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PORTUGAL 

RESTAURADO, 
PARTE    I. 

TOMO    11^ 


HISTORIA 

PORTUGAL 

RESTAURADO, 

EM  QUE  SE  DA'  NOTICIA  DAS  MAIS  GLORIOSAS 

acçoens  ,  airim  politicas,  como  militares,  que  obrarão 

os  Portiigiiezes  na  rellauraçaó  de  Portugal ,  deíde 

o  aiino  de  1643.  ^^^  ^^  '^'^"^  ^^  1656. 

E  S  C  R  IT  A    POR 

D.LUIZ  DE  MENEZES, 

CONDE  DA  ERICEIRA  ,    DO  CONSELHO   DE 

Eílado  de  Sua  Mageílade  ,  feu  Vedor  da  Fazenda , 

e  Governador  das  Armas  da  Província  de^Traz 

os  Montes,  &c. 

3? ARTE  PRIMEIRA, 

Terceira  vez  imprejfa ,  e  emendada^ 

TOMO  11. 


LISBOA: 

Na  Officina  de  ANTÓNIO  VICENTE  DA  SILVA 

Anno  de  MDGCLIX. 

Com  todas  as  licçnças  fiecejfarias. 


o*;- 


DO  SANTO  OFFICIO. 

O^de-fe  reimprimir  o  livro  de  que  fe  faz 
menção  ,  e  depois  voltará  conferido  pa- 
ra fe  dar  licença  que  corra  ,  fem  a  qual  naõ 
correrá.  Lisboa  no  Paço  de  Palhavaa  13. 
dè  Março  de  1759. 

Silva,     Trigofo,     Silveiro  Lobo, 


DO  ORDINÁRIO. 

PO^de-fe  reimprimir  o  livro  de  que  fe  tra- 
ta 5  e  depois  de  reimpreílb  ^  e  conferido, 
torne.  Lisboa  3.  de  Abril  de  1759. 

D,  y.  Arceh,  de  Lacedemonia. 


\ 


DO 


DO    P  A  C,  O. 

Ue  fe  poíTa  reimprimir  ,  viílas  as  licen- 
ças do  Santo  Officio  ,  e  Ordinário  ,  e 
depois  de  impreflb  tornará  á  Mefa  pa- 
ra fe  conferir  ^  taxar ,  e  dar  licença  para  que 
corra ,  e  fem  iíTo  nao  correrá.  Lisboa  5.  de 
Mayo  de  i75'9. 

Carvalho,    Emaús,    D.  Velho,    Siqueira, 


LI. 


LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio. 


E 
P 


Stá  conforme  o  origmal.  Lisboa  S.  Do- 
mingos 14.  de  Setembro  de  1759. 

Fr.Francifco  Xavier  de  Lemos. 

OMe  correr.  Lisboa  no  Paço  de  Palha- 
van  18.  de  Setembro  de  1759. 

Silva.     Trigozo.     Sylveiro-Lobo.     Mello. 


p 


Do  Ordinário. 

0*^de  correr.  Lisboa  i6.  de  Setembro  de 

1759- 

D.  y.  A.  de  Lacedemoiu 


Do  Paco. 

Ue  poíTao  correr,  e  taixaõ  em  quinhen- 
tos reis  cada  Tomo.  Lisboa  27.  de  Se- 
tembro de  1759. 

Com  duas  'Rubricas. 

PR  O- 


PROTESTAÇÃO 

V_>l  Author  deíla  obra  proteíla,  que 
tudo  o  que  eílá  nella  efcrito  fujeita  á 
cenfura  da  Santa  Igreja  Catholica 
Romana ,  e  fe  conforma  com  os  De- 
cretos dos  Summos  Pontífices  ,  eem 
efpecial  com  os  de  Urbano  VIII.  de 
I?.  de  Janeiro  de  162?.  approvado 
em  2  5 .  de  Junho  de  1 6  5  4.  e  á  modi- 
ficação feita  pelo  mefino  Pontifice  em 
5 .  de  Junho  de  1 6  3  i.;e  que  naõhefua 
tenção,  que  algumas  matérias,  que 
contêm  eílahiftoria,  que  pareçao  mi- 
lagres, ou  fucceíTos  fobrenaturaes,  te- 
nhaô  mais  credito  ou  authoridade , 
que  aquella  que  merece  a  noticia, que 
alcançou  deites  fucceíTos, como  hiílo- 
ria  humana. 

o  Conde  da  Ericeira, 

His- 
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HISTORIA 

PORTUGA 

RESTAURADO. 
LIVRO  VIL 

S  U  M  M  A  R  I  O, 

QVERNA  D.  Joaõ  de  Soufa  de 

Traz  os  Mojites  :  entra  em  Galliza ; 

dcftroe  muitos  lugares.  Governa  a 
-^„,^^^^,  J  Beira  Jegunda  vez  D.  Álvaro  de  A- 
j^^^^^^j  hranches  :   queima  alguns  lugares. 

Noticia  da  mina  do  Qonde  Duque, 
PrizaÕ  de  D.  Pedro  Bonete  ,  e ff  eito  delia.  Morte 
de  Francifco  de  Lucena.  Manda  ElRey  fahir  Ar^ 
mada  a  correr  a  cofta  ,  torna  a  recoíher-fe  com 
pouco  effeito.  PaffaÔ  Minijlros  ao  Ccngrcffíò  de 
Munjler.  Noticia  das  embaixadas.  Rejiaura-fe  o 
Maranhão,  Perde-fe  Angola.  Vários  encojitros  de 

A  Cei- 


Anno 
1643 
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Ceilão  com  os  Holandezes  ,  que  rcviat ao  felizincnte. 
Anno  Ajíinta-fe  o  exercito  em  A'em-Tejo.  Ganha  Mathiíis 
^°43  de  Alhíiqtierq  ie  Montijo.  Retira-fe ,  e  no  campo  da- 
quellíi  Villa  o  bujca  o  Barrão  de  Moíwgnen  com  o  ex- 
ercito de  Caftella.  Dd-fe  batalha :  perdem- 72a  os  Ca- 
Jtelh  anos  .Encontros  vários  depois  da  b  atalha. Junta 
hum  grande  exercito  o  Mirquez  de  TorrecuJJa.Sitia 
Elvas  :    defhide-a  Matinas  de  Alhuqtiei  qn^  com 
grande  valor :  retira-fe  o  exercito  deCajtella, 

SuccefTos  1\T  Orneou  ElRey  por  Governador  das  Armas  da  Pro- 
dc  Traz  j  ^  viocia  de  1  raz  os  Montes  a  DJoao  de  Soui  \  da  Sil- 
os Montes  X  ^  veira,qiie  corr.  grande  opinião  exercitava  em  Alem- 
na  Djoaõ  Tcjo  O  Poíto  d 3  Meítre  de  Campo. Entregou-lhe  aProvia- 
dc  Souia.  cia  Rodrigo  de  Figueiredo  de  Alarcaõ,que  ElRey  chamou 
a  Lisboa  por  injulías  queixas  que  os  Povos  daquella  Pro- 
vinda lhe  fizeraó  do  procedimento  de  íeus  irmaosrporque 
ainda  que  com  algúas  circunilancias  excederão  a  regulari- 
dade conveniente,  naó  foraó  os  exceíTos  de  qualidade,que 
mereceíTem  taõ  afizera  demonílraçaõ,  como  tirar  ElRey  o 
poílo  a  Rodrigo  de  Figueiredo  ,  merecendo  o  feu  zelo  , 
e  valor  differente  recompenfa.  Tanto  que  D.  Joaó  de 
Soufa  chegou  a  Villa  Real  ,  primeiro  ,  e  villoíb  Lugar 
daquella  Província  ,  teve  avifo  de  Chaves  que  o  inimigo 
ajuntava  em  Monte-Rey  doze  mil  Infantes  ,  edousmil 
Cavallos  com  intento  dé  attacar  aquella  Praça.  Pareceo- 
Ihe  que  era  ene  a  rpcimento  dos  que  receavaõ  o  golpe: 
porém  repetindo-íe  por  varias  partes  a  mefma  noticia  j 
partio  para  Chaves  ,  entrou  na  Praça,  e  animou  os  mora- 
dores ,  queeítavaó  com  grande  receyo  do  perigo  que  os 
ameaçava.  iVIandou  logo  tomar  lingua  ,  e  conítou  da* 
coníiílaó  de  alguns  prifioneiros ,  que  as  Tropas  eílavao 
juntas  ,  e  a  Infantaria  marchava  de  todas  as  partes.  Com 
eíla  noticia  chamou  D.  Joaõ  algumas  Companhias  da  Or- 
denança \  £;uarneceo  ,  e  preparou  a  Praça  o  melhor  que 
Inefoy  poHivel :  eo  inimigo,  conítando-lhe  deíla  pre- 
venção ,  fufpendeo  a  entrada.  D.  Joaõ  de  Soufa  antes  de 
faber  que  fe  havia  defvanecido ,  como  o  inimigo  amea- 
çava 
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cava  todos  os  lugares  da  fronteira ,  mandou  corrè-los, 
e  prcvem-los  por  leu  hllio  D.  Manoel  de  Soufa ,  alliíli-  AnilO 
do  do  Sargento  mórxVlcenío  Alvares  Eaneto ,  íoldado  de   1643 
conhecida  reputação.  lizeraó  elles  toda  a  diligencia  por  Afcenfo 
guarnecer   os  lugares  mais  perigoíos ,  e  voltarão  para  Aivare*.  c 
Chaves.  D.  joaó^  querendo  averiguar  a  cauia  do  ii"^íri^i-^-s'JJJ*jJ^* 
go  íulpender  a  entrada  ,  mandou  tomar  lingua ,  e  para  jj^^rou^ 
facilitar  eíte  intento,  deo  ^co.  Infantes,  e  50.  Cavai- húa Tro. 
los  a  Afcenfo  Alvares  Barreto  ,  e  a  D.  Manoel  de  Souía  ,  pa. 
com  ordem  que  leemboicaflem  no  Lugar  de  Villarelho, 
deltruido  na  Raya  do  inimigo ,  que  adiantaflem  os  5'o. 
Cavallos  a  hum  mato  vifmho  da  Atalaya  do  Torrão, 
aonde  todos  os  dias  vinJia  huma  Tropa  a  defcobrir  a  cam* 
panha.  Conrefpondeo  o  lucceílb  á  dilpoíiçaÓ,porque  che- 
gando a  Iropa  com  pouca  cautela  ,  a  carregarão  os  50. 
Cavallos,  e  lhe  tomáraò  23.  Conílou  dos  Ibldados  pri- 
íioneiros  ,  que  o  poder  que  fe  havia  unido  era  menor  do 
que  fe  publicara  ,  e  que  ja  eítava  dividido.  Com  efta  no- 
ticia determinou  D.  Joaó  executar  a  ordem  ,  que  EJRey 
llietin'ia  niandado  ,  de  entrar  em  Galliza  para  diverlao 
dos  progreíTos  de  Alem-Tejo:  e  com  eíle  intento  paílou  a 
Bragança  ,  e  com  o  mayor  fegredo ,   quelhefoy  pcUivel , 
ajuntou  8co.  Infantes  ,  e  éo.  Cavallos  ,  e  m.arch ou  con- 
tra o  Lugar  de  Pedralva  ,  cinco  legoas  de  Bragança  ,  e 
fendo  fentidos ,  fe  recolherão  os  Gallegos  a  hum  reducto 
de  faxina  ,  que  haviao  levantado  fora  do  Lugar  :  porém 
naõ  le  dando  por  leguros  nelle ,  le  retirarão  a  outro  de 
pedra ,  e  cal  ,  que  tinhao  dentro  da  Vilia  no  adro  da 
Igreja  .  a  que  fe  attacava  a  fortificação.  D.  JoaÕ  de  Soufa 
repartio  a  Infantaria  em  três  Corpos  ,  e  quando  marcli a- 
ya  para  o  aflalto  ao  reduclo  ,  appareceo  alguma  gente  do 
inimigo,  que  havia  faliido  a  Ibccorrer  Pedralva  da  Puebla 
de  Senabria  ,  huma  legoa  diílante ,  que  fervia  de  Praça 
de  Armas.  Ordenou  D.  Joaó  que  marchafíem  a  fe  oppor 
a  eíla  gente  duas  Companhias  de  Infantaria ,  e  os  6c.  Ca* 
vallos,  è^com  o  rello  do  poder  continuou  aempreza, 
entregando  a  execução  delia  a  Affonfo  Alvares.  Invefti- Ganjia Dí 
raó  os  foldados  o  reduclo  ,  e  animofamente  <J  entrarão.  J^J^^^^^^^ 
Cs  defenfores ,  deixando  40.  mortos  ,  fe  retirarão  á  Igre-  ."^rTua.  ^* 

Aii  ja, 
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ja  ,  e  das  ^ftas  delia  ferirão  alguns  íoldados  noíTos.   Ef- 
Anno  timulados  os  mais  deíledamno ,  avançarão  a  porta  ,  e  en- 
1643   tendendo  os  de  dentro  que  a  levavao  ,  íe  renderão  160.' 
que  a  defendiaò.  Os  da  Puebla  le  retirarão  lem  intentar 
o  íbccorro  ,  e  D.  João  mandou  faqiicar ,  e  queimar  Pe- 
dralva ',  e  depois  de  arruinados  os  redudos  ,  ie  retirou 
para  Bragança.  Dentro  de  poucos  dias  paílbu  a  Miranda, 
nove  lec^oas  diítante ,  para  ver  aquella  Cidade,  e  acudir 
ao  reparo  delia.  Logo  que  chegou  ,  teve  noticia  que 
o  inimigo  fahira  de  Monte-Rey  ,  e  marchava  para  Entre 
Douro  e  Minho  com  1 5".  Companhias  de  Infantaria  ,  e 
400.  Cavallos  ,  para  que  unindo  o  poder  de  hum  ,  e  ou- 
tro partido,  le  intentaíle  recuperar  Salvaterra  ,  que  o 
Conde  de  Caílel^o-Melhor  havia  ganhado.   Tanto  que 
chegou  eíl:e  avifo  ,  paílbu  D.  Joaõ  para  Chaves  ,  e  paf- 
fou  ordens  a  todos  os  Capitães  Mores  dos  lugares  viíi- 
nhos  ,  para  queíeachaíTem  naquella  Praça  com  a  gente 
que  eftava  á  íua  ordem.'  Acudirão  fó  800.  homens  de  Mi- 
randela ,  e  2000.  do  Coníeilio  de  Barro  lo.  Com  eítes ,  e 
500.  Infantes  pagos ,  140.  Cavallos  ,  e  duas  peças  de  arti-» 
Entra  cm  iheria  ,  entrou  D.  Joaó  de  Soufa  em  Galliza  pelo  lugar  de 
í-íiroe'  ^  J^^i^s^^  '  s  avançou  a  Cavallaria  a  huma  ferra  da  outra 
muitos     parte  do  Valle  de  Salas  ,  fitio  accommodado  para  obier- 
lugares.    var  todos  OS  movimentos  do  inimigo.  Feita  eíta  dilio;en- 
cia  ,  entrou  D.  João  cora  a  Infantaria  no  Valle  de  Salas 
tao  fértil ,  e-  povoado  ,  que  era  fete  legoas  de  terra  que 
íe  cóntao  deMeixedo  a  Monte-Rey  ,  havia  mais  de  40. 
lugares,  que  D.  joaodeítruio  ,  e  laqueou,  e  ainda  que 
alguns  le  defenderão  ,  forao  entrados  á  cufta  das  vidas 
de  7.5'.  Ibldados  noílos  ,  e  muitas  dos  inimigos.  Três  dias 
fe  deteve  D.  João,  no  fim  delies  fe  retirou  para  Chaves 
á  vifta  de  Monte-Rey  com  a  mayor  preza ,  e  o  mayor 
defpojo  ,  que  até  aquelle  tempo  havia  entrado  em  Por- 
tugal. Os  Galleaios ,  tanto  que  fouberaó  que  D.  Joaó  ha- 
via chegado  ao  Valle  de  Salas  ,  chamarão  o  foccorro,  que 
haviaõ  mandado  a  Entre  Douro  e  Minho ,  e  unidas  as 
Tropas  pagas  á  gente  da  Ordenança  ,  entrarão  iios  cam- 
pos de  Chaves.    Chegou  eíle  avilb  a  D.  João  de  Soufa  a 
tempo ,  que,  tendo  deípedido  a  gente  que  havia  convoca- 
do» 
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do  ,  fe  naõ  achava  mais  que  com  ^cc.  Infantes  ,  e  4c.  Ca- 
valíos.  Mandou  ao  Ihcnente Manoel  Peixoto  de  Azeve-  Anno 
do  com  os  40.  Cavallos  a  icconhccer  o  inimigo.  Empe-   1645 
nhou-le  elle  dcíoite  neíta  diligencia  ,  Cj^ue quando  fequiz 
retirar  ,  achou  que  eítava  cortado  das  Tropas  Caítelha- 
nas.  Reconhecendo  o  perigo  ,  le  reiolveo  valoroíamien- 
te  a  lalvar  a  Tropa  ,  ou  perder-íe  pelejando.  Com  elle  Retirada 
generofo  intento  exl^oitou  acs  íoldados  ,  e  achando  em  valerofa 
todos  igual   determinação,    cerrarão  deíorte  a  'l  i"Opíi  >  p^^^^oto^^ 
que  parecendo  todos  hum  jó  corpo  ,    lograrão  o  privi- 
legio da  virtude  unida.  Romperão  pelos  inimigos  ás  cu- 
tiladas ,  e  piftoletaços  ,  e  perdendo  íó  quatro  toldados  , 
á  cufta  de  muitas  vidas,  fe  retirarão  a  Chaves.  O  inimi- 
go queimou  oito  lugares  ,  os  mais  delles  deítruidos  ,  tcr- 
iiando-os  a  povoar  poucos  mioradores  pelos  inter elTes  de 
alguns  fruétos.  D.  Joaò  de  Soufa  ,  naó  querendo  que  a 
ultimia  acçaò  folie  do  inimigo  ,  chamou  com  apertadas 
ordens  a  gente  da  Ordenança  :  porem  foy  taó  mal  obede- 
cido ,  que  donde  elperava  2000.  homens  ,  lhe"!  naó  vie- 
raó  cento,  dando  os  Fovos  por  def culpa  ,  que  naó  po- 
diao  pagar  decimas,  e  alllítir  na  guerra.  Coma  noticia  Entradas 
deita  delordem  ie  valeo  o  inimigo  delia  :  entrou  fem  op-  ^'^  '"""'' 
pofjçaó  pela  parte  de  Monte  Alegre,  queimou  ^^guns  ^^^^^^^ç, 
lugares,  e  rctirou-fc  com  grande  preza.  O  mefmo  fez  cciro. 
outro  Troço  pela  parte  de  Bragança  ,  mas  em  huma , 
e  outra  entrada  perdeo  maiitos  joldados  ,  que  miatáraó  os 
lavradores  ,  defendendo  as  famiilias ,  e  as  caías.  Vendo 
D.  Joaó  de  Soufa  a  Frovinciataó  opprimida  ,  determi- 
nou recompenfar  com  igual  damno  dos  Lugares  do  ini- 
migo ,  o  que  os  noíTos  padeclaõ.  Mandou  Afcenfo  Alva- 
res Carreto  com  600.  Infantes  ,  e  200.  Cavallcs  a  quei- 
mar o  Lugar  de  Lubiaó,  cinco  legoas  da  Raya.  Ellavaó  Satísfa- 
alojadas  nelle  fete  Companliias  pagas:  porem  naó  lhes  <í^" 'l"^ 
valendo  a  reíiftencia  ,  foy  o  lugar  entrado  ,  e  laqueado,  J^'iJ°u^ 
íinalando-fe  D.  Manoel  de  Soufa  nefcas  ,  e  nas  mais  era-  dosGalJe- 
prezas  com  particular  valor.  Deite  lugar  pafaraó  a  ou- §os. 
tros  cinco ,  que  também  entrarão ,  e  retiráraó-le  fem  avi- 
ítarem  as  Tropas  inimigas.  Dava  grande  cuidado  a  D. 
Joaó  de  Soufa  a  repugnância  que  os  Povos  moílravaó  de 

A^iii  acu- 
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acudir  as  occaíio':íiis ,  que  ie  off  jreciaò  ,  cançados  do  coíi- 
Anno  tiauo  exercício  da  cçuerra :  porém  reíolveo-íe  a  naó  aper- 
1643    tar  cotn  elles  ,  conlideraiido  o  muito  que  padeciaó  ,  que 
podia  íer  mais  perigofo  em  huma  Proviíicia  aberta  o  leu 
enfado  ,  que  útil  o  leu  caíli^o.  E  para  que  de  todo  nao 
ficaíTe  lem  recompenia  o  damno  ,  que  o  iaimigo  occafio- 
nava  áquella  Província,  ordenou   a  todos  os  Capitães 
mores  queelegeílem  nosfeus  diítriv^os  Capitã  .s  ,  e  que 
entregaíTe  a  cada  hum  delles   ^o.  mofqueteiros  ,  com  os 
quaes  ptideíTem  entrarem  Caftella,  ora  unidos  ,  ora  fe- 
parados  ,  todas  as  vezes  que  lhes  pareceííe  conveniente  i 
e  que  toda  a  preza ,  que  trouxeílem  ,  lhes  concedia  El- 
Rey  livre  para  a  repartirem  entre  fi  igualmente.    Eíta 
difpofiçaò  foy  muito  útil ,  porque  em  varias  partes  da- 
quella  fronteira  recebeo  o  inimigo  grande  damno  :  porem 
nao  fe  deve  imitar  eíbe  exemplo  ,  podendo  bailar  qual- 
quer attençaõ  dos  contrários  para  deítruir  corpos  tao  dif- 
tin61os  ,  e  mal  dilciplinados  ,  que  leva  a  ambição  da  pre- 
za a  perigos  que  ignora  por  falta  de  experiência  da  guer- 
ra ,  que  forçosamente  padecem  os  que  a  naó  tem  por  of- 
ficio.  Acabou-ie  em  Traz  os  Montes  a  deite  anno  com 
huma  entrada ,  que  fez  D.  Manoel  de  Souía  com  500.  In- 
fantes ,  e  30.  Cavallos :  queimou  hum  lugar  rico  de  160. 
vifmhos  com  morte  de  70. ,  e  retirou-fe  pondo  fogo  a  al- 
gumas Aldeãs.  E  naó  pareça  exceílo  o  que  fe  tem  referi- 
do ,  e  referirá  ao  diiante  das  Províncias  de  Traz  os  Mon- 
tes ,  e  Entre  Douro  e  Minho  dos  muitos  lugares  que  de 
huma ,  e  outra  parte  fe  deftruiaó  :  porque  a  abundân- 
cia deitas  Províncias  he  de  qualidade ,  que  raras  vezes  fe 
achavalle,  nem  monte,  que  naó  tenha  cultura  ,  ou  po- 
voação ,  e  muitos  deites  Lugares  fe  deftruiaó ,  e  logo 
fe  tornavaó  a  povoar  ,  cobri iido-fe  a  pouco  cuilo  as  pa- 
redes que  fe  naó  arruinavaó ,  porque  era  mais  fácil  aos 
moradores  exporem-fe  a  fegunda ,  e  terceira  defgraça  , 
que  deixarem  de  fabricar  as  terras  ,  que  lhes  ferviaó  de 
único  alimento. 

A*  inílancia  dos  Povos  da  Província  da  Beira  no- 
meou ElRey  fegunda  vez  a  D.  Álvaro  de  Abranches  por 
Governador  das  Armas  delia.  Nos  primeiros  dias  de  Abril 
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chegou  a  Coimbra,  onde  comprou  alguns  cavallos  para 
remonta  das  1  ropas  ,  e  paliou  logo  a  viíitar  todas  as  tra-  Anno 
ças  ,  procurando  que  hcaficm  baílecidas  o  melhor  que  era   1643 
poílivel.  Dilatou-le  ncfia  occupaçaó  até  o  miez  de  Julho  ,  succeflos 
e  neíle  tempo  lhe  cliccou  a  ordemi  delRey  ,  que  le  repar-  da  Ktira . 
tio  por  todss  as  Provindas  ,   para  entrar  em  Caítella  com.  q^ctoma 
omayor  poder  que  lhe  fofle  pcílivel.  trevenio  mil  ln-p|^''^"^j_ 
fantes  ,  e  cem  Cavallos  ,  publicando  que  os  m.ancava  de  ^gro  de 
foccorro  ao  exercito  de  Alem-1  ejo  ,  e  entregou  cfra  gente  Abtãche«, 
ao  'i  Jienente  de  Meíbre  de  Campo  General  í  ernaól  elle^s 
Cotaó  com  todas  as  prevençoens  necefiarias  parahuma 
interpreza.  Dec-lhe  ordem  que  marchafie  ,  com  o  mayor 
filencio ,  que  lhe  folie  poíílvel ,  a  attacar  a  ViJIa  de  Alcân- 
tara fituada  junto  do  1  ejo  da  outra  parte  do  rio  ,  fendo 
precifo  paíl'ar-le  a  ella  por  huma  granule  ponte  ,  que  o  ini- 
migo havia  fortificado.  Partio  Fernaõ  Telles  da  Guar- 
da ,  e  leguio-o  D.  iVlvaro  com  2COo.  Infantes  ,  e  300.  Ca- 
vallos. r ernaó  i  elles  foy  alojar  a  Penamacor ,  chegou  a 
•Proença,  e  depois  de  paliar  o  rio  Touroens  ,  vadeou  o 
Elges  ,  por  levar  pequena  corrente.  Tanto  que  cerrou 
a  noite  ,  tendo  andado  algumas  legoas  por  dentre  de  Cal- 
tella  ,  errarão  as  guias  o  cammho  ,  e  quando  amanbeceo 
feacháraó  nmitodiílantes  de  Alcântara.  Vendo  deívane- r^cAanc- 
cida  a  interpreza  ,  fcrac  de  parecer  os  Capitaens  ,  que  fe  t^r 'ícU"~ 
deítruiflem  alguns  lurares  abertos  do  ininiii  c.  Kac  le  ac-  cc  Akua- 
commodou  Fernão  1  elles  com  eHa  opinião ,  e  retirou-íe  tuu, 
para  Salvaterra.  D.A]varo,que  fe  havia  adiantado  da  gen- 
te que  levava  ,  com  400.  Infantes  ,  e  200.  Cavallos  para 
esforçar  a  empreza  de  Alcântara,  tendo  avifo  do  máo  fuc- 
ceífo  de  Fernão  Telles  ,  fe  refolveo  a  enccrporar  toda  a 
gente,  e  entrar  com  ella  a  queim;ar  alguns  lugares.  Af- 
fim    o  executou  em  Pedralva s,  e  Eítronilhos.  Chegou  á 
vifta  de  Alcântara,  e  vendo  que  Ib.e  naõ  era  pcíTvel  at- 
tacar a  fortificação  da  ponte  ,  porque  pedia  maycres  pre- 
vençoens  ,  emayor  dilação  da  que  permittiaó  as  poucas 
muniçoens  ,  e  mantimentos  que  levava  ,  fe  retirou  ,  cuf* 
tando-lhe  muito  trabalho  deter  a  fúria  dos  foldadcs  ,  que 
determinavaó  inveítir  fem  ordem  a  fortificação  da  ponte. 
No  caminlio  caftigou  rigorofamente  csmcii-dores  de  Pe* 
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dralvas  por  haverem  morto  quatro  Toldados  noíTos  a  faii- 
Anno  gue  frio.  Alojou  em  Segura  ,  paílou  a  Monfanto  ;  e  pou- 
164:5  cas  horas  depois  de  chegado  ,  teve  noticia  que  o  inimigo 
havia  entrado  pelo  termo  de  Sabugal,  mas  com  pouco  ef- 
feito.  Querendo  íatisfazer-íe ,  mandou  Bernardo  Pereira 
Governador  de  Monlanto  com  300.  Infantes  ,  e6o.  Ca- 
vallos  aiiiterprender  oCaítollo  dePayo.  Pvlarchou  elle 
por  Naves-Frias  f 3m  fer  fentido  ,  mas  chegou  a  Payo  de- 
pois de  amanhecer  :  faqueou  ,  e  queimou  o  lugar ,  e  pa- 
recendo-lhe  impraticável  inveftir  o  Caftello  ,  havendo  o 
inimigo  ganhado  muitas  horas  para  fe  prevenir ,  refolveo 
retirar-íe^  porem  com  pouco  acordo  mudou  de  opinia6,e 
mandou  aos  ioldados  arrimar  as  eicadas  ,  que  traziaõ ,  ao 
Caftello.  Obedecerão  elles  ,  mas  com  taô  máo  fucceíTo, 
que  fendo  rechaçac^os  fe  retiráraõ,deixando-as  arrimadas. 
Recolheo-fe  Bernardo  Pereira  trazendo  algiis  feridos  fem 
poder  remediar  efta  deíbrdem.  Nefte  tempo  teve  D.  Ál- 
varo noticia  que  o  inimigo  fabricava  hum  grande  aloja- 
mento no  Caftello  de  Al  vergaria  ,  hum  dos  melhores  da- 
quelle  diftriíto.  Deliberou-fe  a  intentar  a  conquifta  do 
Caftello  ,  ajuntou  6000.  Infantes ,  400.  Cavallos  ,  e  duas 
peças  de  artilheria,  e  com  efte  poder  lahio  do  lugar 
da  Nave  a  29,  de  Agofto  ,  antes  de  cerrar  a  noite.  Quan- 
Entra  D.  do  amanlieceo  chegou  aAlvergariíj  entrou  naVilla; 
^^^aÍ*  -  '^^^  ^^'^  ^^  ^^'^'  '^i^^^"i"'^^s  com  pouca  reíiftencia  ,  e  por 
dentro  das  caías  chegarão  os  foldados  junto  do  CaftelloJ 
Eftava  taõ  bem  guarnecido  ,  que  os  Caftelhanos  naõ  qui- 
zerao  cerrar  as  portas ,  por  moftrar  que  defprezavaó  o  af- 
falto.  Jugáraõ  as  duas  peças  contra  a  muralha  com  pou- 
co effeito  ,  refpondiao  os  Caftelhanos  com  fete  y  atirava 
de  huma ,  e  outra  parte  a  mofquetaria  ,  e  vendo  hum 
Capitão  Francez  chamado  Mongroy  que  era  fem  fim  con- 
tinuar daquella  forte  o  attaque,  fe  deliberou  a  inveftir 
a  porta  do  Caftello  que  eftava  aberta.  Acompanhara ò-no 
alguns  foldados,  e  a  quafi  tidos  ,  entrando  nelles  ?vIon- 
groy ,  cuftou  a  vicia  a  r  Solução.  D.  Álvaro  ,  reconhe- 
cendo que  fora  intempeftivo  o  empe  iho,que  havia  toma- 
do ,  fem  levar  as  prevençoens  neceíTarias  ,  fe  refolveo  a 
fe  retirar  :  repugnarao-no  os  Oiiiciaes  ,  e  gente  nobre  da 

Pro- 


saria. 


PJRIE  L  LIVRO  VIL  9 

Província  ,  offerecendo-le  a  dar  o  alialto  ao  Caílello.  D. 
Álvaro,  tendo  porimfoffivel  ccnícriiir  a  cnipreza ,  íe  Anno 
retirou,  depois  de  obrigar  algun^as  Tropas  do  inimigo,   1643 
que  marciíavao  de  Ibccorro  ao  CaílelJo  ,  a  fazerem  o  mef- 
mo.  Aqiiartclou-fe  em  Alfayates  cem  a  gente  qiiekva-Bctira.fe 
va ,  e  entendendo  que  o  inimigo  podia  fazer  alguma  en-  «la^^xpug- 
trada  ,  a  deteve  2c.  diiis  ;  porém  a  mais  delia  fe  licenciou  ^^i^^^^^^ 
por  falta  de  mantimentos.  Pouco  tempo  depois  do  máo 
fucceíTo  deíla  jornada,  mandou  D.  Álvaro  de  Abranches 
a  Lourenço  da  Coíba  Mimolo  cem  ^cc-  Infantes  ,  e  80. 
Cavallos  'a  correr  a  cam.panha  de  Alcântara.  Aguarda- 
va-o  o  inimigo  com  mayor  poder  :  retirou-fe ,  chegando- 
Ihe  a  tempoeíla  noticia  de  o  poder  executar.  Na  mefma 
noite  ,  que  chegou  ,  o  mandou  D.  Álvaro  queimar  Mo-  9"jJ,™^* 
ralejo  ,  Lugar  de  2co.  vifinhos ,  duaslegoas  da  Cidade  de  icjo.eou- 
Coria  ,  e  cinco  de  Salvaterra.  Marchou  Lourenço  da  Col-  trcs  íuc- 
ta  por  entre  Salvaterra ,  e  Penagarcia  :  entrou-o  ,  e  quei-  ccíros. 
mou-o  ,  e  retirando-íe  cem  grande  delpojo  ,  achou  no  ca- 
minho 300.  Infantes  ,  e  80.  Cavallos  do  inimigo  ,  que  o 
-efperavaõj  pelejou  com  elles  ,   e  ohrigou-cs  ale  retira- 
rem com  morte  de  alguns  Icldados.  No  mefmo  tempo 
entrou  em  Caftella  Popolinier,Francez  de  nação,  Com.mif- 
fario  da  Cavallaria  com  cem  Cavallos  ,  e  50.  Dragoens 
pela  parte  de  Ribacoa  :  queimou  féis  lugares  abertos  , 
e  retirou-íe  cem  grande  preza.  O  inimigo  ,  fabendo  que 
D.  Álvaro  eílava  em  Almieida  cem  pouco  poder ,  veyo 
correr  aquella  campanha   cem  ico.  Cavallos  :  fabio  D. 
Álvaro  acompanhandc-o  60. ,  e  alguma  Infantnria  ,  e 
obrigou  os  Caílelhanos  a  fe  retirarem.  Paliados  eítes  pe- 
quenos encontros,  veyo  ordem  delRey  aD.  Álvaro  para 
quemarchaíTe  a  Alem-Tejo  a  fe  unir  ao  exercito  que  en- 
trou em  Caftella  aquelle  Òutono.Ajuntou  D.  Álvaro  deA- 
branches  para  efte  effeito  mal  Infantes  pap^os ,  Diil  da  Or- 
denança,  e  30c.  Cavallos,  elahio  de  Alfayates,  deixan- 
do nas  Praças  a  guarnição  da  gente^  da  Ordenança  ,  cue 
lhe  foypoílivel  unir.  Chegando  ao  Sabugal ,  onde  de- 
terminava nomear  crem  ficaíTe  em  fua  aufencia  gcver- 
nar.do  aquella  Província  ;    teve  avifo ,  cv.e  cbeVára  a 
Freixo  de  Efpada  á  cinta  hum  Clérigo  Portuguez ,  que 
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aiiirmava ,  íe  prevenia  o  Duque  de  Alva  para  attacar  Al- 
Anno  meida  ,  tanto  que  elIeíahiUe  da  Província:  veriíicoii-fe 
1643   P°^  outras  vias  eíta  noticia,  e  pareceo-llie  a  D.  Álvaro 
baítante  motivo  para  deíiitir  da  jornada  de  Alem-Tejo. 
Voltou  para  Villar  Mayor  ,  e  o  inimigo  com  eíte  aviíb 
defpsdio  a  gente  da  Ordenança  que  juntara  ;  mas  com 
algumas  Tropas  pagas  entrou  em  Portugal ,  retirando- 
íe  com  grande  preza.  Seguio  a  retaguard^a  o  Meítre  de 
Campo  D.  Sancho  Manoel  (  que  havia  chegado  de  Lis- 
boa livre  das  calumnias  que  lhe  embaraçava©  a  aíiiílen- 
cia  do  leu  pofto  )  tirou  a  preza  aos  Caítelhanos ,  e  fez  re- 
tirar as  Tropas  com  algum  damno.  Sem  outro  íuccefio 
digno  de  memoria  le  paíTou  na  Província  da  Beira  até  o 
fim  de  Novembro.  E  como  nefte  tempo  ,  depois  de  ren- 
dida Vílla-Nova  dei  Frefno  ,  fe  havia  retirado  o  noíTo  ex- 
ercito ,  mandou  o  Conde  de  Santo  Eftevaó  1500.  Infan- 
tes ,  e  po.  Cavallos  á  ordem  do  Duque   de  Alva,  defe- 
jando  que  por  aquella  Província  y  como  mais  aberta  ,  le 
conieguííle  alguma  facção  de  importância.  Chegou  eíle 
aviíb  a  Sebaítiaó  Cardo! o  ,  Juiz  da  Alfandega  de  Salva- 
terra ,  e  juntamente  de  que  todas  as  Tropas  do  inimigo 
íe  preveniaõ  para  entrar  por  aqueUa  parte :  communicou 
eíta  noticia  a  Fernão  Telles  Cotaó  ,   que  governava  Sal- 
vaterra ,  elogo  derao  conta  a  D.  Álvaro  de  Abranches, 
e  fizeraõ  prevenir  todas  as  Praças  vifinhas.  (fiando  o  avi- 
lo  chegava  a  Segura  ,  appareciaó  as  Tropas  do  inimigo. 
Confiava  a  guarnição  do  Caítello  de  cem  íbldados  pagos, 
e  alguns  moradores  ,  mas  com  tanta  falta  de  rauniçoens, 
que  poucas  horas  poderiaó  defender-fe.   Confiando  a  So- 
Daftiaõ   Cardofo  o  perigo  do  Caíle^o  de  Segura ,  íe  offe- 
receo  valorolamente  a  Fernão  Telles  para  lhe  introduzir 
algumas  muniçoens.  Naõ  era  razaó  divertir-fe  taó  gene- 
rofo  intento  ,  e  deixando  Fernão  Telles  á  íua  dilpofiçaó 
Scbaftiaã  O  foccorro  ,  efcolheo  SebaftiaÓ  Cardofo  32.  Cavallos  de 
Cardoio   ^q.  que  eílavao  em  vSalvaterra ,  e  repartindo-lhe  pelas 
co^^n^valor  §^'*'-M^^^  ^s  muníçoens  que  pudéraó  levar  ,  marchou  com 
oCaftel-  ^lles  ,  fazendo  círculos  pelos  caminhos  mais  encobertos, 
lo  de  Se-  Chegou  de  dia  á  viíladoCaílello  ,  e  iem  dilação  cerran- 
gura,       do  a  Tropa  ,  rompeo  com  tanto  valor  por  algumas  do 
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inimigo,  qne  ie  lhe  c  ppir/eraó ,  que  perdendo  íó  tves 
foldados  entrou  no  Caílcílo.  Kíperavaò-no  fora  delle  5c.  Anno 
molcjiicteiros  :  porcne tanto  qneccraó  vifta  da  lua  relc-    1643 
luçao ,  lahiraõ  a  facilitar-lhe  o  cannnlio.  Cs  Caftelharcs 
wewô.  o  o  Cpílello  foccorrido ,  e  desbaratadas  com  o  ncvo 
Defcnfor  alrumas  íntelligencias,  quetinhaó  dtntro  delle, 
fe  retirarão  iem  outro  effeito. 

Naó  foraò  eíleanno  os  fucceíTos  politicos  menos 
para  efcrever  ,  que  os  militares.  No  principio  delle  luc- 
cedeo  em  Madrid  a  ruina  do  Conde  Duque  de  Clivares  ,  ■^"jjj^^^^*' 
que  como  teve  tanta  parte  nos  negócios  de  Portugal ,  nao  13^^^^  j^ 
ne  apartar-nos  d-a  hiftoria,particularÍ7ar  3s  circunílancias  que  feda 
deíla  matéria  ,  tomando  os  princípios  da  fortuna  do  Con-  noticia. 
de  Duque  ,  para  ficarem  mais  claros  os  motivos  da  fua 
deígraça.  Chegou  a  Madrid  D.  Gaípar  de  Gufmao  Con- 
de Duque  de  Clivares  depois  da  morte  de  feuspaysD.' 
Henrique  de  Gufmao,  e  D.  Maria  Pimentel  ,  e  de  feu  ir- 
mão mais  velho  D.  Jeronymo  de  Gufmao^  Achou  pri- 
meiro móbil  dos  negócios  da  Corte  o  Duque  de  Lerma 
colhendo  no  occafo  de  Filippe  III.  os  ultimes  rayos  da 
fua  luz.  Era  voz  commúa  ,  que  perfuadido  o  Conde  Du- 
que de  carac!l:eres  Mágicos  ,  a  que  indignamente  fe  havia 
applicado  ,  vaticinando  a  ElRey  vifinha  a  morte ,  fe  re- 
lolvêra  a  folicitar  por  todos  os  camirhos  a  valia  do  Prín- 
cipe ,  e  a  procurar  ,  emipenhandotcda  a  deílreza  ,  a  aura 
da  Corte.  Para  confeguir  hum  ,  e  outro  intento  ,  concor- 
riaó  na  fua  peíToa  os  mayore^  requifitos  :  porque  a  difpo- 
fiçaó  era  galharda,  adifcriçao  exceli e nte  ,' a  liberalida- 
de grande  ,  achando  nos  cahedaes  que  herdou  de  feu  pay, 
dilatados  meycs  de  exercite  r  eíla  virtude.  E  avaliando-a 
pelo  mais  certo  caminho  de  alcançar  a  valia  dos  Prínci- 
pes ,  que  ordinariamente  fe  governaóm.ais  pela  inform.a- 
çao  dos  que  lhe  aíffcem  ,  falarisdcs  decuem  por  mais 
preço  os  compra ,  que  pelo  merecim.ento  dacuelles  cm 
quem  empregaó  a  fua  affeiçao,  e  a  que  entregaõ  no  feu 
peito  a  lua  Monarchia.    Ccm^eçou  o  Conde  a  pôr  cm  pra- 
tica eftas  idéas  com  f  ngular  dcfreza,  em.ayor  fortuna: 
porque  nao  fazia  acçaó  ^  de  que  lhe  naó  reful ta íTe  gran- 
de louvor,  nemdefpeza,  de  que  fe  lhe  nao  feguif  e  mia- 
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yor  utilidade.  Galanteava  no  Paço  aD.  Ignez  deZuni- 
Anno  ga  e  Velaico  ,  filha  do  Conde  de  Monte-Rey ,  fua  prima 
1643  com-irmaã  ,  e  depois  íiia  mulher  ,  e  conseguia  darem-lhe 
o  primeiro  lugar  ,  aíllm  no  dirpendio  ,  como  no  acerto 
de  todas  as  funçoens  do  galanteo.  E  no  meimo  temjro 
deíle  exercício  le  íoube  intoduzir  deíorte  entre  a  deí- 
uniaô  do  Duque  de  Lerma  ,  e  leu  íilho  o  Duque  de  Uzê- 
da ,  nos  quaes  a  ambição,  derogando  asleysda  natureza  , 
havia  enthronizado  o  abfoluto  ,  e  infeliz  império  da  in- 
veja :  porém  a  igualdade  da  valia  de  ambos  lhes  facilita- 
va partirem  entre  fi  a  Monarchia.  Concertado  o  Prínci- 
pe D.  Filippe  para  cafar  em  França,  alcançou  o  Conde 
Duque  o  que  mais  anhelava  ,  que  era  ier  nomeado  por 
Gentil-liomem  da  fua  Camará.  Tanto  que  entrou  nella, 
começou  a  grangear  delbrte  a  vontade  do  Príncipe,  fa- 
cilitando-lhe  os  exercícios  de  que  fó  le  pagaó  os  pri- 
meiros annos ,  e  fuave  prizaó  a  que  voluntariamente  os 
Príncipes  fe  entregaò ,  que  reconhecendo  o  Duque  de 
Lerma  o  feu  efplrito ,  e  receando  o  feu  artificio  ,  perten- 
deo  apartá-lo  da  Corte  com  a  offerta  da  Embaixada  de 
Roma  ,  mayor  lugar  do  que  mereciaó  os  feus  poucos  an- 
nos. Penetrou  elle  facilmente  que  a  oriírem  deita  fortu- 
na era  querer  o  Duque  que  elle  le  perdeííe  ,  e  neíte  lenti- 
do  fazendo  jadlancia  de  merecer  de  24.  annos  hum  dos 
mayores  lugares  daquella  Monarchia,  para  fe  livrar  de 
taô  decorofo  embaraço  ,  recorreo  ao  Duque  de  Uzêda  , 
fegurando-llie  o  feu  patrocínio  íer  idéa  de  leu  pay  apartá- 
lo  da  Corte  ,■  confentio  por  efte  caminho  ficar  livre  da 
Embaixada  de  Roma.  Vendo  o  Duque  de  Lerma  defva- 
necido  efte  intento  ,  lhe  pedio  que  trocaflTe  a  chave  dou- 
rada da  Camará  do  Príncipe  pela  delRey.  Repulibu  elle 
deícobertamenteeíla  practica,  efoube  com  muita  deílre- 
za  introduzir  no  coração  do  Príncipe  a  fua  fineza.  Mul- 
tiplicou o  Duque  de  Lerma  as  diligencias  ,  ora  intentan- 
do a  força  ,  ora  tentando  a  manha  ;  porem  fempre  pre- 
yalaceo  a  induítria  do  Conde  Duque  =  e  querendo  rerir 
pelos  mefmos  fios,  Ibube  accrefcentar  de  maneira  a  dii- 
cordia  entre  os  dous  Duques  ,  pay  ,  e  filho  ,  que  fendo 
efficaz  iallTumento  Fr.  Luiz  de  Aliaga  ConfeíTor  delRey , 

ten- 
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teado  ja  o  Duque  cie  Lerma  o  Capei] o  de  Cardeal ,  (que 
grangeou  para  retiro  da  delgraça  que  o  an"ieaçava)  je  Anno 
refolsvo  FjRcy  com  elpanto  univerlal  a  mardá-lo  íahir    164? 
da  Corte.  Depois  da  delgraça  do  Duque  de  Lcrrra  ,  Ic-ç^i^^^j 
grando  toda  a  valia  o  Duque  de  Uzêda  ,  paílbu  F.lRey  a  Cortè  o 
Portugal ,  e  voltando  para  T.Iadrid  ,  acabou  a  vida.  x\chp.-  Duque  do 
va-í'e  neíle  tempo  o  Conde  em  Sevilha  ,  para  onde  havia  ^"".'^ 
palTado  com  o  fim  de  accrelcentar  os  empenhes  da  fu a      °^^' 
cala  ,  para  íuílentar  os  ajH^ietites  do  Frincipe,  que  corriaó 
por  conta  dos  léus  cabedaes  ,  íemeandc-os  como  bem  la- 
vrador em  terra  nova  com  a  certeza  de  íe  lhe  multiplica- 
rem os  fruclos.  Havia  deixado  ,  affílindo  em  feu lugar  ao 
Príncipe  ,    a  D.  Balthazar  de  Zuííiga  feu  tio  ,    que  o 
amava  com  affedos  de  pay.  Era  hum  dos  mais  acredita- 
dos Minjftros  dacjuelle  tem.po  ,  e  as  fuás  virtudes  lhe  ha- 
viao  grangeado  a  preeminência  de  Ayo  do  Principe.  Com 
todos  elbes  requifitos  caminhou  D.  Balthazar  a  introduzir 
no  animo  do  Principe  a  inclincçaó  do  Conde  ,  e  de  todo 
ficou  fegura  com  a  fua  induílria.    Vendo  D.  Balthazar 
que  a  doença  delB.ey  o  conduzia  á  morte,  mandou  cha- 
mar o  Conde  a  Sevilha  :  chepcu  cem  brevidade ,  e  con- 
llando-lhe  que  o  Duque  de  Lerma  ,  tendo  noticia  da  mor- 
te delRey  ,  caminhava  para  a  Corte  ,  obrigou  ao  Príncipe 
a  que  pafaíle  ordem  que  íe  retiraíTe  ,  a  que  elle  fem  re- 
plica obedeceo.  Morto  Filippe  III.,  tomou  pofe da  Coroa 
feu  filho  Filippe  IV.  a  51.  de  Março  do  anno  de  1621. ,  e 
no  mefmo  dia  da  Monarchia  de  Hefpanha  o  Conde  Du- Fntra  na 
que  de  Olivares.  A  primieira  diligencia  ,  que  fez  para  efca-  valia  de 
belecer  o  leu  império,  foy  lançar  da  Corte  oDuque  de  J^'''pp^^, 
Uzêda  ,  o  ConfeíTor  delRey  defunto  ,  e  todas  as  peíTcas  deDuque". 
obrigadas  por  benefícios  a  eíbe  partido,  Introduzio  na 
Camará  delRey  ,  e  lugares  m.ayores  ,  todos  feus  parentes  , 
e  aliados  ,  e  a  eílas  politicas  ajuntou  todas  as  que  podiao 
ferviv-lhe  de  fegu rança  ,  naó  perdoando  ,  por  fuítentar  o 
feu  poder  ,  a  quantos  exceííos  enfraquecerão  aquella  Mo- 
narchia ,    comi  o  largamente  referem  todas  as  hiítorias 
deíle  tempo. 

Chegou  o  anno  de  1642. ,  e  levando  o  Conde 
Duque  infelizmente  EiRey  á  guerra  de  Catalunha ,  fi- 
cou 
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cou  a  Rainha  governando  em  Madrid  com  grande  accei- 
Anno  taçaó  de  íeus  VaíIaÍios,rcconhecendo  todos  os  muitos  qiii 
1643    lates  da  ília  prudência,  que  até  aquelle  temp^lhe  nao  dei- 
xarão manifeílar  as  prizòes  que  lhe  liavia  lançado  a  tyran- 
nia  do  Conde,e  CondeiTa  de  Clivares  íua  Camareira  mór. 
Foy  efte  o  primeiro  ^clipíe  que  teve  a  valia  do  Conde 
A  Rainha  Duque:  porque  a  Rainha  com  a  liberdade  de  governar  re- 
he  inítru-  coufieceo  todos  OS  paíTos  do  labyrintho  daquella  Corte,  e 
íurruina.  ^^"^^  ^"^  FJRey  voltou  de  Catalunha  ,  lhe  manifeílou 
*  quanto  havia  alcançado  neíla  matéria.  Moftrou-lhe  com 
evidentes  provas  ,  que  das  m,alicioías  politicas  do  Conde 
ie  originarão  os  graves  damncs  daquelle Império.  ElRey, 
fazendo  reíiexaó  na  prudência  que  a  Rainha  havia  moí- 
trado  no  tempo  que  governou ,  começou  a  dar  mais  cre- 
dito ás  íuas  propoíiçoens  ,  e  a  Rainha  ,  vendo  que  o  fogo 
achava  matéria  ,  lhe  applicou  novos  iicentivos.  Aviíou 
occultamente  á  Duqueza  de  Mantua  (  que  eítava  deti- 
da em  Ocanha  por  ordem  do  Conde  Duque ,  porque  re- 
ceava que  ella  fallalíe  a  ElRey  nos  fuccelibs  de  Portugal) 
que  vieíTe  á  Corte  com  pretexto  de  naò  poder  tolerar  o 
máo  trato  que  padecia,  que  era  deíorte,  que  chegava 
afuíl3ntar-íe  das  efmólas  áos  Conventos.  Nao  dilatou  a 
•^  J"^!*  Ouqueza  dar  eíla  ordem  á  execução  ,  chegou  a  Madrid  , 
tua  infor-  Í£iciÍitou-llie  a  Ralnlia  audiência  delRey  a  pezar  da  induf- 
ma  a  El-   ítrla  do  Coude.  Fez  a  ElRey  hum  largo  difcurfo,  em  que 
Rey  do     lhe  moílrou  claramente  ■,  que  os  exceílos,  e  erros  do  Coa- 
que  igno-  jg  Duque  foraó  quaii  total  caufa  da  íeDaracaÒ  de  Portu- 

rava.  ,        ^  , ,'-  .  .  ^  i     /-       , 

ga! ,  e  entregou-lne  vanos  papeis  ,  e  cartas  da  íua  letra  , 

que  juílificavaõ  efta  verdade.  Ou vio  ElRey  a  Duqueza 
com  grande  attençaõ  ,  e  a  eíla  noticia  ajuntou  a  Rainha 
outra  diligencia  naó  menos  efficaz  ,  que  foy  Imma  carta 
Cartado  que  fez  vlr  do  Imperador  para  ElRey.  Frefentou-lha  o 
Impera-    Marqucz-  de  Giena  feu  Embaixador  'naquelia  Corte ,  e 
^^^'        continha  dilatadas  provas  ,  que  faziao  ao  Conde  Duque 
.author  de  todas  as  aeígraças  de  Hefpanlia.  Vacilava  com 
todos  eftes  combates  o  animo  delRey  t  porem  naõfe  aca- 
bava de  rerolver,ligado  da  aítucia  do  CondeDuque.Com 
a  noticia  deíle  primeiro  movimento  pedio  elle  licença  a 
ElRey  para  le  retirar  para  hum  Lugar  feu  chamado  Loe- 

ches : 
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ches:  ElReylhe  reíroncco  ,  que  ccniiriií;fe  como  c.e 
antes  no  exercido  cio  governo,  rcunicreiccraò  o&  c(  ir-  Anno 
bates,e  revioeo^Te^  fortuna  t-o  Conde  c nvelht  t i{!a,e  cc.i;la-   1 643 
da  da  fubfiílencia  de  tantos  annos.Nícfoy  menos  pcderc- 
ia  a  diligencia  ,  cue  fcz  I).  Anr.a  ccCiíevarra,  a  qi^em 
EiPvey  devia  o  alimento  dcs  primiciro.s  anncs  ,  e  qnc  lem- 
pre  eílimára  por  miuito  zelcla  do  i<  u  credito  ,  e  utilidade. 
Lar.çou-a  o  Conde  Duque  da  Co'  te  por  jer  dependente  do 
Duque  de  Lernia  ,  e  havia  por  orcem  da  Eauiha  voltado 
a  ella  :  preíentou-íe  diante  delRey ,  e  pedio-lhe  que  a  ou-  Diligcn- 
viíle.  De:eve-íe  elle  ,  que  hia  a  entrar  no  quarto  da  Pai-  c\^  2c  d. 
nha  ,  e  expôs  ella  com  elicazes  ra^oens  o  perieoío  efia--!""^  '^^ 
do  da  Republica ,  e  niCÍlrou  com  evic entes  provas  ,  que  amaciei- 
o  Conde  Duque  era  fonte  de  todas  as  defíiraçns  ,  ora  lari-  Rty. 
çando  da  Corte    forcdio  es  melhores  Miniftros  para  o 
governo,  ora  fazendo  por  capricho  camiinhar  os  exércitos 
a  total  ruina'-  que  o  remédio  de  tantos  males  era  reíol- 
ver-fe  Sua  Magcítade  a  fer  Atlnnte  de  fi  mefmo  ,  porque 
apartando  o  Conde  Duque  da  íua  airiílencia  ,  e  tomando 
conhecimento  dos  ncf  ccios  ,  os  reduziria  a  conveniente 
forma,  e  ceílaria  a  miurmuraçao  defeus  VaíTallos ,  ç,v,Q: 
com  trill:e  filencio  entcndiao  que  da  íua  om.iílaõ  prece- 
dia a  delgraça  do  íeu  Império  ,  reduzido  a  tanto  aperto  , 
que  do  forecente  eílado  em  que  feu  pay  o  deixara  ,  ha- 
via o  Conde  Duque  apartado  delle  o  Reyno  de  Portugal 
com  todas  as  fuás  dilatadas  conquiftas  \  que  Catalunha 
eftava  quafi  toda  perdida,  Sicília  ,  e  Milaõ  vacilantes, 
Flandes  mal  feguro  ,  e  todos  os  Reyncs  arrifcadcs  :   por- 
que os  cabedars  efcavaò  extindros  ,  os  Grandes  d eílerra- 
dos ,  e  os  Povos  dclcontentes.  Agradecco  L.lRey  a  D. 
Anna  a  verdade  ,  zelo  ,  e  refoluçao  ,  que  tivera  ,  eajun- 
tando-fe  a  eílas  diligencias  outras  m.uito  efficazes  ,  veyo 
ElReyatcmar  a  ultirna  determinação  a  17.  de  Janeiro.  Ultima 
FXcreveo  da  fua  propila  m.aó  hum^  efcrito  ao  Conde  Du-  '^^^'"^^"^ 
ov.Q  ,  em  que  lhe  dizia  ,  que  o  aperto  daquella  JVIonar-  "^^^^y- 
chia  o  obrigava  a  tratar  peíloalm.ente  do  governo  delia  ,  e 
que  por  eíle  reípeito  lhe  concedia  a  licença  ,  que  llie  ha- 
via pedido  para  fe  retirar  da  Corte,  dando-íe  por  bem  fer- 
vido da  fua  peíTba.  Attonito  o  Conde  Duque  deíta  refo- 
luçao 5 
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luçao ,    remetteo  o  meíuio  elcrito   dslRe/  á   Condeíla 
Anno  íua  mulher  ,  que  íe  achava  naquelle  tempo  em  Loeches, 
IÓ43    Tanto  que  ella  recebeo  eíle  aviío  ,  partio    para  Madrid 
em  huma  Carroça.  Chegou  pela  meya  noíLc ,  e  cuberta 
de  af-bmbro  ,  e  de  lagrimas ,  communicou  com  o  Conde 
íeu  marido  a  deígraça  de  ambos.  Intentarão  defvanecê-la 
com  varias  diligencias,  e  achando  cortada  a  eítrada  Real, 
e  os  atalhos  defendidos ,  íe  íujeitou  o  Conde  Duque  a  fe- 
Retira-fe  guír  O  caminho  de  Loeclies ,  que  íó  achava  dei embaraça- 
o  Conde  Jq,  A  25.  de  Janeiro  entrou  em  huma  Carroça,  levando 
aLocches  ^^^^jfifigQ  q  Padre  Ripalda  íeu  Coníellbr,  e  caminhou  para 
Loechesíeguido  de  muitos  parentes,  e  amigos  íeus,  mas 
nao  conientio  que  algum  delles  lhe  fallaííe  ,    nem  no 
caminho  ,  nem  depois  em  Loeches  ,  tratando  de  moítrar 
ao  mundo  que  íe  entregava  todo  aos  exercícios  eípiri- 
tuaes.  Tanto  que  partio  de  Madrid,  chamou  ElReya 
Coníelho  de  Eftado  ,  e  diíTe  que  havia  concedido  licença 
ao  Conde  Duque  para  fe  retirar  ,   que  elle  por  varias  ve- 
zes lhe  havia  pedido ,  e  expôs  largamente  a  refoluçao 
que  tomara  de  fe  dedicar  ao  governo  de  íqws  Reynos  ,e 
a  emendar  os  defconceftos^ue  os  arruinavaò.  Foy  gran- 
de a  fatisfaçaõ  de  toda  a  Corte ,  aíTim  do  retiro  do  Conde 
Duque  aborrecido  até  dos  que  havia  beneficiado  ,  como 
da  diípofiçaô ,  que  ElRey  moílrava  para  tratar  do  go- 
verno :  porém  durou-lhe  pouco  tempo  a  ElRsy  eíte  vir- 
tuoío  zelo,  tornando  facilmente  aos  primeiros ,  e  antigos 
hábitos  O  Conde  Duque  nao  aíFiítio  muito  tempo  em 
Loeches  ,  porque  lhe  chegou  ordem  para  fe  retirar  para 
PaíTa  a     Toro  ,  a  que  elle  feni  replica  obedeceo.  ElRey  ,  queren- 
^^°'      do  dar  a  entender  que  o  Conde  Duque  fe  retirara  por  lua 
vontade ,  continuou  nove  mezes  em  moítrar  á  CondeíTa 
fua  mulher  as  mayores  apparencias  de  agrado ,  deixando 
lograr-lhe  todas  as  prerogativas  da  occupaçaõ  de  Cama- 
reira mór ,  e  o  meímo  favor  moílrava  a  D.  Henrique  de 
Gufmaò  Gentil-homem  da  fua  Camara,declarado  por  filho 
baílardo  do  Conde  Duque ,   levando-o  a  eíla  extravagân- 
cia a  morte  de  fua  filha  única  D.  Maria  de  Gnfmao  ,  de 
pouco  tempo  cafada  com  o  Marquez  deToral.  Cafou  o 
Conde  Duque  a  D.  Henriqu^j  de  Gufmaó  com  D.  joanna 

de 


PARTE  L  LIVRO  VIL  ^7 

de  Velafco  íilha  do  Condeft.iblci  de  Caftella  ,  c  para  qoi\- 
íegiiir  eíte  matrimonio,  eicandalofamente  repudiou  D.  AnnÓ 
Henrique  a  D.  Habel    de  Anvería   mulher  de  humilde   1643. 
condiç  ló  3  e  baixo  trato  ,  e  diffníujou  a  Nobreza  de  Caí- 
tella  a  affronta  que  padecia  ,  por  Jizongear  o  Conde  Du- 
qiie.  Porque  naó  íó  leviaó  nclle  todas  eftas  deformida- 
des ,  íenaó  que  le  tinha  por  indubitável ,  que  D.  Henri- 
que naò  era  íilho  do  Conde  Duque,  por  haver  nalddo  Filho fup- 
dehuma  mulher  que  tratava  com  varias  pelToasno  md- F^j^o  ^^^^ 
mo  tempo  em.  que  o  Conde  a  coramunicava  ,  e  por  eite  ^^^^ 
reípeico  le  liavia  criado  D.  Henrique  ,  a  quem  chamiavao 
antes  D.  Julião  ,  em  caía  de  D.  Franciko  Valcazel  Alcai- 
de da  Corte,  aílIlHndo  nella  em  muito  humildes  exercí- 
cios ,  de  que  o  tirou  o  defordenado  capricho  do  Con- 
de Uuque ,  para  o  fazer  leu  herdeiro  ,  e  o  levantar  á  gran- 
deza ,  que  neíle  tempo  lograva.  Nao  contentes  osemu- 
los  do  Conde  da  lua  delgraça  ,  e  de  terem  lançado  dos  lu- 
gares mavores  os  íujeitos  que  havia  introduzido  nelles, 
receando   que  as  diligencias  da  Condeíla  ,  e  de  D.  Henri- 
que foílem  poderoías  para  abrandar  o  animo  d'ElRey  km- 
pre  inclinado  ao  favor  do  Conde,  vieraó  a  conleguir, 
íendo  Fr.Joaó  de  Santo  Thomás  ConfeíTor  d'ElRey  o 
principal  inftrum.ento  ,  ellando  FJRey  em  C,aragoça  ,  que 
a  2.  de  Novembro  fe  defle  ordem  lua  á  CondeíTa  para 
íahir  de  ?vladrid  ,  e  a  D.  Henrique  de  Caragoça  ,  Jevando 
a  Condefla  comfigo  a  D.  Joanna  de  Velafco  ,  mulher  de  D. 
Henric|ue  ,  digno  emprego  de  toda  a  lipfiima  j  porque  ha- 
via confentido  por  força  naquelle  caí  a.mento  ,  e  via  deí- 
vanecida  até  a  appare.ncia  da  grandeza  de  feu  m.arido  ,  fi- 
cando-lhe  fó  a  baixeza  do  fangue  de  que  fora  gerado.  O 
Conde  Duque  veyo  a  morrer  em  Toro  no  anno  de  1645". '  ÍÍ°^^j  ^^ 
e  palTando-  por  Madrid  para  Lceches  o  feu  corpo ,  onde    j^j-oío, 
era  o  feu  enterro  ,  eftando  o  Ceo  claro  ,  e  o  í^oi  fereno  ,  fa. 
le  cobrirão -de nuvens  ,  e  creíceo  deforte  em  hum  infra n- 
te  a  tempeftade ,  que  com  terremotos  poucas  vezes  vil- 
tos  cahiraõ  muitos  ravos.  Interpretarão  maliciolamente 
os  Caftelhanos  que  o  demónio  ,  ccmcuem  muimuravaó 
oue  o  Conde  Duque  tratara  em  vida  ,  detenriinava  por 
Divina  Providencia  tomar  |  oífe  do  feu  corpo  morto,  e 

B  para 
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para  fundar  eíle  diícurtb  ,  traziaò  á  memoria  os  exceíTos 
Anno  das  Reiigiolas  deS.  Plácido  examinados  pelo  Tribnnal. 
1643.  <ic)  Santo  Officio  ,  e  outros  delconcertos  ,  que  pertendiro 
bufcar  para  confirmação  deíles  mal  fundados  juizos  ,  que- 
rendo offender  morto  o  mefmo  que  idolatrarão  vivo.  E 
com  eíles ,  e  outros  íimilhantes  defenganos  fe  nao  can- 
cã a  ambição  dos  homens  de  procurar  a  valia  dos  Princi- 
pes ,  vendo  que  os  que  melhor  livraõ ,  naó  eícapaó  de 
teítimunhos  delia  qualidade:  efeacafo  acontece  lerem 
eítas  vozes  verdadeiras,  vejaõ  o  fru^lo  que  fe  colhe  da 
fortuna  da  valia.  Foy  D.  Gafpar  de  Gulinaó  ,  Conde  Du- 
que de  Olivares ,  homem  de  pouca  fmceridade ,  de  grande 
Juízo  do  ^^^^^"t>-3  )  vaidade  fem  limite  ,  e  de  nenhum  agradecimen- 
Conde  to-  O  leu  engenho  era  elevado  ,  e  perípicaz  ,  mas  taõ  ex- 
Duquc.  travagante ,  e  caprichofo ,  que  naó  fe  contentando  jámais- 
de  opinioens  alheas,  deítruia  fempre  as  íubtilezas  pro 
prias.  Paliando  ,  era  eloquentiíTimo  ,  e  efcrevia  com  gran- 
de artificio  ,  e  difcriçaó.  Havia  eítudado  o  que  baftava 
para  íe  tingir  de  todas  as  fciencias ,  masnenliuma  pro- 
feílava  com  fingularidade.  A  grande  experiência  do  go- 
verno lhe  dava  prefumpçaô  para  dizer  ,  que  tinha  na  ca- 
beça as  regras  Militares ,  e  Politicas  de  todo  o  mundo. 
Era  na  apparencia  dos  negócios  fácil ,  na  conclufaõ  dif- 
ficultofiífimo  :  mas  confervou  fempre  a  virtude  de  fe  nao., 
deixar  corromper  do  intereíTe  ,  antes  do  leu  próprio  ca- 
bedal acudia  muitas  vezes  aos  apertos  da  Monarchia. 
Deixava-fe  tratar  de  todos  os  pertendentes  ,  e  para  ter 
tempo  de  afiiítir  ás  audiências  ,  fe  levantava  todos  os  dias 
huma  hora  ante  manhaâ  ,  fendo  a  primeira  acçaó  ouvir 
MilTa ,  a  que  commungava.  Mas  a  frequência  dos  Sa- 
cramentos ,  que  em  todos  he  virtude ,  parecia  nelle ,  pelos 
exceílbs  da  vida  ,  facrilegio.  Paliava  a  ElRey  três  vezes 
no  dia  ,  pela  manhaâ  ,  depois  do  jantar,  e  á  noite.  Neí- 
tas  horas  lhe  dava  conta  dos  negócios  ,  de  que  lhe  reful- 
tava  conteiitamento  ,  encobri ndo-lhe  os  fucceílbs,  que  lhe 
podiao  caufar  enfado.  Com  eft.is ,  e  outras  artes  gover- 
nou o  Conde  Duque  tao  abfolutamente  a  Monarchia  de 
Hefpanha  22.  annos ,  que  até  aqueUe  tempo  fe  naó  hpv'a 
co.iliecido  aella  Miniílro  com  mayor  poder :  porém  juíli* 
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ficando  o  provérbio ,  de  que  naò  ha  nó  Oiundo  felicidsde 
lègura  ate  o  íim  da  vida  ,  veyo  a  acabá-la  em  1'iim  deílcr-  Alino 
ro,  deixando  com  as  íuas  acçoens  pouco  applaudida  na  1643. 
poíleridade  a  lua  memoria. 

A  meíma  fatalidade  do  Conde  Duque,  íe  nao 
com  mayor  poder ,  padeceo  em  Portugal  com  mayor  caí- 
tigo  Franciíco  de  Lucena  ,  prezo  na  Forta-leza  de  S.  Gião 
peias  caulas  de  que  temos  dado  noticia.    Continuavao 
F  anci:co  Lopes  de  Barros  ,  e  Chriítovaó  Mouzinho  a  de- 
vaíla  de  fua^  culpas ;  e  achavaó  taó  pouco  fundamento 
nas  que  Ihearguiao,  que  feus  amigos  com  eíla  noticia  o 
aguardavaó  reftituido  ,  naó  fó  ás  primeiras  occupaçoens, 
'^mas  a  mayor  favor  d'E]Rey  conhecidamente  inclinado  ao 
feu  gi-ande  merecimento  :  porem  hum  novo  fucceílo  del- 
vaneceo  todas  eftas  ei  peranças.  AíTilia  em  Elvas  o  Con- 
de de  Óbidos  governando  as  armas  da  Provinda  de  Alen- 
tejo ,  e  recolhendo-fe  huma  partida  ,  que  havia  mandado 
tomar  lingua  a  Badajoz ,  encontrou  hum  moço  que  vinha 
daquelJa  Cidade  ;  prezo  ,  e  examinado  ,  acharão  que  fer- 
via a  D.  Pedro  Bonete  Ajudante  de  Tenente  do  Meílre  de 
Campo  General ,  filho  "de  hum  Catalão,  ehuma  Portu- 
gueza,  que  depois  da  Acclamaçaõ  d^EIRey  haviaó  palTado 
de  Catalunha  para  eíle  Reino  ,  onde  havia  nafcido.  Leva- 
rão osfoldados  da  partida  eíce  moço  ao  Conde  de  Óbi- 
dos ,  que  reco nheceo  logo  na  fu a  perturbação  a  iua  ma- 
lícia :  apertando-o ,  declarou  que  havia  paílado  a  Badajoz 
com  humas  cartas  de  íeu  amo  para  D.  João  de  Garay  ,  e 
D.  Luiz  de  Lencaílre ,  e  que  entendia  que  tratava  com 
elles  entregar-lhes  o  Forte  de  Santa  Luzia  ,  que  eílava  go- 
vernando. Feita  efta  coníilTaõ  ,  mandou  logo  o  Conde  de  Prízaõ  de 
Óbidos  prender  D.  Pedro  Bonete ,  e  accrefcentou-fe  á  cer-  D.  Pedr» 
teza  dafua  culpa  paílar  a  Elvas  de  Badajoz  hum  Holan- ^°"^'*- 
dez,  e  obrigando-fe  do  bom  trato  que  recebeo  do  Con- 
de ,  lhe  entregou  huma  carta,  que  trazia  de  D.  Joaó  de  Ga- 
ray para  D.  Pedro  ,  que  confirmava  nas  circunítancias  a 
conhíTao  do  feu  criado.  DeraÕ  tratos  a  D.  Pedro  :  porem 
naò  querendo  declarar  nelles  o  feu  deli(51:o  ,  foy  recolhido 
á  prizao  ,  aonde  entrou  a  fallar-lhe  D.  Joaõ  da  Coita ,  e  o  gn^ 
perfuadio  a  que  confeíTafle ,  o  que  elle  fez  com  mais  in-  fiffaC». 
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duitria  qu2  verdade.  Diíleque,  iervindo  em  Catalunha, 
Ánno  o  chamara  o  Marquez  de  Inojoía  ,  que  governava  as  Ar- 
164:?,  "''^s  daquelle  Eítado  ,  e  que  o  mandara  viefíe  a  Portugal 
trazer  Imm  maço  de  cartas  a  D.  Jozé  de  Menezes  ,  Go- 
vernador da  Fortaleza  de  S.  Giaõ  ,  eque  ipor  latisfaçaõ 
de  feu  trabalho  lhe  dera  dous  mil  e quinhentos  eícudos, 
ehuma  cadêa  de  ouro,  eque  com  eíle  cabedal  paílára  á 
Arrochela  em  companhia  de  outros  íoldados  Portugue- 
ses ,  eque  antes  de  íe  embarcar  lhe  diíTera  hum  delles  , 
chamado  Manoel  de  Azevedo  ,  do  Habito  de  Santiago, 
que  trazia  três  cartas  ,  huma  do  Conde  Duque,  outra 
de  Diogo  Soares,  a  terceira  de  Affonfo  de  Lucena,  e; 
todas  para  feu  pay  Francifco  de  Lucena  •,  que  fe  embar- 
carão ,  e  que  chegando  elles  a  Lisboa  ,  entregara  a  D. 
Jozé  de  Menezes  o  maço  que  trazia  ,  e  que  D.  Jozé 
o  mandcára  lervir  a  Elvas  ,  advertindo-lhe  que  naõ  accei- 
taíle  Poíto  ,  porque  na  Primavera  leguinte  o  havia  de  aju- 
dar a  huma  facção  de  muita  importância ,  a  qual  era , 
conforme  elle  entendera  ,  entregar  a  Fortaleza  de  S. 
Giao  aos  Caílelhanos  :  que  pouco  tempo  depois  de  ha- 
ver chegado  a  Elvas,  por  varias  vezes  dera  noticia  a  D. 
João  de  Garay  de  tudo  o  que  julgara  conveniente  á  Co- 
roa de  Caílella  ,  e  que  antes  da  fua  prizaõ  ,  fingindo  que 
hia  a  Extremôz  ,  paffára  a  Madrid ,  onde  dera  conta  á, 
Rainha,  que  governava  em  aufencia  delRey,  de  tudo 
o  que  havia  obrado  ,  e  que  de  prefente  tratava  com  D. 
Joaó  de  Garay  de  lhe  entregar  o  Forte  de  Santa  Luzia  ;  e 
que  para  latisfazer  eíta  promelTa  havia  ganhado  fete  fol- 
dados ,  que  nomeou.  Poraõ  eítes  logo  prefos  ,  q  dentro 
de  pouco  tempo  foltos,  juítificando  facilmente  afuain- 
nocencla.  D.  João  da  Coíla  deo  conta  ao  Conde  de  Óbidos 
da  confilTaõ  de  D.  Pedro  Bonete ,  e  conliderando  o  Con- 
de a  importância  deíla  matéria ,  ordenou  a  D.  Joaó  que 
paíTaíTe  a  Lisboa  a  dar  a  ElRey  conta  delia,  ^'omou  D. 
Joaó  a  poíta  ,  chegou  a  Lisboa  a  9.  de  Janeiro,  falJou  a 
ElRey  ,  que  depois  de  difcurfar  a  gravidade  deite  caio, 
fe  relolveo  a  mandar  prender  D.  Jozé  de  Menezes  ,  con- 
fiderando  que  ,  em  matérias  deíla  qualidade  ,  os  queef* 
capaó  de  delinquentes,  nao  podem  deixar  de  fer  deígrr,çi_ 
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dos  i  porque  pezaò  mais  com  alguns  Principes  os  males  , 
que  podem  reiultar  á  lua  Monarchia  que  os  teíbimunhos ,  Aono 
que  le  podem  levantar  a  ícus  VaíTállos  :  lendo  tal  a  tragi-   1642 
lidade  humana  ,  que  nem  he  Ibguro  o  bom  procedimiento  ; 
dependendo  o  credito  próprio  da  vontade  alhêa.  Tomada 
eíla  relbluçaó  ,  mandou  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  que  havia 
íuccedido  na  occupaçaó  de  Secretario  de  Eílado  aFran- 
cilco  de  Lucena  ,  cliamiar  D.  Jozé  de  Menezes  á  Secre-P^^^aõMo 
taria  da  parte  delRey.  Qiiando  chegou,  o  eílava  aguar- ^' ]|?^*^ 
dando  D.  Antaò  de  Ahuada ,  e  D.  I.uiz  leu  filho  ;  entre-  z^g ,  ^^^^ 
tiverao-no  ate  chegar  Fruduoio  de  Crm}^os  Barreto ,  Cor-  tro»'. 
regedor  do  Crime  da  Corte ,  que  o  levou  em  hum  coche 
prezo  ao  Limoeiro.  Na  mefma  tarde  foraó  prezosChri- 
ílovaô  de  Mattos  de  Lucena ,  irmaó  de  Francilco  de  Luce- 
na, leu  filho  Martim  Affonfo  ,  edous  criados  íeus.  Ma- 
noel de  Azevedo,  que  D.  Pedro  Eonete  havia  referido  , 
eítava  na  cadea  por  outro  crime  :  recolherao-no  á  caía  do 
fegredo  ,   e  prenderão  Francilco  Dornelas  da  Camará  , 
author  dos  bons  lucceílbs  da  Ilha  Terceira ,    naõ  tendo 
mais  culpa  que  ler  amigo  de  Francifco  de  Lucena  :  exem- 
plo muito  digno  de  ie  ponderar ,  porque  naõ  baítáraô  pa- 
ra qualificar  as  acçoens  de  Franciíco  Dornelas ,  nem  obrar 
as  mayores  finezas ,  nem  vencer  os  mayores  perigos  j  e 
paliando  de  militar  a  cortezaõ  y  alcançando  na  amizade  do 
mayorMiniílro  para  os  ouvidos  delRey  a  melhor  infor- 
mação do  íeu  procedimento  ,  baítou  hum  taô  leve ,  e  re- 
moto accidente ,  para  deítruir  as  bem  fundadas,  e  m.ere- 
cidas  dilpoíiçoens  da  Tua  fortur^.  Tao  perigolo  he  o  offi- 
cio  de  loldado  ,    que  paliadas  as  occaíioens  em  que  os 
Principes  neceílitaó  do  leu  prcítimo ,  naõ  l'a  alicerletaõ 
firme,  queoslegure  da  menor teUipeílade.  Poi'cas  horas 
antes  de  chegar  a  Lisboa  D.  Joaõ  da  Coíla  havia  FJIvey 
mandado  a  Pedro  deMendcça  á  fortaleza  de  S.  Ciaõ  com 
ordem  para  Ibltar  Francifco  de  Lucena ,  por  fe  lhe  naõ 
provar  alguma  das  culpas  ,  porque  o  capitularão.  Levou 
Pedro  de  Mendoça  a  D.  Luiz  de  Noronha  cunhado  de 
Francifco  de  Lucena  ,  e  por  ter  com  elle  eftreita  arr.izade 
naõ  dilatou  a  jornada  da  Fortaleza  de  S.  Giaó.  ElPvey  , 
tanto  que  chegou  a  noticia  da  confilTaó  de  D.  Pedro  Ecne- 
te,  mandou  para  S.  Giaõ  a  Jorge  de  Mello,  General  das 
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Galés ,  levando  comíigo  a  Eftevaò  Leitaò  de  Meireles  , 
Anno  Corregedor  do  Crime  da  Corte  ,  com  ordem  para  que  Pe- 
164^   dro  de  Mendoça  lhe  entregaíTe  Fraiiciíco  de  Lucena.  E 
para  que  eílas  difpofiçoeas  íe  executaílem  fem  embaraço, 
ordenou  iilRey  a  D.  Álvaro  de  Abranches  ,  que  marchaf- 
fe  para  S.  Giaò  com  três  Companhias  de  Infantaria.  Todas 
chegarão  de  noite  á  viíta  da  Fortaleza.  Ao  romper  da  ma- 
nha! eícreveo  Jorge  de  Mello  ao  Tenente  que  a  governa- 
va ,  António  de  Barros  Cardolo  ,  dizendo-lhe  que  trazia 
ordem  delRey  para  elle  lhe  entregar  a  Fortaleza ,  e  que 
em   quanto  íe  dilataíle  ,  naô  permittilíe  que  íahiíTe  da 
prizaó  Francifco  de  Lucena.    Levou  eíti    ordem  Pedro 
Ferraz  Cipitaó  de  huma  das  Galés ,  e  entrando  na  Forta- 
leza ,  a  entregou  ao  Thenente.  Relpondeo-lhe  ,  que  tinha 
outra  delRey  em  contrario  daquella,  e  que  determinava 
executá-la  primeiro.  Chegou  neíte  tempo  Pedro  de  Men^ 
doca  ,  e  lem  preceder  algum  exame  ,  prendeo  Pedro  Fer- 
raz ,  e  vendo  chegar  á  Fortaleza  a  Infantaria  ,  lhe   per- 
guntou que  gente  era  aquella  ,    e  quem  a  governava  ? 
Refpondeo-lhe  que  D.  Álvaro  de  Abranches  ,  que  feUcha- 
va  em  Lisboa  ,  e  Jorge  de  Mello.  E  inferindo  deita  noti- 
cia ,  obrigado  da  paixão  de  ver  baldada  a  fua  diligencia  , 
que  a  inimizade,  que  os  dous  tinhaó  com  Francifco  de  Lu- 
cena ,  os  obrigara  a  efte  excerto  ,  diííe  ao  Thenente  que 
mandaíTc  aíTeílar  contra  elles  a  artilheria  j""  porque  eraó  ini- 
migos da  confervaçao  do  Reyno ,    e  qu^riaó  deftrui-lo. 
Advertio-lhe  Pedro  Ferraz  que  aquelles  Fidalgos  vinhao 
por  ordem  díelRey  ,  e  que  a  caula  deita  novidade  fora  def- 
cobrir-fe ,  depois  delle  partido  de  Lisboa  ,  huma  perigofa 
conjuração.  Ficou  Pedro  de  Mendoça  muito  confulb  com 
eíta  noticia ,  e  chegando  neíte  tempo  Jorge  de  Mello  ,  lhe 
abrirão  a  porta.  Deo  a  ordem  delRey  ao  Thenente,  e  pren- 
deo logo  o  Corregedor  da  Corte  a  Francifco  de  Lucena  ,  e 
Prizao  no  gQti-ando  com  elle  no  coche  em  que  hia  ,  o  trouxe  para  o 
^^"^P^*JJ^  Limoeiro.  Jorge  de  M2II0  ficou  na  Fortaleza  ,  D.  Álvaro, 
cifcode  e  os  mais  voltarão  para  Lisboa.  Antes  que  Francifco   de 
Lucena.   Lucena  chegaíTe  ao  Limoeiro ,  fe  divulgou  pelo  Povo  o 
feu  novo  deliíto  ,  e  concorreo  com  tal  fúria  fobre  a  carro- 
ça em  que  hia ,  que  lhe  tirariao  a  vida ,  fe  a  naõ  defendera 
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huma  Companhia   que  levava  de  guarda,  ^ara  a  perder 
commayor  affronta.  O  Povo  ,  continuarão  a  fúria  come- Anno 
cada,  le  alterou  dcfoite  coníra  aKobrt7a,  que  foy  ne-  1642 
cellario  a  t.lRey  grande  diligencia  para  c  applacar,  Ahera-â 

Prezos   todos  os  que  D.  Fedro  Fcntte  ic.viade-o  Povo  ' 
nunciado  ,  e  havendo  elle  chegado  so  Limoeiro  ,  manda- 
rão os  Miniílros  de  Juíliça  pôr  a  tcrmicnto  a  D.  Jozé  de 
Menezes ,  lem  lhe  valerem   es  privilegies  ca  inrocencia  , 
da  iciade ,  e  do  valor.  Ordenarac-Uie  c.ue  íe  deípille  os 
Miniílros    c^ue  lhe  rllfliaó,    failando-Ihe  por  vós.    Elle 
cheyo  de  elpirito  os  reyreheneito  ,  dizenco  :  que  ElRey 
leu  Senhor  naó  mandava  que  ulalíem  cem  elle  de  termo's 
indignos  á  íua  qualidade  ;  e  que  íe  es  trates ,  que  lhe  dá- 
vaó ,  eraó  para  confef.ar  o  que  nao  fizera  ,  que  inutilmen- 
te diipcndiaó  o  tempo  ,  porque  em.  Caílella  os  padecera, 
negando  o  que  havia  feito  :  que  ElRey  naõ  tinha  Vaí- 
lallo  mais  leal  que  elle  ,  como  em  muhas  occafioens  mof- 
trára  ,  e  juílihcaria   até  b  fim  da  vida.  IS  ao  Ihevaleo  a 
conílancia    c^ue  moílrava  :  puzerac-no  a  tormento  ,  e  pa- 
deceo  íette  tratos  taó  afpercs  ,  que  lhe  chegarão  os  cor»  Valor  de 
deis  aos  oHbs  ,  de  que  a  carne  que  fcou  pegada  ao  potro  jj^°^^^g^ 
fe  deíiinio  ,    bufcanco  refugio  na  cauía  do  tormento  ,zes  no  tor- 
por naó  padecer  o  rigorofo  effeito  que  lhe  cccafionava.  mento 
Vendo  que  n?ó  confeílsva  ,  nem  ellava  capaz  de  mayor^^^i^^S^* 
rigor,  o  deixar;  6  CS  Minifiros  dejiftiça,  e  vindo  a  cu-"^**  ^' 
rá-lo   os  Ciruvgie^ens  ,  julgando  que  leriaó  inúteis  os  re- 
médios ,    o  acháraò  taò  vigoroío  ,  que  naó  fó  larou  dos 
tratos  dentro   de  y  cucos  dias,  mas  ficou  os  annos  que  vi- 
veo  íentindo   menos  achaques  da  gotta  ,    dos  que  até 
aquelle  tempo   o  maltratavaó.    E,  parece  que  foy  provi- 
dencia,  pagando-lhe  Deos  o  foffrim.ento  ,  com  quepa- 
deceo  tantos  tormientos  fem  culpa.  Nom.elmiO  dia  leva- 
rão tratos  dous  criados  de  Francilco  de  Lucena,  e  nao 
conftou  da  íua  ccnfflaõ  circunítancia,  que  judeíle  juíla- 
mente  aggravar  o  leu  delido.  Da  mefmja  forte  foy  peito 
a  tormento  Manoel  de  Azevedo  ,  que  era  o  que  D.  Pedro 
Bonete  havia  dito  que  trouxera  as  cartas  para  Francifco 
de  Lucena.  Três  vezes  o  puzeraó  no  potro  ,  as  duas  ne- 
gou até  apertarem  os  cordéis  ,    e  tanto  que  chegavaó  a 
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maltratá-lo ,  dizia  que  queria  confeílar  j  em  lhos  affro- 

Alino  xando  aífírmava  que  padecia  fem  culpa.   Porem  vendo  ul- 

164^   timamente  que  nao  achava  neíla  aftu cia  remédio  ,  diíTe, 

Confiílaõ  9^^-  era  verdade  que  elle  dera  a  Franciíco  de  Lucena  as 

fuípeito-^  três  cartas  no  mez  de  Mayo  antecedente ,  eílando  EJRey 

ia.  na  quinta  de  Alcântara,  que  as  cartas  vinhao  todas  em 

hum  maço ,    em  que  difcordou  do  que  D.  Pedro  havia 

confePiado  ,  E  inílando-lhe ,  como  foubera  as  peíToas  para 

Suem  vinhao  ?  Refpondeo  ,  que  lho  havia  dito  o  Conde 
>uque.  O  dia  feguinte  vindo  os  Miniítros  de  Juíliça  ra- 
tificar a  cOiífiíTaõ  para  a  fazer  jurídica  ,  duvidou  Manoel 
de  Azevedo  de  tomar  juramento  :  porém  j urou  amealhado 
com  fegundos  tratos  ,  moftrando  em  todos  os  adlos  ,  que 
o  temor  dos  tormentos  o  havia  obrigado  a  confeíTar  o  que 
naõ  fizera.  O  que  mais  aggravou  os  indícios  contra  Fran- 
ciíco de  Lucena,  foy  hu ma  noticia  authentica,  que  deo 
O  Padre  Francifco  Mancos  Religiofo  da  Companhia  de 
Jefus  ,    que  naquelle  tempo  havia  chegado  de  Caítella , 
que  aíTegurou  ouvir  em  Madrid ,  que  Francifco  de  Lu- 
Indícios)  cena  íe  conrefpondia  com  o  Conde  Duque.  Ajuntou-fe 
*l"^-'^'.  mais  aos  autos   huma    carta,  que    ElRey  mandou    aos 
cw  erao.  j^^j^^es  delles  ,    com   hum  Decreto ,  que  declarava  fer  a 
peífoa  que  a   efcrevêra  de  grande  confidencia.    Dizia  a 
carta  :    que  em  Madrid  fe  efpantáraõ  os  Miniítros  da- 
quella   Corte   de  naó    entrar   Francifco    de  Lucena   na 
confpiraçaõ  do  Arcebifpo  de  Braga :  e  advertia-fe    nel- 
la  com  apertadas  inílancias ,    que  fe   diíleíle    a  ElRey 
que  fe  nao  fiaíTe  de  Francifco  de  Lucena.    Com  eftas  , 
e  outras    provas  de  pouca  confideraçao  foy  proceífada 
a  caufa  de  Francifco  de  Lucena  ;    e  no  mefmo  tempo 
em  que   fe  continuava    o  proceíTo  ,    fugirão    da  cadêa 
Dom  Pedro  Bonete ,    e  António  Coelho  :  porem  forao 
colhidos  por  fortuna  do  Carcereiro  ,  aquém  ElRey  ha- 
via mandado  dizer  de  fua  juítiça.  Recolhidos  á  prizaõ  , 
os  puzerao  a  tormento.  DiiTe  D.  Pedro ,    que  António 
Coelho  lhe  havia  communicado  que  encobrira  na  confif- 
áxio  dos  tratos,  que  lhe  deraó ,  haver  trazido  cartas  de  Caf- 
tella  a  feu  amo  Francifco  de  Lucena ,  e  que  lhe  ouvira 
dizer ,  que ,  fe  tivera  feu  fillio  era  Portugal ,  havia  dê  fa  - 

zer 
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zer  huma  r^ranoe  flicçad.  Deraò  legimdcs  tratos  sí  Autc- 
nio  Coelho,  econteííoii  nelles  com  aconíifiao  de  D.  Fe-  Anno 
dro ,  quefoya  ultima  mina  deFrancilco  de  Lucena.  Os    1642 
dous,  e  Manoel  de  Azevedo  foraó  ientenciados  a  arral- 
tar,  e  enforcar.  D.Pedro,  quando  lhe  lerão  a  íentença, 
fez  hims  embargos ,  e  declarou  que  tudo  quanto  havia  Rctrata- 
dito  em  Elvas  era  falío  ,  aílim   em  fe  ccn  municar  cem  D.  ^^  D.  Pc- 
Joaó  de  Garay  ,  como  em  trazer  cartrs  a  D.  Jczé  de  Mc-  <^''«^ne- 
nezes  :  que  ílie  levantara  efíeteftimunho  ,  por  lhe  pare-  ^^' 
cer  que  com  efta  noticia  naofó  alcançaria  liberdade,  fe- 
nap  hum.a  grande  mercê ,  e  que  por  aíiilhado  de  D.  Jo:-' 
zé  íe  lembrái-a  primeiro  delle  que  de  outra  peíToa.  Ma- 
noel de  Azevedo  também  diíle  que,  para  morrer  femef- 
crupulo  ,    declarava   que  naó  trouxera  carta  alguma  de 
Caftella  a  Francilco  de  Lucena  ,  e  que  fe  o  havia  dito 
fora  obrigado  da  dor  dos  tormentos.  Executou-ie  em  am- 
bos a  fentença  ,    e  António  Coelho  fe  livrou  da  morte 
por  perder  o  juizo.  Frandfco  de  Lucena  foy  remettido  á 
jVIeía  da  Conlbiencia  por  ter  o  Habito  de  Chriílo  :  relaxa- 
raõ-no  ,  e  vindo  a  perguntas  diante  dos  Juizes ,  naô  con- 
feílando  coufa  alguma  do  que  lhe  perguntarão ,  o  puze- 
*  raó  a  tormento  :  porém  era  taó  débil ,  e  de  tantos  annos  , 
que  no  primeiro  trato  Ihedeo  hum  accidente  de  qualida- 
de que  fem  outro  exame  o  recolherão  á  prizaõ.' Enten- 
dendo osjuizes  que  as  provas  ,  queellavao  examinadas, 
erao  baílantes  para   o  íentenciarem  á  morte,    a  22.  de 
Abril  lhe  lançarão  a  fentença  com  os  fundamentos  fecuin- 
tes  :  y  Qiie  o  Réo  ,  fendo  VaíTallo  delRey  ,  efeu  Secre-  Sentença 
„  tario  de  Eítado  ,  havia  communicado  por  cartas  os  ini-  ^"^  ^""" 
„  migos  da  fua  Coroa  ,  das  quaes ,  cauteJofa  ,  e  fraudulen-  f^"  '^^ 
„  tamente  ,  moítrava  a  LlRey  as  que  lhe  parecia  ,    enco- 
„  brindo  outras  que  lhe  prejudicavaõ  ;  e  que  com  eíle  tra- 
„  to  dobre  havia  dado  occaíiao  a  que  os  inimigos  deíla  Co- 
„  roa  lhe  commetteíll  m  a  deílruiçaó  da  vida  ,  e  do  Reyno      - 
„  delRey  :  e  que  havendo-fe  provado  que  eftas  cartas  lhe 
„  foraõ  dadas  ;  as  encobria  pertinazmente ,  havendo  elle 


„taa^' 
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„  tancLi ,  e  iiiítracçoens  de  embaixadas  ,  que  íó  do  Réo, 
Anno  „  como  Secretario  de  Eítado^ie  fiavaõ  :  e  que  por  prcfump- 
IÓ42   „çoeiis  muito  evidentes  ie  entendia  que  elle  ,  por  antigo 
„  ódio  que  tinha  ao  Infante  D.  Duarte  ,  lhe  dilatara  o  avi- 
„  fo  que  ElRey  lhe  mandara  fazer   para  fe  paííar  de  Ale- 
„  manha  a  eíle  Reyno,  por  querer  dar  tempo  aos  Caíleíha- 
„  nos  para  o  prenderem  ,  como  íuccedeo.  E  queporeílas 
„  culpas  o  julgavaò  por  traidor ,    compreliendido  no  crime 
„  de  lezâ  Mageítade  ,  e  o  fentenciavaò  a  degolar  em  pra- 
-„  ça  publica.  Leo-íe-lhe  a  fentença  ,  e  antes  de  commun- 
-gar  ,  depois  de  fe  haver  confeíiado  ,  com  grandes  demonf- 
traçoens  de  Ghriftaó  ,    proteítou   que  naó  havia  deiin- 
quido  na  culpa  porque  o  condena vaò.  Foy  degolado  a  28 
de  Abril,  e  ficou,  no  juizo  dos  que  o  naõ  fentenciáraó  á 
morte  muito  duvidola  a  fua  culpa.  Foy  fuccefio  digno 
de  grande  reparo  degolar-em  a  Francifco  dé  Lucena    com 
hum  cutelo,  quepor  curiorida;de  indiicreta  iiavia  trazido 
de  Madrid  ,  em  memoria  deiíayerem  degolado  com  eile 
Execução  a  D.  Rodrlgo  Calderaò ,  grande  valido  do  Uuque  de  Ler- 
dclla.       ma  ,  e  offorecendo-fe  eíle  cutelo  para  degolarem  o  Duque 
de  Caminha,  a  que  havia  fomentado, a  morte,  liaó  Ig- 
grando  acceitar-fe-lhe  aquella  offerta ,  lhe  vieraõa  cortar  a 
cabeça  com  o  mefmo  cutelo,  trazendo  na  íua  fragilidade 
o  ultimo  golpe  da  fua  vida.  D.  jozé  de  Menezes  eíleve 
Solta.fe    no  Limoeiro  até  o  anno  feguhite.  'viandou  ElRey  foltá- 
D.jozé,  e^Q  ,  e  entregou-o  a  feu  fobrinho  o  Conde  de  Cantanhede 
mTis^^iír-   com  permiíTaó  de  que  viveffe  naquellá   Villa.  Nella  aliií- 
Yir.  tio  em  quanto  viv.^o.   No   decurfo  &^£zq  tempo  o  man- 

dou El  Rêy  chamar  para  fe  tornar  a  fervirdelle.  Refpon- 
deo  ,  que  tratava  de  affiftir  fo  a  quem  dava  igualmente  os 
prémios,  e  os  caíligos,  e  que  eL;gia  a  mais  própria  refo- 
iuçaóá  fua  grande  defgraça  j  porque  como  fe  naõ  podia 
fazer  venturofo  ,  e  fabia  ler  honrado  ,  determinava  emen- 
dar com  o  conhecimento  próprio  os  erros  da  fortuna.Mar- 
Soltaõ-fc  tim  Affonfo   de  Lucena,  e  Chriílovaó  de  Mattos,  aquel- 

Frànlf  o  ^^  ^^^-^^  '  eft^  ií^i^i^^^o  «^c  A^'^^'i'^'^ci^^<^  de  Lucena,  foraó  logo 
Domclas*  ^^tos ,  e  com  elles  os  feus  criados.  Foy  também  folto 
fc  retira  á  Francifco  Dornelas  da  Camará  ,  dando-o  por  livre  osjui- 
íliw.        zes  de  todas  as  calumnias  arguidas  por  feus  inimigo;-,  e 

fem 
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fem  querer  acceitar  iatisfaçaó ,  le  embarcou   para.  a.  ilha 
a   alleviar    no  theatro  da  íua  gloria  a  fallidade  da  li.a  .sAnno 
culpa.  1643 

A  eíles  ,  e  outros  accidentes  de  giaiide  ccnf  de- opiniões 
raçaó  acudia  o  animo  delRey  com  igual  conílaiicia  ,  dci-iobrciia- 
meiítindo  no  acerto  de  todaj^  as  acçoens  ak;un;as  ,-pj:a-^'^''Arma- 
rencias  exteriores  ,  que  os  demafi  adam  ente  zelei  os  lh,e  ** 
condenavaó.  I.evantou-le  neíte  tempo  grande  contrc- 
verfia  entre  os  jMiniílrosíobre  lehaver  de  prevenir  a  Ar- 
jnada  ,  ou  poupar-íe  efta  defpeza.  Diziaóos  deíla  opinião: 
que  as  prevençoens  de  Caílella  naõ  obrigavaó  a  le  faze- 
rem diípendios  anticipados  ^  e  que  quando  ellas  le  adian- 
taílem  ,  feria  tanto  mayor  o  poder  que  os  Caftelhanos 
ti-ouxeí1em  ,  que  naõ  leria  pcílivel  que  a  noíía  Armada 
bufcaíle  a  de  Caítella  fora  da  barra  ,  e  que  dentro  delia 
era  melhor  defenla  a  das  Fortalezas  do  rio,  eíoitins, 
que  fe  podiaó  levantar  na  marinha  com  o  dinheiro,  quefe 
havia  de  gaitar  mutilmente  nas  prevençoens  da  Armada. 
Dilcurfava-te  pela  parte  contraria,  que  a  mayor  defenla 
de  Portugal  era  luítentar  huma  Aimada  poderofa  ,  que 
andaíTe  de  VeraÓ  correndo  a  Coíla  ,  e  de  Invemo  eftivel- 
fe  prompta  no  rio  para  aci  dir  a  qualquer  accidente  :  por- 
que medindo-fe,  como  era  razaò  ,  as  dilpofiçoens  da  de- 
fenla pelo  intento  da  concuiíla  ,  confiando  que  os.Caíle- 
Ihanos  determinavaõ  entrar  a  hum  meJm.o  tempo  com 
hum  Exercito  ,  e  huma  Armada  a  bufcar  Lisboa ,  para 
que  experimentaíTe  o  Reyno  a  ferida  no  coração  ,  e  afim  , 
como  o  corpo  com  as  acçoens  vitaes ,  íicaíle  cadáver  pa- 
ra a  defenla  ;  que  parecia  neceíTario  que  de  iguaes ,  e 
fimilhantes  dilpofiçoens  íe  compuzeíle  a  reíílencia : 
porque  liar  a  legurança  do  rio  de  Lisboa  dos  tiros  incer- 
tos da  artilheria  das  Torres  ,  feria  indefculpavel  confian- 
ça ,  eque  os  Fortins  ,  em  que  fe  dizia  que  fe  gaíbaíTe  o 
dinheiro,  que  le  havia  de^applicar  á  Aimada,  naó  po- 
deriao  ler  taó  defenlaveis  ,  que  naô  foíTem  primeiro  ga- 
nhados, queinveílidos  do  exeixito ,  que  marchaíle  por 
terra  :  e  que  aflim  fer  ella  neceíTaria  na  occaf  aójpropof- 
ta  ,  ou  para  pelejar  fora  da  barra  ,  ou  para  defender  o  rio  > 
naó  era  matéria  de  queílaó  j  e  que  neíte  lentido ,  mari- 

nlieiros, 
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nheiros ,  foldados ,  baftimeiítos ,  artilheiros  ,  armas ,  e 
Anno  muniçoens  íempre  era  precifo  que  eítivellera  promptos , 
1643  porque  fe  naõ  ajuntaó  de  repente  :  eque  eílando  feita  ef- 
ta  prevenção ,  que  he  todo  o  diípendio  das  Armadas  , 
quanto  mais  útil  era  empregar  a  noíTa ,  que  Íufpendê-Ia  \ 
porque  de  navecar  podia  colher  intereíTes  ,  que  contrape- 
zaííem  os  cabedães  dilpendidos  ,  e  de  naõ  iahir  do  rio  íe 
podia  temer  que  os  loldados  íem  uío  ,  e  os  marinheiros 
lem  exercido  ,  fe  achaííem  inúteis  quando  chegaíTe  a 
occafiaó  de  ferem  neceílarios.  Que  tazendo-fe  a  conta 
com  os  cabedães ,  ElRey  podia  armar  quarenta  navios , 
unindo  aos  de  que  era  fenhor  outros  eítrangeiros  :  e  que 
eHa  Armada  naò  fó  era  capaz  de  pelejar  com  adeCaílel- 
la ,  que  fe  podia  confiderar  menos  poderoía  ,  pela  coítu- 
mada  defattençao  dos  Miniílros  daquella  Coroa ,  varias 
vezes  experimentada,  mas  que  ferviria  de  luítentar  as 
alianças  dos  Principes  confederados  ,  indiíloluvel  quando 
lhes  refulta  mayor  interelfe  das  fuás  Monarchias  :  e  que 
de  Portugal  naò  podiaó  efperar  outro  mayor  ,  que  o  foc- 
corro  de  huma  Armada  poderofa  nas  occafioens  em  que 
neceíFitaíTem  delia :  e  que  efta  politica  era  taò  neceffaria  , 
que  a  perfuadiaò  os  manifeílos  dos  meímos  Caíteihanos  , 
nos  quaes ,  para  diíluadir  os  Principes  de  Europa  da  alian- 
ça de  Portugal,  tomavaó  por  fundamento,  moftrarem 
que  os  Portuguezes  nem  para  fe  defender  tinhaó  forças 
ballantes.  E  que  ultimamente  com  a  Armada  ie  fegura- 
vao  as  frotas ,  e  fe  facilitava  o  commtrcio  ,  e  que  fem 
ella  por  todas  as  partes  ,  e  por  todos  os  diícurfos  ficava 
duvidola  a  defenfa  do  Reyno.  ElRey  prudentemente  fe- 
guio  eUra  ultima  opinião  :  porem  naó  Ine  parecendo  que 
era  nticeíTario  tanto  poder  como  de  quarenta  navios ,  man- 
dou fahir  António  Telles  de  Menezes  com  nove  grandes , 
Refolve  onze  pequenos  ,  dous  de  fogo  ,  e  dous  barcos  longos.  Era 
ElRey  fa-  Almirante  Cofme  do  Couto  ,  e  todas  as  prevençoens  da  Ar- 
wr  rma-  j^^j^  foraõ  bem  ajuftadas  ,  adminiílrando-as  a  boa  difpo- 
liçao  do  Marquez  de  Montalvão ,  Vedor  da  fazenda  da  re- 
partição dos  Armazéns,  que  fempre  havia  íido  de  pa- 
recer que  a  Armada  fahiíle.  A  29.  de  Julho  fahio  António 
Telles  pela  barra  fora.  Era  o  Regimento ,  que  levava , 

que 
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que  andaíTe  25.  legoas  ao  mar  do  Cabo  de  S.  Vicente  ,  e 
que  eílendeiido  os  navios  em  ^5. ,  e  ^6.  gráos  ,  aguardaf-  Anno 
fenefta  altura  a  frota  de  índias  deCaítella.  Porém  ella,  164?. 
tendo  anticipado  avifo  de  Cadiz  ,  fe  encoftou  á  Coita  de 
Africa  ,  e  embocou  o  Eítreito  fem  fer  viíta  dos  noíTos  na- 
vios. Nove  dias  aíliíliraó  neíla  altura  ,  pafiados  elles  os 
apartou  liuma  tormenta  mais  de  80.  legoas  ;  defgarrou-fe 
hum  dos  barcos  longos  ,  e  encontrou  oito  navios  de  Fran- 
ça ,  de  que  vinha  por  Cabo  Montanhi ,  que  havia  com- 
boyado  o  Bilpo  de  Lamego :  deo  o  barco  noticia  da  nof- 
fa  Armada  ,  aguardarão  ellcs  ,  e  ao  outro  dia  fe  uníraõ  to- 
dos. Diíle  o  Cabo  da  Efquadra  a  António  Telles ,  que  ha- 
via dado  viíla  da  Armada  de  Caílella  o  dia  antecedente, 
e  que  andava  para  embocar  o  Eílreito.  Com  efte  avifo 
intentou  Aitonio  Telles  perfuadir  ao  Cabo  da  Efquadra 
que  fe  encorporaíTe  com  elle  ,  e  que  foliem  bufcar  a  Ar- 
mada de  Caílella ,  e  ie  efcufou  ,  dizendo  que  naõ  tra- 
zia ordem  para  pelejar  ,  e  que  o  feu  Regimento  era  ,  que 
fe  encorporaíTe  com  a  lua  Armada ,  que  fe  achava  no  mar 
Mediterrâneo,  como  fez  depois  de  quatro  dias.  Defpe- 
didos  os  Francezes  ,  e  vindo  António  Telles  na  volta  do 
Cabo  de  S.  Vicente ,  encontrou  dous  navios,  que  mandou 
feguir  até  Cines  ,  para  onde  fugirão  :  achou  que  erao  Am- 
burguezes  ,  e  mandou  largá-los,  lembrado  de  vinte  da 
melma  naçaó  ,  que  o  anno  antecedente  havia  trazido  a 
Lisboa  com  armas  para  Caítella  ,  e  fazendas  de  contra- 
bando ,  os  quaes  ElPvcy  mandou  largar ,  raó  fem  fufpei- 
ta  de  que  os  Meítres  comprarão  a  alguns  Miniftros  a  fua 
liberdade.  Andando  António  Telles  velejando  na  altura 
que  fe  lhe  havia  ordenado ,  lhe  chegou  ordem  d^ElRey 
para  fe  recolher  ,  por  ter  noticia  que  a  frota  de  InéJias  era 
entrada  nos  portos  de  Caítella.  Recolheo-fe  António  Tel- 
les ,  e  íicou  correndo  a  Coita  Cofme  do  Couto  com  6.  na- 
vios, aguardando  a  frota  do  Rio  de  Janeiro  ,  cem  a  qual 
«ntrou  em  Lisboa  aó.  deOutubro. 

Nefte  mefíno"  tempo  mandou  ElRey  continuar 
ás  fortif  caçoens  dasPrpças  mais  importantes  do  Reino, 
perluadido  da  prudência  de  Mathias  de  Albuquerque. 
Defenhou  elle  huma  plataforma  no  Terreiro  do  Paço  ,  de- 
'    -    -^  termi- 
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determinando  que  correíle  aquella  obra  peJa  marinha  que 
Anno  í'e  eltende  junto  da  Cidade  :  porem  aquella  deípeza  era 
.1643.  ^^yp^  4."^  ^  utilidade ,  e  í"uípendeo-le  a  execução,  porque 
o  dinheiro  faltava  ,  affim  por  íe  dei  encaminhar' por  alguas 
vias ,  como  pela  pouca  regularidade  com  que  fe  cobravao 
as  Decimas ,  privilcgiando-íe  os  poderoíbs  com  grande 
clamor  do  Povo  ,  que  por  eíta  caula  veyo  a  padecer  ma- 
yores  tributos.  ElRey  teve  noticia  que  o  Pontífice  Ur- 
-bano  VIII.  fazia  diligencia  porque  o  Imperador  Fernan- 
do III. ,  e  todos  os  Príncipes  da  Chriítandade  mandaííeni 
Embaixadores  ao  lugar  que  pareceíTe  mais  conveniente 
para  fe  tratar  da  Paz  univerfal,  eíeajuftou  queoCon- 
Congrcf-  greíío  fe  fizeífe  em  Muníler ,  e  Ofnaburg ,  duas  Cidades 
ío  Mun-   de  Veílfallia  ,  confideradas  como  huma  fó  ,  por  ferem  am- 
^^'         bas  Epifcopaes  ,  diftante  dez  legoas  huma  da  outra  ,  e  ac- 
commodadas  pela  abundância  de  frudios  daquelle  Paiz. 
Ajuílarao  os  Salvos  conduclos  ,  que  depois  íe  negáraó  a 
alguns  por  intereíTes  particulares  do  Império  :  enaó  po- 
dendo ElRey  D.  Joaó  confeguir  fer  admittido  a  eíte  Con- 
greíTo ,  e  Dieta  univerfal ,  pelo  grande  poder  que  ElRey 
Catholico  luílentava  em  Roma  ,  e  no  Império  ,  fe  refol- 
veo  a  mandar  com  os  Embaixadores  dos  Príncipes  aliados 
peíToas  que  aíTiftiíTem  na  Dieta  j  querendo  com  efta  in- 
duítria  dar  cor  ao  impoíTivel  deferem  chamados  a  ella  os 
feus  Embaixadores.  Tomada  efta  refoluçaó ,  mandou  or- 
dem ao  Doutor  Rodrigo  Botelho  do  feu  Conlelho  da  Fa- 
zenda ,  que  aíTiília  em  Suécia,  que  paíTaíle  a  Ofnaburg 
com  os  Plenipotenciários  que  a  Prainha  manJaíTe  daquelle 
Reino.  A  mefma  ordem  foy  a  Luiz  Pereira  de  Caftro  que 
eílava  em  Pariz ,  e  a  Francifro  de  Andrade  Leitão  que 
aíliília  em  Holanda,  fozendo-lhes  ElRey  mercê  a  todos  do 
Titulo  de  Dezembargadores  do  Paço.  Paílarao  osdous  a 
PaíTaõ  ao  Muiiíler  com  os  Plenipotenciários  de  França  ,  e  dcs  Eíta- 
Congrcf-  Jog    g  ^  oTíZQ  de  Tulho  antcs  de  haverem  chegado  os  Fle- 
niftros  de  "^Potenciarios  de  todos  os  Prmcipes,  que  no  anno  legum- 
Portugal.  te,  e  ainda  algum  tempo  mais  adiante  ,  fe  vierao  a  unir, 
fe  abrio  o  tratado  da  Paz.  E  como  deita  jornada  naõ  relul- 
tou  a  Portugal  mais  intereíTe,  que  algumas  infruâiuofas 
diligencias  ,  que  íe  íizeraô  pela  liberdade  do  Infante  D. 
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Duarte ,  applicando-as  quanto  lhe  foy  poíTivel  o  Doutor 
Chriílovaó  Soares  de  Abreu  ,  que  ElRey  mandou  a  Ofna-  Anno 
burg  ,  depois  de  lhe  conítar  que  era  morto  naquella  Cida-  1643. 
de  Rodrigo  Botelho  ,  ainda  queeíle  negocio  durou  mui- 
tos annos  ,  ficaremos  delbbrigados  de  repeti-lo.  Nomeou  Francifco 
ElRey  por  Embaixador  dos  Èílados  de  Holanda  a  Fran-de^Soufa 
ciíco  de  Souta  Coutinho  ,  que  o  havia  fido  de  Dinamar-  E^^b^^-Va*^ 
ca ,  e  Suécia  :  chegou  a  Holanda  pouco  tempo  depois  dor  de 
de  partir   Franciíco    de  Andrade  Leitão  de  Haya  para  Holan- 
Muuíter.  O  Conde  da  Vidigueira  continuava  a  embai- da. 
xada  de  França    com  grande  acerto  ,    e  acceitaçaõ  de 
hum ,  e  outro  Reino.  No  principio  deite  anno  teve  El- 
Rey noticia  que  os  Caftelhanos  fomentavaõ  em  ódio  de 
Portugal  a  uniaõ  de  França  ,  aviíou  ao  Conde  de  Vidi- 
gueira^ que  divertiíTe  eíla  negociação  ,  e  procuraíTe  liga 
offenliva,  e  defenfiva  entre  as  Coroas  de  Portugal,  e  Fran- 
ça. Coníeguio  o  Conde  a  primeira  diligencia  ,  e  nao  lo- 
grou  a  íegunda  :  reípondendo-lhe  os  Miniílros  de  França,  do  Condl 
que  ElRey  queria  conlervar  os  feus  aliados  íem  novida-  da  vidi* 
de  ,  nem  queixa  ,  e  que  para  a  conreípondencia  que  con-  gueira. 
fervava  com  Portugal  naó  eraõ  necelTarios  mayores  laços. 
Namefma  conferencia  lhe  negarão  hum  empreílimo  de 
dinheiro,  que  lhes  pedio  da}3arte  d'ElRey,  moílrando-lhes 
com  evidencia  ,  que  os  Erários  eftavaõ  taõ  exhauílos,  que 
pedindo  a  Rainha  de  Inglaterra  a  ElRey  feu  irmaõ  trezen- 
tas mil  libras  empreitadas ,  lhe  naó  pode  deferir ,  por 
naõ  haver  meyo  de  fe  poderem  ajuntar.Offereceo-fe  neíte 
tempo  duvida  entre  os  Miniítros  da  Secretaria  de  F>ança , 
e  o  Secretario  da  embaixada  fobre  o  modo  de  tratamento 
entre  os  dous  Príncipes  ,  querendo  alterar  o  efcreve- 
rem-lè  por  vós  ,  como  fe  havia  ajuftado  nas  primeiras 
conferencias.  Diziaó  os  Francezes ,  que  eíte  era  o  mais 
Ínfimo  trato  da?  Naçoens  Caítelhana  ,  e  Portugueza  ,  e 
que  allim  naó  parecia  decente  o  continuar-fej  que  os  Reys 
de  França  por  ufo  da  naçaó  efcreviaó  aos  Reys  de  Poló- 
nia ,  e  Dinamarca  por  vós  ,  e  eljes  lhe  refpondiaó  por  Ma- 
geítade  \  e  qre  neíta  forma  fe  deviaó  continuar  as  cartas  • 
de  Portugal.  Refpondeo  António  Moniz  de  Carvalho,por  ^ 
ordem  do  Embaixador ,  a  títa  propoíta :  que  os  mefmos 
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fnndamentos  delia  parece  que  a  couvenciaó .-  porque  fe 
Anno  o  fallar  por  vós  entre  os  Portuguezes  era  o  mais  humilde 
1642.  ^ftylo  •>  como  podia ElRey  acceitá-lo,  naõ  havendo  dereí- 
ponder  namefma  forma,  como  tambean  em  Portugal  íe 
praticava  entre  os  amigos  de  mayor  esfera  :  mas   que,.> 
por  efcufar  duvidas  ,  fe  efcreveíle  ElRey  de  França  com  f 
ElRey  de  Portugal,  como  coílumava  fazer  com  ElRey 
Catholico  ,  fe  nao  he  que  queria  tratar  peyor  ao  amigo 
AJLifta-fc  que  ao  inimigo.  Acháraó  os  ?>liniílros  de  França  que  nao 
a  forma   poji^Q  replicar  a  cíta  reípofca ,  eajuítou-fe  queosdous 
crevetem"  ^^J^  f^  elcreveíTem  por  Mageítade  ,  que  era  o  eílylo  que 
os  Reys.  fe  ufava  entre  França,  e  Caílella.  Eítas  ,  e  outras  nego-í 
ciaçoens  de  amigável  ,  ,e  útil  conrefpondenck  trataval 
em  Pariz  o  Conde  Almirante,  quando  fobreveyo  a  El*-'?" 
Rey  de  França  hum  a  taó  grave  enfermidade,  que  Iheti- 
Morte      rou  a  vida  a  14.  de  Mayo  ás  três  horas  da  tarde ,  no  mefmo 
d'HlRcy   ^\^  QYCi  queRavilhac  matou  aleivofamente  a  feu  pay  Hen- 
dcFrança-  rique  IV.  O  dia  feguinte  ao  da  morte  d'p:iRey  entrou  a 
Rainha  ,  que  elle  havia  nomeado  antes  da  fua  m.oite  Re- 
gente do  Reino  ,  em  Pariz  com  feu  filho  Luiz  XIV. ,  que 
hoje  gloriofamente  reina.  Foy  logo  a  Rainha  ,  e  o  novo 
Rey  ao  Parlamento ,  onde  fe  confirmou  á  Regência  fu- 
prema  da  Rainha  com  mayor  authoridade  da  que  ElReyb 
lhe  havia  difpenfado  ,  ficando-lhe  por  Adjuntos  o  Car-. 
deal  Júlio  MaíTarini ,  que  ella  declarou  primeiro  Mini-; 
niítro ,  o  Principe  de  Gondé  ,  o  Grão  Chanceller  ,  o  Duque 
de  Longa  Villa ,  Xavigni ,  e  Boulher  feu  pay  j  e  o  Duque 
de  Orleans  irmão  d'EÍRey  foy  declarado  Tenente  da  Rai- 
nha, eGeneraliíHmo  de  todos  os  Exércitos  militares.  Q 
Falia  o    Embaixador  foy  logo  fallar  á Rainha  ,  e  lhe  diíTe  que  ef- 
CódcEm-  perava  que  Sua  Mageílade,  moftrando-fe ,  mais  cue  irmaa 
baixador  ^tpip^gy  ^q  Caílella  ,  mãy  de  feu  filho,  defvaneceííe  a  opi-.y 
ke^entr  niaõ  que  corria  naquella  Corte  ,  de  que  havia  de  largar  a' 
*      *  amizade  de  Portugal,  com  tantos  vínculos ,  einterelles 
communs  eítabelecida  com  aquella  Coroa.  Refpondeò  a 
Rainha  ,  que  ,  dando  credito  mais  ás  experiências  que  aos 
difcurlbs  ,  con-^inuaífe  as  conferencias  dos  negócios  com 
o  Cardeal  MaíTarini.  AíTuii  o  executou  o  F,mbaixador,.> 
moftrando  a  Rainha  pelo  tempo  adiante  toda  a  conftan-' 
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cid  neceíTaria  ás  utilidades  daquella  Coroa  ,  e  brevemen- 
te concedeo  ao  Conde  Almirante  os  prilioneiros  Portu-  Anno 
guezes  ,  que  o  Príncipe  de  Conde  havia  ganliado  na  me-  164^. 
moravel  batalha  de  Recroy  ,  qne  perdeo  D.  Franciícode 
Mello  Governador  dos  Eílados  de  Flandes.  Fm  Inglater- 
ra ,  e  Suécia  íe  continuava  a  conrefpondencia  com  Por- 
tugal iem  alteração  ,  nem  novidade.  Em  Roma  nao  me- 
Ihoravaô  com  as  diligencias  os  negócios  ,  e  com  menos 
attençaó  nelte  anno  ,  pela  differença  que  fe  levantou  en- 
tre o  Duque  de  Parma ,  e  o  Pontífice  fobre  o  Senhorio  de 
Caílro  ,  que  a  Igreja occupava  ,  de  que  relultou  unirem-  2,"LÍfquc 
le  com  o  Duque  de  Parma  alguns  Príncipes  de  Itália  ,  e  ^le  P:  rma 
entrarem  armados  com  o  pretexto  dalatisfaçaó  das  of- como  P5- 
fenías  recebidas  dos  Cardeaes  Barbarinos  ,  Nepotes  de  tiíicado. 
Urbano  VIII.  Mas  eítas  duvidas  fe  concordarão  brevemen- 
te com  a  reftítuiçaô  de  Caílro. 

No  íim  do  anno  de  1642.  deixámos  os  Portugue- 
zes  do  Maranhão  fitiando  a  Cidade  de  S.  Luiz,  ondeie 
recolherão  os  Holandezes  obrigados  dos  máos  fucceíTos 
que  haviaõ  padecido  na  campanha.  Governava  osnoíTos  SucceíTos 
loldados  António  Moniz  Barreto,  e  tendo  com  grande  ^^U^^^*^"" 
inílancia  pedido  ioccorro  ao  prefidio  do  Pará ,  lhe  chegou 
a  dous  de  Janeiro.  Conítava  de  1 1 3.  Portuguezcs  ,  e  7C0. 
índios,  governados  huns,  e  outros  pelos  Capitaens  Pe- 
dro Maciel,  ejoaó  Velho  do  Valle.  Adoeceo  neíle  tem- 
po António  jMoniz  Barreto  ,  e  foy  eleito  em  leu  lugar 
António  Teixeira  de  Mello  ,  enao  approvando  todos  eí- 
,ta  eleição,  fe  originou  da  difcordia  dilatarem  o  síTalto 
da  Cidade,  reduzida  por  falta  de  guarnição  ao  ultim.o 
aperto.  Foy  a  dilação  taó  útil  aos  Holandezes  ,  que,  quan- 
do determinavaõ  render-fe ,  lhes  chegou  de  Pernambuco 
hum  navio  ,  duas  barcas ,  e  cinco  lanchas ,  em  que  vi- 
nhaó  550,  foldãdos  da  fua  naçaõ  ,  e  outros  tantos  índios, 
governados  por  Anurefon  ,  omefm.o  Cabo  cue  havia  to- 
mado Angola.  Naóquiz  elle  que  lhe  prejudicaíTe  a  dila- 
ção de  tentar  a  fortuna  ,  fahio  logo  da  Praça  com  600. 
Holandezes  ,  e  800.  índios ,  inveílio  primeiro  cem  as 
cafas  em  que  efravaó  alojados  50.  Portuguezes  ,  e  achan- 
do-os  defcuidados ,  os  obrigou  a  largarem  o  poílo  :  po- 
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rêm  defendêraò-no  o  efpaço  que  bailou  para  tomarem  as 
Anno  armas  os  do  quartel ,  e  trincheiras ,  a  que  fe  retirarão, 
IÓ43.  *^ci^3-"do  três  mortos  ,  elevando  quatro  feridos.  OsHo- 
landezes  ,  entradas  as  caf?s ,  avançarão  com  igual  refo- 
Sortida     luçao  ás  trincheiras  que  eítavaõ  para  a  parte  do  Carmo, 
dos  Ho-  mas  achando  valorofa  refiílencia  em  40.  Portuguezes,  e 
ezes.  poucos  mais  ludios  que  asdefendiaò,  depois  de  durar  o 
conílidlo  hora  emeya,  fe  retirarão  ,  cuftando-lhes  a  for- 
tida  140.  foldados.  Paífada  efta  occafiaó  ,  vendo  osPor- 
tufuezes  cafados  a  Cidade  foccorrida ,  morto  António 
Moniz  Barreto  da  doença  que  lhe  f obre veyo  ,  e  grande 
falta  de  niuniçoens  :  fe  retirarão  com  fuás  m.ulheres ,  e ' 
filhos  para  o  Sertão ,  e  ficou  defórte  diminuída  a  gente  , 
que  António  Teixeira  julgou  que  era  precifo  retirar- fe ,  e 
o  executou  a  2^.  de  Janen*o.  Os  Holandezes  animados 
com  eíte  íucceílo  deitarão  fora  da  Praça  30.  foldados  ,  e 
150.  índios  com  ordem  que  foíTem  faquear  o  Engenho  de 
Aragaci.  António  Teixeira,  prevenindo  efte  mefmo  inten- 
to ,  ie  embofcou  no  fitio  em  que  o  anno  antecedente  foy 
desbaratado  Sandalim..  Chegarão  a  elle  fem  cautella  os 
Kolandezes  ,  de  que  era  Cabo  o  Governador  do  Ceará, 
e  iendo  inveílidos  dos  noíTos  foldados,  morrerão  todos  os 
Holandezes,  e  a  mayor  parte  dos  índios.  António  Tei- 
xeira ,  mais  alentado  com  efte  fucceíTo  ,  fe  aquartelou  em 
o  pofto  de  Marapi ,  íeis  legoas  da  Cidade ,   onde  aíTiftio 
raez  e  me)''©  fem  accidente  de  importância.  O  Governa- 
dor da  Cidade  ,  nao  podendo  vingar-íe  com  as  armas  dos 
íoldados  ,  defaffogou  a  paixão  nos  rendidos  que  haviao 
ficado  neíla  :  deitou  fora  cruelmente  as  mulheres ,  rouba- 
das ,  e  defpidas  ,  e  mandou  entregar  í^.  foldados  aos  Ta- 
puyas  do  Ceará ,  que  brevemente  os  fizerao  viílimas  da 
Cruel  rc  fija  brutalidade.  Outros  50.  mandou  vender  aos  Inglezes 
Í^-*H  V  ás  ilhas  das  Barbadas  j  mas  o  Governador  informado  def- 
dczes.° '^' t^^  maldade,  ordenou  que  os  Portuguezes  fahifiem  em 
torra  ,  a  titulo  de  os  comprar ,  e  reprehendendo  afpera- 
Epie-iofa  mente  aos  Holandezes ,  pôs  em  fua  liberdade  qs  Portu- 
tiu.inglc-  guezes.  António  Teixeira  ,  do  fitio  em.  que  eftava  aloja- 
^"*'  do,  mandou  fazer  duas  entradas  :  huma  ,  e  outra  lecon- 
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dezes.  Porem  António  Teixeira,  vcndo-le  com  granue 
falta  de  muniçoens  ,  mudou  de  quartel,  e  paíTou  aterra  Anno 
firme,  e  alojou-le  em  Itapitapera  :   e  nao  í'e dando  nclie   1043, 
por  feguro  ,  refolveo  ,  com  o  parecer  dos  mais  ,  retircir-ic 
para  aCidade  de  Belém  do  Pavá  150.  legoas  da  Ilha.  Qiie- 
rendo  pôr  por  obra  efta  determinação  chegarão  do  Pará 
algumas  muniçoens  ,  com  as  quaes  mudou  António  lei- 
xeira  de  intento  ,  e  deliberou  continuar  a  guerra  ,  lem  em- 
bargo de  íe  retirarem  íem  lua  ordem  para  o  Pará  os  Capi- 
tães Pedro  Maciel ,  e  Joaó  Velho  ,  levando  comfigo  par- 
te da  gente  que  haviaó  rrazido  deioccorro.  No  Pará  os 
naó  quizerao  juítamente   receber  ,    condenando    a  íua 
maldade ,  de  que  le  originarão  grandes  diílençoens  ,  que 
depois  le  compuzerao.  António  Teixeira  ficando  íó  com 
60.  Portuguezes  ,  e  2co.  índios  ,  fe  reíolvcraó  todos ,  por 
ferem  naturaes  da  terra  ,  a  vender  caras  as  vidas  aos  Ho- 
landezes ,  determinando  perdê-las  naquella  difficil  con- 
quifta.  Com  efta  refoluçaõ  dividio  António  Teixeira  eíla 
gente  em  duas  Companhias  ,  de  que  fez  Capitães  a  Ma- 
noel Carvalho,  ejoaõ  Vafco  loldado  de  conhecido  va- 
lor. Ordenou  a  Manoel  Carvalho  que  paíTaíIe  á  Ilha  com 
40.  Portuguezes ,  e  cem  índios  a  fazer  farinhas  de  man- 
dioca para  le  luftentarem.  leve  o  Governador  da  Ci- 
dade eíla  noticia  ,  mandou  lahir  delia  60.  Holandezes  ,  e 
100.  índios  :  foraô  eíles  bulcar  Manoel  Carvalho  ,  o  qual 
os  recebeo  com  tanta  refoluçaó  ,  que  em  pouco  efpaço 
os  desbaratou  ,  e  voltando  elles  ascoílas,  osfeguio  até 
perto  da  Cidade,  aonde  naó  chegarão  vivos  mais  que 
dez  Francezes ,  que  o  Governador  mandou  enforcar  ,  di- 
zendo que  em  outras  occafioens  haviaó  feito  o  meímo, 
por  naó  quererem  pelejar  contra  os  Poituguezes.    Fez 
mais  alegre  eíle  fucceílo  lograr-ie  lem  morrer  Toldado  al- 
gum, podendo  fazer  grande  falta  em  taó  pouco  numero 
qualquer  que  perdeíTe  a  vida.  Poucos  dias  depois  defta 
occaííaó ,  mandou  António  Teixeira  ao  Alferez  Manoel 
Dornellas  com  50.  Portuguezes  ,  e  50.  índios  bufcar  man- 
timentos á  Ilha ,  e  já  neíVc  tempo  havia  chegado  o  alo- 
jarnento  ao  rio  que  a  divide  da  terra  firme.  Em  paliando 
o  rio  ,  foube  o  Alferez  que  os  Holandezes  haviaõ  levan- 
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tado  hum  reduâro  em  hum  fitio  ,  por  onde  forçofamente 
Anno  havia  depaíTar,  equeo  guarnecia6  4o.  foldados.  Preve- 
1643.  i^do  com  eíta  noticia  ,  marchou  com  diligencia  por  luga- 
res  occultos,  e  antes  que  amanhecelTe  chegou  aoredu&o 
Entraôosfemierlentido:  entrou-o  com  facilidade,  e  degolou  os 
hum°r .   ^o^^^^^s^es  que  achou  dentro.  Retirou-le,  e  animárao-fe 
duSo!^'   to^os  delórte  com  eílas  fortunas ,  que  fabendo  quatro 
Portuguezes  que  eftavao  25.  Holandezes  emhumacafa 
de  hum  Engenho  ,  le  refolvêraó  a  ganliar-lhe  huma  fó 
porta  que  tinha ,  e  defendendo  três  que  nao  fahiíTe  al- 
gum dos  que  eílavaõ  dentro,  e  ajuntando  o  que  ficava 
quantidade  de  lenha,  rodeou  comella  acafa,  e  pondo- 
Ihe  o  fogo  ,  ardeo  com  todos  os  Holandezes  que  ellavao 
.      neUa.  Neíta  forma  de  guerra  continuarão  até  13.  de  Ju- 
nho ,  dia  em  que  ouvirão  difparar  muitas  peças  de  arti- 
Iheria  na  barra.  António  Teixeira  mandou  logo  o  Alfe- 
rez  Jo«*o  da  Paz  com  8,  Portuguezes ,  e  5'o.  índios  embar- 
cados em  duas  lanchas  a  averiguar  a  caufa  deita  novida- 
de :  indo  navegando  encontrarão  huma  lancha  com  27. 
Holandezes  ,  e  duas  peças  pequenas  de  artilheria  ,  invef- 
tio-a  o  Alferez,  entrou-a,  erendeo-a.  Maseílebomfuc- 
ceíTo  foy  caufa  de  grandiíhmo  damno  :  porque  o  Alferez 
divertido  com  o  alvoroço  david:oria  nao  continuou  a 
jornada  ,  a  que  fora  mandado  ,  fendo  motivo  de  íe  perder 
Pedro  de  Albuquerque ,  que  era  o  que  havia  ordenado 
que  íedirparaíTe  a  artilheria  •,  porque  havendo  partido 
deite  Reino  por  ordem  delRey  a  governar  o  Maranhão, 
levando  em  num»  navio  ,  em  que  deo  á  vela  a  29.  de  Abril, 
Infantaria  ,  muniçoens  ,  mantimentos  ,  e  fazendas  ,  che- 
gando á  barra  da  Cidade  de  S.  Luiz ,  e  nao  tendo  noticia 
dos  íucceffos  daquelle  Eítado  ,  nem  Piloto  ,  que  lhe  eníi- 
naíle  os  portos  ,  mandou  dilparar  a  artilheria  para  que  ao 
rumor  delia  acudiíle   alguma  peíToa  que  o  informaíTe. 
Vendo  que  nao  confeguia  effeito  algum  deita  diligencia, 
Pcrdc-fe   P^s  aproa  no  Pará,  enaquella  barra  fe  pcrdeo  o  navio, 
no  Par;-:  o  íalvaodo-fe  no  batel  Pedro  de  Albuquercue  com  40.  Por- 
p^j"  '^^  tuguezes.  Chegou  brevemente  a  nova  deíta  defgraça  a 
^^J^^]  '^Antoiíio  Teixeira,  porêni  nao  lhe  fez  }>erder  o  alento: 
cjuci^iic.  cUitcs  avlíiiaudo  oito  navios  Holandezes  o  íitio  cm  que 
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eftava  alojado  ,  e  naó  le  atrevendo  a  inveili-.'o  ,  ueternu- 
iiaraó  eaganá-lo  ,  mandandc-o  períuadir  qve  ie  recolner.e  A nno 
á Cidade,  onde  governaria  osPortiiguezes  íem  cpp^^f 
íaõalgLin-ia  ,  nem  dependência.  Rerpondeo  a  efta  Embai- 
xada ,  que  brevemente  eíperava  alojar-íe  na  Cidace ,  lan- 
çndo  delia  hof pedes  taõ  indignos  de^amizade,  e  de  cre- 
dito, eqiie  as  victorias  paíladas  eraõ  fiadores  das  eipe^ 
ranças  futuras.  Exalperados  os  Holandezes  da  refoluçao 
■deita  refpoíla  ,  deraó  ordem  que  íe  naó  concedei! e  quar- 
tel a  Poituguez  algum:  a  melma  deo  contra  dles  An- 
tónio Teixeira  ,  exceptuando  os  Francezes  que  aíTiimlem 
daquella  partem  queíervio  deos  fazer  mais  fufpeitoloy 
com  osHolandezes.  António  Teixeira  naó  mandou  pai* 
far  á  Ilha  algum  dos  feus  Toldados  até  o  mez  de  Outubro, 
nem  luccedeo  empreza  de  importância.  Obrigado  ncíce 
tempo  da  falta  de  mantimentos ,  havendc-fc-lhe  unido  al- 
guns Portuguezes  ,  e  índios  do  Sertão  ,  p^aíTou  com  toda  a 
gente  állha,  mandando  diante  ao  Sargento  mór  Agoíli- 
nho  Corrêa  com  a  Companhia  de  Joaó  Valco  ,  o  qual,  de^ 
pois  de  colhidas  as  farinhas  ,  feguido  de  António  Teixei* 
ra ,  inveftio  o  Forte  do  Calvário  junto  do  rio  Itapicuru, 
e  achou-o  fem  guarnição  pelo  haverem  largado  os  Ho- 
landezes.  Deite  lugar  mandou  hum  valorofo  índio  ,  cha- 
mado Sebaítiaó  com  outros  36.  Portuguezes  ,  edeo-lhe 
ordem  que  puzeíTe  fogo  a  alguns  canaviaes  junto  da  Ci- 
dade. AJlim  o  executou,  aílaltando  de  caminho  huma  lan- 
cha que  eítava  varada  em  terra  ,  em  que  havia -27.  Holan- 
dezes,  de  que  nao  efcapou  algum  com  vida.  OsHolan- 
dezes da  Cidade  reconhecendo  os  damnos,que  recebiao  na 
campanha  ,  cerrarão  as  portas  ,  e  crefcendo-^^^es  por  iní^ 
tantes  o  aperto  ,  eo  receyo ,  fe  acharão  reduzidos  á  ulti- 
ma derefperaçaõ  ;  porque  feacafo  algum  fahia  da  Cida-. 
de ,  logo  era  morto  dos  Poitugnezes  ,  e  índios ,  que  nun- 
ca fahirao  dos  matos  viíinhos  a  ella.  Fitando  neíía  affic- 
çaó  ,  entrou  no  porto  obrigado  de  huma  tcrmentajuim 
navio  noíib,  que  fazia  viagem,  para  a  Eahia  :  entrarão  nel- 
le  os  Holandezes  íem  achar  reíiítencia  ,  e  embarca nc'c-fe 
em  dons  mais,  deque  fenaó  havido  fervido  por  eítarem 
mal  apparelhados ,  derao  á  vela  para  a  Uha  de  S.  Chriito- 
-.  Ciii  vadj^ 
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vaò ,  que  ]iabitava6  naqiiella  Cofta  ,  aonde  chegarão  com 
Anno  grande  trabalho  por  falta  de  mantimentos  ,  fendo  fó  30c. 
■  X043.  os  que  fe  embarcarão ,  emais  de  1500.  os  que  em  varias 

occaíioens  lhes  matou  a  noíía  gente.  Com  grande  conterá 
Rctiraõ-  tamento  recebeo  António  Teixeira  efta  noticia  •,  marchou 
iL^dczes'  ^^So  para  a  Cidade,  que  achou  de  todo  defmantelada ,  e 
cmra  An-  ^4*  pcças  de  artilheria  encravadas  :  porem  os  Holande^ 
tonio       zes  naquellas  ruinas  deixarão  o  triunfo  de  António  Tei- 

na^C^r  ^^"^^^  '  ^  ^^^  ^^^^^  '  q^^  ^^^  tanto  valor  ,  e Ibffrimento 
^_    ^  ^'  íuíbentáraó  três  annos  aquella  guerra  ,  fem  mais  foccor- 
ro  que  a  gente  do  Pará  ,  que  tornou  a  retirar-fe  i  e  cuftan-t 
do-lhe  muito  fangue  até  o  mantimento  de  que  fe  alimen- 
tavaó  ,  vieraô  a  confeguir  lançarem  fora  os  Holandezes 
de  huma  das  Conquiílas  de  mayor  utilidade  que  Portugal 
•hoje  cultiva.  Qiiando  os  Holandezes  derao  principio  a 
.  eíla  guerra  ,  leváraó  para  o  Maranhão  muitos  índios  das 
'  partes  donde  naquellas  Coftas  tinhaó  Fortalezas:  entre  ef- 
tes  foraó  os  de  Ceará  ,  e  Camozins.  Retiraraó-fe  do  MaT 
ranhaò  ,  e  foraó  lançados  no  Camozins  ,  que  difta  70.  le- 
goas,  os  Iadios,que  elcapárao  da  guerra,fem  lhes  darem  os 
Holandezes  alguma  fatisfaçaò.   Efcandalizados  do  máo 
trato  com  que  os  defpedirao ,  fe  ajuntarão  com  outros  da 
meíma  nação  ,  e  avançarão  hum  redudo,  que  os  Holande- 
Dceolaô   ^^^S"^^*^sciao  naquelle  fitio  ,  e  colhendo-os  fem  preven- 
es' índios  Ç^^  '  ^^  degolarão  a  todos.  O  mefmo  íizeraõ  em  outro 
©s  Hoian- i^eduiTio  ,  dez  legoas  adiante  ^  e  animados  deftes  fuccef- 
^zes.       fos  fe  refolveraó  a  inveítir  a  Fortaleza  de  Ceará  ,  que  dii- 
tava  cem  legoas  deite  fitio.  Tomada  efta  determinação^ 
marcharão  com  grande  filencio ,  e  chegando  á  Fortale- 
za lem  ferem  fentidos ,  fe  embofcáraô  em  hum  mato  vi- 
fmho  ,  aguardando  a  que  fe  abriíTe  a  porta.  Os  Holande- 
Ganha(>-  ^^^  P^^^  fegurança  paílada ,  naó  temendo  o  damno  prefen- 
k  mais    ^^  '  ^anto  que  amanheceo  ,  aberta  a  porta  ,  fahiraó  da  For- 
redudos,  taleza  quaíi  todos  a  negociar  ,  como  coftumavaó  as  uti- 
edá-iccó- lidades  da  campanha.  Naó  aguardarão  mais  tempo  os  In- 
^^^^  q^uc  ^^^^ '  avançarão  com  grande  valor ,  ganharão  a  porta ,  e 
faz^merci  ^  Fortaleza,  degolarão  alguns  Holandezes  que  acharão 
aos  que  o  dcutro  uclla  ;  os  que  eftavaó  fora  f  ^  renderão  ,  e  avifáraó 
fcrviao.    logo  ao  Maranhão  a  António  Teixeira  ,  que  mandaíTe 

occu- 


PARTE  I.  LIVRO  VIL  39 

occupar  aquellas  Fortificaçoens  que  haviao  ganhado  ,  o  - 

que  elle  logo  executou  mandando  j.-refidiá-las.  Defpachou  Anno 
eom  as  novas  de  todos  elles  íucceílbs  ao  Capitão  João  1645.. 
Vafco  para  efte  Reino  ,  aonde  chegou  a  falvamento  ,  e 
ElRey  informado  dos  que  melhor  procederão  nefta  guer- 
ra lhes  fatisfez  largamente  o  leu  merecimento,  igualan- 
do aos  índios  com  os  Portuguezes  ,  attençaó  que  os  dei- 
xou mais  animados  para  conleguir  novas  emp rezas.  Ef- 
tes  foraó  os  lucceflbs  da  America  ,  íem  que  houveíTe  nos 
outros  lufares  ac^ao  digna  de  memoria. 

Foraò  menos  gloriofos  os  de  Africa,  aquefer^ 
vio  de  theatro  o  Reino  de  Angola.  Retirado  Pedro 
Cefar  de  Menezes  para  a  Fortaleza  de  Maíangano  , 
depois  de  perdida  a  Cidade  de  S.  Paulo  ,  de  que  difta-  SucccíTos. 
va  -50.  legoas  ,  padecerão  grandes  enfermidades  todos  çieAngo» 
os  Portuguezes  que  o  acompanharão.  Nao  ficou  Pe-  '' 
dro  Ceíar  livre  do  contagio  ,  adoecendo  taõ  gravemen- 
te, que  chegou  ao  ultimo  periodo  da  vida  :  porem,  li- 
vre deite  perigo ,  experimentou  outros  naò  menos  pe- 
zados.  Tanto  que  convalefceo ,  ajuntou  260.  Portugue- 
zes ,  e  2000.  negros  ,  e  foy  fazer  guerra  a  hum  negro 
fenhor  de  muitos  ValTall os  ,  chamando  Amochama,  por 
íe  haver  rebellado  contra  ElRey  ,  a  quem  pagava  tribu- 
to. Teve  noricia  Amochama  do  intento  de  Pedro  Ceíar, 
e  fugio  para  Nabangongo  ,  terra  de  hum  Vafíallo  delRey 
de  Congo ,  a  ajuftar-fe  com  outros  fenhores  de  VaíTallos, 
a  quechamaõ  Sovas  ,  os  quaes  unidos  fe  ajuíláraó  a  faze- 
rem guerra  aos  Portuguezes ,  com  intento  de  os  lançarem 
fora  daquelle  Reino.  Pedro  Ceíar ,  tendo  a  erapreza  por 
difficultora,mandou  ordem  ao  Capitão  António  de  Abreu 
de  Miranda  ,  eao  Capitão  António  Bruto  com  ^co.  Por- 
tuguezes ,  e  1200.  negros  que  tinliaò  á  fiia  ovdem ,  íe 
vieíTem  encorporar  com  elle  :  porém  fó  António  Bruto 
chegou  com  150.  Portuguezes  ,  e  alguns  negros,  por  an- 
dar António  de  Abreu  occupado  em  outra  guerra  mais 
diítante.  Sahio  Pedro  Cefar  de  Maíangano  ,  e  em  íeis  dias 
chegou  a  Nabangongo:  achou  os  negros  em.  campanha 
reíolutos  a  pelejar  \  avançou-ros ,  parecendo-lhe  que  era 
fácil  o  desbaratá-los  ,  porém  elles  recebendo  o  cheque 
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com  muito  valor,  matando  o  Alferez  Joaõ  Vieira  ,  e  ai- 
^nno  giins  negros ,  obrigarão  a  noíTa  gente  a  que  feretiraíTe  pa- 
1643.  rahum  quartel  qúe  haviaò  levantado.  Nefte  fitio  deter- 
minou Pedro  Ceíar  aguardar  António  de  Abreu  para  aca- 
Obrigaõ   bar  com  eíte  ioccórro  a  empreza  começada.  Os  negros 
os  negros. j^-eceand o  eíle  lucceíTo  mandarão  pedir  aos  Holandezes 
Gs  nolros.  ^^"  ^^  ajudaíTem  ,  e  que  em  fatisfaçaó  do  íoccorro  lhes 
idariaõ  600.  cativos  :  acceitaraó  elles  o  concerto  •,  porém 
os  Sovas  antes  de  chegarem  fe  retirarão.  Tendo  Pedro  Ge- 
lar efta  noticia,  mandou  íegui-los  pelo  Capitão  André 
da  Coita  com  alguns  Portuguezes ,  e  màl  negros  :  tendo 
elle  chegado  a  desbaratar-lhe  a  retaguarda,encontrou  150. 
'•  Holandezes  ,  que  erao  os  que  vinhao  foccorrê-los.  Tanto 

que  huns  ,  e  outros  fe  aviftarao ,  lem  dilação  íe  inveíliraó: 
porem  cahindo  das  primeiras  cargas  morto  André  da  Coi- 
ta, voltarão  todos  osfoldados.  Seguirao-lhe  os  Holau-» 
Rctirad-  dezes  o  alcance ,  matarão  muitos  negros ,  e  30.  Portugue- 
ícos  nof-j^es  ^  Q  fícaraó  12.  prifioneiros  ,  em  que  entrou  o  Capitão 
vQTúJ  T)iogo  Gomes  Morales.  António  Bruto  recolheo  os  que 
■eícaparao  ,  e  fe  retirou  para  o  quartel  onde  eftava  Pedro 
Ceíar.  Neíte  tempo  havia  elle  recebido  avilb  do  Cornelio 
Nicolant,  que  governava  a  Cidade  deS.  Paulo,  (a  que 
os  Holandezes  haviao  trocado  o  nome  em  o  de  Loanda  ) 
em  que  lhe  dizia  ,  que  ElRey  D.  Joaõ  havia  feito  pazes 
com  os  Eílados.  Eíta  noticia  fezefquecer  a  todos  a  def- 
graça  fuccedida ,  efperando  por  eíte  meyo  confeguir  a 
focego  que  defejavaõ.  Poucos  dias  depois  chegou  do 
Reino  António  da  Fonfeca  Dornelas  com  cartas  d'ElRey 
para  Pedro  Gelar ,  em  que  lhe  dava  noticia  das  pazes  ce- 
lebradas com  Holanda  :  porém  advertia-lhe  que  naó  per- 
doaíle  a  diligencia  alguma  por  reílaurar  a  Cidade  deS. 
Paulo  ,  ainda  que  foíTe  á  cuíta  de  grande  difpendio  j  e  que 
fe  para  eíle  effeito  Ihepareceíle  mudar  de  quartel ,  ofí- 
zefre,  occu pando  ofitioque  lhe  parecefíe  mais  accom- 
modado.  Deo  Pedro  Cefar  eíla  ordem  á execução,  efoy 
o  primeiro  paíío  da  fua  ruina.  Alojou-fe  em  o  lugar  de 
Gango  r,a  foz  do  rio  Bengo  ,  quatro  legoas  de  S.  Paulo, 
e  capitulou  com  os  Holandezes  ,  que  fe  dentro"  de  nove 
•niezes  nao  tiveíle  nova  ordem  d'ElRey,que  largaria  aquel- 
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le  pofto ,  que  a  íeu  beneplácito  occupava  ,  e  logo  defpe- 
dio  huma  caravéla,em  que  dava  conta  a  ElRev  do  perigo-  Anno 
Ibeftado  daquelle  Reino,  e  com  grande  inftancia  pedia  1643. 
que  lhe  mandaíle  1  ucceílbr  ,  e  para  mayor  fegurança  con- 
cordou comosHolandjzes  que  no  prazo  fignalado  que 
havia  de  aíTiftir  naquelle  fitio  ,  haveria  de  huma ,  e  outra 
parte  amigável  conreípondencia  \  e  que  fe  neíle  tempo 
vieíTe  ordem  dos  Eítados   aos  Holandezes  para  largarem 
a  Cidade  ,  o  executariaó  íem  replica,  e  que  da  melma  for-  J^^^^f^Q^. 
te  chegando  ordem  d'ElRey  para  largar  o  poílo,que  occu-  Jan^dczes" 
pava,  Ve  recolheria  ao  lugar  do  Sertão,  que  lhe  folie  figna-  com  Pe- 
lado :  e  que  fe  durando  eíte  prazo  nao  chegaíle  refoluçaó  dro  Gc- 
■a  alguma  das  duas  partes  ,  elegeria  qualquer  delias  o  par-  ^'*'"- 
tido^^que  melhor  lhe  pareceíTe.  Feita  efta  capitulação  ,  co- 
meçarão a  conrefponder-fe  ambas  as  Naçoens  com  amigá- 
vel trato ,  que  durou  fem  malicia  até  que  chegou  por  Go- 
vernador da  Cidade  de  S.Paulo  hum  Holandez  chama- 
do Hanfmolt ,  o  qual  deo  noticia  ,  que  vindo  da  Mina  ,  e 
paíTando  por  S.  Thomé,  achara  que  os  Portuguezes  tinhao 
íitiado  aos  Holandezes  na  Fortaleza.  Originou-fe  deite 
avifo  pôr-fe  em  pratica  entre  os  Officiaes  :  le  feria  conve- 
niente em  fatisfaçaó  do  aggravo  de  S;  1  home  (  como  fe 
deite  effeito  rrao  fora  cauia  a  fua  maldade)  attacarem 
huma  noite  o  quartel  em  que  eítava  alojado  Pedro  Cefar. 
Facilmente  acharão  razoens  para  corar  eíta  iníidelidade , 
porque  faltando-lhe  a  fé  ,  e  a  honra  ,  lo  tinhao  por  obje- 
d:o  o  intereíTe,  e  vieraõ  a  ajuitar  darem  á  execução  o  in- 
tento da  empreza.  Teve  Pedro  Cefar  anticipado  avifo  da 
fabrica  deita  maldade,  e  como  o  feu  animo  era  livre  de 
toda  acavilaçaõ,  lhe  pareceo  que  baítava  mandar  dizer 
ao  Governador  da  Cidade  ,  que  lhe  naõ  era  occulto  o  leu 
intento.    Refpondeo-lhe  ,   que  primeiro    fe  acabaria  o 
mundo  ,  que  faltaíle  a  fua  palavra  ,  e  reconheceo  a  lua 
malicia  que  deita  forja  lhe  fahiria  mais  vigorofo  o  enga- 
no. Conrefpondeo  ofucceíTo  á  difpoíiçaõ  :  porque  Pedro 
Cefar  com  a  fua  refpolta  focegou  o  feu  receyo ,  como  fe 
,  naó  fora  capaz  v.le  enganar  quem  era  inventor  de  fe  rors- 
perem  as  capitulaçoensfem^  caufa.  Neíte  tempo  teve  Pe- 
dro. Cela  r  outra  inferência,  que  pudera  acordá-lo  do  le- 
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42         PORLUGJL  RESTAURADO^  -      > 

^  thargo  em  que  o  tinha  íepultado  a  fua  deígraça.  Aportou 

Anno  em  S.  Paulo  hum  navio  Holandez,  que  havia  feito  pr^ 
1643.  za  emhuma  fragata  noíTa ,  que  navegava  carregada  de 
açúcar  da  Ilha  do  Efpirito  Santo  para  Lisboa.  Recorreo 
Pedro  Cefar  ao  remédio  inútil  de  fe  queixar  a  Hanfníolt 
do  exceílb  commettido  contra  as  capitulaçoens  alíentadas 
entre  o  Reino  ,  e  Eftados  ,  pedindo-lhe  a  reítituiçaõ  da 
fragata.  Reípondeo-lhe  que  logo  a  mandaria  entregar, 
ajuntando  novas  feguranças  da  íirmeza  da  fua  palavra.  E 
porque  os  feus  enredos  naó  tinhaó  mais  campo  para  fe 
diíTimularem  ,  naquella  noite  ,  que  fe  contavaô  26.  de  Ma- 
^  yo  ,  marcliou  com  grande  filencio  ,  levando  comfigo  joo. 
o  quartel!  Holaudezes  ,  e  antes  de  amanhecer  ,  chegou  ao  alojamen- 
c  a  pala-  to  de  Pedro  Cefar ,  e  achando-o  fem  trincheiras ,  nem 
vra  os  fentinellas ,  o  penetrou  com  pouca  refiítencia.  Morrerão 
Hoiandc-  j^g^  ^^^  foldados  ,  em  que  entrarão  o  Sargento  mór  Ma- 
noel de  Medella  ,  o  Capitão  António  Bruto  ,  Joáó  Pegado 
da  Ponte  ,  Capitão  dos  moradores  da  Cidade ,  e  Pedro  de 
Gouvea  Leite  :  ficou  prifioneiro  Pedro  Cefar  com  algumas 
feridas  ,  e  187.  foldados ,  falvando-fe  alguns  que  fugirão 
para  o  Sertão.  Importou  aos  Holandezes  o  facco  mais  de 
600.  mil  cruzados  em  ouro,  e  prata,  fora  muitas  fazen- 
das ,  e  efcravos.  Retiráraó-le  para  a  Cidade ,  e  embarca- 
rão os  prifioneiros  em  hum  taõ  pequeno  navio ,  que  com.^ 
difficuldade  cabiao  nelle ,  e  com  taó  poucos  mantimentos, 
que  lhes  foy  forçado  recolherem-fe  a  Pernambuco  ,  onde 
forao  tratados  humanamente  do  Conde  Nazau  ,  moftran- 
do  que  fentia  o  excelTo  commettido  em  Angola  ,  e  bre- 
vemente os  remetteo  á  Bahia  ,  e  a  Lisboa.  Os  que  efcapá- 
raó  do  conílicto  ,  fe  retirarão  a  Mafangano  ,  e  elegerão 
por  feus  Governadoreis  Bartholomeu  de  Vafconcellos , 
António  Teixeira  ,  e  Joaõ  Zuzarte,  aos  quaes  os  Holan- 
dezes mandarão  hum  Embaixador  defcul pando- fe  do  fuc- 
ceíFo  paíTado.  Vendo  elles  eíta  demalla,  prenderão  o  Em- 
baixador, e  todos  os  que  o  acompanhavaõ  ,  e  procede- 
rão con  grande  cautella  ,  temendo-fe  de  outro  engano, 
como  o  que  tinhaõ  padecido.  Paílado  algum  tempo  , 
achando-fe  neceíTitados  de  alguns  mantimentos  ,  que  nao 
podiaó  confeguir  fem  o  trato  dos  Holandezes ,  fe  ajuítou 
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o  commercio  ,  de  que  l"e  originou  poderem  os  Portugue- 
ses ,  que  entravao  na  Cidade  ,  communicar-fe  com  Pedro  Anno 
Cefar,  que  eftava  prezo  nacaía  do  governo:  ajuftáraò  1643. 
•  im  elle  livrá-lo  da  prizaò.  Tiveraõ  ordem  ,  e  commo-  Lnra-fe^ 
.    iade  para  o  tirar  occulto  entre  os  negros  que  coítuma-  dapnzaõ 
•vp^ií  fahir  a  trabalhar ,  e  pondo-o  em  huma  rede,  o  leváraõ  qJ^^^x 
Cxxir  grande  brevidade  ao  porto  de  Tombo  ,  que  fica  no 
jio  Coanza  12.  legoas  da  Cidade,  onde  eftava  huma  lan- 
cha prevenida  ,  que  o  levou  em  quatro  dias  a  Mafangano, 
achando  fidelidade  em  ElRey  das  Pedras  ,  e  alguns  Sovas 
vifinhos  ,  que  o  ajudarão  a  luftentar-fe  no  governo,  que 
logo  lhe  entregarão  até  o  tempo  que  adiante  veremos. 

Deixámos  no  fim  do  anno  antecedente  na  índia 
correndo  a  Cofta  de  Choromandel  a  Armada  que  o  Vice- 
Rey  havia  mandado  afegurar  asnoílas  Praças,  de  que 
era  Cabo  Domingos  Ferreira  Beliago.  Teve  elle  noticia  SucceíTos 
<nue  os  Holandezes  determinavaõ  fitiar  S.  Thomé  :  acu-  ^*  ^"'^^*- 
dio  áquella  parte  ,  chegou  a  Negapataõ  ,  e  achou  que  os 
Holandezes  fitiavao  a  Povoação  com  fete  navios.  Domin- 
gos Ferreira  acompanhado  de  D.  Álvaro  de  Attaide  atra- 
cou hum  delles ,  e  depois  de  pelejarem  três  horas,  lhe 
lançarão  tanto  fogo  que  o  deixarão  ,  por  entenderem  que 
ficava  perdido  ,  e  paíláraó  a  atracar  os  outros  navios.  Os 
Holandezes  ,  que  eftavaó  debaixo  da  cuberta  do  que  íe 
avaliava  por  perdido,  tanto  que  fe  viraó  defembaraça- 
dos ,  fahiraõ  com  valor ,  e  diligencia  a  apagar  o  fogo  ,  que 
fó  andava  em  cima  da  cuberta  ,  confeguiraõ-no  ,  e  torna- 
rão a  compor  o  que  acháraó  desbaratado.  Advertida  efta 
novidade  por  Domingos  Ferreira  ,  mandou  com  grande 
diligencia  tornar  a  inveftir  o  navio  j  porem  com  luccefio 
mais  adverfo  ,  porque  huma  baila  de  artilheria ,  que  o  na- 
vio difparou  ,  acertando  no  payol  da  pólvora  de  hum  dos 
que  oíeguiaò,  voou  miferavelmente ,  perdendo-fetoda 
a  gente  que  levava  ,  e  nefte  tempo  lhe  acudirão  algumas 
lanchas  ,  que  com  reboques  o  livrarão  ,  ainda  que  mui- 
to desbaratado  ,  do  ultimo  perigo.  A  efta  deígraça  feie- 
guio  outra,  indo-fe  a  pique  hum  navio,  que  vinha  mal- 
tratado da  viagem.  Domingos  Ferreira  lem  outro  effeito 
fe  fez  â  vela  para  S.  Thomé ,  e  encontrando  na  viagem 
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huma  náo  Holandeza  que  vinha  de  Palcate  ,  a  feguio 
Anno  com  tempo  contrario,  e  chegando  por  dcfgraça  fua  autit- 
1643.  ro  de  artilheria  ,  lhe  acertou  huma  barreta  pelos  peitos  > 
de  que  chegando  a  S.  Thomé ,  depois  de  lhe  eícapar  a 
Morte  den:ío,  veyo  a  perder  ávida.  Foy  muito  ferirtida  a  fuamor- 
Domin-    te  ,  por  íer  íoldado  de  merecida  reputação-  Succedeo-lhe 
fa^Sío  ^'  -^^varo  de  Attaide ,  que  no  decuríb  deita  viagem  o  ha- 
a  que  fuc-  via  acompanhado  com  muito  valor.  A  Armada  invernou 
cede  D.    em  S.  Thomé ,  aonde  o  Vice-Rey  a  mandou  refazer ,  par 
Álvaro  de  j-^  aíTiílir  na  defenfa  daquella  Cidade  ,  e  dos  mais  lugares 
"*'  ^'    que  tínhamos  naquella  Coíla.  Os  Holandezes ,  dos  fete 
navios  que  pelejarão  com  Domingos  Ferreira ,  fizerao 
aviío  aos  moradores  da  Cidade  deNegapatao  ,  que  a  def* 
pejalTem  logo  ,  pois  conheciaõ  que  nem  tinhaõ  defenfa, 
nem  podiaó  eíperar  foccorro.  Os  da  Cidade  coní  ultarao. 
o  aperto,  a  que  eftavao  reduzidos  •,  e  conhecendo  que  era 
impoíTivel  defender-fe  ,  offereceraó  aos  Holandezes  a  me- 
tade de  todos  os  bens  que  logravaõ  ,  fegurando-lhes  que 
Entraoos  os  deixariao  ficar  no  íocego  de  fuás  caías.  Acceitaraõ  os 
Holandc-  Holaudezes  o  partido ,  defembarcarao  600.)  e  alojandc-fe 
Nc^apa-   "OS  Conventos  da  Madre  de  Deos,  e  S.Francifco,  aguarda- 
taó!'         raõ  fortificados  a  fatistaçaõ  da  promefiTa  dos  moradores. 
Alguns  dos  mais  principaes    da  Cidade  vieraõ  bufcaros 
Capití^es  ,  e  lhes  propuzeraõ  a  lemrazaó  com  que  os  mal- 
tratavaó,  quando  era  fem  duvida  que  entre  os  Filados, 
eElRey  íe  havia  celebrado  huma  folemnifiima  Tregoa: 
porem  que  para  fatisfaçao  da  defpeza ,  que  haviaó  feito  , 
quizeíTem  conteníar-fe  com  onze  mil  patacas,  que  logo 
lhes  mandariaó  entregar.   Acceitaraõ  elles  eíla  fegunda 
offerta ,  refpeitando  a  Armada  de  Domingos  Ferreira  ,  e 
nao  fe  podendo  ajuntar  todo  o  dinheiro,  que  fe  lhes  ha- 
via promettido,levara6  em  reféns  a  hum  dos  do  Governo, 
e  ao  Reitor  da  Companhia.  Livres  deíle  trabalho  os  da 
Negapatao  ,  lhes  fobreveyo  outro  mayor  :  porque  o  Nay- 
que ,  com  quem  confinavaò ,  ufando  de  huma  induftría  , 
de  que  outras  vezes  fe  tinha  valido  ,  lhes  pedio  fatisfizef- 
íem  o  difpendio,  que  haviao  feito  em  os  foccorrer.  Sendo 
.falfa  eíla  propofiçaõ  ,  e  achando  nos  moradores  da  Cida* 
de  juíta  refiílencia ,  intentou  profanar  as  Igrejas  ,  e  abrir 
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•asfepulturas,  imaginando  que,  conforme  o  eftylo  Gen- 
•tilico ,  havia  de  achar  nellas  algum  thefouro.    Exafpe-  Anno 
•rados  os  de  Negapataó  defta  exorbitância  ,  fe  puzerao  em  1643. 
defenía,  de  que  reíultou  fitiar  o  Naique  a  Cidade,  e 
apertá-la  com  aíledio ,  e  aílaltos  continuos.  Vendo  os  mo- 
radores o  perigo  em  que  í"e  achavao  ,  mandarão  pedir  ioc- 
corro  ao  Vice-Rey  ,  implorando  o  feu  favor  com  a  humil- 
•dade  de  que  coílumaó  ufar  os  que  dependem  de  mercê  Sitia  o 
alhêa  :  porque  nos  annos  antecedentes  haviao  defobede-  JJ^I']''^ 
eido  varias  vezes  ás  ordens  do  Vice-Rey ,  e  eraõ  tidos  ta^f^^'''' 
-por  indómitos.    Porém  o  Vice-Rey ,  confiderando  que  a 
primeira  razaó  era  ferem  Portuguezes ,  e  obrigando-fe 
juntamente  delles  fefujeitarem  a  abrir  huma  Alfandega 
como  a  de  Cochim ,   e  da  offerta  que  íizeraó  de  400.  can- 
dins  de  arroz,  para  ajuda  do  fuílento  da  gente  com  que 
foíTem  foccorridos  ,  promettendo  acudirem  juntamente 
com  as  peíToas ,  e  fazendas  ao  trabalho  de  huma  larga 
Fortificação  ,  com  que  pertendiaò  fegurar-fe  de  novos  ac- 
cidentes  j  perfuadido  deftas  razoens,  defpachou  logo  hua 
galeota  com  féis  peças  de  artilheria  de  bronze,  quanti- p^rtifica- 
dade  de  muniçoens  ,  e  hum  engenheiro  ;  e  avifou  a  Cei-  fc  Ncga- 
laò  aD.  Filippe  Mafcarenhas,  para  queacudiíTe  áquel- p^^=*j  ^'^ 
la  Cidade  com  o  foccorro  que  lhe  foíTe  poíTivel ,  o  que  °^^°^'^^'^" 
elle  logo  executou.  Omefmo  fez  D.  Álvaro  deAttaide 
com  a  gente  da  Armada  que  trouxe  deS.  Thomé.  Com 
eíle  foccorro  fe  deo  principio  á  Fortificação ,  e  brevemen- 
te fe  puzerao  em  defenfa  cinco  Baluartes  pela  parte  da 
terra ,  em  que  fe  plantarão  i6.  peças  de  artilheria ,  e  a 
boca  da  barra  defendiao  dous  pataxos ,  e  quatro  jaléas. 
Os  foldados  pagos  erao  280. ,  eítes  ,  e  a  gente  da  terra, 
que  íe  lhe  ago;regGU  ,  governava  D.  António  Manoel  de 
PAenezes.  O  Nayque  ,  ainda  que  com  a  Fortificação  vio 
mais  diííicultofa  a  empreza  do  que  imaginava  ,  nao  deíif-  Levanta 
tio  delia:  porém  apertado  com  varias  fcrtidas,  em  que 
perdeo  muita  gente,  defcfperado  deconfeguir  o  feu  in- 
tento ,  fe  retirou  ,  e  ficarão  os  fitiados  com  menos  molef- 
tia  da  qu ^  até  aquelle  tempo  tinhao  padecido. 

Com  a  perda  de  Malaca  ficou  m.uiro  difficultofa 
a  viagem  da  China  ,  por  fer  aquella  Fortaleza  a  única 
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efcála  deita  dilatada  navegação  :  mas  fendo  precifamen- 
Anno  te  neceíTario  íoccorrer  Macáo  ,  pela  importância  daquel- 
1643.  1^  Cidade,  mandou  o  Vice-Rey  a  Gomes  Freire  por  Ca- 
pitão de  hum  navio  com  ordeiTi  que  navegafle  por  fora 
da  IlJia  de  Samati-a  a  embocar  pelos  Eítreítos  de  Sunda 
ou  de  Baile ,  conforme  o  tempo  lhe  deífe  lugar.  Teve 
proípera  viagem  até  á  Liaha  ,  aonde  achou  hum  tempo- 
ral taó  rijo,  que  Ihefoy  neceílario  andar  muitos  dias  na- 
quelles  mares  \  encontrou  nelles  com  três  navios  Holan- 
dezes  ,  que  o  obrigarão  a  fe  recolher  a  S.  Thomé.  Deíle 
porto  paliou  ao  de  Jafanapataõ  ,  como  mais  feguro  ,  aon- 
de fe  tornou  a  apreílar  para  feguir  a  fua  derrota.  Teve 
melhor  fucceíTo  huma  galeota  ,  que  o  Vice-Rey  também 
delpedio  para  Macáo  :  chegou  brevemente  áquella  Cida- 
de ,  que  achou  em  grande  aperto  por  falta  dos  contratos 
do  Japaõ  ,  que  de  todo  eftavaó  cerrados  ;  porém  fuíten- 
tava-fe  com  menos  perigo  ,  porque  o  poder  dos  Holan- 
dezes  da  Ilha  Formofa ,  que  lhes  ficava  vifuiha  ,  fe  em- 
pregava contra  os  Prefidios  que  os  Caftelhanos  tinhao 
naquella  Coíla ,  fummamente  arruinados  com  notáveis 
terremotos  ,  e  volcaes  de  fogo  ,  que  varias  vezes  haviao 
com  grande  damno  experimentado.  A  Fortaleza  que  ef- 
tava  em  mayor  focego  ,  era  a  de  Moçambique  ,  gover- 
Conver-  nada  por  JuIio  Moniz  da  Silva  ,  por  quem  o  Monomota- 
tc-fe  o  pa ,  Imperador  de  toda  aCafraria,  perfuadido  das  pré- 
Mono-  gaçoens  dos  Religiofos  de  S.  Domingos  ,  fe  havia  feito 
motapa.  (^i^j-jf^^^  ^q^^  outros  muttos  Vafíallos  feus  ,  e  profeíTava 
com  os  Portuguezes  taó  eftreita  amizade  ,  que  fegurava 
a  fua  peíToa  com  alguns  foldados  ,  que  Júlio  Moniz  lhe 
remetteo. 

Eftando  a  índia  no  aperto  referido ,  chegou  a 
Embai xa- Goa  Pedro  Boroel ,  Embaixador  de  António  Vandamien 
da  dos     Governador  Geral   das  Províncias  unidas  ,  que  aííiítia 
Holande-  naquelle  tempo  em  Betavia.  Fov  recebido  do  Vice-Rey 
*'"'         com  grande  oítentaçaò  ,  e  pedindo-lhe  Miniftros  para  tra- 
tar os  negócios  a  que  vinha  ,  lhe  nomeou  o  Doutor  Antó- 
nio de  Faria  Machado  Inquifidor  da  primeira  Cadeira  ,  e 
o  mais  antigo  Confelheiro  de  Eftado ,  a  André  Salema 
também  do  Confelho ,  e  Vedor  da  Fazenda  ,  e  a  Jozé 
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de  Chaves  Sottomayor  Secretario  de  Eílado.  Começou-le 
a  conferencia ,  efoy  ponto  de  mayor  confideraçao  per-  Anno 
tenderem  os  Holandezc^s  que  a  Fortaleza  de  Gale  em  Cei-   1643 . 
laó  dominaíTe  ,  concluída  a  Tregoa  ,  todas  as  terras  adja- 
centes ,  allegando  ,  que  a  poíle  em  que  eftavao  da  Forta»  oh  tioJi 
leza  lhes  alargava  o  domínio  a  tudo  o  que  lhe  pertenceíTe.  ' " 

Allegava-fe  contra  eíla  propofiçao  ,  que  os  capítulos  da 
Tregoa  ,  celebrada  com  Triftaò  de  jMendoça ,  naó  conti- 
nhao  eílra  declaração ,  e  que  de  prefente  ienhoreava  eílas 
terras  o  no  fio  Exercito  ,  que  eílava  alojado  nellas.  Eílas, 
e  outras  razoens ,  ainda  que  convencerão  a  Pedro  Boroel,  ^g^  fç  a- 
como  naó  trazia  ordem    para  conclulaò  alçum.a ,  pelo  juftaó   as 
muito  que  os  Holandezes  defejavaó  a  guerra  ,  depois  de  ti^vidas. 
vários  proteílos  ,  que  de  huma  ,  e  outra  parte  fe  fizeraõ, 
fe  delpedio  do  Vice-Rey  ,  dizendo  que  fe  daria  conta  aos 
Eílados  ,  e  com  três  Pataxos  íe  fez  na  volta  de  Ceilão  ,  e 
tomou  o  porto  de  Gale  a  8.  de  Mayo.  Ao  dia  feguinte 
unindo  100.  fc^dados ,  que  levava  ,  aos  da  Fortaleza  ,  fa- 
hio  em  campanha  :  fez  avifo  a  D.  Filippe  Mafcarenhas  a 
Ceilão  ,  que  diílava  20!  legoas  ,  que  as  Tregoas  eftavao 
quebradas ,  e  fem  efperar  reípoíia  íua  ,  marchou  a  bufcar 
a  noíTa  gente  ,  que  eftava  alojada  na  Aldeã  de  Curaça,  três  Rcnova- 
legoas  de  Gale  :  e  deixou  40.  foldadosem  BeligaÓ  para  fe-  le  a  guer- 
gurar  as  terras  dos  Candezes  ,  que  nos  obedeciaó.  Na  í^  ç^^i"  os 
manhaã  deu.  de  Mayo  deraó  vifta  as  noíTas  fentinellas  2^.3°  ^"  ^~ 
do  Exercito  dos  Holandezes  ,  que  fe  compunha  de  400. 
de  fua  naçaó ,  e  multidão  grande  dos  Amigos  que  tinhaõ 
naquella  Ilha.  Teve  prompto  avifo  António  da  Motta 
Galvão,  que  era  Capitão  mór  da  noíTa gente  ,  recebeo-o 
eftando  á  Miíla  com  a  mayor  parte  delia ,  e  parece  que 
Deos  ,  acceitando  o  facriftcio  ,  ajudou  a  juftiça  da  noíTa 
caufa.  Animou  António  Galvão  os  íoldados  com  razoens 
fervorofas ,  e  com  o  exemplo  :  pegáraõ  todos  accelerada- 
mente  nas  armas  ,  e  naó  prejudicando  a  preíTa  á  ordem  , 
occupdraõ  os  poftos  convenientes  •,  e  enfmando-lhes  o  va- 
lor  a  naõ  temer  os  perigos  fahiraó  fora  das  trincheiras  :  e 
como  os  Holandezes  imaginavaõ   achá-'^os  defcuidados, 
lhes  fervio  efta  cautella  de  confufaò  ,  vendo-os  com  tanta 
ordem  reíolutos.  Reconheceo  António  Galvão  o  receyo 
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dos  Holandezes  ,  e  entendendo  que  naò  podia  lograr  mcr 
Ânno  ihor  tempo  ,  os  inveílio  com  tanto  valor,  que  depois  de 
1645.  larga  refiilencia  os  derrotou  totalmente,  ficando  a  ma- 
yor  parte  delles  mortos ,  e  prifioneiros  ,  e  nao  efcapando 
P.Ota  dos  dos  da  ilha  mais  que  aquelles  ,  que  pela  ligeireza  íe  fal- 
Holande-  váraõ.  Houve  entre  os  nofios  íoldados  acçoens  muito  fi- 
^".^"}  naladas.  O  Alfcez  Gomes  de  Carvalho  ,  pertendendo  os 
^'  ^^*  Holandezes  tirar-lhe  da  maò  huma  bandeira  ,  eícolheo  en- 
tregar primeiro  ávida.  G  Capitão  mór  António  Galvão 
.acompanhado  de  Ignacio  Sarmento  de  Carvalho ,  Joaõ 
de  Sepúlveda  ,  Lourenço  Ferreira  de  Brito,  Pedro  de 
Sou  ia ,  Francilco  Fajardo  ,  e  Manoel  de  Sou  ia  Falcão, 
fahindo  os  três  Capitaens  últimos  com  muitas  feridas  ,  fi- 
zer ao  acçoens  dignas  de  immortal  memoria.  Por  outra 
parte  o  Sargento  mór  Lazaro  de  Faria  ,  Joaó  Gomes  de 
Lemos  ,  Manoel  das  Neves  ,  Pedro  de  Faria  ,  Fernão 
dos  Santos ,  e  Luiz  Alvares  de  Azevedo  nao  tiveraó  me- 
nor parte  neíle  íuccefíb.  Morrerão  22.  Ifldados ,  e  nao 
eraó  os  que  pelejarão  mais  que  200.  D.  Filippe  Mafcare- 
nhas  com  o  aviib  que  teve  de  Pedro  Boroel,  ordenou  a 
Joaó  Alvares  Bretão  que  marchalTe  com  treze  Compa- 
nhias a  foccorrer  a  António  da  Mota  Galvão.  Ao  mefmo 
tempo  com  aviíb  dos  Holandezes  marchava  ElRey  de 
Cândia  a  íoccorrê-los ,  e  encontrando-le  ambos  no  mef- 
mo dia  da  vidtoria,  nao  quiz  ElRey  de  Cândia  experimen- 
tar a  fortuna  :  retirou-fe  para  os  feus  lugares,  e  o  Capi- 
tão Joaó  Alvares  fe  encorporou  com  António  da  Mota. 
Com  eíle  fucceíTo  ficou  Ceilão  por  algum  tempo  foce- 
gado  ,  e  Pedro  Boroel  Iblicitando  a  vingança  no  poder 
alheyo ,  partio  de  Baticalau  para  a  Coita  de  Choroman- 
del ,  e  entrando  na  Fortaleza  de  Trangambar ,  pertendeo 
provocar  ao  Nayque  de  Tanjaor,fenhor  das  terras  circun- 
vifinhas  de  Negapataó  ,  que  nos  continuaíTe  a  guerra 
que  havia  começado ,  offerecendo-lhe  na  primeira  mon- 
ção grande  focçorro  :  porem  o  Nayque ,  que  havia  expe- 
rimentado a  noíTa  refiítencia  ,  e  ajuííado  pazes  ,  naò  accei- 
tou  efta  propofta ,  e  Pedro  Boroel  fe  fez  á  vela  para  Pa- 
liacati ,  aonde  acabou  ávida,  perdendo  os  íeus  naturaes 
nelle  hum  grande  oppofto  á  noíTa  confervaçaó.  Chegou 
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a  Betavia  a  noticia  dos  íucctí^os  de  Ccilaó  ,  e  o  Governa- 
dor António  Vandamienloccorreo  promptamente  Gale,  Anno 
que  o  noílo  Exvrcito  ,  a  cargo  de  António  daMotaGal-  1644 
vaó  ,  de  novo  afkdiava.  Animados  os  da  í  ortaleza  com 
eíte  íoccorro,  íizerao  huma  íortida,  equeimáraóhuma 
Aldéa  de 40.  pelcadores  naturâes  da  terra,  lintre  cfícdela- 
focego  accrclcentou  o  cuidado  ao  Vice-Rey  hnmnovo  ac- 
cidenteque  íuccedeo  cm  Cochim  :  porque  havendo  ai- ExccíTo 
gunias   razoens  de  queixa  entre  lium  Portuguez ,  chama-  ^  ^^^^^^ 
do  Pedro  Gomes ,  e  o  Regedor  delRe}[  daquelle  Reyno  ,en^c" 
Ihedeo  a  morte.  ElRey  tomando  por  íua  conta  a  vingan-chmí. 
ça  deite  dei  acato  ,  ajuntou  gente  com  intento  de  come- 
çar a  guerra.  Acudio  o  Vice-Rey  a  tao  imminente  peri- 
go ,  e  mandou  áquella  Ilha  a  Bernardo  Moniz  de  Mene- 
zes ,  eílimado  por  valorolo  ,  e  prudente,  cem  quatro  na- 
vios ,  e  deo-lhe  ordem  para  que  antes  de  íc  começar  a 
guerra  ,  procuraíle  todos  osmeyos  de  accomimodamento 
com  ElRey.  Chegou  elle  a  Cochim  ,  e  tratou  eíle  ne- 
gocio com  tanta  prudência  ,  que  conftguio  nao  íc  ficar  ,' 
EíRey  latisfeito  ,  mas  renovar  í^s  pazes  com  tao  aperta-          • 
das  circunítancias ,  que  ficou  eílabelccida  a  amizade  que^  ■  ~"^ 
fempre  teve  com   os  Portuguezes.  Neíle  tempo  entrou 
na  barra  de  Murmugaõhuma  náo  Holandcza  ,  cue  vinha 
da  Períia  ,  obrigada   de  hum  temporal :  vinha  carregada 
de  riquiíTmios  géneros  ,  e  governada  por  hum  PIolar.dez 
Commendador  da  Períia  ,  o  qual  confiderando  o  aperto 
em  que  ie  achava  propôs  ao  Vice-Rey ,  que  elle  havia 
chegado  áquelle  porto  na  fe  da  Tregoa  cueYe  dizia  cele- 
bráramos com  o^  Holandezes ,  e  que  íePedro  Borool  a 
havia  quebrado  ,  nao  era  juílo  que  todos  padece  fiem  o 
feu  erro  j  que  allim  lhe  pedia  quiztfe  largar-lhe  a  náo  , 
ou  depolitá-la  até  clle  fer  com  António  Van d amien  me- 
dianeiro da  Tregoa.  Entendendo  o  Vice-Rey  ,  que  nao 
era  razão  por  tao  pequeno  intereíle  ficar  com  o  eícrupulo 
de  poder  ler  efta  a  cãufa  do  defalbcego  daquelle  Eílado 
confentio  na  propofta ,  dando  licença  ao  Commendador 
para  paíl ar  a  Betavia,  ficando  a  náo  depofitada.  Depois 
de  paliado  algum  tempo  ,  chegou  a  Goa  Embaixador  de 
Betavia  com  propofiçaó  deque  ametade  das  terras  fu- 
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y  itas  a  Gále  ,  celebrando-íe  a  1  regoa  ,  ficaílem  depofi- 
Anno  tadas  até  novo  aviíb  dos  Eítados  ,  e  do  Reyno.  Confide- 
1643  rando  o  Vice-Rey  os  inconvenientes  deJla  proroíla  ,  naó 
conlentio  nella  ,  e  ficou  a  guerra  no  eftado  em  que  efta- 
va  de  antes  ,  e  tratou  o  Vice-Rey  de  íegurar  as  Praças  , 
e  fornecer  as  Armadas.  Mandou  luima  de  20.  navios  para 
o  Norte ,  de  que  era  Capitão  mór  íeu  filho  Luiz  da  Siiva 
Tello  ;  outra  de  13.  para  o  Cabo  de  Comorim  ,  que  go- 
vernava Luiz  Carvalho  de  Sou- ia,  a  da  Coíla  co  afeava 
de  14. ,  á  ordem  de  Bernardo  Moniz  de  Menezes ,  e  na 
Coita  de  Dio  andava  com  11.  o  Capitão  mór  Lopo  de 
Barros.  Igual  numero  trazia  no  Eítreito  de  Ormuz  D. 
Duarte  Lobo,  e  com  12.  eítava  prompto  D.  Álvaro  de 
Attayde  para  acudir  á  parte  em  que  mais  ie  neceílitaíTe  do 
leu  Ibccorro.  Partirão  neíle  anno  para  a  índia  a  náo  San- 
to Mihigre  ,  de  que  era  Capitão  mór  Joaó  Rodripues  Ou- 
fá  ,  e  Santa  Margarida ,  governada  por  Pedro  de  Araújo 
de  Azevedo  ,  ambas  chegarão  a  íalvamento  a  Goa. 
Anno  Entrou  o  anno  de  1644, ,  elogo  moílráraó  em 

,  i^AA    Alem-Tejo  as  prevençoens  dehuma  ,  e  outra  parte  ,  que 
^  havia  de  ier  a  guerra  mais  vigoro  ia  ,  e  melhor  dilputada  , 
SuccefTos  Q^-Jea  (íos  annos  antecedentes.  Mandou  ElRey  a  ?víathias 
de  Alem-  de  Albuquerque ,  que  partilTe  de  Lisboa  ,  onde  eítava ,  a 
.Tejo.      continuar  o  feu  governo:  paílou  elle  logo  para  Eílremôs, , 
levando  comfigo  ,  álèm  de  outros  apreítos  ,  dinheiro  pa- 
ra pagar  aos  Toldados  ,  e  para  remonta  da  Cavallaria  ,  e 
certeza  de  feaugmentarem  os  Terços  de  Infantaria  com 
levas  novas.  Chegando  a  Efcremôs  ,  foy  preparando  com 
fumm a  brevidade  tudo  o  que  julgou  conveniente   para 
confeguir  os  progreíTos  da  campanha  futura.  ElRey  Ca- 
tholico  >  fentido  das  defgraças  fuccedidas  o  anno  antece- 
dente ,  mandou  retirar  o  Conde  de  Santo  Eílevaó  ,  e  en- 
tregou o  governo  daquelle  Exercito  ao  Marquez  de  Tor- 
recufa ,  avaliado  em  Caítella  por  hum  dos  melhores  Tol- 
dados ,  e  de  valor  mais  conhecido  que  ferviaò  aquella 
riiega  a   Goroa.Sahio  dle  de  Madrid  com  todas  as  ordens  neceíTa- 
Badajoz  o  rias  para  ajuílar  o  Exercito,  e  augmentar  as  Tropas.  1  aa- 
de^Toa  -  ^^  que  chegou  a  Badajoz  ,  determinou  fem  perder  tempo 
«ufa.       acreditar  a  grande  opinião  que  havia  adquirido  :  ajuntou 
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i5'oo.'  Cavallos,emil  liilantes,  e mandou  interprender 
o  Caftello  de  Ougiiella  ,   d^  taó  pequena  ciicunvaJaçaò  ^  Anno 
como  temos  moltrado.  Naò  leacliavaò  nclle  mais  que  1644 
45-.  íoldados  de  guarnição  ,  de  que  era  Capitão  Paicoal  da 
Coíla.  Chegou  o  inimigo  ,  quando  rompia  a  manhaa  ,  e 
lendo  íentido  das  lentinellas,  le  prevenirão  os  da  guarni- 
ção para  a  defenla  do  Caftello.  Arrimarão  os  Caílellia- 
nos  as  eícadas  quetraziaó,  e  juntamente  hum  Petardo  In terprcza 
que  levou  a  porta,  que  naò  puderaó  entrar  os  que  a  avan-  de  Ou- 

lucccdida. 


1  eve  em  Lftremos  Mathias  de  Albuquerque  efta  noticia  , 
e  brevemente  pafiou  a  Elvas  a  diípor  a  íatisfaçaó.  Man- 
dou ao  1'henente  General  da  Cavallaria  l).  Rodrigo  de 
Cafiro  ,  que  com  2500.  Infantes  ,  e  260.  Cavallos  folie 
queimar  a  Villa  de  Montijo  j  e  ao  Monteiro  mór,  que 
marcnafie  com  8co.  Ca\allos  a  dar  calor  a  D.  Pvodrigo. 
Era  /vlontijo  de  800.  fogos ,  rodeada  de  him.a  trincheira 
muito  'evantada  :  tinha  de  guarnição  quatro  Companhias 
de  ínfjintaria ,  e  huma  de  Ca  vai]  os ,  fora  oslaizanos. 
Ch.?gou  O.  Kodrlgo  a  j^^lontijo  ,  e  naó  obfrando  a  dei^en* 
la  das'CaíS:elhai:os  ,  entrarão,  os  nolios  fo^dados  as  trin- 
clueiras ,  e  começársò-a.  laquear:,  e  pôr  fogo  á  ViJla, 
quando  apparecéraõ  mi'  Cr,va]los  do  irimif  o  ,  cie  lahi- 
rao  de  Badajoz  ao  rebate.  Retirou  D.  B  od ripo  a  Infan- 
taria ,  e  cl:egando  o  Monteiro  m;ór  ,  marcharão  formados 
abulcar  c.*;  Caftelhanos,  Naò  querendo  elles  pôr  o  fuc- 
ceíib  emi  contingência  ,  voltarão  as  coílas  ,  e  fendo  car- 
regados das  nolias  Tropas  levemente  ,  por  eftarem  rriui- 
to  diftantes  ,  paíTárao  Caudiana  ,  deixando  alguns  folda- 
dos  mortes.  Retirou-fe  o  Monteiro  m.ór ,  e  o  Marquez  de 
Torrecufa  em  contrapofçaó  deíle  íucceíTo  mandou  en- 
trar hum  groílb  de  Cavallaria  pelo  termo  de  Portalegre , 
que  levou  algum  gado  ,  nao  perdoando  ás  vidas  dos  mi- 
leraveis  lavradores.  Mathias  de  Albucuerque ,  querem 
do  que  os  Caftelhanos  fentiíTem  por  todas  ac  partes  os 
fios  das  noíTas  efpadas ,  ordenou  ao  ívícftre  de  Campo 
D.Nuno  Mafcarenhas,  Governador  de  Caftello  de  Vi^ 
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de,  que  foíT-  queimir  o lu.^ar  de Memorilho  ,  nove  !e- 
Anno  't;o?is diíti it-^ diqu íl!  i  Praçi ,  abuadaat3 ,  rico  ,  e de 400. 
IÓ4.I.  ^"509.  Para  eilí  eff  jko   maadoa  eiicorporar  com  elleo 
Theneiite  da  Meílr^  de  Campo  GeaernI  Diogo  Gomes  de 
Figuoirjdo,    qn 3  levava  300.  Cavai  1  os  ,  e  alguns  Dra- 
goens.  Com  eítageate,  a  do  íea  Terço,  e  150.  Cavai- 
los  mds,  marchou  D.  Naao  ,  e  mandando  de  vanguar- 
da Diogo  Gom?s  ,  chegou  ao  lugar  que  entrou  logo  ,  fa- 
Queimaoqueou,  e  queimou  ,  com  perda  de  fete  Toldados  ,  e  no- 
Membí-  ^'^  feridos  ,  em  que  eiitrou  o  ("apitao  Ignacio  Pereira  de 
^lo,     "  Aragão.  Deíle  lugar  paíTou  Diogo  Gomes  ao  de  Solori- 
nho  ,  que  achou  defpovoado  ,  e  com  grande  deípojo  le 
tornou  aencorporar  com  D.  Nuno.  (I^iando  íeretiravaò, 
tomirao  alguns  Cavallos  de  humas  Iropas  que  acudirão 
de  Albuquerque.  PaíTado  eíTj  íucceílo ,  lo3;rou    o  Mon- 
teiro mór  outro  de  muita  reputação.  Soube  que  alojava 
em  Villa-Nova  de  Birca-Rota  D.  Franciíco    de  Velaíco 
Thenente  General  da  Cavallaria  Caílelhana  com  500.  Ca- 
vallos. Ajuntou  outros  tantos  ,  alguns  Dragoens  ,  eóco. 
Infantes,  e marchou  para  Villa-Nova.  Foy  fentido  an- 
tes de  ter  cheirado  ,  e  D.  Francifco  de  Velaíco  montou 
com  todas  as  Tropas  ,  e  occupou  hum  monte  diílante  da 
Villa  para  a  parte  oppoíla  da  noíTa  marcha.  O  Monteiro 
mór  ,  vendo  baldada  a  occafiao  de  desbaratar  eftas  Tro- 
pas ,  mandou  ao  Meílre  de  Campo  Euítaquio  Pique  a  re- 
conhecer a  Villa ,  e  Caítello  :  achou  elle  o  Caftello  ca- 
paz de  mayores  prevençoens  ,  e  concordarão  todos  em 
^ttacar  a  Villa  que  era  de  700.  fogos  ,  e  huma  das  melho- 
OMontci-^ss  daquelle  diílriílo.  AíTun  fe  executou  ,  e  fendo  mal 
10  mór  (a.  defendida  ,  foy  facilmente  entrada.  Saqueáraó-na  os  nof- 
quca  Villa  fos  íoldados ,  e  puzeraõ-lhe  o  fogo  ,  fendo  as  Tropas  ini- 
B°^a-R    ^Í§^s  teftimunhas  deite  damno  ,  que  naó  cuítou  mais 
^^^ '  ^que  a  vida  de  hum  foldado ,  e  16.  feridos.  Retirou-fe  o 
Monteiro  mór  para  Alconchel ,  nove  legoas  diílante  ,  e 
dentro  de  poucos  diaspaílbu  a  Campo  Mayor  a  fe  encor- 
porar  com  Mathias  cie  Albuquerque ,  o  qual  ,  havendo 
gaitado  alguns  dias  em  prevenir  o  que  julgou  neceílario 
para  fahir  em  campanha  ,  fe  refolveo  a  bufcar  caminho 
de  defen^anar  a  coiiiiança  do  Marquez  de  Torrecufa. 
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Paílbu  de  Elvas  a  Campo  Mayor,  onde  ajuntou  6oco: 
Infantes  ,  iico.  Cavallos  ,  e  leis  peças  de  artilheiia  ,  as  Anno 
muniçoens  neceílaiias,  e  bagagens  que  levavaõ  luanti-  1644 
mentos  para  vinte  dias.  Governava  a  Cavallaria  o  Mon- 
teiro mór,  a  Artilheria  D.  Joaó  daCoíla,  Capitães  Ge- 
neraes  de  hum  ,  e  outro  Troço.  Eraò  Meílres  de  Campo 
de  nove  Terços  em  que  ie  dividia  a  Infantaria  ,  Ayres 
de  Saldanha  ,  D.  Nuno  Mafcarenhas  ,  Luiz  da  Silva  1  el- 
les ,  Joaô  de  Saldanha  de  Soufa ,  Francifco  de  Mello  , 
Martim  Ferreira  ,  Euílaquio  Pique  ,  David  Calem  ,  e  o 
Terço  do  Conde  do  Prado  femMeílre  de  Campo,  por  fe 
achar  naquelle  tempo  com    ordem  delRey  levantando 
gente  no  Campo  de  Ourique.  D.  Rodrigo  de  Caílro  1  he- 
nente  General  da  Cavallaria  havia  ficado  doente  em  El- 
Tas.  Compunha  as  Tropas  oCommiflario  Geral  Gafpar 
Finto  Peílana  ,  e  ordenava  a  Infantaria  o  Thenente  de 
Meítre  de  Campo  General  Diogo  Gomes  de  Figueiredo. 
Marchou  eíle  pequeno  Exercito  a  Albuquerque  com  o  in- 
tento de  attacar  aquella  Praça ,  que  coníta  de  três  mil  vi- 
finhos  ,  e  contada  por  fegunda  da  fronteira  de  Caítella. 
Frevenio  efte  rifco  o  Marquez  delorrecufa,  e  mandou 
para  Albuquerque  o  Meftre  de  Campo  João  Rodrigues 
de  Oliveira  com  600.  Infantes,  e  três  Companhias  de 
Cavallos.  Chegando  eíla  noticia  a  Mathias  de  Albuquer- 
que, defiílio   dacrnpreza,  e marchou  como  Exercito  a 
Villar-delRey  ,  lugar  grande  ,  e  rico  ,  que  entrou  fácil-  9"^''j]^' 
mente  ,  e  depo's  de  faqucado  ,  Ibe  pôs  o  fero.  O  mefmo  \^^^ .'' g 
iiicendio  padecerão  aPuebla,  e  Roca  de  Manfanete,  e  outros lu- 
deites  lugares  paliou  o  Exercito  a  Montijo.  Haviaó  os  garei. 
Caítelhanos  reparado  as  trincheiras ,  e  eítavaô  guarne- 
cidas de  ^co.Infantes:  porém  penetrarac-nas  os  noflbs  fol- 
dados  com  o  primeiro  impulfo  ,  e  fem  padecerem  grande 
damno  ,  rendendo-fe  juntamente  os  Caítelhanos  que  fe 
recolherão  á  Igreja,  e  ás  cafas  do  Conde  de  Montijo  ,  J^^"''.^-'* 
unidas  a  ella.  Foy  muito  grande  o  defpojo ,  porque  q      "^'^^- 
lugar  era  o  mais  rico  de  toda  a  Eílremadura.    Naó  havia 
até  eíte  tempo  apparecido  na  campanha  alguma  Tropa 
do  inimigo  :  porém  conílou  das  linguas  ,  que  fe  tomarão 
em  varias  Praças  ,  que  o  Marquez  de  Torreeuía  unia  em 
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Badajoz  as  giiarniçoeiís  de  CavalJaria  ,    e  lafantaria  de 
Anno  toda  a  íiia  Província  ,  e  que  convocava  todos  os  Paizanos 
IÓ44   que  lhe  era  poiíivel ,  diipoiíçoens  que  evidentemente  in- 
íinuavaõ  as  relbluçoens  de  pelejar.^  Dous  dias  íe  deteve 
em  Montijo  Matbias  de  Albucjuerque  ,  levado  da  ambi- 
ção da  gloria  que  efp^rava  conieguir,  parecendo-llie  tam- 
bém aquelle  íitio  accommodado  para  efperar  a  batalha  , 
íe  acaío  o  inimigo  o  vieíTe  bulcar  a  elle.  Vendo  que  naó 
confeguia  eítaidéa,  pôs  o  exercito  em  marcha  com  a 
frente  em  Campo  Mayor  ,  de  que  diíla  Montijo  féis  le- 
goas ,  a  26.  de  Mayo  ,  dia  em  que  a  Igreja  celebrava  a 
feíla  do  Corpo  de  Deos.  A  noite  antecedente  tocou  o  ini- 
migo varias  vezes  arma  ,  para  obrigar  os  Ibldados  a  que 
.  .  a  paíTaíTem  com  pouco  íbcego  ,  querendo  ícgurar  a  viclo- 

Mamue^  ^^^  "^  ^^^  debilidade.  O  Marquez  de  Torrecuía  havia 
©exercito  neíte  tempo  unido  todas  as  guarniçoens  pagas  ,  eael^as 
de  Caftel-  OS  Paizanos  mais  capazes  dos  lugares  viíinhos ,  e  com 
'^'  huns,  e  outros  prerez  o  numero  de  6000.  Infantes ,  e 

25'oo.  Cavallos.  Alojou-fe  eíla  gente  emLobon,  lugar 
cinco  legoas  de  Badajoz,  evifmno  a  Montijo  ,  fituado 
fobre  Guadiana  ,  e  parte  difpofta  para  obferv^ar  a  difpofi- 
çaô ,  e  movimento  do  noíTo  Exercito.  Houve  entre  os 
Cabos  do  Exercito  de  Caftella  differentes  opiniões  :  por- 
que alguns  diziaó ,  que  marchaffem  a  attacar  Olivença  , 
que  conftava  haver  ficado  com  pouca  guarnição ,  e  que 
fem  duvida  confeguiriaó  a  empreza  ,  e  na  Praça  grande 
reputação ,  e  utilidade.  Porem  o  Marquez  de  Torrecufa , 
de  valor  conhecido  ,  e  de  natural  precipitado  ,  diíTe :  que 
Rcfolu-  os  rodeyos  fizerao  fempre  as  jornadas  trabalhofas;  que  el- 
jaõ  do  jg  yigj-a  á  conquiíta  de  Portugal  para  livrar  depreíTa  a  El- 
dc^Torre-  -^^Y  Gatholico  defta  oppreíTaó  ,e  que  ainda  que  os  Minif- 
çufa*  tros  de  Madrid  tratavaó  taò  pouco  de  guerra  que  impor- 
tava tanto  ,  que  puxando  elle  em  oito  dias  por  todas  as 
guarniçoens ,  e  Paizanos  com  taô  efficazes  diligencia'? , 
como  requeria  a  tenção  que  fempre  tivera ,  que  era  buf- 
car  por  eftrada  direita  o  nm  da  jornada ,  intentando  d^f- 
baratar  o  Exercito  de  Portugal ,  para  reduzir  á  obediên- 
cia delRey  fem  contradição  todas  as  Praças  da  Provincia 
de  Alem-Tejo,  lhe  naõ  fora  poíTivel  ajuntar  mais  que  6000 
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Intantes,  e  2500.  Cavallos :  porem  que  ai  j^  d  a  que  elle 
Exercito  era  pouco  numeroíb  ,  excedia  muito  (  confór-  Anno 
meãs  intclligcncias,  e  coniiHao  das  linguas  que  íe  ha-   IÓ44 
viaó  tomado  )  ao  Exercito  de  Portugal ,  por  conftar  fó 
de  6coo.  Infantes  ,  e  pouco  mais  de  1000.  Cavallos  \  len- 
do álcm  delle  excello  tanta  a  differer.ça  no  valor  ,  e  ícien- 
cia  militar  de  Cabos  a  Cabos  ,  e  de  Soldados  a  Soldados, 
que  ,  antes  de  attacada  a  batalha  ,  bavia  repartido  na  lua 
idci  as  coroes  da  vicloria.  Ouvirão  todos  os  Officiaes  Caf- 
telhanos,  que  l'e  acharão  neíte  Conlelho ,  com  grande 
latistaçaó  o  intento  do  leu  General ,  deíejando  íatisfa- 
zer-le  dos  aggravos  experimentados  nas  occaíioçns  dos 
annos  antecedentes  :  porém  naò  deixou  de  os  confundir , 
declarar  o  Marquez  deTorrecufa  que  aquelJa  gloria , Encarrega 
que  le  havia  de  conleguir  na  vidoria  (  que  elle  contava  °  cxeiv  to 
por  indubitável  )  a  naó  queria  para  fi ,  efcufandc-íe  dej"  ^^^^f^^, 
lahir  em  campanha,  e  a  dilpenfava  ao  Baraó  deMo-gucn. 
linguén  ,  que  pouco  tempo  antes  havia  chegado  áquelle 
Exercito  a  exercitar  o  poko  de  General  da  Cavallaria.     ; 
Tomada  eíta  reloluçaõ  ,  íahio  de  Badajoz  com 
todos  os  Ofticiaes  o  Baraò  de  Molinguen  com  ordem  ex- 
j^reíTa  do  Marquez  de Torrecula  de  pelejar  com  o  nof- 
lo  Exercito.  Chegou  a  Lobon ,  onde  eílavaó  alojadas 
todas  as  fuás  Tropas  ,  e  pafibu  logo  Guadiana  á  viíta  do 
no  fio  Exercito  ,  que  marchava  pela  campanha  igual ,  e 
deiembaraçada.  Era  o  Baraó  foldado  valoroío  ,  e  prati- 
co ,  e  levava  a  D.  Dionyzio  Gufmaó ,  General  da  artilha- 
ria, exercitando  o  Poílo  deMeílre  de  Campo  General. 
Dividirão  os  dous  a  Infantaria  em  9.  corpos  ,  e  a  Caval- 
laria em  ^4.  efquadroens  ,  e  fazendo  de  toda  efta  gente 
hunia  lo  linha  com  duas  peças  de  artilheria  nos  dous  lados  Fárma  d( 
direito  ,  e  eíquerdo  da  Infantaria  ,  levando  a  forma  de  Exercito 
hum  meyo  circulo  ,  marcharão  a  attacar  a  batalha  j  por-  ^^*^^^^^' 
que  chegando  o  Meílre  de  Campo  D.  Franciíco  de  Lu- 
na  e  Carcamo  com  nova  ordem  do  Marquez  paia  que 
pelejaílem  ,  fe  reíblveo  o  Baraó  a  naó  canfar  a  fortuna 
mais  que  com  huma  fó  experiência  :  tomando  juntamen*' 
te  por  fundamento  inveítir  ,  com  aquella  grande  frente , 
a  frente ,  e  os  flancos  do  noíTo  exercito  ,  fuppondo-o 

D  iv  dei- 


<6         PORTUGAL  RESTAURADO, 

desbaratado,  tanto  que  o  viíle confundido.  1  "ao  pouco 
Anno  credito  confeguio  naquelle  tempo  a  noíTa  diíciplina.  Em 
1644  quanto  o  Baraó  de  Molinguen  le  detinha  neítas  diipoíi- 
çoens  ,  marchava  Mathias  de  Albuquerque  por  aquella 
Forma  da  campanha  com  grande  vagar  ,  porque  levava  o  Exercito 
marchado  em  batalha.  Havia  dividido  a  Infantaria  em  dez  Cor- 
Portuguez  P^^  '  ^  ^  Gavallaria  em  onze  Batalhoens  :  com   íeis  oc- 
cupava  o  lado  direito  o  Monteiro  mór  ,  e  com  cinco  o  el- 
querdo  o  CommiíTario  Geral  Gafpar  Pinto  Peílana  •,  en- 
trando nelles  1^0.  Cavallos  Holandezes,  governados  pe- 
lo Capitão  Piper.  Entre  as  Tropas  maichavaò  mangas  de 
mofqueteiros  ,  e  as  féis  peças  deartilheria  occupavaó  os 
claros  dos  Terços  da  vanguarda  :  as  bagagens  hiao  cu- 
bertas  com  os  carros ,  e  eítes  guarnecidos  com  400.  mof- 
queteiros. A  Infantaria  marchava  em  duas  linhas  ,  a  da 
vanguarda  era  na  marcha  a  retaguarda  ,  porque  o  inimigo 
ficava  daquella  parte  :   caminhavaõ  as  carruagens  na  van- 
guarda do  Exercito ,  para  que  voltadas  as  caras  ao  inimi- 
go (  como  fuccedeo  )  ficaíTem  na  retaguarda  delle.  Acon- 
lelhárao  alguns  Officiaes  práticos  a  Mathias  de  Albuquer- 
que ,  que  na  confideraçao  da  inferioridade  do  poder  ,  ar- 
rimaíTe  o  Exercito  a  hum  boíque  que  lhe  ficava  pouco 
diílante  ,  e  que  fem  duvida  o  ganharia  antes  que  o  inimi- 
go chegaííe.  Porem  elle  ,  ou  tendo  por  arrifcado  prefu- 
mirem  os  muitos  foldados  novos  que  levava ,  que  era  re- 
ceyo  eíta  arte  ,  ou  entendendo  que  para  vencer  lhe  naó 
era  neceíTario  melhorar  de  fitio ,  naò  quiz  ufar  do  confe- 
Iho  ,  e  continuou  a  marcha  íem  alterar  o  pafib  ,  nem  mu- 
dar a  ordem.  Erao  nove  horas ,  quando  os  Caftelhanos 
chegarão  á  viíla  do  nofl'o  Exercito.  Mathias  de  Albuquer- 
que com  afpeflo  conftante  ,  e  bellicofo  ,  com  alentado 
efpirito  ,  e  diligencia  incomparável ,  mandou  fazer  alto 
Dirpofi.    aos  foldados,  e  que  voltalTem  as  caras  aos  Caftelhanos  : 
çaó  para  a  proporcionou  OS  claros  ,  compafiou  as  fileiras  ,  e  perfilou 
^*^  ^'    as  filas :  cobrio  com  os  carros  o  lado  direito  do  Exercito  , 
e  parte  da  retaguarda ,  todo  o  mais  corpo  ficou  defcober- 
to  ,  podendo  amparar-fe  dos  mefmos  carros  :  defcuido 
que  pôs  a  vidloria  em  contingência.  Guarneceo  as  baga- 
gens ,  fez  preparar  a  artilheria ,  e  o  tempo  que  o  inimi- 
go 
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go  gnftou  em  cl^egav  a  attacar  a  lataJJ^a  ,  teveelle  âe  ani- 
mar aos  ío]flac'os  cem  rs  i^zccrs  ícgiiintfcs  :  „  Privik-  Anno 
„  gio  aiitiro  he  da  IN, rçco  1  oitugiieza  rr,6  depei.cer  c'e  in-    3  644 
„  centivos'  para  as  acçot  ns  grandes  :   portm.  he  neallario  Cracaó 
„  valoroios  íoJdadí^s  ,  que  vos  lembreis  da  jufaça  ccn.  dcMáthias 
„  que  coroaílcs  o   liincipe  a  quectedcamcs  ,  e' da  ty- '^'^ ''^*^"" 
„  rannia  com  que  fc  mos  tratados  o  tempo  que  rcs  domi-^"^'^'^"^' 
„  naraõ  eíVes  mclmcs  irim.icos  ,  que  c.Lcra  ten  es  pre- 
„  íentcs.    FeJa   primeira  razão  acharemos  propicio  ao 
„  Deos  dos  Exércitos  ,  CjUe  álèm  de  cíí  ílir  íem,pre  á  parte 
„  juílihcada  ,  empenhou  no  Cam.po  de  Ourique  a  íua  pa- 
„Íavra  na  vcfia  defenla  ,  e  duTaçaó  deíle  Império.    A 
„fegunda  vos  obriga  a  que  valoroios  vos  fatisfaçais  dos 
„  aggravos  60.  annos  padecidos  ;  e  ccm.o  a  alm.a ,  e  a  hon- 
„  ra  igualmerte  laõ  nos  Fòrtuguezes  os  dous  pólos  da  vi- 
„  da  ,'  ccnfderada  a  irjiria  ,  e  prefer.te  a  caufa  delia, 
„  nem  íe  pódeelcufar  a  batalha,  nem  duvidar  da  vitoria. 
„  Efta  he  a  melma  nação,  qiienoííos  Anteppfados  fem- 
„  pre  vencerão  ,  eeíles  faò  os  melamos  Caftelhanos ,  de 
5,  que  nos  annos  próximos  em  todas  as  fronteiras  temos 
5,  triunfado.  Vem  elles  a  pelejar  em.  huma  fó  linha  :  ( te- 
5,  mevidade  nunca  ouvida  )  e  a  caufa  he  ,  porque  naó  pu- 
„  déraò  ajuntar  mais  que  a  gente  que  vedes.    Peço-vos 
„  que  rcfiftais  o  primeiro   impulfo ,  e  feguro-vcs  çne  te- 
-5,  reis  vencida  a  batalha  ;  porque  naô  f  caó  ao  inimigo  re- 
„  fervas  ,  donde  fe  torne  a  formar  a  confuíaõ  defte  pri- 
„  meiro  impulfo.  Deve  lemibiar-vos  ,  que  com  igual  Ex- 
5,  ercito  ,  ao  que  tem.os  no  es  mi  po  de  Montijo  ,^venceo 
„  o  gloriofo  Rey  D.  João  I.  no  campo  de  Aljubarrota  a 
„  ElRey  D.  Joaõ  I.  de  Caftella  ,  que  trazia  trinta  mil  ho- 
„mens.   Reparay   ultimamente  em  que  o  Marquez  de 
„ Torecufa  fica  em  Badajoz ,  naõ  tendo  caufa  que  o  im- 
„  poífibilite  ,  para  fe  achar  na  batalha  ,  mais  que  o  temer 
„  de  perdê-la.  Efe  o  General  do  Exercito  inimigo  vcs 
„  confeíTa  na  imaginação  a  vantajem  ,   como  pcdereis 
5,  vós  deixar  de  confeguir  na  realidade  aviíPoria?  No 
„  fu cceílb  de  hoje  confiíle  a  confervaçaó  de  noílas  vidas  f*" 
„a  liberdade  da  noíTa  Pátria,  ea  opinião  danoíTaMc- 
„  narchia.  Bem  conheço  do  vofíb  valor,  que  antes  accei-; 

„  tareis/ 
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„  tareis  morte  infallivel ,  que  vida  affrontoía.  E  naò  vos 

Anuo  „  peço  que  obferveis  as  minhas  acçoens  ,  porque  fio  ta ;i- 

1644   "to  do  alentado  eípirito  ,  que  a  todos  vos  anima,  que 

„  eípero  achar  em  cada  braço  voíTo  hum  conielheiro  pa^ 

5,  ra  o  mundo  ,  e  para  commigo  :  he  tempo  de  acreditar- 

„  des  eíla  opinião.  A  pelejar,  valorolos  Portuguezes , 

„  que  o  inhnigo  vem  chegando  :  a  pelejar ,  que  lie  o  mef- 

„  mo  que  mandar-vos  a  vencer.  Naó  eftava  neíte  tempo 

ocioía  a  diligencia  do  Baraó  de  Molinguen  ,  porque  em 

quanto  ma  chava  o  feu  Exercito  com  vagarolos  pálios  a 

attacar  a  batalha,    dizem  que  fallou  aos  feus  loldados 

Oraçaci^   neíle  fentido.  „  O  antigo  eítylo  ,  animoíos  íoldados , 

deMolin- "^^   perfuadir  o  valor  com  razoens  eloquentes  em  11- 

*  „  milhantes  confliclos,perde  hoje  totalmente  o  exercício  : 

„  aíTim  porque  íempre  nos  Caftelhanos  foy  vida  o  pelejar, 

„  e  ovencer  coftume,como  por  ferem  os  contrarios,que  fe 

„  nos  offerecem  ,  pequeno  triunfo  para  os  noíTos  braços. 

„  Com  onze  Batalhoens  de  Cavallaria  ,  como  divifamos , 

„  trazendo  nós  trinta  e  quatro  ,  e  com  igual  numero  de 

„  Infantaria  ,  fe  refolvem  os  Portuguezes  a  efperar  a  ba- 

„  talha  na  campanha  raza  :  e  tem  tao  pouca  noticia  da  ar- 

„  te  militar ,  que ,  tendo  carros  para  cubrir  os  flancos  ,  e 

„  a  retaguarda ,  nosdeixaó  para  invefcir  defembaraçado 

■>,  o  corno  efquerdo.  Eília  defattençaó ,  que  ob fervo  ,  me 

„  obriga  a  levar  em  huma  fó  linha  todo  o  Exercito  :    por- 

„  que  com  eíta  eítendida  ,  e  dilatada  frente  havemos  de 

„  confeguir  inveílir  com   tanto  poder  ,   e  tao  furiola- 

„  mente  ambos  os  dous  lados  do  Exercito  dos  Portugue- 

„  zes ,  que  fem  duvida  ,  ou  fugiráó  as  fuás  Tropas  antes 

•-,^  de  avançarmos  ,  oufe  aguardarem  feraó  desbaratadas  , 

:':,';e  ficará  depois  a  Infantaria  fácil  emprego  dos  nofíos 

„  golpes.  Neíla  confiança  vos  dou  defde  logo  as  graças 

„  do  feliz  principio  com  que  me  hofpedais  neíla  Provin- 

„cla,  beneficio  que  efpero  remunerar-vos  ,  fendo  com 

,,  SuaMageftade  Catholica  verdadeiro  mediador  dos  voí- 

„  fos  intereíTes  ,  depois  de  reítaurado  Portugal ,  infalli- 

„  vel  confeqnencia  da  vidloria  que  brevemente  confegui- 

„  remos.  Segui-me  todos ,  antes  que  os  Portuguezes  ,  ar- 

„  rependidos  de  aguardar  a  batalha ,  nos  façaõ  ,  voltando 

„as 
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„nscon:as,  menos  gJorioía  a  victovia.  Rcipondeo  a  tl- 
tavS  nzoens  a  noíla  artilJieria  carregada  dt  balas  den. cf-  Anno 
quete  ,  e  pab.nc]\jetas  com  taòfuricío  impiilío  ,  etaó  cl-   1642 
f  eaz  emprego  ,  que  penct'ando   todo  o  Ccipc  da  Iiifan-  principio 
taria  da  primeira  até  a  rJtima  fJeira  ,  padecerão  os  cff-dabata- 
ciaf^s  ,  e  Soldados  exccílivo  eílrago.  Naó  emíbaraçou  eíla  J^'»- 
primeira  deígraca  o  ardordos  Caft^^elhanos  j  porc.ue  tor- 
nando-le  a  compor  a  Infantaria  ,  depois  de  difpararem  as 
duas  pecas  com  pouco  effeito  ,  carregou  o  Baraó  de  Mo- 
linguen  com  a  Cavallaria  do  íeu  lado  direito  as  roílas 
Tropas  do  corno  eíquerdo ,  que  governava  o  CommiíTa- 
rio  Geral  Gafpar  Tinto  Peílana  ,  a  que  ailiftia  o  Capitão 
Piper  com  os  150.  Holandczes  •,  os  quaes  naó  tendo  mais 
gloria  que  lograr  que  a  da  vida  ,  a  defprezárao  ,  voltan- 
do cobardemente  as  coílas.  Cegamente  feguiraó  eíle  ex- Rompem 
emplo  as  Tropas  Portuguezas  ,  e  comiO  hum  defatino  J',^  ^^^^" 
arraíla  outros  mayores  ,  naó  íó  dejamparáraó  todos  o  corn*o  ef- 
campo  ,  íenaó  que  colhendo  o  coitado  do  Terço  deAyres  qucrdo. 
de  Saldanha  ,  o  desbaratarão  ,  bufcando  pelo  cento  del- 
1e  caminho  o  leu  temor.  Teve  o  meírn.o  fucceíTo  o  Ter- 
ço de  Martim  Ferreira ,  porque  os  feus  foldados  novos, 
e  pouco  deílros  arvor.iraóas  picas  ,  conhecendo  as  nofas 
Tropas ,  e  com  eíla  bizonharia  abriraó  paíío  á  fua  ruina. 
Os  Caílelhanos ,  reconhecendo  a  fua  fortuna ,  entrarão 
com  a  Cavallaria  pelo  lugar  que  defamparáraó  as  nofTas 
Tropas  ,  e  feguindo  as  mefmas  pizadas  ,  penetrarão  os 
dons  Terços ,  que  ellas  haviaó  desbaratado  ,  e  matando  , 
e  ferindo  todos  os  que  encontravaó  ,  foraó  bufcar  a  reta- 
guarda das  noílas  Tropas  do  corno  direito ,  que  naó  ha- 
viaó íido  avançadas  pela  frente  \  porque  o  Thenente  Ge- 
neral da  Cavallaria  Caílelhana  D.Francifco  Velafco,  e 
o  Commiílario  Geral  Pedro  Pardo  ,  que  governa vaó  as 
Tropas  do  corno  efquerdo  dos  Caílelhanos ,  vendo  o 
grande  progreílb  que  o  Baraó  de  Molinguen  havia  confe- 
guido  ,  pelos  feus  paíTos  intentarão  alcançar  a  vidoria  , 
havendo  também  reparado  nos  carros  que  cobriaó  o  noíTo  Retíra-fe 
coílado  direito.  Porém  as  Tropas ,  que  aíliíliaó  daquella  a  ncíTa 
parte ,  confiderando  a  batalha  perdida ,  porque  viaó  a  Çava]ia- 
Infantaria  rota ,  e  a  Cavallaria  do  corno  efquerdo  retira-  J,'^  ^°  ^^^J 

da, 
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da  ,  antes  de  receberem  mayor   damno  ,  íe  reíolvêrao  a 
Anno  lalvaras  vidas  ,  atropellando  os  Cavallos  primeiro  a  pro- 
IÓ44    ^y^^  opinião  que  a  terra  alhêa  que  pizavao.  Recolherão- 
iealium  boíque  de  Xevora  ,  rio  que  lhe  ficava  vifmho  , 
para  onde  Galpar  Pinto  fe  havia  retirado.  Os  Caílelha- 
nos,  vendo  faltar  a  Gavallaria  ,  'a  artilheria  ganhada  ,  e 
a  Infantaria  rota  (porque  aeítetempo  todos  os  noílbs 
Terços  fe  haviaó  confundido  )  deraó  a  victoria  por  con- 
Defor-      feguida ,  e  huns  occupados  em  defpir  mortos  ,  outros  em 
r^  ftír    roubar  as  bagagens ,  fe  efpalháraó  por  toda  a  campanha, 
nos  tendo  ^^'^^  defculpavel  eíle  feu  engano  ,  fe  fora  poífivel  efque- 
por  certa   cerem-fe  da  valorofa  Naçaó  com  que  pelejavaó ,  a  qual 
a  vitoria,  neíle  dia  cobrando  nova  vida ,  conquiftou  immortal  glo- 
ria. Mathias  de  Albuquerque  acudindo   com  invencível 
valor  a  todas  as  partes ,  lhe  matarão  o  cavallo.  Vendo 
Henrique  de  Lamorlé ,  valoroío   Francez  ,    Capitão  da 
íua  guarda ,  o  rifco  do  feu  General ,  defendendo-lhe  a  vi- 
da ás  cutilladas  ,  edeiprezando  gloriofamente  alua,  fe 
Perigo  de  defmontou  ,  e  lhe  deo  o  feu  cavallo  ,  cobrando  depreíTa, 
áct\h\x-   e  galhardamente  outro.  Montado  Mathias  de  Albuqu er- 
querque.e  q^ií^  í  fs  unio  com  O  General  da  ArtUheria  D.Joaó  da 
acçaõglo-  Goíla  ,  O  qual ,  excedendo  a  todo  o  encarecimento  ,  havia 
nofade     pelejado  como  deílriíHmo  Capitão,  e  como  foldado  de 
^"^^"^  '  valor  incançavel  difcorria  por  todas  as  partes  ,  unindo  ef- 
Valor  de   ^'^^ '  ^  animando  aquelles  ,  e  encontrando-fe  com  hum  Ca- 
D.  joaõ    pitaó  de  Cavallos  Caftelhano  fe  inveítiraó,  matou-o  ás 
da  Cofia,  eílocadas ,  e  recebeo  das  fuás  mãos  huma  grande  cu  t  ilíada 
na  cabeça  :    querendo  a  fortuna  que  o  mefmo  langue 
ferviíTe  ao  feu  valor  de  efmalte ,  e  de  coroa.  Tanto  que 
fe  encontrarão  elle,  e  Mathias  de  Albuquerque  ,  delibe- 
rarão reílaurar  o  damno  padecido  ,  ou  íacrificar  as  vidas 
Mathias    ^  |-^-  gloriofo  empeuho.  AjuntaraÕ-fe  com  os  Meftres  de 
queraue.e  Campo  Luiz  da  Silva  ,  Joaó   de  Saldanha ,  Francifco  de 
os  mais '   Mello  ,  e  Martim  Ferreira ,  os  quaes  com  valor  extraor- 
Cabos  re-  dinarlo  haviaó  pelejado  ,  e  com  o  Thenente  de  Meílre  de 
^zem  o    C;iQ^po  General  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  teve 
^'^^'^°' .  grande  parte  no  fucceílb  defte  dia  ,  e  tornarão  a  unir  os 
Terços ,  compondo-fe  os  Corpos  que  formavao  dos  lol- 
dados,  de  todos  elles  iem  diítinçao.  Com  eíla  gente,  e 

40. 
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40.  Cavallos  de  vaiia^  "i  rcj-as  ,  c.ue  ajinitoii  Henrique  de 
Lamoi-lé,  avarçou  AUuhias  de'AIbi!qiierqiie ,  e  es  que  i^nno 
o  acompanhaw^ó ,  com    ?s  eíprdas  ra  naõ,  contra  os   \6a± 
Caftellianos  ,  que  andavaó divididos  deípindo  mortos ,  e 
roubando  carros:  tornárrò  loro  a  reílaurar  s  r.rti.lhfria  Rcfiauraó 
que  linviaó  perdido  ,  e  fiizendo-a  D.  Joaó  da  Cofta  voltar  a  ^.rtill.e- 
breveirente  contra  oiriniigo,  joi^ou   cem  luaraviiholo  ['^' ^  ^'^** 
effeito.  Vendo  os  Caílclhiuies  ,  que  eraó  inveftides  dcs  Caflclha- 
melmos  que  julgavaó  kpultados  ,  fe  aílbmbráraó  delcr-nos. 
te,  que  depois  de  rcrfiirem  alguns  menos  occupades  do 
receyo  ,  foraó  todos  desbíiratados  \  e  naó  dando  a  ira  lu- 
gar á  miíericordia  ,  negarão  os  noílos  foldados  quartel  a 
todos  os  inimigos  que  enccntravaõ.  AlarcharaÔ  cem  efte 
furor  depois   de  ieis  boras  de  confiido  ,  e  obrigarão  ao 
Baraò  de  Molinguen  a  pafar  Guadiana  com  nove  Tropas,  '^^^"'^-/e 
e  três  1  erços  ,  que  pode  ajuntar  dos  que figiaó ,  e  cem.  e  pa^ja" ' 
tanto  deíacordo  íe  arrojarão  es  Cafielbancs  ao  rio  ,  que  Guadiana, 
muitos  levou  acorrente.  EraÓ  três  horas  da  tarde  quando 
íe  acabou  a  batalha.  Mandou  Mathias  de  Albuquerque 
tocar  a  recolher  ,  formou  es  Terços  ,  fez  ajuntar  os  feri- 
dos ,  accomimedou-cs  nos  carros,  eeíleve  form-ado  na 
campanha   até  cerrar  a  noite  j  porque  lhe  naóíicaílecir- 
cunftancia  alguma  de  viclorioío.  Em  cuanto  durou  a  ba- 
talha ,  fe  havia  ajuntado  no  bofcue  de  Xevora  a  mayor 
parte  da  noíTa  Cavai  1  ária ,  que  fe  tinha  retirado  ,  e  haven- 
do  entre  os  Cffciaes  votos  que  tornaílem  a  bufcar  o  ini- 
migo ,  antes  de  tomarem  relbJuçaõ  ,  ouvirão  difparar 
anoíTa  artilheria  quando  a  recuperamiOS  ,  e  infelizmen- 
te inferirão  que  era  falva  cem  oue  os  Caílrelbanos  ce- 
lebravaó  a  victoria.  Obrigados  deíla  fuppef  çaõ  ,  deti- 
vera© o  primeiro  im.pulfo  ,  e  miandarsó  eito  Alferes  a  re*» 
conhecer  a  campanha  da  batalha  \  e  com.o  eíles  chegando 
ao  Exercito  viraó  confeguida  a  vidoria  ,  naó  tornarão  a 
voltar  ,  e  as  Tropas  tardande-lbe  o  avifo  ,  fe  retirarão 
para  Campo  Mayor.  Mathias  de  Albucuercue  tanto  que 
cerrou  a  noite ,  íe  pôs  em  m.arcba  ,  e  mandou  diante  ao 
Meítre  de  Campo  Joaó  de  Saldanha  cem  o  feu  1  crço  a 
fegurar  o  perto  de  Xevora  ,  onde  Mathias  de  AU.uc:uer- 
que  chegou  na  madrugrada  do  dia  leguinte ,  e  ad  ou  en- 
corpo- 
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corporada  com  Joaá  de  Saldanha  a  Liavallaria ,  que  ha- 
Aniio  via  voltado  de  Campo  Mayor.  Depois  de  algumas  horas 
IÓ41   de  dilação  ,  marchou  o  Exercito  para  eíla  i  raça  ,  levan- 
Perda  dos  ^^  meiios  900.  foldados  entre  mortos  ,  e  piiíioneiros.  Os 
PortLigue-  mortos  de  mayor  pofto  ,  e  qualidade  forao  os  Meítres  de 
zcs.  Campo  D.  Nu  ao  Malcareiíhas  ,  e  Ayres  de  Saldanha  ,  os 

Morre-n    quaes  pelejarão  largo  elpaço  com  valor  iníigne ,  e  ac- 
osMcflres  Ç0211S  dígnas  de  eterna  memoria  :  Joaó  de  Saldanha  da 
de  Ga  11-  Gima  Capitão  de  Cavallos  ,  eílimado  em  todo  o  Exer- 
d°  Saída-  ^'"^^  ^'^^^  grande  valor ,  e  heróicas  partes  de  que  era  do- 
nha^,  D.    tado  :  Bartholomeu  de  Saldanha  ,  Capitão  de  infantaria, 
NunoMaf.  Rodrigo  Starch,  Capitão  de  Cavallos  Holandez  ,  e  os  Sar-i 
carenhas,  geatos  mórcs  Jeronjmo  Ferrete,  e  Belchior  do  Crato  , 
iídaKos    ^^^^  Capitães  de  Infantaria ,  e  outros  Ofíiciaes.  Os  pri- 
''   '  íioneiros  que  levarão  ,  logo  que  fe  começou  a  batallia  , 
^*^^^°^' forao  o  Meítre  de  Campo  Euítaquio  Pique ,  os  Capi- 
ciaespri-  t^es  de  Cavallos  Fernão  Pereira,  e  o   Conde  Franciíco 
fioneiros.  Fiafco  G^novez  ,  Manoel  de  Saldanha  ,  Jorge  de  Mello, 
e  D.  Fraacifco  de  Almada  Capitã  :s  de  Infa:iíaria  ;  Nuno 
da  Cunha,  e  Fnnciíbo  Correi  da   Silva  ,  ciue  ferviaò 
de  Soldados  ,  com  m.útas  feridas,  e  D.  Diogo  de  Mene- 
zes Capitão  de  Cavallos  :  o  qual  antes  d.;  fe  começar  a 
batalha,  receheo  huna  baila  em  liuma, perna -que  esicor 
brio  aosf^^us  foldados  ,  e  i;iv.;ítio  lop  cio  va^oroíamoií- 
te  as  Tropas  inimigas  ,  quero.npeido  com  alguns  iol- 
dados  as  quí  achou  diaate,veyo  a  cahir  com  cinco  feridas 
mortaes  na  retaguarda  de  todas,  e  ficando  na  cnmpanha 
toda  a  noite  entre  os  mortos  ,  foy  o  dia  feguinte  delpido 
pelos  Paizanos  de  Lobon  ,  e  reconhecendo  que  eftava  vi- 
vo ,  odeváraó  em  hum  carro  com  cxcelFiva  moleília  a 
Badajoz  ,  onde  o  curáraò  com  taó  pouco  cuidado  ,  que 
depois  de  hum  anno  que  eíteve  na  cadêa  daC^dade  de 
Carmona  ,  veyo  a  morrer  em  lua  cafa  das  f  Tid.as  que  re- 
cebeo  na  batalha.  Os  mais  prifioneiros  padecerão  em  Gra- 
nada os  exceíTos  mais  efcand alo fos,  que  em  tempo  algum 
Pcrdiidosíe    experimentarão    entre  Catholicos  ,    prevalecendo  o 
Caftelha-  odio  contra  a  piedade  ,  e  commiferaçaõ  ,  dequefempre 
nos.  e ar-  foraó  dotados  os  Caítelhanos.  Perderão  elles  na  batalha 
deixarão.  ^^  Meíltcs  de  Campo  D. Jozé  de  Pulgar ,  D.  Franciíco 
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deLuna ,  Correíredor  de  Badajoz  ,  D.  Liogo  Giraldino  ii- 
landez,  e  Joaó  Rcdrigi;es  de  Oliveira  í  orlugiirz  :  nove  AnilO 
Capitães  deCavalIos,  quarenta  e  cinio  de  Infantaria :  1644 
outros  muitos  Ofikiaçs ,  e  mais  de  três  mil  íc^lados.  le- 
ra mayor  a  perda,  fe  a  nof.a  Cavallaria  voltara  á  batalha, 
como  n.o  boíque  teve  deteiminacio.  Recoll  ec  Mathias 
de  Alluc.uerque  4500,  armes  dos  Crilelhanos  m.ortcs  ,  e 
dos  que  as  larráraó  quando  fugirão. 

Efta  foy  a  primieira  batalha  que  depois  da  Accla- 
macaõ  osFortuí^uezes  íianháraõ  aos  Caíleíhanos:  e  con- 
fideradas  as  notáveis  circunltancias  delia  ,  merece  íer  ce- 
lebrada por  hl  m.a  ò.?.^  mais  inlignes  acçcens  ,  que  tem 
acontecido  no  miurdo.  Iorque  poucas  vezes  fe  temi  viílo 
íicar  vencedor,  Exercito,  que  no  pincipio  da  batalha 
foy  taõ  desbaratado  ;  e  le  certo  c^ue  rem  csnofcsfol- 
dados  fouberaó  dar-lhe  principio ,  nem  os  Caíleíhanos 
acabá-la  ,  como  depois  confef  cu  o  Marc^uez  dei  crrecu- 
fa.  De  tcdcs  es  que  a  ganharão ie referem,  tantas  acçocns 
heróicas  .  que  he  im.pcííivel  o  partici  larizá-las  ,  e  baila  o 
fucceilo  para  elogio  de  qualquer  dos  vencedores.  Chegou  Chega  a 
a  nova  da  vidoria   a  Lisboa,  e  mandou  FIRey  folemni- ^^^^y  * 
zá-la  com  grandes  feílas-,  e  repartindo  as  noticias  pelas  l^f^^J^jj, ^ 
Naçoens,  cobrarão  mayor  reputação  as  fuás  Armas.  Oqueman- 
'  Marc^uez  de  1  orrecula  nro  ccnfcguio  mayor  allivio  ,  na  ^^  "k- 
defgraca  que  radeceo  o  Exercito  cue  ccvernava  ,  que  ^''^'^ '^""^ 
nao  fe  haver  acuado  na  batalha,e  em  addivinhar  o  futuro,  flracoens 
colheo  o  fmdo  das  experiências  m.ilitares  ,  que  em  tantos  publicas, 
annos  de  guerra  havia  grangeado.  ^  pplicou-fe  com.  gran- 
de attençaó  a  levantar  Inflmíaria  para  tornar  a  forniar  os 
Terços  ,  e  a  ccm.prar  cavalJcs  para  remontar  as  1  repas. 
Huma  ,  e  outra  diligencia  coníeguio  brevemente  ,  acu- 
dindo com  grande  premptidaõ  a  remediar  o  damine  pade- 
cido .Vendc-fe  o  Marquez  cerni  poder  baílante  para  prccu-  ^^^  EJ- 
rar  alguma  fatisfaça 6  ,  ajuntor  5000.  Ii.far.tes,  e  i8co.  Ca-  ^'^  jlj'"" 
vallos  ,  e  entregandc-os  ao  Earaó  de  7víclinguen ,  o  mau-  thia?  4" 
dou  que  fofte  a  cueimar  as  AMêas  de  Santo  Aleixo,  e  C,a-  Albuquer- 
fára  ,  viíinhas  á  Frrça  de  Moura.  O  Monteiro  mór  ,  que  ^'^  ^^ 
ja  eílava  em  Cliverça,  teve  avifo  de  cue  e  inimigo  ajun-  côn"dede 
tava  poder  :  deo  conta  a  Mathias  de  AIbuquercue,a  qiiem  Alegrete. 

EÍRey 
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ElRey  pela  victo  ri  a. alcançada  havia  feito  mercê  do  Titii- 
Anno  lo  de  Conde  de  Alegrete.  Havia  elle  de  Campo  Mayor 
IÓ44    paíTado  a  Elvas:   tanto  que recebeo  eíta  noticia  ,  delpe- 
d^io  logo  a  D.  Franciíco  de  Soufa ,  ja  naquelle  tempo 
Conde  do  Prado  ,  e  a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  com 
os  léus  Terços  ,  e  diias  Tropas ,  a  guarnecer  Moura ,  fa- 
zendo primeiro  avilb  a  D.  Henrique  Henriquez ,  que 
governava  aquella  Praç:i,do  poder  que   o  inimigo  ajunta- 
va ,  para  que  eftiveíT-m  prevenida^'  todas  aquellas  que 
recebelTem  eíla  noticia.  Qj^iando  ella  chegou  a  Santo  Alei- 
xo ,  ja  o  inimigo  vinha  perto  da  Aldêa ,  e  naò  tiveraó  os 
moradores  mais  tempo  para  le  prevenirem  ,  que  o  que 
baítou  para  guarnecer  a  fraca  trincheira  ,  que  a  cencava  , 
e  hum  pequeno  ,  e  mal  defendido  r  Murilo  que  rodeava  a 
Igreja.  Achavaó-fe  na  Aldêa  200.  homens ,  que  podiao 
tomar  armas  ,  governados  pelo  Capitão  Martim  Carraf- 
co  ;  e  naô  eítavao  as  Aldeãs  guarnecidas  de  Infantaria  pa- 
ga ,  porque  o  Conde  de  Alegrete  havia  mandado  defpo- 
voá-las ,  e  paííar  a  gente  a  Moura  ,  ordem  que  elles  nao 
quizeraõ  executar ,  fiados  na  refiítencia  que  haviaõ  feito 
ao  inimigo.  Chegou  o  Baraõ  de  Molinguen  a  Santo  Alei- 
xo a  11.  de  Agofto  ao  romper  da  manhaâ  :  mandou  logo 
avançar  a  trincheira  ,  rebaterão  os  defenlbres  o  primeiro 
impulfo  á  cuíla  de  muitas  vidas  dos  Caítelhanos  ,  mas  ar- 
rimando-lhe  efcadas  por  varias  partes  ,  foy  entrada  ,  e  o 
Capitão  ferecolheo  mal  ferido  com  60.  homens  ao  redu- 
âo  da  Igreja.  Avançou-o  logo  o  inimigo  j  porem  foy 
com  tanto  valor  defendido  ,  que  fazendo  os  Caílelhanos, 
para  chegar  com  menos  perigo ,  bárbaro  eícudo  das  mu- 
lheres que  acharão  na  Aldêa ,  ligadas  por  eílreitos  paren- 
tefcos  com  todos  os  que  defendiao  o  redudo  ,  elles  com 
defufada  conftancia  atiravaõ  fem  piedade  nem  reparo,paf* 
fando-lhes  as  balas  ,  que  emprega vao  nas  mulheres  ,  pri- 
meiro os  próprios  coraçoens  que  os  peitos  dos  inimigos. 
Experimentando  os  Caílelhanos  que  lhe  naò  aproveitava, 
eíla  Ímpia  aftucia ,  arrimarão  por  três  partes  mantas  ao. 
reduto  ,  mas  em  quanto  picavaõ  a  parede  ,  as  pedras  das 
fepuíturas  ,  que  de  cima  lançavaõos  defeníbres  ,  lhes  íer- 
via  de  inílrumento  para  a  morte ,  bufcando  eílas  os  vivos 
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para  matar  ,  ailm  como  outras  elpeiaó  es  que  l^ao  de  ler 
lepultados.  Wndo  os  de  Santo  Aleixo  que  nao  podiao  de-  Anno 
fender  o  rediido  ,  le  recolherão  á  Igreja  ,  donde  cerradas   1644. 
as  portas  fizeraó  nova  refiftencia  :  romperaó-nas  os  Caíle- 
Ihanos  com  luim  petardo,  elubiraõ  os  poucos  Taizanos, 
que  eftavaõ  dentro  ,  á  torre  dos  unos  ,  c  tedto  da  Igreja. 
Entrou  nella  o  Barão  ,  e  paíTando  á  Capella  mór  aguar- 
dar o  Sacrário  ,  lhe  va^eo  eíla  devota  attençaõ  :  porque 
os  toldados  ,  que  andavaó  roubando  o  fato  que  eftava  na 
Igreja,  lem  repararem  em  alguns  barriz  de  pólvora  que 
havia  nella,  deraó  caufa  a  prender  o  fogo  èm  todos  ,  ca- c^ni^^^  ^- 
hio  o  teclo  ,  e  perecerão  juntamente  os  Caftelhanos^  que  Baiaõ.Sã- 
fe  achavao  debaixo  ,  e  os  Portuguezes  que  eílavao  em  to  Akixo 
cima.  Livrou  Deos  a  piedade  do  Baraõ  na  abobeda  da  Ca-  ^^mía  * 
peIJa  mayor,  íicando-Ihe  para  memoria  do  beneficio  hi1a  rdiAcn- 
pequena  ferida  na  cabeça.  Conftou  que  osCaílelhanas  cia,  eÇa^ 
perderão  7C0.  homens,  e  que  os  moradores  de  Santo  Alei-  f"''^- 
xo  morrerão  quafi  todos.  Defta  Aldca  paíTbu  oBaraóa 
Cafara  :  porém  naó  tendo  eíles  moradores  tanto  valor  co- 
mo os  de  Santo  Aleixo ,  fe  renderão  ,  promettendo-lhes  os 
Caílelhanos  quartel  que  depois  lhes  negarão  ,   matando 
muitos  ,  e  roubando  todos  ;  com  que  lhes  fora  menos 
caro  perderem  a  vida  com  mais  honra.  O  Barão  de  Mo- 
linguen,  mandando  recolher  as  1  ropas  ,  que  havia  deí- 
pedido  acorrer  os  campos  de  Moura  ,  e Serpa,  le  reti- 
rou a  Badajoz.  O  Conde  de  Alegrete,  logo  que  delpedio 
o  Conde  do  Prado  para  Moura, a  juntou  com  toda  a  brevi- 
dade a  guarnição  das  Praças  vifinhas  ,  e  palTou  ordem  a  ■ 
toda  a  gente  da  Província  para  que  fefoílem  encorporar 
comelle  a  Moura.  Marchou  para  aquella  Praça  a  bufcar 
o  inim.igo  \  no  caminho  recebco  aviío  de  que  era  retirado, 
e  voltou  para  Elvas,  elogo  ordenou  ao  Monteiro  mór 
que  com  a  Cavallaria ,  e  Infantaria  de  Olivença  foíTe 
queimar  Salvaleaõ  ,   lugar  grande  ,    cinco  legoas  deília  Qnci-^-iac» 
Praça.  Alfim  o  executou  ,  e  no  mefmo  tempo  mandou  o  Moiitciío  ^• 
Conde  de  Alegrete  a  D.  Joaõ  de  Sou  ia  irm/aó  do  Conde  "'""  ^'^^" ' ' 
do  Prado  ,  e  a  Diogo  Gomes  de  Fir^ueiredo  ,  ambos  fei- 
tos Meílres  de  Campo  depois    da  batalha  de  Montijo  , 
com  os  íeus  Terços ,  a  queimar  a  Villa  de  S.  Vicente,  fitua- 
.                              E                                          da 
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da  entre  Valença  de  A-cantara ,  e  Albuquerque  ,  levando 
Anno  juntamente    150.  Cavallos.    Chegarão  á  Villa  ,  que  era 
1644.  grande,  eriça,  acháraó  os  moradores  com  as  armas  nas 
mãos  :  porém  naõ  lhes  valendo  a  refiftencia ,  foy  a  Villa 
Ganha-fc  entrada  ,  e  faqueada.  Retiráraó-fe  carreando  grande  pre- 
s.  Vicen-  23  daquella  campanha.  Veyo  bufcá-Ios  ao  caminho  o  Go- 
vernador  de  Albuquerque  com  400.  Cavallos  ,    e  hum 
Terço  de  Infantaria  :  inveílio-os  pela  retaguarda  ,  onde 
marchava  D.  Joaõ  de  Soufa  ;  porém  elle  rebateo  taó  va- 
lorofamente  aquella  refoluçao ,  que  fez  retitar  os  Caf- 
telhanos  ,  levando  alguns  feridos  ,  e  recolheo-fe  a  noíTa 
gente  a  Alegrete  fatisfeita  com  osdelpojos  do  inimigo 
do  trabalho  da  jornada.  Palláraõ  alguns  dias  em  que  naò 
houve  mais  occafioens  que  algumas  entradas  pequenas 
de  huma  ,  e  outra  parte.    Em  huma  que  os  Caftelhanos 
lizerao  pela  parte  de  Campo  Mayor  com  Go.  Cavallos , 
procedeo  valorofamente  o  Capitão  Manoel  da  Gamma: 
porque  os  inveítio  com  10.  da  íua  Companhia  ,  e  os  obri- 
gou a  íe  retirarem,  recolhendo-fe  com  alguns  prifionei- 
ros ,  e  duas  balas  em  hum  braço.  Soube  nefte  tempo  o 
Conde  de  Alegrete  que  le  alojavaô  em  Talavera  ,  duas 
legoas  acima  de  Badajoz  ,  três  Companhias  de  Cavallos, 
as  quaes  coílumavaõ  fahir  com  pouca  cautella  a  qualquer 
rebate ,  na  confiança  de  terem  o  loccorro  pouco  diftante. 
Ordenou  o  Conde  ao  Monteiro  mór  ,  que  íahiffe  de  Oli- 
vença a  armar  a  eftas  Tropas  com  600.  Cavallos  ,  e  dous 
Terços  de  Infantaria  governados  pelo  Meítre  de  Campo 
Sahe  de    Francilco  de  Mello.  Sahio  de  Olivença  o  Monteiro  mór, 
Oliver.ça  e  avançou  o  Capitão  D.  Francifco  de  Azevedo  com  200 . 
o  Montei- Cavallos  com  ordem,  que  fe  embofcaíle  no  lugar  mais 
maiKiTò  vifuiho  a  Talavera ,  que  lhe  foíle  poíTivel ,  e  que  fahindo 
Francifco  as  Tropas  provocadas  de  algumas  prezas,  que  junto  da 
Cfe\Azevc- Praça  haviaó  de  fazer  poucos  Cavallos,  pelejalle  com 
Áo  aru^arellas,  cque  desbaratando-as ,  fe  podia  retirar  fem  peri- 
de'^Tala!  go  da  Cavallaria  de  Badajoz  ,  porque  na  ribeira  de  Val- 
%cra.  ^'^*  verde  o  ficava  aguardando.  Marchou  D.  Francifco  ,  e 
avançando  o  Tlienente  Francifco  Liotte  com  20.  Cavallos 
a  pegar  em  algum  gado  que  andava  na  campanha ,  lahiraõ 
a  defendê-lo  as  três  Tropas  com  150. ,  c  o  Thenente  cem 
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muita   deílfeza   o^-  veyo  metter  na  embofL-aJa.  Inveftio 
D.  Francilco  com  tanta  i-eloluçao  os  Caí]:t:lbanos ,  cue  Anno 
voltarão  as  coílas  :  legiiio-os  otéTalavera,  e  tomou-lhcs  1Ó44. 
120.  Cavallos ,  entrando  nos  prifioneiros  os  Thenentcs  ,  e 
Alferez  das  Companliias.  Brevemente  chegou  a  Badsjoz  Dcsbarau 
a  noticia  deíle  íuccelTo:  mandou  logo  o  Marquez  de  1  or-  [^|.J'^^" 
recula  íahir  o  Baraó  deMolinguen  com  6co.  Cavallos ,  e  ^^^^^^^^ 
ordenou-lhe  que  marchaíle  direito  á  ribeira  de  Valverde^, 
porto  certo  que  haviaó  debuícar  as  Tropas  que  haviao 
ido  a  Talavera.  Marchou  o  Barão  com  toda  a  diligencia, 
mas  primeiro  chegou  D.  Francifco  afe  encorporar  com  o 
Monteiro  mór.  Foy  recebido  com  grande  applauío  ,  e 
o  contentamento  embaraçou  delórte  a  prudência ,  que 
íendo  conveniente  paíTarem  logo  o  rio  as  Tropas  ,  e  Ter- 
ços, para  ficarem  livres  de  novo  empenho  ,  ie  detiverao 
com  infeUce  «curiofidade  em  examinar  as  ruinas  de  Val- 
verde ,  e  deraó  com  eila  dUaçaõ  tempo  ao  Barão  de  Mo-  chega  » 
linguen  a  chegar  á  viíla  delias.  Tocarão  as  da  vanguarda  Baraó  de 
vivamente  arma  ,  e  o  primeiro  rebate  introduzio  defór-  Moim- 
te  à  confufaõ  ,  que  havendo  paíTado  a  ribeira  o  Terço  de  j"'f\^p^ 
Francilco  de  Mello  ,  e  parte  do  de  Euftaquio  Pique  ,  as  ^c  Bada- 
Tropas,  que  eftavaó  todas  porpaíTar  o  rio  ,  íizerao  alto  jut. 
com  as  caras  nelle ,  e  deixarão  com  a  frente  aos  inimigos 
três  Companhias  de  paizanos  montados  em  egoas  que  vi- 
nhaò  de  retaguarda.  Eices  ,  tanto  que  virão  que  os  Cafte- 
Ihanos  chegavao  perto  ,  fem  haver  reípeito  que  os  deti- 
veíTe  ,  palláraò  a  ribeira ,  e  fligiraõ  para  Olivença.  Com- 
municou  alua  delbrdem  tal  embaraço  n?-. outras  Tro- 
pas ,  que  efpalhando-íe  entre  todas  huma  voz  que  dizia, 
que  ie  retiraíTem  a  bom  palTo  ,  lhe  obedecerão  com  tan-  „  „^  ^ 
ta  preíTa  ,  que  naó  valendo  o  reípeito  do  General ,  nem  ^^^l  qí- 
dos  Officiaes ,  e  Fidalgos ,  que  quizerao  detê-^os  ,  á  rc-  vallaru. 
dea  iolta  caminharão  para  Olivença.  Naõ  tardou  o  Barão 
de  Molinguen  em  Ie  valer  deíle  deíatino  ;  carregou  fu- 
rio fa mente  :  porem  detido  de  algumas  cargas  quedeoa 
Infantaria  que  eftava  no  porto  ,"fobreveyo  a  noite  ,  que 
ferv^io  de  total  remédio  aos  que  fugircó  :  porque  os  Caí- 
telhanos  ainda  que  paffárao  a* ribeira  em  outro  lugar ,  re- 
ceando os  accidentes,  que  coíluma  originar  o  efcuro, 
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.  e  com  a  memoria  freíca  do  íuccelTo  de  Montijo,  nao  fe- 
Annò  guirao  muito  tempo  o  alcance.  Fizeraó  piiíioneiros  30. 
1644.  íoldados  de  Cavallo  ,  íicáraó  mortos  outros  tantos ,  e  ha- 
yendo-le  recolhido  a  hum  moinho  o  Sargento  mór  Joaó 
lavares  com  três  Capitnes  de  Infantaria,  os  renderão 
lem  lhes  flizer  damno.  Os  priíioneiros,  e  os  Capitães, 
quehavia  tomado  D.  Francilco  de  Azevedo  ,  tinhaó  paf- 
iado  para  Olivença  antes  que  o  inimigo  chegaíle.  Ficou 
ferido  o  Vifconde  D.  Diogo  de  Lima  ,  que  pelejou  valo- 
roíamente,  e  Eílevaô  da  Cunha,  quando  refiítiaõ  com 
as  mais  peílbas  de  qualidade,  eOfiiciaes,  que  detiveraô 
com  o  Monteiro  mór  o  primeiro  Ímpeto  dos  Caftelhands.' 
Naõ  foy  a  perda  muito  confideravel ,  mas  a  delordem  fez 
eíla  occafiaó  muito  defairoía ,  fendo  grande  o  exxelíb 
queiiaviado  noffo  poder  ao  dos  Caftelhanos.  Paílado  ef- 
te  fucceflo  ,  teve  o  Conde  de  Alegrete  noticia  que  o 
jMarCjUez  de  Torrecuía  intentava  ganhar  a  ponte  de  Oli- 
vença ,  julgando  por  muito  prejudicial  a  communicaçaó 
deita  Praça  com  as  mais  deíla  parte  do  Guadiana ,  e  era 
eíle  diícurfo  taõ  acertado  ,  como  depois  de  perdida  Oli- 
vença experimentámos.  O  Conde  de  Alegrete  determi- 
nou evitar  eíle  damno  ,  e  mandou  para  a  Torre  da  ponte 
de  Olivença  ao  Meftre  de  Campo  D.  António  Ortiz  com 
200.  moíqueteiros ,  para  dar  calor  a  dous  Fortins  que 
mandou  levantar ;  hum  deíla ,  outro  daquella  parte  do 
Cuadiana.  Fby  dar  principio  a  eíla  obra  o  General  da  Ar- 
tilheria  í).  Joaó  da  Coifa  ,  e  levou  comíigo  o  Padre  João 
deCoimander,  que  defenhou  o  Fortim  da  oTirra  parte 
do  rio ,  e  lhe  deo  principio.  Porém  eílando  a  obra  ja  qua- 
fi  levantada,  fahio  o  inimigo  de  Badajoz  com  icoo.  In- 
fantes, ei^oo,  Cavallos ,  e  como  o  Fortim  naò  eífava 
em  eíiado  de  ter  guarnição  que  o  defendeíTe ,  o  arrazá- 
raõ  os  Caífelhanos  ,  fem  que  D.  António  Ortiz  pudelle 
impedi-lo  ,  porque  tinha  ordem  para  naó  fahir  de  noite 
por  algum  accidente.  O  Conde  de  Alegrete  refoluto  a 
Fortifica-  lograr  o  intento  propofco  ,  fez  prevenir  materiaes  ,  e 
^á^Oh-^  i^andou  óoo.  Infantes  a  D.  António  Ortiz ,  dando  crdem 
vcij^a.  ^^  Monteiro  mór  para  que  lhe  delTe  calor  com  a  Cavalla- 
ria.  om  Celtas  prevençoens  fe  acabou  a  obra. 
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Em  quanto  duravaó  os  lucceílbs  repetidos ,  e 
outros  de  menos  importância  ,  preparava  o  Marquez  de  Anno 
Torrecuia  todas  as  forças  da  Eítremadura  ,  a  que  unia  no-  1 643* 
vos  Ibccorros  que  ElRey  Catholico  lhe  mandava,  por 
lhe  haver  vivamente  propofto  a  grande  utilidade  que  po- Prcvíjn- 
dia  coníe^uir  a  lua  Coroa  ,  formando-íe  hum  grande  Ex-  ^°^"^,í°^ 
ercito  para  entrar  em  Portugal  ^  porque  nao  lo  ieiia  tacil  ^^^^ 
ganhar  com  elle  huma  Praça  importante  ,  que  levaíTe  traz 
li  a  mayor  parte  da  Provinda  de  Alemtejo  ,  fenao  que  íc^ 
ria  infallivel  paílarem-íe  para  efte  Exercito  todos  osPor- 
tuguezes  mal  íatisfeitos  do  novo  governo  >  e  que  ib  ie  de- 
tinhaò  em  Portugal ,  por  lhe  faltarem  meyos  para  pode- 
rem aíTiílir  em  feu  ferviço:  e  que  a  efta  le  ajuntavaó  outras 
muitas  onlequencias  politicas  ,  que  delcobriria  o  tempo, 
depois  de  entrado  o  Exercito  nos  Lugares  de  Portugal. 
Tratou  o  Marquez ,  para  fazer  virifimil  eíla  idéa  ,  de 
publicar  contra  a  ordem  commúa  da  guerra  ,  naõ  íó  o  Ex- 
ercito que  formava,  mas  outro  muito  mayor  que  enca- 
recia. Tendo  o  Conde  de  Alegrete  efte  avil o  ,  deo  conta 
a  ElRey  ,  e  promptamente  fe  dilpuzeraó  todas  as  preven-  Yicy^n- 
çoens ,  deque  dependia  a  defenla  da  Província  de  Alemte-  çocns  dos 
jo.  Tiverao  ordem  os  Governadores  das  Armas  de  todas  Pofiu-» 
as  Províncias  do  Reino  ,  para  terem  prevenidos  grandes  §^"". 
loccorros  j  fizerao-fe  levas  (ie  Cavallaria  ,  e  Infantaria, 
epartio  de  Lisboa  a  mayor  parte  da  Nobreza,  nao  que-, 
rendo  exceptuar- fe  nem  aquelles  aquém  aidade  difpen- 
lava  o  deícanço  de  fuás  caías.  A  a^ílividade,  e  diligencia 
delRey  confeguio  acharem-fe  em  Alemtejo  no  principio 
do  Outono  promptos  todos  os  meyos  da  defenfa.  Entrou 
o  Inverno  f^m  haver  da  parte  de  Caftella  mais  que  alguas 
apparencias  de  fahir  o  Exercito.  Suppôs  defta  dilação  o 
Conde  de  Alegrete  que  haviaò  faltado  ao  Marquez  de 
Torrecufa  os  foccorrosque  efperava  ,  e  que  naõ  feria  pof- 
livel  refolver-fe  a  fahir  em  campanha  no  rigor  do  Inver- 
no ,  lujeitando-fe  a  padecer  as  incommodidadcs  queexpe- 
rimentavao  os  Exércitos  ,  que  cegamente  fe  arrojão  a  ua- 
vegar  na  terra  depois  de  cahir  dos  Ceos  a  n.ultic^aò.  das 
agoas.  Aílentando  o  Conde  de  Alegrete  por  infallivel  ef- 
ta idéa,  liceacigu  as  Trop^^s,  edividio  asguarijiçoens 
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pouco  antes  dos  últimos  dias  de  Novembro.   Differió  o 
Anno  arrepeiidimeiíto  tao  poucas  horas  deíla  execução  ,  que  a 
1644.    i8.  do  mez  referido  paílbu  o  Marquez  de  Torrecuia  a 
ponte  do  Guadiana  em  Badajoz  com  o  Exercito  de  Caílel- 
Excrcito    la,  que  le  compunha  de  doze  mil  Infantejí ,  eióoo.Ca- 
de  Caftel- y^jJQ^  ;  a  Infantaria  dividida  em  nove  lerços  ,  iete  de 
Hefpanhoes,  hum  de  Italianos  ,  outro  de  Irlaiulezes  ;  a 
Cavallaria  repartida  em  ^6.  Elquadròes:  dous  mil  gaílado- 
res ,  10.  peças  de  artilheria  ,  dous  morteiros  ,  o  trem  iie- 
ceílario  ,  e  as  bagagens  convenientes.  Marchou  o  dia  fe- 
guinte  elte  Exercito  com  a  frente  em  CampoMayor,fez  al- 
to junto  ao  rio  Caya  ,  alojamento  em  que  le  deteve  aquel- 
]e ,  e  o  íeguinte  dia,  confeguindo  na  dilação  reduzir  o  leu 
Exercito  a  toda  a  regularidade ,  e  embaraçar  as  reloluçóes 
do  Conde  de  Alegrete  com  a  inteireza  da  lua  determina- 
ção ,  detendo  as  guarnições  de  todas  as  Praças  até  ver  qual 
era  elegida  para  ler  fitiadi9..  Naó  podia  o  Conde  penetrar 
eíte  deíignio  ,  porque  o  Marquez  deTorrecufa  até  eíte 
tempo  nao  tinha  tomado  a  ultima  refoluçao  daempreza, 
a  que  le  havia  de  arrojar.  Mandou  antes  de  lahir  em  cam- 
pada reconhecer  Olivença :  porém  naó  lhe  parecendo 
defempenho  capaz  da  palavra  que  havia  dado  a  ElRey 
Catholico  de  conleguir  grandes  progreíTos ,  paliou  com 
o  Exercito  deíla  parte  do  Guadiana  ,  ficando  ló  a  duvida 
entre  Campo  Mayor ,  e  Elvas  ,  porque  o  rigor  do  Inver- 
no prohibia  marchas  mais  dilatadas.  Depois  de  grandes 
debates  que  houve  no  Confclho  ,  deliberou  o  Marquez  fi- 
tiar  Elvas  levado  nao  lo  da  reputação  que  efperava  con- 
leguir,  ganhando  a  Praça  de  Armas  de  léus  inimigos ,  on- 
de aílilliaò  todos  os  Cabos  do  Exercito  ,  e  a  mayor  parte 
da  Nobreza  de  Portugal ,  íenaõ  das  muitas  conlequencias 
que  levava  comfigo  o  felice  íim  deita  empreza  \  pois  ar- 
ruinando-fe  eíla  muralha  ,  ficava  aberta  ,  e  lem  defenfa 
quafi  toda  a  Província  de  Alemtejo,  principal  íegurança 
daMonarchia  Portugueza.  Tomada  efta  rei oUiçaó  ,  con- 
chega a  tinuou  o  Marquez  a  marcha ,  e  chegou  a  Elvas  o  pi  i- 
Flvas  o     lYieiro  de  Dezembro ,  dia  infauílo  para  a  Naçaõ  Cailelha- 
dc^Torrc-'"^  ,  fcndo  O  meliuo  em  que  quatro  annos  antes  havia  íi- 
çufa.        do  ElRey  D.  Joaõ  acdamado  Rey  de  Portugal.  A  Cidade 
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de  Elvas  naó  fica  de  Badajoz  mayor  diftanda  que  a  de 
três  Icgoas  :  divide  as  duas  Cidades  o  rio  Guadiana  ,  que  Anno 
nafce  daLaí^oa  Ruidera  no  Reino  de  Granada,  quatro  1644, 
legoas  de  Montiel ,  e  com  grande  maravilha  leicpulta 
perto  dolucar  de  Argamancilha  ,  e  correndo  lete  legoas  Sua  de f- 
(íegundoÁlfeo)  pelo  centro  da  terra  ,  íe  manifefta  ou- "'P<-.^"' 
tra  vez  junto  a  Doumiel ,  entra  a  regaras  terras  de  Portu- 
gal,  quando  chega  a  banhar  as  muralhas  de  Badajoz,, 
corta  a  Província  de  Alemtejo ,  e  perde  o  nome  no  mar 
Oceano  ,  entre  as  Villas  de'  Caftromarim  no  Reino  do 
Alffarve  ,  e  a  de  Aya-Monte  do  Reino  de  Andaluzia.  Hu- 
ma  fertilillima  campina  coberta  de  fores  odoríferas,  e 
abundante  de  fazonados  frucT:os  fe  eítende  entre  as  duas 
Cidades  :  a  de  Elvas  eílá  fituada  em  huma  eminência, 
luave  pela  parte  que  olha  a  Badajoz,  pela  oppoíta  que 
regaó  as  agoas  do  pequeno  rio  Ceto,  he  quafi  inacceíIiveT: 
paíTaó  de  300.  as  hortas  ,  e  pomares  ,  que  rodeaó  eíla  Ci- 
dade, alimentados  os  frudos  delias  de  excellentes  fontes. 
Todo  o  mais  fitio  pouco  menos  de  huma  legoa  he  cober- 
to de  oliveiras.  Conduzem  magnifícos  ,  e  cuílofos  arcos 
do  lugar  da  Amoreira  ,  huma  legoa  de  Elvas  ,  quantida- 
de de  agoa  ,  de  que  íe  alimentao  mil  fogos  ,  todos  reco- 
lhidos no  âmbito  das  muralhas.  Quando  o  Marquez  de 
Torrecuia  chegou  a  ellas ,  naó  havia  mais  que  princi-. 
pios  da  Fortificação  moderna  ,  huma  das  melhores  que 
hoje  celebra  Europa  :  fó  o  Forte  de  Santa  Luzia  (  de 
que  já  dêmos  noticia )  eílava  em  defenia ,  porém  naó  aca- 
bado. Qj,!ando  chegarmos  ao  fegundo  fitio  deíla  Praça, 
qi2e  fov  de  m.ayores  conlequencias  ,  moílraremos  a  for- 
ma daPorriíicacao.  Achava-fe  o  Conde  de  Alegrete  com 
dous  mil  Infantes ,  no  tempo  que  o  inimigo  chegou  a 
aviftar  Elvas  ,  dos  Terços  de  Luiz  da  Silva  ,  Joaó  de 
Saldanha,  e Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  que  affíliao 
com  elle.  Depois  de  fe  aquartelarem  os  Caítelhancs, 
entrou  em  Elvas  pela  parte  do  Moíleiro  de  S.  Francif- 
CO,  que  fica  na  eftrada  de  Eílremiòs  em  huma  eminência 
pouco  diílante ,  o  Tenente  de  Meftre  de  Campo  General 
Joaó  Leite  de  Oliveira  ,  conduzindo  ^00.  mofqueteiros 
com  grande  rifco  ,  e  louvável  valor.  Ao  Monteiro  mór>; 
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que  eftava  dentro  da  Praça  ,  mandou  o  Conde  lahir  com 
tAnno  a  Gavallaria  ,  e  mulas  do  trem  ,  ficando  lo  na  Cidade  os 
1644.  Capitaens  D.  Francilco  de  Azevedo,  e  Henrique  deLa- 
morlé  com  as  fuás  Tropas.  Levava  o  General  da  Gaval- 
laria ordem  de  encorporai^em  Villa  Viçoía  os  íbccorros 
que  ElRey  mandaflb ,  para  que  fornfado  o  Exercito  fe 
empregaíTe  quando  pareceíTe  mais  conveniente.  A  defen- 
fa  de  m^ayor  importância  que  fegurava  Elvas ,  eraõ  as 
muitas  peílbas  da  primeira  qualidade  do  Reino  que  lea- 
chavao  fitiadas.  O  Conde  de  Alegrete  períuadido  das  ani- 
moías  inílancias  do  Conde  Camareiro  mór,  lhe  formou 
hum  corpo  de  ^00.  Infantes ,  com  o  qual  defejava  fmalar- 
íe  ,  como  fempre  executou  nas  occafioens  de  mayor  rifco. 
Sobra vao  em  Elvas  mantimentos  ,  e  nao  falta vaó  muni- 
çoens  :  a  artilheria  eítava  muito  bem  montada  ,  e  o  trem 
abundava  de  artifícios  de  fogo ,  e  inftru mentos  de  defen- 
la.  O  Conde  de  Alegrete,  antes  que  o  inimigo  chegalle 
a  ganhar  poftos  fobre  a  Praça,  mandou  ao  Meítre  de  Cam- 
po Luiz  da  Silva  ,  que  avançando  ao  Sargento  mórjoao 
de  Amorim  com  ^00.  mofqueteiros  até  asultimas  tapadas 
dos  Olivaes ,  lhe  deíTe  calor  com  o  reíto  áo  Terço  menos 
deiviado  da  Praça.  Era  o  intento  offender  as  primeiras 
Tropas  dos  Caftelhanos  que  vieílem  avançadas  :  porem 
elles  dej  vanecêraõ  a  empreza  ,  que  pudera  íer  arrifcada, 
Rcconhc- "'^o  marchando  por  aqueíla  parte,  que  era  a  que  olha 
eco  oini-  ao  Forte  de  Santa  Luzia,  e  vieraó  bufcar  hum  fitio  viíinbo 
migo  a  da  muralha  chamada  o  Gazaraó  ,  que  naquelle  tempo  naõ 
laça.  eCtava  fortificado  ,  que  fica  entre  a  porta  de  S.  Vicente, 
eade  Olivença,  olhando  a  Campo  Mayor.  Aporta  da 
Efquina  entregou  o  Conde  de  Alegrete  ao  Meftre  de  Cam- 
po foab  de  Saldanha  ,  a  de  Olivença  a  Diogo  Gomes  ,  a 
de  S.Vicente  a  Luiz  da  Silva.  Guarnecia  cada  hum  del- 
les  amuralha  do  feu  diílridlo ;  e  agente  que  lobrava, 
tinha  finalados  os  poftos  a  que  havia  de  acudir.  O  Mar- 
quez de  Torrecufa  mandou  fazer  alto  ao  Exercito ,  dei- 
viado do  perigo  da  artilheria  ,  e  com  hum  grande  Corpo 
de  Gavallaria  rodeou  ,  e  reconheceo  a  Praça  nao  fem  dam- 
nò  ,  porque  a  artilheria  lhe  matou  alguns  Ibldados.  A  três 
de  Dezembro  intentou  ganhar  o  outeiro  do  Gazaraô ,  por 
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fer  o  fitio  mais  vifiaho  á Praça,  eíem  mais  defenfa  na- 
quelle  tempo  que  a  de  hum  débil ,  e  antigo  muro.  Luiz  Anno 
da  Silva  havia  mandado  occupar  o  alto  do  Cazaraô  com  1644. 
algumas  mangas  de  moíqueteiros.  Vieraó  eílas  carregadas 
dos  Caftelhanos  ,  roccorrecvas  o  Sargento  mór  Bento  jMa-  Ataca  o 
ciei  i  mas  como  o  poder  do  inimigo  era  muito  fuperior,  Cazaraõ. 
vinha  largando  opofto:  porém  Luiz  da  Silva  mandando 
foccorrê-l;i  p^lo  Sargento  mór  Diogo  Sanches  dei  Poço, 
valoroíb  Caílelhano ,  com  trezentos  moíqueteiros ,  tor- 
"  náraó  a  det alojar  ao  inimigo,  fmalando-fe  muitos  Officiaes, 
e  íbldados  com  acçoens  memoráveis.  O  Marquez  de  Tor- 
recufa  ,  fundando  na  confervaçaó  daquelle  poíto  todo  o 
bom  fucccílo  daquella  empreza,  reforçou  os  corpos  de 
Infantaria,  e  ao  calor  de 400.  Cavallos  tornou  a  mandar 
que  fe  occupaílb.  Havia-íe  retirado  por  ordem  de  Luiz  da 
Silva  a  noíTa  Infantaria  ,  confiderando  o  rifco  a  que  eílava 
expoíta  \  e  nao  tendo  os  Caílelhanos  oppoíiçaó ,  occupá- 
raó  aquelle  poílo.  Porém  os  noílbs  foldados  impacien- 
tes deíle  fucceíTb  ,  tornarão  a  avançá-los ,  e  três  vezes 
'os  defalojáraõ.  Na  ultima  lhes  acudio  a  Cavallaria  ,  a 
que  fe  oppôs  o  Capitão  D.  Francifco  de  Azevedo  com 
80.  Cavallos ,  e  pelejou  taõ  valorofamente  ,  que  obrigou 
as  Tropas  inimigas  a  fe  retirarem.  Fez  o  mefmo  a  fu a  In- 
fantaria ,  que  a  noíTa  defalojou  j  e  mandando  Luiz  da  Sil- 
va tocar  a  recolher ,  fe  retirarão  todos  ,  trazendo  D.  Fran- 
cifco de  Azevedo  duas  grandes,  egloriofas  feridas:  al- 
guns foldados  noíTos  fentiraó  o  mefmo  damno.  Os  Caíle- 
liianos  tiverao^  confideravel  perda  naõ  lo  na  contenda , 
mas  da  aitilheria  do  Caftello ,  que  toda  fem  ceílar  jogava 
contra  elles,  e  de  quantidade  debarriz  de  pólvora  feus, 
em  que  por  defcuido  fe  pegou  fogo.  Acuella  noite  fe  for- 
tificarão os  Caítelhanos  no  Cazaraõ.  Am.anheceo  ,  e  man- 
dando o  Conde  de  Alegrete  reforçar  a  guarnição  daquella 
parte ,  fahio  Luiz  da  Silva  a  attacar  as  trincheiras  do 
Cazarao ,  e  repartindo  as  mangas  (^e  mofcueteiros  em 
muito  boa  forma,  entregou  a  F/.  Fernando  de  Menezes 
■hum  Troço  de  Infantaria  para  dar  c^Iov  ás  bocas  de  fogo, 
alTim  portei-  aífíHdo  fempre  nos  lufares  ma'S  arriícados, 
como  por  haver  aprendido  na  guerra  de  Itália  as  meJIio- 
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res,  emais  certas  idéas  militares.  Henrique  de  Lamorié 
Anno   dava  calor  com  cem  Cavallos  á  noíTa  Infantaria.  Tanto 
J644.  q^2  eíla  gente  marchou  contra  a  trincheira ,  fahioaCa- 
vallaria  inimiga  com  intento  de  cortá-la  :  oppôs-íe-lhe 
LamorJé  ,  e  ajudado  da  artilheria  doCaftelIo,  que  fazia 
confideravel  dam  no  nos  Caílelhanos ,  os  fez  retirar  ,  obri- 
gados juntamente  das  cargas  das  bocas  de  fogo.  Mandou 
o  Conde  de  Alegrete  recolher  Luiz  da  Silva  ,  naó  que- 
rendo que  os  Caftelhanos  com  novos  foccorros  tomaílem 
mayor  relbluçaó  ,  epuzeíTem  em  contingência  o  fuccet- 
fo.  Ficarão  alguns  foldados  mortos  ,  e  Lamorié  ferido 
■em  hum  braço.  O  dia  feguinte  vendo  o  Conde  de  Alegre- 
te que  o  Marquez  deTorrecufa  applicava  todo  o  cuida- 
do a  fortificar  o  Ca  faraó  ,  e  julgando  por  arrifcados  ,  e 
infruétuolos  os  aíTaltos  a  peito  deícoberto  ,  mandou  ca** 
minhar  com  hum  aproche  para  aquella  parte  ,  trabalho  a 
que  deo  principio  Cofmander  aíTiítido  de  D.  Fernando  de 
7vlenezes.  Em  adiantar  huma  ,  e  outra  obra  fe  gaftatao 
os  dous  dias  fegulntes  lem  mais  contenda  que  a  das  armas 
de  fogo.  Ao  fexto  dia  do  fitio  amanheceo  hum  redud:o 
levantado  contra  o  Forte  de  Santa  Luzia  com  féis  meyos 
canhoens  ,  que  começarão  a  jogar  com  pouco  effeito ,  por 
fer  a  diílancia  grande ,  e  mayor  damno  recebia  o  redudo 
da  artilheria  do  Forte,  porque  lhe  ficava  fuperior.  Hou- 
ve alguns  votos  que  perfuadirao  ao  Conde  de  Alegrete  a 
que  retiraíTe  a  gente  do  Forte  ,  e  que  o  largafie  ao  inimi- 
go :  porem  elle  reconhecendo  a  importância  daquelle  pof- 
to ,  fe  reíblveo  a  empenhar  a  íua  peíToa  em  fuílentá-lo. 
DiíTiiadiraó-no  as  inílancias  da  todos  os  que  fe  achsvao  íi- 
Refolve    tuados  deíle  valorofo  intento,  e  mandou  elle  ao  Meftre 
S^^^aT    ^^^  Campo  Diogo  Gomes  qu'^  marchafie  com  o  leu  Terço, 
qlícrquc"'  ^  ^om^(\^e  alojamento  junto  do  Forte,  e  que  nos  dous  lados 
fuftentar    dellc  levautaíle  duas  mevíis  luas,  em  que  pudeíle  jogar 
o  Forte    a  artilheria ,  e  que  communicaíTe  com  huma  linha  o  For- 
des. Lu-^g  com  a  porta  de  Olivença.  Começada  com  grande  fer- 
vor por  Diogo  Gomes  eít  1  obra  ,  o  allevlou  do  trabalho 
delia  o  Marquez  de  Torrecuía  :  porque  c  iete  de  Dezem- 
bro á  tarde  começou  a  retirar  a  artilheria  ,  e  o  dia  le,s;uin- 
te ,  em  que  fe  celebra  a  feíla  da  Conceição  de  N. Senhora, 
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ílecMirada  por  ElRey  D.  João  naquelle  meímo  dia  Padroei-  ; 

ra  ,  e  Proteíro.a  de  Portugal ,  retirou  o  Exercito  ,  e  valen-  Anno 
do-íe  do  eícuro  da  noite  antecedente  ,  encobrindo  o  ruido   1644. 
da  marcha  com  repetiiias  cargas,  quando  amanheceoeí- 
tava  todo  o  P'xercito  fora  dos  Olivaes  ,  levando  de  van- Retira-ie 
guarda  a  artilhcria  ,  e  bagagens.  Tomou  o  Marquez  de  ^'^^Ij,'^"" 
IVrecufa  eíta  reíoluçaõ  aconlelhado  de  todos  os  Cabos,  ^^^-a.*^"^' 
eOfficiaes  do  Exercito,  e  da  grande  difficuldade  da  en> 
preza  \  porque  álèm  do  valor  ,  e  diiciplina  que  reconhe- 
cia na  guarnição  da  Praça  ,  conftava-lhe  do  grande  loccorj 
ro  que  ElRey  D.  Joaó  lhe  prevenia  ,  e  o  leu  Exercito  nao 
era  taó  numerofo  que  pudeíTe  cerrar  o  cordão  íem  muito 
perigo,  por  ler  muito  dilatada  a  circmivalaçaó  daquella 
Praça ,  embaraçando-o  juntamente  o  rigor  do  Inverno, 
que  naquelles  dias  íem  piedade  ie  havia  manifeítado.  O 
Conde  de  Alegrete ,  ordenando  primeiro  que  íe  delcobril- 
fem  todos  os  olivaes,  íahio  da  Praça  com  a  guarnição  for- 
mada ,  mandou  dilparar  repetidas  vezes  a  artilhcria ,  e 
mofquetaria,  e  ouvindo  os  Caílelhanos  eítas  alegres  dc- 
monílraçoens  de  vidoria  ,  íe  recolherão  a  Badajoz  ,  e  o 
Conde  de  Alegrete  com  folemne  apparato^  mandou  en- 
terrar muitos  corpos  ,  que  na  campanha  deixarão  íem  íe- 
pultura.  ElRey  tanto  que  lhe  chegou  a  nova  de  que  EU 
vas  eílava  fitiada  ,  nomeou  por  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral do  Exercito ,  que  logo  mandou  prevenir  ,  a  Joanne  j^^^^^^^^j^ 
Mendes  de  Vaíconcellos  ,  que  por  íua  ordem  aíllilia  na- ^^^  j^^^" 
quelle  tempo  em  Olivença  ^  e  ordenou  que  todos  osíoc-\cnir  o 
corros  das  Províncias  ,  e  tis  levas  que  de  novo  íe  levanta-  foccorroá 
vaó,  íe  ajuntaíTem  em  Vina-Viçoía  á  ordem  ^e  Joanne  J^°^^^^e 
Mendes.  O  General  da  Cavallaria  deíejou  introduzir-íe  jyicndcs. 
em  Elvas  com^  algumas  Tropas  ,  eíperando  accreícentar 
com  ellas  o  dam^no  aos  Caílelhanos :  porém  o  Conde  de 
Alegrete  o  nao  quiz  permittir  ,  receando  os  damnos  que 
os  luj^ares  abertos  podiaó  receber ,  de  que  os  livraria  a  ai- 
fiílencia  danoíTa  Cavallaria  em  Villa  Viçoía.  Retirados 
os  Caílelhanos  ,  e  defvanecidas  as  idéas  do  Marquez  de 
Torrecuía  ,  íe  íuípendêrao  os  íoccorros  ,  e  as  levas  que 
marchavao  para  o  novo  Exercito.  Aquartelárac-íe  asTro^ 
pas  da  Província,  e recollieraô-íe  pára  Lisboa  os  Fidal- 
gos, 
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cos,  que  valoroíamente  haviao  aíiiftido  ádefeníadêEl- 
Rey  ,  dando  com  eíte  gloriofo  fucceíTo  fim  naquelle 
anno  á  guerra  da  Província  de  Alemtejo. 
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S  U  M  M  A  R  I  O. 

UCCESSOS  de  Entre  Douro  e  Minho, 
Vários  encontros  em  Iraz  os  Mon- 
tes ^  e  Beira.  Pnjfa  a  França  o  Mar- 
içr,  r\iiíiív  -mv  í'^'^^  ^^^  Cafcaes  por  Embaixador  ex- 
^fei^â^^J  traor dinar io ,  e  chega  a  Lisboa  por 
Embaic^aáor  de  França  o  Marquez  de 
B,ojlhac.  Dá  principio  em  Pernambuco  João  Fer- 
nandes 
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nancles  Vieira  d  reftauraçao  daquella  Provinda, 
Afino  Rejiitue-fe  Tangere  d  obediência  delRey  :  Succejfos 
1643.  daquella  Fraca  ^  e  de  Mazagao.  Perde-fe  em  Cei- 
lão a  Fortaleza  de  Negumbo.  Alter açoens  de  Ma- 
cdo.  Sue  cede  no  governo  da  Índia  D.  Filippe  Maf- 
carenhas.  Pajfd  de  Entre  Douro  e  Minho  a  gover- 
nar Alemtejo  o  Conde  de  Cajiello-Melbor,  Intejtta 
interprender  Badajoz  ,  e  defvanece-fe,  Refolve  El- 
Rey  pajfar  fegunda  vez  a  Alemtejo.  Sabe  e^n  cam- 
panha o  Marquez  de  Leganez :  ganha  o  Forte ,  e 
ponte  de  Olivença.  Levanta  o  Forte  de  Telena ,  e 
retira-fe  fem  oppofiçaÒ  do  Exercito  ,  que  ejieve  alo- 
jado entre  os  olivaes.  Manda  ElRey  aquartelá-lo , 
e  recolhe-fe  a  Lisboa.  Vários  encontros  das  Pro- 
vindas de  Entre  Douro  e  Mitihoj  Traz  os  Montes^ 
e  Beira.    Noticia  das  embaixadas.   Contirma  em 
Pernambuco  João  Fernandes  Vieira  o  intento  da 
liberdade  daquelles  povos :  ajunta  gente.  Procurao 
os  Holandezes  desbaratá-lo  no  Jitio  das  Tabocas  ^ 
onde  fe  alojou  :  rompe-os  comfelicefuccejfo.  Chega 
da  Bahia  André  Vidal  j  desbaratao  ambos  fegunda 
vez  os  Holandezes.  ContinuaÔ  a  guerra  com  ftota- 
veis  progreffos.  Succejjos  de  Tangere ,  e  Mazagao, 
Entra  em  Goa  D.  Filippe  Mafcarenhas  de  Ceilão^ 
ojide  recebeo  a  nova  defer  Vice-Rey  daquelle  Ef- 
tacio. 

SucccíTos  ^^^  Oiitinuava   o  Conde   ds  Caftello-Melhor  o  go- 
dc Entre    ■  vemo  da  Proyincia  de  Entre  Douro  e  Minho, 

Douro,  c  V^^  e  juntamente  o  trabalho  da  Fortificação  de  Sal- 
Minio.  ygte^.^^^  ]sj^5  {\âN-^  o  rigor  do  Inverno  lugar  ao  Con- 
de de  ennobrecer  com  novas  emprezas  a  gloria  das 
que  havia  confeguido  naquella  guerra  :  porem  por 
nao  ter  as  armas  ociolas  ,  mandou  por  Duquizné  ar- 
mar a  40.  Cavallos ,  que  lhe  inquietavaó  os  gaftado- 
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res ,  que  mandava  cortar  eítacas  em  hiima  quinta  viíi- 
nha.  Derrotou-os  Duqiiizné,  e  cativou  entre  outros  pri-  Anno 
fioneiros  ao  Capitão  Luiz  da  Vide  de  Andrade  Portu-  1644. 
guez  com  duas  feridas.  Tanto  que  o  tempo  deo  lugar, 
mandou  o  Conde  ao  Capitão  D.  Joaó  de  Souía  ,  a  Antó- 
nio de  Soufa  de  Menezes  Governador  de  Melgaço  ,  e  ao 
Capitão  António  Álvaro  ,  que  cntraíTem  em  Gaíliza  com 
mil  Infantes  pasmos  ,  e  da  Ordenança  ,  pela  parte  de  Fiães, 
fituada  naRaya  Seca.  Deraó  elles  a  ordem  á execução, 
queimarão  quatro  lugares,  e  tendo  entrado  o  de  Monte 
Redondo  já  reedificado  ,  os  inveílio  o  inimigo  com  ma- 
yor  poder.  RefilUraó  valorofamente ,  fazendo  retirar  os 
Gallegos  ,  e  anida  que  varias  vezes  os  avançarão  no  cami- 
nho ,  fe  recolherão  fem  damno.  Poucos  dias  depois  deite 
fucceíTo  ,  mandou  o  Conde  a-Ruy  Pereira  Sotto  Mavor, 
Capitão  mór  de  Caminha  ,  com  200.  homens  em  bar-  Ganha 
cos  a  attacar  hum  redudo ,  que  o  inimigo  havia  fabrica-  Ruy  Pc- 
do  na  barra  de  Caminha  ,  e  que  o  anno  antecedente  havia  fciu  hum 
fido  inveftido  fem  effeito.  Attacou-o  Ruy  Pereira  nefta  '*^°""°- 
occafiaó  com  melhor  fucceíTo  ,  porque  o  ganhou  ,  e  pôs 
por  terra  fem  oppofiçao.  O  Conde  de  Caílello-Melhor, 
naó  querendo  paítar  o  tempo  com  defcanço  ,  nem  os  dias 
fem  lançar  linha  ,  ( com  a  differença  que  vay  do  vivo  ao 
pintado )  paílou  de  Salvarerra  a  Villa-Nova  da  Cervei- 
ra ,  com  intento  de  mandar  inveftir  a  Villa  da  Barca  de 
Gayaó,  que  lhe  íica  defronte ,  povoada  por  250.  morado- 
res ,  e  guarnecida  com  200.  foldados.  Era  rodeada  de  trin- 
cheiras ,  que  defendiaó  quatro  peças  de  artilheria  :  a  paf- 
fagem  do  rio  eftava  também  fortificada.  O  Conde  entre- 
gou ao  Meílre  de  Campo  Diogo  de  Mello  Ferreira  5'oo. 
Infantes  ,  com  os  quaes  paíTou  da  outra  parte  do  rio  em 
barcos  ,  queeftavaó  prevenidos  para  efte  effeito.  Chega-  Depois  « 
raô  ao  romper  da  manhaa  ,  e  fendo  fentido  o  rumor  dos  ^  *''^  ^^ 
barcos  da  vigilância  das  fentinellas  ,  acudirão  os  Callegos 
a  guarnecer  as  trincheiras  do  ria;  porem  tanto  que  foraõ 
inveftidos  ,  as  defamparáraò  ,  elevarão  temor  para  faze- 
rem o  mel  mo  as  que  rodeavao  a  Villa.  Achando-as  taõ 
mal  defendidas,  as  entrarão  osnofTos  foldados:  faquea- 
raó  a  Villa ,  e  puzeraó-lhe  o  fogo.  Mandou-llies  o  Conde 

re- 
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repetidas  ordens  para  que  íe  retiraílem  lem  dilação,  re- 
Anno  ceando  que  o  Marquez  de  Távora  Governador  das  Armas 
1644.  deGallizaacudiíledeTiiy,  aonde  afnftia  ,  quediílavaíò 
duas  legoas  da  Barca  ,  com  hum  grande  Troço  de  Caval- 
laria,  e  a  Infantaria  com  que  íe  achava.  Allim  fuccedeo: 
porem  quando  chegou  o  Ibccorro  ,  já  o  damno  era  íem  re- 
médio ,  por  liaver  Diogo  de  Mello  com  toda  a  gente  ,  e 
defpojo  paíTado  o  rio/Vingou-4e  o  Marquez  de  Távora 
em  D.  Diogo  Bermudes  que  prendeo ,  Cabo  da  gente  que 
defendia  as  trincheiras  do  rio,  e  em  hum  Ajudante  que 
enforcou  ,  merecido  caíligo  do  mal  que  procederão.  Se- 
guio-fe  a  eíla  entrada  outra  ,  que  fez  o  Thenente  de  Mef- 
tre  de  Campo  General  Francil  co  de  França  ,  em  que  quei- 
mou Panguezes  ,  e  Freixo  ,  lugares  grandes  ,  e  interio- 
Fntrada    rss.    O  Marquez  de  Távora  ,   procurando  a  1'atisfaçaò 
dos  Gal-   deíles  damnos  ,  determinou  queimar  as  povoaçoens  de 
íegos-      Lanhellas  ,  Ceiças  ,  e  Gandarem  ,  íituadas  na  ribeira  do 
Minho  entre  VillaNova,  e Caminha,  fem mais  defenfa 
quehuma  fraca  trincheira,  efem  mais  guarnição  que  a 
dos  moradores  ,  governados  por  António  de  Azevedo 
Capitão  da  Ordenança.  O  inimigo  ,  para  divertir  o  nolTo 
foccorro  ,   armou  quantidade  de  barcos  em  Tuy  ,    na 
Guarda,  e  em  Forcadella :  os  deTuypuzeraõ  osGalle- 
gos  defronte  de  Valença  ,  os  de  Forcadella  deVilla-No-r 
va ,  e  os  da  Guarda  entrarão  com  amare  pela  barra  de 
Caminha  j  e  pondo  aproa  no  Cães  ,  determinarão  quei- 
mar alguns  barcos  que  eílavao  junto  a  elle  :  porém  offen* 
didos.  de  algumas  balas  deartilheria  ,  d#fifl:iraó  da  empre- 
z^.  ,Osque  aviítiirao  as  outras  barras,  nao  íizeraõ  mais 
quetdifparar  algumas  roqueiras  que  traziao  ,  e  com  eíla 
apparencia  deícíjbrirao  o  feu  intento  ao  Conde  de  Gaitei- 
lo-Mélhor  \  porque  conhecendo  que  eíte  ameaço  infmua- 
va  outro  progrefio  ,  mandou  Duouizné  com  90.  Cavallos, 
e  ordenc>u-lhe  que  miarchaíle  pela  ribeira  do  Minho  abai- 
xo í-efofccorreííe' ;  qualquer  dos  lugares que-o  inim.igo  in- 
veítiíle.  Nefte;  tem po:  havia  khido  do  lugar,  da  Tamu- 
gem  D.Lutz  Odriíáo  SoríTent-Q  mór  do  Terço  de  D.  An- 
tónio  Saavedra  com  mil  Infantes  efcolbidos ,  que  em- 
barcou em  fcte  barcaças  ,  e  outros  muitos  barcos  ,  e  com 

gran- 
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grande  refoluçaó  pôs  a  proa  em  Lanhellas.  Os  morado- 
res, vendo  a  vilinhança  do  perigo  ,  determinarão  entre-  Annd; 
gar  as  vidas,  ou  íegiirar  adefenla.  Com  eíle  intento,  1644^ 
tanto  que  os  primeiros  Gallegos  faltarão  em  terra ;  qs 
invelliraó  com  tanto  valor  ,  que  ainda  que  logo  perderão 
i^.  liomens  ,  fem  def  ílir  da  empreza  avançarão  ícgunda 
vez  com  todos  os  que  haviaó  dei eir.l- arcado  ,  e  ajudados 
das  bocas  de  fogo  da  trincheira  de  Lanf  elJas  os  obrigarão 
ás  cutiladas  a  voltarem  as  coftas.  Seguiraõ-nos  com  tanto 
ardor  ,  que  naó  fe  mitigando  no  rio  ,  em  que  fe  mettêrao, 
íizeraó  encalhar  dous  barcos ,  e  ainda  que  alguns  quando 
pegáraõ  nelles  perderão  as  mãos  ,  as  dos  outros  es  jatisfi- 
zeraõ  \  e  querendo  os  Gallegos  loccorrer  os  tarccs  ,  o  naò   " 
conleguiraó  pelo  grande  d am^ no  que  receberão  das  balas  , 
que  ie  difparavaó  de  Lanhellas.  Retirarac-fe  com  perda  Retíraõ- 
(  como  fe  affirmou  )  de  mais  de  6co,  hcm.ens  :  ficarão  50.  ^^  j*"^ 
prifioneiros ,  entre  elles  hum  Sargento  rrór  ,  e  quatro  ^^"^  '" 
Capitaens  de  Infantaria.  Depois  de  fe  retirar  o  inimigo  , 
chegou  Duquizné,  eafua  dilação  fez  aos  Faizanos  mais 
honrada  a  defenfa.  O  Conde ,  pafíado  efte  fucctíib,  man-  varíos' 
dou  queim  ar  alguns  lugares  de  Galliza  pelo  CapitacAnto-  fucctiros. 
nio  de  Abreu  ,  que  aíliília  em  Melgaço  :  queiír.ou  a  \'il- 
la  de  S.  Joaó  dos  Crefpos  ,  e  outras  povorçoens  :  e  ainda  ''^ 

xjue  o  inimigo  juntou  groflb  poder,fe  retirou  fem  damno.  '.^Vr-yl! 
O  Marquez  de  Távora  pertendeo  ganhar  o  Caítpllo  de  «:o-j'i;.^ 
Caibro  Laboreiro  ,  juntou  4C00.  Infantes  ,  eico.  Cavai-  --q íff.ul 
los,  e  mandou  attacar  o  Caítello.  Achava-fe  dentro  co-  ''v 

vernando-o  Pedro  de  Faria  com  2  5.foldados  pagos:  aggre- 
garaò-fe  a  eílcs  2Co.  Paizanos  ,  e  tendo  anticipada  notícia 
de  que  ,0  inimigo  marchava  para  aquella  paite,  fe  delibe- 
i^àraó.  a  defender  oCaílello,  ar^iimados  do  proxin^g  fu-c- 
ceíTo  de  Lanhellas.  Chegarão  os  Gallegos ,  e  inveílirao 
por  varias  partes  o  Caítello ,  mas  experimentando  a  refo-. 
luçaó  com  que  era  defendido  ,  fe  retir'araó  ,  deixando  al- 
guns mortos,  e  levando  outros  feridos.  Neíle. tempo 
determinou  o  Barão  de  Sabá  (  que  havia  chegado  per 
Meítre  de  Campo  General  do  Reyno  dé  Galliza  )  fabricar 
hum  quartel  para  féis  Companhias  de  Infantaria  ,  e  huma 
de  Cavallos  no  lugar  de  Pefqueiras ,  com  tenção  de  im-, 
-•  F  pedir 
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p^Jír^aseatridas  qu3  os  noílo?  loldados  coatiauamente 
Anna  faziao  de  Salvaterra  ,  de  que  Peíqueiras  diílava  meya  le- 
1644  goi.  Taato  que  o  Coade  teve  eâa  noticia  ,  mandou  ao, 
Meílre  dé  Campo  Diogo  de  Mello  Pereira  com  5-00.  In- 
fantes, e^o.Ci/allos  a  deíalojar  o  inimigo.  Executou 
elle  e1:a  ordem  com  tanto  valor  ,  que  march  \ado   a  noite 
de  T7.  de  Mayo  ,  e  encontra.ido  a  Tropa  inimiga  ,  que 
ficava  fóri  do  quartel  que  te  fabricava  ,  a  inveítio  ,  e 
derrotou.  O^  Infantes  com  eíte  receyo  fe  retirarão  ,  e 
tanto- que  amaiiheceo,  entrou  Diogo  de  Mello  o  lugar 
fem  a^har  refiílíncia:  desfez  todas  às  trincheiras,  que 
eítivao  levantadas  ,  e  retirou-íe  para  Salvaterra  ,  trazen- 
do alguns  foi  dados  de  eavallo  feridos.  Nao  ceíTavaõ  as 
^    .    .  armas  de  huma ,  e  outra  parte  de  dontinuar  eíta  fórmá^  de 
'Vl'''"'   guerra.  Soube  o  Goiíde  que  o  inimigo  havia  plantado  hu- 
ma peça  de  artilheria  em  o  lugar  de  S.  Bartholomeu  , 
guarnecido  com  duas  Companhias  de  Infantaria  do  Terço 
de  D.  Luiz  de  Vi  veros  irmaó  do  Conde  de  Fuen  Salda- 
nha ,  que  efliava  com  o  reíto  do  Terço  aquartelado  noslu- 
ív  :   gares  viíinhos.  Recebiaó  deíla  peça  grande  damno  os 
barcos  que  paíTavao  para  Caminha  ,  e  por  eíte  refpeito 
^    ordenou  o  Conde  ao  Thenente  de  Medre  de  Campo   Ge- 
S^no^os  "^'^^^  Francifco  de  França  Barbofa  que  paíTaíTe  com  500. 
humki.    Infantes  a  queimar  o  Lugar ,  e  ganhar  a  peça  de  artilhe^ 
garçom    ria.  Huma  ,  e  outra  ordem  executou  valoroíamente ,  e 
humape-  fem  embargo  daoppofiçaó  que  na  retirada  intentou  f a- 
^^'  zer-lhe  D.Luiz  de  Viveros,  tornou  a  paíTaro  rio,  tra- 

zendo a  peça  de  artilheria  ,  e  os  deípojos  do  lugar.  Paf- 
fados  alguns  dias ,  derrotou  o  Capitão  António  de  Abreu 
duas  Companhias  de  Infantaria  pagas,  que  fe  aloja  vao 
nos  lugares  de  Gorga  \  a  que  pôs  o  fogo.  Igual  fucceíTo 
teve  o  Sargento  mór  Luiz  de  OUveiros  Farnel  com 
outras  duas  Companhias  de  Infantaria  ,  que  fe  alojavaó 
nas  ruínas  do  lugar  de  Linhares.  O  Marquez  de  Távora 
procurava  nao  perder  occafiao  de  nos  moleftar  com  igual 
damno.  Mandou  fabricar  no  lugar  de  Atamuje  quantida- 
de de  barcos  grandes ,  determina  ido  confeguir  com  elles 
emprezas  de  importância.  Tanto  que  o  Conde  de  Caítel- 
k)  Melhor  teVsi  efta  aotida ,  maadou  a  Francifco  de 

Fran- 
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França  com  5C0.  Intantes,  c  a  Rodrigo  1  ereira  Sotto 
Mayor  Alcayde  mór,  e  Governador  de  Caminha  ,  com  AnnÕ 
400.,  e  ordenou-lhes  que  trouxefiem  ou  queimaficm  todos    1 644 ; 
OS'  barcos  que  o  inimigo  fabricava.  1:  nibarcárac-ie,  e  divi- 
didos inveltiraó  os  dous  lados  da  ponte  de  Alamuje :  che-  Quciírao 
caraó  ambos  ao  meJmottn;ro,  efizeiac-le  lenhoresdc  ^^'^^'■«^o* 
35.  barcos  que  eítavao  no  no  ,  eacsmais  ciielerabnca- 
vao  em  terra  yiztraó  ofego.  Animadcsdcíle  bem  íuc- 
cello  ,  excedendo  a  ordem  que  levavaò ,  qi  e  era  retira- 
reni-íe,  conieguida  aempreza  dos  barcos,:  marcbáraóa 
queimar  alguns  lugares  daquelle  diílrido.  Derao  com  ef- 
te  excefio  lemf  o  a  D.  Luiz  de  Viveros  para  unir  toda  a 
gente  do  feu  1  erço  a  dos  lugares  vifmhos,  e  ajuntar  três 
Batalhoens  deCavallaria  ,  eccmeíle  poder  veyo  buiear 
a  noíla  gente.  1  anto  que  Franciíco  de  branca ,  e  Rodri- 
go Pereira  reconhecerão  o  perigo  a  que  eílavaõ  expoítos, 
tormáraó   a  Infantaria,  e  vieraò  demandar  os  barcos.  .<= 

is^  ao  lhes  dep  o  inimigo  lugar  ale  embarcarem?  invef-  o 

tio-os  valoroíam.ente  j,  e  fcy  de  qualidade  o  em^penho,  -  ^^ 

que  durou  três  horas  o  conf  ido  ,  pelejandc-le  com  iguaj-         "'"'• 
ardor  de  huma-,  q  outra  parte.  ís  tile  tempo  havia  a  nolr: 
fa  gente  com  grande  deílreza  perdido  terra  por  gani  ar  a 
agoa  ,  econíeguindo-o  ,fe embarcou  a  vanguarda.; Cr el- 
ceo  o  perigo  a,os  que  fçavaó  na  retaguarda  , ,  n.as,.defen-: 
dendo-íe- com  grande  valor ,  foraò os  iltinxis  ç\ e ikõ ena-) 
barcár^o  com  a  agoa  pela  cinta ,  ajudadts  da^n  oícuetaria 
dos  barcos  ,  o  Capitão  de  Aventureiros  Antoi  io  de  Quci-" 
rós  Malcarenlias ,  que  nella ,  e  nas  miais  occafioei-s  fe-, 
íinalou  com  particularidade,  Fedro  de  Eetancor,  Joaõ 
da  Cunha  ,  e  os  Capitães  Pedro  Rodrigues  de  S.oula  ,  ç 
Rodrigo  Pereira  que  vieraó  feridos  ,  ficarão  mortos  25. P-etiraõ.í« 
foldados  ,  affogaraó-fe  oito  c-m  hum  bavco  que  fe  voItouV*^^"''  ^^^"" 
e  retiraraó-fe  30.  feridos :  porém  trouxercocs  35.  barco^,'^'^  ^"'^ 
do  inimigo,  e  os  defpojos  dos  lugares  que  çuciniáraó. 
Sentio   muito  o  Conde  de  Caílello  Melhor  eíla  dcfor-     .,  .j,.,.-^ 
dem  ,  e  defejando  emendá-la  com  melhor  fucccf.o\  man-; 
dou  Lopo  Pereira  de  Lima  Governador  de  SalvattiTa 
com  5C0.  Infantes,  e  ao  Thenente  I.anú  valcrolb  Francez 
com  60.  Cavállos  ,  que  fe  foíTem  embofcar  junto  ahrma 

F  ii  quin- 
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quinta ,  meya  legoa  de  Salvaterra  ,  onde  o  inimigo  coílu- 
hnno  mava  adiantar  as  Tropas  da  íua  çuarda.  Foraõ  lentidos , 
1644  enaó  íahiraóosGallegos.  Lanu,  vendo  a  jornada  infru^- 
duofa  ,  íe  adiantou  tanto  da  Infantaria  ,  que  deícoberto 
í'"'^d os  lugares  vifmhos  do  inimigo  ,    lahiraó  delles  alguns 
Cavallos,  que  fez  retirar  com  facilidade.  Encorporou-fe 
com  a  Infantaria  ,  e  querendo  Lopo  Pereira  marchar  para 
Salvaterra  ,  reconheceo  que  o  inimigo  lhe  havia  cortado 
opaílbcom  mil  Infantes.  Porque  6  tempo  que  fe  deteveí 
na  emborcada-,  teve  o  inimigo  para  uniras  guarniçoens 
deFornellos,  NoíTa  Senhora  da  Luz,  eoL't>3s quartéis 
vifmhos ,  e  nao  íó  fe  ajuntarão  mil  Infantes ,  e  alguns  Ca- 
vallos que  vieraó  com  elles  ,  mas  em  íoccorro  deíles  vi- 
nhao  marchando  ÓDO.  Infantes.  Vendo  Lopo  Pereira  ò 
perigo  a  que  fé  expunha  , '  fe  ois  dòus  Troços  o  attacaíTem 
ao  méfmo  tempo ,  inveítlo  com  o  primeiro  que  lhe  havia 
Rompem  tomado  O  paífo ,  e  ajudado  de  Lanú  levando  todos  os  fol- 
os  noiFos  dados  as  efpadas  na  maõ ,  fem  valer  ao  inimigo  a  ranta- 
íos^^'^^*  jff^^o  poder,  foraõ  rotos  os  mil  Infantes,  perdendo  a 
*   '        vida  90.  i  e  Lopo  Pereira  fe  recolheo  a  Salvaterra  ,  tra- 
zendo dous  Capitaens  ,  e  hum  Sargento  ptifioheiros  ,  e 
fó  dez  feridos  dos  feus  íbldados.  Eítimou  o  Conde  efte 
fucòeíFo ,  como  merecia  ò  valor  com  que  feconfeguio. 
Sinalou-fe  nelle  ,  como  em  outras  occafioens  o  havia  fei-' 
to ,  Diogo  de  Brito  Coutinho  Trinchante  delRey . 
-' ;  ■  ^       Defejando  o  Marquez  de  Távora  livrar  ois4ugá- 
res  de  Galliza  da  oppreífaõ  que  padeciaõ  com  as  continuas 
entradas  do  prefidio  de  Salvaterra  ,    mandou   levantar 
dousredudlos  naChaâ  de  Salgoza  meya  légoa  diítante. 
Refoluto  o  Conde  de  Caftello-Melhor  a  defvanecer  ef-, 
fc><i.'    te  embaraço',  ordenou  ao  Meftre  de  Campo  l!)íogo  de' 
''^'v";  ,!Mdlo  Pereira  ,  que  com  5*00.  Infantes,  e'8o.  Cavallóá- 
*^      ' '  marchaíTe  a  interprender  eftes  redu>ílos.  Executou  elle  a 
ordem  com  tanta  felicidade,  que  levando  a  vanguarda 
GanhaS    ^^  Capitaens  António  de  Qj,ieirós  ,  e  Rodrigo  de  Moura/ 
iuns  re-    Coutinho  ,  ao  romper  da  manhaâ  foraó  attacados  ,e'ren- ' 
i^âos.     didos  os  rèdu.^:o^s  ,  ficando  mortos ,  e  prifiôneiros  todos 
,    os  Officiaes ,  e  Soldados  que  os  guarneciaó.  O  mefmo  fuc- 
çQÍÍo  ti  verão  quatro  Companhias  de  Infantaria ,  que  vie- 
~     ; .  ,     -  raò 
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raó  de  foccorros  aos  rediidos,  jorque  foraó  desbaratadas 
com  pouca  refiílehcia.  Seguio-íe  a  eíleliiccefio  n.andar  o  Aíino 
Conde  de  Caílello  Melhor  ao  meimo  Míílre  de  Cr. ir, po    1644 
Diogo  de  Mello  com  7C0.  Infantes  a  cutin  ar  es  lugares 
que  povoavaó  a  n.argcm  do  Rio  Minho  pela  parte  do 
Valle  deRibavteme  ,  que eraó muitos,  erices.  L recean- 
do o  perigo  da  retirada  ,  por  eflartm  alojedcs  }  or  cquel- 
le  diílrieio  os  Mcítres  de  Camapo  L*.  Gabriel  de  Qlí  irós  , 
D.  Benito  de  ;\baldrez,  e  D.  Franciíco  de  Valladares 
com  os  íeus  Terços ,  mandou  fabricar  na  Villa  de  \  alli  da- 
res liuma  grande  barca  ,  porque  o  rio  poi  aquella  yarte 
corre  taóalcantiJado  ,  que  ní.ó podia  i.iyf  cr  c  inimigo 
que  por  ella  ie  retiraíle  a  nclla  gente.  Executou  Licgo  de 
MelJo  a  empreza  com  grande  damno  daquelle  diíliiò;0 ,  e 
em  quanto  os  três  Meílres  de  Ctmpo  Ccfcelbsncs  cem 
2CCO.  Infantes  o  aguardavaõ  na  eílrada  de  Salvaterra  , 
onde  íem  duvida  íuppunhaó  encontrá-lo  na  retirada,  paf- 
fou  eUe  a  Valladares ,  na  barca  que  eílava  prevenida, 
ajudado  dehuma  maroraa  ,  tcda  a  gente  \  e  depois  km 
mais  oppoíiçaó  que  a  de  alguns  paizanos  ,  rt  l^fiida  com 
muito  valor  pelo  Capitão  António  de  Abreu  ,  fendo  o  ul* 
timo  que  fe  embarcou  com  bvn  a  bala  por  1  uma  perna. 
Era  ja  entrado  o  Inverno  ,  e  tendo  o  Ccnde  deCafiello 
Melhor  noticia  que  o  inimigo  juntava  gente  centra  a  I  ro- 
vinciadeTraz  os  Montes  ,  e  c^uerendo  foccorré-la  ,  por 
lhe  conítar  que  efrava  cem  pouco  poder ,  mendcu  aos 
Capitães  de  Cavallos  Diogo  de  Brito  Coutinho,  e  An- 
tónio de  Qiieirós  Mafcarenhas  ,  que  marchaf^em  com  as 
fuás  Companhias  a  foccorrer  Chaves ,  e  que  no  caminho 
íizeíTem  diligencia  por  queimar  Calvos  de  Pvendi ,  Lugar 
do  Reyno  de  Galliza  avaliado  por  muito  rico.  Era  necel- 
lario  ás  Tropas  caminharem  fete  legoas  por  dentro  de 
Galliza  :  porem  facilitando  o  coílume  de  vencer  todas  as 
difficuldades ,  entrarão  por  Galliza ,  ganharão  o  lugar , 
puzeraó-lhe  o  fogo  ,  e  paliarão  a  Traz  os  Montes  -,  e  def- 
vanecendo-íe  a  entrada  do  inimigo  ,  voltarão  para  a  Iro- 
vincia  de  Entre  Douro  e  Minho. 

Naõ  foraó  eíle  anno  as  cmprezas  das  Províncias 
de  Traz  os  Montes,e  Beira  taó  contiawas,como  havia  fuc-  '^- 

F  iii  cedido 


86         PORTUGAL  RESTAJR  ADO , 

cedido  nos  antecedentes.  Suítentava  D.  Joaó  de  Soufa  á 
Anno  guerra  en Traz  os  Montes  ,  trabalhando  por  coníervar 
i64rj.  os  moradores  com  pouco  damao  ,  e  propondo  o  inimigo 
Succeilos  s"^  alguns  bolatins  que  fe  fiz  5Íle  a  guerra  fem  roubos  nem 
de  Traz    incendlos  ,  D.  Joio  com  ordem  delRey  (  havendo-lhe  da- 
os  Mo;i-  (io  conta  deita  pratica  )  deo  principio  a  í'e  oblervar  eíla 
^^^'         acertada  conveniência  de  huma  ,  contraparte:  porêrn  o 
inimigo  alterou  logo  tudo  ,  o  que  eílava  tratado  ,  quei- 
mando alguns  lugares  da  Raya  ,  e  chegou   a  Cavallaria 
até  o  lugar  de  Santo  Eítevaó  Iiuma  legoa   de  Chaves.     ' 
E  itre  elle  ,  e  o  de  Fayoens  corre  liua  eminência  ,  na  qual     j 
mandou  D.  João  de  Soufa  fabricar  hum  reduâo  ,  perten- 
dendo  legurar  aquella  fertiHílima  campina,  de  que  Cha- 
ves íealim^nti:  porem  niò  tendo   o  rcduclo  artilheria 
que  defendeíTe  o  lugar  de  Santo  Eítevaó  ,  que  lhe  licava 
viíinho,  ofaqueou  o  inimigo  íem  achar  refiítencia.  D. 
Joaó  de  Soufa  para  tomar  ÍLitisfaçao  deite  damno  ,  man- 
dou leu  filho  o  Meítre  de  Campo  D.  Manoel  de  Soufa  ài 
com  35'o.  Infantes ,  e  8o.  Cavallos  queimar  o  lugar  de  I 
Mayaldes  ,  e  outros  fds  ,  que  Iheíicavaó  vifinhos.  Fez  el-  l| 
le  a  jornada  ,  e  executou  a  ordem  fem  oppoílçao.  Teve  o 
mefmo  fucceíTo  em  outra  entrada  que  fez  ,  em  que  q^íèf- 
mou  cinco  lugares.  •   >.    ..  ;^i 

SucceíTos  Na  Província  da  Beira  fuccedêrao  de  huma  ,  'e 

da  Beira,  outra  parte  algumas  entradas  de  pouca  importância.  D. 
Álvaro  de  Abranches ,  que  a  goyernava  ,  confiderando 
arrifcada  a  Praça  de  Salvaterra ,  pela  pouca  defenfa  da 
muralha  antiga,  íe  refolveo  a  fortificá-la.  Intentou  o 
inimigo  varias  vezes  impedir  efira  obra  :  porém  fempre 
com  mio  fucceíTo.  No  mefmo  tempo  vieraó  2000.  Infan- 
tes ,  e  400.  Cavallos  a  inter  prender  o  Rofmaninhal  =  po- 
rem achando  valorofi  refiítencia  ,  íe  retirarão  levando 
alguns  foldados  feridos.  D.  Álvaro  deL4branches  man- 
dou os  Capitães  Braz  de  Amaral  Pimentel  ^  e  Chriítovao 
da  Fonfeca  armar  a  húma  Companhia  que  defcubria  a 
campanha  em  Ciudad  Rodrigo  :  derrotarao-na  ,  e  dego- 
larão alguns  moradores.  Nao  dilatarão  os  Caítelhanos  a 
vingança  :  correrão  os  campos  de  Idanha  ,  e  querendo  de- 
fenJê-lo  os  montadores ;  degolarão  60.  Em  Almeida  cahi- 
■;    •  rao 
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raõ  40.  Cavallos  noílos  em  liuina  embeiçada  ,  de  que  naó 
elcapou  toldado  algum  ,  que  naó  folie  morto  ,  ou  priíio-  Anno 
neiro.  D.  Álvaro  ^de  Abranches,  deíejando  reccmpenía   1644 
deíles  máos  íuccellbs  ,  mandou  ao  Mejítre  de  Campo  D. 
Sancho  Manoel  com  8co.  Infantes  ,  e  2co.  Cavallos  en- 
trar em.  Callella  peJa  parte  que  confma  com  a  Comarca 
de  Caílello  Branco.  Pez  a  marcha  pelo  lugar  de  Geneíto- 
za  ,  entrou  ,  e  c]ueimou  a  Villa  de  Perozim  ,  cue  era 
grande ,  e  bem  povoada ,  e  acabou  de  deftruir  Penna " 
Parda  ,  qUe  outra  vez  havia  lido  laqueada.    Morrerão 
neíta  entrada  1 50.  Caftelhanos  da  Serra  de  Gatta ,  que 
intentarão  fazer   oppoílçaó   a  algumas  partidas    nofias. 
As  1  ropas  inimigas  aguardavaó  D.  Sancho  em  hum  fitio 
eítreito  ,  entendendo  que  íe  havia  de  retirar  pela  meím.a 
parte  por  onde  havia  entrado  :  porem  D.  Sancho  tendo 
eíta  noticia  ,  mudou  a  marcha ,  e  no  caminho  degolou 
alguns paizanos  quevinhao  encorporar-le  com  agente 
paga ,  que  o  aguardava.  Livre  deíle  damno  le  retirou  D. 
Sancho  ,  trazendo  os  loldados  íatisfeitos  do  defpojo  dos 
lugares  queimados. 

^r>;K.     No  principio  defte  anno  partio  de  Lisboa  para  O  War- 
França  D.  Álvaro  Pires  deCaílro  Conde  deMoníanto  ,  J^'" /^^ 
e  Marquez  de  Caícres  ,  'I  itulo  c^vc  ElRcy  lhe  deo  f  m  la-  tn-.bSa- 
tisfaçaõ  deíla  jornaca.Foy  TiCmeaco  por  Embaixador  ex-  der  de 
traordinario  á  Rainha  Regente  D.  Anna  de  Abftiia  ,  a  F'anqa. 
lhe  dar  o  pezame  da  morte  delRey  feu  m.arido  Luiz  XlIL 
Sahio  o  Marquez  pela  barra  a  12.  de  Fevereiro  ,  elevou 
por  Secretario  da  Embaixrda  o  Doutor  Manoel  da  Nó- 
brega Dezembargador  do  Porto.  Acom.panhcu-o  D.Diogo 
Fernandes  de  Almeida  ,  Fernão  Telles  de  Menezes,  D. 
Garcia  de  Callro  ,  e  D.  Toao  de  Caílro  feu  filho  natural , 
Quefizerao  a  Embaixada  mais  luzida.  O  Marquez,  fen- 
do com  pofto  de  grande  efpirito ,  e  de  muita  generoíi- 
dade ,  diípôs  eíla  jornr.da  com  tanto  luzim.ento ,    que 
deixou  em  França  célebre  a  fua  memoria.  Chegou  a  Ar- 
rochella  ,  e  foy  recebido  comi  muita  folemnidade.  Partio 
logo  paraPariz,  veyo  bufcá-lo  huma  legoa  da  Corte  o 
Conde  da  Vidigueira  Embaixador  ordinário  nella.  TeveChcgaa 
audiência  da  Rainha  aio.  de  Abril.  O  dia  antecedente  ^^?' ^^."^ 
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mandou  entrar  em  Pariz  ,  a  fua  roupa  acompanhada  de 
Anuo  toda  a  família  com  tanta  ordem,  e  magnificência ,  que 
IÓ44   engrandeceo  a  Naçaô  ,  e  authorizou  a  embaixada.  Foy 
conduzido  do  Marichal  de  Beríe ,  e  do  Conde  de  Brulon 
Conduílor  dos  Embaixadores.  O  Marquez  foy  com  o 
Marichal  em  hunia  carroça  ,  e  o  Conde  da  Vidigueira 
com  o  Conde  de  Brulon  em  outra ,  e  toda  a  mais  difpo- 
fiçao  daquilla  entrada  conrefpondeo  á  íolemnidade  da 
veípera.  Acabada  a  função  ,  aíTiílio  o  Marquez  dous  me- 
zes  em  Pariz  ,  fuílentando  a  authoridade  da  cafa ,  e  gran- 
deza do  trato  fem  defiguaklade.  Deo  á  Rainha  ,  e  a  El- 
Rey  prefantes  de  curiofidade ,  e  valor ,  e  com  varias  Da- 
mas teve  acçoeis  de  muita  difcriçao  ,  e  galantaria.  No 
mez  de  Junho  fe  defpedio  da  Corte ,  e  paílou  a  Nantes  , 
a  aguardar  embarcação  para  Portugal.  Eílando  neíta  Ci- 
dade ,  teve  noticia  que  chegava  a  ella  a  Rainha  de  Ingla- 
terra Henreeta  Mana  ,    filha  de  Henrique  IV.  Rey  de 
França,  e  mulher  do  infeliz  Rey  de  Inglaterra  Carlos 
I.  Ellava  na  Cidade  de  Exeter  com  tenção  de  paíTar  a 
França  a  remediar  com  huns  banhos  huma  grande  indií- 
pofiçao  que  padecia.    Os  Parlamentarios  de  Inglaterra, 
aborrecidos  da  verdadeira  Fé  Catholica  que  a  Rainha  fer- 
vorofamente  profeflava ,    mandarão  o  Conde  de  EÍTex 
com  hum  Exercito  a  fitiar  a  Cidade.  Teve  a  Rainha  eíta 
noticia  poucos  dias  depois  de  parir  hum  filho  ,  e  com 
grande  fegredo ,  e  diligencia  paliou  para  a  Cidade  de  Ors- 
fod  ,  onde  íe  embarcou  ,  e  efcapando  de  fete  fragatas  , 
que  a  feguiraõ  ,  fefalvou  emBreít,  porto  de  Bretanha. 
Hoípeda  Chegou  a  Nantes  ;  fahio  a  recebê-la  o  Marquez  três  le- 
oMarquez  goas  da  Cidade ,  e  havendo  tido  permiíTaõ  dos  Magiílra- 
S^''í*  dos ,  fez  adereçar  com  muita  grandeza  as  cafas  em  que 
laraco^m  a  Rainha  havia  dealliitir  ,  e  com  grande  aíTeyo  ,  e  abun- 
«rrandcza.  dancia  de  regalos  hofpedou  toda  a  fua  familia.  Fez  o  dia 
mais  alegre  chegar  nelle  nova  á  Rainha  delRey  feu  ma- 
rido haver  vencido  huma   batalha  aos  Parlamentarios  , 
em  que  matou  óooo. ,  e  fez  4000.  prifioneiros.  O  Mar- 
quez,  depois  de  acompanhar  a  Rainha,    lhe  mandou 
hum  magnifico  preíente.  Partio-fe  ella  o  dia  íeguinte,  juf- 
tiíicando  ao  Marquez  com  muitas  palavras  o  feu  agra- 
decimento 
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decimento.  Faíiados  alguns  dias  chegou  a  Nantes  o  Mar- 
quez c^eRoylhac,  que  a  Rainha  de  í rança  havia  r.cniea-'Anno 
do  Embaixador  de  FortugaL  Hmbarcou-Je,  mas  forre  os    1644 
ventos  taõ  contrários  ,  que  arribou  a  Brcíl:  cem  deus  na- 
vios que  levava  muito  maltratados,  leve  eíta  noticia 
o  Marquez  de  Cafcaes  ,  mandou-llie  offerecer  hum  navio 
Holandez  ,  em  cueeílava  para  fe  cml^arcar.  Acceitou  o  Chegaôa 
de  Roylhac  a  ofterta  ,  e  unidcs  os  deis  Embaixadcies  íe L-sboa^o^ 
em.barcáraó  para  Portugal ,   e  chegarão  brevemente  a  Lis-  „  ^e Voy- 
boa.  Foraó  neíle  anno  dos  negócios  demayorconfidera-ihacEm- 
çaó,  que  o  Conde  da  Vidigueira  tratou  em  França,  csbaixador 
que  tocarão  á  Dieta   deMÍmíter,  que  jaliibílanciam.os  j^^^^í-^- 
por  naó  furtirem  effeito  algum  :  e  havendo  os  Caítelhs- 
nos  divulgado  em  Pariz  ,  que  ganharão  a  batalha  de  Mon- 
tijo ,  imprimi  o  o  Conde  da  Vidigueira  a  verdadeira  Re- 
lação da  Vidoria  ,  que  as  Armas  delRey  D.  Joaó  glorio- 
famente  conleguírao,  e  desfez  coma  luz  da  verdade  as 
fomibras  com  que  os  Caítelhanos  pertendisõ  efcurecê-la. 
Foy  eíla  diligencia  de  grande  utilidade  :  porque  fe  intei- 
rarão  as  Naçoens  eílrangeiras,  aíTm  das  valorofas  ac- 
çoens  dos  Portuguezes ,  como  do  defcon certo  do  cdio 
dos  Caílellianos.  A.  Roma  paílou  Nicoláo  Monteiro  ,  Mi-  Paíía  a 
niíbro  de  toda  afatisfaçaõ:  levava  vcderes  do  tilado ^°"".^, 
Eccl-fiaílico  para  reprefentar  ao  Summo    Pontífice  os  jy^ò^íteiro. 
damnos  ,  c\\\(i  padecia  toda  a  Religião  de  Portugal  com  a 
falta  de  Prelados  ,  e  infirucçí^o  delRey  para  a  fóima  em 
c,ueoshavia  deacceitar  ,  felelhe  concedeíTem  ,  que  era 
accommodar-íe  a  tudo  aquíllo  que  o  Summo  Pontífice  re- 
folveíle ,  falvando  íó  es  ar.tígcs  privilégios  dos  Reys  de 
Portugal ,  de  que  em  confciencía  nao  podia  ceder ,  con- 
forme ás  m^ayores  opiníoers  dos  mayores  letrados  dtíle 
Reyno.  Era  fallecido  a  19.  de  Julhc  Urbano  VIII.  a  quem 
fuccedco  Innocencio  X.  porem  cem  a  mudança  do  go- 
verno da  Igreja  nao  melhorarão  os  nerccios  de  Portugal, 
Em  Inglaterra  continuava  a    commíílaõ  de  fuílentar  a 
alliança  dacjueile  Reyno  cem  eíla  Coroa,  o  Doutor  Antó- 
nio  deSouia  de?víacedo,  e  naó  íe  cffereceo  accidente 
que  a  alterafie.  Por  Embaixador  de  Holanda  havia  ElRey 
mandado  a  Franciíco  de  Soufa  Coutinho ,  que  o  havia 
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lido  em  Suécia :  e  como  era  invencivel  a  ambição  dos 
Holandezes  ,  e  as  forças  defta  Coroa  fe  nao  pcdiaó  na- 
quelle  tempo  medir  com  as  daquelles  Eftados ,    diípòs 
Francifco  de  Soufa  com  admirável  politica  ,  atalhar  ma- 
yores  damnos  daquelles  ,  que  as  conquiílas  deite  Reyno  , 
até  o  principio  da  fua  commiíTao ,  haviao  padecido.  E  co^ 
mo  neíle  tempo  começarão  os  moradores  de  Pernambuco 
a  facudir  o  intoleraveljugo  dos  Holandezes  ,  teve  Fran- 
cifco de  Soufa  mais  largo  campo  para  exercitar  a  fua  def- 
treza ,  atalhando  por  muitas  vezes  os  foccorros ,  que  a 
Companhia  Occidental  prevenia  para  foccorrer  Pernam- 
buco ,  e  focegar  os  levantados.  Todas  eftas  idéas  politi- 
cas fomentava  ElRey  com  grande  applicaçaõ  ,  e  maravi- 
Ihofamente  regulava  as  diípofiçoens  mais  convenientes. 
Accrefcentava-lhe  o  cuidado  fer-lhe  precifo  proceder  con- 
tra alfTuns  dos  feus  VaíTallos  :  porem  dando  ouvidos  a  ca- 
lumnias  ,  muitas  vezes  fe  arrependia  de  proceder  accele- 
radamente,  mandando  prender  por  crime  taò  abominável 
como  o  de  leza  Mageílade  a  alguns  ,  que  depois  manda- 
va foltar  averiguada  a  fua  innocencia.  Entrarão  eíte  anno 
neíta  numero  o  Marquez   de  Montalvão ,  e  o  Doutor 
Duarte  Alvares  de  Abreu  Dezembargador  dos  Aggravos 
da  Cala  da  Supplicaçaó  ,  e  naó  prevalecendo  brevemente 
a  prova  da  fua  juítlíicaçao  acabarão  as  prizoens  ,  fe  bem 
o  Marquez  com  mayor  trabalho  ;  porque  lim  ando  as  ca- 
lumnias  deíla  ,  e  r^ítituido  aos  feus  poílos  ,  veyo  a  mor- 
rer infjlizmente  em  outra,  fendo  verdadeiro  exemplar 
da  inítabilidade  da  fortuna.  A  Marqueza  de  Montalvão  , 
caufa  total ,  como  fempre  fe  entendeo  ,  da  ruina  de  leu 
marido  ,  mandou  ElRey  recolher  no  Convento  de  Capu- 
chas de  Sacavém.  O  amor  de  feus  filhos  ,  que  eílavaõ  em 
Caíl jlla,  parece  que  a  obrigava  a  amar  pouco  o  focego  de 
fua  cafa. 

Acclamado  ElRey  D.  João ,  e  havendo  fuccedido 
entre  o  Marquez  de  Montalvão  ,  e  o  Conde  de  Nafáo  ,  o 
que  fica  referido  ,  mandarão  os  Governadores  que  fucce- 
derao  ?.o  Marquez  de  Montalvão  por  Embaixador  aoCon- 
de  de  Nafáo  a  Pedro  Corrêa  da  Gama  Thenente  de  Mef- 
tre  de  Campo  General ,  aíTiílido  do  Padre  Francifco  de 
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Vilhena  ck  Companhia  de  jLSUS  ,  que  havia  íiclo  caiiía 
cia  injulta  prizaó  do  Marquez.  Pedro  Corrêa  aílentcu  tre-  Anno 
í^oa  com  os  Holandezcs,  e  retirou  alguns  foldados  que   1644 
andavaó  na  campanha  de  Pernambuco  á  ordem  do  Capi- 
tão Paulo  da  Cunha  ,  fazendo  muito  confideravel  damno 
aos  PIolandczes.  Depois  de  ajultada  aíregoa,  convidou 
o  Conde  deNaláo,  a  comerem  em  li  a  caía,  a  todos  os 
Officiaesqiie   leachavaó  daquella  parte.  Entrava  nelles 
o  Capitão  Paulo  da  Cunha,  praéiico ,  e  valorofo  foldado. 
Havia  o  Conde  de  Nafáo  promettido  pela  íua  cabeça  qui- 
nhentos Horins  ,  e  Paulo  da  Cunha  pela  do  Conde  deus 
mil  cruzados.  BiUe-lhe  o  Conde  no  banquete  ,  que  íe  eí- 
pantava  m.uito  deite  leuexcefio?  Reípondeo-lhe ,  que 
mais  razaò  de  queixa  pedia  elle  ter :  pcrcue  para  hum  fol- 
dado pobre   nao  era  poíTivel  que  valef  e  mais  a  cabeça  de 
hum  Príncipe  que  dous  mil  cruzados  \  e  para  hum  Prín- 
cipe podcrofo  comprar  a  cabeça  de  hi  m  loldado  honrado 
era  pequeno  preço  o  de  quinhentos  f  crins.Voltarac-fe  pa- 
ra a  Bahia  PedroCorr.a,  e  os  mais  que  eftavaõ  em  Per- 
nambuco ,  e  chegou  a  governar  aquelle  Eirado  António 
Telles  da  Silva  ,  como  ja  difemos.  Os  Holandezes  de- 
pois -da  tregoa  fzeraò  huma  fortaleza  emi  Scgeripe  del- 
Rey,  e  tomarão  algumas  caravelas  nof  as  ,  alterando  o  Tomaã 
tratado.  Queixou-fe  António  lelles  deíla  defigualdade,  osHolan- 
mandou  a  D.  António  Filippe  Camarão  ,  valorofo  Braf-  ^""^'" 
liano  (  que  ja  pelas  luas  acçoens  havia  merecido  o  Titulo  fa""las?ê 
de  Governador  dos  foldados  da  fua  nacaó  ,  e  o  PTabito  de  faltai  aó 
Chriílo)que  fc  alojaífe  na   C3m;panl  a  deSegeripe  com^  ^'■'''^^^"• 
huma  Tropa  de  índios  ,  e  que  continuaíle  a  guerra  na 
mefma  forma  que  antes  da  tregoa  fe  executava'.  Crefciao 
por  inílantes  as  exorbitâncias  dos  Holandezes  ,  aíTm  no 
mar  como  em  terra  :  porque  no  mar  naó  perdeavso  a  al- 
guma preza  ,  ena  terra  ufavaó  deexquifitas  indufcrías 
para  roubar  os  moradores  de  Pernaml  uco^  que  obrigados 
da  ultima  necellidade  ,  fe  haviaò  confervado  na  limitação 
de  íuas  caías  ,  refpeitando  a  fabrica  das  fuás  fazendps.'  O 
Conde  de  Nafáo  exceíTivamente  appl içado  ao  feu  interef- 
fe  ,  ajudando-le  de  Gafpar  Dias  Ferreira  morad  cr  em  Per- 
nambuco ,  que  com  pouca  attençao  Catholica  fe  arrojava 

ceíia- 
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cegamente  á ambição  politica,  era  o  ma3'or  inimigo  doí? 
Anno  cabaclaes  daqiielles  moradores.  Fizeraó  ciles  por  Varias 
IÓ44   vezes  queixa  aos  Eílados  de  Holanda,  de  que  reíultou 
coartarem  a  juriícliçaõ,  e  dimiauirem  o  ordenado  ao  Con- 
de de  Naláo  ,  e  elle  eílim.ulado  deita  queixa  íe  partio  pa- 
ra Holanda  no  anno  de  164^.  Os  moradores  de  Pernam- 
buco entendendo  que  podiao  melhorar  do  achaque,  o  ag- 
gravaraõ  com  o  remédio  ,  porque  com  a  partida  do  Con- 
de (ainda  que  ambicioíb  dos  cabedaes  ,  affei coado  aos 
Tyrannia  Portuguezes  )  creícêraõ  de  quahdade  nos  Holandezes  as 
landezes"   ^x'^c>i't)itancias  ,  que   naó  perdoando  a  género  algum  de 
extorfiò  ,  arguiaó  aos  miíeraveis  moradores  culpas  fan- 
taíticas  provadas  com  teítimunhas  falias  ,  e  convencidos 
lhes  tiravaó  as  mulheres,  os  priva vaô  das  vidas,  e  le 
conítituiaô  fenhores  das  fazendas.  Hum  delles  chama- 
do Joaô  Blar  ,  com  pretexto  do  focego  ,  foy  o  mayor  ty- 
ranno  :  porque  paliando  com  300.  foldados  ao  Sertão,  ne 
impoíHvel  referir  a  quantidade  de  maldades  que  execu- 
tou. Porém  podem  eftas  culpas  ter  o  titulo  defelices: 
•    porque  forao  caufa  daglorioía  reílauraçaô  de  Pernam- 
buco. Vendo  pois  os  Portuguezes  que  naó  era  remédio 
da  fua  defgraça  ,  accommodarem-fe  a  viver  debaixo  do 
tyranno  jugo  de  Holanda  :  porque  os  bens  da  vida  le  ex- 
tinguiaó  ,  e  os  efcrupulos  da  alma  ,  entre  os  erros  da  faí- 
fa  doutrina  de  Calvino ,  fe  augmentavao  \    deliberarão 
antes  de  acabarem  todos  as  vidas  com  infâmia  ,  intenta- 
rem coafervá-las ,  ou  ao  menos  perdê-las  com  gloria. 
Foy  o  primeiro  quefe  animou  a  efta  generofa  refoluçaó 
Noticia     Jo^o  Fernandes  Vieira  ,  que  iahindo  da  Ilha  da  Madeira, 
de  joaõ     pátria  fua  ,  com  poucos  cabedaes  ,  os  havia  augmentado 
Fernaa-    deforf-e  em  Pernambuco  ,  que  era  avaliado  por  hum  dos 
dcs  Vieira  mais  ricos  homens  daquelle  diítridfo.  Havia  cafado  com 
huma  filha  de  Francifco  Berenguer,  também  natural  da 
Ilha  da  Madeira  ,  e  que  contava  de  muitos  feculos  nobre 
defcendencia.  Uniraò-fe  ambos ,  e  começarão  a  fulminar 
algumas  maquinas ,  que  forao  desbaratadas  com  a  falta 
de  fegredo  •,  e  retirando-fe  elles  do  perigo ,  obrigarão  aos 
de  hum  Confelho  de  Holandezes  ,    chamado  Supremo, 
(  em  quem  os  Eílados  transferirão  o  domínio  de  Portu- 
gal ) 
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bnco  )  a  dr.rem  conta  a  António  1  cOJe.s ,  c'e  qne  a^  dots 
erao  perturbadores  do  focep;o  da  trep oa  ,  ccir;o  Ib  ellcs  ai-  Anno 
tí;iim  dia  a  hoiiverao  oblcrvado.  Como  António  lelks    1644 
tinha  ordem  exprella  delRey  para  conjervar,  cmcianto 
]he  folie  poíllvel ,  a  imiaó  com  os  Holandeses ,  ainda  ciie 
nao  ignorava  os  Teus  e>xeílbs  ,  pelos  coníervar  Iccepa- 
dos /mandou  ao  Arrecife  aoMeílre  de  Campo  André 
Vidal  de  Negreiros  ,  pratico  ,  e  valorofo  foldrdo.  Checou 
ao  Arrecife  ,  e  quando  os  Holandezes  deviaó  (  para  con- 
íeguir  o  fim  pertendido  )  diíTimular  as  íuas  exorbitân- 
cias com  CS  que  buícavao  para  mediadores  da  concórdia  , 
foy  oMeftre  de  Campo  o  primeiío  coríra  cuem  neíte 
tempo  fulminá''a6   os  feus  exceílos.  Vendo  elle  que  os 
linitivos  prejudicavaó  á  enfermidade,  julccu  que  o  re- 
médio delia  conílília  nos  cautérios.  Ccrcorreo  comjoaõ 
Fernandes  Vieira  no  intento  de  jolicitar  a  liberdade ,  ain- 
ila  que  duvidofo  dos  mieyos  de  le  confeguir.  Voltou  bre- 
vemente para  a  Bahia  ,  naõ  colhendo  mais  frudo  da  fua 
jornada  ,  que  a  informação  que  levava  a  António  Telles 
do  falfo  trato  dos  Holandezes  ,  e  da  tyrannia  que  pade- 
ciaó    os  infelices  moradores  daquella  Província.    Joaõ 
Fernandes  Vieira  ,  e  Francilco  Berenguer ,  havendo  re- 
tirado para  o  interior  do  mato  as  arm.as  ,  muniçoens  ,  e 
baítimentos  que  lhes  foy  pcíTivel ,  collocando-as  em  parte 
fegura  ,  e  tendo  ganhado  por  parciaes  da  fua  refoluçao 
muitos  dos  moradores  daquelle  diílrj(?  o  ,  chegcii  fegun- 
da  vez  ao  Arrecife  o  Meftre  de  Cam.po  André  Vidal  de 
Negreiros  no  mez  de  Setembro  deíle  anno  que  efcreve- 
mos  de  1644.  a  tratar  alguns  negócios  particulares  :  deo- 
Ihe  conta  Joaõ  Fernandes  Vieira  (cuefehavia  djífmiula- 
damente  congra-çado  com  os  Holandezes  )  do  eílado  da 
fua  refoluçao  ,  fundando  as  efperarças  deconfeguir  a 
empreza  ,  alTim  no  defcuido  dos  Holandezes  ,  como  no 
poucos  foldados  ,  que  naquelle  tempo  tinhaÕ  em  Per- 
nambuco,havendo-le  embarcado  os  melhores  com  o  Con- 
de de  Naíáo  o  anno  antecedente  Julgou  André  Vidal  a  em- 
preza ,  ainda  que  neceííaria  ,  muito  difficil ,  ccrfderan- 
do  as  muitas  circunftancias  que  faziaô  aos  Holandezes 
em  Pernambuco  naõ  fó  poderoíos ,  mas  formidáveis  : 

po- 
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pulem  como  a  reíoluçaó  era  preciia,  calou  os  inconve* 
Anno  nientes,  que  podiaó  murchar  as  eíperanças  que  íó  re- 
1644   verdeciaò  entre  atormenta  em  que  Pernambuco  fiudua- 
va.  Eícreveo  João  Fernandes  Vieira  por  André   Vidal  a 
António  Telles  a  reíbluçaô  que  havia  tomado  ,  e  decla- 
rou-lhspor  extenfo  todas  as  ca  ufas  delia,  pedio-lhe  ÍOC' 
corro  ,  e  proteítou-lhe ,  fe  lho  negaíTe  ,  todos  os  damnos 
que  íobrevieííem.  Airmáraó  a  carta  as  peílòas  principaes 
confederadas  na  empreza  ,  e  voltou  André  Vidal  para  a 
Bahia  com  novos  aggravos  dos  Holandezes  do  Supremo 
Confelho  :  porém  primeiro  que  partiíTe  reconheceo  to- 
das as  fortihcaçoens  que  Ihefoy  poíFivel.  Partio  André 
Vidal :  efcreveo  Joaô  Fernandes  Vieira  a   D.   António 
Filippe  Camarão  ,  que  eítava  alojado  com  os  feus  índios 
em  Segeripe  delRey  ,  e  pedio-lhe  que  o  foccorrelie  :  a 
que  elle  fe  offereceo  ,  approvando-lne  muito  a  refoluçaò 
que  tomava.    A   mefma  diligencia  fez  João  Fernandes 
dcHenrí-  ^^^  Henrique  Diaz  negro  de  taò  infigne  valor  ,  que  de^ 
qucDiaz.  pois  de  haver  executado  acçoens  memoráveis  na  guerra 
antecedente ,  dando-lhe  com  huma  bala  de  moíquete  riíi 
mao  efquerda,  pedio  que  lha  co rtaílem  logo,  como  fi- 
zerao ,  dizendo  ,  que  mais  queria  arrifcar-fe  a  morrer  de- 
preíTa  ,  que  a  convalefcer  de  vagar  ,  havendo  tantas  em- 
prezas  a  que  acudir.  De  que  fe  infere ,  que  nao  foy  a 
mao  de  Scevola  mais  luzido  tição  para  o  fogo  ,   que  a  de 
Henrique  Diaz  para  o  cautério.  Era  Governador  de  todos 
os  negros  ,  e  mulatos  ,  a  que  fe  permittia  afientar  praça. 
Havia  entre elles  Officiaes  ,  e  Soldados  de  grandiíllmo  va- 
lor. Tanto  que  recebeo  a  carta  ,  refpondeo   a  Joaó  Fer- 
nandes que  logo  marchava  a  Ibccorrê-lo  ,  e  que  lhe  dava 
fua  palavra  de  naó  pôr  nos  peitos  o  Habito  de  Chriílo  ,, 
de  que  ElRey  lhe  havia  feito  mercê,  fem  fe  reílaurar 
Pernambuco.  António  Telles ,  tanto  que  recebeo  a  carta 
de  Joaó  Fernandes  Vieira  ,  lhe  remetteo  três  Capitães 
com  feíTenta  foldados ,  declarando  que  lhos  mandava  pa- 
ra fe  defender  dos  Holandezes ,  por  quanto  romper  a. 
guerra  era  contra  a  ordem  que  ElRey  lhe  havia  manda- 
do. Depois  de  haver  difpoílo  João  Fernandes  com  gran- 
de defpeza,   e  fumma  iaduílria  tudo  o  que  lhe  pareceo 
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conveiiientc  para   ccníeguir  a  geiíer-ola  acçaó  que  em- 
prcndia  ,  prevaricarão  SetaíliaÓ  cie  Carvalho,  e  Antc-Anno 
nio  de  Oliveira  ,  queíendo  unidos  por  anticcs  irtercíles    1644 
com  os  ííolandezes ,  lhes  delcobriraó  todas  as  diípofi- 
ço^ns  dos    confederados.  Tratarão  ellcs  de  íe  acaiitclar  , 
com  efteaviio  j  mas  d?ilmuilando  havé-Io  recebido,  fo- 
raò  prendendo  com  outros  pretextos  alguns  dos  m.orí-dc* 
res.  Avifados  os  mais  com  cfta  reJbluçao,  tratárró  de 
prevenir  o  perigo  ,  biifcando  o  interior  dos  matos  per  ia- 
grado,  e  unidos  com  Joaó  Fernandes  Vieira  começarão 
a  tratar  de  defender  as  vidas,  e  libertar  a  pátria  com  ac- 
çoens  taõ  valorofas ,  com.o  em  feu  lugar  daremios  no- 
ticia. ' 

Refervey  para  eíle  tempo  o  principio  das  noti-  SucxeíTos 
cias  doslucceffos  de  Tangere,  eMazagaõ,  por  fer  eíle  <^^  ^^"'^^« 
o  primeiro  anno ,  em  que  as  Aimiasdos  Tangerinos  ie 
exercitarão  ,  depois  deíubordinadas  a  eíta  Coroa  ,  e  exi- 
midas do  governo  de  Caílella.  E  fendo  eíl:a  matéria  de 
huma  mefma  lubftancia  ,  me  pareceo  naó  feparar  os  fuc- 
ceíTos  de  Mazagaò  dos  fu ceei] os  de  Tangere.  No  íim  do 
anno  antecedente  de  1643.  entendendo  os  moradores  de 
Tangere ,  que  naó  era  juílo  viverem  feparados  da  obe- 
diência do  feu  Rey  natural ,  conformes  nefta  opinião  fu- 
biraóao  Paço,  depuzerao  do  governo  ao  Conde  deSarze- 
das  ,  e  o  tiveraõ  reclufo  com  guardas  em  bumas  caías  da 
Cidade.  O  Conde  ,  que  era  compoílo  de  todas  as  virtudes 
que  podem  ennobrecer  hum  Varaõ  excellente ,  havia  va- 
cilado ,  defde  o  dia  que  teve  noticia  da  Acclamjaçaõ  até  a 
hora  que  o  depuzerao ,  no  caminho  que  poderia  achar 
para  fe  eximir  lem  cuebra  dafua  opinião  da  homenagem 
que  havia  dado  a  EIRey  deCaílella  da  Praça  de  Tangere. 
E como  o  coração  eíbava  no  feu  Rey,  enafua  Pátria, 
defejava  ,  ainda  que  o  naó  defcobria  ,  o  fucceíío  que  ex- 
pterimentou  \  juítiíicando-fe  eíle  feu  affedlo  na  pouca  re- 
pugnância com  que  fe  entregou  á  prizaó  com  toda  a  fua 
ramilia :  e  reconheceo  EIRey  o  feu  an^mo  com  taó  pouca 
duvida  ,  que  paíTando  brevemente  a  Lisboa  ,  o  recebeo 
com  publicas  demonílraçoens  de  alegria  ,  fê-lo  Preíiden- 
te  da  Camará ,  e  occupou-o  nos  mayores  lugares  do  Rey- 
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no  ,  como  veremos.  Os  moradores  de  Tangere  elegerão 
Anno  por  Governadores  até  ordem  delRey  ao  Alcaide  mór  An- 
IÓ44    dré  Diaz  daFraaca  ,  ao  Juiz  dos  Orfaós  Balthazar  Mar- 
tins de  Lordelo  ,  ao  Capitão  Franciíco  Lopes  Tavares , 
C  nfírma  ^  ^^  Efcrivaõ  do  Almoxarifado  Franciíco  Banha  de  Si- 
André      queira.  Fizeraó  termo  ,  aílinando-íe  as  principaes  peíToas 
Diaz  no    da  Cidade  ,  e  acclamáraó  ElRey  com  grandes  demonítra- 
governo    çq  jQs  de  Contentamento.  Recebeo  ElRey  eíta  nova  ,  co- 
eere  ""    ^^  merecia  a  qualidade  delia  ,  e  confirmou  a  nomeação 
do  Alcaide  mór  ,  reconhecido  do  feu  zelo  ,  e  affeiçoado 
ao  feu  valor.  Na  fé  dequeTangere  fe  coníervava  na 
obediência  delRey   de  Caítella  ,  haviaÓ  os  Minillros  da- 
quella  Coroa  remettido  a  eíla  Cidade  quantidade  de  rou- 
<  pas ,  e  outros  foccorros  de  que  neceílitava.  Cheganda 

eíta  noticia  ao  Governador  fahio  á  porta  da  ribeira  a  re- 
ceber o  foccorro ,  que  os  Caítelhanos  lhe  entregarão  ,  fem 
ainda  terem  noticia  de  que  Tangere  íe  havia  reduzido  á 
obediência  delRey.  O  Governador  logo  que  fegurou  as 
embarcaçoens  ,    obrigou  aos  Caítelhanos  a  accl amarem 
ElRey  D.  Joaó ,  o  que  elles  ,  admirados  de  taò  novo  fuc- 
ceíTo  ,  naó  duvidarão.  Deo  André  Diaz  conta  a  ElRey  , 
que  eítimou  eíte  fucceíTo  ,  pelo  muito  que  fe  acreditava: 
a  fidelidade  dos  Tangerinos  ^  e  ordenou-lhe  ,   quedéífe 
paíTaporte  aos  Caítelhanos.  Sentirão  elles  muito  o  fuccef- 
fo  de  Tangere  ,  e  procurarão  tornar  a  reduzir  eíta  Cidade 
á  fua  obediência.  Foy  D.  Lopo  da  Cunha  o  principal  in- 
ítrumento  deita  negociação  :  paííou  a  Ceuta ,  e  procurou 
ajuntar  quantidade  de  gente.  Feito  eíte  esforço  ,  teve  in- 
telligencia  com  osMouros  para  lhe  fegurarem  a  paíTagem 
por  terra  de  Ceuta  a  Tangere,  eque  ajudando-o  com 
gente  lhes  deixaria  livre  o  defpojo  da  Cidade ,  com  tan- 
to que  ella  ficaíTe  prefidiada  pelos  Caítelhanos ,  e  ao  mef? 
mo  tempo  que  o  Exercito  entraíTe  por  terra  ,  havia  de  ata- 
car huma  Armada  a  Cidade  por  mar.  Todas  eítas  difpo- 
fiçoens  fe  entendeo  que  eraõ  communicadas  com  algumas 
nemfa^dê  P^^oas  da  Cidade  ,  que  eítavao  difpoítas  a  cooperar  na 
Andrd      entrega  delia.  Defcobrio  eíte  intento  Jeronymo  deFrei- 
Diaz  da    tas  de  Siqueira  ,  peílba  principal  de  Tangere  :  deo  conta 
Franca  .e       Govcmador,  e  foy  tao  qualificado  em  todos  o  zelo , 
outros.  y         j        -X  e  amoic 
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e  amor  da  Pátria  ,  que  havendo  indícios  que  condenavaó 
a  hum  íilho  do  Governador ,  o  prendeo  ,  e  remetteo  a  Anno 
ElRey  a  Lisboa,  e  a  leu  exemplo  fez  o  melmo  a  outro  1644. 
filho  leu  o  Capitão  Franciko  Lopes  Tavares  ,  e  Jero- 
nymo  de  Freitas  a  Teu  irmão.  ElRey  lhes  remunerou  lar- 
gamente eíla  fidelidade  ,  e  lhes  tornou  a  remetter  os  pre- 
zes, fazendo  afua  fineza  prizaó  ,  efegurança  dos  léus 
delidos.  D.  Lopo  da  Cunha  ,  conftando-lhe  de  que  eílava 
em  Tangere  deícoberto  o  leu  defignio  ,  defiílio  da  eni- 
preza  ,  eleparou  agente  que  havia  unido  para  a  coníe- 
guir.  O  Governador  ,  depois  de  livrar  a  Cidade  da  induf- 
tría  dos  Caítelhan?s ,  tratou  de  lègurá-la  do  formidável 
poder  dos  Mouros  vifinhos.  Sahindo  hum  dia  com  todos 
os  Cavalleiros  ao  campo  (  que  eraó  duzentos  ,  quando 
chegavaó  amayor  numero)  e  ulando  das  cautelas  que 
lhe  enfinava  a  lua  grande  experiência  ,  mandou  defcobrir 
a  ferra  por  dous  Atalhadores  \  e  dando-lhe  noticia  de  que 
haviaó  achado  o  rafto  dos  Mouros  ,  occupou  o  poílo  da 
Atalainha  ,  atempo  que  os  Mouros  ,  fem  ferem  viílos, 
fe  haviaó  mettido  com  quinhentos  Cavallos  em  huma 
ribeira  ,  coberta  das  noíTas  fentinellas  ,  a  que  em  Tange- 
re ,  coníervando  o  idioma  antigo  ,  chamaõ  Atalayas. 
Tendo  occupado  o  fitio  que  defejavaó,  correrão  á  Cidade 
com  intento  de  cortarem  o  Adaií  (  que  he  o  Cabo  princi- 
pal daquella  Cavallaria  )  que  eílava  com  a  maycr  parte 
dos  Cavalleiros  mais  avançada.  AcUdio-lhe  o  Governa- 
dor com  o  reílo  da  gente ,  durou  o  confiiclo  largo  elpaço, 
e  depois  de  perdidos  oito  Cavalleiros,  e  mortos  alguns 
Mouros  ,  fe  retirarão  elles  ,  e  o  Governador  para  a  Cida- 
de ,  fentido  de  naõ  conleguir  mayor  progrefio.  Eítava 
neíle  tempo  feparado  o  commercio  dos  Mouros ,  porque 
havia  noticia  de  padecerem  o  contagio  da  Pefte  :  porém 
naó  baíliou  toda  eíta  feparaçaó  ,  para  evitar  que  o  x\lcai- 
de  mór  tiveíTe  aviío  de  que  os  Mouros  intentavaô  em- 
yreza  grande  centra  Tangere.  Mas  foy  eíta  noticia  tao 
confufa  ,  que  fervio  de  lhe  accrefcentar  o  cuidado  ,  fem 
averiguar  a  parte  a  que  devia  applicar  o  remédio.  Au- 
gmentando-jhe  o  defvelo  acharem-le  na  algibeira  de  hum 
Mouro  morto  de  huma  bala  ,  em  huma  das  hortas  que  rc- 
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deaô  a  Cidade,  liftas  de  todos  os  Almocadens  ,  que  ref- 
Anno  pondem  no  bárbaro  exercício  militar  dos  Mouros  aCa- 
IÓ44.  Eitaes  de  Cavallos  ,  e  da  gente  de  todas  as  Aldêas  ,  nao 
ió  vi^fuilia.s^,  mas  das  que  ficavaó  mais  diíiiantes  ,  que  po- 
dia fazer  hxercito  muito  numerolo.  No  meímo  tempo  , 
paílando  hum  barco  de  Tangere  pela  praya  de  hum.a  dei"*- 
tas  Aldêas  ,  viraò  os  pefcadores  cjue  hum  Mouro  lhes  afr- 
lenava  que  chegaílem  a  terra  :  recearão  fazê-lo ,  temendo 
algum  engano  ,  e  o  Mouro  nao  lhe  íendo  poíFivel  expli- 
car-íe  por  outros  termos,  lhes  fez  repetidamente  fmal, 
que  abrilTem  os  olhos.  O  Governador  fazendo  prudente 
reflexão  em  todas  eútas  circunítancias  ,  nao  perdoava  a 
trabalho  algum,  aíTini  nasfahidas  do  campo  para  íe ex- 
ecutarem com  toda  a  cautela  ,  como  na  ronda  de  noite  na 
Cidade.  O  cuidado  ,  e  continuo  exercício  lhe  caufáraô 
huma  grave  doença,  que  o  reduzio  ao  ultimo  período  da 
vida.  A  lua  doença  facilitou  o  defcuido  ,  e  por  confe- 
quencia  aos  Mouros  a  empreza  que  intentavaó.  Uniraó- 
íe ,  e  a  noite  de  16.  de  Novembro  deíle  anno  fe  ajuntarão 
emexcelfivo  numero  na  ferra  vifinha  á Cidade,  gover- 
nados pelo  Xarife  Maximuda  ,  a  que  aíTiftia  gente  de 
Tetuao ,  e  os  Almocadens ,  Moçobá ,  e  Beneexe.  For- 
mava-fe  o  corpo  da  gente  de  Cavallaria  ,  e  Infantaria, 
'conFufa  mas  numerofa  ,  fem  ordem ,  e  com  grande  valor.. 
No  quarto  de  Alva  fe  arrimarão  com  filencio  á  m.uralha, 
e  pondo  duas  efcadas  no  baluarte  do  Caranguejo  ,  junto 
á  porta  da  Couraça  ,  fendo  o  primeiro  Moçobá  ,  fubirao 
fem  íer  fentidos  ,  e  entrarão  leíTenta  dentro  do  baluarte. 
Deraõ  vifta  de  huma  fentinella  ,  antes  que  ella  fe  preca- 
talfe  do  damno  que  a  ameaçava  ,  e  querendo  colhé-Ia  ás 
mãos  para  que  morreíTe  fem  rumor  ,  tocou  arma ,  e  in- 
veítio  Francifco  Soares  ,  que  aífnn  fe  chamava  o  folda- 
do  ,  com  o  defigual  numero  de  Mouros  que  o  accòmettia, 
e  gritando  ao  meímo  tempo  vivamente ,  Arma  ,  deo  lu- 
gar a  que  hum  artilhe* ro  difparaffe  huma  peça  ,  que  foy 
o  total  remédio  da  Cidade ,  depois  do  favor  Divino  j  por- 
que acordando  todos  os  q  tinhaó  próximo  o  ultimo  fom- 
no,.vieraa  buícando  os  poílos  anticipadamente  fuialados. 
bntrctauto  os  Mouros  occupáraõ  huma  Torre ,  e  forao 
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baixando  ao  corpo  da  giiania  ,  equafi  chegarão  a  ganhar 
a  porta  dos  Armazéns',  infallivel  caminho  de  coníeguir  AllrtO 
a  empreza  ,   que  intentavaó.    Embaraçou-os  o  Alftres   1644, 
Pedro  de  Campos  unido  com  alguns  Ibldados ,  e  morado- 
res :  porém,  como  o  numero  era  inferior  aos  Mouros,  fica- 
rão neíVe  primeiro  encontro  a  mayor  parte  mortos  ,  e  fe- 
ridos. O  Adail  Rui  Diaz  da  Franca  reconhecendo  que  no 
Caítollo  eftava  a  origem  do  perigo ,  e  que  por  aquella  Soccorrc 
parte  fora  o  allalto  ,  Èuícou  a  porta  para  acudir  com  o  re-  pf^^^V^'., 
medio  ,  aíliílido  de  toda  a  guarnição ,  mas  acnando-a  cer-  ^  ^^^e^, 
rada  ,  conforme  o  e%lo  que  fe  obfervava ,  crefceo  em  lo. 
todos  a  confulao  ,  e  o  receyo  ,  e  he  certo  que  fe  fora  ma- 
yor a  diJaçaõ  ,  feria  infallivel  a  ruina.  Abrio-fe  neíle  tem- 
po a  porta  ,  e  o  Adail  deílro  ,  e  valorofo  ,  antes  que  co- 
meçaíle  a  batalha  ,  appellidou  a  viâ:oria.  Inveíliraò  todos 
com  os  Mouros,  e  rompendo  as  armas  muitos  daquelles 
bárbaros  peitos  ,  foraó  levando-os  mais  pela  rua  acim.a  ,  e 
ajudados  por  alguns  dos  moradores  que  vieraõ  acudindo 
do  poílo  das  Curujas  ,  apertarão  taó  vivamente  com  os 
Mouros ,  que  fem  dar  tempo  a  que  acabaílem  de  quebrar 
as  portas  da  Cidade,  muitos  que  andavaó  neíle  exercí- 
cio ,  querendo  dar  lugar  a  que  os  de  fora  pudeílem  che- 
gar a  foccorrei"  os  que  eítavaõ  dentro  ,  os  obrigarão  a  fe 
lançaremi  pela  mefma  muralha  porque  haviaó  íubido  , 
fendo  o  falto  naõ  menos  perigofo  que  a  contenda.  Da 
queda  ,  e  dos  golpes  ficáraõ  m.uitos  Mouros  fem  vida  :  e  Dcsbarau 
acerei centou  o  eftrago  vir  rompendo  a  manhaâ  ,  porque  «^  Mou- 
com  a  luz  teve  emprego  a  artilheria  ,  eos  mofquetes  :  "^^^^ 
mas  efte  evitarão  depreífa  os  Mouros  retirando-fe.  Foyo 
feu  erro  naõ  terem  paciência  os  primeiros  que  entrarão 
no  baluarte  para  aguardar  a  que  fubifíe  mayor  numero  ,  e 
nao   trrzerem  iníiriimentos ,  que  facilitaíTem  com  mais 
preíTa  roniperem-fe  as  portas.  Mas  fe  Deos  lhes  pemiittira 
a  arte ,  como  lhes  concede  a  niultidaó  ,  diííicil  fora  a  con- 
fervaçaó  da  Chriftandade.   O  Governador ,  querendo  ti- 
rar forças  do  perigo,  intentou  levantar-fe;  poran  pre- 
valecendo contra  o  valor  a  debilidade  da  larga  doença, 
cahio  deímayado  ,  e  o  tornarão  a  lançar  na  cama  a  tem*- 
po  que  a  noticia  da  vidloria  lhe  fervio  de  remédio.  Attri- 
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buiraô-na  os  vencedores  aN.  Senhora  da  Conceição  ,  a 
Anno  quem  fe  encomendarão  ;  e  alguns  levados  da  fe ,  affir- 
1644.  ^^^^^^  <1^^^  aviraõ  pelejar  em  íeu  favor.  Qiiatorze  per- 
derão as  vidas,  ficarão  muitos  feridos,  o  Adail  pelejou 
com  grande  valor ,  os  mais  o  imitarão.  Franciíco  Soares, 
que  eítava  de  fentinella  ,  veyo  a  morrer  das  feridas  que 
recebeo  ,  e  deva  viver  por  gloria  pelo  fmalado  valor 
com  que  pelejou  ,  dando  tempo  a  que  os  mais  da  Fraca  fe 
preveniííem.  Rematou-fe  elle  anno  fem  outro  fucceíTo  di- 
gno de  memoria. 

A  Praça  de  Mazagaõ  governava  no  anno  de  40. 
Martim  Corrêa  da  Silva  ,  como  havemos  referido  ,  quan- . 
do  demos  noticia  da  pouca  duvida  que  teve  em  acclamar 
ElRey,  logo  que  lhe  chegou  avifo  de  Lisboa  ,  de  que 
Portugal  fe  havia  felicemente  reftituido  a  feu  legitimo 
Senhor.  Entre  as  feílas  com  que  celebrou  a  acclamaçaõ 
delRey,  foy  a  de  mayor  applaufo  correr  o  xilcayde  de 
Azamor  os  Cavalleiros  daquella  Praça  até  ás  portas  del- 
ia com  4000.  Cavallos  ,  eluílentar  Martim  Corrêa  a  ef- 
caramuça  junto  da  Praça  com  taobom  fucceffo  ,  que  du- 
rando das  fete  horas  da  manhaã  até  as  quatro  da  tarde , 
melhorando  fempre  de  poíto  ,  matarão  23.  Mouros  á  cuf- 
ta  das  vidas  de  quatro  Cavalleiros.  Recolhido  o  Alcaide 
cie  Azamor,  com  a  noticia  da  acclamaçaõ  delRey ,  man- 
dou também  celebrá-la  com  artilheria,  e  outras  feftas.' 
Entrou  o  anno  de  41 .  tornarão  os  Mouros  a  armar  ás  Ata- 
layas  que  defcobriaó  o  Campo.  Sahirao  a  ellas ,  o  primei- 
ro que  fe  avançou,  antes  deferfoccorrido  o  matarão  : 
porém  engroíTando  o  poder  de  huma  ,  e  outra  parte ,  du- 
rou o  conái;ílo  mais  de  duas  horas ,  e  nelle  fe  fmalou 
Henrique  Corrêa  da  Silva  ,  filho  mais  velho  de  Martim 
Corrêa.  Ficarão  alguns  Mouros  mortos  ,  fizeraó-fe  outros 
prifioneiros.  Neíteanno,  e  no  de  42.  houve  outras  occa- 
fioens  de  menos  importância.  Succedeo  a  Martim  Cor- 
rêa Ruy  de  Moura  T  elles  :  chegou  a  Mazagaõ  a  6.  de  Ou- 
tubro de  1643. »  ^  fendo  recebido  de  Martim  Corrêa  com 
muita  urbanidade,  naó  quiz  acceitar  o  governo  os  dias  que 
Martim  Corrêa  fé  deteve  na  Praça.  Logo  que  deo  princi- 
pio ao  governo  delia ,  o  mandou  vifitar  o  Alcaide  de  Aza^ 
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mcr  por  hum  Altaqueqi:c  ,  eJiyJo  iilaco  cem  toccs  leus 
AntecelTores ,  como  também  aviltarem  a  Fraca ,  com  o  xxinno 
mavor  poder  que  lhes  he  poíTivel  juntar.  A  2-5.  de  Novem-  1644. 
bro  entriraó  os  Mouros  no  campo,  e  lahiraócsCaval- 
leiros ,  durou  a  contenda  todo  o  dia  ,  e  ccmo  pelejarão  de- 
baixo da  artiJheria  da  Praça,  receberão  delia  os  Mou- 
ros grande  damno.  Retiráraó-íe,  e  Ruy  de  Moura,  queren- 
do ter  obi'gados  os  vifinhos  mais  poderoíos,  mandou 
hum  grande  p:-eíente  a  ElRey  de  Marrocos  pelo  x\dail 
Franciíco  Telles  de  L^oureiro,  que  também  levava  preíeií- 
tes  de  menos  porte  aos  Alcaides  de  Marrocos.  O  dex^za- 
mor,  a  que  chamavao  Alefrem  ,  lentido  de  que  Ruy  de 
Moura  nao  tiveíle  com  elle  a  mefma  conrelpondencia,  de- 
teve o  Adail ,  quando  voltava  para  Mazagao  ,  elhenap 
deo  licença  para  fahir  de  Azamor  ,  lenaò  depois  de  mui- 
tos dias  de  máo  trato  \  e  como  era  taó  poderoío,  que  tinha 
á  íua  obediência  mais  de  trinta  mil  Cavallos,  fez  a  Ruy  de 
Moura  taó  aípera  guerra  ,  que  quaíi  o  leu  triennio  le  paC- 
fou  na  Praça  com  grande  aperto.  E  creiceo  tanto  nos 
Mouros  a  crueldade  ,  que  colhendo  hum  dia  fora  da  Pra- 
ça hum  menino  de  fete  annos  ,  o  íizerao  á  viíla  delia  em 
tao  pequenos  pedaços,  que  fendo  muitos,  naó  houve 
algum  a  que  nao  coubefíe  parte  da  barbara  preza.  Em  to- 
do o  tempo  que  durou  o  governo  de  Ruy  de  jMoura  ,  nao 
houve  em  Mazagao  fucceílo  digno  de  memoiia. 

Os  intereíles  da  guerra  da  índia  naó  deixavaó  aos  Succeflos 
Holan'dezes ,  que  aííiÍLÍao  naquelle  Eftado  ,  accommodar-  ^^  I"^^^-»- 
fe  áscapitulaçoens  datregoa  celebrada  em  Holanda  :  e 
ainda  que  lhe  haviaó  chegado  repetidas  ordens  dos  Fila- 
dos ,  ufavaó  de  pretextos  fantafticos  para  fazerem  novas 
aplicas  \  e  como  para  fe  decidirem ,  era  neceílario  todo  o 
tempo  que  coítuma  gaftar  taó  dilatada  viagem  ,  começou 
eíleanno  em  mayores  preparaçoens  de  guerra  que  todos 
os  antecedentes.  Àrpareccraó  na  Coíla  de  Ceilão  14.  pode- 
ro'  os  navios  ,  e  como  com  a  gente  que  traziaó  ,  engrc fla- 
va defórtc  o  pref  dio  da  Fo^-taJeza  de  Gáie,  que  fe  ccnf  de- 
rava  aquella  empreza  impoíTivel ,  e  arrifcada  á  pouca  gen- 
te que  â  f  tiava  .  fe  refolveo  António  da  Mota  C3alva6,que 
a  governava  ,  a  fe  retirar  para  Columbo.  D.  Fiiippe  Maí-- 
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^     ■       carenhas ,  tendo  noticia  que  os  liolandezes  marchavao  pa- 
Anno    ra  aquella  Praça,  aviíbii  com  brevidade  a  íeu  irraao  D.An- 
1644,  tonio,  (que  aíTiília  com  outro  Corp-o  de  p;ente  cm  Manicra- 
varé )  que  com  toda  a  diligencia  í'e  vieíleencorporar  com 
elle  ;  e  chegando  primeiro  que  os  Holandezes  ,  lhe  deo  or- 
dem para  que  unido  com  António  da  Motta ,  fe  fortificaf- 
fem  emhuma  pequena  Ilha  fronteira  a  Negumbo  ,  e  fem 
mudarem  de  fitio  ,  aguardaíTem  que  elle  chegaííe  com  ou- 
tras Companhias  Portuguezas  ,  e  15^00.  Canarins  que  fica- 
va ajuntando.  Neíle  tempo  faltarão  os  Holandezes  em  ter- 
ra ,  e  unidos  com  a  guarnição  de  Gale  marcharão  para  o  íi- 
tio  em  que  a  noífa  gente  eílava ,  executando  exceílivas 
crueldades  em  todos  os  lugares  por  onde  paíTavao.  Eíta 
noticia  eíHmulou  defórte  o  animo  de  Aiitonio  da  Motta, 
Kcfolu-    que  perfuadio  a  D.  António  Mafcarenhas  que,  fem  aguar- 
*^^^-  ^  j?^"  darem  a  que  D.  Filippe  chegaííe  ,  fahiíTem  com  a  pouca 
António   S^"te  quc  tiuhaò  a  caíligar  os  infultos  dos  Holandezes. 
da  Motta.  Contradiílerao  alguns  Capitães  eíla  opinião  ,  moftrando 
a  defigualdade  do  poder  ,  e  a  defobediencia  da  ordem  que 
tinhaô ,  mas  prevalecendo  o  primeiro  intento ,  fem  mais  • 
caufa  que  huma  paixão  defordenada  ,   fahirao  aquella» 
poucas  Companhias  a  bufcar  os  Holandezes ,  e  a  poucos 
lances    experimentarão   que  nas  emp rezas   militares  he 
muitas  vezes  taó  perigofa  a  temeridade  como  a  cobardia.' 
Foraó  facihnente  rotos  ,  e  nao  lhes  dando  lucar  o  grande 
numero  dosHolandezesafe  tornarem  a  encorporar,  ain- 
da que  efpalhados  fe  defenderão  largo  el paço  ,  efevie- 
rao  alguns  delles  retirando  a  bufcar  o  amparo  da  Forta- 
Pcrdc-fe   ^*^^'^  ^^  Negumbo.  Deo  caufa  eíla  determinação  á  ultima 
por  deiW-hifeli  cidade:  porque  abertas  as  portas  da  Fortaleza  para 
demaFor- os  recolherem,  tiveraò  opportuna  occafiaô  osHolande- 
taleza  de  zes  dc  entrarem  por  ellas,  e  fendo  tanto  mayor  o  nu- 
^cguin-    niej-Q  a  ganharão  á  cu fta  das  vidas  dequafi  todos  os  da 
campanha ,  e  os  da  Fortaleza.  Morrerão  neíla  occafiaô 
mais  de  ]oo.  foldados  Portuguezes  ,  todos  de  valor  infi- 
gne  ,  fendo  huma  das  perdas  de  mayor  im.portancia  a 
morte  de  António  da  Motta  Galvão  ,  por  haver  grangea- 
do  com  fuás  acçoens  merecida  eftimaçao  de  todo  o  Orien- 
te. Fm  igual  gráo  foy  fentida  a  perda  de  de  D.  António 
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Mafcarenlias ,  Fernão  deMendoça  Furtado,  ]eroayii 
da  Silva  ,  Franciico  de  Meadoça  irmão  do  Conde  de  Va^    ^^— .>- 
de-lleys ,  F^ranciíco  de  Souía  /  e  outros  Capitães  ,  e  Of-  1Ó44. 
ficiaesi  Chegou  efta  nova  a  D.  Filippe  Maícarenbas  vin- 
do em  marcha  para  a  ilha  ,  aonde  íiippi^nha  que  havia  de 
achar  a  leu  irmaó  ,  e  a  António  da  Mota  :  retirou-íe  pa- 
ra Columbo  com  a  pena,  econfuíaó  que  pedia  aquelle 
infortúnio.  Tratou  com  todo  o  cuidado  de  fortificar  Co- 
lumbo ,  e  fez  avllb  promptamente  ao  Vice-Rey  ,  que 
defpedio  logo  em  foccorro  de  Ceilão  12.  navios  á  ordem  go^,^^;.^^ 
de  Bernardo  Moniz  de  Menezes  com  ico.  Infantes  Por- o  Vice-  ^ 
tuguezes ,  e  alguns  naturaes  da  terra ,  cinco  mil  Xera- Rçy  ^^^i 
fias  para  fe  empregarem  em  mantimentos ,  e  outros  cin-  ^'"" 
CO  mil  para  pagamento  dosloldados,  e  8500.  para  pro-. 
vim.ento  da  Armada.  Pouco  tempo  depois  deite  loccorrò, 
defpedio  o  Vice-Rey  outro,  quafi  da  mefma  importân- 
cia em  oito  navios,  que  forao  á  ordem  de Francilco  Pe- 
reira da  Cunha  :  efoy  muito  útil  a  brevidade  deíles  foc- 
corros  pelo  rifco    que    fem    elles  podia  correr  Ceilão, 
Repartio  D.  Filippe  a  gente ,  e  deo  todas  as  ordens  necef- 
larias  para  os  naturaes  fe  livrarem  do  fuílo ,  e  do  perigo. 
Naõ  foy  o  cuidado  de  Ceilão  fó  o  que  apertou  o  Vice- 
Rey  :  porque  no  mefmo  tempo  fahio  em  campanha  o 
Imamo  Rey  da  Arábia  com  Exercito  taõ  copiofo  ,  que  naa 
erapoífivei  numerá-lo.  Aviílou  a  Fortalezas  de  Mafcate, 
e  recolhendo-fe  a  ella  todos  os  Portuguezea  a  que  tocava  Sitio  de 
defende-la,  fazendo  o  mefmo  os  que  aíliftiaõ  em  todas  ^'^^^'^*'^- 
as  que  liie  eraó  adjacentes ,  deo  eíta  prudência  animo  ao, 
Imamo  para  inveíHr  a  Fortaleza  do  Soar,  e  achando-a  fem 
a  prevenção  neceílaria  ,  a  entrou  ,  e  levou  cativos  ^7.  fol- 
dados.  Retirou-fe  o  Imamo ,  e  recebendo  o  \^ice-Rey  ef- 
teavifo,  lhe  chegou  juntamente  outro  das  alteraçoens 
da  China  ,  que  os  Tártaros  reduzirão  á  ultima  miferia. 
No  tempo  em  que  governava  D.  Sebaftiao  Lobo  da  Sil- 
veira fefaziaó  as  viagens  de  Manilha  por  conta  daFa-Aitcra- 
zenda  Real,  ejá  a  Cidade  tinha  em  Manilha  três  Procu- ^°^"'^  '^"^ 
radores ,  para  tratar  de  algumas  utilidades  do  commer- 
cio  ,  quando  chegou  a  Manilha  a  noticia  da  acclamaçaõ. 
Correrão    pelas   ruas  os  poucos  dortugue^es  que  lá  fe 
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achavao,  nao  reparando  no  perigo  ,  a  que  os  expunha  o 
Anno  feu  alvoroço.  O  Governador  por  atalhar  efta  deíordem 
IÓ44.  mandou  lançar  hum  bando  ,  pondo  pena  de  vida  aquém 
falIaíTe  na  Peíloa  delRey  D.  Joaó  :  e  chamou  os  Procura- 
dores de  Macáo ,  que  eraó  Jacinto  Gutterres  de  Brito , 
Mathias  Ferreira  de  Proença,  e  jManoel  de  Mattos  de 
Siqueira,  e lhes  intimou  que  defiem  obediência,  como 
Procuradores  de  Macáo ,  a  ElRey  D.  rilippe.  Coníide- 
rando  elles  o  perigo  a  que  fe  expunhaò ,  e  aospottugue- 
zesque  viviao  na  Cidade  em  grolTos  cabedaes  ,  allináraõ 
Imm  auto,  em  que  Macáo  íeíujeitava  a  ElRey  de  Plel- 
panha.  O  Governador  fiado  neíla  diligencia ,  deo  liber- 
dade aos  Portuguezes  ,  para  que  com  as  íu as  fazendas  fe 
paíTaíTem  a  Macáo  ,  e  nomeou  por  Governador  deita  Ci- 
dade a  D.  João  Cláudio  ,  que  moftrou  ao  Governador  o 
perigo  a  que  o  expunha  j  e  paílou  com  hum  navio,  e 
cincoenta  Caílelhanos  a  tomar  pofTe  do  governo  :  parti- 
rão com  elle  dous  navios  com  os  Portuguezes ,  e  che- 
gando meya  legoa  da  Cidade ,  fe  adiantarão  os  três  Procu- 
radores ,  e  deraó  conta  ao  Governador  de  Macáo  ,  D.  Se- 
baíHaó  Lobo  da  Silveira  ,  da  razaó  com  que  aíTmáraóo 
auto  de  obediência  ,  e  que  fempre  eraó  VaíTallos  delRey 
D.  Joaõ.  Vendo  D.  João  Cláudio  que  os  Portuguezes 
letinhaó  apartado  delle ,  mandou  pedir  hum  feguro  a' 
D.  Sebaftiao  ,  que  lho  mandou  ,  obrigando-fe  a  lhe  naó 
fazer  o  menor  damno  ;  e  deo  logo  conta  ao  Vice-Rey  da 
índia  ,  permitthido  aos  Caílelhanos ,  que  andaííem  livres 
pela  Cidade.   D.    Sebaftiao   teve  algumas  dei  confianças 
com  D.  Joaó  Cláudio  fobre  a  forma  dos  tratamentos ,  eá 
inftancia  de  alguns  Portuguezes,  a  quem  tinha  ficado  al- 
guma fazenda  em  Manilha  ,  mandou  embargar  vinte  mil 
patacas,  que  osCaftelhanos  traziaó  ,  e  as  depofitou  no 
Collegio  da  Companhia  ;  e  intentou  prender  a  D.  Joaó 
Cláudio  com  o  pretexto  de  que  queria  fugir.  Oppôs-feo 
Senado  da  Camera  a  efta  injuftiça,  equiz  que  leobfer- 
vaffe  o  feguro ,  mas  D.  Sebaftiao  marchou  com  á  Infanta- 
ria ,  e  huma  peça  de  artillieria ,  e  começou  a  bater  as  ca- 
jás ,  ernqueeftavaó  osCaftelhanos;»  rendêraó-fe  elles  lo- 
go ,  protcfcando ,  que  fó  queriaó  lalvas  as  vidas:  con- 
cedeu- 
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cedeo-lhasoGoveniador  ,  c  confilcando-lhes  as  fazendas 
osremetteo  a  Manilha,  e  a  quatro  dos  principaes  a  Goa,  Anno 
donde  o  Vicc-Rey  D.  Filippe  Maicarenhas  lhes  fez  toda  1644. 
a  boa  pallagem,  eílranhando  a  D.  Sebaftiaò  o  feu  pro- 
cedimento. "Nao  foy  fó  efta  a  alteração  que  houve  no 
tenipo  do  feu  governo  ,  porque  por  favorecer  D.  Sebaf- 
tiaó  a  huma  de  duas  parcialidades  ,  que  intentavao  fazer 
Efcrivao  da  Gamara,  mandou  diíparar  a  artilheria  das  For- 
talezas ,  e  depois  de  muita  confufaõ  ,  e  alguma  ruina  ,  foy 
precifo  que  fahillem  os  Padres  da  Companhia  com  o 
SantilHmo  Sacramento  ,  para  o  applacarem  \  e  cíles  fo- 
raó  osfucceífos  da  Cidade  deMacáo,  que  ainda  no  ex- 
tremo do  dominio  de  Portugal  ,  le  confervou  fempre 
com  a  mayor  fidelidade,  ereiíftio  em  outra  occafiao  aos 
intereíles  que  os  Caítelhanos  offereciao  aos  ieus  morado- 
res ,  mandando  por  intelligencia  deh.um  Gallego  ,  que 
havia  vivido  naquella  Cidade  ,  hum  navio  com  cartas 
aos  principaes  da  terra  ,  que  todos  Jem  as  abrirem  entre- 
garão ao  Governador  ,  íalvando-fe  o  navio  do  perigo  que 
o  ameaçava  com  muy  prompta  diligencia.  Lar.çáraõ-íe 
fora  os  Caílelhan  CS  authores  daquella  perturbação  ,  e  fi- 
cou a  Cidade  de  todo  pacifica  com  chegar  a  ella  Luiz  de 
Carvalho  ,  que  vinha  fucceder  a  D.  Sebaíliao  Lobo  da  Sil- 
veira. Ao  mefmo  tempo  que  chegou  ao  Vice-Rey  a  nova 
dofocego  deMacáo,  entrarão  pela  barra  de  Goa  o  Ga- 
leão S.  João  cliamado  Pérola  ,  de  que  era  Capitão  Antó- 
nio Cabral ,  S.  Pedro  governado  por  António  Rodrigues 
Chamiça ,  o  Pataxo  N.  Senhora  da  Oliveira  ,  e  Santo 
António  entregue  a  Pedro  de  Lemos  ,  e  o  Galeão  Cande- 
lária em  que  hia  Luiz  Velho ,  Cabo  deftes  navios  ,  que 
lahio  de  Lisboa  a  22.  de  Abril,  echegaraoaG0aa5.de 
Outubro,  perdendo-le  na  viagem  na  Ilha  do  fogo  ana-  .  ^  . 
veta  Santo  António  ,  de  que  era  Capitão  Amador  Louza-   ,  !^F^. 

A  '  ;-  1  •     *    ?      T  •   1  11  /■  a*  n.  os  do 

00  ,    que  tamoem  lanio  de  Lisboa  nacuella  conlerva.  Reino  a 
Luiz  Velho  entregou  as  vias  ao  Vice-Rey  ,  e  abertas ,  Goa. 
achou  que  ElRev  nomeava  porSucceíTor  do  governo  a 
D.  Filippe  jMafcarenhas  ,  que  aíTítia  em.  Ceilão.  Fez-lhc  5^.  ^"^^^^ 
aviío  ,  e  no  fim  do  anno  veyo  ater  fim  o  feu  governo,  emni  etrf 
em  que  procedeo  cpm  a^uítificaçaó  que  temos  referido,  e  Lisboa. 

fazendo 
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fozeiído  viagem  para  o  Reino  depois  da  á\zgdÃ^  de  D. 
Anno  Filippe,  eatroii  a  íalvameiíto  na  barra  de  Lisboa.  Neíte 
J644.  meímo  anno  mandou  EIRey  por  Embaixador  ao  Impe- 
rador do  Japaò  a  Gonçalo  de  Siqueira ,  perluadido  de 
António  Fialho  Ferreira ,  e  Gonçalo  Ferraz  ,  peílbas  prin- 
cipaes  da  Cidade  de  Macáo  ,  que  liaviaò  chegado  a  Lis- 
boa a  dar  obediência  a  EIRey  em  nome  daquella  Cidade  , 
■e  apedir-lhe  quizeíTe  intentar  abrir-fecommercio  entre 
Macáo,  e  o  Japaõ ,  por  fer  efta  a  mayor  utilidade  d*- 
quelle  povo.  Deo-lhe  EIRey  dous  navios ,  e nomeou  por 
Capitão  mór  de  hum  a  António  Fialho  Ferreira  ,  e  por 
■  Almirante  Gonçalo  Ferraz ,  os  meímos  que  haviaõ  che- 
gado de  Macáo  ,  e  embarcou-íe  o  Embaixador  Gonçalo  de 
Siqueira  com  o  Capitão  mór.  Partirão  de  Lisboa  a  29.  de 
Janeiro  ,  intentando  paflar  á  China  íem  tocar  a  índia  ^  na- 
vegação que  até  aquelle  tempo  íenao  havia  intentado. 
Gonralo  Tanto  que  aviftáraõ  o  Cabo  da  Boa  Elperança  ,  íe  fizerap 
dcSiquci-  na  volta  de  Sueíle  até  altura  de  40.  gráos  j  mas  padecen- 
ra  Embai- do  varias  tomientas  ,  íe  dilatarão  muitos  dias,  e  com 
xador  do  ^.^-^^^^  contrarios  ,  e  falta  de  mantimentos  íeacháraôna 
.apao.     ^|{.j^jj.g  de  nove  gráos,  quinhentas  legoas  do  Eílreito  de 
Sundá.  Vendo-fe  a  gente  dos  navios  deíeí perada  do  remé- 
dio ,  refolvêraõ,  para  íalvar  as  vidas  ,  entrar  no  primei- 
:  ro  porto  que  topaílem.  O  Piloto  pouco  advertido  cortou 
pelo  meyo  da  linha  Equinoccial ,  de  que  fe  originarão  nos 
navios  grandes  enfermidades.  Depois  de  varias  fortunas, 
forao  dar  antes  da  Cofta  de  Samátra  em  huma  Ilha  chama- 
da de  Barú  ,  onde  hoípedando-os  alguns  negros  ,  os  tra- 
tarão depois   como  inimigos ,  e  difficultofamente  efcapá- 
•  rao  de  luas  mãos.  Vieraõ  aportar  emBitao,  porto  on- 
de aíliítiaõ  os  Inglezes  que  os  foccorrèraó ,  e  lhes  deraó 
Piloto  que  os  levou  ajacatari,  em  que  airiíliaõ  osHo- 
landezes  que  os  hospedarão  multo  humanamente  ,  e  con- 
certados os  navios  palTáraõ  a  Goa  :  o  que  puderao  ter  con- 
feguido  em  menos  tempo ,  ecom  menos  trabalho  ,  fe  naò 
quizeraó  penetrar  mares  naõ  conhecidos ,  anciã  natural 
dos  Portuíniezes  ,  intentar  lempre  ganhar  fama  vencen- 
do diííiculdados.  De  Goa  palTárao  á  China  ,  eem  Macáo 
fe  preparou  Gonçalo  de  Siquerra  para  a  embaixada  do  Ja- 
pão, 
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ijpaò.  Fez  fua  viagem,  e  chegou   a  Entulho  ,  que  hehu- 
ma  Ilha  pequena ,  fituada  nabahia  da  Cidade  Nanguaza- 
que.  Logo  que  deo  fundo,  Ihetiráraó  o  leme,  e  véUas 
da  náo  ,  e  o  ftzeraó  eíperar  40.  dias  por  refpoíla  do  Impe- 
rador ,  que  o  m.andou  partir,  fem  querer  acceitar  a  em- -^^aõ  % 
baixada  ,  perfuadido  das  negociaçoens  dos  Holandezes ,  e  j^'^'"-j-' 
eíHmulado  das  malicias  dos  Idolatras  ,  que  haviaó  desba-  a  Macáo"" 
ratado  a  Cliriftandade  ,  que  o  eipirito  ,  e  diligencia  dos 
-Religiolos  da  Companhia  de  Jeíus  tinhaó  erigido  naquel- 
le  Império  :  voltou  Gonçalo  de  Siqueira  para  Macáo  ,  pa- 
decendo o  trabalho  íem  confeguir  o  intento  a  queElRey 
o  mandara. 

Entrou  o  anno  de  1645'. ,  e  havendc-fe  retirado 
a  Badajoz  o  Marquez  de  Torrecuía  nos  últimos,  de  De-  ^nrjQ 
zembro  do  anno  antecedente  ,  e  tendo  dividido  o  Conde     z 
de  Alegrete  as  Tropas  da  Provincia  de  Alemtejo  pelas       ^^ 
'guarniçoens  a  que  eíiavao  applicadas  ,  e  defpedido  os^      ^ 
íoccorros  das  outras  Provincias  que  haviaó  acudido  ao  de^^Ajem- 
fitio  de  Elvas  ,  alcançou  licença  delRey  para  paíTar  a  Lis-  tcjo. 
boa  a  facilitar  alguns  negócios  ,  aílim  communs  ,  como 
particulares.  Ficou  governando  aquella  Provincia  Joan- 
ne  Mendes    de  Vafconcellos  com  o  pcílo  de  Meílre  de 
Campo  General  ,  que  E.lRey  lhe  havia  reílituido  paraa 
uniaó  do  Exercito  que  fe  preparou  com  o  intento  do  íoc- 
corro  de  Elvas.  Logo  que  Joanne  Mendes  começou  a  go- 
vernar ,  tratou   com  tudo  o  cuidado  de  adiantar  as  Forti- 
ficaçoens ;  e  para  que  negocio  taô  importante  tivefie  a 
expedição  que  convinha,  mandou  a  Lisboa  aJoaóPaf- 
cafio  deCofmander  reprefentar  vivamente  a  EriB.ez  eíla 
matéria.  Refultou  da  fua  diligencia  dar-Ihe  FlRey  huma 
patente  de  Coronel ,  fuperintendencia  nos  Engenheiros, 
e  ordem  para  tirar  dos  lugares  da  Provincia  que  lhe  pare- 
ceíTe  osOíFiciaes,  e  Gaíladores  de  queneceiíitofíe.  E  pa- 
ra que  os  effeitos  appl içados  ás  Fortificações  foíTem  mais 
prom.ptos  ,  mandou  ElRey  que  fe  entregalTem  á  ordem 
de  Joanne  Mend-s,  de  Ru 7  Corrêa  Lucas  Ihenente  Ge- 
neral de  Artiíh-ria  em  Lisboa,  e  de  Cofmander,  dando 
poderes  a  eí^a  junta  para  difpor  tudo  que  convieíTe  ás 
Fortificaçóos,  fubcidiaando-a  ao  Governador  das  Armas: 


ere- 
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e  rdnltoii  deita  reibliiçaô  adiantarem-fe  muito  todas  as 
Anno  Fortilicaçoens   das  Praças  deAlemtejo.   Paííiido  algum 
1645.  tempo  ,  íe  deíunio  ellia  Junta,  e  correo  a  íiiperintendencia 
das  Fortificaçoens  pela  peíToa  que  exercitava  opoftode 
•^  General  daAitilheria  daqiielle  Exercito.  Tanto  que  co- 

meçou aapplacar  o  Inverno,  fe  continuarão  em  Alem te- 
jo  ,  lem  acçaó  digna  de  memoria  ,  nos  prim,eiros  mezes 
as  hoftiíidades  de  huma ,  e  outra  parte.  Ajuítou-le  o  tro- 
co de  alguns  dos  Officiaes  ique  fícái"a6  prilioneiros  na  ba^ 
talha  de  Montijo.  Foy  huns  dos  que  vieraò  de  Badajoz 
Bernardino  de  Siqueira  Ajudante  delhenente  deMeftre 
de  Campo  General  i  e  por  ler  eípeculativo  ,  e  intelligen- 
te  deo  noticia  ajoanne  Mendes  de  que  o  Marquez  de 
Torrecufa  applicara  com  grande  diligencia  as  levas ,  e 
mais  prevençoens  para  a  campanha  futura,  porém  que 
havia  tido  alperas  controvCrfias  com  o  Baraõ  de  Molin- 
guen  Gjneral  da  Cavallaria ,  e  que  por  efte,  e  outros 
refpeitos  Ihetiravao  o  poíto ,  eomandavaó  governar  a 
Provincia  de  Guepufcua  ,  e  que  fe  affirmava  lhe  fuccedia 
o  Marquez  de  Leganez.  Eílas  noticias  remetteo  Joannô 
Mendes  a  EIRey  ,  que  naó  dilatou  repetidas  ordens  para 
;  novas  levas  ,  remontas  ,  e  outras  prevenções  neceííarias, 
e  mandou  a  Alemtejo  dinheiro  para  fe  pagarem  as  Tropas 
Holandezas  ,  porque  alp;uns  íoldados  delias  fe  haviaò 
paílado  a  Caílella  pela  dilação  do  foccorro  ;  e  a  eíle  ref- 
peito  lhes  mudou  Joanne  Mendes  o  quartel  de  Campo 
Mayor  para  Eítremôs ,  Praça  ,  por  mais  interior ,  menos 
arrifcada  a  eíla  tentação.  Reprefentou-fe  tamhem  a  EI- 
Rey o  grande  prejuízo  que  íe  feguia  de  paíTarem  os  Íolda- 
dos a  fervi r  dehuas  Províncias  a  outras  lem^  licença  dos 
íeusluperíores.  Para  obviar  efte  damno  ,  mandou  ÉlRey 
lançar  hum  bando  com  pena  devida,  emque  ordenava 
que  todos  os  foi  dados  áufentrs  das  fuás  Companhias  le 
recolbeíTem  a  ellas  ,  tornando  a  dar  alta  naquellas  em  que 
primeiro  houvellem  aclarando  praça  ;  e  ficou  remediada 
efta  confiifao  em  utilidade  de  todas  asFroviíicias.  Orde- 
nou juntamente  qx^q  nenhum Of]cial,qiie  ferv-fTe  nas  fron- 
teiras de  Canítaõ  de  Cavai  los  para  cima  ,  phdcíle  paílar 
á  Corte  fem  licença  fua  :  e  com  eíla  ordem  ficou  rerrimi- 

'     do 
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do  oexceíTo  que  havia  nefte  particular.  Difpoílas  todas 
eftas  matérias  ,  como  a  Primavera  vinha  entrando  ,  e  os  Anno 
avilbs  de  que  o  inimigo  adiantava  muito  as  luas  preven-  1645. 
çoens  hiaò  crefcendo  ,  mandou  ElRey  ao  Conde  de  Ale- 
grete que  íe  recolheíTe  a  exercitar  o  leu  Poílo  :  porém  el- 
le  ,  ientido  da  pouca  attençaó  que  le  havia  applicado  ao 
feu  grande  merecimento  ,  fez  a  ElRey  huma  propoíta  , 
aílim  íobre  varias  faltas  do  Exercito ,  como  fobre  algumas 
melhoras  da  lua  caia.  Nem  a  huma  ,  nem  a  outra  perten- 
çaõ  deferio  ElRey ,  de  que  refultou  largar  o  Poílo,  e 
nomear  ElRey  em  leu  lugar  ao  Conde  de  Caílello-Me-  o  Conde 
Ihor ,  perfuadido  dos  bons  fucceíTos  que  havia  alcançado  de  Cand- 
no  governo  da  Provincia  de  Entre  Douro  e  Minho.  Foy  ^o-^^clhor 
eíte  vicio  da  pouca  perfiílencia  que  os  Cabos  tiveraó  nos  ^^^^Jg"*" 
Poílos  que  occupáraõ  ,  hum  dos  mais  prejudiciaes  que  Armas  de 
padeceo  a  nolTa  guerra  •,  reíultando  da  mudança  delles  Aienne- 
muito  perigofas  coniequencias  :  porque  como  hum  dos  Jo- 
principaes  íundamentos  para  hum  General  acertar  no  go- 
verno do  Exercito  que  lhe  entregaô ,  confiíle  no  verda- 
deiro conhecimento  dos  OíRciaes ,  e  Soldados  que  lhe 
obedecem ,  para  os  empregar  conforme  a  fua  capacidade, 
e  juntamente  a  inteira  informação  de  todos  os  Titios  da 
Provincia  em  que  aílifte  ,  easfeguras  intelligencias  que 
entre  os  inimigos  confègue  ,  e  eftas  difpoílçoens  lenaó 
alcançaò  em  poucos  annos  de  governo  ,  todas  as  "vezes 
<iue  os  Príncipes  tiraó  com  leve  caufa  hum  Cabo  de  hum 
Exercito,  fazem  de  hum  bom  General  hum  máo  Corte- 
zaô  pelas  fufpeitas  que  concebem  do  feu  aggravo  ,  e 
conflituem  em  leu  lugar  hum  General  infufficiente  pela 
falta  de  experiência  com  que  entra  no  feu  governo.  Ver- 
dadeiro teftimunho  defte  dilcurfo  foy  a  mudança  propof- 
ta :  porque  tirando  ElRey  ao  Conde  de  Alegrete  de  Alem- 
tejo  ,  perdeo  aquella  Provincia  hum  pratico ,  evalorofo 
Capitão,  e  elegendo  em  leu  lugar  ao  Conde  deCaftello- 
Melhor  experimentou  Entre  Douro  e  Minho  com  grave 
damno  a  falta  da  fua  afiiftencia  ,  e  em  Alemtejo  naó  tive- 
raó tao  felice  execução  as  fuás  difpofiçoens  como  em  En- 
tre Douro  ,  e  Minho.  Chamou  ElPvey  para  eíla  nova 
occupaçaó  ao  Conde  deCaítello-Melhor  a  Lisboa  no  prin- 
cipio 
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cipio  de  Março,  epaílbu  aAlemtejo  em  Abril ieguinté." 
Anrio  No  tempo  que  fe  dilatou  em  Li&bpa ,  ordenou  ElRey  a 
1645.  Joamie  jMeiídes  de  Varcoufellos  ,  que  reformafíe  algumas 
Companhias  dos  Officiaes  que  eftavaõ  prifioneiros  em 
Caílella  ,  e  que  os  Cavallos  de  que  fe  compunliaõ  as  Com- 
panhias tiveíTem  números  differentes  ,  pondo-fe  a  marca 
de  hum  na  do  General,  e  íeguindo-fe  os  números  nas  mais 
que  houveíTe  por  fua  ordem.  Com  eíta  arte  fe  evitarão 
muitos  inconvenientes,  de  que  fe  feguia  ferem  os  Ca- 
vallos mais  para  a  defpeza  que  para  o  ferviço.  No  mef- 
mo  tempo  conftando-lne  a  ElRey  que  a  Praça  de  Villa- 
Nova  dei  Frefno  nao  era  de  utilidade  alguma  :  eque  a 
Infantaria ,  que  lucceíli vãmente  lhe  entrava  de  guarnição, 
ie  diminuía  muito,  mandou  ordem  para  que  fe  defman- 
telaíTe ,  retirando-fe  primeiro  a  artilheria ,  e  o  mais  que 
eílavanella.  Intentou-fe  executar  o  que  ElRey  determi- 
nava j  porém  dilatou-fe  a  execução  até  o  anno  feguinte, 
em  que  teve  effeito.  Forao  nomeados  para  novas  levas  de 
Infimtaria ,  e  Cavallaria  os  Meílres  de  Campo  Francifco 
de  Mello ,  e  Martim  Ferreira  :  o  primeiro  foy  ás  Co- 
marcas de  Coimbra,  e  Efgueira ,  o  fegundo  a  Beja,  e 
Campo  de  Ourique. 

Chegou  o  Conde  de  Caítello-Melhor  a  Elvas, 
e  poucos  dias  depois  paHbr.  foanne  Mendes  a  Lisboa.  O 
Conde  continuou  na  forma  das  ordens  delP^ey  a  reforma- 
ção do  Exercito  ,  e  as  prevençoens  para  a  campanha  fii- 
tura  ,  que  infallivel mente  feefperava  com  a  noticia  de 
Entra  em  haver  chegado  a  Badajoz  o  jMarquez  deLeganez,  pro- 
Badajoz  o  mettendo  ao  feu  governo  grandes  progreílbs,  a  informa- 
j^^í^"„^^   çaó  que  tinha  da  guerra  dePortu2;al,  e  as  experiências 
nez. '^^^'  í^dquiridas  em  tao  dilat-adas  occGÍioens,  como  no  decur-? 
fo  da  fua  vida,  empórios  tao  fuperiores  Ihehaviaõoc- 
corrido.  Forao  cheganJo  a  Alemtejo  as  levas  da  Cavalla- 
ria ,  e  Infantaria ,  e  porque  con-lou  a  ElRey  que  mui- 
tos Officiaes  reformados  le  aufjntavao,  porque  naó  po- 
diaô  continuar  o  exercício  da  gu?rra  com  os  foi  dos  de  fol- 
^  dados  razos,  paíTou  ordem  para  que  fe  lhes  pagaíTe  a 

quarta  parte  dos  foUlos  dos  últimos  roídos  que  haviao 
occupado ,  ecomeíl^  remédio  tornarão  todos  a  aclarar 

praça. 
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praça.  Achou  o  Conde  de  CaílelloMellior  grande  diffe- 
rença  entre  o  Theaente  General  da  Cavallaria  D.  Rodrigo  Anno 
de  Caílro  ,  e  os  Meílres  de  Campo  íbbre  as  precedências,  1645. 
quando  le  encontravao  com  Troço  de  Exercito  fem  Cabo 
íuperior.  Avlíou  a  ElRey  ,  efoy  a  refoluçaõ  que  ,  quan-Refoivc- 
do  íe  achaíleni  juntos  os  Olliciaes  deites  dous  poílos  >  le  ^^  ^  P'"'^^'^- 
preferiíTem  pela  antiguidade  das  patentes.  Foy  eíla  de-  poftò^g^'" 
terminação  muito  conveniente,  porque  obviou  asdefor-  iguaespe- 
dens  que  coítumaó  acontecer.  Eíias  ,  e  outras  diiporições  la  anti- 
funilhantes  fe  encaminharão  com  tanto  acerto  no  Exer- S"*'^^'^^ 
cito  de  Alemtejo  ,  que  veyo  a  conleguir  eíta  eícóla  mili-  t/ntcb\' 
tar  ler  huma  das  melhores  do  mundo.  Pouco  tempo  de- 
pois de  chegar  a  Elvas  o  Conde  de  Caítello-Melhor ,  cor- 
rerão os  Caítelhanos  Campo  Mayor  com  500.  Cavallos  : 
retiravao-íe  com  grande  preza  ,  e  fendo  leguidos  dos  Ca- 
pitães de  Cavallos  Manoel  da  Gamma  Lobo  ,  e  D.  Carlos 
Jordão  ,  quando  os  Caítelhanos  paíTavao  Xevora  ,  os  car- 
regarão com  300.  Cavallos  ,  tomáraó-lhes  80. ,  e  tirárao- 
Ihes  a  preza.  O  Conde  de  Caítello-Melhor  intentou  lo- 
grar em  Badajoz  melhor  fucceffo  :  mandou  a  D.  Rodrigo  Tíra-fe 
de  Caítro  armar  ás  Tropas  daquella  Praça  com  800.  Cavai-  em  Cam- 
los  ,  e  lahio  de  noite  com  1500.  Infantes  a  fegurar-lhe  hum  P°  M-yor 
dos  portos  deCaya,  que  íicaovifmhos  a  Badajoz.  Ama- q^^^J^j^^^^ 
nheceo ,  vieraò  as  Tropas  da  Guarda  defcobrir  a  cam-  nos. 
panha  ,  forao  carregadas  de  200.  Cavallos  noffos  até  a 
ponte  de  Badajoz  ,  perderão  os  Caítelhanos  alguns ,  e 
com  receyo  de  mayor  poder  naó  fahiraó  da  Praça  as  Tro- 
pas daquella  guarnição.  Reti  ou-fe  o  Conde  lem  outro 
effeito.  Paffados   alguns  dias  ,  tornarão  os  Caítelhanos  a 
entrar  por  entre  Campo  Mayor ,  e  Elvas  com  700.  Ca- 
vallos ,  e  correrão  os  campos  de  Barbacena  ,  e  Santa 
Olaya  ,  lugares  diítantes  duas  legoas  de  Elvas ,  e  Campo 
Mayor.  Acudio  ao  rebate  a  Cavallaria  deitas  duas  Pra- 
ças ,  e  ao  tempo  que  chegou  aunir-íe,  fe  retiravao  os 
Caítelhanos  com  huma  grande  preza  :  feguíraó  as  noffas 
Tropas  a  lua  marcha  ,  alcançárao-nos  junto  da  Codicei-  Succedeo 
ra,  e  levando  duzentos  Cavallos  menos,  porque  fó  de  ""^'"^^"^ 
foo.  conítavaó ,  os  inveítiraó  ,  e  obrigarão  a  largar  a  pre-  ^^^ 
za ,  e  G::í,  CavaÚos.  O  Conde  de  Caítello-Meliior  defejan- 

do 


iri       PORTUGAL  RESTAURADO , 

doíempre  accrefcentar  a  íua  opinião  com  acçoensfingu- 
Anno  lares  ,  depois  de  examinar  as  forças  deAlemtejo,  o  po- 
1645.  der  do  inimigo  ,  o  eítado  das  Fortiíicaçoens  de  Badajoz  » 
agente  paga  que  a  guarnecia  ,  efuppondo  todas  as  dií- 
pofiçoens  ajudadas  ao  feu  defignio  ,  determinou  ganhar 
Badajoz  por  interpreza  \  e  como  efta  matéria  era  taõ  pe- 
rigola  ,  que  entenáê-Ia  o  inimigo  antes  de  executada , 
era  o  mefmo  que  ler  o  Conde  Author  daíuaruina,  de- 
liberou fundar  toda  a  maquina  nofeguro  alicerfe  dofe- 
gredo  :  porem  ainda  que  a  fabricou  no  fitio  mais  folido 
dos  grandes  negócios  ,  como  naó  ha  fegurança  contra  a 
malicia  dos  homens  ,  efta  prudente  attençaó  lhe  desba- 
ratou (  como  fe  entendeo  )  a  grande  empreza  que  havia 
fabricado  ;  porque  alguns  dos  Officiaes ,  que  haviaó  de 
executá-la,  invejofos  de  que  o  Conde  a  naó  communi- 
caíTe  mais  que  com  o  Meftre  de  Campo  João  de  Saldanha 
de  Souía  ,  de  que  fó  a  fiou  ,  a  defvanecêrao  ,  podendo  fa- 
cilmente logrd-la.  Reíbluto  oConde  aefte  intento,  deo 
conta  a  EIRey  quafi  ao  mefmo  tempo  da  execução  ,  re- 
ceando-fe  juftamente  até  dos  Miniítros  a  que  EIRey  podia 
communicar  efta  matéria.  Ordenou  que  toda  a  gente  de 
Campo  Mayor  ,  e  Olivença,  fahindo  com  o  mayor  filen- 
cio  que  foíTe  pofiivel ,  le  encorporaíTe  com  elle  a  27.  de 
Agofto  ás  oito  horas  da  noite  na  ponte  de  Olivença.  Nef- 
te  dia  íahio  de  Elvas  com  todas  as  prevenções  neceffarias 
para  conleguir  a  interpreza.  Entregou  ao  Meftre  de  Cam- 
po Joaõ  de  Saldanha  hum  petardo  ,  outro  ao  Meftre  de 
Campo  André  de  Albuquerque  ,  a  Luiz  da  Silva  as  efca- 
das  que  fe  haviao  de  arrimar  amuralha  :  paflbu  Guadia- 
na ,  e  achou  a  Infantaria  de  Campo  Mayor ,  e  Olivença 
prompta  áhora  deftinada.  Unida  efta  gente  fazia  o  nu- 
mero de  5 500.  Infantes  ,  eiioo.  Cavalíos.  Levava  oito 
peças  de  artilheria ,  que  fendo  inúteis  para  confeguir  a 
interpreza,  foraò  inftrumentos  do  máo  lucceíTo  delia: 
porque  tanto  que  começarão  a  marchar,  quebrando  aos 
carros  de  humas  as  rodas ,  e  de  outras  os  eixos  (  fegun- 
do  fe  entendeo ,  mais  por  malicia,  que  por  defcuido) 
foy  de  qualidade  a  dilação  de  fe  concertarem  ,  que  ama- 
nhece© antes  de  chegar  o  Conde  a  Telena.  E  reconhecen- 
do 
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do  que  faltava  mais  de  hiima  legoa  por  andar  ,  fez  alto  : 
voltou  para  Elvas  gravemente  fentido ,  mai>;  da  cauía  Anno 
do  máo  fucceíTo  ,  que  ainda  de  ver  defvanecida  a  empre-    1645' 
za  i  porque  as  coníequencias  da  primeira  perda  deílruiaó  pcrvanc- 
a  elperanca  de  reftaurar  a  fcgunda  •,  pois  os  que  forao  ca-  cc-ic  a  in- 
pazes  de  desbaratar  efte  intento,  o  fícavao  de  deílruir  terpreza^ 
qualquer  outro  que  o  Conde  fabricafie.  Deípedio  da  Pon-  ^^^  ^  ^ 
te  de  Olivença  a  D.  Rodrigo  deCaílro  com  aCavallaria 
a  correr  os  campos  de  Xerez  ,  de  que  conduzio  a  Oliven- 
ça huma  groíTa  preza.  Os  Caftelhanos  reconhecerão  de 
íbrte  o  perigo  a  que  eftiverao  expoílos  ,  aíHm  pela  pou- 
ca guarnição  que  havia  em  Badajoz  ,  como  por  naõ  terem 
noticia  da' marcha  do  Exercito  ,  que  ficarão  todos  os  an- 
nos  celebrando  em.  acçaõ  de  graças  com  huma  folemne 
ProciíTaó  o  perigo  de  que  Deos  livrou  aquella  Cidade. 
Deo  conta  o  Conde  a  ElRey  do  máo  fucceíTo  do  íeu  in* 
tento  ,  e  paílados  dousdias,  defpachou  outro  correyo  pe- 
la poíta  ,  perfuadindo  a  ElRey  por  voto  de  Coímander  , 
que  lhe  permittiíTe  interprender  o  Forte  de  S.  Chrifto- 
vaõ  ,  fituado  junto  a  Badajoz  deita  parte  do  Guadiana. 
Esforçava  as  fuás  razoens ,  dizendo  ,  que  a  interpreza 
do  Forte  era  fácil  de  confeguir ,  e  ganhado  elle  ,  faciliíli- 
mo  de  confervar  :  porque  os  foldados  que  o  guarneciaó 
eraó  muito  poucos,  e  fazendo  ao  mefm.o  tempo  diver- 
faõ  pela  parte  da  Cidade  ,  com  o  receyo  do  perigo  paíTa- 
do  ,  acudiria  toda  a  guarnição  ás  muralhps  delia  ;  e  que 
confeguida  aempreza  do  Forte,  aqrartelando-fe  junto 
delle  7000.  Infantes,    e  1200.  Cavallos  que  havia  em 
Alem-Tejo ,  ficava  incontraftavel :  e  que  unindo-fe  a  cíle 
poder  os  foccorros  de  todas  as  Provincias,  e  a  mais  gente 
das  levas  que  fe  preparavao ,  feria  impoílivel  deixar  de 
fe  ganhar  Badajoz,  de  que  refultaria  a  ElRey  a  mayor 
íeguiança  do  feuReyno,  o  mayor  credito  drs  fuás  Ar- 
mas, e  a  melhor  fatisfaçaõ  de  França,  que  iníiant:  men- 
te apertava  fe  fizeflea  Caílella  a  guerra  mais  viva  que 
foíTe  pofiivel.  O  voto  do  Conde  ,  e  o  j^arecer  de  Cofm.an- 
der  mandou  ElRey  propor  no  Conlellio  deGiierra,  em 
que  aíTiftia  o  Meílre  de  Campo  General  Joannc  Mendes 
de  Vafconcellos ,  que  ainda  eílava  em  Lisboa.  Foy  o 
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leu  parecer ,  o  do  Conde  de  Alegrete ,  e  D.  Joaó  da  Cof- 
Anno  ta  ,  fujeitos  de  que  fe  fazia  naquelle  tempo  merecida  ef- 
1645'   timaçaõ,  que  a  interpreza  de  S.  Chriílovaó  poderia  fer 
fácil ,  porem  que  a  empreza  de  Badajoz  era  difficultoía  , 
porque  o  rigor  do  tempo  havia  de  fer  poderofo  inimigo  , 
e  que  as  noíTas  prevençoens  naó  eí>ava6  tanto  adiante 
que  fe  pudefle  razer  delias  inteira  confiança  :    Que  os 
Caílelhanos  fe  achavaó  muito  fuperiores  em  Cavallaria  , 
e  que  elle  obílaculo  podia  difRcultar  deforte  os  combois 
de  que  continuamente  neceílltava  o  Exercito  ,  que  era 
elle  damno  quafi  irremediável  •■,  e  que  fuppoílos  eítes  in- 
convenientes ,  feria  fem  frudo  a  interpreza  de  S.  Chrií- , 
tovaó :  e  que  neíle  íentido ,  o  que  fó  convinha  era  adian- 
tarem-fe  com  todo  o  calor  as  prevençoens  da  campanha 
futura  ,  e  que  tanto  que  entraíle  a  Primavera ,  para  fatis- 
façaó  de  França  fe  fizeíTem  continuas  entradas  por  todas 
as  Províncias  \  porque  devíamos  contemporizar  com  oS 
Príncipes  alliados ,  fem  arrifcar  a  noíTa  confervaçao.  Se- 
guirão os  mais  Confelheiros  elle  parecer  :    approvou-o 
ElRey ;  fez-fe  avifo  ao  Conde  de  Caílello  Melnor :  po- 
rem elle  naõ  fe  fatisfazendo  deíla  refolu(^aõ  ,  e  levada 
do  deíejo  que  ardia  no  feu  animo  de  coníeguir  grandes 
emprezas  ,  ordenou  a  Cofmander  que  foíTe  a  Lisboa  re- 
preíentar  pelToalmente  a  ElRey  a  importância  da  empre- 
za de  Badajoz,  ea  facilidade  com  que  fe  podia  confe* 
guir.  Mandou  ElRey  ajuntar  os  Confelheiros  de  Guerra, 
e  deo  ordem  a  Cofmander ,  que  lhes  propuzeíTe  todas  as 
razoens  que  lhe  havia  referido,  refolvendo  juntamente 
que  os  Confelheiros  votaííem  diante  de  Cofmander  ,  que 
em  taó  fubida  eílimaçaó  eílava  a  fua  capacidade.  Junto 
o  Confelho  ,  propôs  Cofmander  largamente  o  leu  pa- 
recer :  porém  nenhum  dos  Confelheiros  mudou  de  opi- 
nião ,  e  todos  fe  referirão  ao  que  haviaó  votado  no  Con- 
felho antecedente  fobre  eíla  matéria  j  e  Joanne  Mendes 
accrelcentou  em  hum  largo  papel  as  razoens  que  fe  lhe 
offereciaó  para  fe  naó  intentar  Badajoz,  principalmente 
começando  o  fitio  pelo  Forte  de  S.  Chriílovaó.  Eraó  el- 
las  taó  lolidas  ,  e  o  papel  taó  bem  fiindado,  quefepaf- 
lára  os  olhos  por  elle ,  quando  depois  (  con.o  veremos  ) 
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feguio  o  meímo  que  nefta  occafiaõ  contiadifl*e ,  pudera 
facilmente  convencer-fe  a  fi  mefmo  ,  e  evitar  os  graviil:-  Anno 
mos  damnos  que  acontecerão.  E  naô  fe  duvide  da  verda-   1645 
de  folida  de  todas  eílas  matérias  :  porque  efcrevo  com 
todos  os  originaes  diante ,  aíTim  dos  votos  aíTmados  da 
própria  maó  dos  Confelheiros ,  como  das  refoluçoens  fir- 
madas por  ElRey.  Çonformou-fe  ElRey  com  o  pacerer 
do  Conlelho,  e  obrigado  de  alguns  achaques  que  padecia, 
paíTou  a  tomar  os  banhos  das  Caldas  da  Rainha  ,  14.  le- 
goas  de  Lisboa  ,  e  faudavel  remédio  para  differentes  en- 
fermidades :  ficou  entregue  o  governo  á  Rainha ,  que 
naõ  ignorava  os  preceitos  eíTenciaes  de  exercitá-lo.  Coí- 
mander  voltou  a  Alem-Tejo  com  o  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,    e  brevemente 
creícêraó  de  qualidade  as  noticias  das  preparaçoens  que 
o  Marquez  de  Leganez  fazia  para  fahir  em  Campanha,que 
fe  trocarão  as  idéas  de  conquiíladores  em  prevençoens 
para  riíió  fermos  conquiílados.  O  Conde  de  Caílello  Me- 
lhor ,  tendo  ratificado  por  varias  partes  efte  avifo  ,  fez 
toda  a  diligencia  por  unir  poder  que  baftaíle  para  a  oppo- 
liçaõ  dos  Caítelhanos  ,  e  achou  na  Provincia  taõ  pouca 
gente ,  e  tanta  falta  de  outros  inítrumcntos  ,  que  veyo 
a  conhecer  a  difficuldade  de fitiar  Badajoz  ,  como  antes 
pertendia.  As  noticias  das  prevençoens  dos  Caítelhanos 
mandou  o  Conde  a  Lisboa  ,  e  a  Rainha  as  remetteo  lo- 
go ás  Caldas  a  ElRey  com  huma  apertada  confulta  do 
Confelho  de  Guerra  das  prevençoens  que  eraó  neceíTariaí 
para  refiftir  ao  Exercito  dos  Caítelhanos.  PaíTou  ElRey 
ordem  para  fe  executar  tudo  o  que  parecia  ao  Confelho, 
e  nomeou  por  Meílre  de  Campo  General  da  Corte  junto  ^/JJ"^^ 
á  fua  PeíToa  ao  Marquez  de  Montalvão ,  que  pouco  tem-  ^arcvies 
po  antes  com  o  verdadeiro  teílimunho  da  fua  fidelidade  de  ^*'on- 
navia  limado  os  ferros  ,   em  que  o  tinha  poíto  a  calumnia  taKaóMc- 
de  inconfidente.  E  depois  mandou  ElRey  levantar  Tro-^'"'^^'^ 
pas  em  Lisboa  ,  porque  lhe  veyo  avifo  de  que  era  chega-  éSal 
da  aCadiz  a  frota  de  índias,  e  que  os  Caílelhanos  fedaCcrte." 
achavaô  com  huma  Armada  muito  poderofa ,  circunílan- 
cias  todas  de  tantas  confequencias  ,   que  accrefcentnvaõ 
juílamente  o  cuidado  delRey  ,  e  de  feus  Miuiítros.  Para 
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a  defenfa  de  Setuval  nomeou  KlRey  o  Conde  do  Prado 
Anno  coin  titulo  de  Governador  das  Armas  i  e  para  que  as  exe- 
1Ó45    cuçoens  foílem  mais  effeclivas  ,  paíTou  ElRey  das  Caldas 
a  Lisboa  no  fim  do  mez  de   Setembro.  Neítes  meímos 
dias  amanheceo  fobre  Oiigiiella  hum  Troço  do  Exercito 
dos  Caítelhanos.  Havia-líie  entrado  poucas  horas  antes 
loccorro  de  Campo  Mayor ,  remettido  por  André  de  Al- 
Rctiraõ-   buq^uerque,  que  governava  aquell a  Praça.  Efta  noticia 
fe  os  Caf.  abrigou  aos  Caítelhanos  a  fe  retirarem ,  e  na  lua  reta- 
telhanos^  guarda  degolarão  as  Tropas    de  Campo  Mayor  huma 
de  Ou-^   Companhia  de  Infantaria  ,  que  por  deícuido  haviaó  dei- 
^cída^dr  x^^^o  os  Caítelhanos  de  guarnição  de  huns  moinhos.  EÍ-. 
huma  ^    ^^  ^^^^  accidente  de  íe  retirarem  os  Caítelhanos  da  in- 
Compa..    terpreza  de  Ouguella ,  fez  esfriar  as  prevençoens  que 
nliia.        ElRey  com  grande  calor  adiantava  :  porque  o  leu  animo 
Q  inclinava  a  naõ  baldar  as  defpezas ,  e  algumas  vezes 
lhe  foy  muito  prejudicial  eíta  politica.  Porém  chegando 
da  prizao  de^Badajoz  a  Elvas  Fernão  Sanches  ,  Thenente 
da  Companhia  de  D.  Vaíco  Coutinjio  ,^e  íegurando  que. 
brevemente  íahiria  o  Marquez  de  Leganez  com  grande 
Exercito  ,   tornou  ElRey   a   applicar   os  foccorros  de 
Alem-Tejo ,  e  a  prevenir  a  defenía  de  Lisboa.  E  para  que 
os  foccorros  marchaílem  mais  prompt^mente  para  Alem- 
Rc^\  a'  "^^-'^  '  P^^*""  ElRey  a  Aldeã  Gallega  ,  de  que  relultou 
Icm-Tejo  V^^^^"^  P^^^'a  Elvas  a  mayor  parte  da  Nobreza  do  Reyno. 
Foy  hum  dos  que  marchou  a  fervir  nefta  campanha  D, 
Fernando  de  Menezes  ,  a  quem  ElRey  havia  feito  mer- 
cê do  litulo  de  Conde  da  Ericeira,  naô  lhe  divertindo 
a  jornada  o  eítar  concertado  para  cafar  no  Paço  com  Do- 
na Leonor  Filippa  de  Noronha  ,  filha  de  Fernão  de  Sal- 
danha de  Soula  ,  e  de  Dona  Joanna  de  Noronha ,  nem 
deixar  em.  fua  cafa  no  ultimo  parocifmo  ,  de  que  acabou 
a  vida  ,  feu  irmão  D.  Diogo  de  Menezes  ,  que  havendo 
chegado  da  prizao  da  Cidado  de  Creniona,  em  que  pade- 
ceo  exceífivo  trabalho,  aííim  pelo  aperto,  eeílreiteza 
com  que  foy  tratado ,  corno  pelas  f?ridrs  cue  receteo  na 
batalha  de  Montijo,  que  naófaráraoem  CaítePa ,  nem 
tiverao  remédio  em  Portugal ;  acabando  ncl-e  tro  fingu- 
lar  vajor ,  e  tap  excelleptes  virtudes ,  que  me  dilatara  çm 
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itiayor  elogio  ,  le  o  muito  farcntelco  me  nao  obrigara  a 
recear  a  calumnia  de  alguns,  que  condenaó  ,  cubrindo-AnnÒ'; 
le  da  capa  da  apparencia  ,  ícm  fondarem  o  centro  da  ra-  1645 
zaó.  Paliou  também  iieíle  tempo  a  Alem.-l  ejo  D.  Joaõ  de 
Menezes  ,  que  havia  fugido  de  Caítella  ,  e  iervido  em 
Flandes  com  grande  opmiao.  De  todas  as  partes  chega-  t 

raó  loccorros  'a  LJvas  ,  1  raça  em  que  íe  ajuntava  por  or-         <    , 
demdelRey  o  Exercito.  Keíte  tempo  iahio  em  campa-  * 

nha  o  Marquez  de  Leganez  com  1 2cco.  Infantes  ,  ^cco.  Exercito 
Cavallos ,    dez  peças  dt  artilheria  ,    trem,  e  bagagens «JeCaftel. 
neceílarias.  A  2$.  de  Outubro  marchou  de  Badajoz,  ^^^^^"^1^ 
fez  alto  á  viíta  da  Ponte  de  Olivença  ,  elorte  de  Sanío  Marquez 
António,  que  lhe  ficava  viíinho.  Sem  dilação  começou  de  Lcga- 
a  bater  o  Forte  ,  e  o  pequeno  Caílello  da  Fonte  •,  e  co-"*^^- 
mo  hum ,  e  outro  era  de  taó  fácil  conquiíla  ,  le  lhe  ren- 
derão paílados  dous  dias.  1  ratou  logo  o  Jviarquez  deos^^^^^o 
defmantelar ,    e  minando  a  mayor  parte  c  os  arcos  da  po"ic'jie 
Ponte,  intentou  dificultara  com.municaçao  tle  01iven-cii\en<,a, 
ça.  Eíta  refoluçaó  deo  motivo  a  que  entendefie  o  Conde 
de  Caílello  Mellior  queos  Caílelhanos  ftiavaò  Olivença, 
e  tratou  de  loccorré-la  com  a  mais  gente ,  e  muniçoens , 
que  lhe  foy  poílivel.  Em  quanto  os  Caílelhanos  ledeti- 
veraó  no  quartel  da  Fonte ,  era  muito  arrifcada  a  m.archa 
de  Eítrcmôs  a  Elvas  ■■,  porque  em  todas  as  leis  legoas  ,  que 
ha  de  diílancia  de  hum>a  a  outra  Praça  ,  íe  ofterecem  íl- 
tics  capazes  de  encobrir  muitas  Iropas.  EíVa  difficukla- 
de  le  devia  vencer  com  a  cautela  de  defcobrirem  os  val- 
les  differentes  partidas ,  e  coroarem  os  montes  lèntinél- 
Ias  ,  a  que  deíTem  calor  algumas  Tropas  :  pcrêm  faltan- 
do-íe  a  todas  eílas  eíTenciaes  diligencias  ,  fahirao  de  Eí- 
tremôs  400.  Infantes  da  Comarca  de  Évora  ,  governados 
pelo  Sargento  m.órjoaó  da  Fonfeca  Barreto ,  e  chegan- 
do á  venda  da  Alcaraviça  ,  duas  legoas  diílante  de  Fíírre- 
môs  ,  aviÍLÚraò  600,  Cavallos  Caílelhanos  ,  que  haviaó 
marchado  a  noite  antecedente  com  intento  de  correr 
aquella  eílrada.  Era  o  Sargento  mór  taó  pouco  coíluma- 
do  a  fimilhantes  conílidos ,  que  tanto  que  deo  viíla  dos 
Caílelhanos ,  fe  perturbou  deíorte ,  que  podendo  occu- 
par  huma  tapada  com  parapeito  tap  levantado ,  que  pu- 

H  iii  dera 


ti8        PORTUGAL  RESTAURADO , 

dera  livrá-lo  do  perigo,  le a  guarnecera  ,  m?.ó  ío  deixou 
Anno  Je  occupá-la ,  mas  f  m  fazer  alguma  refiílencia  entre- 
1645'    gou  aos  golpes  das  efpadas  dos  Caíbelhanos  quaíi  todos  os 
Rompem  foMados  que  levava  á  fua  ordem.  E  ainda  o  leu  defatino 
osCaile-  cooperou  emmayores',  emais  infelices  circunílancias  : 
lhanos      porque  íe  houvera  guarnecido  a  tapada  ,  pouco  efpaço 
fantês"'    ^"^  ^^  defendera  ,  baítára  para  chegar  a  tempo  D.  Rodri- 
go de  Gaftro  ,  que  de  Elvas  havia  paíTado  a  Villa-Viço- 
la  ,  duas  legoas  de  Akaraviça  ,  com  700.  Cavallos  ,  que 
.  unidos  aos  400.^  Infantes  pudérao  caíligar  a  temeridade 
dos  Gadelha. los  penetrai  em    com  taõ  pouco   poder  os 
noíTos  lugares.  Retiraraó-fe  elles  fatisfeitos  de  confeguir 
huma  das  mayores  vantajens ,  que  na  campanha  lograr 
rao  neíta  guerra.  E  como  a  infelicidade  he  grande  meítra 
da  cautela ,    mandou  o  Conde  de  Caítello  Melhor  ter 
grande  vigilância  naquella  eftrada ,  e  ElRey  fentido  def- 
teluccellb  ordenou  ao  Medre  de  Campo  General,  que 
...       paíTaíTe  a  Edremôs  a  receber  ,  e  exercitar  as  levas  novas  , 
e  a  remettê-las  a  Elvas  com  fegurança»  PaíTou  elle  logo 
a  Edremôs ,    e  dentro  de  poucos  dias  chegou  áquella 
ElRey  de  Praça  ElRey  das  Ilhas  de  Maldiva  ,  Senhor  de  grande  ri- 
Maldiva    queza  ,  e  muitos  Vafíallos  no  Edado  da  índia  ,  que  ha- 
Exerdto    ^'^^  paíTado  a  Lisboa  a  pedir  foccorro  a  ElRey  contra 
dcPortu-  humirmaófeu,  que  violentamente  lhe  havia  occupado 
gal,         o  Reyno ,  e  chegando  no  tempo  defta  campanha  ,  fe 
achou  obrigado  a  affidir  no  Exercito.  Joanne  Mendes  o 
tratou  com  grande  refpeito  ,  e  ordenou  que  fe  obfervai- 
fem  com  elle  todas  as  ceremonias  que  na  guerra  fe  codu- 
maõ  fazer  aos  Cabos  mayores  ,  advertência  que  ElRey 
lhe  agradeceo  muito.  O  Conde  de  Cadello  Melhor  ha- 
via nede  tempo  puxado  pelas  guarniçoens  das  Fracas , 
que  naõ  receavaó  fer  invadidas  por  ficarem  cobertas  com 
o  nofíb  Exercito,  que  ja  fe  compunha  das  Tropas  de 
Alem-Tejo  ,  levas ,  e  foccorros  das  Províncias ,  e  aquarte- 
lou-fedentro  dos  olivaes  de  Elvas ,  que  derao  nome  á 
campanha  dede  anno.  Porém  como  o  Exercito  era  peque- 
no,  e  o  receyo  de  muitas  Praças  igual ,  nao  achava  o  ini- 
migo mayor  oppofiçao  ,  que  a  de  lhe  tocarem  arma  por 
varias  partes  de  aoite  ,  e  de  di^ ;  e  fahindo  D.  Rodrigo  de 
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Caftro  com  mil  Cavallos  ,  e  5C0.  Moíqneteiros  a  dar  ca- 
lor a  luima  das  partidas  ,  a   que  tocou  efta  diligencia  ,  AnnO 
foy  carregada  por  algumas  Tropas  do  inimigo,  qveen-  1645 
trando  mrembolcada  cem  pouca  cautela  ,  perdeo  noven- 
ta Cavallos.  Huma  deíbas  partidas  pafibu  além  de  Bada- 
joz ,  e  fez  prifionciro  o  Conde  delzinguen,  que  vinha  Prizaõ  do 
a  lervir  no  Exercito  com  o  Pollo  de  Thenente  General  da  ^-^^^'^  <*c 
Cavallaria.  royremetrido  a  Lisboa,  e  lai  go  tempo  lhe  ^'"S"^"' 
durou  a  prizaõ  na  Torre  de  Belém.  O  Marquez  de  Lega- 
nez  ,  em  quanto  íe  dilatou  em  minar  os  arcos  da  Ponte , 
mandou  mil  Cavallos  a  Villa-Viçola ,  que  degolarão  al- 
guns paizanos  ,  e  roubarão  os  montes  dos  lugarts  vili- 
líhos  ,  efem  outro  effeito  digno  de  memoria  le  retirou 
para  Telena  a  cinco  de  Novembro ,  naó  levando  baílan- 
te  íatisfaçaó  dos  cabedaes  dilpendidos  naquelle  Exerci-  • 

to  ,  porque  a  empreza  da  Ponte  ,  e  Forte  era  taó  facil , 
que  com  as  guarniçoens  das  Praças  fe  pudera  executar  , 
tanto  que  as  agoas  do  Inverno  difficultaficm  a  paílagem 
do  Guadiana;  e  o  prejuízo,  que  recebemos  na  difrcul- 
dade  da  communicaçaó  de  Olivença,  rcmediou-le  com 
quatro  barcas  que  le  puzerao  em  Geromenha  i  eotem,- 
po  moílrou  depois  que  naõ  foy  afalta  daPontea  caufa 
de  fe  perder  Olivença.  Fez  alto  o  Marquez  de  Legaíie:^ 
com  o  exercito  em-Telena ,    e  parecendc-lhe  q.ue  era 
conveniente  naó  ter  defoccupado  aquélle  ftio  ,  fez  le- 
vantar nelle  hum  Forte  que  pôs  em  ckfenfa  em  dozeí.evanta- 
dias.  No  ultimo  mandou  dousmil  Infantes  ,  e  mil  Cavai-  fc  o  Forte 
los  a  defmantelar  a  Atalaya  da  1  errinba  ,  huma  legoa  clií-<ieTtlen9 
tante  de  1-elena  ,  outra  de  Elvas.  Eílava  nella  de  í  uarni- 
çaò  hum  Alferes  com  quinze  foldados  ,  etinhr.6  dentro 
quantidade  de  granadas  :  cem  ellas ,  e  com  os  mjofquetes. 
le  defenderão  muitas  horas ,  e  depois  do  Alferes  ferido  ,  ^f"í"'^® 
e  parte  dos  foldados  mortos ,  fe  renderão  os  mais  a  parti-  J.^  TcS 
do  de  os  naó  matarem  ,  podendo  juílamente  tirar-lhes  as-  nha  ,e  re- 
vidas o  Marquez  de  Leganez ,  por  haverem  pelejado  á,t"a-íVo,;, 
viíta  de  hum  Exercito,  aguardando  para  .ferei^dcrcm  ^^^""f^^í 
que  lhes  aíTeílaflem  duas  peças  de  artilheria.  Gomefta   '"''^'•i^^ 
pequena  facção  fe  retirarão  os  Caílelhanos  a  Badajoz.         '""' 
Neíle  tempo  havia  crefcido  o  noíTo  Exercito ,  e  eftavaô 
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as  carruagens  promptas,    e  todas  as  mais  prevençoens 
Anuo  dilpoítas  para  poder  marchar:  porém  a  iiniaó  entre  o 
1^645'   Conde  da  Caílello  Melhor ,  e  Joanne  Mendes  naó  era 
muita ,  e  as  idéas  diverfas  de  hum  ,  e  outro  fomentavaô, 
naó  lo  os  IbUados  períuadidos  das  íu as  dependências , 
mas  os  cortezãos  obrigados  da  perniciola  inclinação  de 
incitar  controverfias.  Deftas  diíTençoens  íe  originou  du- 
vidar Joanne  Mendes  entrar  no  Coníelho  com  os  Titu- 
los,  entendendo  que  lhes   devia  preceder ,  prerogativa 
que  elles  lhe  nao  queriaõ  permittir ;  e  nem  o  Conde  de 
Caílello  Melhor  fe  refolvia  a  deliberar  eíla  duvida  ,  por- 
que entre  as  muitas  virtudes  que  lograva ,  carecia  da  adi- 
Defuniao  vidade  neceííaria  nos  Cabos  fupremos  ,  porque  levado 
dos  noí-   Ja  urbanidade  do  animo ,  defejava  deixar  a  todos  fatisfei- 
^.os Gabos  ^        Conhecido  eíle  natural  da  arrogância  dos  íoldadcs , 
le  licenciarão  deíorte,  que  commettêraó  no  tempo  que 
o  Conde  eíteveemAlem-Tejo  graviíTimos  inlultos.Joanne 
Mendes  tomando  por  pretexto  ir  receber  as  levas  ,  que 
chegavao  ,  conforme  a  ordem  que  tinha  delRey ,  paíiou 
de  Elvas  a  Eftremòs  •,  e  o  Conde  de  Caílello  Melhor  to- 
mou por  expediente  dar  conta  a  ElRey  do  poder  com  que 
fe  achava  ,  e  pedir-lhe  refoluçao  da  empreza  que  havia 
de  intentar ,  para  deíempenho  do  que  os  Caftelhanos  ha- 
Viao  obrado  ,  e  para  fe  tirar  mayor  fruílo  das  defpezas 
que  fe  tinhaõ  feito  ,  que  defender  a  Província.  Offere- 
ceo-fe  ao  Conde  de  Caílello  Melhor  para  ir  fazer  eíla 
propoíla  a  ElRey  o  Conde  Camareiro  mór ,  que  íe  acha- 
va (  como  em   todas  as  antecedentes  )  neíla  campanha. 
Acceitou-lhe  a  offerta  ,  perfuadido  a  que  ElRey  fe  ajuíla- 
ria  ao  parecer  do  Camareiro  mór ,  que  era ,  que  o  Exer- 
cito fe  empregaíTe  em  alguma  grande  facção  ,   defejo 
que  o  Conde  de  Caílello  Melhor  fummamente  abraçava. 
Partio  de  Elva9  pela  poíla  o  Camareiro  mór  ,  chegou  a 
-     Monte  mór  o  Novo  ,  Villa  a  que  ElRey  fe  havia  adianta- 
Mimáa     <ío  >  e  propondo  eíla  matéria  no  Confelho  de  Guerra, 
EÍRey  a-  foraô  lia  confulta  os  pareceres  muito  differentes,  e  ElRey 
lojar  oEx-  confideraudo  a  defuníao  dos  Cabos  ,  e  o  rigor  do  tempo, 
fç^^J^^j;^^  naó  quiz  que  o  Exercito  feempenhaíTe  em  empreza  al- 
í-i5boa,    guma.   Mandou  dividi-lo  ,   e  paíTou   de  Monte  mór 
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a  Setiival  a  crdciiír  a  foríiíicrçaó  daqiieJJa  Frcça ,  dete- 
ve-fe  poucos  dias  ,  e  entrou  cm  Lisboa  a  i8.  de  Scttiiibro.  Annô 
Neíle  tempo  havia  o  Marquez  deLeganez,  depois  de  164^ 
chesrar  com  o  Exercito  a  Badajoz  ,  mandado  ln;m  Ire- 
ço  de  CavalJarta ,  e  Infantaria  a  interprender  Cicrcire- 
nha ,  na  confança  do  delcuido  dos  loldados  dacueJJa 
guarnit^aó  ,  vendo  retirado  o  ku  Exercito ,  e  taó  viíinho 
o  noílb  *.  porém  achando  os  Caílelhanos  que  invtílir? ò  a 
Praça  grande  vigilância  nos  Toldados  ,  e  moracoies  del- 
ia ,  le  retirarão  ,  deixando  alguns  n  crtos ,  e  levando  ou- 
tros feridos.  O  Conde  de  Caílello  Melhor  eílimulado  do 
delejo  que  tinha  de  conleguir  alguma  empreza  ,  mandou 
ao  Meftre  de  Cam^po  D.  Sancho  Manoel  (  cue  havia  por 
ordem  delRey  trocado  o  Terço  da  Eeira  cem  Diogo  Go- 
mes deFigueiredo  em  Alem-I  ejo)  interprender  Alcântara 
com  dous  mil  Infantes ,  e  algumas  1  repas  a  que  íe  Iia- 
viaó  de  unir  outras  da  Eeira  :  pcicm  tomando  lingua  ,  e 
íabendo  cue  o   inimigo  eílava  aviíado  ,  nac  deixou  de 
chegar  á  Villa  ,    mas  fem  algum  effeito  ,  porque  para 
conquiftá-la  era  neceíTario  mayor  força.  O  miei  mo  fuc- 
cefío  teve  em  Valença,  que  tamibem  quiz  interprender. 
Eftes  intentos  dehuma  ,  e  outra  parte  fem  execução  fo- 
raó  o  remate  da  campanha,  edelpedidos  os  foccorros  , 
e  aquarteladas  as  guarniçoens  ,  fe  dividirão  os  Exércitos. 
O  Conde  de  Caílello  Melhor,  que  govemava  a 
Província  de  Entre  Douro  e  Minho  no  principio  deite 
anno  que  continuamos,  tendo  noticia  que  ElRey  deter- 
minava mandá-lo  governar  as  ArmasdeÂlem-Tejo,  naó 
c^uiz  intentar  em  Entre  Douro  e  Minho  empreza  alguma  , 
por  nao  deixar  nas  mãos  da  fortuna  ,  que  com  tanto  im- 
pério dominiva  as  acçoens  militares  ,  a  contingência  do 
ultimo  fucceíTo  :  porque  fendo  infeliz  podia  desluíirar 
os  muitos  que  havia  confeguido  com  grande  opinião ;  e 
a  fer  profpera  ,  hum  fucceílo  mais  lhe  naó  melhorava  a 
reputação  pela  ter  fegura.  Chegou-lhe  cm  Março  a  or- 
dem para  paíTar  a  Alemi-Tejo  ,  mandando-lhe  EJRcy  que 
entregaíTe  a  Província  ao  Meítre  de  Cam.po  Diogo  de 
Mello  Pereira  ,  por  ter  moílrado  em  muitas  accoens  va- 
lor ,  e  prudência.  Do  feu  Terço  fez  ElRey  merci  a  Fran- 
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ciíco  ds  França  Barbo L.i  i^hea^nte  de  Meílre  de  Campo 
Annó  G3aeral,  è  Diogo  de  Mello  com  o  exercido   de  Gover-» 
1645'   nador  das  Armas  iicou  comando  o  íoldo  de  Meílre  de 
Succeiros  Campo.  Logo  que  tomou  poíTe  do  governo  ,  mandou 
de  Entre  fazer  algumas  entradas  em  Galliza  ,  ainda  que  de  pouca 
Douro  e   importância  ,  todas  com  máo  íucceíto.  A  eíte  rei  peito  lhe 
quTgover- ^^^^^"^^^  ElRey  que  as  lufpendeíre.    O   meímo  lizerao 
na  Diogo  osGallegos  :  porque  luppoíto  queie  achavaó  com  mayor 
de  Mello    poder ,  eítavaò  caníados  das  muitas  hoílilidades  dos  an- 
Pereira.     j-^Qg  antecedentes ,  e  o  deíejo  do  focego  precedia  ao  dam- 
110  que  podiaò  occafionar  aos  noííos  Lugares.  Diogo  de 
Mello  Pereira  tendo  negócios  da  fua  Religião  a  que  acu- 
dir ,  pedio  licença  a  ElRey  para  paíTar  a  Malta  :   conce- 
deo-lha  ,  e  mandou  de  Lisboa  ao  Meítre  de  Campo,  Fran- 
ciíco  de  França  com  huma  carta  para  Diogo  de  Mello  , 
e  incluía  ordem  para  lhe  entregar  o  governo.  Partio 
Francifco  de  França  de  Lisboa  ,  e  porque  naó  era  amigo 
de  Diogo  de  Mello  ,  paíTou  a  Monção  lem  lhe  fallar  ,  e 
mandando  abrir  na  Camará  daquella  Villa  a  carta  que  le- 
vava delRey ,  íe  metteo  de  poíTe  do  governo  ,  dando-lhe 
principio  com  algumas  exorbitâncias.  Tanto  que  Diogo 
de  Mello  teve  noticia  do  que  Franciíco  de  França  havia 
obrado  ,  e  dos  exceflbs  que  continuava  ,  deo  conta  a  El" 
Rey,  queixando-íe  de  Franciíco  de  França.  ElRey,  que 
nao  coítumava  foffrer  defordens  ,  efcreveo  huma  carta  a 
Francifco  de  França  ,  reprehendendo-o  afperamente ,  e 
ordenou  a  Diogo  de  Mello  que  contiauaíle  o  governo  , 
até  que  chegaíTe  áquella  Província  Governador  das  Ar- 
mas,e  logo  nomeou  para  efta  occupaçaó  ao  Conde  da  Sar- 
■zedas ,  em  quem  concorriaõ  todas  as  qualidades  dignas 
deite  lugar  ,  e  de  outros  mayores.  Acceitou  elle  o  Poílo  , 
e  eítando  prevenido  para  partir  a  exercitá-lo  ,  Ibube  que 
Naõ  acei-  ElRey  queria  fazer  com  a  íua  PeíToa  huma  elculada  pre- 
ta o  Conr  vençaõ  ,  que  e^a  moítrar-lhe  defejava  que  elle  paíIaíTe  a 
de  de  Sar-  Entre  Douro  e  Minho  fem  a  fua  familia  ,   e  que  eíta  íicaí- 
EovenK)    ^^  ^^  Lisboa.  Tauto  que  o  Conde  de  Sarzedas  teve  noti- 
de  Entre    cia  defte  intento  delRey ,  levado  da  generoí a ,  ejuíta 
Douro  e    deíconíiança ,  defiítio  do  governo  de  Entre  Douro  e  Mi- 
Minho.    j^hQ^  Conhecendo  ElRey  a  juíliíicadarazaó  da  fua  quei- 
xa, 
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xa  ,  deíejon  pti lu  aci-Jo  a  que  accdtalle  o  governe  com 
as  condiçoens  quequizcíle:  porém  naò  foy  pcílivelvtn-  Anna 
cê-lo  ,  porqi^e  oachaqiie^da  dd confiança  do^Vaí?ai1os  164c 
honrados  difilcilmente  pode  remedia-!o  o  podçr  dos  trin-     ' 
cipes.  Durou  eíla  controverfia  de  junho  ateísovcmbro  , 
tempo  em  que  LlRey  delenganado  de  vencei"  a  confiarei  a 
do  Conde  de  Sarzedas  ,  nomeou  em  íeu  kigar  aD.Joaó 
daCcfta  ,  porém  nem  eíla  eleição  teveeffeito,  como 
adiante  vercm.os.  Em  quanto  duráraó  eílas  duvidas,  naó 
fuccedeo  tm  Entre  Douro  e  Minho  acçaò  digna  de  me- 
moria. 

No  mefmo  íocego  paliou  eíte  anno  a  Província 
de  Traz  os  Montes.  Continuava  o  governo  delia  D.  Jcaa 
de  Soufa  ,  e  conhecendo  quanto  convinha  o-  allivio  dos 
Povos  para  tolerarem  as  delpezas,e  le  accommodarem  os 
damnos  da  guerra  ,  moderou  as  entradas  ,  por  naó  incitair 
os  Caílelhancs  a  vingança.  Logrou  quafi  totalm.ente  o 
intento  ,  porque,  o  inimigo  íulpendeo  o  damno  que  cof- 
tumava  fazer  acs  ncflos  lugares,  para  que  os  íeus  nao 
experim.entafiem  o  c£Íligo  que  ccftvmavaó  padecer  :  e 
conformes  as  idéas  de  huma ,  e  outra  parte  ,  paíTou  todo 
o  anno  de  1645.  ^^^  contenda ,  nem  hcftilidade.  D.Alva- 
to  de  Abranches  ,qi'e  deixámos  governando  a  Província 
da  Eeira  ,  delejando  por  interef  es  particulares  largar 
aquella  ííTílercia  ,  o  conieguio  j  c  ncmecu  ElRey  em  O  Conde 
leu  lugar  a  D.  Fernando  Maícarenhas  Conde  de  Serem  ,  ^^  ^^^^m 
Titulo  de  que  pouco  tempo  antes  havia  tomado  polTe.  ^°^j""^" 
Kecebeo  o  patente  a  16 .de  Fevereiro  ,  e  chegando  D.  Al-  Armas  ds 
varo  a  Lií,boa  ,  partio  o  Conde  para  a  Beira  no  princípio  Beira, 
de  Março.  Achou  governando  a  Provircia  ao  Meílre  de 
Campo  D.  Sancho  Manoel ;  e  logo  no  mez  de  Abril  fe* 
guínte  luccedeo  a  troca  c^ue  fez  dolerço  com  Diogo 
Gomes  de  Figueiredo  ,  que  a  íolicitou  a  reipeito  de  anti- 
gas dependências  que  tinha  do  Marquez  de  Montalvão  , 
e  do  Conde  de  Serem.  Logo  cue  o  Conde  tcn:ou  poííe 
do  governo  ,  reformou  alguns  Cfficiaes  indignes  ,  e  pro- 
veo  os  léus  poílos  em  Soldados  beneméritos.  Vifitaraò- 
no  os  Caftelhanos  ,  correndo  os  lugares  de  Villa  Torpim 
e  Malpartida.:  fahiraò  de  Almeida  cen\  Cavallos ,  que 
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go/eniava  o  Capitão  Ruy  lavares  de  Brito,  reíblveó^ 
An  no  ie  a  lhe  tirar  a  preza  g^ue  levavaò  ^  inveítio-os  ,  e  depois 
làj^y  de  larga  contenda,  fe  retirarão  os  Caítelhanos ,  deixan- 
do a  preza  ,  e  alguns  Cavallos.  Ficou  morto  o  Capitão 
Ruy  Tavares  ,  e  alguns  íbldados  feridos  :  deo  ElRey  a 
Companhia  a  feu  lilho  Gafpar  de  lavora.  O  inimigo 
confiderando  o  damno  que  poderiaó  receber  os  noílos  lu-» 
gares ,  íe  fabricaíTem  num  Forte  em  o  fitio  de  Caítele-» 
jo  ,  por  ficar  entre  Ciudad  Rodrigo  ,  e  Vai  de  la  mula  , 
intentou  efta  obra :  porém  o  Conde  Marichal ,  prevenin- 
do o  damno  que  podia  refultar  áquella  Província  ,  ajun- 
tou gente  em  Almeida ,  e  obrigou  aos  Caítelhanos  a  def- 
iftirem  da  empreza  começada.  Poucos  dias  depois  ,  teve 
avifo  que  os  Caftelhanos ,  ajudados  das  Tropas  da  Eíbre- 
madura  ,  fitiavao  Salvaterra  ,  e  começavaô  a  bater  a  mu- 
ralha. Achava-Í'e  o  Conde  na  Cidade  da  Guarda  ,  e  logo 
querecebeo  eíta  noticia,  paílbu  a  Penamacor,  e  ajun- 
tou alguma  Infiataria  ,  e  150.  Cavallos  ,  que  governava 
Rozan  CommiíTario  Geral ,  e  fazendo  pouca  dilação  foy 
alojar  á  Idaaha  ,  fitío  em  qu^  ficava  mais  prompto  para 
foccòrrer  Salvaterra  ,  e  neíle  quartel  íe  foy  ajuntando 
toda  a  gente  da  Provi  leia  da  Guarda.  Havia  deípachado 
hum  correyo  a  ElRey ,  em  que  lhe  pedia  foccorro ,  e 
com  a  mefma  diligencia  ord.nou  ElRey  que  marcliaíle 
de  Alem-Tejo  o  Meílre  de  Campo  Gafpar  Pinheiro  Lobo 
com  o  feu  Terço  ,  e  duzentos  Cavallos.  E  avilou  ElPvey 
ao  Conde  deCaítello  Melhor  ,  que  tendo  noticia  de  que 
os  Caftelhanos  remettiaò  da  Eftremadura  mais  1  repas  a 
.;.:i.'.  Salvaterra,  aefte  refpeito  foíTe  engroíTando  as  daBci.a 
com  mayores  foccorros  ;  e  que  conílando  que  o  Marquez 
de  Leganez  paíTava  ao  fitio  de  Salvaterra  ,  elle  fizefie  a 
mefma  jornada  com  toda  a  gente  que  lhe  íobraíTe  das 
guarniçoens  das  Praças.  O  Conde  de  CafteHo  Melhor, 
tanto  que  recebeo  eíla  ordem  ,  mandou  marchar  Galpar 
Pinheiro  com  o  feu  Terço  ,  e  200.  Cavallos  ,  e  prevenio- 
fe  para  executar  tudo  o  mais ,  que  ElRey  lhe  mandava  ; 
Levanta,  porém  antes  de  Gafpar  Pinheiro  fe  encorporar  com  o 
de  SaC  Conde  de  Serem  ,  levantou  o  inimigo  o  fitio  de  Sal  vater- 
terra.  ra ,  e  euipregou  as  Tropas  em  varias  entradas ,  de  que 
-c  reíul- 
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refultou  ccníic^emvel  c'an:no  aos  moradores  daqrella 
Provincia.  Ueíejou  o  Conde  que  Gaípar  Pinheiro  fe  de-  Anno 
tiveíle  nella  ,  para  le  poder  oppor  ao  inimigo  com  forças  IÓ45 
iguaes :  porém  ElRey,  tanto  que  lhe  confiou  que  os 
Caítelhanos  haviaó  levantado  o  ntio  de  Salvaterra  ,  man- 
dou retirar  a  Gaípar  Pinheiro  para  Alem-Tejo,  por  crelce- 
rem  as  noticias ,  de  que  o  Marquez  de  Leganez  iahia 
em  campanha.  O  Concíe  de  Serem  fez  com  toda  a  brevi- 
dade reparar  as  muralhas  de  Salvaterra  ,  eguarneceo-a 
de  gente  ,  mantimentos ,  e  muniçoens  baílantes  para  fe 
livrar  do  próximo  receyo.  Os  Caílelhanos ,  como  haviao 
engroílado  por  aquella  paite  o  poder ,  repetirão  as  en- 
tradas ,  e  com  mais  frequência  pela  Idanha  :  perderão^ 
em  huma  delias  quarenta  Cavallos.  Para  melhor  defenía 
daquella  campanha,  reparou.,  eguarneceo  o  Conde  de 
Serem  os  lugares  de  Alça nf ores  ,  eZebreira,  queefta- 
vaódefpovoados.  Refultou  deita  prevenção  grande  uti- 
lidade aos  lavradores,  e  lugares  abertos  daquelle  diílri- 
dlo  :  porém  ordenando-lhe  ElRey  que  IbccorreíTe  com  as 
Tropas,  e  Infantaria,  quepudelle  efcufar,  aProvincia 
de  Alem-Tejo ,  e  nao  lhe  permittindo  que  marchaíTe  com 
efte  foccorro  como  elle  pertendeo  ,  ficou  com  grande  def- 
igualdade  defendendo  aquella  Província ,  por  faltarem 
delia  200.  Cavallos  ,  e  500.  Infantes,  que  paílarao  a  Alem- 
Tejo  á  ordem  do  CommilTario  Geral  JoaóRaozan.  Eí- 
te  Troço  de  Cavallaria  ,  e  Infantaria  teve  por  Cabo  na- 
quella  campanha  ao  Meílre  de  Campo  Diogo  Gomes  de 
-Figueiredo.  Para  remediar  a  falta  defta  gente  guarneceo 
o  Conde  de  Serem  os  lugares  mais  importantes  com  a 
Infantaria  da  Ordenança  ,  e  fez  retirar  aos  lavradores  pa-' 
ra  o  centro  da  Província.  Com  eíta  diligencia  ,  e  conti- 
nuo cuidado  ,  com  que  o  Conde  feapplicou  a  f e  defen- 
der ,  naó  foraó  muito  confideraveis  os  damnos ,  que  neíte 
tempo  padeceo  a  Província  da  Beira. 

Ao  mefmo  tem.po  que  FJRey  dava  calor  á  guer- 
ra, fomentava  as  negociaçocns  fóra'doReyno.  SeWia- Acçoeris'- 
Ine  de  grande  embaraço  continuar  na  Corte  a  aíIiítenciadoMar- 
do  Embaixador  de  França  o  JMarquez  de  Roylhac  :  por-  ''"^  ^^ 
que  ál«ra  de  fer  vario ,  leve,  e  ambiciolo  ,  circunílan^  Roylhac. 
ounam  cias 
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cias  que  o  faziaó  pouco  plaufivel,  naõ  fó  confundia  os 
AnnÓ  negócios  do  feu  Reyno ,  lenaó  que  por  qualquer  interef- 
1645  fe  deícompunha ,  e  embaraçava  as  matérias  mais  impor- 
tantes de  Portugal.  E  chegou  a  tanto  excelTo  a  fua  in- 
conftancia,  que  propôs  ao  Duque  deGuiza  a  interpreza 
de  Moçambique ,  reprefentando-lhe  os  intereíTes  do  ref- 
gate  do  ouro  ,  e  pedio-lhe  que  alcançaíle  da  Rainha  Re- 

fente  meyos  para  elle  fer  executor  defta  extravagância. 
,ra  a  propoíla  taó  íubtii ,  e  elle  taô  fácil ,  que  fe  defpre^ 
zou  em  França  como  merecia  ,  aíFim  por  eíte  refpeito  , 
como  pela  verdade  com  que  aquella  Coroa  tratou  lempre 
as  conveniências  de  Portugal.  Naó  podendo  o  Embaixa- 
dor confeguir  efte  defordenado  intento ,  fuccedeo  que» 
chegarão  a  Lisboa  féis  Holandezes  da  Bahia  com  a  noti* 
cia  de  fe  haverem  levantado  os  moradores  de  Pernambu- 
co ,  e  aíRrmavaó  que  António  Telles  da  Silva  fomenta- 
va efte  impulfo.  Determinou  ElRey  occultar  os  féis  Ho- 
landezes ,  porque  nao  foífem  enganofamente  occafia6'de^ 
algum  defabrlmento  com  os  Eftados  de  Holanda.  Preve-- 
niraó  elles  efte  intento  ,  e  retiraraó-fe  a  cafa  do  Embaixa-^ 
dor  de  França.  Foy  bufcá-los  o  Conful  de  Holanda ,  pa- 
ra fe  informar  do  Eftado  das  revoluçoens  de  Pernambu- 
co ,  e  fazendo  o  exame  na  prefença  do  Marquez  de  Roy- 
Ihac ,  elle  lhe  eftranhou  muito  naõ  acabarem  os  Eftados 
'  de  lançar  fora  os  Portuguezes  de  todas  as  conquiftasdo 
feu  Dominio  ;  e  aconfelhou-lhes  que  em  fatisfaçaó  dos 
aggravos  que  recebiao  no  Brafil ,  interprendeíTem  a  Vil- 
la  de  Setuval ,  que  lhes  feria  muito  útil  pelo  interelTe  do 
fal ,  e  muito  fácil  pela  pouca  prevenção  que  os  Portu- 
guezes tinhaó  para  remediar  efte  accidente.  Conftou  a 
ElRey  tudo  o  que  o  Marquez  fulminava  :  porem  atten- 
dendo  á  reciproca  conrafpondencia  de  França  ,  e  á  ligeira 
condição  do  Embaixador ,  diíTimulou  culpas  taõ  repeti- 
das ,  como  contra  elle  conftavao  ,  porque  a  naó  fer  obri- 
gado deftes  forçofos  refpeitos  ,  juftamente  ,  e  fem  of- 
Quaiida-  fenfa  da  Coroa  de  França ,  pudera  caftigá-las  :  pois  a  irn- 
des .  que  munidade  dos  Embaixadores  naõ  deve  eftender-fe  a  mais 
Í!  pí^ko?  que  a  naõ  íe  offender  a  fua  innocencia;  porque  fe  houvera 
xadorcs.  pnvilegiQ  que  izentacâ  de  caftigo  a  lua  malícia  >  10  ra  o 
?f.f,  mefmo 
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mermo  que  conítituirem  os  Frincipes  VaíTallos  cftran- 
geiros  com  império  mais  abloluto  que  a  fu a  grandeza  ,  AllWO 
e  com  braço  mais  poderoío  que  a  lua  loberania.  A  izen-  1645' 
çaò  dos  Embaixadores  he  defendida  com  authoridade 
dos  feus  Principes  ,  que  íè  transformaò  nelles  ,  quando 
os  elegem  para  as  embaixadas  ,  para  que  os  negócios,  que 
com  elles  fe  aílentarem  ,  fejcõ  inviolavelmente  guarda- 
dos ,  e  para  que  as  naçoens  tílrangtiras  os  refpeitem  ,  e 
venerem  como  as  íuas  próprias  pelioas.  Nefta  confidera- 
çaó  elegem  fempre  os  Principes  para  as  embaixadas  os 
VaíTallos  de  virtudes  mais  excellentes ,  por  fe  naõ  arrif- 
carem  ao  defar  de  mandarem  a  Reynos  eftranhos  os  feus 
retratos  com  manchas  deformes  \  e  da  melina  forte  que 
çoílumaó  a  romper  as  eílatuas  ,  e  pinturas ,  que  lhes  nao 
fahem  parecidas  ,  devem  fepultar  os  Embaixadores  que 
lhes  naó  lahírao  ajuftados  ás  leys  da  razão ,  aos  verda- 
deiros didames  da  politica ,  eaos  infalliveis  axiomas  da 
honra.  E  naó  fô  he  juílo  que  fejaó  executores  deíle  caf- 
tigo ,  mas  he  neceíTario  que  fe  naó  offendaó ,  de  que  pro^ 
Vada  a  culpa  a  padeçaô  os  Embaixadores  das  mãos  dos 
Principes  a  que  offendêraó  :  porque  fe  nefta  parte  fe  dei- 
xarem vencer  da  apparencia  da  reputação ,  íicaráó  ex- 
poftos  a  experimentarem  cada  dia  profanado  o  decoro  » 
e  offendida  a  Mageftade.  Conftando  á  Rainha  de  França 
o  indigno  procedimento  do  Marquez  de  Roylhac ,  o  man- 
dou brevemente  recolher  a  Pariz  ,  e  foraó  poucas  as  oc^ 
cupaçoens  que  depois  defta  conleguio.  O  Conde  da  Vi- 
digueira continuava  em  França  a  fua  função  com  excel- 
lente  procedimento  ,  e  lograva  a  eftimaçaõ  dos  Minif- 
tros  daquella  Corte.  Suftentava  a  uniaõ  defta ,  e  daquel- 
la  Coroa  ,  a  pezar  dos  vaticinios  ,  que  haviaó  pronoftica- 
do  ,  que  o  animo  da  Rainha  ,  inclinado  aos  interefles  da 
lua  naçaõ,havia  de  prejudicar  muito  aos  negócios  de  Por- 
tugal. Achando-fe  hum  dia  o  Conde  em  huma  conferen- 
cia com  o  Cardeal  Maílarino  ,  lhe  diíTe  o  Cardeal ,  que  o, 
Núncio  Apoftoliçq  lhe  havia  communicado  que  entende- 
ra dos  Miniftros  de  Caftella  ,  que  fe  ElReyD.  Joaó  qui- 
zeíle  largar  a  pertençaó  de  Portugal ,  que  ElRey  de  Caf- 
tella o  deixaria  governar  o  Reyno  deSicilia  cem  1  itulo 

de 
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de  Rey.  Reloondeo-lhe  o  Conde  ,  que  eííras  liibtiíezas  dos 
Ànno  Caílelhanos ,    como  mereciaõ  mais  o  nome  de  fabulas, 
IÓ45'  que  de  politicas  ,  fó  deviao  fervir  pa^a  entreter  o  difcur- 
Refpofta  10  ás  horas  ociofas  :  que  ElRey  leu  Senhor  efperava  de- 
do Con-  fender  oíeuReynona  fede  que  o  favor  divino  aíTiíte 
de  da  Vi-  fetnpre  á  parte  mais  juftificada  ;  eque  naõ  mendigava 
ao^Car-*   a^heyos  dominios  ,  quando  herdara  defeusefclarecidos 
deal  Mar>  Avós  tautos  VaíTallos  ,  e  Reynos ,  que  tendo  principio  na 
farino,     parte  em  que  nafce  o  Sol ,  terminavao  na  em  que  mor- 
re. Dividio-fe  a  pradica  ,  ficando  o  Cardeal  com  útil  idéa 
da  firmeza  dos  ânimos  dos  Portuguezes  ,  e  da  fegurança 
que  pronoíticava  para  a  duração  defta  Monarchia. 

Os  negócios  de  Roma  caminhavaõ  infelizmen- 
te, e  quanto  mais  corria  o  tempo  a  favor  dos  Caílelha- 
nos ,  tanto  mais  caducavaÓ  as  refoluçoens  ,  que  podiao 
fer  úteis  a  Portugal.  O  Embaixador  de  Caítella  ,  que  af- 
fiftia  naquella  Corte  ,  naõ  fe  fatisfazia  fó  com  eíta  van- 
tajem  ;  e  entendendo  que  as  efpadas  Caftelhanas  pode- 
riao  (  cortando  os  peitos  Portuguezes  )  confeguir  em 
Roma,  pQT  mais  livres  ,  o  que  nao  alcançavaõ  na  fron- 
teira de  Portugal  por  menos  adl:ivas  ,   fem  mais  caufa 
que  eíta  paixão  defordenada  ,  lahindo  da  Igreja  de  NoíTa 
'AíTaltao   Senhora  do  Populo  Nicoláo  Monteiro  Prior  de  Sodofei- 
íh  ?f  ^*  ^^  »  ^^^^  afiiília  em  Roma  aos  negócios  da  Portugal ,  e 
emRoma  haveudo  entrado  em  huma  Carro(|a  Domingo  da  Paixão , 
Nicoláo    oinveílio  huma  Tropa  de  Caílelhanos  ,  e  Napolitanos  , 
í^ontdro  e  dando  huma  carga  de  piílolas ,  lhe  matáraõ  hum  dos 
Cavallos  da  Carroça.  Lançou-fe  delia  o  Prior  ,  e  hum  pa- 
gem íeu  ja  taõ  mal  ferido  ,  que  cahio  morto.  Vendo  o 
Gocheiro  o  perigo  do  Prior ,  nao  fó  o  defèndeo  com  aj 
efpada  namaõ,  fenaó  que  conhecendo  que  nao  baílav^ 
para  o  livrar  da  morte ,  deliberou  fazer-lhe  efcudo  dá" 
própria  peíToa ,  e  recebendo  nella  todos  os  golpes  que  os 
contrários  tlravaô  ,  á  cuílâ  de  muitas  feridas  deo  tempo 
ao  Prior  a  fe  recolher  em  huma  cafa  ,  livre  do  perigo  , 
em  que  perecera  ,  a  nao  fer  refguardádo  de  auxilio  fnpe- 
rior.' Acudirão  alguns  Portuguezes,  e  Italianos  á  cafa 
em  que  Nicoláo  Monteiro  fe  havia  recolhido  ,  levárao- 
,no  ao  íeu  apoíènto,  e  alguns  lhe  aconfelháraó  que  fe 
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fahiíTe  de  Roma:  o  qiie  elle  nao  qiiiz  fazer ,  c^enaç , 
que  a jiii1;tçj.do<Summo  Pontilke  era  tao,iguaÍ>  .quvi<P 
j egurava  do  legUiiMp  encgntrp.-  O.  Summo  Ponti^e  ;  fO-_ 
móie compunha  .deráturi^l  fevei-o  ,  e  inclinadoá ju-ftiça, 
vendo  indignamente  profanado  o  re  peito  devido  a  lu-a 
Suprema  dignidade,  mandou  que  em  termo  de  trcs  liO- Manda  o 
ras  faliiflc  de  Roma  o  Conde  de  Siruela  Embaixador  dei- J^^j*^'^^^^'^^^ 
Rey  Catholico  j  e  nao  revoírou    a  determinação  ,  por  Èmbaixa- 
mais  inílancias  que  lhe  íizeraó  osCardeaes  da  facção  de  dor  de 
Helpanha  :  e  o  Principe  LudovifiO  ordenou  juritamentc,  Caílclla. 
que  fépuzeiTem  editaes  em  que  dava  por  banidos  todos 
os  aggrellbres ,  e  promettia  grandes  p'emios  aos  que  a- 
prelcntaflem  as  fuás  cabeças^  Porém  eíle  favor  do  Sum- 
mo  Pontifce  nao  feeftendia  amais  que  pertender  que 
ie  confervaíle  o  feu  refpeito  :  porque  tratando-fe  no  mef- 
mo  tempo  em  Coníiílorio  da  nomeação  dos  Prelados  das 
Igrejas  de  Portugal ,  que  tanto  neceJíitavaõ  de  Paftores  , 
refolveo  ,  que  a  nomeação  foíle  de  motu  próprio  ,  e  ló  Refolvc  o 
difpenfaria  em  ei eger, os  iu jeitos  que  ElRey  apontaíTe  ,  P"!!"^^*^"' 
edamefraa  forte  as  penfoens  ,  Que  fe  puzcííem  naslgre-g^jj^p^g^j^ 
jãs ,  le  dariaó  ás  peífoas  que  ElRey  quizeííe ,  mas  íem  motupro- 
leexprellar  que  le  concedia ó  á  fua  inílancia.  A  inftruc- prio. 
çao  deNicoláo  Monteiro  nao  lhe  dava  lugar  a  adniittir 
eíla  propofta  :  porque  ElRe}^  aconfelhado  dos  mayores  ^^^^^[^ 
Letrados  do  Reino  ,  e  de  muitos  de  Sorbona  ,  nao  podia  ^^j^^'  ' 
em  confciencia  acceitar  Bulias  ,  em  que  nao  viefie  nomea- 
do como  Rey  de  Portugal :  mas  era"  tanto  o  feu  zelo  Ca- 
tholico  ,  que  chegava  a  confentir  em  que  o  Papa  ,  quan- 
do declaraíle  que  á  inílancia  fua  concedia  os  Bilpos  ,  dif- 
leíle  que  lem  prejuízo  de  terceiro  ;  porque  deíla  forte  fa- 
tisfazia  o  Summo  Pontífice  o  efcrupulo  ,  que  tomava  por 
fundamento  para  negar  as  Bulias  como  ElPvey  as  pedia, 
que  era  dizer  ,  que  em  quanto  fe  nao  ajuftafle  paz  ,  ou 
tregoa  entre  Caíleíla ,  e  Portugal,  nao  "podia  conceder 
Breves  com  claufulas  em  prejuízo  delRey  de-Caiíella  ul- 
timo, poílliidor  do  Reino  de  Portugal.  Nicoláo  Monteiro 
vendo  o  máo  fuccefb  daquelles  negócios  ,  e havendo  tidu  '-'^'^  't. 
ordem  delRey  para  folicitar  o  patrocínio  do  Duque  de  coiaoMu- 
Parma  ,  e  procurar.  a_conreipondencia  ,  que  erajuílotev  tci.o. 

I  com 
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com  EIRey  ,  em  razão  do  parenteíco  que  havia  entre  os 
Anno  dons  ,  lahio  de  Roma  com  eíte  intento  ,  e  chegando  a 
1645.  Módena,  íbiibe  que  o  Duque  era  partido  a  Veneza.  Po- 
rém paflbu  depreda  a  Parma  ,  por  ter  noticia  que  naó  el- 
tava  íeguro  dos  Caftelhanos  em  Módena.  Avilou  a  Ve- 
neza ao  Duque  de  Parma  da  commiílaõ  que  trazia:  porem 
o  Duque  íe  etcuíou  da  vifita  ,  e  entendeo-fe  que  fora  por 
naó  prejudicar  ao  direito,  que  pertendia  ter  á  Coroa  de 
Portugal.  Voltou Nicoláo  Monteiro  a  Roma  ,  e  logo  que 
cliegou,  foube  que  os  Caftelhanos  haviaò  mandado  vir 
de  Nápoles  hum  homem  facinorolb  ,  chamado  Júlio  Pa- 
zalla  ,  com  gente  para  o  prenderem  ,  e  levarem  a  Napo-, 
les.  Tal  era  o  poc'er  dos  Caftelhanos  em  Roma  ,  que 
emendavaõ  hum  excefto  com  outro  exceftb.  Communicou 
o  Prim-  de  Sodofeita  efta  matéria  a  Monfieur  de  Gramon- 
vile  E,mbaixador  de  França  ,  que  com  grande  attençao 
lhe  procurou  promptamentc  todos  os  meyos  de  feguran- 
ca ,  c  defenía.  Coníeguio  a  audiência  do  Summo  Pontí- 
fice ,  e  depois  de  huma  conferencia  muito  larga ,  nao  al- 
cançou outra  refoluçaó ,  mais  que  dizer-lhe  o  Summo 
Pontífice,  que  quando  as  duas  Coroas  feajuftallem,  to- 
mariao  forma  as  duvidas  ,  q  fe  offereciao  nos  negócios  de 
Portugal.  António  de  Soula  de  Macedo  continuava  a  af- 
ííftencia  de  Inglaterra  com  igual  conrefpondencia  ,  ainda 
.  que  a  controverfia  que  havia  eiTt:re  EIRey ,  e  o  Parla- 
mento ,  cada  dia  fe  augmentava  ,  e  perturbava  todas  as 
matérias  publicas,  e particulares. 

Òs  negócios  de  Holanda  erao  os  que  davao  ma- 
yor  cuidado  a  EIRey ,  porque  auniaõ  defte  Reino  com 
aquella  Republica  era  preciía  ,  eperigofa.  Precifa  :  por 
nao  dividir  as  forças  que  contendiaó  com  o  formidável 
poder  de  Caftella  •,  Perigofa  ;  porque  os  Holandezes  ufa- 
vac)  da  capa  da  amizade  para  cobrir  asdelcrdens  daíua 
ambição  ,  emais  conleguiaô  na  paz  diíTimulada  ,  do  que 
puderaó  conquiftar  na  guerra  aberta.  Entre  eftas  dificul- 
dades ftucluava  na  Haya  Francifco  de  Soufa  Coutinho 
com  grande  prudência  ,  e  havendo  ajuftado  as  difR^renças 
da  Lídia,  começou  a  contender  com  os  embaraços  do  Bra- 
fii.  Pvecebeo  vários  avifos  delRey  da  alteração  dos  mora- 
dores 
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dores  de  Pernambuco  ,  e  os  meíinos  cliegáraó  aos  Efta- 
dos.  DeraÕ  no  principio  pouco  cuidado :  porém  Francil-  Anno 
CO  deScuía  ponderando  os  poucos  cabedaes  da  Compa-  IÓ45. 
nhia  Occidental ,  e  e]uanto  nos  convinha  ferir  aos  Holan- 
dezes  pelos  mcrmos  íios  ,  (  coma  d  ifferenca  de  quererem 
elles  conquiílar  o  allieyo  ,  enós  reílaurar o  próprio)  ao 
meímo  tempo  diiluadio*  aos  Eílados  da  lufpeita  que  co- 
meçavaó  a  conceber  ,  de  que  por  ordem  delRey  fomen- 
tava x\ntonio  Telles  da  Silva  Governador  do  Bralil  o  le- 
vantamento de  Pernambuco  ,  eperlliadia  a  EIRey  a  que 
com  todo  o  calor  applicaíle  a  guerra  diiílmulada  em  todas 
as  Conquiítas,  em  que  eraó  contendores  os  Holandezes ,  e 
alentaíle  os  ânimos  bellicoíos  dos  moradores  de  Per- 
nambuco. Foy  eíla  deílreza  tao  útil  ,  como  adiante 
iremos  referindo  ,  por  mais  que  ÈlRey  por  guardar 
a  paz  fe  efcufava  ,  de  admittir  íimilhantes  propof- 
tas. 

Deixámos  no  fim  do  anno  antecedente  a  João 
'Fernandes  Vieira-retirado  aos  matos  de  Pernambuco  ,  pre- 
venindo-íe  para  que  com  a  chegada  de  D.Antonio  1  ilippe 
Camarão ,  e  Henrique  Diaz  ,  e  com  os  foccorros  que  da  Ba- 
hia aguardava ,  pudeíle  romper  a  guerra  aos  Holande- 
zes. Verdadeiramente  pequeno  cabedal  para  empreza  tao 
difficil :  porque  determinava  reílaurar  Pernambuco  ,  que 
o  poder  de  Caílella  ,  e  Portugal  unidos  naó  puderaõ  de- 
fender ,  nem  recuperar  das  m.nos  dos  Holandezes  ,  ió  com 
os  poucos  moradores  que  íc  lhes  quizeraó  aggregar  ,  fem 
artilheria ,  fem  armas ,  fem  muniçoens ,  e  com  poucos 
mantimentos ,    na  contingência  delRey  fe  dar  por  mal 
fervido  da  fua  refoluçao  ,  obrigado  do  empenlio  em  que 
o  embaraçava  na  difficuldade  de  fuftentar  a  guerra  a  duas 
Naçoens  tao  formidáveis  como  a  Caftelhana ,  e  Hoian- 
deza.  Porém  animado  das  exorbitâncias  dos  Holandezes,  p^^j^J-^^^" 
ecom  fé  verdadeira  de  que  Deos  havia  decafcigar  tao  y^icira  rõ- 
graves  infultos  ,  abraçou  valorofamente  o  intento  de  em-  per  a  gucr- 
prender  a  reftauraçaó  de  Pernambuco  ,   e  elegeo  por  auf-  ''^  '^^^  ^^ 
picio  feljce  o  dia  de  Santo  António,  para  dar  principio  ao  ^Hl^toí- 
rompimento  da  guerra.  Foraó  aviiados  os  do  Supremo  fo  prote- 
Confellio  ,  que  governa  vao  no  Arrecife,  deíla  fua  deter-  dor. 

I  ii  minarão, 
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ipiiiaçao ,  e  anticiparem-íe  a  dividir  em  Tropas  todos  os 
Anno  íoldados  daquelle  prefidio ,  cora  ordem  que  de  improvi- 
1645.  íb  prendeflem  a  Joaó  Fernandes  Vieira  ,  e  todos  os  mais 
daquelle  diftridlo  que  foíTe  polTivel.  Naõ  teve  effeito  af- 
ta diligencia ,  porque  Joaó  Fernandes  Vieira  ,  e  os  que 
o  acompanhavao ,  eílavao  prevenidos,  e  com  fentinel- 
las  avançadas  em  lugares  competentes,  que  o  íivifára6:a 
tempo  que  puderao  retirar-íe  para  o  interior  do  mato  , 
e  chegando  o  aviío  em  occafiao  que  eftavaó  celebrando  a 
feíla  de  Santo  António  em  iiuraa  Igreja  deíla  invocação, 
viraó  vários  fmaes  ,  que  ,  podendo  ler  acalb  ,  tiveraõ  por 
milagrofos ,  e  animárao-fe  com  eíles  vaticmios  a  proíe- 
guir  a  guerra  que  intentavao  contra  os  Hereges.  OsHo- 
landezes  íizeraõ  outra  íurtida  ,  e  prendendo  alguns  dos 
moradores,  oscaítigáraõ  aíperiíTimamente.  Feita  a  exe- 
cução ,  mandarão  os  do  Coníelho  pôr  editaes  ,  em  que 
Editaes     perdoavaó  a  todos  os  delinquentes,  reíervando  os  Autho- 
côtra  joaõ  res  da  conjuraçaõ  ,  e  punhaó  talha  de  mil  iiorins  a  quem 
dcs?^""    lhes  preíentaffe  a  cabeça  de  João  Fernandes  Vieira.  Na6 
tardou  elle   em  tomar  fatisfaçaó  do  aggravo  :  porque 
mandou  fixar  outro  edital  em  varias  partes  ,  em  que  pro- 
Ufa  do     mettia  oito  mil  cruzados  á  peíToa  que  lhe  trouxeffe  qual- 
mefmo     quer  das  cabeças  dos  que  governavaó  no  Supremo  Con- 
©%Jo.      felho.'  Eícreveo  a  todos  hu ma  carta  ,  em  que  largamen- 
te' íeferia  às  grandes  tyrannias  que  haviaó  uíado  naquel-' 
'l'a  Província  ,   e  fegurava  as  eíperanças  de  as  caítigar 
como  mereciaõ.  O  primeiro  lugar  que  íe  declarou  contra 
os  Holandezes,  foy  o  de  Pojuca  no  interior  do  mato. 
Confederárao-íe  todos  os  moradores  delle  ?  e  matando  htía 
noite  alguns  íoldados  Holandezes  que  o  guarneciaõ,  íe 
fortificarão  o  melhor  que  lhes  foy  políivel  ,   tratando 
de  entregar  primeiro  as  vidas  que  as  liberdades.  Os  do 
Coníelho  efcrevêraó  a  António  Telles ,  queixando-íe  dei- 
ta reíoluçaõ  ;    e  ao  meímo  tempo  tornarão  a  intentar 
prender  Joaó  Fernandes  Vieira.  Teve  elle  aviío  ,  e  efca- 
pou  mudando  de  fitio  •,  e  havendo-íe-lhe  aggregado  mais 
gente,  prefez  o  numero  de  900.  homens  ,  e  determinou 
com  eíles  pelejar  na  primeira  occaíirnó  que  lelheoff-Te- 
ceíTe.  Alguuí ,'havendo-fe-lhes abatido opriíiíeiro  fervor, 
>'i-'.^í"'^  '   -  recean- 
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receado  o  perigo ,  ecanfculos  dos  mnitos  trahnlhos  que 
pndeciaõ,  qiiiz^erao  amotinar-íe.  Vendo  João  Fernandes  xlnito 
Vieira  que  cita  podia  fer  a  íua  ultima  ruina  ,^  acudio  a  ata-   1645-. 
Ihar  a  delbrdem  ,  antes  que  tiveíTe  ■  principio  ,  convocou 
os  que  juJíTava  por  cabeças  de  tumulto,  e  a  eíles ,  e  aos  Oraçnó 
mais  fez  hum.  a  dilatadaOracaÕ  ,  emi  que  lhes  moftvou  J,^^  J°5f 
5,  as  extorsões  ,  aggravos ,  e  tytannias ,  com  que  os  Ho-  yj^j^.^  ^^. 
j,  landezes  os  havíao  tratado  ,  e  a  gloria  que  pcdiao  elpe-  ra  ibce- 
),  rar  de  coníeguir  aquella  empreza  ,  a  pouca  elperança  garosa- 
„  de  outro  remxedio  ,  abrande  parte  que  a  elle  lhe  cabia  "'"'^''"- 

^  ,  1    /-      ^  *       •        -"^  1-1111      quietos. 

„  na  fazenda  que  delprezaVa  por  intentar  a  hberdaue  da 
„  Pátria  ;  e  ultimamente  que  aquellcsque,  naó  fazen- 
„  do  caio  da  honra,  quizeíTem  deixá-lo,  podiaó  delde 
„  logo  paíTar-fe  aos  Holandezes.  1  iveraó  tanta  força  ef- 
tas  razoens  ,  que  f  zerao  mudar  de  opinião  todos  os 
que  vacilavao,  e  promettêraó  uniformemente  de  derra- 
mar até  a  ultima  gotta  de  fangue  no  intento  da  liber-? 
dade  pertendida.  Accrefcentou-lhes  o  animo  a  noticia  in- 
fallivel  de  que  dentro  em  poucos  dias  teriaó  por  com- 
panheiros aHenricjue  Díaz  ,  e  Camarão  com.  os  negros, 
e  índios  que  governavaõ.  Eílando  nefte  alvoroço  , 
chegou  ajoaõ  Fernandes  Vieira  aviío  do  Arrecife  ,  aon- 
de confervava  importantes  intelligencias  ,  que  Henri- 
que Hus  ,  Cabo  da  Infantaria  Hoíandeza  ,  marchava 
com  novos  loccorros  a  bufcá-lo  para  o  prender.  Retirou- 
fe  para  hum  f  tio,  a  que  deo  nome  de  Braga  hum  natu- 
ral daquella  Cidade,  que  nelle  vivia:  aquartelcu-fe  em 
hum  monte  chamado  das  Tabocas,  e  fegurou  o  quartel 
com  alguns  reparos,  ajudado  do  Sargento  mór  António 
Diaz  Cardofo  ,  pratico  ,  e  valoroío  foldado.  Chegou  Sahem  os 
Henrique  Hus  com  1500.  Holandezes  ao  alojamento  Hoh.nde- 
que  Joaó  Fernandes  Vieira  havia  deixado  ,  e  achando  zcs  contra 
baldado  o  feu  defignio,  Ihefoy  feíiuindo  apifta,  e  fez  •l^^'^",  ^.^:' 
alto  junto  ao  no  1  apucura.  Derao  as  íentmellas ,  que 
Joaó  Fernandes  Vieira  tinha  avançado  ,  avilo  do  fitio 
em  que  o  inimigo  eílava  ,  e  mandou  elle  com  toda  a  bre- 
vidade adiantar  o  Capitão  Domângos  Fagundes  com  40. 
foldados  ,  e  deo-lhe  ordem  que  por  entre  o  mato  entreti- 
veíTe  o  inimigo  ,  procurando  quanto  lhe  foíle  poinvel 
i-  I  iii  tra- 
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trazer  aos  Holandezes  a  huiii  fitio  em  que  havia  difpo(- 
Annoto  quatro  embofcaclas.  Domingos  Fagundes  achou  ain- 
IÓ45.  da  os  Holandezes  da  outra  parte  do  rio,  e  deíòrte  lhes 
pleiteou  a  paiTagem  do  váo  ,  que  a  conieguiraó  á  cuíla 
de  muito  íangue.  PaíTado  o  rio  ,  formou  Hem-ique  Hus 
a  gente  ,  que  levava  ,  em  h.um  pequeno  campo  que  iiavia 
antes  do  monte ,  em  que  Joaó  Fernandes  Vieira  eílava 
formado.  Marchou  logo  com  muita  reíoluçaó  a  attacar  o 
monte,  e  tanto  que  começou  a  íubir  a  elle  ,  padeceo  o 
damno  das  emboícadas  que  eílavaó  dilpoílas  ,  fitio  a  que 
Domingos  Fagundes  o  veyo  encaminhando.  Retiráraõ-le 
os  Holandezes  achando-fe  peyor  tratados  do  que  eípera-: 
vao.  Joaó  Fernandes  Vieira  determinou  inveíli-Ios  na  def- 
ordem  da  primeira  retirada  :  porem  foy  com  prudência 
advertido ,  que  na  confervaçaó  da  forma  em  que  efta- 
va  confiília  a  fegurança  da  vid:oria.  Deteve  o  irapulfo  , 
e  foy  foccorrendo  todos  os  lugares  perigofos.  1  ornáraó 
os  Holandezes  a  invefti-los  ,  e  defalojárao  algumas  man- 
gas que  eílavaó  mais  avançadas.  Comeíte  effeito  vie- 
raó  ganhando  terra  dentro  do  Tabocal,  que  era  muito 
difficil  de  romper  pelos  agudos ,  e  duros  efpinhos  que 
produzem  as  canas  ,  que  deraó  eíle  nome  áquelle  fitio. 
Vendo  os  Holandezes  a  dilEcuIdade  que  achavaó  em  paf- 
íar  adiante,  aílim  pela  afpereza  do  caminho,  como  pe- 
lo valor  dos  defeníores  do  alojamento  ,  lançarão  alguasT 
mangas  encobertas  com  ordem  que  attacaílem  a  noíTa 
retaguarda  j  mas  acháraó  eíla  deílreza  premeditada ,  e 
foraó  com  grande  perda  rebatidas.Durava  o  coníliélo  mais 
do  que  foffriaó  as  poucas  muniçoens  com  que  os  Portu- 
guezes  pelejavaó ,  fendo  fó  200.  as  armas  de  fogo  que 
tinhaó.  Eíla  defconíiança  obrigou  a  alguns  a  duvidarem 
do  fucceíTo  ,  e  a  tratarem  de  íalvar  as  vidas  :  porem  co- 
mo haviaó  implorado  o  favor  Divino  ,  e  a  contenda  era 
contra  os  Hereges,  a  mefma  deibrdem  produzio  a  mayor 
utilidade.  Porque  encontrando  os  que  fugiaó  algumas 
mangas  Holandezas,  que  vinhaó  encobertas  penetrando 
o  mato,  foy  defórte  o  receyo  ,  que  os  Holandezes  tive- 
raó  do  encontro  ,  entendendo  que  eraó  íentidos  ,  que  fi - 
gindo  dos  que  fiigiaó,  Ihesdetaó  animo  para  osfegui- 

rem 
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rem  i  e  depois  d-e  mortos  muitos  dos  que  alcançarão  ,  vol- 
tarão a  encorporar-le  com  os  que  pclejavao  no  monte.  Os  Anno 
Holandezes    nao  delmayárao    com  as  delgrciças^experi-   1645'. 
mentadas ,  e  pondo  o  uítimo  esforço,  inveítirao  fnrio- 
íamente  por  todas  as  partes  que  lhes  foy  poiTivel:  mas  len- 
do rechaçados  com  igual  valor ,  voltarão  as  coilas  j  e  Ic-  Retímõ- 
íTuindo-os  a  noíla  ciente  ,  foraõ  totalmente  desbaratados,  í^^  osH&t 
e  a  naó  lerem  amparados  da  noite ,  que  lobreveyo  ,  nao  cje3bj.,j^ta- 
puderaó  elcapar  alguns  as  vidas  que  mereciaó  igual  cai- dos. 
tigo.  Mas  naó  foraõ  muitos  os  que.voltáraó  ao  Arrecife. 
Foy  eíte  fucceíTo  por  todas  as  circunftancias  de  grandes 
confequencias  :  porque  os  Holandezes  eraô  15C0. ,  eha- 
viaó-fe-lhe  aggregado  800.  índios  ,  chamados  Pltugares , 
todos  deílrosli^e  bem  armados,  e  alTiftidos  de  Officiaes  mui- 
to práticos.  Achava-fe  Joaó  Fernandes  Vieira  com  iico. 
homens  ,  fem  mais  armas  de  fogo  que  2co.  com  poucas 
muniçoens  ,  e  menos  difciplina.  Depois  de  cinco  horas  de 
porfiado  combate ,  ficou  vi<íl"oriofo  ,  perdendo  fó  oito  ho- 
mens ,  em  que  entrarão  o  Capitão  Joaõ  Paes  Cabral ,  o 
Alferes  Joaó  de  Matos ,  e  o  Capitão  Mathias  Ricardo. 
Ficáraó  32.  feridos  ,  e  todos  os  mais  muito  glcriofos.  Joaó 
Fernandes  Vieira  ,  depois  de  agradecer  geralmente  o  va- 
lor dos  que  le  acharão  no  confIi(5lo  ,  deo  com  generoío 
coração  liberdade  a  cincoenta  efcravos  ieus ,  que  o  ha- 
viaó  ajudado  com  bom  procedimento.  As  armas  dos  ren- 
didos foy  pela  falta  delias  o  deípojo  mais  eftimado ,  e 
todas  eílas  circunftancias  accreícentáraó  a  refoh  çaó  da 
empreza.  Henrique  Hus,  com  os  quemaiseícapáraó,  le 
retirou  pelos  lugares  de  S.  Lourenço ,  e  dos  Apopucos  ,  e 
aos  moradores  que  nelles  fe  confervavaó  ,  fiados  no  falvo 
conduiflo  do  Supremo  Confelho  ,  roubarão  ,  e  atormen-  vingaõ- 
táraó  com  géneros  e>:quifitos  de  crueldade.  Joaó  Fernan- fc  nos  in- 
des  Vieira  defpedio  foccorro  a  alguns  lugares,  e  com  o  "•'^"J'-^ 
refto  da  gente  marchou  para  o  fitio  deGorjahú,  "<^"de  ^^,J^^'^"' 
chegarão  D.  António  Filippe  Camarão,  e Henrique  Diaz, 
que  fora ó  recebidos  com  geral  contentamento.  Ajuíl-ávaó 
todos -marchar  para  a  Villa  de  Santo  António  do  Cabo, 
com  intento  de  interprender  hum  redud:o  que  nella  hn- 
via  com  guarnição  Holandeza.  Foraó  fentidos  antes  ds 

I  iv  chc- 
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cliegarem,  e  os  fíolandazcs  receando  o.aíTalto  fugirão 
Anno    para  a  Fortaleza  de  Nazaret-li ,  que  lhes  ^ficava  vifmha. 
I Ó45.    Sem  reíiílencia  entrou  a  noíra  gente  na  Villa ,  e  Redudo, 
e  na  melma  manhaa  chegou  áquelle  higar  o  Meílre  de 
Campo  André  Vidal  de  Negreiros  com  a  Infantaria  que 
António  Telles  havia  promettido  aos  liolandezes  para 
Chega      íocego  dos  Portuguezes  de  Pernambuco.  Tanto  que  An- 
daT^^oI''  ^^'^  '^^'^^^^  i"e  aviílou  com.  Joaó  Fernandes  Vieira  ,  lhe  dií- 
focco^ro   ^-  9^'"  vinha  prendê-lo  da  parte  de  António  Telles  Go- 
da Bahia,  vernador  daquelle  Eílado  ,  e  íbcegar  os  m.oradores  da- 
quella  Província  ,  para  que  viveílcm  em  paz  com  os  Ho- 
landezes,  em  quanto  EIRey  lhes  naó  ordenava  o  contra- 
Razocns   rio.  Reípoudeo-Ihe  Joaó  Fernandes  Vieira  com  grande 
Fcrpaíl^    confcancia,  que  também  ellc  ,  etodos  os  que  o  acompa- 
desVicira.  ^''''^'•'^vao  viahaó  prendè-lo  em  os  {(zus  braços  ,  para  que  os 
ajudalle  a  íe  defenderem  das  tyrannias  daquelles  Hcre- 
jes ,  e  a  fahirem  do  cativeiro  mais  aípero ,  que  até  áquel- 
le tempo  íe  havia  padecido  no  mundo ,  e  que  na  fé  de  íer 
efte  o  mayor  ferviço,  que  podia  fazer  a  Deos  ,  e  a  FJRey, 
lhe  proteílava  que  o  ajudalTe  a  conleguir  a  em  preza  que 
Jiavia  intentado  i  e  que  fe  acafo  ,  o  que  ellc  naó  cuidava, 
tomaíle  differente  refoluçaó ,  eíiava  deliberado  a  pele- 
jar com  todo  o  mundo  pela  defenía  da  fé,  pelo  ferviço 
delRey,  epela  liberdade  da  Pátria.  Refpondeo-lhe  An- 
dré Vidal  queelle  eíiava  informado  das  exorbitâncias  ,  e 
inhdelidade  dos  Holandezes ,  que  foffem  alcjar-fe  para 
Vpmarem  refoluçaó  do  que  mais  convieíle  ao  eítado  em 
.que  leachavaó  aquelles  negócios. 

Marcharão  todos  para  o  fitio  de  Moribueca, 
que  fica  para  aparte  do  Arrecife.  Pouco  efpaço  depois 
de  chegarem  ,  veyo  avifo  a  Joaó  Fernandes  Vieira  ,  que 
ç^  Holandezes  andavaó  faqueando  a  Várzea,  fitio  em 
qu^-t^íiava  a  mayor  parte  da  fua  familia,  e  fazenda,  e 
leVAvaÓ  prezas  algumas  mulheres  principaes  ,  em  que. 
entrava  D.  Antónia  Bezerra  ,  fegunda  mulher  de  ícu  fo- 
gro  Francifco  Berenguer.  Logo  que  Joaó  Fernandes  teve 
eíle  avifo,  penetrado  dejuiío  niror,  e  abrazado  de  gé- 
nero! a  cólera,  diíle  aos  que  lhe  aíhiliaó  ;  Vsmos  ,  fe- 
nhoie.s,  acudir  por  noíío  credito  ,  por  naóefcurecermos. 

com 
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com  a  noíTa  omilTaõ  as  heróicas  acçoens  de  noíTos  Ante- 


zes. 


que  nao  podi 

impedir  eíta  reioluçaó  ,  formou  os  íeus  loldados,  ele-Marchaó 
guio  a  JoaÒ  Fernandes  Vieira  com  intento  de  remediar,  ^^^  "<^'^"' 
como  lhe  foíle  poilivel  ,  os  exceílbs  que  aconteceílem.  Hoiande- 
Marcháraõ  todos  com  exceíTivo  trabalho,  por  eftar  toda 
a  campanha  coberta  deagoa:  fizer  ao  alto  ámeya  noite, 
e  havendo  deícançado  pouco  tempo,  Ihepareceo  a  Joaó 
Fernandes,  que  Santo  António  por  fonhos  o  exhortava 
a  acudir  pela  honra  de  Deos.  Levado  deite  impulíb ,  que 
o  fuccelTo  fez  parecer  Divino  ,  fe  levantou  ,  e  com  gran- 
de diligencia  fez  pegar  aos  loldados  nas  armas  ,  e  breve- 
mente chegou  ao  rio  Capivarive.  Na  marcha  os  Capi- 
tães que  lúaó  avançados,  encontrarão  alguns  Holande- 
zes,  e índios  queandavaô  roubando  huns engenhos,  e 
depois  de  averiguarem  que  Henrique  Hus  eílava  aloja- 
do cm  huma  caía  forte  ,  que  ficava  pouco  diílante ,  lhes 
nao  perdoarão  as  vidas  ,  merecedoras  defte  caíligo  pe- 
los inililtos  que  haviaó  commettido.  Hia  rompendo  a 
manhaã  ,  e  parecendo  dimcil  vadear  o  rio  ,  venceo  JoaÕ 
Fernandes  Vieira  a  diíiiculdade  ,  fendo  o  primeiro  que 
paflbu  da  outra  parte  com  a  agoa  por  cima  dos  peitos. 
Eíle  exemplo  imitarão  os  mais  ,  e  ligados  huns  a  ou- 
tros ,  para  refítirem  todos  á  força  da  corrente  ,  com  as 
armas  ,  e  muniçoens  na  cabeça  fuperárao  a  agoa  ,  e  con- 
fervárao  para  a  contenda  que  appeteciaõ  ardentes  os 
materiaes  ào  fogo  de  que  necelTitavao  ,  e  enxugando  de- 
preíla  a  agoa  dos  veílidos  o  que  levavaõ  nos  peitos  ,  que 
o  amor  das  mulheres  prifioneiras  aíToprava  ,  e  o  valor 
diipoíto  a  libertá-las  accendia  ,  marcharão  diligentes  a 
buícar  os  Holandezes.  Segurava-íe  Henrique  Hus  com 
duas  lentinellas  :  colheraó-nas  os  que  hiao  avançados ,  e 
ainda  que  huma  delias  tevelugar  de  tocar  arma.,  ouvln- 
do-a  Henrique  Hus  ,  que  eílava  comendo  (  exercício 
neíla  naçaó  irracional  por  muito  continuo)  fem  prevenir 
que  podiaõ  as  fentinellas  ficar  m.ortas,  nem  mandar  ave- 
riguar a  cauía  do  rebate ,  fiado  fó  no  engano  de  lhe  nao 

tra- 
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trazerem  aviío  ,  continuou  o  banquete  ,  e  com  efte  def- 
Anno  cuido  deo  tempo  a  João  Fernandes  Vieira  para  chegar 
1645'.  áquelle  fitio  lem  ferfentido.  Deraó  os  Holandezes  viíla 
da  noíTa  gente ,  e  conhecendo  imminente  o  perigo  ,  pe- 
garão fem  ordem  nas  armas  :  mas  como  erao  exercita- 
dos,  edeftros,  fe  formarão  depreíTa  fora  da  caía  em  que 
eftavaõ  ,  de  que  fe  valerão  para  lhes  fegurar  a  retaguarda. 
O  Sargento  mór  António  Diaz  Cardoío  pôs  em  ordem  os 
joldados  ,  exhortou-os ,  e  repartio  os  poftos  com  as  adver- 
tências neceílarias  em  íimllhantes  confiiélos  •,  e  para  que 
o  foccorro  ,  que  podia  vir  do  Arrecife  ,  lhe  naô  prejudi- 
caíTe  ,  entregou  cem  mofqueteiros  ao  Capitão  Domingos 
Fagundes  ,  com  ordem  que  occupaíle  aquella  eftrada, 
aílim  para  efte  fim,  como  para  evitar  a  retirada  dos  Ho- 
landezes  que  fugiíTem ,  em  cafo  que  foííem  desbaratados. 
Camarão  ,  e  Henrique  Diaz  puzeraó  também  em  ordem 
a  lua  gente  ,  e  todos  ao  mefmo  tempo  attacáraó  aos  Ho- 
landezes  :  e  receberão  elles  a  primeira  carga  com  grande 
eftrago  ,  e  chegando  nefte  tempo  André  Vidal  ,  fe  acha- 
rão obrigados  os  Holandezes  a  fe  recolherem  á  cafa  forte. 
Ganharão  os  noíTos  humaHermidaqueeftavavifmha  ,  e 
com  repetidas  cargas  (que  paíTavaÓ  facilmente  as  pare- 
des ,  por  ler  débil  a  matéria  de  que  erao  fabricadas  )  fize- 
raõ  grande  damno  aos  Holandezes.  Tomarão  elles  por 
efcudo  as  mulheres  que  levavaó  prifioneiras  ,  e  pondo-as 
ás  janellas  ,  cefíbu  a  bateria ,  temendo  os  que  tiravao 
mais  os  golpes  das  que  receavaò  ferir  ,  que  as  próprias 
feridas.  Nefta  fufpenfaõ  mandou  André  Vidal  hum  tam- 
bor ,  e  logo  o  Alferes  Joaô  Baptifta  que  levava  huma 
bandeira  branca  ,  com  ordem  que  diílefie  a  Henrique  Hus 
que  fe  rendeíTe ,  e  que  tudo  fe  accomodaria  a  feu  conten- 
tamento ,  porque  elle  havia  chegado  da  Bahia  com  or- 
dem doGovernador  daquelle  Eftado  para  focegar  os  mo- 
radores daquella  Província.  RefponderaOosHolande7.es 
com  huma  carga,  de  que  morreo  o  Alferes  que  levava 
o  recado ,  ematiraõ  o  cavallo  a  André  Vidal.  Efte  def- 
concerto  accendeo  de  novo  os  ânimos  dos  fokiados  ,  con- 
tinuarão furiofamente  as  cargas,  e  avançando  aquanti-' 
à^c<^  de  lenha  ,  que  eílava  junta  para  a  fabrica  daquelle 

Lnge- 
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Engenho  ,  deíprezando  o  perigo  das  bulas  que  os  Holan- 
dezes  tiravaó ,  mettéraò  a  leniía  debaixo  da  caía  forte  do  Anno 
Engenho,  e  puíeraò-lhe  o  fogo.  Vendo  os  Holandezes  1645. 
que  os  ameaçava  a  ultima  rui  na  ,  fahindo  Henrique  Hus 
a  janella  ,  pedio  quartel ,  concedeo-fe-lhe  :  porque  a  ira  Rende-fe^ 
dos  Portuguezes  nao  paíTa  da  contumácia  dos  inimigos.  H^^^íq^ie 
Sahiraó  os  Officiaes  com  as  armas ,  e  foldados  fem  ellas  \  e  ^"f^  ^^°^ 
os  índios  ,  por  haverem  fido  traidores  a  feu  legitimo  Se-  o  fegiuaó. 
iilior,  foraó  degolados:  mas  erao  tao  valojoios  ,  que 
muitos  delles  venderão  caras  as  vidas.  Joaò  Fernandes 
Vieira  lembrou  a  Henrique  Hus  alguns  ameaços  que  lhe 
havia  feito  antes  deita  ultima  defgraça :  relpondeo-lhe 
que  delTe  graças  á  fua  boa  fortuna.  André  Vidal,  que 
era  prudente ,  e  fabia  ufar  das  occafioens  com  prevenção 
dos  ruturos  ,  e  procurava  com  toda  a  deílreza  que  ElRey 
tiveíle  o  intereíle,  e  a  culpa  foíTe  dos  conjurados  ,  dian- 
te de  Henrique  Hus  eftranhou  a  Joaó  Fernandes  Vieira  o 
procedimento  que  havia  tido  ,  e  ameaçou-o  com  o  caíli- 
go  que  António  Telles  por  ordem  delRey  lhe  havia  de 
<iar.  Reípondeo  João  Fernandes,  que  todos  os  tormen- 
tos que  padeceíTe  por  mandado  do  leu  Rey  ,  e  do  feu 
General ,  foffreria  voluntariamente  ,  com  tanto  que  fof- 
lem  arrezoados.  Morrerão  neíta  occafiaó  féis  foldados 
noífos  ,  e  íicáraõ  trinta  e  cinco  feridos  ,  em  que  entrou  o 
Capitão  Domingos  Fagundes,  e  Henrique  Diaz.  Os  ren^ 
didos  fe  remettéraó  ao  Arrecife.  André  Vidal,  confor- 
me a  ordem  que  trazia  de  António  Telles  ,  determinou 
accommodar  aquellas  alteraçoens  ,  e  começando  a  dar 
principio  a  diligencias  adequadas  a  eíte  fim  ,  lhe  chegou 
avifo  de  como  os  Holandezes  do  Arrecife  haviaó  manda- 
do queimar  as  embarcaçoens  em  que  viera  do  Brafil ,  e  Queimaó 
tinha  deixado  no  porto  deTamandaré,  quebrando  afcosHolan. 
publica  ,  eo  encontro  ajuftado  com  António  Telles.  Foy  «l""  as 
eíla  nova  traição  novo  eítimub  ,  eefficaz  fundamanto '^'^^"^^" 
para  fe  continuar  a  gloriola  empreza  de  Pernambuco:  Taman^ 
porque  muitas  vezes  nos  negócios  do  mundo  iaò  mais  dare. 
I^oderofos  os  males  que  a  razão.  António  TeUes  ,  em  f^-» 
tisfaçaò  da  promeíTa  que  havia  feito  aos  Holandezes ,  de 
focegar  o  rumor  de  Pernambuco ,  ecaíllgar  os  culpados, 

man- 
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mandou  áquella  Província  os  Mefrres  de  Campo  André 
Anno  Vidal  de  Negreiros ,  e  Martim  Soares  Moreno.  Vieraô 
1Ó45'.  ^ni  companhia  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  qne  navegava 
para  eíte  Reino  comboyando  a  frota.  Siirgio  no  Arreci- 
re  ,  e  com  eíla  fó  acçaõ  deo  rrande  fobreíalto  aos  Ho- 
landezes  ,  e  alento  aos  moradores.  Defvaneceo  a  efpe- 
rança  deíles,  e  o  temor  daquelles  hum  avifo  que  Salva- 
dor Corrêa  fez  aos  do  Confelho ,  em  que  lhes  fegurava 
focego,  eamiíade,  e  lhes  dava  parte  de  como  os  dous 
Meílres  de  Campo  haviaó  defembarcado  em  Tamandaré. 
Em  quanto  Salvador  Corrêa  eíleve  furto  no  Arrecife  ,  ti- 
veraõ  os  Holandezes  com  elle ,  e  com  osnaturaes  toda 
a  boa  correi pondencia  :  tanto  que  deo  ávéla,  armarão 
nove  navios,  e  mandarão  inveílir  oito  que  eftavao  no 
porto  de  Tamandaré.  Era  Cabo  delles  Jeronymo  Serrão 
de  Paiva  avaliado  juílamente  por  valorofo  ,  e  pratico: 
achava-fe  fó  com  200.  foldados  ,  e  a  gente  do  mar  j  mas 
entendendo  que  para  caíHgo  de  traidores  pequeno  inítru- 
mento  bafta  ,  íe  preparou  para  a  defenfa.  Durou  muitas 
horas  o  coníliíto  ,  no  fim  delias  cedendo  o  menor  numxC- 
ro  á  mayor  força  nos  queimarão  os  Holandezes  dous  na- 
vios ,  levarão  o  que  fervia  de  Capitania ,  e  hum  pataxoi 
outro  fe  fez  ávéla,  efcapou  pelejando,  e  foy  dar  a  no- 
va á  Bahia.  Os  mais  vararão  em  terra:  Jeronymo  Serrão 
ficou  prlfioneiro  com  muitas  feridas  ,  depois  de  comf  rar 
a  honra  delias  ácuíta  de  muito  langue  dos  Holandezes. 
Perderaõ-fe  cem  homens  ,  os  mais  fahirao  a  terra ,  e  fe  fal- 
váraõ  no  mato.  O  navio,  que  chegou  á  Bahia  ,  deo  noti- 
cia a  António  Telles  deíle  infelice  fucceílo,  e  vendo  el- 
le que  adillimulaçao  multiplicava  o  damno  ,  e  o  dei  cre- 
dito ,  determinou  bufcar  caminho  de  remediar  tamanhos 
males. 

Sem  penetrarem  o  brio  da  Naçaõ  com  que  con- 
tendiao ,  augmentáraõ  os  do  Supremo.  Coniélho  as  or- 
dens ,  para  fe  executarem  nos  moradores  de  todo  aquelle 
diílricto  mayores  crueldades  das  que  até  aquelle  tempo 
Isaviaò  padecido.  Aos  de  Siranhaem  mandarão  tomar  to-: 
das  as  armas  que  fe  lhe  achaílem  :  obedecerão  alguns, 
porém  os  mais  as  tomarão  para  le  defenderem  ,  períua- 
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didos   de  Hypolito  de  Verçofa  ,   e  chegando  prompta- 
mente  a  ajudá-los  os  Capitães  Paulo  da  Cunha  Souto-Ma-  Anno 
yor,  eChriílovaó  de  Barros,  occupáraó  a  Villa  ,  efitiá-  1645. 
raó  a  Fortaleza ,  que  os  Holandezes  entregarão  com  pou- 
ca rellítencia ,  entendendo  que  naó  podiao  fer  foccorri- 
dos  ,  com  condição  ,  que  ie  lhes  deíTe  liberdade  para  po- 
derem recolher-íe  ao  Arrecife  ,  o  que  le  lhes  permittio. 
Foy  eíle  fucceílb  logo  que  os  Meílres  de  Campo  delem- 
barcáraò  :  André  Vidal  adiantou-íe  ,  e  foy-fe  encorporar 
com  Joaó  Fernandes  Vieira  em  Santo  António  ,  Martim 
Soares  Moreno  marchou  para  o  Pontal  de  Nazareth ,  e 
Cabo  de  Santo  Agoílinho.  Havendo  acabado  JoaÕ  Fer- 
nandes Vieira  ,  e  André  Vidal  a  empreza  acima  referida, 
lhes  chegou ,  como  fica  apontado  ,  a  nova  do  fuccefíb  de 
Tamandaré.  Incitando-le  todos  dearrezoada  colera,achou 
Joaò  Fernandes  Vieira  occafiaõ  própria  de  dizer  a  André 
Vidal ,  que  era  tempo  de  acabar  de  conhecer  a  cavilaçaõ, 
e  defordenado  procedimento  dos  Holandezes,  eque  os 
defconcertos  prefentes  podiao  teílimunhar  as  maldades 
paíTadas,  e  iníinuar  as  futuras  :  e  que  aíTim  obrigado  da- 
quelle  damno  ,  e  deíle  receyo  ,  de  novo  proteítava  dif- 
pender  os  cabedaes ,  e  o  íangue  na  empreza  começada. 
André-  Vidal  ,  reconhecendo  a  certeza  deita  propofiçao  , 
confirmou  com  grande  fervor  eíle  juramento  ,  e  o  mef- 
mo  fizerao  todos  os  m.ais  que  fe  acháraõ  preientcs.  Nefta 
concordata  os  achou  hum  Embaixador  que  os  do  Supre- 
mo Confelho  mandarão  a  André  Vidal,  eílranhando-Ihe  propons 
fer  o  fim  com  que  havia  chegado  áquella  Provinda  ,  por  dosHoií. 
ordem  de  António  Telles  ,  focegar  os  movimentos  delia,  ^^^es  a 
e  experimentar-fe  haverem-lhe  occaíionado  mayores  eí- ^^j   ^^  ^"j 
candalos,  dando  calor  ás  emprezas  mais  importantes.  Pe-     '        ' 
dia-lhe  juntamente  quizeíTe  remetter-lhe  Henrique  Hus  ,  e 
os  três  Oíuciaes ,  que  eftavaó  prifioneiíos,  que  entregariao 
em  feu  lugar  a  Je'  onymo  Serrão  de  Palva,Gue  fc  achava  no 
Arrecife.  Refpondeo-lhe  André  Vidal,  oue  a  m.ayor  deftre- 
za  dos  offenibres  era  auticiparem-fe  a  moílrar-fe  aggrava-  Refpoffa 
dos  :  Qiie  deviaó  lembrar-íe  naó  fó  das  mortes,  roubes  ,  e  Í^.A^'^^^ 
mjun  s  tyrannamente  execu^-adas  nos  lugares  Sagrados  ,  e 
moradores  daqudla  Província  ^  feaaõ  do  intento  cavilo- 
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lo  com  que  períuadíraó  a  António  Telles  mandaíTe  ar- 
quei! a  Infantaria  a  Pernambuco  ,  para  executarem  nos  na- 
vios furtos  em  Tamandaré  a  traição  que  já  haviaó  confe- 
guido,  com  intento  de  que  a  falta  de  embarcações  foíFe 
caufa  de  que  todos  os  que  como  amigos  vinhaõ  a  ajudar 
los  ,  pereceíTem  como  inimigos :  e  que  com  eftas  experi- 
ências ,  períuadido  dadefenfa  natural ,  proteftava  de  pro- 
curar a  mayor  fatisfaçaõ  a  tao  repetidos  aggravos  :  e  que 
em  cafo  que  o  feu  Rey  caíligaíle  eíla  refoluçaô,teria  a  mor- 
te por  gloriofa ,  acabando  a  vida  em  offenfa  de  aleivofos 
Hereges:  que  em  quanto  árellituiçaó  dos  prifioneiros, 
iiaó  podia  deferir-lhes  pelos  haver  remettido  á  Bahia.  Del- 
pedido  o  Embaixador ,  tratou  André  Vidal ,  lem  atten- 
der  a  alguma  outra  confideraçaó  ,  de  continuar  a  guerra. 
Neíle  tempo  havia  chei^-ado  ao  Pontal  de  Nazareth  Mar- 
tim  Soares  Moreno  com  o  feu  Terço,  e  achando  que  os 
moradores  aílediavaó  ao  largo  a  Fortaleza ,  que  os  Ho- 
landezes  comgrolfa  guarnição  occupavao ,  tendo  noti- 
cia das  injurias  quehaviaõ  padecido  ,  facilmente  fe  per- 
fuadio  a  acompanhá-los.  Reílringio  mais  o  fitio  da  For- 
taleza ,  que  era  das  melhores  que  osHolandezes  tinhaó 
em  Pernambuco ,  e  mandou  ao  Capitão  Paulo  da  Cunha, 
quefoíTe  dizer  a  Theodofio  Eílrate  Governador  da  For- 
taleza ,  que  íe  refolveífe  a  entregar-fe ,  pois  nao  efperava 
loccorro  ,  e  naó  quizeíTe  experimentar  os  últimos  eílra- 
gos  da  guerra.  Theodofio  Eílrate  (  que  havia  communi- 
cado  na  Bahia  a  António  Telles,  indo  por  Embaixador 
entre  outros  que  mandarão  os  do  Supremo  Confelho  de 
Pernambuco ,  que  era  Catholico  Romano  ,  e  defejava  li- 
vrar-fe  da  impiedade  da  fua  Naçaõ  )  refpondeo  em  publi- 
co a  Paulo  da  Cunha  com  arrogância  militar  ,  que  para  fe 
defender  naó  necellitava  de  foccorro  :  porem  em  legredo 
lhe  dille  ,  que  mandaile  Tví a rtim  Soares  chamar  a  André 
Vidal ,  e  que  tanto  que  elle  chegafle ,  voltaile  Paulo  da 
Cunha  com  fegunda  embaixada  ,  e  que  promettia  traçar 
a  forma  mais  fegura  de  entregar  a  Fortaleza.  Defpedio-fe 
Paulo  da  Cunha  com  eíta  rcfpoíla  ,  eMartim  Soares  fez 
promptamente  avifo  a  André  Vidal.  No  mefmo  inftante 
em  que  lhe  chegou  ,  confiderando  a  importância  da  em- 
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preza ,  naõ  dilatou  a  jornada.  Ficou  Joaó  Fernandes  Viei- 
ra lançando  hum  tributo  em  todos  os  qne  o  leguiaó  ,  que  Anno 
voluntariamente  acceitáraó ,  refpeitando  generofamente  164C. 
a  utilidade  commúa.  Ehe  notável  prova  da  fidelidade  , 
e  conílancia  Portugueza  ,  fuílentar-fe  eíta  guerra  os  mui- 
tos annos  que  durou,  fem  difpendio  algum  da  fazenda 
Real.  Chegou  André  Vidal  a  encorporar-íe  com  Martim 
Soares ,  e  logo  fizeraó  aviíb  a  Theodoílo  Eílrate  :  po- 
rem como  nao  repararão  em  que  havia  de  ler  Paulo  da 
Cunha  o  mediador  do  ajultsmento  ,  refpondeo  1  heodo- 
fio  Ellrate  aquém  lhe  levou  o  recado  ,  que  negócios  de 
tanta  importância  fe  naõ  tratavao íenao  com  Officiaesde 
guerra,  que  voltaíle  Paulo  da  Cunha  para  haver  de ref- 
ponder  á  propoíta  que  fe  lhe  fizeíle.  AíTim  fe  executou. 
Entrou  Paulo  da  Cunha  na  Fortaleza  ,  propôs  publica- 
mente a  Theodofio  Eílrate  a  difficuldade  que  tinha  para 
íe  defender  ,  e  que  afum  devia  acceitar  varias  conve- 
niências ,  que  para  fe  render  fe  lhe  apontavaõ.  Replicou 
elle  a  eíla  pradica  publica ,  e  bufcando  lugar  para  fallar  a 
Paulo  da  Cunha  em  fe2;redo  ,  lhe  difie  ,  que  convinha  ao 
leu  credito  foHcitar  os  meyos  de  naô  parecer  culpado  : 
que  logo  atacaíTem  os  Meftres  de  Campo  hum  Forte  íi- 
tuado  lobre  a  barra  ,  que  elle  havia  deílituido  de  todo  o 
género  de  defenfa  :  que  ganhando  o  Forte ,  lhe  prohibif- 
jem  tomar  agoa  de  huma  fonte  que  corria  entre  o  Forte , 
e  a  Fortaleza  :  e  que  logo  vendo-le  fem  agoa ,  e  fem  ca- 
minho para  fer  foccorrido  ,  entregaria  a  Fortaleza  fem 
defcredito.  Voltou  Paulo  da  Cunha  ,  e  referindo  eíla  dií- 
poliçaõ  aos  Meílres  de  Campo  ,  fe  executou  fem  dilação, 
e  fe  coníeguio  facilmente.  Tornou  Paulo  da  Cunha  á 
Fortaleza  acom.panhado  do  Capitão  Joaò  Gomies  de  Mel- 
lo ,  e  do  Auditor  Francifco  Bravo  da  Silveira,  e  todos 
intimarão  a  Theodofio  Eftrate  ,  fe  fe  naõ  rendeílé,  a 
ultim.a  ruína.  Havia  elle  reduzido  com  a  defefperaçaó  do 
loccorro  a  alguns  Soldados,  e  Ofiiciaes  áfua  opinião ,  ^"^pS"^" 
e  depois  deengenholas  controverílas  ,  dando  reféns  ,  en-taicza""^* 
tregou  a  Fortaleza  ,  que  guarneci  ao  lyc.  toldados.  Foy 
a  capitulação  fahirem  livres  com  a  fiia  roupa,  e  pagar- 
fe4hes  todo  ofoldo,  que  a  Companhia  cerai  de  Holan- 
da 
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da  lhes  devia.  Importou  eíle  pagamento  nove  milcru- 
Anno  zado? ,  que  João  lernandes  Vieira  remetteo  logoaAn- 
JÓ45..  dré  Vidal.  OsHolandezes  rendidos,  huns  paíTaraó  a.íer- 
vir  neflie  Pveino  ,  outros  íicáraõ  continuando  naquella 
gu,erra  contra  os  í eus  naturaes.  No  dia  que  le  entregou  a 
IJpEtaleza  ,  chegou  á  barra  hum  barco  do  Arrecife  com 
loccorro  de  gente ,  e  mantimentos  •,  e  fazendo-le-lhe  en- 
tender que  a  Fortaleza  naó  eítava  entregue,  íicou  rendi- 
do. Acharaõ-íe  nella  dez  peças  de  bronze  ,  muitas  armas, 
e  muniçoens  ,  que  foraó  de  .grande  utilidade.  André  Vidal 
depois  de  íe  deter  na  Fortaleza  cinco  dias  ,  deixando  nella 
aoMeftre  de  Campo  Martim  Soares  ,  voltou  para  a  Vár- 
zea a  feencorporar  com  Joaõ  Fernandes  Vieira  ,  leva  ndo 
comíigo  a  Theodoíio  Eítrate  ,  e  aos  Ofíiciaes  quequize- 
rao  ncar  lervindo  naquella  guerra.  Logo  que  chegou  An- 
dré Vidal,  depois  de  darem  todos  a  Deos  íblemnemente 
as  graças  dos  felices  fucceíTos  que  haviao  coníeguido  ,  íe 
convocou  hum  Conlelho  ,  em  que  affiíliraó  todos  os  Of- 
ficiaes  ,  e  pellbas  particulares  de  mayor  authoridade  :  e 
depois  de  ponderado  o  eíiado  daqueíles  negócios,  ede 
le  ventilar  largamente  a  forma  em.  que  a  guerra  fe  havia 
de  continuar ,  aííentárao  ,  que  dividindo-íe  em  vários  alo- 
jamentos, aílediaflem  o  Arrecife,  e  Cidade  Mauricéa, 
tendo  por  infalhvel ,  que  fe  confeguiíTem  tirar  aos  Ho- 
landezes  as  utilidades  da  campanha ,  poderiao  lograr  o 
intento  de  os  lançar  fora  de  Pernambuco.  L.eo-íe  áexecu- 
Dirpofi-  çaõ  eíta  idea  ,  repartirão- fe  os  poílos  :  e  os  alojamentos  , 
uTo  Ar"'  q^^e  ficarão  mais  vifinhos ,  foraó  o  de  D.  António  Filippe 
recife.  CamaraÓ  comosfeus  índios,  eodeFIenrique  Diaz  com 
os  negros  que  governava  ,  huns  ,  e  outros  naó  16  valoro-v 
los  ,  mas  deílros ,  e  fcientes  em  todos  os  exercícios  mili- 
tares ,  effeitos  que  coftuma  produzir  a  capacidade  ,  ein- 
duítria  dos  Capitães.  A  Henrique  Diaz  fervia  defoíToo 
rio  Capivaribe  ,  e  de  atalaya  hum  a  torre  de  humas  cafas 
edificadas  na  margem  delle.  Aífiftiaó  na  torre  continuas 
fentinellas  ,  e  nos  portos  do  rio  mangas  de  mofqueteiros 
leguras  com  trincheiras  ,  e  eítacadas.  Os  Capitaens  ,  que 
as  governavaó ,  eítavaó  promptos  aos  avifos  das  lenti- 
nelías  daTorte,  e  com  varias  fortidas  allaltavao  todos 
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Ós  que  fahiaó  da  Cidade.  O  mcíir.o  exercido  tinh ao  os 
mais  Capitães  repartidos  pelos  alojamentos  ,  queie  lhes  AnilÓ 
haviaó  linalado.  Andié  Vidal  ,  ejoaó  Fernandes  Vieira    1645' 
vilitavaó  todos  os  poftos  ,  e  animavaó  os  íbldados  ao 
preciib  Ibffrimento  de  hum  largo  aficdio.  Alguns  tolda- 
dos montados  a  cavallo  governava  raulcBrandaó  Soares, 
e  repartia-os  em  lentinellas  pelo  diílridlo  da  marinha. 
Chegou  a  ella  huma  embarcação  governada  por  hum  Pi- 
loto Portuguez  ,  que  a  fez  varar  em  terra  :  aíialtarac-na  os 
nollbs   loldados,  fizeraó  prif.on^iros  os  Holandezes  que 
a  guarneciaò  ,  e  entre  ellcs  deus  Judcos  nafcidos  ,  e  bau- 
tizados  em  Lisboa,  e  averiguando-ie-lhcs  a  traição  contra 
a  Fé  Catholica ,  e  fidelidade  Portugueza  ,  foraõ  conde- 
nados ámoite,  e  com  feliz  inlpiraçao  reduzidos  a  con- 
felTarem  a  verdadeira  Ley  de  Chriíto  Senhor  Nofio.  An- 
dré Vidal ,  e  Joaõ  Fernandes  Vieira  acompanhados  de 
Theodofio  Eíírate ,  defcjando  tirar  aos  Holandezes  todos 
os  meyos  de  íe  valerem  das  commodidades  da  campanha , 
ef colhendo  os  melhores  foldados  atacara Ó  o  í  orte  de  San- 
ta Cruz ,  fituado  entre  o  Arrecife ,  e  a  Villa  de  Olhida ,  I^fncíc.^ 
em  huma  reíHnga  dearêa,  que  divide  do  mar  as  agoas  ^^  ^J^^^ 
do  rio  Beberivc.  Antes  do  aílalto  ,  fe  rendeo  o  Cabo  do  Ctuz. 
Forte,  obrigado  das  perfuaíbens  delheodcfio  Eícraté,  • 

e  ficou  íervindo  a  EIRey  com  feíTenta  foldados.  Cuarne- 
ceo  a  Forte  a  Infantaria  Portugueza.  Acharaó-fe  nellefeis 
peças  de  artilheria  ,  quantidade  de  armas ,  emuniçoens  , 
e  foy  depois  de  grande  utilidade  para  íe  confeguir  cila  fi- 
nalada  empreza.  Seguio-fe  a  eíle  fucccf  o  outro  naó  me- 
nos feliz ,  rendendo-fe  a  Fortaleza  do  Porto  Calvo  ao  va- 
lor ,  e  induftria  de  Chiiílovaó  Lins  Capitão  m.ór  daquel- 
le  diítrido.  Era  de  pouca  idade ,  m^as  havia  herdado  o  va- 
lor de  feus  Avôs  ,  nobres  Florentins  j  e  determinando  fe-  * 
guir  o  exemplo  dos  feus  naturaes ,  ^om  poucas  armas', 
e  menos  diíciplina  ,  aconfelhado  defeulio  Vale  o  Ma- 
rinho Falcão ,  levantou  toda  a  gente  cue  lhe  foy  poílivel , 
e  refolveo  fitiar  aquella  Fortaleza.  Foy  tanto  a  ternpo 
efta  deliberação  ,  que  achou  a  Fortaleza  quafi  exhauíta 
de  mantimentos  ,  que  os  Holandezes  cue  a  guarneciaò 
âguardayaó  por  iiiílantcs;  do  Arrecife.  Na  diligencia  de 
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prohibir  que  os  recebeíTem  ,  pôs  Chriílovaó  Lins  a  ma- 
Anno  yor  vigilância ,  econfeguio  o  feu  cuidado  o  effei to  que 
■J.I645'   defejava  :  porque  tendo  aviío  das  fentinéllas  que  occupar 
vaò  o  Porto  das  Padras  ,  que  havia  entrado  nelJe  hum  bar- 
co do  Arrecife  carr^r^ado  de  mantimentos  ,  e  vinha  na- 
vegando pelo  rio  Maagoaba ,  que  naquella  parte  dei- 
emboca  ,  marciíou  a  inveíli-Io  ,  e  encontrando-o  em  hum 
fitio  taó  eíl;elto  ,  que  aíTaUá-lo  ,  entrá-lo  ,  e  rendê-lo  tu- 
do leconíeguio  no  meímo  tempo.  Degolou  os  HoJande- 
zes,  e triunfou  dos  ânimos  dos  foldados  da  Fortaleza, 
que  livravaõ  neíle  Ibccorro  toda  a  íua  confiança.  Vendo 
o  Governador  delia  que  com  a  falta  dos  mantimentos  era 
iriípoíFivel  conf ervar-fe,  tratou  de  fe  render  :  porém  maa- 
"dou  pedir  aChriítovao  Lins  ,  que  lhe  permittille  capitu- 
-lar  com  Capitão  pago.  Nao  duvidou  elle  de  accettar  efta 
•propoíta  ,  attendendo  com  género fo  animo  mais  á  utili- 
dade publica ,  que  ao  capricho  particular  ,  cegueira  que 
,em  varias  occafioes  tem  prejudicado  muito  á  Naçaò  Por- 
'tugUeza.  Fez  eíte  avifo  a  Joaó  Fernandes.  Vieira ,  que 
kende-f  ^^^^  mandou  ò  Capitão  Lourenço  Carneiro.  Deraõ-fe  re- 
í  Fortaie- ^^'"^^"^ '  e  eotrcgou  a  Fortaleza  o  Governador  delia  Chaii 
za  4o  Por- Florim  com  15'©.  foldados  que  a  guarneciaó  ,  com  arti- 
to  Calvo.  Iheria ,  armas  ,  e  muniçoens.  ; 

■'  Em  quanto  íuccedêrao  os  cafos  referidos  ,  nao 
eftiverao  ociofos  os  moradores  do  Rio  de  S.Francifco,dif- 
tante  60.  legoas  do  Arrecife.  Avifados  da  primeira  refo- 
-luçaõ  de  Joaõ  Fernandes  Vieira  ,  e  de  que  a  tyrannia  dos 
-Holandezes  fe  eítendia  ao  feu  diítriílo  ,  por  haver  noti- 
-cia  quetinhao  paíTado  apertadas  ordens ,  para  ferem  pre- 
'  zas  as  peíToas  mais  nobres  que  habitavaó  aquelles  lugares'^ 
-ferefolvêrao  a  fegurar  na^  acçoens  do  feu  valor  a  fortu- 
•  na  da  fua  liberdade.  x\ndré  da  Rocha  de  Antas  ,  e  Valen- 
ctim  da  Rocha  foraõ  os  primeiros  que  acenderão  os  ânimos 
dos  mais  ,  propondo-lhes  o  perigo  de  todos.  Uniraó-fe ,  e 
,  valendo-fe  de  algumas  armas  que  a  fua  induítria  havia  en- 
l^çy^n-     coberto  ás  diligencias  ,  e  rigorofas  leys  dosílolandezes  , 
taõ-fe  os   foy  a  primeira  íicçaõ  ,  que  manifefbou  o  feu  defignio  ,  li- 
^o  ^'°  ^^  bertarem  hum  morador  que  os  Holandezes  mandarão 
ço^'^*"'^''' prender  poi'hum  Sargento,  e  dez  foldados  ,  quenoin- 
^  *  .  >À  '  tento 
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tento  de  defendé-lo  perderão  tudos  as  vidas.  Chcgcii  eíta 
noticia  ao  Governador  da  lortaleza  ,  que  os  Holandczes  AnnO 
liaviaó  fabricado  na  margem  co  Rio  de  S.í  ranciko,giiar-   1645" 
ne4:ida  naquelie  tempo  com  350.  loldados  :  acudio  o  Go- 
vernador promptamcnte  ao  delaggiavo  ,  lançou  fora  dá 
1  ortaleza  luim  Gapitaó  com  60.  Ltmens  ,  cem  orctm  qiic 
vingaílb  nas  vidas  dos  mioradores  que  encontraírc,as  mor- 
tes do  Sargento  ,  e  Toldados.  Igcal  infelicidade  experi-   •     '■'■■.: 
mentaraó    os   que  vinliaó  yor  executores  do  caítigo  :  '"^ '■ 

porque ,  lem  ei capar  algum  ,  foraò  mortes  todos.  Hiin^a  , 
c  outra  reíoluçaO  miolhou  aos  PorUiguezcs  in  }  c  II  vcl  o  ^ 

remédio  por  meyo  de  concórdia  ;  e  rcctando  es  Icccor- 
ros  do  Arrecife ,  que  fem  duvida  haviaó  deengrcfar  o 
prefidio  da  Fortaleza  ,  recorrerão  ;á  Bahia  ,  moílrando  a 
António  Telles  os  aggravos,   e  tyrannias  que  haviaó  pa- 
decido ,  pedindo-lhe  que  os  íoccorrefle,  e  proteílando-Jhe 
o  infallivel  perigo  que  os  ameaçava.  Chegou  o  aviíc  á  Ba- 
hia, e  António  lelles  achando  pretexto  decoroí o  para- 
tomar  latisfaçaó  das  inlolencias  dos  Holandezes ,  na  de- 
fenfa  natural ,  e  forçola  ,  mandou  ordem-  ao  Capitão  Ni- 
coláo  Aranha  ,  quealhftia  em  lUo  Real  por  Cato  de  três 
Companhias  ,  quemarchaíle  com  ellas  a  defender  os  mo-       "      ;: 
radores  do  Rio  de  S.  I  rancifco  dos  excef  os  dos  Holar.dc-  SJ»ojbc^;] 
zes.  Executou  elle  a  ordem  com  miuita  diliger cia,  e de- p°'"*^*^^:^í 
pois  de  vencer  varias  diífculdades  que  encontrou  r  o  cí-f^jjjaiwEW 
minho  ,   fazendo-o  quafi   intratável  a  afpereza  do  Inver-  '       . 

no,  chegou  ao  Rio  de  S.  Francifco  ,  eunindo-feccm  os 
moradores,  que  celebrarão  a  íua  chegada  ccmi  tcdas  as^ 
demonftraçoens  de  alegria  ,  com-eçou  a  apertar  o  ftio  da- 
Fortaleza  ,  impedindo  queentrafíem  pelo  rio  algurs  bar- 
cos que  intentarão  introduzir-fe  nella  j  e  experimentan- 
do todos  os  fucceílos  proíperos  ,  eílreitou  o  recinto  de 
qualidade ,  que  naõ  podiaõ  os  Holandezes  fphir  fora  das 
Fortiíicaçoens  .fem  experimentarem  o  ultimo  perigo. 
Chegou  avifo  ao  Arrecife  do  aperto  em  que  eílavaó  oe  íI» 
tiados  ,  e  defpediraó  hum  navio  ,  e  duas  harcrças  a  fcc- 
corré-los.  Entrarão  as  três  cmibarcaçoers  pela  l  ocn  do 
Rio  de  S.  Francifco  ,  abundantiíf  mo  de  arcrs  ,  qrr  -  c  r- 
rem  taõ  velozes  >  efi^tiofas ,  cue  íe  efiendtm  quatt  o  k- 
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goas  a  fazar  doces  as  do  mar  lalgado  ,  ficando  em  duvida 
Anno  1-  eíl3  -ffeito  he  propriedade  da  agoa  ,  íe  virtude  da  ter- 
1645'   ra.  Nicoláj  Aranha  prevenido,  e  diligente  le  oppôs  ao 
navio,  e  barcos-  com  algumas  lanchas  que  armou  ,  e  os 
Holandezes  receando  que  foliem  de  fo^o  voltarão  as  vé- 
^  Ias.  para  o  Arrecife ,  e  os  fitiados  defefperando  de  outro 
*  foccorro,  e  faltando-lhes  totalmente  os  mantimentos,ren- 
Rende-fe  dêraò  a  Fortaleza,  attribuindo  a  fé  dos  moradores  eíte 
*/°"^Jj' fiicc -iTo  a  alguns  finaes  myfteriofos  que  authenticáraó. 
za-fe,    ^'  Sahirao  os  rendidos ,  e  ficarão  na  Fortaleza  dez  peças  de 
it>  artiUieria  de  bronze,  muitas  armas,  emuniçoens  ,  que 

pela  falta  delias  era  o  defpojo  mais  eftimado.  Arrazou 
Nicoláo  Aranha  a  Fortaleza  ,  para  tirar  aos  Holandezes 
aeíperança  de  a  recuperarem  ,  e  deixando  os  habitado- 
res daquelle  diítrifto  em  liberdade ,  efocego,  marchou 
com  os  feus  íoldados  ,  e  com  os  paizanos  que  o  quizeraô 
•   feguir ,  a  fe  encorporar  com  João  Fernandes  Vieira ,  An- 
dré Vidal ,  e  Martim  Soares   que  continuavaó  o  fitio  do 
Arrecife.  Dos  foldados  Holandezes  rendidos  ,  que  trou* 
xe  Nicoláo  Aranha ,  dos  que  vieraõ  do  Porto  Calvo  ,  e 
de  outros  que  haviaô  fido  prifioneiros,  formou  hum  Ter- 
fio  Eftra^  Ço Theodofio  Eftrate  ,  e  elegendo  Officiaes  da  mefma  na- 
tc  forma'  ^^^ »  O  fuílentou  algum  tempo  ,  e  a  fua  peíToa  fervio  até 
ham  Ter-  O  fim  da  guerra  fem  foldo  ,  e  com  grande  acceitaçaó.  O 
ço  dos     Terço  era  pago  dos  cabedaes  dos  moradores  ,  contribuin- 
que  paaai  ^^  todos  Voluntariamente  com  as  fazendas  ,  e  com  as  vi- 
os  mora-'^  ^^^  P^^*^  O  fim  per  tendido  de  confeguirem  a  liberdade  ,  e 
4Dres.      fervirem  a  ElRey  D.  João  ,  amado  por  fé  dos  Vaflalíos 
que  lhe  obedeciao  nas  mais  remotas  partes.  Vendo  pois 
os  três  Cabos  defiia  facção  ,  que  lhes  crefcia  o  poder  ,  e 
o  valor  dos  foldados  animados  dos  bons  fuccefios  ,  deter- 
minarão  augmentá-los  ,    folicitando    novas   emprezas. 
Ajuftáraò  interprender  o  Forte  das  Cinco  pontas ,  hum 
tiro  de  mofquete  da  Cidade  Mauricéa  ,  levantado  na  Bar- 
reta  ,  nome  que  lhe  dava  o  fitio  que  occupava  fohre  o 
mar.  Era  a  empreza  demais  reputação  que  utilidade, 
pela  difficuldade  de  confervar  o  Forte ,  em  cafoquefe 
.  -confeguiíTe ,  por  ficar  rodeado  de  todas  as  Fortificaçoens 
do  iuimigo»  DesftíZi  eíte  embaraço  hum  mulato  Portu- 
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giie?; ,  que  fugio  para  o  Arrecife ,  depois  de  ènrarcm  os 
loldados  prevenidos  para  o  aílallo.  Guarm  cerao  os  Ho-  Anní> 
landezes  o  Forte  ,  e  os  noflòs  Cabos  aconíelliados  da  pru-  164C 
dencia  de  Iheodofio  Eítrate,  le  retirarão  para  os  aloja- 
mentos ,  deqtie  ja  haviaó  faliido,  O  meímo  1  hecdoiio 
Eítrate ,  que  desfez  eíla  empreza ,  aconíelliou  outra  mais 
útil ,  que  defvaneceo  a  delbidem  ,  e  ambição  ,  depois  de 
a  coníeguir  o  valor.  Foy  de  parecer  que  fe  interprendef  c 
a  Ilha  de  Itamaracd  ,  único  provimento  dos  Holandezes^ 
alllm  de  baftimentos  ,  comodeagoa.  Approvárao  todos 
eíla  opinião  ,  e  depois  de  fegurarem  os  alojamentos  ,  de 
que  ficou  por  Cabo  Henrique  Diaz ,  eícolhendo  800.  ho- 
mens ,    marcharão  a  executar  a  empreza  premeditada. 
Chegarão  a  Iguaraçu ,  e  acharão  prevenidas  todas  as  lan- 
clias ,  e  canoas   neceílarias  para  pafiarem  a  Itamaracá. 
Embarcaraó-le ,  e  encontrarão  no  mcyo  do  rio  hum  pata- 
cho Holandez  com  quatro  peças  de  artilheria  ,  e  nume- 
rofa  guarnição  ,  porque  os  Holandezes  do  Arrecife  a vi- 
fadosdehunia  eípia,  mandarão  com  grande  diligencia  jj^j^^^j- 
loccorrer  a  Itamaracá  ,    pelo  muito  que  lhes  importava  a  tomarlta- 
conferv^açaõ  daquelle  poílo.  InveíliraÕ  as  lanchas  o  pa-nnaracá,  e 
tacho  ,  que  refiibindo  o  primeiro  aííalto  ,  foy  entrado  no  g^nhaõ 
fjgundo  ,  e  mortos  todos  os  que  o  guameciaó.  O  tem^po^jj^lJ^^jf"' 
que  durou  o  combate  ,  tiveraó  os  de  Itamaracá  para  íe 
prevenirem  :  mas  naó  embaraçando  efta  difficuldade  a  re- 
loluçaò  dos  nofios  Cabos  ,  tirarão  as  quatro  peças  do  pa- 
tacho ,  puzeraó-lhe  o  fogo ,  e  continuarão  a  viagem .  Cne- 
gáraó  a  Itamaracá  ,  faltarão  em  terra  ,  e  correndo  impe- 
tuofameiite  á  povoação ,  ganharão  a  trincheira  ,  e  invef- 
tiraó  o  Forte  com  tanto  ardor ,  que  montarão  hum  ba- 
luarte. Pedirão  os  Holandezes  quartel,  ceíTou  o  comba- 
te, e  os  foldados  entendendo  que  naó  neceíTitavaõ  de 
mayor  fegurançi,  largarão  a  empreza,  e  correrão  afa-    >  ufiocJÀ 
quear  as  caías  da  povoação.  Vendo  os  Holandezes  eíba 
derordem  ,  e  incitados  dos Erafilianos  que  receavaó  o  caf- 
tigo  da  fua  traição ,  fahirao  todos  de  im.provilb  ,  e  foy  a 
fortida  taó  fuiiofa  ,  que  diíí^cultofamente  lhe  rtíií>irao 
os  Cabos  ,  eOfiiciacs,  e  alguns  foldi-dosque  feabílive- 
raó  da  ambição  do  defpojo.  Líies ,  e  os  mais  que  vierao 
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A  H       acudindo  ,  obrip:áraõ  aos  Holandezes  a  le  recollierem  ao 
Anno  Portei  e  chegando  aviío  que  do  Arrecife  íe  havia  deí- 
•1645   pedido  fegundo  loccorro  aos  de  Itarriaracá ,  recolhe- ao  os 
Retiraõ.    fo'idos  ,  e  deixando  oitenta  mortos  fe  retirarão  com  dili- 
fe  da  em-  gencia.  Durou  lete  horas  o  confiidlo ,  ficou  ferido  D.An- 
SÓ"os"'õ  ^^"^^  FiHppe  Camai-aÕ  ,  Afcenfo  da  Silva  ,  e  o  Capitão 
perda,  e^  Pl^^^  ^^  Banos ,  que  morreo  das  feridas.  Theodofio 
tkÍQíácm.  Eítrate  caíligou  feveramente  a  defordem  dos  foldados 
Holandezes  :  cem  os  Fortuguezes  fedilíimulou  ;  porque 
'    na  guerra  voluntária  em  que  naò  ha  aíhíbencia  ,  nem  dif- 
pèndio  dos  Principes  ,    devem  fer  menos  rigorofos  os 
preceitos  militares.  Tornarão  os  noí  os  Cabos  no  aloja- 
mento a  occupar  os  feus  poítos  ,  e  julgando  que  era  con- 
veniente terem  para  qualquer  fucceílo  algum  receptá- 
culo,  levantarão  hum  Forte  em  huma  eminência  ,  que 
dominava   a  Várzea ,    huma   legoa  diílante   do  Arreci- 
fe. Com  grande  brevidade  derao  fim  á  obra  ,  que  defc- 
nhou  Theodofio  Eítrate  :  plantaraõ-lhe  oito  peças  de  ar- 
tilheria  das  que  haviaõ  ganhado  aos  Holandezes  ,  guarne- 
ceraõ-no,  e  com  eíla  prevenção  para  qualquer  infortúnio     Jk 
infundirão  novo  alento  nos  foldados,  que  com  tantas  diff-    I 
culdades  continuarão  eíla  empreza.  Os  Holandezes  achan-    ^ 
do-le  com  menos  poder  do  que  lhes  era  neceflario  para  a- 
tacarem  os  noíTos  alojamentos  ,  bufcavaõ  todos  os  cami- 
nhos de  desbaratar  a  uniaódos  fitiadores.  O  intento  que 
julgarão  mais  útil  foy  efpalhar  alguns  efcritos  ,  em  que 
>  promettiaó  perdão  ,  e  vantajens  aos  Holandezes  que  ler- 

Viao   no  Terço  de  Theodofio  Eílrate ,  fe  lavaílem  as 
nianchas  das  culpas  paíladas  com  alguma  acçaõ  em  bene- 
ficio dos  Eftados  de  Holanda.  Alguns  prevaricarão ,  e 
começarão  occultamente  a  fulminar  emprezas  com  os  do 
Atacaô  os  ^'*'^^'^^^?  ^"^  damno  dos  noílbs  foldados.  Continuavao  el- 
Hoiande-  ^^^  O  fitío  ,  eílreitando  ,  quanto  lhes  era  poíTivel ,  as  com- 
2es  o  alo  modidades  que  os  fitiados  pertendiaõ  tirar  da  campanl)a. 
jamcnto    Os  Holaudezes  quizeraô  ver  fe  podiao  arruinar  por  par- 
que díIz"  í^^  ^^^^^^'^^^^^'^^^^^dores  ,  e  atacarão  hurra  noite  o  alo- 
efcretiraó-i^P^^^^^o  de  Henrique  Diaz  :  porem  os  negros  queeílavaó 
com  per-   vigilantes  naõ  fó  fe  defenderão  ,  mas  ufando  de  prudente 
íla.  dellreza,  paíFáraò  alguns  a  aguardar  os  Holandezes  na 
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retirada  junto  das  portas  do  Arrecife  ,  e  coníegiiiraó  re-  Anno 
colherem-fe  poucos  dos  que  íahiraó  á  fortida.  Acabada  el-  1 64^ 
ta  occaliaó  ,  houve  noticia  que  os  fitiados  com  a  falta  de 
agoa  que  padeciaó  ,  a  tiravaó  de  noite  do  rio  Beberive 
pela  eltrada  da  carreira  dos  Mazombos.  Armáraó  a  eíta 
laliida  osCapitaens  Franciico  Remos,  JoaóBarbofa  ,  e 
Manoel  Soares  Barboía  i  e  embarcando-íe  por  veredas  oc- 
cultas  ,  atacarão  os  íoldados  que  comboyavaó  os  que  le- 
vavaó  a  agoa ,  e  depois  de  larga  refiítencia  ,  os  derrota- 
rão, trazendo  muitos  prifioneiros ,  em  que  entravaó  ne- 
gros que  íerviaó  de  premio  aos  Officiaes ,  e  Soldados. 
Igual  íucceílb  teve  o  Capitão  Faulo  da  Cunha  com  os  que 
lahiaò  a  fazer  lenha  ,  ecom  mayor  damno  derrotou  dous 
Corpos  de  Infantaria.  As  diligencias  dos  Holandezes  fitia- 
dos com  os  que  ferviaó  no  1  erço  de  1  heodofio  Eftrate ,  Traição 
foraóde  tanta  utilidade  ,  que  ganharão  os  ânimos  de  ai- j^°^.**^ 
gunsOíiiciaes  ,  a  que  leguiaó  300.  íoldados  ,  e  todos  ha- 
viao  dado  palavra  aos  do  Supremo  Conieiho  ,  que  fazen- 
do-le  da  Praça  liuma  ibrtida  em  diafmalado  ,  tanto  que 
os  noíTos  Toldados  começaílem  a  pelejar  ,  voltariaó  con* 
tra  elles  os  Holandezes  do  Terço  de  Thcodof  o  Eíbrate , 
julgando,  quedeíle  naó  eiperado  accidente  poderia  fuc- 
ceder  a  total  ruina  dos  íitiadores.  Naò  tinhaó  os  ncíTos 
Cabos  noticia  alguma  deite  contrato  :  porem  como  eraò 
prudentes ,  e  advertidos ,  traziaó  continua  vigilância 
nelta  gente,  e  ajudava-os  com  incorrupta  fidelidade  o  íeu 
Metlre  de  Campo.  Augmentava-lb  cada  dia  a  defconfian- 
ça  ,  reconhecendo-fe  o  pouco  vigor  com  que  os  Holande- 
zes peljavaó  nas  occailoens  que  fe  offereciaó.  1  raziao 
elles  cintas  brancas  nos  chapeos  ,  que  parecendo  aos  nof- 
los  íoldados  gala ,  era  para  os  íitiados  diviza  ,  qucrerido 
efcufar-lhes  o  perigo  das  balas,  e  veyo  afucceder  deíle 
concerto,  que  osqueerravaõ  o  alvo  acertava  c  a  ponta- 
ria. Os  nofios  Íoldados,  mais  por  imitação  ,  que  por  in- 
duítria,  tomarão  aquella  moda,  epuzerao  nos  chapeos 
as  meímas  divilas,  novidade  que  confundio  m.uito  os 
Holandezes  da  Praça  :  mas  avilados  decue  era  accidente, 
e  naó  induíVria  ,  continuarão  o  primeiro  intente.  í-ahirao 
a  nove  de  Novembro  do  Arrecife  cem  ^co.  Eclar.dt7es,  e 
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'■'  " '        quantidade  de  índios ,  e  pela  parte  da  Fortaleza  dos  Af- 
Anno  rogados,  fevierao  emboícar  áíombra  das  caías  de  hum 
1645'   Engenho.  Sentio  Henrique  Diaz  o  rumor  da  Infantaria,  e 
Atacaõ  os^irf"^inuIando  lem  tocar  arma ,  entendendo  que  era  me- 
noflbs      nos  gente  ,  íe  emboícou  com  os  íeus  Toldados  aguardan- 
quartej*.  Jq  aos  Hohindezes  na  volta  quehaviaó  de  fazer  á  Praça  : 
porem  com  diligencia  avifou  aos  Governadores  da  parte 
a  que  caminhava  o  rumor  dos  inimigos,  e  do  intento 
com  que  deixara  de  tocar  arma.  Ao  romper  da  manhaâ 
mandou  o  Capitão  Pedro  Cavalcante ,  a  quem  tocava  a 
guarda,  bater  as  eílradas  :  cortou  o  inimigo  a  partida  , 
masefcapando  hum  foi dado,que  tocou  arma,  acudirão  ao 
rebate  os  Ca  pitaens  Pedro  Cavalcante,  ejoaó  Lopes  Vil- 
lafranca  ,  que  detiverao  o  primeiro  impulfo  do  inimigOé. 
Soccorreo-os  o  Capitão  Paulo  da  Cunha,  e  todos  fuílentá- 
raó  o  poílo  até  chegarem  os  Governadores ,  a  que  feguiao 
dous  mil  Portuguezes ,  os  300.  Holandezes  ganhados  pe- 
los litiados,  e  outros  foldadosFrancezes ,  e  Ingiezes.  De- 
terminarão os  Holandezes  lograr  neíta  occallaõ  o  concer- 
to ajuítado  :  porém  Theodoíio  Eílrate  ,  havendo  tido  al- 
gumas inferências  que  lhe  parecerão  dignas  de  cautela, 
lhes  deo  com  permiíTaó  dos  Governadores  a  vanguarda 
hum  pouco  avançados  do  mayor  Corpo  ,  erefervaraó-fe 
algumas  mangas  de  mofqueteiros  em  oppofiçaõ  de  qual- 
quer defignio  que  os  Holandezes  tiveíTem  em  noíTo  pre- 
juízo. Os  íitiados  vendo  que  naó  fortia  ali^um  effeito  da 
lua  determinação  ,  por  naó  fazerem  movimento  os  fol- 
dados  de  Theodofio  Eílrate  ,  fe  arrependerão  do  empe- 
nho em  que  haviao  entrado :    porem  querendo  vender 
caras  as  vidas,  começarão  a  fazer  valorola  reíiílencia. 
Forao  foccorridos  das  guarniçoens  dos  Fortes  vifmhos  , 
que  tiveraó  cortado  ao  Capitão  Paulo  da  Cunha :  acudio- 
Jhe  o  Sargento  mór  António  Diaz  Cardofo  ,  e  chegando 
gente  de  todas  as  partes ,  apertarão  deforte  com  os  Ho- 
landezes ,  que  rotos   os  obrigarão  a  íe  retirarem  ao  am- 
paro daFortalezadosAffogados.Seguindo-os  a  noíia  gen- 
te íem  fazer  caio  do  dam  no  que  recebiaô  da  artilheria  da 
Fortaleza ,  mandou  André  Vidal  tocar  a  retirar  para  eí- 
cuíareíte  perigo.  Os  Holandezes  logo  que  íe  viraódef- 
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embaraçados  ,  n^arcl-árao  para  o  Arrecife.  Forem  fugin- 
do de  hum  perigo  cahirao  em  outro  mayor  :  porque  Hen-  Anno 
riqiieDiaz,  que  aguardava  eíta  occafiaó  ,  íahio  da  em-  16^5- 
bofcada,  e  com  repetidas  cargas  multiplicou  deforte  o 
damno  ao  inimigo  ,  que  os  mortos  ,  e  feridos  pafiárao  de 
3C0. ,  nao  perdendo  Henrique  Diazm.ais  que  íeis  íolda- 
dos,  e  recolhendo  trinta  feridos.  Gs  Cfiiciaes  Holande- 
zes  do  Terço  de  1  heodofio  Eftrate  ,  vendo  que  crefciaò 
as  fufpeitas'do  íeu  deiignio  ,  determinarão  dous  Capitães 
livrar  as  vidas  do  perigo  que  as  ameaçava.  Receberão  o 
pagamento  ,  que  pontualmente  íe  lhes  fazia  todos  os  mc- 
zes,  e  dizendo  aos  Governadores  determinavaó  moílrar 
o  feu  agradecimento  em.  huma  notável  facção  que  haviaó 
premeditado  ,  alcançarão  licença  para  a  executarem  ,  e 
aguardando  que  baixaíle  amr.-e,  lubiraõcs  dous  Gapi- 
taes  com  1 30.  foldados  ,  que  embolcáraó  junto  do  rio  Be- 
berive ,  em  hum  fitio  chamado  o  Buraco  de  Santiago , 
dizendo  que  infallivelmente  haviaó  de  cortar  a  gente  que 
da  1  raça  vinha  tomar  agoa  do  rio^  áquella  parte ,  por  naô 
terem  outra  por  onde  paílar.  PoVêm  logo  que  íe  viraò 
feguros  dos  noílos  alojamentos  ,  marcharão  para  o  Arre- 
cife ,  tocando  as  caixas ,  e  forao  recebidos  com  grande 
alegria  dos  fitiados.  Eite  fucceíio  deo  grande  cuidado  aos 
Governadores ,  mas  refolvendo  fahirem  por  huma  vez 
do  perigo  taó  manifeílo,  chamarão  Iheodoíio  Eftrate  , 
e  havendo  elle  juílificado  a  fua  innocencia ,  fe  deo  ordem 
para  que  toda  a  Infantaria  Portugueza  pegaíTe  nas  armas  , 
e  depois  de  examinados  os  quartéis  dos  Holandezes  ,  em 
que  fe  acharão  evidentes  finaes  da  communicaçao  que  ti- 
nhaò  com  os  litlados  ,  defarmáraó  a  todos  os  que  haviaó  Defco-^ 
ficado  y  e  os  remettêraó  á Bahia  em  differentes l^ropas,  f-^^^'^.^ * 
cando  unicamente  íc^rvnndo  J  heodolio  Elrrate,e  o  leu  Sar-  caádos 
genro  mór  Franciíco  de  Latour  Francez.  Os  que  paíiarac  Uolande- 
ao  Arrecife,  padecériíòno  principio  grande  embarace, ^'■^•c^^ 
originado  de  hv.n:  a  indiiÍLria  da  iicíla  parte  :  porque  i^^i^^i^  lí^B^hJ^'^ 
dando-le  lar.çar  hum  eicrito  á  porta  daFcrtaleza  dosAfíc- 
g;'dos  ,  em  que  fe  advertia  aos  do  Conlelho  ,  que  le  naô  índuílr-a 
íiaíT^-m  dos  que  haviaó  fugido,  porque  hiaófó  a  perfua-dosnoiíus 
diraos  do  Arrecife  ac^ue  dclamparaíiem  a  Fraca  j  aiuda 
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que  a  eíte  efcrito  l'e  naó  deo;  credito,  fjz  prevenir  aos 
Anno  do  Confelho,  mandando  efpiar  as  acçoens,e  pradicas  do<? 
1645'  que  fe  haviaó  paliado  áquella  Praça.  E  confcando-Ihe  que 
dous  Toldados  tinhaõ  encarecido  o  bom  tratamento  que 
todos  os  Holandezes  recebémô  entre  os  Portuguczes ,  os 
mandarão  prender  ,  e  enforcar  logo.  Frenderão  também 
os  dous  Capitaens  ,  e  eftando  arriícados  a  igual  caíi:igo  , 
chegou  noticia  da  expulfaò  dos  Holandezes  do  Exercito  , 
que  acreditou  os  Capitaens  com  os  feus  naturaes.  Foraò 
íoltos  ,  è  os  do  Confelho  mandarão  lufpender  as  forti- 
das  ,  e  acabarão  de  juítiíicar  com  eílanova  ordem,  que 
as  fahidas  antecedentes  erao  fó  na  confiança  de  fe  rebel- 
larem  os  que  ferviaó  no  Terço  de  Theodoíio  Eftrate. 
Delembaraçada  das  fahidas  dos  Holandezes  ,  continuava 
a  noíTa  gente  o  fitio  com  m^nos  trabalho ,  creícendo  ca- 
da dia  o  zelo  ,  e  a  refoluçao  ,  aíTim  dos  três  Cabos ,  co- 
mo dos  Officiaes ,  eSoldados.  Padecia-fe  grande  falta  de 
muniçoens  ,  a  que  acudio  António  Telles  da  Silva  com 
huma  caravela  que  as  conduzia,  e  chegou  a  falvamen- 
to  ao  porto  da  Barra  grande.  A'  competência  andavaó  to- 
dos os  valorofos  moradores  de  Pernambuco  eíludando 
Acção  va- acçoe as  memoráveis.  Arrojáraó-fe  dous  a  darem  fogo  a 
lorofade  (^|q^|5  crrandes  navios  ,  que  furoiao  no  porto  do  Arrecife. 
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tu<ruczes.  ^^^  diiteno-  a  execução  do  intento.  Prevenirão  artin-» 
cios  ,  entrarão  em  huma  jangada  no  rio  Beberive  de  noite» 
faltarão  em  terra  ,  tomiraõ  a  jangada  aos  hombros ,  pal- 
fárao  huma  reftinga  de  arêa ,  chegarão  ao  mar  ,  e  lança^ 
raó-na  nelle  junto  do  Arrecife  ,  arrimáraó-fe  aos  navios, 
attearao-lhe  o  fogo  ,  que  levavaó  prevenido  ,  ardeo  hum, 
e  por  falta  de  vento  fe  nao  communicou  aos  mais  que  eí- 
tavaó  no  porto.  Acudirão  os  Holandezes  ào  Arrecife, 
valeraò-fe  os  dous  valorofos  mancebos  da  confufaõ  dos 
barcos ,  tomáraò  a  faltar  em  terra  ,  e  a  tomar  a  fua  jan- 
gada ás  coílas ,  em  que  paífarao  fegunda  vez  o  rio  Bebe- 
rive: porem  Joaò  Tavares  jMuribeca  ,  que  era  o  que 
havia  dado  fogo  a  hum  navio  ,  naó  logrou  a  acçaó  lem 
deíconto  ,  porque  huma  fentinélla  noíla  ,  lentindo  o  ru- 
mor da  jangada,  tocou  arma,  elhe  acertou  com  huma 
bala  em  huma  perna.  Sarou  da  ferida  ,  por  mi^recer  a  em- 

preza 
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pre7;a  que  havia  executado  vida  mais  dilatsda.  Ao  traba- 
lho continuo  dos  fitiadores  fuccedêraó  doenças  contagio-  Anno 
Ías  ,  de  que  muitos  morrerão.  Acudia  a  todos  com  gran-    1645 
de  fervor,  ediípendio  Joaó  l-ernandes  Meira.  CeíTáraõ 
as  doenças,  e  receando  os  Governadores  os  íoccorros,, 
que  por  horas  os  do  Arrecife  aguardavaó  de  Holanda  ,' 
defpediraõ  duas  caravelas  a  Lisboa  com  avilo  a  ElRey  do 
aperto  em  que  fícavao  ,  e  tratarão  de  reparar  as  Fortale- 
zas de  Nazareth  do  Pontal ,  e  a  da  boca  da  Barra  ,  e  le- 
vantarão lium  reduclo  no  porto  de  Tamanderé  ,  para  que 
fervifie  de  defenfa  ás  embarcaçoens  que  viellem  de  Lis- 
boa ,  e  da  Bahia.  Qiiando  era  mayor  o  fervor  de  íeac- 
crefcentarem  todas  as  partes  o  trabalho  ,,  chegou  ordem 
da  Bahia  para  que  os  moradores  de  Pernambuco  mandaí- 
fem  dar  fo2;o  a  todos  os  léus  canaviaes,  entendendo-fe 
que  com  eíla  execução  fetiravaõde  todo  as  efperanças 
da  utilidade  deíla  guerra  aos  da  Companhia  de  Holanda , 
e  ficariaó  os  moradores  mais  defembaraçados"  para  a  con- 
tinuarem. Naó  approvou  Joaõ  Fernandes  Vieira  eíta  opi- 
nião ,  entendendo  que  mal  poderia  durar  aquella  empre- 
za  ,  fe  faltaílem  aos  moradores  cabedaes  para  a  fuítenta- 
rem  ,  naó  concorrendo  EIRey  como  fe  experimentava 
com  outros  alguns.  Porém  porfe  naÓ  difcurlar  que  o  zí-  Í^"!'!J^ 
feiçoava  a  eíle  parecer  ,  fer  elle  o  mais  prejudicado,  man-  nandes^"^' 
dou  dar  fogo  aos  feus  canaviaes ,  em  c^ue  teve  perda  con-  Vieira  os 
fideravel ,  e  com  eíte  exemplo  replicou  com  mais  confían-íe"s  cana- 
ça  a  António  Telles ,  que*  louvando  alua  generofidade  T'^"  ^°™ 
como  merecia  ,  fe  accomm.odou  com  o  leu  voto  ,  com.o  exemplo, 
era  razão  ,  e  ficdraõ  os  moradores  de  Pernambuco  li- 
vres do  damno  que  os  ameaçava ,  e  com  mais  animo 
para  continuarem  o  grande  intento  que  haviaõ  começa- 
do. 

Dom  Gaílao  Coutinho  fucccdeo  no  Governo  de  SucceíTos 
Tangere  ao  Alcaide  mór  x\ndré  Diaz  ca  Franca  ,  oue  dei-  de  Tan- 


para  eiie ,     e  mayores   empi,^_ 
Gliegòu  a  1  angere  no  mez  de  Abril  q.q^q  anno  q^v^  con-  ^-íio. 
tinuamos  ,  e  como  levava  gente ,  dinheiro,  m^uniçoens, 

e  mau- 
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e  mantimentos ,  e  lograva  merecida  opinião 4e  valorofo  1 
AanO  foy  recebido  com  grande  applaufo.  A  noite  que  delem-. 
1645'    barcou,  tomou  logo  noticia  do  poder  dos  Mouros ,  e 
querendo  valer4"e  do  leu  defcuido  ,  determinou  o  dia  Se- 
guinte alargar  o  campo  ,  ^e  em  cafo  que  os  Atalhadores 
examinaíTem  que  eftava  leguro  ,  intentava  paílar  adianr 
te,  e  bulcar  occafiió  de  fazer  feliz  o  principio  do  feu 
governo.  Sahiraõ  os  Atalhadores  de  noite  ,  que  he  o  col- 
tumado  exercido  dos  que  tem  eíle  nome  ,  e  deraó  o  cam- 
po por  íeguro.  Amanheceo,  montou  D.  Gaftaò  com  o 
Adail ,  e  os  Cavalleiros ,  que  naó  paíTavaó  de  150.  Ayan- 
çáraó-íe  os  batedores ,  a  quechamaó  Atalayas ,  dando- 
Ihes  calor  huma  partida  ,  de  que  era  Cabo  Lopo  Fernan- 
des Lopes.  Aos  que  tem  eíla  occupaçaó ,  íe  dava  nome 
naquella  guerra  de  Gabos  das  Coitas .  Começando  os  Ata- 
layas a  defcobrir  o  campo,  íahiraò  os  Mouros  da  Cal- 
çadinha  ,  pouco  diftante  da  Praça:  carregarão   elles  os 
Atalayas ,  Ibccorreo-os  Lopo  Fernandes ,  e  íuítentou  com 
muito  valor  o  ímpeto  dos  Mouros  até  chegar  o  Adail ,  a 
quefesjuia  o  General  com  todos  os  Cavalleiros.  Voltou" 
Lopo  Fernandes  ,  e  voltarão  os  Mouros  as  cofias  :  o  pri- 
meiro que  Lopo  Fernandes  encontrou  ,  foy  o  Almoca- 
dem  Abraêm  Moçobâ ,  de  quem  havia  fido  efcravo  ,  e 
que  tinha  adiantado  delorte  a  fua  opinião  com  o  feu  va- 
lor ,  que  era  o  feu  nome  o  mais  conhecido  ,  e  o  mais  re- 
ceado daquelle  tempo.  Inveílio  com  elle  Lopo  Fernan- 
des íem.  recear  huma  elpingarda  que  o  Mouro  lhe  tinha 
Mo'^^?  apontado  ,  em  que  era  deítriíHmo,'paflbu-lhe  o  peito  com 
^^   *    a  lança  que  levava  na  mao ,  cahio  o  Mouro  :  perguntou- 
Ihe.íe  era  Moçabá,  com  t^nçaó  de  lhe  dar  ávida  pelo 
haver  tratado  bem  no  cativeiro,  relpondeo-lhe  que  naó , 
Desbarata  ^^abou  de  matá-lo  ,  e  com  a  morte  do  leu  Cabo ,  perdé- 
D.Gaftai  rao  o  animo  os  Mouros  que  eraó  muitos.  SeíTitio-os  D. 
os  Mou-;   Gaítaõ,  matou-lhes  29. ,  de  que  tocáraó  cinco  a  Lopo  Fer- 
ros, e  faz  nandes:    ficarão  quatro  Cavalleiros  feridos,  D.  GAÍlaó 
humaprc-  j  ^  ^  ^  t  1  1 

_-      ^     vendo  o  tempo  onnortuno*  entrou  alp;u mas  le^^oas  pela 

terra  dentro  ,  fez  huma  grofia  preza,  epara  a  deíigual- 
dade  com  que  naquella  parte  le  pelejava  íe  retirou  com 
grande  gloria.  Porém  foy  eíla  a  primeira  vez   em  que 

á  glo- 
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á  gloria  de  vencer.  pieJLiciicou  o  deipoju  :  porqv.e  pade- 
cendo naquele  tempo  os  Mouros  o  contagio  da  pcíle  ,  Anno^ 
os  veílidos  dos  mortes  ,  de  que  íe  valêraÕ  os  vives  ,  cc-   1645' 
meçáraõ  a  ateá-la  emlangere  com  taó  laílim,olb  eílra- Atca-fe » 
go  ,'  que   em  leis  mezes ,  que  durou  ,  pafláraó  os  mortos  pcíie  do  ^ 
cie  1700. ,  que  he  grande  numero  para  povo  taó  pequeno,  dci^oio.^ 
Acudio  D.  Gaílaó  com  grande  cuidado  á  prevenção  deíle    . 
daninô  j  eíoccorreo  ElRey  aquella  Praça  com  muita  di- 
ligencia ,  afiim  de  gente  com.o  de  remédios ,  e  mantimen- 
tos ,  com  que  eíta  adveifidade  le  íulpendeo  totalmente.    ; 
Mazagaó  governava  Ruy  de  Moura  Telles ,  como  ha- 
vemos referido  ,  e  pelo  aperto  a  que  o  reduzio  o  Alcaide 
de  Azamor  ,  naó  houve  naquella  Praça  fucceíTo  digno  de 
memoria. 

D.  Filippe  Mafcarenhas  preparou-fe  para  fahir  de 
Ceilão,  como  acima  referimos,  com  a  noticia  defuccederSucccíTo* 
no  Governo  da  Índia  ao  Conde  de  Aveiras.  Sahio  da  Ba- <la  índia, 
hia  de  Columbo  nos  primeiros  de  Janeiro  deíle  anno  que 
continuamos  ,  bufcando  o  Cabo  de  Comorim :  achou  o 
vento  taó  contrario  ,  e  a  corrente  das  agoastaó  furiofa  , 
que  faltando  aos  navios  da  Armiada  aforça  ,  e  aos  Pilo- 
tos ,  e  Marinheiros  ainduílria,  com  miferavel  eítrago 
deo  á  coita  na  Ilha  do  Calapetim  ,  e  Manara.  Salvou-fe  a 
gente ,  e  D.  Filippe  partio  para  Jafanapataó ,  e  aguar- 
dou outra  A.rmada  que  veyo  de  Goa  a  conduzi-lo  áquella 
Cidade.  Entrou  nella  no  m,ez  de  Dezembro  ,  foy  recebi- 
do com  muito  applaufo ,  e  entre  elle ,  e  o  Conde  de  Avei-  ciic^a  a 
ras  houve  boa  conrefpondencia  até  o  Conde  fe  embarcar  Goa*'o Ví-; 
para  eíte  Reyno  :  fuccelTo  poucas  vezes  experimentado  "-Rey 
naquella  parte  em  fimilhantes  occafioens.  O  pouco  que  Mafcarc?* 
havia  que  efcrever  nefte  anno  ,  referim.os  no  antecedente  nhãs,    ' 
por  tocar  ao  Conde  de  Aveiras,  e  pouca  matéria  nos  daráó 
á  hiftoria  os  fucceíTos  da  índia  os  annos  que  durou  a  Tre- 
goa  com   os  Holandezes.  De  Lisboa  partirão  eíle  anno 
para  a  índia  féis  embarcaçoens  ,  o  galeaó  Santo  António 
da  t  íperança  ,  de  que  era  Capitão  Joaó  da  Cofta  ,  a  fra- 
gata N.  Senhora  dos  Remédios  governada  pelo  Capitão 
Manoel  Luiz  Apollinario  ,  Santa  Catharina ,  N.  Senho- 
ra dos  Remédios ,  N.  Senhora  da  EítreJIa ,  e  N,  Senho- 
ra 
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ra  de  Guadalupe  comMeílres  Capitães  \  e  da  índia  che- 
Anno  -gou  o  Galeão  S.  Lourenço  ,  por  Capitão  delle  Jozé  Pin- 
1 645"    to  Pereira.  Os  féis  navios  chegarão  a  Goa  a  íalvamento  , 

que  foy  grande   remédio  do  aperto  em   que  fe  achava 

aquelle  Èftado. 

No  fim  deíle  anno  chamou  ElRey  a  Cortes,  e 

como  o  que  refultou  delias  fe  ajuftou  no  anno  feguinte, 

por  nao  interromper  a  ordem  da  hiítoria,  referiremos  em 

feulugar  eíta  noticia. 
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^•^[i  OVERNJ  aProvhicia  de  Alem-Tejo 


Joúfuje  Melides  de  Vofconcellos .DiJ- 
^||!  põem  afua  dejcvfa.  Sífcccffos  do  Jeii 

^f^'|  zovei^jw.  Elege-feo  Ccjide  de  Alegrete 

^B^I^Mlj  Governador  das  Arr/.as.  Gaiha  a 
"  Codiceira.  Junta-Je  o  Fxercíío  ^ú- 
taea  o  Forte  de  Tcleua  ^  e  refide-o.  Intenta  reti- 
rar fe  :  ataca  o  inirnigo  o  7wJlo  Exercito  na  pajfa- 
gem  do  Guadiana  '.pajfa  o  rio  com  algií7na  perda.  In- 
tenta o  Conde  de  Alegrete  outros progrejj os  ^  naõfe 
exeaitaÓ pela  defnniao  dos  Cabos  do  Exercito,  Mcn- 

•  da 
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da  a interprenderValença por  D, Rodrigo  de  CaJlro\ 
/  ^i*  ^^^^  /^r^íT^^j" :  ãjfaha-a ,  eretira-je.  Divide  o  Conde 
^^\^  de  Alegrete  o  Exercito  :  pajjaa  Lisboa  ,  e  acaba  a 
•vida.  Succejfos  do  Minho  ,  e  Traz  os  Montes.  Entra 
a  governar  ejia  Provinda  fegunda  vez  Rodrigo  de 
Figueiredo.  Governa  a  Beira  o  Conde  de  Serem.  In- 
terprendem  os  Cajielhanos  Almeida :  retiraÓ-fe  com 
\  perda.  SitiaÔ  Salvaterra  com  o  mefmofuccejfo.  Pap- 
fa  D.  João  de  Menezes  a  França  com  huma  ej qua- 
dra :  ajuda  a  ganhar  aos  Francezes  Porto  Lojigon, 
Noticia  das  diligencias  dos  Embaixadores.  Chama 
ElRey  aCortes^dd-fe  melhor  forma  ás  contribuições^ 
Continua-fe  a  guerra  de  Pernambuco  com  grandes 
progrejjos.  Acode  João  Fernandes  Vieira  com  os 
feus  cabedaes  ás  faltas  do  Exercito.   Qonjurao-fe 
contra  elle :  ferem-no ,  e  perdoa  generofamente  aos 
culpados.    Chega  ao  Arrecife  grande  foccorro   de 
Holanda ,  governado  por  Segifmundo.  SucceJJos  das 
Praças  de  Africa ,  e  noticia  do  EJiado  da  índia. 

SucccíTos  ^"^  CONDE  de  Caftello  Melhor  ,  que  governava  as 
òQ  Alem-  M  m  Armas  na  Provinda  de  Alem-Tejo  ,  logo  que  en- 
^"-^  trou  o  anno  de  1646.  começou  a  tratar  com 
grande  cuidado  das  fortiíicaçoens  das  Praças 
mais  importantes  ,  preferindo  no  trabalho  a  de  Oli- 
vença ,  por  iníinuar  a  ruina  da  Ponte ,  effeito  da  cam- 
panha antecedente ,  que  o  empenho  da  futura  feria  a- 
tacar  Olivença.  Eíla  idéa  advertio  juntamente  a  fortifi- 
cação de  Geromenha ,  poílo  de  muito  grande  importân- 
cia ,  por  dependerem  da  fua  confervaçaó  muitos  lugares 
de  huma  ,  e  outra  parte  do  Guadiana,  Neíte  exercida , 
ena  recondução  dos  Terços,  e  remontas  da  Cavall ária 
fe  empregou  o  Conde  de  Caílello  Melhor  até  os  últimos 
de  Fevereiro  ,  tempo  em  que  paíTou  a  Lisboa  com  licen- 
ça delRey,  que  folicitou  provocado  de  vários  accidentes 
que  o  moleílavaó :  porque  álèm  de  fentir  muito  paílar 

áquel' 
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áquella  Provinda  com  orJem  dclRey  o  Doutor  Jorge  tia 
Silva  jM alça renbas  a  devalVar  do  procedimento  de  todos  Anno 
os  Cabos,  e  Oliiciaes  do  Exercito,  naó  podia  tolerara   1646. 
fmceridade  do  leu  animo  a  deílreza  de  íeus  inimigos , 
luppondo  por  vcrolimeis  circiiníirancinsqiieera  o  jYieilre 
de  Campo  General  Joanne  Mendes  de  Valconcellos  Ca- 


Governa 


bo  delia  parcialidade  ^  e  que  naó  \ò  com  a  authoridade  do  Joanne 
Pofto  ,  lenaó  com  a  lubtileza  do  engenho  havia  grangca-  p^^^,'"  * 


incias 


do  grande  lequ ito  ,  e lábia  facilmente  perfuadir  as  iiics 
opinioens.  Em  aufencia  do  Conde  de  Caftello-Melhor , 
que  naó  voltou  ao  Governo  das  Armas  da  Província  de 
Álemtejo,  íicou  Joanne  Mendes  governando  ,  e  como  ci- 
frava todo  o  leu  cuidado  em  dar  a  entender  que  na  lua 
jciencia  militar  conllftia  a  coníervaçaÕ  do  Reino  ,  myíle- 
riofamente  diílribuia  novas  ordens,  e  diípofiçoens  no 
Exircito,  que  como  vozes  de  Oráculo  eraó  venerada?, 
e  applaudidas  ,  alllm  por  lerem  bem  ponderadas  ,  como 
pelo  muito  quenaquelle  tempo  Te  carecia  de  inteira  noti- 
cia dos  preceitos  militares.  Joanne  Mendes  ,  logo  que 
começou  a  governar ,  deo  conta  a  ElRey  da  grande  di- 
minuição a  que  eílava  reduzido  aquelle  Exercito  ,  e 
quanto  convinha  nao  fe  perder  tempo  nas  prevençoens 
para  augmentar  os  Terços  ,  e  Tropas.  Reíultou  deíla  di- 
ligencia mandar  ElRey  ao  Conde  de  Cantanhede  levan-  ff  f^^eni 
tar  na  Provincia  da  Beira  1500.  Infantes,  ao  Conde  Ca- no  Re  mo,' 
mareiro  mór  na  de  Entre  Douro  e  Minho  2500. ,  em 
Alemtejo  loco.  ao  Porteiro  m.ór  Luiz  de  Mello  ,  na  Co- 
marca da  Eílrem.adura  a  Thoraé  de  Souía  6co. ,  e  no  Rei- 
no do  Algarve  4C0.  ao  Conde  de  Vai  de  Reis ,  e  levarão 
todos  Psliílas  dos  Toldados  aufentes  para  os  reconduzi- 
Tem,  eOfficiaes  dos  Terços  de  Alemtejo  para  que  aju- 
daíTem  ,  e  condiizillem  novas  levas.  A  eíle  melmo  paíTo 
fe  adiantarão  outras  prevençoens  ,  mandando  ElRey  pro- 
hibir  a  Joanne  Mendes  conceder  licença  aos  Oiíciaes ,  e 
Soldados  para  lahirem  daquelJa  Provincia.  E  ordenou-lhe, 
por  latisfazer  algumas  propOfiçoeds  dos  Procuradores 
das  Cortas,  que  no  anno  antecedente  fehaviao  princi- 
piado em  Lisboa  ,  como  havemos  referido  ,  que  dQÍ^Q  a 
nuns  artilheria  para  os  íeus  lugares  ,  a  outros  mais  nume- 

L  rola 
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roía  guarnição  ^de  gente  paga  :  porque  ainda  que  conhe- 
•n^nno  ciaó  o^ue  procuravaô  alua  incommod idade  ,  antepunhao 
1646.  a  defenía  do  Reino  a  qualquer  moleília.  E  ElRey,  conhe- 
cendo eíte  zelo  ,  caminhava  pela  fineza  de  feus  VaíTallos 
ccni  acertada  politica ,  diípenfando-lhes  como  mercê  o 
melmo  que  como  íerviço  pudera  comprar-lhes,  íe  os  Por- 
tuguezes  íe  valerão  de  exemplos  dos  lubditos  de  outros 
Príncipes,  que  difficilmente  íe  deixao  reduzir  a  acceita- 
rem  guarniçoens  ,  e  alojamentos.  Mas  viverão  íempre  taó 
ajuílados  com  a  ley  da  razão  ,  que  nem  entre  os  íoldados, 
e  paizanos  íuccedeo  differença  confideravel ,  nem  os  Tol- 
dados por  falta  de  pagamentos  íbuberaó  o  nome  a  motins, 
o  mais  prejudicial  contagio  dos  Exércitos.  O  rigor  do  In- 
verno havia  divertido  as  entradas  das  Partidas  ,  e  Tropas 
deliuma,  e  outra  parte,  continuo  exercício  da  Provin- 
da deAIemtejo,  e  deixando  no  mez  de  Março  tratar-fe 
a  campanha,  evadearem-íe  os  rios,  veyo  o  inimigo  ara- 
mar ás  Tropas  da  Ronda,  que  coftumavaõ  todos  os  dias 
lahir  da  Praça  de  Elvas.  A'  Cavallaria  ,  que  fe  alojava  em 
Badajoz,  fe  unirão  algumas  Companhias  dos  quartéis  vi- 
íinhos  ,  e  juntos  mil  Cavallos  fe  embofcáraõ  no  rio  Caya 
na  parte  em  que  entra  no  Guadiana.  Foy  fentido  o  rumor 
das  Tropas  das  vigias  que  de  noite  ficavaó  febre  os  por- 
tos dos  rios  \  vieraõ  com  diligencia  dar  parte  a  Joanne 
Mendes.  Logo  que  amanheceo  ,  mandou  fahir  o  Commif- 
fario  Geral  da  Cavallaria  D.  João  de  Attaide  com  400. 
Cavallos  que  affítiaó  em  Elvas.  Marchou  elle,  eempe- 
nhou-fe  com  taó  pouca  cautela  ,  que  chegando  á  Atalaya 
Recontro  da  Terrinha,  deo  tempo  ao  inimigo  a  fahir  da  emboícada, 
da  Tent^  ^  ^'^  ^''^^'^Ç^'*  deforte ,  que  quando  D.  João  fequiz  reti- 
rha.         í"^i"  ■>  foy  preciío  fer  com  tanta  preíla  ,  que  le  lhe  deo  no- 
me menos  decorofo.  Miíluráraó-fe  os  primeiros  íoldados 
Caílelhanos  com  os  últimos  de  D.  João,  fizeraõ  ^o.  pri- 
íioneiros  ,  ferirão  fete  j  os  mais  ,  valendo-fe  da  boa  dili- 
gencia  ,  fe  falváraô  em  Elvas.    Sentio  Joanne  Mendes 
Cavallaria ^^^^^^  a  pouca  prudência  de  D.  Joaó  de  Attaide  ,  como  o 
D.  Rodri-^eceyo  dos  íoldados;  e  pedindo  remédio  a  ElRey  para 
go  dcCaf.  atalhar  eíte  damno  ,  refolveo  ElRey  que  íe  pall^iíle  pa- 
*rO'         tente  de  Governador  da  Cavallaria  a  D.  Rodrigo  de  Caf- 
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tro ,  com  o  meinio  foldo  de  oitenta  mil  reis  cada  m.ez 
que  levava  o  jMonteiro  Mór  General  delia  ,  que  íe  havia  Anno 
deibbrigado  daqiielle  Fofto  a  rei  peito  da  fiia  muita  idade:    164Ó. 
e  foy  juntamente  provido  no  Poílo  de  1'lienente General 
daCavalIaria  D.  João  Maícarenhas ,  lioje  CondedoSa-D.  .Toaõ 
bugal ,  que  tinha  chegado  de  Caftella  por  Franca  ,  e  íer-  J^^jJ^j^^^j;"^. 
vido  eniFlandes  de  Capitão  deCavallos  á  ordem  d^' D.  "J,',^^  q^, 
Filippe  da  Silva  General  da  Cavallaria  daquelles  Paizcs,  naal. 
irmaÕ  íegundo  do  Marquez  de  Gouvea  j  aprendendo  naõ 
fó  na  campanha ,  mas  na  familiaridade  da  íua  caía  os 
melhores  preceitos  da  íua  doutrina  militar ,  avaliados  na- 
quelle  tempo  no  manejo  da  Cavallaria  pelos  maisinfalli- 
veis.  No  melrno  tempo  nomeou  ElRey  por  Capitão  Ge- 
neral da  Artilheria  de  Alemtejo  ao  Meílre  de  Campo  An- 
dré de  xllbuquerque  ,  que  governava  Campo  Mayor  ,  por  ^nfire  'd« 
eítar  vago  eíle  Poílo ,  pelo  haver  deixado  D.  Joaõ  da  Aihuquer- 
Coíla  no  anno  de  1644.  homiziando-fe ,  a  refpeito  de  hu-  q"^   ^j^-'- 
ma  pendência  ,  que  teve  em  Elvas  com  o  Conde  Camavei-  |^^j.^^^iihe-* 
ro  Mór  ,  por  huma  leve  defconíiança  ,  de  que  o  Conde  jj^, 
fahio  com  hua  grande  ferida  recebida  ,  e  dada  com  igual 
valor.  A  eleição  de  André  de  Albuquerque ,  ainda  que 
foy  muito  acertada,  porfer  digno  o  feu  procedimento 
de  grandes  occupaçoens  ,  occafionou  arrezoada  queixa 
nos  Meítres  de  Campo  Luiz  da  Silva  ,  Joaó  de  Saldanha, 
e  D.  Sancho  Manoel  por  ferem  mais  antigos.  Fez  ElRey 
toda  a  diligencia  pelos  focegar  :  porem  Joaõ  de  Saldanha 
veyo  por  eíía  cauf^a  a  largar  o  Pofto  ,  e  os  dous  naó  íe  de- 
•raó  por  fatisfeitos  íem  mayores  occupaçóes ,  a  que  paílá- 
raó  dentro  de  pouco  tempo. 

Os  Caílielhanos  depois  do  fucceíTo  de  Elvas ,  de- 
terminarão queimar  as  barcas  de  Geromenha  ,  querendo 
impedir  facilitarem  a  communicaçaò  de  Olivença.  Nao 
chegarão  a  confegui-lo  ,  pelas  defenderem  os  íoldados  , 
e  moradores  daquella  Praça.  Tiveraó  melhor  íucceíTo 
em  hum  comboy  que  tomáraó  antes  de  chegar  a  Oliven- 
ça ,  levando  25'.  Cavallos  que  ofeíiurrvao.  No  meln"0 
tempo  havia  entrado  toda  a  fua  Cavallaria,  e  fazírdo^"^'^^^^ 
alto,  junto  da  Serra  do  Eifpo ,  duas  legoas  de  F'vas ,  (^3f!elha- 
para  a  parte  de  Eílremoz ,  com  a  mayor  parte  das  1  ro-  nos. 
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pas  ,  dividindo  as  outras  pelos  termos  de  Monforte  ,  Vei- 
Anno  ros  ,  e  Fronteira  ,  deílruiraó  aquella  campanha  ,  e  re- 
IÓ46.  colheraó-le  com  todo  o  gado ,  e  roupa  dos  lavradores. 
Joanne  Mendes  achando-Te  em  Elvas  inferior  no  poder 
lalúo  com  a  guarnição  da  Fraca  a  teítimnnhar  odamno 
que  os  lavradores  licavaõ  padecendo.  Os  Caílelhanos  de- 
pois deíe  recolherem  a  Badajoz  ,  conftando-llies  por  ver- 
dadeiras noticias  a  debilidade  das  noífas  IVopas  ,  deíe- 
javaò  váler-íe  da  occaíiaó  ,  e  a  eíle  fim  fe  prevenirão; 
Conílou  a  Joanne  Mendes  que  fabricavaô  eíle  intento, 
deo  conta  a  ElP^ey ,  e  pedio-lhe  que  fe  nao  dilataflem  os. 
foccorros  daquella  Província.  ElRey  defejou  mandar  fe- 
gunda  vez  a  governar  as  Armas  deAlemtejo  aMartim 
Affonío  de  Mello  ,  que  fe  achava  em  Lisboa  com  pouco 
defejo  de  voltarão  Governo  do  Algarve.  Diípôs-le Mar- 
tim  Affonfo  a  obedccer-lhe  ,  e  por  eíle  refpeito  nomeou 
ElPvey  por  Governador  do  Algarve  fegund a  vez  ao  Con- 
de de  Óbidos  ,  lem  fazer  cafo  de  dar  motivo  com  eíla  va- 
riedade ,  a  que  o  mundo  lhe  condenafie  ou  a  primeira, 
ouaiegunda  troca  que  fez  deíles  dous  iu jeitos  neíles 
mefmos  Poílos  :  porque  os  Príncipes ,  como  pertendem  ler 
árbitros  da  fortuna  dos  homens  ,  aprendem  da  familiari- 
dade com  que  a  trataó ,  a  liberdade  do  feu  poder.  O  Con- 
de de  Óbidos  paíiou  ao  Algarve ,  e  Martim  Affonío  nao 
Torna  o  .çrovemou  eíle  anno  as  Armas  em  Alemtejo  ,  porque  El- 
OMdos  '^-^^y  Ibií  negou  varias  conveniências  que  pedia  emfatis- 
ao  Govcr- í^^-Ç'^o  deíla  jornada.  E  temendo  ElRey  o  damno  que  po- 
no  do  A\  dia  receber  a  Província  de  Alemtejo  ,  mandou  applicar 
a""^'^-  com  grande  calor  as  levas  de  Infantaria,  e  Cavai larla  , 
e  ordenou  a  j  oanne  Mendes  que  a  todo  o  rifco  defendef- 
le  os  lugares  abertos  ,  receando  que  os  paizanos  vendo-íè 
taõ  repetidamente  maltratados,  tomaííem  algumarefo- 
luçaò  diííicil  de  remediar  depois  de  declarada.  Poremos 
Caílelhanos  nao  fó  fe  abíliveraõ  do  damno  que  ameaça- 
va 6,  mas  conílou  por  huma  carta  do  Barão  de  Molinguen, 
efcri*-a  a  ElRcy  deCaílella,  que  a  diminuição  das  Tro- 
pas daquella  Província  era  de  qualidade  que  fe  achava 
com  grande  receyo  das  nofTas  prevençoens.  E  como  era 
igual  Q  temor  de  huma ,  e  outra  parte ,  uaó  foraõ  os  pro- 
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greíTos  confideraveis.  Só  as  Tropas  da  guarnição  de  Cam- 
po Mayor  padecerão  naqiielles  dias  o  damno  de  perde-  Annô 
rem  6o.  Cavallos ,  que  lhes  tomou  o  Baraò  de  Molinguen,   1646* 
fahiiido  ellas  a  hum  rebate  com  pouca  cautela.  ElRey  de- 
lejava  muito  adiantar  aquelle  anno  os  progrelTos  das  íuas 
Armas  ,  aíllm  por  íatlsfazer  ás  inftancias  de  Fran<^a  ,  que 
vivamente  apertavaó  por  huma  diveifaõ  de  tanta  impor- 
tância ,  que  necellariamente  débil itaíle  o  poder  de  Cata- 
lunha ,  como  por  adiantar  as  pertençoens  de  Muníter 
que  padeciaó  pouca  reputação.  A  eíbe  refpeito  elegeo  q  Qo^da 
por  Governador  das  Armas  da  Provinda  de  Alemtej o  ao  de  Alegre» 
Conde  de  Alegrete  ,  de  quem  juílamente  íiava  os  mayo-  te  Gover- 
res  acertos :  acceitou  elle  a  occupaçaó  ,  ainda  que  lhe  <Ja-  "^^^^^^^  ^* 
va  grande  cuidado  ter  porMeítre  de  Campo  Generala  ' 

Joanne  jMendes  de  Valconcellos ,  defcobertamente  con- 
trario aos  íeus  defignios ,  e  oppofto  aos  feus  interelTes. 
Joanne  Mendes,  antes  que  o  Conde  chegaíTe,  ajuntou 
três  millnfantes,  e  800.. Cavallos  ,  e  paíTou  a  Arronches 
com  tenção  de  arrazar  o  Caílello  da  Codiceira ,  que  Mar» 
tim  Affonlb  de  Mello  por  falta  de  inítrumentos  naó  ha- 
via ganhado  ,  quando  foy  áquelle  lugar.  De  Arronches 
mandou  Joanne  ?vlendes  adiantar  ao  General  da  Artilhe- 
ria  André  de  Albuquerque  com  mil  Infantes ,  e  ^00.  Ca* 


fantaria  com  cem  Infantes  que  o  guarneciao.  Joanne  Men-  codicei- 
áes  depois  de  rendido  o  Caltello  ,  chegou  a  elle ,  e  pare-  ra. 
cendo  a  todos  osOfficiaes,  que  chamou  ao  Confelho  ,  que 
naó  convinha  prelidiá-lo  ,  por  nao  efpalhar  tanto  as  guar- 
niçoens ,  nem  o  fitio  ler  de  grande  importância  para  a 
defenía  dos  lugares  abertos  daquelle  diílriâ:o  pela  viíi* 
nhança  de  Arronches ,  e  Portalegre  que  os  cobriaõ ,  man- 
dou miná-lo,  e  rebatendo  asm.inas,  ficou  ruina  aquelle 
edifício.  O  mefmo  fe  executou  com  as  cafas  do  lugar  que 
eítavaò  levantadas  ,  tendo-fe  refpeito  fóá  Igreja,  que  fi- 
cou lem  damno,  Levantou-fe  neíla  occafiaõ  huma  duvida 
entre  D.Rodrigo  deCaílro,  eD.  Toaó  Mafcarenhas  fo- 
bre  o  lugar  çm  que  havia  de  marcliar  a  Companliia  de  D. 
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Rodrigo ,  qaer^iida  elle  qus  foíTe  no  corno  direito  da 
Ânno  vanguarda,  como  eraeílylo,  em  quanto  as  Companliias 
1646.  da  guarda  do  General  naó  occupavao  aquelle  lugar  :  mas 
accreícentava  D.  Rodrigo  ,  que  o  feu  Thenante  diante  da 
Tropa  havia  de  preferir  aos  Capitães  pagos.    Dizia  D. 
Joaò,  com  militar  experiência ,  que  no  lu  gar  da  Compa- 
Duvida     nhia  nao  duvidava  ;  porém  que  era  neceflario  encorporá- 
dosCabos  j^  com  outra  de  Capitão  ,  que  íem  aggravo  dos  outros  fe 
da^taval- P^^^^^  diante  delia.    Incitados  da  queítao  largarão  os 
)ana.        dous  algumas   palavras  ,    e  por  atalhar  obras  mandou 
Joanne  Mendes  prender   a  D.  João  Mafcarenhas  ,  que 
ainda  que  na  duvida  era  o  mais  arrezoado  ,  no  exceflo  das 
palavras  contra  o  feu  Cabo  havia  íido  o  mais  criminofo. 
jFoy  folto  antes  da  Campanha  por  ordem  delRey ,  de- 
pois de  fe  ajuítarem  as  amizades  ,   e  lhe  mandou  que 
tornaíTe  a  exercitar  o  íeu  Pofto ,  que  elle  largou  quando 
o  prenderão.  Retirou-fe  Joanne  Mendes  a  Elvas ,  e  den- 
tro de  poucos  dias  marchou  D.Rodrigo  com  500.  Cavai- 
los  ,  e  outros  tantos  Infantes  a  queimar  o  lugar  de  Santa 
Martha  9.  legoas  de  Olivença.  Allim  o  executou  ,  e  dei- 
xando aquella  campanha  deítruida  ,  deo  volta  a  Elvas 
íem  dar  viíba  dosCaítelhanos.  Outros  fucceíTos  de  me- 
nos importância  houve  de  hu  ma  ,  contraparte,  e Joan- 
ne Mendes  por  ordem  delRey  fufpendeo  as  entradas  ,  a 
refpeito  de  achar  na  Campanha  futura  defcançada  a  Ca- 
vallaria.  Chegava-fe  o  tempo  de  fahir  a  ella ,  e  antes  que 
o  Conde  de  Alegrete  partille  de  Lisboa  ,  mandou  ElRey 
'  propor  no  Coníelho  de  Guerra  a  empreza  que  fe  devia 

intentar ,  advertindo  que  havia  de  conílar  o  Exercito  de 
doze  mil  Infantes ,  e  2000.  Cavallos  com  todas  as  pre- 
vençons  neceílarias  para  a  expugnaçaõ  de  qualquer  Pra- 
ça. Forao  vários  os  pareceres  dos  Confelheiros  :  porque 
▼otosdo»^^  muito  orgulhofos  queriao  que  fefitiaíTe Badajoz,  e 
Cófclhei- íi^  menos  Albuquerque,  ou  Xerez  j  osmais  pond.:rados 
ros  de      votáraõ  que  fe  intentaíTe  Alcântara  ,  mais  fecil,  enao 
Querra.    menos  Útil  ,  pela  feparaçao  que  fe  confeguia  dos  dous 
partidos  dos  Caítelhanos  que  o  Tejo  divide  ,  e  com- 
munica  Alcântara  ,  e  pela  união  que  grangeavao  as  noí- 
fas  duas  PrQviacias  de  Alemtejo ,  e  Beira ,  ganhada  eíta 
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Praça.  O  Ccnde  de  Caíltllo-Mdhor ,  que  eílava  fecun- 
da vez  entregue  cia  Provinda  de  Entre  Douro  e  Minho,  AnnO 
votava  que  poraquella  parte  íeenipenhalle  todo  o  po-  1646, 
der  em  damno  de  Galliza  :  porque  a  deípeza  leria  mui- 
to menor ,  e  que  a  utilidade  era  certa  ,  e  incomparável. 
O  Conde  de  Alegrete  inclinava-íe  á  empreza  de  Bada- 
joz ,  formando  ElRey  mayor  Exercito  do  que  promettia  j 
e  em  caio  que  naõ  pudeíie  augmentar-íe  ,  íeguia  o  pare- 
cer do  Conde  de  Caltello-Melhor.  Vendo  ElRey  tanta  di- 
verfidade  de  opinioens  ,  íe  relolveo  em  fe  naò  relolver 
a  íeguir  qualquer  delias  ,  hum  dos  mais  prejudiciaes  er- 
ros dos  Príncipes  :  porque  a  experiência  tem  por  mui- 
tas vezes  mollrado  ,  que  em  matérias  grandes  ,  e  parece- 
res diverlos  he  mais  útil  íeguir  o  peyor  ,  que  naõ  accei- 
tar  algum  i  porque  o  mal  le  fe  opera,  tem  remédio,  e 
os  negócios  fe  fe  fufpendem  ,  como  naó  tomaõ  forma  , 
eftaó  incapazes  de  execução.  Obrem  os  Príncipes  ,*  e  naõ 
parem  ,  por  nao  lerem  condenados  como  as  Eftatuas  de 
Me  curió  ,  que  paradas  ,  e  mudas  nas  eílradas  dos  Gen-» 
tios ,  pertendiaó  eníinar  os  caminhantes. 

Ordenou  ElRey  ao  Conde  de  Alegrete,  que  par- 
tifle  para  Alemteio  ,  e  que  examinando  as  prevenções  do* 
Caítelhanos  obraílb  como  Exercito  as facçoens  que fof- 
'  fem  mais  úteis ,  e  menos  arriícadas  ,  idéa  melhor  para  pro- 
por, que  para  executar.  Partio  o  Conde  com  elperança  de 
patente  de  Capitão  General ,  e  com  promeíTa  ,  como  qWq 
entendeo  ,  de  que  fe  havia  de  retirar  para  a  Corte  o 
Meftre  de  Campo  General  Joanne  Mendes  deVafconcel- 
los.  Tanto  que  chegou  a  Elvas  ,  inftou  por  huma ,  e  ou- 
tra Capitulação  :  refpondeo-lhe  ElRey ,  que  em  quanto 
á  patente  de  Capitão  General ,  confideraria  com  mais  va- 
gar aquella  matéria ,  e  que  tirar  o  Pofto  a  Joanne  Mendes 
no  principio  da  Campanha ,  era  deílruir-lhe  a  opinião  ?  e 
que  como  fe  nao  lembrava  de  haver  feito  eíla  promeíla  ,  rc'^^]^"'^ 
liie  ordenava  ,  e  pedia  cedeíTe  a  paixão  particular  á  utili-  delRcy. 
dade  publica.  E  accrefcentava  da  própria  leti*a  grandes  en- 
cómios d  o  merecimento  do  Conde  j  advertindc-lhe  que 
confiderafle  que  era  o  tempo  taó  entrado  ,  q  qualquer  du- 
vida que  propuzeíTe  aeíla  matéria ,  feri^defcomportoda 
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a  fabrica  queeíldva  prevenida.  Rendeo-í"e  o  Conde  a  eíle 
Anuo  preceito  ,  e  Jo.iane  Mendes ,  a  quem  naó  foy  occulta,  co- 
1646*  mo  era  razaõ  ,  eíla  repugnância  do  Conde  de  Alegrete, 
elegendo  caminho  mais  politico  ,  e  muito  próprio  para 
grangear  a  vontade  delRey ,  efcreveo  de  Ellremoz  hua 
carta    ao  Conde  de  Alegrete   compoíta   de  offertas  do 
feu  animo  ,  e  proteílos  da  íba  amizade.  A  copia  defta  car- 
ta remetteo  a  ElRey  ,  e  na  que  lhe  elcrevia  infmiiava 
ter  noticia  do  que  ElRey  havia  paíTado  com  o  Conde  de 
Alegrete  i  e  que  nao  baftava  eíle  aggravo  a  lhe  pertur- 
bar o  animo  do  bem  publico  ,  eíerviço  delRey ,  que  ante* 
punha  a  todos  os  outros  accidentes.  ElRey  le  deo  portão 
obrigado  defta  artificiofa  fineza  de  Joanne  Mendes,  quí3 
lhe  efcreveo  huma  carta  de  muito  encarecidos  agradeci- 
mentos. Ajuftada  eíla  amizade  por  força  ,(  de  que  raras 
vezes  reful  ta  verdadeira  união)  paíTou  Joanne  Mendes  a 
Elvas  ,  e  conferindo  o  Conde  de  Alegrete  com  elle  -  com 
D.  Rodrigo  de  Gaílro  Governador  da  Cavallaria ,  André 
de  Albuquerque  General  da  Artilheria  ,  o  Coronel  Cof- 
mander ,  e  D.  João  da  Cofia ,  que  havia  paíTado  a  fervir 
áquêlla  Campanha  fem  Poílo ,  a  em  preza  que  havia  de 
Votos      intentar  o  Exercito  ;  foy  de  parecer  o  Conde  de  Alegrete, 
dosCabos  D.  joaõ  da  Coíla ,  e  Cofmander ,  que  fe  interprendeíTe 
cko      "  ^  Forte  deS.  Chriílovaõ,  eque  em  feconfeguir  fe  co- 
lheria o  f rufio  de  fe  examinar  o  poder  dos  Caílelhanosj 
porque  fendo  tao  débil,  como  fe  fuppunha,  naó  feria  difíi- 
cil  continuar-fe  o  fitio  de  Badajoz  :  e  que  em  cafo  que  o 
Exercito  de  Caflella  foíTe  mayor  do  que  fe  imaginava  , 
comairofo  principio  fe  poderia  paífar  á  empreza  de  Al- 
buquerque ,  Praça  que  promettia  felice  remate  áquella 
Campanha,  por  ferem  débeis  as  defenfas  ,  e  grandes  as 
confequencias  de  fe  confervar ,  em  cafo  que  le  ganhaíTe. 
Joanne  Mendes,  D.  Rodrigo  deCaílro,  e  André  de  Al- 
buquerque diziaó ,  que  julgavao  por  muito  mais  conve- 
niente attácar  primeiro  o  Forte  de  Telena  :  porque  na  de- 
fenfa  daquelle  Poílo  fe  examinava  a  menos  cuílo  o  po- 
der dos  Caílelhanosj  eque  para  ganhar  o  Forte  deS. 
Chriílovaõ  ,   era  conveniente  fegurar  primeiro  aquelJe 
paíFo  do  Guadiana.  Huma,  eoiilra  opinião  era  de  gran- 
•  . .  ,.  "  ■  de 
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de  rifco  ,  e  pouca  utilidade  :  porque  o  Forte  de  S.  Chrií* 
tovaó  era  taó  diflicultoib  de  coníeguir  ,  como  depois  Anno 
moftrou  a  experiência  ,  quando   eíta  repetida  tentação  1646.. 
veyo  a  ler  conientida.  E  em  calo  que  neíla  occafiaó  íe 
í^anhafie  ,  nem  facilitava  aempreza  de  Badajoz,  porfe; 
interpor  Guadiana  entre  o  Forte  ,  e  a  Cidade ;  neni  íegu-  ■ 
rava  ganhar-1'e  Albuquerque ,  por  ler  grande  a  diílancia, 
e  íicarlntada  a  Praça  de  Badajoz  ,  de  que  haviaõ  de  íahir 
os  íoccorros  para  Albuquerque.  Da  merma  íórte  era  inútil 
a  em  preza  do  Forte  de  Telena  :  porque ,  ainda  que  le  ea- 
nhaíle  ,  importava  pouco  para  a  conquiíba  de  S.  Chrifto-  •  - 

vaó  ,  por  íer  o  porto  do  Guadiana  ,  que  cobria ,  diílante, 
e  pouco  neceílario  ;  e  para  fer  Telena  conquiíla  única, 
era  pouco  útil ,  e  fácil  de  reedificar.  Mas  a  principal  cau- 
ja  de  fe  naó  unirem  os  pareceres  ,  parece  que  era  nao  eí-t 
tarem  entre  fi  muito  conformes  os  ânimos  dos  que  vota- 
vaó.  O  mayor  prejuízo  que  padecem  asemprezas  gran* 
des :  porque  he  muito  difiiculto fo  acharem-íe  ânimos  di- 
verfos  porpaixocns  particulares  ,  que  fe  ajudem  a  con- 
correr para  o  acerto  do  fim  publico.  O  Conde  de  Alegre- 
te-,  vendo  dous  pareceres  com  votos  iguaes,  elege  o  o 
.  meyo  de  recorrer  a  FlRey  para  cue  decidiíTe  eíla  queítaõ. 
Deo-lhe  conta  ,  e  Cofmander  fez  o  mefmo  ,  declarando- 
Ihe  com  zelo,  e  fidelidade,  que  a  diverfi  d  sde  dos  pare- 
ceres nafcia  da  pouca  união  dos  ânimos.  FJRey  refoh'e<j' 
que  juntos  os  Cabos  ,  e  Offipiaes  mayores  do  Exercito  ,? 
examinadas  asforças dos  Caílcllianos  ,'  fe  aílentaíTe  ,  e fe- 
íiUiíTe  o  que  parecêíTe  mais  conveniente  ,  querendo  que.      >'-•'-<" 
os  Cabos  ,  e  OlHciaes  mayores  ,  obrando  por  eleição  pro--  ^ ^l^''\^. 
pria  ,:naa,défcançaf!em  na  defcirlpa  de  ferem  mandados."  l^^^^ 
Comefíra  ordem  chamou  o  Conde  de  Alegrete  a  Confe-  ..^b 

lho,  e  prevalecendo  a  opinião  de  feattacar  o  Foite  de 
'1  eiena ,  uiiidjs  as  guarniçoens  ,  havendo  chegado  a  ma- 
yor parte  dos  íoccorros  das  Províncias  ,  a  gente  das  novas 
levas,  eas  carruagens  ,  paíTou  o  Conde  de  Alegrete  Gua- 
diana a  15.  de  Setembro  com  7100. Infantes  repartidos  em- 
dez  Terços ,  de  que  eraõ  Meílres  de  Campo  Francifco  ^^]}^  ^"^ 
de  Mello  de  Torres ,  Francifco  Barreto  ,  D.  Manoel  Maf-  ^^o 
tarenhas,  D.  Sancho  Manoel,  Miaitim  Ferreira  da  Ca- -Exercito, 
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mira  ,  Diogo  GoiP.es  de  Figueiredo  ,  D.  Fraaciíco  de  Caf- 
Anno  tello-BraíiJO,  Belchior  de  Lemos,  D.Joao  de  Portugal,  que 
164Ó.  go/eruava  o  Terç3  dejoaó  de  Saldanha. por  haver  licado 
do2ate  ,  e  róoo.  Cavallos ,  de  que  era  Governador  D .  Ro- 
dri^TQ  de  Caítro,e  Theneiite  General  D.Joaó  Maícarenhas. 
PaíTado  o  rio  fem  oppoíiçaó  dos  Caílellianos  ,  naó  diffe" 
rindo  a  execução  do  intento  ,  atacou  a  Infantaria  o  Forte 
Ataca  o   de Telena.  Fizerao-íe  plataformas,  e  começara o-fe  apro» 
T  íena^    ches  ,  e  vendo  os  Caílelhanos  preparar  eícadas  ,  e  prevenir 
que  fe '   Hiautas  ,  depois  de  perfiilirem  três  dias  ,  renderão  o  Forte, 
rende.      falvas  as  vidas  de  2^0.  Infantes  que  o  guarneciaõ.  E  lendo 
a  refoluçaó  do  Conde  de  Alegrete  delraantelá-la ,  deo  or- 
dem ao  General  da  Artilheria  (  que  havia  aíTiílido  ao  ata- 
que do  Forte  com  muito  valor)  que  mandaíTe  fazer-lhe 
fornilhos,  e  atacados,  fe  lhes  deíFe  fogo  com  diligen- 
cia. Começou-fe  efta  obra  ,  e  naó  eílando  ainda  todas  as 
minas  acabadas  de  atacar,  appareceo  o  inimigo  com  29. 
Tropas  de  Cavallaria  ,  e  algumas  mangas  de  mofque- 
teiros.  O  dia  antecedente  havia  chamado  o  Conde    de 
Alegrete  aConfelho,  efem  haver  differença  nos  votos 
fe  aíTentou  que  o  Exercito  tornaíTe  a  paíTar  Guadiana: 
porque  era  impoílivel  emprender  o  Forte  de  S.  Chriílo- 
vao ,  tendo  o  inimigo  em  Badajoz  ,  com  os  foccorros  que 
lhe  íiaviaó  chegado,  o  Exercito  fuperior  ao  noíTo.  To- 
mada efta  reíbiuçaõ,  fe  pôs  o  Exercito  em  marcha,  e 
tendo  paíTado  Guadiana  no  porto  das  Meílras  três  Ter- 
Rctira-fe  COS  ,  e  parte  das  bagage  is ,  carregou  o  Barão  de  Molin- 
oExerci-  guen  ,  que  mandava  o  Exercito  de  Caftella  em  aufencia 
to.ata^cao  ^^  Marquez  de  Leganez  ,  que  havia  paíTado  a  governar 
ReuguaN^^talunha  ,  alg;umas  Tropas  noíTas  que  eftavao  avan- 
da.j         çadas,  obfervando  a  lua  determinação.  Foraó  eftas  logo 
íoccorridas  de  todas  as  mais,  e  ajudadas  da  artilheria  ,  e 
de  algumas  mangas  de  mofqueteiros  ,  apertarão  deíórte 
com  as  Tropas  inimigas  ,  que  as  obrigarão  a  voltar  as 
coftas  feguindo-as  valorofamente  D.  Joaó  Maícarenhas 
que  as  governava  por  eítar  D.  Rodrigo  de  Caftro  com 
huma  febre:  porem  moderando- fe  ,  le  veyo  aacharno 
fegundo  confli^lo.  Racolherao-fe  os  Caftelhanos  ao  bof- 
queda  Corchoela ,  mep  legoa  de  Telena,  fitio  em  que  ef- 
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tava  formado  o  1  tilo  c^o  íeu  I:xtrcitc.  Picarão  na  Cíim- 
panha  90.  Caftelhanos  rr^ortos ,  e  vieraó  alguns  prif  cnei-  Anno 
ros.  Sinalaraó-fe  neíVa  occaíiaó  JoaÕ  Nunes  da  Cunha  ,  e  1646. 
Thomé  deSoufa,   ambos  íoldadcs vcluntarics.  Retira- 
dos os  Caítelhanos ,  le  recolherão  as  nolTas  Tropas,  e 
em  quanto  durou  o  conf  ido  ,  eíleve  o  Conde  de  Alegre- 
te ,  e  os  mais  Cabos  diante  do  Exercito  diílribuindo  as 
ordens  convenientes.  Ao  tempo  que  as  Tropas  cheeáraõ ,  Appare- 
appareceo  o  Exeicito  do  inimigo  ,  íahindo  da  Corchoela  ce  o  ExS 
formado  com  75C0.  Infantes  repartidos  em  dez  Terços  ,  e  ^''^'^°  ^ 
3500.  Cavallos  civididos  em  42.  efquadroens,  e  fete  pe- '"^'"'^**' 
ças  de  artilheria.  O  Conde  de  Alegrete  ,  tanto  que  reco- 
nlieceo  que   o  inimigo  o  bufcava  ,  mandou  puxar  pelos 
Terços  ,  que  haviaó  paíTado  o  rio  ,  e  intentou  formjar-fe 
ao  calor  do  Forte  que  queria  guarnecer  ,  e  plantar  nelle 
artilheria,  ecom  efta  vantajem  efperar  a  batalha,  feo 
inimigo  fe  relblveíle  a  atacá-la.  Pcy  de  contrario  pare- 
cer Joanne  Mendes ,  e  André  de  Albuquerque ,  e  com 
proteítos ,  evehem.encia  perfuadiraó  ao  Conde  de  Ale- 
grete ,  que  marchalTe  com  o  Exercito  ao  porto  ,  que  era 
fitio  muito  defenfavel ,  e  que  da  outra  parte  do  rio  pedia 
aguardar  arefoluçaõ  dos  Caftelhanos  com  mayor  fegu- 
rança.  Cedeo  o  Conde  de  Alegrete  a  efta  opinião  centra 
o  feu  parecer ,  e  contra  o  que^  convinha  :  porque  álèm 
das  vnntajens  ,  que  coníeguia  em  formar  o  Exercito  jun- 
to do^Fcrte ,  eftavaó  õs  Caftelhanos  tao  vifinhos ,  que 
medidas  asdiftancias,  como  era  razaõ  ,  primeiro  que  o 
noflo   Exercito  chegafte  ao  rio  ,  havicó  es  Caftelhanos 
de  atacar  a  batalha  com  avantajem  de  acharem  ò  noffo 
Exercito  em  marcha  ,  e  porefte  relpeito  (com.o  íucce- 
deo)  multiplicarem-fe  os  ccraçcens  cxys  cue  inveftiaõ  ,  e 
diminuirem.-fe  nos  que  fe  retiravaõ  :  porque  o  communi 
dosloldados  raras  vezes  tem  difcurfo  util  femobjedo 
fácil.  E  aíiim  fe  experimentou  nefta  occaíiaó  ,  porcue 
ainda  que  o  fim  dos  Cabos  fofíe  melhorar  de  pofto  ,  tan- 
to que  osfoldados  voltarão  as  coftas  ao  inimigo  çuevi- 
goroiamente  marchava,  entendendo  çue  era  receyo,  e 
naõ  arte,  muitos  delles  apreftando  o^aí^o  fem  ordem 
-pafí^áraó  o  rio.  O  Conde  de  Alegrete  m.archou  a  bu  ícaro      .  t.:ó 
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-poito,  deixando  toda  a  Ca  vali  ária  formada  na  retagiiar- 
Antio  -dado-  Exercito  para  reliítir  ás  primeiras  Tropas  dos  Cal- 
IÓ46.   telheinos  ,  que  íe  haviaó  avançado  a  entreter  a  nolía  mar- 
^  c;ia  ,  até  chegar  a  Iba  Infantaria.  Foraó  eítas  com  perda 
por  vezes  rebatidas.  Nelle  tempo  havia  o  Conde  chega- 
do ao  porto  ,  e  querendo  fazer  roílo  aos  Caílelhanos  que 
■viuhao  com  todo  o  Exercito  perto  da  nolTa  retaguarda, 
iyv,-:       iiiio  achou  para  formar  mais  quetres  Terços  ,  que  erao 
-'-  dos  Meílres  de  Campo  D.  Sancho  Manoel ,  Francifco  de 

Mello ,  e  Diogo  Gomes  de  Figucired  o.  Formárao-fe  eftes 
valorolamente  com  as  coílas  no  porto  ,  e  cobrirão  os  la- 
dos ,  e  vanguarda  de  cavallos  de  friza  ligeira  ,  e  defenfa- 
vel  fabrica  ,  que  já  por  muito  commua  nao  neceílita  de 
explicação.  Ao  calor  defte  reparo  multiplicarão  as  cargas 
as  bocas  do  fogo  ,  e  rebaterão  o  inimigo  que  os  atacava 
.        Q   com  Ímpeto  ,  e  valor.  Nao  foy  grande  o  aperto  em  quan- 
inimi»oato   a  QoíTa  Cavallaria  íuítentou  o  pofto  em  que  eíiava 
retaguar-  formadii  :  porèm  depois  que  a  mayor  parte  das  Tropas, 
^^'         .cede!T,d;0  a  honra  ao  receyo  ,  voltarão  indignamente  as 
coitas,  e  fem  relpeito  dos  Cabos ,  eOfficlaes  paííliraoo 
:rio  ,  humas  pelo  porto ,  outras  pelo  pego  ,.  foy  mayor  o 
.  rifco  dos  Terços  :  porque  os  Caílelhanos  tanto  q^ue  reco- 
rnhecêraò  a  confufaó  ,  e  defordem  do  noíFo  Exercito  ,  fem 
iparder   tempo  atacarão  com  todo  o  poder  que  traziaõ. 
Porem  os  Cabos,  Oííiciaes ,  fidalgos  particulares,  e  al- 
guns foldados  de  opinião  detiverao  deíórte  o  primeiro 
impulfo  dos  Caítelhanos  ,  que  André  de  Albuquerque 
teve  tempo  para  fazer  voar  duas  minas  que  arruinarão  os 
dous  lados  principaes  do  Forte ,  e  Joanne  Mendes  ,  pe- 
Jejando  muitas  vezes  corpo  a  corpo  com  os  inimigos  ,  fez 
-paíTar  pelo  porto  os  Terços:  porem  alguns  foldados  mais 
depreíta  do  que  convinha  fe  lançarão  ao  rio  ,  e  os  Caíle- 
lhanos ,  com  mais  prudência  da  que  deviaó  ,  deixarão  de 
apertá-los.  O  Conde  de  Alegrete  havia  acudido  a  todas 
_as  partes  com  grande  diligencia  ,  e  valor  \  e  logo  que  o 
PaíTa  o   ..Exercito  acabou  de  paíTar  o  rio ,  o  formou  íbbre  o  meímo 
noíTo  Ex'  pQvto  j^qs  Meílras ,  e  do  meyo  dia-até  a  noite  jogou  a  ar- 
^J"^''^^^  .tilharii ,  emoíquetaria  de  ambos  os  Exércitos  ,  empre^ 
drana'''^'gando-íe  muitas  hálasuos  foldados  de  huma,  e  outra  par- 
,    ,  te 
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te.'  Conftou  perderem  osCaílelbanos  duzentos  neíte  íe- 
gundo  coníliclo  ,  em  que  entrarão  três  Sargentos  Mores,  Anno 
elete  Capitaens  de  Cavallos  :  dos  noílbs  morrerão  cen-  1646. 
to  e  vinte,  e  retiráraó-le  oitenta  feridos.  Foy  luim  dos 
mortos  o  Capitão  de  Cavallos  jManoel  da  Gamma  ,  fen- 
tido  geralmente  ,  por  íer  dotado  de  grande  valor ,  e  de 
outras  muitas  partes.    Morreo  também  Jorge  de  Mello 
dentro  de  poucos  dias  por  llie  levar  hum.a  bála  de  artilhe- 
ria  a  perna  direita.  Era  íilho  íegundo  do  Monteiro  Mor, 
e  havia  chegado  pouco  tempo  antes  da  eftreita  prizao 
de  Granada  ,  tendo  moílrado  em  todas  as  acçcens  verda- 
deiros linaes  de  grade  merecimento.  D.  Joaó  Malcarenhas, 
Thenente  General  da  Cavallaria  ,  vendo  que  naó  podia 
deter  as  Tropas  da  outra  parte  do  rio  ,  fe  apeou  do  ca- 
vallo  ,  e  tomou  huma  pica  no  Terço  de  Diogo  Gomes  ,  ac- 
ção de  que  lhe  refultou  grande  louvor.  O  Capitão  de  Ca- 
va^^osGilVaz  Lobo  luííentou  aiua  Tropa  livre  doof:- 
probrio  das  mais  ,  e  com  grande  valor  pafTou  Guadiuiia 
na  retaguarda  dos  três  Terços.  Naó  fe  acl^.ou  neíta  occa- 
íiaò  D.  Joaó  da  Coita  por  ficar  em  Elvas  impedido  de  i  úa 
grave  enfjrm idade.  Procedeo  nclla  com  acçoens  muito 
particulares  D.  Henrique  Comptom  filho  do  Embaixador 
delRey  de  Inglaterra ,  que  aífiília  em  Lisboa.  Logrou- 
ie  nefta  acçnó  avantajem  de  l'e  atacar  ,  e  render  o  1  orte 
de  Telena  ,  (a  que  chamavaó  S.  Joaó  d:Leganez  ,  em 
obfequio  do  iMarquez  que  o  havia  fabricados  anuo  an- 
tecedente )  á  viíla  de  hum  Exercito  fuperior  aonòíío, 
carregar-lhe  as  primeiras  Tropas  que  atacarão,  obrigai^-- 
d^;-as  a  voltar  jm  ascoftas,  fufrentarem  três  Terços  iíim 
porto  ,   e  paífarem-no  íem  damno  confideravel  ,  fendo 
combatidos  de  taó  defigual  poder ,  ficar  formado  o  Exer- 
cito ,^  depois  de  paíTar  a Ri-^^eira ,  na  margemi  delia ,  lem 
lhe  divertir  a  conílancia  a  fu  ia  das  muitas  balas  de  arti-r 
ihena  quecahiraó  fobre  elle.  E  nareceinfillivel ,  cuefe   • 
o  procedimento  da  noíla  Cavacaria  naó  fora  tacdefirual, 
e  fe  o  Exercito  fe  formara  no  calor  do  Forte  guarnecido, 
como  o  Conde  de  Alecrete  intentava  ,  o^e  "pudéramos 
contar  também  eíta  entre  as  outras  batalhas  que  depois 
yencemos.  . 
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Aquella  noite  veyo  o  Conde  de  Alegrete  aloiar 
Anno  o  Exercito  aosOlivaes  de  Elvas  com  a  frente  em  Gua- 
IÓ46.  diana  ,  e  os  Caítelhanos  feforaó  aquartelar  junto  a  liiima 
Atalaya ,  pouco  diílante  de  Badajoz ,  deixando  em  Te- 
leua  algumas  Tropas ,  ehum  Troço  de  Infantaria  repa- 
rando as  ruínas  do  Forte.  O  Conde  de  Alegrete  mandou 
paílar  moítra  ao  Exercito  ,  e  achou  que  coníbava  de  5400. 
Infantes,  eiioo.  Cavallos,  cauíando  efta  diminuição  os 
mortos  ,  feridos  ,  e  aufentes.  Deo  conta  a  ElRey  do  pou- 
co poder  com  que  fe  achava  ,  e  do  muito  que  havia  cref- 
cido  o  Exercito  dos  Caítelhanos ,  que  impoílibilitava  as 
facçoens  antecedentemente  propoítas  de  S.  Chriílovao, 
ou  Albuquerque ;  e  que  neíla  confideraçaõ  era  de  pare- 
cer que  o  Exercito  fe  aquartelaíle  na  Ponte  de  Olivença 
para  a  reedificar,  fendo  poíTivel,  e  fabricar  hum  Forte 
Real  que  a  defendeíTe  :  e  que  poíta  eíta  obra  em  defenfa, 
a  ficaíTe  Joanne  Mendes  continuando  comdous  mil  Infan- 
tes ,  e  800.  Cavallos  ,  e  que  elle  com  três  mil  Infantes  > 
e  400.  Cavallos  marcharia  a  interprender  Alcântara  ,  aju- 
dado do  Conde  de  Serem  ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia da  Beira.  Approvou  ElRey  eíla  opinião,  mas,  agra- 
decendo ao  Conde  o  intento  da  jornada  ,  lhe  ordenou  que 
fendo  pofnvel  executar-fe ,  mandaííe  por  Cabo  da  empre- 
za  a  André  de  Albuquerqu?,  ou  a  D,  Sancho  ?vIanoel.  Nao 
teve  effeito  efta  idéa  ,  porque  chegou  noticia  ao  Conde 
de  Alegrete,  que  o  inimigo  fe  preparava  para  interpren- 
der huma  das  Praças  vilinhas  ,   e  que  reedificava  com 
grande  diligencia  o  Forte  de  Telena.  Ò  Conde  de  Alegre- 
te ,  receando  os  intentos  dos  Caítelhanos  ,  mandou  para 
Olivença  ao  Meílre  de  Campo  D.  António  Ortizcomo 
feu  Terço  ,  e  para  Campo  Mayor  a  Martim  Ferreira.  O 
Barão  de  Molinguen  levantou  o  quartel  de  Vai  de  figuei- 
ra ,  (  fitio  em  que  eílava  aquartelado  )  e  paliou  a  ponte  de 
Badajoz-,  e  a  novidade  de  fe  ver  o  Exerc'to  alojado  da 
parte  de  Portugal ,  fez  reforçar  o  prefídio  de  Campo  Ma- 
yor :  porém  o  fim  dos  Caítelhanos  era  aquartelarem-fe 
entre  Badajoz ,  e  o  Forte  de  S.  Chriftovaó ,  por  terem 
mais  feguros  os  Ibldados  ,  que  em  grande  numero  fe  Jhes 
aufentavaõ.  Socegado  o  receyo  deite  movimento ,  paf- 
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foii  o  Conde  de  Alegrete  com  o  Exercito  á  ponte  de  Oli- 
vença com  tenção  de  a  reedificar  ,  como  ElRey  lhe  havia  Anno 
ordenado:  porém  achando-a  taõ  arruinada  ,  que  era  im-  164Ó. 
poiUvel  repará-la  lem  grande  deípeza ,  e  dilatado  tem- 
po ,  paíTou  a  Geromenha  a  ajuílar  a  Fortificação  daquella 
Praça  ,  e  tornou  a  aquartelar  o  Exercito  nos  olivaes  que 
havia  deixado.  Nefl(í  tempo  metteo  o  inimigo  duas  par- 
tidas ,  huma  entre  Niza ,  e  Montalvão ,  outra  por  Caf- 
tello  de  Vide:  ficarão  de  huma,  e  outra  nas  mãos  dos 
paizanos  cincoenta  Cavallcs.  Tornou  o  Conde  de  Ale- 
grete a  inflar  a  ElRey  pela  empreza  de  Alcântara :  ref- 
pondeo-lhe  que  chamafle  a  Coníelho  ,  e  que  ícguifiTe  o 
que  concordafie  a  mayor  parte  dos  votos  ;  e  que  haven- 
do grande  variedade  nos  pareceres  ,  remettefi^e  ao  Conle- 
Uio  de  Guerra  os  votos  poreícrito.  Havia  o  Conde  de 
Alegrete  antecedentemente  repreíentado  a  ElRey,  que 
le  naó  havia  de  coníeguir  facção  que  le  confultafie ,  por- 
que conhecia  dos  ânimos  de  alguns  dos  Coníelheiros  que 
intentavaó  defacreditá-lo  :  porem  naó  querendo  replicar 
á  ordem  delRey ,  chamou  a  Confelho  ,  e  depois  de  pro- 
por o  que  ElRey  lhe  ordenava,  foy  de  parecer  D.Ro- 
drigo de  Caftro,  D.  Joaõ  de  Portugal,  Belchior  de  Le- 
mos, eCofmander,  que  fe  paffaíTe  Guadiana,  efega- 
nhalTe  outra  vez  o  Forte  de  Telena  :  porque  em  fe  con- 
feguir  efta  acçaõ  ,  como  fe  devia  efperar ,  logravaó  gran- 
de credito  as  Armas  delRey,  moílrando  ao  mundo  cue^ 
os  Caítelhanos  naó  podiaõ  defender  com  hum  Exercito  Cabos.  °' 
hum  Forte  vifinho  da  fua  Praça  de  Armas  ,  que  com  tan- 
to empenho  ,  dv_pois  de  o  haverem  reílituido  ,  reedifica-  ** 
raó ',  e  que  fe  os  Caítelhanos  fe  refolvefiTem  a  pelejar , 
que  por  muitas  inferências  fe  podia  efperar  a  felicidade 
da  vidoria ,  emendando-fe  os  erros  que  fe  haviao  com- 
mettido  na  occafiaõ  antecedente.  A  eíte  parecer  feac- 
commodou  o  Conde  de  Alegrete,  accrefcentando  que  o 
Forte,  depois  de  ganhado  ,  fe  arruinaíle  deforte  que  o  ini- 
migo conhecendo  o  muito  que  Ihecuftava  confervá-lo, 
o  naõ  tornaíle  a  levantar.  Joanne  Mendes  ,  André  de  Al- 
buquerque ,  e  todos  os  mais  fe  oppuzeraó  a  efi:a  c  piniao, 
dizendo  que  naó  podia  haver  mayor  imprudência,  rup?r 
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buí  car  fcin  utilidade  hum  riíco  manifeílo  :  porque  o  Ex-' 
Anno  ercito  do  inimigo  excedia  muito  ao  nollò  no  Corpo  da 
IÓ4Ó.  GavalJaria,  eque  para  paíílirmos  Guadiana  comot-.em; 
e  bagagens ,  era  neceítario  dous  dias,  tempo  baílante  pa-- 
ra  o  inimigo  fe  aquartelar  junto  do  Forte  ,  íuccef.o  que 
faria  aempreza  muito  arrifcada  ;  e  que  marchar  í em  car- 
retas ,  feria  privarmo-nos  da  melhor  fortificação  do  Exer- 
cito. E  accreicentou  Joanne  Mendes  com  razoens  apaixo- 
nadas ,  que  eíta  nova  empreza  deíacreditava  totalmente 
a  occafiao  paíTada  ,  e  offendia  a  opinião  do  Conde  de  Ale- 
grete :  porque  fe  elle  queria  ganhar  o  Forte  para  o  con- 
iervar ,  moítrava  qne  havia  errado  emnaofeguir  antes 
efta  idéa  ,  como  fe  lhe  havia  propoílo  i   e  le  era  para  o  ar- 
razar  ,  porque  o  naó  executara  quando  fora  fenhor  delJe. 
Qiie  na  confideraçaó  do  eftado  dos  negócios  prefentes  , 
era  de  parecer,  que  o  Exercito  fealojaíTe  no  outeiro  de 
S.  Pedro  junto  da  murallia  de  Elvas  ,  e  que  defla  forte  fe 
daria  occafiao  a  que  os  Caílelhanos  defunillem  o  Exerci- 
to ,  e  poderíamos  ter  lugar  de  interprender  algumas  das 
Praças  remotas  de  Badajoz.  Eíta  opinião  feguiaó  os  mais 
dos  Confelheiros  ,  e  oConde  de  Alegrete  fentio  deforte 
as  razoens  de  Joanne  Mendes,  que  e-creveo  a  F,lRey, 
pedindo-lhe  que  logo  que  o  Exercito  fe  aquartela íTefolTe 
Sua  Mageftade  fervido  demandar  tirar  devaíla  do  que  ha- 
via fuccedido  o  tempo  que  eíleve  em  Campanha  ,  apon- 
tando muitas  teítimunhas,  que  ouvirão  o  exceíTo  com 
juftifica-   que  Joanne  Mendes  o  perfuadira  a  defamparar  o  Forte  de 
fc  com     Xelena,  tendo  elle  já  artilheria  no  alto  delle,  o  Terço 
Co^ijide^e  D'ogo  Gomes  formado  ,  levantada  huma  trincheira 
A^e  rctc.  pela  frente ,  e lados,  guarnecendo  cavalhnhos  de  friza 
a  parte  que  faltava  por  abrir  a  trincheira  j  eque  depois 
cue  le  accommodou  a  fe  retirar ,  havia  mandado  abrir, 
e  atacar  minas  em  differentes  partes  do  Forte,  eque  as 
qyiçt  na6  obráraó  fora  por  fe  haver  largado  aquelle  poílo 
contra  o  feu  parecer ,  liavendo  referido  varias  vezes  a 
Joanne  Mendes,  e  André  de  Albuquercue,  quando  lhe 
proteílárao  que  fe  retiralTem  ,  que  fe  o  inimigo  naò  vi- 
nha ,  que  naquelle  pofto  eítavaõ  bem  \  ec?ue  le  vinha, 
nelle  eítavaò  melhor.  Porem  que  ainda  na  força  do  con- 

fiicto 


PARTE  I.  LIVRO  IX.  lyj 

fiíílo  fizera  voar  as  minas  que  bailarão  para  derrubarem 
hum  baluarte,  eduas  cortinas,  que  fícáraó  tao arruina-  Anno 
das,  que  o  inimigo  trabalhando  com  deus  mil  homens  1646» 
em  muitos  dias,  naó  as  acabara  de  levantar.  E  que  por 
conclufaó  o  tempo  liavia  moílrado  a  Sua  Mageílade  a  ra- 
zão ,  que  elle  riavia  tido  na  repugnância  de  le  accommo- 
dar  a  íervir  com  Joanne  Mendes. 

Sentio  ÈlRey  muito  eftas  differenças ,  vendo  o  Difcordí» 
prejuízo  que  delias  reíultava  a  leu  ferviço ,  e  conhecendo  dos  Ca- 
a  diiiiculdade  de  le  conleguir  empreza  alguma  eftando  J^s,  ruína 
taó  defunidos    os  ânimos  dos  Cabos  ,  que  a  haviaõ  de  ^[J^^._  ^*^'^* 
executar.  Por  eíte  reípeito  mandou  que  o  Exercito  íe 
aquartelalTe  junto  a  Elvas.  Obedeceo  o  Conde  de  Ale- 
grete, e  neítes  dias  íe  paffáraó  a  efta  parte  alguns  Tol- 
dados  dos  Caílelhanos  que  diííerao  ,    que  o  Barão  de 
Molinguen  partia  para  Madrid  ,  por  naó  querer  eílar 
ás  ordens  do  Conde  de  Fuen  Saldanha,  que  vinha  luc- 
ceder  no  governo  ao  Marquez  de  Leganez  \  e  que  o  Prin-  Morte  da 
cipe  de  Caílella  era  morto  com  univerfal  íentimento  de  ^"^':'g^ 
todos  os  ValTallos  daquella  Monarchia  ^  quedo  Exercito  j^^       ^* 
havia  lahido  o  General  da  Artilheria  com  mil  Infantes , 
emilCavallos  a  interprender  Salvaterra.  Logo  que  che- 
gou efta  noticia,  a  remetteo  o  Conde  de  Alegrete  ao 
Conde  de  S.rím  ,  e  delpedio  a  D.  Sancho  Manoel  ,  e 
D.  Manoel  Maícarenhas  com  os  léus  Terços,  e  Affon- 
ib  Furtado  de  Mendoça  com  agente  da  Beira,  que  ha- 
via trazido  a  Alemtejo  ,  prefazendo  huns  ,  e  outi-os  Tol- 
dados Infantes  o  numero  de  letecentos ,  e  ^00.  Cavallos 
que  os  comboyavaò ,  ordenando-lhes  que  com  toda  a  di- 
ligencia marchafíem  a  Ibccorrer  Salvaterra.  E  chegando- 
lhe  aviio  do  Coadede  Serem  que  o  inimigo  ficava  lobre 
aquella  Praça,  ddpedio  ai). Rodrigo  de Caílro  com  os 
Terços  de  Dio^o  Gomes  de  Figueiredo,  D.  João  de  Por- 
tugal,  que  ficou  doente,  Francilco  Barreto  ,  e  D.  Fran- 
cifco  de  CiítePo-B ranço,  e  "too.  Cavallos ;  ordenando- 
Ihe  que  marchaíTe  a  Portalegre,  eque  fe  acafo  tiveíle 
aviio  do  Conde  de  Serem  de  que  era  neceíTario  eíleíoc- 
corro  á  Praça  de  Salvaterra  ,  palTaíle  a  foccorrê-la  j  e  que  • 
ie  em  Portalegre  naò  recebeíle  avifo  algum  do  Conde  de 
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Serem  ,  marchaíle  a  iaterpreuder  Valença  ,  para  que  le- 
.Anno  vava  toda  as  pre\^ençoans  neceíTarias  á  ordem  deCof- 
1646.  maiider.  Da  jornada  de  D.  Sancho  Manoel,  e  dos  mais 
que  marcharão  com  elle  para  a  Beira  ,  daremos  noticia 
adiante  quando  tratarmos  dosfuccefíbs  daquellaProvin- 
cia.  D.  Rodrigo  entrou  em  Portalegre,  e  naò  achando 
aviío  do  Conde  de  Serem,  paíibu  a  Valença,  e  chegou 
áquella  Praça  antes   de  amanhecer.   Marchava   de  van- 
guarda o  Meftre  de  Campo  Francifco  Barreto  com  8co, 
Infantes  divididos  em  três  Corpos  ,  e  o  Capitão  Lanú 
Francez  com  hum  petardo.  Tocou  ao  Sargento  raór  Joaó 
de  Amorim  avançar  á  porta  de  S.  Francifco  com  200. 
mofqueteitos.    Cofmander  ,   e  Timblemans  com  outro 
petardo ,  eícadas ,  e  mais  petrechos  necefíarios  ,  avan- 
çarão a  muralha  pela  parte  em  que  havia  hum  Convento 
de  Religioías ,  e  confiava  por  intelligencias  que  eítava 
hum  portilho  tapado  de  pedra ,  e  barro.  O  Sargento  mór 
Bernardino  de  Siqueira  com  duzentas  bocas  de  fogo,  e 
outro  petardo  marchou    a  atacar  o  Forte  de  Santiago. 
Todos  inveíliraõ  três  horas  antes  de  amanhecer  ,  e  D. 
Rodrigo  ficou  em  huma  eminência  pouco  mais  de  tiro  de 
Ataque     molquete  da  Praça.  Francifco  Barreto  chegou  debaixo 
deValcn-da  muralha  ,   parecendo-lhe  que  naó  era  fentido ,  por- 
S*'  que  da  Praça  fe  naõ  havia  feito  o  menor  iiimor  :  achou 

os  Caílelhanos  taó  prevenidos  (por  haverem  tido  aviío 
anticipado  )  que  antes  de  fe  arrimar  o  petardo  ,  recebei 
hum^a  carga  ,  de  que  lhe  acertarão  duas  balas  huma  no  ca- 
vallo ,  outra  no  colete  :  mas  permittio  Deos  livrá-lo  para 
tirar  a  Provincia  de  Pernambuco  das  mãos  dos  Hereges. 
Teve  peyor  fucceíTo  João  de  Amorim  ,  que  o  ferirão  com 
outras  duas  balas  ,  e  a  Bernardino  de  Siqueira  acertarão 
com  huma  viga  das  que  lançavao  da  muralha  ,  que  o 
maltratou  muito.  Deo  outra  no  petardo  que  levava  á  fua 
ordem  ,  que  o  defconcertou  :  o  que  lua  entregue  a  Lanú, 
le  naõ  arrimou  ,  por  cahir  fc?rido  de  humn  bala  que  lhe  deo 
por  huma  perna.  Só  o.de  Timblemans  fez  grande  effeito' 
no  portilho  tapado  de  pedra  ,  e  ba  "ro  ,  porque  derrubou 
hum  grande  lanço  de  muralha.  Porém  com^o  ferirão  ToaÓ 
de  Amorim ,  dilataraó-fe  tanto  os  ioldados  que  hiaó  á  íua 
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ordem  a  ínveítir  a  brecha  ,  que  perderão  a  emprega ,  por-         , 
que  Coímander ,  antes  de  ie  arrimar  o  petardo  ,  havia  lu-  Anfío 
bido  por  huma  eícada  ao  alto  da  muralha  ,  e  reconheceu-  1646. 
do  que  toda  agente  da  Praça  eftava  repartida  pelas  por- 
tas ,  por  efte  relpeito  incitava  valoroiamente  aos  lolda- 
dos,  que  inveíliíTem  a  brecha  antes  que  osCaílelhanos 
acudiílem  a  defendê-la.  E  íe  o  executarão ,  fem  duvida 
coníbguiriaò  a  empreza  :   mas  quando  le  refolvêraô  a 
avançar  ,  foy  a  tempo  que  a  acháraó  taó  bem  guarneci- 
da, que  duas  vezes  foraó  rebatidos.  Francifco  Barreto, 
ve  ndo  que  a  fua  gente ,  e  a  de  Bernardino  de  Siqueira 
naò  podia  ter  emprego  algum  ,  por  naõ  haverem  obrado 
os  petardos  ,  acudio  a  brecha ,  e  esforçou  com  grande  va- 
lor o  aíTalto ,  que  por  inítantcs  era  mais  impcnivel ,  por 
acudirem  osdefenfore«  com  grande  diligencia  a  repará-la,' 
D.  Rodrigo  de  Caílro ,  com  a  noticia  deite  fucceíTo  ,  m.an- 
dou  de  foccorro  ao  Meftre  de  Campo  Diogo  Gomes  com 
"O  feu  Terço  :  porem  quando  chegou  á  brecha ,  eílava 
atraveíTada  com  tabooes  ,  e  vigas,  e jogava  delia  huma 
peça  de  artiiheria  ,  aíFiílida  da  mayor  parte  da  giJarniçao 
da  Praça ,  que  acudio  ao  perigo  mais  imminente.  Vendo 
D.Rodrigo  a  empreza  impoílivel  deconfeguir,  mandou 
aos  jMeílres  de  Campo  que  fe  retiraííem.  Sahirao  os  Caf- 
telhanos,  e  atacarão  a  retaguarda  dos  que  fe  retiravaó. 
Refiíliraó  íi  eíle  impulfo  com  muito  valor  os  Capitaens 
Francifco  de  Brito  Freire ,  Sancho  Diaz  de  Saldanha ,  e 
Chriílovaó  Pantoja.  Retirou-fe  D.  Rodrigo  para  Caíteílo 
de  Vide  ,  dcix-ando  fetenta  e  cinco  mortos ,  em  que  entra- Rctíra-rc 
raó  o  Capitão  Jozé  de  Saldanha  ,  moço  de  grandes  efpe-  D.  Ro- 
f  ancas ,  os  Capitães  Manoel  Soares ,  e  Domingos  de  Sou-  ^'■'|°  *^«^ 
fa.  Retirárao-fe  oitenta  e cinco  feridos  ,  hum  delles  ^^^o^^^^^^^ 
Jaques  de  iMagalhaens ,  que  havia  governado  Olivença  o 
tempo  que  durou  a  Campanha ,  e  alfiftio  neíla  occaíiaó 
fem  Pofto,  o  Sargento  mór  Joaó  de  Amorim,  osCapi- 
t  lens  Francifco  de  Brito ,  e  Joaó  Barbofa  de  Almeida , 
Franciíco  Sarm  nto  ,  e  Lanú.     A  noticia  deite  fucceífo 
mandou  logo  D.  Rodrigo  ao  Conde  de  Alegrete,  que 
ainda  perfiítia  na  Campanha  com  intento  de  embaraçar  os 
foccorros  que  os  Caítelhanos  poderiaó  mandar  a  Salva- 
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terra ,  e  de  cobrir  as  Praças  que  podiaó  recear  ler  inter- 
fAnno  prendidas.    Ordenou  juntamente  que  íe  recolheílem  to 
1646.  dos  os  gados  da  Província  pela  terra  dentro.  O  Conde  de 
Fuen  Saldanha,  tanto  que  teve  noticia  do  íoccorro  que 
havia  paílado  á  Beira  ,  e  da  gente  que  eílava  em  Caftello 
de  Vide,  levantou  o  Exercito  de  Caítella  do  Forte  de  S. 
Chriilovao  ,  paíTou  a  Fonte  de  Badajoz  com  três  mil  In- 
fantes ,  e  500.  Cavallos.  Chegou  ao  Porto  do  Arieiro 
junto  a  Geromenha  depois  de  amanliecer  \  e  como  foy 
mais  tarde  do  que  lhe  convinha ,  fez  alto  ,  e  naó  conti- 
nuou a  marcha  para  ViUa-Viçola  ,  que  era  o  intento  def- 
ta  jornada.  Voltou  a  Badajoz  ,  e  como  era  entrado  o 
•mez  de  Novembro ,  aquartelou  o  Exercito.  O  Conde  de 
-Alegrete  logo  que  lhe  chegou  eíl  a  noticia,  deípedio  as 
carruagens,  licenciou  osloccorros,  edividioas  guarni- 
çoens  ;  e  vendo  acabada  a  Campanha  ,  pedto  licença  a  El- 
Rey  para  fe  recolher  a  fua  caía.  Concedeo-lha  ,  e  naó 
r^"^^!?  í  logrou  muito  tempo  o  defcanlo  delia  ,  acabando  a  vida 
Ale^Tetco  ^PP'^^^^^^  de  huma  enfermidade ,  aggra vada  de  repetidas 
feudo-  '  lemrazoens ,  ultimo  período  de  muitos  homens  grandes 
gio.         do  Mundo.  Mereceo  o  Conde  a  opinião  que  conícguio  : 
porque  era  valorofo  fem  jaítancia ,  entendido  fem  dcfva- 
necimento  ,  liberal  por  natureza ,  domeftico  por  coftia- 
me,  e  prudente  por  experiência.    Logrou  no  Brafil,  e 
em  Portugal  as  valorofas  acçoens ,  que  temes  referido 
com  menos   encareci m.ento    do  que  merecerão.    Joanne 
Mendes  de  Vafconcellos  íicou  governando  as  Armas  de 
Alemt  jjo  ,  e  logo  que  partio  o  Conde  de  Alegrete ,  tratou 
com  grande  diligencia  das  fortiíicaçoens  das  Praçrs ,  e 
r."conducçoens  dos  Terços.  Neíle  tempo  havia  voltado 
Recontro  D.  Sancho  Manoel  da  Província  da  Beira  ,  eachando-íe 
cho  Ma"'  ^^  Portalegre  ,  entrou  o  inimigo  por  aquella  parte  com 
nocJ.        80.  Cavallos.  Retirava-fe  com  huma  groíTa  preza  ,  fahio 
D.  Sancho  de  Portalegre ,  alcançou  os  80.  Cavallos  ,i  ti- 
rou-] he  ã  preza ,  efez  quafi  todos  prifoneiros.  Pile  foy 
o  uUirao  fiiccefio  deíle  anno ,  e  efta  foy  a  ultima  Campa- 
nha até  a  morte  delRey  D.  Joaó  :  porque  veyo  elle  a 
perfuadir-fe ,  que  era  mais  útil  para  a  defenfa  do  Rei- 
no tratar  das  fortiiicaçoens  das  Praças,  e  juntar  cabedal 
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,para  o  difpender  quando  os  Caílclhanos  lizcíTem  guerra, 
que  formar  Exércitos,  de  que  naó  tirava  intereíie  con-  Anno 
lideravel ,  expoiído-íe  voluntariamente  ao  perigo  de  per-  1646. 
der  huma  batalha ,  e  arriícar  por  coníequcncia  todo  o  Determi- 
Reino.    Efta   politica  delRey  foy  mais  condenada    em  "^^H^,*^ 
quanto  elle  viveo  ,  que  depois  da  lua  morte  :  porque  na- g^^^^i^g  ^ 
qiielie  tempo  dei ejavaò  os  ânimos  bellicolbs  augmentar  c  fortifi- 
a opinião  com  as  acçoens  militares,  eeitedeíejodeglo-caraiPra- 
ria  os  perluadia  a  abominar  a  falta  da  guerra  ;  porem  os  í*'* 
que  depois  julgarão  fem  dependência  própria  efte  intereí- 
ie conimum  ,  entenderão  que  ElRey  confiderára  com  dií- 
curlo  prudente  o  que  convinha  á  lua  conlervaçaó  :  e  moí- 
trou  depois  o  effeito  ,  que  naó  tivéramos  hcmhros  para 
luilentar  tanto  pezo  como  toleramos ,  fe  naó  houvéra- 
mos adquirido  forcas  com  o  largo  delcanlo  de  dez  annos 
(  que  tantos  correrão  da  campanha  de  Telena  até  a  mor- 
te delRey ,  tempo  em  que  come(^ou  a  ultima  ,  e  mayor 
guerra  )  para  a  liiftentar  doze  annos  que  durou  taó  vigo- 
rofa  ,  e  fanguinolenta  ,  como  efpero  que  refira  a  fegunda 
parte  deita  Hiíloria.  Os  dez  annos  ,  que  faltaó  para  dar 
íim  a  efta  primeira ,  naó  contém  muitas  acçoens  milita- 
res ,  nem  sa  Província  de  Alemtejo ,  nem  nas  outras  do  ,  , 
Reino  :  porém  naó  lahiremos  da  ordem  propofta ,  dan- 
do ,  na  forma  que  até  aqui  temos  feguido  ,  conta  de  to- 
das ellas  ,  e  a  guerra  das  concjuiftas  muito  digna  de  eter- 
na memoria,  íervirá  deaílumpto  ácuriofidade  dosLçi- 
tores\ 

Continuava  o  governo  de  Entre  Douro  e  Mi-  SucccfTos 
nho  o  ?»^eftre  de  Campo  Diogo  de  Mello  Pereira  i  e  até  de  Fntre 
o  mez  de  Mayo  ,  tempo  em  que  ufou  da  licença  que  El-  ^°"u°  ^ 
Rey  lhe  havia  dado  para  paíTar  a  Malta  ,  naó  houve  em- 
preza  digna  de  memoria  :  porque  os  povos  ,  que  craó  os 
que  faziaó  a  guerra  ,  entendiaó  que  lhes  refultava  ma-    ,• 
yor  conveniência  do  focego.  Mandou  ElRey  entregar  a 
Província  ao  Meftre  de  Campo  Francifco  de  França  Bar- 
beia, e  lofro  que  tomou  pcíTe  do  governo,  veyo  o  ini- 
migo a  armar  a  huma  partida  ,  que  coftumava  defco-         '"'*' 
brir  todos  os  dias  a  campanha  de  Salvaterra.  Teve  avifo 
Francifco  de  França ,  íaliio  com  a  guarnição  da  Iraça, 

M  iii  inveílio 
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inveílio  os  Caítelhanos ,  e  alcançou  tao  bom  focceíTo  ; 
'  Anno  que  íe  retirarão  com  grande  perda.  Tornou  a  continuar  o 
- 1^46.  íocego  ,  e  no  principio  do  Outono  partio  o  Coade  de  Cai- 
telIo-Melhor  de  Lisboa  a  governar  íegunda  vezaquella 
Província.  Antes  de  chegar  a  Coimbra  teve  avifo  de  Fran- 
cifco  de  França  ,  de  que  o  Marquez  de  Távora  havia  fahi- 
do  em  campanha  com  dez  mil  Infantes  ,  e  6co.  Cavallos, 
e  que  começava  a  fabricar  hum  Foite  junto  a  Salvaterra 
em  o  fitio  da  Lagea  de  Freixedo.  Aprefíbu  o  Conde  a  jor- 
nada ,  más  achou  a  Província  taõ  dellituida  de  gente ,  que 
naò  pode  impedir  a  obra  do  Forte  ,  que  fervio  de  grande 
freyo  a  Salvaterra.  Foy  o  Conde  recebido  emi  P^ntre  Dou- 
ro e  Minho  com  geral  fatisfaçaõ  de  todos  aquelles  po- 
vos ,  merecida  do  acerto  ,  e  bom  íucceílb  do  feu  gover- 
no antecedente :  tratou  logo  de  adiantar  as  Fortificações 
das  Praças  principaes  ,   e  formou  algumas  Companhias 
de  Cavallos  de  gente  da  Ordenança  j  e  os  mezes  que  du- 
rou eíle  anno ,  gaitou  em  compor  a  Província ,  lem  al- 
terar o  Ibcego  em  que  eftava  ,  por  fe  naó  arrifcar  a  algum 
perigo  ,  que  pela  falta  de  meyos  julgava  impoffivel  o  re- 
médio. 
SucccíTos  A  Província  de  Traz  os  Montes  pafibu  eíle  an- 

de Traz    xio  com  trabalho,  e perigo:  porque  os  povos  moleíla- 
^  dos  de  acudirem  continuamente  as  fronteiras,  pedirão  a 

ElRey  nas  ultimas  Cortes  que  os  delbbrigaíle  deíla  op- 
preííaó  •,  e  que  conformes  os  Procuradores  de  toda  a  Pro- 
víncia offereciao  o  dinheiro  neceílario  para  le  pagarem  os 
foldados  de  que  neceíTitaíTe  a  fua  defenfa.  Concedeo-lhes 
ElRey  efte  requerimento  :  porém  efpalhou-fe  primeiro  a 
conceíTao ,  do  que  fe  levantaííem  as  novas  levas  \  e  conf- 
iando a  D.  Joaó^  de  Soufa  ,  que  o  inimigo  ajuntava  gente 
em  Monte-Rey,  chamou  as  Ordenanças,  e  nao  achou 
Entrada    quem  acudiíTe  a  íbccorrer  Ch.aves.  Entrou  o  iíiimigo  com 
dos  Galle- fete  Tropas  ,  e  alguma  Infantaria  por  Oiteiro  Secco , 
^"''ofi      deílruhio  muitos  lugares,  e roubou  toda  aquella  campa- 
cS*"  *'     "^"^a-  E  foy  mayor  o  eílrago ,  porque  D,  João  de  Soufa 
eftava  em  Villa-Real   impedido  de  huma  enfermidade. 
Tornarão  os  Gallegos  a  entrar  pela  parte  de  Bragança  ,  e 
íiaó  achanJo  naquella  Raya  a  preza  que  procurarão ,  nao 
<;  de^ 
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derao  quartel  ao^,paizanpsqiieçi)coHtiataiaÕ.Governava 
Bra^^ança  António  de  AÍmeiclaiCarvalliacs  ,  mandou  40c.  Anno 
lion^ens  ao  lugar  de  Comba  de  Baile ,  para  onde  o  inimi-  1646. 
gacaminliava  :  obrigc-u-o  eíle  loccorro  a  deíiíUrda  em- 
preza  ,  e  a  ie  retirar.  E  como  os  Gallegos  entravaó  fcm 
opporií^aó ,  poucos  dias  depois  vieraó  ao  território  de 
Barroío  ,  e  queimarão  dous  lugares.   Qiiando  ie  retira- 
vao  com' a  preza  ,  íalíiraó  400.  homens  da  Ordenança  a 
tirar-llia ,  como  outras  vezes  haviaõ  feito  :  armarão  os 
Gallegos  a  eíla  reíoluçaò ,  cahiraó  os  paizanos  na  em- 
bofcada,  eforao  facilmente  desbaratados.  Depois  deílas 
entradas  repctio  o  inimigo  outras  de  menos  importância, 
e  todas  lograva  ,  por  naõ  achar  oppofiçao  :  porque  os  iol- 
dados  pagos  naó  crefciaò  ,  e  as  Ordenanças  do  Sertão, 
ufaiido  do  privilegio  concedido  em  Cortes  ,  deixavaó  pa- 
decer os  lugares  da  Raya.  ElRey  obrigado  das  inftancias 
de  D.  Joaó  de  Soula ,  e  dos  muitos  achaques  que  o  impoí- 
fibilitavaó    a  continuar  o  governo  daquella  Provinda, 
nomeou  fegunda  vez  por  Governador  das  Armas  delia  a 
Rodrigo  de  Figueiredo  de  Alarcão.  Dilatou-le  elle  alguns  Rctlra-fc 
mezes  em  Lisboa  ,  chegou  a  Traz  os  Montes  em  Se-D.joaõdo 
tembro ,  e  procurou  quanto  lhe  foy  poílivel  remediar  os  Sou(a.tor- 
delconcertos  daquella  Província.  Na  confiança  da  defor-^^^^^^"^"; 
dem  em  que  eftava,  íe  esforçou  o  poder  do  inimigo  :  jun»  arigodc  ' 
táraó-íe  os  Meílres  de  Campo  D.  Franciico  de  Caftro  que  Figueire- 
aíTifcia  na  Puebla  de  Siabra  ,  e  D.  Francilco  Geldres  Cor-  ^^r 
regedor  ,   e  Governador  de  C,amora  ,  e  com  600.  In- 
fantes ,  400.  Cavallos ,  e  três  peças  de  artilheria  entra-        .     ; 
raó  pjp  terreno  da  Villa  de  Oiteiro  ,  poiJco  diítantede  :T 

Bragança,  e  aííblando  íem  piedade  tudo  o  que  encon-         ;"" 
travão  Vem  defenfa  ,  receberão  o  mayor  damno  os  luga-  ''', 

les  do  rio  Frio  ,  e  PalTó  ,  e  paíláraó  á  Villa  de  Oiteiro , 
que  também  diíiruiraó  ,  achando-a  deipovoada  ,  por- 
que os  moradores  fe  recolherão  ao  CaftelJo  que  fica  fe- 
parado  em  lugar  muito  defenfavel.  Rodrigo  de  Figuei- 
redo com  as  primeiras  noticias  de  que  o  inimigo  juntava 
gente,  paíTou  a  Bragança  ,  e  naõ  podendo  refultar  da  . 
diligencia  que  fez  ,'"pela  contumácia  dos  povos  ,  unir 
mais  que  700.  Infantes  ,  e  iio.  Cavallos ,  fahio  deBragan-, 
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Ça ,  e  adiantando-fe  com  duas  Tropas  o  CommiíTario  Ge- 
Axino  ralAchin  deTamericurt  Francez  ,  que  lervi o  muitos  an- 
.1646.  nos  neíte  Reino  com  merecida  opinião  de  valoroíb  ,  fuí- 
tentou  huma  eícaramuça  algumas  horas  junto  ao  Caítel- 
lo  de  Outeiro  ,  de  qwe  as  Tropas  inimigas  receberão 
damno.  Os  GaJlegos  paíTáraò  de  Outeiro  a  queimar  os  lu- 
gares abertos  :  íizeraó  alto  duas  legoas  de  Bragança  ,  e 
o  dia  leguiate  intentarão  paíTar  o  rio  Sabor  pela  ponte 
de  Perada,  e  Porto  das  Arêas.  Oppôs-fe-lhe  Rodrigo  de  Fi- 
gueiredo ,  e  impcdio-lhe  eíle  intento ,  que  pudera  fer 
muito  prejudicial  fe  o  conlcguiraó  :  porém  pela  outra 
parte  do  rio  havia  tantos  lugares  grandes ,  arriícados  a 
lerem  deílruidos  ,  que  Rodrigo  de  Figueiredo,  íem  repa- 
rar no  pouco  poder  com  que  íe  achava,determinou  deíen- 
dê-los  na  confiança  de  achar  proípera  a  fortuna  ,  que 
muitas  vezes  fepoem  da  parte  dos  temerários.  Chamou 
o  Commillario  Geral ,  entregou-lhe  cem  Cavallos ,  e  300. 
Infantes  ,  e  ordenou-lhe  queaquella  noite  inveíliíle  o  alo- 
jamento dos  inimigos,  e  a  todo  o  rifco  executaífe  oma- 
yor  damno  que  lhe  foíTe  poíTivel  \  e  que  le  acalb  íe  per- 
delTe ,  que  deículpado  ficava  ,  deixando  por  fua  conta 
o  empenho ,  e  naó  o  íucceíTo.  Acceitou  o  CommiíTario 
os  cem  Cavallos  divididos  em  duas  Tropas  ,  e  deixou  os 
300.  Infaates  ,  dizendo  que  por  melhor  que  foíTe  o  fuc- 
ceíTo  ,  naó  podiaô  retirar-fe  fem  perigo  iafallivel.  Huma 
das  Tropas  era  do  ComiíTario ,  e  a  outra  de  Manoel  de 
Miranda  Henriques.  A'  meya  noite  chegou  o  Commif- 
Rompe    íarlo  ao  quartel  dos  Gallegos  Tem  fer  fentido  :  rompeo 
Tameri-  huma  Tropa ,  que  eftava  de  guarda  ,  e  penetrou.o  quar- 
curt  o      ^q\  ^g^^  valorofamente ,  que  matando  ,  e  ferindo  os  que 
3^5Qjjjç,fepultados  no  fomno  naó  receavaó  odamnoque  recebê- 
gos.         raò ,  e  os  que  perturbados  do  temor  naõ  reparavaó  o  pe- 
rigo que  experimentavaò.    Chegou   á  tenda  do  Meílre  de 
Campo  D.  Francifco  Geldres  ,  e  depois  de  romperem  as 
nofías  Tropas  pelas  vidas  dos  Capitães  D.C ulos  Alta- 
mirano  ,  e  D.  Franciíco  Picão ,  entrarão  na  tenda  do  Mei- 
.    tre  de  Campo  ,  e  o  deixarão  com  huma  eílocada  pela 
garganta,  e  penetrando  com  o  mel  mo  furor  todo  o  quar- 
tel ,  ficou  \íin  todoi  os  lugares  delle  rubricado  o  feu  va- 
c  ^  lor 
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Jor  com  o  Tangue  dos  inimigos  i  elem  mais  perda,  que 
leis  lolclados  mortos  ,  e  outros  tantos  feridos ,  voltarão  An  no 
glorioíamente  a  fe  encorporar  com  Rodrigo  de  Figueire-  1646. 
do.  O  Commiflario  Geral  fez  neíta  occafiao  tudo  o  que 
era  obrigado,  alTim  ao  valor  peíToal ,  como  ao  cuidado 
deconfervar  os  Toldados  unidos.  Manoel  de  Miranda  o 
acompanhou  valoroTamente,  e  o  melmo  fez  Bernardo  Pe- 
reira de  Berredo,  e  outras  peíToas  particulares.  Ellare- 
íbliiçaó ,  o  damno  que  o  inimigo  reccbeo  ,  e  a  ferida  de 
D.  FranciTco  Celdres  livrarão  os  lugares  da  Raya  daquel- 
la  Província  do  perigo  que  os  ame£<^ava  :  porque  o  ini- 
migo Te  retirou  o  dia  Teguinte ,  e  Rodrigo  de  Figueiredo 
mandou  Toccorrer  a  Cidade  de  Miranda  ,  que  os  Gallegos 
batiaó  com  algumas  peças  de  artilheria  ,  quejogavaóde 
huma  plataforma  que  levantarão  da  outra  parte  do  rio 
Douro.  Porem  ainda  que  fazia  algum  damno  ás  caTas  da 
Cidade  ,  naõ  íe  podia  temer  por  aquella  parte  o  perigo, 
porque  o  rio,  ainda  que  eílreito,era  impoíiivel  de  vadear. 
Rodrigo  de  Figueiredo  ,  como  o  inimigo  defunio  o  Tro- 
ço do  Exercito  ,  fez  algumas  entradas  ,  que  deTcontáraõ 
os  damnos  recebidos  nos  noílos  lugares ,  e  todas  as  Tatis- 
feçoens  da  guerra  vinhao  a  cahir  Tobre  os  pobres  lavrado* 
res ,  emiTeraveis  paizanos. 

O  Conde  de  Serem  continuava  o  governo  da  g^j  /r 
Província  da  Beira  com  rrande  acceitaçaõ  de  toda  ella ,  da  Beira, 
porem  com  exceífivo  traoalho ,  por  Te  llie  negarem  os 
meyos  de  a  defender  :  porque  naquelle  tempo  ,  como 
ElRey  reTolveo  fazer  a  guerra  em  Alemtejo ,  todos  os 
cabedaes  para  aqiieUa  empreza  ,  que foy  melhor  diTpoíla 
que  lograda  ,  Tahiraõ  das  coníignações  appi  içadas  a  todas 
as  Províncias.  Tratou  o  Conde  Marichal  de  adiantar  a 
fortificação  de  Almeida,  eade  a  reduzir  a  menor  recin- 
to daquelle  que  eftendia  o  primeiro  deTenho  ,  mandou  le- 
vantar hum  Forte  na  Vermioza,  que  Tervio  de  grande 
defenTa  aCaíVello  Rodrigo,  efez  derrubar  hum  arco  da 
Ponte  de  S.  Fellces  ,  para  evitar  as  continuas  entradas 
que  o  inimigo  fazia  por  aquella  parte.  Vendo  os  Cafte- 
líios  que  Almeida  era  Tegurarça  de  toda  a  Província  da 
Beira ,  intentarão  ganhá-la  antes  que  a  fortificação  a  diíE- 

cultáíTe 
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CLiItaííe.  Juntáraa  cinco  mil  infantes  ,  6400.  Cavallos  ,  è 
Anno  a  vinte  ehiim  de  janeiro  invelliraó  aquella  Praça.  Go- 
IÓ46.  vernava-a  Filippe  Bandeira  de  Mello,  e  Pedro  Gillcsde 
S.Paulo,  engenheiro  Francez,  que  aíTiília  ás  fortiíicaçoens. 
Tivaraò  avifo  da  marcha  dos  Caítelhanos  antes  de  che- 
garem á  Praça,  prevenirao-te  para  adefenfa  delia  com 
tanto  filencio  ,    que  quando  os  Caítelhanos  avançarão, 
entendendo  que  naò  eraõ  íentidos  ,  receberão  taó  repetl- 
Retirao-  das  cargas  ,  tantas  granadas  ,  e  outros  inítrumentos  defte 
fe  os  Gaf-  geaero  ,  que  foraó  obrigados  a  íe  retirarem  com  grande 
cia  inter-    P-i^^a.  O  meímo  fucceíToteve  o  Capitão  António  Soares 
preza  de  da  Coíla  ,  que  governava  o  Forte  da  Zibreira  :  atacáraó- 
Almeida.  no  os  Caílelhanos  ,  e  rebateo-os  perdendo  muitos  delles 
as  vidas.  Voltarão  a  Ciudad-Rodrigo  ,. e  brevememe  fe 
Succedco  uj-^j^-^g  algumas  Tropas  da  E,ílremadura  ás  daquelle  par- 
no  Forte  '^^^0  :  marcháraõ  todas,  determinando  entrar  em  Portu- 
da  Zibrei- gal  ^  porêm  chegando  áSarfa,  econítando-lhes  que  o 
ra.  Conde  de  Serem  juntava  gente  ,  por  liaver  tido  avifo  an- 

ticipado  deíle  movimento  ,  fe  retirarão  ,  e  voltarão  para 
Badajoz  as  Tropas  da  Eítremadura.  O  Conde  de  Serem 
tratava  fó  da  defenfa  da  Província,  alTlm  por  lhe  faltar 
gente  ,  e  dinlieiro  ,  como  pelas  differenças  que  teve  com  o 
Mellre  de  Campo  David  Caley ,  e  com  Joaõ  deRozan 
CommiíFario  Geral  da  Cavallaria ,  porque  fazendo  clles 
grandes  exorbitâncias  ,  e  defordens  ,  depois  de  muitos 
dias  de  prizaó  ,  os  remetteo  a  Lisboa ,  e  brevemente  fo- 
rao  foltos  ,  e  com  pouco  exame  abfolutos  das  culpas  pal- 
iadas. No  mefmo  tempo  adoecerão  gravemente  o  Meílre 
de  Campo  Fernão  Telles  Cotao,  e  Pedro  Maurício  Du- 
quifné  ,  que  governava  as  Tropas.  Os  Caítelhanos  jun- 
tarão na  Sarfa  600.  Cavallos  das  Tropas  de  Alemtejo,  mar- 
chando algumas  de  Badajoz  para  eíteíim  ,  que  fe  unirão 
ás  daquelle  partido  ,  e  com  duas  Companhias  de  Dragões, 
e  100.  Infantes  marcharão  para  o  Sabugal.  Correrão  to- 
do o  contorno  ,  porêm  nao  acliáraõ  em  que  fazer  damno, 
povqne  o  Conde  de  Serem  ,  que  aíllítia  em  Caítelbranco, 
avifado  de  algumas  efpias  que  trazia  entre  os  Caítelha- 
nos,  havii  mandado  prevenir  todos  os  lugares  daquella 
parte.  Do  Sabugal  paíTáraò  os  Caítelhanos  a  inveítir  a 

Al- 
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Alclea  de  Quadraflaes :  porem  defendida  pelos  paizanos , 
nao  pudeiaó  entrá-la,  efe  retirarão  levando  alguns  fo.^-  Anno 
ciados  feridos.  Teve  neíle  tempo  principio  a  campanlia  1646» 
deAlemtejo,  e  no  fim  delia  intentarão  os  Caítelhanos 
ganhar  Salvaterra  ,  como  acima  referimos.  Pallbu  de  Ba- 
dajoz por  Cabo  do  foccorro  D.  Sancho  de  Monroy  a  22. 
de  Outubro:  chegarão  a  Salvaterra,  (unida  a  gente  dos 
ilous  partidos  )  e  entrando  a  Villa  com  pouca  refiftencia  ,  sitío  de 
fitiáraõ  oCaftello.  Governava  Salvaterra  o  Capitão  Si-Sahater- 
maò  Fernandes  de  Faria  :  perdida  a  Villa,  fe  recolheo'*- 
ao  Caílello  ,  que  eíVá  fundado  fobre  o  rio  Elges  em  hum 
•penhafco  por  dous  lados  inaccelTivel :  fica  duas  legoas  de 
S-gura  lugar  noílb  ,  etodo  o  caminho  he  occupado  de 
hum  bolque  que  fe  continua  até  Segura  ,  guarnecendo  a 
margem  do  rio,  facilitando  humá  ,  e  outra  vantajem  in- 
troduzir-fe    por  aquella  parte   foccorro  em  Salvaterra. 
Paílados  quatro  dias  ,  em  que  os  Caílelhanos  experimen- 
tarão que  as  baterias  naó  eraõ  de  algum  effeito  ,  por  fer 
a  muralha  forte  ,  e  o  c^ualibre  das  peças  pequeno ,  deter- 
minarão dar  hum  aíTalto  ao  Caílello,  e prevenidos  todcs 
•os  inftrumentos  lhe  arrimarão  ao  amanhecer  efcadas,  e 
mantas  :  porem  acharão  taó  valoro fa  refiftencia,  quefo-j^  .jj,  -_ 
raó  obrigados  a  le  retirarem  ,  deixando  ico,  loldados  mor-fe  os  Caf- 
tos  ,  e  levando  outros  tantos  feridos.  A  efta  defgraça  tdhanos. 
luccedeo  a  noticia  de  haverem  chegado  á  Beira  os  Ter- 
ços ,  elropas,  que  marcharão  de  Alemtejo  ao  foccorro 
de  Salvaterra,  e  que  o  Conde  de  Serem,  junta  toda  a 
gente  da  Província  ,  determinava  pôr  o  ultimo  empenho 
no  loccorro  daquella  Fraca.  E  nao  querendo  experimen- 
tar o  luccefío  d  .fta  deliberação,  fe  retirarão,  havendo 
trazido  para  confeguir  a  cmpreza  cinco  màl  Infantes ,  e 
mil  Cavallos,  de  que  leváraõ  muitos  mencs.  O  Conde 
de  Serem  chegou  a  Salvaterra,  e  depois  de  rerarar  0$ 
damnos   que  os  Caftelhanos  haviaõ  fi^^ito  ,  dcfpedio  os 
doccorros  ,  e  ceíláraó  as  hoftilidades  de  huma ,  e  outra 
parte. 

Pveconhecendo  FIRey  a  induftria  ,  e  poder  de 
feus  inimigos ,  nao  perdoava  a  diligencia  alguma ,  que 
lheparecef:e  caminhava  ofm  da  lua  ccrilervaçaô.  Le- 

termi- 
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terminarão  os  Francezes  fitiar  Porto  Longon  na  Ilha  de 
Anno  Elba  ,  e  mandou  a  Rainha  Regente  pedir  a  ElRey  foccor- 
1646.  ro  de  alguns  navios  ,  que  l'e  eacorporaílbm  com  a  fua  Ar- 
mada. PaíTou  elle  ordem  para  fe  prevenirem  féis  ,  e  húa 
Nomea     caravela  ,  e  nomeou  por  General  a  D.  JoaÓ  de  Menezes, 
ElRey  D.  e  por  Almirante  a  Coime  do  Couto.  Sahiraó  eniAgof- 
Menezes  ^^ '  chegárao  aToion  a  cinco  de  Setembro  com  três  na- 
porGcne-  vios  em  que  fizerao  preza  (  hum  Amburguez ,  e  dous 
rai  da  Ar- Francezes  )  que  fe  julgou  por  boa,  por  levarem  fazen- 
mada  que  ^35  ^^  contrabando ,  continuarão  a  viagem  ,  e  encorpo- 
ibccorro   ^^^dos  com  a  Armada  de  rrança  ,  que  governava  o  Mari- 
ao  Porto  chal  de  Plecy  ás  fomanas  com  o  Marichal  de  Milharé, 
Longon.  mudando-fe  fucceíTivamente  no  governo  da  Armada ,  e 
Exercito ,  lahio  D.  João  de  Menezes  em  terra  a  reco- 
nhecer fí  Praça  :  acompanhou-o  o  Marichal  de  Milharé, 
que  governava  aquella  femana  ,  e  foy  exemplo  celebre, 
que  deraõ  aos  foldados  de  huma  ,  e  outra  Naçaó  ,  mar- 
charem a  eíla  perigola  diligencia  em  cadeiras  aos  hom* 
bros  de  homens  ,  por  íe  acharem  ambos  impedidos  do 
Ganha- fc  achaque  da  gotta.  Depois  de  três  mezes  de  li  tio  fe  ren- 
a  Praça   jgo  a  Praca  ,  e  no  ultimo  aílalto  aíTiíliraó  foldados  Por- 
dadonof.  tuguezes  ,  em  que  entrou  Sunao  Corrêa  da  bilva  ,  hoje 
fo  foccor-  Conde  da  Caftanheira ,  e  executarão  todos  acçoens  muito 
ro.  valorofas.  Na  Armada  fe  baviaó  embarcado  1500. homéy, 

e  foraó  taó  bem  aíTiílidos  dos  resfrefcos  de  França  ,  que 
Voka  o    voltarão  a  Portugal  fem  diminuição.  No  principio  deíle 
Conde  da  anno  coufeguio  o  Conde  da  Vidigueira  licença  delRey 
Vidiguci-  p^j-^  voltar  a  fua  cafa.  Partlo  de  Pariz  a  fete  de  Feverei- 
baixada™"  ^*^  '  edeixou  naquellà  Corte  merecida  fatisfaçaó  do  feu 
procedimento.  Chegou  a  Lisboa  ,  e  ficou  aliiftindo  em 
rari z  o  Secretario  da  embaixada  António  Moniz  de  Car- 
valJio  com  titulo  de  Refidente.  Continuava  o  Congreílb 
deMLinílar,  e  a  Rainha  de  França  querendo  que  ElRey 
foubeíTe  a  regularidade  da  fé  com  que  tratava  os  interel- 
fes  da  Portugal ,  mandou  ao  Cardeal  Maílari  10  ,  primei- 
ro Mi  liítro  daquella  Coroa  ,  que  communicr.íle  a  Anto- 
Pro  oftas  ^^^  Moniz  de  Carvalho  a  conferencia  ,  que  haviaò  tido 
fobr^a     os  Plenipotenciários  deFrançi,  eCaftejla,  fobre  osne- 
paz  geral,  gocios  de  Portugal.  Continhao  as  propoítas  delRey  de 
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Caftella  ,  proteílai-  á  Rainha  de  França,  que  a  paz  geral 
da  Chriftândade  dependia  do  íeu  alvedrio ,  ex^ue  aíTm  Anno 
llie  pedia  íe  lembralTe  do  parentelco  que  tinhaõ ,  eda   1646. 
pátria  em  que  nafcéra.  Que  a  Rainha  mandara  refpondcr, 
que  asmaterias  publicas  naó  deviaoíujeitar-íe  adepen- 
dencias  particulares.  Que  le  LlRey  Catholico  leu  irrraõ 
queria  que  í"e  conteguiíle  embeiieíicio  da  Chriílandade  a 
paz  univerlal  de  Europa ,  que  permittiíle  paílarem-le  Sal- 
vos Conduclos  aos  Embaixadores  delRey  de  Portugal  pa- 
ra poderem  alT.ftir  naquelle  Congreíío  :  porqneleapaz 
dS  Chriílandade  havia  defer  univerlal,  como  podia  íer 
juílo  que  em  Portugal  ficaíle  continuando  a  guerra?  E 
que  para  eíle  melmo  fim  devia  dar  liberdade  ao  Infante 
D.  Duaite  prezo  no  Caílello  de  MilaÕ.  Qiie  o  Conde  de 
Penharanda  Embaixador  deCaílellaíe  moílrára  offendido 
de  nomearem  os  Mediadores  Rey  de  Portugal,  quenaô 
folie  PJRey  D.  1  ilippe ,  a  que  le  oppuzeraó  Joaó  Conta- 
x  m  Mediador  de  Veneza,  dizendo  que  a  obrigação  dos 
Mediadores  era  referirem  finalmente  as  propoílas  de  huns 
Príncipes  a  outros.  Q^e  ElRey  dePoitugcil,  como  ali ia- 
do  de  França  ,  o  nomeava  acuella  Coroa  Rey  abfoluto  , 
e  independente  \  e  que  naó  queria  ajuífamento  algum 
comadivilaõ  de  Portugal.  Que  os  Caílelhanos  tornarão 
a  inílar  ,  que  fabiaó  claramente  que  ncs  Capítulos  ajuíla- 
dos  entre  Portugal ,  e  França  fe  naó  celebrara  alliança  al- 
guma. Qiie  a  eíla  propof  çaó  íe  lhe  rei  pondera  ,  que  era 
impolTivel  terem  noticia  dos  Capitules  lecretos,  coílu- 
me  ordinário  nos  tratados  dos  Principes  :  e  que  álèm  def- 
te  argumento  ,  cue  concluía  ,  a  preíente  refoluçaó  ,  que 
França  tcmiava  ,  desfazia  toda  a  duvida.  E  que  naó  que-  pi^ç^a  da 
rendo  os  Caítelhanos  ceder  a  efta  propoíla  ,  nem  darli- p,ainha 
herdade  ao  Infante,  mancara  a  Rainha  Regente  que  pa-Begcntc 
rafie  a  negociação.  António  Moniz  de  Carvalho  dco  á*^-^'^""^-^- 
Rainha ,  e  ao  Cardeal  as  graças  deite  beneficio  em  nome 
delPxcy,  que  asrepetio  logo  querecebco  eflre  avifo.  Le- ^ jp^J^^^^g 
Vando  António  Moniz  ao  Card^eal  as  cartas  dtJRey  ,  difie  Caífdla 
o  Cardeal,  que  era  deforte  a  defigualdade  do  procec'i-aoí^  Ho- 
mento  dos  Caílelhanos  ,  que  cffendendo  ElRey  de  Caf-^"'-'^"" 
tella  olitulo  que  tinha  de  Cauiolico  ,  offerecia  acsFlc- ^cncuir- 

landczvStas. 
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landezes  as  Conqaiftas  que  dominava  Portugal ,  fe  o  aju- 
An  no  daffam  a  reftaurar  eíle  Reino  j  pois  naó  era  juílo  que  por 
164Ó.  intereíles  humanos  fedeixaíTe  eílender  o  Galvinifmo  nos 
Impérios  daCliriítandade.  ElRey  confiderando  a  utilida- 
de que  havia  refultado  a  feu  lerviço  da  alliílencia  do 
Torna  o  Coiide  da  Vidigueira  na  Corte  de  Pariz  ,  o  tornou  a  man- 
Condca^tJaj-  q  auuo  que  chegou  a  Lisboa  a  eíla  commiíTaó  com 
oTiSlo°"^^^  Titulo  de  Marquez  de  Niza,  e  o  lugar  de  Con- 
de Mar-   íelheiro  deEítado.  Chegou  a  Arrochelaa  31.  de  Dezem- 
quez  de   bro ,  e  paíTou  logo  a  Pariz  a  continuar  os  importantes 
Niza.       negócios  que  fe  trata vao  entre  as  duas  Coroas.  Ni^oláo 
Monteiro ,  que  afliília  em  Roma  ,  alcançou  licenj^a  del- 
Rey  para  voltar  a  eíle  Reino  \  e  ioj  nomeado  ,  para  con- 
tinuar os  negócios  da  Cúria ,  o  Padre  Nuno  da  Cunha 
Religiolb  da  Companhia  deJESuS  ,  compofto  de  mui- 
tas virtudes  ,  e letras,  dignas  de  grande  eílimaçaõ.  Che- 
gou a  Roma  no  anno  de  1647. ,  e  eíte  que  elcrevemos  eí- 
tiveraó  fulpenfas  todas  as  negociações. 
.  Os  negócios  de  Holanda  todos  feachavao  em 

dc^HoTan-  gi*S'^de  confufaõ  :  porque  os  Holandezes  coftuniados  a 
da.  coníeguir  os  feus  intereíTes  debaixo  de  pretextos  diílimr- 

lados  an*:es  das  alterações  de  Pernambuco  ,  fentiao  mui- 
to entenderem  queFranciíco  de  Soula  Coutinho  ufava  ef- 
ta  mefma  arte ,  e  que  pertendia  ganhar  tempo  para  que 
os  moradores  de  Pernambuco  ajudados  dos  íol dados  da 
Bahia  adiantaílem  os  Teus  progreíTos.  Franciíco  deSou- 
fa  íabia  com  grande  prudência  valer-fe  das  occafioens 
mais  opportunas  ;  porém  verdadeiramente  proteftava 
aos  Eftados  ,  que  ElRey  naó  cooperava  nos  intentos 
de  Pernambuco.  Mas  os  Holandezes  p^rfuadidos  a  que 
era  induílria  eíta  declaração,  elevados  do  génio  natu- 
ral, ao  meímo  tempo  fomentavaô  novas  emprczas  em 
todas  as  Conquiílas,  e  foccorriaó  os  Eílados  a  Companhia 
Occidental  ,  empreítando4he  fe  tenta  mil  f.orins  ,  dan- 
do-lhe  três  mil  Infantes,  e  nomeando  And  reçon  por  Ca- 
bo de  Guerra  de  Pernambuco.  E  naò  pode-ido  os  da  Com- 
panhia confeguir  licença  para  fe  fazer  preza  em  todos 
os  navios  Portuguezes  ,  que  encontraíTem  asfuascmbar- 
caçoens  ,  a  alcançarão  fó  para  recolherem  es  navios  mer- 
cantis. 
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cantis,  econílan^jo  que  eraõ  de  Pernambuco  os  poderem 
tomar  por  j-erdicos.  E  como  as  confciencias  eraõ  pouco  Anno 
ajuíladas  ,  contentarao-íe  com  eíla  permiílaó  ,  ufando  1646. 
delia  para  roubarem  todos  os  navios  que  puderaõ  alcan- 
çar, ainda  que  conltníle  que  naõ  eraó  de  Pernambuco. 
Ê  reprekntando  Franciíco  deSouía  eíla  difficuldade  acs 
Eítados ,  nao  pode  conleguir  fazer-fe  outra  declaração. 
Dilatou-íe  o  Ibccorro  de  Pernambuco  ,  prohibindo  a  na- 
vegação o  rigor  do  Inverno,  e  Franciíco  deSouía  pro- 
curando audiência,  pedio  aos  Eftados  quizefiem  conler.- 
tir  proporem.-le  meyos  de  compofiçao  ,  e  acccmodam,en- 
to.  leve  leípofta  do  vSecretaiio  Mons  ,  de  como  pelas 
declarações  ,  que  liavia  feito  Sua  Mageíuade  ,  naó  coope- 
rava nas  alterações  de  Pernambuco  ,  que  naÓ  podia  ha- 
ver ajuÍLamento,  aonde  nao  havia  contenda  :  e  que  logo 
ceíTariaó  todas  as  duvidas  chegando  a  Pernambuco  a  Ar- 
mada que  eílava  prevenida.  Efta  arrogância  dos  Holan- 
dezes  naicia ,  tanto  do  conhecimento  do  aperto  em  que 
eílava  Portugal ,  quanto  do  bom  femblante  que  moítra- 
va  o  Tratado  deJVIuníler,  que  tinhaó  com  os  Caílelha- 
nos  ,  havendo  coníeguido  nomear  ElRey  Catholico  ss 
Províncias  unidas  por  Províncias  livres,  efacilitarem-fe 
outras  duvidas  ,  lendo  a  ruína  de  Portugal  para  amíbas  as 
partes  a  melhor  medianeira.  Porque  Caílella  com  a  união 
de  Holanda  fuppunha  que  era  fácil  a  conquiíla  de  Portu- 
gal ,  e  Holanda  com  a  paz  de  Caílella  julgava  que  eraHn- 
fallivel  fazer-ie  lenhora  do  dilatado  Império  que  os  Por- 
t'  gUczes  domãnavaõ  na  America,  na  Alia,  ena  Africa. 
E  Deos  ,  que  julga  juílamente ,  livrou  os  Portuguczes  def- 
tes  concertos  injuíios.  O  Embaixador  de  França  JVíon- 
fieur  deThiolharia  com  a  noticia  deílas  negociações  pro- 
teítou  aos  Eílados  ,  que  a  havia  penetrado.  Negarão  el- 
Ics  eíla  propofiçaó;  einílou  o  F.mbaixador  que  íahiííe 
o  Exercito  em  Campanha.  Fuzerao  dificuldade ,  dizendo, 
que  nao  tinhaó  dinheiro ,  nem  gente.  A  tudo  fatisíez  o 
Duque  dt  Orleans  promiptamente  ,  mandando-llies  Icte 
mil  homens ,  e  trinta  mil  fiorins ,  demais  do  dinheiro 
com  que  França  ccítumava  íoccorrer  os  Eílados  todos  os 
anãos  para  ílillentarem    a  guerra  contra  Laftella.  i  íla 
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miiJmça  de  politica  dos  íiolaiiJezes  prejudicava  miii- 
Anno    to  aos  iiitereííes  de  Portugal :  porem  Franciico  de  Soufa 
IÓ46,  com  íbffrimento ,  eiiiduílria  foy  prevalecendo  contra  a 
cautela,  e  exorbitância  dos  tíolandezes  j  juntando  a  eí- 
tãs  duas  qualidades  larga  defpeza  com  os  Miniíbros  mais 
importantes,  que  facilmente,  e  com  pouco  ei  cru  pulo  fe 
deixavaó  íobornar. 
„  As  alteraçoens  de  Inglaterra  entre  ElRey ,  e  o 

de^in-^hí-  P^i^^^^irnento  crefciaó  de  qualidade ,  que  naó  davaó  lugar 
terra. '' '  '^  entender  hum  ,  e  outro  partido  mais  que  uo  intento  de 
prevalecer  com  a  ruina  do  contrario  ,  e  fem  alteração 
dos  capítulos  da  paz  ie  continuava  a  boa  conrelpondencia 
com  Portugal.  Porém  ElRey  vendo  creícer  o  poder ,  e 
as  deíordens  do  Parlamento ,  e  que  fem  attençaò  ou  rel- 
peito  algum  quebravaó  a  immunidade  dos  Embaixado- 
res ,  abrindo  os  maços  de  cartas ,  em  que  fufpeitavao 
que  podia  haver  matéria  tocante  aos  feus  ixitereíles  ,  co- 
mo íuccedeo  ao  Embaixador  de  Veneza,  efequiz  ufar 
com  António  de  Souía  de  Macedo  ,  de  que  elle  com 
muita  induífria  foube  livrar-íe ,  mandou  retirá-lo  ,  depoii 
de  haver  feito  poríua  via  largos  loccorros  a  ElRey  de 
dinlieiro  ,  e  armas  com  tanto  defintereffe ,  que  nao  quizL 
admittir  a  pratica  do  caiamento  do  Prinúpe  Carlos  filho 
mais  velho  delRey  de  Inglaterra  com  a  Infante  D.  Joan- 
na ,  aílim  pelos  embaraços  daquelle  Reino ,  como  por- 
que pitava  deílinado  eíle'caf amento  para  a  Infanta  D.  Ca- 
tiiarina  ,  hoje  Rainha  de  Gram-Bertanha. 

No  mez  de  Dezembro  do  anno  antecedente ,  co- 
Chama     "^^  ^^^  referido  ,  chamou  ElRey  a  Cortes  para  dar  me- 
ElRey  a  Iboj"  forma  ao  governo  do  Reino ,  que  padecia  variosL 
Cortes,    deíconcertos ,  originados  da  dilação  da  guerra  ,  que  cof- 
tuma  encontrar  a  direcção  mais  ponderada ,  e  acaban- 
do-^fe  as  ceremonias  coílumadas  ,  foraó  eleitos  Procurado- 
res de  Lisboa  D.  Franciico  de  Faro  ,  o  Doutor  Gregório 
Maicarenhas  Homem  ,  Defembargador  dos  Aggravos  da 
Gafa  daSupplicaçaõ.  Divididos  os  Três  Eftados  fucce- 
AíTcnto    *^^^"^^^o  varias  confultas ,  aíTentáraó  que  o  numero  de  gen- 
dasGor-   ^^  P^?^  1  <^^i-  bavia  de  guarnecer  as  fronteiras ,  foflem 
tes.         dezaieis  mil  Infantes ,  e  quatro  mil  Cavallos ,  e  que  pa- 
ra 
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ra  o  pagamento  dellcs  Ibldados ,  e  mais  deípeza  da  cuer- 
ra  ,  íe  obiigavao  a  contribuir  com  dous  milhoens  cento   Anilò 
e  cii\coenta  mil  crarzados ,  os  quaes  liaviao  de  íaliir ,  liiim     1 646 
milhão  e  fetecentos  mil  cruzados  ,  da  Decima ,    e  dos 
ufuaes,  exceptuando  Paó,  yinho  ,  Carne,  Azjite,  Cal- 
çado ,  e  pannos  baixos,  por  lerem  os  em  que  os  pobres  ,  e 
mileraveis  do  Ileyno  ficariaó  mais  carregados :  e  que  os  Forma'  • 
quatrocentos  e  cincoenta  mil  cruzados  ,   que  faltavao  pa-  das  con~ 
-T-a  a  fatisfaçaò  da  quantia  referida ,  le  tirariaó  do  Real  da  ^"^"'Ç^* 
agoa  de  Lisboa  ,  leu  termo ,  e  todo  o  Reyno ,  do  Direito 
novo  da  Chancellaria ,  e  Caixas  de  açúcar ,  bens  coníif- 
cados ,  edeaufentes,  to4i,^  as  Ibbras  do  rendimento  da 
Caía  de  Bragança  ,  e  do  que  parecelle  neceííario  accref- 
centar-íede  tributo  ás  Ilhas  dos  Açores,  começando  a 
contribuição  deite  anno  de  1646.  Com  declaração  ,  que 
as  Decimas  feriaó  lançadas  muito  igual ,  e  ajuizadamen- 
te ,  lem  excepção  de  peílba  alguma  ;  e  que  com  as  Reli- 
gioens,  e  mais  Communidades  fe  nao  faria  em  tempo 
algum  avença ,  ou  concerto  ,  para  deixarem  de  contribuir 
na  forma  que  os  mais  Eítados  :  porque  fendo  a  caufa  ,  e 
necelTidade  juíta,  e  commua  a  todas  as  peíToas  que  vi- 
viaò  no  Reyno ,   o  devia  também  fer  a  contribuição.  E 
çorque  nefta  forma  o  Reyno  dava  tudo  o  que  lhe  era  pof- 
livel  para  as  defpezas  da  guerra  ,  fe  lhe  naõ  pediriaõ  con- 
tribuiçoens  extraordinárias  de  graça  \  fó  fendo  necelTa- 
rias  para  as  occurrencias  da  guerra  íe  lhe  pagaria  por  fea 
jufto  preço  trigo  ,  cevada,  palha,  carros,  e  trabalhado- 
res :  e  que  pelas  Ordenanças  nao  puxariao  os  Governa- 
dores das  Armas  ,  fenao  para  defenfa  das  Provindas.  E 
a  eftas  fe  feguirao  outras  mais  difpofiçoens  ,  que  prohi- 
biaó  algumas  extorfoens  ,  e  defordens  ,  que  nas  Provin- 
das havia  introduzido  a  liberdade  da  guerra.  Qiie  o  Tri- 
bunal da  Junta  dos  Três  Eílados  fe  eílabeleceria  de  novo,  Elcrci-n-fe 
para  que  por  elle  correfie  toda  a  adminiftraçaó  dodinhei-  jj^'"'^^'^* 
ro  dos  povos.  Para  Miniílros  deíla  Junta  nomeou  o  Eí-  jItics 
tado  da  Nobreza  a  Sebaíliaó  Cefar  de  Menezes  Bifpo  Lftatos. 
eleito  do  Porto ,  e  a  D.  Álvaro  de  Abranches  do  Coníe- 
lho  de  Guerra:  oEftado  dos  Povos  a  Thomé  de  Sou  la 
V^eador  da  Cafa  delRey  ,  e  Ruy  Corrêa  Lucas  Thenente 
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General  da  Artilheria  do  Reyno  :  o  Eítado  Ecclefiaftico  a 
Anno  Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco  Bifpo  eleito  de  Elvas ,  e 
IÓ4Ó  a  D.Pedro  de  Menezes  Bilpo  eleito  de  Miranda.  Fica- 
rão aiuílados  outros  negócios  de  muita  importância  mui- 
to á  iatisfaçaó  delRey  ,  edos  Povos.  Coroou  todas  eítas 
reíbluçoens  o  piedoío  ,  e  devoto  zelo  com  que  ElRey 
declarou  nefcas  Cortes ,  que  tomava  por  Padroeira ,  e 
Defeaibra  dos  Reynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal  a  Imma- 
culada  Conceição  da  Virgem  ?víaria  Senhora  NoíTa ,  fen- 
do digno  de  reparo  a  obiervaçaõ  que  depois  íb  fez  ,  que 
no  meímo  dia  em  que  ElRey  pafibu  efbe  Decreto  havia 
firmado  outro  fimilhante  EIR^  D.  Affonfo  Henriques  , 
em  que  tomava  por  Protedora  do  Reyno  a  NoíTa  Se- 
nhora do  Claraval ,  como  fe  declara  nas  palavras  do  De- 
creto feguinte. 

„  D.  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal , 
„  e  dos  Algarves  ,  d'aquem  ,  e  d'alem  mar  ,  em  Africa  , 
„  Senhor  de  Guiné  ,  e  jda  Conquifta  ,  Navegação  ,  e 
„  Com.mercio  de  Ethiopia ,  Arábia  ,  Períia ,  e  da  In- 
„  dia  ôrc.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Provifaó  vi- 
„  rem  ,  que  fendo  hora  reílituido  por  mercê  muito  par- 
5,  ticular  de  Deos  Noílo  Senhor  á  Coroa  deftes  meus  ftey- 
„nos,  e  Senhorios  de  Portugal,  confiderando  que  o 
,..  Senhor  Rey  D.  Affonfo  Henriques  meu  Progenitor  .  e 
,.  primeiro  Rey  deílg  Reyno ,  fendo  acclamado  ,  e  levan- 
,,  tado  por  Rey,  em  reconhecimento  de  taó  grande  mer- 
j.  cê ,  de  confentimento  de  feus  Vaffallos ,  tomou  por 
„  efpecial  Advogada  fua  a  Virgem  May  de  Deos  Senho- 
,.  ra  NoíTa  ,  e  debaixo  de  fua  lagrada  protecção ,  e  am- 
„  paro  lhe  offereceo  a  todos  feus  SuccefTores  ,  Reynos  ,  e 
„  VaíTallos  com  particular  tributo  em  final  de  feudo  ,  e 
,;  vaílallagem.  Defejando  eu  imitar  feu  lanto  zelo ,  e 
, ,  a  fingular  piedade  dos  Senhores  Reys  meus  Predeceíib- 
,,res,  reconhecendo  ainda  em  mim  avantajadas,  e  con- 
j,  tinuas  mercês  ,  e  benefícios  da  liberal ,  e  poderoía  mao 
„  de  Deos  Nofib  Senhor ,  por  interceíTao  da  Virgem  Nof- 
5,  fa  Senhora  da  Conceição  :  Eílando  hora  junto  em  Cor- 
„lcsconi  os  três  Eílados  do  Reyno,  lhes  fiz  proporá 
„  obrigação  que  tiuharnos  ds  renovar ,  e  continuar  eíla 
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^fpromella,  e  venerar  com  muito  particular  affeâ:o  ,  e 
„  íolemnidade  a  feita  de  lua  Immaculada  Conceição.  E  AnnO 
„  nelJas  comparecer  de  todos  aílentamos  de  tomar  por  1Ó46 
„  Padroeira  de  noílbs  Reynos  ,  e  Senhorios  a  Santillima 
„  Virgem  Noíla  Senliora  da  Conceição  na  forma  dos 
„  Breves  do  Santo  Padre  Urbano  Oitavo  ,  obrigandc-me  a 
,, haver  confirmação  da  Santa  Sé  Apoftolica,  elhe  offe- 
„  reco  de  novo  em  meu  nome  ,  e  do  Príncipe  D.  Theodo- 
„  fio  meu  fobre  todos  amado  ,  e  prezado  filho,  e  todos 
„  meus  Defcendentes  Succeííores,  Reynos,  e  Vaílallos 
„.áfua  Santa  Cafa  da  Conceição  fita  em  Villa-Yiçofa  , 
„  por  fer  a  primeira  que  houve  em  Heípanha  deíla  invo- 
),  caçaõ ,  cincoenta  cruzados  de  ouro  em  cada  hum  anuo  , 
„  em  final  de  tributo  ,  e  vaUallagern.  E  da  mefma  nianei- 
„  ra  promettemos  ,  e  juramos  com  o  Frincipe ,  e  Eílados 
„  de  conRíTar ,  e  defender  fempre  (  até  dar  a  vida  fendo 
„  necelTario  )  que  a  Virgem  Maria  May  de  Deos  foy  con- 
„  cebida  fem  peccado  original ,  tendo  refpeito  acue  a 
„  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  ,  a  quem  fomos  obriga- 
„  dos  feguir  ,  e  obedecer  ,  celebra  com  particular  Officio, 
„  e  1  eíla  ,  lua  Santiifima  ,  e  Immaculada  Conceição  j 
„  fãlvando  porém  eíte  juramento  no  cafo  era  que  a  mef- 
„  ma  Santa  Igreja  refolva  o  contrario.  Efperando  com 
„  grande  confiança  na  infinita  mifericordia  de  Deos  Nofib 
„  Senhor,  que  por  meyo  deíla  Senhora,  Padroeira,  e 
„  Protectora  de  uofios  Reynos ,  e  Senhorios,  de  quem  por 
„  honra  nofla  nos  confeflamos  ,  e  reconhecemos  VafVi- 
„  los  ,  e  tributários  ,  nos  ampare  ,  e  defenda  de  noílbs  ini- 
„  migos  com  grandes  accrefcentamentos  deíles  Reynos 
,,  para  gloria  de  Chriílo  noíTo  Deos  ,  e  exaltação  de  noíla 
„  Santa  Fé  Catholica  Romana  ,  Converfaó  das  gentes  ,  e 
„Reducçaó  dos  Hereges,  E  le  alguma  peíloa  intentar 
„  couía  alguma  contra  eíla  noíla  promefTa,  juramento, 
„  e  vaílallagem  ,  por  eíle  me  imo  feito  ,  fendo  Vaílallo  o 
„  havemos  por  naó  natural ,  e  queremos  que  feja  logo 
j,  lançado  fora  do  Reyno  ,  e  fe  for  Rey  ,  o  que  Deos  naò 
„  permitta  ,  haja  afua,  e  nofla  maldição,  enaoíecon- 
„  te  entre  noflbs  Defcendentes  ,  efperando  que  pelo  mef- 
5,  mo  Deos ,  que  nos  deo  o  Reyno  ,  e  fubio  á  L)ignidade 
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„Real,  feja  delia  abatido  ,  edeípojado.  E  para  que  em 
Aíino  „  todo  o  tempo  haja  certeza  deíla  noíTa  eleição  ,  pro- 
1646  „  meíla  ,  e  juramento  ,  firmada,  e  eílabelecida  em  Cortes, 
j,  rnandámos  fazer  delia  três  Autos  públicos  ,  hum ,  cjue 
„  lerá  levado  á  Corte  de  Roma ,  para  íe  expedir  a  confir- 
„  maçaõ  da  Santa  Sé  Apoftolica ,  e  outros  dous  ,  que  jun- 
„  tos  á  dita  confirmação ,  e  eíta  minha  Provifaó  ,  íe  guar- 
.,  dem  no  Cartório  da  Caía  de  N.  Senhora  da  Conceição 
5,  de  Villa-Viçofa  ,  e  na  noíla  Torre  do  Tombo.  Dada 
,,  nefta  nolla  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  dnco  dias  do 
,,  mez  de  Março.  Balthazar  Rodrigues  Coelho  afez, 
„  Anno  do  Naícimento  de  N.  Senhor  ]t  SU  Chriíto  de 
„  mil  e  íeiscentos  quarenta  e  íeis.  Pedro  Vieira  da 
„  Silva  a  fez  elcrever.  EIRey.  E  firmemente  fe  pô- 
de entender ,  que  eíla  devota  acção  delRey  foy  a 
mayor  íegurança  das  viclorias ,  que  depois  fe  confegui- 
raõ. 
Sncccfios  Deixámos  Pernambuco  o  anno  antecedente  com 

tao  profperos  fucceíTos,  que  com  grande  repugnância  lar- 
go o  fio  a  eíla  guerra  ,  quando  a  ley  da  hiftoria  me  ob'  iga 
areferi-]a  anno  por  anno  em  feu  lugar.  Celebrou  a  noíla 
gente  o  primeiro  dia  deíle  anno  que  continuamos  com 
huma  falva  de  artilheria  ,  dilparada  do  Forte  Bom  JE- 
SUS ,  e  conduzida  da  Fortaleza  do  Porto  Calvo  ,  que  fe 
havia  ganhado  aos  Holandezes.  Foraó  os  ecos  da  artilhe- 
ria o  primeiro  avifo  que  ellestiveraô  no  Arrecife  da  fa- 
brica do  Forte ,  de  que  naõ  ficarão  pouco  confufos  ,  re- 
conhecendo o  alento  que  tomavaó  os  fitiadores  na  con- 
fiança daquelle  receptáculo.  Governava  as  Armas  Holan- 
dezas  Jorge  Gafman  em  lugar  de  Henrique  FIus  :  era  Ge- 
neral da  Armada  Jans  Comelirente  Lidhart ,  e  no  Supre- 
mo Confelho  alliftiaò  João  Boleílrater ,  e  Plenrique  Co- 
da :  fervia  de  Secretario  de  Fitado  Joaò  Balbeque.  Todos 
livrávaõ  o  aperto  prefente,  que  padeciaó ,  na  eíperan- 
çn  futura  do  foccorro  que  aguardava©  de  Holanda.  Os 
fitiadores  também foffriao  grandes  incommodidades: por- 
que os  mantimentos  eraò  poucos,  ea  roupa  menos.  Ef- 
ta  falta  fe  remediou  com  duas  caravelas  ,  que  diegárad 
da  iiabia  carr.igadas  de  iraiuiçoens  ,  e  veftidos  comprados 
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com  os  cabedaes  de  Joaó  Fernandes  Vieira.  Surgirão  no 
Pontal  de  Nazareth  ,  e  partirão  do  Arrayal  a  conduzir  as  Anno 
inuniçoens ,  e  roupas  JoaÓ  Fernandes  Vieira,  e  iVndré  1646» 
Vidal ,  eíicou  entregue  o  governo  ao  Meítre  de  Campo 
Martini  Soares  Moreno.  Tiveraó  os  Holandezes  noticia 
da  auíencia  dos  dous  Cabos,e  querendo  valer-íe  delia  oc- 
caliaó ,  intentiraó  fabricar  hum  Forte  entre  as  Fortale- 
zas das  cinco  Pontas ,  e  Affogados ,  para  deíembaraçar  a 
eílrada  dos  alTaltos  de  Henrique  Diaz  ,  que  perimindo  em 
continua  vigilância  ,  nao  dava  lugar  a  que  osíoldados  do 
preíidio  das  Fortalezas  fe  communicaflem.iNaÓ  quiz  Hen- 
rique Diaz  que  lograílem  os  Holandezes  o  feu  defignio  , 
e  tendo  elles  dado  principio  á  obra  com  toda  a  guarnição 
da  Praça  ,  os  inv^ltio  de  improviíb  ,  havendo  marchado 
occu'to  pelo  centro  de  hum  matoviíinho,  e  os  obrigou 
a  le  retirarem  com  grande  perda  para  as  Fortalezas. O  eí- 
tiondo  da  artilheria  ,  que  as  Fortalezas  diíparavaò  ,  avi- 
lo  11  a  Joaó  Fernandes  Vieira,  e  André  Vidal,  e  breve- 
lii.iue  paíidraõ  o  caminho  de  Nazareth  ao  Arrayal ,  aon- 
d<j  dokar.çjrao  com  a  noticia  do  bom  íucceílo.  OsFIo- 
Fuidezes  ,  Vv.ndo  que  Henrique  Diaz  lhes  embaraçava  de 
dia  o  trabalho  do  Forte  ,  o  levantarão  de  noite  com  tan- 
to íilencio  ,  cue  naó  forao  íentidos  das  lentinellas  ,  por- 
que os  Holandezes  induítiioíamente  naõ  ceíFiraó  de  dif- 
parar  a  artilheria  das  Fortalezas  todo  o  tempo  que  du- 
rou a  obra.  Ficou  o  Forte  fabricado  hum  tiro  de  molque-  Lcvantaõ 
te  da  1  ortalcza  das  cinco  Pontas  ;  e  para  que  fícaíTe  mais  J  ^",'^"" 
Jvguio  &.:  alguma  mterpreza  ,  lamrao  do  Arrecife,  eno\oFor- 
Fortalezas  todas  as  guarniçoens  a  cortar  o  mato  ,  que  íi-  te. 
cava  mais  vi  linho  ao  Forte.  Tocáraó  as  fentineilas  ar- 
ma ,  açudio  Henrique  Diaz  com.  os  iev.s  foldados  ao  reba- 
te, e  icgurando-o  a  efp^íTura  do  mato  ,  pratico  nas  vere- 
das mais  occultas  delle,  com  repetidas  cargas  impedío 
aos  Holandezes  o  trabalho  em  que  andavaó.  Chegou  o 
ellro  ido  delias  aos  alojamentos,  marchou  Joaó  íernan- 
des  Vieira  ,  e  o  Sarirento  m.ór  António  Diaz  Cardolb  com 
a  gente  que  acharão  mais  prom.pta  :  chegarão  ao  lugar 
do  coníliclo  a  tempo ,  que  eraó  taó  poucas  as  muniçoens 
que  tiahaó  os  foldados  de  Henrique  Diaz  ,  que  a  fe  lhes 
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Anno  dilatar  o  Ibccorro  ,  piideraó  padecer  grande  ruina.  Os 
1646   Holandezes  ,  vendo  que  por  inftantes  íe  accreícentava  a 
nolTa  gente ,  voltarão  as  coitas  ,  deixando  regada  a  cam- 
panha como  feu  langue.  Morrerão  três  Ibldad os  de  Hen- 
rique Diaz  ,  e  ficáraò  quatro  feridos  ,  e  levemente  o  Ca- 
pitão Sebaíliaó  Ferreira.  Crefcia  deíbrte  a  falta  de  man- 
timentos nas  Praças  do  inimigo  ,  que  obrigados  delia , 
ie  paílavaó  muitos  Holandezes  aos  noflos  alojamentos. 
De  alguns  delles  le  foube  o  bom  fucceíTo  que  D.  António 
Filippe  Camarão  havia  alcançado  poucos'  dias  antes  na 
Capitania  do  Rio  Grande  ,  para  onde  havia  marchado 
com  o  lim  de  caíligar  as  inlblencias  dos  índios  litaguáres 
e  "J  apuyas.  Confirmou  efta  noticia  o  Capitão  jòaó  de 
Magalhães,  que  veyo  da  Paraíba  por  ordem  de  D.  An- 
tónio Filippe  a  trazer  efta  nova  ,  e  a  pedir  foccorro  de 
gente ,  e  muniçoens.  Logo  que  D.  António  chegou  ao 
Rio  Grande,  queimou  algumas  Aldeãs  dos  índios,  que 
le  haviao  levantado  :  os  que  fugirão  delias  derao  parte 
aos  Holandezes  dos  prefidios  das  Fortalezas  do  Rio  Gran- 
de ,  e  Paraíba ,  e  promptamente  marcharão  a  bufcar  a 
noíTa  gente  500.  íoldados  da  fua  Naçaó  ,  800.  Pitaguáres 
excellentes  molqueteiros ,  e  200.  Tapuyas  ,  que  ulavaõ 
Preren-    de  arcos ,  e  frechas.  Teve  efta  noticia  D.  António  Filip- 
^ôcs  de     pe  ,  e  prevenio-íe  com  ordem  militar  no  íitio  de  Canhanú 
nio  mhõ-  ^^  ^^"^^  campina  ,  que  era  forçola  eftrada  dos  Holan- 
Fc  Cama. '^^^^s.  Seguravaõ  dous  rios  os  lados  defte  valle  ,  entre 
raõ.         hum  ,  e  outro  levantou  D.  António  na  frente  huma  grof- 
fa  trincheira  comfoílo,  eeftacada,  queguarneceo  com 
a  mayor  parte  dos  feus  foldados  :  e  como  o  Rio  Grande  , 
que  cobria  hum  lado  ,  era  invadeavel ,  guarneceo  os  pof- 
tos  do  outro  rio ,  que  lhe  ficava  oppofto  ,  com  150.  Ta- 
puyas •,  e  com  45'o.  entre  Portuguezes  ,  e  Pitaguáres  def- 
tros  ,  e  valorofos  ,  aguardou  o  aílalto  dos  Holandezes. 
Guarnecida  a  trincheira  ,  animados  os  foldados  ,  e  diftrí- 
Ata  ue     ^"^^^^'s  ^s  ordens ,  tocarão  arma  as  fentinellas  que  eftavaó 
dos  Ho-    «avançadas.  Brevemente  chegarão  os  Holandezes  a  aviftar 
landezes.  ^  trincheira  ,  e  com  muita  reíoUiçaó  a  avançarão,  lorao 
varias  vezes  rebatidos,  e  o  melíno  fuccefio  tiveraó  os 
queluícáraò  os  portos  do  rio  para  o  paflarem.  Durou 
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militas  horas  a  contenda  ,  e  foltando  na  mayor  força  delia 
pólvora  a  alguns  dos  íbldados  que  pelejavao ,  a  pedirão  ,  Anno 
appellidando  os  nomes  de  Santo  António  ,  e  S.  Joaõ  ,  le-   1646 
guindo  a  bem  ponderada  ordem  que  D,  António  Filippe 
llies  havia  dado  ,  para  que  os  ecos  da  fua  falta  nas  ve- 
zes de  que  naótinhao  pólvora,  naó  animaííem  aos  ini- 
migos. Foraõ  foccorridos  promptamente ,    e  vendo  os 
Ho"landezes  a  refiftencia inluperavel ,  fe  retirarão,  dei-^^^""^^ 
xando  80.  mortos  na  campanha,  elevando  muitos  feri- j°™  P"* 
dos.  Fez  o  mefmo  D.  António  Filippe  para  a  Paraíba  ,  e 
delpedio  o  Capitão  João  deMagalhaens  ao  Arrayal  a  dar 
noticia  deite  fucceíTo  ,  e  a  pedir  íbccorro  como  íica  refe- 
rido. 

Confultou-fe  eíla  matéria  entre  os  noíTos  Ca- 
bos ,  e  aíTentou-fe  que  marchaíTe  com  o  foccorro  o  Mef- 
tre  de  Campo  André  Vidal.  Fez  elle  a  jornada  com  qua- 
tro Companhias  do  Terço  de  Joaõ  Fernandes  Vieira  ,  e 
duas  de  Henrique  Diaz.  joaó  Fernandes  Vieira  ,  naô  que- 
rendo que  o  inimigo  conheceíTe  a  falta  da  gente  que  ha- 
via marchado  ,  mandava  tocar  arma  repetidas  vezes  por 
todas  as  fuás  Fortalezas.  Tocou  huma  noite  eíla  diligen- 
cia a  Henrique  Diaz ,  e  chegando  os  feus  foldados  ao  re- 
dud:o  novamente  levantado ,  depois  de  darem  algumas 
cargas ,  reconhecerão  que  os  Holandezes ,  que  o  preíi- 
diavaó ,  o  haviaó  defam.parado  ,  entrarão  nelle ,  e  dèl^ 
maritelando  a  parte  que  lhes  foy  poílivel ,  fe  recolherão 
aos  quartéis.  Tornarão  os  Holandezes  a  reedificá-lo ,  e 
guarneceraó-nj  com  mayor  numero  de  foldados.  Hen- 
rique Diaz  ,  que  havia  tomado  eíla  empreza  por  lua  con- 
ta ,  pedio  licença  a  Joaõ  Fernandes  Vieira  para  atacar 
fegunda  vez  oredudlo  fó  com.  os  léus  foldados  :  porque 
naõ  queria  que  os  brancos  attribuiíTem  ao  feu  valor  ,  cc- 
mo  coílumavaõ ,  a  gloria  de  todos  os  bons  fucc  ÍTos. 
Confeguida  a  licença  ,  mandou  paílar  o  rio  ao  Sargento 
mór  Paulo  Diaz  S.  Felice  com  quatro  companhias,  e  fi- 
cou HenriqueDiaz  dando  ord-'m  aos  foccorros  quejulgaí- 
fe  neceíTarios  para  feconfeguir  a  empreza.  Para  mayor 
fegurança  delia  mandou  Joaõ  Fernandes  Vieira  tocar  vi- 
vamente arma  em  varias  partes  ,  para  que  aconfuíaõdi- 
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vortiíTe  os  loccorros  do  reducio  ,  e  com  algumas  compa- 
Anno  nhias  paílbu  o  rio  para  atalhar  qualquer  accidente  que 
1646    lobrevieíle.  Tanto  que  o  fileiícío  da  noite  (  que  os  expu- 
gnadores  parece  que  faziaó  mais  eícura)  deo  lugar  a  que 
ie  puzeíTem  em  marcha  por  entre  o  mato  ,  foy  o  Sar- 
gento mór  com  pouco  rumor  chegando  ao  Forte  :  porém 
fcntido  de  duas  lentinellas ,  que  os  Holandezes  tinhaó 
avançado  ,  tocáraõ  arma  ,  e  os  negros  animoíos  ,  e  deí- 
tros,  naó  aguardarão  outro  íinal ,  inveftíraò  as  lentinellas 
que  logo  matarão,  ecom  o  meímoimpulío  atacarão  o 
Forte ,  cortarão  paite  das  eilacas  que  o  rodcavaò  com 
machades  que  levavao  prevenidos ,  entrarão  pelo  por' i- 
lho  que  íizeraó,  d  golárao  15-.  HcJandezes  cie  dtfen- 
diaó  aeftacada,  e  com  igual  relblucsó  inv>.ftÍ! ao  o  for-, 
Henrique  ^'^'\'  ^  ^^^  ^'^^^^  ^  refiílencia  dos  Holandezes,  que  o  guar- 
Diaz  co.n  i"^^<^\26  ,  ó  ganháraõ  j  e  ló  a  quatro  perdoarão  as  vidas  , 
osfeusne-  paííkndo  de  cincoenta  os  que  hav'aó  m.orto.  1  içou  feri- 
groíono- do  O  Sargento  mór,  e  três  Capitaens,    monéraó  oito 
10^  orte.   folciaclos,  e  ficáraõ  24.  feridos.  A  todos  r,  tirarão  aos  hom- 
bros,  igualando  ao  valor  a  piedade.  Nefte  tempo  defe- 
Intcntaõ  Í^^''^o  ^s  Holandezes  reftaurar  parte  dos  darnncs  expe- 
osHolan- ™entados  ,  intentarão  ganhar  por  interpreza  a  Cidade 
dezes  in-   da  Paraíba  ,  e  encommendávaó  eíta  empreza  ao  Governa- 
deTr?'    ^^'^  ^^  F^orte  do  Cabedelo  ajudado  de  huma  Armada , 
raiba,  c^íe  4^^  paíTava  com  foccorro  ao  Rio  Grande.  Preparou  a 
retirao.     g^nte,  embarcou-a  em  quantidade  de  lanchas  ,  navegou 
de  noite  o  rio  j  e  com.o  toda  a  confiança  confiília  em  naõ 
fer  fentido  ,  ouvindo  tocar  arma  antes  de  lançar  agen- 
te em  terra  ,  fez  voltar  as  proas  para  a  fua  1  brtak  za. 
(-hegou  neíte  tempo  á  Paraíba  o  Meftre  de  Campo  An- 
dré Vidal  de  Negreiros,  eencorporado  comD.  Autoriic 
Filippe ,  tratarão  de  tomar  fatisfaçao  deíle  intento  dos 
Holandezes ,  antes  que  elles  tiveílem  noticia  de  André 
Vidal  fe;-  chegado  áquella  Cidade.  Informado  dos  prati-  • 
cos  refolvêraó  marchar  pelo  Sertão defviados  do  Foríede 
Santo  António  quatro  legoas  diíiante  da  Cidade  ,  e  vol- 
tando fobre  elles  por  caminhos  ot  cultos  ,  fe  embofcárao 
junto  a  huma  Hermida  de  Ne  ÍK,)  Senhora  da  Guia,  que 
licava  vilinha  ao  Forte,  e  mandarão  o  Capitão  António 
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Rodrigues  Vidal ,  com  40.  moradores  práticos  no  terreno, 
que  íe  defcobrille  para  obrigar  aos  Holandczes  a  que  la-  Anno 
hilTem  dn  Fortaleza  na  confiança  de  entenderem  que  naò   164Ó, 
havia  mayor  numero.  Succedeo  a  empreza  como  le  dií- 
pôs  :  porque  logo  que  os  Holandezes  virão  os  40.  íolda- 
dos,  entendendo  que  delordenadamente  vinhaõ  a  rou- 
bar ,  lahiraò  do  Forte  de  Santo  António  ,  e  do  de  Cabe- 
delo lio.  loldados  entre  Holandezes  ,  e  índios,  e  carre- 
gando furioíamente  a  nolTa  partida,  naó  advertirão  a  def- 
treza  com  que  na  r?tirada  lhes  infmuavaò  o  lugar  do  peri- 
go. Chegarão  os  Holandezes  prmieiro  á  emíbojcada  que 
os  índios  ,  e  a  ambição  de  quererem  uTurpar  toda  a  glo- 
ria do  JiicceíTo  ,  foy  caftigada  com.  a  fua  total  ruina.  O  ^^''l^^"';^»* 
meímo  damno  padeceo  a  mayov  parte  dos  índios  ,  nao  (<  ,|^J^]_jÒ' 


)ufcáraõ  por  remédio.  Entre  os  mortos  fe  achou  huma 
índia  que  era  conhecida  por  feiticeira  ,  que  le  nomeava 
por  Onça,  eTi^^re,  fenhora  dos  demónios,  e  inimiga 
mortal  dos  Portuguezes.  Feítejáraó  muito  os  índios  Ca- 
tholicos  a  lua  morte ,  delejada  a  relpcito  das  íuas  gran- 
des maldades.  Morreo  neíta  occafiaó  o  Sargento  mór 
Franciíco  Cardofo  do  Terço  de  Martim  Soares  Moreno. 
Voltou  André  Vidal  para  a  (>idade ,  e  brevemente  deí- 
pcdio  para  o  Rio  Grande  a  D.  António  Filippe  com  a 
gente  Portugueza ,  que  havia  trazido  ,  e  com  os  íeus 
índios  ,  e  André  Vidal  voltou  para  Pernambuco  fó  com  a 
Companhia  de  António  Gonçalves  Ticao. 

Neítes  dias  lahiraò  oitenta  Holandezes  na  Ilha  Succedeo 
deltamaracá  com  intento  de  colher  mandioca:  deíem- "^'^^'^'° 
barcávaó  em  Tejucupapo.  Teve  avilb  2:enob^o  AchioH  ^'^^^'^ 
Capitão  mói- da  gente  miliciana  daquelle  diítrido  ,  jun- 
tou trinta  moradores,  iiiveftio  os  Holandezes ,  de.rolou 
grande  parte  dos  que  íal tara ó  em  terra  ,  os  miais  le  reti- 
rarão íem  levar  o  mantimento  que  procurcvaõ.  Como  a 
falta   de  baftimentos  que  os  Holande-es  padeciaó  era 
grande ,  rjforçáraó  o  poder  ,  e  com  300*  fo^dadcs  da  ília 
naçaó ,  e  grande  numero  de  índios  deí^mbarcáraò  em  liu- 
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ma  Ilheta  chamada  TapelToca  ,  naõ  longe  das  Roças  de 
Anno  Tejiicupapo.   Teve   avifo  Agoílinho   Nunes  Sargento 
1646    ^^^  ^^  Ordenança  ,  mandou  tocar  arma  ,  acudirão  dous 
Capitães  ,  e  duzentos  homens  ,  marcharão  com  diligen- 
Derrota    ^^^  >  embofcaraó-fe  em  hum  fitio  ,  que  o  inimigo  neceíla- 
Zenobio   riamente  havia  de  bulcar  ,  e  conleguiraó  o  intento  com 
Achioli     taó  bom  fucceíTo  ,  que  inveftindo  aos  Holandezes  os  der- 
Tropa  de '^^^^^'"'^^ '  ficando  mortos,  e  feridos  entpe  Holandezes  ,  e 
Hoiande-  Indios  perto  de  duzentos.  Conhecend)6-fe  no  Arrecife  a 
2«.         difficuldade  defta  empreza,  e  multipli^ando-fe  a  neceílida- 
de  dos  mantimentos,embarcou  o  General  da  Armpda  Jans 
Cornei izent  Liíthart  toda  a  gente  dacjuella  guarnição  •,  e 
demandando  a  mefma  Ilheta ,  com  tanta  diligencia  faltou 
em  terra  ,  e  carregou  as  lanchas  da  mandioca  ,  que  eílava 
cortada  nas  roças  ,  que  havendo  André  Vidal  chegado  a 
Goyana  de  volta  da  Paraíba ,  e  marchando  com  grande  di- 
ligencia a  bufcar  os  Holandezes  ,   lhe  naó  foy  polTivel  en- 
contrá-los em  terra.  Continuou  a  fua  jornada  ,  e  chegando 
aos  alojamentos,achou  queo  aíTediofe  havia  eftreitado  de- 
forte,  que  era  grande  a  fome  que  padeciaó  os  fitiados.Ha- 
viao  acudido  os  do  Supremo  Confelho  a  efte  dano  com  os 
remédios  poíTiveis ,  e  conílando-lhes  que  os  Judeos  tinhao 
fido  grande  parte  do  aperfo  que  fe  padecia  ,  por  have- 
rem recolhido  todos  os  mantimentos  para  os  venderem 
pelo  mais  alto  preço  ,  mandarão  correr  todas  as  cafas , 
tiráraó  delias  os  mantimentos  que  fe  acharão  ,  depoíitá- 
raõ-nos  em  armazéns  públicos  ,  e  obrigarão  aos  Judeos  a 
comprarem  os  mantimentos  que  lhes  erao  neceíiarios  pa- 
Altera-fc  ya  feu  fuítento  ,  pelos  mefmos  preços  porque  os  ha- 
o  povo     viaõ  vendido.  Nao  pode  a  fua  coíluniada  ambição  tole- 
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íl ria  dos  ^^^  elta  julta  íentença,  intentarão  amotinar  o  rovo  :  a- 
judeos.  cudiraó  os  foldados  do  prefidio  ,  e  com  a  morte  de  fete 
Remedea  cabeças  da  íediçaó  ,  teve  focego  o  rumor.  Naó  era  me- 
joaõFcr-  nor  a  falta  de  baílimentos  que  fe  padecia  entre  a  noíTa 
nandes  gente  ,  nem  menos  confideravel  o  damno  ,  que  por  efte 
Stàrdo^  refp^ito  fe  experimentava,  porque  os  foldados  obrigados 
Exercitce  da  fome  defamparavaõ  os  alojamentos,  paíTando-íe  os 
levanta  mais  delles  á  Bahia.  Hum,  e  outro  prejuízo  remediou 
mais  hum  Jq^5  Fernandes  Vieira:  porque  para  a  recondução  dos 
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foldados  efcreveo  a  António  lelles  da  Silva  as  coníc- 
quencias  deíla  deibrdem ,    e   reconhecendo-a  remetteo  Anno 
logo  a  Pernambuco  todos  os  foldados  ,  e  eícravos  ,  que    1646 
conílou  haverem  fugido  :  os  que  fe  haviao  aufentado  pa- 
ra o  recôncavo  foy  reconduzir  João  Fernandes  Vieira  ,  e 
na  mefma  jornada  juntou  quantidade  de  mantimentos  que 
fez  conduzir  ao  Exercito  ;  e  levantando  hum  Forte  na 
barra  de  Tamandaré  ,  que  deixou  prefidiado  ,  e  guarne- 
cido ,  voltou  para  o  Exercito  com  merecido  applaufo  da 
fua  vigilância,  e  avíHvidade.  O  aperto  que  padeciaò  os 
Holandezes  do  Arrecife  alleviavaó  os  feus  Cabos  com  a 
efperança  dos  foccorrosqueefperavaó  de  Holanda.  So- 
bre ella  nova  certa  fundarão  huma  noticia  falfa  ,  fingin- 
do duas  cartas  de  que  diílerao  haverem  recebido  a  copia  , 
huma  delRey  para  Francilco  de  Souía  Coutinho  ,  em  que 
lhe  ordenava  íignificaíTe  aos  Eftados  como  fe  dera  por 
muito  mal  fervido  da  foblevaçaó  dos  moradores  de  Per-  Artificio 
nambuco  ,  e  mandava  ao  Governador  do  Brafil  que  os  ^°s  Ho- 
caíligaíTe  feveramente  ,  e  metteíle  de  poílb  aos  Holan-  |j,"f"^^ 
dezes  de  todos  os  lugares  que  fe  lhes  tivelTem  ufurpado  :  cedido." 
outra  dos  Eftados  para  ElRey ,  que  continha  arrogância  , 
e  ameaços.  Chegou  efta  noticia  aos  alojamentos  ,  e  jun- 
tamente de  que  os  Holandezes  pertendendo  ganhar  tem- 
po ,  que  he  o  melhor  medico  das  doenças  perigofas  do 
mundo,  haviao  efpalhado ,  que  todos  os  fitiados  que 
fugiaó  para  o  Exercito  erao  horrendo  mantimento  na  ne- 
ceíTidade  dos  índios.  Achou-fe  obrigado  Henrique  Diaz  a 
moftrar  aos  fitiadores  que  fe  havia  penetrado  efte  engano, 
efcreveo  huma  carta  aos  do  Supremo  Confelho  por  excel- 
lente  eftylo ,  e  coníeguio  naó  tornarem  a  repetir  eftas 
artificiofas  diligencias,    e  continuarão    os  fitiados  a  fe 
paliarem  ao  Exercito.  Trouxeraõ  alguns  delles  a  primei- 
ra noticia  de  que  D.  António  Filippe  Camarão,  com  a 
gente  que  levara  do  Arrecife ,  havia  entrado  na  Capita- 
nia do  rio  Grande ,  e  que  nao  deixara  na  campanha  fitio 
povoado  de  inimigos  a  que  nao  puzeíTe  fogo  ,  falvando 
as  vidas  fó  os  que  puderaò  recolher-fe  á  FortpVza  j  e  co- 
mo nao  havia  outro  emprego  ,  voltou  para  a  Faraiba  ,  e 
mandou  para  o  Exercito  quantidade  de  gado  ,  em  que  ha- 
via 
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via  feito  preza  ,  que  remediou  a  continua  flUta  que  fe 
Anno  padecia  de  mantimentos.  Os  Holandezes  ,  que  fentiaó  el- 
164Ó.  tedamno  com  menos  remédio ,  ferelblveraò  a  procurá- 
Joatodo  o  riíco  ,  embarcando  em  lanchas  600.  homens , 
4C0,  Holandezes  ,  e  200.  índios ,  á  ordem  do  General  da 
Armada.  Moílrou  elle  que  o  intento  era  defembarcar  em 
hum  porto  de  Maria  Farinha.  Acudio  ao  rebate  a  gente 
daquelle  diílriilo  ,  e  os  Holandezes  logo  que  cerrou  a 
noite ,  navegarão  com  toda  a  diligencia  ,  e  ao  amanhe- 
cer dei  embarcarão  no  porto  deTejucupapo.  Foraó  det- 
cobertos  de  duas  fentinellas ,  e  como  todos  os  de  Per- 
nambuco eílavj.ó  com  o  continuo  exercício  ja  práticos  nas 
deítrezas  militares ,  ajuíláraó  os  dous  íoldadcs  entre  íi , 
que  íem  tocar  arma  hum  delles foíie  dar  aviío  á  Pov^oacaó 
de  S.  Lourenço  que  ficava  viílnha  ;  e  outro  ficafie  obíer- 
vando  a  marcha  do  inimigo.  Era  Sargento  mór  da  Orde- 
nança daquelle  diftrillo  Agoílin"r.o  Nunes,  que,  tanto  que 
lhe  chegou  o  aviío  ,  juntou  cem  homens  á  ordem  dos 
Oapiraens  Álvaro  de  Azevedo  ,  Agoíliaho  Leitão  ,  e 
Paulo  Teixeira  ,  erecolheo-os  em  huríi  reduilo  mal  for- 
mado ,  que  tinha  a  melhor  defenla  em  huma  eílacada 
forte.  Dentro  delia  recolheo  toda  a  gente  ,  e  mantimen- 
tos que  lhe  permittio  a  brevidade,  e  com  toda  a  diligen- 
cia deípedio  aviío  aos  Governadores  que  íicavaò  doze  Ic- 
goas  daquelle  fitio.  Dos  cem  liomens  eícolheo  trinta  á 
ordem  de  Manoel  Fernandes,e  ordenou-lhes  que  por  entre 
o  mato  com  as  eípingardas  íizeíTem  ao  inimigo  o  damno 
que  lhes  foííe  poíTivel.  Guanieceo  os  poílos  ,  animou  os 
íoldados  ,  repartio  as  muniçoens  ,  e  fcz  lançar  bando  , 
em  que  nrohibio  com  pena  de  vida  que  nenhuma  mulher 
levantaíTe  clamores  ,  ou  moftraííe  temor  do  perigo.  N cí- 
tetempo  marchavaõos  Holandezes  a  toda  a  diligencia , 
e  os  trinta  íoldados  íeguros  na  eípeíTura  do  mato  ,  em 
que;  todos  erao  práticos  ,  íouberaõ  valer-íe  tam  bem  das 
occaíioens  que  eípeculavaõ  ,  que  antes  dos  Hoh^ndezes 
chegarem  a  atacar  o  redudlo  ,  lhe  haviaõ  morto  cincoen- 
Atacados  ta  homens.  Logo  que  deraò  vifta  delle ,  o  inveítíraó  com 
2^^i'^^^-'i^^  grande  reíoluçaõ  :  porem  nao  acharão  menor reíiítencia. 
cLipapo.    Continuarão  o  aíTalto  ,  e  havendo  aberto  hum  portilho, 
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por  onde  começarão  a  entrar ,  naò  haverido  foldados  que 
o  defendellem  ,  por  íerem  poucos,  e  pelejarem  em  dif-  Anno 
ferentes  partes,  as  mullicres  remediarão  valoroíamente    1646 
eíte  perigo  ,  porque  com  dardos  ,  e  outras  armas  os  tor- 
narão a  lançar  fora.  Qi;ando  era  mayor  a  força  do  confii- 
do  ,  fahiraò  do  mato  os  trinta  loldados  ,  e  repetirão  taô 
vivamente  as  cargas  ,  que  os  HoJandezes  entendendo  que 
havia  chegado  mayor  foccorro  ,  largarão  a  empreza  ,  e 
com  grande  preíla  le  retirarão  para  as  lanchas  ,   deixando  P-etlraõ- 
fetenta  mortos,    e  levando  grande  numero  de  feridos,  ^'^'^?'" 
Retirados  os  Holandezes  ,    chegarão   vários  foccorros  ,  ^^^"^  ^' 
que    a  poderem  marchar  com  mayor  diligencia  ,  fora  in- 
fa Uivei  n ao  voltar  algum  dos  inimigos  ao  Arrecife.  An- 
dré Vidal  recebeo  a  nova  doliicc^.ílbem  Iguaraçú  ,  aon- 
de fez  alto;  e  tendo  avifo  que  o  inimigo  fazia  fegunda 
entrada  ,  marchou  a  aguardá-lo ,  e  conleguira  o  feu  inten- 
to ,  fe  hum  cirurriao  Irancez,  que  errando  o  caminho 
deo  nas  macs  cies  Holandezes ,  os  naõ  avifára  do  perigo 
a  que  hiaó  expoílos.  Voltou  André  Vidal  para  os  aloja- 
mentos ,  e  acliou  o  Exercito  novamente  picvico  de  todo 
o  género  de  mantim.entos  ,  cfftito  que  relultou  da  dili- 
gencia de  João  Fernandes  Vieira,  queíegunda  vez  cor- 
reo  o  recôncavo  ,    e  tirou  de  todos  os  moradores  tudo 
aquillo  de  queneceíTítava  o  Exercito.  Reconduzio  junta- 
mente todos  CS  Toldados  q\ie  andavac  aulentes  ,  e  fícáraò 
com  eíte  foccorro  todos  muito  animados.  Dmiinuio  eíte 
alento  chegarem  da  Bahia  os  Padres  Manoel  da  Cofia ,  e 
Joaò  Fernandes  ,  Religiofos  da  Ccmpanliia  de  JESUS  , 
com  ordem  deJRey  remettidaa  António  Telles  da  Silva  ,  ^^""^.^f/' 
para  que  os  Meítres  de  Campo  André  Vidal ,  e  Martim  laS^osMe- 
Soares  fe  retirarem  para  a  Bahia  cem  todos  os  foldadcs  ftrcs  de 
pagos,  que  andavaõ  naquella guerra.  Foy gr?ndeaeon-<^^"'P0'C 
fufaóque  caufou  em  tocos  eíta  nao efperada  novidade:  ,^o^°°^ 
porem  difcuríando-fe  que  fe  ElRey  eítivera  inteiramente    '"  ^" 
informado  do  eítado  daquella  guer:a  ,  nao  era  poíFível 
mandar  ordem  tanto  contra  o  íeu  fei viço  ,  fe  refolvèrao 
João  Fernr-ndes  Vieira  ,  e  André  Vidal  a  replicarem  á  cr- ^^r''^^^''* 
dem  ,  e  efcrevêraó  a  António  Telles  ,  moítrandc-Ilie  as  *'  "^  '^^^ 
forçofas  razoens  da  ília  deíbbedieneia,  e  o  Meítrede 
•  -  Cara- 
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Campo  Martim  Soares  Moreno  obrigado  de  alguns  acha- 
Anno  quês  íe  partio  para  a  Bahia. 

1646  Refolutos  Joaó  Fernandes  Vieira  ,  e  André  Vi- 

dal em  continuarem  a  guerra  fem  fe  deixarem  vencer  das 
difficuldades  intriniecas,  e  externas,que  a  dilação  da  guer- 
ra por  inítantes  fazia  mayores  ,  tratarão  de  melhorar  com 
o  valor  dos  feus  braços  os  accidentes  que  pertendia  def- 
truir  a  íua  generola  refoluçao.  Tiveraó  aviíb  que  os  Ho- 
landezes  occupavao  três  Portos  ,  que  baixando  a  maré  , 
davao  lugar  a  que  os  que  aíllftiao  na  Ilha  de  Itamaracá  » 
fe  communicaílem  com  os  da  terra  firme.  Cada  hum  def- 
tes  fitios  occuparaõ  com  hum  navio  bem  guarnecido,  e 
artilhado,  entendendo  quefeguramente  podiaó  confeguir 
Defcrip-"  o  fim  pertendido  de  reduzir  a  Ilha  de  Itamaracá  á  fua  obe- 
frí /'  -  ^^^"ci'^-  ^'^^^  efta  Ilha  em  fete  gráos  ,  e  dous  Terços  da 
luaraca.  linha  Equinocial  para  o  Sul :  rodea  a  Ilha  hum  braço  do 
mar,  hum  tiro  de  mofquete  de  largo  :  fórma-lhe  duas 
barras ,  huma  pela  parte  que  entra  ,  que  he  a  principal , 
outra  pela  que  fahe  ,  aquella  capaz  de  navios  de  20c.  to- 
neladas ,  efta  fó  de  barcos.  Vendo  os  dous  Governadores, 
que  era  precifo  atalhar  o  intento  dos  Holandezes  ,  efco- 
Ihêraô  ^oo.  Infantes,  e  marcharão  com  duas  peças  de  ar- 
tilheria  ,  e  os  mais  petrechos  que  lhe  parecerão  neceíTa- 
rios  ,  e  em  huma  noite  eicura  ,  e  chuvofa  chegarão  ao 
Porto  dos  Marcos  ,  que  ficava  eminente  ao  primeiro  na- 
vio dos  Holandezes.  Cobertos  com  o  mato  fabricarão  nel- 
le  humi  plataforma  ,  para  jogarem  nella  as  duas  peças 
de  artilheria.  Embarcaraó-íe  alguns  foldados  em  lanchas  : 
ao  amanhecer  começou  a  artilheria  a  jogar  ,  inveftirao 
com  o  navio  ,  forao  os  primeiros  que  chegarão  a  elle  dous 
botes ,  de  que  eraõ  Cabos  o  Alferes  reformado  Affonfo 
de  Albuquerque ,  e  o  Sargento  reformado  Francifco  Mar- 
tins Cachada.  Teve  o  Alferes  máo  fucceíTo  ,  porque  hu- 
ma bala  dos  Holandezes  lhe  metteo  a  pique  o  bote,  oSar- 
gento  com  infigne  valor  abordou  o  navio  a  tao  bom  tem- 
Ganhaõ-  po  que  achou  grande  parte  da  guarnição  morta ,  e  ferida 
fetresna-^gg  bálas  da  artilheria,  que  como  jogava  de taó  perto 
Holande- '^"^^'^^  occafionado  eíte  damno.  E.ntrado  o  navio  ,  e  elca- 
2C8.        pando  deUe  fó  oito  Holandezes  que  fe  falváraò  a  nado , 

com 
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com  grande  diligencia  fe  embarcarão  os  dons  Governado- 
res em  o  batel  que  era  grande  ,  e  navegarão  a  bnfcar  o  Anno 
outro  navio  ancorado  em  o  fitio  de  Taparica  ,  feguindo  1646 
a  meíma  ordem  que  haviaó  guardado  na  primeira  empre- 
za ,  deixando  ardendo  depois  de  delpojado  o  navio  ren- 
dido. O  eílrondo  ,  o  elpedaculo  ,  e  o  temor  aconielhá- 
raó  aos  Holandezes  do  fegunda  navio  ,  que  nao  aguar- 
daílem  o  aílalto  :  recolheraó-le  a  terra  antes  de  chegar  a 
noíla  gente ,  e  deixarão  ateado  o  fogo  no  navio  ,  naõ  que- 
rendo que  os  noílos  foldados  fe  aproveitaílem  do  feu 
defpojo.  Os  Holandezes  do  terceiro  íizeraó  a  mefma  di- 
ligencia j  porem  naõ  coníeguiraõ  que  o  navio  ardeíle , 
porque  chegando  a  noíla  gente ,  fe  apagou  o  fogo.  Sal- 
vou-fe  tudo  o  que  havia  dentro  nelle  ,  e  retiraraõ-fe  os 
noíTos  foldados  ,  deixando  coníumido  o  navio  do  mefmo 
fogo  de  que  o  haviaò  livrado ,  porque  a  ambição  dos  ho- 
mens naõ  dura  muito  em  utilizar  o  que  determina  def- 
truir.  Os  Holandezes  fugidos  para  a  Ilha  deraó  por  to- 
da ella  rebate  com  tanto  medo  ,  que  ateando-fe  o  temor 
em  os  que  guarneciaõ  alguns  fortins  ,  levantados  em  vá- 
rios poftos  ,  os  defamparáraõ  ,  recolhendo-fe  ao  que  ti- 
nhaó  na  barra  ,  a  que  chamavaó  de  Oranje.  Deo  efta  no- 
ticia hum  artilheiro  que  fugio  para  a  noíTa  gente  :  foraõ 
os  Fortes  entrados  ,  e  como  todos  fe  naõ  podiaõ  guarne- 
cer ,  fearrazáraõ ,  e  levantou-fe  hum  com  grande  diligen-  Levanta-' 
cia  no  Porto  dos  Marcos  ,  que  facilitava  a  communica- 1'<;  i^uni 
çaõ  da  Ilha  com  a  terra  firme.  AlTiítio  á  obra  o  Sargento  p"""^^  "^ 
mór  António  Diaz  Cardofo  ,  e  deixando  guarnecido  o  barcos. 
Forte  com  ico.  Infantes ,  e  18.  peças  de  artilheria,  que  fe 
acháraõ  nos  fortins  do  inimigo  ,  fe  retirou  com  os  Go- 
vernadores para  os  alojamentos. 

Era  de  qualidade  o  aperto  que  padeciaõ  os  Ho- 
>andezes  fitiados  no  Arrecife,  quequafi  eíbavaõ  reduzi- 
dos á  ultima  defefreracaõ ,  affim  por  falta  de  cente ,  co-  Che^ao 

j  .  ^^  ',  -rji  1^  aos  ho- 

mo de  mantimentos  :  porem  nao  lendo  chegado  o  term.o  i^ndezes 

prefcrito  de  fe  livrar  Pernambuco  dasherefas  de  Cal  vi- três  na- 
no ,  e  Luthero  ,  deraõ  fundo  no  porto  três  navios  de  Ho-  ^i^s  com 
landa  com  gente,  muniçoens,  e  bafuimentcs  ,  e  nova""^'^'^'^'' 
certa  de  fe  ficarem  apreílando  duas  poderofas  Armadas  ,  l^muda. 

cor- 
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correndo  fama  que  liuma  delias  havia  deíujeilar  a  cam- 
Anno   panha  de  Pernambuco  ,  e  outra  conguiílar  a  Bahia.  Ti- 
164Ó   verão  logo  os  Governadores  eíle  aviíb ,  e  naò  lo  nao  def- 
mayaraó  da  empreza  com  a  noticia  do  novo  foccorro  ,  le- 
Prepara-    uao  que  Ihes  ícrvio  eíla  nova  de  adiantar  as  prevençoens. 
çaodoá    Fortificarão  os  quartéis  ,  proverão  as  Fortalezas  ,  paga- 
r!,.^rn.  ^"^^  ^os  íbldados ,  e  armáraó  no  Porto  de  Nazareth  três 
dores,      navios,  que  prepararão  com  os  delpojos  dosquehaviaó 
rendido  em  Itamaracá  ,  e  em  todas  as  acçoens  deraó  af- 
fumpto  á  fama  para  eternizar  as  fuás  memorias  :  porque 
raras  vezes  tem  acontecido  fomentar-fe  hum  íitio  taò  di- 
latado com  tao  poucos  meyos  de  íe  confeguir ,  que  he 
neceííario  explicá-los  com  diílimulaçaó ,  por  naõ  arrifcar 
o  credito  da  verdade  deita  hiítoria  ,  que  determino  eter- 
nizar. Quaíi  no  mefmo  tempo  que  o  foccorro  dos  Ho- 
landezes,  entrou  no  Porto  de  Tamandarê  huma  fragata 
do  Reyno ,  e  no  Pontal  de  Nazareth  duas  caravelas  com 
Soccorro  Infantaria ,  muniçoens ,  e  armas.  P"oy  geral  o  contenta- 
^°    ^^'   mento  com  que  foy  recebido  eíle  pequeno  foccorro ,  que 
fe  accrefcentou  com  a  noticia  de  haverem  pelejado  com 
bomfucceíTo  com  duas  náosHolandezas.  Efte  novo  alen- 
to foy  occafiaõ  de  fe  applicarem  com  mais  vigilância  as 
attençoens  de  todos  os  foldados ,  e  trabalhavaò  deforte  , 
que  naô  logravao  os  Holandezes  acçaó  alguma  ,  por  mais 
que  a  prameditaíTe  a  prudência  ,  eintentaíTe  fegurá-la  o 
legredo.  O  Governador  da  Fortaleza  dos  Affogados  fahio 
delia  com  duas  lanchas  carregadas  de  mantimentos ,    e 
guarnecidas  com  trinta  mofqueteiros  :  cahio  nas  mãos  da 
Capitão  Francifco  Lopes  Eftrdla  ,    e   dos  foldados  de 
Henrique  Diaz.  Porém  eítes  encontros  ao  pafb  que  dimi- 
nuiaó  as  forças  do  inimigo  ,  debilitr.vaò  as  noílas  :  por- 
que como  eraô  muito  contínuos  ,  naó  podiaõ  lograr-íe 
fem  fe  difpender  fangue  ,  e  gaftarem-fe  muniçoens.   Re- 
pararão eíle  damno  com  militar  experiência  Joaó  Fernan- 
des Vieira ,  e  André  Vidal ,  levantando  hum  redudo  , 
em  cada  hum  dos  alojamentos,  rodeado  com  foíTo  ,  e  eíla- 
cada ,  para  que  com  eíla  fegurança  ficaíle  fempre  ao  ar- 
bítrio dos  feus  foldados  a  eleição  de  pelejar.  E  para  que 
naõ  fuccedeíTeacharem-le  com  inferior  numero  ao  dos  ini- 
*      '  migos> 
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migos ,  deraó  ordem  ,  para  que  em  partes  diverfas ,  e 
competentes  eítivelTem  Companhias  promptas  ,  para  que  Anno 
fenaó  interpuzeíle  tempo  entre  o  rebate ,  eoíoccorro.  1646. 
O  acerto  das  acçoens ,  e  felicidade  dos  íucceíTos  adian- 
tarão deíorte  a  opinião  de  Joaó  Fernandes  Vieira,  que 
naõ  podendo  tolerá-la  a  ambição  de  alguns  quê  com  inve- 
ja o  íeguiaó,  determinarão  tirar-lhe  a  vida  ,  avaliando 
por  mais  útil  entregar  a  Pátria  ,-í  maldade  de  íeus  inimi- (-^n' ^,5 
gos  que  determinavaó  deítrui-la ,  que  á  virtude  do  feu  çaó  de 
namral,  quepeitendia  libertá-la.  Era  a  conjuração  entre  Joaõ  Fer^ 
dezanove  daquelles  em  que  com  mayor  attençaò  os  bene-  "^."'^<=*i 
íicios    de  Joaó  Fernandes  Vieira  fe  haviaõ  empregado.    '^^"' 
Naó  foy  o  trato  taõ  occulto  ,  que  naó  tiveíTe  elle  por  va- 
rias vezes  noticias  infalliveis  do  feu  perigo  :  apontaraõ- 
Ihe  os  nomes  dos  conjurados,  aparte  em  que  oefpera- 
vaó  para  lhe  darem  a  morte  ,  e  os  inílru mentos  que  pre- 
veniaó  para  a  executarem.  Fiado  na  igualdade  do  feu  ani- 
mo, enovirtuofo  o^je«R:o  das  fuás  acçoens,  defprezou 
todos  os  avifos.    Ultimamente   pertendeo  André  Vidal 
abrir  os  olhos  ao  feu  defcuido ,  moítrando-Ihe  evidente- 
mente o  riíco  certo  da  fua  vida:  refpondeoJhe  quefe 
admirava  muito  de  que  coubeíle  também  na  fua  prudên- 
cia o  engano  deílas  illuíoens  fantafticas.   E  fem  terem 
fo iça  taóvigorofas  advertências,  para  lhe  introduzirem 
no  animo  a  menor  cautela ,  fahindo  do  feu  Engenho  o 
primeiro  de  Junho ,  deixando-fe  levar  dos  cuidados  da 
lua  obrigação ,  que  naó  devem  ter  ociofo  o  efpirito  dos 

Sue  governaó ,  fe  adiantou  da  Companhia  da  fua  guar- 
a,  e  tendo  caminhado  fó  hum  tiro  de  peça  do  lugar 
de  que  partira,  IhelahiraÓ  de  hum  denfo  canaveal  três 
Mamalucos,  que  pondo  ao  rollo  outras  tantas  efpingar- 
das,  e  bufcando  a  mira  por  alvo  o  feu  peito,  as  dif- 
paráraó  ao  mefmo  tempo.  Huma  fó  tomou  fogo  ,  que  j^ç  ferida 
com  duas  balas  lhe  paíFou  de  parte  a  parte  o  hombro  di-  de  hum» 
reito.  Naó  lhe  fervio  de  embaraço  a  ferida  ,  para  deixar  bala* 
de  procurar  a  vingança,  arrojou  o  cavallo  cótra  os  aggref- 
lores,  porém  achou-íe  embaraçado  com  os  vallados  que 
cercavaó  o  canaveal  ,   que  o  cavallo  naõ  pode  vencer. 
Chamados  dos  ecos  do  tiro  chegarão  diligentes  os  feus 
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íoldados,  e  veado  derramado  o  Tangue  do  Capitão  qu« 
,  Anno  veneravaó  ,  penetrarão  furiofos  o  canaveal ,  e  brevemen- 
164Ó  te  defcobriraó  o  Mamaluco  author  da  ferida :  acharac- 
.  lhe  nas  mãos  aeípingarda,  com  que  havia  atirado,  e 
por  ella  foy  conhecido  hum  dos  conjurados  ,  por  lha  ha- 
ver dado  *]oaó  Fernandes  Vieira  no  principio  da  guerra. 
Os  dous  ,  que  errarão  o  tiro  ,  fahiraó  com  tanta  diligencia 
pela  outra  parte  do  canaveal ,  que  naó  foraó  achados. 
A  primeira  noticia  deíle  lucceíTo  cauíou  nos  quartéis  tau* 
ta  perturbação,  que  pudera  augmentar-fe  a  ruina  ,  f e  a 
ferida  nao  dera  lugar  a  Joaó  Fernandes  Vieira    a  que 
•  peíToahnente  íocegaíTe  o  nimor.  Tratou-fecomtanta'at- 
tcnçaó  do  remédio  delia  ,  que  brevemente  fe  reftituio 


JoaÒ  Fernandes  Vieira  á  primeira  faude ,  e  para  juftiíicar  || 
que  fora  valor,  enaó  imprudência,  o  defprezo  dosavi-  " 
los  que  teve  do  perigo  da  fua  vida  ,  elegeo  taó  género ío 


caminho  por  recompenía  doíeu  aggr^vo  ,  queíe  latisfez 
Perdoa     com  chamar  os  conjurados ,  e  moílrar-lhes  de  rcílo  a  rof* 
generofa.  to  O  erro  da  fua  aleivofia ,  odelirio  da  fuadete:minaçi.6 
^^"y^^J5°* e a  ingratidão  do  feu  procedimento,  reconhecendo  que 
jjos.     '   ^e  mayor  caíligo  para  a  naçaó  Portugueza  a  affronta  que 
a  morte.  Bem  neceíTario  foy  melhorar  Joaó  Fernandes 
Vieira ,  para  ajudar  com  o  feu  zelo  ,  e  experiência  aos 
feus  naturaes  a  refiilir  o  novo  poder  que  chegou  ao  Arre- 
cife, taó  formidável ,  que  deixou  fatisfeitas  as  efperan* 
ças  dos  Utiados. 

Deo  fundo  naquella  barra  Segifmundo  Vanef- 
Chega      chop  General  de  hum  a  grolla  Armada  ,  em  que  vinh^o 
aos  Hoir- embarcados  quatro  mil  Infantes  ,  que  conduzia  Jscob  El- 
dezesgrã-t-acour  j  hum  ,  e  outro  Cabo  de  valor  ,  experiência,  e 
to  coml^^^^^^^^^^  naquella  guerra  ,  por  haverem  aÍTi ilido  nella 
pcíToa  de  9^  annos  da  primeira  Conquiíla  -,  e  por  eíte  refpeito  efcc- 
Segifma- Ihidos  em  Holanda  para  eíla  em  preza  ,  entendendo  que 
"®*  ,     ,  eraó  icual mente  capazes  de  reduzir  com  oentendimen- 
,,   .;to ,  e  com  as  mãos  a  contumácia  dos  litiadores.  Logo  que 
def  mbarcáraó  ,  íizeraó  exame  de  todos  os  lucceíTosantcf, 
cedentes  ,  e  com  arrogância  arguirró  a  froxidaó  dos  fitia-i 
dos  ,  dizjndo ,  queaquelles  melmos  homens,  queelles  co- 
rihecêraó  na  guerra  paliada ,  naó  era  polfivel  que  foíTem 
•iWi.  w  capa. 
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canapés  de  coníeguir  tantas  vitorias ,  lem  haver  concor- 
rido para  a  íua  felicidade  o  pouco  animo  dos  vencidos.  Anno 
Remettéraó  os  litiados  ás  experiências  fii tu ras  o  credito  1646» 
do  feu  procedimento ,  dizendo  que  depreíTa  conheceriaõ 
os  novamente  chegados,  cjue  fe  antes  contenderão  com 
gente  bizonlia  ,  agora  haviaó  de  pelejar  com  Toldados 
deftros,  e  valoroíos,  que  naó  ló  eraó  capazes  de  con- 
lervar  o  próprio,  íenao  também  deconquiftar  o  alheyo. 
Naó  diffcrio  muito  a  conferencia  da  execução:  porque 
com  todo  o  calor  fe  animarão  os  foccorridos  ,  e  os  que  os. 
foccorrêraó  a  negociar  com  a  força  ,  e  com  a  arte  o  fím 
daquella  empreza.    A  noticia  deftes  novos  contendores 

{?ôi'  em  í-Tande  cuidado  os  noílos  Cabos  :  porem  como 
laviaó  cultivado  o  animo ,  para  receber  fem  fobrefalto 
eftes  ,  e  outros  mayores  accidentes  ,   tratarão  mais  de 
ponderar  a  oppoíiçaó ,  que  de  temê-la  i  e  com  prudente  Reforçaõ 
difcurlo  deraó  ordem   que  fe  recolheílem  aos  quartéis  os  Gover- 
0$  toldados  dasguarniçoens  da  Paraíba,  Goyana,  eou-"*^^'^" 
trás  partes  menos  importantes,  e  juntamente  os  mora- °* 5'^""' 
dores  deites   diítridos  ,  para  que  unidas   as  forças  ,  e 
defamparada  a  Campanha  ,  nem  os  Holandezes  achaí- 
lem  o  poder  dividido  ,  nem  as  terras  cultivadas.  Execu- 
tou-fe  pontualmente  efta  ordem,  eíicáraó  os  alojamen- 
tos mais  feguros ,  por  melhor  guarnecidos.  A  cinco  de 
Agoílo  fez  Segifmundo  a  primeira  fortida ,  fahio  do  Ar- 
recife  com  1 100.   Infantes   com  determinação  de  levar  ^^^^^  ^~ 
por  interpreza  a  Villa  de  Olinda.  Marchou  por  aquella  gifmun- 
lingua  de  área  que  a  natureza  difpenfou  para  a  commu-  do  Olin- 
nicaç  ó  por  entre  o  rio,  eomar.  Fortificava-fe  eíte  pat- «í** 
fo  com  íiuma  trincheira  ,  que  defendia  o  Capitão  Antó- 
nio da  Rocha  Damas  :  acudio  elle  promptamente  a  defen- 
dê-la ,  e  aggregando-fe-lhe  o  Capitão  Braz  de  B.^rrcs ,  que 
governava  Olinda,  e  os  Capitães  Joaõ  Soares  de  Albu- 
querque, e  Sjbaíliaò  Ferreira  com  180.  foldados ,  naÓ  fe 
fatisfazendo  fó  com  a  gloria  de  defender  aquelle  Pofto  , 
paíTáraó  o  rio  pjla  parte  do  Buraco  Pequeno,  efem  re- 
parar na  deíigualdade  do  poder ,  iiiveílirao  com  tanta  or- 
dem ,  e  tanto  valor  os  Holandezes ,  que  os  obrigarão  a 
voltar  as  coftas ,  e  a  bufcar  o  amparo  do  Forte  do  Perre- 
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xis-  Tornou-le  a  formar  Segiimundo ,  e  legnndavezin- 
Aiino  tentou  romper   a  trinheira  animado  do  novo  Ibccorro 
1646.  que  lhe  chegou  do  v\rrecife.  Aguardou  a  noíla  gente  qíie- 
Segilmundo  chegaíTe  ,  e  tornarão  à  inveíti-lu  com  a  elpa- 
Retíra-fc  da  na  ma6^  depois  de  haverem  empregado  a  primeira  car- 
/Jí^pJ^j^  ga  V  e  delorte  acertarão  os  golpes,  que  ferido  Segií  mi - 
dedous  ^^^  tornarão  osHoIandezes  abufcaro  abrigo  daFortale- 
aíTaltos.    za. ^Q^jeria  Segiimundo  vingar  a  ferida,  e  elcurecer  o 
opprobrio  duas  vezes  padecido  ,  com  terceira  reíoluçaó 
de  morrer  ou  vencer  :  porém  reconhecendo  que  de  todos 
os  quartéis  vinha  acudindo  gente  ao  rebate,  fendo  o  pri- 
meiro que  chegou  Joaó  Fernandes  Vieira  ,  mudou  de  in- 
tento ,  e  recomeo-íe  ao  Arrecife.  Lograrão  os  Capitar?-, 
que  fe  haviaó  achado  nefta  em  preza ,  merecido  appicufo 
do  bem  que  haviaó  procedido  nella.  PalTados  poucos  dias, 
mandou  Segifmundo  tentar  fegunda  vez  a  interpreza  da 
Villa  de  Olinda  :  porem  achando  os  que  a  atacarão  igual 
-  ,•        refiítencia  ,  fe  tornarão  a  retirar  com  grande  damno.  A 
noite  feguinte  a  efta  ,  fahiraó  da  Fortaleza  dos  Affogados 
mil  Infantes  com  ordem  de  inveítirem  o  quartel ,  pela 
parte  chamada  do  Aguiar.  Embofcáraó-fe  fem  rumoi  j  po- 
rem antes  de  fe  defcobrirem  foraõ  viftos  das  ientinellas 
quefahirao  a  reconhecer  o  campo.  Tocáraó  arma,  acu- 
dirão ao  rebate  os  Capitães  António  Borges  oChoa,  e 
Francifco  de  Abreu  com  as  fuás  Companhias  ,  e  com  tao 
boa  ordem  fuílentáraó  o  combate,  que  deraõ  tempo  a 
quj;  chegaíFe  por  huma  parte  D.  António  Filippe  Cama- 
-^•'   ■     raô  ,  pela  retaguarda  os  Capitães  Cofme  do  Rego  deBar- 
Atacaõ  Os  ros ,  e  Francifco  Berenguer  de  Vilhena  ,  e  logo  JoaÒ  Fer- 
aes^cf"^*"  ^^"'^^s  Vieira  ,  q  todos  a  hum  tempo  fizeraó  largar  o  cam- 
icl  ?2"fe''P°  ^^^  Holandezes.  Retirarao-fe  para  o  amparo  da  Fovta- 
íetiradcõ  ^^^  dos  Affogados ,  potêm  naólhes  valendo  a  defenfa  da 
o  mefrao  artiíhería  ,  forao  valorofamente  inveílidos  ,  e  rotos  com 
íucccíTo.   tanto  eftrago ,  que  alguns  que  entenderão  efcapar  lan- 
çáfido-fe  ao  foíTo  ,  fe  affogiraó  nellc  por  fer  largo  ,  e  ele 
grande  altura.  Foyta6  pouco  o  damnoquerecebeoa  nof- 
fa  gente ,  que  fe  podia  contar  por  milagrofo  efte  lucceP 
fo ,  pelejando  primeiro  com  numero  taodefigual,  ede- 
f  pis  defcobertós  aos  golpes  das  muitas  balas  de  artilhefia, 
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que  contra  ella  diíparou  a  Fortaleza.  Convalefcido  Scgit-  Anno 
mundo  da  ferida ,  bufcou  novo  caminho  dereítauraro    1646 
damno  padecido  :  fahio  do  Arrecife  com  quatro  mil  Ho- 
landezes  ,  e  quantidade  grande  de  índios,  paíTou  o  váo 
dos  Affogados  ,  e  fe^  alto  em  hum  fitio  do  Paço  de  Fran- 
cifco  Barreiros,  nome  que  coílumaó  dar  osdePernam- 
boco  :s  calas  cm  que  recolhem  o  açúcar.  Trabalhou  Se- 
gifmu  do  por  levantar  hum  Forte  neftefitio,  eembof" 
cou  dous  mil  homens  ,  e  quantidade  de  índios  ,  com  or- 
dem que  aguardaíTcm  os  que  acudilíem  ao  rebate  do  alo- 
jamento da  Barreta  ,  meya  legoa  diílantedaquellediílri- 
õ:o  ,  e  que  depois  de  os  desbaratarem  ,  ganhaílem  ,  e  for- 
tifícaíTem  aquelle  pofto.  O  Capitão  Francifco  Lopes  ,  que 
o  guarnecia ,  tomando  melhor  acordo  ,  naõ  quiz  lahir  del- 
Je,  determinando  dcfender-íe  debaixo  do  reparo  da  fua 
trincheira  com  fcíTenta  íoldados  ,  e  alguns  moradores  que 
o  acompanhavaó.  Amanheceo  ,  e  naõ  tendo  mais  noticia 
í'0  inimigo  ,  que  o  rumor  que  as  íentinellas  perdidas  ha- 
viaó  ouvido  de  noite ,  mandou  defcobrir  a  Campanha  por 
hum  Cabo  com  trinta  foldados,  e  juntamente  fez  avifo 
aos  quartéis  pedindo  loccorro.  Chegaraó-Ihe  400.  Infan- 
tes ,  e  ao  melmo  tempo  os  foldados  ,  que  haviaò  fahjdo 
a  defcobrir  a  Campanha  ,  lem  noticia  alguma  dos  inimi- 
gos. Com  eíli  fegurança  fe  tornarão  a  voltar  para  es 
quartéis  os  400.  Infantes ,  e  pouco  tempo  depois  de  fe  re- 
tirarem apparecêrao  os  Holandtzes.  Naó  deimayou  Fran- 
cifco Lopes,  ainda  que  fe  arrependeo  de  haver  defpedi- 
do  taó  depreíla  o  foccorro.  Avançarão  os  Holandezes  cfte 
poílo ,  porem  achando  valorola  refiítencia ,  naó  quize- 
raõ  repetir  osaílaltcs,  por  naó  darem  lugar  a  que  che- 
gaíTe  agente  dos  quartéis.  Ao  mefmo  tempo  entrarão  no 
Engenho  de  S.  Bartholomeu  ,  e  prenderão  Fernão  do  Val- 
le,  de  quem  era  o  Engenho,  e  Francilco  Bezerra  que 
reíta  má  occafiaó  acertou  de  fer  feu  hofpede.  Tendo  no- 
t"c  a  os  noíTos  Governadores  do  pofto  que  os  Holandezes 
Ia  iaó  forriíi  ado  ,  reíolvêraó  arrazar  c  alojamento  da 
Ia  reta  por  inútil,  earrifcado,  e  ordenarão  ao  Canitaó 
írancifco  Lopes,  que  retiraíTe  aguirn-ç-ó  para  a  fralda 
dos  montes  Cararapes  ,  e  que  nefte  fitio  fe  fortiíicall^, 
..-  j  O  iii  t^ndo 
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tcndD  fempre  dous  cavallos  promptos  p.ira  avifar  pelá 
Anno  pofta  aos  Governadores  de  qualquer  movimeiítro  que  os 
1646  inimigos  fizeíTfim.  Segifmundo  ,  que  com  todo  o  cuidado 
bufcava  caminho  de  m^elhorar  o  leu  partido ,  íahio  do 
Arrecife  com  amayor  parte  da  guarnição,  e  marchou  a 
íaquear  a  povoação  da  Jangada ,  quatro  legoas  diítante 
do  Arrecife  ,  pela  meya  noite.  Teve  aviío  o  Capitão 
Francilco  Lopes  deite  movimento ,  e  efquecido  da  ordem 
que  fe  lhe  havia  dado  ,  naó  fez  avifo  aos  Governadores, 
como  devia,  de  que  refultou  entrarem  osHol.mdezes  a 
povoação  ,  faqueá-la  ,  e  queimá-la  com  grande  eftrago 
dos  moradores  que  havia  nella.  Acudio  Francifco  Lopes 
ao  rebate  ,  e  alguma  gente  dos  quartéis ,  porém  taó  tar- 
de ,  que  naó  deraó  viíta  mais  que  da  retaguarda  do  inimi- 
go. Andou  mais  diligente  D.  António  Filippe  Camarão,  j 
e  confeguio  alcançar  os  Holandezes  ,  e  obrigá-los  a  fe  re-  l 
tirarem  á  Fortaleza  da  Barreta  \  e  vendo  Segií mundo  do 
alto  delia  a  muita  gente  que  vinha  chegando  dos  quartéis, 
celebrou  com  demonítraçoens  publicas  o  grande  perigo 
de  que  havia  efcapado. 

Trazia  elle  ordem  de  Holanda  para  intentara 
interpreza  da  Cidade  da  Bahia.  A  eíte  fim  adiantava 
com  grande  calor ,  e  fegredo  as  prevençoens  da  Arma- 
da, e  para  divertir  os  peniamentos  alheyos  do  intento 
deita  preparação ,  mandou  ao  Sargento  mór  Andrezon, 
com  huma  elquadra  dos  mayores  navios  ,  a  levantar 
Levantaõ  hum  Forte  na  Barra  de  S.  Francifco  ,  e  fendo,  como 
c""?  ^^'^  ♦  preciza  eíta  obra  ,  ficava  útil  á  diíTimutaçio  da 
empreza  da  Bahia.  Para  confeguir  a  jornada  com  menos 
cuiviado  dosfitiados  determinou  levantar  hum  Forte  en- 
tre a  Villa  de  Iguaraçú  ,  e  a  Ilha  de  Itamaracá  ,  fitio  mui- 
to conveniente  para  evitar  os  noflbs  progreíTos,  efegu- 
rar  asentr.d.s  dosfeus  foldados.  Sahio  de  noite  do  Ar- 
recife ,  e  marchou  com  tanto  filencio  que  quando  o  fen* 
tiraò  o  Capitão  Francifco  Barreiros ,  e  outros  que  acudi- 
rão ao  rebate ,  foy  a  tempo  que  os  Holandezes  eítavaò 
cobertos  de  terra  que  haviaó  levantado ,  ajudada  da  faxi- 
na, efaccos  que  levavaò  prevenidos.  Inteptáraò  os  nol- 
Í05  Gapitaeas  iaveítir  os  Holandezes  com  pouca  ordem, 
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mas 'como  era  taò  deíigual  o  partido,  retirárad-fe  com 
algiima  f  erda  ,  e  pôs  Segiímundo  em  defenía ,  íum  ou-  Anno 
tro  embaraço  ,  o  Forte  que  havia  começado.  Deogran-  1646 
de  cuidado  aosnoílos  Cabos  cila  nova  obra  ,  e  querendo 
que  por  algum  caminho  os  Holandezes  aavaliaílempor 
infruduora"",  íahio  dos  quaiteis  o  Meílre  deC.impo  An- 
dré Vidal  com  mil  Infantes ,  e  foy  correr  a  Campanha 
da  Paraíba  com  intento  de  a  deílruir  ,  e  recolher  os  gados 
que  nella  traziac  os  Holandezes.  Alojavaó-íe  300.  Índios 
entre  as  F':Ttalezas  que  os  inimigos  tinhaõ  nac]uelle  dif- 
trid-o ,  guardava..'  o  gac^o ,  e  as  luas  famílias  j  e  deter- 
minando André  Vidal  invefti-los  »  antes  de  ler  fentido  , 
for  lhes  naò  dar  li^gar  ale  retirarem  com  os  gados  ao 
abrigo  das  Fortalezas,  duvidarão  os  Capitaens  do  peri- 
go daempreza,  e  o  tempo  que  durou  a  contenda  ,  tive- 
raó  CS  Indics  de  íe  retirarem  cem  as  familias  ,  e  gados  pa- 
ra junto  das  Fortalezas  \  e  ficando  baldada  a  jornada  ,  roy 
grande  oenf-do  de  André  Vidal ,  parecendo-lhe  que  eíla 
negligencia  leria  julgada  por  menoscabo  da  lua  adivi- 
dade.  Havia  nefte  tempo  lufpendido  Segiímundo  a  con- 
tinuação das  lortidas ,  attendendo  fó  á  prevenção  dos  na- 
vios  da  Armada  para  a  empreza  da  Bahia,  de  quedare- 
mos conta  a  leu  tempo  por  fucceder  nos  últimos  de  De- 
zembro eíla  lua  dirpoílçaó.  Ecomo  os  noíTos  Governa- 
dores a  naó  haviaó  penetrado  ,  andavaó  com  toda  a  vi- 
gilância legurando  os  lugares  que  julgavaó  mais  arri Iça- 
dos ,  e  fomentando  quanto  lhes  era  poíT  vel  engroíTar  o 
Exercito  aíTim  de  gente,  como  de  muniçoens,  ebaíli- 
mentos. 

Deixamos  governando  a  Cidade  de  Tangere  a  succcflb* 
D.  Gaílaó  Coutinho  livre  do  contagio  da  peíle  que  havia  de  Africa, 
padecido  ,  e  da  melma  forte  tinha  ceílado  na  Barbaria, 
dando  lugar  a  que  fe  correlTe  o  campo  com  menos  receyo, 
Sahio  D.  Gaílaó  da  Cidade  no  principio  deíle  anno  com 
â  noticia  de  eílarem  embofcados  nos  pomares  Mouros 
de  pé :  mandou  inveíli-los  ,  retiraraó-fe  ,  matarão  al- 
guns os  noíTos  Cavalleiros  ,  tcmarac-lhcs  huma  bandeira. 
E  vendo  D.  Gaílaó  que  naó  havia  no  campo  Cavallaria, 
que  os  foccorreíTe ,  mandou  a  melma  noite  o  Adail ,  que 
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fe  ernbofcaíle  na  Ribeira  com  trezentos  Cavalleiros  rama* 
Anno  nheceo  ,  e  correndo  por  hum  diílrido  ,  a  que  chamao  as 
1Ó46  Lombas  altas,  achou  tanto  gado,  que  íe  veyo  retiran- 
do com  huma  groíla  preza.  Acudirão  de  Angera  alguns 
Mouros ,  que  inveílindo  varias  vezes  a  retaguarda  da 
noíía  gente  ,  lhe  dilata vaó  a  marcha.  Lopo  Fernandes 
Lopes,que  naò  era  coílumado  a  íoffrer  moleília  dos  Mou- 
ros ,  pedio  ao  Adail  alguns  Cavallos  para  armar  aos  que 
os  íeguiaó  ,  entendendo  feria  fácil  desbaratá-los  ,  na  íup- 
pofiçaó  de  trazerem  caníados  os  cavallos  da  larga  jorna- 
da que  haviaó  feito  ,  e  parecendo-lhe  que  o  Adail  le  ajuf- 
tava  com  efta  propofta  ,  inveítio  com  os  Mouros  acom- 
panhado fó  de  outro  Cavalleiro  chamado  Joaó  Diaz  Ro- 
drigues. Bailarão  os  dous  para  obrigarem  os  Mouros  a 
voltarem  as  coitas  :  e  vendo  que  o  Adail  os  naõ  foccor- 
ria,  fe  retirarão,  trazendo  Lopo  Fernandes  hum  braço 
paíTado  com  huma  bala  :  porem  confeíTava  que  era  me- 
nor a  moleítia  da  ferida  ,  que  a  pena  de  naò  lograr  a  oc- 
cafiaó,  por  lhe  negar  o  Adail  o  foccorro  que  lhe  havia 
pedido.  Retirou-fe  o  Adail,  e  poucos  dias  depois  deter* 
minou  D.  Gaílaó  occupar  a  Serra  com  guarda  dia  ,  c[ue  fe 
feítejava  muito  naquella  Praça,  por  fer  o  em  queíe  va- 
liaó  com  mais  largueza  da  commodidade  do  campo.  Sahi- 
raó  de  noite  os  Atalhadores  como  he  coílume  ,  e  queren- 
do povoar  o  fitio  do  Salto ,  lhe  fahirao  quatro  Mouros  ,  e 
ao  meímo  tempo  50.  a  outros  dous  Atalhadores  que  efta- 
vaó  no  pofto  do  Outeiro  :  ficou  hum  cativo  ,  os  três  per- 
derão os  cavallos  ,  e  fe  falváraò  na  Serra.  Porém  fem 
embargo  de  taatas  difficuldades,  e  do  perigo  que  podia 
correr  toda  a  gente  da  Praça  ,  occu pando  a  Serra  femef- 
tar  defcoberta,  entrou  nellaD.  Gaílaó  ,  e  recolhendo-fe 
â  Praça  tudo  o  de  que  neceílitavao  os  moradores  ,  teve 
avifo  que  da  Serra  fahiaó  alguns  Mouros  de  pé  com  in- 
tento de  cativarem  os  que  fedefunilTcm  do  corpo  princi- 
pal. Mandou  D.  Gaflaó  inveíli-los ,  e  duvidando  obede- 
cer-lhe  alguns  dos  Cavalleiros ,  foy  o  primeiro  queíe  ar- 
rojou aos  Mouros  Lopo  Fernandes  Lopes  taó  mal  con- 
valefcLlo  da^s  feridas,,  que  lhe  haviaó  dado  na  occafiao  an- 
tecede Ue ,  que  ainda  as  trazia  abertas :  inveítio  valoro- 
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íamente  cfom  os  Mouros  ,  e  atraveflando  com  a  lança  o  AÍ- 
mocadem  que  os  governava ,  ao  melmo  tempo  lhe  dif-  Anno 
parou  huma  eípingarda ,  e  acertando-lhe  as  balas  em  o    1646 
mefmo  braço  elquerdo  que  trazia  ferido ,  lho  íizerao  em 
pedaços.  Livrou-o  D.  Gaílaó  do  ultimo  perigo ,  fendo  o 
primeiro  que  o  loccorreo ,  e  que  valoroíamente  avançou 
aos  Mouros  com  tanta  refoluçaó,  que  os  fez  voltar  as 
çoíl  s ,  e  feguindo-os  até  o  mais  eípelTo  do  mato ,  mor- 
tos huns  ,  e  feridos  outros ,  le  retirou  com  rifco  mani- 
feílo  ,  porque  acudindo  quantidade  de  Mouros  tiravao 
por  entre  o  mato   lem  damno  ,  pelos  defender  deferem 
avançados  a  aípereza  do  fitio.  Querendo  D.  Gaílaó  fer  o 
ultimo  que  íe  retiraííe  ,  fazendo-le  voluntariamente  alvo 
doe  tiros  taó  diítinâro  que  levava  na  cabeça  hum  chapeo 
branco  com  hum  íintilho  de  diamantes ,  e  nos  hombros 
hum  capote  de  efcarlata  ,  o  nao  coníentio  Francifco  Ta- 
vares de  Araújo,  occupando  a  fua  retaguarda i  eorde- 
nando-lhe  D.  Gaftaó  que  feretirafle,  onaô  quiz  fazer, 
dizendo  que  importava  menos  a  vida  de  hum  Gavalleiro 
que  a  de  hum  General.  Recolheo-fe  D.  Gaílaõ  com  dous 
Cavalleiros  feridos  ,  e  foy-ie  apear  a  cafa  de  Lopo  Fer- 
nandes Lopes  :  aiTiílio-lhe  á  cura  da  ferida ,  e  recolheo- 
fe  com  juíto  fentimento  de  ver  que  era  força  cortarem  o 
braço    a  lium  dos  mais  valorofos    Cavalleiros  daquelle 
tempo.  Continuarão  algumas  occaíioens  de  menos  impor- 
tância ,  e  em  huma  delias  ficou  captivo  Sebaftiaó  Go- 
mes natural  de  Alemquer.  Logo  que  o  fizeraó  prifioneiro 
lhe  perguntarão  feera  bom  fer  Mouro:  obrigado  dofo- 
brefalto ,  e  levado  da  ignorância ,  refpondeo  que  fim  ,  a 
que  fe  feguio  porem-lhe  hum  barrete  vermelho  na  cabe- 
ça ,  que  era  o  íinal  que  coftumavaó  ufar  com  os  que  in- 
felicemente  trocavaó  a  verdadeira  Fé  deJESU  Chrifto, 
pela  enganofa  ley  de  Mafoma.    Deita  forte   o  levarão 
diante  de  Mahomet  Bembucar ,  e  perguntando-lhe  elle  fe 
queria  fe.r  Mouro  ,  refpondeo  conftantemente ,  que  nun- 
ca lhe  entrara  no  animo  (Catholico  ,  e  valorofo  )  tao 
indigna  de  terminação  :  que  pela  Fé  de  Chrifto  eílava 
prompto  para  dar  a  vida  entre  os  tormentos  mais  aí  peros. 
Indignado  o  Mouro  o  mandou  atar  ahumpáo,  eacana- 
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vear  pelos  rapazes  :  durcu  o  tormento  dilatado  tempo ;  e 

Anno  nelle  invocando  osSantiílimos  Nomes  de  JESUS  ,  eMa- 

JI646   ria  ,  acabou  glorioíamente  a  vida,  para  viver  eternamente 

gozando  a  coroa  de  Martyr  na  Bemaventii rança ,  como  pia- 

Morre  pe-  mente  fe  pôde  entender.  Era  de  21.  annos  ,  chamava-íe  leu 

la  Fé  Sc-  pay  Affonfo  Gomes ,  e  ambos  naturaes  da  Villa  de  Alem- 

Comel    ^"^5-  No  fim  defte  anno  entrou  a  governar  Mazagaó  D. 

Joaó  Luiz  de  Vafconcellos  ,  e  acabou  o  governo  de  Ruy 

de  Moura  Telles ,  como  temos  referido. 

O  Eítado  da  índia  governava  D.  Filippe  Maf- 
Succ«fibs  carenhas ,  e  como  fe  havia  ajuftadoatregoa  com  osHo- 
da índia.  Jandezes ,  conforme  as  Capitulaçoens  de  íriftaó  de  Men- 
doça ,  depois  de  haverem  intereffado  tudo  o  que  pudérao 
confeguir  debaixo  do  pretexto  de  fimulada  dilação ,  naó 
houve  acçaó  militar  digna  de  memoria.  Padeceo  fó  a  ín- 
dia a  defgraça  de  que  eílando  na  barra  de  Goa  entre  as 
Fortalezas  Murmugaó ,  e  Aguada  três  Armadas  ancora- 
das ,  que  fe  haviaó  recolhido  no  hm  de  Abril ,  que  na- 
quelles  Antípodas  he  o  principio  do  inverno ,  havendo 
ailiílido  o  veraó  do  anno  antecedente  ,  huma  no  mar  do 
Norte,  outra  no  do  Sul,  eCabo  de  Camorim  ,  a  tercei- 
ra no  do  Ganará  com  oeffeito  ordinário  de  conduzir  as 
Cáfilas,  entre  eftas  Armadas  eftava ancorada  huma  náo 
caravela,  em  que  hia  embarcado  António  Vaz  Pinto  por 
General  para  a  China ,  que  coíbumava  alhítir  na  Cidade 
deMacáo.  Haviaó  as  Armadas  de  ir  comboyá-lo  até  fora 
das  Ilhas  deMaldiva  ,  a  refpeito  dos  Paraós  dos  Cof!arios 
Malavares ,  que  coíhimaó  naquelle  tempo  recolher-fe  aos 
feus  poílos  deBargaré,  Montungue,  eCunhale  ;efem 
haver  alteração  nos  mares,  nem  annuncio  de  tormenta, 
ficando  o  General ,  etoda  a  gente  das  Armadas  embarca- 
da para  haver  de  dar  á  vela  ,  ao  romper  da  manhaã  fe  le- 
vantou de  repente  hum  vento  Sul  taó  furiofo ,  que  de  45. 
navios  de  remo  ,  de  que  cunftavaó  as  três  Armadas  ,  naó 
Kaufra-    elcapou  navio  ,  nem  pefloa  alguma  :  e  o  General  da  Chi- 
gio  cm     na  querendo  ,  por  fe  livrar  do  perigo  do  vento  dentro  na 
perde  %  ^^^'■^ » bufcar  o  mar  por  remed  io  ,  fazendo-fe  á  vela  achou 
Armada   nelle  afepultura  com  todos  os  mais  foldados  que  hiaó 
jda  índia,  embarcados  emfua  companhia.  Foy  eíba  defgraçacom 

ra- 
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ra^ao  fentitla  de  todo  o  tilado  tía  índia  ,  aíTm  pela  laíli- 
ma  do  lucceílo  ,  como  pelas  conlequencias  delle.  Eíle  an- 
no  partirão  para  a  índia  o  galeão  S.  Lourenço,  enelle 
Luiz  de  Miranda  Henriques  por  Capitão  ncr,  a  náo 
Noffa  Senbora  da  Atalaya  ,  Capitão  António  de  Camará 
de  Noronha  ,  as  caravelas  Noíia  Senhora  de  Nazareth, 
e Santa  Ihereza. 


Anno 
1646 
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SU  M  M  ARI  O. 

OLTA  a  governar  a  Provinda  de 
Ak^ntejo  Marttm  Affonfo  de  Mel- 
lo \  retirafe  Joanue  Mendes  para 
Lisboa.  Fazem  os  Cajlelbanos  pri- 
[ioneiro  o  Engenheiro  Cofmander  ,  e 
ajufla-fe  afervir  ElRey  deCaJlella, 
Succejjòs de  Entre  Domo  e  Minho ,  e Traz  vs  Mon- 
tes. Divide  EIRey  a  Provinda  da  Beira  em  dons 
Partidos.  Eyjtrega  hmn  a  D.  Rodrigo  de  Coflro , 
outro,  a  D.  Sancho  Mcr.oel.  Vários  encofitros  de 

cmbos 


Anno 
1647. 
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ambos  os  Partidos.  Declara  ElRey  o  Príncipe  D. 
Anno  Tbeodojlo  Duqiie  de  Bragança  ^e  Príncipe  do  Braftl 
^^\7  Defcobre-fe  huma  confpiraç ao  contra  a  vida  dei- 
Rey,  ecajliga-fe.  Diligencias  que  fe fazem  eniRo^ 
mafem  execução,  DeterminaÔ  os  EJiados  de  Holan- 
da foccorrer  Pernambuco  :  diverte  ofoccorro  o  Em- 
baixador Fr  ancifco  de  Sou/a  Coutinho.  PaJJdSegif- 
mundo  do  Arrecife  á  Bahia  \  fortifica-fe  em  Tapar i- 
ca.  Pajfa  aofoccorro  da  Bahia  António  Telles  de 
Menezes  com  huma  Armada.    Prof peros  fticcejfos 
de  Pernambuco.  Continua-fe  ojitiodo  Arrecife.  Re^ 
tira-fe  Segifmundo  da  Bahia.  Chega  o  Conde  de  Vil- 
la-Pouca  com  a  Armada  depois  de  retirados  os  Ho^ 
landezes :  toma  pojje  do  governo.  Succejfos  das  Pra^ 
ças  de  Africa  ,  e  noticia  do  EJlado  dá  Índia.  Per- 
fuadidos  de  Cofmander  inter  prendem  os  Cajlelhanos 
Olivença:  entr  ao  hum  baluarte.  Defende  yalorofa^ 
mente  a  Praça  D.  JoaÓ  de  Menezes  \  retira-fe  o 
Marquez  de  Leganez  que  governava  o  Exercito, 
Succejfos  das  Provindas  de  pAitre  Douro  e  Minho^ 
Traz  os  Montes  ,  e  Beira,  Nafce  o  Infante  D.  Pc 
dro.  Noticias  das  embaixadas.  Manda  ElRey  go- 
vernar o  Exercito  de  Pernambuco  a  Francifco  Bar- 
reto. Prendem-no  os  Holandezes  j  elivra-fe  dapri^ 
zaÔ  :  Ganha  a  batalha  dos  Gurarapes.  Salvador, 
Corrêa  vay  governar  ao  Rio  de  yaneiroWilttj^ntà 
refiaurar  o  Reino  de  Angola  ,  e  confegtie-o  com^ 
gravide  valor.  Succejfos  das  Praças  dê  Africa ,  è 
noticias  da  índia.  Vários  encontros  das  Provindas 
de  Alemtejo ,  Entre  Douro  e  Alinho ,  e  Traz  os  Mon- 
tes^ que  governava  o  Conde  de  Atotígnia^e  dos  Partif^ 
dos  da  Beira.  Da  ElRey  cafa  ao  Príncipe  D.  Theor 
dojio.  PrtzaÔ ^  e  morte  delRey  de  Inglaterra.      .-" 

A  PRO- 
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A  PROVÍNCIA  de  Alcmtejo  ,  que  com  a  aufeu-  Anno 
cia    do  Conde   de  Alegrete    ficou  er.trcgue   ao    1647 
Meílre  de  Campo    General  Joanne  Mendes  desuccefios 
VaíconceJlos ,  íe  achava  taó  deílituida  de  Infantaria  ,  e<lcAlem« 
Cavallaria,  e  eíle  Corpo  tao  diminuído  de  reputcçaó,  *^^^" 
que  foy  neccílario   a  Joanne   Mendes   applicar-fe  com 
grande  cuidado  a  tratar  íó  da  defenla  da  í  revirei  a  ,  vei> 
do-fe    com   o    poder  quebrantado    para   íe   animar   á 
Conquiíla  das  Praças  de  Callella.  E  nefte  fentido  ava- 
liando por  muito  importante   o  lítio  de  Guguela ,  deo 
ordem  a  que  íe  fortificaíTe,  e  applicou  juntanientecom 
grande  calor  a  fortificação  de  Campo  Mayor,  porque  íem 
aTegurança  defta  Praça  ,    era  inútil  o  trabalho  queíe 
empregafle  em  Ouguela.  E  aílim  neílas ,  como  nas  m.ais 
Praças  luzio  muito  a  boa  diligencia  de  Joanne  Mendes,  - 
porque  ElRey  lhe  mandou  aííiítir  com  íomma  coniide- 
ravel  de  dinheiro.   E  para  que   0$  effeitos  applicadcs 
para  eíte  fim  íe  naó  divertiílem  ,  deo  a.  íu  per  intendên- 
cia delles:a  Martim  Affonlb  de  Mello  do  feu'Confe- 
lho, de  Guerra-,  e  aviíou  Joanne  Mendes  que  a  Mar- 
tim Affoitfo  fe  déíle  conta  de  tudo  o  que  tocaíTe  a  efta 
expedição.  E  naó  era  eíle  o  melhor  carriinho  de  íe  aper- 
feiçoarem as  fortificaçoen^s  das  Praças  ,  porque  a^conref- 
pondencia  dosdous  íe  tratava  com  idéas  muito  diverí;:^s, 
ainda  que  o  zelo  do  íèrviço  dtlRey  os  fazia  cedera  todas 
as  paixoens  particulares.  Ajuílou  no  meímo  tempo  ElRey 
huma  contenda ,  que  íe  levantou  entre  o  General  da  Ar- 
tilheria  André  de  Albuquerque  ,e  o  Engenheiro  mór  Coí- 
mander,  íobre  a  juriídicçaõ  dos  poítos  ,  no  que  tocava 
ás  fortiíiccçoens.   Sahio  Coimar  der  com  a  ilerçaó  que 
pertendia  ,  e  pagou  depois  mal  a  ElRey  todos  os  favores 
que  lhe  fv:z  o  tempo  que  o  iervio.  Eiípofta  efta  matéria  , 
vendo  Joanne  Mendes  a  pouca  Cavallaria  daquella  Pro- 
vinda ,  e  a  muita  que  era  neceí^atia  para  aíegurarda^? 
continuas  partidas  que  os  Caft  jlharu  s  m  ttiaó,  chegando 
até  os  lugares  mais  interiores  ,  prejudicando  contim  a- 
mente  acs  mileraveis  pa'zaaos  ,  formou  algumas  Ccn.- 
paahias  de  Cavallos  da  Ord^^iiança  .coin  OfKciaes  e^c. - 

Uiidcs 


Anno 
1647. 
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Ihidos  pelos  Governadores  das  Armas  ,  obrigando-fe  Et- 
Rey  a  dar  mantimentos  aos  cavallos  ,  caos  íoIdadQs  íó 
paó  de  munição.  Todas  eílas  bem  fundadas  ordena  "dií- 
tribuia  Joanne  Mendes,  quando  ElRey  nomeou  íegun- 
da  vez  por  Governador  das  Arnias  do  Exercito- de  Afem- 
tejo  a  Martim  Affonfo  de  Mello.  Com  eíla  noticia  pouco 
agradável  para  Joanne  Mendes  pedio  licença  a  EIRey  pa- 
ra paíTar  á  Corte.  Concedeo-lha ,  e  ficou  governando  a 
Província  o  General  da  Artilheria  André  de  Albuquerque. 
Nomaou  EIRey  juntamenreThenente  General, da  Caval- 
laria  da  Alemtejo  a  D.Francifco  de  Azevedo  ,  em  lugar  de 
D.Joaó  Mafcarenhas,  que  naó  tornou  a  exercitar  aquel- 
lePoílo;  eCommiíTario  Geral,  por  morte  de  Alexandre 
Vanarte  ,  a  Achim  de  Tamericurt  ,  que  exercitava *o 
maímo  Pofto  na  Província  de  Traz  os  Montes.  Logo  que 
André  de  Albuquerque  tomou  poíTe  do  governo ,  mar- 
chou o  inimigo  com.  toda  a  Cavallaria  ,  e  fez  alto  com  a 
mayor  parte  delia  entre  Elvas ,  e  Geromenha ,  as  mais 
ITrqpas  entrarão  divididas  até  Borba-,  e  Landroal :.  recor 
Iheraó-fe  com  grande  preza,  €25'.  Cavallos  de  algumas 
partidas  pequenas  que  encoiltráraó.  André  de  Albuquer- 
que com  o  primeiro  rebate  fahio  de  Elvas  com  900.  In* 
fantes,  e  ^00.  Cavallos ,  governados,  pelo .  CommilTario 
Geral  L).  Joaó  de  Ataide  :  fez  ^.Ito  huma.  legoa  da  Praça » 
e  reconhecendo  a  deíigualdade  do  poder  ,  ■  fe  fcetirou  a  Ei- 
vas,. Fez.omefmo  o  inimigo  com  a  preza 'a Badajoz.  An*» 
dre  de  Albuquerque  defejando  a  fatisfaçao  deite  enfado, 
ordenou  à  Henrique  de  Lamorlé ,  que  com  as  Tropas  de 
Campo  Mayor,  e  algumas  de  Elvas  ,  foíTe  armar  ás  que 
fe  aquartelavaõ  em  Albuquerque.  Executou-fe  a  ordeni 
com  taó  bom  fucceíTo  ,  que  trazendo-as  huma  partida  nof- 
fa  ao  lugar  da  embofcada  ,  as  derrotarão  totalmente ,  to« 
mando-lhes  i?.o.  Cavallos  ,  ajudando  a  confeguir  eíle  fuc^ 
ceíTo  a  difpofiçaó  dos  Capitães  de  Cavallos  Joaõ  da  Sil- 
va de  Souía,  e  Henrique  de  Figueiredo.  Voltou  Joanne 
Mendes  a  Elvas  ,  e  dentro  de  poucos  dias  entrou  o  inimi- 
go com  algumas  Tropas  de  Badajoz  pela  parte  de  Oli» 
Vençi:  qviando  feretirávao  com  a  preza  que  haviaõ  fi- 
to ,  íalúrao  de  Qliven<ja  os  Capitães  Luiz  Gomes  de  Fi- 
gueiredo, 
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giieiredo,  e  António  Jaqiies  de  Paiva  com  200.  Cavai- 
los,  einveíliraó  com  tanto  valor  a  retaguarda  dasTro-  AnnO 
pas  inimigas ,  que  llie  tirarão  a  preza  ,  íicandc-lhes  leíien-     1 647 
ta  prifioneiros. 

Chegou  neíle  tempo  a  Elvas  Martim  Affonfo  Entra 
de  Mello  :  foV  recebido  de  toda  a  Provincia  com  grande  í^^"'"? 
contentamento  ,  por  ie  haverem  perfuadido  o,s  povo^  que  cniElvaj, 
na  lua  direcção  coníiftia  a  íua  defenfa.  Na  meíma  occa- 
liao  deo  F.lRey  ol^erço ,  que  liavia  fido  de  Francifco  de 
Mello  (  que  por  queixa  da  falta  de  premio  íe  retirou  a  íua 
cala)  a  D.  Diogo  de  Lima  Viíconde  de  Vllla-Nova  de 
Cerveira  ,  e  a  Manoel  de  Mello  entregou  o  governo  da 
Praça  de  Moura  ,  formando-lhe  hum  1  crço  (  de  que  jun- 
tamente era  Mellre  de  Campo )  de  varias  Companhias 
foltas  que  guarneciao  Serpa  ,  Islondar ,  C,afara  ,  e  Santo 
Aleixo.  Joanne  Mendes  ,  como  íe  naó  accommodava  a 
fervircom  Martim  Affonío  de  Mello ,  alcançou  licença 
para  voltar  a  Lisboa.  Governava  as  Armas  de  Caílella  o 
Barão  de  Molinguen  General  da  Cavallaria ,  em  auíencia 
do  Conde  de  Fuen  Saldanha  que  paílbu  á  Corte,  e  nao  vol- 
tou ao  Exercito.  Juntou  o  Baraó  as  Tropas  dos  quartéis 
viíinhos  ,  ecom  1200.  Cavallos  veyo  armar  á  Cavallaria 
de  Elvas,  íuppondo  achar  íó  a  guarnição  ordinária  da 
Praça  :  porem  íuccedeo  ,  quando  íe  tocou  arma  ,  haverem 
entrado  em  Elvas  a  paíTar  moílra  as  Tropas  de  Campo 
Mayor  ,  e  Olivença.  Sahirao  ao  rebate  800.  Cavallos  ,  e 
três  Terços  de  Infantaria  :  mandou  Martim  Affonío  de 
Mello  a  André  de  Albuquerque  que  marchaíTe  cem  as 
Tropas  ,  e  deo-lhe  por  ordem  que  inveíliíle  os  Caílelha- 
nos ,  íe  os  achaíTe  deíla  parte  dos  rios  Guadiana ,  ou  Caya , 
íuppondo  que  como  os  Caftelhanos  naó  podiaó  prevenir 
oaccidentede  acharem  Elvas  as  Tropas  de  Campo  Ma- 
yor ,  e  Olivença  ,  nao  deviao  trazer  poder  com  que  nao 
pudeíTemos  pelejar.  Mandou  André  de  Albuquerque  ao 
CommiíTario  Geral  D.  Joaó  de  Attaide  avançado  com 
quatro  Tropas  ,  e  deo-lhe  ordem  que  íe  achaíle  o  ini- 
migo deíla  parte  de  qualquer  dos  rics  o  inveí-ifie,  que 
elleíem  falta  oíoccorreria.  Chegou  a  ordem  a  D.  Joaõ 
ataóbom  tempo  que  achou  o  inimigo  ló  comparte  ô.^s 

P  Tropas 
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Tropas  deita  de  Caya.  D.  Joaó  a  naó  executou  ,  dizendo 
Anuo  que  entendera  que  a  ordem  que  André  de  Albuquerque 
2647   lhe  mandara,  fora  de  que  a  vançalTe  as  Tropas  inimigas  , 
Defordé    ^^  todas  eftíveílem  defta  parte  do  rio  :  como  fe  naò  fora 
das  Tro-  mais  factl  tomar  a  parte  .  que  o  todo.  Vendo  efta  omif- 
P^J'^"^' íao  António  Jaques  de  Paiva  ,  puxou  pela  fua  Compa- 
lòfficiacs,  "^^^  '  ^  paíTando  pelas  três  que  levava  o  CommiíTario  in- 
'  veftio  valorosamente  com  os  Caílelhanos  :  porem  como 
o  poder  era  tao  pequeno  ,  carregado  das  Tropas  da  van- 
guarda inimiga,  fe  veyo  retirando  ás  três,  que  naó  havendo 
imitado  o  exemplo  de  inveftir  ,  feguiraó  eíle.  Voltarão 
as  cofias  ,  íizeraó  o  mefmo  as  que  eílavaõ  com  André  de 
Albuquerque  ,  fem  elle  poder  detê-las  ,  e  fugirão  todos 
com  tanto  defacordo  ,  que  o  inimigo  que  os  carregava 
com  todo  o  poder,  por  haver  paílado  o  riooBaraõ  de 
Molinguen  ,  lograra  a  facção  fem  controveríia  ,  a  naò  fa- 
zer alto  á  viíla  da  noíla  Infantaria ,  que  eítava  formada 
junto  á  Ata:laya  da  Terrinha :  porque  com  a  fufpenfao 
dos  Caílelhanos  fe  detiveraõ  os  noíTos  foldados  ,  e  teve 
tempo  André  de  Albuquerque  de  os  tornar  a  formar  ,  e 
de  os  unir  á  Infantaria.  Naò   quizeraò  os  Caftelhanos 
bulcar  juntos  -  os  que  naò  feguiraõ  desbaratados  :  retirá- 
raó-fe  levando  40.  Cavallos  ,  e  a  noíTa  gente  fe  recolheo  a 
Elvas.Pagárao  os  culpados  o  defacordo  com  que  procede- 
rão, porque  Martim  Affonfo,  que  em  grande  utilidade  do 
f^rviço  delRey  naò  coftumava  perdoar  fmiilhantes  deli-  • 
dos  ,  prendeo  D.  Joaò  de  Attaide ,  remetteo-o  a  Lisboa,e 
tirou  os  Poílos  a  outros  Officiaes  ,  tendo  apertadas  or- 
dens delRey  para  proceder  com  todo  o  rigor  contra  os 
culpados.  Chegou  a  mefma  a  Jorge  da  Silva  Mafcare- 
nhas  ,  qu-e  ainda  ellava  em  Alem-Tejo.  Ufou  defta  occa- 
íiaó  Martim  Affonfo  para  reduzir  a  Cavallaria  a  melhor 
forma :  lançou  fora  delia  os  Officiaes,  e  foldados  inúteis, 
e  compô-la  com  outros  melhores ,  e  deo  á  execução  a  pra- 
tica que  Joanne  Mendes  havia  começado  da  Arca ,    e 
Contrato  :    porque    governando    Joanne  Mendes  teve 
principio  eftaiitiliffima difpofiçaò  ,  e  veyo  a  lograr-fe  em 
tempo  di  Martim  Afro ní o  de  Mello  em  grande  credito     j 
de  ambos  ,  pelos  intireíles  que  refultáraò  ao  lerviço  dei-     9 

Rey,     I 
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Rey ,  e  defenfa  do  Reyno.  Das  condiçoens  defte  contrato 
dêmos  noticia  antes  de  entrar  aeícrevcr  os  fiicceíTos  da  Alino 
guerra.  Todas  as  mais  occalioens  que  íliccedéraò  nefie  1647 
anno  na  Província  de  Alem-Tejo,fora6  de  tao  poucas  con-  Kc  prezo 
fequencias,  que  nao  faó  dignas  de  memoria.  Deolójuf-  Coín-.an- 
to  cuidiído  a  infelicidade  de  levar  huma  partida  dos  Caf-  ^^^^^^ 
telhanos  prifioneiro  ao  Coronel  Engenheiro  mór  Jeaò 
Falchafio  Cofmander.  Vinha  de  Eílremôs  para  Elvas , 
entendendo  que  eftava  feguro  ,  defpedio  o  comboy  antes 
de  entrar  nos  olivaes ,  e  a  poucos  paílos  que  havia  cami- 
nhado ,  encontrou  huma  partida  de  Caílelhanos  ,  que  o 
fez  prifioneiro.  Defpedio  logo  o  Conde  de  S.Lourenço 
lium  corrcvo  pela  poíla  a  dar  conta  a  ElRey ,  que  fentido 
deíle  fucceílb  ,  como  era  juílo  ,  lhe  ordenou  offereceííe 
aos  Caílelhanos  o  Conde  de  Singuen  em  troco  de  Cof- 
mander, e  procurou  por  todas  as  vias  moílrar  a  Cofman- 
der o  muito  que  eílimava  a  fua  peífoa  ,  e  o  íentimento 
quelhe  ficava  da  fua  prizaõ.  Porém  nem  eítas  ,  nem  ou- 
tras diligencias  prevalecerão  contra  a  induítria  dos  Caíte- 
Ihanos  :  pot^que  conhecendo  quanto  lhes  importava  re- 
duzir á  fua  devoção  o  grande  eípirito  de  Cofmander  ,  to- 
do envolto  nas  noíías  politicas  ,  fenhor  abfoluto  dos  fe- 
gredos  das  noflas  Praças,  do  génio  dos  Miniílros  ,  e  da 
fufficiencia  dos  Cabos  ,  applicáraó  as  diligencias  mais  ex- 
quilltas  ,  e os mey os  mais  extraordinários  ,  como  fim  de 
lograrem  a  bem  fundada  idéa  de  o  reduzirem  a  fer  par- 
cial dos  feus  inter eíTes.  Vacilou  muito  tempo  Cofmander 
entre  os  benefícios  de  Portugal ,  e  as  promeíTas  de  Caítel- 
la.  Contra  a  fua  conílancia  applicáraó  os  Caílelhanos  no- 
vos arbitrios  ,  crefciao  as  dadivas  ,  os  regalos  ,  e  as  aíTií- 
tencias;  e  naó  perdoarão  aoíuave  encanto  da  illicita  con- 
verfaçaò  ,  einduílrioías  perfuafoens  de  algumas  Damias 
da  Corte  (  para  onde  logo  o  pafláraò  )  entendendo  que 
no  coração  em  que  entra  o  amor  ,  que  he  cego  ,  perde  o 
vigor  o  entendimento  ,  que  he  Argos.  Porém  ainda  que 
foíTem  grandes  as  conveniências  ,  nao  yodia  fer  licito  eíle 
artificio  com  hum  Religiofo.  A  todos  eíles  combates  re- 
fifbio  Cofmander,  e  veyo  a  render-fe  por  caminho  extraor- 
dinário ,  quando  menos  o  imaginava.  i^iíTiltia-lhe ,  para  o 

P  ii  íegii: 


228        PORTUGAL  kÉSTAURJDO , 

•      fegurar',  hum  Sargento  com  huma  Eíquadra  de  Toldados  : 
Anno  porfiando  hum  dia  lobre  o  direito  ,  e  defenía  de  Portu- 
^^47*  g^^»    tratou  Colmander  taó  aíperamente  ao  Sargento, 
que  fe  achou  elle  obrigado  a  tomar  fatisfaçao  ,  edando- 
Jhe  na  cabeça  com  o  ferro  da  alabarda ,  fhe  fez  huma 
grande  ferida.  Os  Gaílelhanos  eítimáraó  o  caítigo  da  con- 
tumácia ,  que  coníideravaó  em  Cofmander ,  por  defco- 
brirem  novos  meyos  de  fe  valerem  da  fua  aílucia.  Multi-  ■ 
jiicáraò  os  regalos  ,  e  as  aíliílencias  dos  mayores  Minif- 
tros ,  e  peíloas  principaes  da  Corte ,  e  vieraõ  com  eíle 
'Ajufta-fe  ultimo  esforço  a  confeguir  o  feu  defejo.  Sarou  Coíman- 
a  icrvk     der  da  ferida  ,  e  adoeceo  da  infidelidade  ;  reduzio-fe  a 
( ^^\\  ^^  ^'^^'v^^"  ElRey  de  Caítella ,  e  brevemente ,  como  veremos  , 

'  ^  ^'    experimentou  o  caíligo  da  fua  ingratidão, 
eiicccfios  O  Conde  de  Caítello  Melhor  continuava  o  go- 

Dcur'^'''  verno  da  Província  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  attenden- 
Minho.  ^^  ^  coníervá-la  com  a  menor  oppreílaô  dos  povos  que 
lhe  era  poífivel ;  e  como  todo  o  difpendio  da  guerra  fahia 
dos  léus  cabedaes  ,  e  todas  as  emprezas  fe  confeguirao  á 
cuíla  do  feu  langue  ,  naõ  queria  opprimi-los  na  conquif- 
ta  ,  parecendo-lhe  neceílario  refervá-los  para  a  defenfa. 
Mas  dêfejando  que  as  Armas  naó  eíliveíTem  de  todo  ocio- 
fas  ,  determinou  interprender  hum  Forte,  que  osGalle- 
gos  haviaó  levantado  pouco  diítante  de  Salvaterra  ,  cha- 
iruidodeFreixendo.  Deo  conta  a  ElRey  defta  reíbluçao  : 
approvou-lha  ,  adverti ndo-lJie  que  tentaíle  primeiro  o  ef- ; 
tado  das  fortifícaçoens  da  Cidade  de  Tuy  :  porque  feria 
mais  utll ,  e  de  mayor  reputação  efta  ,  queaquella  era- 
preza.  Mas  nem  huma,  nem  outra  fe  executou  ,  nao 
querendo  ElRey  na  contingência  do  fuccefio  le  entraííe 
em  tao  grande  empenho.  Neíle  tempo  tendo  o  Conde  de 
Caftello  MeDior  noticia  que  o  Conde  de  Santo  Eítevaó 
Governador  das  Armas  de  Galliza  íahia  de  Tuy  a  vifitar 
os  Fortes  deFilhaboa  ,  e  Freixendo  com  1500.  Infantes  , 
e  4C0.  Cavallos,  mandou  falúr  de  Salvaterra  ao  Mcílre  de 
Can4'o  Franciíco  de  França  Barbofa  com  40c.  Infantes , 
e  que  cccupafiTe  hum  pofco  junto  do  rio  Minho  ,  chaina- 
co  das  Maleitas ,  diílante  de  Salvaterra  hum  tiro  de  mof- 
.   qu^tc,   taò  defenfavel,  que  na  defigualdade  de  hum  ,  e 
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outro  poder  facilitava  á  noffa  gente  o  bom  fiicceílo.  \i. 
ordenou  ao  Ajudante  da  C:avallana  Labarta   que  com  Anno 
vinte  Cavallos  inveftille  as  ícntinellas  do  inimigo  ,  c  que    1647 
íe  acaío  foíle  carregado  de  mayor  poder  ,  i'e  retiraíle  ao 
abrigo  da  Infantaria  ,  para  que  o  inimigo  ,  das  balas  que 
ella  "lhe  atiralTe ,  rccebeíTe  algum  damno.  Executou  La- 
barta a  ordem  ,  e  conrelpondeo  o  effeito   á  diípoficaõ  : 
porque  logo  que  Labarta  inveftio  asfentlnellas  ,  o  carre- 
garão cinco  Batalhoens  ajudados  de  algumas  mangas  d,e 
molqueteiros.  Haviaó  lahido  com  Franciíco  delrança 
cem  íbldados  Holandezes ,  eítes  cegos  do  temor  ,  jlogc» 
que  viraó  o  inimigo  ,  voltarão  as  coitas  :  feguiraô  eíte 
exemplo  alguns  foldados  Portuguezes  ,  retiraiao-fe  a  Sal- 
vaterra ,  e  Francifco  de  França  com  os  que  lhe  ficarão 
repetio  as  cargas  deíorte  que  os  Gallegos  ,  depois  de  por- 
fiada diligencia,  íe  retirarão  com  algum  damno  ,  aju- 
dando a  Franciíco  de  França  a  Tropa  do  Capitão  Diogo 
de  Brito  ,  que  fuftentou  muitas  horas  a  elcaramuça.  Ha- 
via neíle  tempo  paííado  em  hum  barco  a  Galliza  o  Capi- 
tão Gomes  Corrêa  Pereira  com  a  fua  Companhia  de  In- 
fantaria a  armar  a  alguns  Gallegos  que  coítumavaó  defcer 
ao  rio :  deo  viíla  das  Tropas  inimigas  ,  e  elegeo  para  íe 
defender  hum  fitio  pouco  feguro.Mandou-lhe  ordemFran- 
cifco  de  França  que  fe  quizeíTe  encorporar  com  elle  : 
naò  quiz  obedecer ,  e  retirou-fe  a  tao  máo  tempo  ,  que 
poucos  Cavallos  do  inimigo  bailarão  para  o  denotar ,  e 
lhe  tirar  a  vida.  ElRey  naò  approvou  ao  Conde  de  Caf- 
tello  Melhor  o  empenlio  em  que  pôs  eíta  Infantaria  ,  ha- 
vendo tido  anticipada  noticia  do  poder  que  traziao  os 
Gallegos :  porem  elle  defculpava-fe  com  a  fortaleza  do  fi- 
tio que  mandou  occupar  j  e  dizia  que  era  credito  das  Ar- 
mas deite  Reyno  aguardar  fempre  ao  inimigo  fora  das 
Praças  ,  para  que  nunca  pareceífemos  conquiítados.  Mas 
eíta  doutrina  he  melhor  para  repetida  ,  (Jue  para  execu- 
tada :  porque  os  accidentes  militares  naó  devem  fujeitar- 
4e  a  mais  leys  que  ás  da  razaõ ,  tocando  regulá-los  aos 
(^abos  que  governao ,  que  devem  applicar  toda  a  pru- 
dência a  faber  ufar  das  occafioens  que  a  fortuna  lhes  of- 
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.  _  A  Província  de  Traz  os  Montes  ,  que  governava 

iUmo  Rodrigo  de  1  igueiredo  de  Alarcaó,teve  poucas  occafioens 
1647.  ^i^  quefe  alteraíle  o  focego  que  igualmente  dehuma, 
SucceíTos  e  outra  parte  íe  havia  abraçado  como  intereíTe  commum . 
<íe  Traz  Alguns  encontros  que  íuccedêraó  foraò  de  tao  pouca  im- 
o^s^Mon-  poitancia  ,  que  nao  merecem  lugar  na  Juíloria.  Rodrigo 
de  Figueiredo  attendeo  com  grande  cuidado  á  fortifica- 
ção de  Chaves ,  e  levantou  na  Província  alguns  Cavallos, 
que  vokintariamente  davaó  os  moradores  mais  ricos  ,  de 
que  formou  duas  Tropas  da  Ordenança,  intentou  o  ini- 
migo fazer  hum  Forte  em  Villarelho  ,  ultimo  lugar  nof- 
ío ,  que  fica  vifmho  a  Cliaves  :  oppôs-fe  Ruy  de  Figuei- 
redo a  eíta  determinação  ,  e  a  diverti  o  facilmente.  No 
íim  defte  anno  alcançou  licença  delRey  para  paílar  a  Lis- 
boa :  concedeo-lha  ,  ordenando-lhe  que  deixaíle  entre:  ue 
a  Província  a  Francifco  de  Sampayo,  Governador  das  Vil/  ■ 
las  ,  e  higares  da  1  orre  de  Moncorvo ,  e  muito  merece- 
dor de  grandes  empregos.  Deixou  também  exercitando  o 
poíto  de  Commiílario  Geral  da  Cavallaria  a  Henrique  de 
Lamorlê  que  fervia  de  Capitão  de  Cavallos  na  Província 
deAlem-lejo,  em  lugar  de  Achim  Tamericurt  que  ha- 
via paliado  áquella  Província  com_o  mefmo  poílo  deCom^ 
miílario  Geral. 

O  Conde  de  Serem  ,  depois  do  inimigo  fe  reti-  - 
da  Ldra^.^  rar  de  Salvaterra  da  Beira ,  applicou  todo  o  cuidado  a  fe- 
gurar  aquelIa  Praça  pedio  a  ElRey  500.  Infantes  da  Pro- 
víncia de  Alem-Tejo  para  reparo  das  muralhas,  e  outras 
obras  convenientes.  Logo  fe  lhe  remettêrao ,  e  á  inílan- 
cía  do  Conde  mandou  ElRey  repartir  pelos  moradores  da  j 
Villa  quantidade  depaõ,  para  que  pudeííèm  cultivar  as 
terras,  e refazerem-fe  do  damno  que  haviaó  padecido. 
Neíla  difpoíiçaõ ,  e  em  outras  muito  convenientes  á  de- 
fenía  daqiiella  Província  fe  exercitou  o  Conde  de  Serem 
os  primeiros  mezes  deíle  anno  ,  e  ameaçado  de  perigofcs 
accidentes  ,  que  puzerao  em  contingência  (  com  a  prizao 
de  feu  Pay  )  a  reputação  da  fua  cala  ,  pedio-licença  a  t>l- 
Rey  para  largar  o  Poílo  ,  e  fe  recolher  á  Corte.  Conce- 
deo-lha ElRey ,  ordenando-lhe  que  primeiro  dividi ííe 
aqiiella  rrovíncia  em  duas  partes :  porque  havia  deter- 
mina- 


PARTE  L  LITRO  X.  231 

minado  que  houveíTe  nella  dons  Governadores  das  Armas, 
íiippondoque  reíultaria  deita  feparaçaó  iicar  a  Proviíi-  Anno 
cia  melhor  defendida,  na  conlideraçaó  de  íer  muito  di-   1647. 
latada.  Para  o  governo  das  Armas  das  Comarcas  da  Guar- 
da, Pinhel,  Lamego,  e  Elgueira  nomeou  ElRey  a  D. 
Rodrigo  de  Caílro  ,  que  ultimamente  havia  occupado  o 
Poíto  de  Governador  da  Cavallaria  do  Exercito  de  Alem- 
Tejo  :  e  ao  Meftre  de  Campo  D.  Sancho  Manoel  fez  Go-  Divide 
vernador  das  Armas  das  Comarcas  de  Caítel-branco ,  Vi-  pr^^^^  ^i^ 
feu  ,  e  Coimbra ,  ficando  á  ordem  de  D.  Rodrigo  a  Praça  da  Beira 
do  Sabugal,  que  era  da  Comarca  de  Caílel-branco  :  por- entre  d. 
que  a  Raya  fe  nao  podia  dividir  em  outra  forma.  Ueftinou  ^"^'1,°  . 
ElRey  para  a  guarnição  das  Praças,  que  tocavaò  a  D.  Ro-  ^  q_  gan-' 
drigo  ,  1400.  Infantes  pagos  ,  e  300.  Ca  vali  os  :  e  para  choMa^ 
as  que  pertenciaó  a  D.  Sancho  200.  Cavallos  ,  e  iioo.  In-  nod. 
fantes.  Eftas  guarniçoens  íe  multiplicarão  depois  que  a 
guerra  foy  mayor :   nefte  tempo  em  que  apertava  pouco, 
tratavaElRey  com  granJ.e  prudência  de  nao  fazer  mayor 
defpeza  que  aquella  que  lhe  parecia  precifamente  neceíla- 
ria  \  coníiderando  juntamente  que  as  Ordenanças  fempre 
eílavaó  promptas  para  acudirem  ás  occafioens  que  fe  of- 
fereciaó.  Feita  eíta  repartição ,  partio  o  Conde  de  Serem 
para  Lisboa ,  e  chegou  á  Beira  D.  Sancho  Manoel  pri- 
meiro que  D.  Rodrigo  de  Caltro.  E  nós  continuaremos  a 
hiítoria  ,  dando  conta  dos  fucceíTos  deites  dous  partidos  , 
fazendo  feparaçaó  entre  hum  ,  e  outro  ,  e  feguindo  na 
forma  propoíta  á  Província  de  Traz  os  Montes  ,  o  que 
tocou  a  D.  Rodrigo  ,  ficando  ultimo  o  governo  de  D.San- 
cho Manoel. 

Cliegou  D.  Rodrigo  á  fua  Província ,  e  co-m 
grande  acftividade  difpôstudo  o  que  julgou  conveniente 
para  a  defenfa  delia.  Obrigou  todos  os  moradores  de  ca- 
tDedal  a  que  tiveílem  cavallos ,  que  reduzio  a  Compa- 
nhias da  Ordenança ,  como  nas  outras  Províncias  com 
ordem  delRey  fe  havia  executado.  Os  Caítelhanos  ,  que- 
rendo experimentar  a  força  das  difpofiçoens  de  D.Rodri- 
go de  Caítro  ,  entrarão  com  algumas  Tropas  pela  parte 
de  Alfayates  :  oppôs-fe-lhe  D.  Rodrigo  ,  e  obrigou  as 
Tropas  a  fe  retirarem ,  deixando  alguns  cavallos.  Sem 
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interpor  dilação,  delejando  moíirar  aos  Caftelhanos  o 
Anno  acerto  das  íiias  idéas  ,  deliberou  ganliar  o  Forte  de  Galle- 
IÓ47    gos  ,  quatro  legoas  diítante  de  Almeida,   e  menos  de 
duas  de  Ciudad  Rodrigo  :  juntou  6co.  Infantes  pagos, 
2500.  da  Ordenança,  160.  Cavallos  ,  etres  peças groíTas 
de  artilheda.  A  23.  de  Agoílo  íahio  de  Almeida  ,  efoy 
alojara  Vai  do  la  mula.  Havia  mandado  duas  partidas 
examinar  íe  era  lentido  em  Ciudad  Rodrigo  ou  no  Forte 
Intenta     de  Gallegos  j  recolheraõ-íe  íegurando  naó  Jiaver  movi- 
?o^  Foi'  ^^^^"^°  algum  que  impediíle  a  jornada  ,  e  que  íb  na  eftra- 
xc  dcGal-  ^^  ^^'  Vimioía  ,  lugar  noíTo  ,  íe  achara   piílaque  parecia 
kgos.efe  de  400.  Gavallos.  D.  Rodrigo  confiderando  que  era  im- 
rctira.      poílivel  alcançá-los ,  e  na  coníiança  de  deixar  as  Praças 
guarnecidas ,  e  recolhidos  os  gados  ,  continuou  a  mar- 
cha ,  e  chegou  ao  Forte  ao  dia  leguinte  ás  três  horas  da^ 
tarde.  Adiantou-ie  a  reconhecô-lo  ,  e  vendo  que  era  mui- 
to capaz  de  fe  defender  ,  mandou  com  diligencia  levan- 
tar huma  plataforma  400.  paílbs  da  muralha  :  porém  ex- 
perim.entando  que  ficava  diítante,  tanto  que  cerrou  a  noi- 
te a  mandou  fabricar  vifmlia  á  eílacada  ,  que  rodeava  o 
Forte.  Amanlieceo  fortificado,  e jogando  hum  mortei- 
ro com  pouco  danino  dos  defenfores  por  rebentarem  no 
ar  as  mais  das  bombas.  Começou  a  jogar  a  artilheria  , 
mas  experimentando  D.  Rodrigo  que  a  brecha  naÓ  pode- 
ria eítar  capaz  deaíTalto  com  a  brevidade  que  elle  per- 
tendia,  por  fera  muralha  terraplenada  ,  e  chegando-ihe ' 
aviío  que  o  inimiigo  entrara  com  700.  Cavallos ,  e  mil 
Fifantes  pelo  termo  de  Caftello  Rodrigo  ,  e  que  toman- 
do língua ,  e  conitando-lhe  que  o  Forte  de  Gallegos  eítava 
fitiado  ,  fe  tornara  a  retirar  ,  e  puxava  a  Ciucad  Rodri- 
go todas  as  guarniçoens  das  Praças ,  para  ioccorrer  o  For- 
te ,  mudou  acertadamente  de  opinião  ,  e  chamando  a  Con- 
felho  propôs,  que  elle  julgava  por  fem  duvida  ,  que  a 
guarnição  de  S.  Felices  havia  de  acudir  a   Ciudad  Ro- 
^ngo  ,  porque  era  a  mais  numerofa  ,  e  a  de  melhor  qua- 
lidade j  e  que  neíla  confideraçaó  podiaó  tirar  da  dificul- 
dade da  empreza  do  Forte  de  Gallegos  o  intereíTe  de  ga- 
-"ihar  S.  Felices ,  muito  mais  importante  para  a  opinião , 
c  muito  mais  iitiJ.  para  os  foldados.  Approvárao  todos  ef- 

te 
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te  difciirfo  :  mandou  D.  Fvodrigo  desfazer  as  plataformas, 
e  retirar  a  aitillieria  ,  e  deixando  rodeado  o  Forte  de  íen-  Anno 
tinellas  de  Cavallo  para  que  naó  pudefiem  avifar  aCiu-  IÓ47 
dad  Rodrigo,  mandou  para  Almeida  a  artilheria,  por 
lhe  naó  íeiMieceflaria ,  comboyada  com  deus  Terços  da 
Ordenança  ,  de  que  era 6  Meílres  de  Campo  Braz  Garcia 
Maícarenhas,  eLuiz  de  Brito  Saraiva,  e  marcjiou  para 
S.  Felices  com  1200.  Infantes  ,  e  120.  Gavallos.  Fez  alto 
pouco  elpaço  em  Villar  de  Serro  ,  e  continuando  a  mar- 
cha lhe  trouxeraó  prifioneiros  três  Ibldados  de  Cavallo  , 
os  quaes  confeílaraó  que  marchavaò  com  mil  Infantes 
que  paílavaó  de  S.  Felices  para  Ciudad  Rodrigo  ,  e  que 
haveria  duas  horas  que  atraveílaraò  aquella  eílrada.  Qiie 
na  tarde  antecedente  haviaó  também  marchado  de  S.  Fe- 
lices para  Ciudad  Rodrigo  700.  Cavallos  ,  em  que  entra- 
vaõ  três  Tropas  de  Badajoz  ;  que  na  Praça  ficáraó  ^00. 
Infantes  pagos  fora  os  paizanos,  queferiaô  mais  de  8co. 
Com  eíla  noticia  aprefíou  D.  Rodrigo  a  marcha  ,  e  che- 
gou a  S.  Felices  ,  quando  rompia  a  manhaã  ,  huma  par- 
tida que  levava  avançada  :  fez  prifioneiros  alguns  pai- 
sanos que  juítifícaraó  a  coníiílaó  das  primeiras  linguas  , 
p.ccreícentando  que  dentro  da  Praça  eftava  D.  António 
ifafíe,  que  governava  as  Armas  daquelle  partido,  eque 
havia  chegado  aquella  Praça  a  prevenir  o  foccorro  do 
Forte  deGailegos.  Fez  D.  Rodrigo  grande  diligencia  por 
naó  dilatar  o  aíTalto  :  porém  naÓ  havendo  chegado  a  re- 
taguarda da  Infantaria  ,  foy  preciíb  deter-íe  até  ás  nove 
horas ,  e  veyo  a  dar  tempo  a  D.  António  Ifaíle  para  fe 
fjrevenir  ,  ainda  que  com  grande  receyo  pela  muita  gen- 
te que  lhe  faltava.  Separou  D.  Rodrip;ó  400.  Infantes  em 
quatro  Corpos ,  e  ordenou  aos  Capitães  que  inveíliíTem 
por  outras  tantas  partes  para  obrigar  aos  C^ílielhanos  a 
que  fe  dividillem  ,  e  elie  com  a  Cavallaria  ,  e  o  reílo  da 
Infantaria  marchou  a  bufcar  a  porta.  Avançarão  os  Capi- 
tães com  tanta  refoluçaó,  que  entrarão  a  trincheira  ,  e 
o  Capitão  Jorge  de  Abreu  ganhando  aporta  a  abrio.Man-^^"'^.^"^'= 
dou  D.  Pvodrigo  entrar  por  ella  ao  Capitão  de  Cavallos  ^gl^yí]]^'' 
p.Franciico  Naper ,  que  deo  grande  calor  aos  que  pele-  dcS.  Felí- 
javaó  dentro  da  Villa.  Toy  logo  em  íeu  íegiumeiíto ,  e  ce?. 
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acabou  de  desbaratar  os  Cafcelhanos  que  com  porfiada  de- 
Anno  fenía  reíilliaó.  Retirarao-íe  algu:-is  para  o  Caítello  que  íi- 
1647.  cava  quaíi  íeparado  da  ViUa  ,  fendo  hum  delles  D.  An- 
tónio IlaíTe.  Saquearão  a  Vílla  os  noObs  íoldados ,  que 
depois  de  recolherem  grande  deipojo ,  puzeraó  fogo  a 
mil  e  duzentos  fogos ,  de  que  a  Villa  confiava.  Acharao- 
fe  mortos  150.  Caítelhanos ,  e  alguns  fe  queimarão  nas 
cafas  que  pertendêraó  defender :  no  aílalto  morrerão  dez 
foldados  ,  em  que  entrou  o  Capitão  Joaõ  António  \  fica- 
rão 17.  feridos  ,  entre  elles  o  Capitão  Pedro  da  Cofta.  Si- 
nalou-fe  nefta  occafiaó  o  Thenente  de  Meílre  de  Campo 
General  Diogo  Sanches  dei  Poço  ,  Caftelhano  de  naçaó  , 
e  cafado  em  Portugal  ,  D.  Pedro  ,  e  D.  Diogo  de  Almei- 
da ,  e  Simaó  Corrêa  da  Silva  ,  hoje  Conde  da  Caítanhei- 
ra  i  e  os  maisOfficiaes  ,  e  Soldados  procederão  com  mui- 
to valor.  D.Rodrigo  fe  retirou  lem  embaraço  por  ficar 
S.Felices  féis  legoas  de  Ciudad  Rodrigo  ,  parte  em  que 
eítava  junto  todo  o  poder  dos  Caftelhanos ,  e  confe- 
guio  grande  credito  neíla  empreza ,  pelo  acerto  com 
que  a  íoube  difpor.  Pouco  tempo  depois  deite  fucceíTo  , 
mandou  D.Rodrigo  o  Thenente  António  Ferreira  com  oi- 
Outros  tenta  Cavallos  embofcar-fe  entre  Ciudad  Rodrigo  ,  e  o 
fucceiTos  Porte  de  Gallegos  :  naó  foy  fentido ,  derrotou  hum  com- 
P'^^  ^^'^^^' boy  de  Infantaria  ,  fez  prifioneiro  hum  Sargento  mór, 
e  tomou  trinta  cavallos.  Com  igual  fortuna ,  e  mayor 
ef feito  armou  o  CommiíTario  Geral  da  Cavallaria  Rozaii 
a  algumas  Tropas  do  inimigo  junto  a  Grinaldo  :  tomou 
fetenta  cavallos  fem  damno  algum ,  e  obrigou  os  mais  a 
fe  retirarem  ,  falvando  as  vidas  nos  lugares  vifinho*.  Ani- 
mado D.  Rodrigo  deites  fucceíTos  ,  ajuntou  800.  Infantes, 
e  15'c.  Cavallos  ,  entrou  nos  lugares  junto  a  Ciudad  Ro- 
drigo ,  queimou  alguns  abertos  ,  e  deítruio  toda  aquella 
campanha,  fem  achar  quem  lhe  fizeíTe  refiítencia.  De 
pois  de  recolhido  a  Almeida,  teve  D.  Rodrigo  avifo  de 
que  aufentando-íe  D.  António  Ifaíre,ficára  governando  as 
Armas  dos  Caítelhanos  o  Meítre  de  Campo  D.  Francifco 
de  Hererra  ,  foldado  de  grande  opinião.  Para  refiítir  a 
fuás  primeiras  difpofiçoens  fe  prevenio  D.  Rodrigo  ,  e 
refultou  da  íua  vigilância  derrotarem  as  noíTas  Tropas 
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Imma  groíla  partida  do  inimigo  junto  a  Valdelamiila  ,  fa- 
zendo pníioneiros  todos  os  loldados  que  vinhaó  nella.       Anno 

Qiiaíl   ao  nieímo    tempo    que  D.  Rodrigo  de    1647 
Caítro ,  chegou  D.  Sancho  Manoel  a  governar  o  ieii  par-  p^t^^  y>^ 
tido.  A  noticia  que  havia  adquirido  na  guerra  de  F] andes ,  Sancho ' 
Itália  ,  e  Alemanha ,  e  o  conhecimento  que  tinha  dos  "^  i>-ia 
lugares  daquella  Província  o  habilitavaõ  para  aquella  oc-  ^'^o^'"'^'» 
cupaçaó  ,  elhe  pronoílicavaó  a  felicidade  do  leu  gover- 
no. Poucos  dias  depois  de  haver  chegado,  teve  aviío 
que  o  inimigo  havia  entrado  com  cem  Cavallos  pelos 
lugares  fronteiros  a  C,afra  ,  e  que  fe  retirava  com  huma 
grolTa  preza.  Defpedio  com  brevidade  ao  Capitão  Gaf- 
par  de  Távora  com  cem  Cavallos  ,  e  outros  tantos  mof- 
queteiros  :  marcliou  elle  com  taõ  boa  diligencia  ,  que  al- 
cançou os  CafteIJianos  antes  defahirem  de  Portugal.  In- 
veítio-os  ,  e  derrotou-os  ;  parte  deixou  mortos  ,  os  mais 
íicárao  priíloneiros:retirou-le  tornando  a  recuperar  a  pre-  O  Capí- 
za.  O  cuidado  de  D.  Sancho  deteve  alguns  mezes  as  en-  ^^"  ^f- 
tradas  dos  Caftelhanos ,  e  a  pouca  gente,com  quefe  acha-  ^or^^cs-^' 
va,  lhe  detinha  o  delejo  de  entrar  em  Caftella.  Tendo  barata  hua 
iioticia  de  que  o  inimigo  juntava  gente,e  convocava  Tro-  Tropa 
pas  de  Alem-Tejo  ,  fuppondo  que  poderia  intentar  a  em-  ^°'^  Caac- 
preza  de  Salvaterra  ,  le  metteo  naquelJa  Praça  ,  e  tratou    '''"°^* 
com  grande  cuidado  de  a  fortificar  ,  e  baítecer.  Relul- 
tou   defta  diligencia  defvanecer-fe  a  determinação  dos 
Caftelhanos  ,  e  ficou  aquelle  Partido  por  algum  tempo 
locegado. 

ElRey  ,  fabendo  regular  as  difpofiçoens  pelos  r)eclara 
tempos,  declarou  eíle  anno  Príncipe  do  Eftado'do  Brafil  a  p||J,"\° 
leu  filho  o  Principe  D.  Theodofio  ,  e  foy  leparando  o  d/tiSo- 
rendimento  da  Cala  de  Bragança  para  alimentos  da  Cafa  ciofio  Du- 
do  Principe.  Qiiando  tomou  efta  refoluçaó  ,  foy  o  pri- 4>-'c  de 
meiro  que  deo  noticia  delia  ao  Principe  ,  D.Manoel  da  ^'p^^^"^'^' 
Cunha  Arcebiípo  de  Lisboa  ,  e  Capellaõ  mór  ;  difie-lhe,  do  l!r.^m.^ 
ufando  da  fraze  commua  de  fer  o  Brafil  outro  Mundo  deí- 
coberto,  que  lhe  dava  o  parabém  de  o  ver  Principe  do 
outro  Mundo.  E  como  o  Arcebiípo  era  velho  ,  amarello, 
e  magro  ,  reípondeo-Jlie  o  Principe  com  a  agudeza  ,  e  dif- 
criçaó ,  de  que  era  dotado  ,  que  íó  hum  embalíemado 
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íhe  podia  trazer  limilhaate  nova.    Mas  com  tudo  lha 
Anno  agradeceo  por  eílivlo  mais  ferio  ,  com  a  veneração  com 
1647    que  coíliumava  tratar  os  Prelados  da  Igreja.Porém  ao  paf- 
lo  que  EIRey  tratava  da  defenía  ,  e  remédio  do  leu  Rey- 
no  ,  diípunhao  os  Minillros  de  Caítella  a  lua  ruina  ,  nao 
perdoando  a  diligencia  alguma  ,  ainda  que  foíTe  merece- 
dora do  mayor  vitupério.  E  a  nao  ferem  as  virtudes  dei- 
Rey  dignas  do  auxilio  divino,  confeguiriaó  eíte  anno  o 
mais  abominável  infulto  a  que  podia  chegar  a  malicia  hu- 
mana. Fugio  para  Madrid  Domingos  Leite  ,  natural  de 
Offerece-  V^^^^^  '  cfcrivaó  da  Correição  do  Civel  da  Corte ;  e  nao 
feDomin-  ^^ndo  de  humilde  nafcimento ,  era  de  taô  prejudicial  ani- 
gos  Leite  nio  ,  que  tendo  intervenção  para  fe  offerecer  aos  mayo- 
a  matar     res  Miniftros  delRey  de  Caítella,  depois  de  varias  pro- 
tiKey.     poítas,  ajufuou  com  elles  que  elle  le  obrigava  a  matar 
ElRey  D.  João  na  parte  em  que  elle  menos  le  receava  ,  e 
em  que  com  mais  confiança  podia  eftar  fem  receyo  do  pe- 
rigo. Recebendo  por  efta  taõ  perniciofa  offerta  o  Habito 
de  Chriílo ,  outras  mercês  ,  e  groíTos  cabedaes  ,  partio  de 
Madrid  acompanhado  de  Manoel  Roque ,  no  mez  de  Ma- 
yo  chegou  a  Lisboa  ,  alugou  humas  cafas  na  rua  dos  Tor- 
neiros ,  e  delias  foy  iníenfivelmente  alugando  todas  as 
que  fe  continuavao  até  huma  pequena  praça ,  que  fica 
nas  coitas  da  Igreja  de  S.  Nicoláo.  Feita  eíta  diligencia  , 
e  preparadas  varias  efcopetas  carregadas  com  balas  erva- 
das  de  venenos  taó  efiicazes  ,  como  depois  fe  experimen- 
tarão nos  que  fe  acháraõ  nas  mefmas  cafas  que  havia  alu- 
gado •,  eítas  moradas  de  cafas  communicou  humas  com 
outras ,  e  diipoíta  toda  eíta  maliciofa  maquina  aguardou 
dia  de  Corpo  de  Deos  (  que  cahio  eíte  anno  a  vinte  de  Ju- 
nho )  em  que  EIRey  coftumava  com  devoto  zelo  acom- 
panhar a  ProciíTao  do  Santiíllmo  Sacramento  ;  intentando 
ao  tempo  que  EIRey  com  toda  a  Nobreza  chegafle  ao 
meyo  da  rua  dos  Torneiros  ,  huma  das  mais  eítreitas  de 
Lisboa ,  empregar  qualquer  das  efcopetas  ;  e  fe  acafo  lhe 
erraíTe  fogo  ,  outra  das  que  havia  preparado.  E  para  que 
o  effeito  do  golpe  fofle  fem  duvida  ,  liavia  feito  na  pare- 
de freítas  com  pontarias  oppoítas  para  íegurar  o  tiro,  ou 
pela  frente ,  ou  pela.s  efpalaas  delRey.  AtaLhou  toda  eíta 
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teerminaçao  a  divina  1  ro vidência ,  que  nao  qiiizper- 
mittlr  que  ElRây  encontraffe  a  morte  no  caminho  mais  Anno 
próprio  da  eterna  vida  ,  confiderado  na  aíTiítencia  de  Chri-    1 647 
íto  Sacramentado  :  porque  Domingos  Leite,  appai"ecen- p^^^t^i^ba. 
do  ElRey  taõ  perto  da  pontaria  ,  que  fora  lem  duvida  a  fenao.e- 
execuçaõ  do  golpe,  fe lhe  reprefentou  na  peíloadelRey  ^"çaõpor 
(  como  depois  confeílou  )  huma  taó  foberana  Mageílade  ,  f^^»'^'^'' 
que  deialumbrado  da  luz  que  imaginava , }  erdeo  a  ponta- 
ria ,  e  continuando  com  a  melma  diligencia  pela fegunda 
freíía ,  tornou  a  experimentar  o  meímo  effeito.  Paílbu 
ElRey  livre  de  taó  manifeíto  perigo  ,  e  Domingos  Leite 
cerradas  as  portas  de  todas  as  caías  que  havia  alugado  , 
foy  buícar  ao  Mofteiro  de  Noíla  Senhora  da  Graça  a  Ma- 
noel Roque,   que  o  elperava  montado  em  hum  cavallo  , 
com  outro  de  rédea.  Caminhou  para  Madrid  ,  aonde  for-  Toma 
jando  varias  defculpas ,  e  admittindo-lh.as  es  Miniítros  de  Po^^^èTte 
Caftella,  como  arrifcavaó  poucos  cabedaes  em  legundo  aMaddd. 
intento  em  que  efperavaó  confeguir  taó  relevantes  con- 
fequencias  ,  tornarão  a  mandar  Domingos  Leite  com  or- 
dem mais  cerrada  de  naó  faltar  ao  que  havia  promettido. 
íartio  de  Madrid  para  Lisboa ,  e  no  caminho  deícobrio  a 
Manoel  Roque  o  íeu  intento  ,  ja  confiado  na  lua  amiza- 
de :  porque  na  primeira  jornada  lhe  havia  dito ,  como 
elle  depôs  ,  que  a  determinação  com  que  vinha  a  Lisboa, 
era  de  matar  íua  mulher,  çue  lhe  naõ  merecia  levantar- 
Ihe  eíle  tellimunho.   Porém  os  malfeitores  femipre  coftu- 
maó  diílimular  os  íeus  delictos  com  outros  mayores.  Ma- 
noel Roque  conhecendo  com  melhor  difcurlo  a  indigna 
execução  a  que  caminhava  ,    e  apartado  de  Domingos 
Leite  com  o  pretexto  de  alugar  cafas  ,  fe  adiantou  da  Po- 
voa de  D.  Martinho,  trcs  legoas   de  Lisboa.  Logo  que  j^^^^  , 
entrou   nefta   Cidade  deo   conta  ElRey,  que  prompta-f^a  con^/' 
mente  mandou  alguns  Miniílros  de  juíliça  á ordem  dciiiraca5. 
Luiz  da  Silva  1  elles  ,    de  quem  F.IF  ey  jiifl-amenre  f  ou 
matéria  taó  importante.  Chegou  éile  á  eiflslaiem  da  Po- 
voa, aonde  Domingos  Leite  eílava,  e  entrando  ndla  ló 
com  valorofa  refoluçaó  o  prendeo  ,  e  fazendo-fe-llje  per- 
guntas depôs  o  feu  delid:o  ,  e  examinadas  ascaioS  que 
havia  alugado  íe  acharão  nellas  as  eicOi  ctas,  e  vaios  de 
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peçonha.  Foy  íentenciado  a  enforcar,  cortando-lhe  pri- 
'  Anno  meiro  as  mãos  no  pelourinho  ,  e  o  íeu  corpo  dividido  em 
1647   qnartos  ficou  muitos  dias  por  teíiimunho  da  íua  infa- 
Cartiga-   mia  ,  e  do  labéo  em  que  cahiraó  os  autbores  delia  ,  prin- 
^^.''^°'     cipaes  inítrumentos  das  deigraças  da  Monarchia  de  Heí- 
Leite."*    panha  :  pois  faõ  fempre  confequencia  da  ruina  dos  Rey- 
nos  os  intentos  injuítos  dos  Principes ,  e  de  feus  Minií- 
^raças  '^^  ^^*^^*  ■'^^^^^7  rn^ndou  em  todo  o  Reyno  render  as  graças  de 
*    ^  ■     beneficio  tao  íinalado  ,  e  a  Rainha ,  com  devoto  zelo  cníi- 
nado  do  feu  agradecimento  ,  deo  ordem  aque  íclevan- 
taíle,  no  lugar  em  que  Domingos  Leite  havia  intentado 
executar  o  íeu  perverío  deíignio  ,  hum  Convento  dedi- 
cado ao  SantiíTimo  Sacramento  ,  e  o  mandou  occupar  por 
Religiofos  Carmelitas  Deícvilços,  que  hoje  íe  vê  acaba- 
do com  íumma  perfeição ,  e  no  retabolo  da  Capella  mur     | 
a  infignia  do  SantiíTimo  Sacramento  acompanhada  dei-     ^ 
Rey ,  e  da  Nobreza  na  forma  em  que  coíluma  ir  na  Pro- 
ciííaó  do  Corpo  de  Deos. 

El  Rey  tornou  a  mandar  eíle  anno  por  Embai- 
xador de  França  ao  Marquez  de  Niza ,  como  havemos 
referido,  e  entregou  trezentos  mil  cruzados  áfuaoidem 
em  pimenta  ,  e  outros  géneros ,  alcatifas  ,  e  outras  cou- 
fas  preciofas  da  índia ,  para  difbribuir  como  lhe  parecef- 
fem  mais  conveniente  :  e  juntamente  lhe  deo  ordem  para 
offerecer  ao  Cardeal  Maílarino  o  Arcebifpado  de  Évora  , 
e  outros  bens  Ecclefiaílicos ,  ou  para  elle ,  o  u  para  feu  ir- 
mão o  Arcebifpo  de  Ayx  :  porque  ElRey  com  a  íumma 
prudência ,  de  que  era  dotado  ,  ponderava  os  intereíTes 
Trata-fc  que  refultavaó  a  fua  Coroa  da  união  de  França.  Levou  o 
o  caíame- Marquez  ordem  para  tratar  com  o  Cardeal  ocafamen- 
Principe  ^^  do  Príncipe  com  afilha  mais  velha  do  Duque  deOr- 
D. Theo- íe^es. O  Cardeal  approvou  eíle  intento,  e  aíTim  o  man- 
dofio  ca   dou  fegurar  a  ElRey  por  Francifco  Lanier  ,  aíTiílente  em 
afilhado  Ljj^Q^  aos  negocios  de  França,  porem  fem  mais  pode- 
OrScs.'^  ^"*^s  q'-^^  tratar  dos  Ibccorros   que  aquelle  Reyno  podia 
dar  a  ElRey :    po -que  querendo  obrigá-lo  o  Conde  de 
Odemira  Vedor  da  Fazenda  da  repartição  da  índia ,   e 
do  Confelho  de  Eílado  ,  a  quem  ElRey  remetteo  Fran- 
cifco Lanier  para  a  conferencia  dos  negocios  de  França  , 
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a  tratar  da  liga  formal ,  ou  fegiirança   de  que  FJRey  en- 
traria na  paz  ou  tregoa  deMunfter,  fempre  íe  apartou  Alino 
deíla  practica, dizendo  que  íenaó  eílendiao  a  tanto  os  feus    1647 
poderes.  O  Marquez  de  Niza  communicou  ao  Cardeal , 
que  ElRey  eílava  deliberado  a  comprar  aos  Holandezes 
todas  as  Praças,  que  occupavaônoBrafil.  Approvou   o 
Carde.1l  deíorte  eíla  determinação  ,  que  fegurou  ao  Mar- 
quez que  Te  a  ElRey  lhe  faltalle  dinheiro  para  o  effeito 
deita  compra ,  a  Rainha  de  França  havia  de  vender  as 
luasjoyas  para  o  ajudar  a  confegui-la.  Havia  levado  tam- 
bém o  Marquez  ordem  delRey  para  fomentar  a  revolução 
de  Nápoles  :  porem  os  Caftellianos   entendendo  que  o 
Príncipe  de  Galiano  podia  fer  Author  deíle  defignio  ,  o 
atalharão  ,  prendendo  o  Príncipe  no  Caítello  de  Nápo- 
les. ElRey  naó  podendo  vencer  no  Congrello  de  Muníter 
a  paz,  ou  a  tregoa  de  Caftella,  defejava  a  alliança  de  Fran-    ^^^^^^^ 
ca  :  porem  os  Francezes  ,  fem  fe  concluir  o  Congreílo  ,  d^Fran^l 
dilata vaó  a  deliberação  deite  negocio,  e  Lanier,  a  quem  o  para  naó 
Cardeal  havia  commettido  os  poderes  deite  ajuítamento  ,  concluirá 
como  eraó  reítridtos  a  condições  certas  ,  com  deítr  iza  di-  ^'§^- 
Jatavatoda   aconcluíaõ  que  era  conveniente  a  ElRey,  E 
como  os  pretextos  erao  poucos ,  chegou  a  valer-le  o  Car- 
deal até  de  hum  muito  remoto :  porque  obrigando  ElRey 
aos  Religioíos  de  S.  Domingos  a  jurarem  almmaculada 
Conceição  da  Virgem  PurilÉma  ,  mandou  o  Cardeal  et- 
tranhar-lhe  eíta  novidade.  Porem  antepondo  ElRey  a  de- 
voção de  Nolla  Senhora  a  todas  as  politicas  humanas,  naó 
alterou  o  que  havia  determinado.  O  Cardeal  le  moítrou 
fcntido  ,  demonltraçaó  de  que  lílRey  fez  pouco  calo.  O 
Marquez  de  Niza  ,  entendendo  que  a  politica  dos  Fran- 
cezes era  fazerem  paz  com  Caítella  ,  e  mandarem  quan- 
tidade de  Tropjis  a  Portugal ,  para  alleviar  França  do  pe- 
7.0  dos  foldados,  e  prejudj^r  a  Caítella -por  parte  mais 
fenfitiva ,    moílrava    ao  Cardeal  que  ElRey  naó  havia 
de  acceitar  tantas  Tropas  ,  como  os  Flolandezes  haviaõ 
feito:  porque  os  Povos  de  Portugal  nao  podiaó  confen- 
tir  ma-yor  oppreíTaõ  no  ibccorro,  que  na  guerra.  O  Cardeal 
defejava  por  íeus  intereíles  que  continusfie  em  França-  a 
guerra  de  Caítella  ,  mas  ciílimulava-o  cem  grande  artet, 
^  por' 


340        PORTUGJL  RESTJURADOj 

porque  qnafi  todos  léus  inimigos  defejavao  a  paz  ,  fenda 
Anno  os  priíicipaes  o  Conde  de  Briana  Secretario  de  Kílado  ,  e 
1647  Moníiur  de  Avaux  Vedor  da  Fazenda ,  que  tinliaõ  grande 
parte  no  governo ,  e  neíla  matéria  erao  muito  poderoíos , 
porque  a  íeguia  a  Rainha  Pvegente.  Dizia  o  Cardeal, 
que  os  Francezes  com  errada  politica  naò  coílumavaô 
olhar  mais  que  para  o  tempo  preíente  ,  e  queefta  condi- 
ção hereditária  os  períuadia  a  delelejar  a  paz  de  Caílella, 
jem  reparamos  inconvenientes  que,  depois  de  concluída  , 
fe  lhe  haviao  de  íegu ir,  fendo  o  mayor  de  todos  defampa- 
rar-fe  a  coníervaçaó  de  Portugal ,  em  que  Caftella  com 
menos  cuíto  de  França  tinha  o  mayor  inimigo.  A  Rainha 
com  o  defejo  da  paz  ,  quando  fe  chegava  a  eíle  ponto  , 
dizia  ,  que  ella  naó  podia  paílar  pelo  eícrupulo  de  que 
França  defendeílè  huma  caufa  injuíla  ,  porque  o  Reyno 
de  Portugal  (como  elle  queria  íuppor  )  pertencia   a  feu 
Irmaò  ElRey  de  Caílella.  Eíta  duvida  desfez  o  Cardeal, 
moílrando  com  a  verdade  claramente  á  Rainha  ,  que  El- 
Rey leu  Irmão  fora  poífuidor  intruib  do  Reyno  de  Portu- 
gal, e  o  Principe  de  Conde  com  o  grande  defejo    que  tinha 
de  que  duraffe  a  guerra  em  França  favorecia  com  grande 
empenho  os  interefíes  deíle  Reyno.E  quando  em  Muníler 
íe  cliegava  a  tratar  deílas  matérias  com  o  Embaixador  de 
Caftella  ,  que  era  o  Conde  de  Penharanda,  lhe  promettiao 
Propofla  os  Francezes  que  fe  ajuílaíTem  tregoas  com  Portugal  por 
de  França  trinta  aunos ,  largariao  o  Ducado  de  Lorena  ao  Duque, 
na  Dieta  a  que  eftava  defpojado  delle  por  ElRey  de  França  j  e  co- 
'  f^^-?""  ^^^"  mo  os  feus  delidlos  forao  em  beneficio  delRey  de  Caftel- 
te    ejno-j^^^  havia  tomado  a  fua  protecção.  A  Rainna  Regente 
de  França,  e  ElRey  paíTáraò  a  Corte  a  Amiens.  Seguio-os 
o  Marquez  de  Niza ,  e  tendo  o  Marquez  huma  conferen- 
cia com  o  Cardeal ,  lhe  fegurou  que  França  chegara  a 
'  prometter  aos  Caftelhanos  mjebr-^.r  a  paz  que  tinha  com 

o  Turco  em  grande  damno  de  Caftella  ,  porque  vieíTe  na 
tregoa  com  Portugal ,  e  que  nem  efta  offerta  baftára  para 
os  perfuadir.  E  communicando  o  Marquez  ao  Cardeal  a 
duvida  que  ElRey  tinha  em  entregar  Pernambuco  aos 
Holandezes ,  foy  de  parecer  que  fe  lhe-  concedeífe  por 
naò  arrifcar  todo  o  Reyno ,  dizendo ,  que  para  fe  edificar 

hum 
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•Jium  grande  edifício  era  necLÍTario  cortar-le  muita  ttrra. 
Porém  Deos  (  excedendo  alua  Providencia  a  toJcs  os  jui-  AnnO 
!zos  humanos  )  dilpôs  eíta  matéria  com  mayor  miíericor-  1647 
dia.  O  Cardeal  como  governava  o  Reino  dei  rança  Jó 
para  os  íeus  intereíTes  ,  faltava  ordinariamente  á fé,  eá 
palavra  ,  que  dava  aos  Miniílros  dos  Príncipes.  Inteirado 
EIRey  deite  procedimento,  naó  quiz  mandar  iegundo 
anno  Armada  a  França  ,  fem  que  primeiro  ie  a  juftaíTe  a 
liga  f  e  o  Marquez  de  Niza  defenganado  de  que  Portu- 
gal naõ  havia  de  entrar  na  paz  ,  nem  na  tregoa  de  Munl- 
ter  ,  e  que  lem  a  ultima  deliberação  do  Congrello  ,  Fran- 
ça naó  queria  conceder  a  liga  ,  pedio  ao  Cardeal,  no  p^^    j^^ 
fentido  de  que  Portugal  havia  de  ficar  luílentando  fó  a  tj„  jviar- 
guerra  de  Caílella  ,  eFIolanda,  três  milhões  em  dinhei- qucz  de 
ro  cada  anno  ,  quatro  mil  Cavallos  ,  dez  mil  Infantes,  Niza  fo-^ 
e  quinze  navios.  A  Rainha  lhe  mandou  offerecer ,  P^^^  ^^^"^^  '^'^^ 
Marchai  de  Villa  Roy  ,  três  mil  Infantes  ,  e  mil  Cavai- 
los  pagos  com  dinheiro  de  França  ,  em  cafo  que  feajuí- 
talPe  a  paz  de  Caílella.  Replicou  o  Marquez  :  diíle-lhe 
o  Marichal ,  que  como  fe  naó  fatisfazia ,  pedilTe  ao  Car- 
deal audiência.  Aílim  o  executou,  e  confeguindo-a  ,  lhe 
legurou  o  Cardeal  a  fua  boa  vontade  ,  e  por  expreílas 
palavras  IhediíTe,  que  era  n^ceíTario  entenderem  os  Cal- 
telhaiios  que  os  Portuguezes  na  ultima  deieíperaçaó  ha- 
viaó  de  metter  os  Mouros  em  Hefpanha  ,  e  o  melmo  dia- 
bo :  e  que  fe  naõ  offendeíTe  o  Marquez  defta  propofíçaó, 
porque  eraó  infinitos  os  exemplos  que  a  juftificavaó  ,  por 
íer  licito  aos  Príncipes  ufarem  para  fua  defenfa  de  qual- 
quer apparencía  das  mais  arrojadas  refoluçoens.  O  Mar- 
quez lhe  refpondeo  ,  que  EIRey  fundava  a  lua  confiança 
no  favor  Divino  ,  e  que  o  feu  intento  era  eftender  a  Fé, 
naó  extingui-la.  Mas  como  todas  eftas  conferencias  eraó 
fem  conclufaó  ,  determinou  EIRey ,  por  atalhar  todos  os  MandaEl- 
fubterfugios  do  Cardeal ,  mandar  a  França  três  navios  de  R'^);  "^^ 

1  r  ^1        -r       --     1     r>'  '       \T        •    ->    navios  a 

guerra,  cieque  roy  por  Cabo  João  debiqueira  Varaj  ao,  p^^^j^^g^e 
a  fe  encorporarem  com  a  Armada  daquella  Coroa.  E  para  o  Padre 
que  os  negócios  pudeífem  tomar  melhor  forma  ,  depois  António 
de  varias  conferencias  que  houve  entre  os  mayoresMí-^'^"^*' 
niftros ,  mandou  a  França  o  Padre  António  Vieira  da  Com- 

CL  panhia 
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panhia  deJESQ.S,  liijeito  em  quem  coacorriaó  todas  as 
Anno  partes  necellarias  para  ler  contado  pelo  mayor  Pregador 
1647  do  leu  tempo:  porem  cOmo  o  íeu  juizoeraíiiperior ,  e 
nao  igual  aos  negócios  ,  muitas  vezes  ielhe  deíVanecê- 
raó  por  querer  tratá-los  mais  íubtilmente  do  que  os  com- 
prah  ndiaó  os  Príncipes,  e  Miiiílros,  comqu  m  com- 
municou  muitos  de  grande  importância.  Chegou  a  Pariz 
a  tempo  que  a  Rainha  de  França  havia  mandado  paíTar  a 
Nápoles  o  Duque  de  Guiza  com  huma  poderota  Armada, 
de  que  reíultou  tomarem  melhor  cor  os  negócios  de  Por- 
tugal em  Muníler.  Porem  ler  via  de  grande  embaraço  pa- 
ra fe  ufar  dos  accidentes  favoráveis  ,  a  controverfia  ,  que 
j^g"^J^|"  havia  entre  Luiz  Pereira  deCaílro,  eFrancilco  deAn- 
raros Mi-  ^^'âde  LeitaÕ ,  que  neíte  tempo  tinha  crelcido  deforte, 
nirtros  de  que  O  Marquez  de  Niza  aconlelhou  a  ElRey ,  que  os 
Munfler.  mandaíTe  retirar  para  fuás  cafas  a  defcançar  do  muito  que 
haviaó  trabalhado  hum  contra  o  outro ,  e  que  íicafie  Chrif- 
tovaó  Soares  de  Abreu  alFiftindo  íó  aos  negócios  do  Con- 
greíTo,  por  fenao  haver  ajuítado  o  intento  que  ElRey 
teve  de  mandar  por  Plenipotenciário  a  Muníber  D.  Luiz 
de  Portugal ,  Neto  do  Prior  do  Grato  D.  António  ,  que   ,^ 
aíHília  em  Holanda.  As  revoluçoens  de  Nápoles  obriga-  m 
raó  aos  Francezes  ,  e  Gaítelhanos  a  accrefcentar  os  Lx-   I 
ercitos.  Governava  o  de  Franca  o  Marichal  de  Gafioa  ,  o    * 
deCaftella  emFlandes  o  Archiduque  Leopoldo.  En  Ca- 
talunha naõ  foraõ  favoráveis  os  fucceíTos  a  França  :  por- 
que o  Príncipe  de  Conde,  havendo  fitiado  fegunda  vez 
Lerida ,  lha  defendeo  com  o  mefmo  valor  que  da  primei- 
ra Gregório  de  Brito  valorofo  Portuguez,  de  que  lhe  re- 
Sit;o'de  fultou  immortal  gloria.  Eíla  confulao ,  e  variedade  de 
Lerida.     fucceíTos  faziaó  ao  Marquoz  de  Niza  crefcer  humas  ve- 
zes, diminuir  outras  nas  efperanças  da  liga  :  porem  en- 
tendendoque  fe difficultava  ,  deíejava  ver-íe  alleviado  da- 
D.  Felix  quelle  trabalho  ,  o  que  ElRey  lhe  nao  quiz  permittir. 
Pereira     Mas  O  Marquez  nao  faltando  em  circunftancia  alguma  do 
morre  de-  que  tocava  á  fua  obrigação  ,  fem  perdoar  ao  difpendio 
^or  fid    ^c)s  cabedaes  próprios,  mandou  aAnvers  aííiftir  com  di^^ 
ao^feu     nhíiro  feu  á  mulher ,  e  filhos  de  D.  Felix  Pereira  ,  Portu- 
Jley.      guez ,  que  os  Caílelhanos  haviaò  degolado  em  Brucellas, 

por 
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por  averiguarem  que  períuadia  aos  Fortuguezes  queler- 
viaò  LJRey  de  Caílella  em  Flandes ,  que  le  paílaíltm  a  Anno 
Portugal,  e  por  lhe  haverem  achado  em  lua  caía  ,  quan-  1647 
do  o  prenderão,  hum  retrato  delRey  D.Jcaõ;  e entre- 
gou a  vida  com  taõ  valorcla  conílancia  ,  que  diíTe  quan- 
do lhe  quizeraó  cortar  a  cabeça  ,  que  elleníó  morria  por 
traidor,  porque  nunca  havia  tido  por  feu  Rey  aElRey 
de  Caílella  ,  pois  íó  o  era  LJRey  D.  Joaó  o  Qiiarro  de  Por- 
tugal j  e  que  eiperava  na  milericordia  Divina  que  havia 
de  ver  o  mundo  em  ElRey  D.  Joaó ,  e  na  fua  Deícenden- 
cia  eílabelecido  hum  dilatado  Império. 

Em  Roma  negociava  o  Padre  Nuno  da  Cunha 
com  grande  zelo  ,  e  trabalho  a  reducçaó  dos  Cardeae? 
contrários  a  eíte  Reino  ,  e  a  benevolência  do  Summo 
Pontífice.  Porem  todas  as  diligencias  eraó  baldadas  ,  por^ 
que  era  mayor  a  negociação  dos  Cafteihanos.  Reíolveo- 
le  a  dar  hum  papel  na  maó  do  Summo  Pontífice  ,  que  El- 
Rey lhe  havia  mandado  para  eíle  effeito  ,  em  que  íe  con- 
tinhaò  as  razoens  íeguintes  :  „  Qiie  Deos  NolTo  Senhor 
„  havia  reftituido  ElRey  á  poÁe  do  Reino  de  Portugal,  Memorial 
„  chamando-o  naó  ló  o  direito  da  herança  do  Infante  do  Padre 
„  D.  Duarte  ícu  Viíavô  ,  lenaó  também  as  leys  do  Reino,  ^""°^'** 
„  em  que  naó  entrara  com  violência,  (como  em  outro  g^   po^. 
„  tempo  luccedéra  a  Filippe  fegundo  ,  fem  attender  ao  tifics. 
9,  que  Iheeícrevera  o  Summo  Pontífice  Gret'^orioXlII.) 
„  mas  chamado  pelos  Três  Eítados  do  Reino,  que  tirarão 
„  da  polTe  a  Filippe  IV.  Rey  de  Caftella  por  efte  ref- 
„  peito  ,  e  juntamente  por  quebrar  o  juramento  com  que 
„  prometteo  guardar  os  foros  ,  e  privilégios  de  Portugal, 
„  E  que  lem  embargo  de  achar  o  Reino  ,  quando  entrara 
„  na  poíTe  delle  ,  defarmado  ,  e  pobre ,  por  haverern  os 
„  Caftelhanos  levado  tudo  o  que  era  de  valor  ,  e  eftima- 
„  çaó  ,  havia  refiílido  a  traições  muitas  vezes  intentadas 
„  contra  a  fua  Peíloa ,  e  aos  Exércitos  que  procurarão  a 
„  invalaó  do  Reino,  ficando  fempre  as  luas  armas  vidlo'- 
„  riofas  lem  dependência  de  foccorro  de  algum  Frincipe 
„  eítrangeiro.  Ql'^  defta  experiência  podia  Sua  Santidade 
5,  eolligir  a  enganoía  íegu rança ,  com  que  os  Caftelhanos 
„  promettiaó  a  Cgnquifta  de  Portugal ,  fe  a  paz  univer- 
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M  lai  fe  celebraííe  iein   eíle  Reino  entrar  nella.    Porém 
Anno  „  que  os  Caftelhanos  tinhaó  por  mais  útil ,  e  por  mais  de- 
1647  »  corolb  fazer  a  paz  com  os  Holandezes  Hereges ,  e  feus 
„  Vaílallos  ,  que  com  Portugal  livre  ,  e  Catholico.    L 
„  que  para  fejuíliíicar  com  Sua  Santidade,  declarava, 
„  que  em  cafo  que  ElRey  Catholico  naó  quizelle  admit- 
:,,  tir  os  juítos  meyos  de  accommodamento  ,  queelleeí- 
5,  tava  prompto  para  haver  de  acceitar  ,  que  tomava  a 
„  Deos  porteftimunha  ,  de  que  em  caio  que  lhe  naó  baf- 
„  taílem  os  foccorros  de  herança ,  com  quem  profeíTava 
„  infeparavel  amizade,  que  era  força  valer-fe  para  fua  de- 
„  fenfa  das  armas  dos  Suecos,  einglezes,  com  profun- 
„  do  fentimento  de  ver  ao  melmo  tempo  arder  Helpanha 
„  em  guerra,  e  em  hereíia  ,  quando  fo  defejava  empre- 
,,  gar  o  valor  de  feus  Vaílallos,  edilpender  osfeusthe- 
„  fouros  contra  hereges,  eiulieis,  elpirito  herdado  de 
9,  feus  gloriofos  AnteceíTores.  Qiiecomo  filho  obediente 
„  da  Igreja  ,  logo  que  fora  acclamad o  Rey  de  Portugal, 
„  mandara  oBifpo  de  Lamego  do  feu  Coníelho  deEíta- 
5,  do  a  dar  obediência  ao  Summo  Pontifice  Urbano  VIII., 
5,  e  que  depois  de  hum  anno  de  aíTiítencia  em  Roma  nem 
„  huma  audiência  pudera  confeguir.  Que  mandando  de- 
„  pois  o  Eítado  Ecclefiaílico  de  Portugal  com  beneplácito 
„  leu  o  Prior  de  Sodofeita  Nicoláo  Monteiro  Biípo  eleito 
„  de  Portalegre ,  a  tratar  do  provimento  dos  Bifpador, 
„  que  a  hum,  e  outro  intentarão  os  Caftelhanos  tirar  de 
„  dia  a  vida  nas  ruas  principaes  de  Roma  ,  1  em  attender  â 
„  veneração ,  e  reipeito ,  que  fe  devia  guardar  na  prefen- 
„  ça  do  Summo  Pontífice.  E  que  determinando  mandar  o 
„  Marquez  de  Niza  por  Embaixador  a  Sua  Santidade,  por 
„  fenaõ  arrifcar  a  fegunda  defgraça  mandara  pedir  a  Sua 
„  Santidade  licença  para  o  poder  fazer  por  Gremon  Ville 
,,  Embaixador  de  França  ,  que  Sua  Santidade  o  naó  per- 
„  mittira ,  fendo  que  elle  naó  pertendia  mais  favor ,  que 
„  dar  obediência  como  Principe  Catholico  ao  Vigário  de 
„  Chrifto.  Que  fem  embargo  de  todas  eftas  experiências, 
„  reftituira  a  Authoridade  á  Sé  Apoftolica,  ea  feus  Minif- 
„  tros  ajurildicçaó,  que  totalmente  fe  lhes  havia  tirado 
,i  por  ordem  delRey  deCaílella,  depois  deprezooBif- 
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po  Cafrracane  Collcitor  Apoltolico,  par^cndo-lhe  jiillo 
dar  iatisfaçao  do  crime  que  nao  mandara  fazer  j  eorde-  Anno 
iiára  que  le  obiervaiTem  as  ceníuras  que  antes  foraõ  dei-    1647 
prezadas,  eque  os  jMiniílros  Reaes  le  lujeitaílcm  ao 
Auditor  do  Vice-Colleitor,  elhepediíTem  abíolviçaój 
e  antes  deita  diligencia  naó  permittira  quellie  fallaílem, 
nem  que  exercitalTem  os  léus  oíiicios ,  e  havia  delibe.  a- 
do  que  le  reítitu  illeni  ao  Colleitor  ,  em  caio  que  tornal- 
le ,  os  bens  EcclelialUcos,  que  os  Caftelhanos  ufurpáraó 
ás  Igrejas  ,  e  as  elcrituras  ,  e  papeis  ,  que  tomáraó  ao 
(Colleitor  :  e  que  mandara  ceílar  as  demandas  íobre  eíle 
particular,  eque  íepagafíe  á  Sé  Apoílolica  o  que  da 
eimóla  da  Bulia  da  Cruzada  eílava  applicado  á  fabrica 
de  S.  Pedro  de  Roma ,  que  de  muitos  annos  antes  le  nao 
pagava.  Eque  nenhuma  deílas  íinezas  erapoderoíaa 
obrigar  a  Sé  Apoítolica  a  conceder  Bii  posas  Igrejas  de 
Portugal,  que  era  ló  o  que  com  anciã  ,  e  cuidado  deíe- 
java.  Qiie  a  Sua  Santidade  havia  Chriílo  noíTo  Senhor 
entregue  a  cura  das  Almas;  e  que  todo  o  defeito,  e  dam- 
no  que  padeccíTem  as  do  léu  Reino  por  falta  de  Paílor, 
cahia  Ibbre  a  coní  ciência  de  Sua  Santidade  :  equeefte 
prejuízo  dasAlmas  por  falta  de  Paítores  lé  eítendia  com 
lamentável  mina  ao  larguiilimo  Domínio  da  Coroa  de 
Portugal  na  Afia  ,  na  Africa  ,  e  na  America  ,  deixando- 
fe  em  muitas  partes  deadminiftrar  os  Sacramentos  por 
falta  deParochos.  Qj,ie  os  Summos  Pontífices  coftumá- 
raó  lémpre  decidir  os  negócios  de  mayor  ímiportancia 
em  Coniiílorio  publico,  ou  particular  ,  eque  naó  ha- 
vendo matéria  de  mayor  pezo ,  nem  de  coniéquencías 
mais  revelantes ,  por  ler  utilidade  fua,  fe  naó  tratava.  E 
que  naó  fabia  acauía  a  que  pudeíle  attribuír  eílade- 
monftraçaó :  porque  entendia  que  naÓ  poderia  haver 
Cardeal  algum  ,  que  aconfelhaíle  a  Sua  Santidade  fer 
melhor  deixar  perder  tantas  Almas  fem  Paílor,  que  per- 
míttir-lho  por  nomeação  fua  concedida  aos  Reis  léus 
AnteceíTores.  Principalmente  havendo  determinado  o 
Concilio  Tridentino  ,  que  para  o  provimento  dosBifpa- 
dos  precedeíTe  a  nomeação  dos  Reis,  ou  dos  Poíluidores 
dos  Reinos.  Q^ie  ElRey  de  Caílella,  como  Catholico,  fe 

CLiii  „  nao 


Anno 
1647 


H^  ^      PORTUGAL  RESTA  URADO , 

iiaò  poderia  queixar  de  que  Sua  Santidade  executaíTe  a 
determinação  do  Concilio.  Que  Sua  Santidade  naó  coi- 
tumava  íerjuiz  nos  litígios  dos  Reinos ,  eqiieFilippe 
Segundo  fora  o  primeiro  que  praticara  ,  e  ieguira  eíia 
opinião,  quando  tomara  a  injuíla  poíle  de  Portugal. 
E  que  os  Summos  Pontífices  Predeceflores  de  Sua  Santi- 
dade naó  coílumavaó  attender  mais  que  ao  b.m  das  Al- 
mas \  parecendo-lhes  juílo  ,  como  Vigários  de  Chrifco 
na  terra  ,  ler  Pays  communsde  todos  osCatholicos.  E 
que  Sua  Santidade  leguía  com  elle  taó  diverlb  cami- 
nho ,  que  nem  como  Rey  ,  nem  como  filho  o  tratava; 
e  que  podendo  íegurar  que  nem  com  o  peniamento  ha- 
via delínquido  contra  a  Sé  Apoftolíca  ,  ufava  com  elle 
aquella  mefma  aípereza  ,  que  pudera  ufar  com  hum 
Príncipe  infiel ,  ou  herege.  E  que  le  lhe  multiplicava 
o  fentimento  depois  de  conhecer  o  zelo ,  e  experiên- 
cia com  que  Sua  Santidade  adminiílrava  a  juítiça  no 
íeu  felice  Pontificado.  Que  lo  o  Eftado  temporal  da 
Igreja  tinha  em  Itália  dependência  delRey  de  Caílella, 
que  o  Efpiritual  naó  era  menos  obrigado  á  Monarch-a 
Portugueza  ,  por  exceder  a  todas  no  zelo  do  augmen- 
to  da  Fé  Catholica  ,  levando-a  com  grande  diípendio, 
e  trabalho  ás  mais  remotas  partes  do  mundo ,  e  na  vene- 
ração ,  e  obediência  da  Igreja.  Qiie  o  Papa  Clemcxite 
VIL  perdera  o  Reino  de  Inglaterra  por  lhe  parecer  prt;- 
cifo  accommodar-fe  aodiólame  do  imperador  Carlos 
V. ,  e  que  paílado  pouco  tempo  o  meímo  Imperador  fi- 
zera pazes  com  Henrique  VIIL  Rey  de  Inglaterra  ,  e 
lem  attençaó  ao  favor  antecedente  do  Pontífice ,  deixa- 
ra perder  naquelle  Reino  a  Fé  Catholica  ,  e  naõ  tratara 
de  que  fe  rcftituíflem  á  Igreja  os  bens  Ecclefiaílicos,que 
os  hereges  Ihehaviaóulurpado.  Qiie  o  Papa  Clemente 
VIIL  recebera  no  grémio  da  Igreja  a  Henrique  IV.  Rey 
de  Frant^a  ,  e  lhe  chamara  Rey  de  Navarra  ,  iem  atten- 
der ás  diligencias ,  e  contradiçoens  de  hilippell. ,  ede 
íeus  Miniílros.  Qj^ie  era  certo  que  elle  nao  havia  de  ne- 
gar a  obediência  á  Sé  Apoftolíca  ,  nem  ao  Summo  Pon- 
tífice, nem  confentir  herezia  ,  nem  fcílma  nos  feus 
Reinos ,  como  a  naó  admittiraó  os  Reys  Portuguezes 
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fens  Antepdiaco^  :  porem  que  íenafaltíi  cleBilpos, 
depois  de  coiilultar,  cciiio  Iheera  precilrmeritenecei-  Alino 
lario  ,  OS' Mir.iítros  Ecckíiaílicos  ,  e  Seciilaves  nas  ma-   1647 
terias  peiteiícentts  á  Igveja  ,  le  originslTe  da  liberdade 


„  militar  ,  comim.ercio  ,  e  trato  com  hereges  ,  e  infiéis  al- 
„  gum  íucceflo  menos  decente ,  e  ntil  á  Igreja  (  o  que 


Deos  naô  permittiíle)  que  elperava  que  naó  cahiíTe  a 
culpa  lobre  c  lua  conlciencia  \  pois  naó  era  elle  a  caufa 
de  naó  haver  Bilpos  ,  nem  de  faltar  Núncio  Apoítolico» 
e  Miniílros  r.cckí;aílicos  ,  que  pudeílem  rcíiltir  aos 
males  que  lobrevieíllm.  Qiie  na  extrema  neceíTidade 
lhe  íeguravaò  granules  Letrados  ,  que  leguramente  po- 
dia obrar  como  íe  naõ  houvefle  acceflb  ,  e  recurío  á  Se 
Apoftolica  ,  e  que  fedtando-lhe  eíle  ,  como  verdadeira- 
mente Tuccedia ,  tocava  neíte  calo  aos  Cabidos ,  por 
nome.-.çaó  íiia  ,  eleger  Bilpos  ,  como  antigamente  íe  fa- 
zia em  Keípanha,  e  ainda  ie  oblervava  cm  algumas 
partes.  Qi-ie  Sua  Santidade  íe  naó  poderia  deícoiiténtaL 
deíla  reíoluçaõ  ,  quando  ,  conhecendo  que  elle  poderia 
ular  de  todos  eíles  remédios,  naó  tratava  de  deferir 
„  ás  luas  juítas  pertençoens.  E  que  le  por  ultima  relo- 


Ihepuzeíie  a  cu^pa  de  qualquer  damnoqueluccedeílb. 
Todas  as  razoens  referidas  penetrarão  fummamente  o 
animo  do  Pontiíice  ,  e  com  mayor  vigor  a  ultima  conclu- 
jaó  do  papel:  porque  naó  achava  fácil  refpofta  á  propo- 
fiçaó  de  ler  licito  aos  Cabidos  elegerem  Prelados  nomea- 
dos por  ElRey,  faltando,  como  faltava,  recurío  á  Sé  Apof- 
tolica. Mas  defte  embaraço  o  livrou  o  Tribunal  do  Santo 
Officio  defte  P.eino  :  porque  elpeculando  com  fe  pura  o 
m.ais  intmo  das  matérias  Eccleílafticas ,  naó  permittio 
que  eíta  opinião  fe  puzeíle  em  pratica  \  e  conlfou  que 
diílera  o  Sun^mo  Pontifice  ,  chegando-lhe  eíla  noticia,  que 
a  Inquiíiçaó  de  Portugal  o  livrara  de  hum  grande  cuidado, 
atalhando  huma  propofcaó  que  elle  naó  eftava  refoluto  ^/-^i^J". 
a  decidir.  ElRey  era  taó  Religiofo  ,  e  Catholico  ,  qut  {^oiica 
entendendo  que  eíte  podia  fer  o  caminho  de  coníeguira  deiRey. 
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pertençao  dosBiipos  que  tanto  delejava  ,  cedeo  do  in- 
Anno  tento,  fó  por  faber  que  o  naó  approvava  alnquifiçaó, 
JÓ47  havendo  muitos  Letrados  dentro  ,  e  fora  do  Pveino ,  que 
fe  animavaó  a  fuftentá-Ia.  E  naó  baftáraó  todas  eílas  de- 
monílraçoes  Catholicas  para  confeguir  em  três  Pontifica- 
dos ,  que  alcançou  em  lua  vida  ,  efta  pertençao. 

Continuava  Franciíco  de  Soula  Coutinho  a  em- 
baixada de  Holanda  com  muito  grande,  mas  útil  trabalho: 
porque  verdadeiramente  íó  á  íua  prudência ,  vigilância  ,  e 
negociação  deveo  eíle  anno  ElRey  a  coniervaçaó  de 
Pernambuco.  Porque  os  Efta  d  os  de  Holanda  exaíperados 
com  os  máos  fucceílos  de  Pernambuco  ,  e  foberbos  com  a 
paz  ajuftada  com  P^lRey  de  Caftella  ,  deliberarão  toccor- 
rer  com  os  mayores  cabedaes  a  Companhia  Occidental. 
Prepararão  huma  Armada  de  30.  navios  com  gente ,  mu- 
niçoens  ,  e  baftimentos  ,  e  declararão  a  Franciíco  de  Sou- 
Determi-  fa  que  eftavaõ  deliberados  a  romper  a  guerra  a  Portugal 
mó  os  em  todos  os  íeus  Senhorios:  porque  allmi  como  ellesef- 
Ss*  íbí'  ^^vao  obrigados  pelo  tratado  feito  com  ElRey  ao  loccci- 
correr  o  Terem  ,  quando  neceilitaíle  das  fuás  Armas ,  da  melma 
Brafi].  forte  devia  ElRey  efcufar-lhes  taó  repetidas  occafiòes  de 
queixas.  Vendo  Francifco  de  Soufa  os  embaraços  que  ha- 
via para  vencer  taó  perigofas  difficuldades  ,  iabendo  que 
ElRey  naó  tinha  meyos  para  refiftir  a  força  de  taó  perigo- 
fos  inimigos  ,  nem  vontade  de  entregar  Pernambuco j 
íem  embargo  de  lho  aconfelharem  muitos  ,  e  grandes  Mi- 
iiiftros ,  fundados  na  razaó  de  que  muitas  vezes  íe  entre- 
ga hum  braço  aos  inftrumentos  da  Cirurgia  ,  por  le  con- 
íervar  o  corpo  dependente  daquella  deluniaó.  Porém  eíle 
parecer,  ainda  que  ElRey  o  naó  fegu  ia  ,  naó  o  condena- 
va ,  e  Francifco  de  Soufa  era  o  que  vinha  a  padecer  toda 
efta  irrefoluçaó  :  porque  os  Holandezes  deftros  nas  lubti- 
lezas  politicas  pediaó  taó  prompta  concluíaó  ,  que  lhes 
naó  prejudicafle  a  dilação  ,  confumindo  as  elperanças 
fem  effeito  o  tempo  ,  e  a  monção ,  que  Uies  era  neceílaria 
para -partir  a  Armada.  Vendo-fe  P>ançifco  de  Soufa  me- 
tido em  taó  grande  aperto  ,  deliberou  preíentar  hum  met-' 
morial  aosEftados,  em  que  dizia  que  qWq  tinha  ordem 
delRey  para  tratar  da  reítituiçaó  de  Pernambuco  ,  e  que 
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aíTim  lhes  pedia  quizeflt  m  viuvi-lo  a  tempo  que  pudeílem 
evitar  a  deípeza  ,  que  faziaó  com  taó  poderofa  Armada,  Anno 
quando  fem  ella  podiaò  coiiíofruir  omeímo  para  que  a  1647 
apreílavaó.  Nao  deferirão  os  Miniílros  dos  Eílados  a  eílie 
memorial ,  dizendo  que  era  íó  a  fim  de  dilatar  os  apreílos 
da  Armada.  Fedio  Trancilco  de  Soula  promptamente  ,  e 
com  grande  efficacia  Commiflarios  para  reíolverefta  ma- 
téria j  foraó-líie  concedidos :  e  vendo  que  a  Armada  par- 
tia fem  duvida  ,  valendo-le  de  algumas  firmas  em  branco, 
que  tinha  delRey  ,  prometteo  aos  Eítados  a  reílituiçao 
de  Pernambuco,  e  com  grande  brevidade  deo  conta  a 
ElRey  do  que  havia  executado  íem  lua  ordem  ,  pedindo- 
Ihe  em  premio  dos  ieus  ferviços ,  que  logo  o  mandaíle 
prender ,  e  le  foíle  neceílario  lhe  cortafie  a  cabeça  para 
latisfaçaô  dos  tilados  :  porque  ló  deita  íbrte  fe  poderia  inj^jf^ria 
reparar  o  juílo  íentimento  com  que  íicariaó  ,  vendo  que-  gcneiofa 
brada  a  palavra  que  lhes  havia  dado.  B<elultou  deita  ar- de  Fran- 
rojada  deliberação  dilatar-le  a  Armada  de  Julho  até  De- ^'^'^'J.  ^^ 
zembro.  Ncfte  tempo  vendo  os  Holandezes  que  Pernam-  **"  ^* 
buço  íe  nao  retituia,  mandarão  fahir  a  Armada  :  porem 
como  era  na  força  das  tormentas  do  Inverno,  três  vezes 
que  a  Armada  intentou  a  viagem  arribou  ,  ena  ultima  fe 
recolheo  aos  Portos  de  Zelanda ,  e  fícáraó  livres  os  de 
Pernambuco  doçrande  perigo  que  os  ameaçava.  E,]Rey 
efcreveo  aos  Eílados  grandes  defculpas  fundadas  na  def- 
obediencia  dos  moradores  de  Pernambuco  ,  fazendo-lhes 
prefentar  as  apertadas  ordens  que  IJies  mandara ,  e  que 
elle  nao  podia  fazer  mais,  que  mandar-lhes  intimar  eíle 
preceito,  enaó  lhes  remetter  íbccorro  algum  de  Lisboa. 
Qye  fe  alguns  foldados  da  Bahia  osacompanhavao  ,  era 
por  fe  nao  poder  evitar  paíTarem  pelo  Certaõ  a  aíriílirem 
naquella  guerra.  E  que  neíle  fentido  fe  dava  por  muito 
fatisfeito,  e  tinha  por  muito  juíla  a  guerra  que  os  Eíla- 
dos lhe  faziaó  i  porem  que  nao  era  razaó  que  poreíla 
caufa  a  rompeílem  em  outra  parte  ,  quando  elle  nao  ha- 
via faltado  na  conrefpondencia  de  bom  amigo  em  tcdas 
aquellas  acçoens  oue  eíliveraó  fubordinadas  aofeu  po- 
der. Eíla  carta  delRey  remediou  muito  a  pi cmef  a  artiíi- 
ciofa  de  Franciíco  de  Soufa ,  íicando  toda  a  culpa  lançada 
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fobre  a  conílaticia  dos  Gov  n-uadores  da  guerra  de  Per- 
Anno    nambuco  :  e  ainda  que  ícutídos ,  e  queixoíos ,  'admirarão^ 
1647   os  Holandezes  a  grande  prudência  de  Francilco  de  Soufa^ 
EIR'^7,  poíto  que  a  naõ  agradeceo  ,  eltimou  muito  a  lua 
rei oluçaò  pela  utilidade  que  refultou  aleuierviçc:  mas 
deixou  de  gratiíicá-Ja  ,  pornaó  dar  exemplo  aoutiosde 
prometter  em  leu  nome  o  que  naó  podia  latisfazer ;  len- 
do a  palavra,  naó  fó  nos  Reys,  lenaó  nos  particulares,  laço 
indiíToluvel ,  que  naó  deve  cortar  a  elpada  nem  delatar 
a  induíbria.    A  Companhia  Occidental  tinha  de  cabedal 
cento  e  íeílenta  toneis  de  florins  ,  que  faò  da  noíTa  moe- 
da cinco  milhoens  e  meyo  :   porem  os  interelTes  eraò  pou- 
cos em  quanto  durava  a  guerra  j  e  eíle  era  o  fundamento 
que  ElRey  tinha  para  o  que  deixava  obrar  ,  e  para  enten- 
der que  os  Holandezes  queriaó  algum  ajuftamento  com  el- 
Propocm-  le  por  via  de  conipr?..  Os  meyos  para  íe  conie^uir  eíte  ne- 
deSiU-S^^'-^  apontou  a  ElRey  Galpar  Diaz  rerreíra  aíltílente 
tarcomos  sm  Pèrnambuco  em  hum  dilatado  pape'.  Mandou  ElPvey 
Holande-  examiná-lo  pelo  Conde  de  Alegrete ,  Marquez  de  Mon- 
zesacom- talv^RÓ  ,  e  O  Doutot  Francilco  de  Carvalho  Confelheiro 
Praça? do  ^^  fazenda.  Approviraó  tratar-fe  da  compra  pelos  meyos 
Braíil.       íTiais  luaves  que  foíle  poíHvel ,  apo  itando  os  direitos  do 
fal ,  e  vários  tributos  no  Brafil ,]:  Ango'a.  Ospap.is,  qu3 
continhaó  eílas  propofiçoens ,  mandou  ElRey  ver  ptlo 
Padre  António  Vieira  ,  que  reduzio  com  grande  elegância 
Parecer     toda  eíta  matéria  a  cinco  pontos.  O  primeiro ,  como  le  ha- 
do  Padre  y^^^  de  introduzir  a  pratica  da  compra.  O  íegundo  ,  que 
Vieira.'''   Pi*aças  haviamos  de  receber  dos  Holandezes  ,  em  que  fór-^ 
ma  ,  e  que  preço  lhes  haviamos  de  dar  por  ellas.  Terceiro, 
de  que  effeitos  íe  havia  de  tirar  eíle  dinheiro.  Qiiarto,com 
que  fiança  íe  havia  de  fegurarem  quanto  correílem  os  pra- 
zos. Qi^iinto  ,  que  compofiçaó  havia  de  haver  nas  duvidas 
dos  homens  de  Pernambuco.  A  todos  eíles  pontos  fatisfez 
com  muito  prudentes,  e  bem  confideradas  razoens,  que  co- 
mo naó  chegarão  a  effeito  ,  naõ  he  neceílario  exprimi-las; 
As  guerras  civis  de  Inglaterra  naó  davaó  lugar  a 
fe  alterarem  as  negociaçoens  externas  ,  e  aífim  continua- 
va a  conrefponpencia  entre  eíla ,  e  aquella  Coroa,  fa-^ 
zendo  ElRey  apertadas  diligencias  por  fuítentar  no  Thro- 
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110  a  ElRey  de  Inglaterra ,  in(iignamente  opprimido  cia 
maldade  dos  íbus  Vafiallos.  E  como  as  perturbações  ca-  Anno 
da  dia  eraó  mayores  ,  íuípendeo  ElRey  mandar  Miniftro  1647 
áquella  Coroa  ,  e  em  Lisboa  era  Embaixador  delRey  de 
Inglaterra  D.  Henrique  Coton.  Em  Suécia  aíTiília  Joaó 
de  Guimarães  ,  e  propôs  ajuílar  a  licia  entre  efte  ,  e 
aquelle  Reino  com  novos  capitulos  :  e  íby  eíla  induítria 
grande  torcedor  para  os  Francezes  attenderem  com  ma- 
yor  cuidado  aos  negócios  de  Portugal. 

Djixámos  os  Governadores  da  guerra  de  Pernam-  SucceíTos 
buço  contendendo  com  os  Holandezes  do  Arrecife ,  que  *^°  ^'^^^'^• 
pelejavaó  com  mayor  defaffogo  depois  de  lhes  haver  che- 
gado o  íoccorro,  que  conduzio  Segiímundo.  No  principio 
deite  anno,  intentou  André  Vidal ,  contra  o  parecer  de 
Joaó  Fernandes  Vieira ,  ganhar  o  Forte  da  Barreta  :  ef- 
colheo  a  melhor  gente ,  levou  duas  peças  de  artilheria, 
levantou  terra  ,  pertendeo  defembocar  o  fofib  ;  porém 
achando  quantidade  de  agoa  no  aproche  que  determinava 
abrir  ,  e  dilatando-fe  mais  do  que  era  neceíTario  para  con- 
íeguir  o  feu  intento ,  tiveraó  os  Holandezes  tempo  de 
introduzir  foccorro  no  Forte ,  e  recebendo  André  Vidal 
efta  noticia ,  fe  retirou  deixando  nove  foldados  mortos, 
e  trazendo  14   feridos.  Neíle  tempo  havia  Segifmundo 
acabado  de  prevenir  a  Armada  com  que  intentava  ganhar 
a  Bahia.  Sahio  do  Arrecife  nos  últimos  dias  de  Janeiro, 
mandando  pôr  a  proa  no  rio  de  S.Franciíco  ,  para  diílimu- 
lar  melhor  o  intento  da  viagem  da  Bahia.  Aportou  na 
Barra  daqirelle  rio ,  forneceo  a  Armada  do  que  lhe  era 
neceíTario,  e  eacorpo^ada  com  a  eíquadra  do  Sargento 
mór  Andrefon ,  que  havia  mandado  adiantar  com  o  in- 
tento que  acima  referimos,  fe  fez  ávéia,  e brevemen- 
te chegou  á  barra  da  Bahia.  Porém  receando  a  empreza 
da  Cidade  ,  furgio  na  Ilha  de  Taparica  ,  que  lhe  íica  de-  Entra  a 
fronte ,  três  legoas  diftante ,  e  com  grande  diligencia  le-  armada 
vantou  hum  Forte,  e  quatro  Reducfos em  outras  tantrs  JJ^Ij^^"^^^ 
eminências  vifmhas  ao  Forte  ;  e  a  armada  le  eftendeo  hia  foru- 
com  tal  ordem  ,  que  toda  a  praya  daquelle  diílriélo  fica-  fica-fecr 
vadefcoberta  aos  golpes  da  artilheria  dos  navios.  Anto-'^^P^"' 
nio  Telles  da  Silva ,  achando-íe  opprimido  com  aquella  '^^* 

iiaó 
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nao  imaginada  vifmhaaça  de  inimigo  taó  poderoíb,  for- 
Anno  tiíicou  com  toda  a  diligencia  a  pallagern  de  Tapar ica  pa- 
I Ó47  i'a  a  Cidade  ,  pareceado-lhe  que  deíla  forte  ficaria  naó  lo 
defendido,  mas  que  obrigaria  os  Holandezes  alargarem 
aquelle  poílo,  reconhecendo  a  pouca  utilidade  que  tinhaó 
em  cont^rvá-lo.  Durou  poucos^  dias  neila  acertada  deter- 
minação ,  e  moleítado  das  entradas  que  os  Flolandezes  fa- 
ziao  por  terra  ,  e  doeffeito  com  que  embaraçavaò  entra- 
rem por  mar  embarcações  ,  e  mantimentos  na  Bahia,  deter- 
minou defalojá-los  do  poíto  que  haviaó  occupado.  Cha- 
mou aConfelho  osOíficiaes  mayores,e  propondo-lhes  a  lua 
refoluçao ,  forao  de  contrario  parecer  os  Meftres  de  Cam- 
po Franciíco  Rebello ,  Joaò  de  Araújo  ,  Hieodoíio  Eftra- 
te  ,  e  o  Sargento  mór  Aícenfo  da  Silva,  dizendo  :  que  a 
Infantaria  para  o  aíTalto  era  pouca  ;  que  os  Holandezes  ef- 
tavao  fortificados  em  tal  forma ,  que  naó  podiaó  recear 
efcalada  j  e  que  para  fitiaroForte  com  ordem  ,  ediípo- 
fiçaó  militar  ,  havia  poucos  inftrumentos.  Naó  fe  deixou 
perfuadir  António  Telles  defte  acertado  parecer ,  e  mof- 
trando  que  fora  inútil  o  tempo  que  gaílára  em  lhes  pedir 
confelho  ,  eftando  refoluto  a  iiaó  querer  fegui-lo  ,  lhes 
ordenou  que  ao  romper  da  manhaãfeguinteatacaíTem  o 
Mãda  An- Forte.  Marcharão  todos  com  1200.  Infantes  ,   e  fendo 
tonioTel-  tentidos  muito  tempo  antes  de  chegarem  acharão  os  Ho- 
0%0'rtí^'^  landezes  taó  bem  prevenidos ,  que  receberão  ao  mefmo 
contra  a  o-  tempo  as  cargas  da  artilheria  ,  e  mofqueteria  da  Armada, 
piniaó  cios  Redu6los  ,  e  Forte.  Contraítou  o  valor  todos  eftes  im- 
Meíjres     poffiveis ,  mas  naó  pode  vencer  adifficuldadedetirar  el- 
po.      '   ^^^^^  )  e  paííar  fólios  a  peito  def coberto  ,  fem  inftrumen- 
tos ,  nem  mais  artificio  ,  que  o  perigo  infallivel  fem  eípe- 
rança  alguma  do  bom  fuccello.   Durou  entre  os  noíTos 
foldados  a  conftancia  ,  fem  embargo  de  verem  mortos  ,  e 
feridos  mais  de  quinhentos  ,  até  que  acertou  huma  bala 
em  Francifco  Rebello  que  os  governava.  Cahio.  morto, 
e  vendo  os  maisOfficiaes  o  defatino  em  que  perfiíHaó  ,  le 
Retiraõ-   ^tiráraó  com  a  perda  referida.  Ficou  morto  o  Capitão 
fe  com     António  Gonçalves  Tiçaó  ,   e  veyo  ferido  o  Sargento 
grande     mór  Afcenfo  da  Silva,  e  outros  muitos  Officiaes.  Anto- 
perda.      ^^^  Telles  vendo  o  máo  íucceflb  defta  empreza ,  que  pu- 
dera 
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dera  antever  amenos  cufto  ,  deípachou  avifo  a  ElRey 
do  juílo  cuidado  em  que  ficava  ,  e  das  confequencias  qiie  Anno 
fepodiaó  íeguir  de  peifiílirem  os  Holandezes  no  poílo   1647 
de  Taparica  que    haviao  occupado.    Logo  que  chegou 
aviío  a  Lisboa,  paíTou  ElRey  promptamente  ordem  pa- Man daEi- 
ra  le  íoccorrer   a  Bahia.   Apparelháraó-íe  doze  navios,  ^^y  ^"c- 
embarcou-le  António  lelles  de  Menezes  Conde  de  Villa-g*^"!^^^  ^ 
Pouca  General  da  Armada  ,  levou  por  íeu  Almirante  Luiz  Amonío'^ 
da  Silva  Telles  com  patente  de  Meftre  de  Campo  Gene-  Telles  de 
ral,  depois  deíahir  agente  em  terra  ,  eíeu  irmão  mais  ^'^""*^5* 
velho  D.  Fernando  Telles  de  Faro  com  o  Poílo  de  Meíb  e 
de  Campo  ,  e  D.  Luiz  de  Almeida,  depois  Conde  de  Avin- 
tes ,  com  o  mefmo  Foílo ,  que  nella  occafiaó ,  como  em 
todas,  procedeo  com  muito  valor.  Edeíles  doze  navios, 
depois  de  acabada  a  empreza  da  Bahia,  íe haviao  de  apar- 
tar cinco  á  ordem  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  eBena vides, 
que  naquelle  tempo  fahio  nomeado  Governador  do  Rio 
de  Janeiro  ,  e  Capitão  General  do  Reino  de  Angola.  Le- 
vava ordem  para  fuccorrer  aquelle  Reino  ,  cavilofamen- 
te  uíurpado  pelos  Holandezes  ,  depois  de  desbaratado 
Pedro  Cefar  de  Menezes  debaixo  da  confiança  da  fua  ami- 
zade. Navegou  a  Armada  apercebida  de  tiido  o  que  era 
neceffario  para  confeguir  taó  difficil  empreza ,  e  primeiro 
que  ella  partiíTe  ,  tiveraò  os  Holandezes  noticia  em  Ho- 
landa ,  e  Pernambuco,  do  fim  para  que  íe  apparelhava.  Os 
do  Supremo  Confelho  do  Arrecife,  receando  que  a  voz 
da  Armada  navegar  á  Bahia  foíTe  fuppoíla  ,  e  verdadeiro  o 
intento  de  ir  dar  fundo  naquelle  porto  (diverf  10  taóutil 
na  certeza  da  pouca  gente  que  Segilmundo  havia  deixa- 
do naquella  Praça  ,  que  confegiiindo-fe  eíla  fó  empreza, 
le  acabava  de  todo  a  guerra  da  America  )  fízeraó  aperta- 
dos aviíbs  a  Segifmundo ,  pedindo-lhe ,  que  defmiante- 
Jando  os  Fortes  que  havia  levantado,  íe  retiraíle  a  foc- 
correr  •quella  Praça  ,  pois  conhecia  que ,  perdida  ella  ,  fi- 
cava infrudluoía  a  nova  Conquiíla  a  que  dava  principio 
com  taoinfuperaveisdifficuldades.  Da vaó-lhe  juntamente 
conta  do  continuo  cuidado,  e grande  aperto  em  que  os 
tinhaõ  pofto  os  fitiadores  :  porque  logo  que  tiveraó  no- 
ticia da  jornada  que  Segifmundo  havia  feito  para  a  1  a- 
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hia  ,  tratarão  com  grande  vigilância  de  iiíar  do  tempo , 
Afino  em  que  às  forças  dos  litiados  eílavaò  tao  diminuidas.  Sou- 
IÓ47    beraó  os  Governadores  que  os  Holandezes,  que  habita vaò 
as  Fortalezas  da  campanha  do  Rio  Gravide  ,  fe  aprovei- 
tavam delia  fem  receyo  algum  ,  reedificando  engenhos, 
plantando  cana  veaes,  recolhendo  mandioca,  e  legumes, 
e  multiplicando  a  criação  dos  gados  ,  tudo  em  grande 
utilitade  dos  íitiados  do  Arrecife.  A  atalhar  eíle  damno 
fahio  dos  quartéis  o  Sargento  mór  António  Diaz  Cardolo 
Desbarata  com  300.  Infantes  do  Terço  de  João  Fernandes  Vieira  : 
^"'^^'^^  chegou  áquelle  diftridlo  ,  edeítruindo  quafi  totalmente 
doTb  os '  tudo  o  que  os  Holandezes  haviaó  fabricado  daquella  ban- 
Holande-  da ,  fe  retirou  com  200.  prifioneiros  ,  e  huma  grande  pre- 
zes nQ      za.  Reconhecendo-fe  a  utilidade  delia  jornada,  e  que  po- 
RioGran-  ^-^  ç^^  ^^^^  proveitofa,  ie  o  poder  foíle  mayor,  mar- 
chou o  Meítre  de  Campo  André  Vidal  com  8co.  Infan- 
tes para  o  Ceará  Merim  ,  lugar  fituado  ao  Norte  do  Rio 
Obra  o    Grande  ,  e  correndo  toda  aquella  campanha  ,  a  deixou 
mefmo     desbaratada  ,  depois  de  mortos  fetenta  Holandezes.  Re- 
AndréVi-  tirou-íe  com  muitos  prifioneiros  ,  eefcravos ,  e  tanto  ga- 
CearT     ^'^  '  ^^  fatisfez  a  falta  que  nos  quartéis  l"e  padecia.  Em 
quanto   André  Vidal  efteve  fora  dos  quartéis  ,  fízerao 
os  fitiados  algumas  fahidas ,  todas  com  máo  fucceíTo.  E 
querendo  Joaò  Fernandes  Vieira  reprimir  eíta  ouladia, 
deo  ordem  para  que  de  todos  os  quartéis  fahiíTem  varias' 
Capitães  a  horas  repartidas  por  turnos,  e  que  inceliante- 
mente  eíliveílem  os  íitiados  com  as  armas  nas  mãos  ,  e  jun- 
tamente fahiíTem  de  dia  em  differentes  partidas  ,  e  bateíi 
fem  as  eftradas  com  tanta  vigilância  ,  que  nao  pudeílera  os 
fitiados  tirar  da  Campanha  utilidade  alguma.  Executou-fe 
eíl  i  bem  fundada  ordem  com  tanto  cuidado  ,  que  reduzio 
os  fitiados  a  grande  aperto,  que  íe  augraentava  como 
temor  da  vinda  da  Armada.  Chegou  aos  quartéis  o  Mef- 
tre  de  Campo  André  Vidal,  edando-lhe  conta  Joaó  Fer- 
nandes Vieira  de  tudo  o  que  havia  íuccedido  na  fua  au- 
fencia,  lhe  communicou  huma  idéa  com  que  andava  de 
levantu'  hum  Forte,  emoppofiçaó  de  outro  que  osHo- 
landez:s  haviaÓ  fabricado  emdefenfa  da  Cidad.^Mauri- 
céa  ,  chamado  daAlIeca,  em  huma  língua  de  aiêa  que  a 

natu- 
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natureza  (kixou  iicicoberta  entre  asagoas  do  mar,  ea 
corrente  do  rio  Beberive.  Approvou  André  Vidal  elle  in-  Anno  . 
tento,  e  com  grande  legredo  ,  e  diligencia  elegerão  fitio    1647 
conveniente  entre  o  arvoredo  da  margem  do  rio  ,  e  man-  Levanta^ 
dando  continuar  o  deíaíbcego  dos  íitiados  ,  os  tiveraó  tao  ^^  noíTos 
divertidos,  que  começando-íe  o  Forte  nos  primeiros  de '^"'^^J^"''' 
Outubro,  naó  tiveraó  noticia  dellelenaoem  féis  deNo-a  cidade 
vembro  ,  dia  em  que  aartilheria  começou  a  jogar  contra  Mauhcca. 
a  Cidade  Mauricéa  ^  Arrecife,  e  Barra;  que  todas  eftas 
partes  defcobria  ,  e  prejudicava  o  novo  Forte.  Sahiaõ  os 
nolfos   foldados  delta    fortificação ,  a  que  deraõ  nome 
da  Bataria  ,  com  mais  confiança  ,  e  a  efte  paíTo  fe  augmen- 
tava  a  confufaó  ,  e  receyo  dos  Holandezes  entre  os  alTal- 
tos  que  fe  davao  em  todos  os  poílos  exteriores.  Foy  de  _^ 

mayor  efFeito  o  do  paço  do  Conde  de  Nafau  ,  fituado  na  ■'^"^'*^"« 
entrada  da  Cidade  Mauricéa.  Tinha  duas  Companhias  de  Conde  de 
guarda,  que  naó  pudéraó  refiítir  á fúria  dos  foldados:  NaíTau. 
degolarão  a  mayor  parte  delias  ,  e  faqueado  o  paço  ,  fe 
voltarão  para  os  quartéis  fem  perda  algua.  Neíte  tem- 
po chegou  Segifmundo  com  toda  a  frota  ,  havendo  lar- p^gjjj.^P 
gado  o  Forte,  e  osRedudios  deTaparica  antes  de  che- Segifmu- 
gar  a  noíTa  Armada  ,  naó  querendo  experimentar  os  effei-  ^^  da  Ba- 
tos  da  fua  relbluçaó.  Animou  os  fitiados  ,  e  prometteo- ^^p  •  ^°^^* 
lhes  fatisfiiçaó  dos  damnos  padecidos ,  que  executou  taó  buco"^""" 
mal ,  como  veremos  nos  fucceílos  do  anno  feguinte. 

O  Conde  de  Villa-Pouca  chegou  á  Bailia  oito 
dias  depois  dos  Holandezes  haverem  defmantelado  a  for-  Chega  i 
tificaçaó  deTaparica  :  porém  naó  defamparou  aquelles ^^'"a  o 
mares,  e  tornando  a  dar  viíla  da  Bahia  com  oito  navios,  Ç°"^^*** 
mandou  o  Conde  de  Villa-Pouca  levar  as  ancoras  aos  da  póu^" 
fua  Armada ,  que  eílavaó  mais  leftes.  Foy  o  primeiro 
que  fahio  Frey  Pedro  Carneiro  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Malta,  Capitão  de  Mar  e  Guerra  da  náo  Rofario.  Acom- 
panhava-o  D.  A  ffonfo  de  Noronha  filho  fegundo  do  Con- 
de de  Linhares  ,  que  havia  pafTado  de  Caftella  a  efte  Rei- 
no ,  achando-fe  com  feu  pay  em  Madrid  no  tempo  da  Ac- 
clamaçaó ,  de  muito  pouca  idade ,  illuftrando  nelle  todas 
as  boas  partes  que  a  iua  grande  qualidade  requeria.  A  feu 
exemplo  fe  hr^viaó  embarcado  muitos  foldados  de  valor. 

Lo- 
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Logo  que  o  navio  íahio  fora  d  i  barra  ,  o  atracarão  duas 
Anno  fragatas  Holaadezas ,  e depois  de  dilatada  contenda,  íe 
1647  ateou  o  fogo  na  pólvora  danáo  Roíario  ,  e  pereceo  íem 
Queima-  rimedio.  Levou  a  pique  huma  das  fragatas  com  que  ef- 
fe  anão  t-^y^  atracada  ;  na  outi-a  fe  pegou  o  fogo  ,  e  conlumio  de- 
^ni^mor.  ^'^''^^  ^^'^^  ^  ^^^  havia  nella,  que  deo  á  coita  o  calco  ,  íem 
te  de  D.  fs  poder  tirar  delle  utilidade  alguma.  Os  navios  S.  Bar- 
AfFonfo  tholomeu ,  eS.  Pedro  deAmburgo,  de  que  eraò  Capi- 
de  Noro-  t^eiis  Francifco  Brandão  ,  e  Luiz  Ribeiro  ,  feguiraó  a  Fr. 
tro^'^FU^"  P^dro  Carneiro.  Francifco  Brandão  Capitão  deS.Bartho- 
dalgos.     lomeu  ,  logo  que  fahio  da  barra ,  rendeo  hum  patacho 


Holandez.  Soccorreraò-no  os  outros  navios  ,  atracarão 

Francilco  Brandão,  e  depois  do  pelejar  muitas  horas  va- 

Rcndc-le  lorolamente  oT  matarão  ;  e  entrado  o  navio,  depois  de 

BosHola-  iT^iQ^tos  muitos  foldados  ,  o  renderão.  Luiz  Ribeiro  naò 

Bartholõ-  chegou  a  pelejar  ,  e  ficou  fiijeito  á  calumnia  dos  que  con- 

meu.        denáraõ  afua  omiíFaó,  fem  lhe  valer  adefculna  de  ler 

o  navio  muito  zorreiro.  Os  mais  navios  naó  íahiraó  ,  nao 

fem  culpa  do  defcuido  dosOfficiaes.  O  Conde  de  Villa- 

Torm      Pouca  tomou  poíTe  do  governo  ,  e  António  Telles  dd  Sil- 

poíTe  do    ^^  ficou  aíTiílindo  na  Bahia  todo  o  tempo  que  o  Conde 

Governo  .  ,  -■      n.     í-        i 

Tconde  governou:  aparecendo  prevenção  eíta  lua:  demora  para 
de  Villa-  augmento  dosfeus  cabedaes ,  veyo  a  ler  felicidade ,  co- 
Pouca.  mo  veremos  :  que  aílim  fe  coítuma  enganar  na  iiiconl- 
tancia  do  mundo  o  limitado  juizo  dos  homens.  Os  cinco 
n^ílvios  deftinados  para  o  foccorro  de  Angola  defpedio 
António  Telles  nos  últimos  de  Dezembro,  com  ordem 
de  le  encorporarem  com  Salvador  Corrêa  no  Rio  de  Ja- 
neiro ,  conforme  á  que  tinha  delRey.  O  fucceíTo  ,  que  ti- 
veraó  ,  referiremos  em  feu  lugar. 

D.  Gaílaõ  Coutinho  ,  que  continuava  o  gover- 
no deTangere,  trabalhava  quanto  lhe  era  poíFivel  por 
SucceíTos  nioílrar  aos  Mouros  o  grande  valor  de  que  era  dotado, 
de  Africa.  Achava-fe  na  cama  no  principio  deíle  anno  com  huma 
grande  ferida  na  cabeça  ,  que  lhe  fez  huma  taboa  cahida 
do  tecto  de  huma  caía.  Sábio  ao  campo  o  Adail ,  e  antes 
de  o  acabar  dedefcobrir,  carregarão  os  Mouros  as  Ata- 
layas  com  900.  Cavallos  ,  e  no  primeiro  impullo  matarão 
Balthazar  Fernandes  Ponce  ,  e  leváraó  cativos  Domin- 
gos 
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gos  "pernandes  ,^  Francifco  Gomes  :  r^colheo  ó  Adatl  os. 
mais  Cavallciros,  e  começou  a  íuftentar  a^  efcárarauçai  Annô. 
com  grande  valor.  D.  Gaítaó ,  naó  podendo  tolerar  na  ca-    1647 
ma  as  vozes  da  contenda ,  le  levantou  ,  e  montando  a 
cavallo  Tahio  ao  campo  ,  e  infundindo  novo  valor  nos  que 
pelejavao  ,  fez  retirar  os  Mouros  ,  e  ficou  fenhor  do 
Campo.  Porém  o  trabalho  ,  e  as  armas  lhe  aggravárao 
deíbrte  aferida  da  cabeça  ,  que  chegou  aos  últimos  ter- 
mos da  vida  ,  dignamente  empregada  em  guerra  taó  vir- 
tuola.  Eftando  ainda  mal  convaleícido ,   appareceo  de- 
fronte da  Bahia  deTangere  huma  grande  Armada  de  Caí-  chega  & 
tella  ,  que  governava  D.  Joaó  de  Auftria  ,  que  conítava  Armada 
de 47.  navios,  e grande  numero  de embarcaçoens  peque- j^*^ ^^^^3 
nas.  Levantou-fe  D.  Gaftaó  ,  fez  preparar  a  artilheria  ,  e  gere,  c  fe 
recolheo  debaixo  delia  três  navios  que  eítavaó  ancorados  retira, 
no  porto  :  mandou  formar  os  Cavalleiros  na  praya ,  e 
entre  elles  alguns  molqueteiros.  Veyo-fe  chegando  a  Ar- 
mada ,  dando  moílras  de  querer  lançar  gente  cm  terrai 
jogou  muitas  horas  a  artilheria  de  huma,  e  outra  parte; 
e  vendo  os  Caftelhanos  a  boa  difpoíiçaó  com  que  a  Cida- 
de determinava  defender-fe  ,  íe  retirarão  fem  outro  effei- 
to.  Pouco  tempo  depois  defce  fucceíTo,  teveD.  Gaftaô 
noticia  que  alguns  Mouros  haviaõ  entrado  no  noíTu  cam- 
po :  mandou  fahir  o  Adail  dando-lhe  ordem  que  os  carre- 
gaíle  até  hum  outeiro  vifmho  da  Praça  i  e  para  que  naô 
iuccedefle  alguma  defordem  ,  fe  mandou  levar  ao  campo 
em  huma  cadeira.  Qiiando  o  Adail  chegava  ao  poço  do 
Gilete ,  deo  viíla  dos  Mouros  taõ  pouco  diftantes ,  que 
inveílindo-os  ,   fez  hum  prifioneiro  ,  e  cahindo  ouiro 
morto  ,  os  feguio ,  excedendo  a  ordem ,  que  levava  do 
General.  Fvecolhêraó-fe  os  Mouros  até  Benemagrás  aon- 
de ficavaò  feguros.  O  Adail ,  parecendo-lhe  occafiaò  op- 
poituna  ,  fem  fazer  avifo  ao  General ,  paílou  a  Ribeira 
que  divide  o  campo  de  Tangere  da  Barbaria,  e entrou 
duas  legoas  pela  terra  dentro  íem  mais  effeito  que  perder 
alguns  cavallos  do  grande  calor  ,  e  trabalho  quetiveraõ. 
Os  Mouros  voltarão  outra  vez  ao  campo  de  Tangere  ,  e 
vendo  no  outeiro  alguns  Cavalleiros ,  os  inveftiraõ ,  e 
matáraó  logo  Antaõ  de  Lordelo  Juiz  dos  Orfáos ,  e  Luiz 
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Rebello  de  Moraes  Procurador  da  Cidade  :  levarão  pri- 
'  AnnO  íioneiro  hum  Cavalleiro.  Retirados  os  Mouros  ,  chegou 
1647   o  Adail  ,  e  D.  Gaftaó  depois  de  o  reprehender  arperamen- 
Caftiga    t^  >  o  teve  fufpenfo  do  exercício  do  feu  poílo  ,  que  lhe 
p.  Gãftaõ  tornou  a  reftituir  ,  paíTada  a  jufta  paixão  que  teve  da  Tua 
o  Adail     defordem.  Havia  D.  Gaítaò  comprado  hum  Mouro  cha- 
Sefor-"*    libado  Alus  ,  que  lhe  dava  avifos  das  partes  onde  podia 
dcm.        fazer  algumas  prezas,  e  das  entradas  que  os  Mouros  de- 
terminavaõ  fazer  no  campo  de  Tangere.  Deícobrio  o 
Governador  de  Tetuaó  efte  concerto  ,  prendeo  o  Mouro, 
e  querendo  caítigá-lo  lhe  perdoou  ,  por  lhe  prometter 
(  fiado  no  credito  que  tinha  conleguido  com  D.  Gaíla  Ó) 
que  lhe  entregaria  todos  os  Ca valleiros  de  Tangere.  Pa- 
receo-lhe  ao  Governador  verdadeira  eíla  íua  offerta,  e 
mandou-lhe  que  vieíTe  dar  da  parte  a  D.  Gaílaõ ,  que  em 
Tangere  Velho  eftavaó  dezafete  Cavallos  ^  para  que  en- 
ganados com  eíta  noticia ,  cahiíTem  em  huma  embolcada 
de 900.  Cavallos,  e quantidade  de  Infantaria  ,  queintro- 
duzio  fem  fer  fentido  em  pofto  conveniente.  Veyo  Aius  a 
Tangere ,  e  mudando  por  auxilio  particular  a  refoluçaó, 
deo  parte  a  D.  Gaílaó  de  tudo  o  que  lhe  havia  tuccedido, 
e  lhe  declarou  que  queria  fer  Chriítaó  •■,  e  como  era  dia  de 
Santo  Agoílinho ,  tomou  o  nome  do  Santo ,  e  o  appellido 
de  Coutinho  por  fer  feu  padrinho  D.  Gaftaó ,  que  o  fcZ 
Almocadem ,  e  fervio  com  grande  valor ,  e  fidelidade  to- 
do o  tempo  que  lhe  durou  a  vida.  O  Governador ,  de  Te- 
tuaõ  defenganado  de  que  Afus  naó  voltava  ,  íe  retirou  ar- 
rependido de  fe  haver  fiado  delle.  O  mais  tempo  deite 
anno   nao  houve  em  Tangere  acçaõ  digna  de  memo- 
ria. 

Embarcado  Ruy  de  Moura  Telles  para  Lisbo?, 

como  hav-imos  referido  ,  começou  a  governar  a  Praça  de 

Governa  Mazagao  D.  João  Luiz  deVafconcellos,  e  advertido  da 

D.^^joS  experiência  paíTada  pôs  grande  cuidado  em  grangear  o 

Luiz  de   animo   de  Alefrem  Alcaide  de  Azamor ,  para  que  com 

Vafcon-  menos  dei  confiança  da  que  teve  com  Ruy  de  Moura  lhe 

ccUos.     deíTe  mais  lugar  de  fahir  ao  campo  ,  quafi  único  remédio* 

dos  moradores  daquella  Praça.  Mandou  a  Alefrem  hum 

grande  prefente ,  outrp  a  ElRey  de  Marrocos ,  e  por  Em- 

baixa- 


baixador  Manoel  Alvares  Romeiro,  hum  dos  príncipaes 
Cavalieiros  deMazagaó.  O  Alcaide  de  x\zamor  fem  em-  Anno 
bargo  da  amizade  contrahida  comD.  Joaó,  correoatéa  1647 
Praça  com  três  mil  Cavallos  :  fez  D.  Joaõ  varonil  refiíten- 
cia  ,  pelejando  das  nove  horas  da  manhaã  até  as  três 
da  tarde  :  e  fendo  precito  retirar-fe,  o  executou  com  tan- 
to focego ,  que  fervio  de  exemplo  aos  feus  Cavalleiros. 

O  Naique  de  iVIadure  tinha  na  índia  comD.Fi-  SucceíTo* 
lippeMaícarenhasboaconrefpondencia  ,  alUm  por  utili-  da  índia, 
dade  íua ,  como  porque  D.  Filippe  ufava  do  feu  poder 
em  varias  occafioens  neceíf.irias  á  boa  direcção  do  feu  go- 
verno. Contra  eíte  Naique  íe  levantou  hum  Valíallo  íeu, 
a  que  vulgarmente  chamaó  o  Rey  do  Maravá ,  a  quem 
os  nituraes  nomeaó  Teveré,  cujo  domicilio  he  toda  a 
Illiii  de  Remanancor ,  íitio  conhecido  de  toda  a  Gentilida- 
de do  Oriente  ;  por  haver  nelle  hum  celebre  Pagode  ,  ou 
ídolo  de  Rami,  venerado  com  romagens  continuas  de        .   ,.^ 
todos  os  id.olatras.  Era  o  Teveré  feudatario  do  Naique  de .  ..nsiA  «h 
Madure.  Fiado  no  fitio  defenfavel  por  natureza  ,  negou 
o  tributo  que  coftumava  pagar  ao  Naique,  nao queren- 
do reduzir-fe  a  varias  inítancias.  Formou  o  Naique  hum 
Exercito ,  de  que  era  General  hum  Brâmane ,  chamado 
Ayen  ,  marchou  ccmelle,  e  reconhecendo  a  diíficuldade 
da  paíTagem  da  terra  firme  para  a  Ilha,  a  quem  divide 
o  Canal  de  Santa  Cruz  ,  ainda  que  eílreito  muito  perigo- 
fo   pela  fúria  dos  ventos ,  e  correntes ,  mandou  pedir  a 
D.  Filippe  Mafcarenhas  em  nome  do  Naique  o  quizeífe 
ajudar  naquella  empreza,  de  que  fe  offereceo  a  pagar  os 
cuftos  nos  dias  da  pefcaria  do  aljôfar,  que  por  antigo 
contrato ,  celebrado  entre  os  Portuguezes  ,  e  o  Naique, 
Ihetocavaô  a  elle.  Partio  a  Armada,  chegou  á  Ilha ,  e 
vendo  o  Teveré  que  havia  lançado  gente  em  terra ,  e 
que  ao  melmo  tempo  paíTava  da  terra  firme  á  Ilha  o  Ge- 
neral Ayen  por  huma  ponte  que  com  grande  trabalho  ha- 
via fabricado  fobre  o  Canal ,  determinou  falvar  a  vida, 
vendo  que  lhe  naó  valia  a  oppofiçaò  que  havia  feito  ,  re- 
colhendo-fe  dentro  do  Pagode  ;  e  querendo  que  lhe  fer- 
viíle  de  fagrado  o  idolo  profano ,  o  naõ  refpeitou  o  Ayen 
com  fer  Brâmane ,  que  coftumaó  a  fer  os  mais  religiofos 
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daquella  Gentilidade,  ajudado  das  inftanciás  dosÍPortu- 
guezeg  ,  que  faziaó  verdadeiro  delprezo  daquella  falfa, 
e  abominável  eltatua.  Reconhecendo  o  Teveré  elta  re- 
íoluçaó,  íe entregou  a  partido,  e levando-o  prezo  dian- 
te do  Naique  ,  lhe  reftituio  o  feu  governo  com  fegu- 
rança  de  fidelidade ,  e  de  mayor  tributo.  A  armada  fe  re* 
coUieo  comjuíla  fatisfaçaó  dó  feu  trabalho.  Partirão  eíle 
anno  para  a  índia  as  náos  Candelária ,  Capitão  Domin- 
gos Antunes  \  Santo  António  da  Efperança  ,  Capitão  Bal- 
thazir  de  Almeida  i  e  as  náos  Santo  Milagre,  Capitão 
Miguel  Jorge  Grego  i  e  Bom  JESUS,  Capitão  Mathias 
Figueira,  que  fe  perderão  ambas  na  altura  de  Moçam- 
bique. 
Anno  ^  cuidado  com  que   o  Conde  de  S.  Lourenço 

jz   o  felicitava  a  melhora  das  Tropas  daProvincia  de  Alemte- 
T"     ]o  ,  multiplicava  deforte  as  utilidades   do  ferviço  del- 
SucccíTos  ^^^  '  ^"^  ^^  Armas  ,    e  a  fua  diligencia  refplandeciao 
de  Alem-*»^^^"^^^"^^^  ^^^^  emprezas  ,  e  nos  fucceíTos  delias.    Man- 
tejo.        dou  no  principio  deite  anno  armar  com  algunias  Trop^ 
a  huma  que  os  Caílelhanos  alojavaó  em  Valença.  Canict 
ella  na  embofcada  ,  e  de  feíTenta  foldados  de  que  fc  com- 
punha ,  voltarão  poucos  ao  feu  quartel.  Chegou  neíte 
ternpo  a  Badajoz  D.  Diogo  Mexia  Marquez  deLeganez, 
eleito  por  ElRey  D.  Filippe  ,  para  emendar  no  fegimdo 
Toma  ao  governo  da  Eítremadura  o  pouco  que  havia  confeguido 
dasArmaí  "^  Primeiro.  Acompanhava-fe  de  toda  a  fua  familia  ,  de- 
o  Mar-    terminando  difpor  muito  de  aíTento  a  Conquiíta  de  Portu- 
qucz  de  gal.  Conreípondêraó  as  prevençoens  aos  merecimentos 
Legancz.  Jq  Cabo  ,  e  os  Caílelhanos  publicarão  por  todo  o  mundo 
a  noíTa  ruina  :  como  fe  já  tiveraô  colhido  o  fruâo  de  e£i» 
peranças  tao  pouco  cultivadas ,  que  por  naó  eítarem  nem 
ainda  \^rdes ,  nao  mereciaó  eíle  titulo.  Ao  pafío  deílas 
noticias  dif punha  o  Conde  de  S.  Lourenço  a  noffa  defen- 
fa  ,  e  prevenia  a  igualdade  do  animo  delRey  com  todos 
os  avifos  que  lhe  chegavaõ  ;  de  que  reíultava  multipli- 
carem-fe  as  levas  de  Cavallaria  ,  e  Infantaria  ,  e  encamí- 
nharem-fe  utilmente  todas  as  prevençoens.  O-Meftre  de" 
Campo  General  Joanne  Mendes   de  VafconcelJos  ,  que 
«ítava  alojado  em  Elvas ,  paflou  a  aíliítir  em  Eítremoz, 
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a  dar  ordem  ádivilaó  das  levas,  ediftribuiçao  dasmu- 
niçoens,  que  chegavaò  dquclla  Praça  em  jQ;randeqii anti-  Atino 
dade  :  porque  do  cuidado  em  que  entrarão  os  Min iftros    1648 
da  Corte  com  a  nova  Eleição  do  Marquez  deLeganez, 
fe  compôs  o  provimento  das  Praças  da  Província  deAlem- 
tejo  ,  ea  diítribuiçaó  das  ordens  ,  e  Poílos  ,  de  que  mui- 
to fe  necelii ta va.  Nomeou  ElRey  para  Governador  da 
Praça  de  Olivença  a  D.  Joaó  de  Menezes  do  feu  Coníe- Dirpofi- 
lho  de  Guerra,  e  neíla  Praça,  e  nas  mais  da  Provincia  fe  qocnspa- 
adiantarão  as  fortificaçoens ,  miidando-fe  as  guardas  ^o  "^^nh^^"^" 
fegredo  de  muitas ,  com  receyo  da  chave  mellra  delias  ,  ^ 
que  Cofmander  havia  entregue   aos  Caílelhanos  junta- 
mente com  a  lidelidade.  Para  Capitão  General  da  Caval- 
laria  dex\lemtejo  ,  elegeo  ElRey  a  D.  Joaó  Maícarenhas, 
e  ao  Poílo  de  Thenente  General  da  Cavallaria  paíTou  Ma- 
noel de  Mello,  que  exercitava  o  de  Meílre  de  Campo.Mas 
eíla  mudança  durou  poucos  dias  tornando  a  continuar  o 
íeu  Pofto  com  o  governo  de  Moura.  Mandou  ElRey  di- 
vidir a  Cavallaria  em  Tropas  de  Couraças ,  e  Arcabu- 
zeiros:  formáraò-le  algumas  deDragoens,  queduráraó 
pouco  ,  avaliando-ie  o  íeu  exercício  em  Alemtejo  por  inú- 
til ,  por  haver  naquella  Provincia  poucos  montes  ,  e  me- 
nos rios  ,  e  na  campanha  raia  fer  mais  arrifcado  que  ne- 
celTario  o  exercício  dos  Dragoens.  Em  quanto  fe  adianta- 
vaó  as  prevençoens  de  huma  ,  e  outra  parte  ,  mandou  o 
Marquez  deLeganez  onze  Tropas,  que  íecompunhao 
de  6co.  Cavallos  ,  pela  parte  de  Albuquerque ,  com  o  fim 
de  faquearem  a  campanha,que  corre  daquelle  diftridto  até 
Marvão ,  e  compre hende  Arronclies  ,  Portalegre ,  Caí- 
tello  de  Vide  ,  e  outros  Lugares.  Teve  o  Conde  deS. 
Lourenço  anticipado  avilo  deita  marcha  ,  e  promptamen- 
te  ordenoy  ao  Commiílario  Geral  da  Cavallaria  Achim  de 
Tamericurt,  que  com  dez  Tropas  de  Elvas,  e  Campo 
Mayor  ,  que  montavaó  pouco  mais  de  quatrocentos  Ca- 
vallos, feguiíTe  a  marcha  dos  Caílelhanos  ,  e  pelejaíTe  Desbara- 
com  elles  em  qualquer  fitio  em  que  os  encontraíTe.  Execu-  ta  Tamc 
tou  Tamericurt  eíle  preceito  com  tanto  valor ,  e  felici-  ÍJ>^r"Jpas^ 
dade  ,  que  alcançando  os  Caílelhanos  no  Termo  de  Porta-  (jg  caf- 
legre  com  huma  groíía  preza  que  haviaó  feito  ,  os  invef-  tella* 
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tio  com  as  dez  Tropas  ,  e  naó  lhes  dando  lugar  a  largi  re- 
Anno  liílencia ,  os  desbaratou  ,  e  feguindo-os  até  cerrar  a  noite, 
1648  fez  duzentos  prifioneiros  ,  em  que  entravaó  muitos  Offi- 
ciaes  ,  fora  os  que  íicárao  mortos  na  campanha.  Nao 
paíTáraó  de  vinte  os  foldados  mortos  das  nollas  Tropas  ,  e 
outros  tantos  feridos.  Procedeo  com  particularidade  D. 
Pedro  de  Alencaítre ,  e  JoaÓ  da  Silva  de  Souia  ,  que  tam- 
bern  íicáraó  feridos. 

O  enfado  deíle  lucceíTo  applicou  mais  o  animo 
do  Marquez  de  Leganez ,  e  deliberou  dar  á  execução  a 
empreza  que  trazia  premeditada  ,  e  que  a  aullioridade 
do  parecer  de  Coímander  lhe  havia  facilitado.  Poucos  dias 
antes  tinha  efte  chegado  a  Badajoz  com  grandes  benefí- 
cios ,  e  mayores  promeflas  delRey  Catholico  ,  a  quem  ha- 
via fegurado  dar  principio  á  Conquiíla  de  Portugal  com  a 
interpreza  de  Olivença  ,  que  a  íua  induítria  íuppunha  ir- 
remediavelmente conquiílada.  Para  coníeguir  eAe  inten- 
to difpôs  o  Marquez  de  Leganez  todas  as  prevençoens 
que  lhe  parecerão  convenientes,  e  a  vinte  de  Junho  ama- 
nheceo  fobre  Olivença  com  hum  Exercito  c;^ue  íe  compu- 
cíft^lh"-  ^^^  ^^  ^^^^  "^^^  Infantes ,  e  três  mil  Cavallos  ,  attenden- 
nos  Oli-"  ^^  todos  com  obediência  ,  e  veneração  ás  ordens  de  Cof- 
vença,     mander ,  idolo  a  que  determinavaó  dedicar  a  gloria  da- 
quella  empreza.  Dividio  elle  a  gente  ,  e  repartidos  os  poP 
tos,  mandando  que  avançaíTem  por  quatro  partes  ,  e 
deítinou  para  fi  huma  porta  na  eftrada  coberta  ,  por  onde 
fahiaó  os  foldados  a  trabalhar.  Avançarão  os  CaAelhanos 
valorofamente  ,  animados  das  promeíías  do  Marquez  de 
Leganez,  e  do  natural  valor  de  que  he  compoíla  aquella 
naçaó,  tantas  vezes  formidável  a  todo  o  mundo.  Antes 
de  ferem  lentidos  <y   montarão  dous  baluartes  ,  e  nelle 
tempo  tocáraó  arma  as  fentinellas.  Acudirão  os  foldados 
dos  corpos  da  guarda  vifmhos  ,  e  alguns  moradores  ,  que 
fuítentárao  com  tanto  valor  o  primeiro  inipeto  dos  Caf- 
telhanos ,  que  deraó  lugar  a  poderem  acudir  aos  poítosa 
Acçaôva-  q^g  eítavaó  deílinados ,  todç)s  os  mais  de  que  fe  compu- 
l)^io2i6  ^^^  ^  guarnição  da  Praça.  D.  Joaó   de  Menezes  logo 
dcMcn«-que  ouvio  o  rumor  fe  levantou  da  cama,  e  tomando 
««•        huma  efpada ,  e  huma  rodella ,  e  a  primeira  roupa  que  en- 
controu. 
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Gontrou  ,  fahioá  rua  ,  e  achou  pelejando  poucos  Toldados   AnnO 
ieus  com  muitos  Caílelhanos.    Animou  elle  os  defenfo-    1Ó48 
r-es  com  tanto  valor,  e  efficacia  ,  que  chegando  naquelle 
tempo  mayor  numero  ,  apertarão  deforte  com  os  Caíle- 
lhanos ,  que  os  obrigarão  a  voltar  as  coílas  com  tal  def- 
acordo  ,  que  naó  atinando  com  os4K^fires  em  que  haviaô 
deixado  as  efcadasfeprecipitáraó^Hósbírfuartes  ,  bufcan- 
do  cegamente  a  morte  de  que  fugiaS.  Mas  como  nao  erao 
íó  êltes  os  que  eftavaó  dentro  da  Praça  ,  crefcia  per  inf- 
tantes  o  perigo ,  e  de  tal  íórte  que  já  a  artilheria  ,  que  ci- 
tava nos  baluartes ,  haviao  os  Caílelhanos  voltado  em  al- 
gumas partes  contra  a  Praça,  e  eraó  muitos  os  mortos, 
e  feridos,  E  havendo  três  golpes  aberto  outras  tantas  bo- 
cas no  peito  de  D.  Joaô  de  Menezes,  com  privilegio  da 
fama  ,  para  que  publicaflem  igualmente  o  íeu  valor  ,  o 
feu  juizo  ,  e  a  fua  Iciencia  ,  lhe  naõ  fervio  de  embaraço 
o  mu  ito  íangue  que  derramava  ,  porque  a  hum  mefmo 
tempo  o  achavaó  os  feus  íoldados  pelejando,  e  diílribuin- 
do  as  ordens  convenientes  em  todos  os  lugares  aonde  era 
mayor  o  conílido.  Durou  o  perigo  até  que  rompeo  a  ma- 
nhaã.    Neíle  tempo  chegando  Cofmander  a  executar  a 
idéa  de  quebrar  a  pequena  poita  da  eílrada  coberta  ,  em 
que  fundava  a  mayor  fegurança  daempreza,  obfervou 
da  muralha  hum  paizano'  a  fua  diligencia  ,  e  paíTando  do 
diicurlb  brevemente  á  execução ,  empregou  em  Cofman-  j^orrc  de 
der  taõ  felicemente  huma  bala  ,  que  cahio  do  cavallo,  Cofman- 
fem  lhe  dar  lugar  a  morte  ao  arrependimento  do  feu  erro:  ^"• 
ca(ligando-o  a  juíliça  Divina  na  primeira  acçaó  de  ingra- 
to que  executou  contra  Portugal ,  por  haver  offendido  a 
fé  publica ,  e  os  benefícios  particulares.  Morto  Cofman- 
der ,  como  era  o  efpirito  daquella  empreza ,  ceíTáraó  to- 
tahiiente  todos  os  movimentos  do  Corpo  do  Exercito  ;  e 
naó  v.ilendo  ao  Marquez  de  Leganez  defmontar  a  Cavai* 
lar  IA  para  dar  calor  ao  aíTalto ,  veyo  aceíTar  detodo^o 
vigor  dos  que  fubiaó  com  precipicio  dos  que  baixavao  •,  Retira-ft 
e  qu^re.ido  o  Marquez  que  pareceíTe.  ordem  o  que  reco-  o  Mar- 
nhecia  temor ,  mandou  tocar  a  recolher.  Retirárao-fe  to- 1^""  net 
dos  os  que  puderao  cobrir  o  receyo  com  a  mafcara  da  com  grã- 
obediencia  ,  e  íicando  a  Praça  coberta  de  langue ,  o  foífo  de  perda. 

R  íy  de 
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de  mortos ,  e  a  campanha  de  feridos  ,  fe  recolheo  o  Mar- 
Anno  quez  deLeganez  a  Badajoz,  abatidas  as  efperanças  da 
1648  Conqiiiíta  de  Portugal.  Foy  taò  igual  o  valor  dos  dt  fenfo- 
res  de  Olivença ,  que  nem  pode  a  hiftoria  encarecê-los 
todos  com  a  diílinçaõ  que  merecem  ^  nem  particularizar 
huns,  fem  offendç^a-IPUtros :  os  mortos  naò  paíTáraõ  dç 
cento,  os  ferido%,fQr4p  mais.  A  muitos  fatisfez  ElRey  a 
fineza  com  que  procederão,  eaD.Joaô  de  Menezes  el- 
creveo  acarta  íeguinte,  quemepareceo  trasladar  para 
louvor  delRey,  e  credito  deD.Joaô.  „  D.  João  de  Me- 
Rey  a  D.  *'  "^^^^  amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  íaudar.  O 
Joaó  de  *  '>  Conde  de  S.  Lourenço ,  Governador  da  Armas  deíle  Ex- 
Menezes.  „  ercíto  ,  dando-me  conta  do  bom  íucceíTo  com  que  íe  re- 
„  chaçou  o  inimigo,  intentando  ganhar  eíTa  Praça  por 
„  intrepreza,  me  diz  juntamente  que  recebeíles  três  feri- 
I,  das  naquella  occaíiao  por  fatisfazerdes  melhor  ás  obri- 
„  gaçoens  de  quem  fois  ,  e  do  que  deveis  á  grande ,  e  par- 
„  ticular  confiança  ,  que  para  as  ma/ores  ,  e  mais  arrii- 
5,  cadas  occaíioens  de  meu  ferviço  fiz,  efaçodevoílb 
„  zelo ,  e  valor.  E  ainda  que  podeis  ter  grande  gloria  de 
5,  que  as  três  feridas ,  que  recebeíles ,  foraò  na  defenfada 
„  Praça ,  que  eílava  á  voíTa  conta  ,  com  tanto  credito  ,  e 
„  reputação  de  minhas  Armas ,  e  do  nome  Portuguez, 
5,  me  parece  dizer-vos ,  que  fora  muito  mayor  o  conten- 
„  tamento  que  tive  defte  felice  fucceíTo  fe  o  naó  diminui- 
5,  ra  a  pena  dasvoíTas  feridas,  de  que  fico  com  grande 
j,  cuidado.  Mas  efpero  com  o  favor  de  Deos  que  riaveis 
„  de  cobrar  brevemente  a  faude  que  vos  defejo.  Para  aí- 
„  fiftir  á  voíTa  cura ,  parte  logo  o  mayor  Cirurgião  que 
„  fe  achou  neíta  Corte  :  e  com  tudo  o  mais  que  vos  toi* 
„  neceíTario  fe  vos  acudirá  fem  falta  alguma ,  porque 
,,  igualmente  defejo  ávida  de  hum  VaíTallo  como  vós  > 
„  que  a  confervaçaõ  deíTa  Praça ,  e  ainda  de  todo  o  Rei  - 
„  no.  E  podeis  eftar  certo  quefempre  terey  particular 
„  lembrança  dos  voíTos  merecimentos  para  vos  fazer  a 
„  mercê  que  neíta ,  e  em  outras  occaíioens  me  tendes 
5,  merecido.  Efcrita  em  Lisboa  323.  de  Junho  de  1648. 
Áeílas  palavras  com  que  ElRey  coílumava  louvar  feus 
VaíTallos ,  ajuntava  muito  finaladas  mercês :  e  com  eítas 

pra 
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prudentes  sttençoens  acabou  de  faztr  invencivel  a  Nsçaó 
Portuf^ueza.  Depois  deíle  lucceílo,  intentarão  os  Cafte-  Anno- 
Ihanos  outras  em  prezas  ,  todas  com  infelicidade  ,  erece-   1648 
bêraó  confideravel  perda  em  hum  grande  comboy  que  lhes 
tomáraó  junto  a  Albuquerque  as  Iropas  de  Campo  Ma- 
yor.  Vendo  o  Conde  de  S.Lourenço  que  os  Caftelhanos 
andavaò  defanimados ,  determinou  provocar  ao  Marquez 
de  Leganez  a  tomar  a  íatisfaçaó  das  offenlas  recebidas ,  e 
experimentar  íe  podia  tirar  do  feu  arrojamento  mayor 
utilidade.  Convocou  1500.  Cavallos  governados  por  D. 
JoaÓ  Malcarenhas  General  da  Cavallaria  ,  que  já  exerci- Fntra  • 
tava  onovoFofto,  e  dous  mil  Infantes  á  ordem  deAn-Ço"dedc 
dré  de  Albuquerque  i  e  com  ella  gente  entrou  em  Caítel-^;  ^^^' 
la.  Chegarão  as  partidas  avançadas  até  Talavera ,  duas  Caflclla. 
legoas  álem-    de  Badajoz   por  Guadiana  acima.    Fizeraõ 
grande  preza ,  e  retiráraó-íe  á  vifta  de  Badajoz.  Porem 
vendo  que  o  damno  recebido  nao  eílimulava  ao  Marquez 
de  Leganez  a  refraurá-lo  ,  fe  retirou  o  Conde  de  S.Lou- 
renço com  a  gloria  do  intento  ,  e  com  a  pena  de  o  naó  ha- 
ver executado.  As  agoas  do  Inverno  mitigarão  de  todo  o 
fogo  da  guerra.  O  Conde  deS.  Lourenço  pedio  licença  a 
ElRey  para  paíTar  a  Lisboa  a  tratar  de  alguns  intereíles 
da  fua  cafa.  NaÔ  pode  confegui-la  ,  fuavifando  ElRey  a 
pena  de  lha  negar  com  a  honra  de  lhe  efcrever  quanto 
importava  a  feu  ferviço  a  fua  alTiftencia  naquella  Fron- 
teira. Continuou  o  Conde  com  efta  ordem  o  leu  governo 
fem  a  aíTiílencia  de  Joanne  Mendes  de  Valconcellos  :  por- 
que depois  de  haver  repartido  emEílremoz  as  levas  de 
Cavallaria,  e Infantaria,  havia  voltado  a  Elvas,  efuc- 
cedendo  entre  elle  ,  e  o  Conde  repetidas  differenças ,  Fo- 
mentadas por  alguns  Oíiiciaes  ,  que,  attendendo  mais  á 
conveniência  particular  que  ao  intereíTe  publico  ,  funda- 
vaó  a  fua  fortuna  na  mudança  dos  Cabos  mayores.  Sahio 
Joanne  Mendes  de  Elvas  fem  conlentimento  do  Conde, 
paliou  a  Lisboa  ,  e  logo  que  ElRey  foube  o  que  havia 
fuccedido  ,  o  mandou  prender  na  Torre  Velha  ,  reclufaó  „  .,  ^  . 
em  que  eft^ve  até  o  tempo  que  adiante  referiremos  ,  jul-  loànne 
gando-o  ElRey  por  mais  culpado  que  ao  Conde  de  S.  iviendes. 
Lourenço ,  aílan  por  varias  informaçoens  que  mandou  ti- 
rar, 
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rar ,  como  por  fazer  inferência  da  fua  íemrazaó  nas  duvi- 
Anno  das  que  havia  tido  com  os  Condes  de  Alegrete  ,  e  Caílel- 
1648  lo-Melhor  :  porque  quem  fe  arroja  a  contender  com  mui- 
tos ,  naó  pôde  juítificar-fe  com  todos. 

Na  Provinda  de  Entre  Douro  e  Minho  nao  hou- 
ve eíte  anno  acção  digna  de  memoria.  AlTiftia  nella  o 
Conde  de  Caílello-Melhor  com  tanto  defejo  dea  coníer- 
SucccíTos  var  fem  damno  ,  que  qualquer  intento  do  inimigo  def- 
do  Mi-  baratava  a  fua  prevenção,  e  tendo  por  mais  útil  a  con- 
Traz  os  ^^'^vaçaõ  que  a  Conquifta ,  deixava  lograr  aos  Povos  com 
Montes,    defcanfo  os  fruítos  que  cultiva vaó. 

Rodrigo  de  Figueiredo,  que  continuava  o  go- 
verno das  Armas  da  Provmcia  de  Traz  os  Montes ,  paf- 
fou  a  Lisboa  no  principio  defte  anno  ,  e  ficou  governan- 
do a  Província  Franciíco  de  Sampayo,  Governador  da 
Comarca  da  Torre  de  Moncorvo ,  até  o  mez  de  Mayo, 
tempo  era  que  voltou  Rodrigo  de  Figueiredo  a  continuar 
o  feu  governo.  Trouxe  ordem  dclRey  para  levantar  mil 
foldados  ,  que  haviaó'  de  paliar  a  reencher  os  Terços  de 
Alemtej o.  Trabalhando  neíla  diligencia  teve  noticia  que 
os  Gallegos  determinavaó  interprender  Monte  Alegre. 
Prevenio-fe  com  tanto  cuidado  ,  que  ficou  baldada  a  def- 
peza  que  para  eíte  fim  haviao  feito.  Tinha  pedido  foccor- 
ro  a  Entre  Douro  e  Minho  :  mandou-lhe  o  Conde  de  Caí- 
tello-Melhor  os  Capitaens  de  Cavallos  Diogo  de  Brito 
Coutinho  ,  e  António  de  Qiieirós  Mafcarenhas  com  as 
fuás  Companhias.  Entrarão  por  Galliza ,  e  fem  receber 
damno  algum  chegarão  a  Traz  os  Montes  :  quando  vol- 
tiraó  foy  pela  mefma  eífrada  ,  e  fem  achar  refiítencia  ,  pu- 
zeraó  fogo  a  alguns  lugares  abertos. 

D.  Rodrigo  de  Caílro  Governador  do  Partido  de 
Almeida  teve  no  principio  deite  anno  hua  grave  enfermi- 
dade.  Concedeo-lhe  ElRey  licença  para  fe  ir  curar  a  Mon- 
j"p^^j°*  temor  o  novo,  e  ficou  toda  a  Província  entregue  a  D. 
do  de  Al-  S.incho  Manoel.  Voltou  brevemente  D.  Rodrigo,  e  co- 
incida,     mo  entre  elle,  e  D.  Sancho  nao  hou  ve  reciproca  conref- 
pondencia  ,  queixou-fe  a  ElRey  de  achar  diminuídas  as 
Tropas  do  feu  Partido  ,  e  damnifícados  os  Lugares  aber- 
tos com  algumas  entradas  que  o  iaimigo  havia  feito.  Po- 
rem 
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rêm  o  damno  era  tao  pouco,  que  pudera  diíllmular-íe, 
fe  na    cahira  no  animo  de  D.  Rodrigo  fogofo ,  e  anaixo-  Anno 
nado.  Logo  que  chegou  a  Almeida,  tirou  aos  Caltclha-    1648 
nos  huma  grande  preza  que  levavao  daquelle  contorno, 
e  tomou-lhes  alguns  cavallos.  l^eve  ordem  delRey  para  le- 
vantar i^oo.  Infantes  dos  lugares  do  íeu  diíhidto  :  re- 
metteoos  aAlemtejo,  para  ondeforaódeílinados ,  com 
muita  brevidade  j  e  no  melmo  tempo  ,  e  com  igual  dili- 
gencia mandou  aAlemtejo  outros  1 500.  homens  das  Co- 
marcas deElgueira,  e  Coimbra  o  Conde  de  Ericeira  D. 
Fernando  de  Menezes  ,  a  quem  ElRey  encomendou  cila 
commiiraó.  Voltou  D.  Rodrigo  a  Almeida  ,  e  conftando- 
Ihe  que  o  inimigo  juntava  gente  em  Ciudad  Rodrigo, 
mandou  ao  Thenente  Manoel  de  Almeida  com  40.  Caval- 
los tomar  lingua  áquella  Praça  ,  lliccedeo-lhe  derrotar  hua 
Tropa  que  coítumava  íahir  de  guarda;  e  confiando  dos 
prifioneiros  ,  que  le  havia  defvanecido  o  intento  dos  Caí- 
telhanos  ,  paílou  D.  Rodrigo  até  o  íim  deíle  anno  fem  ou- 
tro movimento  ,  que  lhe  perturballe  o  Ibcego ,  com  que 
queria  confervar  a  Província ,  em  quanto  fe  naò  tornavao 
áencorporar  nella  os  foccorros,  que  havia  remettido  a 
Alemtejo.  ' 

Deo  principio  efte  anno  D.  Sancho  Manoel  ao  ^ 
governo  dofeu  Partido,  juntando  a  Cavallaria ,  e  Infan- ^^^  p^°f_ 
taria  ,  e  marchando  a  emboícar-fe  junto  á  Villa  de  Cilhel-  do  de  rÍ- 
ros.  Havendo  entrado  no  lugar  da  embofcada  deraó  viíla  bacoa, 
de  alguns  paíT-^geiros  :  mandou  D.  Sancho- reconhecê-los 
pelo  Thenente  Domingos  Martins  ,  puzeraò-fe  em  defen- 
fa  ,  matáraõ  o  Thenente ,  e  retiráraò-fe  para  a  Villa.  Deíií- 
tio  D.  Sancho  da  empreza  ,  vendo  í^ue  era  fentido  ,  e  ten- 
do noticia  por  algumas  intelligencias  que  Alcântara  eíla- 
va  com  pouca  guarnição  ,  pedio  licença  a  ElRey  para  in- 
terprender  aquella  Praça.  Concedeo-Iho  ,  porque  no  mel- 
mo tempo  recebeo  huma  carta,  que  fe  tomou  em  Alem- 
tejo a  hum  correyo  Caílelhano  ,  de  D.  Simão  de  Caftani- 
zes  Governador  de  Alcântara  para  o  Marquez  deLeganez, 
em  que  lhe  pedia  foccorro  ,  encarecendo-lhe  a  pouca  guar- 
nição que  havia  naquella  Praça.  Juntou  D.  Sancho  toda 
agente  dofeu  Partido,  e  parte  da  Cavallaria,  e Infan- 
taria 
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taria  de  D.  Rodrigo  de  Caibro  ,  e  marcl'OLi  para  Alcanta* 
Aimo  ra  :  porem  naó  conreípondendo  o  fucceílo  ao  intento,  foy 
IÓ48    fentido  antes  de  chegar ,  e  achou  taó  poderoía  refillencia, 
Intenta     que  ie  rctlrou  fem  mais  effeito  que  deixar  arruinada  huma 
D.Sancho  parte  da  grande  ponte,  qne  naquella  Villa eítá  levanta- 
zà"dJAT-  ^^  ^'^^'^^  o  Tejo  ,  e  communica  as  duas  Provindas  de  A- 
cantara,  c  lentejo ,  e  Beira.  Retirado  D.  Sancho,  deo  ordem  aíe 
ic  retira,   levantarem  i5'oo.  Infantes  ,  que  marcharão  a  Alemtejo  \  e 
tendo  noticia  que  o  Baraó  de  Molinguen  paíiava  a  Alcân- 
tara ,  e  fazia  algumas  prevençoens  ,  acudio  com  grande 
diligencia  a  fegurar  todas  as  Praças  que  avaliava  por  mais 
arrilcadas  \  e  crefcendo  as  prevençoens  em  Ciudad  Rodri- 
go ,  fe  pôs  em  marcha  para  foccorrer  D.  Rodrigo  de  Caf- 
tro  :  e  tendo  avifo  que  o  movimento  dos  Caílelhanosfe 
havia  deívanecido  ,  marchou  com  duzentos  Cavallos  ,  e 
outros  tantos  Mofqueteiros  ao  Porto  de  Santa  Maria  ,  e 
logo  que  o  occupou  ,  defpedio  o  CommiíTario  Geral  Bar- 
tholomeu  de  Vafconcellos,  que  havia  íuccedido  a  Pedro 
Maurício  Duquifné,  epaílou  com  o  meímo  Poíloá  Pro- 
víncia de  Alentejo ,  com  150.  Cavallos  aos  Lugares  da 
Calçadinha ,  e  Gixo  nos  campos  de  Coria ,  com  ordem 
que  pegaíTe  em  toda  a  preza  que  lhe  fofle  polTivel ,  e  que 
ao  romper  da  manhaã  eíbiveíTe  encorporado  com  elle.  Sen- 
tirão alguns  paízanos  o  rumor  da  Cavallaria  ,  tocáraó  ar- 
ma ,  e  baixarão  da  Serra  de  Gata  400.  Mofqueteiros ,  e 
40.  Cavallos,  e  vieraõ  bufcar  o  Porto,  que  D.  Sancho 
havia  occupado.    Intentarão  deíalojá-lo  atacando-lhe  os 
dous  coitados  ,  e  a  reta2;uarda  :  porem  os  noíTos  Toldados 
pelejarão  com  tanto  valor  ,  aíTiílidos  de  D.  Sancho  ,  do 
Meílre  de  Campo  Joaõ  Fialho  ,  e  dos  mais  Officiaes  ,  que 
depois  de  larga  contenda  foraó  os  Caftjlhaiios  desbarata- 
dos ,  ficando  mortos  ,  e  prifioneiros  a  mayor  parte  dos  In- 
fantes. O  CommiíTario  fe  encorporou  com  D.  Sancho  com 
huma  groíTa  preza  ,  e  todos  fe  retirarão  a  Penamacor.  D. 
Sancho  paílou  a  Lisboa  a  bufcar  a  fna  família  :  ficou  go- 
vernando o  leu  Partido  o  Meílre  de  Campo  Joaõ  Fialho,  e 
elle  voltou  a  Penamacor  nos  últimos  dias  defce  anno  que 
eícrevemos. 

A  igualdade,  do  animo  delRey,  o  feu  zelo,  e 

pieda- 


PJRTE  I.  LIVRO  X,  2^9 

piedade  Catbolica  pagava  a  Providencia  Divina  com  mul- 
tiplicadas felicidades  :  neíleanno  a  26.  deAbril  naíceo  o  Anno 
Infante  D.  Pedro,  hoje  Príncipe  Regente  deíle  Pveino ,    1648 
(  por  dcí prezar  mayor  Titulo)  em  quem  a  natureza  em- Nafcimé- 
pregou  todos  os  dotes  quecoftuma  repartir  cm  beneficio  J.°  duín- 
dos  que  intenta  favorecer ,  e  a  quem  o  Ceo  reiervou  pa-  p^j^^  ^' 
ra  claulula  ,  e  remédio  da  gloria  de  Portugal.  Bautizou-o 
D.  Manoel  da  Cunha  Bifpo  de  L.lvas,  Arcebiípo  eleito 
de  Lisboa,  eCapellaõ  mór  :  foyleu  Padrinho  o  Prínci- 
pe D.  Theodofi  o  ,  fua  Madrinha  a  Infanta  Dona  Joanna, 
e  celebrado  oíeu  nal cimento  por  muitos  dias  com  magni- 
ficas ,  e  luílrolas  feftas. 

A  guerra  de  Europa  com  as  revoluções  de  Fran- 
ça ,  e  Nápoles  creícia  com  grandes  progrelTos ,  hora  a 
favor  de  Hefpanha  ,  hora  em  utilidade  de  P>ança  ,  e  def- 
tes  accidentcs  ufava  com  grande  prudência  o  Marquez 
de  Niza  em  beneficio  da  íua  Pátria.  Porém  a  pouca  firme- 
za das-  promeffas  do  Cardeal  Maílaiino  nao  o  deixava  fe- 
gurar  nas  eiperanças  da  liga ,  que  era  o  íim  pertendido 
delRey.  O  Cardeal  ,  entendendo  que  o  CongreíTo  de 
Munííer  fe  íeparava  ,  moítrou  que  fe  ajuítaria  a  liga: 
porém  havendo  o  Padre  António  Vieira  feito  ao  Cardeal 
mais  largas  promeíTas  das  que  o  Marquez  entendia  que 
convinhaó  ,  introdnzio  no  animo  do  Cardeal  mayores 
forças  para  nao  conceder  a  liga  ,  fem  ElRey  lhe  entregar 
em  caução  duas  Praças  marítimas,  quetiveíTem  portos 
capazes  de  ancorar  Armadas  grandes.  E  eílendiaõ-fe  a  tan- 
to os  poderes  do  Padre  António  Vieira  ,  eeílavataò  in- 
troduzido o  receyo  em  alguns  Miniílros  delRey ,  que 
foy  neceílario  ao  Alarquez  de  Niza  com  memorável  conf- 
tancia  refiftir  com  tanta  vehemencia  a  algumas  prom.llas 
exorbitantes ,  que  o  Padre  xA^ntonio  Vieira  determinava 
fazer  ao  Cardeal ,  que  lhe  diííe  ,  que  antes  havia  de  dei- 
xar cortar  as  mãos,  que  firmá-las.  E  elegendo  caminho  Conflõda 
menos  perigoi b ,  offereceo  ao  Cardeal  a  Cidade  de  1  an-  do  Mar- 
gere  pela  conclufaó  da  liga.  Porém  com.o  as  idéas  do  Car-  ^"."  ^<= 
deal  eraò  taó  inccnftantes  ,  quando  eílas  propofiçoens  íe  neooc?os* 
entendia  que  eftavaómais  feguras  ,  fedefvaneciaô.  Re- d/pran- 
colheo-íe  neíle  tempo  aPariz  o  Duque  de  Longa  Villas». 

Pie- 
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PÍ.Miipotenciario  do  CoiigreíTo  de  Muafter  ,  por  l'e  havei? 
An  no  quafi  leparado  a  relpeito  de  íe  ter  ajuílado  a  paz  entre 
1Ó48    lilRsy  deCallella,  e  osEftados  de  Holanda,  que fe  fir- 
mou a  30.  de  Janeiro.  Eíle  fucceíTo  tornou  a  introduzir 
Dcsfaz-fe  uo  Marquez  a  confiança  da  liga  ,  parecendo-lhe  que  Por 
o  Con-     tugal  leria  olhado  do  Cardeal  com  mayor  attençaó  a  rei- 
Mulíftcr*^  peito  da  dilação  da  guerra  de  França.  E  tendo  noticia  que 
de  que  fó  ^m  Napolcs  eftavaò  prifioneiros  dos  levantados  o  Duque 
rciulta  a  de  Turfis  ,  e  feu  fobrinho  o  Principe  de  Avelo ,  confe- 
pa^  de     guio  offerecê-los  França  a  Caítella  a  troco  do  Infante  D. 
^Hoi^i-  ^^^'^t^-    ^^^^  ^^^^  ^^  balde  todas  eítas  negociaçoens  y. 
^^  porque  a  infelicidade  do  Infante  nao  deixava  attender  aos 

Caftelhanos  mais  que  á  fua  ruína.  O  Cardeal  mudou  de 
Kovapro-  propofiçaó ,  e  mandou  prometter  ao  Marquez  pelo  Conde 
pofta  do  deBriana  Secretario  de  Eftado  féis  mil  Infantes  de  foccor- 
Cardeal.   ^^  ^  durando  a  guerra,  com  condição  que  ElReydeíTea 
França  todos  os  annos  cento  e  íeítenta  mil  cruzados  ,  e 
que  a  eíle  relpeito  cederia  da  pertençaõ  das  Praças  mari- 
timas.  O  Marquez  nao  quiz  acceitar  a  propofta  de  entre- 
gar dinheiro  ,  fem  fe  firmar  a  liga  :  e  vendo  tanta  varie- 
dade em  todos  os  negócios ,  pedio  a  ElRey  com  grande 
inílancia  licença  para  fe  voltar  a  lua  caía.  E  para  concluic 
eíle  intento  ,  que  muito  defejava  ,  e  dar  conta  a  ElRey 
do  eftado  dos  negocros  de  França  ,  mandou  a  Lisboa  o 
Refidente  António  Moniz  de  Carvalho  ,  e  ficou  lem  feu 
lugar  Chriítovaò  Soares  de  Abreu  ,  que  para  efte  effeito 
Impugna  paíTou  aPariz  deOfnebruc,  aonde  alliítia.  O  Marquez 
oMarquez  pQ^  iii-ítantes  lhe  crefcia  odefejo  de  fe  partir  de  França: 
dc^s  joa^  porêíTi  ElRey,conliecei"ido  quanto  convinha  a  fua  afiiíten- 
daFoz  aos  cia  nac|uelle  Reino ,  lhe  ordenou  que  o  nao  fizeíTe.  Obe-^ 
Hoiande-  deceo  elle  ,  ainda  que  com  grande  violência.  E  vendo  que 
^"-  oajuftamento  da  liga  eftava  difficil  deconfeguir,  acon- 

felhou  a  ElRey  com  prudentes  razoens  queacceitaífeos 
ra?"or  foccorros ,  que  França  lhe  offerecia  •,  e  impugnou  com 
Caftelha-  grande  vigor  entregar-fe  aos  Holandezes  a  Fortaleza  de  S. 
nosNapo-  joaò  da  Foz  no  Porto  ,  em  caução  da  paz.  Nefte  tempo 
lcs.eprca-  ^q^-qj^^^  qs  Caftelhmos  a  recuperar  Nápoles,  pela  im- 
que  de  pruGcncia  do  Duque  de  Guiza  que  a  govemava.  Foyelle 
Guiia.     prezo  ,  e  mandado  para  Gaeta  i  ficando  baldadas  todas  as 

ma- 
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maquinas  dos  Francezes,  e  mais  p.rigola  adefenfa  de 
Portugal,  (xm  efte  fucceflb  foy  neceílarioá  Rainha  Re-  AnnO 
gente  reforçar  os  Exércitos,  e  achando-le  deílituida  de    1648 
cabedaes  ,  e  pouca  dilpofiçao  nos  povos  para  novos  tribu- 
tos ,  mandou  o  Duque  deOrleães  á  Camera  dos  Contos 
de  Pariz  ,  e  violentamente  impôs  todos  os  tributos  cue 
Itie  parecerão  neceflarios.  Alterou-íe  o  povo  deforte ,  que 
foy  inveftida  a  caia  do  íenhor  de  jMeri  executor  dos  tri- Altcra- 
butos.  Entendendo  a  Rainha  que  podia  atalhar  efte  dam.-<í°^s  <i« 
no  com  íeveridade  ,  ordenou  que  o  Parlamento  de  Pariz  "*"*i'' 
fofle  ao  Paço  apé  ,  com  advertência  quefizeíTem  a  jorna- 
da dedous  a  dous.  Logo  que  eftiveraô -juntos  ,  deo  a  to- 
dos huma  aíperiílima  repreheníaó ,  é  querendo  refpon- 
der  a  ella  o  Ircíidente  do  Parlamento  ,  o  mandou  fahir  do 
Paço  ,  lem  querer  ouvi-lo.  Avaliarão  efta  demonílraçaò 
os  do  Pai  lamento  portão  grande  affronta  ,  que  fem  re- 
buço começarão  a  alterar  o  povo.  Pertendeo  a  Rainha 
arrependida  atalhar  com  termos  íuaves  efte  movimento: 
porem  eftavaò  os  ânimos  taó  exafperados ,  que  naõ  lhe 
valeo  nem  derogar  muitas  ordens  rlgoroias  que  havia 
paftado,  nem  a  mediação  do  Duque  deOrleães  ,  ecada 
dia  creícia  com  mais  força  a  perturbação.  O  Marquez  de 
Niza  ,  conhecendo  que  defte  novo  accidente  fe  podia  fe- 
guir  a  paz  de  Caftella ,  e  França  ,  avifou  a  ElRey  que  era  Prudente! 
necelíario  com  todo  o  cuidado  tratar  da  fortificação  das  advcrten-" 
Praças  do  Reino  :  porque  da  guerra  civil  de  França ,  que  <^'^  ^^ 
juftamente  fe  podia  recear,  era  a  confequencia  a  paz^^^"^^""' 
de  Caftella  com  aquella  Coroa.  As  alteraçoens  de  França 
perturbarão  todos  os  negócios  políticos.  Partio-fe  de  Pariz 
para  Holanda  mal  fatisfeito  o  Príncipe  de  Gales ,  hoje 
Rey  de  Inglaterra.  Temperou  os  m.ovimentos  de  Pariz  a 
fortuna  do  Príncipe  de  Conde  :  porque  a  19.  deAgoilo 
ganhou   ao  Archiduque  Leopoldo  a  batalha  de  Lands.  Batalha 
Derrotou-lhe  toda  a  Infantaria  ,  fez  priíioneiros  T5'cc.  Ca-  de  Lands 
vallos  ,  e  féis  mil  Infantes,  tomou  quarenta  peças  de  cr- ^^"'^'^^. 
tilheria ,  e  toda  a  bagagem.  Entre  os  prifioneiros  de  cua-  ^fJ^  ^j""*. 
lidade,  e  grandes  Poftos ,  foy  hum  o  Baraó  de  Bec  Mef-  Cond<í. 
tre  de  Campo  General  de  Caftella  ;  e  o  Archiduque  ava- 
liou por  grande  fortuna  falvar-fe  em  Dorlans.  O  Marqut  z 

de 


272^        PORTUGAL  RESTÃUR ADO , 

de  Niza  nao  perdia  occaíiao  de  íe  valer  deíles  movimen- 
Anno  tos.:  teve  ajuítada  a  liga  pordous  milhoens  e  meyo  ,  pa- 
1648    gos  em  doze  annos.  Porem  ElRey  dilatou  tanto  o  reípon- 
der-lhe  ,  que  quando  lhe  chegou  a  relbluçao ,  já  nao  foy 
admittida  ,  por  attender  a  Rainha  mais  ás  conveniências 
da  paz ,  que  ás  difpofiçoens  da  guerra.  E  até  os  foccor- 
ros  ,  que  havia  promettido  ao  Marquez  ,  lhe  negou  ,  to- 
mando por  pretexto  nao  lhe  entregar  bIRey  humFran- 
cez  que  tinha  prezo  ,  pelo  colher  convencido  em  muitas 
maldades  ,  e  intentos  contra  a  vida  delRey  de  França, 
Rainha  ,  e  Cardeal.  Parece  que  caltigou  Deos  eíla  inconí- 
tancia  da  Rainha,, porque creícêrao  deforte  as  revoluções 
Sahc  3     de  Pariz  ,  que  foy  precizo  íahir  a  Corte  daquella  Cidade 
p^^'j"^^g^  paraS.  Germain.  Fez  o  Marquez  de  Niza  amefma  jor- 
tornaajuf-  "^^a  ,  e  intentando  o  Parlamento  que  o  Cardeal  partiíTe 
tando-ic    para  Itália ,  a  Pvainha  o  nao  confentio.  E  querendo  tem-/ 
comoPar-  perar  efta  repugnância  ,  alleviou  o  Reino  de  tributos,  que 
lamento,    importa vaó  trinta  milhoens  de  livras  j  e  ficando  ló  outros 
trinta  ,  fe  avaliava  por  muito  pouco  cabedal ,  para  íuf- 
tentar  a  guerra  de  Flandes  ,  Catalunha ,  e  Itália.  Acom- 
modárao-fe  com  eíta  refoluçaó  as  duvidas  do  Parlamento: 
voltou  ElPvCy  a  Pariz  com  grande  alegria  do  povo.  O  Car- 
deal ,  levantando-fe  entre  elle ,  e  o  Duque  de  Orleâes  no- 
va difcordia  ,  reccorreo  ao  Marquez  de  Niza  ,  porque  ne- 
ceíTitava  muito  de  dinheiro ,  e  fegurando-lhe  o  ajullamen- 
to  dosfoccorros  de  França,  dando  ElRey  o  tempo  que 
.    duraíTem  cento  e  fetenta  mil  cruzados  cada  anno.  Fez  o 
Marquez  a  ElRey  avifo ,  permittio-lhe  licença  para  vol- 
tar a  lua  cafa.  Porem  mudando  ElRey  de  refoluçaó ,  tor- 
nou a  mandá-lo  deter.  O  Marquez  exafperado  eícreveo  a 
ElRey  que  fe  partia  no  mez  de  Fevereiro  do  anno  fegu ia- 
te ,  como  executou  ,  juílamente  moleílido    do  grande 
Sahe  o     trabalho  que  havia  padecido  fem  ajuítamento  algum  ,  pe- 
Marqucz   la  Variedade  que  houve  naquelle  tempo  dos  fucceíTos  de  ^ 
de  Pariz,    França. 

O  Padre  Nuno  da  Cunha  continuava  a  aíTiítencia 

SuccefTos  dos  negócios  de  Roma,  ajudado  da  induílria,  eadividade 

de  koma.  de  Pr.  Manoel  Pacheco  Religiofo  da  Ordem  deS.  Arof- 

tinho  :  porem  a  difpofiçaò  dos  aaiinos  dos  Miniítros  do 
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Siimmo  Pontífice  le  deixava  tao  difficilmente  penetrar  da 
jiiíiiça  deite  Reyno  ,  que  de  todos  os  accidentes  uíavao  AnnO 
em  feii  damno.  Chegarão  a  Roma  dons  Capuchos  ,  hum  1Ó48 
Caítelhano  chamado"  Fr.  Angelo  de  Valença,  e  outro  de 
Itália,  cujo  nome  era  Fr.  Joaò  Francifco  Romano:  vie- 
rao*cíl:es  dous  Reli.c^iofos  do  Reyno  de  Congo  com  titulo 
de  Embaixadores  delRey  daquelle  Reyno  ,  que  os  man- 
dou a  darem  obediência  ao  Summo  Pontifíce  ,  epedia- 
Ihe  quizeíle  conceder-lhe  Biipos ,  e  Miílionarios  ,^  para 
que  de  todo  íe  naó  extinguiíTe  o  verdadeiro  conhecimen- 
to da  Fé  Catholica  entre  aquella  gentilidade.  O  Summo 
Pontifíce  fez  grande  eftimaçao  deíla  embaixada  ,  e  achou 
nos  parciaes  de  Caílella  engenhoca  acceitaçaó  deíla  idéa  , 
'  por  ier  eíle  o  caminho  mais  próprio  de  le  derogarem  os 
privilégios  delRey  de  Portugal  nas  Tuas  Conquiftas.  Fo- 
raõ  os  Capuchos  recebidos  do  Summo  Pontifíce  em  publi- 
ca audiência  como  F,mbaixadores ,  e  depois  de  ouvidas 
as  fuás  propoílas ,  refolveo  com  o  parecer  da  Congre-  Jf^'^^J" 

façaó  de  Propaganda  Fide,  que  fe  nomeaílehum  ^í'^'^- .,,^[parà  * 
ifpo,    e  dous  Biipos,  e  trinta  Miílionarios  Caítelha- con^o, 
nos  ,  e  Italianos  ;  e  que  entre  os  Prelados  ,  e  Religiofos 
fe  repartiíTe  huma  larga  ajuda  de  cuíto  ,  e  que  foíTem  em- 
barcar a  qualquer  dos  portos  de  Caílella  çue  elegeílem  : 
porque  conforme  a  ordem  delRey  de  Caílella  ,  que  Fr. 
Angelo  i a  trazia  prevenida  ,  achariaõ  embarcação  prom- 
pta  com  todas  as  commod idades  que  eraõ  precilas  para  tao 
larga  viagem.  Oppôs-le  o  Padre  Nuno  da  Cunha  a  eíla  re-  p^l^^™* 
foluçaõ,moílrando  que  o  Reyno  de  Congo  fora  a  primei-  jj^llio'^^»*^ 
ra  conquiíla  dosReys  de  Portugal,  continuada  tao  feliz-  cunl.afé 
mente  em  utilidade  da  extenfaõ  da  Fé  Catholica,  ccm.o  eíTcitoaos 
iuílificavaõ  os  maravilholbs  proGirefios  confe^uidos  pelos  MiíT.ona- 
1  ortuguezes  em  lerviço  da  Igreja  na  Arrica  ,  na  Azia  ,  e 
na  América  ,  merecendo  pelo  zelo ,  e  dilpendio  cem  que 
trabalharão  na  vinha  do  Senhor  ,  os  privilégios,  QÍlen- 
çoens  concedidas  pelos  Surrmcs  Icntif  ccs  çuefuccedê- 
raó  na  Cadeira  de  S.  Pedro  demais  de  duzentos  annos 
áquella  parte  ;  eque  nao  podia  haver  rszac),que  aunuIlaíTe 
tantos  Breves  ,  ta6juíl?mente  concedidos.  Naó  prevalef- 
ccraóeílas  razotns.  E  como  naò  foy  poíliveldercgar-fe 
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eila  refoluçao ,  paliando  tanto  adiante ,  que  até  fe  no- 
iinn3    mecíraò  muitos  Biipos  para  a  índia  ,  fez  o  Padre  Nuno 
1 043    da  Cunha  promptameníe  avifo  a  ElRey ,  que  com  eíta  no- 
ticia  fe  lhe  accrefcentou  o  fentimento  do  máo  fucceíTo  das 
pertciiço.-as   que  tinha  em  Roma,  que  com  tanto  foffri- 
mento  corftinuava  defde  afuafeliz  Acclama^aó.  Delirbe- 
rou  mandar  a  Roma  o  Doutor  Manoel  Alvares  Carrilho , 
WandaEi.  para  que  feconheceíTe  que  naõ  faltava  com  todas  aquel- 
ni?M^°'  ^'^^  diligencias  ,  que  podi.^ó  juíllíicd-lo  por  filho  obediente 
roei'  k\.    4^  ^''^J ''  Partio  Mano j1  Álvares  com  inílrucçaó  de  con- 
vares  Car-  tinuar  em  Roma  os  requerimentos  pela  direcção  do  Padre 
rilho,        Nuno  da  Cunha,  valendo-íe  das  mefmas  razoens  que  o 
Padre  Nuno  da  Cunha  Iiavia  reprefentado  a  Sua  Santida- 
de 5  que  ja  íicaõ  referidas  i  e  accrefcentando  a  igualdade  3 
fb^^fí ao  ^/^^f^""*^^^^  com  que  EIRey  procedia  em  todas  as  mate- 
í'apa!^  ^°  ^]^^  Ecclefiafticas ,  comprovando  eíla  propofiçaó  com  va-> 
rios  exemplos ,  e  moílrando  os  graviíTimos  damnos  que 
por  iaftantes  femultiplicavao  com  a  falta  de  Bifpos  ,  af» 
fim  em  Portugal ,  como  em  todas  as  Conquiílas.  E  fendo 
hum  dos  principaes  faltar  no  Reyno  Núncio ,  pela  confu- 
laó  em  que  le  achavaô  os  feitos  ,  e  defpachos  da  Legacia, 
e  perturbação  das  terceiras  Inftancias  ,  e  matérias  gracio- 
ias,  pertendeíle  que  Sua  Santidade  concedeííe  a  jurifdi- 
çaõ  neceíiaria  a  hum  dos  Prelados  defte  Reyno  com  titu- 
lo de  VilitadQr  :  porque  deita  forte  podiaó  ceílar  de  al- 
gum modo  os  inconvenientes  que  fe  experimenta vao ,  e 
atalliar-fe  o  repetido  efcandalo  que  davaò  aos  Seculares 
as  contendas  que  quafi  todos  os  Religiofos  dos  Conventos 
deííe Reyno  tinhaó  fobre  aebiçaò  dosfeus  Prelados.  E 
íobie  tudo  levava  recomendado  a  expedição  das  Bulias 
dos  Bifpos ,  em  que  confiília  o  fundamento  de  todas:  as 
duvidas,  eodefembaraçòdetodos  os  accidentes.  Porque 
álèm  das  difficuldades  ,  que  antecedentemente  fe  haviao 
experimentado ,  naõ  era  nefte  tempo  a  menor  achar-fe  a 
Coroa  de.França  com  a  mefma  pertençaõ  para  o  provi- 
mento cios  Bilpados  de  Catalunha.  Porque  ainda  que,  as 
íR'jgociaç-°>e,ns  do.  Embaixador  de  França  a  refpeito  dePor- 
"ÍLgaJ  pareciao  mais  fáceis  5  por  íer  ín.íerefle  próprio,-  íi- 
xãva  mais  duvidofa  a, deliberação  do  Summo  Pontífice ,  e 
iJi;-i  "  ,  com 
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com  melhor  cor  para  a  nao  querer  tomar  neít  -».  matéria  , 
podendo  refponder  a  França  ,  que  naó  era  poílivel  defirir-  AnnG 
lhe,  em  quanto  a  mayor  parte  do  Principado  de  Cataiu-    i'    " 
nhaeíliveíle  á  obediência  delRey  Cathoiico  ;  e  a  Portu- 
gal ,  que  lem  deilrir  a  França  ,  r.aopcdla  deliberar  ta  o 
importante  negocio.  Qiie  em  quanto  aosBifpos.,  e  Mií- 
fionirios  declarados  para  o  Reino  de  Ango]a,devia  reprc» 
íciítar  a  Sua  Santidade,  que  no  deicobrimento  dos  Reynos 
de  Angola 'pelos  Portuguezes  ,    havendo  celebrado  os 
B.eysdelles  com  os  da  Coroa  dePortugal  contrato  de  união 
o  irmandade,  e recebido  por  íua  intervenção  aagoado 
Pautiímo  ,  durando  ella  conreipondeiicia  até  que  poucos 
annos  antes  da  A  ccUamaçaó  delRey ,  por  algumas  deícon- 
■'  fianças  eiitre  ElRey  de  Congo ,  e  os  Governadores  de  An- 
gola ,  íe  íeparou  eíle  Rey  dos  Commercios  dos  Portugue- 
zes, e  em  ódio  íeu  havia  chamado  aos  Holandezes,  eos 
tinha  ajudado  a  ganhar,  e  fuftentar  a  Cidade  deLoanda  em 
graviíílmo  prejuízo  da  Religião  Catholica.  E  que  fendo 
,  Kuma  das  Capitulações  daquella  imiaó  aíliítir  na  Corte  de 
Congo  o  Pjiípo  de  Angola ,  e  os  Cónegos  na  Sé  fabricada 
•á^cufta  dos  Pottuguezes ,  eoBifpo,  e  Cónegos  nomea- 
dos pelos  Reys  de  Portugal ,  fem  alteração  até  aquelle 
tempo ,  fiazendo  Portugal  no  feu  fuílento  larguiffma  def= 
peza  ,  naó  parecia  razaò  que  Sua  Santidade  privafíe  a  El- 
Rey  de  polle  tao  bem  merecida ,  nomeando  Prelados  ,  e 
Miífionarios  de  outras  naçoens ,  que  nao  era  poílivel  fub- 
fiítirem  :  porque  naó  era  fácil  a  outra  naçaó  alguma ,  mais, 
que  â  Portugal ,  íuítentar  hum  Exercito  em  campanha 
para  reprimir  a  oufadia  com  que  os  Gentios  ordinaria- 
mente quebrantavaò  os  foros  Écclefiaíticos.   E  que  era 
certo ,  que  fe  El  Rey  de  Congo  fe  apartaíle  totalmente 
da  uniaó  de  Portugal ,  que  íem  duvida  lhe  havia  de  fazer 
juníla  guerra  ,  de  que  íe  vinha  a  originar  naó  poder  ter 
effeito  a  nomeação  dos  Eifpos,e  deílruir-fe  a  propagação 
da  Fé,  refultando  todos  eftes  embaraços  ?  e  novidades  em 
ínterelle  dos  Holandezes  ,  que  ufavaõ  de  toda  a  cavila- 
çaó  para  ie  fazerem  fenhores  do  B  eyno  de  Angola  ,  de 
que  era  certo  havia  de  reíultar  ,  extinguir-íe  de  todo  na^^ 
quella  parte  a  Religião  Catholica  Bxniana ,  e  eílerder-fe 
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a  taifa  doutrina  de  Calvino.  Com  ella  inítrucçaò  chegou 
Anno  Manojl  Alvares  Carrilho  a  Roma,  e  achando  os  meímos 
;IÔ48.  impoíliveis,  que  haviaó  encontrado  todos  os  Miniílros 
que  E'Rey  tinha  remettido  com  funilhantes  comnúl'oeii.^, 
vsyo  íó  a  divertir-le  a  jornada  dos  Biípos  ,  eMilíionarios 
Safpen-    com  a  noricia  da  reitauraçao  da  Cidade  ae  Loanda  ,  e  to- 
de-!c  a     t-U  jXiiulíaj  dos  Holandczes  ,  executada  eíte  anno  por 
t^aados  ^-i^V'i<^<Ji-*  ^^i*'*';-^  deòa,  como  em  leu  lugar  referiremos. 
Liipubde  Irancilco  de  Souía  Coutinho  paliava  eni  Ho- 

.Con^o.    Janda  com  grande  trabalho :  porque  os  Holandezes  vendo 
frull:rcid.:s  a.s  elperanças  de  íicar  Pernambuco  á  lua  obe- 
diência ,  e  inútil  a  delpeza  que  haviao  feito  na  Armad.i 
tio  anno  antecedente  ,  nao  davaò  credito  a  propoíiçaó  al- 
guma delranciico  de  Soula.  forem  ellecom  muita  ia- 
dultria  ,  e  larga  defpeza  fuítentou  a  paz  de  fíolanda  em 
Europa,  útil,  eneceíTaria  a  Portugal  por  todos  os  reí- 
peitospoliticos.  No  Congreíío  de  Munfter  ,  que  ainda 
durava  ,  aíliítia  com  pouco  effeito  o  Doutor  Luiz  Pereira 
de  Caífro.  Em  Suécia  João  de  Guimarães ,  que  luíbenta- 
va  a  boa  conrefpondencia  que  fempre  continuou  eíla  com 
aquella  Coroa.  O  mefmo  ie  obfervava  em  a  de  Inglater- 
ra com  aaílilfencia  de  António  de  Soula  de  Macedo,  at- 
tento  ,  como  era  juílo  ,  aos  progreífos  das  Armas  daquel- 
1^  R-.yno  ,  que  por  inílantes  íe  declaravao  mais  contra 
£!Rey  a  favor  dos  Farlamentarios.  Naó  íe  defcuidava 
Soccorre  ElR-v  D.  Joaóem  fomentar  ,  como  era  juíto  ,  o  part'do 
HRcyD.  delRey  d^  Inglaterra  pelos  meyos  que  lhe  era  poíFvel : 
lií-^íaur-'^  porque  encommenj ou  ao  Marquez  de  Niza  ,  e  a  Francif- 
faf  <-'^  «-ic  Soula  Coutinho  que  hztfíem  diligencia  para   que 

chegaílem  ás  mãos  dtlRey  de  Inglaterra  fommas  confide- 
raveis  de  dinheiro,  oqueelles  por  muitas  vezes  conle- 
guirao  por  intervenção  de  António  de  Soula  de  Macedo : 
e  da  mefma  lòrte  quantidade  de  armas  ,  de  que  E,lRey 
difíe  que  neceíTitava.  Porém  nem  eíte  ,  nem  outros  foc- 
corros  foraò  poderofos  para  livrar  aquelle  infeliz  Prínci- 
pe da  ultima  ,  e  mayor  deigraça  que  oblervou  em  algum 
outro  tempo  o  inconítante  theatro  do  mundo. 
SucccíTos  tlm  quanto  na  Europa  luccedêraõ  os  ca Ibí?  refe- 

go iiraíij.  ridos  ,  coatiauavaó  na  América  os  valorofos  foldados  de 
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Pernambuco  o  memorável  fitto  do  Arrecife  ,  miiltiplican- 
do-fe  nelles  com  os  dias  o  animo  .  a  conítancia  ,  e  a  ícieii-  Aimo 
cia  militar  que  ío  le  adquire  com  o  exercício  da  guerra,    1642 
No  principio  de  Janeiro,  deite  anno  que  continuamos, 
chegou  noticiA  aos  Governadores  de  que  a  A  miada  ,  de 
que  era  General  António  Telles  ,  havia  ancorado  na  Ba- 
hia ,  iem  determinação  de  animar  a  glorioía  empreza  da 
reiiauraçaó  do  Arrecife.  Efte  deiengano  ,  que  pudera  fer 
ddmayo  aos  fitiadores ,  Ihesfervio  de  novo  incentivo: 
porque  tirando  mayores  eítimulos  da  infelicidade,  co- 
meçarão a  gloriar-íe ,  de  que  Deos  naó  queria  repartir  o 
triunfo  daquella  empreza  mais  que  com  elles ,  que  á  cuíla 
de  tanto  langue ,  e  de  tanto  trabalho   lhe  haviaó  dado 
-^principio.  E  para  moílrarem  aos  Holandezes  queexecu- 
tavaó  o  mefmo  que  entendiao,   mandáraò  a  Henrique 
Diaz  com  o  feu  Terço  ,  e  algumas  Companhias  do  Ter- 
ço de  D.  iVntonio  Filippe  Camarão  ao  Rio  Grande  \  e  foy 
talofegredo,  e  velocidade  com  que  marchou,  que  pri- 
meiro que  o  rumor ,  fentiraó  as  feridas  os  moradores  da- 
quelle  diítriclo.  Foy  grande  o  eítrago  ,  e  o  incêndio  ,  e 
alguns  dos  que  efcapáraõ  ,  fe  recolherão  ao  fitio  das  Qw'- 
rairas  ,  que  os  Holandezes  haviao  fortificado  ,  e  guarne- 
cido ,  fuppondo  que  era  incontraítavel  por  eílar  rodeado 
de  huma  grande  lagoa.  Quanto  mayor  parecia  a  diííicul- 
dade  da  empreza  ,  tanto  mayor  foy  o  defejo  em  Henrique 
Diaz  de  a  confeguir.  E  como  os  íeus  foídados  examina- 
vaó  a  fua  vontade  para  a  executar ,   contraílando  os  m.a- 
yores  perigos  ,  paíTáraò  a  laçôa  com  a  agoa  pelos  peitos 
á  prima  noite ,  romperão  a  eícacada  ;  e  fem  valer  a  oppo- 
fiçaó  dos  inimigos  ,  entrarão  as  trincheiras  ,  e  degolarão 
todos  os  Holandezes  do  prefidio  (  efcapando  fó  o  Gover-  Ganha 
nador,  e cinco  foídados  em  huma  canoa)  enaó  perdoa- p';"^"!"^ 
raó  a  peíToa  alguma  das  muitas  que  de  todos  os  fexos  ,  e  fol^i^/a. 
idades  fe  haviaó  recolhido  áquelle  f  tio.  Naõ  fe  deteve  cccn?  do 
nelle  Henrique  Diaz ,  marchou  para  o  Engenho  de  Cu-i^'f'Gran- 
nhaú ,  que  tomava  o  nome  do  íitio  em  que  eílava  fa-  ^'^  *^°™ 
bricado.  Occupavaó-no  os  Holandezes ,  e  haviaõ-fe  for- pnzaó  do» 
tiíicado  nelle.  Quiz  o  feu  Cabo  defender-fe ,  naõ  tiveraó  Hoiande- 
os  foídados  tanta  reloluçaó  ;  entregáraó-fe  a  Henrique  ^<^«* 

b  iii  D.az; 
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Diaz  ,  falvas  as  vidas.  Mandou  elle  arraiar  as  trincheiras; 
Anno  e  retiro u-le  para  os  quartéis  com  muitos  prifioneiros  ,  e 
1648.  defpojos.  Alguns  mezes   antes,    confiderando  ElRey  o 
duvidofo  empenho  em  que  eftava  ,  embaraçado  com  a 
guerra  de  Pernambuco  ,  conhecendo  quanto  por  huma 
parte  lhe  importava  naó  romper  com  os  Holandezes  em 
Europa  ,  e  ponderando  por  outra  os  intereíTes  que  fe  lhe 
leguiriao  de  os  lançar  da  América  ,  relblveo  mandar  a 
,  ^    Pernambuco  com  o  pofto  de  Meílre  de  Campo  General  a 
Rey  FÍá^  Fi'a/"iciico  Barreto  de  Menezes ,  que  na  guerra  de  Alem- 
cifco  Bar-  ^^J^  havia  occupado  os  poílos  de  Capitão  de  Cavallos ,  e 
rctopor    Meílre  de  Campo  com  merecida  opinião  devalorofo, 
Meftrç  de  prudente  ,  e  pratico  no  exercício  militar.  Embarcou-fe  em 
Gcacral    Lisboa  em  hum  de  dous  navios  pequenos  com  trezentos 
do  Brafil.  íol<^ados  governados  porFilippe  Bandeira  de  Mello,lhe- 
nente  de  Meílre  de  Campo  General ,  e  com  quantidade 
de  muniçoens ,  e  armas  ,  navegou  até  a  altura  da  Paraíba  , 
aonde  o  aguardava  huma  ef quadra  Holandeza.  Francifco 
Barreto  ,  ainda  que  conheceo  a  defigualdade  do  partido  , 
íe  dilpôs  para  a  defçnfa  :  porem  naó  podendo  prevale- 
do^s  h"°  ^^^  contra  tantos  inimigos  ,  foy  rendido  ,  ferido  ,  e  priíio- 
landezes.  neíro  ,  depois  de  mortos  parte  dos  íbldados  que  o  acom- 
panhavaó.  Levaraô-no  os  Holandezes  para  o  Arrecife,  e 
as  duas  embarcaçoens  :  e  pondo  grande  cuidado  ,  e  vigi- 
lância na  fegurança  da  fua  peílba ,  naó  piideraó  coníe- 
guir  detê-lo  todo  o  tempo  que  lhes  era  precifo  ,  para  naó 
padecerem  o  damno  que  lhes  cauíbu  o  leu  valor  ,  e  afua 
induítria.  Porque  depois  de  haver  tentado  varias  vezes, 
iem  effeito  ,  fugir  da  prizaó  em  que  eíleve  nove  mezeí  , 
veyo  a  alcançar  liberdade  por  inton-vençaó  de  hum  moço 
Holandez  chamado  Francifco  deBrâ,  filho  do  Ciliciai  a 
c}ue  o  entregarão  os  do  Supremo  Coníelho.  Facilitoií- 
Ihe  a  faliida  da  prizaó ,  e  do  Arrecife ,  e  affeiçoado  á 
cortezia ,  e  bom  termo  de  Francifco  Barreto ,  deixou^ 
por  feu  refpeito  a  caía  defeus  pays.  Mas  como  naÓ  fabia 
livra-fe^  O  caminlio  do  Arrecife  para  os  quartéis  ,  foy  grande  a 
^^^P"^^"' difficuldade  com  que  confegruiraó  ches;ar  a  elles ,  rom- 

c  entra  ,  ^  "  •  »  i      t         • 

nns  quar-  pendo  por  m  .tcs ,  pântanos,  erios.  A  treze  de  Janei- 
tei..        ro  entrou  Francifco  Barreto  nos  qwarteis ;  foy  recebido 

com 
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com  sjrande  alvoroço  ,  e  querendo  moftrar  o  feii  agrade-         ; 
cimento  ,  pôs  todo  o  cuidado  cm  remunerar  a  fineza  do  AmlO 
íeu  conduaor.  Forque  nos  animes  gcnerolos  coílumao   1648. 
ler  mais  pezados  os  benefícios  que  os  aggravos  j  porque 
os  benefícios  nem  fempre  le  podem  latirfazev  ,  e  os  ag- 
gravos  fempre  le  podem  perdoar. 

Logo  que  Francifco  Barreto  chegou  aos  aloja- 
mentos ,  fe  divulgou  a  infallivel  noticia  de  que  os  Holan- 
dezesaguardavaopor  inítantes  no  Arrecife  humagroíTa 
Armada,  que  havia  fahido  de  Hoíanda  a  foccori  eros  fi- 
liados.   Francifco  Barreto,   Joaó  Fernandes  Vieira,    e 
,  André  Vidal  unidos  a  caminhar  ao  fím  da  liberdade  p-er- 
'  tendida  ,  depondo  todos  os  outros  refpeitos ,  e  intereíles, 
fundamento  infallivel  para  fe  confeguirem  acçoens  gran- 
des ,  e  generofas  ,  tratarão  de  procurar  todos  os  caminhos 
de  refíftir  a  poder  taõ  formidável.  Mandarão  á  Bahia  o 
Capitão  Paulo  da  Cunha  a  folicitar  com  António  Telles 
de  Menezes,  Conde  de  Villa-Pouca  ,  foccorro  de  gente, 
e  ^muniçoens  :  efcreveraõ-lhe ,  reprefentando-lhe  as  ra- 
zoens  que  os  fazia  dependentes  deíle  foccorro.  Chegou 
Paulo  da  Cunha  á  Bahia  ,  e  nao  pode  confeguir  do  Con- 
de de  Villa-Pouea  mais  que  algumas  efperanças  dilatadas , 
que  maisferviao  de  defconfiança  quede  remédio,  e  o 
pofto  de  Sargeato  mór  do  Terço  de  André  Vidal ,  com 
que  voltou  a  Pernambuco  \  aonde  havia  chegado  a  Arma- 
da de  Holanda,  com  44.  navios  ,  em  que  fe  embarcarão  Chega  a 
nove  mil  Infantes  ,  fora  a  gente  do  mar  ,  prevenidos  de  í "^S^f^  . 
gi-ande  quantidade  de  muniçoens  ,  e  baílimentos  ,  e  tudo  ^^  ^  pçr.' 
o  mais  que  era  neceíTario  para  confeguir  taõ  árdua  ,  e  taó  nambuco. 
importante    cmpreza.   Era  General  defta  Armada  Van* 
goch.  Poucos  dias  depois  de  lahir  dos  portos  de  Flolan- 
da ,  padeceo  huma  grande  tormenta  ,  em  que  perdeo  al- 
guns navios.  Com  os  mais  chegou  ao  Arrecife  a  17.  de 
Março,  e  conforme  a  ordem  que  levava  dos  Filados, 
entregou  a  Infantaria  a  Segifrhundo ,  e  occupou  o  lugar 
dePreíidente  do  Supremo  Confelho.   Os  ncf  os  Governa- 
dores com  o  parecer  de  Francifco  Barreto  (que  aléaquel- 
JQ  tempo  naò  occupava  o  pcílo  de  Meílre  de  Crmpo  Ge- 
neral ,  que  dentro  de  poucos  dias  exercitou  com  ordem 
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do  Conde  de  Villa-Pouca  ,  que  em  virtude  da  que  havia 
recebido  delRey,  mandou  declarar  aos  Governadores, 
que  Francil CO  Barreto  naó  havia  com  a  prizaó  perdido  a 
preminencia  do  poíto  )  vendo  os  inimigos  taó  vifmhos,  e 
o  perigo  taó  maniíeílo  ,  fizeraó  recolher  toda  a  gente  que 
guarnecia  os  poftos  menos  importantes.  Mandarão  alguns 
Officiaes  com  grade  diligencia  á  recondução  dos  íol  ados 
aufentes,que  com  muita  brevidade  trouxeVaò  ás  íuasCom-. 
panhi^as.  Da  Paraíba  l"e  retirou  D.  António  Filippe  Ca- 
marão ,  da  Várzea  Henrique  Diaz.  E  com  toda  efta  pre- 
venção naó  cosílava  o  Corpo  capaz  de  pelejar  mais  que  de 
22CO.  homens  divididos  nos  quatro  1  erços  de  Joaõ  Fer- 
nandes Vieira  ,  André  Vidal ,  D.  António  Filippe  Ca* 
maraõ ,  e  Henrique  Diaz.  Segilmundo  na  coníiança  do 
grande  poder  com  que  fe  achava  ,  pôs  t^ditaes  no  Arre- 
cife, e  fez  efpalhar  papeis  pela  campanha  ♦  em  que  pro- 
niettia  grandes  premies  a  todos  os  loldados  ,  eefcravos 
que  fe  paflalfem  ao  feu  Lxercito  ,  concedendo  o  meímo 
aos  moradores,  dando-os  por  livres  de  todas  as  culpas 
commettidas  contra  os  Filados.  Naó  íurtio  effeito  algum 
deita  diligencia  :  antes  reíponderaó  aos  papeis  rcm  tanta 
arrogância,  edefprezo  dos Holandezes  ,  que  Segiínii:n- 
doluppôs  que  da  Bahia  havia  chegado  a  Franclfco  Bar^ 
reto  (  que  ja  occupava  o  pollo  de  Meítre  de  Campo  Ger 
neral  )  novo  foccorro.  H  havendo  exercitado  a  fua  liifan- 
taria  ,  e  ajuítado  todas  as  prevençoens  necef  árias  ,  fahio 
em  campanha  a  18.  de  Abril  com  75CO.  Infantes,  qui- 
nlientos  homens  domar,  trezentos  Índios  ,  elapuyas, 
cinco  peças  de  artilheria  ,  muitas  muniçoens  ,  e  manti- 
mentos ,  que  conduziaó  quantidade  de  eícravcs.  Dividia- 
fe  a  Infantaria  em  féis  Regimentos  ,  álèm  do  que  eílava 
á  ordem  de  Segilmundo.  Eraó  feus  Coronéis  Brir  k  ,  Van- 
denden  Vander ,  Vanshals ,  Hauthain  ,  Carpintier ,  e  Aus , 
que  ficou  no  Arrecife  com  mdl  Infantes  ,  para  que  depois 
lie  laqueada  a  Várzea  ,  fe  encorporaíTe  com  o  Exercito, 
Segiímundo  marchou  para  a  parte  da  Barreta  ,  que  gi  ar- 
ncciaõ  cem  foldados  á  ordem  do  Capitão'  Bartholomeu 
Soarcí  Canha,  que  com  pouco  exame  ,  emencs  adver- 
ti^ncia  íaliio  á  campanha  com  oitenta  foldados.  Logo  que 
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onvio  tocar  arma  pelejou  valorolamente  com  algumas 
partidas  de  Holandezes  que  vinhao  avançadas  :  porem   AnnO 
vencido  de  mayor  poder  ,  mortos  qnafi  todos  os  íoldados    1648 
que  levava,  ficou  prifioneiro ,  e  o  feu  Alferez  rendeo  Ganha  a 
lemi  cppof:çaó  a  Barreta  a  Segilmundo.  Barreia.  ■ 

I  ranciíco  Barreto ,  tanto  que  recebeo  avifo  de 
que  os  Holandezes  lahiaó  do  Arrecife ,  chamou  a  Coníe- 
ilio  csMeftres  de  Campo  Joaó  Fernandes  Vieira,  An- 
dré Vidal ,  e  os  Thenentes  de  Meílre  de  Campo  General 
lilirpe  Bandeira  de  Mello,  (ja  livre  da prizaó dos Ho- 
lancezes  )  António  de  Freitas  da  Silva  ,  e  os  Sargentos 
mores,  e  Capitães  de  Infantaria.  Edepoisdedifcurfar  o  ' 

muito  poder  dos  Holandezes  ,  a  pouca  gente  que  tínha- 
mos para  o  contraílar  ,  o  jufto  cuidado  de  arrijcar  a  hum 
íb  ponto  todo  o  remédio  daquella  Província  \  por  outra 
parte  a  deíconíiança  de  le  coníeguir  algum  íoccorro  ,  o 
lifco  de  conquiftarem  os  Holandezes  pouco  a  pouco  os 
muitos  poílos  que  eílavaó  guarnecidos  com  pouca  gente  ; 
ie  vcyjo  a  concordar  que  o  caminho  mais  utU ,  e  mais  ge- 
nerolo  era  o  de  pelejar  comos  Holandezes:  porque  ga-Relblve' 
Tihctda  a  batalha  ,  ticavaó  fem  numero  as  confequencias  da  Frandfco 
.vidoria  ,  e  per  ida  ,  fó  as  vidas  feriaó  defpojo  dos  inimí-  Bar-^eto 
£^0^  i  porcue  íacriíicandc-as  em  ferviço  deDeos,  s^ii^íí*^sC 
dtfciiía  da  Fatria  ,  ficaria  immortal  a  gloria  ,  a  quefó  bosape- 
generoíamente  aípiravaó.  Animados  com  efta  galharda  lejar. 
refoluçaó  ,  e  exhortando  a  todcs  Francifco  Barreto  com 
prudentes  ,  e  valorclas  razoens  ,  fe  puzerao  em  marcha  , 
efperando  que  o  valor  dos  feus  braços  íuppriíTe  a  def- 
igualcade  do  poder  dos  Holandezes ,  com  quem  determi- 
nava© pelejar.  No  Forte  do  Arrayal ,  ficou  o  Capitão 
Manoel  Ribeiro ,  no  da  Bataria  Diogo  Efteves  Pinhei- 
ro. Ficou  também  guarnecida  a  Vill  a  de  Olinda,  os  mais 
alojamentos  fe  delamparáraó.  Marchou  o  Exercito  para 
os  montes  Gararapes  ,  nomie  que  nalingua  dcs  Gentios 
quer  dizer  eftrepito  de  golpe  ,  originandc-fe  do  ruído  que 
fazem  as  sgoas  do  Inverno  pelas  concavidades  daquelle 
lítio.  Fica  três  quartos  de  legca  apartado  do  mar  ,  duas  ' 

do  Forte  da  Barreta,  onde  es  FíoJandezes  eílav?ó  alcja- 
■dos,  e  diítaya  três  dos  quartéis  que  ancíTa  gentecccu-  ^ 

pava. 
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pava.  Para  a  parte  do  mar  le  eftende  huma  campina  raza, 
Anno  porem  quafi  toda  intratável ,  arefpeito  dasagoaso.ue  a 
1648    cobriao ,  e  íó  ao  pé  dos  montes  corre  huma  faixa  de  teria 
firme  com  cem  paíTos  de  diítancia  na  largura  ,  ficando  nos 
doiis  lados ,  em  hum  a  povoação  de  Moribequa ,  em  ou^ 
tro  huma  lagoa.  Neíle  íitio ,  paflados  os  montes' ,  fe  for- 
mou Francilco  Barreto  ,  eílendendo  a  gente  tudo  o  que 
lhe  foy  poílivel ,  com  intento  de  deixar  aos  Holandezes 
menos  campo  em  que  pudeíTem  pelejar  :  e  nefta  forma 
Aloja-fe    ficou  alojado  na  tarde  de  18.  de  Abril.  Tanto  que  cerrou 
nos  Gara-  g  noite ,  mandou  o  Sargento  mór  António  Diaz  Cardofo 
"^^*'       com  10.  foldados  a  obfervar  os  movimentos  do  inimigo  9 
valendo-fe  para  a  brevidade  dos  avifos  de  alguns  Cavallos 
de  duas  Tropas  que  governava  o  Capitão  António  da  Sil- 
va. Naó  fizeraõ  os  Holandezes  aquella  noite  movimen- 
to algum.  Na  manhaâ  feguinte ,  que  era  Domingo  dá 
Pafcoella ,  apparecêraò  formados  no  alto  dos  montes ,  e 
em  toda  a  marcha  veyo  na  vanguarda  fazendo  varias  for- 
tidas  por  entre  os  matos ,  o  Sargento  mór  António  Diaz 
Cardofo  com  os  vinte  Soldados ,  e  quarenta  Índios  que 
fe  lhe  aggregiraó.  Segífmundo  vendo  a  reloluçaõ  com 
que  a  noíTa  gente  aguardava  a  batalha ,  ainda  que  reco- 
iiheceo  o  pouco  numero  delia ,  receou  o  muito  valor  de 
que  fe  reveítia  ,  tantas  vezes  experimentado  :  porém  en- 
tendendo juílamente  ,  que  no  bom  fucceílo  daquelle  dia 
fe  rematava  todo  o  traoalho  da  guerra  de  Pernambuco , 
animou  aos  feus  foldados  com  a  certeza  da  viíloria  ,  e 
'Refolve    com  as  efperanças  do  premio ;  e  dividida  a  Infantaria  em 
Scgifmu.  nove  eíquadroens ,  marchou  a  bufcar  Francifco  Barre- 
do  atacar  to ,  que  naõ  havia  eílado  ociofo  ,  porque  logo  que  os 
»  batalha. fjolandezes  apparecêraò  no  alto  dos  montes,  dividio  os 
íeus  foldados  em   três  corpos.    Ficou  na  vanguarda  o 
Meílre  de  Campo  André  Vidal ,  mandou  atacar  os  dous 
lados  pelos  Meftres  de  Campo  Joaó  Fernandes  Vieira  ^ 
Dírpofi-   D.  António  Filippe  Camarão,  e  Henrique  Diaz,  e  dei- 
i;aõ  dos     xou  qui  nhentos  homens  de  referva  com  as  duas  Tropas  de 
noíTos.     Antoaio  da  Silva  para  acudir  com  elles  á  parte  que  ne- 
ceílltaíTe  de  íoccorro.  Depois  de  formada  a  gente  ,  com 
alegre  femblante  exhortou  a  todos  a  que  moítraíTem  na* 
,  quelle 
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quelle  dia  com  linaladas  acçceiís  o  grande  valor  de  que 
eraó  dotados  ,  e  a  diffcrença  que  faziaõ  os  Portuguezes  Anno 
nobres,  VaíTallos  de  hum  Rey  poderolo  ,  aos  Holande-   1648 
zes ,  humildes  íubditos  de  huma  Republica  fedicioía  \  pxhorta 
pedindo-lhes  que  íe  lembraílemdos  aggravos  que  osha- Francifco 
viao  obrigado  a  íacudir  o  pezado  jugo  de  Holanda  ,  e  os  Barreto  os 
luítroibs  iucceílbs  com  que  haviaó  luítentado  por  elpaço  Soldados, 
de  quatro  ânuos  a  gloria  daquella  empreza  ,  que  no  fuc- 
ceflo  daquelle  dia  íe  havia   de  eternizar ,  ou  eJcurecer. 

Nefte  tempo  eítavaó  os  Holandezes  taõ  viíi- 
nhos  ,  que  íem  outra  dilação  todos  osOfiiciaes  ,  e  Solda-  Ataca.fc 
dos  ardentes  ,  e  valorofos  caminharão  a  bufcá-los.  André  a  Batalha. 
Vidal  foy  o  primeiro  que  começou  a  pelejar  :  todos  rece- 
berão a  primeira  carga ,  einveftindo  pela  frente,  e  pelos: 
lados  com  as  efpadas  na  maõ ,  foy  tal  o  effeito  quepro- 
duzio  efte  impulfo ,  que  totalmente  desbaratarão  os  eir 
quadroens  dos  Holandezes  da  vanguarda ,  matando  ,  e 
ferindo  grande  numero  delles.  Havia  Segifmundo  deixa- 
do dous  eíquadroens  de  referva  ,  e  naó  chegando  a  eíles 
o  damno  dos  da  vanguarda  ,  todos  os  que  fugiao  bufca- 
vaó  eíte  reparo  para  fe  tornarem  a  refazer.  Chegando  a 
elles  o  Terço  de  Henrique  Diaz  com  pouca  ordem  ,  o  car- 
regarão com  tanto  impeto  ,  que  vendo  Francifco  Barre- 
to o  rifco  em  que  eílava  de  íer  desbaratado ,  o  mandou 
foccorrer  com  os  ^oo.Infantes  que  havia  deixado  de  refer- 
va. Os  Capitaens  pouco  confiderados  achando  caminho 
mais  breve  de  chegar  aos  Holandezes  nao  tratarão  de  fe 
encorporar  com  Henrique  Diaz  ,  que  fabia  melhor  man- 
dar ,  que  elles  obedecer.  E  refultou  deíla  delordem  tanta 
confulaò ,  que  pôs  em  contingência  a  vidloria.  Porque 
Henrique  Diaz,  naõ  podendo  fuílentar  o  poder  dos  inimi- 
gos ,  le  veyo  retirando ,  e  cahindo  para  a  parte  em  que  a 
noíTa  gente  na  confiança  da  viâ:oria  eftava  defordenada. 
Seguirão  muitos  o  exemplo  dos  foldados  de  Henrique 
Diaz  ,  e  cobrarão  os  Holandezes  tanto  animo  ,  que  tor- 
narão a  ganhar  a  artilheria  ,  e  muniçoens  ,  que  ja  haviao 
perdido.  Francifco  Barreto  atudio  valorofamente  a  re- 
mediar eíle  damno  ,  porque  occupando  a  paíTagem  de 
hum  regato ,  obrigou  os  foldados  que  fugiao  y  a  fazerem 
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alto;  e  torilandoos  a  fornicir  ajudado  de  André  Vidal,  e 
|Anno  Joaô  Fernandes  Vieira,  inveíliraó  fegunda  vez  aosHo- 
1648  landezes  ,  levando  André  Vidal  a  vanguarda.  Porém  ain- 
da que  os  rompeo  com  morte  de  muitos  Ofiiciaes  ,  e  Sol- 
dados ,  tornarão  elles  com  mais  acordo  a  formar-íe ;  e  re- 
fazendo-fe  com  grande  fciencia  de  huma  ,  e  outra  parte 
vários  corpos  ,  durou  o  conílid;o  mais  de  quatro  horas  , 
obrando  os  Meftres  de  Campo  ,  os  Officiaes  ,  e  Soldados 
maravilholasacçoens.  Ultimamente cedêraõ  os Holande- 
Retiraõ-  ^es ,  e  retiraraõ-í'e  a  huma  eminência ,  deixando  a  campa- 
landezer  '^^^^  coberta  de  mortos ,    e  feridos  :    Francifco  Barreto 
çom  mui- fez  alto  no  lugar  da  contenda,  julgando  por  arriícado 
ia  perda,  apertar  mais  com  os  foldados  ,  na  coníideraçao  do  muito 
que  haviaó  trabalhado ,    e  de  naò  terem  deícançado , 
nem  comido  porefpaço  de  24.  horas.  Recolheraó-fe  35. 
bandeiras ,  em  que  entrava  o  Eftandarte  com  as  Armas  de 
Dcfpoios  Holanda ,  e  retiraraó-fe  muitas  armas  ,  e  outros  delpojos, 
ria.^        que  fatisfizerao  o  trabalho  dos  foldados.  Tanto  que  cer- 
rou a  noite,  fe  retirarão  os  Holandezes  para  o  Arrecife  , 
ficando  na  campanha  mais  de  mil  mortos  ,  em  que  entra- 
rão três  Coronéis.  Ficou  hum  priíloneiro ,  e  eícapárao 
tó  dous ,  que  foraó  Vandanden  Vander  ,  e  Brink  ,  dezoito 
Capitaens ,  nove  Thenentes ,  e  dezeleis  Alferez.  Retira- 
raó-fe 5'25.  feridos,  entrando  nelles o  General Segifmun- 
do  ,  e  outros  muitos  OíEciaes.  Ganhámos  huma  peça  de 
artilheria  de  bronze ,    perdemos  oitenta  foldados ,   en- 
trando nelles  quarenta  que  morrerão  no  alojamento  da 
Barreta  ,  e  ficarão  400.  feridos.  Porem  foy  de  qualidade 
a  vigilância ,  e  o  cuidado  de  fe  lhe  applicarem  os  remé- 
dios neceíTarios  ,  que  quafi  todos  convalefcerao  depreflTa. 
Nos  mortos  entrarão  o  Capitão  Joa5  Rodrigues ,  e  o  Al- 
ferez Manoel  Frandfco  de  Lemos.  O  procedimento  dos 
Valor  de  Officiaes ,  e  Soldados  foy  tao  igual ,  que  todos  forao  di- 
Bjr"e'^jQ^°  gnos  de  particular  louvor.  André  Vidal  íuítentou  a  ma- 
dos  mais  yor  parte  do  recontro  com  valor  infigne  ,  Joaó  Fernandes 
Cabos.    Vieira  procedeo  com  grande  acordo ,  e  bizarria ,  e  da 
mefma  forte  Henrique  Diaz,  e  D.  António  Filippe  Ca- 
marão. Francifco  Barreto  moítrou  em  todo  o  confiido 
tanto  valor,  adividade  ,  e  prudência ,  que  ficarão  todos 
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os  feus  foldados  dignamente  iatisftitos  de  o  terem  por 
General,  e  lhe  pronofticáraò  mayores  vidlorias.  Marchou   Anno 
a  occupar  outra  vez  os  alojameíitos  ,  entendendo  que  os   1648, 
Holandezes  naò  haviaõ  ficado  cajrâzcsde  osdeílruircm. 
Allim,comoimaginou.havialuccedido  :  povemaclou  oc- 
cupado  o  Fortcda  Barreta ,  que  lhe  ncó  deo  pequeno^  cui- 
dado ;  e  da  meiniA  íorte  a  Villa  de  Olinda.  Leterminou 
rrancilco  Barreto  reítaurá-la  ,  e  na  noite  íeruinte  orde-^ 
rou  a  Henrique  Diaz  ,  que  com  o  ku  Terço  ,  algumas 
Companhias  de  D.  António  Filippe  Camarão  ,  e  a  Com- 
panhia de  António  da  Rocha  Dam.as  tiolerço  de  ]oao 
Fernandes  Vieira,   guiando  efta  gente  o  Capitão  Braz 
de  Barros,  que  por  haver  governado  antes  da  batalha  a 
Villa  de  Olinda  ,  eílava  pratico  nas  entradas  delia  ,  que  ^^^'''"" - 
ao  amanJ^ecer  mvelullem   a   villa,    o  que  lizerao  com  f^^gaVil- 
tanto  valor,  que  obrigarão  a  6cc.  Holandezes, que  a  gucr-  h  de  O- 
neciaó,  a  delampará-la  ,  deixando  mortos  160. ,  e  levando  liuda. 
muitos  feridos.  Recuperáraò-íe  cinco  peças  de  artilheiia  , 
<^ue  íe  naó  pudéraò  retirar  ,  quando  íe  retirou  a  guarni- 
ção da  Villa  ,  pelo   pouco  tempo  que  houve  para  a  f  re- 
Vençaó  da  batalha.  Ficou  ferido  o  Capitão  Mattheus  Fa- 
gundes ,  e  cinco  loldados.  Iranciico  Barreto  mandou  rc-       ,     . 
tirar  os  que  haviao  ganhado  a  Villa  de  Olinda  ,  edesfa- a3^/j'j'ií,"(,® 
zer  o  reduvllo  ,  e  trincheiras  ,  parecendc-lhe  a  conferva-  ria,  e  def, 
çaõ  defte  pofto  pouco  conveniente.  Os  mais  alojamen- n^a^teia- 
tos  prevenio  ,  e  pós  em  defenía  ,  ccm.o  pedia  a  impor-  ^5  ^  *^/^'" 
tancia  da  en  preza  que  deterniinava  continuar  ,  e  a  pouca    ^^^'^^' 
gente  com  ci  e  fe  achava.  Scgiímundo  mandou  hum  bo-  Pftie  Sc- 
Jatim  a  Franciíco  Barreto  ,  pedindo-lhe  que  le  ajuftaíle  o  g''"^'"" 
troco  de  pril"cneiros  cue  le  fizeíTem  dehuma,  e  outra  *5°^'"^^. 
parte »  i  om  c  hm  ae  recuperar  os  que  haviaõ  f  do  prez  os  fiteiros 
ra  bataHa.  Naò  armittio  Franciico  Barreto  ella  propof-  qvefeihe 
ta,  ercmtttco  todos  os  prifoneiros  á  Bahia,  entrando  "'^?'^' "^ '^ 
nelles  o  Coronel  Kever ,  e  ou  tros  Off  ciaes.       '  '.'"  f .'""^ 

Or    ,  '  /-         ,  .  ^    a  Bahia; 

entaco  ,  »  aperto ,  em  que  íe  achavaõ  es  fa- 
tiados do  ^  rrecife  ,  alleviou  em  parte  huma  efqi  adra  de 
navios ,  que  fe  haviao  defgarrado  da  Armada  com^  a  tor- 
menta que  teve,  cuandoYahio  de  Holanda,  ro  Canal  de 
Inglaterra.  Cs  Off ciacs  ,  cue  vieraò  de  novo  ,  cciíder.áiao 

com 
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^.tíéoens  demanada:-;  o  pouco  valor  dos  que  fe  liavlao 
.4áo  na  occafiaó  dos  Guararapes.  Teve  cita  nodcia  Se- 
^^d mundo,  e  querendo  valer-le  defta  conMança  para  coníè- 
..íSc-  5'i'^^í^ig'-'ii"í  ^-0!-ii  íucceíTo,  e  quando  n.aò  iuccedeíle  ,  cafti- 
.mundo  g-^i"  ao  menos  a  vaidade  dos  que  havlao  chegado  j  dec- 
,  atacar       llies  orJeoi  para  atacarena  huma  noite  o  alojaniento  de 
^'•"''"■"'í"^  Henrique  D iaz.  Marcliárao  a  eíta  empreza  ,  e  íiiccedco- 
novoibc-  ^''^^  ^'^  uibhzniente  ,    que  duas  vezes  forao  recnaça- 
corro.       dos  com  perda  de  alguns  OiHciaes  ,  e  Soldados.  Retirú- 
Rctira-ic  ^'i^:3-íe  ,  e  mandou-lhes  advertir  Segiímundo,  que  argu- 
co;n  pci--  nier.taffem  das  acçoens  dos  negros    o  valor  dos  brancos, 
^^'  para  naô  faílareni  coin  tanta  cuzadia  no  procedimento 

dos  que  lhes  haviao  aífiílido  nas  occafioens  anteceden-* 
tQ^.  Perdeo  Henrique  Diaz  fere  íbldados ,  e  retirou  vinte 
e  cinco  f-^ridos.  E  como  deite  alojamento  recebiaò  os  Ho- 
landezes  ,  como  mais  viliniio  5  o  niayor  prejuízo  ,  man- 
dou Segil mundo  tornar  a  atacá-lo  comdousmil  Infan- 
Tornar,    tes.  Empregarão  toda  a  refoluçaõ  em  confeguir  a  empre- 
03  Holan-  2;a ,  porem  com  mayor  damno  forao  rebatidos.  E  o  mef- 
mayor°"^  mo  fucccíTo  tiveraS  outras  muitas  vezes  que  repetirão  ou- 
força,  tem  tros  muitos  aíTaltosc  Era  grande  a  falta  que  nos  quartéis 
o  mefmo  fe  padecia  de  gente  ,  e  mantimentos ,  e  por  eíte  reípeito 
íucceíly.   f^y  recebido  com  grande  alvoroço  o  Meítre  de  Campo 
Francifco  de  Figueiroa  ,  que  chegou  da  Bahia  com  tre^ 
zentos  Infantes ,  e  quantidade  de  gado  :  porem  dimi;- 
nuio  eíte  contentamento  a  morte  do  Governador  dos  In- 
D  Âiuo«   dios  D.  António  Filippe  Camarão  ,  que  acabou  de  enfer- 
nio  Filip-  midade ,  e  nelle  hum  foldado  de  grande  valor ,  e  eípiri° 
pe  Cama-  to  Verdadeiramente  Catholico ,  com  tanta  experiência  da^- 
fád.    ' :    quella  guerra ,  que  difficultoíamente  poderia  haver  outro» 
mais  pratico  ,  nem  de  acçoens  mais  fmaladas.  Segifmun- 
do  Vanefcop  vendo  que  nas  emprezas  da  terra  nao  acha- 
va favorável  fortuna ,  e  juntamente  por  alleviar  os  folda*= 
dos  do  aperto  que  padeciao  ,  fe  embarcou  com  elles  em 
alguns  navios  da  Armada,  Navegou  para  a  coíla  da  Bahia, 
faltou  em  terra  em  vários  lugares ,  e  retirou-fe  para  o  Ar- 
recife com  grande  defpojo ,  e  abundância  de  mantimentos. 
Francifco  Barreto ,  ja  pratico  na  doutrina  daquella  guer- 
ra y  fe  fo/  diípondo  para  a  continuar  ;  o  que  executou 
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nos  annos  icgu  iates  com  o  acerto,  de  que  em  ícu  lugar 
daremos  noticia  ,  chamando-nos  outros  iuccellos  de  naó  Armo 
menos  importância.  1648 

Ja  referimos  como  Salvador  Corrêa  deSa  partio 
de  Lisboa  com  o  titulo  de  Governador  do  Rio  de  janei- 
ro ,  e  Capitão  General  do  Reyno  de  Angola  com  ordem 
de  folicitar  por  todos  os  caminhos  o  remédio  daquelle 
tilado.  No  mez  de  Janeiro  deíle  anno  chegou  á  barra  do  Cíjega 
Rio  de  Janeiro  ,  e  achou  nella  M.moel  Pacheco  de  Mello  coírca^de 
com  cinco  navios,  que  oCcndi  de  Villa-Pouca  ,  con-sáaoRio 
forme  a  ordem  que  havia  levado  delRey ,    rcmeítia  a  dejaneiro 
Salvador  Corrêa  para  o  intento  da  jornada  de  Angola  5 
de  que  eraó  Capitaens  Luiz  Corrêa  de  Zuniga ,    Lou^ 
renço  Barbofa  da  Franca  ,  Álvaro  de  Navaes ,  Alonfo 
Caílelhano  ,    e  Almirante  Ealthazar  da  Coíla  Bilroro. 
Salvador  Corrêa  faltou  em  terra  ,  e  por  íer  dotado  de  ani- 
mo intrépido  ,  e  efpirito  vigorofo  ,  fem  interpor  dilação 
chamou  a  Confelho  os  Ofíiciaes  de  Guerra  ,  Miniílros  de 
juítiça  ,  e  peíloas  principaes  daquella  Praça  :  fallou  a  Salvador 
"todos  com  eíiicazes  razoeas  ,  moílrando  nellas  oíim  para  ^*^"''''. 
que  ElRey  o  mandava,  que  era  acudir  á  deíbruiçaô  do  Rei-  ['  a!íprc22 
HQ  d€  Angola  ,  de  que  todas  as  Províncias  do  Brafil  fu-  dcAngola, 
feitas  a  Portugal  eraó  taõ prejudicadas  ,  que  quafi  parecia 
impoíTivel  fuílentarem-fe  ,  fendo  os  moradores  do  Rio  de  ,.  j, 

Janeiro,  aquém  tocava  o  mayor  damno  ,  e  ce  quem  I\l-  ..  u 

Rey  fazia  a  mayor  eftimaçao  ,  fiando  delles  as  dilpcf  çócs 
de taó  grande  empreza.  E  que  ainda  que  PJRey,  obrigado 
da  paz ,  que  tinha  feito  com  os  ílolaudezes ,  naÓ  manda- 
va romper-lhes  a  guerra  ,  era  certo  que  naò  devia  conde- 
nar tornarmos  afazer-nos  ienhores,  íendoipoípyel,  das 
melmas  Praças  que  os  Holandezes  nos  tomarão  ,  rorpr 
pendo    indignamente    os  capitules  da  paz,  que  ElRey 
queria  obíervar.  E  que  quando  naô  confeguiÇe  reílaurar 
as  Praças  que  os  Holandezes  haviaó  ganhado,  que.com  j^^^j-j^^a 
levantar  hum  Forte  na  enfeada  de  Qiiicombo  ,  que.era-o  fc  á ern- 
que  ElRey  lhe  mandava  executar  ,  abriria  o  p?^í]õ  para  prcza'^de- 
mais  facil  refgate  dos  negros  ,  de  que  tanto  todo  o  Bra^lí  ^-ngola,^ 
iieceífitava  :  approvárao  todos  eíla  propoíla,  e  concc-r-^s^í^ora'^ 
lêrao  os  naturaes  com  dncocnta  e  cinco  mil  ciuzr^dos  de  dores. 
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donativo,  promettendo  aíl-ftir  com  o  mais  que  faltaíTe. 
Anno  Salvador  (Corrêa  ,  vendo  taó  bom  principio  naqiielJa  em- 
1648   pj-ez:! ,  animou-le  a  fretar  íeis  navios  ,  de  que  erao  Capi- 
Prcven-    t^-cs  Joaô  Scrmenho ,  Manoel  Lopes  Anginlio  ,  Caípar 
í,6espara  Robin ,  Antonio  Vaz  deCliveira,  Francifco  Fcrn.andes 
oiinento.  p^inia,  e  Clemente  Martins,  e  a  comprar  quatro  pata- 
chos á  fua  cufta.  AUÍlou  900.  Infantes  divididos  em  22, 
Companhias  :  repartio  pelos  navios  600.  homens  do  mar  : 
metteo-lhes  quantidade  de  m.uniçocns ,  e  féis  mezes  de 
mantimentos  :  mandou  dar  crena  aos  navios ,  e  partio 
para  Angola  a  1 2,  de  Mayo  com  qii  inze  emharcaçoens  ,  e 
no  mefmo  dia  delpachou  para  eíleP.eino  a  frota  com  25-. 
navios.  Seguio  a  viagem  com  tempos  taó  rigorofos  ,  que 
nao  pudéraõ  os  patachos  acompanhá-lo  ,  tomou  terra  em. 
18.  gráos ,  delles  voltou  correndo  a  coíla  com  boa  viagem 
fempre  com  as  chalupas  em  terra ,  uíando  de  algumas 
commodidades ,  aíTim  de  agoa  ,  como  de  caça  ,  e  peixe. 
Chegou  a  Qincombo  ,  epaíTou  de  noite  por  Benguella  , 
porque  osHolandezes  naó  tiveílem  noticia  da  Armada  : 
na  enfeada  deQiiicombo  defembarcou  ,  e  reconheceo  o 
fitio ,  em  que  o  feu  regimento  lhe  ordenava  fizeíTe  a  for- 
O^í*on>  ^*^^^^Ç^^'  Paffados  cinco  dias ,  chegou  áquella  enfeada  a 
bo  Salv^-  Almiranta  ,  e  dous  patachos  ,  que  fe  haviaõ  defgarrado , 
dor  Cor-  ancorou  com  os  mais  navios  em  hum  rio  que  corre  pelo 
rea.         meyo  da  enfeada  ,  e  no  meyo  delle  eítá  fituada  a  Aldeã 
do  Sova  Quicombo  ,  que  fignifíca  o  mefmo  que  fenhor 
daquella  terra.  O  dia  feguinte  ao  que  chegou  a  Almiran- 
ta ,  fe  começou  a  revolver  o  mar  dentro  da  enfeada  com 
tanta  fúria ,  que  pareceo  a  todos  fobrenatural  :  entrou  a 
noite  ,  e  naõ  havendo  vento  algum  ,  e  eftando  a  Lua  cla- 
ra ,  fe  ouvio  pedir  da  Almiranta  foccorro  ,  e  no  mefmo 
inftante  fe  foy  a  pique ,  fem  fe  ver  algum  íinal  delia  até 
Perde-fc  a  O  amanhecer ,  que  na  praya  fe  achou  hum  pedaço  do  caf- 
AJmiranta tello  de  proa  ,  Qiy.  homens,  mas  delles  le  falváraófó 
deiuconp  (Jous  ,  e  perderaô-fe  ^60.  naofe  achando  origem  alguma 
^^"°'      para  fucceder  taó  laílimofo  efpeílaculo  :  porque  no  mef- 
mo tempo  defte  fucceíTo  eílavaó  algumas  chalupas  fora 
da  enfeada  pefcando  ,  nem  fentiraõ  vento ,  nem  inquie- 
tação alffuma.   Mas  vieraó  todos  a  reconhecer  que  era 
^  -  eíla 
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efle  hum  dos  juízos  que  a  Divina  Providencia  nao  deixa 
penetrai'  á  fragilidade  humana.  Salvador  Corrêa  naò  lhe  Anno 
quebrantou   o  animo  efte  infelice  accidente  :  chamou  a   1Ó48 
Confelho  ,  e  propôs  ,  c^ue  ainda  que  ElRey  lhe  mandava 
no  íèu  regimento  coníervar  a  paz  ,  parece  que  era  na 
confideraçaó    dos  Holandezes  viverem  fem  deíalbcego 
contentes'  com  o  que  haviaò  ganhado.  Porem  que  depois 
de  iiaver  chegado  áquelle  porto  ,  lhe  confiava  por  varias 
noticias  ,  que  os  Holandezes  faziaó  guerra  aos  Portugue-  Refolu- 
zes  que  fe  liaviaó  retirado  pela  terra  dentro ,  e  que  nefte  çaõ  Ca- 
fentádo  parecia  jufto  íbccorrê-los,  epao  deixar  que  pe- ^^"^'^'^^P* 
receílem  ás  máos  de  inimigos  taó  ambiciofos,  que  dd pre-  de  Saiva- 
zavaó  a  ley  natural ,  e  a  fe  publica  ,  naò  guardando  pala-  dor  Cor- 
vra  ,  Ibciedade  ,  nem  conrefpondencia.  Approváraó  todos  '"'^^  '5 '^°' 
o  parecer  de  Salvador  Corrêa ,  e  unidos  em  huma  íó  voz  J^^fl,a5. 
gritarão  :    „  Ou  ganhar  Angola ,  ou  ao  Ceo  ,  delarrei-  ' 
„  gando  a  herezia  que  ha  fete  annos  femeaõ  os  Holande- 
fy  zes  neítes  lugares  de  verdadeira  Chriílandade. 

Mandou  Salvador  Corrêa  embarcar  a  gente  ,  fez- 
fe  a  Armada  á  vela  j  chegou  á  barra  de  Loanda ,  e  nao 
confentio  que  outro  navio  levantaíTe  bandeira  de  Almi- 
ranta  ,  para  dar  a  entender  que  aguardava  mais  navios. 
Eíla  voz  fez  eípalhar  ,  e  outras  que  caminhavaó  ao  mef- 
mo  fim  ,  moílrando  a  experiência  que  todss  foraõ  úteis, 
porque  os  Holandezes  íe  enganarão  cem  ellas  para  le  en- 
tregarem. Logo  que  chegou  ,  mandou  tomar  lingua : 
trouxerao-lhe  hum  negro  vafíallo  delRey  de  Congo  ,  e 
examinado  confelTou  ,  que  os  Holandezes  andavaó  em 
campanha  com  trezentos  Ir.fantes  da  fua  naçaó  ,  etres 
mil  negros  vaíiallos  delRey  de  Congo  ,  e  outros  Sovas 
que  dominavaò  o  diítriclode  feflenta  legoas  ,  que  correm 
daquella  Cidade  até  jMafangano,  lugar  emqueosPor- 
tuguezes  alhiHao  deforte  opprimidos  ,  que  nao  feria 
polTivel  ter  com  elles  communicaçaó  alguma.  Vendo  Sal- 
vador Corrêa  com  ellas  noticias  juílifícadas  as  anteceden- 
tes ,  mandou  aterra  ajoaò  iVntonio  Corrêa  Capitão  de  f'[°rcj^» 
Infantaria  ,  e  feu  Secretario  ,  com  ordem  que  diíTeíle  da  ^^^  ^q^^\ 
fua  parte  ao  Governador  da  Cidade  ,  que  Sua  Mageílade  rea  aoGo- 
o  havia  mandado  a  levantar  hum  Forte  na  enieada  deQiii-  vcavàdor. 

T  combo, 
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A  ^'^.>mbo  ,  trinta  legoas  difiânte  daquella  Cidade  ,  e  outras 

)  n  Í\"^^^.  '¥  i^engiiella  ,  fitio  até  aquelle  tempo  ieparado  do 
1 040  Domínio  dos  Eílado-S  de  Holanda  ,  para  que  os  Portugue- 
zes  ,  que  eííavaò  retirados  pelo  Ceriaò  ,  JepudeíTem  com 
luunicar  com  ogqne  chegaílem  deFortugal,  lem  altera- 
ção das  pazes  que  Ellley  lhe  mandava  guardar  inviolavel- 
niente  ,  na  fuppofiçao  de  queelles  as  côníervavao  ;  porém 
queachaxido  eíla  idéa  totalmente  encontrada,  havendo 
faltado  o,s  Aliniftros  dos  Eílados  a  todas  as  capitulações 
í-  ajuíladas  ,  com  tanto  exceflo ,  que  o  íeii  Exercito  andava 

em  campanha  fujeitando  os  Sovas ,  que  íeguiaó  a  voz  de 
Portugal,  e  opprimindo  os  poucos  Portuguezes  que  havia 
em  Maíangano  ,  e  nas  Fortalezas  de  Combambe ,  e  Amba- 
cr. ,  com  tanta  exorbitância  que  quaíl  todos  havia  extindo 
a  violência  das  íuas  armas  j  poreíles  juítos  reípeitosíe 
achava  obrigado  a  interpretar  o  leu  regim.ento,  rompendo- 
3  guerra  ,  ainda  que  pela  deíbbediencia  arriícaffe  a  liia  ca- 
beça :  e  que  havendo  tomado  eíl\a  relbluçaò  ,  nao  podia 
achar  occaíiaó  mais  opportuna  queaquella  ,,  em  que  lhe 
Gcnílava  que  a  Cidade  eftava  taó  deíHtuida  de  gente ,  que 
íeria  impoílivel  defender-fe  ;  eque  por  efcuí ar  mordes  ,  e 
incêndios  ,  lhes  pedia  quizeíTem  logo  entregar-íe,  que  lhes 
íegurava  todos  os  partidos  convenientes.  Tomou  efta  re- 
foluçaò  tanto  de  fobrefalto  aos  Miniftros  dos  Eílados,que 
íem  exame  nem  outra  diligencia  recorrerão  fó  ao  remédio 
de  pedir  a  Salvador  Cor rta  oito  dias  de  dilação  para  nel- 
les  refolverem  o  que  deviaó  fazer^  Entendeo  Salvadoí: 
Corrêa  que  eíla  demora  era  induílria  para  confeguirem 
chegar-ljies  a  gente  que  andava  em  campanha  ,  reípon- 
deo-lhes  ,  que  íó  dous  dias  lhes  dava  de  prafo  paraíe  en- 
tregarem ,  ou  padecerem  o  rigor  das  armas.  Aceeitáraò 
efha  condição  ,  e  recolherão  nos  dous  dias  a  gente  que 
puderaó  juntar  na  Fortaleza  do  Morro  de  S.  Miguel ,  que 
ícnliorea  a  Cidade  ,  e  o  Forte  de  NoíTa  Senhora  da  Guia 
q jc  eícá  na  marinha  ,  capazes  eílas  fortihcaçoens  de  alo' 
jarem  cinco  mil  homés  por  íbr  a  Fortaleza  do  Morro  mui- 
to dilatada.  Na  ultima  hora  do  termo  concertado  tornou 
a  mandar  Salvador  Corrêa  o  leu  Secretario  com  ordem, 
que  iw  os  Holandezes  íe  reudeílem  ,  confervaíle  na  •  ha- 


PJRTE  l  LTFRO  X.  2<)i 

Jupa  a  bandeira  branca  que  levava,  e  cv:e  fe  cletermi- 
nairjni  dcfender-fe ,  a  abateífe  ,  e  arvora Oè  outra  verme-  Anno 
lha.  E  por  nao  p.^^r.ler  tempo  ,  em  quanto  fov  o  Secreta-     1648 
rio  preveaio  a  Infantaria,  que  coaítava  de  6^0.  fold;- 
dos  ,  e  150.  marinheiros  :  armou-a,  e  deo  a  todos  veftr- 
dos  novos ,  que  generoíamente  levava  prevenidos  pira 
aquelle  dia,  entender.do  que  osCeneraes  lograô  afor- 
tuna de  lerem  verdadeiros  alquimiftas,  íe  iabeni  deícobric^ 
othefouro  degrangear  os  ânimos  dosfoldados  qiiego- 
vernao.    Os  Flolandezes ,  cobrando  mais  alento  com  os 
dous  dias  de  prevenção  ,  reípondêraô  ,  queelleseílavao  Ultiroa 
reíbJutos  a  le  defenderem  ,  e  a  caftigar  a  ouzadia  cora  r«<pofla 
que  Salvador  Corrêa  determinava  conquiítá-los.  O  Secre-  ^^^q^^^^'^^ 
tario  ,  obíervando  a  ordem  que  levava ,  tanto  que  fe  em- 
barcou ,  com  efta  refpoíla  ,  abateo  a  bandeira  branca  ,  e 
arvorou  a  encarnada.  Salvador  Corrêa,  que  errava  ob- 
íervando efte  íinal ,  deixando  nos  navios  180.  homens  ,  e 
muitos  corpos    fantaílicos   com  chapeos  as  partes  em 
que  melhor  podiaó  fer  viílos  para  moftrar  mayor  poder, 
mandou  difparar  huma  peça,  final  para  que  as  chalupas 
feguiíTem  a  em  que   elle  fe  embarcava  ;  e  executando 
todos  pontualmente  a  fua  ordem ,  defembarcáraó  mt^ja  Saii  cm 
legoa  da  Cidade ,  e  naó  achando  oppoíiçaõ ,  depois  de  fe  te-ja  £a!- 
celebrar  devotamente  o  Sacrifício  da  MiíTa ,  montou  Sal-  "^^^^J^ 
vador  Corrêa  emlium  cavallo  que  levava  prevenido  ,  e    *'"*^* 
marchou  diante  dosfeus  foldados  a  ganhar  hum  Moílei- 
ro  ,  que  havia  fido  dos  Padres  Terceiros  de  S.  Francifco, 
que  fica  em  hnma  eminência  ,  que  domina  a  marinha  ,  e 
legurava  a  zgo^^^e  Mayaiiga ,  para  remédio  do  excclHvo 
calor  daquelle  fit*o.  Of  Holandezes  com  alguns  negros 
moítráraó  querer-íe  opplsr  a  eíta  reíoluçaó  :  porem  com 
pouca  perfiílencia  voltarão  as  coftas ,  e  Salvador  Corrêa, 
ainda  que  o  calor  era  infopportavel ,  por  fer  a  marcha  di- 
latada ,  e  chegar  áquelle  poílo  á  huma  hora  depois  dO 
meyodia,  naó  querendo  perder  occafiaó  tao  opportiina,  Ganlia  a 
foyfeguindo  os  Holandezes,  e entrando  pela  rua  princi^  Cidade  .e 
pai ,  que  defemboca  na  Praça ,  em  que  eftá  o  Collegio  p";*;"^*^,^** 
dos  Padres  da  Companhia  ,  chegou  a  ella  ,  e  ganhando  o  ca^toAn- 
corpo  da  guarda ,  e  a  cafa  dos  Governadores ,  recebendo  tonu». 

T  ii  aviío 
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^viío  que  os  Holandezes  haviao  largado  o  ioite  de  Santo 

Q^  Y^"^^o".ic) ,  o  mandou  occupar ,  e  achou  elle  oito  peças 

164B    do  aitilhcria  ,  em  que  havia  íó  duas  encravadas.  Comas 

íeis ,  e  quatro  meyos  caiilioens  ,  que  mandou  deíembar- 

car  ,  formou  aquella  noite  duas  baterias  na  Igreja  Matriz, 

Ijtio  que  fica  parallelo  á  fortaleza  do  Morro  de  S.  Miguel, 

úividindo  as  luas  eminências  huma  quebrada  ,  accómoda- 

cia  pelos  moradores  para  lerventia  da  praya.  Logo  que 

amanheceo  ,  começarão  a  jogar  as  duas  baterias  com  ad- 

Eate  a      mu-aço.o  dos  Holandezes ,  por  verem  em  poucas  horas 

do^Moíro  '^^"^"'-^g^^t^as  muitas  operaçoens  ,  de  que  argumentarão 

com  poii-  4"s  t^ra  grande  o  poder  :  porém  a  artilheria  naò  fazia 

CO  cfkito.  grande  damno  na  muralha  da  fortaleza  ,  por  íer  de  terra^ 

e  faxina  a  que  olhava  para  aquella  parte. 

Naó  ficou  Salvador  Corrêa  fatisfeitodefta  expe- 
riência ,  e  menos  de  hum  aviib  que  recebeo  de  que  os 
Holandezes  haviao  desbaratado  os  Portugiiezes  deMa- 
jangano  na  campanha  \  e  que  os  da  Praça  defefperados 
do  remédio  eítavaó  reíblutos  a  fe  entregarem  ao  feu  al- 
vedrio. Vendo  Salvador  Corrêa  reduzido  á  ultima  extre- 
midade todo  o  Dominio  de  Angola  ,  determinou  arrojar- 
j^e  a  huma  acçaó  prudente ,  e  valorofa  com  apparencias 
de  temerária.  Mandou  preparar  a  gente  ,  e  inveílir  ao 
amanhecer  a  Fortaleza  do  Morro  de  S.Miguel,  e  Forte 
de  Nofia  Senhora  da  Guia,  que  com  linhas  de  communica- 
çaó  íe  iJie  unia  :  porque  ainda  que  reconhecia  a  diíficulda-^ 
de  da  empreza  pela  capacidade  das  fortif  caçoens  ,  epor 
eílarem  guarnecidas  com  mil  e  duzentos  Ho].andezes,Fran- 
cezes ,  e  Alemães,  e  outros  tantos  negros  Mixiloandas 
juoradores  òa  Ilha  de  Loanda ,  dons  tiros  de  mofquete  da 
Cidade ,  confiderou  que  era  mais  fácil  perder-le  no  inten- 
to de  taó  generofa  empreza ,  que  retirar-fe  depois  de  ex- 
ceder o  regimento  delRey  ,  deixando  perdido  totalmente 
o  Remo  de  Angola.  E  pondo  em  Deos  verdadeira  coníian- 
AíTalta-fc  ca  ,  le  deo  o  aííalto  por  differentes  partes  ?o  amanhecer. 
*  í^^rtslc  Porém  como  os  defenfores  eraó  tantos  ,  as  fortiíicacoens 
ta  -ic  oí   Í20  capazes,  e  os expugnadores  taó  poucos,  ainda  que 
jioíTos  có  pelcjá]-aó  valorofamente  ,  foraó  rebatidos,  deixando  mor- 
perda.      tos  lò^.  íoldados,  €  retirando  160.  feridos ;  em  que  en- 
trou 
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troii  Manoel  Pacheco  de  Mello  ,  e  outros  Officiaes.  Sal-         , 
vador  Corrêa,  ainda  que  de  animo  intrépido,  erefoluto,  Anno 
vendo  eítj  mio  íuccellb  mandou  tocar  a  recolher  com  in-    1648 
tento  de  dar  fegundo  alTalto  :  porem  os  Holandezes  obri- 
gados da  juíliça  Divina  ,  entendendo  que  as  caixas  fa- 
ziao  final  de  legunda  invertida,  iem  mais  caufa  que  ha- 
verem perdido  alguma  gente  no  affalto  ,  arvorarão  huma 
bandeira  branca  ,  e  mandarão  hum  trombeta  a  pedirje- 
guro  ,  para  virem  dous  Capitães  a  ajuítar  as  capitulações 
da  entrega  da  Fortaleza,  e  do  Forte  deN.  Senhora  da 
Guia  atacado  a  ella.  Sufpendeo-fe  o  fegundo  aílalto :  fa- 
hiraó  os  Capitães  •,  mandou  Salvador  Corrêa  outros  dous 
para  a  Fortaleza  com  ordem  que  declaraílem  aos  Holan- 
dezes ,  que  fe  dentro  de  quatro  horas  íe  naô  ajuftaíTem  as 
capitulaçoens  ,  continuaria  a  guerra  ,  proteílando  nao 
perdoar  a  vida  aos  que  l'e  obftinaíTem  em  continuar  a  de- 
fenfa.  Sérvio  eíla  apparente  arros^ancia  (  pois  era  funda- 
da ló  em  quinlientos  homens  cantados  do  exceífivo  traba- 
lho que  haviaõ  padecido ,  porque  os  mais  eraó  mortos, 
eeítavaò  feridos)  de  introduzir  novo  temor  aos  Holan- 
dezes, e  rendidos  fem  confideraçaõ  aeftereceyo ,  man- 
darão hum  dos  Eleitores  com  as  capitulaçoens  íeguintes: 
Que  elles  fahiriao  com  bandeiras  rendidas  ,  e  bala  em  bo-  Capítula- 
ca  ,  e  quatro  peças  de  artilheria  ,  com  as  Armas  da  Com-  ^'*"^^^'™ 
panhia  Occidental.  Que  poderiaó  dilpor  dos  bens  que  ti-  jljíi^dez^s  ' 
nhaó  emfeu  poder,  e  deametade  das  muniçoens.  Qi^e cntregaó 
felhes  dariaó  embarcaçoens  fufíicientes ,  e  mantimentos. as  Forta- 
para  afua  paíTagem  dos  que  tinhaó  nosfeus  Armazéns.  ^"^^^^^ 
Qiie  fe  foltariaõ  os  prifioneiros  de  huma ,  e  outra  parte. 
Qiie  nao  fe  faria  moleftia ,  nem  fe  diriao  palavras  injurio- 
fas  ás  peíToas  que  liouveíTem  feguido  a  fua  parcialida- 
de ,  em  particular  aos  Mixiloandas  moradores  na  Ilha  de 
Loanda.  Qiie  os  Holandezes ,  que  andavaó  em  campa- 
nha, querendo  gozar  das  capitulaçoens  ,  o  poderiaó  fa- 
zer dentro  do  terhpo  que  fe  lhes  fmalaífe  ,  e  que  para  efte 
effeito  os  mandariaó  notificar.  Appro vou  Salvador  Cor- 
rêa eíles  capítulos,  e acerei centou  que  feentendiao den- 
tro de  quatro  horas  •,  e  que  fuccedendo  o  contrario  ,  fi- 
cariaó  lujeitos ,  aíTun  os  Holandezes  ,  como  os  Reys  ,  e 

T  iii  Prin- 
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Príncipes  alliados  com  elles,  ao  rigor  das  armas,  eque 
Anno  naò  poderiad  ular  delias  em  toda  a  Coíli  ,  e  Ilhas  de 
IÓ48    Africa  Auftral ,  ainda  que  lhe  chegaílem  novos  foccorros. 
Todas  eílas  condições  acceitáraó  os  Holandezes  ,  e  abrin- 
Os  HoH-  do  as  portis  fahiraó  da  Fortaleza  mil  e  cem  Infantes  Ho- 
heí^das  ^^"^^^"s,  Francezes,  e  Alemães,  e  quafi  outros  tantos 
Fortale-    "egros ,  paíTáraõ  pela  noíTa  Infantaria  que  eftava  em  ala. 
zas  ,eeri-  Admirados  do  pouco  numero  delia  ,  e  com  inútil  arrepen- 
r!^.^  "_°í"  dimento  de  fe  haverem  rendido ,  le  embarcarão  em  três 
navios,  que  Salvador  Corrêa  lhes  havia  mandado  apref- 
tar  Tem  artilheria ,  todos  os  Holandezes  ,  excepto  alguns 
Oííiciaes  mayores  que  aguardarão  a  refoluçaó  dos  que  an- 
davaó  em  campanha,  tíhegou  dentro  de  cinco  dias ,  por- 
que o  avifo  de  que  a  Cidade  eftava  entregue ,  os  colheo 
em  apreíTada  marcha  para  lhe  introduzir  foccorro  cora 
25*0.  Holandezes,  e  2000.  negros  governados  pela  Rai- 
nha Ginga,  e  outros  VaíTallos  delRey  de  Congo.   Naó 
Acccitaó  quizeraó  os  Holandezes  romper  a  capitulação ,  por  mais 
osHolan-  que  OS  alentarão  a  Rainha  Ginga  ,  e  os  Officiaes  VaíTallos 
campa- ^  tislRey  de  Congo  :  fujeitáraó-íe  ás  condiçoens  ajuftadas 
nha  as  ca-  ^P^  OS  da  Cidade  ,  e  leparando-fe  delles  os  negros  ,  que 
pitula-,     lerefolvêrao  anão  acceitar  as  capitulaçoens ,  os  defan - 
ções.        pararão  com  palavras  affrontofas.   Marcliáraó  elles  psra 
a  enfeaia  de  CaíTaadamá ,  que  íica  fazendo  a  barra  com  a 
ponta  da  Ilha  ,  porto  que  Salvador  Corrêa  lhes  fmalou, 
por  haverem  defembareado  nelle  os  Holandezes  ,  quando 
tomáraò  Angola  ,  querendo  que  fahille  daquelle  Reino  a 
herezia  pelos  mefmos  paílos  por  onde  havia  entrado  a 
inficionado.  Acháraõ  as  chalupas  preparadas,  que  os  in- 
troduzirão nos  três  navios ,  em  que  os  mars  eftavaó  em- 
barcados ,  fizeraó-fe  á  vela  ,  e  Salvador  Corrêa  naÓ  que- 
rendo perder  hum  inftante  de  tempo ,  por  fe  nao  har, 
como  Capitão  experimentado ,  da  inconftancia  dos  fuc- 
cftíTos  humanos  ,  mandou  preparar  dous  navios  ,  que  fo- 
rao  render  a  Praça  de  Benguella  ,  também  guarnecida  pe- 
los Holandezes.    Entregáraõ-fe  lem  refiftencia ,  e  logo 
Bcn'<íêlla  ^^]e.  Salvador  Corrêa  recebeo  efta  noticia,  havendo  oho-^ 
fem^reftf-  gâdo  OS  Portuguezes  que  eftavao  pelo  Certaó ,  que  bafta- 
teneia,     vao  para  guarnecer  a  Cidade,  mandou  preparar  três  na- 
vios. 
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vios  ,  e  dons  patachos  com  a  mayor  parte  da  Infantaria 
que  havia  trazido  ,  e  ordem  que  paílaíTem  á  Ilha  de  S.    Anno 
1  home  a  ajudar  os  moradores  delia  a  delalojar  os  Holan-   1648 
dezes ,  que  haviaõ  occupado  a  Cidade  com  os  enganos 
que  temos  referido.  Porém  naó  foy  neceílaria  efta  dili- 
gencia ,  porque  os  Holandezes ,  que  íahirao  rendidos  de- 
Angola  ,  paliando  por  S,  Thomé  tizeraó  avifo  aos  da  Ci- 
dade da  deígraça  que  haviaò  padecido  ,  e  bailou  efta  no- 
ticia para  largarem  aquella  Ilha  com  tanta  brevidade,  Deixaô  s." 
que  deixarão  na  Cidade  toda  a  artilheria ,  e  a  mayor  par-  Thomc. 
te  das  muniçoens.  Os  moradores  vendo  efta  naó  imagina- 
da felicidade ,  fe  fizeraò  fenhores  de  tudo.  o  que  os  Ho- 
landezes haviaô  largado  ,  e  mandarão  avilo  a  Salvador 
Corrêa  ,  agradecendo-lhe  a  fortuna  que  logravao  por  feu 
rei  peito.  Com  efta  noticia  mandou  Salvador  Corrêa  os 
navios ,  que  eftavao  preparados  para  S.  Thomé  ,  a  Ben- 
guella  a  Velha  ,  diftante   daquella  Cidade  trinta  legoas 
para  aparte  do  Sul,  a  Loango,  e  a  Finda,  efta  leflenta 
iegoas  ao  Norte  ,  aquella  mais  de  cento ,  a  defalojar  os 
Holandezes  que  aíTiftiaó  em  feitorias   tratando  de  feus 
intereíTes,  eveyo  a  coníeguir  em  dous  mezes  lançar  os 
Holandezes  de  toda  a  Cofta  Auftral  de  Africa  ,  fem  mais 
poder  que  novecentos  homens  com  que  íahio  do  Rio  de 
Janeiro.  Mas  o  que  naó  acaba  o  coração  de  hum  homem 
generoib,  parece  que  naó  quer  Deos  concedê-lo  aos  que 
emprendem  acçoens  grandes  com  menos  animo,  e  mais  Louvor 
poder.  E  muitas  vezes  tem  moftrado  a  experiência  ,  <iue  ^J^g^^j"^* 
baftando  hum  fó  homem  para  conquiftar  todo  mundo,  dor  Cor- 
naó  puderaó  muitos  defender  huma  Cidade.  rea  de  Sá, 

Livre  S.ilvador  Corrêa  do  cuidado  dos  Holande- 
zes ,  tratou  de  caftigar  os  deliclos  delRey  de  Congo ,  da 
Rainha  Ginga  ,  e  dos  Sovas  feus  alliados.  E  como  agente 
que  tinha ,  era  taó  pouca  ,  fe  valeo  de  alguns  Francezes 
que  perfuadio  aquedeixaftem  o  ferviço  de  Holanda.Com 
eftes  ,  osPortuguezes  que  andavaó  pelo  Certaõ  ,  e  quan- 
tidade de  negros  VaíTalIos  delRey  de  Congo  ,  que  tinha 
a  lua  Corte  no  diftrido  da  Fortaleza  de  Ambaca  ,  aonde  " 
chamaó  as  Pedras,  íitio  que  era  julgado  por  inexpugná- 
vel até  o  anno  de  1672.  em  que  o  contraítou  o  valor  de 
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Francifco  de  Távora  Governador  do  Reino  de  Angola.Eí*- 
Anno  te  Rey  de  Congo ,  e  o  Jaga  de  Ambaca  todos  os  lete  an- 
1648   nos  que  osHolandezes  aííiftiraó  em  Angola  conicrváraó 
í^archa     incorrupta  fidelidade  com  os  Portuguezes.  Formado  eíl^ 
Baj^holo- Exercito,  o  entregou  Salvador  Corrêa  á ordem  deEar- 
Vafcon-   tholomeu  de  Valconcellos  ,  valorofo  ,  e  pratico  naquella 
ceilos    a  guerra  ,  e  que  governava  antes  de  cliegar  Salvador  Cor- 
caftigar    rea  a  gente  do  Certaó  por  commum  coníenti mento  de  to- 
pes  ne-'"^^^  OS  moradores.  Marchou  Bartholomeu  de  Vafconcel- 
Sros.    '    }os,  e  iacilmente  lujeitou  ElRey  de  Congo,  e  os  mais 
inobedientes.  Porém  como  LJRcy  de  Congo  ,  era  o  que 
tinha  mayor  culpa ,  foy  condenado  na  Illia  de  Loanda, 
que  entregou  para  fe  encorporar*á  Coroa  de  Portugal, 
e  em  outros  tributos  dos  géneros  de  mayor  valor  do  íeu 
Reino.  Elcapou  íó  do  caíligo  a  Rainha  Ginga ,  por  fe 
auíentar  ^00.  legoas  com  o  leu  Exercito  para  dentro  do 
Certaó.  He  digna  de  memoria  a  extravagância  da  lua  vida. 
J^°J''^'^     Havia  íido  filha  de  hum  Rey  poderoío  de  Angola ,  a  quem 
Cin^à?         "^  cortada  a  cabeça  no  tempo  que  governava  rernaó  de 
'  Soufa  ,  por  vários  deliclos  commettidos  contra  a  Coroa  de 
Portugal.  Efiiimulada  defte  aggravo,  havendo  fido  pri- 
meiro bautizada,  lefez  falteadora  ,  feguindo-a  alguns 
Vafiallos  ,  e  criados  de  feu  pay.  Inventou  ,  para  engrof- 
far  o  leu  poder ,  a  arte  de  aíTaltar  as  Aldeãs  ,  e  lavradores , 
c  depois  de  degolar  os  velhos  ,  cativava  "os  moços  de  boa 
difpofiçaõ ,  e  os  obrigava  a  ferem  fequazes  dos  ieus  intui- 
tos ^  edamefma  forte  adquiria  as  moças  dedezafeis  até 
vinte  annos ,  com  ordem  inviolável  que  aquellas  a  que 
fuccedeíTe  eítar  próximas  a  ter  fuccefifaó ,  fahifiem  do  alo- 
jamento, elogo  quenafcia  acreatura,  havia  cachorros 
enfinados  a  defpedaçá-la ,  e  comê-la  ,  trocando-fe  com  bar- 
bara gentilidade  a  ordem  da  natureza  ,  fervindo  ao  ani- 
mal irracional  o  racional  de  alimento.  Allim  a  Rainha, 
como  os  mais  que  a  acompanhavaó ,  uiando  ainda  de  ma- 
yor fereza,  fefuftentavao  de  carne  humana  ^  e  era  tan- 
to o  refpeito  que  todos  os  negros  daquelle  Reino  tinhaó 
á  Rainha  ,  que  fendo  vencida  em  alguns  encontros ,  naó' 
havia  negro  algum  dos  vencedores  taó  oufado  ,  que  naò 
deixaíle  antes  ihe  tirafiTein  a  vida ,  que  levantar  para  ella 
,  -  0$ 
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os  olhos.  E  para  inayor  denionílracao  defta  reverencia, 
todos  em  fua  prelènça  le  lançavaó  de  bruços.  Era  íumma-  Anno 
mente  valorola  ,  andava  em  traje  de  homem,  e  neíte  1648 
mefnío  habito  lhe  aíliíHaÓ  trezentas  negras ,  e  outros  tan- 
tos negros  com  vellidos  mulheris.  Neftes  leiicentos  da 
fua  familia  era  o  mayor  delido  a  íenfuaJidade  ,  e  com  ex- 
travagante deliiio  os  expunha  ordinal iamente  ao  perigo 
de  delobedecerem  ao  feu  preceito  \  e  íe  acafo  achava  al- 
guns delinquentes ,  todos  eraó  degolados  :  depois  de  per- 
manecer muitos  annos  ncíla  abominável  vida  ,  conieguio 
porimpuUo  íuperior  acabá-la  com  notáveis  demonílrí.;- 
çóes  de  arrependimento  no  grémio  da  Igreja.  Bartholomeu 
de  Valconcellos  fez  grande  diligencia  por  desbaratar  eíte 
abominável  Exercito  ,  e  nao  pode  conleguir  mais  que 
mandar  a  Rainha  Ginga  Embaixador  a  Salvador  Corrêa, 
pedindo-llie  paz  ,  e  commercio,  que  elle  acceitou  ,  obriga-  p^^^ 
do  dos  embaraços  em  que  fe  achava.  Recolheo-ie  Bartho-  Rainha 
lomeu  de  Valconcellos  ,  deixando  caíligados  os  inimigos,  paz. 
eos  amigos  íatisfeiíos,  e  achou  que  Salvador  Corrêa , 
igualando  o  animo  Catholico  ,  e  politico  ao  valor  militar, 
havia  reedilicado  Conventos  ,  e  Igrejas ,  fabricado  Ar- 
mazéns ,  e  quartéis ,  feito  cinco  gakotas  para  conduzi- 
rem mantimentos  pelo  rio  de  Coanca  ,  e  três  barcos  para 
trazerem  agoa  á  Cidade ,  que  carecia  muito  delia.  E  com 
eftas ,  e  outras  obras  dignas  de  grande  louvor ,  depois 
de  recuperar  aquelle  Reino  o  confervou  o  tempo  do  feu 
governo  com  taõ  acertadas  difpof  çoens  ,  que  lervio  eíla 
direcção  defe  perpetuar  na  obediência  deita  Coroa  com 
o  focego  ,  e  utilidades  que  hoje  gofa. 

D.  Gaítaò  Coutinho  continuava  com  bom  fuccef-  Succeffbs 
fos  o  governo  da  Cidade  de  Tangere.  No  principio  deíle  de  Africa. 
anno,  mandando  defcobrir  o  poílo  do  Facho  Velho  com 
cincoenta  Cavalleiros  ,  a  que  elle  feguio  com  os  mais, 
que  paílavaô  cie  duzentos  ,  iahiraò  ,  a  correr  os  cincoenta, 
8co.  Cavallos  Mouros  ,  que  eftavaó  embofcados  em  o  fi- 
tio  da  Atalainha  ,  e  outros  tantos  Infantes  da  Serra.  Re- 
colheo  D.  Gaftao  os  cincoenta  Cavalleiros  fem  perda, 
e  fuílentou  o  poíto.  Porém  como  os  Mouros  eraó  muitos, 
depois  de  unidos  todos  ,  chegarão  até  junto  da  Cidade 

com 
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com  D.  Gaílao ,  que  íeveyo  retirando:  mas  torinndoa 
Anno  informar  no  Rebellim  ao  calor  da  Intantaria  ,  foygrands 
1648  a  perda  que  receberão  os  Mouros  da  moíqueteria.  Acha- 
ra 5  dezoito  mortos  na  campanha  ,  fora  outros  muitos 
que  leváraó  feridos.  Ficou  da  noíTa  parte  ló  ferido  Dio- 
go Banha.  Os  Mouros  fe  retirarão  ,  tornou-os  a  feguir  o 
General  com  refoluçao  louvável ,  até  os  obrigar  a íe  reco- 
lherem á  Serra.  Outras  eícaramuvcas  teve  D.  Gaítaócom 
bom  fucceflb.  Em  huma  eíteve  o  Adail  cortado  da  Cavai- 
laria ,  elnflmtaria,  porem  rompendo  com  valor  por  en- 
tre os  Mouros ,  fe  falvou  lem  damno.  O  pouco  poder 
com  que  fe  refiftia  naquella  Cidade  a  tanto  numero  de 
Mouros  ,  nao  dava  lugar  a  mayores  progreíTos. 

Neíte  anno  mandou  D.  FilippeMafcarenhas  na 
SuccefTos  índia  hua  Armada  á  Cofta  de  Coromandel,  de  que  era  Ge- 
da  índia,  j^^^^j  q  Álvaro  de  Attaide,  afoccorrer  a  povoação  de 
Negapataô ,  que  teve  feu  principio  de  alguns  Portugue- 
zes  ,  que  levados  dos  intereííes  da  mercancia  habitavaõ  a- 
quelle  porto,  a  que  fe  foraó  ajuntando  alguns  foldados 
velhos ,  cançados  da  guerra  de  Ceilão.  Confiderando  eítes 
a  pouca  fegurança  com  que  viviao  entre  os  Gentios  ,  e  ad- 
vertidos juntamente  de  alguas  vifitas,  que  fem  neceífidade 
lhes  fazia  o  Naique  de  Tanjaor  ,  de  quem  era  aquelle  dif- 
trido ,  determinarão  fortiíícar-fe ,  valendo-fe  dos  mate- 
riaes  de  hum  Pagode  pouco  diítante  daquella  povoação, 
chamado  dos  Chins.  Oppôs-fe  a  efta  determinação  o  Nai- 
que. Compuzeraó-na  primeiro  os  Portuguezes,  em  quanto 
fe  dilatava  hum  avifo  que  fizeraó  a  D.  Filippe  da  pouca 
fegurança  com  queaíTiítiaó  naquelle  porto.  Chegou  D.  Ál- 
varo a  elle  ,  e  botando  a  gente  em  terra,  aííiílio  na  povoa- 
ção em  quanto  fe  contituava  hum  foílo  ,  que  fortificava  a- 
quelle  poíto  da  parte  do  Sul ,  defendido  de  hum  braço  de 
mar  pela  parte  do  Norte.Tendo  o  Naique  efta  noticia,jun- 
tou  hum  grande  Exercito  de  feus  VaíTallos  a  que  chamao 
Bad^.gas  ,  e  mandou  impedir  a  obra  da  Fortaleza.  Teve  D. 
Álvaro  anticipado  avifo,  e  porque  era  arrifcado  alojar-fc  o 
Exercito  na  multidão  de  Pagodes  que  ha  naquella  parte, 
fahio  D.  Álvaro  com  ^00.  Infantes  a  efperar  o  Exercito  fo- 
ra delles.Nao  duvidarão  os  Gentios  atacar  a  bataraa,durou 

muitas 
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muitas  horas  com  grande  calor.  Fez  o  confJd:©  mais  fan- 
guinolento  ganharem  os  Bagadas  o  Eílandarte,  em  que  hia  Anno 
pintada  a  Imagem  de  Chriíto  crucificado.Reítaurou-a  com    1648 
valoroío  zelo  o  Capitão  Simão  Gomes  da  Silva  ,  natural  A cçaõva- 
de  Palma  de  cima  ,  termo  deita  Cidade  de  Lisboa  ,  e  pon-  ^"''"ía  çl» 
do-a  em  falvo  com  dezoito  feridas,  immortalizou  afua  9^^""^ 
opinião  ,  e  mereceo  o  flwor  Divino  ,  1  arando  depois  das  Gomes 
feridas.   Os  Portuguezes   animados  com  elle  exemplo  ,  da SíivaJ 
romperão  os  Bagadas  ,  ficando  grande  multidão  mortes  ^^"«  d: 
na  campanha  ,  e  perdendo  D.  Álvaro  1 50.  loldados  ,  reti-  ^^^í,°  ^^ 

i-     '  1-      ^   1  j         •     j  1      j  1^  V-         Ataíde  os 

lou-le  a  1  ortaleza ,  e  depois  de  acabada ,  voltou  para  Goa.  Lacadas. 
Crefceo  neíle  anno  adifferença  entre  D.  FilippeMafca-Differcn- 
renhas  ,  e  D.  Braz  de  Caftro ,  e  outros  Fidalgos  daquelJe  ^^^  ^^  ^• 
Eftado ,  osquaes  tendo  por  natureza  naó  viverem  comJ,'j^JP^. 
muito  focego  ,  íe  lhes  accrefcentou  a  efte  natural  a  pouca  nhãs,  eD. 
urbanidade  com  que  D.  Filippe  os  tratava  ,  faltando-lhes  Braz  de 
com  aquella  cortezia  de  que  devem  ular  os  que  gover-^^^'^- 
naó  ,  para  ferem  mais  refpeitados  ,  e  melhor  obedecidos. 
Eílimuládos  deíle  defprezo  ,    tomáraó  defufada ,  e  im.- 
prudente  vingança  j  formando  huma  eítatua  com  infi- 
gnias  vituperiofas ,  que  amanheceo  em  Goa  nas  Portas 
de  Mandovim  defronte  da  cafa  do  Vice-Rey.  Enfadado 
juftamente   o  Vice-Rey  deílc  defconccrto  ,  e  defacato  , 
procurou  averiguar  os  authores  delle.  Prendeo  parte  dos 
delinquentes  ,  que  mandou  prezes  a  eíle  Reino ,  em  que 
entrou  Francifco  de  Soufa  Chichorro ,  que  morreo  de- 
pois ,  voltando  do  governo  de  Angola.  D.Braz  de  Caf- 
tro ,  vendo  taó  próximo  o  perigo ,  fe  aufentou  para  a 
terra  firme  ,  aonde  andou  todo  o  tempo  que  durou  o  go- 
verno de  D.  Filippe  Mafcarenhas.  Até  o  ultimo  anno  do 
leu  governo  ,  que  foy  o  de  1651 .  nao  houve  acção  cigna 
de  memoria.  Nefte  anno  de  1648.  partirão  para  a  índia  o 
Galeão  S.  Roque ,  Capitão  António  da  Coíla  de  Lemos  ;  e 
Santa  Catharina  ,  Capitão  António  Pereira  ,  que  arribou 
á  Bahia. 

Deixámos  o  Conde  de  S.Lourenço  continuando  Anno 
o  governo  das  Armas  da  Provincia  de  Alem.tejo  com  acer-  1649 
to,  e  felicidade.  Conílou-lhe  no  principio  deíle  anno  ,  Succciios 
que  haviaó  entrado  em  Badajoz  algumas  Companhias  de  ^^  ^lem- 

Caval-^^J^- 
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CavAlIos  eílrangeiros  :  mandou  lançar  vários  papeis  eí^ 
Anno  critos  em  differeiítes  línguas  nos  alojamentos,  em  que 
1649  lhe  conílou  que  eítavaõ  aquarteladas  ,  que  continhaò  lar- 
gas promeíTas  a  qualquer  Otiicial ,  ou  Soldado ,  que  paílaí- 
le  a  eíti  Reino  com  o  leu  cavallo  ,  promettendo-íe  que 
fe  pagaria  por  leu  juílo  preço.  Foy  eíla  diligencia  de 
grande  effeito  ,  porque  dentro  de  pouco  tempo  ficarão  as 
Tropas  eítrangeiras  muito  diminuídas  :  porque  oblervan* 
do-l"e  pontualmente  com  os  prifioneirosíoldados  ,  que  fe 
paíTáraô  ,  as  promeíTas  incluídas  nos  papeis ,  e  confeguin- 
do  o  Conde  deS.  Lourenço  quechegaíTem  ásmaós  dos 
queiicavaõ,  as  cartas  dos  que  primeiro  fugirão  ,  em  que 
lhes  davaô  parte  do  bom  tratamento  que  •  ecebêraó ,  vie- 
raô  quafi  todos  a  procurar  igual  utilidade.  Os  Caítelha- 
nos  mandarão  nelle  tempo  hum  bolatim  ,  pedindo  que  fe 
Soltaõ-fe)  deíle  liberdade  aos  Officiaes  até  o  Poílo  de  Capitão  de  In- 
os  Prifio- fantaria  ,  e  aos  Ibldados  prifioneiros  de  huma  ,  e  outra 
parte.  Acceitou-le  eíla  propoíta  ,  e  teve  effeito  em  utili- 
dade de  ambas.  Entrou  o  mez  de  Abril ,  e  começou  a 
Primavera  a  facilitar  as  emprezas.  Tiveraó  as  dos  Caíle- 
Ihanos  infelice  principio  :  porque  chegando  avifo  ao 
Conde  de  S.Lourenço  por  huma  intelligencia,  que  o  Ba- 
rão de  Molinguen  ,  que  exercitava  o  Poíto  de  Meítre  de 
Campo  General ,  e  General  da  Cavall ária  do  Exercito  de 
Caílella ,  convocava  a  Badajoz  as  Tropas  divididas  pe- 
los quartéis  ,  mandou  recolher  os  gados  ,  fuppondo  que 
em  damno  dos  lavradores  fe  fazia  eíle  movimento  :  e  or- 
denou aos  CommiíTarios  Geraes  Tamericurt,  eDuquif. 
né ,  que  marchaílem  a  aííiífir  em  Villa-Viçofa  com  doze 
Companhias  de  Cavall  os  ,  coníiderando  que  eíta  Praça 
ficava  emfitio  difpoílo ,  para  fe  acudir  delia  a  qualquer 
das  partes  por  onde  o  inimigo  entraíTe.  Logo  que  o  Con- 
de deS.  Lourenço  defpedio  os  CommiíTarios ,  mandou 
vari.is  partidas  fobre  Badajoz ,  e  brevemente  voltou  huma 
delias  com  avifo  que  os  Caítelhanos  fahiaõ  daquella 
Praça  com  muitas  Tropas  ,  e  que  càminhavaõ  pela  eílra- 
da  de  Albuquerque  fem  interpor  dilação.  Mandou  o 
Conde  montar  quatro  Tropas  ,  que  eíiavao  em  Elvas, 
e  efcreveo  a  Tamericurt  que  vieíTs  encorporar-fe  com  el- 
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las  entre  as  Villas  de  Froiiteira  ,  e  Cabeça  de  "Vide »  ^- 
tio  que  luppôs  que  os  Caftellianos  haviaó  de  buícar  ,  pe-  Anno 
la  quantidade    de  gados  que  andavaó  nelle.    Marchou    1649 
Tamevicurt,  logo  que  rccebeo  eíla  ordem  ,  com  as  doze 
Tropas,  e  encoVporado  com  as  quatro  ,  fez  alto  entre 
Fronteira ,  e  Cabeça  de  Vide.  Poucas  horas ^  depois  de 
haver  chegado  ,  ioube  que  os  Caílelhancs  vinhaó  reba- 
nhando  o  gado  de  Fronteira  com  600.  CavalJos.  Refoluto 
a  pelejar  com  elles  ,  marchou  para  aquella  parte  ,  fem  re- 
parar na  defiguaMade  do  numero  \  porque  as  noílas  deza- 
ieis  Tropas  nsó  íevavaó  mais  que4oo.  Cavallos.  Pouco 
hivia  caminhado  quando  deo  viíla  dos  Caftelhanos  ,  e 
conhecendo  em  todos  os  Officiaes  ,  e  Soldados  igual  defe- 
jo  de  pelejar ,  aconfdhado  do  confentimento  commum, 
que  coíluma  ler   o  conielheiro  mais  útil  das  emprezas 
grandes ,  fem  mais  dilação  que  aquella  que  lhe  foy  ne-  Rompe 
ceílaria  para  compor  as  Tropas ,  inveílio  taó  valorofa-  Tameri- 
niente  ás  dos  Caílelhanos  ,  que  em  breve  efpaço  as  der- <^"^^  «.<^a- 
rotou  totalmente  ,  ficando  mortos  cento  e  vinte ,  e  do-  ^^aftel- 
brado  numero  de prifioneiros  ,  aferidos.  Retirou-le Ta- ia. 
mericurt  com  400.  cavallos.  Perderão  as  vidas  nefta  oc- 
cafiaô  vinte  foldados ,  em  que  entrou  o  Capitão  Francif- 
co  Latuche  :  vieraó  alguns  feridos.  Sinalárao-fe  nella  Ta- 
mericurt ,  e  Duquiíné ,  os  Capitães  de  Cavallos  Diniz  de 
Mello  de  Caílro  ,  e  Joaó  de  Oliveira  Delgado  ,  Fernão  de 
Mefquita,  e  os  mais  OíFxciaes.  O  Barão  de  Molinguen 
havia  feito  alto  jur.to  de  Arronches  com  vinte  e  quatro 
Tropas ,  aguardando  as  que  tinha  mandado  rebanhar  o 
gado.  Os  que  efcapáraó  da  rota,  lhe  deraõ  avifo  delia. 
Retirou-le  a  Badajoz ,  e  brevemente  largou  o  poílo.  Sue-  O  Baraó^ 
cedeo-Ihe  no  de  Meílre  deCamno  General  D.  Francifco  ^^^"j*""' 
Tutavilla  Duque  de  S.  German  Napolitano  ,  e  no  de  Ge-  g"*^    J-^ 
neral  da  Cavallaría  D.  Álvaro  de  Viveiros,  que  haviato.aqiK 
fah'do  rendido  do  Caílello  da  Ilha  Terceira.  O  Conde  í^^ccede 
de  S.  Lourenço  tinha  mandado  entrar  em  Caííella  as  Tro-  JJ^^^Q^p"", 
pas  de  Campo  Mayor,  e  Olivença,  quando  foube  queta^ma.  ' 
todas  as  do  inimigo  marchavaõ  para  Arronches.  Acharão 
eílas  Tropas  alguns  lugares  abertos  fem  defenfa ,  fizeraô 
confideravel  damno.  Dco  o  Conde  conta  a  ElKey  deftes 
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lucceíTos ,  e  iilando  da  liberdade  que  com  grande  zelo 
Anno  pi-ofeíTava,  lhe  pedio  patente  de  Thenente  General  da 
1649   Cavallaria  para  Tamericurt,  que  logo  Iheconcedeo,  e 
Inftancia  para  Duquiíhé  huma  Comenda:  e  que  declarava,  que 
Conde  de  ^^^^^  ^""^^  ^^^  ^^^^  pequeuas  que  eftiveíTem  vagas  ,  por- 
S.^^Lourc-  ^"^  3S  grandes  bem  fabia  elle  que  as  levavao  os  Cortezãos, 
ço  a  favor  G  que  nao  era  coítume  darem-fe  aos  foldados  ,>em  manifef- 
dos  folda.  to  prejuízo  da  defenfa  do  R^ino.  Deo  efte  íucceíTo  grande 
*^S'         alento  ás  noíTas  Tropas  ,  aífim  por  ficarem  melhior  re- 
montadas ,  como  porque  começarão  os  Toldados  a  reco- 
nliecer  que  vencia  o  valor  ,  naó  o  numero  (  axioma  que 
lem  prelumpçao  lhes  podia  fegurar  as  viiíírorias.  )  Repre- 
íentou  juntamente  o  Conde  de  S.  Lourenço  a  ElRq% 
quanto  importava  accrefcentar~fe  o  numero  da  Cavallaria: 
porque  a  vantajem  ,  que  os  Caítelhanos  nos  levavaó  nef- 
te Corpo,  era  muito  prejudicial  á  confervaçaò  daquella 
Província.  Reconhecendo  ElRey  o  acerto  defta  adver- 
tência ,  e  achando  com  os  largos  dilpendios  os  cabedaes 
muito  diminuídos,  naó  querendo  apertar  as  fazendas  de 
feus  VaíTallos  ,  porque  as  guardava  para  a  ultima  esctre- 
midade,(  prevenção  de  Príncipe  prudentiíílmo  )  mandoa 
vender  quatro  mil  cruzados  de  juro  ;  e  do  dinheiro  ,  que 
refultou  ,  fe  comprarão  quantidade  de  cavallos  ,  que  au- 
gmentáraõ  o  numero  aos  das  Tropas.  E  para  que  ellas 
le  nao  diminui ÍTem  em  utilidade  dos  Capitães ,  ordenou 
'  ElRey  que  nao  entraíTem  partidas  pequenas  em  Caftella,/ 

e  as  giOÍTas  nao  foílem  a  empreza  alguma  fem  ordem  ex- 
preíTa  dos  Governadores  das  Armas.  Tendo  o  Conde  de 
S.  Lourenço  augmentando  as  Tropas ,  e  conduzido  os 
Terços ,  e  havendo  o  Marquez  de  Leganez  mandado  ar- 
ruinar três  Atalayas ,  que  guardavao  a  campanha  de  OU-!-' 
vença ,  determinou  tomar  íatisfaçaó  deíle  pequeno  dam- 
no  ;  e  mandando  ajuntar  toda  a  Cavallaria  ,  e  os  Terços 
de  Olivença,  Elvas,  e  Campo  Mayor,  os  entregon  ao 
^  General  da  Artilheria  iVndré  de  Albuquerque ,  e  lhe  man- 
dou interprender  a  Praça  de  Albuquerque  ,  de  que  teve 
origem  feu  Appellido.  Marchou  elle  a  executar  efta  or- 
dem ,  e  fem  reíiftencia  entrou  no  Arrabalde  :  porém 
achando  grande  oppofiçaò  na  Villa ,  e  Caíbellos ,  íb  reti-» 
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rou  depois  demandar  pôr  fogo  ás  calas  do  Arrabalde, 
trazendo  oí?  íoldados  fatisfeitos  dos  defpojcs.  O  Colide  Anno 
tle  S.  Lourenço  fez  reedificar  as  Atalayas  ,  que  o  inimigo    1Ó40 
Jiavia  derrubado  na  campanha  de  Olivença.  All^fiia  nei- Saquea-fe 
ta  Praça  André  de  Albuquerque  ,  e  defejando  derrotar  « arrabal- 
Jiuma  Tropa  ,  que  lahia  de  Badajoz  a  defcobrir  a  campa-  b^q^er^^* 
nha  para  aqirjlla  parte  ,  mandou  com  efte  intento  o  Ca-  que.  ^ 
pitaó  Joaò  iiomem  Cardoib  com  cem  Cavallos.   Mar- 
chou elle  em  tao  máodia,  que  acertou  aíerhum,  em 
que  o  Marquez  deLeganez  com  toda  a  fua  familia  íahia 
á  caça.  Vinfiaó  deícobrindo  a  campanha  quinze  Caval- 
los ao  amanhecer^  e  davaô-lhe  calor  fete  Companhias. 
Sem  dar  viíla  delias ,  inveílio  Joaó  Homem  os  quinze 
Cavallos,  osquaes  como  traz-iaó  taóvifuiho  o  loccorro, 
naó  duvidarão  pelejar.  Acudirão  brevemente  as  1  repas  Dcsbara- 
Caítelhanas  ,  derrotLÍraò   íoaõ  Homem,  tomaraó-íhe  do ^  í^ô  o^c.?.- 
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Cavallos  ,  e  fizeraó-no  priíioneiro.  Foy  tratado  com  tanta  àsTro^'* 
iirbanidade ,  que  a  Marqueza  de  Leganez ,  que  também  de  joaò  ^ 
havia  fah: do  ácaça,  o  levou  para  Badajoz  na  fua  carro- Homem 
ça.  Sentido  o  Conde  de  S.  Lourenço  deílefucceíTo  ,  man-  Cardofo, 
dou  armar  a  féis  Tropas ,  que  eílavaó  de  quartel  em  Ta- 
lavera.  Foy  o  Thenente  General  da  Cavallaria  Tameri- 
curt  por  Cabo  de  novecentos  Cavallos  a  eíla  empreza, 
e  mandou  pegar  em  algum  gado  que  andava  na  campa- 
nha. Ao  amanhecer  diípararaó-íe  em  Talavera  algumas 
peças  de  artilheria  ,  que  era  o  final  concertado  para  acu- 
direm ao  rebate  as  Tropas  de  Badajoz.  Viera ó  ell as  com 
muita  brevidade ,  e  encorporadas  com  as  de  Talavera, 
fahiraõ  a  recuperar  a  preza  ,  fuppondo  menos  poder  do 
que  acharão.  Naó  duvidou  Tamericurt  pelejar  com  todas,  Satisfaz! 
tlurou  largo  efpaço  a  oppofiçaó  dos  Caílelhanos  :  porem  ^rtT^'\ 
foraõ  totalmente  desbaratados ,  fem  embargo  de  alguma  da  que^ul 
confufaõ  que  houve  entre  as  noíTas  Tropas  ,  que  pôs  o  vemos  cS 
fucceíTo  em  contingência.  Perderão  os  Caítelhanos  250.  «^"^i^^^^a-í 
Cavallos,  naó  fera  damno  noíTo  ,  porque  ficáraò  mortos  ii^*^  ^^ 
quarenta  foldados ,  em  que  entrou  o  Commillario  Geral 
Luiz  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  dignamente  havia  con- 
ieguido  a  opinião  devaloroío.  Trocou-feem  luto  a  ale- 
gria delle  fucceíTo ,  chegando  ordem  dellley  ag  Conde 
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de  S.  Lourenço  ,  para  que  mandaffe  fazer  demoníh'aç6es 
Anno  de  trifteza  pela  morte  do  Infante  D.  Duarte  ,  que  laíli* 
1649  rnofamente  acabou  no  Caítello  deMilaõ,  comojárefe- 
Chega  a  rimos.  Eíla  ordem  paíTou  a  todas  as  fronteiras,  e  era  El- 
Elvas  a  Rey  taò  attento  ás  commodidades  dos  foldados  ,  que 
nova  da  rnandou  de  Lisboa  repartir  por  todos  os  Oíiiciaes  os  lutos 
ínfan^tc  °  ^^  que  fe  veftirao  :  e  allim  em  Lisboa  ,  como  em  todos 
D.  Duar-  OS  lugares  principaes  do  Reino  fe  íizeraó  grandes  demoní- 
*c.  traçòes  de  fentimento.  Rematáraõ-fe  os  fucceílos  da  Pro- 

vincia  de  Alemtejo  eíle  anno  com  cincoenta  Ca  vali  os  que 
Toma     o  Thenente  General  Tamericurt  tomou  ás  Tropas  de  Ba- 
1  ameri-   daJQz ,  fahindo  a  comboyar  os  paizanos  que  vindimavao 
Cavalíos.  ^^guí^^s  vinhas^  daquelle  diílridfo  ,  e  parte  delles  ,  e  das 
.  *  carruagens  lerviraõ  de  defpojo  aos  noílbs  foldados.  Al- 
guns dias  ficou  Tamericurt  com  26.  Tropas  na  campanha, 
afiiítindo  á  fabrica  de  huma  Atalaya  ,  que  levantou  com 
o  feu  Terço  o  Meílre  de  Campo  Conçalo  Vaz  Coutinho 
(que  havia  fuccedido  ajoaò  de  Saldanha  )  em  o  íitio  da 
Enxara  deíla  parte  de  Caya  \  menos  de  huma  légua  de 
Badajoz. 

O  Conde  de  Caítello-Melhor ,  que  continuava 
SncccfTos  o  governo  da  Província  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  man-. 
DourTe  ^^^^  ElRey  chamar  á  Coite  pelo  haver  nomeado  para  o 
Minho  4  governo  do  Eftado  do  Brafil.  Ficou  a  Província  entregue 
governa  o  ao  Mcíhe  de  Campo  Francifco  Peres  da  Silva  ;  em  quanto 
y*???"?^  naó  chegou  o  Vifconde  D.  Diogo  de  Lima  ,  que  El- 
Rey nomeou  por  Governador  das  Armas  delia ,  aífm  por 
haver  occupado  em  Alemtejo  o  Poíto  de  Meíbre  de  Cam- 
po com  procedimento  digno  da  fua  qualidade  ,  como  por 
ler  em  Entre  Douro  e  Minho  fenhor  de  muitos  Vaf.allos. 
Chegou  áquella  Província ,  e  achou  taó  pouco  viva  a 
guerra ,  que  quafi  parecia  que  naò  havia  differença  en- 
tre as  duas  nações.  Teve  avifo  que  o  Conde  de  Santo 
Eítevaó  juntava  gente  em  Tuy,  e  querendo  moílrar  o 
pouco  que  receava  aquellas  prevenções,  unio  dousmil 
Infantes  ,  e  duzentos  Cavai  los  ,  e  com  eíla  gente  laqueou 
o  Lugar  de  Bandeja  ,  depois  de  alguma  reíiftencia  que  os 
moradores  íizeraó.  Acudirão  os  Gallegos  a  foccorrer  o  lu* 
gar,  c  tendo  noticia  que  eílava  deíbruido ,  marcharão  lo- 
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bre  Lindofo.  Porein  acharaó-no  taò  bem  guarnecido ,  que 
fe  retirarão  com  algum  dam  no.  Multiplicou-le  no  diítri-  Anno 
do  de  Caítro  Laboreiro:  porque  querendo  rebanhar  o  ga-  1649 
doquenelle  havia,  lhe  naó  deixarão  coníeguir  efte  in- 
tento os  noíTos  Toldados,  Tornou  a  continuar  o  locego  de 
huma  ,  e  outra  parte  ,  e  lendo  neccílario  ao  Viíconde  paf- 
íar  a  Lisboa  ,  lhe  concedeo  ElRey  licença  ,  e  ficou  a  Pro- 
víncia entregue  a  D.  Francilco  de  Azevedo  ,  que  havia 
em  Alem-lejo  occupadoo  poíto  de  Thenente  General  da 
Cavallaria.  Exercitou  o  Governo ,  até  que  o  Viíconde 
voltou  ,  por  huma  carta  delRey  ,  em  que  lhe  concedia  to- 
dos os  privilégios  de  Governador  das  Armas.  Naó  alterou 
o  focego  em  que  achou  aquella  Província ,  porque  o 
íeu  animo  ,  ainda  que  valoroío  ,  era  prudente ,  e  mode- 
rado. 

Rodrigo  de  Figueiredo,que  governava  a  Provín- 
cia de  Traz  CS  Montes,  fez  deixaçaó  delia  no  principio  SucceíTos 
deite  anno  por  algumas  razoens  particulares.  Entregou-a  ^^  j^J*^ 
ElRey  a  D.jeronymo  de  Attaide  Conde  de  Atouguia  ,  em  j^g  que 
quem  concorriaó  todas  as  virtudes  que  coítumaò  ennobre-  governa  o 
cer  os  Varoens  mais  fmalados.  Paílou  a  Traz  os  Montes  Conde  de 
com  toda  a  íua  familia  ,  e  chegando  a  Chaves  começou  Atouguia 
prudentemente  adilpor  tudo  o  que  julgou  mais  conve- 
niente ádefenía  daqueila  Província.  Achou  que  eílava 
muito  deli  ituida  de  gente  paga:  procurou  emendar  eíta 
falta  com  Auxiliares ,  e  Ordenanças.    Mas  por  m.ayor 
que  feja  o  cuidado  ,  nunca  de  loccorros  fimilhantes  le  ti- 
ra a  legurança  conveniente  j  por  ferem  fó  os  íoldados 
yagos  a  alma  racional  do  corpo  formidável  da  guerra.  An- 
dando o  Conde  de  Atouguia  ajuílando  eftas  prevençoens, 
lhe  chegou  avifo  de  Miranda  de  que  o  inimigo  juntava 
gente  de  C,amora  ,  emais  lugares  vifmhos  ,  e  que  íe  fa- 
ziaó  prevençoens  tao  confideraveis ,  que  infinuavaó  in- 
tentar-le  grande  empreza.  Achava-fe  Bragança  com  25:0. 
Infantes  pagos ,  Miranda  com  huma  Companhia  ,  e  a 
importância  deltas  duas  Cidades  era  c^e  qualidade,  que 
pedia  muito  prompto  remédio.  O  Conde  de  Atouguia, 
fiando  fó  do  feu  cuidado  efta  prevenção ,  paíTou  com  dili- 
gencia a  Bragança:  marcliou  logo  a  Miranda,  e  com 
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muita  prelTa  guarneceo  as  duas  Cidades  Ue  gente  que  con- 
Anno  vocou  para  eíte  effeito ,  acudindo-lhe  mais  facilmente 
IÓ4p.  que  a  íeus  AnteceíTores  ,  por  íer  naquella  Província  íe~ 
nhor  de  muitos  VaíTallos.  Chegando  ao  inimi  o  eíla  no- 
ticia ,  íedividio  a  gente  que  eílava junta,  eiicouaPro- 
viacia  livre  do  perigo  que  a  ameaçava.  Naauiencia  do 
Conde  de  Atouguia  governava  a  Praça  de  Chaves  o  Com- 
miíTario  Geral  da  Cavallaria  Henrique  de  LamorJé.  Dei- 
xou-lhe  o  Conde  ,  quando  íe  partio  ,  ordem  expreíla  que 
conlbrvaíle  o  focego  de  todos  aquelles  Lugares  abertos 
vilinhos  a  Chaves  ,  e  naó  íizeíle  operação  alguma  mais 
que  a  que  baílaíle  para  defender  aqueile  dilírido,  em 
caio  que  o  inimigo  entraíle  nelle.  Porem  o  CommiíTario 
pouco  lembrado  da  obrigação-  de  guardar  cite  preceito  , 
havendo  fahido  a  hum  rebate ,  e  voltado  delle  com  a  In- 
fantaria muito  moleftada,  deliberou  faquear  o  lugar  de 
Uimbra,huma  legoa  de  Monte-Rey.Sahio  de  Chaves  com 
220.  Infantes,  e  noventa  Cavallos  ,  entrou  o  Lugar  ,  fa- 
queou-o  ,  e  pòs-Ihe  o  fogo.  Retirou  algum  gado  ,  e  os 
defpojos  do  lugar,e podendo  voltar  fem  perigo  algum,deo 
voluntariamente  tempo  aos  Gallegos  para  juntarem  1500. 
Infmtes,  e  3 5'c.  Cavallos  j  e  faliindo  de  Monte-Reya 
Rompem  bufcá-lo  ,  O  acharão  como  defejavao  formado  na  Veiga 
^^5L^_^"  junto  ao  rioTamaga.  Como  a  vantajem  e;a  taò  exceí- 
niorie      ^va  ,  naó  duvidarão  os  Gallegos  inveíiir  a  noíTa  gente ,  e 
por  dcf.  fem  muita  reíiítancia  a  derrotarão.  Retirou-fe  Lamorlê 
ordem,    ^om  muitas  feridas »  ficarão  mortos  140.  Infantes  ,    os 
mais  foraaprifioneiros,  muitos  delles  feridos:  dos  noven- 
ta Cavallos  eícapárao  poucos.Chegou  a  Chaves  eíta  noti- 
cia ,  e  nao  havendo  na  Praça  Oíiicial  algíí  capaz  de  a  poder 
governar ,  acudio  a  remediar  o  perigo   que  a  ameaçava  ó 
Vedor  Geral  João  Rodrigues  de  Oliveira  :  e  conftando- 
Ihequejoanne  Mendes  de  Vafconcellos  affiftia  em  hu- 
ma  quinta ,  cinco  legoas  de  Chaves  ,  lhe  fez  aviío  do 
rifco  em  que  aquella  Praça  ficava.  Acudio  elle  íem  dila- 
M^nd^    çaa,  trazendo  comfigo  toda  a  gente  que  pode  juntar  uos 
ibccorre   l^g^^es  mais  vifinhos  ,  com  que  a  Praça  ficou  legura.  E 
Chaves,    he  fem  duvida  ,  que  fe  os  Gallegos ,  ufando  da  boa  occa- 
liaò  que  tiv^cao  ,  anarcharaó  a  bufcá-la  depois  de  Lamor, 
.'.  .  ...i  ,  '  lé 
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lé  derrotado  ',  nao  }  udera  c  ef\.ndtr-le ,  per  naó  haver  íiel- 
la  gente,  nem  Oíi.cial algum  que  pudellbrcfiílir.  Ach.ou  Ánno 
efta  noticia  ao  Conde  de  Atou  guia  em  Bragança  ,  paílou  1649 
com  brevidade  a  Chaves  ,  iguahTiente  íeiítido  da  perda  da 
gente,  eda  deibbediencia  do  Commií^ario.  Agradeceo 
comoerà  juílo  a  Joanne  Mendes  de  Vaiconcellos  a  dili- 
gencia com  que  acudio  á  iegu rança  de  Chaves  •,  acerei cen- 
tou  o  numero  da  Infantaria  com  novas  levas ,  e  as  1  ro- 
pas ,  mandando  comprar  quantidade  de  Cavallos.  Henri- 
que de  Lamorlé  morreo  das  feridas  :  elegeo  em  íeu  lugar 
blRey  ao  Capitão  de  Cavallos  Domingos  da  Fonte  Gal- 
lego,  e  tendo  o  Conde  de  Atouguia  fegurado  a  Província, 
deipedio  alguns  foccorros  dos  que  lhe  haviaó  chegado 
•das  que  licavaõ  vifmhas  ,  e  mandou  fazer  varias  entradas 
com  bom  lucceílo  depois  de  fe  lhe  defvánecer  a  interpreza 
da  Puebla  de  Senabria  ,  que  teve  coníeguida  ,  e  fe  diver- 
tio  pelo  muito  tempo  que  em  Lisboa  fe  dilatou  a  ordem 
que  o  Conde  efperava  para  a  executar. 

D.  Rodrigo  de  Callro  voltou  ao  feu  Partido  ,  de  SucceíTos 
que  havia  ellado  aufente  pela  fua  enfermidade  j  e  poucos  j^  ^^""^ 
dias  depois  de  haver  chegado  a  Almeida  ,  paílou  á  Cida-  do ^de^D. 
de  da  Guarda  com  intento  de  dar  confiança  aos  Caftelha-  Rodrigo, 
nos  a  feguirem  algumas  partidas  ,  que  mandou  entraíTem 
pelos' feus  Lugares  fem  receyo  da  lua  aíTiífencia  naquella 
^arte.  Voltou  brevemente  occulto  a  Almeida  ,  e  fabendo 
qtie  os  Caílelhanos  haviaÓ  corrido  as  partidas  que  entra- 
rão ,  mandou  ao  Capitão  D.  Francifco  Naper  que  mar- 
challe  com  cem  Cavallos  a  le  embolcar  no  Perto  do  A- 
çude  do  rio  Águeda  ,  duas  legoas  de  Ciudad  Rodrigo ,  e 
-que  mandafie  huma  partida  pegar  na  preza  que  achaífe 
junto  daquella  Cidade,  e  que  ainda  que  os  feguif  em  as 
quatro  Tropas  ,  que  havia  n^lla  de  guarnição  ,  pelejaífe 
com  cilas  ,  porque  fendo  taõ  larga  a  caiíteira  ,  confegui- 
ria  a  vantajcm  de  inveílir  defcançado  aos  que  o£  bulcaf- 
fem  fem  alento  nem  forma.  Marchou  D.  Francifco  com 
eíla  ordem ,   e  conrefpondeo  o  fucceíTo  ao  intento  í  por- 
que lançando  dez  Cavallos  ,  que  íe  avançarão  até  junto 
da  muralha  de  Qudad  Rodrigo ,  os  fegi  iraõ  três  T  ropas, 
de  que  era  Cabo  o  Meítre  de  Campo  D.Francifco  deHer- 

V  li  veia. 
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rera.  Havia  D.  Francifco  Naper  occupado  hum  alto  com 
Anno  alguns  Cavallos  para  obfervar  a  reíbluçaó  dos  Caftelha- 
1649    nos,  e  reconhecendo  que  leguiaó  a  partida,  baixou  do 
monte  a  bulcar  a  mais  gente  que  eftava  no  valle.  Obfer- 
váraó  os  Caítelhanos  efta  diligencia  de  D.  Francifco,  e 
deo-lhes  mayor  confiança  ,  entendendo  que  os  Cavallos 
do  monte  eraó  a  referva  da  partida  que  havia  entrado  , 
e  que  fugiao ,  reconhecendo  que  vinha  carregada  com 
D.  Fran-  niayor  poder  do  que  imaginavaò.  Nefte  tempo  havia  D. 
ciico  Na-  Franciíco  f  jrmado  três  1  ropas  ,  e  chegando  os  CaíVelha- 
perderro-  nos  pouca  diítancia  do  poAo  em  queeftavaó,  fem  dar 
pas  jg '^°"  tempo  a  que  fe  compuzeíTem  ,  osinveftio,  e  derrotou. 
Ciudad     Ficarão  trinta  mortos  ,  em  que  entrou  o  Capitão  de  Ca- 
Kodrigo.  vallos  D.  Jeronymo  Alemão  ,  dos  mais  fe, retirarão  pou- 
cos y  cuílando  fó  eíle  fucceílb  algumas  feridas  que  rece- 
berão três  Ibldados.  D.  Rodrigo  de  Caítro  acudio  com  a 
Infantaria  que  havia  prevenido  ,  mas  a  tempo  que  ja  o 
inimigo  eítava  desbaratado  ,  e  todos  fe  retirarão  para  Al- 
meida. Os  Caílelhanos  bufcáraó  na  crueldade  fatisfaçaô 
deita  perda :  porque  colhendo  partidas  fuás  alguns  pai- 
Impicda-  zanos  noííos  ,  os  matáraó  fem  lhe  refiílirem  ,  e  lhes  pu- 
Caftcíha-  ^^''^o  cruelmente  o  fogo ,  íervindo  eíle  efpeÁaculo  mais 
nos.         de  incitar  os  ânimos  daquelles  de  que  haviaó  recebido 
aoffenla,  que  de  reprimi-los.  Sentio-fe  D.  Rodrigo  por 
hum  bolatim  deíle  exceíTo  ,  e  vendo  que  continuava  ,  re- 
folveo  fer  author  do  remédio.  Pedio  a  D.  Sancho  Manoel 
cincoenta  Cavallos  ,  e  cento  e  cincoenta  Infantes  ,  e  ac- 
crefcentando-os  á  Cavallaria  ,  e  Infantaria  do  feu  parti- 
do ,  marchou  de  Alfayates  com  600.  Infantes  ,  e  duzen- 
tos Cavallos  a  queimar  o  lugar  de  Sabugo  ,  oito  legoas 
de  Alfayates,  e  duas  de  Ciudad  Rodrigo.  Foy  fentido, 
logo  que  paíTou  o  rio  Águeda  ,  das  fentinellas  que  os  Caí- 
telhanos tinhaô.f-o:^tinuamente  nos  portos.  Alguns  Ofii- 
D.Rodri-  ciaes  aconfelháraó  a  D.  Rodrigo  que  fe  retiralTe  ,  na  con- 
go  ganha,  íideraçao  da  marcha  fer  ta5  dilatada  ,  que  podiaó  os  Caí- 
e  queima  telhanos  ajuntar  tanta  gente  ,  que  a  retirada  foffe  muito 
^^^"?"'^difficultofa.  Nao  quiz  D.  Rodrigo  por  taò  leve  accidente' 
á^fta  do  tlsixar  o  empenho  começado  ,  continuou  a  marcha  ,  che- 
inimigo.  gou  a  Sabugo ,  entrou  o  lugar  ,  faquearao-no  os  foldados, 

epu- 
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epuzerao  fogo  a  trezentas  caías,  de  que  coníVava.  D.  , 

Rodrigo  fez  alto  algumas  horas ,  e  vindo-fe  retirando  AnnÒ- 
com  grande  preza  ,  e  delpojo  ,  o  bulcárao  os  Caílelhanos.   1649» 
Formou  D.  Rodrigo  a  gente  com  refoluçao  de  pelejar , 
recearaò-na  os  C-íílelhanos  ,  retirarao-fe ,  e  chegando-lhes 
mayor  poder  tornarão  a  voltar.  Ulou  D.  Rodrigo  da  pri- 
meira difpofiçaó  de  aguardar  formado  o  intento  dos  Caf- 
telhanos:  tornarão  elles  a  voltar  as  coftas  ,  e  recollieraó- 
fe  ao  Lugar  de  Bordão  ,  e  D.  Rodrigo  paffou  o  rio  Águe- 
da fem  embaraço.    Poucos  dias   depois  deíle  fucceílo  , 
ajuílou  D.  Rodrigo  com  D.  Sancho  Manoel  unirem-fe  os 
dous  partidos ,  e  entrarem  em  Caílella,  Allim  o  fízeraõ  Une-fcDj 
por  Ciudad  Rodrigo  :  queimarão  muitos  lugares  abertos  ,  Sancho 
retirarao-fe  com  grande  preza  ,  e  depois  de  D.  Sancho  íe  Rodri?© , 
recoliíer  para  a  fua  Província  ,  vierao  os  Caílelhanos  cor-  e  fazem 
rer  Almeida.  Oppôs-le-lhe  D.  Rodrigo  ,  e  retiraraó-fe  fem  grande 
algum  effeito.  O  Marquez  de  Távora ,  que  governava  P^""'^** 
as  Armas  de  Ciudad  Rodrigo ,  determinou  varias  vezes 
augmentar  o  poder ,  e  lahir  em  campanha  :  porém  todas 
fe  defvanecêraò ,  conílando-lheeítarem  os  noílbs  lugares 
pr-cve:nJos.  O  partido  de  D.  Sancho  Manoel  fe  coníer- 
vou  cfte  anno  fem  hoílilidadcs ,  defejando  com  prudên- 
cia coníervar  os  lufares  abertos. 

Deo  ElRey  principio  a  eíle  anno  com  plaufivel 
refoluçao  a  todos  feus  VaíTallos:  porque  reconhecendo 
no  Principe  D.  1  heodofio  annos  capazes  de  mayores  ex- 
ercícios ,  e  mais  prudência  que  annos,  lhe  deo  cafa  ,  fe- Põem  EI- 
parada  do  Paço  ,  em  hum  quarto  íituado  na  Ribeira  das  ^^J"**. 
Náos,  que  fecommunicou  com  o  da  Galé.  Nomeou  por  pç^^^' 
léus  Gentis-Homens  da  Camará  a  Henrique  de  Sonfa  Con-  Theodo- 
de  de  Miranda  ,  hoje  Marquez  de  Arronches  ,  a  Fernão  íio* 
Telles  da  Silva   Conde   de  Villar  Mayor ,    a  Nuno  de 
Mendoça  Conde  de  Vai  de  Reys ,  e  a  D-  Gregório  de  Caf- . 
tello  Branco  (^nde  deVillaNova.  Pouco  tempo  derois 
entrarão  a  íervir  o  Principe  com  eílemefmo  exercício  D. 
Luiz  de  Portugal  Conde  de  Vimiofo  ,  Jcao  Nunes  da  Cu- 
nha ,    D.  Ihomaz  de  Noronha  Conde  de  Arcos ,    e  D. 
Joaó  Lobo  dl  Silveira  Ccnde  de  Oríola  ,  e  Barão  de  Al- 
vito. Amais  família  ficou  ícparada  da  que  fervia  a  El- 
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Rey ,  fem  differença  nas  occupaçoens,  nem  no  numero.  E 
Anno  como  a  grandeza  de]Pvey  teve  igualdade  ,  começou  (  pela 
IÓ4P  inveterada  dei  ordem  do  mundo  )  a  ter  emulação  ,  oppon- 
do-íe  os  ânimos  de  huma  famiJia  aos  didames  da  outra  : 
porem  a  prudência  delRey  ,  e  a  obediência  do  Principe 
mitigava  o  ardor  do  elpirito  dos  feus  criados.  Separou 
EIRey  para  o  íuílento  da  Cafa  do  Principe  todo  o  rendi- 
mento do  Ducado  de  Bragança,  e  deo-lhe  outras  configna- 
çoens ,  que  excediaó  o  computo  que  era  neceílario.  O 
Principe  ,  logo  que  teve  mais  largo  campo  ,  começou  a 
moítrar  com  mayores  vantajens  a  íingularidade  das  fuás 
virtudes,  e  porinftantes  leaugmentava  em  feus  Vaflal- 
los  o  amor,  e  em  íeus  inimigos  o  receyo.  Aliiítia  em 
todos  os  Confelhos ,  ouvia  a  todos  os  pertendentes ,  e 
pezava  deíbrte  os  negócios ,  e  os  requerimento? ,  que 
nem  havia  acçaó  delacertada  ,  nem  parte  queixofc. 

Continuava  o  Marquez  de  Niza  os  negócios  de 
França ,  e  começarão  com  o  novo  anno  novas  revoltas 
do  Parlamento  de  Pariz  :  e  achando  alguns  Príncipes ,  mal 
latisfeitos  do  governo  da  Rainha  ,  e  da  valia  do  Cardeal 
Maílarino  ,  diípofiçoens  nos  ânimos  dos  populares  ,  por 
melhorar  os  feus  intereíles  os  accendêraó  deiorte  que  fob- 
levando-le  com  defordenada  fúria,  obrigarão  ablReya 
fahir  com  toda  a  Corte  de  Pariz ,  cedendo  a  fua  grandeza 
aos  defconcertos  de  hum  povo  mal  aconfelhado.  Retirou- 
fe  EIRey  a  S.  Germaen  ,  e  publicou  o  Parlamento  hum 
Arefto  contra  o  procedimento  do  Cardeal.  Juntaraõ-íe 
Tropas  de  ambas  as  partes  ,  governava  as  delRey  o  Prin- 
cipe de  Conde  ,  o  de  Conti  as  do  Parlamento.  O  Marquez 
de  Niza  feguio  a  Corte,  e  os  mais  Embaixadores  com 
permiílao  do  Parlamento.  Fallou  o  Marquez  á  Rainha  , 
rez-lhe  grandes  offertas  da  parte  delRey  ,  que  ella  agra- 
deceo  como  pedia  o  aperto  em  que  fe  achava,  enaôfez 
menor  eíHmaçaó  de  Ihefegurar  o  Marquez  que  ElP^ey 
havia  entregue  aLanier,  oFrancez  prezo  em  Lisboa  ps.- 
las  culpas  acima  referidas.  Propôs  elle  ií  Rainha  que  fe 
ajuítaíTe  o  tratado  dos  foccorros ,  e  a  liberdade  do  Infante. 
Segurou-lhe  que  brevemente  lhe  dehriria  ao  requerimento 
dos  foccorros ,  e  que  na  liberdade  do  Infanta ,  ajuítando- 
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Se  a  VS.7, ,  naõ  haveria  duvida  alguma.  Da  audiência  da 
R:nnlva  paílou  o  jMarquez  á  do  Cardeal :  fez-lhe  as  rael-  Anno 
mas  offertas  ,  relpondeo-lhe  com  grandes  agradecimentos.    1649 
Porem  chegando  ao  ajuílamento  do  tratado  dos  foccorros 
Ib  mollrou  taó  allieyo  da  conclufaõ ,  que  entendeo  evi- 
dentemente o  Marquez  ,  que  as  demonílraçoens  do  Par- 
lamento o  haviaó  periuadido  a  delejar  a  paz  de  Caílella,  e 
alargar  as  conveniências  de  Portugal.  Brevemente  reco- 
nheceo  a  certeza  delia  idéa  ,  publicando-íe  communicaçaó 
entre  o  Cardeal ,  e  o  Conde  de  Penharanda  ,  que  de  Ple- 
nipotenciário do  CongreíTo  de  Muníler  havia  paliado  ao 
governo  de  Flandes.  Porem  os  Caftelhanos  ,  na  contian- 
ça  da  guerra  civil,  que  íuppunhaõ  infallivel  entre  os  Fran- 
cezes  ,  propuzeraõ  taó  exorbitantes  condiçoens  de  paz  , 
e  uíiírao  de  termos  taó  indignos ,  mandando  ao  melmo 
tempo  tratar  o  Conde  de  Penharanda  com  o  Cardeal ,  e 
o  Archiduque Leopoldo  com  o  Parlamento ,  que  os  meyos 
por  onde  intentarão  fomentar  a  guerra  ,  ferviraó  para  a  prejuízo 
ccncluíaó  dapazenrre  ElRey  ,  e  o  Parlamento:  porque  que  reful- 
abrindo  os  olhos  os  intereíTados  de  hum,  e  outro  parti- J^  J°sCa- 
do ,  íe  ajuftáraó  todos  na  obediência  delRey  ,  para  todos  ^^^  y^"^* 
leopporem  ao  inimigo  commum.  O  Marquez,  pareceu- gentias 
do-lhe  que  era  própria  occafiaó  aquella  de  conieguir  o  caviloias. 
tratado  dos  íoccorros  ,  fallou  á  Rainha  ,  ao  Cardeal,   ao 
Duque  de  Orleaes,ePrincipe  de  Conde.  Valeo-íe  também 
da  intervenção  do  Conde  de  Briana  Secretario  de  Eílado , 
fempre  adi  ido  aos  intereíles  de  Portugal.  Masíem  lhe 
bailarem  toda^  eílas  diligencias  ,  nem  a  Segurança  de  ef- 
tarprompto  o  primeiro  pagamento  dos  cento  eleflenta 
mil  cruzados,  que  eílava  ajuílado  que  ElRey  déíTeem 
cada   hum  anno    pelos  foccorros  de  6oco.  Infantes  ,   e 
icoo.Cavallos  que  os  Francezes  haviaó  offerecido  ,  íe  re- 
Jblvêraó  a  alterar  eíle  concerto  ,  e  o  Marquez  a  faliir-íe 
da  Corte ,  defpedindc-íe  primeiro  da  Rainha ,  e  mais  Mi-^ 
niílros  ,  referindo-lhesr  nys  audiências  ,  que  lhe  deraó ,  a 
juíla  queixa  com  que  partia.  Porém  interio  mente  eíli-' 
mou  ,  com  razaõ ,  desfazer-fe  naqu elle  tem}: o  o  tratado  :  1, 
porque  os  ânimos  de  muitos  Príncipes  cítavaó  taó  exaf-I 
perados  com  o  governo  ablbluto  do  Cardeal ,  que  come-,' 
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çáraõ  de  novo  a  alterar-íe  ,  proteílando  nao  fe  lujeitar  á 

Anno   obediência  delRey  íeni  o  Cardeal  fahir  daqiielle  Reyno.  E 

164P.   na  certeza  de  continuar  a  guerra  civil ,  eraó  pouco  íirmes 

as  promeíTas  delRey  ,  faltando-lhe  meyos  para  íatisfaze- 

las ,  por  fe  achar  em  tempo  que  dependia  de  íoccorros 

alheyos  ,  por  lhe  ferem  necellarias  todas  as  fuás  Tropas 

para  fe  defender  def^us  inimigos.  Deixou  o  Marquez 

alFilH  ido  aos  negócios  de  França  Chriítovaõ  Soares  de 

Chega  a   Abreu  com  titulo  de  Refidente  :   chegou  a  Lisboa  com  fe- 

Marquez,  -^^  viagem  :  foy  recebido  delRey  com  pouca  acceitaçaó, 

fica  por  '  por  haver  íahido  de  França  fem  ultima  determinação  fua. 

Prcfiden.  Dihtou  dar-lhe  audiência  :  porém  reconhecendo  o  funda- 

tc  Chrii- ij^  3,-11-Q  tjijjfuas  razoens,  e  a  qualidade  de  feus  ferViços , 

go^^^^gjjg  lha  concedeo  ,  eo  occupou  ,  como   merecia,  nos  mayo- 

Abreu,     res  lugares. 

Em  Roma  continuavao  as  pertençoens  delRey 
SucceíTos  com  o  Summo  Pontifice  o  Padre  Nuno  da  Cunha ,  o 
de  Roma.  Doutor  Manoel  Alvares  Carrilho ,  e  Fr.  Manoel  Pacheco. 
Porém  eítavaõ  os  ânimos  dos  Miniítros  do  Summo  Pcnti- 
íice  taó  alheyos  de  fe  perfuadirem  da  juftiça  delRey ,  que 
nem  pudérao  prevalecer  as  exaiflas  diligencias  que  fe  fíze- 
rao  com  Dona  Olympia,  cunhada  do  Summo  Pontifice, 
havendo  moítrado  a  experiência  que  fempre  tinhaó  bom 
lucceífo  os  negócios  políticos  ,  que  corriaó  por  lua  conta. 
E  ElRey  fendo  perfuadido  com  varias  opiniões  de  gran-» 
áes  letrados  de  toda  Europa ,  que  na  falta  de  recurfo  á 
Sé  Apoftolica  ,  podia  uiar  dos  meyos  que  acima  ficao 
apontados  ,  nunca  acceitou  outro  caminho  mais  que  o  de 
ufar  de  fupplicas  ,  e  humildes  rendimentos  á  Igreja  ,  de 
quem  era  infeparavel  filho. 
SuccefTos  Com  grande  trabalho  continuava  Francifco  de 

^^  ^^:  Soufa  Coutinho  a  aíFiílencia  de  Holanda :  porque  toda  a 
^  injuíta  ira  dos  Holandezes  fe  defaffogava  em  molefbia 
jua  j  tratanio-o  com  pouco  refpeito  ,  e  affirmando  os  Ze- 
landezes  que  fe  o  colheíTim ,  quando  voltaíle  para  Por- 
tugal,  o  haviaó  de  lançar  ao  mar,  porque  naó  erajuíto 
quehouveíTe  no  mundo  memoria  de  homem  taó  engano-' 
ío.  Temperava  elle  todas  eílas  demafias  cora  grande  def- 
treza ,  e  deforte  confundia  as  refoluçoens  que  lhe  pre- 
judica- 
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Judicavdo,  que  muitas  vezes  íbavaó  a  feu  favor  entre 
os  Miniílros  dos  outros  Príncipes.  'lanto  coílu ma  valer  Anno 
a  hum  Principe  a  íiifficiencia  ,  e  zelo  de  hum  bom  Vaíial-  164O 
lo.  Nao  era  eíla  ló  a  contradição  que  Francifco  de  Soiffa 
padecia  ,  porque  lhe  dava  mayor  cuidado  a  pouca  acceita- 
çao  com  que  PJRey ,  e  íeus  Miniílros  eílavaõ  do  leu  bom 
procedimento  :  porque  como  as  íuas  diligencias,  pela  gra- 
vidade das  matérias  que  tratava ,  naó  podiaò  ter  effeito 
prompto ,  e  as  deípezas  erapreciío  que  foíTem  largas , 
naó  ie  contrapezavaó  os  cuidados  preíentes  com  as  elpe- 
ranças  das  utilidades  futuras  •,  e  deforte  crefcia  em  El- 
Rey  ,  e  íeus  Miniílros  o  embaraço  ,  que  por  muitas  ve- 
zes eíteve  reibluto  largar-le  Pernambuco  aos  Holande- 
zes  ,  ponderando-fe  que  nao  podia  Portugal  íuítentar  a 
guerra  contra  dous  inimigos  taó  poderoícs,  como  os 
Caftelhanos ,  e  os  Holandezes :  e  com  eíla  commiíTaó 
paíTou  a  tiolanda  o  Padre  António  Vieira.  Porém  o  Ceo 
olhando,  como  fua ,  para  eíla  caufa,  deomais  favorá- 
vel lentença  por  eíleReyno.  Os  Holandezes  vendo  que 
Franciico  de  Soufa  naó  chegava  a  concUilaó  alguma,  e 
fó  tratava  de  bufcar  pretextos  para  ganhar  tempo  ,  o  man- 
darão Jelpedir,  dizendo,  que  elles  haviaó  por  todos  os 
camiidios  procurado  a  coniervaçaó  da  tregoa  celebrada 
com  Triílao  de  Mendoça  em  12.  de  Junho  de  1641. ,  e 
que  experinientando  tantas  vezes  a  pouca  fé  com  que 
eraó  tratados ,  íe  refolviaó  a  fatisfazer  com  as  armas  os 
aggravos  recebidos.  Naó  l"e  alterou  Francifco  de  Soufa 
com  elta  reíbluçaó  :  refpondeo  ,  que  fe  partiria  tanto 
que  lhe  chegaíTe  ordem  do  feu  Principe.  E  moílrou  clara- 
mente aos  Eíla  dos  ,  que  lendo  elles  os  offeníores,  fe  da- 
vaó  per  offendidos  ,  fó  porque  determinavaõ  dar  cor  a 
mayores  excefios.  Moílrou-lhes  tudo  o  que  haviaó  exe- 
cutado em  damno  deíla  Coroa  depois  da  tregoa  ajuílada , 
e  que  eraó  taô  injuílas  as  luas  queixas ,  que"naÓ  paílavaó 
de  que  ElRey  lhes  naÓ  fuieitalle  os  moradores  de  Pernam- 
buco, que  elles  com  todo  o  feu  poder  naó  podiaó  extin- 
guir. Os  Eílados  íoccorréraó  os  da  Com.panhia  Occinen- 
talcom  duzciitos  mil  f  orins ,  que  empregados  em  muni- 
çoens,  e  mantimentos  remettéraó  ao  Arrecife,  eaííentá- 
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r  io  armar  doze  navios  com  2800.  foldad^s  .  que  manda- 
rão aaíTiftir  na  Coíla  do  Brafil ,  eemZelanda,  eMi.el- 
burgh  íz  prepararão  vinte  e  cinco  com  ordem  que  te  em- 
pregaílem  em  fazer  a  Portugal  todas  as  hollilidades  pof- 
iiveis.  Franciico  de  Soufa  havendo  tido  ordem  delRey 
para  fe  partir  "de  Holanda  tanto  que  chegaíle  D  Jos.6  dê 
Menezes,  que  lhe  havia  nomeado  por  iiicceflor,  teve 
novo  aviío  dos  Eftados  que  pedilTe  nova  carta  de  crença  , 
para  tratarem  com  elle  importantes  matérias  que  de  novo 
liaviaòfobrevindo.  Fez  Francifco  de  Souía  efte  avilo  a 
ElRey ,  que  mandando  ver  no  Coníeiho  de  Fitado  eíla 
propoíla  ,  foy  reloluto  que  D.  Joaò  de  Menezes  partiííè 
com  brevidade,  eíperando-fe  da  lua  negociação  mayores 
progreíTos.  Porem  atalhou  a  morte  a  íua  jornada  ,  e  aca- 
bou nelle  lium  varão  merecedor  de  muito  dilatada  memo- 
ria ,  e Franciico  de  Soufa  ficou  continuando  a  íua  commií- 
faõ  até  o  anno  leguinte  ,  alTiílido  algum  tempo  do  P.  An- 
tónio Vieira  ,  que  naó  pode  conleguir  a  jornada  de  Mun- 
íter  com  D.  Luiz  de  Portugal,  como  ElRey  havia  deter- 
minado ,  pela  íeparaçao  daquelle  Gongreílo  ,  entendendo 
ElRey  que  a  authoridade  da  peíloa  de  D.  Luiz  de  Portu- 
gal,  conhecido  no  mundo  por  terceiro  Neto  delReyD. 
Manoel,  poderia  remediar  a  falta  de  authoridade ,  eef- 
timaçao  com  que  aíTiltiaó  no  Congreílb  os  íeus  Plenipo- 
tenciários. 

As  guerras  civis  de  Liglaterra  crefcêrao  com  tan- 
to exceíl  o  ,  e  a  defordenada  fúria  dos  Parlamentarios  íe 
augmentou  com  tanta  demafia ,  que  ordenou  ElRey  D. 
Joaó  a  António  de  Souía  de  Macedo  que  fe  retiraíle  da 
Corte  de  Londres ,  per  nao  querer  que  Miniítro  leu  fol- 
fe  teítimunha  do  mayor  delido,  e  da  mais  execranda 
culpa  que  inventou  (recorrendo  por  todos  os  feculos) 
a  malícia  humana:  porque  o  infeliz  Rey  Carlos  Primei- 
ro ,  depois  de  experimentar  varias  fortunas ,  foy  vendido 
por  4C0U  libras  eíterlinas  aos  Pariam eirí:a rios  de  Londres 
pelos  Efcocezes  ,  que  o  haviao  amparado  ,  e  paíl;do  de 
Efcocia  ao  Caítello  de  Hombiy ,  cincoenta  legoas  de 
Londres  ,  com  guardas  do  Parlamento  ,  a  quem  diíTe , 
quando  tomáraó  entrega  da  fua  peílba ,   que  de  melhor 
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vontade  hia  com  os  que  o  liavi  ,0  comprado  ,  do  que  h- 
caria  com  os  que  o  tinhaó  vendido,  tendo  jufcamente  Anno 
pelo  mnyor  o  damno  que  fe  padece  debaixo  do  poder  i^^q 
dos  ambicioíbs.  E  tirado  de  Hombiy  por  ordem  de  Far- 
faix ,  o  tyramio  mais  poderofo ,  emais  alentado  cue  o 
períeguia  j  porque  cioío  do  Parlamento  ,  mandou  rom.- 
per  as  guardas  que  íeguravaó  EIRey ,  e  conduzi-lo  a  hum 
grande  Exercito  que  governava,  unido a.Cromuel  cavi- 
lolb  ,  edeftro,  artífice  nos  primeiros  annos  de  obras  me- 
cânicas ,  neíles  de  emprezas  íediciolas  ,  e  malévolas :  e 
depois  ài  haverem  feito  guerra  com  eíla  refoluçaò  ao 
Farljmcnto  ,  e  alcançado  delle  tudo  o  que  pertendêrao , 
fendo  a  liberdade  que  promettiaõ  a  EIRey  torceder  dos 
intcrellcs  de  ambos ,  fazendo-íe  abíolutos  lenhores  da 
vontade  do  Parlamento  ,  por  haverem  entrado  íem  reíif- 
tencia  com  o  Exercito  dentro  em  Londres.  E  ulando  da 
peílba  delRey  com  tanta  indecencia ,  e  cavilaçaó ,  que 
havendo  elle  recebido  hum  aviíb  íecreto  de  que  o  queriao 
matar ,  entendendo  alguns  que  fora  artificio  de  Cromuel  , 
lhe  foy  preciío  fugir  da  prizao ,  íó  cora  hum  confídeute  , 
para  a  Ilha  deVight,  governada  pelo  Coronel  Hamon  , 
que  o  recebeo  com  generoía  fidelidade ,  e  pedindo-lho 
o  Parlamento,  o  naó  quiz  entregar ,  parecendo-lhe  jun- 
tamente que  o  Exercito  de  Farfaix  finceramente  o  de- 
£.ndhi.  ElRcy  podendo  neíla  occafiaó  fahir-íe  daquelle 
Reyno  ,  o  naó  quiz  fazer  ,  aílim  por  fe  perfuadir  que  as 
fuás  defgraç-^cS  pod  :ria6  ter  mudança,  como  pornao  dar 
armas  a  léus  inimigos ,  fabendo  que  havia  huma  ley  anti- 
quillima  ,  que  deslierdava  os  Reys  de  Inglaterra  ,  que  con- 
tra vontade  dos  povos  fahifiem  fera  dos  limites  do  feuRei- 
no.  A  eíla  ilha  mandarão  os  do  Farlamento  prelentara 
EIRey  condições  da  paz  impoír;\eis  de  conceder  :  refu- 
tou-asj  e  comio  eíte  era  o  intento,  mandarão  imprimir  hum 
manifefto  infjme  contra  a  fua  peílba.  Irritou-íe  o  Reyno, 
e  arrependeraõ-fe  os  Elcocezes  de  o  haverem-  vendico  , 
acculados  da  lua  própria  maldade  :  juntarão  hum  Exer- 
cito :  entregaraó-no  ao  Duque  Familton  :  entrou  em  In- 
glaterra :  oppôs-ie-lhe  Cromuel :  deo-lhe  batalha  :  ven- 
ceo'0  ,  e  fé'lo  priíioneiro.  Defembaraçado  Farfaix  deíla 
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oppofiçao  mandou  prender  ElRey  á  Ilha  em  que  aíIiíHa  t 
Anno  coníeguio-o ,  e  foy  conduzido  a  Vindçor.  Nefia  confu-, 
1649  ^^^  ^^  negócios  abrogou  a  fi  todo  o  poder  ;  animada  de 
Parfaix  ,  a  Camará  baixa  de  Londres ,  compoíla  da  gente 
mais  vil  de  todo  o  Reyno.  Elegerão  por  Preíidente  hum 
advogado  reo  de  atrozes  delidos,  chamado  Bradavu  ,  e 
por  fiícal  outro  de  fmiilhante  naícimeiato  ,  e  coítumes 
por  nome  Cook.  Reíblveo  efte  Conciliabio  citar  ElRey 
como  reo  ,  determinação  detcítada  até  dos  Presbyteria- 
nos ,  inimigos  mortaes  delRey.  Porém  compadecendo-fe 
todos  da  íua  defgraça ,  nenhum  íe  refolveo  a  defende-lo  : 
e  prevalecendo  ultimamente  a  maldade  contra  a  juíliça  ,  e 
a  ambição ,  e  tyrannia  contra  o  decoro  Real ,  e  Mageíta- 
de  fagrada ,  appareceo  ElRey  em  pe  diante  deíle  abomi- 
nável ajuntamento  \  e  recuzando  com  razoens  infalli- 
veis ,  e  animo  confiante  refponder  a  cargos  dados  por 
Juizes  incompetentes  ,  fendo  Rey  fuccefuvo  ,  e  fenhor 
ablbluto  ,  foy  recolhido  á  prizaô  :  e  trazido  quatro  vezes 
ao  mefmo  Ado  ,  perfiílio  com  animo  igual ,  e  gencroío 
em  naõ  reconhecer  por  Tribunal  gente  vil,  eledicioía. 
E  nao  achando  em  hum  Reyno  taõ  bellicoio  VaíTallo  al- 
gum que  fe  atreveíTe  a  defender  a  fua  caufa  ,  foy  conde- 
nado á  morte  ,  e  dizia  a  fentença :  Porque  Carlos  Stuardo 
accuíado  pelo  povo  de  tyrannia  ,  homicídio  ,  e  má  admi- 
niítaçao,  como  traidor,  he  reo  de  contumácia,  éreo 
Sentença  t^imbem  deites  delidos  que  fe  lhe  impõem,  fejaodito 
capital '  Carlos  Stuardo  condenado  á  morte  ,  e  lhe  feja  corta- 
contraEl-  da  ,  e  feparada  a  cabeça  do  corpo.  Pronunciada  eíla 
Rey  Car-  iiiaudita  fenteuça  ,  feffenta  e  fete  Tuizes  le  levanta- 
rao  em  pe  ,  em  Imal  de  a  approvarem ,  os  mais  juizes 
em  que  o  Farfaix  entrava ,  primeiro  móbil  de  tantas 
maldades .  ie  retirarão  aquelle  dia ,  naò  fe  atrevendo, 
a  ver  a  cara  ao  delido  ,  de  que  haviaò  fido  caufa.  Le- 
varão ElRey  para  a  prizLió  elcarnecido  ,  e  ultrajado 
da  vireza  de  feus  Vaíiallos  ,  e  fó  lhe  perrnittiraó  a 
aíliilencia  do  Bifpo  de  Londres  ,  que  lhe  lervio  de 
inútil  companhia ,  exliortando-o  a  morrer  conf  ílando 
os  erros  da  Igreja  Anglicana.  A  noite  antes  da  fua 
morte  lhe  deraó  licença  para  ver  feus  íilhos  o  Duque 

de 


los  I. 


PJRTE  I.  LIFRO  X  517 

de  Glofchefter  ,  e  a  Princeza  líabel ,  ambos  de  pouca 
idade  :  e  foy  eíía  piedade  huma  das  niayores  tyrannias  Aiino 
que  ularaò  com  elle ,    naó  podendo  haver  golpe  mais   164O 
fenfitivo  ,  que  deixar  a  vida  á  vifta  das  prendas  que  fe 
amaó.  Na  manhaa   que  íe  contavaó  dez  de  Fevereiro, 
veyo  bufcar  ElRey,  a  S.  Jacome  onde  eftava  prezo,  hum 
Regimento   de  Infantaria.    Entrou    na  prizaó  o  Coro- 
nel TominíTon  ,  e  dille-lhe  que  era  hiora  de  l'e  executar  a 
jentença.  Levantou-fe  lem  perturbação  , alguma  ,  eref- 
pondeo-lhe  :  Tamos  em  nome  do  Senhor  d  morte  do  mim- 
do  ,  e  d  zida  do  Ceo ,  que  pudera  alcançar  ,  conforme  a 
íua  paciência  ,  le  le  retratara  dos  erros  que  feguia.  Mar- 
chou no  meyo  do  Regimento,  e  chegou  aoCadafalio, 
que  eílava  levantado  em  a  Praça  Baíilica  Branca^vifmha 
ao  Senado.  Depois  de  huma  larga  Oração ,  em  que  mof- 
trou  a  lua  innocencia ,  e  a  tyrannia  ,  e ambição  dos autho- 
res  da  lua  deígraça  ,  a  fez  mayor,  proteítando  que  mor- 
ria nos  liereticos  erros  com  que  fora  criado.  Pedio  tempo 
ao  verdugo  (  q'Je  impaciente  procurava  o  fatal  golpe) 
para  rezar  algumas  oraçoens  ,  que  lhe  naõ  ferviraó  mais 
que  de  dilatar  a  vida  aquelle  inílante,  e  fegurou  que  £,.^^^^3. 
Acabadas  ellas,  faria  fmal  ao  verdugo  para  a  execução,  fe  a  fcn- 
Allim  o  fez ,  e  foy-lhe  cortada  a  cabeça  mais  infeliz  ,  que  tença, 
fuftentou  no  mundo  Coroa.  Achava-fe  neíle  tempo  em 
Holanda  o  Principe  de  Gales  ,  hoje  Carlos  Segundo ,  co-  Coroa-fe 
roou-fe  na  Aya  no  apofento  em  que  gíTília.  ledos  os "J^^^^^^^jj 
Miniílros  dos  Príncipes  que  eftavaò  naquella  Villa  ,  feaqueaíii- 
fepararao  deíle  aclo  ,  fó  Francilco  de  Soufa  Coutinho  fte  o  nof- 
com  louvável  reíoluçao  fe  achou  prefente  nelle  com  toda  J^»  Fm- 
a  lua   família  ,  de  que  ElRey  fe  moílrou  taó  obrigado  ,  fa^tap^o^ 
quedifíe,,  Que  a  Coroa  de  Inglaterra  naó  conlicceranaosmaib-. 
„  fua  defgraça  benefícios  iguaes  aos  da  Coroa  de  Portu- 
„  gal.  Augmentou  o  leu  agradecimento  acharem  na  caia 
de  Francilco  deSoula  abrio;o  ,  efeguraiiça  dous  Gentis- í^^^v" 7" 
omens  léus,  os  cuaes  ,  nao tendo  mais  eicolta  Que  a  de  coi;sin- 
outros  dous  ,  entrarão  com  valor  intrépido  em  hima  el-  siezes.c 
talagcm,a  que  havia  chegado  por  Enviado  do  Parlan.t  nt(  ^°  '~'"^<* 
de  Inglaterra  Cook  ,  que  havia  f  do íifcal  no  procef  o  dei-  l^^l^^l 
Rey  defunto,  e  eftaiido  ameia  rodeado  de  amigos  ,  cos  ihlvar. 
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criados ,  o  matirao  ás  puiiUalaJas  ,  e  Uliiiaò  á  rua  fem  re- 
ciber  damiiorrecolherao-fe  a  caradeFranciíco  deSoufaief- 
co  ideo-os  deforte ,  que  a  pezar  de  exquiiitas  diligencias 
que  os  Holandezes  fizeraô,  os  paílou  a  França,  antepondo 
a  razão  de  favorecer  taõ  nobre  arrojamento  ,  ao  perigo 
que  corria  a  fua  Caía ,  íe  íe  defcobriíTe  que  era  receptá- 
culo dos  delinquentes. 

Em  Suécia  aíTiítia  Joaô  de  Guimaraens,e  experi- 
rn^ntava  taó  igual  conrelpondencia  na  Rainha ,  e  em  1'eus 
Miaiftros,que  nao  quizeraõ  celebrar  a  paz  do  Império  aju- 
ítada  em  Muníter,  lem  nomear  expreíFamente  a  ElRey  D. 
Joaô,como  Rey  de  Portugal,  lendo  precila  efta  declaração 
para  íe  concluírem  huns  dos  artigos  das  Capitulaçoens ,  e 
taítando  os  Imperiaes  (  perluadidos  dos  Caftelhanos  )  em 
que  a  Rainha  mudaffe  cie  eítylo  ,  naó  alterarão  os  Suecos 
élla  reioluçao  com  fé  incorrupta  á  conretpondencia  de 
Portugal.  Exemplo  que  poucas  vezes- acontece  nos  Princi^ 
pes ,  por  mais  Catholicos ,  mais  obrigados  a  eítas  leys  ,  e 
O  Author  de  todas  as  do  mundo  coíluma  pagar-fe  tanto  das 
virtudes  moraes  ,  que  íe  deve  eíperar  que  obrigado  deíla, 
e  das  acçoens  ,  que  a  Rainha  taõ  heroicamente  continua 
na  allifteacia  da  Corte  de  Roma  ,  torne  aquella  naçaó  a  fe 
reduzir  ao  verdadeiro  rebanho  do  grémio  da  Igreja. 
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ORMA-SE  em  Lisboa  a  Junta  do 
i||  Commercio,  Sahe  e?n  Pernamb/fco  d 
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rcmeiteo-o  a  Lisboa.  Rcfrpem  os  Hclardczes  a  tre- 
goa'.  ganhão  evi  Ceilão  a  lortakza  de  Calaturé.  A-  ^^'^^ 
7}iotina-Je  o  povo  de  Colathijo'.  depctm  dogtzcrno  a  ^^49 
Manoel  Majcarenkas  Hcv.tnr.  elegem  iioiernado- 
res.  Desbarata  Gafpar  Figueira  de  Serpa  es  Holan- 
dezes  rompendo-  lhes  hum  alojafnento. 

FLUCTUAVA  Europa  entre  os  accidentes  que 
havemos  referido  ,  contendendo  as  Monarchias 
íobre  a  juriídicçaó  de  poucos  lugares ,  íem  atten- 
çaó  alguma  ao  riíco  de  tantas  vidas ,  ao  valor  de  tan- 
tas honras,  e  ádellruiçaó  de  tantas  fazendas,  oue  ex- 
cediaõ  o  preço  dos  mayores  Impérios  conquiílados ; 
podendo  os  Principes  unidos  facriíicar  feus  VaíTallos 
mais  virtuosamente  ,  empregando-os  na  guerra  contra 
os  infiéis  ,  que  íabendo  valer-fe  deíla  defuniaó ,  fe  fazem 
pouco,  e  pouco  fenhores  da  Chriítandade ,  fendo  ordi- 
nariamente ascaufas  das  guerras  dos  Principes  Chriílscs 
taó  leves ,  que  depois  de  cançados ,  e  deílruidcs  ,  vem 
aajuílar  pazes,  reílituindo-fe  huns  aos  outros  as  Praças 
que  conquiíláraó  \  e  he  grande  defgiaça  que  tantos  Mef- 
tres  dapoltica  nao  laibaõ  prevenir  eíle  damno.  INias  a 
caula  verdadeira  he  ,  que  nunca  os  Principes  confeí- nem 
ter  Miniílros  que  os  firvaó  com  pura  attençaó  ao  bem 
commum  ,  coíiumando  governar  os  Reines  lóporinte- 
reíTes  particulares  i  livrando-1'e  defta  calumnia  os  que  fa- 
zem guerra  defeníiva ,  obrigados  da  ambição  dos  con- 
quiíladores. 

Em  quanto  pois  contendiaõ  as  Armas  de  Euro-SucccíTos 
pa ,  naõ  eítavaó  ociofos  os  íbldados  da  America  em  Per-  ^^  ^''*"* 
nambuco.  Havia  chegado  Segifmundo ,  como  diíTemos, 
ao  Arrecife ,  e  alentado  deforte  os  ânimos  dos  fitiados, 
que  começarão   a  maquinar  novas  emprezas.  Francifco 
Barreto  ,  ainda  que  com  pouco  poder ,  também  fe  alimen- 
tava de  grandes  efperanças  j  porque  da  Bahia  fe  lhe  pro-  Forma-fe 
mettiaô  íbccorros,  e  de  Eisboa  navia  recebido  avifo  de  ter  ^"'íjnjlj"^ 
ElRey  ajuftado  com  os  homens  de  negocio  a  Companhia  do  C('n> 
Geral  á  imitação  da  de  Holanda ,  que  hoje  fe  conferva  mcrcio. 
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com  o  titulo  da  junta  do  Commercio.  Neíta  íe  ajuntarão 
Aiino  groíTos  cabedaes ,  e  concedendo -lhes  EJRey  grandes  privi- 
.164P    legios  ,  comprarão  ,  e  fabricarão  navios  ,  íizeraó  liuma 
Armada  ,  ordenando    ElRey  com  ley  irrevogável ,  oue 
nenhumi  embarcação  paípiíre  ao  Brafil ,  nem  viefie  do 
-Brafil  para  eíle  Reino  ,  fenaõ  em  frota  comboyada  pela 
Armada  da  Comp^inhia  ;  refultanio  defte  arbítrio  gran- 
des utilidades.  E  tirou-íe  aos  Holandezes  o  continuo  in- 
tereíTe  que  tinhaó  nas  caravelas  ,  e  navios  pequenos  ,  que 
■ordinariamente  tomavaó  na  carreira  do  Brafil.  Em  quan- 
to eítas  utilidades  fe  dilatavaó  ,  prevenia  Francifco  Bar- 
reto tudo  o  que  julgava  neceílario  para  coníeguir  a  gran- 
de empreza  a  c|ue  caminhava.  Animava  os  fitiados  o  Co- 
ronel Brink  ,  foldado  de  reputação ,  e  que  governava  a 
gente  de  guerra ,  em  aufencia  ,  ou  impoíTibilidade  de  Se- 
giímundo.  Fugirão  dos  noífos  quartéis  alguns  Italianos, 
e  feguráraõ  a  grande  falta  de  gente  ,  mantimentos  ,  e  pa- 
gas que  havia  nelles.  Eíta  noticia  deo  mayor  vigor  aos 
penfamentos  do  Coronel  Brink ,  e  mais  forças  ás  inítan- 
cias  para  íe  lhe  conceder  permiífao  de  fahir  á  campanha  a 
confeguir    a  facção  que   intentava.     Alcançou  licença, 
deo-fe  ordem  para  que  fe  recolheííem  todos  os  navios,que 
andavaô  a  corfo ,  augmentou-fe  a  gente  com  a  que  andava 
embarcada.  Teve  grande  cuidado  Brink  em  exercitá-la, 
e  armou  as  vanguardas  de  partazanas  ,  e  chuços  ,  dizen- 
do que  era  defenfa  infallivel  contra  a  vigorofa  operação 
das  elpadas  Portuguezas ,  que  os  íoldados  Holandezes 
com  muita  razaõ  receavao.  Chegou  a  noticia  deitas  pre- 
Prcven-    vençoens  a  Francifco  Barreto  ,  e  bufcando  primeiro  com 
çoens  de  rogativas,  jejuns ,  econfilToens  detodos  osfoldadosna 
sS^eto^cô  ^íi^ericordia  de  Deos  o  mais  certo  foccorro  ,  difpôs  que 
a  noticia  fe  reconduziíTem  OS  foldados  aufentes.  Mandou  reparar 
das  que    a  ruiua  de  algumas  trincheiras ,  paliou  ordem  ao  Governa- 
^ziaõ  os   ^^^  ^Q  Muribequa  ,  para  que  fortificaíTe  a  ponte  de  S.Bar- 
°  ^"  ^'  tholomeu  ,  que  o  inhnigo  podia  bufcar  ,  fe  acafo  intentaf- 
•  *         fe  paílar  o  rio  ;  e  a  todos  os  moradores  que  fe  alojavao 
fora  das  trincheiras  ,  cultivando  as  campanhas  ,  íe  deo 
ordem  que  acudiíTem  aos  quartéis  ,  que  lhe  íicaííem  mais 
¥Ífmhos,  uomefiTio  inílante  que  ouviíTeni  tocar  arma. 
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A  18.  de  Fevereiro  íahio  do  Arrecife  o  Coronel  Eriíik 
com  cinco  mil  Infantes,  íetecentos  gaíladores  ,  c  leis  pe-  Ãnr\ú 
ças  de  artiiheria ,  que  conduziaò  trezentos  licnens  do    1649 
mar.  Formou  eíta  gente  em  doze  FJquadroens ,  e  levava  Sahc  a  cá- 
ioltos  trezentos  índios,  eduas  Companhias  de  negros, P^"^^-'^  ° 
e  com  grande  locego  ,  eboa  forma  marchou  na  volta  da  ^"[JJJ^*^ 
Barreia.  Franciíco  Barreto  havia  m'andado  que  todas  as 
noites  ficallem  fobre  a  Praça  algumas  partidas  :  ouvirão 
o  rumor  no  Arrecife  da  gente  C|ue  le  preparava  para  fahir, 
deraó  aviío  a  Francifco  Barreto  ,  mandou  elle  ajuntar  a 
gente  de  todos  os  alojanientos ,  e  pelas  dez  horas  lhe  ef- 
creveo  Francifco  Barreiros  Governador  de  Muribequa , 
que  os  Holandezes  lem  fazer  alto  na  Barreta  ,  marchavaõ 
pelo  caminho  dos  Gararapes.  Chamou  Franciíco  Barreto 
a  Confelho  ,  e  propondo  o  empenho  em  queeftavao ,  fe 
refolveo  fem  controverfia  ,  que  feguiíTem  os  Holandezes,  Refoivc 
e  pelejaíTem  com  elles  •,  porque  na  verdadeira  doutrina  mi-  Franci.co 
litar  dos  fitiadores  fora  fempre  naó  efcufar  as  occaíioens  ^^Ye^i*^  ^ 
tio  conílidio  j  e  que  no  eílado  em  que  le  achavaó ,  le  de-  '' 
via  obfervar  por  mais  forçofas  razoens  ,  lendo  in^poíli- 
vel  defenderem-le  feparados  ,  de  podei  taó  numerolo  de 
inimigos  :  que ,  eítando  unidos  ,  parecia  temeridade  a  op- 
pofiçaó  que  determinavao  fazer-lhes  j  porém  t]ue  aquella 
guerra  tinha  os  fiuidamentos  taó  folidos  ,  que  começara, 
e  continuava  com  o  objedlio  em  agradar  a  Deos  ,  deftruln- 
do  a  herezia  ,  equeeíla  fé  devia  fer  legurança  infallivel 
da  vivlForia.  Animados  deíle  dilcurlb  le  puzeraõ  em  rnar- j^^^^p^q  g 
cha  cçmdous  mil  e  feifcentos  homens  Portuguezes  ,  In-dirpofi-' 
dios,  e  Minas.  Levava  a  vanguarda  o  MeftredeCampo  <;a<''^  dos 
Francifco  de  Figueiroa  com  trezentos  Infantes   do  feu  P°""" 
Terço  :  feguiaò-fe  os  Meílres  de  Campo  André  Vidal  com  ^"^ 
outros  trezentos  ,  e  D.  Diogo  Pinheiro  Camarão  com  tre- 
zentos e  vinte  índios  do  feu  Terço  ,  e  Píenrique  Diaz 
com  igual  numero.  Fazia  a  retaguarda  o  Meílre  de  Cam- 
po João  Fernandes  Vieira  com  mil  e  trezentos  e  cincoenta 
homens.  As  duas  Tropas,que  governava  o  Capitão  de  Ca- 
vallos  António  da  Silva,  naótinhao  lugar  certo,  defti- 
nando-as    Francifco  Barreto    para   acudirem  ao  mayor 
conílido.  Os  alojamentos  íicáraó  guarnecidos  na  melhor 
íórma  que  foy  polTivel.  X  ii  Pe- 
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Pelas  quatro  horas  da  tarde  chegou   FrancUcO 
Anno  Barreto  a  hum  dosmoates  Gararapes  ,  chamado  o  Tkei- 
I04P    ro  ,  nome  que  lhe  daó  humas  arvores  que  nelJe  iecriaó. 
Havia  oiaimigo  a  eíla  hora  occupado  outros  montes  vi- 
finhos  a  elle  ,  e  guarnecido  os  valles  que  ficavaò  mais  per- 
to do  boqueirão ,  em  que  na  batalha  paliada  havia  fido 
a  mayor  contenda.  Oblervada  a  diípofiçaó  dos  Holande- 
zes  ,    conferindo  Franciico  Barreto  com  os  Meítres  de 
Campo  a  forma  em  que  fe  havia  de  dar  a  batalha  ,  pare- 
ceo  aos  Meítres  de  Campo  André  Vidal ,  e  Franciico  de 
Figueiroa ,  que  ufando-le  do  primeiro  ardor  dosfoldados, 
fe  inveírlíFem  logo  os  inimigos.  Foy  Joaò  Fernandes  Viei- 
ra de  contrario  parecer ,  dizendo  que  os  foldados  cança- 
dos  da  marcha  ,  ainda  que  tiveíTem  efpirito  ,  nao  tinhaó 
força  ;  e  que  era  neceíTario  que  os  Cabos  attendeíTem 
igualmente  a  huma  ,  e  outra  operação;  que  fe  devia  fa- 
zer alto,  defcançir  aquella  noite,  aguardar  os  morado- 
res de  todo  aquelle  diíhdclo  ,  que  naó  haviao  chegado, 
eque  o  Sol  dofeguinte  dia  lhes  daria  luz  para  fe  deter- 
minarem na  forma  em  que  haviao  de  bufcár  os  Holande- 
zes  :  e  que  fe  elles  naó  variaffem  a  em  que  eítavao  ,  elle 
feria  de  parecer  que  pela  retaguarda  fe  atacaíle  a  batalha. 
Aj3provou  Franciico  Barreto  eíti  opinião ,  e  os  mais  a  f.- 
Aprova-rc  guirao  por  bem  fundada.  Continuando  o  intento  propoí- 
a  opmiaó  ^-q     marcháraó  para  o  Engenho  Novo ,  e  entre  eíle ,  e 
Femãde»  ^utro  ,  que  cuamao  dos  Gararapes  ,  ncarao  alojados.  Man- 
Vieira.     dou  Francifco  Barreto  fegurar  todos  os  paflbs,  que  os  Ho- 
landezes  podiaó  bufcar  para  inveílir  a  noíTa  gente  de  noi- 
te ,  e  ordenou  aos  Capitaens  Francifco  Barreiros ,  e  Fi- 
lippe  Ferreira  ,  que  com  as  fuás  Companhias  tocaílem 
toda  a  noite  arma  aos  Holandezes  por  varias  partes  ,  pa- 
ra que  o  defafocego  os  tiveíTe  debilitados  o  dia  feguinte. 
Naquella  noite  fe  unirão  a  noíía  gente  muitos  morado- 
res ,   que  eílavao  efpalhados  pela  campanha  ,    alguns 
delles  montados  ,  e  todos  com  armas.  Amanheceo  ,  e 
apparecêraò  os  Holandezes  formados  no  meímo  fitio  em 
que  ficiraó  o  dia  antecedente.  Refolveo  Francifco  Bar-^ 
reto  efperar  que  elles  fe  abalaífem  para  os  inveílir ,  e 
ordenou  ao  Capitão  António  Rodrigues  França  ,  que  ef- 
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tWcíTe  avançado  com  duzentas  bocas  de  fogo  ,  obfer- 
vando  o  movimento  que  fizcíTcm.  os  Holandezes  ^  e  que  Aklílí» 
nao  perdcfle  as  occalioens  que  achaíTe  de  Lhes  fazer  dam-  1649 
no.  Ate  alumia  hora  depois  do  meyo  dia  naó  fizerao  os 
Holandezes  mudança  alguma  do  pofto  em  que  eíiiavaõ. 
Neíle  tempo  começarão  adeíbccupar  o  alto  dos  monre.s,  e 
António  Rodrigues  França ,  entendendo  que  fe  retiravaò 
para  a  Barreta ,  aviími  a  Francifco  Barreto.  Eíla  noti- 
cia receberão  osfoldados  com  ardor  ,  e  alvoroço  ,  e  pa- 
recendo-lhes  que  na  dilação  de  pek:jar  perdiaõ  o  triunfo 
lia  vicloria  ,  com  repetidas  vozes  pedirão  a  batalha.  Fran- 
:iíc(^  Barreto,querendo  com  grande  prudência  valer-le  da- 
uelle  fervor  ,  mandou  tocar  a  inveílir.  Havia  hvnr.  tiro 
emxofquete  dediílancia  entre  hum,  e outro  poder,  e 
obfer  vando  Francifco  Barreto  ospoílos  que  occu  pavão 
os  Holandezes  ,  ordenou  ao  Meílre  de  Campo  André  Vi- 
dal ,  que  com  o  feu  Terço  ,  e  algumas  Companhias  de 
Joaõ  Fernandes  Vieira  marchaíTe  por  huma  meya  ladeira 
a  occupar  o  alto  delia.  Dava-lhe  calor  o  Meílre  de  Cam- 
po Francifco  de  Figueiroa  com  o  feu  Terço  ,  e  o  Sar- 
gento mór  António  Diaz  Cardofo  com  trezentos  Infan» 
tes.  O  Meftre  de  Campo  Joaó  Fernandes  Vieira  com  oito- 
centos homens  ,  feguido  de  D.  Diogo  Finheiro  Camarão, 
e  Henrique  Diaz  ,  avançou  pelo  razo  do  boqueirão  \  e  o 
JMeílre  de  Campo  General  Francifco  Barreto  ,  affílido 
de  algumas  Companhias  pagas  ,  e  dos  moradores  da  cam- 
panha ,  tomou  lugar  em  todos  os  pof  os  perigcíos ,  e 
confeguio  o  intento  ,  remediando  ao  mel ii  o  tempo  com.  ^trca-fe  ' 
grande  valor,  eindufíria  accidentes  rr:uito  diveríos.  As  a  ba.u.iu 
duas  Tropas,  que  governava  António  da  Silva  ,  mandou 
de  loccorro  a  André  Vidal ,  porque  na  meya  ladeira ,  an- 
tes de  occupar  o  alto  ,  fe  lhe  oppuzeraó  os  Flolandezes. 
Qiiizeraó  elles  ganhar  outra  vez  os  montes  ,  quehaviaó 
deixado  ,  mas  nao  lhes  deo  tempo  o  valor  com  que  foraó 
rebatidos.  Joaó  Fernandes  Vieira  foy  dos  primeiros  que 
começarão  a  pelejar :  pertendeo  ganhar  o  boqueirão ,  e 
fichou  que  eftava  guarnecido  com  íete  Efquadroens ,  e 
duas  peças  de  artilheria.  Nao  o  obrigou  a  grande  oppofi- 
^ao  alargar  o  intento ,  antes  valorolo  ,  erefoluto,  def- 
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prezando  o  perigo  ,  e  ajudado  de  algumas  Companhias, 
Anno  que  occultas  havia  mandado  atacar  os  inimigos  pela  reta- 
164P  guarda,  depois  de  alguma  oppofiçaó  ,  e  de  perder  o  ca- 
vallo ,  e  montar  em  outro ,  os  rompeo ,  e  lhes  ganhou 
as  duas  peças  de  artilheria.  Naó  eftava  neíle  tempo  ocio- 
ío  o  Meítre  de  Campo  André  Vidal :  porque  achando  na 
meya  ladeira  valorola  rifiílencia  dos  inimigos ,  lhe  foy 
neceíTario  valer-fe  de  todo  o  í eu  valor ,  e  do  íbccorro  de 
António  DiazCardofo,  e  António  da  Silva  com  as  duas 
Tropas,  hum  pela  vanguarda,  outro  pelo  lado  eíquer- 
do ,  e  do  Meílre  de  Campo  Franciíco  de  Figueiroa  pela 
retaguarda  ,  para  desbaratar  os  Holandezes  ,  que  valoro- 
iamente  refiítiaó.  Porem  cedendo  á  reíoluçaó  dos  noíTos 
Officiaes  ,  e  Soldados  ,  e  ao  valor  com  que  Franciíco 
Barreto  em  todas  as  partes  dava  a  todos  exemplo  ;  vol- 
tarão as  coílas  com  grandiíTimo  eílrago.  A  efta  hora  ha- 
via já  ganhado  Joaõ  Fernandes  Vieira  o  boqueirão  ,  eíu- 
bia  a  hum  monte  que  lhe  ficava  vifinho  ,  em  que  eílava 
formado  hum  Regimento  ,  que  defendia  quatro  peças  de 
artilheria ,  e  fegurava  as  bagagens  ^  pofto  a  que  fe  havia 
retirado  o  Coronel  Brink.  Vendo  André  Vidal,  que  fe^ 
guia  o  alcance  dos  Holandezes ,  que  naquella  parte  era 
mayor  o  perigo  ,  marchou  a  foccorrer  Joaõ  Fernandes 
Vieira  :  porem  antes  que  pudeíTe  íubir  ao  monte  ,  fe  lhe 
oppòs  no  valle  hum  Regimento  Holandez ,  que  desba- 
ratou depois  de  larga  oppofiçaó.  Vencido  eite  perigo, 
entrou  em  outro  mayor:  porque  os  Holandezes  ,  quefe 
haviaò  retirado  ,  tornarão  a  refizer-le  ,  e  com  hum  groíTo 
efquadraó  inveftiraõ  André  Vidal ,  e  puderao  desbaratá- 
lo,  a  naó  fer  foccorrido  dosCapitaens  Franciíco  Beren- 
guer  ,  António  Borges  Uchoa,  M a ttheus  Fagundes  ,  e 
Fítevaõ  Fernandes  ,  que  chegarão  a  tao  bom  tempo  ,  que 
o  ajudarão  a  rebater  efte  primeiro  ímpeto.  Porem  chegan- 
do o  Meílre  de  Campo  Franciíco  de  Figueiroa,  que  pe- 
lejou em  todo  o  conlii(ílo  valoroíamente  ,  com  a  mayor 
parte  do  feu  Terço ,  forao  por  aquella  totalmente  def-  , 
baratados.  João  Fernandes  Vieira  achando  no  monte  va- 
Cmond  lorofa  refiítencia  ,  revê  taó  bom  fucceíTo  ,  que  tirou  hu- 
iimk.  ma  bala  a  vida  ao  Coronel  Brink,  e  cedendo  a  efte  gol- 
pe 
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•pe  todo  o  valor  dos  Holandezes  ,  delamparamí5  o  cam- 
po ,  e  deraó  lugar  a  que  Joaò  Fernandes  Vieira  fe  encor-  Annò 
poraíTe  com  André  Vidal,  e  com  os  mais  que  eftavao    1649 
comelle,  e  juntos  acabarão  de  ganhar  a  batalha,  guia-  Gani.a-ie 
dos  pelo  vaíor  ,  e  prudência  de^Francifco  Barreto.  Se-  =»  batalha- 
guiraó  aos  Holandezes  até   a  Fortaleza  da  Barreia  ,  e 
durou  oconfiido  das  duas  horas  da  tarde  até  as  oito  da 
noite.  Naó  cuftou  avicloria  mais  que 47.  mortos,  em  Mortos. e 
que  entrarão  o  Sargento  mór  do  Terço  de  André  Vidal  feridos  da 
Paulo  da  Cunha,  o  Capitão  Thenente  de  huma  das  duas  J^^^i^^a  par.. 
Tropas  Manoel  de  Araújo  ,  e  o  Capitão  Colme  do  Rego 
de  Barros.  SahiraÕ  feridos  do  Terço  de  João  Fernandes 
Vieira  osCapitaens  Manoel  de  Abreu  ,  Paulo  Teixeira, 
Joaó  Soares  de  Albuquerque  ,  Jeronymo  da  Cunha  do 
Amaral ,  e  Eftevao  Fernandes  •,  do  Terço  de  André  Vi- 
dal osCapitaens  Manoel  António  de  Carvalho,  ejoao 
Lopes.  Henrique  Diaz  teve  huma  leve  ferida ,  eoslol- 
dados  feridos  paíTárao  de  200.  de  que  poucos  deixarão  de 
efcapar  ,  pela  grande  vigilância  com  que  foraó  curados. 
Dos  Holandezes  ficáraõ  mais  de  dous  mil  mortos  na  cam-  jv^ortos.e 
panha  :  foy  hnm  delles  o  Coronel  Brink  ,  que  goyerni-t-  fe.-idos  ' 
va  aquelle  Troço  de  Exercito.    Os  feridos  ,  e  prilionei- oos  Ko- 
ros  le  contarão  em  mayor  numero.  Entre  os  feridos ,  que  lí'"'^"'-^- 
le  retirarão  ,  foy  o  Coronel  Guilherme  Authynt ,  e  entre 
os  priíioneiros  ficou  o  Governador  dos  índios,  cxxq  lerviaó 
com  os  Holandezes  ,  Pedro  Poty,  que  depois  de  dous  an- 
nos  de  prizaó  veyo  a  morren  Perderão  os  Holandezes  o 
Eílendarte  general ,  e  dez  bandeiras  ,  féis  peças  de  arti-  pcfpojos 
Iheria ,  grande  quantidades  de  munições ,  armas  ,  e  man-  dabataiiij 
timentos.  O  valor  ,  e  prudência  de  Franciíco  Barrtto  foy 
tao  fmgular  nefta  occafiaó ,  que  merece  eterno  louvor. 
Os  Meííres  de  Campo  referidos,  o  Thenente  General  Fi- 
lippe  Bandeira  de  Mello  ,  e  os  mais  Oíhciacs  ,  e  Soldados 
fe  particularizarão  com  acções  taó  finaladas ,  que  naó  he 
polfivel  individuá-las  ,  nem  encarecê-las  j  e todos  remata- 
rão eíte  felice  fucceflo  com  a  melhor  acçaõ ,  que  foy  ren- 
derem com  publicas  demonílraçóes  a  Deos  as  devidas  gra- 
ças delia  vicbori:.  Marchou  Franciíco  Barreto  para  os 
quartéis  ,  eao  dia  feguinte  lhe  mandarão  os  do  Supremo 
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.CoaíellTo  do  Arrecife  pedir  licença  para  ie  enterrarem  o» 
Anno  rnoitos,  q^e  Jhesco.icedeo.  Como  os  Holandezes  expe- 
164^^   riapntá.-aò  perdas  taó  conílderaveis  ,  e  Franciíco  Barreto 
naô  tiiiJia  inais  gente  que '  aquella  ,  que  elcaíTamente  baf- 
taya  para  coiti  uiar  o  aíTtídio  ,  paílbu  o  reílo  doannode 
49.  íem  ÍLicceder  dehuma   a  outra  parte  acçaó  digna  de 
memoria.  Em  4.  de  Novembro  deíle  mefmo  anno  partro 
de  Lisboa  para  aBihia  a  primeira  fi-ota  da  Companhia 
Gi\-x\  do  Commercio  do  Brafd.  Foy  por  General  delia  o 
rnaidra    ^o'^'^'-  de  Ciílello-Melhor ,  que  ElRey  nomeou  por  Co- 
fiou .)     vernador  daquelle  Eftado  :  por  leu  Almirante  Pedro  Ja- 
Conde  dccues  de  Magalhães,  para  voltar  com  a  frota  ao  Reino. 
^ídho  "    ^'^-S^^^'  á  altura  de  Pernambuco  ,  deo  grande  cuidado  aos 
ginemar^  «^olaudez^^s ,  de  qua  íe  livrarão  ,  vendo  que  palfava  á  Ba- 
oiiraii].    ^ia  í  aonde  chegou  a  faivamento.  Os  Holandezes  tive- 
i'aó  grande  fentimento  deíaber  a  nov^afórma  qu^  ElRey 
havia  dado  ao  Commercio  do  Brafil ,  pela  utilidade  que 
perdiaõ  nas  muitas  embarcações  que  todos  os  anãos  to* 
mavaõ. 
de  tÍ-*  ^^  governo  da  Cidade  de  Tangere  deixámos  a 

$!r€/  '  ^'  Gaftao  Coutinho  ,  e  continuou  aquelle  nobre  exerci- 
cio  de  fazer  guerra  aos  Mouros  com  muita  acceitaçaó  de 
todos  os  Cavalleiros.  No  principio  de  Março  de  49.  ía- 
hio  ao  campo  j  e  depois  de  entender  que  eítavaò  feguros 
os  poílos  ,  começando  os  moradores  a  colher  as  utilida-! 
ÒQs  da  campanha  de  que  viviaó  ,  correrão  os  Mouros  do 
fitio  da  Boca  do  Fronteiro  :  e  foy  tanto  de  improvifo, 
que  os  Cavalleiros  ,  e  todos  os  que  trabalhavaõ  ,  i'e  re- 
colherão com  grande  defordem.  I.utentou  D.  GaíVaofizer 
roílo  aos  Mouros  :  mas  achou  taó  poucos  Cavalleiros  que 
oacompanhaíTem  ,  que  lhe  foy  necefíario  retirar-fe  com 
muita  preíTa.  Foy  a  confuíaó  mayor  que  o  damno.  l'or- 
naraõ-te  a  ajuntar  os  Cavalleiros  perto  da  Praça  ,  retira- 
raó-fe  os  Mouros,  eD.  Gaítao  rep  ehendeo  em  publico, 
como  merecia  ,  afperamente  aquella  defordem.  Pouco 
tempo  depois  ,  correrão  os  Mouros  da  mefma  parte  :  mas 
com  peyor  fucceíTo ,  porque  os  Cavalleiros ,  advertidos  da 
repreheniao  do  General,  pelejarão  valorofamente ,  aju- 
dados da  Infantaria ,  de  que  es  Mouros  receberão  coníi- 

deravei 
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.^eravel  perda.  O  uitimo  fucceílo ,  que  D.  Gaft.i')  teve  ern 
1  aiigere  ,  foy  em  cinco  cie  junho;  pcrqne  j"ah'''í^o  ao  Anrio 
campo  pc;a  porta  da  1  raiçao  ,  ordenou  í\o  Adail  que  ap-  104^ 
^parecenio  os  Mouros,  em  qualquer  parte  cue  fcíie  ,  os 
inv^ítiíle ,  que  elle  o  loccorreria.  Ddcobriraó-íe  leílenta 
ácuíla  da  vida  do  Atalaya  que  os  aviílou  :  avnrçou  o 
Adail ,  e  depois  de  alguma  refiíleneia  ,  os  desbaratou  : 
matou  muitos  ,  trouxe  outros  prifionciros  ,  a'ílanco  as  vi- 
<]as  de  dous  CavalJeiros  cbamacos  Gonçalo  Barreto  ,  e 
Domingos  Dias.  Sahiraó  neíte  tempo  ca  lerra  leis  Mouros  - 

a  cavalio ,  voltou  íobre  elles  o  Adail ,  e  facilmente  lhe 
largarão  o  campo.  Retirou-ie  D.  Gaítao  ,  e  acabou  oreuf'"i  ^* 
goVerno  a  10.  de  Novembro  dcfte  anno.  Procedeo  nelle  ^cD  c^^r 
com  o  valor  que  ficr  referido;  na  Cidade  fez  algumas  t^csepr^I 
obras  úteis:  refo  mou  as  muralhas,  abrio  o  foílo  ,  eal-cipiocm 
íentou  naquella  Cidade  a  Redempçaó  dos  Cativos  ,  que '^  ingere 
entes  fe  continuava  na  Cidade  de  Ceuta.  Foy  o  primeiío^^  Redc^ 
Redemptor  o  ladre  Frey  Henrique  Coutinho  Religioío  cativos! 
da  Ordem  da  Santiílima  Trindade  ,  que  com  louvável  ze- 
lo reígatou  muitos  Cativos.  Succedeo  a  D.Gaftaò  D.  Luiz 
Lobo  da  Silveira  Baraó  de  AWito  :  chegou  a  Tangere  a  Succede  ■ 
vinte  de  Novembro;  e  por  eílar  D.  Gaííaõ  doente,  lhe  "o  govcr- 
entregou  o  governo  na  cama  ,  e  mandou  receber  ao  Ba-  "^'l  ?  ^' 
i:aõ  com  grandes  feílas  ,  e  regalos.    Porém  nao  achando  vUo.^     ^ 
neUe  a  conrefpondencia  que  lhe  merecia  ,  mal  convalef- 
cido  ,  e  com  tempo  aípero  ie  embarcou  para  Lisboa ,  aon- 
de chegou   a  íalvamento.  Começou  o  Baraó  a  exercitar  o 
fju  governo  ,  c  defcjando  dar-]l:e  principio  com  bom  fuc 
ceíTo  ,  mandou  o  Adail  Ruy  Diaz  da  I "rança  com  1^0.  Ca- 
vaiJos  aos  Campos  da  Benailla  ,  aonde  tomou  quantida- 
de^degado  groíTo  ,  e  algumas  egoas.  No  meímo  dia  vie- 
raó  os  Mouros  a  armar  ao  Xarfe  com  cincoenta  Cavai- 
los ,  e  d.fcobrijido-fe  antes  de  íe  recolher  o  Adail,.  cau- 
íaraô  grande  confulaõ  na  (>!dade  ;  porém  apparecendo  ao 
meimo  o  tempo  ,  fe  retirarão  os  Mouros,  ecllefereco- 
Iheo  com  a^preza.  Foy  a  fervir  com  o  Baraô  feu  filho  D. 
Francifco  Lobo  da  SiWeira ,  e  levou  em  fua  ccir.panhia 
ao  Doutor  Alberto  Paes  com  ordem  de  viftar  as  frontei- 
jaa  de  Africa^  efyndkar  dos  ^ue  astiiiliaô  governado. 

Deíi* 


350       PORTUGAL  RESTAURADO ,  | 

dentro  de  poucos  dias  teve  com  o  Baraò  tal  controverfia  ; 
Anno  que  fe  achou  obrigado  a  le  recolher  a  Lisboa  com  pouco 
1649  effeito  da  íua  jornada. 

Os  íuccelTos  de  Mazagao  do  tempo  de  D.  Joaó 
Luiz  de  Vafconcellos  havemos  referido.  Neíle  anno  nao 
houve  algum  outro  digno  de  memoria  mais  que  a  íua 
morte  ,  que  fuccedeo  no  mez  de  Mayo  ,  podendo  contá- 
Morte  de  la  por  muito  felice  ,  acabando  a  vida  em  glorioía  guerra 
S"vai?    ^^"^^"^^  infiéis  ,  e  havendo  merecido  digno  louvor  no  va- 
concelíos.  ^*^^ »  ejuítiça  com  que  procedera.  Deixou  nomeados  pa- 
"ra  Governadores  daquella  Praça,  até  ordem  delRey,  a 
Gonçalo  Barreto,  que  fervia  de  Adail ,  a  António  Diniz 
^  Barbofa ,  e  ao  Capita  j  Gafpar  Rodrigues ,  peíToas  autho^ 

rizadas  da  mefma  rraça .  Duráraó  no  governo  quatro  me« 
zes ,  e  chegando  avifo  a  ElRey ,  nomeou  Nuno  da  Cu- 
nha da  Coíía  natural  da  mefma  Praça  ,  que  tomou  poíTe 
delia  por  carta  delRey  até  nomeação  do  Governador  ,  que 
fuccedeo  no  anno  feguinte. 

O  mefmo  aconteceo  no  Eftado  da  índia ;  porque 
os  Holandezes  continuavaõ  O  focego  fem  alterar  a  tre- 
goa,  eD.Filippe  Mafcarenhas  fuítentou  amigável  con- 
refpondencia  com  os  Reys  viíinhos  até  o  fim  do  feu  go-  - 
verno  ,  que  f oy  no  anno  de  1 6  5 1 . 
Anno  ^  Conde  de  S.  Lourenço  continuava  o  governo 

X       das  Armas  da  Província  de  Alem  te  j  o.  Alcançou  licença 
5_    delRey  no  principio  deite  anno  para  ir  a  Lisboa  ,  e  ficou  ' 
çj"^^^je^t  governando  emfua  aufencia  o  General  da  ArtilheriaAn- 
tcjo.        círé  de  Albuquerque.  Tratou   com  grande  cuidado  das 
fortificaçoens  das  Praças ,  que  he  o  principal  objeéto  dos 
que  fazem  guerra  defeníiva.  Andando  nefta  occupaçaó, 
teve  noticia  que  os  Caítelhanos  faziaó  confideraveis  pre- 
vençoens  para  a  campanha  futura.   Fez  prompto  avifo 
a  ElRey ,  de  que  refultou  acudir  com  grande  fervor  a  re^ 
parar  o  rifco  em  que  eílava  a  Província  de  Alemtejo.  Paf- 
fou  apertadas  ordens  a  todo  o  Reino  ,  affim  para  fe  faze- 
rem novas  levas,  como  para  que  das  Províncias  fe  re- 
metteíTem  á  de  Alemtejo  os  m:íyorcs  foccorros  que  foíle 
pofilvel.  Mandou  ao  Conde  de  S.Lourenço  quevoltaífe 
a  exercitar  a  fua  occupaçaó  ,  e  deo  a  André  de  Albuquer- 
que 
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qu=í  patente  deCjcneral  da  Cavallaria  ,  Icílo  de  que  i"e 
havia  eíaiíado  D.Joaó  Maícarenhas  Conde  do  Sabiigal,  Anno 
por  l"e  acliar  impedido  com  foiçoios  embaraços  da  fua  ca-    1650 
ia.  Nomeou  l:,lRey  juntamente  por  General  da  Artilheria  Komea 
a  Rodrigo  de  Miranda  Henriques,  que  havia  fdo  Go-^^^^^J 
vernador  de  Olivença.    Checou  a  Elvas  o  Conde  deS.  .?. ':^,  ® 
Lourenc^o  ,  e  tendo  verdadeira  inrormaçao  ce  que  as  pre-  que  Ge- 
venções  dos  Caftelhanos  eraó  menores  do  que  haviaò  af-  neral  d» 
firmado  as  noticias  antecedentes  ,  mandou  o  Commiíla-  Cavaila- 
rio  Geral  Duquilné  armar  ás  Tropas,  que  aíliíliaó  noj^^^   ^^ 
quartel  da  Farra,  com  as  de  Olivença.  Derrotou  elle  hu- Miranda 
ma  ,  de  que  tomou  alguns  cavallos.  Neíle  tempo  nomeou  da  Arti- 
ElRey  para  Meftre  de  Campo  General  do  Exercito  de^'^^"'^- 
Alemtejo  a  D  Joaó  da  Coíla  ,  que  havia  fido  General  da  ^  ^-  J°^^ 
Artilheria  da  melma  Frovinc'a  ,  em  quem  concorriaó  tan-  McRri  de 
tas  virtudes,  como  temos  referido  com  menos  encareci- Campo 
mento  do  que  merecerão.  Havia  ElRey  primeiro  refolu-  General. 
to  que  elle  governalTe  a  Provincia  da  Beira  j  porém  fo- 
cegadas  algumas  duvidas,  queforaó  caufa  delia  promo- 
ção ,  e  ficando  os  dous  partidos  da  Beira  outra  vez  entre- 
gues a  D.  Rodrigo  de  Caílro  ,  e  D.  Sancho  Manoel ,  paf- 
lou  D.Joaó  daCoíla  a  Alemtejo  nos  primeiros  dias  de 
jVIayo  ,  havendo-le  também  eicufado  da  occupaçaõ  do 
Poíto  de  General  da  Cavallaria ,  para  que  EIRey  o  no- 
meou ,  pelo  embaraço  que  lhe  fazia  o  achaque  da  gotta, 
cue  le  lhe  augmentou  deíorte  ,  que  veyo  a  tirar-lhe  a  vi- 
da ,  merecedora  de  dilatada  duração.  Levou  D.  Joaó  da 
Coíla  enifua  companhia  a  D.  Luiz  de  Menezes  Author 
delia  hiítoria.  Havia  fahido  do  quarto  da  Rainha  a  fervir 
o  Príncipe  D.  Iheodofio  ,  e  tendo  feu  irmaó  o  Conde  da 
li,riceia  reloluto  mandá-lo  fervir  áProvmcia  de  Traz  os 
Montes  com  o  Conde  de  Atou  guia  feu  primo  com-ir-- 
xnaô ,  ficou  em  Lisboa  impedido  de  alguns  achaques.  Im-- 
paciente  do  defcanfo  detenpJnou  paliar  á  índia  com  João 
da  Silva  Tello  CondedeAveiras  ,  a  legunda  vez  que  foy 
governar  aquelle  Eílado.  Naó  quiz  confentirlo  feu  irmão - 
por  vários  intereíFes  da  fua  cafa ,  e  baldados  eíles  in-- 
tentos  ,  veyo  a  confeguir  na  doutrina  de  D.  João  da  Cote'- 
a  mayor  felicidade,  Apartoií-ie  com  graade  difiicyldade  da- 

aíTií- 
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aíiiítencia  do  Priacipe ,  por  haver  criado  grandes  raí^e^ 
Annõ  no  affedo  a  communicaçaó  de  noveannos ,'  taó  continua, 
1650  eventuroía,  que  nim  pôde  encarecer-le ,  nem  a  magoa 
faudoía  deixa  rhetorica  para  exprimir-íe.  Logo  que  che- 
j  gou  a  Elvas  ,  aíTentou  praça  na  Companlúa  do  Meílre  de 
Campo  António  de  Mello  deCaítro,  que  era  da  guarni- 
ção daqueIJa  Praça.  D.  Joaõ  da  Coita  começou  a  exerci- 
tar ofeu  Poílo  com  tanta  íciencia  ,  e  aâividade ,  que 
desbaratarão  os  feus  verdadeiros  axiomas  alguns  dogmas, 
que  falfas  ,  e  fantaílicas  doutrinas  haviaõ  deixado  naquel- 
le  Exercito.    Neíle  tempo  chegarão  a  Lisboa  os  Prínci- 
pes Roberto  ,  e  Maurício  ,  filhos  do  Conde  Palatino ,  fu- 
gindo de  Inglaterra  da  tyrannia  deCromuel,  eoccupou 
a  barra  a  Armada  do  Parlamento ,  intentando  que  lhes 
naõ  valeíTe  o  íagrado  dos  noíPos  portos.  E  refolvendo  EI- 
Rey  heroicamente  defendê-los ,  mandou  ao  Conde  de  S. 
Lourenço  que  remettefie  a  Lisboa  os  Terços  de  António 
de  Mello  deCaítro,  Manoel  de  Mello,  e  Martim  Fer- 
reira da  Camará  com  200.  Cavallos  á  ordem  do  Commif- 
jíirio  Geral  Duquifné.    Supprirao  os  Terços  Auxiliares 
das  Comarcas  do  Campo    de  Ourique  ,   e  Beja  a  falta 
deita  gente  :  e  os  Caítelhanos  tendo  noticia  que  fe  dimi- " 
nuia  a  guarnição  das  Praças ,  armarão  ás  Tropas  de  OU-  - 
vença  com  toda  a  fua  Cavallaria.  Entrou  de  noite  nos 
olivaes  vifinhos  á  Praça  fem  fer  fentida  ,  e  fahindo  a  def- 
cobri-los  pela  manhaã  a  Companhia  do  Capitão  Joaó  Ho- 
mem Cardofo  (  que  já  eítava  livre  da  prizaò  de  Badajoz) 
fe  achou  cortado  de  muitas  Tropas.  Naõ  defmayou  elle 
com  aquelle  accidente  nao  imaginado ,  fez  cerrar  bem  a 
Tropa,e  unindo-íè-lhe  o  Capitão  Guilherme  Lamair  Fran- 
Valorofa  ^^2»  que  marchava  de  retém,  romperão  juntos  valorofa- 
retirada    mente  pelos  Batalhoens  inimigos  ,  e  voltarão  para  a  Fra- 
de Joaõ    ça  ,  fem  receberem  als;um  damno.  Retiráraó-fe  os  Caíte- 
Cador   ^^^"o^  P^'"^  Badajoz.  PaíTados  poucos  dias  mandou  o  Con- 
*  de  de  S.  Lourenço  a  Tamericurt  a  armar  da  outra  parte  do 
Guadiana  ás  Tropas  daquella  Praça  com  800.  Cavallos. 
Sahirao  as  Tropas  da  ronda  ordinária  de  Badajoz  ,  carre- 
gou-as  Gil  Vaz  Lobo  (  que  fervia  voluntário  )  com  cin- 
co^nta  Cavallos ,  de  que  foy  por  Cabo ,  até  as  portas  da 

Fra- 
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Fraca  ,  a  que  le  rtxolhéraò  :  tomou  vinte  ,  e  todOvS  íe  rt- 
tiráraó  ícm  outro  effeito.  Tamericurt  no  dia  leguinte  Anno 
derrotou  duas  Companhias  de  Cavallos  ,  que  paílavaò  ce   i6co 
Badajoz  para  Albuquerque.  Na  entrada  do  Inverno  tor- 
nou o  Conde  de  S.Lourenço  a  alcançar  licença  para  vir  Vo!ta  á 
á  Corte  ,  e  ficou  governando  a  írovincia  deAIcmtejo  o  Corte 
Meílre  de  (.ampo  General  D.  Joaò  da  Coíla.  Poucos"^di?s  ^^i^'"' 
depois  de  dar  principio  ao  leu  governo  ,  loubepor  intel-  íovema  i 
ligencias  ,  que  havia  grangeado  ,  que  es  Caílelhanos  jun-  Província 
tavaó  algumas  Tropas,  eque  eílas  ameaçavaò  acampa-D.  joaó 
nha  de  Çallello  de  Vide  ,  e  Portalegre.  Logo  que  rece- ^^  ^''^^* 
beo  eíle  aviib  ,  mandou  marchar  de  Elvas  o  Capitão  de 
Cavallos  Lopo  de  Siqueira  ,  e  deo-lhe  orcem ,  que  exa- 
minaíle  o  movimento  ,  que  havia  em  todos  os  lugares  de 
Caftella  vifinhos  a  Caílello  de  Vide  ,  e  a  Portalegre.  De- 
pois de  partido  de  Elvas  Lopo  de  Siqueira  ,  chegou  aviío 
no  mefmo  dia  a  D.  João  da  Coita  do  Meílre  de  Campo 
Gabriel  de  C.iítro  Barboía  Governador  de  Caílello  de  Vi- 
de ,  de  que  os  Caílelhanos  entravaõ  pelo  Porto  dos  Ca- 
valíeiros   do  rio   Sever  com  Infantaria  ,  e  Cavallaria  ; 
eque  ,  legundo  o  caminho  que  levavaó  ,  parecia  que  mar- 
chavao  para  a  Povoa.  Sem  dilação  ordenou  D.  Joaó  da  ...y 

Cofta  ao  General  da  Cavallaria  André  de  Albuquerque, 
que  com  o  reílo  das  Tropas  de  Elvas ,  e  com  as  de  Cam- 
po Mayor  marchafie  a  Portalegre  a  impedir  os  progrcííbs 
que  os  Caílelhados  intentarem ,  e  em  feu  feguimento  ao 
Meílre  de  Campo  Gonçalo  Vaz  Coutinho  com  o  íeu 
Terço ,  para  le  encorporar  com  Gabriel  de  Caflro  ,  e 
ambos  com  o  General  da  Cavallaria.  Neíle  tempo  ou vio 
Lopo  de  Siqueira  (  que  havia  chegado  a  Arronches  )  hu- 
ma  peça  de  artilheria,  e  averiguando  que  fe  diíparára 
em  Caílello  de  Vide,  encorporou  com  as  Tropas  que  le- 
vava a  de  D.  Fernando  da  Silva  ,  que  eílava  de  quartel 
em  Monforte,  e  marchou  para  Portalegre ,  aonde  achou 
aviío  de  Gabriel  deCaí^^ro  que  os  Caílelhanos  andavao 
rebanhando  o  gado  do  Crato  ,  e  Alpalhaõ  ,  que  marchaf- 
fe  na  volta  de  Caílello  de  Vide,  eque  meya  legoa  da- 
quella  Praça  o  aguardava  com  o  feu  Terço  ,  e  a  Tropa 
de  Duarte  Lobo  da  Gamma.  AíEm  o  executou  ,  e  encor- 

pora- 
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porados  antes  de  cerrar  a  noite,  íe  emboicáraó  emoíi- 
Anno  tio  de  Melrillo  ,  fazendo  toda  a  diligencia  por  naõ  lerem 
1650   lentidos    dos  Caftelhanos.     Mandou  Lopo  de  Siqueira 
(logo  que  teve  aviío  das  íentinellas  que  os  Caílelhanos 
chegavaó)  dous  Alferez  com  quarenta  Cavallos  ,  com 
ordern  que  carregalTem  os  batedores  dos  Caílelhanos  ,  e 
que  fendo  feguidos  das  mais  Tropas  ,  os  foccorreria  fem 
f^lta.  Avançarão  elles  valorolamente  ,  e  mandou  oCom- 
miífario  Geral  D.  Joaó  Jacome  Mallacan  ,  que  governava 
as  Tropas  Caílelhanas  ,  que  íizillem  todos  alto ,  naó  que- 
rendo permittir  ,  com  receyo  da  embofcada  ,  que  leguif- 
fem  os  quarenta  Cavallos.  Obfervou  Lopo  de  Siqueira 
eíla  difpoíiçao  ,  faliio  da  embofcada  :  e  feguido  das  mais 
Tropas  inveítio  valorolamente  com  os  Caílelhanos.  An- 
tepuzeraó  elles  o  receyo  a  opinião  ,  e  fem  reparar  quan- 
to excediaõ  as  fuás  Tropas  em  numero  ás  Portuguezas, 
por  ferem  quatorze ,  e  as  noíTas  fete  ,  voltarão  as  coílas. 
Seguiraõ-lhe  o  alcance  os  noíTos  foldados  até  cerrar  a  noi- 
Desbarata  ts  i  fizeraô  1 24.  priíioneiros  ,  ficarão  muitos  mortos  ,  e 
Lopo  de  tomarão  240.  cavallos.  Foy  hum  dos  priíioneiros  o  Capi- 
^sTro \s  ^^^  ^^  Cavallos  D.  Fernando  de  Godoy  ,  e  entre  os  mais 
íeCafld- ^^S^^^  Ajudantes,  Thenentes,  e  Alferez,  MaíTacan  ef- 
la.  capou  feguido  de  poucos  Cavallos.  Dos  noíTos  foldados 

morrerão  oito  ,  ficou  paíTado  por  huma  perna  o  Capitão 
de  Cavallos  Diniz  de  Mello  de  Caílro  ,  e  levemente  fe- 
rido Lopo  de  Siqueira.  Todos  os  que  fe  acháraõ  neíla  oc- 
cafiaó  procederão  femdifferença  no  valor,  edifciplina 
militar.  A  preza  que  o  inimigo  levava  ,  que  era  groífiíli- 
mji,  fe  recuperou  ,  ereílituio  aos  lavradores  que  a  ha- 
viaó  perdido.  Com  eíle  luílrolb  fucceíTo  deoD.Joaõda 
Coíla  principio  ao  feu  governo  j  e  defejando  augmentar 
o  terror  nos  inimigos  ,  que  fe  defvanece  quando  fe  gaíla 
inutilmente  o  tempo  em  fe  celebrarem  as  fortunas  confe- 
Sahe  o     guidas  ,  marchou  com  dous  mil  Infantes  ,  e  mil  e  oito- 
Meftre  de  centos  Cavallos  ,  quatro  peças  de  artllheria  ,  e  deixando 
GeSl  a  ^^^""po  Mayor  na  retaguarda  ,  fez  alto  cinco  legoas  da- 
bufcar  o    ^luella  Praça  entre  duas  colinas  chamadas  Dos  Hermanas, 
ini^nigo.    que  fícavaó  quafi  em  igual  diíl:ancia  de  Badajoz,  e  Al- 
buquerque. Havia  deípedido  diante  o  Theneate  General 

da 
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daCavallaria  Tamericurt  com  6co.  CavalJos  a  faqitVr 
os  lucrares  de  Arroyo ,  e  Malpartida  ,  dando-lhe  ordciT,  Anno 
que  ie  retiraíTe  taó  de  vagar  com  a  preza  ,  que  os  Caíle-    165O 
lhanos  tiveíTem  tempo  de  ajuntar  as  luas  Tropas.  Allim 
o  coníeguio  •,  porque  quando  o  Thenente  General  chega- 
va a  íbencorporar  com  elle  (que  era  ao  amanhecer  ,  tra- 
zendo dos  dons  lugares  humagroíla  preza  ,  apparecêraò 
trinta  e  dous  Batalhoens  dos  Calíelhanos  ,  governados  pe- 
lo General  da  Gavallaria  D.  Álvaro  de  Viveros  ,  e  8co. 
Infantes  tirados  da  guarnição  de  Albuquerque.  Logo  que 
ie  deo  viíla  dos  Caftelhanos  ,  formou  D.  João  da  Ccíía  a 
gente  que  levava  com  grande  dcítreza  ,  elumma  aClivi- 
tlade  ,  e  exhortarc'o-a  galhardamente  a  pelejar ,  marchou 
a  bulcar  os  Caftelhanos  ,  que  coroávaó  huns  montes, 
diílantes  hum  tiro  de  molquete  do  fitio  em  que  eílava. 
Porém  D.  Álvaro  deMveros,  ainda  que  trazia  apertada  Retíra-fe 
ordem  de  pelejar  ,    lendo  nelle  o  temor  preceito  mais  t)- Álvaro 
poderolo  ,  voltou  as  collas  ,  e  retirou-fe  a  Albuquerque.  ^^  ^  '^^' 
Toy  leguido  das  noíTas  Tropas  com  pouco  effeito  ,  e  D. 
Joaõ  da  Coita  ie  recolheo  a  Llvas  cem  a  gloria  do  inten- 
to :  e  o  rigor  do  Inverno  lhe  divertio  continuar  outros 
luayores. 

A  Provinda  de  Entte  Douro  e  Minho  naó  deo  ef-  succeíTos 
te  anno  matéria  á  hiftoria.  Voltou  o  Vilconde  a  gover-  de  Entre 
ná-la  de  Lisbo^i ,  aonde  o  deixamos,  e  attendendo  á  con-  Douro  c 
jervaçaò  dos  povos  ,  e  regularidade  do  governo  da  Pro-  ^'"h°- 
vincia  ,  foube  que  o  Conde  de  Santo  Eítevaó  determina- 
va entrar  poderofamente  na  Província  de  Traz  os  Mon- 
tes. Por  divertir  eíle  intento,  juntou  o  Vilconde  algu- 
ma gente  ,  arruinou  huma  Atalaya  ,  e  fez  cara  a  atacar 
o  Forte  de  FDhaboa.  Voltou  o  Conde  de  Santo  Eftevaó  a 
reedificar  a  Atalaya  ,  e  divertio-fe  da  deliberação  de  en- 
trar em  Traz  os  Montes.  Depois  deíle  fucceAb  ,  recu- 
zando  o  Conlelho  deCrou  pagar  a  ElRey  otributo  ,  que 
eíle  ,  e  outros  lugares  de  Galliza  contribuiaó  por  aquella 
parte ,  o  mandou  o  Vilconde  queimar  :  e  com  eíle  exem- 
plo continuarão  os  mais  íem  alteração  na  paga  do  tributo. 
Naquella  Província  fe  pafTou    o  refto  deíle  anno  com 
igual  iocego  de  huma ,  e  outra  parte, 

As 
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As  occaíióes ,  qii£3  o  Conde  de  Atouguia  teve  erh 
Anno   Traz  os  Montes  ,  naó  foraó  também  muito  coafideraveis: 
IÓ50    porque  a  Gavall.aria  era  taò  pouca,  que  lhe  naó  deixava 
Succdibs  ular  do  alentado  eí  pi  rito  de  que  era  compoílo.  Havia 
de  Traz    mandado  para  Miranda  6o.Cavallos  á  ordem  do  1  henente 
Montei.     Jq^-  Pinto  :  teve  elle  avilo  que  huma  Iropa  de  leílènta 
Caílelhanos  entrara  no  lugar  de  Paradella  ,  marchou  com 
trinta  a  cortar-lhe  o  paílo.  Aviítou-os  em  Caílella  junto 
ao  lugar  dos  Fornilhos  :  inveílio-os ,    e  desbaratou-os. 
Ficou  priíioneiro  o  Capitão  da  I  ropa  D.  Pedro  de  Bena- 
vides  ,  o  leu  Alferez  ,  e  os  mais  dos  íoldados  :  parte  del- 
les  íicáraò  mortos  na  campanha.  E  tornando  a  recuperar 
a  preza  ,  fe  retirou  para  Miranda.  Os  Gallegos  engrofla- 
ra5  os  feus  prefidios  com  levas  novas ,  e  unio-iè  a  efta 
gente  a  da  fronteira  de  Entre  Douro  e  Minho.  O  Conde 
de  Atouguia  informado  deitas  prevençoens  fe  preparou 
para  a  defenfa  com  grande  actividade.  Fez  avilo  a  ElRey 
queordenou  a  todas  as  Províncias  viíinhas ,  que  o  íoccor- 
relTem  com  a  mayor  brevidade  que  foíTe  poíTivel.  Acu- 
dirão  os  foccorros  fem  dilação  ,    e  chegarão  primeiro 
que  o  Conde  de  Santo  Eítevaò  fahilTe  em  campanha.  Sa- 
Sahe   cm  hio  elle   de  Monte-Rey  com  hum  Exercito  poderofo  : 
*^^  c^  ní *  porém  conítando-lhe  das  prevençoens  do  Conde  de  Atou- 
de  Santo  S^i^  »  queimou  na  Torre  de  Arvededo  dous  lugares  que 
Eílevaõ     fíaviaò  outra  vez  íido  deítruidos ,  e  tornou-fe  a  retirar 
com  poa- fem  fazer  outro  damno.  Depois  de  desfeito  o  Exercito  , 
coctteito.  faj^jraó  de  Monte-Rey  po.  Cavallos  ,  6700.  Infantes  a 
correr  a  veiga,  que  banhada  dasagoas  do  rio  Tamaga 
com  deleitofa  fertilidade  continua  até  Chaves.  Tocarão 
arma  as  fentinellas  da  campanha  ,  e  o  Conde  de  Atouguia, 
Sahe  o     que  coítumava  fer  o  primeiro  que  lahia  aos  rebates,  mon- 
Cond^e  de  tou  a  cavallo  ,  e  feguido  de  180. ,  e  de  200.  Infantes  mar- 
coiura  o*  ^^^^  '-^^^^  ^  brevidade  que  era  neceíTaria  para  naó  def- 
inimigo,  compor  a  forma.  Topou  as  primeiras  Tropas  inimigas, 
que  fc  rc- inveítio-as  com  grande  valor,  e  derrotou-as  facilmente; 
"^^j^^"''"  as  mais  fe  retirarão  defordenadas  para  Monte-Rey  :  ficá- 
P"  ^'      raó  mortos  ,  e  prifioneivos  alguns  Officias ,  e  Soldados. 
Retirou-fe  o  Conde  de  Atouguia  com  féis  feridos  ,  em  que 
entrou  o  Capitão  de  Cavallos  António  de  Almeida  Car- 
valliaes ,  que  procedeo  com  muito  valor.  D. 
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D.  Rodrigo  de  Caílro  ,  n<^  partido  da  Beira  qiifc 
governava  ,  fe  occnpoii  no  principio  deite  anno  na  aíílí-  AnfiD 
tencia  de  grolTas  levas  de  Infantaria^  que  remctteo  a  Alem-   1 65D 
-Tejo  para  íupprirem  a  falta  que  fazia  naquella  Provinda  succcíTos 
a  gente  que  havia  pafiado  a  Lisboa  em  oppofiçau  da  Ar-  da  Beira, 
-mada  de  Inglaterra.  Recolheo-fe  D.  Rodrigo  para  Almei- 
da ,  e  ajuntando  logo  que  chegou  duzentos  e  trinta  Ca- 
vallos  ,  e  duzentos  Infantes ,  fez  fem  oppofiçao  na  campa- 
nha de  Ciud.id  Rodrigo  huma  groíía  preza..  Qiiando  vol- 
tou para  Almeida ,  apparecéraó  os  Caítelhanos  com  algu- 
mas Tropas  que  D.  Rodrigo  rebateo  ,  e  fez  retirar.  Pal- 
-fáraó  alguns  dias  que  os  Caítelhanos  nao  vierao  tomar 
•língua  ,"e  fazendo  D.  Rodrigo  reparo  neíla  íulpenfaó  por 
fer  eita  diligencia  muito  continua ,  conítando-lheque  a 
tomáraõ  em  Vai  de  la  mula  ,  ordenou  ás  Praças  mais  vi- 
-finhas  que  o  dia  feguinte  ao  amanhecer  dilparaíTe  cada 
Jiuma  delias  três  peças  de  artilheria.  Porque  ,  entendendo 
-que  as  dilpofiçoeiís  antecedentes  caminhavaó  a  fazerem 
.os  CaftelhaiiDs  alguma  entrada  ,  quiz  prevenir  os  lugares 
abertos  com  eíle  avifo.  Foy  o  difcurfo  taó  útil ,  quemar- 
<:hando  os  Caítelhanos  com  mil  Infantes ,  e  quatrocen- 
tos Cavallos  ,  ouvirão  o  eítrondo  da  artilheria  huma  le- 
goa  de  Miucella ,  lugar  abeito,  efó  defendi-do  de  hum 
pequeno  reduâ:o ,  que  prefidiavaõ  cem  moradores  de  que 
o  lugar   conítava.  O  avifo  da  artilheria  os  obrigou  a  pe- 
gar nas  armas  ,  e  guarnecer  o  reduc^to  ,  e  alguns  a  defen- 
der a  entrada  do  lugar.  Suftentáraó  eftes  o  poíto  largo  ef- 
paço  ,  e  vendo  que  o  nao  podiaõ  defender ,  fe  retirarão  Retlraõ-fc 
para  o  reduclro  ,  em  que  tiverao  melhor  fucceíTo :  porque  []^^^''  j' 
(durando  o  confiióto  oito  horas  ,  os  Caítelhanos  defenga-jv^iuceiía 
nados  de  poder  confeguir  a  em  prez  a  ,  fe  retirarão,  dei-comper- 
xando  alguns  mortos,    e  levando  muitos  feridos.  Comi^ia-    -— ^ 
melhor  fucceíTo  íizeraó  depois  deita  outra  entrada  por  en- 
tre  Efcalhaó ,  e  Matta  de  Lobos;  porque  depois  de  def- ^^^^j^' 
truida  a  campanha,  recolhendo-fe  com  huma  groíTa  pre-deCaftro 
za,  fahindo  D.  Rodrigo  a  querer  tirar-lha,  o  saõ  pode  con-  á Corte, 
íeguir.   Pedio  elle  no  íim  âeíte  anno  licença  a  ElRey  para  SJ>vcrna 
poder  paíTar  a  Lisboa  a  curar-fe  de  algumas  enfermidades,  ^^^l^^  *' 
que  padecia.  Aicançou^a,  e  ficou  em  íua  aufencia  o  par- provinda; 
....    .  Y  tido 
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tido ,    que  gove^-nava  ,   entregue  a  D.  Sancho  Manoel. 
Anno  D.  Sancho ,  em  quanto  luccedeo  o  que  referimos  ,  tra- 
1650    balhava  com  grande  cuidado  por  moleílar  os  lugares  dos 
Caílelhanos.  Fabricou  huma  Átalaya,  para  mayoriegu- 
rança  dos  moradores  do.s  campos  da  Idanha  :  fez  logo 
huma  grande  preza  ,  fem  lha  poderem  defender  as  Tro- 
pas inimigas ,  que  o  intentarão :  paílou  a  Viteu  ,  a  defpe^  , 
dir  huma  leva  de  gente  para  o  Eítado  da  índia  ,  deíla  in- 
vencível ,  emaravilhofa  naçaó ,  que  em  taó  pouco  eípa-  * 
ço  de  terra  produz  homens  ,  que  naó  fó  a  defendem  dos  • 
poderofos  viíinhos  que  a  rodeaó ,  e  que  tantas  vezes  em 
vaó  intentarão  conquiítá-la ,  fenaó  que  íe  dividem  a  con- 
tender com  varias ,  e  bellicoías  nações  na  Aíia ,  na  Afri- 
ca ,  e  na  América  ,  bailando  ordinariamente  a  noticia  de 
que  pelejarão  ,  para  a  certeza  de  que  vencerão. 

Affiftindo  D.  Sancho  em  Vifeu  ,  vierao  os  Caíle-  - 
lhanos  com  trezentos  Cavallos  correr  a  campanha  de  Pe- 
namacor. Sahio  deita  Praça  o  Meftre  de  Campo  Joaó  Fia- 
lho com  o  feu  Terço ,  e  o  Capitão  de  Cavallos  Manoel 
Furtado  com  a  fua  Tropa.  Adiantou-fe  efte  da  Infantaria 
intempeítivamente  \    inveíliraó-no  os  Caílelhanos ,  ma» 
tarao-no  logo ,  e  ao  Ajudante  da  Cavallaria  Francifco  de 
Figueiredo.  Acudio  Joaó  Fialho  ,  retiráraó-fe  os  Caílelha- 
nos ,  e  forao  os  dous  mortos  geralmente  fentidos  ,  por 
haverem  íervido  com  grande  valor ,   e  fatisfaçaõ.   To- 
mou a  D.  Sancho  com  melhor  fucceíTo  j  porque  mandou 
ao  Meílre  de  Campo  Joaó  Fialho  com  quinhentos  Infan- 
tes pagos ,  e  Auxiliares ,  e  duzentos  Cavallos  a  correr 
3  campanha  de  Moraleja.  Foy  fentido  quando  entrava , 
fahiraó  os  Caftelhanos  a  bufcáJo ,  e  pelejou  com  tanto 
valor ,  e  acerto ,  que  os  derrotou  ,  depoi-s  de  monos  cen- 
Dcrrota    to ,    em  quc  entrou  o  Meílre  de  Campo  D.  Sancho  de 
ího*of '^'  Monroy »  que  governava  as  Armas  do  partido  contrario  , 
Caftclha.  e  outros  Officíaes»  Recolheo-fe  eom  muitos  cavallos  ,  e 
«©».        grande  reputação,  fem  perder  mais  que  dous  íbldados. 
EIRey  lhe  mandou  dar  por  eíla  occafiaó  hum  eicudo  de 
vantajem  ,  e  fez  a  meírna  mercê  aos  Capitaens  de  Cavai- 
los  Gafpar  de  Távora  de  Brito,  Joaó  de  Almeida  Lou- 
renço y  e  ao  Sargento  raór  António  Soares  da  Coíla.  E 
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fendo  tao  pouca  a  defpeza  ,  com  grande  acerto  coftumao 
ular  os  Príncipes  deíles  efcudos  para  defenla  dos  feus  Rei-  Anno 
nos.  Ò5 ^aílelhanos  fiz  raó  huma  entrada  depois  deite    1650 
fucceíTo  com  quatorze  Tropas :  mas  retiráraò-le  fem  al- 
gum effeito ,  pela  vigilância  com  que  D.  Sancho  íe  acau- 
telava. Porém  eítas  Tropas  uniraó-íe  a  outras  de  Alem-Te- 
jo,  e  juntos  mil  Gavallos  correrão  até  Gaitei  lo  Branco  , 
e  deítruiraò  todo  aquelle  contorno.  Fizeraó  alto  na  Mo- 
raleja ,  e  como  eíte  Lugar  ficava  igualmente  diítante  dos 
dous  partidos ,    fez  D.  Sancho  avifo  a  D.  Rodrigo  de 
Gaítro  (  que  convaleícido  dos  fcus  achaques  havia  volta- 
do de  Lisboa  para  Almeida  )  do  perigo  que  ameaçava  a 
qualquer  dos  dous  partidos.  Veyo  D.  Rodrigo  aviP:ar-fe 
com  elle ,  e  depois  de  conferirem  o  que  era  mais  conve-  „       _ 
niente  para  igual  defenfa  ,    aflentáraó  que  D.  Rodrigo  og^oui 
com  a  gente  do  feu  partido  alojaíTe  no  Sabugal ,  fitio  don-  Gcncracs 
de  mais  facilmente  podia  acudir  a  D.  Sancho ,  e  receber  o  da  Beira,e 
feu  foccorro ,  £endo-lhe  neceíTario.  Chegou  D.  Rodrigo  '^j^*^*aftc- 
ao  Sabugal ,  e  no  dia  feguinte  teve  avifo  que  os  Cafte-  lhanos. 
lhanos  marchavaó  pela   parte  de  cima  daquelle  Lugar. 
Mandou  promptamente  eíta  noticia  a  D.  Sancho :  e  logo 
que  lhe  chegou  ,  fe  pôs  em  marcha ,  e  em  poucas  horas 
le  alojou  no  Lugar  do  Souto ,     cinco    legoas  diítante. 
Conítou  aos  Caítelhanos  deita  diligencia  ,  e  ajuítamento 
dos  dous  Generaes ,  e  confiderando  o  perigo  a  que  fe  ex- 
punha© ,  fe  depois  de  unidos  os âlcançaíTem ,  largarão  a 
preza ,  e  fe  retirarão  com  grande  preffa.  D.  Sancho  por 
naõ  baldar  o  trabalho  continuou  a  marcha  até  Alcântara 
com  400.  Infantes ,  e  ifo.  Ca  vali  os  :  fez  paíTar  quatro 
Tropas  o  Tejo  por  hum  porto  de  que  os  Caítelhanos  fe 
naó  receavaó  por  fer  muito  vifmho  de  Alcântara  ,  e  íi- 
cou-o  fegurando  com  o  reíto  da  gente.  D.  Simaó  de  Caf- 
tanhiças  Governador  de  Alcântara  ,  nao  vendo  a  Infanta- 
ria, fahio   a  cortar  as  Tropas,  de  que  era  Cabo  Gaípar 
de  Távora  ,  com  300.  Infantes ,  e  trinta  Cavallos.  Gaípar 
de  Távora  fem  aguardar  o  foccorro  da  Infantaria ,  invef-  Gafparde 
tio  com  os  Caítelhanos  ,  e  totalmente  os  desbaratou  j  de-  J=»^ora 
golou  muitos  Infantes ,  e  trouxe  alguns  cavallos ,  e  as  huma«* 
Tropas  conduzirão  a  preza  ^ue  acháraó  na  campanha  ,  Tropas. 
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eom  que  D.  Sancho  fe  retirou  íem  encontrar  outra  oppo-; 
Annó  fiçao.  Paílad os  alguns  dias  teve  avifo  que  ?víafi'acan  ,  Go- 
1650   vernador  daCavallaria  dos  Caftcihaiios  fronteiros  áquel- 
1-e  partido ,  marchava  com  algumas  Tropas  na  volta  de 
Valença  ;  mandou  entrar  cinco  .  governadas  pelos  Capi- 
tão Jcao  de  Almeida,  a  correr  o  diílrido  da  Calçadilha  l 
que  íe  une  aos  campos  de  Coria  ,  e  depois  de  fazer  groíFa 
O  Capi-    preza ,  entrou  no  Lugar  de  Huelga  ,  e  rendendo-feJhe  os 
taòjoaõ    moradores  que  fehaviaó  recolhido  ahumatorre,  quei- 
da  í^anlS"  ^^^^  ^  Lugar ,  e  com  a  preza  veyo  buícar  a  D.  Sancho  ,' 
Hudga.     Qtie  o  aguardava  com  a  Infantaria  no  porto  de  Sillieiròíí.' 
Retirou-íe ,  e  paíTados  poucos  dias  armou  ás  Tropas  da 
Carça  com  boa  difpoíiçaó  ;  porém  naó  lhe  refultou  mais' 
,  effeito  ,  que  corre-las  até  a  Praça  j  e  tomar-lhes  na  reta- 
guarda alguns  cavallos. 

Com  infeliz  principio  entrou  a  navegação  defte 
anno  j  porque  voltando  doBrafil  para  eíle  Reyno  Ante-' 
nio  Telles  de  Menezes  ,  Conde  de  Villa-Pouca  ,  com  o^s' 
navios  da  Armada  ,  que  haviaõ  ^  pela  occafiao  referida, 
paílado  áquelle  Eítado  ,  deixando  entregue  o  governo  del- 
íe  ao  Conde  de  Caftello  Melhor ,  navegando  para  eíte 
Tormcn-  "^^7^^^  ^^^  mefma  monção  Pedro  Jaques  de  Magalhães  Ge- 
ta  da  Ar-  Heral  da  íí-óta  da  Companhia  com  dezoito  navios  de  giíer- 
mada  de    ra ,  e  oitenta  mercantis  ,  fe  levantou  huma  tormenta  na 
António    altura  das  Ilhas,  e  com  tanta  fúria  combateo  o  vento  os 
Menezes^  navios  da  y\  miada,  que  unindo-fe  contra  elles  todos- os  ele-; 
mentos,    defappareceo  o  galeão  Santa  Margarida,  que 
governava  o  Capitão  Chamiíla  ,  fem  íe  íaber  a  altura  era 
Perde-fe  o  qu(2  1^^  perjj^j^.^  ^  com  defcredíto  dos  Mathematicos  ^  por— 
'Cm^v^z'  ^"^  pí^i-'ece  que  huma  fó  conftelaçao  nau  pôde  conduzir- 
rida'  '^     tvahtáscreaturas  ahum  mefmo  naufrágio',  e  vera  a  lerfó 
rafalliveis  os  juizós  Divinos.  S.  Pantaleaò  ,  governado  por 
Sv.cccâcQ  1^),  Fernando  Telles.  Mcílre  de  Campo  da  Armada  ,    fe " 
s^pTiKa-  P^^'^®^'"-^  Ilha  dcS.  Miguel.  Affogou-feamayor  parte  da" 
kaõ,  ea  gcnte ,  perdendo-fe  multos  Officiaes,  efoldados,   quepe-- 
S.  P/cdioMo  feu  merecimento  fora  grande  fortuna  falvarem-fe',  e 
de  Am-    falvou-fe-D.  Fernando  Telles  ,  que,  pelo  defconcerto  dasí 
^^^^'      acçoens  que  executou-,  fora  grande  felicidade  perder-fec^ 
.,.      ;  Píjrêm  os  difcurfos  humanos  aaò  fao.  ca^^azeside  acertarná' 
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verdade  deílas  diípofiçoens  Divinas.  Deo  também  á  coi- 
ta na  meíma  Ilha  S.  Pedro  de  Amburgò  ,  de  que  era  Ca-  Annò 
pitaò  Francilco  de  Sá  Coutinho  :  lalvoH-fea  mayor  parte   1650. 
da  gente,  achando  conimiíeraçaò  na  terra ,  tantas  vezes 
ingrata  á  implacável  anciã  com  queafoUcitao  os  nave- 
gantes. O  navio  Nolía  Senhora  da  Conceição ,  de  que 
era  Capitão  Álvaro  de  Carvalho ,  e  'em  que  vinha  em- 
barcado António  Telles  da  Silva  »  defarvorou  das  Ilhas  P'^'"*^^:''^ 
para  a  terra,e  correndo  com  a  tormenta  le  veyo  perder  na  c^ncci- 
Gófta  de  Buarcos  i  lendo  a  prevenção  de  António  Telles  ,  ça6  cm 
e  a  legurança  com  que  havia  difpoílo  paílar  a  efte  Re/no  q'íe  morre 
nefte  navio ',  que  julgava  pelo  melhor  da  Armada ,  aguar-  ^^7»  An- 
dando largo  tempo  poreíta  monçaõ,  a  que  o  conduzio  tó.„oTcl- 
á  morte ,  que  pudera  eícufar  ,  fe  i'e  nao  detivera  no  Bra-  ks  da  Sil- 
íil.  Mas  como  as  dirpofiçoens  doS  homens  naó  podem  ^a- 
encaminhar-fe  com  melhor  acerto  ,  e  o  fucceíTo  depende 
da  vontade  de  Deos  ,  naó  fe  deve  condenar  em  António 
Telles  a  deígraça  como  deíacerto  i  e  he  juíto  fentir-fe  aca- 
bar taó  depreíTa  quem  merecia  pelas  ílias  virtudes  vida 
mais  dilatada.  O  Conde  de  Villa-Pouca  com  os  mais  na- 
vios ,  e  Pedro  Jaques  com  todos  os  que  trazia  á  fua  or-  Chega  a 
dem ,  chegarão  a  Lisboa  a  falvamento  ,  e  começou  a  in-  [^'^^^J^' 
tereífar  ajunta  da  Companhia  do  Coramercio  a  refulta  „^o -^^ç"] 
dos  grandes  cabedaes  que  havia  difpendido  ,  e  a  animar- ks  deMc- 
fe  o  Eftado  do  Brafil  com  a  efperança  de  confeguir  por  el-  ""es. 
te  caminho  a  fua  liberdade.  Sentio  ElRey  a  deígraça  fuc- 
cedida ,  e  divertio-o  fenao  mayor  pena  ,  mayor  embaraço  ; 
porque  entrarão  no  porto  de  Lisboa  o  Príncipe  Roberto  Entrao  oe 
General  delRey  da  Crã  Bretanha ,  efeu  irmaõ  Maurício,  Príncipes 
filhos  do  Conde  Palatino  ,  perfeguidos  dos  Parlamenta-  ^3^^»''"°» 
rios   depois  do  infeliz  fucceíTo  delRey  defunto.    Naò"^  * 

baítou  toda  a  politica  de  alguns  Miniílros  delRey  para 
lhe  delvíar  o  animo  da  juí&  commiferaçaó ,  e  amparo 
deites  perfeguidos  Príncipes ,  prevalecendo  a  generoli- 
dade  Real  contra  o  temor  das  numerofas  Armadas  do  Par- 
lamento. Permittio  ElRey  aos  Príncipes  o  amparo  do  por- 
to de  Lisboa  \  porem  naó  deliberou  ElRey  que  pudef- 
fem  vender  as  fazendas  de  três  navios  mercantis  do  Par- 
lamento ,  em  que  ha viao  feito  preza.  £  durando  a  contro- 
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Verfiaiíobre  eíte  ponto  ate  vinte  de/víarço  (  naó  heivendô' 
Anno  íjdo  poíTivel'  aoS'  Príncipes  áccon-imodaV  neíte  tempo  os 
IÓ50  ieus  navios  para  íahir  de  Lisboa  ,  diligencia  que  ElRev  , 
por  atalb.ar  o  empenho  que  liie  Ibbreveyo  ,  com  pruden- 
te ponderação  apphcava)  a  vinte  de  Março  appareceo 
em'<Caícse3:  íi  Amiâda  de  Inglaterra  com  quinze  navios, 
d^e  que  era  General  Blac  ,  pratico,  e  valoro íb  íoldado. 
Chega      Creíceo  com  efta  novidade  em  ElRey  ,  e  leils  Miniltros 
Blac  com  ^  Confufaõ ,  na  Nobreza  o  deíeio  srenerolb  de  amparar  os 

a  Armada  n^-      •  r  j  •  r       i-  ,       t^      ■, 

delngia-  ■••  ^-'^cipes  ,  no  povo  ,  iem  diícurío,  o  receyo  dos  Parla- 
terra."      mentarlos  ,  como  mais  poderoíbs.  Chamou  ElRey  a  Lis- 
boa, pvoniptamente  os  Terços,  e  Tropas  de  Alemi-Tejo , 
que  havemos  nomeado  j  mandou  prevenir  todos  os  Lu- 
gares maritimos  ,  nomeando  para  o  governo  de  Peniche 
ao  Conde  da  Ericeira ,  para  o  de  Setu  vai  o  Conde  do  Pra- 
do,  e  a  Caícaes  paíTou  com  a  mayor  parte  da  Nobreza  o 
Conde  de  Cantanhede.  VacilIavaÓ  os  dilcuríbs  dos  Minif. 
tros  ,  e  nao  íe  refolviao  a  determ.inar  negocio  de  taó  re- 
levantes coníequencias  j  porque  por  huma  parte  era  of- 
fender  a  fé  publica ,  e  a  hoip ital idade  delamparar  os  Prín- 
cipes ,  depois  de  admittidos  ,  e  íeguros  na  protecção  del- 
Rey  ;  e  por  outra  fe  devia  attentar  ao  rilco  infallivel  de 
quebrar  com  os  Parlamentarios  ,  contendendo  em  Europa 
com  as  forças  de  Caftella  ,  e  na  América  com  as  de  Ho- 
landa. Qiiando  eíla  duvida  parecia  que  efbava  mais  difficil 
de  decidir  ,  amanheceo  ás  lombras  dos  diícurfos  dos  Mi- 
niírros  a  luz  do  Sol  da  razaó  do  Príncipe  D.  Theodoíio  ^ 
j)orque  dilatando  os  rayos  da  fua  doutrina  ,  em  breve  cur- 
ió havia  paliado  do  Oriente  ao  Zenith  ,  admirado  de  feus 
Pays ,  venerado  de  feus  Vaíialíos ,  e  eílimado  das  Na- 
çoens  mais  remotas.  Eraõ  asíuas  excellentes  razoens  ref- 
peitadas  como  vozes  de  Oráculo  ,  e  aíHílindo  cem  EIRey , 
e  a  Rainha  em  hum  Confelho  de  Eftado  pleno  ,  rçferio 
eí^as, eloquentes  ,  e  bem  fundadas  razoens. 
Voto  do  :^^  Perluado-írie  que  julgaria  íuperfiua  qualquer  Va- 

D  Theo-  "  '^'^^  prudente  eíla  exliortaçaó  a  hum  Rey  prudentiíi]mo  , 
doVio.      jjCa  íimàlhantes  Miniltros  em  hum  negocio  manifeflo. 
„  Oxalá  fora  fuperliua  !  Mas  crefceo  tanto  o  Machavelif- 
„rao',  que  lo  os  feus  fequazes  ufurpaó  o  titulo  de  pru- 
^'-'í-'  5,  dentes 
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,,  dentes.  Porém  deixando  eíla  matéria  ,  tratemos  do  ne- 
,)  gocio  que  fe  propõem.  Florecia  ha  pouco  tempo  o  Sce-  Anno 
,iptro  Anglicano  debaixo  do  império  de  Carlo.^il.digniíli-  1650 
-„  mo  Rey  da  Gra  Bretanha  ,  quando  por  varias  cauias  da 
l  „  antiga  Religião  ,  e  de  mudar  juílamente  o  governo,  ic 
^  „  levantou  a  furioía  diícordia  dos,  Pari amentarlos.  De- 
„  pois  de  diveríbs ,  e  duvidolbs  lucceíTos  foy  prezo  o 
„Rey  legitimo  pelos  íubditoS'  rebeldes ,  e  no  principio 
„  do  anno  paliado  com  horrível  defatino  ,  extraordinário 
„  furor  ,  viperina  raiva  ,  nunca  viíta  crueldade ,  em  Lon- 
„  dres  ,  em  ,hum  theatro  publico  j,  feudo  authores  Far- 
„  faix ,  .e  Crpmuel^  (  oh  cruel ,  e  isaudita) maldade  !  )  o 
„  Rey  da  Grá  Bretanha  pagou  com  a  cabeça  as  penas  ,  que 
„  os  pérfidos  VaíTallos  mereciaó ,  fó  com  razaõ  de  fer  pro-r 
„  prio  a  hum  Rey  taõ  grande  entregar  a  vida  pelos  deli-> 
„  Cios  de  feus  fubditos.  Concluídos  eíles  íucceílbs  ,  todos 
yy  o:í  Príncipes  do  mundo,  reconliecêrao  a  Carlos  11.  por  le- 
,,gitimo  fucceilor  ,  eRey  delnglaterra,:  o  qual;  mandou 
„logo.aefta  Corte  hum  Enviado,  chamado  Lisla  ,  que 
,,  offereceo  cartas  de  Crença  do  feu  Rey ,  nas  quaes  lhe 
^  dava  authoridade  para  tratar  com  ElRey  de  Portugal  as 
^  propofiçoens  feitas  em  feu  nome  pelo  Príncipe  Roberto 
„  Ibu  fobrinho.  Confultado  eíle  negocio  ,'  deliberou  El- 
„  Rey  meu  fenhor  refponder  a  Lisla  com  a  fignificaçaó  da 
„  amizade  aíTentada  com  todos  os  Inglezes  ,  e  que  havia 
„  de  admittir  livremente  nos  feus  portos  as  náos  daquel- 
„lanaçaó,  fem  diítinçaõ  alguma;  equepoderiaõ  ven- 
„  deras  prezas  ,  e  refazer-fede-qualquer  damno  ,  com  de- 
„  claraçao  ,  que  as  queehtrallem nos  portos  ,  ou  foliem 
„  delRey ,  ou  dos  que  fcguiao  a  cauia  do  Parlamento  , 
„  lhes  nao  feria  licito  fahirem  delles  antes  de  paliarem  três 
„  dias.  Com  eíte  concerto  entrarão  no  porto  delia  Cidade 
„  os  Príncipes  Roberto  General  delRey  da  Grã  Bretanha , 
„  e  leu  irmaó  Maurício,  trazendo  em  íua  companhia  três 
„, navios  mercantis,  tomados  aos  Parlamentarios  ,  inten- 
„  tando  vendè-los  para  fuílentar  os  que  os  feguiaõ.  Occa- 
„  fionou  eíte  negocio  grandes  confufoens ,  pelo  receyo 
,.  prevenido  do  Parlamento  ,  e  duráraó  eítas  duvidas  até 
,,0  mez  de  Fevereiro   paliado.    Neite    tempo  eílando 
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„  apreítados  os  Piincipes  para  navegar ,  appareceo  a  vín- 
Anno  „  te  de  Março  em  Caícaes  a  Armada  Parlamentaria  ,   que 
1650   „  conílava  de  quinze  navios  j  eBíacfeu  General  decla- 
„  rou  por  cartas  que  era  o  íeu  intento  pele  J ar  dentro  do 
„  porto  de  Lisboa  com  os  Principes  Robe\to  ,  e  Mauri- 
„  cio.  Viíta  maduramente  eíta  propoíla  nos  mais  iecre- 
„  tos  Coníelhos  delRey  meu  íenhor  ,  íe  determinou  por 
„  votos  de  todos  ,  que  primeiro  fe  impediíle  com  íuavi- 
„  dade  aos  Parlamentarios  taò  temerário  intento  •,  porem 
„  que  períiílindo  nelle  ,  com  fogo  ,  e  ferro  ,  le  lhes  reíif- 
„  tiíle  a  entrada  da  barra.  Efte  he  o  fado  ,  ó  Prudentes. 
„  Attençao  ,  e  perfeverança  no  deliberado  ,  foliei  tos  da 
„  vofia  própria  utilidade.  Até  onde  chegará  a  voz  da  nof- 
,,  ia  maldade  ,  fe  fe  permittir  a  entmda  da  barra  em  fom 
„  de  guerra  contra  eH:es  Principes  ?  Em  que  parte  fe  porá 
„  em  íilencio  ?  Na  verdade  aonde  chegarem  as  acções  dos 
„  Parlamentarios  ,  ahi  foará  a  infamm  dos  Portuguezes. 
„  CJiie  diraó  as  naçoens  eftrangeiras  ,  -quando  fe  lhes  pro- 
„  puzer  íimilhante  cafo  ?    Aonde  eítá ,    ó  Lufitanos ,  a- 
„  honra  antiga ,  e  o  valor  de  vofíbs  progenitores  ?  Por 
„  temor  quereis  admittir  a  injuíliça  dentro  de  voffos  limi- 
„  tes  ,  e  prezais-vos  de  exceder  a  todos  em  fer  magnani- 
,-,  mos  ?  Ja  perdeis  a  antiga  generofidade  de  vofíbs  avôs  ?- 
„  Ja  vos  falta  o  brto  ,  e  ja  le  aufenta  de  vós  a  fidelidade  ? 
„  Nao  vos  envergonhais  de  entregar  nas  mãos  facrilegas 
„  dos  rebeldes ,  dentro  de  hum  rio  fechado  ,  liuns  Princi- 
,:  pes  recebidos  como  amigos  ?  He  poliivel  ,  que  fendo  os 
„  primeiros  na  generofidade ,  e  fortaleza  ,  queirais  fer  os 
j,  primeiros,  defde  o  principio  do  mundo,  que  degene- 
,yreis  com  taò  intolerável  permiíTaÕ  J  Pergunto  :  que  juf- 
„  ta^v  e  indignadas  palavras  lançarieis  contra  aqiielles,que 
,,.  leíítíi?  nas  hiíiori as  antigas  ,  que  foraó  comprehendidos 
„.  em  íao  grande  maldade  ?  Contra  vós  melmos  dais  fen- 
yy  tença  condenaíoria  ,  naõ  attendendo  ájuíliça.  PorDi- 
„re^tO' nattimí ,  e gentílico  feprohibe,  que  dentro  dos 
„  portos  fe  intente  pelejar  ;  e  pelo  divino  fomo^^  obri- 
„.''gados  a  defender  os  hofpedes.  Verdadeiramente  enten- 
„-do  ,.  QMe  aquelle  que  fe  atrever  a  fentir  o  contrario  ,- 
^4eve  àr  çoi«:a  razão  julgado  porimpio.  MachavelJílríí.  - 
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',^  Conheceis  que  os  Parlamentarios  laó  rebeldes  ,  e  por 
„  hum  vaó  temor  determinais  refiílir  á  verdade  conheci-  Alino 
„da,   peccando  contra  o  Efpirito  Santo  ,  culpa  de  que     1650 
,  nefíe  íeculo  naò  lereis  perdoados  ,  e  no  outro  recebe- 
reis caíligos  eternos  ?  Afíligis-vos  com  o  temor  do  po- 
„  der  dos  Parlamentarios,  que  amanhai  íehadedeíva- 
„  necei* ,  e  granjeais  porinimigcs  EIRey  da  Grã  Breta- 
„  nha  ,  os  Reys  de  França  ,  Dinamarca,  e  Suécia,  epó- 
,,  de  Ter  que  provoqueis  contra  vós  as  Armas  de  Holanda. 
„  Certo  que  lereis  dignosde  vos  reputarem  por  doudos, 
„  Te  tal  executardes :    pois  naõ  íerá  poíTivel  acharem-le 
j,  outros ,  que  figao  igual  deíatino.  A  prova  deíla  verda- 
„  de  he  evidente.  Os  Francezes  tem  denunciado  guerra 
„  aos  Parlamentarios  :  EIRey  de  Dinamarca  he  primo  íe- 
„  gumJo  delRey  da  Grã  Bretanha  :   ajuda-o  a  Rainha  de 
„  Suécia  com  dinlieiro  ,  e  armas  i  ehe  voz  publica  que 
„  determma  cafar  com  o  Principe  JVlauricio  :  os  Holande- 
„  zes  tiveraó  muito  tempo  em  lua  companhia  EIRey  de 
„  Inglaterra  ,   e  he  notório  o  eílreito  parentefco  que  terá 
„  com  o  Principe  de  Oranje  :  clama  o  povo  que  le  defen- 
j,  daó  os  Príncipes  que  eílao  debaixo  da  fombra  das  azas 
„  do  nollb  Rey  Sereniílimo  i  e  que  ie  naobaítarem  os 
„  termos  fuaves ,  le  defendao  com  ferro  ,  e  fogo.  Quan- 
„  do  ouvilles  que  os  Príncipes  le  detinhao  contra  vonta- 
„  de  do '  povo  ,  o  quizeftes  feguir  j  no  negocio  prefente 
„  riao  fazíeis  cafo  do  leu  voto ,  para  moílrardes  com  evi- 
„  dencia  que  obrais  com  paiicaõ  :  fazendo  eíta  opinião  in- 
5,  fallivel  com  a  indigna  relpoíta  que  deíles  ao  Enviada 
„  delRey  de  Inglaterra,  que  veyo  tratar  da  paz  j  eque- 
„  rendo  admittir  contra  a  lua  Armada^recolhida  nos  noíTos 
„  portos  ,  a  dos  Parlamentarios.  Qiiereis  que  vos  diga  a 
,5  que  he  ifto  ?  He  arrojar-vos  a  hum  precipício,  por  vos 
„  livrardes  de  hum  touro  que  vos  inveíte.Naó  tendes  que 
„  temer  os  abomináveis  Parlamentarios ,  porque  vemos 
„mani feitos  todos  os  ímaes  ,  que  ameaçaò  a  lua  ruína  i 
„  lendo  o  primeiro  o   terrível  influxo  das  F.í^  relias,   e 
„  aquelle  Cometa  infauílo  ,  que appareceo em  Londres,, 
„  que  aílim  como  proftrou  a  grandeza  de  Carlos  I. ,  e  o  re- 
j,  duzio  a  hum  funeílo  tlieatro  ,  cortsda ,  e  dividida  a  ca- 
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Deça  ,  também  ilgniíicou  que  o  Parlamento  íem  ella  mor- 
rerá brevemente:  e  conílará  a  qualquer  Aílrologo  me- 
diocremente  douto ,  que  com  a  certeza  que  pôde  haver 
nos  difcurfos  humanos  quafi  no  anno  de  ló^i.íerá  dimi- 
,  nuido  o  poder  do  Parlamento ,  e  até  o  de  1655.  entrará 
,  em  Londres  triunfante  Carlos  ,11.  E  tudo  íílo  ,  que  affir- 
,  mo  ,  coníla  com  evidencia  aos  que  tem  obíervado  o  naf- 
,  ciaiento  delRey  ,  e  da  nova  Republica  ,  e  revolução  dos 
,  annos  do  mundo.  O  fegundo  final  foy  hum  grande  terre- 
,  moto  ,  de  que  fe  originou  huma  terrivel  tempeítade  no 
,  mar  de  Holanda  contra  a  Armada  dos  Parlamentarios , 
,  que  levou  muitos  navios  a  pique  ,  e  a  peite  ,  que  coílu- 
,  ma  íucceder  aos  terremotos ,  affiigio  em  Irlanda  de  tal 
,  forte  o  Exercito  de  Cromuel,  que  nao  pode  continu,ar 
,  a  expedição  ,  que  intentava.  Platão  obferva  a  razaô  dos 
,  números  feptenario  ,  e  novenario  ,  cujo  quadrado  fao 
,  49. ,  e  nefte  anno  começou  a  tyrannia  Anglicana  :  mul- 
,  tiplicando-fefete  por  nove,  ficaó  63.,  e  deíle  numero 
,  tirando-fe  o  quadrado  de  fete  íicaõ  14.'  Bufque-fe  a  raÍ2í 
,  deite  quadrado  ,  achar-fe-lia  menor  de  quatro,  Tantos 
,  parece  que  durará  eíta  Republica.  Deixo  as  inteítinas 
,  caufas  da  fua  ruina  ,  por  ferem  a  todos  notórias :  referi-  , 
,  rey  fó  as  palavras  de  hum  politico  accomrn,odadas  ao 
,  governo  mixto  ,  qual  he  agpi*a  o-  de  Inglaterra.  Q  Eíta- 
,  do  mixto  (  diz  elle  )  perturjia  fe  naõ  for  temper^uip  no 
,  modo  que  convém  ,  como  perturbaó  a  harmonia  da  Mu- 
,  íica  algumas  vozes  diílbnaníes ,  fe  quizerem  ,  e  pude- 
,remmais  que  os  outros,  aquelles  que  naò  convém  ,  fe 
,  forem  exceíTivas  as  caufas  que  deviao  fer  moderadas  , 
,  fe  elevadas  as  que  deviao  fer  iguass.  Confideray ,  vos 
,  peço ,  que  vozes  ha  mais  diílonantes  ,  que  as  dos  Par- 
,  lamentarios.  Sendo  infiéis,  pedem  aos  Inglezes  jura- 
,  mento  de  fidelidade  :  mandão  aoSummo  Pontifice  huma 
,  ridicula  embaixada  ,.  pedindo-lhe  que  ordene  aos  Hiber- 
^  nios  fe  unao  com  elles  ,  e  que  lhes  concederão  liberdade. 
,  de  confciencia.  Períendcm  do  SereniíTuiio  Rey  de  For- 
,  tugal ,  contra  o  Direito  divino  ,  natural  ,  e  das  gentes , 
, livre  entrada  neíte  porto,  como  inimigos,  contra  os 
,  Principes  Roberto  ,  e  Maurício,  dando-lhe  titulo  de  obra 
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liiíta  :  pratica  vergonboia  de  Ic  dizer,  quando  mais  de 
le  executar.  Eítas  três  vozes  diílbiiantes  íe  contém  no  Annor 
Tritono.  O  que  indica  que  pouco  mais  durará  de  três  an-   1650 
nos  a  vida  deíla  delordenada  Republica.  E  neíle  íentido 
vos  admocílo  naó  maculeis  a  honra  dos  Portuguezes 
ategora  inviolada  ;  porque  eília  permiílao  pronoílica 
a  voiTa  ruina.  Para  que  nao  iucceda  ,  peço  que  íe  con- 
finidaó  os  Coníelhos  de  Achitophel.  Tudo  experimen^ 
tay ,    mas  elegey  íó  o  que  for  bom.    Prepondera^  as 
,  cauías  ,  attendey  as  occafioens,  procuray  a  juítiça.  Vós 
aadmittis,  eílando  pela  parte  dos  Príncipes  ,  edelRèy 
de  Inglaterra ,  íe  naÓ  eftais  de  todo  tem  juizo.  E  íe  naò 
podeis  favorecer  a  cauía  maisjufba,  ao  menos  naó  a 
deíampareis  \  para  que  íe  naõ  diga  que  intentais  offen- 
dê-la.  Chrillo inculpável  perguntava:  Qiie  dizem  de 
mim  os  homens  ?  E  vós ,  que  neíte  faclo  íeguis  o  cami- 
nho da  maldade  ,  nao  quereis  eoníiderar ,  que  diraõ  os 
homens  ;  naõ  vos  atemorizem  as  invençoens  dos  Parla- 
mentarios  :  íe  íe  forem  logo  ,  íucceder-nos-ha  bem  •■,  íe 
quizerem  permanecer,  eu  vos  íeguro  que  o  mar,  e  o 
venta  os  lancem  dos  noílos  portos  ;  porque  arazaõha 
de  pelejar ,  pelo  que  íe  tem  deliberado  ,  e  reda  ,  e  pru- 
dentem-ente  íe  coníidera  tudo  aquillo  que  com  a  juíliça 
íe  confirma.  O  contrario  íó  íeíuítenta  pelo  ímpio  Ma-   . 
chaveliímo.  Qiiando  alguém  diz  que   obra  com  recla 
razaó todas  ascouías,  e  nao  íuccedem  conformei  ra- 
zão ,  n?.Ò  íe  ha  de  paíTar  adiante ,  mas  períeverar  no 
que  ao  principio  íe  decretou.  O  melm^o  admoeíVa  hum 
prudentilfimo   Capitão  ,  dizendo  que  em  quanto  hou- 
ver a  meíma  razaó  ,  ha  de  períeverar  immutavel ,  em 
quanto  durarem  as  meímas  cauías  •,   porque  he  íentenea 
de  huma  penna  excellente  ,  que  o  íabio  deve  coníiderar 
huma,  e  outra  parte  da  fortuna  ;  equeíaõ  incertos  os 
lucceílos  ,  poíto  que  íejaó  certos  os  coníelhos.  Com  eí- 
tes  fundamentos  direy  o  que  ímto.  Com  mil  obíequios  , 
e  termos  íuavés  íe  devem  abrandar  os  ânimos  dos  Parla- 
mentarios  ,    para  que  deíiftaó  do  intento  começado  ,         ^.^^.^ 
propoftos  conforme  o  Direito  com.mum  ,  os  concertos, 
celebrados  ha  pouco  tempo  entre  as  duas  Coroas  r  por- 

„  q_uíi 
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„  que  ainda  que  elles  íe  conftituaó  lucceílbres  doReyno 
Anno  „  de  liiglaterra ,  mó  nos  toca  decidir  eíta  matéria  entre 
l65'^*  "  ^^  PiírJamentarios  ,  e  ElRey  ;  e  aílím  fica  íó  licito  guar- 
,,  darmos  os  concertos  feitos  com  ambos.  Se  com  tudo  ; 
„  pertenderem  entrar  no  porto  contra  noíTa  vontade  ,  em 
„  nenhum  caio  devemos  deixa r-nos  opprimir  das  fuás  ar- 
5, mas,  antes  rebatê-las  ;  porque  fempre  foyjufto  impu- 
„  gnar  a  força  com  a  força ,  e  depois  nos  fica  tempo  para 
„  manifeílar  o  exceflb  dos  Cabos  dafua  Armada.  E  fendo 
„  conílrangidos  á  defenfa  natural ,  efpero  infallivel  a  vi-     .| 
„  (floria.  lílo  he  o  que  julgo  mais  conveniente ,  e  nunca      " 
„  me  deixarey  vencer  de  más  opinioens  i  porque  fó  áquel- 
„  las  que  forem  boas  me  faberey  fujeitar.  Phocion  ,  fuc- 
„  cedendo  felizmente  hum  negocio  contra  o  que  elle  lia- 
„  via  per fu adido  ,  perfeverou  tao  conílante  no  feu  pare-. 
,,cer,  que  diífeem  huma  elegante  Oração,  quefeale- 
„  grava  muito  ;  porem  que  o  feu  coníelho  fora  mais  bem 
„  fundado  ,  e  mais  prudente.  E  julgando  o  parecer  con- 
„  trario  por  mais  feliz  ,  avaliou  o  feu  voto  por  mais  fa- 
„  bio.  As  mefmas  pizadas  figo  ^  porque  quando  fe  naó  ■ 
„  conformem  todos  com  a  minha  opinião ,  fuccedendo 
„  profperamente  a  contraria  ,  efpero  fer  como  Phocion  , 
,, julgando  fempre  o  meu  voto  pelo  mais  bem  ponde- 
Tudo  foi  „  rado. 

cfcrito  Eíla  oração,    e   outros   papeis  elegantiíUmos ,' 

pelo  Prin-  q^g  g^j  tenho  em  meu  poder  da  própria  letra  do  Príncipe , 
ím^uaLa-  P"rfuadiraõ  o  animo  delRey  á  protecção  dos  Príncipes 
tina ,  cm  Palatinos.  E  depois  de  differentes  propoítas  com  o  Gene- 
que  fe  ral  Blac ,  perfiítindo  elle  na  determinação  de  naò  valer 
"^°.^''*  aos  Príncipes  o  fagrado  do  porto  de  Lisboa  ,  mandou 
cíc-^ancia.  tlíRsy  apparelhar  huma  Armada  de  treze  navios ,  de  que 
fez  General  a  António  de  Siqueira  Varajaó ,  antigo ,  e 
R  *"o  ^a-  ^^^<^^ofo  foldado  ,  e  elegeo  por  leu  Almirante  a  D.  Pedro 
reccr*d?  de  Almeida  irmaõ  fegundo  do  Conde  de  Avintes ,  que 
Príncipe,  havia  chegado  da  índia  por  Capitão  mordas  náos.  Hiao 
c  aprefta-  p^|-  Capitaens  de  Mar ,  e  Guerra ,  de  Santa  Cruz ,  João 
feaAr-  Saramenho  j  de  S.  Pedro,  eS.  João,  Joaõ  de  Figueiredo 
*"*  *'  Nápoles  ',  de  Nofi^a  Senhora  da  Natividade  ,  D.  Fran- 
cifco  de  Soufa ;  de  Nolfa  Senhora  da  Eílrella ,  Jorge  de 
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Mefqiiíta  •,    de  Noíla  Senhora  da  Conceição  ,    Ignacia 
Gago  da  Camará  i  de  S.  Lourenço  ,  Manoel  ^Pacheco  de  Ann6. 
Mello  i  de  S.FvaneiícO;,  SimaÓ  Corrêa  da^  Sil\ía  •,  deS.    1650 
Jorge,  Manoel  Lourenço-,  de  SJoaó  Bautifca  Manoel 
Alvares  Galvão  •,  da  Candelária  ,  Franciíco  de  Brito  Frei- 
re ^  e  de  N.  Senhora  da  Eíperança  ,  Sancho^  Diaz  de  Sal-    ..         : 
danha.  A  Capitania  er»a  Santo  António  de  Mazagaó,  a  íoii;7irc.D 
Almiranta  NolFa  Senhora  á.\  Luz.    1  cdas  as  mais  pre^    ■"' '  •'«  ^ 
vençoens  conrefpondêraó  ao  empenho  deíla  empreza.  Os 
Príncipes  Roberto ,  e  Maurício  ,  alegres  com  eile  íoccor- 
ío  ,  dadas  todas  as  ordens  neceílarias  ,  e  guarnecidos  mui- 
tos dos  léus  navios  com  a  Infantaria  que  havia  chegado 
de  Alem-Tejo,  lahiraó  as  duas  Eíquadras  a  bulcar  a  Arma- 
da do  Parlamento  a  vinte  de  Julho,  com  ordem  que  naó 
paflafíem  álèm  dos  Cabos  ^  porque  pelejando  entre  el- 
ites poderiao  confeguir  mayores  vantajens.  Os  Parlamen-^j^^^""^^^ 
tarios  ,  tanto  que  viraó  fahir  a  Armada  ,  levantarão  as  an-coihe-fe  » 
coras  ,  e  fe  fizerâó  ao  mar  *,  efem  owtro  prog^eíloíe  to r^  Armada 
nou  a  recolher  á  Armada.  E  havendo  algumas  peíToas^^'*^  §°' 
nella  daquellas   que   coílumao  fundar  a^  eiperanças  da^^"^^^!,^^ 
ftia  melhora  na  deígraça  alhea ,  attribuiraõ  ao  deícuido  ydeSiqueí- 
e  omifiaô  de  António  de  Siqueira  ,  recolhier-fe  a  Armada  ra- 
lem pelejar  ,  que  pudera  confeguir  (  como  diziaõ  )  com 
muitas  vantajens.  Dando  ElRey  .credito  a  eíla  murmura- 
ção ,  depôs   António  de  Siqueira  do  governo  da  Arma- 
da ,  (  aggravo  de  que  elle  fe  fatisféz  com  a  fineza  de  fe Vp 
tornar  a  embarcar  por  foldado  de  Francifco  de  Brito  Frei*  f^i^ir" 
re)eelegeo  em  feu  lugar  a  Jorge  de  Mello  ,  que  con-vcmad 
íervava  o  titulo  de  General  das  Galés.  Ficou  por  leu  Al- P^^lorge 
mirante  D.  Pedro  de  Almeida.  Dentro  de  poucos  dias  fi-'^^^'''^°- 
zeraó  as  duas  Armadas  fegunda  fahida,  naó  com  melhor  Derrota- 
fiicceíTo -,  porque  ainda  que  os  Parlamentarios ,  que  ha-ícanoíTa 
viaó  dado  fiiudo  outra  vez  na  boca  da  barra  ,  fe  íizeraó^'™'''^^ 
k)go  ao  mar,  fe  levantou  hum  temporal  taó  rijo,  que^o^men 
elpalhou  tcda  a  noíia  Armada  ,'  de  que  alguiís  liaviôs  fo-  °'^'^'^"'^''° 
raò  dar  ao  Algarve-^  e  padecerão'  os  mais  dellôs  grandes ^.''°'''"'^. Z^- 
iflcommod idades   pela  falta  de.  prevençoens  ,    e^manti-JeS^oIlrr 
mentos  com  que  lahiraò  do  rio. Correndo  torm.enta  encon-  ptrdc.fc 
ti-ou  D.  f  ranciíco.  de  Soiifa  parte  da  Armada  áo  Parlanien-P  '"'•"  "a- 
■•'■■■  to;^"^- 
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to  -y  porém,  iiaó  reparando  na  grande  defigualdade  do  po- 
Anno  der ,  pelejou  taó  valoro famente  ,  qtie  o  navio  íe  naò  ren- 
1650  deo  em  quanto  elle  teve  vida ,  que  acabou  com  a  mayor 
Defende   P^^*^^  ^^^  4"^  ^  acompanhavaó.  Teve  melhor  lucceflb 
fe  Manoel  ^^uoel  Pachcco  de  Mello  ;  porque  achando-fe  na  boca  da 
Paciicco    barra  entre  a  Armada  do  Parlamento  ,  teve  tanto  acordo , 
com  valor,  que  ligado  o  navio  á  ponta  de  liuma  eípia ,  mandou  a  ou*- 
cjnduf-    tra  para  terra  ,  e  deita  lorte  pelejou  largo  eí paço  com  à 
artilheria  ,  fem  os  Parlamentarios  fe  atreverem  a  atracá-lo, 
com  o  temor  de  que  ulando  da  prevenção,  que  elles  vi- 
rão que  havia  feito  ,  obrigaria  fem  falta  a  darem  á  cofta 
os  que  o  atracaíTem.  Socegada  a  tormenta  ,  e  dividida  a 
Tomaõ    Armada  ,  deraó  os  Parlamentarios  viíla  da  frota  do  Bra- 
os  Parla-  fil ,  jje  que  leváraó  quinze  navios  \  e  começando  o  Inver- 
^T^rlil^ln!  "^  ^  entrar  com  grande  rigor  ,  largarão  osnofíbs  mares , 

le.  navios  ^      i     r         %  ,       S  r   ^   •   \  t\    '         •  r  A. 

da  frota.  ^  uelembaraçarao  a  lahida  aos  Prmcipes  ,  que  íegmraõ  a 
Sahem  os  ^^^  derrota  ,  partindo  com  o  devido  reconnecimento  dos 
PritK-ipcs.  grandes  benefícios  que  receberão  neíte  Reyno  :  pois  de- 
pôs ElRey  ,  (ainftancia  do  Príncipe  D.  Theodofio)  fó 
por  foccorrê-los ,  muitos  ,  e  relevantes  intereíTes  políti- 
cos. 

Os  negócios  de  França  naó  tiverao  efte  anno  mu- 
dança. AíTiítia  naquella  Corte ,  depois  de  fe  aufentar  del- 
ia o  Marquez  de  Niza ,  Chriílovaó  Soares  de  Abreu , 
como  fica  referido ,  e  as  alteraçoens  daquelle  Reyno ,  que 
occafionou  o  demaíiado  poder  do  Cardeal  MaíTarino ,  nao 
davaó  lugar  a  mais  negociação ,  que  a  de  fuílentar-fe  a 
amizade  contrahida  ,  e  ajuftada  por  tantas  confequencias 
relevantes,  ^rt 

As  diligencias  de  Roma  haviao  fido  por  todos 
os  caminhos  taô  infelices ,  que  defenganado  ElRey  de 
que  era  impoífivel  confeguir  o  recurfo  que  defejava  ,  fe 
difpôs  a  obedecerão  Surrímo  Pontifice,  como  fempre  ha- 
via executado  ,  em  todas  aquellas  matérias ,  que  naó  of- 
fendiaõ  os  privilégios  da  Coroa  ,  que  em  confciencia  ef- 
tava  obrigado  a  defender ,  conforme  os  pareceres  dos  ma- 
yorcs  Letrados  de  toda  Europa  ,  ea  ufar  de  todas  as  ins- 
tancias que  em  Roma  lhe  podiao  fer  permittidas  :  porém 
abíteve-fe  das  negociaçoens  y  que  entendeo  podiao  mo- 
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leftar  ao  Summo  Pontitice.    E  como  neíla  materta  naõ 
houve  mudança  ,  poucas  vezes  teremos  occafiao  de  tratar  Anilo 
delia.  1650 

Francifco  de  Soufa  Coutinho ,  por  lhe  nao  haver 
chegado  ainda  íuccefibr ,  continuava  em  Holanda  o;  mais 
importantes  negócios  ,  que  neíle  tempo  tocavao  á  Coroa 
de  Portugal.  OsHolandezes  ,  fentidos  dosfeus  artifícios  , 
bufcavaõ  os  caminhos  mais  extraordinários  para  decifrar 
as  íuas   propofiçoens ,   a  que   difficilmente  íe  atreviaó  i"íe^"ta<5 
a  dar  credito.  Para  íahirem  defta  duvida ,  ganharão  hum  deze ío^í^ 
Capitão  de  Cavallos  Francez  por  fer  calado  com  huma  romper  o 
Zelandeza  ,  e  o  perluadiraó  a  que  intentafle  corromper  a  Secretario 
fidelidade  de  hum  Secretario  de  Francifco  de  Soufa  ,  tam- *^^^'^^"- 
bem  Francez  ,  promettendo-lhe  grande  fatisfaçao,  fe  aca-  Soufa/ 
íoconfeguiíleentregar-lhe  o  Secretario  as  cartas  queEl- 
Rey  Iháefcrevia ,  para  que  examinadas  ,  e  tornadas  a  pôr 
no  mefmo  lugar ,  pudeílem  averiguar  os  termos  a  que  po- 
dia chegar  com  as  propoílas  de  Francifco  de  Soufa  a  cre- 
dulidade dos  Eítados.  Tomou  o  P^rancez  por  fua  conta  a 
diligencia,  obrigado  das  promeílas  quelhefizeraó  :  buí- 
còu  o  Secretario  de  Francifco  de  Soufa  ,  offereceo-Ihe , 
conforme  a  commiíTaó  que  trazia  ,   larguiílima  recom- 
penía.  DiíTe-lhe  que  lhe  daria  moldes  para  falfificar  as 
chaves  ,  e  que  a  importância  da  matéria  era  a  melhor  fian- 
ça do  fegredo  ,  com  que  nunca  podia  perigar  a  fua  repu- 
tação. Refpondeo  o  Secretario  ,  que  o  negocio  que  lhe 
propunha  era  taó  grave ,  que  era  neceílario  tempo  para 
coníiderar  nelle ;  que  brevemente  lhe  daria  a  refpoíta. 
Logo  que  o  defpedio  ,  procedendo  como  devia ,  deo  con- 
ta a  Francilco  de  Soufa  :  e  vendo  elle  aberto  o  caminho ,  Dcfcobr* 
afllm  de  tomar  juíla  fatisfaçao  do  engano  que  os  Eítados  *^.  ^'^"*^*'** 
lhe  queriaõ  fazer  ,  como  de  ufar  de  novos  artifícios  para  [ènto^Cfa 
impedir  os  foccorros  do  Brafil ,  deo  ordem  ao  feu  Secre-  delie  o 
tario  (  depois  de  lhe  agradecer ,  e  remunerar  a  conílan-  Embaixa- 
cia  da  fua  fé)  para  que  refpondeíTe  ao  Capitão,  que  o  ^%V^. 
havia  tentado  ,  que  perfuadido  das  fuás  razoens  ,  dando-  dLs  nc^^ 
lhe  chaves  por  moldes  (  que  lhe  entregou  )  fe  obrigava  cios.  ** 
a  lhe  dar  todas  as  cartas  que  ElRejefcrevia  a  Francifco 
de  Soufa.  Contente  deíla  reípoílaícpartio  o  Capitão,  e 
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o  terfipó  que  le  gaitou  em  íe  forjarem..ascha^'^s>  éínf- 
^Anno  pregou  Francilcode  Souía  em  lançar  fobre  fmaes  em  brarí- 
-ÍÓCO    ^^ '  ^^^^  tinha  delRey ,  as  ordens  que  podiaò  ler  mais* 
ajuíladas  aos  íeus  intentos  ,  e  mais  forçoías  para  perlua- 
dir  aos  HolandeZxes  a  darem  credito  ás  fuás  propofiçoens, 
;  Vieraò  as  chaves  ,  entregarão- fe  as  cartas  ;  e  foy  taó  útil 
eíle  naô  imaginado  accidente,  que  fez  fufpender  huraa 
Armada ,  que  eílava  prevenida  para  o  foccorro  de  Per- 
nambuco. 

Francifco  de  SoufanaÕ  attendia  fó  aos  cuidados 
que  tocavaò  a  lua  commiíTaõ :  porque  confeguindo  ver- 
dadeiras intelligencias  de  varias  negociaçoens ,  que  os 
Caftelhanos  faziaõ  contra  eíte  Reyno  em  todas  as  partes 
de  Europa,  alcançou  que  a  Armada  dos  Parlamentarios, 
queefteve  fobre  a  barra  de  Lisboa  ,  fora  fomentada  pela 
diligencia  dos  Caftelhanos ;  eque  para  íegurar  a  empre- 
■za ,  haviaó  dado  a  entender  aos  Inglezes ,  que  hunia  Ar- 
mada que  prevenirão,  e  depois  fitiou. Porto  Longon  , 
era  contra  Portugal.  Ao  continuo  trabalho  .  que  Francifco 
de  Soufo  padecia  em  Holanda ,  fobreveyo  hum  accidente, 
que  lhe  pvis  em  contingência  a  vida  ,  e  a  de  toda  a  fua  fa- 
milia.  Eílando  huma  manhaã  em  lua  cafa  com  o  Refiden-  , 
te  de  França  ,  fuccedeo  que  parando  á  fua  porta  hum  co- 
clieiro  Holandez  ,  que  havia  fido  feu  criado  ,  lhe  apon- 
tou por  zombaria  hum  mochila  Portuguez  huma  eípin- 
garda  ,  perguntando  fe  queria  que  lhe  atiraíTe.  Refpon- 
deo-lhe  o  cocheiro  que  fim  ,  entendendo  que  eítava  def- 
Amotin a- carregada.  Difparou-a  o  mochila  ,  ignorando  que  tinha 
fe  o  povo  huma  carga  de  munição  ,  ferio  o  cocheiro  na  cabeça  ,  e 
contra  o  j-oíto ,  e  ao  eftrondo  Ye  ajuntou  tanta  gente,  que,;feni 
•JJí?^  ^'^^' mais  caufa  que  verem' as  feridas,  inveiliraõ  a  cala  de 
Francifco  de  Soufa.  Pvefiílio  elle  ,  e  os  léus  criados  o  pri- 
m.eiro  Ímpeto  ,  e  mandou  cerrar  as  portas.  Creíceo  a  gen- 
te, ena  força  do  combate  foy  foccorrido  do.  Capitão  da 
Guarda  do  Principe  de  Oranje  com. huma  Companhia  ,:ie 
querendo  focegar  os  amotinados  com  palavras,  crefcedf 
o  perigo ',  porque  o  íizeraò  retirar  ás  pedradas  da  janella  y 
e  começarão  a  bater  com  tanta  fúria  as  portas  com  hum 
m^ílro,,  que  reconhecervio  Francifco  de  Soufa  que  nao 
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erao  capazes  de  relutir  ,  mantlou  abri-las.  Sahio  contra  a 
fúria  do  povo  o  Thenente  da  Guarda  com  alguns  iolda-  Annó 
dos ,  fcz  retirar  o  tumulto  ,  e  recolheo-fe  com  alguas  feri-   1650 
das.  T  anto  que  cerrou  a  noite  ,  tornou  o  povo  com  ma- 
yor  fúria  :  porém  havendo-íe  reforçado  a  guarda  de  cafa 
do  Embaixador ,  e  fahindo  a  rebater  o  aíTalto  dos  amotina- 
dos ,  os  maltratarão  deíorte,  que  matando  huns  ,  e  fe- 
rindo outros  ,  os  obrigarão  a  defiftir  de  todo  da  empreza. 
Os  Miniftros  dos  Eftados  mandarão  aconlelhar  a  Francif- 
co  de  Souia  ,  que  fahiíle  alguns  dias  da  Corte  para  diver- 
tir o  deíaiocego  do  povo  :  porem  elle  refpondeo ,  que  o 
iucceíTo  palTado  naó  fora  accidente  de  qualidade  ,  que  o 
íizeíle  retirar  de  fua  caía.  Poucos  dias  alTillio  nella  ,  por- 
que a  fete  de  Setembro  chegou  a  Haya  António  de  Sou- 
ia de  Macedo,  que  ElRey  navia  m.andado  fucceder-lhe 
com  titulo  de  Embaixador  Ordinário.  Francifco  de  Soufa  PaíTaFrã- 
paíTou  brevemente  á  embaixada  de  França,  como  vere-*^'^^  ^^ 
mos  ,  e  os  Eftados  tiveraó  duvida  em  receber  António  de  ^  ^  i^°! 
Soufa  ,  fem  moftrar  ordem  para  concluir  os  últimos  capi-  doraFrá- 
tulos  da  paz  ,  aíTentada ,  como  diziaò  ,  com  Francifco  de  ca ,  fica 
Soufa  i  e  depois  de  varias  queftoens,  foy  admittido.  Fou-  ^'"  ^'''^^^ 
cos  dias  depois  de  chegar  áquella  Corte ,  morreo  nella  o  nL^de^" 
Frincipe  deOranje  de  bexigas.  -  Soufa  de 

Em  Londres  naÓ  havia  Miniílro  delPvey  depois  Macedo. 
de  fe  retirar  daquella  Corte  António  de  Soufa  de  Mace- 
do :  e  aíTmi  tornaremos  a  buícar  na  America  os  fitiadores 
do  Arrecife. 

Com  o  felice  fucceíTo  da  fegunda  vidroria  ,  ga-  SucceíTos 
nhada  nos  Montes  Cararapes  aos  Hoíandezes  ,  deixámos  *^°  ^     - 
em  Pernambuco  o  Meftre  de  Campo  General  Francifco 
Barreto.  Sentido  Segifmundo  de  tantos  cafos  adverfos  , 
lolicitava  todos  os  caminhos  de  reftaurar  a  perdida  opi- 
nião :  e  entendendo  que  a  vigilância  dos  fitiadores  eftaria 
menos  adliva,  na  confiança  do  pouco  poder  dos  ftiados,  sortida 
ordenou  que  fahiíle  hum  groíTo  de  Infantaria  a  atacar  o  dos  Ho- 
alojamento  do  Mendoça ,  que  governava  o  Capitão  An-  landezes; 
tonio  Borges  Uchoa.    Antes  de  amanhecer  chegáreó  os  ^'""/^q^" 
Hoíandezes  ao  alojamento  j  porem  acháraó  taó  differen- perda!°"' 
te  vigUancia  da  que  fuppunhaò ,  que  encçjitráraó  antes 
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de  chegar  ás  trixacheiras  o  Capitão  António  Borges  com  a 
Anno   fua  Companhia  ,  e  outras  que  íeJhe  aggregáraó  j  porque 

1650  prevenido  do  avifo  de  duas  íentinellas  ,  que  tinha  íbbre  a 
Praça  ,  fahio  fora  das  trincheiras  a  aguardar  os  Holande^ 
zes.  Rícebeo-os  com  taõ  repetidas  carg-is  ,  que  facih-nen- 
te "os  obrigou  a  voltarem  as  coílas  ,  deixando  na  campa- 
nha fete  mortos  ,  e  levando  quantidade  de  feridos.  Ou- 
tras fahidas  fizeraó  os  Holandezes  de  menos  importância, 
de  •>.$.  de  Agoíto  ,  em  que  eíta  fuccedeo  ,  até  íete  de  Ou- 
tubro, dia  em  que  SegiCmundo  mandou  fahir  toda  a  in- 
fantaria da  Praça  com  intento  de  ganhar  o  alojamento  ,  a 
que  dava  nome  de  Aguiar  o  Capitão  Manoel  de  Aguiar, 
que  o  governava  ,  fituado  defronte  da  Fortaleza  dos  Af- 
rogados:  enao  podendo  confegui-lo  ,  roça-lhe  ornato, 
que  fe  interpunha  na  diílancia  que  havia  de  huma,  e 
outra  fortificação,  para  ficar  deíembaraçada  aviíla,  e 
poder  laborar  a  artilheria  da  Fortaleza  contra  o  alojamen- 
to ,  de  que  osfitiados  recebiaó  muito  damno  pelas  con- 
tinuas embolcadas  que  fazia  o  Capitão  Manoel  de  Aguiar. 
Forao  os  Holandezes  fentidos  das  íentinellas  ,  recebeo-os 
o  Capitão  fora  do  alojamento  ,  e  fez  nelles  tanto  eílrago, 
que  voltarão  as  coitas,  e  fe  recolherão  á Fortaleza  dos 

.^^ir.  Affogados  arrependidos  do  intento.  Sufpendêraó  alguns 
dias  as  fahidas  :  a  15'.  de  Dezembro  unirão  a  mayor  parte 
das  guarnições ,  e  fe  embofcáraõ  de  noite  em  hum  mato 
junto  ás  falinas  de  Francifco  do  Rego.  Entenderão  que 
nao  haviao  fido  fentidos  ;  porem  fuccedeo  pelo  contraria 
porque  tendo  avifo  os  Capitães  António  Ferreira  Ma- 
chado,  e  Apollinario  Gomes  Barreto,  com  a  gente  das 
fuás  guarnições  inveítiraò  os  Holandezes ,  que  eílavao 
na  embofcada ,  e  ainda  que  acháraó  valorofa  refiílencia, 
a  fuperáraò ,  depois  de  durar  o  coníliclo  largo  efpaço, 
íeguindo-os  até  as  fuás  fortificaçoens.  Morreo  neíta  oc- 
cafiao  o  Capitão  Apollinario  Gomes  ,  íicáraó  alguns  fol- 
dados  feridos  \  os  Holandezes  levirao  muitos  mais ,  e 
deixarão  na  campanha  quantidade  de  mortos.  Faltava 
aos  fitiados  o  foccorro  de  Holanda  ,  que  havia  tempo  ef-' 
peravaõ,  porque  a  induílria  de  Franciico  de  Soufa,  e 
os  poucos  cabedaes  da  Companliia  Occidental  haviaó  fuf- 
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pendido  as  reloluçoeiís  de  Holanda  ,  como  ícarefe rico. 
•Hra  tambcm  de  grande  prcjuizo  cos  luiados  a  nova  forma  Anno 
que  Lliley  havia  dado  ao  C  cmmercio  com  a  Companhia  i6co 
cio  Braíil  :  porque  como  todos  os  navios  mercantis  nave- 
gava© em  frota  ,  haviaó  os  Holandczes  perdido  as  utili- 
dades ,  que  tiravaõ  das  muitas  prezas  que  faziaó  antes  def- 
ta  bem  ordenada  dilpoliçaó.Achava-le  Segilmundo  emba- 
raçado ,  naò  ió  deites  inconvenientes  ,  ienaò  também  da 
cliííiculdade  de  fe  valer  dos  frud:os  da  campanha ,  pela 
continua  vigilância  de  Francilco  Barreto ,  que  lhe  ata- 
lhava todos  os  caminhos  que  pertcndia  feguir  para  lO" 
grar  o  intento  propoíto.  Reconhecendo  que  era  pela  par- 
te da  terra  infruduola  toda  a  diligencia  ,  embarcou  qui- 
nhentos Infantes,  com  ordem  que  lahiflem  eni  terra  no 
Rio  deS.  Iranciíco,  e  conduziílem  a  mayor  preza  oue 
lhes  foílè  poííivel.  Derao  avela  nos  ultim.os  dias  defte 
anno.  Teve  Francifco  Barreto  noticia  do  intento,  edo 
numero  da  gente ,  e  com  toda  a  diligencia  ordenou  ao  Sar- 
gento miór  António  Diaz  Cardolo ,  que  marchaíTe  cem 
quinhentos  Infantes  a  impeair  efta  reíoluçao.  Chegou 
elle  a  tempo  ,  que  os  Holandezes  informados  da  fua  jor- 
nada fe  haviaó  retirado  fem  preza  alguma. í;  O  mefmo  íez 
António  Diaz;  e  Iranciíco  Barreto,  vencendo  grandes 
diíficuldades  com  geaerola  conftancia  ,  continuou  o  aíTe- 
dio. 

Deixámos  governando  a  Cidade  de  Tangere  ao  Rceon- 
Baraó  de  Alvito.  Ecomo  a  confervaçaó  daquella  Cidade  trf»s  de 
conliília  nos  interelles  que  fe  tiravac  da  campanha  ,  man-  '^'^"©"e. 
dou  aos  Almocadens  eipiar  a  Mefquita ,  parte  em  que 
os  Mouros  com  mayor  deícuido  traziaó  quantidade  de 
eados.  Feira  eftaobfervaçaó,  fe  armáraó féis  barcos  com 
lefienta  homens  ,  laltáraò  cm  terra ,  íizeraó  groíla  preza, 
recolh éraò-le  pela  praya,  aonde  os  fahio  a  receber  o  Adaií         * 
comaCavallaria,  e  chegando  até  a  Boca  deAlmargem, 
naó  foy  viílo  dos  Mouros  que  andavaõ  no  campo  em 
grande  numero  ,  com  que  toda  a  preza  chegou  á  Praça. 
Seguirao-le  a  efta  outras  entradas ,  de  que  eftimulados  os 
Mouros  entrarão  com  grande  poder  no  campo  deTan- 
gere  :  corréraó-no  depois  dos  noíTos  Cavalleiros  o  darem 
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^  por  feguro  ,  e  querendo  o  Adail  recolher  a  gente  que  ef- 
Anno  tava  dividida,  o  executou  com  grande  trabalho.  A  con- 
IÓ50  fulao  accrelcentou  o  receyo  ,  e  feguidos  os  Cavalleiros 
dos  Mouros ,  paíTáraõ  da  Tranqueira  Nova  á  Tranqueira 
da  Fome ,  e  fazendo  o  Adail  valorofa  refiítencia  ,  lhe  pôs 
hum  Mouro  a  lança  nos  peitos ,  e  naó  podendo  paílar-lhe 
o  colete  o  derrubou  do  cavallo.  Intentou  cortar-lhe  a  ca- 
beça ,  e  o  executara ,  conforme  o  temor  dos  Cavalleiros, 
fe  lhe  nao  acudira  Joaó  Feanandes  Caravela  ,  e  a  íeu  ex- 
emplo alguns  que  o  acompanharão.  Livrarão  o  Adail 
das  mãos  dos  Mouros  ,  e  os  fizeraó  retirar.  PaíTados  al- 
guns dias,  tomando-fe  lingua  naM.efquita,  conílou  ao 
Barão  que  nos  lugares  de  Greguiz  ,  e  Cacidnude  traziao 
os  Mouros  quantidade  de  gado.  Mandou  ao  Adail  Ruy 
Diaz  de  Franca  com  cento  e  cincoenta  Cavalleiros ,  de 
que  feu  filho  D.  Francifco  Lobo  levava  a  vanguarda  ,  a 
que  naquella  guerra ,  fegundo  o  idioma  antigo  ,  chamao 
dianteira.  Entrou  o  Adail ,  e  achou  os  Mouros  taó  deí- 
cuidados  nos  Aduares  ,  que  cativou  alguns  ,  e  ie  retitou 
c-ora  huma  groíTa  preza ► 

Também  deixámos  governando  a  Praça  de  Ma- 
SacccíTos'  zagaó  a  Nuno  da  Cunha ,  e  como  era  pratico  naquelle 
dc^  Maza-  terreno  ,  conftando-lhe  que  os  Mouros  padeciao  grande 
2*^*         falta  de  mantimentos ,  fez  huma  entrada  com  todos  os  Ca* 
valleiros ,  e  chegando  a  alguns  Aduares  íem  íer  lentido, 
matou  mais  de  trezentos  Mouros,  e  trouxe  cativos  qua- 
renta e  fete.  E  foy  de  qualidade  o  aílombro,  que  os  Mou- 
ros ti  verão,  vendo-fe  repentinamente  aíTaltados,  que  conP 
tou  que  hum  fó  dos  Cavalleiros ,  que  foraò  com  Nuno  da 
Cunha,  matara  dezafete.  Recolheo-fe  com  preza  muito 
coníideravel  ,   e  dentro  de  poucos  dias  chegou  áquella 
Praça  D.  Francifco  de  Noronha  com  feu  filho  D.  Marcos. 
D.»-  Fran-  Quíz  D.  Francifco  que  D.  Marcos  tiveíTe  a  primeira  dou- 
cifco  de  trina  em  os  Aduares  dos  Mouros  •,  mandou-o  com  feíTen- 
Noronha  ^-^  Cavallos  y  e  como  os  Mouros  padeciao  ainda  a  falta  de 
MMa"a*3  niantimentos  ,  os  achou  taô  defanimados  ,  que  depois  d J 
*   '  mortos  quantidade  delias ,  e  outros  prifioneiros  ,  fe  re- 
colheo  com  huma  groíTa  preza ,  matando  D.  Marcos  hum 
Mouro  ,  e  cativando  outro ,  procedendo  na  entrada  com 
valor  5  e  prudência»  Dn.- 
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Durava  na  índia  o  governo  deD.  Filíppe  iViaí- 
carenbas  ,  e  como  era  elte  anno  o  ultimo  da  tregoa  dos  Anno 
Holandezes  ,  con.eçáraõ  a  n  cílrar  o  deiejo  que  tinindo  de    1650 
romper  a  guerra ,  e  determinarão  occupar  antes  da  tregoa  Succeilos 
acabada  o  Reino  dejafanapataó,  pela  parte  do  Sul  con- ^^^  ^"'^'^• 
tracofta  da  Ilha  de  Ceilaó.  Mandou  D.Filippeioccorrê- 
lo  com  huma  Armada ,  de  que  era  Capitão  mcr  D.  Rodri- 
go de  Monlaato  ,  tillio  natural  do  Marquez  de  Cafcaes. 
Deívaneceo-le  a  noticia  da  guerra  de  Holanda  ,  e  retirou- 
íe  D.  Rodrigo  iem  mais  íucceílo  que  huma  pendência  que 
teve  com  o  leu  Almirante  Agoftinho  Verreira  ,  e  com 
pouca  caufa  lhe  deo  algumas  cutiladas ,  de  que  o  Almiran- 
te íicou  aleijado,  lendo  ioldado  de  valor ,  mas  de  fortu- 
na iiif-lice  ,  pelo  cGÍlume  de  íe  apartar  do  merecimento.' 
Paitiraò  eíte  anno  para  a  índia  o  Galeão  S.JoaÓ  Evange- 
liíli,  Capitão  Joaó  daCofta.  (loy  nelle  embarcado  o  o  Conde 
Conde  de  Aveiras  ,  kgunda  vez  eleito  Vice-Rey  daquel- cie  Aveiras 
le  Lílado ,  iem  embargo  dos  muitos  anncs,  eachac]uesV>'  ^  ^"* 

^  "*  i  líi   ror 

que  padecia  :  fez-lhe  LlRey  varias  merccs ,  e  entre  ellas  o  yict.Key 
X  itulo  de  Marquez ,  chegando  ao  L.ílado  ,  que  naó  lo- 
grou por  morrer  na  viagem.)  O  Galeaò S.  Jorge  ,  Capi- 
tão mor  Luiz  Velho  i  o  Galeão  S.  Franciíco  ,  Caf  itaó  Luiz 
Corte  Real;  N.  Senhora  deNazareth,  Capitão  António 
Ban'eto  Pereira  i  e  as  Caravelas  N.  Senhora  deNazareth, 
Capitão  António  de  Lemos  ;  e  S.  Francilco,  Capitão  o 
Padre  Manoel  da  Fonfeca  da  Coíla. 

Entrou  o  anno  dei65i.,  e  governava  as  Armas  A.nno 
na  Província  deAlem.tejo  D.  Joaó  da  Coíla,  porque  o    ,/'., 
Conde  de  S.Lourenço  divertido  comas  occuprçóes  poli- „     ír„» 
ticas  nao  voltou  a  governar  as  Armas  ate  o  anno  de  io$y. ,  cie  Alem- 
equafi  todo  eíte  tempo  eíteve  aquella  Província  entregue  tejo  ,(,ue 
á  direcção  de  D.  Joaó  da  Coíla ,  que  conlegiiio  em  todo  governa  o 
o  tempo  do  íeu  governo  ílorecerem  em  Ak  ir  tejo  cm  feu  (-^íj/'^^'^^ 
inteiro  vigor  o  valor  ,  e  ajuítiça  :  efuppífo  cie  pelo  (j^nend 
tempo  adiante  fe  lograrão  as  mayores  facçoens  militares,  D.  João 
a  lua  doutrina,  edifpofiçaó  foy  abafe  que  as  fegi'rou.«i^  Coíla. 
Entrou  a  governar  o  anno  antecedente  ao  que  continua- 
mos ,  com  os  bons  fucceíTos  que  leferimcs  :  pcrcni  a 
ílilta  de  mantimentos  originada  da  pouca  diligenc  i?  dos 
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Aííentillas,  era  de  qualidade  que  para  íe  í uíbentarem  as 
An  no  Companhias  de  Cavallos  ,  foy  preciio  retirarem-fe  algúas 
1651    de  Elvas  ,  e  Campo  Mayor  para  lugareii  interiores  da  Pro- 
víncia. Alcançarão  efta  noticia  os  CaílelKanos ,  e  anima- 
dos da  pouca  oppoíiçaõ  que  confideravao ,  íahirao  de  Ba- 
dajoz com  1200.  Cavallos,  e  600.  Infantes,  e  leváraó 
Preza  "dos  de  Viila  boim  huma  groíTa  preza  ,  naó  íendo  poílivel  im- 
Caftelha-  pedir-fe-llie  pela  vifinhança  de  Badajoz  ,  a  que  logo  ie  re- 
Viíla'"     colherão.  Era  ard.entiílimo  o  efpirito  de  D.  Joaó  da  Coita, 
boim.       e  nao  íocegava  fem  a  íatisfaçaò  dos  mais  leves  acciden- 
tes  que  o  moleílavaô.  Fez  melhorar  a  falta  de  mantimen- 
tos, e  tendo  noticia  que  na  Villa  de  Salvaterra ,  fituada 
huma  legoa  da  Cidade  de  Xerez  ,  e  íeis  de  Olivença  ,  ef- 
tava  alojado  oCDaimifílirio   Geral  Joaó  de  Rozales  com 
algumas  Tropas  ,  ordenou  ao  General  da  Cavallaria  An- 
dré de  Albuquerque  ,  que  com  mil  Cavallos  ,  e  oitocentos 
Infantes ,  que  fe  retirarão  dos  Terços  de  Olivença  ,  mar- 
chaíTe  a  ganhir  Salvaterra  ,  e  que  puzeíle  grande  cuidado 
em  que  naó  fahilTem  daquella  Villa  as  Tropas  que  nelia 
íe  alojavaó.  Em  Olivença  ajuntou  André  de  Albuquerque 
as  Companhias  deítinadas  para  a  empreza  ,  e  continuou 
corn  tanto  legredo  a  marcha  até  Salvaterra ,  que  antes  de 
ferfentido  dos  Caítelhanos ,  haviaó  as  noíTas  Tropas  oc- 
cupado  os  poílos  convenientes  ,  que  impoíTibilitavaó  po- 
Ganha      derem  fahir  da  Villa  as  Tropas  Catlelhanas.  Com  pouca 
André  de  refiílencia  entrou  nella  a  Infantaria  ,  e  com  a  mefma  faci- 
queSaWa-  ^ít^^de  gauhou  o  Caítello ,  que  fe  levantava  em  hum  fitio 
terra.        pouco  defviado.  Foy  grande  o  defpojo  ,  porque  a  Villa 
conítava  de  quatrocentos  fogos.   O  Commillario  Geral 
eítava  aufente ,  e  íicáraó  fó  rendidos  cem  foldados  mon- 
tados de  duas  Companhias  de  Cavallos  co  m  dous  Thenen- 
tes  que  as  governavaó.  Cuílou  a  empreza  a  vida  a  três 
foldados  noíTos.  Retirou-fe  André  de  Albuquerque  a  Oli- 
vença ,  e  algumas  Tropas  dos  Caítelhanos  que  acudirão 
ao  rebate,  naó  deraó  viíta  mais  que  do  incêndio  de  Sal- 
vaterra. Foy  eíta  a  primeira  emxpreza  em  que  íe  achou 
D.Luiz  de  Menezes,  erecolheo-íe  levemente  offendido 
em  hum  braço ,  effeito  de  alguma  refiftencia  que  ao  en- 
trar das  cafas  da  Villa  íizeraó  os  Caítelhanos  :  e  obriga- 
do 
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ío  do  efe  111  pulo  aa  moderação  que  deve  profeFarqutm 

ie  acha  forçado  a  eicrever  entre  as  r.cçoens  con  n.uas  íuc-  Anno 

cefíos  próprios  ,  llu  parecco  advtrtir  que  a  obrigação  da   1651 

hiíloria  o  empenhara  muitas  vezes  a  alterar  as  leys  da 

modeília  ,  referindo  as  acçoens  em  que  teve  parte  ,  com.o 

je  lè  em  graves  Authores  antigos  ,  e  miodernos. 

Poucos  dias  depois  de  chegar  a  Elvas  o  General 
da  Cavallaria  ,  o  tornou  a  mandar  D.  joaó  da  Coíia  cem 
as  Tropas  de  Elvas  ,  e  Campo  Mayor  a  ai  mar  a  Cavalla- 
ria de  que  conílava  o  prefidio  de  Badajoz.  Coílumava  ef- 
te  1  roço  no  principio  da  1  rimavera  luílentar-fe  da  forra- 
gem do  Rincão  ,  fitio  muito  fértil  entre  es  rios  Caya ,  e 
Guadiana.  Sahio  de  Elvas  André  de  Albuquerque ,  e  fez 
alto  junto  ao  Forte  de  S.  Chriítovao  ,  encoberto  cem  hum 
monte,  chamado  a  Caía  delRey  ;  e  D.  Joaó  da  Coita, 
que  fahio  de  Elvas  ao  melmo  tempo  ,  ficou  junto  ao  rio 
Caya  ,  huma  legoa  de  Badajoz  ;  e  havia  ajuítado  com  An- 
dré de  Albuquerque  ,  que  logo  que  as  1  ropas  fe  apartal- 
fem  daquella  Praça  ,  lhe  faria  fmal  para  que  fahiíle  a  cor- 
tá-las entre  a  Cidade  ,  e  Caya  :  porque  Guadiana  le  mó  va- 
deava com  as  muitas  agoas  do  Inverno.  Cs  Caftelhanos 
caíualmente  deixarão  de  lahir  aquelle  dia  á  forragem,  com 
que  fe  livrarão  do  perigo  que  os  ameaçava.  So  cahirao 
nelle  vinte  e  cinco  Cavallos  ,  e  algum  gado  ,  que  L\  Joaò 
da  Coíla  mandou  reílituir  aos  Conventos  de  Badajoz  ,  de 
quem  conftou  que  era.  Retirou-fe  D.  Joaó  da  Cofca ,  e 
mandou  ordem  a  Manoel  de  Saldanha  para  armar  ás  1  ro- 
pas da  guarnição  de  Albuquerque.  Executou-a  ,  erom- 
peo-as  ;  porém  em  fitio  taõ  eíheito  ,  e  vifinho  a  Albu- 
querque ,  que  lhe  fícáraó  fó  vinte  e  cinco  cavallos ,  e 
entre  os  íoldados  prifioneiros  o  Capitão  D.  Prancilco  Ca- 
raíTas.  Continuava  a  falta  de  mantimentos,  e  por  eíle 
rei  peito  fe  achava  incapaz  de  trabalho  a  mayor  parte  da 
cavallaria.  Impaciente  D.  Joaó  da  Cofta  dêíle  forçofo 
embaraço  aosfeus  difignios,  bulcou  caminho  de  confe- 
guir  com  pouco  empenho  a  utilidade  de  occaf  onar  gran- 
de prejuízo  ás  Tropas  inimigas.  Conílou-lhe  que  os  Caf- 
telhanos  haviaó  mandado  dar  verde  a  quatrocentos  caval- 
los aos  prados  deMedelhim,  dezaíeis  legoas  de  Campo 
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M.i/or ;  àio  ordem  ao  Cipitao  Maaoel  de  Saldanha  ,  que 
Anão  mindaífe  matar  eítes  cavallos.  Fiou  elle  do  leu  Thanente 
16^1    Fraiicifco  Lobo  a  difficuldade  deita  empreza  :  cícolheo  o 
Theaeiíte  dez  Givallos  ,  e  duas  vez:3s  que  intentou  a  jor- 
nada ,  o  obrigarão  a  retirar-íe  partidas  eto  inimií^o  que  en- 
controu. Nao  defiítio  da  empreza ,  e  na  terceira  jornada 
logrou  o  fim  pertendido.  Guardava  os  cavallos  do  prado 
huma  partida  de  quinze  ^  ronipeo-a  o  Thenaite  ,  e  gaitan- 
do a  miyor  parte  do  dia  em  matar  os  cavallos  que  anda- 
Fraicirco  vao  prezos ,  fe  retirou  ,  deixanii  mortos  quafi    todos. 
Lobo  m-  nJq  caminho  encontrou  hiía  partiia  de  dezalete  Toldados, 
cavaUor*  ^^^  ^"^  priíioieirosj  e  na  falta  de  remonta  perderão  gran- 
Cattelha-  de  augmento  as  Tropas  Gaítelhanas.  Supprirao-na  breve- 
nos.        mente    com  groíTis  levas  ,  e  accreícentáraò  deíbrte  os 
apr^lros,  edirpofiçoens  ,  lançando  voz  que  o  no íTo  Ex- 
ercito fahia  em  campanhi ,  que  pôs  eíli  noticia  em  gran- 
de cuidado  a  D.  Joaõ  da  Coita  ;  porque  a  noíTa  Infantaria 
era  pouca  ,  os  cavallos  com  a  falta  de  mantimentos  eíta- 
vaó  inúteis  ,  as  fortiticaçoens  das  Praças  principaes  pou- 
co capazes  ,  e  totalmente  faltas  as  Praças  de  baftimentos, 
que  as  obrigava  a  infallivel  perigo  em  qualquer  fitlo  que 
padeceíTem  ,  por  mais  breve  que  foíTe.  O.  Joaó  da  Coita 
fez  a  ElRey  apertados  avifos  do  eítado  em  que  fe  achava  ^ 
aquella  Provincia ,  e  ponderada  a  importância  deita  ma- 
téria ,  por  ordem  delRey ,  pelos  Co nfelheiros  de  Eítado, 
e  Guerra,  achando-fe  hum  dia  juntos,  fiz  eraõ  huma  ele- 
gante confulta  a  ElRey  ,  de  que  refultou  mandar  a  Alem- 
tejo  quantidade  de  dinheiro  ,  e  prevenirem-fe  foccorros 
ta5  confideraveis ,  que  fe  deívanecêraó  os  apreítos  dos 
Caítelhanos,  fundados  na  politica  de  entenderem  juíta- 
mente  que  nós  intentariamos  alguma  diverfao  que  em-. 
Sítio  de    baraçaíTe  o  fitio  de  Barcelona,  a  que  dava  principio  D. 
Barcelo-    '^02,6  de  Auítria  filho  illegitimo  de  Filippe  IV. ,  e  que  ren- 
deo  pouco  tempo  depois  em  grande  damno  da  noíla  con- 
íervaçao,  fendo  a  perfiítencia  da  guerra  de  Catalunha 
huma  das  mayores  feguranças  de  Portugal ,   e  que  com 
pouco  fundamento  deixamos  de  fomentar.    Mas  como 
Deos  diCpunha  as  noíTas  vidrorias  por  caminhos  mais  glo- 
riofos ,  divertia  os  meyos  da  arte ,  para  que  íó  refplan- 
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deceíTem  ncs  1-oiti.giiczes  as  virtucts  hcrcadas  danatv-  Anno 
reza.  Animadas  cem  os  noves  iocccnes  as  fronteiras  de  165I 
Alcmtejo ,  elpeciilava  D.  Joaõ  da  Ccfta  cem  grande  vigi- 
lância todos  os  movimentos  dosCaíltlIianes,  para  pro- 
porcionar conforme  ca  noticias  as  guarniçoens  das  Fracas. 
Refultou  delia  diligencia  tomarem  m.iiitos  Cavallos  as 
partidas  que  continuam. ente  aíliíliao  lobre  as  Fracas  de 
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fete  Batalhoens,  fe  retirou  a  huma  cafa,  que  encontrou 
no  campo  arruinada  com  a  falta  de  habitadores.  Sitiarão-  -Acçaõva- 
na  os  Caílelhancs  ,  offerendo-lhe  quartel ,  que  naó  quiz  ^"["^^  ^° 
acceitar  ,  avançárac-no  ,  e  rebateo-os  :  puzeraõ-lhe  varias  Eflevaó 
vezes  fogo  á  cafa  ,  de  todas  o  extinguio  i  eultimamen- daRocha. 
te  leváraó  os  Caílelhanos  os  cavallos  que  íicárao  defmon- 
tados  em  huni  ratio  da  cala  ,  e  o  Alferez  ,  e  Ibldados  com 
dous  mortos  ,  e  alguns  feridos  fe  retirarão  a  Moura. 

Entre  eíles.  e  outros  encontros  de  pouca  confi- 
deraçaó  deo  fim  o  Outono  ,  e  quando  começava  a  entrar 
o.  Inverno  ,  em  hum  dos  prim.eiros  dias  de  Novembro 
amanheceo  á  Provincia  de  Alemitejo  o  Sol  mais  útil ,  e  ref- 
plandecente  que  pudera  fertilizá-Ia  ,  fe  a  inveja  ,  e  ambi- 
ção de  lilbngeircs  politicos,  em  todos  os  feculos  pcdero- 
fa  deílruiçao  das  AÍonar chias,  naó  confeguira  efcurecê-lo. 
Entrou  em  Elvas  o  efclarecido  Príncipe  D.  1  heodofio  fem  r- 
mais  companhia  que  a  de  D.  Luiz  de  Portugal  Conde  do  Principe 
Virriiofo  ,  e  JoaÓ  Nunes  da  Cunha  feus  Gentis  homens  D.  Theo, 
da  Camará.  Deliberou-fe  o  Principe  a  efta  jornada,  fó  dofioem 
aconfelhado  do  leu  valor  ;  porque  vendo  que  entrava  em  ^^^^^' 
dezoito  annos,  e  que  havia  confeguido  no  breve  periodo 
da  lua  fiorecente  idade  as  melhores  fciencias ,  e  a  mavor 
eloquência  das  línguas  mais  eílimadas  ,  quiz  que  o  refpei- 
taíie  Marte  armado  na  cam.panha  ,  como  fabio  o  venera- 
va Apollo  na  Corte  ,  e  que  as  vidorias ,  que  efperava  con- 
íeguir  dos  Caftelhanos ,  foííem  as  azas  com  que  voaíTe  a 
fama  a  immortalizá-lo  entre  as  Naçoens  mais  remotas. 
Alguns  mezes  antes  havia  o  Principe'  intentado  fazer  eíta 
jornada  ,  de  que  teve  avifo  D.  Joaó  da  Coíla ,  epara  que 
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havia  feito  grandes  ,  e  occultas  prevençoens  •,  porem  di- 
I^Anno  latou-a  com  o  temor  de  que  KlKey  prevenido  de  alguma 
IÓ5 1    noticia  a  deíVanecelíe.  Chegou  a  executá-la  o  íegundo  dia 
de  Novembro.  Tomou  Joaó  Nunes  da  Cunha  por  lua 
conta  a  prevenção  da  jornada  ,  íem  receyo  da  indignação 
delRey  ,  de  quem  era  muito  favorecido.  O  Conde  do  Vi- 
mioio  ,  ainda  que  o  Principelhe  haviaanticipadamente 
communicado  o  leu  intento,  acompanhou-o  com  o  traje 
de  Cortezaò  ,  por  moílrar  a  ElRey  que  cooperava  na  de- 
liberação do  Príncipe  ,  mais  como  criado  ,  que  como  Con- 
felheiro.  Sahio  o  Príncipe  do  leu  quarto ,  fituado  iobre 
o  Tejo  ,  paíTou  a  Aldea  Gallega  ,  e  tendo  Joaó  Nunes  da 
Cunha  cavallos  prevenidos,  marchou  com  diligencia  ,  e 
antes  de  chegar  á  Venda  do  Duque  ,  achou  o  General  da 
Cavallaria  com  dez  Cavallos  na  Venda  ,  e  a  Tropa  de 
Forma  cõ  Diogo  de  Mendoça ,  que  bailava  para  íegurança  daquel- 
quehere.  le  tranfito  ,  naquelle  tempo  pouco  arrilcado.  De  Eílre- 
cebido  o  j^Q2;  a  Elvas  aguardáraó  o  Príncipe  quinze  Tropas  ,  ena 
em  Alem-  Fo^it'^  dos  C,apateiros  três  Terços  de  Infantaria ,  vifta  em 
tejo.        que  fe  lhe  conheceo  generolb  alvoroço.  Entrando  na  Ci- 
dade lhe  offereceo  as  chaves  André  de  Albuquerque  ,  e  o 
levou  de  rédea  debaixo  de  hum  pallio  ,  D.  Joaó  da  Coita 
fazendo  o  Officio  de  Alcaide  mór ,  em  lugar  do  Conde  de 
S.  Lourenço.  Foy  univerfal  o  contentamento  dos  lolda- 
dos ,  porque  naó  havia  algum  taó  humilde,  quefenaó 
imaginalTe  author  dehuma  vidoria.  S inala va-ie  com  ra- 
zão entre  todos  D.  Joaó  da  Coita  ,  confiderando-fe  Meítre 
de  Campo  General  do  feu  Príncipe ,  e  de  tal  Príncipe , 
fiando  juítamente  das  íuas  virtude.s ,  quehaviaó  defaber 
defempenhar  as  fuás  obrigações.  Naó  era  D.  Luiz  de  Me- 
nezes o  que  menos  applaudia  a  íua  fortuna,  vendo  que 
começava  a  principiar  o  exercício  da  guerra  ,  com  quem 
havia  aprendido  os  primeiros  rudimentos  da  doutrina  po- 
litica ,  e  a  quem  na  afliítencia  infeparavel  de  oito  annos 
devera,  os  mayores  favores.  O  dia  feguinte  á  noite  em  que 
Fffeit  s    ^  Príncipe  íaliío  da  Corte  ,  amanheceo  nella  grandemen- 
da  jorna- '^^  confufo  j  porque  chegando  a  ElRey  a  noticia  dafua 
da  do     jornada,  fentio  aauíencia  como  Pay ,  epublicou-le  que 
Príncipe,  a  temera  como  Rey.  Chamou  a  Conldho  de  Eítado ,  fo- 

raó 
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raõ  varias  as  idéas  dos  Conldheiros  ,  e  os  mais  delles  íur.- 
diraó  o  íeu  voto  no  intercíle  que  ]]ies  refnltava  cm  fe  cí-  Anno 
tender,  ou  diminuir  a  juriíclicçaó  do  Príncipe  j  porém  a  16^71 
concluiaó  foy  que  ElRey  eícreveíle  a  íeu  íill-o  ,  moftrau- 
do-lhe  a  queixa  com  que  ficava  de  IhenaÕ  haver  com.mu- 
nicado  o  íeu  intento  ,  para  lhe  mandar  prevenir  mais  de- 
coroía  aràílencia  para  a  jornada.  O  Conde  de  Jvliranda ,  e 
o  Conde  de  Arcos  íeguirao  ao  Principe  em  beneplácito 
delRey  ,  e  todos  os  mais  de  que  íe  compunha  a  iua  fa- 
milia.  O  meimo  executou  amayorparte  da  Nobreza.  O 
Conde  ò.Q.^.  Lourenço ,  que  ainda  coníervava  o  titulo  de 
Governador  das  Armas  de  Alemtejo  ,  por  naó  ter  íucceí-' 
Ibr ,  intentou  feguir  o  Príncipe ,  querendo  em  occafiaõ 
taò  krzída  tornar  a  continuar  o  exercido  de  íeu  pofto. 
Naó  lho  permiítio  ElRey.  Eutendeo-íe ,  que  levado  da 
particular  affeiçaò  que  tinha  á  grande  prudência  ,  ezelo 
de  D.  Joaó  da  Coíla ,  e  que  nao  quiz  que  entre  o  Prínci- 
pe ,  e  D.  Joaó  íe  interpuzefie  outro  poder.  Com  o  novo 
exercício  começarão  a  reíplandecer  as  virtudes  do  Prínci- 
pe ,  emoílrando  a  juíliça  guiada  pelos  caminhos  da  pru- 
deíicia  ,  igualava  o  ardor  de  íoldado  ao  primor  politico. 
Naó  achando  occafiaò  de  mayor  emprego  ,  ordenou  a  An- 
dré de  Albuquerque  marchaíTem  com  a  Cavallaria  a  armar 
ás  Tropas  de  Badajoz.  Executou  elle  a  ordem  ,  e  coníe- 
guio  corrê-las  até  as  portas  da  Pra<^a.  Retirou-íe  deíla  oc-  ^viorte  do 
caíiaó  taó  mal  ferido  o  Capitão  de  Cavallos  Lopo  de  Si-  Capitaó 
queira  ,  que  brevemente  acabou  em  Elvas  a  vida.  O  Prin-  àc  Caval- 
cipe,  infomiado  do  valor  com  que  havia  procedido  em  va-  ^"^  ^°P° 
rias  occafioens ,  o  honrou  com  tantos  favores ,  que  íe  naó  "^'^^"i"^^" 
tiveraó  poder  para  lhe  reílaurar  a  vida  ,  tiveraó  virtude 
de  lhe  immortalizar  a  opinião,  de  que  os  Príncipes  com 
acçoens  limilhantes  coícomaó  ler  os  m.a is  próprios  Chro- 
niítas.  PaíTou  o  Príncipe  a  ver  Villa-Viçoía  ,  e  voltou 
brevemente  a  Elvas  ;  e  o  meímo  tempo,  que  gaitou  neítes 
exercícios  ,  dlípendeo  em  períuadir  a  ElRey  quizeíTe 
niandar-lhe  dinheiro  para  íatisfazer  as  muitas  pagas  que 
le  deviaó  aos  íoldados  i  porque  parecia  acçaó  indecente 
baldarem-íe  ao  Exercito  aseíperanças  bem  fundadas,  que 
havia  concebido  ,  de  íer  aquella  occafiaó  mais  própria  de 

íahir 
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íahir  da  eílreitezi,,  em  que  até  aquelle  tempo  paíTava. 
Anno  Maadon  ElRey  António  Cabide,  Secretario  da  Caía  de 
1651  Bragança,  e  criado  de  que  muito  fiava  ,  a  aílilliir  ao  Frin- 
cipe,  ou  a  examinar  (conforme  fe  entendeo)  os  inten- 
tos a  que  caminhavao  as  íuas  acções.  Levava  quantida- 
de de  dinheiro  ,  porém  com  ordem  íecreta  que  o  naó  en- 
tregaíTe  ao  Principe  ,  íenaõ  em  caio  que  elle  refolutamen- 
te  le  deliberaíle  a  naô  voltar  á  Corte.  António  Cabide, 
que  defejava  muito  confervar  em  fi  os  cabedaes  delRej, 
obfervou  a  ordem  ainda  mais  apertadamente  do  que  Ll- 
Rey  lha  havia  dado  j  porque  vendo  que  o  Principe  care- 
cia até  do  cabedal  que  era  neceílario  para  luftentar  o  eí- 
plendor  ,  e  magnificência  de  lua  cala  ,  naó  houve  remé- 
dio para  ceder  ás  repetidas  inítancias  que  o  Principe  lhe 
mandou  fazer;  e  confeguio  voltar  para  Lisboa  quaíi  com 
todos  os  cabedaes  que  havia  levado.  De  Villa^Viçoía  re- 
metteo  o  Principe  a  ElRey  dous  porcos  montezes  que  ma- 
tou na  Tapada ;  parecendo-lhe  eíta  própria  offerta  para  li- 
fongear  o  feu  génio  ,  inclinado  á  caça  das  feras  mais  ro- 
buítas ,  e  com  efpecialidade  ás  da  Tapada  de  Villa-Viçofa. 
Reípondeo  ElRey  a  efta  offerta  ,  que  íém  a  lua  compa- 
nhia nada  lhe  era  agradável,  e  que  o  deíafiava  para  a  guer- 
ra dos  porcos  de  Salvaterra  ;  que  era  juíto  fazê-la  nos  bol- 
ques ,  em  quanto  era  razaó  lufpender-fe  nas  fronteiras. 
Vendo  o  Principe  que  lhe  naò  era  polHvel  vencer  a  deli- 
beração delRey  por  nenhum  caminho ,  e  que  prevaleciaõ 
os  que  emulos  da  fua  grandeza  achavao  diípofiçaó  na 
Vontade  de  feu  Pay,  para  encontrar  o  feu  defignio  ,  nao 
podendo  perfuadi-lo  nem  com  diligencias,  nem  com  ra- 
zoens  carinhofamente  difpcndidas  em  muito  eloquentes 
cartas,  determinou  voltar  a  Lisboa  com  intento  de  faci- 
litar peíToalmente  os  embaraços ,  que  a  induítria  dos  Mi- 
niitros  delRey  ( incentivo  dos  feus  ciúmes )  haviao  le- 
Volta  o  vantado.  Com  eíla  idéa  partio  o  Principe  de  Elvas  os  ul- 
Pnacipe  a  |.jj^(^g  dias  de  Dezembro  com  tao  efficaz  deliberação  de 
Lisboa.  1^       L  •  •   •      1 

voltar  brevemente  a  continuar  o  exercício  da  guerra  ,  que 
mediíTe,  fallando-me  na  ultima  delpedida  neíla ,  eein 
outras  muito  importantes  matérias  ,  que  a  garganta  (em 
que  pôs  a  maó  )  tiveíle  cortada ,  íe  naó  voltafia  a  Elvas 

an- 
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antes  c!e  entrar  aQLiareíma.  Porém  como  he  tal  a  fragi- 
lidade dos  homens  ,  que  nem  loffrem  osvicios,  nem  to-  AnnO 
leraô  as  virtudes,  amando  Ib  as  a  cçoens  quereíultaóem  1651 
intcreíl es  próprios  ,  ainda  que  pelas  conieguir  cortem  pe- 
las utilidadv^s  commuas  ,  íuccedeo  que  prevalecendo  con- 
tra asgenerolas  idéas  do  Principe  as  diligencias  dos  que 
feoppuzerao  alua  grandeza,  veyo  a  largar  com  a  vida  o 
empenho  de  voltar  a  Alemtejo  ,  como  em  feu  lugar  com 
implacável  magoa  mais  particularmente  referiremos.  Fi- 
cou D.  Joaó  da  Coíla  continuando  o  governo  da  Provín- 
cia de  Alemtejo  ■<,  e  foy  o  Principe  taó  fatisfeito  das  íuas 
virtudes ,  que  naó  perdoava  para  encarecê-las  aos  mayores 
encom.ios.  Mas  naó  durou  muito  efte  favor  ;  porque  co- 
mo as  redes  ,  e  enredadores  das  Cortes  coílumaó  ler  tan- 
tos ,  que  nem  os  filhos  eílaò  leguros  das  idéas  dos  pays, 
ainda  que  fejaó  Príncipes ,  e  Reys ,  pois  a  arte  malicioía 
inílltuio  no  mundo  a  ambição  do  império  mais  poderola 
c!ue  a  natureza  ^  naÓ  foraò  poucos  aquelles  ,  que ,  lendo 
de  condição  fmiilhante  ,  levantarão  taò  injuíta  cizani;^ 
entre  o  Principe  ,  e  D.  Joaó  da  Coita,  que  deíle princi- 
pio le  começarão  a  tecer  os  grandes  infortúnios  que  ex- 
perimentou ,  ainda  que  com  algum  intervallo  ,  até  o  fira 
da  vida. 

A  Província  de  Entre  Douro  e  Minho  parece  que  SucceíTos 
fe  poupava  para  luítentar  a  grande  guerra  que  tolerou  os  de  Entre 
últimos  annos  delia.  Continuava  o  feu  governo  o  Vilcon-  Douro ,  e 
de  de  Villa  Nova  ,  confervando  os  povos  com  a  pruden-        °° 
cia  que  Iheiníinuava  o  grande  entendimento  de  que  era 
dotado  ,  cultivado  muitos  annos  na  Univerfidade  de  Co- 
imbra com  a  fciencia  Theologica,  em  que  fe  formou  Dou- 
tor. Conílou-lhe  que   os  Gallegos  aquartelavaó  as  fuás 
Tropas  nos  lugares  da  Portela  ,  e  Vieira  ,  nas  occafióesem 
que  fe  uniaó  os  foldados  daquelle  diílridto  com  os  de 
Monte-Rey  •,  e  querendo  tirar-lhes    eíta  commodidade , 
mandou  queimar  eftes  lugares  peloThenente  de  Meítre  de  luíz  de 
Campo  General  Luiz  de  Oliveiros  Famel  com  oitocentos  Oliveiros 
Infantes,  e  fetenta  Cavallos.  Confeguio  o  intento  fem 'l"'^™^  ^í* 
reíiftencia  alguma ,  e  retirando-fe  com  grande  preza  i  per-  fe""^'^e^^" 
tenderão  os  Gallegos  tirar-lha.Fez  alto  com  intento  de  pe-  GaJiiza!' 

lejar. 
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lejar  ;  porem  os  Gallegos  naò  querendo  tentar  a  forttifií^ 
'Anno  o  deixarão  retirar  íem  embaraço.  Neíle  tempo  le  Jiaviad 
1651  levantado  os  Fortes  de  Santiago  de  Aytona ,  lilhaboay 
e  Fiolhedo.  Períliadiraò  os  Galleí^os  aos  moradores  dos  lii- 
gares  abertos  daquelle  diílriílo  ,  quo  toraaílem  a  povoá- 
los;  (  por  haverem  quafi  todos  fido  deílruiios  ,  depois  que 
o  Conde  de  Caílello-Melhor  tomou  Salvaterra)  porque 
o  amparo  dos  Fortes  os  íegura  va  de  todo  o  perigo.  Dan- 
do os  paizanos  credito  ás  perlitasões  dos  íoldados  ,  que 
nefta  vifinhança  fundavaô  o  íèu  intereíTe  ,  tornarão  a  iia- 
bitar  alguns  áQÍ):Qs  lugares ,  e  entre  elles  o  de  Gandarella, 
que  era  o  de  mayor  povoação.  Pareceo-lhe  ao  Vilconde 
precifo  deíVanecer  eíle  intento  ,  mandou  queimar  Ganda- 
rella pelos  Capitães  de  Infantaria  Manoel  de  Barbeitos, 
e  Vicente  de  Baftos.  Executarão  elles  a  ordem  íem  oppo- 
fiçao  ,  e  os  Gallegos  dos  outros  lugares  com  efte  avilo  os 
delpovoáraó.  Tornarão  os  Soldados  dos  Fortes  a  períua- 
di-los  ,  e  rodearão  com  huma  trincheira  os  lugares  de  1  or- 
^oreos  ,  Porto  Pedrofo  ,  Linhares ,  e  Outeiriíiho.  Pare- 
cendo-lhes  eíta  baftante  defenfa,  le  deixarão  enganar.  Des- 
bara'ou-lhes  o  Vilconde  a  íegunda  conliança  :  mandou  in- 
veítir  eítes  lugares,  forao  entrados,  e  totalmente  def- 
truidos  :  com  que  os  foldados  dos  Fortes  naó  puderao 
confeguir  a  utilidade  da  vifinhança  dos  paizanos. 

O  Conde  de  Atouguia  paílou  efte  anno  na  Pro- 

SucçíTos  vincia  de  Traz  os  Montes  com  grande  íocego  j  porque 

os  Moa-  ^^  Caftelhanos  ,  empenliados  na  guerra  de  Catalunha , 

tes, e  Bei-  faziaõ  toda  a  diligencia  por  nao  provocar  as  nollas  armas, 

ra.  deíejando  eícuíar  neceííitarem  de  novos  loccurros  para 

oppofiçaó  das  noíías  emprezas.  Foraó  pouco  coníidera- 

veis  as  de  D.  Rodrigo  de  Caftro  no  ieu  partido  da  Beira. 

Entrarão  os  Caftelhanos  nos  campos  de  Caftello  llodrigo, 

e  levando  huma  grofla  preza  ,  lha  tirou  Pedro  de  Mello, 

que  havia  chegado  a  exercitar  o  Pofto  de  Meftre  de  Cam- 

<  po ,  com  o  feu  Terço  ,  e  quatro  1'ropas  ,  e  obrigou  os 

Caftelhanos  a  que  íe  retirallein  ,  tomando-lhes  alguns 

cavallos.     O  meímo  futceílb  ti veraóhu mas  Tropas,  que 

entrárac)  pelo  termo  do  Sabugal ,  derrotando-as  em  hum 

paftb  eftreito ,  quando  íe  retira vaÒ ,  os  paizanos  do  lugar 

de 
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de  Qi^adraíTaes.  Chegou  neíle  tempo  por  Governador  das 
Armas  Caílclhanas  a  Ciudad  Rodrigo  o  Marquez  dela-  Anno 
vora,  e  confiando  a  D.  Rodrigo  de  Caibro  que  fazia  no-  165  L 
vas  levas,  da  Guarda,  onde  eiLàva  ,  pafiou  a  Almeida  ,  a 
lepppor  aoò  primeiros  intentos  do  Marquez  delavora, 
infalliveis  íempre  em  Generaes  que  entraò  de  novo  a  go- 
vernar as  Armas  de  huma  Provinda  ,  deíejando  que  os 
Ibldadcs  das  íiias  diípcfiçoens  augmentem  o  íeu  preíli- 
mo.  Porém  naó  iuccedeo  aíTim  nefta  occaíiaò  \  porque  du- 
rou poucos  dius  o  Marquez  de  Távora  neíle  governo  ,  e 
ficou  entregue  delle  o  Meítre  de  Campo  D.  Francilcode 
Callro.  D.  Rodrigo,  folicitando  novas  emprezas  entre  a 
utilidade  das  pilhagens  ,  ajuntou  quatrocentos  Cavallos, 
ajudados  de  alguns  do  partido  dei).  Sancho  Manoel ,  e 
uni ndO'lhes  cento  e  vinte  moíqueteiros ,  marchou  a  quei- 
mar o  lugar  de  Bocacara  ,  três  legoas  alem  de  Ciudad  Ro- 
drigo ,  e  mandou  partidas  roubar  es  carrpos  do  diftriclo 
de  Salamanca.  Recolhéraó-le  com  grolíiííima  preza,  eD. 
Rodrigo  ,  depois  de  queimar  Bocacara  ,  marchou  a  bufcar 
o  rio  Águeda  com  pouca  prefía  ,  por  dar  lugar  a  que  os 
Caílelhanos  intentallem  tirar-lhe  a  preza.  Conrefpondeo 
oeffeito  á  determinação,  e  appareceo  D.  Francil^o  cie 
Caílro  formado  com  algumas  1  ropas ,  e  Infantaria  -aa 
fralda  de  humã  ferra ,  único  palio  que  os  nofios  foldados 
haviaõ  debuícar.  Formou-fe  D.  Rodrigo  ,  e  marchou  con- 
tra os  Caílelhanos  :  mas  elles  coroando  com  diligencia  o 
alto  da  ferra  ,  deixarão  livre  o  caminho  ,  que  D.  Rodrigo  ^ 

feguio  ate  Alnieida  fem  outro  embaraço.  Era  enti-ado  o 
mez  de  Novembro,  tempo  em  que  o  Príncipe  D.  Theo- 
dofio  paliou  a  Alemtejo  ,  e  publicando  D.  Rodrigo  de  Caf- 
tro  que  queria  m>oílrar  aos  Caílelhanos  o  novo  eípirito, 
que  infundira  em  todos  os  foldados  a  galharda  reíoluçaó 
do  Príncipe  ,  ajuntou  mil  e  duzentos  Infantes  á  ordem  do 
Meílre  de  Campo  Pedro  de  Mello,  e  trezentos  Cavai- 
los,  de  que  era  Cabo  o  Commiílario  Geral  da  Cavallaria 
Joaó  de  Mello  Feyo  ,  e  marchou  a  queimar  a  Villa  de 
Bodaõ ,  que  conílava  defeifcentos  viíinhos,  rodeada  de 
huma  trincheira,  e defendida  de  hum  Forte,  queeílava 
aperfeiçoado,  ecomdous  torreões  que  deícortinavaó a 

Villa. 
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Villa.  Chegou  D.Rodrigo  aella  antes  de  amanhecer ^  e 
Anno  em  quanto  três  Caftelhanos  ,  que  ferviaó  nas  noíTas  Tro- 
1 65 1    pas  ,  eutretinhaõ  as  íentinellas  do  Forte  ,  dizendo-lhes  que 
deíTem  parte  ao  Governador ,  de  que  vinha  alojar  naquel- 
GanhaD.  laPraça  aCavallaria  deCiudad  Rodrigo  para  entrarem 
Rodrigo    Portugal ,  arrimou  á  porta  do  Forte  o  Sargento  mór  Fran- 
^  v^?^*'^e  ^^^*^*^  Soares  hum  petardo  com  taó  bom  effeito  ,  que  deo 
Caftelló    lugar  á  Infantaria  ,  que  levava  prevenida  para  o  aílalto, 
de  Bodaõ.  a  entrar  no  Forte  com  pouca  reíiítencia.  Foy  degolado  o 
Governador ,  e  quarenta  foldados  que  íb  puzerao  em  de- 
fenfa  :  entrou-le  a  Villa  ,  laqueou-íe  ,  e  queimou-íe.  Re- 
tirárao-fe  os  foldados  com  grande  defpojo  ,  paíláraópor 
Ciudad  Rodrigo  á  viíta  das  Tropas  ,  e  Infantaria  inimiga, 
que  nem  provocada  com  fe  ren^pr  a  D.  Rodrigo  a  guar- 
nição de  huma  Atalaya  viíinha  da  Cidade  ,  fe  refolvêraó 
a  pelejar. 

Tanto  que  o  Inverno  deo  lugar  a  fe  poder  mar- 
char pelas  campanhas  ,  mandou  D.Sancho  Manoel  o  Capi- 
tão de  Cavallos  D.  Joaó  Flux  com  duzentos  aos  campos  de 
Entrada»  Coria.  Correo-os ,  e  íaqueou-os  livremente  ,  e  fentindo 
emCaael-  naó  poder  provocar  os  Caftelhanos  a  que  fahiíTem  ati- 
la por  or-  i-íij-41-15  a  preza  ,  que  nelles  fez  /fe  recolneo  com  o  allivio 

dem  de  D.    ,  ^     '^        i-  1    ^       j  -        r       r  j 

Sancho.  ^^  ^  P^^  ^^  íalvo  ,  de  que  muito  íe  uiava  na  guerra  aa- 
quelle  tempo.  Recolhido  D.  João  Flux  ,  mandou  D.  San- 
cho fahir  de  Almeida  (  que  eftava  á  fua  ordem  em  aufen- 
cia  de  D.  Rodrigo  de  Gaftro  )  ao  Sargento  mór  Francifco 
Soares  Homem  com  cem  Infantes  ,  e  cincoenta  Cavallos, 
a  armar  a  huma  Companhia  de  Infantaria  com  que  os  Caf- 
telhanos guarneciaò  o  lugar  de  Freixeneda.  Sahio  ella  ao 
rebate  como  fe  pertendia  i  foy  inveftida ,  e  derrotada ,  fi- 
cando mortos  ,  e  feridos  quafi  todos  os  foldados  de  que  le 
compunha.  Animado  o  Sargento  mór  do  bom  fucceíTo, 
correo  a  campanha  ,  e  fe  retirou  com  huma  grofla  preza. 
Satisíizeraõ  os  Caftelhanos  deprefta  eftedamno  na  ambi- 
ção do  Sargento  mór  António  Soares  da  Cofta ,  que  go- 
vernava a  Praça  de  Salvaterra  i  porque  deíejando  fazer 
huma  preza ,  vicio  que  os  Cabos  indignamente  haviao 
introduzido  no  valor  dos  foldados,  mandou  fem  ordem 
de  D.  Sancho  ao  Capitão  de  Infantaria  Siniaò  Heitor  fa- 
zer 
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zer  a  preza  com  a  fua  Companhia.  Foy  fentido  ,  e  alcan- 
<^ado  de  algumas  Tropas  Caílelbanas  ,  que  o  derrotarão  Anno 
com  pouca  reliítencia.  Forao  prlíioneiros  o  Capitão,  os   165 1 
mais  Ofíiciaes  ,  e  quarenta  foldados  •,  alguns  íicáraó  mor-  Dcrrotaõ 
tos  na  campanha.  Mandou  D.  vSancho  prender  António  os  Cafte- 
Soares  :  e  intentando  pouco  depois  interprender  a  Praça  H.anos  ^ 
da  C,arça  ,  pedio  a  ElRey  que  lhe  deíle  licença  para  o  ''^"^j',*^^^^ 
foltar  ,  dizendo  que  fiava  do  leu  valor  que  emeiídaíle  na-  ^^^  dÔibr- 
quella  em.preza  o  erro  paliado.  Naó  quiz  ElRey  permit-  dcnn. 
ti-lo  ,  e  ekreveo  a  D.  Sancho  ,  que  naó  podia  haver  utili- 
dade alguma  ,  que  recompenfaíTe  o  damno  que  reíultaria 
a  feu  íerviço  ,  em  ficar  íem  caíligo  a  defobediencia ,  e 
ambição  de  António  Soares.  As  emprezas  de  huma  ,  e  ou-  Scltaú-re 
tra  parte  iiaviao  povoado  as  cadêas  de  priíioneiros :  ajul-  "^f^Qg^d^ 
tou-fe  darem-lhes  liberdade  com  interefle  de  ambas  ,  e  to-  i,urna ,  c 
dos  depois  defoltos  tornarão  com  mayor  ódio  a  Iblicitar  outra  par- 
novas  contendas.  D .  Sancho  tendo  noticia  que  o  Conde  de  «-c 
Torrelana ,  Governador  do  partido  de  Alcântara  ,  unia 
as  Tropas  daquelle  diílriclo  com  as  de  Ciudad  Rodrigo  , 
e  havia  aquartelado  duas  na  Moraleja  ,  mandou  recolher 
os  gados,  e  ordenou  ao  Meílre  de  Campo  João  Fialho  , 
que  com  trezentos  e  cincoenta  Infantes ,  e  trezentos  Ca- 
vallos  ,   de  que  era  Cabo  o  Capitão  João  de  Almeida  de 
Sovreiro  ,  entraíle  na  campanha  de  Ciudad  Rodrigo  ,  e 
fizeíTe  nella  o  mayor  damno  que  foíle  poilivel ,  para  di- 
vertir o  intento  dos  Caílelhanos.  Fez-íe  a  entrada  ,  reba- 
nhou-fe  o  gado  .  e  retirando-le  Joaó  Fialho  com  a  preza  , 
lhe  íahirao  os  Caílelhanos  com  a  Cavallaria  de  Ciudad 
Rodrigo  a  procurar  tirar-lha  na  paffagem  do  rio  Águeda. 
Sem  aguardar  a  Infantaria  ,  avançou  João  de  Almeida  fó 
com  as  Tropas ,  atacou  a  efcaramuça  com  alguns  bate- 
dores que  andavaó  largos  dâs  fuás  Tropas  ,  carregou-os 
e  faltando-lhes  o  foccorro  ,  voltarão  as  cofias,  havendo 
feito  o  meímiO  as  Tropas  com  tanta  brevidade  ,  que  ainda 
que  forao  feguidas  até  Ciudad  Rodrigo ,  perderão  poucos 
cavallos  ,  retirou-fe  JoaÒ  Fialho  com  a  preza ,  e  as  Tro- 
pas de  Alcântara  fe  feparáraô.  Os  Caftelhancs ,  fentidos 
dos  damnos  quepadeciaó,  fulminarão  indigna  vingança. 
Havia  em  Penamacor  hum  Capitão  de  Cavallos ,  chama- 
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do  João  Cordeiro ,  que  tinlia  mofcrado  em  varias  emprô- 
Anno  zas  grande  valor  ,  e  felicidade.  Havia  travado  conreipon- 
1651    dencia  com  hum  Callelhano  da  C,arça  por  ordem  de  D. 
Sanclio  Manoel ,    e  promettendo-lhe  a  interpreza  defta 
Praça,  íediípunha  D.  Sancho  para  a  executar.  Arrepen- 
dido o  Caílelhano  ,  deo  parte  aos  feus  Officiaes  :  derao- 
Jhe  elles  ordem  que  procuraíTe  matar  Joaò  Cordeiro  ,  e 
offereceo-le  para  o  executar  huma  noite ,  comboyado  de 
algumas  Tropas.  Chegou  a  Penamacor  ,  e  entrando  por 
hum  fitio  que  Joaó  Cordeiro  lhe  havia  íinaiado  ,  lhe  fez 
avilo  ,  e  levando-o  para  o  lugar  por  onde  havia  entrado  > 
divertindo-o  com  lhe  communicar  a  fingida  entrega  da 
Trato  do-  C,arça  ,  lhe  difparou  huma  piílola  nos  peitos ,  de  que  lo- 
CafleLa-' S^^^'^^^™^"-'^^'  ^^  fmal  da  piílola  avançarão  as  Tropas 
no.    ^,     inimigas,  e  entre  aconfufaò,  e  eítrondo  lahio  oC,arçe- 
nho  de  Penamacor  íem  perigo  ,  e  os  Caílelhanos  íe  reti- 
rarão com  grande  demonftraçaó  de  alegria  ,  como  le  hou- 
veraõ  conleguido  alguma  licita  vidloria ,  e  naõ  tiveraó 
offendido  com  o  falfo  trato  a  opinião  das  armas  do  íeu 
Príncipe,  e  provocando  o  valor  dos  nolTos  foldados  a  to- 
marem mayor,  emaisjuíla  fatisfaçaò  deíla  vilezai  Sen- 
tio-amuito  D.  Sancho  ,  que  fe  achava  em  Penamacor ,  pe- 
dio  licença  a  ElRey  para  naó  conceder  quartel  aos  Caíte- 
Ihanos  que  íe  rendeííem  :   porém  ElRey,  amando  as  vidas 
dos  feus  VaíTallos  que  podiaó  padecer  igual  damno  ,  a 
naoquiz  permittir  •,  adverttindo  a  D.  San^cho  ,  que  quan- 
do íe  lhe  offereceíTe  occafiao  fimilhante  ,  fe  preveniíle 
com  mayor  cautela  ,  porque  elta  defattençao  fora  a  cau- 
fa  da  defordem  fuccedida.  D.  Sancho  Manoel  delejando 
fatisfazeramortedoCapitaõJoaõ  Cordeiro  ,  ajuntou  fe- 
tecentos  Infantes ,    e  trezentos  Cavallos ,  e  entrou  em 
^    ..  ^^  Caílella  pela  parte  de  Salvaterra.   Correrão  as  partidas  os 
D^sàn-'^  lugares  de  Cachorrilhas  ,    e  Pefcueça  ,    fitio   aonde  até 
choeom   aquelle  tempo  nao  haviaó  chegado.  Recollieraó-fe  com 
kumaprc-  grande  preza ,  e  D.  Sancho,  que  os  aguardava  ,  fe  retirou 
za,  cMa-p^^  jiiuto  da  C,arça  com  tanto  vagar,  que  deo  lugar  á 
naó  atfc-*  Mafacaíi ,  Conmiifiario  Geral  da  Cavallaria ,  a  que  chegaf- 
vèapclc-fe  áC,area  da  Moraleja  aonde  eítava  alojado.  Moílrou 
lar.         tJle  cjiue  defejava  pelejar :  mas  vendo  que  D.  Sancho  fa- 
zia 
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zia  alto  com  o  nii  Imo  intento  ,  depois  de  recolher  rJgiins 
Cavallos  ,  retirou  os  batedores  ,  e  D.  Sancho  íerecoihco  Anho 
a  Penamacor,  aonde  achou  hum  Caílelhano  fugido  do  165 1 
lugar  deRobleda,  por  huma  morte  que  havia  feito.  Era 
caiado,  edefejando  conduzir  a  família  ,  emo\el,  pro- 
pôs a  D.  Sancho  o  intereíle  de  íe  queimar  o  lugar,  fe  fe 
fiaíle  da  fua  condução ,  e  fegurou-llie  que  tiraria  delle  con- 
lideravel  defpojo.  Conítou  ler  verdade  a  caula  com  que 
fe  havia  paíTado  a  Portugal ,  e  D.  Sancho  com  etlia  noti- 
cia encommcndou  a  empreza  ao  Capitão  de  Cavallos  Joaò 
de  Almeida  de  Loureiro  ,  que  a  confeguio  com  facilida- 
de. Qiieimou  o  lugar ,  que  era  de  trezentos  vifmho;,' ,  e 
retirou  afamilia  ,  e  movei  do  Caftelhano.  O  mefmojo.-^o 
de  Almeida  com  a  fua  Tropa  ,  e  a  de  Manoel  Freire  de 
Andrade  ,  derrotou  huma  dos  Caílelhanos  que  com  vinte 
e  cinco  Infantes  levava  algum  gado  do  termo  do  Sabugal. 
Os  Gaílelhanos  ,  defejando  contrapezar  os  damnos  rece- 
bidos, ajuntarão  quatrocentos  Cavallos,  efízeraõ  huma 
groíTa  preza  na  campanha  de  Penamacor.  Sahio  D.  San- 
cho ao  rebate  com  cento  e  quarenta  Cavallos  ,  e  trezen- 
tos Infantes,  deo  viíla  dos Caítelhanos junto  de  Idanha 
a  Velha  :  era  perto  da  noite  ,  e  naò  lhe  dando  lugar  a  que  Tira  D. 
marchaflem  pelo  receyo  da  confufao ,  pela  manhaã  de-  Sancho 
pois  de  huma  bem  travada  efcaramuça ,  em  que  fe  P^r- 1^""^^  p^' 
derao  alguns  cavallos  de  huma ,  e  outra  parte  ,  íe  retira-  aejhanos. 
rao  ,  deixando  a  preza  ,  que  haviaó  feito.  Pouco  tempo 
depois ,  íizerao  os  Caítelhanos  outra  entrada  com  oito- 
centos Cavallos  nos  cam.pos  de  Caítello  branco :  foraò 
fentidos  quando  paíláraõ  o  Tejo  algumas  Tropas  que 
vierao  de  Badajoz  ,  recolherao-fe  os  gados ,  fahio  D.  San- 
cho ao  rebate  com  trezentos  Infantes ,  e  cento  e  cincoen- 
ta  Cavallos ,  c  depois  de  queimar  hum  lugar  pequeno, 
fe  retirarão  fem  outro  effeito. 

Depois  de  Francilco  de  Soufa  Coutinho  acabar  a 
embaixada  de  Holanda  ,  e  lhe  fucceder  António  de  Soufa 
de  Macedo ,  como  havemos  referido ,  lhe  ordenou  EIRey  Chega  a^ 
que  paíTaíle  a  França ,  por  neceíTitarem  as  matérias  con-  ^.^^5'^  í""^" 
trahidas  com  aquella  Coroa  da  alliílei^cia  de  Miniílro  taó  goufa 
capaz  como  era  Francifco  de  Soufa  Coutinho.  Partio  de  Coutinho 
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Briíxha  o  primeiro  de  Janeiro  ,  e  ainda  que  arribou  duas 
Anno  vezes,  chegou  a  dezeíete  a  Pariz.  Teve  logo  audiência 
do  Cardeal  MaíTarino  ,  o  qual  fendo  mayor  o  aperto  em 
que  le achava,  originado  da  oppoíiçaòque  faziaó  áfua 
•  valia  os  Príncipes  do  Sangue  ,  foraó  mais  vehementes  as 
querwsque  lhe  fez  ,  de  que  ElRey  naõ  continuava  com 
o  vigor  que  podia  a  guerra  deCaílella,  e  juntamente  as. 
iníi-ancias  de  íe  lhe  acudir  com  a  mayor  quantidade  de  di- 
nheh-o  que  fofie  poííivel ,  pe,  tendendo  moilrar  ,  que  eíla 
era  a  principal  caula  dos  máos  íiicceíios  que  na  campanha 
Satisfnz    '^^^'^t^cedente  haviaó  tido  as  armas  de  França ,  Itália ,  e 
ás  queixas  ^^^^^^^'"'^^-  F^ancifco  de  Soufa  com  bem  ponderadas  ra- 
do  Cir-    zocns  ,  de  que  era  grande  meílre  ,  lhe  fez  largas  offertas  : 
t:cal.        porem   nao  chegou  com  o  Cardeal  a  ajuílamento  algum, 
.,     porque  o  poder  de  feus  inimigo."? ,  muito  a  pezar  da  Rai- 
Carde°  1    '^^^^  Regente ,  o  obrigou  a  íahir  de  Pariz  ,  e  paílar  a  Ale- 
dcPítri?.    "^3nha  a  lolicitar  foccorros ,  que  depois  vierao  a  fer  o  feu 
total  remédio.  Eítas  revoluçoens  nao  eraõ  em  utilidade 
noíia  ;  porque  a  guerra  civil  dividia  as  forças  de  França , 
ea  eílra  feparaçaó  erao  fuperiores  as  Armas  de  Caftella. 
E  como  em  damno  de  Portugal  caminhavaó  todas  as  ne- 
gociaçoens  ao  intento  da  paz  y  a  guerra  civil  era  a  mais 
própria  medianeira  para  fe  ajuftar. 
Negócios  Os  negócios  de  Roma  ,  nao  era  poderofo  o  tem- 

deRoma.  po  para  Os  fazer  mudar  de  condição  ,  nem  os  accidentes 
acontcciao  a  leu  favor  \  porque  aiíifnndo  naquella  Cúria 
o  Cardeal  de  Eíle  ,  e  dilatando-fe  nella  mais  do  m(i  o  Pon^- 
tilice  entendia  que  era  juílo  ,  lhe  ordenou  hum  dia  quefe 
parti  fie  para  a  fua  Igreja  ,.  porque  lhe  fazia  grande  efcru- 
pulo  o  tempo  que  havia  eflado  fora  delia.  O  Cardeal, 
que  era  moço  ,  erefoluto  ,  lhe  reípondeo  ,.  que  o  efcru'- 
pulo  de  Sua  Santidade  era  muito  juífifícado  :  porem  que 
aííim  como  o  tinha  da  confervaçao  de  huma  ló  Igrefà  , 
nâfi  devia  faltar^llie  para  o  reparo  á^.i  tantas ,  como  em 
Portugal  efcavao  íem  Bifpos  ;  eque  alí^m  lhe  proteflava 
j"  il"^''*^  diante  deDeos,  e  da  parte  delRey  de  França  ,  de  quem 
doaJ  de"    íií^ha  commiíTaó  para  o  fazer,  quizeíle  dar  logo  Bifpos 
Efíc.        a's  Igrejas  de  Portugal.  O  Pontífice  ficou  taó  embaraçado  , 
que,  fem  lhe  refponder  ,  lhe  voltou  as  coitas  ,  dizendo: 

Eu 
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Eít  tirarey  o  Capc/Io  a  efte  moço.  A  que  reípondeo  o  Car- 
deal :  Eu  porcy  ^outro  ãe ferro!  Recoliico-íe  a  íiia  caía,  eii-  Amib 
cheoa  de'geiite  armada,  plantou  nasjanelJas  peças  de  1651 
artilheria.  Ajuílou-le  eíle  movimento  ^  portm  naò  ti  ve- 
rão melhor  recurío  as  pertençoens  de  Portugal. 

António  de  Soula  de  Macedo  ,  que  fuccedco  na  Negócios 
embaixada  de  Holanda  a  Franciíco  de  Soufa  Coutinbe/''^^^^^"^^- 
pelos  íeusmeímos  paílbs  foy  encaminhando  as  negocia-'*** 
çoens  com  as  Províncias  unidas.  Os  máos  fucceílos ,   que 
as  íuas  armas  experimentavaõ  em  Pernambuco ,  faziao 
crefcer  o  íentimento  dos  Eftidos.  Em  hum  Congreííb  fez 
huma  larga  Oração  o  Prefidente  de  Zelanda ,  chamado 
Vet,  emque  períiiadio  a  guerra  contra  Portugal  íem  fe 
admíttir  novo  1'ratado.  Seguirão  o  meímo  parecer  as  Pro- 
víncias de  Utrech  ,  Vuricel  ,  e  Friza ,    accrefcentando  , 
que  fe  mandaíle  fahir  daquella  Corte  António  de  Soufa. 
roy  de  contrario  parecer  a  Província  de  Holanda  ,  e  redu- 
zindo ao  feu  voto  as  três  Províncias  nomeadas  ,  fe  ajuí- 
tou  que  ao  Embaixador  fe  déíle  prazo  limitado  para  o 
ajuftamento  da  paz  \  e  que  fe  dentro  nelle  fe  naõ  concluif- 
fe  na  forma  que  os  Eílados  pertendiao  ,  fe  declara fle  a 
Portugal  a  guerra.  Eftas  interlocutórias  eraó  em  grande 
beneficio  noíTo  \  porque ,  na  forma  daquelle  governo ,  co- 
mo era  neceíTario  para  íe  ajuftar  qualquer  matéria  grande 
concordarem  muitos  votos  ,  e  parte  delles  intereíTados  nas 
mercancias  de  Portugal ,  ordinariamente  fe  defvanecia  a 
refoluçaó,  que  fe  fuppunha  mais  íirm.e,  e  indiíToluvel. 
António  de  Soufa  vendo  moderados  os  impulfos  de  Ho- António 
landa,  fe  applicou  ás  negociaçoens  de  Inglaterra  ^  por-deSouía 
que  até  aquelle"  tempo ,  depois  da  morte  delRey  ,  naó  ha-J^""^^"^^ 
via  chegado  áquella  Corte  Miniftro  algum  deite  Reyno.çocns  em 
Efcreveo  António  de  Soufa  a  alguns  mercadores  que  ti-  Inglaterra 
nhaõ  parte  no  governo  do  Parlamento  ,  com  quem  havia 
tido  amizade  no  tempo  que  havia  aíTiftido  em  Londres  , 
que  elle  queria  fer  inftrumento  de  fe  accommcdarem  as 
duvidas  que  fe  offereciaó  entre  Portugal ,  e  o  Parlamento. 
Admittiraó  oslnglezes  a  pratica  :  pedirão  a  António  de 
Souía  carta  de  Crença  delRey ,  remetteo-lha  ,  havendo-a 
lançado  fobre  huiua  de  algumas  firmas  que  levava  em 

Aa  iii  bran- 
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branco.  Eíbeve  efta  pratica  muito  adiante-,  porém  emba- 
Anno  raçada  com  as  diligencias  dos  Caílelhanos ,  foy  neceíTa- 
165 1    rio  esforçar-íe  mais  o  noflb  partido ,  e  paííou  a  Londres 
D.  Manoel  Pereira  irmaó  fegundo  de  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tinho ,  em  quem  concorriao  partes  dignas  da  íua  qualida-^ 
de  ,  ainda  que  as  embaraçava  alguma  extravagância  ,  que 
o  fazia  mais  eftimado  para  Cortezao  que  para  Miniftro, 
Andava  fora  do  Reino  obrigado  de  alguns  lucceíTos  que  a 
juíliça  delRey  naó  tolerava  :  chegou  a  Londres  ,  e  achan- 
do que  os  Inglezes  queriaó  vender  as  caixas  de  açúcar, 
que  naviaõ  tomado  na  barra  de  Lisboa  da  frota  do  Braíil 
o  anão  antecedente  >  embaraçou  eíla  refoluçaõ  ,  e  íuílen- 
gaõde     ^-Q^  a  pratica  da  concórdia  até  chegar  áquella  Corte  Joaa 
ra"nrEn.  ^^  Guimaraens  ,  que  ElRey  havia  mandado  a  ella  por  En* 
vMdo  de    viado.  Foy  nella  admittido  ,  e  teve  principio  o  tratado 
Inglaten-a  de  accommodamento. 

g      „  Com  admirável  conftancia  continuava  Francifco 

ctoBraíT/  Barreto  a  guerra  de  Pernambuco  ,  e  ao  melmo  paíTo  que  fe 
'  augmentava  a  refoluçaõ  de  lhe  ver  o  remate  ,  fe  diminuía 
nos  Holandezes  o  vigora    e  deforte  fe  deixava  conhe- 
~~-  cer  a  debilidade  dos  feus  ânimos  nas  occafions  que  fe  of» 

fereciao ,  que  chegou  a  ponderar  Francifco  Barreto  ,  que 
podia  fer  induftria  ,  para  que  os  nolTos  foldados  na  con- 
fiança ,  e  defprezo  do  feu  pouco  valor  fe  arrojafítm  com 
pouca  prevenção  a  algua  temeridade.  Eftas  idéas  de  huma, 
e  outra  parte  faziao  as  occafioens  pouco  confideraveis* 
No  principio  de  Março  mandou  Francilco  Barreto  a  Ja- 
come  Bezerra  Sargento  niór  do  Terço  de  Francilco  de 
Figueiroa ,  que  íe  embofcaííe  com  trezentos  Infantes  ef- 
colhidos  entre  as  Fortalezas  das  cinco  Pontas ,  Affogados> 
eBarreta,  em  hum  fitio,  que  era  paílagem  forçoía  por 
onde  as  Fortalezas  fe  communicavaó  com  o  Arrecife.  De- 
pois de  amanhecer  ,  vio  o  Sargento  mór  quefahia  do  Ar^ 
i-ecife  hum  barco  com  a  proa  na  Ilha  do  Cheira  dinheiro. 
Animáraó-fe  doze  foldados  com  defufado  valor  á  empreza 
Jiecaó      de  ganhar  o  barco  ,  lançando-fe  a  nado  com  as  efpadas  na< 
2}oúo[\    boca.  Approvou  o  Sargento  mór  o  intento  ,  e  ainda  que 
dcàiyzc     duvidou  da  execução  ,  lhes  deo  licença  ,  vendo  a  gloria 
íoidêdos.  ^^^^  ganhavao  nos  vmjos  de  emprender  o  que  parecia  im- 
^   :.-.  '.•-    '  poíTivel 
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po/Iivel  de  conregiiir.    Brevemente  moltráraó  elles  que 
era  errado  efte  ditcurfo  ^  porque  lançando-fe  áagoa,  e  Anno 
nadando  os  braços  mais  que  os  remos  do  Barco,  chegarão   1651 
aelle,  e  depois  de  mortos  leis  Holandezes  o  renderão  ,    -^:    »■ 
trazendo  outros  tantos  p ri fioneiros ,  e  a  mulher  do  Go-  2-»  "-'^ 
vernador  da  Fortaleza  da  Barreta.  Qyiz  elle  acudir-lhe  •""''^''* 
com  íoccorro  ,  mas  reconhecendo  a  embolcada  ,  antes  de 
entrar  no  perigo  delia  fe  tornou  a  retirar  ,  e  o  Sargento 
mór  ,  recolhidos  com  merecido   applaiiío  os  dozelolda- 
dos  do  barco  ,  voltou  para  os  quartéis  íem  outro  effeito. 
PaíTados  alguns  dias ,  lahirao  trezentos  Holandezes  daAtacaôos 
Fortaleza  dos  Affogados  \  atacarão  vigoroíamente  o  alo-  ^°'j"^' 
jamento  do  Mcndoça  :  forao  rebatidos  ,  e  deixando  íeis  p^^í^o ,  fo. 
mortos  y  e  levando  alguns  feridos  ,  íe  retirarão.  Conílou  raòreba. 
a  Francifco  Barreto  que  no  Rio  Grande  tinhaó  os  Holan-  tidos. 
dezes  quantidade  de  canaviaes ,  e  roças  ,  de  que  breve- 
vemente  eíperavaó  tirar  o  frudo:ordenou  ao  Capitão  João 
Barboia  Pinto  que  marchalle  com  trezentos  Infantes  a 
deftruir  eftes  canaviaes.  Executou  elle  a  ordem  com  mui- 
to bom  fucceíTo  ;  porque  depois  de  deftruida  ,  e  queima- 
da toda  aquella  campanha  ,  conítando-lhe  que  quantidade  J°^?  ^^''' 
de  Holandezes  ,  e  índios  le  haviaó  recolhido  a  huma  for-  ^^  ^uei-"' 
tiíicaçaò  ja  deftruida,  que  tinhao  reformado  nas  Guarairas,  ma  os  ta- 
marchou  a  atacá-la.  Porém  os  Holandezes  ,  fem  querer  de-  naviaes.e 
fender-fe  ,  fe  entregarão ,  ejoaó  Barbofa  fe  retirou  para  IL^^^^J"^ 
os  quartéis  com  oitenta  prifioneiros  ,  e  quantidade  de  ga-  ndande- 
do.  Segiímundo  defejava  com  algum  progreílo  animar  os  zes. 
fitiados ,  e  vendo  que  nao  podia  ccnfegui-lo  por  outro  ca- 
minho ,  determinou  com  a  mayor  parte  do  íeu  poder  ro- 
çar o  mato  ,  que  encobria  o  alojamento  do  Aguiar  da  For- 
taleza dos  Affogados  ,  para  que,  defcoberto  delia  ,  pudef- 
fe  o  damno  da  artilheria  deíaloiar  os  noílbs  foldados  da- 
quelle  litio.  Reconhecendo  o  Capitão  Manoel  de  Aguiar, 
que  o  governava  ,  efta  determinação ,  convocando  todos  p.rem  c-í 
osOfficiaes,  e  Soldados  dos  alojamentos  vifinhos,  fahio  Holande- 
do  quartel ,  e  inveftio  taõ  valorosamente  aos  Holandezes ,  ^^s  huma 
que  os  rompeo  ,  e  os  fez  retirar  com  tanta  perda,  q^e  ^^^'^"J-^r^^ 
paíTáraó  íeis  mezes ,  fem  que  fe  refolvelTem  a  intentar  Jr^,-,  com 
outra  fahida.  Franc  if ca  Barreto  ,  fegurando-lhe  elf  as  cir- perda. 

Aa  iv  cunílan- 
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cunílancias  o  feliz  íucceíio  daquella  em p reza  ,  fazia 
Anno  apertadas  diligencias  com  ElRey  ,  com  o  Conde  de  Caf- 
165I.  tello  Melhor,  que  continuava  o  governo  do  Brafil  ,  e 
Diligen-  com  OS  moradores  de  Pernambuco  ,  para  que  na  debilida- 
cias  de  de  das  forças  dos  Holandezes  fe  aiigmentalTem  de  quali- 
Barr'e'tí^  dade  as  nollas ,  que  confeguiflemos  íer  duas  vezes  pode- 
para  fer  ^^^íos ,  Iiuma  pelo  augmento  do  noílb  Exercito  ,  outra  pe- 
foccorri-  la  diminuiçaddos  fitiados  :  naò  fendo  juílo  darmos  tempo 
^^-  aqueos  Eílados  livres  dos  embaraços  de  Europa  ,  inten- 

tafíem  deílruir  na  América  taó  úteis  deípezas  ,  e  taó  glo- 
'  riofos  trabalhos. 

tieT^i?/  Governava  Tangere,  como  j  a  referimos ,  oBa- 

gere. '  '  ^ao  de  Alvito  ,  eluccedendo  padecerem  naufrágio  alguns 
navios,  que  de  Lisboa ,  e  das  Ilhas  carregados  de  trigo  paf- 
favaó  áquella  Cidade  ,  foy  deforte  o  aperto  a  queíe  re- 
duzirão os  moradores  delia ,  por  falta  de  mantimentos , 
que  chegarão  a  ter  por  fuítento  as  hervas  do  campo.  Acu- 
■  '  dio  o  Barão  género  iam  ente  a  eíta  falta  ,  e  com  larga  dei- 

peza  da  fua  fazenda  fuítentou  os  enfermos  ,  e  quantida- 
de de  meninos  ,  que  por  falta  de  mantimento  pereceria© 
fem  o  feu  foccorro.  Como  eíte  prejuizo  chegava  também 
ao.s  cavallos ,  e  naó  bailava  fó  a  herva  para  os  fuftentar  , 
era  muito  difficil  fahir-íe  ao  campo  fem  grande  perigo.  O- 
brigados  da  ultima  neceííidade  laliiraõ  a  eíle,  e  defcobrindo 
lium  Atalaya  a  SOada  das  Figueiras ,  a  inveftirao  os  Mou- 
ro i'  >  e  dando-liie  com  hum  a  bala,  correrão  a  cativá-la.  Foy 
foccorrida  de  trinta  Cavalleiros ,    e  livre  das  mãos  dos 
Mouros  á  cuíta  de  muitas  lançadas.  No  fim  deíle  anno 
fajiindo  o  Barão  a  ganhar  o  íitio  dos  Pomares,  correrão  da 
Atalainha  cincoenta  Cavallos  ,  e  naÓ  achando  oppofiçaÓ  ^ 
entrarão   pela  Trincheira  Nova ,  e  chegarão  até  a  da  Fo- 
me, aonde  matáraó  hum  criado  de  hum  Cavalleiro.  Q 
Adail ,  queretído  remediar  o  impulío  dos  Meuros ,  acom- 
panhado de  alguns  Cavalleiros  ,  os  inveítio  ,  e  os  fez  re- 
tirar, deixando  quatro  mortos  r  ehumCuiaô,  que  fe- 
•  r  gyem  ,  e  defendem  até  o  ultimo  da  vida  ,  e  com  o  nome 

^^•^  de  Guião  explicao  as  noíias  bandeiras.  Scguio  o  Adail  os 

íM-^Ár,-    Mouros  até  a  Abobada  ,  rarte  em  que  ha viaó  deixado  a 
-.    .í;bíj,, iugejí^terva.  Conílava  die  grande  poder  ^  voltou  a  nona 
'  -udw  gente. 
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^ente,  c  recolhida  á  Trincheira  foy  a  contenda  muito 
travada.  Morrerão  três  Civalleiros,  edous  Herbolarios  Anno 
de  caía  do  General  \  licaraó  outros  feridos.  Os  Mouros  1651 
receberão  grande  perda  ,  e  puderao  padecê-la  com  menos 
damno  noíTo  ,  íe  os  Cavalleiros  nao  fahiraó  á  campanha 
livre.  Sinalou-íe  ncíla  occaíiao  o  Ouvidor  Francilco  da 
Fonfeca  ,  a  quem  matáraó  o  cavallo ,  porque  os  livros 
das  leys  também  muitas  vezes  eníinao  a  pelejar.  O  Baraò 
mandou  todos  os  foccorros  convenientes ,  e  hum  Mouro 
chamado  Gaylan ,  que  era  Cabo  da  empreza  ,  lhe  man- 
dou dizer  que  a  vidloria  fora  tua  ,  e  que  eíperava  coníè- 
guir  outras  mayores.  Mas  efta  arrogância  naò  pode  des- 
luzir  a  occafiaó. 

O  Governo  de  Mazagaó  continuava  D.  Francif-  SuccefToa 
CO  de  Noronha  fempre  com  feliz  fucceílo ,  alFiílido  de  de  Maza- 
feu  filho  D,  Marcos  ,  que  muitas  vezes  no  campo  foy  ex-  »^^- 
emplo  aos  Cavalleiros  para  o  naó  largarem  fem  reputação. 
Teve  boa  conrefpondencia  com  ElRey  de  Marrocos  ,  a 
quem  mandou  hum  grande  prefente  por  António  Furta- 
do criado  de  íua  caía ,  que  foy  delRey  recebido  com  mui- 
tas demonítraçoens  de  contentamento ,  fatisfazendo  com 
largueza  o  prefente  que  recebeo.  Durou  o  governo  de  D» 
Francilco  até  o  anno  de  ^4. ,  e  como  naõ  houve  no  decur- 
fo  defte  tempo  acçaò  digna  de  memoria  ,  nos  naó  fica  lu- 
gar de  tocar  neftes  annos  efta  matéria. 

D.Filippe  Mafcarenhas,  que  governava  o  Eíla- Succc (Tos 
do  da  índia  ,  foy  efte  o  ultimiO  anno  do  leu  governo  ,  e  d»  ^"dia. 
foraõ  poucos  os  fucceíTos  de  que  lepof  a  dar  noticia.  Só 
a  teve  de  que  haviao  occupado   o  Morro  de  Chaul  os 
Chanderráos ,  homens  de  baixa  esfera,  que  fe  fuílentaó 
com  os  roubos  que  fazem  nas  terras  do  Idalcaó ,    com 
quem  coníinao.  Fez  o  Vice-Rey  promptamente  aviío  a 
D.  Álvaro  de  Attaide  ,  que  le  achava  em  Baçaim  ,  e  orde- 
nou-lhe  que  com  a  gente  daquella  Praça  ,  e  a  mú$  que 
pudcfie  ajuntar ,  marchaíle  a  lançar  fora  os  Chanderráos 
do  Morro  de  Chaul.  Executou  D.  Álvaro  a  ordem  ,  e  os 
Chanderráos ,  tendo  noticia  que  elle  marchava  para  aquel- 
h.  parte  y  deíbccupáraó  o  Morro.  Foy  eíle  anno  por  Ca- 
pitão mór  á  Índia  em  o  Galeão  S.  Thomé  Luiz  de  Men- 
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doca  Furtado  ;  o  Galeão  Santo  António  de  Mazagao  ,  de 
que  foy  por  Capitão  Joaó  de  Salazar  de  Vafconcellos  ,  e 
o  Patacho  N.Senhora  do  Soccorro  ,  de  que  foy  Meílre  Ca- 
pitão Joaó  Vicente  Calado  ,  e  entrou  em  Lisboa  o  Galeão 
S.  Filippe  feito  na  índia  ,  de  que  era  Capitão  GafparSi- 
nel 

O  Príncipe  voltou  de  Elvas  a  Lisboa  no  fim  do 
anno  antecedente  a  eíte  ,  cujos  fucceííbs  começámos  a  ef- 
crever ,  obrigado  das  razoens  que  ficaõ  referidas.  Empe- 
nhou toda  a  lua  eloquência  em  perfuadir  a  ElRey  feu 
Pay ,  quanto  convinha  á  conlervaçao  do  Reyno  permittir- 
Ihe  que  voltaíTe  a  afíiftir  na  Província  de  Alem-Tejo,ou  na 
Praça  de  Elvas ,  ou  em  Évora ,  ou  na  parte  que  parecef- 
fe  mais  conveniente.  Apontava  para  confeguir  o  feu  in- 
tento com  verdadeiro  difcurfo  os  progreíTos  que  os  Caíte- 
Ihanos  confeguiaò  na  guerra  de  Itália  ,  o  remate  que  pro- 
nofticava  a  commoçaó  de  Catalunha  ,  e  que  o  focego 
deites  dous  embaraços  era  certo  vaticínio  do  perigo  de 
Portugal ,  parecendo  infallivel ,  que  ElRey  de  Caftella 
havia  de  applicar  todas  às  Tropas ,  que  efcufava  nas  ou- 
tras fronteiras ,  á  guerra  deite  Reyno ,  em  que  tinha  os 
olhos ,  como  mais  nociva  ,  e  de  mayor  reputação :  e  que . 
o  verdadeiro  caminho  de  divertir  os  progrefíbs  dos  Gaíte- 
Ihanos  ,  era  a  fua  affiítencia  em  Alem-Tejo  ,  para  que  as 
peíToas ,  e  os  cabedaes  de  todos  feus  Vaflallos ,  naó  po- 
dendo efcufar-le  a  eíte  exemplo  ,  ferviífem  de  conítante 
muralha  ás  forçofas  invafóes  dos  inimigos.  Eltas,  e  ou- 
tras fmceras ,  e  virtuolas  propoíiçoens  difpendia  o  Prin- 
cipe  fem  utilidade  j  porque  o  animo  delRey  fortificado 
com  erradas  politicas  de  alguns  Miniítros ,  nao  fe  dei- 
xou penetrar.  E  p?.ra  que  fe  julgaíTe  prudência  o  feu 
ciúme  ,  declarou  ao  Príncipe  por  Governador ,  e  Capitão 
General  das  Armas  de  todo  o  Reyno  ,  de  que  lhe  mandou 
paííar  patente  ,  ficando  todos  os poítos  militares,  econ- 
íult3s  ,  que  tocavao  á  guerra  ,  fubordinadas  ao  feu  poder. 
•  PLÍle  remédio  exterior  accrefcentou  o  damno  intrinfeco. 
Mas  os  foi  dados ,  que  naõ  penetra  vao  idéas  politicas ,  ce* 
lebráraó  com  exceílivas  demonítraçoens  a  fortuna  do  Ge- 
neral CLue  confeguiraó.  Remetteo  o  Príncipe  a  patente  a 
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D.  Jo:i6  daCoíla,  para  que  a  maiidaíleregiíuarna  Vedo^ 
ria  Geral  do  Exercito,  eo  meímo  l"e  executou  nas  mais  Anno 
Provincias  do  Reyno.  D.  Joaô  da  Cofta  com  o  novo  Gene-    1652 
ral  cobrou  novo  eípirito  ,  e  ainda  que  o  atormentava  mui-  succeflos 
to  a  repetição  da  m oleít ia  do  achaque  da  gotta  ,  parecia- de  AJem- 
Ihe  que  o  valor  dos  braços  baítava  para  fupprir  a  falta  l^cjo. 
dos  pés.  Varias  vezes  mandou  armar  ás  Tropas  de  Bada- 
joz ,  e  outras  PraçâS :  mas  nao  reíultou  dos  primeiros  in- 
tentos mais  effeitos ,  que  remontarem-íe  as  noílas  Tropas 
com  muitos  cavallos  dos  Caftelhanos.    Mandarão  elles  ^"S"'^"^ 
cem  a  tomar  lingua  a  Olivença  ,  perderaô-fequaíi  todos  j^e^^^^^f 
por  induítria  do  Commiílario  Geral  Duquizné.  Os  Cafi:e-  vajlos. 
lhanos ,  ainda  que  haviao  baldado  muitos  intentos ,  naó 
deixavaô  de  procurar  novas  emprezas.  Fizeraó  com  al-Levaóos 
gijmas  Tropas  hua  grande  preza  nos  campos  de  Telena.  ^q^''^!^"^' 
Teve  avifo  o  Thenente  General  Tamericurt ,  marchou  preza^de'* 
elle,  e  Duquizné  com  as  Tropas  de  Olivença  :  mas  osTckna. 
Caftelhanos  ,  levando  horas  de  vantajem  ,  fe  recolherão 
com  a  preza  aBarca-Rota.  Ficava  diante  da  Praça  hum 
grande  campo  ,  que  defcortmava  a  artilheria  ,  e  mofque- 
taria  delia  ,  rodeava-o  huma  trincheira  com  porta  que  o 
cerrava.  Pareceo  aos  Caftelhanos  efte  Utio  íeguro  para 
deixar  nelle  a  preza  que  haviao  feito.  Naó  conrefpondeo 
o  fucceflb  á  confiança  j  porque  Tamericurt  chegou  a  ^^^'cmTút^^ 
ca-Rota ,  e  deíprezando  o  perigo  com  o  deíejo  da  vingan-  p,cza  de 
ça  ,  fez  defmontar  algumas  Tropas  ,  e  abrindo  os  Ofii- l^atca  Ro- 
ciaes  ,  e  Soldados  a  porta  do  campo ,  tiráraõ  a  preza  com  ^'^' 
pouca  offenfa  das  balas ,  por  haverem  executado  efte  in- 
tento ao  romper  da  m^anhaã.  SahiraÓ  os  Caftelhanos  ao  re- 
bate ,  e  tornarão  logo  a  recolher-fe  ,  deixando  quarenta  Rompem 
cavallos.  Retirou-1'e  Tamericurt  a  Olivença,  e  reftituio  ^s  noílas 
a  preza  aos  lavradores  ,  que  a  eftimáraó  como  quem  a  ha-  ^  ^JjP^^a* 
via  percjldo  iem  efperança  de  reftaurá-la.  Naò  fby  menos  joz  com" 
airolo   o  fucceíío ,  que  as  mefmas  Tropas  tiveraõ  poucos  prizaõ  do 
dias  depois  defte  ;  porque' armando  ás  que  aííiftiaõ  em '^^enen- 
Badajoz  ,  as  carregarão  com  tanto  vigor ,  que  ficou  pri-  J^S"?" 
íioneiro  o  Tiienente  General  da  Cavallaria  D. Francifco  ra,eou-^" 
H 1  barra  ,  outros  Capitães,  e  Ofticiaes  ,  e  cento  e  vinte  trosOffi> 
cavallos,  fem  recebermos  maisdamno  queretirarem.-ie^^í^^^- 
alguns 
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alguns  foldados  feridos.  As  muitas  virtudes  de  D.  João 
Anno  da  Coíla  ,  e  os  bons  íueceíTos  que  confeguia  ,  ateavaó  o 
1652   fogo  da  inveja  de  feus  inimigos  i  e  communicando-fe  os 
da  Corte  com  os  do  Exercito ,  fulminavao  por  todos  os 
caminhos  a  fua  ruina.  Porém  elle  fundando  no  uefprezo 
dos  emulos  a  fatisfaçao  dos  aggravos  ,  e  tendo  por  único 
objedo  a  reputação  das  Armas ,  e  conlervaçaó  do  Reyno , 
cada  dia  com  mayores  vantajens  augmentava  a  gloria. 
Huma  das  ordens  que  o  Principe  dilíribuio  ás  Provín- 
cias do  Reyno  ,  depois  de  correr  por  lua  conta  o  governo 
das  Armas ,  foy  que  fe  naò  fizeílem  entradas  em  Caílel- 
n^ienteT  ^^ '  "^"^  ^^  pudeue  trazer  gado ,  nem  queimar  Aldeãs  : 
da  ordem  Qp^  OS  Auxiliares  fe  naó  convocaíTem  para  efte  fim  ,  e 
doPrin-   que  fe  trata íTe  com  todo  o  cuidado  das  fortificações  das 
cipe  para  Praças.  Efta  ordem  podia  fer  mais  própria  para  as  outras 
asentrí   Proviucías ,  que  para  a  de  Alem-Tejo ,  por  fer  differente  a 
jjjis  forma  da  guerra  ,  e  o  terreno;  porém  para  todas  trazia 

grandes  inconvenientes:  porque  os  bons  fucceflos  que  fe 
alcançavaô  nas  fronteiras ,  refultavaó  dos  Lugares  que  fe 

?[ueimavaó ,  e  prezas  que  fe  faziaó ,  e  os  Caftelhanos  naó 
e  abíbinhaó  de  roubar  aos  noílos  lavradores  ,  ainda  que 
nós  perdoaíTemos  aos  feus ,  e  fem  contrapezar  efte  dam- 
no  ,  era  perigofo  ,  e  difficil  de  confervar  a  Cavallaria  ,  af-' 
fim  porque  os  foccorros  naò  erao  baftantes  para  fazer  per- 
fiílir  os  foldados  ,  como  porque  as  remontas  naó  eraó  fuf- 
ficientes  para  fe  confervarem  as  Tropas  ,  fendo  tantos  os 
cavallos  que  fetomavaó  aos  Caítelhanos,  que  havendo 
fó  lium  anno  ,  e  dez  mezes  que  D.  Joaó  da  Coita  gover- 
nava o  Exercito  de  Alem-Tejo  ,  tinhaó  perdido  os  Cafte- 
Ihanos  no  decurfo  deíle  tempo  1400.  cavallos,  e  nôs  pou- 
cos mais  de  cento;  e  depois,  nos  annos  que  durou  o  gover- 
no de  D.  Joaó  ,  foy  muito  mayor  o  damno  que  os  Caíle- 
llianos  padecerão  ;  porque  a  prudência  deíle  Fa"bio  Por- 
tugucz  naó  deixava  lugar  afortuna  para  lhe  divertiras 
difpofiçoens.  Sentio  elíe  deforte  o  pretexto  que  lhe  pro- 
hibia  as  entradas  em  Caftella,  e  lhe  m. andava  que  tiveíTe 
cuidado  com  às  fortificaçoens  a  que  tanto  fe  havia  appli- 
cado  ,  mudando-fe  pela  fua  induílria  a  forma  da  receita  , 
e  defpeza  com  tanta  utilidade  do  dinheiro  applicado  ás 

forti- 
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fortificaçoens ,  o^ue  j a  os  baluartes  de  quaíi  todas  as  Pra- 
ças eraõ  firmes  efcndos  daaiiella  Província  ,  ejuftadef-  AnnOv 
confiança  dos  Calk-lhanos.  ílavendo  recebido  D.Jo.õa   1652 

'  carta  do  Príncipe ,  que  continha  eílas  novas  dilpoí^çoens  , 
e  accreícentancio-Ilie  o  lentimenro  mandar-lhe  que  íeregi- 
ftníle  na  Védoria  Geral  do  Exercito  ,  relpondco  prompta-  Razoens 

■  mente  y  moílrando  com  elegantes  razoens  quanto  preju-^<^i^Joa^ 
dicava  áconlervaçaó  defte  Reyno  lufpenderem-feas  en-^^j..J-'^^^- 
tradas  em  Caftella,e  juftiiicando  com  toda  a  clareza  o  pon-naó^xe- 
co  intereíle  que  tirava  delias  ,  naó  admittindo  outro  al-cutaraor- 

tum  mais  que  aquelle  ,  que  íe  chamava  joya  ,  que  EiF.ey  ^'^^  ^^íe 
avia  diípenlado  aosGeneraes.  Moítrava  também  o  que  "^"^  ^^^^' 
havia  obrado  a  íiia  diligencia  nas  foríificaçoens  dasFra-'^*^^  "^*' 
ças  ;  e  ultimamente  ,  como  o  feu  animo  era  grande  ,  e  fo- 
golo  ,  enaó  pertencia  do  feu  Princrpe  m.ais  que  o  louvor 
do  íeu  zelo,  (  único  objed-o  dos  Varoens  virtuofos  )  attri- 
buia  a  novidade   que  fe  uíava  com  elle  á  induílria  de  feus 
inimigos ,  CS  quaes  dizia  haverem  confcguido  artificio- 
famente  com  o  Príncipe  cíle  medo  de  delcom.por  o  leu 
procedimento  r  pois  fiando-lhe  o  Príncipe  o  governo  da- 
quella  Província,  lhe  tirava  os  meyos  de  conleguír  pro- 
greílbs  fimílhantes  aos  que  até  aquelle  tempo  havia  al- 
cançado ,  e  outros  mayores  que  fabricava  ^  e  que  para 
que  conílaííe  aos  íeculcs  futuros  a  defconfianea  que  Sua 
Alteza  havia  concebido  do  feu  procedimento  ,  lhe  manda- 
va que  regiílaíTe  a  carta  ,  que  continha  eftas  ordens  ,  na 
Védoria  Geral  :  e  que  conhecendo  que  n?6  convinha  áfua 
honra  fervir  com  eíte  defcredíto ,  pedia  a  Sua  Alteza  fof- 
fe  fervido  de  lhe  permittír  licença  para  fe  recolher  ao  fo- 
cego  de  fua  cafa.  O  Príncipe  ,  como  nao  obrava  acçaò  aí- j^^^^^ 
guma  por  refpeito  particular  ,  conhecendo  o  zelo  ,  e  def-  Pnndpe° 
intereíle  de  D.  Joaó  da  Coita,  mandou  revogar  a  or- a  ordem, 
dem  que  fe  lhe  havia  paíTado  ,  eefcreveo-lhe  huma  carta  ^  Satisfaz 
taõ  ornada  de  louvores  ,  que  o  deixarão  fatisfeito  da  fua  jg^^D  Joaõ 
queixa  ,  e  novamente  empenhado  em  amar  ,  e  fervir  o  da  Cofta.. 
Príncipe.  ElRey,  aquém  eraó  prefentes  todas  eílas ma- 
térias,  eefcimava,  com,o  era  juíbo,  as  virtudes,  e íide- Fá-Io El- 
lidade  de  D.  Joaó  da  Cofta,  o  premiou  com  o  titulo  dej^y^"""^ 
Conde  de  Soure ,  de  que  elle ,  por  ler  eíla  mercê  imme-  re.  ^  ^^^ 

d  ia  ta. 
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diata  á  queixa  referida  ,  íe  deo  por  mais  obrigado. 
Anno  Apertava-fe  o  fitio  de  Barcelona ,  que  D.  João 

1652  de  Auftria  eílreltava  com  mais  induítrioía  conítancia  que 
poder,  e  os  Francezes  opprimidos  das  guerras  civis  nao 
loccorriao  ,  fendo  que  por  todas  as  razoens  politicas  lhes 
convinha  fuílentar  aquella  Praça  feparada  do  governo  de 
Caítella.  Formarão  novas  Tropas ,  reenchêrao  de  Infan- 
taria os  Terços  com  numerofas  levas  em  todas  as  frontei- 
ras de  Portugal ,  e  eítas  diligencias  que  nos  puderaó  fervir 
de  avifo  para  nos  animarmos  á  Conquiíta ,  tendo  certas 
Errada  noticias  do  perigo  de  Barcelona ,  nos  accrefcentáraó  o 
d°lRe"  rsceyo  ,  e  nao  fervirao  mais  que  de  adiantarmos  algumas 
naõ  foc-  prevençoens  para  a  defenfa  das  fronteiras ,  como  fe  os 
corrcrBar-  Gaítelhanos  as  houveram  de  conquiítar  em  tempo  que  to- 
cdona.  ^^  ^  f^^  felicidade  era  o  noíTo  focego.  Originava-fe  eíla 
defattençaõ  de  nao  ter  o  Principe(  que  era  de  parecer  con- 
trario) mais  poder,  que  o  de  aílinar  coníultas,  e  paííar 
patentes ,  que  fervia  ló  de  lhe  accrefcentar  o  trabalho  ; 
porque  as  deliberaçoens  da  guerra  pendiaó  da  vontade 
delRey ,  entranhado  na  relbluçao  de  paffar  dias  ,  e  ga- 
nhar tempo,  por  lhe  haver  moílrado  a  experiência  de 
doze  annos  ,  que  por  efte  caminho  fe  podia  confervar  , 
como  íe  as  regras  do  mundo  correrão  fempre  direitas  pela 
mefma  linha  ,  a  que  as  encaminha  quem  pertende  gover- 
ná-las á  medida  dos  feuslnterefles  ,  e  naõ  fe  experimenta- 
rão ordinariamente  taó  errados  os  pontos  da  fantafia  ,  que 
he  neceíTario  pedir  foccorro  ao  Sol  para  emenda  dos  feus 
defacertos.  Accrefcentava  a  confufaõ  ,  e  o  embaraço  em 
matérias  tao  importantes  ,  ter  principio  em  o  Príncipe  a 
larga  enfermidade  ,  que  veyo  a  tirar-lhe  a  vida  ,  e  ao  mun- 
do a  honra  de  o  dilatar  em  fi  mais  feculos.  O  Conde  de 
Soure ,  naõ  tendo  poder  para  confeguir  os  progreífos  que 
defejava  ,  valia-fe  da  prudência  ,  e  da  induftria  ,  em  que 
fempre  achava  venturoíos  effeitos.  Convocou  as  Tropas 
dos  Quartéis  mais  vifmhos  com  tanta  dilFímulaçaõ ,  que 
naõ  chegou  efta  noticia  aos  Caítelhanos.AjuntaraÓ-fe  150Q 
Cavallos  ,  edividiraõ-nos  entre  fi  Tamericurt ,  e  Duquiz- 
né  i  porque  o  General  da  Cavallaria  André  de  Albuquer- 
que le  achava  naquelle  tempo  em  Lisboa.   Paííáraõ  os 

dous 


PARTE  L  LIFRO  XL  3^5 

dons  Cabos  Guadiana ,  e  fícáraó  embofcados  dentro  no 
Alcomocal  viíinho  a  Badajoz.  Amanheceo ,  e  lahindo  da-  Anno 
quella  Praça  hiía  elqiiadra  de  Cavallos  a  deícobrir  a  cam-    1652 
panha  (  como  era  colhiine  )  a  correrão  alguns  noílos.  Foy 
Ibccorrida  das  Companhias  da  ília  guarda  ,  e  teve  tempo  Recontro 
de  acudir  ao  rebate  D.  Álvaro  de  Viveros  com  todas  as  danofla 
Tropas  de  Badajoz.  Metteo-as  em  batalha  ,  e  foy-íe  alar- ^^''^^^-'"■'a 
gando,  com  perigo,  da  Praça,  (que  era  o  intento  per- g"^™^  j^^^* 
tendido  )  porem  ainda  em  menos  diílancia  da  que  era  ne- 
ceílaria.  Duquizné  ,  que  eílava  mais  viíinho  ,  parecendo- 
lhe  o  tempo  conveniente  ,  iem  deixar  que  os  Caílelhanos 
le  alargaflem  mais  de  Badajoz ,  avançou  com  valor ,  e 
fem  ordem.  Compôs  o  General  as  Tropas  ,  fez  alto ,  e 
aguardou  o  choque ;  e  com.o  as  noílas  inveíUrao  desfila- 
das ,  íuílentou-o  com  muito  valor.  Recebeo  na  primeira 
inveflida  Duquizné  três  feridas,  cahio  morto  o  Capitão  Morre  Sá- 
de  Cavallos  Sancho  Diaz  de  Saldanha  ,  e  alguns  íoldados  j  5^^°  ^^^^ 
as  mais  Tropas  faltando-lhes  Cabo  ,  edifpofiçaó,  avan- j,^^ ^ '^^' 
^árao  com  pouco  vigor ,  e  retiraraó-fe  com  muita  prelTa. 
Vendo  Tamericurt  efta  defordem ,  carregou  impetuoía- 
mente  com  os  feus  Batalhoens  :  mas  levando-os  menos 
compaíTados  do  que  convinha  ,  fízeraõ  os  da  vanguarda 
pouco  effeito  :  porém  os  da  retaguarda  ,  que  eraõ  de  D. 
Joaò  da  Silva  ,  D.  Pedro  de  Alencaítre  ,  Duarte  Fernan- 
des Lobo  ,  eFernan  deMelquita,  inveítiraõ  juntos  taó  Desbara- 
valoroiamente  com  os  Caftelhanos  ,  que  depois  de  lhej^^"°^* 
haverem  refiítido  largo  efpaço  ,  mortos  huns ,  feridos  ou-  ria^rde' 
tros ,  os  desbaratarão.  As  Tropas  do  Trcço  de  Duquizné,  CaftclJa,' 
e  alguma  de  Tam.ericurt ,  cegas  do  exceflivo  pó  que  fe 
levantou,  e  perturbados  com  a  delordem  ,  fe  retirarão  a 
Olivença  ,  fuppondo  que  deixavaõ  todas  as  m.ais  perdi- 
das. Tamericurt  formou  as  que  lhe  ficarão ,  fez  retirar 
os  feridos  ,  recolheo  os  prifioneiros  ,  em  que  entrava  o 
Captaó  de  Cavallos  D.  Guilherme  íutavilla ,  íobrinho 
do  Duque  de  S.  German  Meílre  de  Campo  General  que 
governava  as  Armas  de  Caílella  ,  e  outros  officiaes ,  fi- 
cando muitos  mortos  na  cam.panha  ,  e  retirandc-fe  ferido 
o  General  da  Cavallaria  ,  e  outras  peíToas  de  importância. 
Recolherão  as  noíTas  Tropas  mais  de  duzentos  cavallos  r 

âcoui 
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íicou  ferido  D.Pedro  de  AJencaílre ,  Diniz  de  Mello  de 
Anno  Caftro,  eD.Joaó  da  Silva  com  huma  perigola  eílocada 
lé$z   pelo  peícoço  :  havia  pouco  tempo  que  occupava  o  poílo 
de  Capitão  de  Gavalios ,    e  em  varias  occafioens  tinha 
moílrado  grande  valor,  e  fumma  prudência  ,  que  depois 
exercitou  tao  largamente ,  como  veremos.  As  fuás  mui- 
tas virtudes  inclinarão  deforte  o  animo  de  D.  Luiz  de 
Menezes  á  fua  amizade ,  que  negando-Ihe  ElRey  huma 
Companhia  de  Infantaria ,  em  que  o  conlultou  D.  Joaõ  da 
Coíla,  parecendo-liie  que  era  de  poucos  annos  ,  pedio  a 
D.  Joaõ  da  Silva  nombramento  de  Sargento  fup;a  da  fua 
Companhia  ,  que  exercitou  muitos  mezes,  depois  de  ha- 
ver fido  Cabo  de  Efquadra  ,  exemplo  que  nao  defagradou 
aos  foldados  ;  e  neíle  tempo  ,  em  que  D.  João  da  Silva  foy 
ferido ,  era  ja  D.  Luiz  Capitão  da  mefma  Companhia  ,  e 
foy  a  primeira  patente  que  firmou  o  Príncipe  D.  Theodo- 
fio  ,  honrando-o  com  lhe  repetir  muitas  vezes  eíte  favor. 
O  Conde  de  Soure  era  taõ  applicado  á  ordem  ,  e  difcipli- 
na  militar ,    que  lhe  diminuio  muito  o  contentamento 
do  bom  fucceílb  da  Cavallaria  o  defacordo  das  Tropas 
que  forao  parar  a  Olivença  ;  e  affim  como  engrandeceo 
com  muitos  louvores  os  que  procederão  com  valor  ,  aíllm 
também  prendeo  ,  e  reprehendeo  feveramente  os  que  fe 
defviárao  da  occafiao.  E  porque  o  Príncipe  ,  em  razão  da 
íua  doença  ,  nao  exercitava  ainda  a  fua  occupaçao  ,  fez 
diftinÍLamenteavifo  a  ElRey  do  m.erecimento  de  huns  ,  e 
culpas  de  outros  ,  com  que  iguahiiente  confeguio  no  feu 
governo  a  affeiçaõ ,  e  refpeito ,  pólos  em  que  o  credito 
dos  Generaes  coftuma  fuftentar-fe.  O  Duque  de  S.  German 
Ganhaõ    alleviou  a  perda  das  Tropas  com  a  nova  de  fe  entregar  Bar- 
es Cafte-  j^elona  a  D.  Joaó  de  Auítria  ,  e  em  Itália  Cazal  de  Monfer- 
Bar"clona  ^"^^^  ^^  Marquez  de  Carafena  ,  huma,  e  outra  felicidade 
e  Cazal.    de  grandes  coníequencias  para  a  Monarchia  de  Caílella  , 
e  de  grande  perigo  para  a  confervaçaõ  de  Portugal.  Po- 
rém a  Providencia  divina  fempre  foy  difrondo  os  Caíte- 
SucceíTos  lhanos  a  que  nao  tiveííem  defculpa  com  que  diilimular  as 
de  Entre  noíTas  viétorias. 

Oouro  e  ^Qm  alterar  o  focego  ,  continuava  o  Vif conde 

Min  10.    ^g  Villa-Nova  o  governo  das  Armas  da  Proviacia  de  En- 
tre 
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tre  Douro  e  Minho  ,  e  naó  houve  nella  eíle  anno  mais  en- 
contro ,  que  avançar  iem  ordem  o  Capitão  Labarta  va-  Anno 
loroío  Irancez  com  poucos  Cavallos  alguns  dos  Caíle-  165^; 
lhanos  ,  que  eilavaó  junto  do  íorte  de  Santiago  de  Ayto- 
na  ,  viíniho  a  Salvaterra.  Cuílou-lhe  a  defordem  a  vida, 
retiiando-ie  feridos  a  ma}or  parte  dosloldadoi  que  o 
acompanhavaó. 

O  Conde  de  Atouguia  havia  confervado  na  Pro- SucceíTós 
vincia  de  Traz  os  Montes  ,  á  inílancia  dos  Gallegos  ,  mui-  ^^  ^"^ 
tos  mezes  a  conreípondencia  de  fe  naó  fazerem  pilhagens,  °^     ^"' 


tes. 


nem  damno  algum  aos  Lugares  abertos  de  huma  ,  e  ou- 
tra parte  ^  porém  os  Gallegos,  que artificiofamente fize- 
raó  eíta  propofta  com  ordem  de  Madrid  ,  em  quanto  du- 
rava o  embaraço  da  guerra  de  Catalunha  ,  tanto  que  ti- 
veraó  noticia  que  Barcelona  fe  naó  podia  defender  ,  fem 
novo  avilo  quebrarão  o  concerto  ,  e  entrarão  com  as  fuás 
Tropas  nos  lugares  de  Barro  fo ,  à-Q  que  levar  ao  huma 
groíla  preza.  Logo  que  o  Conde  de  Atouguia  recebeo  ei- 
te  avilo  ,  marchou  a  Vinhaes  ,  Villa  de  que  era  Senhor, 
com  outros  ,  e  muitos  Lugares  naquella  Província ,  por 
antiga  mercê  feita  á  fua  Caía  pelos  Reys  deíle  Reino.  De 
Vinhaes  mandou  entrar  cem  Cavallos  cem  outros  tantos 
Infantes  em  Melquita  ,  e  Frieira  j  fizeraó  grande  damno, 
e  trouxeraó  mayor  preza òa  que  os  Callegcs  haviaó  leva- 
do ;  e  paliando  nefte  tempo  por  Embaixador  de  Inglater- 
ra o  Conde  de  Penaguião  Camareiro  n>ór  delRey  ,  elegeo 
ElRey  para  ficar  iervindo  o  feu    officio  ao  Conde  de 
Atouguia  cunhado  do  Camareiro  m.ór.  Partio  elle  a  exer- 
citar efta  occupaçaó  ,  e  ficou  a  Provincia  entregue  ao 
Meílre  de  Campo  António  Jaques  de  Paiva  ,  que  a  po-  ?J^^^^^ 
vernou  poucos  mezes  ,  nomeando  ElRey  por  Governador  Mendes 
das  Armas  delia  a  Joanne  Mendes  de  Valconctllcs  ,  çue  ao  Conde 
havia  fido  Meítre  de  Campo  General  da  Pr<?vincia  ce^le  Atou- 
Alemtejo.  Porém  em  todo  o  decurlo  deíle  anno  íe  naó  ^"'^  "° 
orrereceo  occahao  digna  de  memoria.  " 

No  partido  de  Almeida  íolicitava  D.  Rodrigo  de 
Caftro  continuamente  occaíioens  de  preji;dicar  aos  Caíle-  ri^'^^^^°f 
lhanos.  Ajuntou  no  principio  deile  ànno  9C0.  Infantes  ,  e  do  ck  a1- 
3CC.  Cavaílos ,  e  deixando  a  Infantaria  ,  que  governava  n.cida.. 

Bb  o  Mel- 
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o  Meflra  de  Campo  Pedro  de  Mello  ,  em  huma  ponte  do 
Anno  rio  Águeda,  paíTou  a  queimar  com  a  Cavallaria  a  Villa  de 
1652    Martiago  ,  que  confiava  de  300.  vifinhos.  iixecutou-o  fem, 
contradição  ,  e  retirou4e com  huma  grofla  preza.  Quan- 
do voltava  apparecêraó  três  Tropas  dos  Caílelhanos',  cor- 
reo-as  até  Ciudad  Rodrigo,  tomou-lhes  alguns  cavallos  ,  e 
retirou-íe  a  Almeida.  Paílados  poucos  dias  marchou  para 
a  Cidade  da  Guarda  a  armar  áquellas  mefmas  Tropas  que 
havia  corrido  •,  mas  naó  lahindo  ellas  a  huma  partida  que 
lhes  lançou ,  e  averiguando  que  as  avifára  huma  das  fen- 
tinellas  qu3  tinh.i  lobre  os  portos,  a  mandou  caftigar, 
como  merecia  a  gravidade  do  Teu  deliâ:o.  Tornou  a  vol- 
tar para  Almeida  ,  e  achou  que  nos  dias  que  íe  deteve  na 
Guarda  havia  derrotado  ^>anciíco  jMartins  de  Amaral  Ca- 
pitão de  huma  Companhia  de  Cavallos  da  Ordenança , 
ajuntando-fe-lhes  alguns  pagos ,  hu ma  Tropa  do  inimigo, 
que  havia  entrado  a  correr  a  campanha.  Com  os  Caval- 
los pagos  fe  havia  achado  o  Alferez  Manoel  Lopes  ,  que 
poucos  dias  depois  derrotou  com  trinta  outra  mais  nume- 
rofa  Tropa  dos  Caftelhanos.  Defejando  elles  fatisfazer-le, 
entrarão  com  quatro  Tropas  no  campo  da  Vimiofa.  Go- 
vernava Almeida  o  CommiíTario  Geral  da  Cavallaria  João 
de  Mello  Feyo  em  aufencia  de  D.  Rodrigo ,  que  havia 
voltado  á  Guarda  :  fahio  ao  rebate  com  a  guarnição  da 
Praça ,  tirou  a  preza  aos  Caítelhanos,  e  tomou-lhes  alguns 
cavallos ,  com  que  derao  fim  por  efte  anno  os  encontros 
daquelle  partido.  Bem  conheço  que  eftes  íucceííos  de  tao      i 
pouca  confideraçaó  ferviráò  de  faílio  a  quem  ler  eíla  htf-      1 
toria  :  porêin  nem  eu  poffo  deixar  de  referi-los  pela  obri- 
gação que  obfervo  de  dar  conta  todos  os  annos  de  todas 
as  Províncias  ,  nem  me  parece  que  podem  fer  contados 
com  mayor  brevidade.  As  hiílorias  verd  adeiras  naõ  í e  in- 
ventaõ,  contao-fe:  deve  dizer-fe  oquefoy,  naooque 
defejamos  que  feja.  Se  eu  confeguir  dar  fim  a  eíta  primei- 
ra parte  ,  na  legunda  achará  o  Leitor  em  cinco  batalhas  , 
SuccefTos  e  outros  grandes  fucceíTos  largo  campo  em  que  empregar 
^^  í"'^*!:  a  lua  curiofidade. 

SiobÍi-  ^-  Sancho  Manoel  no  feu  partido  fazia  grande 

CO.  diligencia  por  naó  poupar  os  Caíbelhanos.  Soube  que  ef- 
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tava  hnma  l^*opa  aquartelada  no  Lugar  de  Lobeiros ,  com 
intento  de  impedir  as  entradas  que  faziaó  por  aquella  par-  Aíino 
te  os  íoldados  da  Ordenança  de  Penr-Garcia ,  e  que  lhes    165Í 
haviaõ  tirado  duas  prezas  ,  mandou  armar  a  eíla  determi- 
nação pelo  Alferez  Domingos  Homem  ,  da  Tropa  de 
Galpar  de  Távora  ,  com  quarenta  Cavallcs  eícolhidos  de 
todas.  Lançou  elle  diante  quatro  dos  mel  mos  pilha  ntes, 
que  haviaó  lido  corridos  pela  Tropa  \  pegarão  em  algum  Domín- 
gado  ,  leguio-os  a  Tropa  ,  íegurando-le  ,  por  íer  o  íitio  gos  Ho- 
aipero,  com  huma  Companhia  de  Infantaria,  que  de- '"^"l  ^^^^ 
terminou  occupar  huma  tapada  á  viíla  do  Alferez.  Nac  xropaTc 
lhe  deo  elle  lugar  ,  inveílio-a  :  ajuntou-le-lhe  a  1  ropa  ,  húaCom- 
derrotou  ambas  ,  degolou  os  Infantes ,  fez  prifioneiros  paniiia 
dous  Capitães  deCavallos,  hum  da  Tropa,  outro  que ,'!°'' ^^^^^ 
o  acompanhou  por  eílar  leu  holpede ,  e  a  mayor  parte         * 
dos  íoldados  della.Teve  grande  defconto  a  eílimaçaò  que 
D.  Sancho  fez  deile  lucceílb,  (antiga  propriedade  dos  con- 
tentan.entos  do  mundo  ,  )  porque  tendo  noticia  ,  pelas  in- 
telligencias  que  coníervava  entre  os  Caftelhanos  ,  de  que 
elles  determinavaó  entrar   nos  lugares  abertos  daquella 
parte  com  grofío  poder ,  paliou  a  Segura  com  350.  Infon- 
^s  ,  e  2C0.  Cavallos  ,  intentando  entrar  em  CaftelJa  ao 
meímo  tempo  que  os  Caftelhanos  entr^Hem  em  Portueal, 
para  que  a  arma  que  letocafie  nos  íeus  lugares  es  olri- 
gaíle  a  deixar  os  nollos  j  fiando-leem  que  era  a  diftancia 
tao  larga,  que  primeiro  a  noíTa  gente  le poderia  retirar 
em  lugar  leguro,  que  os  inimigos  encontvá-la.  Fcrém  ef- 
tes  juízos  naó  ie  podem  fazer  certos  pelos  accidentes  que 
collumaò  ter  contra  li  j  e  quando  ie  contende  com  mayor 
poder ,  he  neceílario  que  nas  diveríoens  haja  muita  cau- 
tela ,  e  que  os  dikurfos  com  que  Ie  dilpuzerem  ,  fe  apar- 
tem totalmente  da  ambição.  Logo  que  D.  Sancho  chegou 
a  Segura,  ordenou  ao  Capitão  Gafpar  de  Távora  que 
com  140.  Cavallos  marchaíTe  a  correr  a  campanha  de  Sa- 
cravim  ,  e  que  fazendo  a  preza  cy.e  lhe  fcíTe  pcíl;  vel , .  Ie 
foíTe  encorporar  com  o  jMeílre  de  Campo  Joaó  Fialho, 
que  com  a  Infantaria ,  e  feíTenta  Cavallos  o  eftaria  agu.^r- 
dando  em  hum  fitio  chamado  o  Salto,  que  ficava  no  rio 
LagaÒ ,  em  que  Joaó  Fiali^o  havia  de  ter  feito  huma  -f  on- 
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te  para  paíTar  a  Cavallauia.  Executou  Gafpar  de  Távora 
Anno  a  ordem  ,  e  retirou-íe  ta^ó  brevemente  com  huma  grande 
lájí   preza,  que  aomeyo  dia  eftava  encorporado  comjoaô 
Fialho,  o  qual  havia  rendido  huma  Atai  aya  dos  Caíte- 
Ihanos  fabricada  naquelle  fitio.  Os  Caílelhanos  ,  parece 
que  aviiaios  da  marcna  de  D.  Sancho ,  havendo  já  entra- 
do em  Portugal ,  voltarão  outra  vez  ,  e  caminharão  para 
,  afua  Praça  deQarça,  por  onde  forçofamente  havia  de 

paíTar  a  noíTa  gente.  Joaò  Fialho  quando  menos  o  imagi- 
nava fe  achou  inveftido  de  600.  Cavallos  ,  e  outros  tan- 
,  ^        tos  Infantes  -,  mas  naõ  perdeo  com  o  perigo  o  acordo:  por- 
.X  .        que  cobrindo  os  duzentos  Cavallos  com  os  Infantes,  e 
deixando  na  reí:a^'5uarda  três  mangas  de  mofqueteiros,  que^ 
governava  o  feu  Sargento  mór  António  Soares  ,  íe  veyo 
retirando  mais  de  huma  legoa  ,  fem  os  Caílelhanos  le  atre- 
verem a  pelejar.  Porem  mudando  de  intento  ,  por  acha» 
rem  fitio  accommodado  ,  fe  adiantarão ,  e  formarão ,  ef- 
perando  que  Joio  Fialho  por  naò  ter  outro  cammho  por 
Recontro  ondepiílar,  fjíle  obrigado  a  invefti-los.  Nao  duvidou  el- 
dc  Joh5  ^  1^  deita  refoluçaó,  porque  fe  arrojou  com  tanto  valor  aos 
GrcnRe-  ^^^*  í^^^^^tes  que  totalmente  os  desbaratou^  mas  delumn- 
Ihanos,  de  do-fe-lhe  da  Infantaria  com  o  impulfo  os  duzentos  Cavai- 
que  teve  lo5>  carregados  das  Tropas  Caftelhaiias ,  ainda  que  fe  de- 
mio  fuc-  fenderão  algum  efpaço  ,  como  o-  numero  era  taó  inferior, 
^   ^'       forao  desbaratados.  Seguiraõ-nos  os  Caítelhanos ,  ejoaò 
Fialho  tornando  a  refazer  a  Infantaria ,  ganhou  hum  fi- 
tio mais  accommodado  parafe  defender.  As  Tropas  Caf- 
telhanas,  que  feguiaó  asnoíFas,  deixarão  o  alcance  del- 
ias ,  abrigados  do  cuidado  da  fua  Infantaria  que  ficava  ro-» 
ta,  e  voltarão  a  bufíiar  João  Fialho,  que  acháraó,  ainda 
que  melhorado  de  poíto  ,  fem^^  muniçoens  ,  nem  remédio, 
e  reconhecendo  a  ultima  extremidade,  le  rendeo  aos  parti- 
dos que  fe  lhe  offerecêraó..  Ficarão  prifioneiros  todos  os 
Officiaes  da  Cavallaria,  e  Infantaria,  e  entre  elles  Joaõ  Ro- 
drigues Cabral  herdeiro  da  Cafa  de  Belmonte ,  que  fervia 
lem  poílo  com  muita  reputação.  Salváraó.-fe  140.  Cavai- 
los,  os  mais,  e  quafi  todos  os  foldados  Infantes  forao 
mortos ,  e  prifioneiros.  A  Infantaria  dos  Caílelhanos ,  co- 
mo ioj rota,  teve  também  grande  perda ,.  que ie deíconr 
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ton  com  a  feOicidade  do  iuccefíb.  D.  Sancho,  ven<^c-fe  dti- 
íituido  da  mayor  parte  da  guarnição  paga  das  luas  Fracas,  Anno 
fe retirou  áldanha  Nova,  puxou  pelas Ordenançrs  ,  pa«    1652 
ra  guarnição  das  Praças,  e  pedio  loccorro  ao  Frinci;e, 
que*"!!'©  mandou  dar  promptamente  da  Frovincia  de  Alem- 
tejo.  Os  Caílelhanos  havendo  antes  deíle  íucceílb  capitu- 
lado com  D.  Sancho  a  reílituiçaó  de  todos  os  prifioneiros 
do  huma  ,  e  outra  parte  ,  incluindo  o  Poílo  de  Meílre  de 
í^lampo  ,  alterarão  eíle  concerto  com  pretextos  fantaílicos.  Quebraõ 
RemettéraÓ  Joaó  Fialho  a  Badajoz,  edurou-lhe  a  piizrõ  |^=*  C^^^" 
até  qne  cmÀlemtejo  letizerao  prifioneiros  tantos  Oft:-^'^^"^^  °* 
ciaes  Caílelhanos ,  que  os  obrigou  a  tornarem  a  inílar  pe- 
lo ajuítamento  antecedente.  D.  Sancho,  que  deíejava  def- 
empenhar-le  defta  delgraça  ,  depois  de  compor  os  Terços, 
e  Tropas,  e  lhe  chegarem  oitenta  Cavallos  deAlemtejo, 
communicou  com  D.  Rodrigo  de  Caílro  ,  que  unida  a  gen- 
te das  duas  Provincias ,  deixando  as  Praças  bem  guarneci- 
das,  marchaííem  a  interprender  a  Cidade  de  Coria  ,  quelntentaD. 
ficava  oito  legoas  dos  últimos  lugares  da  Raya.  Concof- ?^"'^^'°  * 
dou  D.  Rodrigo  com  efte  intento  ,  e  com  míl  e  quinhen-  ^^^"^^^^^ 
tos  Infantes  ,  e  fetecentos  Cavallos  ,  petardos ,  e  outros 
inftrumentos  ,  marcharão  a  executá-lo.  Como  a  diíbancia 
era  taó  larga  ,  por  mayor  que  foy  a  diligencia  ,  naõ  pudé- 
raó  aviílar  a  Cidade  ,  fenaõ  depois  de  amanhecer.  Havia 
chegado  aquella  noite  a  ella  o  Commiflario  Geral  Mafa- 
can  com  quatro  Tropas  :  porque  havia  fentido  a  marcha 
na  Moraleja  ,  aonde  eítava  alojado  ,  e  entendendo  que  o 
defignio  da  jornada  era  fazer  preza  ,  determinava,  pondo- 
íii  diante ,  romper  as  partidas  que  fe  alargaíTem  do  Grof- 
ío.    Obrigado  deita  determinação  ,  fahio  da  Cidade,  e 
defviou-fe  tanto  delia  ,  que  quando  (  conhecendo  o  defi- 
gnio  )  quiz  foccorrê-la  ,  o  naõ  pode  confeguir  ,  por  lhe 
cortar  o  paílb  a  noíTa  Cavallaria  ,  aíliílida  de  D.  Rodrigo 
de  Caítro  ,  que  por  divertir  o  intento  de  Mafacan  ,  rece- 
beo  da  muralha  numa  cerrada  carga  demofquetaria.  Divi- 
dio-fe  a  noffa  Infantaria  em  duas  partes  i  governava  hum 
Troço  o  Meílre  de  Campo  Pedro  de  Mello ,  outro  Antó- 
nio Soares  da  Cofta  Sargento  mór  de  António  Fialho; 
atacarão  a  muralha  por  duas  partes ,  naó  valendo  aos  Cal- 
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teliiaiios  agra.ide  refiíleacia  que  fizeraó  •,  entrarão  no  Ar- 
Aíino  rabalde  ,  mas  reconhecendo  que  para  forçar  a  muralha  da 
IÓ52   Cidade  era  neceíTario  mayor  poder  ,  depois  do  Arrabalde 
laqueado  ,  e  queimado  ,  fe  retirarão  íem  perder  a  ordem. 
Retira-fe  Fíc.íraò  mortos  dez  íòldados  ,  e  retiráraó-íe  dezaíeis  feri- 
faq.ieido  cios  ,  em  que  entrarão  os  Capitães  de  Infantaria  Paulo  de 
oArrabal-  ^qJ^^^j^  Freire  ,  Álvaro  Saraiva  da  Gamma  ,  o  Capitão 
reformado  M.ircos  da  Foafeca  ,  e  o  Ajudante  Rafael  de 
Siqueira.  Alojiraó-fe  os  dous  Governadores  das  Armas  jun- 
to ao  rio  Arrego  ,  huma  legoa  de  Coria  ;  o  dia  feguinre  fe 
dividirão  ,  e  chegarão  íem  embaraço  ás  luas  Províncias. 
As  revoluçoens  de  França  occafionadas  da  oppo- 
PaíTa  Frá- fiç 3.0  que  OS  Principes  doSaague  faziaó  á  valia  do  Car^ 
ciico  de   deal  Maílarino  ,  alterarão  delorte  todas  as  dilpoliçoens 
Soufa  a    politicas  daquella  Monarchia  ,  que  julgou  o  Embaixador 
Lisboa.     Pfaacifco  de  Soaía  Coutinho  ,  era  neceílario  paílar  a  Lis- 
boa a  communicar  a  ElRey  os  muitos»    e  diveríos  acci- 
dentes  ,  que  faziaó  duvidofa  a  amizade  de  França  a  todas 
as  luzes  preciza  para  a  confervaçaó  de  Portugal.  Conce- 
deo-lhe  ElRey  licença  para  fazer  eíla  jornada  ,  e  ficou  af- 
fiítindo  em  Pariz  o  Doutor  Feliciano  Dourado  Secretario 
da  embaixada.  Logo  que  partio  Francifco  de  Soufa ,  cref- 
cêrao  de  qualidade  as  controverfias  de  Pariz  ,  que  inten- 
tando os  Duques  de  Orleans  ,  e  de  Beaufort  na  cafa  do 
Altera-     Parlamento  ,  que  os  Miniílros  delle  fe  uniíTem  para  a  ex- 
çoes  de     clufao  do  Cardeal ,  pedirão  elles  para  fe  refolver  oito  dias 
^^  ^^'     de  prazo  ,  fem  admittirem  em  outra  fó  maa  propofiçaò 
dos  Duques.  Enfadados  elles  de  naó  conieguirem  o  leu 
intento  ,  fahiraõ  do  Parlamento  ,  dizendo  ao  Povo  ,  que 
bufcaílem  os  meyos  que  lhes  pareceíTem  para  obrigar  os 
do  Parlamento  á  união  pertendida.  O  Povo,  que  fó  defeja 
a  revolução  para  confeguir  latrocinios ,  e  vinganças  ,  fen- 
do o  do  Reino  de  França  hum  dos  mais  ardentes  por  natu-^ 
reza ,  inveftio  a  cafa  do  Parlamento  ,  e  achando-a  cerra- 
da, ajuntarão  lenha,  elhe  puzeraò  fogo.  Os  do  Parla- 
mento ,  vendo-fe  neíta  extremidade ,  lançarão  por  huma 
janella  bandeira  branca ;  apagou-le  o  fogo  depois  de  mui- 
tas mortes.  Vendo  a  Rainha  que  era  neceífario  mitigar 
impulfo  taõ  poderoib  ,  obrigou  ao  Cardeal  a  que  paíFaíTe 
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a  Alemanha  ,  o  qi:e  elle  exccitou  logo  ,  e  de  ene  lhe  re- 
jiiltou  mayor  felicidade.  Porem  pifando  a  mnyores  inten-  Anno 
tos  a  ambição  dos  Príncipes  ,  íe  reíolveo  ElRey  (  a  qvem  1652 
ia  ov.ib  da  razaó  hia  moítrando  os  levs  interefies  )  a  fahir 
doPãço  com  grande  accmpanhamento  ,  centrando  no 
Parlamento ,  lentado  na  cadeira  da  Ji  lliça  ,  deo  ordens 
muito  convenientes  á  coníervaçaó  do  íeu  Reino.  Felicia- 
no Dourado  uíava  neíle  taó  grande  empenho  de  todos  os 
meyos  poff  veis  por  concordar  os  ânimos  alterados,  conhe- 
cendo que  a  gierra  civil  de  França  era  em  total  bcncfcio 
dos  interelíes  de  Callella  ,  e  por  confequencia  manifeílo 
rifco  daconkrvaçao  de  Portugal.  Nefte  tempo  fe  havia 
ajuntado  em  Pariz  bua  Congregação  dos  Biípos  de  Fran- 
ça a  tratar  graviílimos  negócios  Eccleíiaílicos.  Tendo  El- 
l!.ey  D.  Joaó  eíta  noticia  ,  naõ  quiz  perder  occaíiaó  de  juf* 
tiHcar  com  o  Pontifce  o  damno  que  padeciaõ  as  Igrejas  de 
Portugal ,  a  lua  juíliça  na  forma  em  que  lhe  procurava  o 
remédio,  e  a  liía  obediência  nas  repetidas  vezes  que  ha- 
via folicitado  c]ue  admittifie  os  Embaixadores ,  que  fo- 
raõ  a  dar-lha.  Fez  propor  na  Ccngregaçaõ  os  meyos  ,  que 
poderia  ter  para  facilitar  os  embaraços  que  em  Roma  fe 
lhe  offcreciaó  ,  fomentados  pela  induítria  dosCaftelha- 
nos  ,  para  ^.o/ifegulr  o  íim  pertendido  de  conceder  o  Sum- 
mo  Pontifíce  ás  Igrejas  de  Portugal  os  muitos  Prelados 
que  nellas  faltavaó.  Perfuadidos  os  Prelados  ,  que  fe  acha- 
vao  na  Congregação  ,  de  taõ  jufto  requerimento ,  manda- 
rão a  Roma  a  Chriftovaó  Bifpo  Belemitano  a  eftes,  e 
outros  importantes  negócios  ,  que  fubílanciados  conti- 
nha© as  razoens  feguintes  : 

„  O  anno  paíTado  ,  achando-fe  juntos  em  Pariz  piiiVcn- 
yy  os  Bifpos  de  França,  efcrevéraó  a  Voíía  Santidade  ibbre  cia  em 
5,  certos  negócios  graviíTimos.  E  com.o  naó  recebeflem  rei-  Ramados 
„  pofta  alguma  :  Nós  ,  que  por  bem  de  noíías  Igrejas  vie-  ^^^^^^L 
„  mos  ao  Congreílo  ,  nao  enviamos  já  cartas  a  V.  Santi- 
„  dade ,  fenaó  ao  Bi^po  Belemitano,  o  qual  pioporáli- 
5,  vremente  a  V.  Santidade,  como  Paílor  dos  mais  Paíto- 
„  res  ,  a  quem  toca  o  cuidado  de  todas  as  Igrejas ,  noíios 
5,  grandes  inccmmodos  ,  e  perigos.  Fite  he  ,*  Beatili:mo 
,j  Padre ,  aquelleque ,  ou  por  feu  grande  talento  ,  e  mui- 

Bb  iv  ,,,  ta 


Anno 
1652 


392        PORTUGAL  RESTJURJDOy 

ta  piedade ,  ou  pela  grande  experiência  que  tem  de  ne- 
gócios ,  e  grande  opinião  em  que  he  eilimado  entre 
Nós  ,  naó  poderá  deixar  de  Ibr  muito  acceito  a  V.  San- 
tidade. Efperamos  mais  confiadamente  ,  que  alcançará 
com  facilidade  o  íim  dos  nolios  delejos  ;  porque  elles 
naó  fó  reípeitao  noíía  eftimaçaò  ,  e  bem  eípiritual ,  fe- 
naõ  também  afama,  e  dignidade  da  Sé  Apoílolica.  E 
na  verdade  Nós  deíejamos  ardentíílimamente  renovar  a 
antiga  conrefpondencia  da  Igreja  Gallicana  com  a  Ro- 
mana, May  ,  e  Meílra  das  mais,  a  qual  conrelpondencia 
fe  criava ,  naó  íó  com  continuas  cartas  com  que  nofios 
PredeceíTores ,  nas  duvidas  que  fe  lhes  offèreciaó,  recor- 
riaó  á  Santa  Sé  Apoílolica  ,  mas  com  muitas  embaixa- 
das dos  mefmos.  E  nenliuma  coufa ,  ;Beatiliimo  Padre, 
nos  poderá  fucceder  mais  útil ,  nem  mais  agradável, 
que  unir-nos  commuy  apertado  vinculo  de  continua 
comunicação  ,  e  confultar  mais  livremente  a  V.  Santida- 
de ,  e  ouvir  muitas  vezes  que  nos  refponde  ,  e  feguir  o 
caminho  que  nos  moílrar ;  porque  nos  achamos  em  tao 
infeliciíTuno  tempo ,  em  que  a  authoridade  da  Igreja  he 
accommettida  com  tantas ,  e  taõ  esforçadas  maquinas, 
que  temos  grande  neceíRdade  do  firmamento  Apoftoli- 
co.  E  fe  nos  he  concedido  fallar  ingenuamente ,  tam- 
bém a  mefma  Authoridade  Apoítolica  fe  naó  pôde  eílar 
fegura  em  noílas  mãos  ,  ao  menos  poderá  fer  defendida 
por  ellas  ,  porque  na  verdade  nefte  particular  nunca  fal- 
taremos a  noiTa  obrigação ,  e  nenhuma  coufa  em  tempo 
algum  fera  para  nos  primeira  que  a  dignidade  da  Santa 
Sé  Apofloliea  ,  e  o  refpeito  de  V.  Santidade.  Todo  o 
referido  proporá  mais  commodamente  a  V.  Santidade 
noílb  Irmaò  o  Bifpo  de  Belém.  Efperamos  que  alcan- 
ç\rá  tal  lugar  para  com  V.  Santidade ,  qual  requere  a 
Authoridade  Epifcopal ,  a  Dignidade  da  Igreja  Gallica- 
na ,  e  a  importância  dos  negócios  de  que  ha  detratar. 
No  Ínterim  pedimos  com  grande  affecío  longa  vida  pa- 
ra V.  Santidade  em  utilidade  da  Igreja.  Pariz  nas  Calen- 
das de  Fevereiro  de  i6^i.  E  aínnavaó-fe  os  Arcebifpos, 

ç  Bifpos  Congregados  em  Pariz. 

Dizia  a  carta  que  o  Bifpo  ^Embaixador  levava  a 
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favor  da  pcitençaó  de  Portugal.     „  Outra  vez  recorrem 
„  aVoíla  Santidade  os  liilp os  da  Igreja  de  França  ,  yer-  AnnO- 
„  guutados  pelo  Sereniílimo  Rey  ce  Portugal  iobre  o  que   1652 
„  deve  fazer  ,  paia  que  entre  IcusVaílalIo&íe  na õ  perca 
„  de  todo  a  Religião  Chrillaã  ,  achando-fe  as  Igrejas  de  Carta  dos 
„  todo  o  feu  Reino  viuvas  de  Paílores  ,  querendo  que  em  ^^^pos  de 
„  razão  da  conreípondencia  que  fempre  houve  no  Eftado  po^ufice* 
„  Ecclefiaílico  de  hum  ,  e  outro  Reino ,  lhe  declaremos  fobre  os 
„  nollo  fentimento  acerca  deite  particular.  Eíle  he  ,  Bea- negócios 
„  tillimo  Padre,  o  eílado  da  Igreja  de  Portugal,  o  qual  ^^^^""3 
„  nem  pôde  fer  mais  damnoío  ao  povo  ,  nem  mais  peri-^^  * 
„  goto  á  Religião  ,  nem  mais  a  propofito  para  exercitar 
„  contra  V.  Santidade  a  inveja  dos  mács.  Naò  ignoramos 
„  que  V.  Santidade  ,  como  aquelle  que  goza  de  lagacilTL- 
„  mo,  eexperimentadillimo  talento,  antevio eíle s per i- 
„  gos  ,  e  retém  a  reípeito  da  Igreja  de  Portugal  animo  de 
„  verdadeiro  Pay  ,  f  oílo  que  razoens  de  grande  confide- 
„  raçaó  deíviáraó  atégora  a  V.Santidade  de  allt viar,e  con- 
„  •  lolar  taó  miíeravel  viudez.  Porêmi  Nós  ,  que  naó  pode- 
„  mos  deixar  de  nos  commover  com  os  grandes  daminos, 
„  e  immenla  dor  denoíla  Irmaâ  cariffima  ,  nos  perfuadi- 
„  mos  que  he  obrigação  noíTa  importunar  fegunda  vez  a 
„  V.  Santidade  ,  inflando  com  muito  mayor  vehemencia, 
„  para  que  finalmente  fe  chegue  ao  deíejado  fim  de  orde- 
„  nar  Biipos  para  Portugal.  Nao  enviamos  já  pois  a  Vofiía 
„  Santidade  cartas ,  fenaó  ao  Bifpo  Belemitano  ,  o  qual 
„  por  feu  grande  engenho  ,  e  piedade  ,  e  pela  eíbimaçao 
„  que  tem  entre  Nós  ,  nao  poderá  deixar  de  ler  muito  ac- 
„  ceito  a  V.  Santidade.  Ouvi  ,  Senhor,  a  Igreja  de  França, 
que  vos  roga  que ,  acudindo  aos  perigos  da  de  Portugal, 
„  queirais  também  attender  á  Dignidade  da  Se  Apoílolica, 
„  e  atalhar  hum  fcifma  ,  que  he  o  mayor  de  todos  os  ma- 
„  les.  Apartay  os  lobos,  que  iem  caíligo  algum  eílragao 
„  o  rebanho  Portuguez,  em  quanto  faltaó  os  Paficres  que 
„  vigiem  a  íaude  de  fuás  ovelhas.  Aquelle  foy  na  verdade 
„  fempre  o  primeiro  cuidado  dos  Summcs  Pontífices  ,  o 
„  crear  novos  Bifpos,  que  preparafiem  o  povo  para  Deos, 
,,  ou  dar ,  quanto  mais  brevemente  lhe  fc  fi^ep cfilvel ,  ef- 
j,  pofos  ás  Igrejas  viuvas,  para  que  a  Religião  naó  pade- 

„  ceíTe 


9» 


•f.Mu.q 


394        PORTUGAL  RESTAURADO, 

.,  ceíTe  detrimento  com  occafiaò  de  fíil ta  delies.  Porque  fe 
AruiQ  „  (  como  diz  Cipriano  )  a  origem  das  herezias  lie  chegar 
1652  ?í  o  Bifpo ,  que  he  hum  io ,  a  ler  defprezado  de  alguns 
„  lubditos ,  facilmente  poderá  V.  Santidade  antever  quam 
„  grande  perigo  de  herezias,  efciíma  ameaça  o  Reino 
5,  de  Portugal ,  em  o  qual ,  de  tantos  ,  naóhamais  que 
,)  hum  fó  Biípo  velho  ,  e  achacado.  A's  razoens  delRey 
5,  de  Heípanha  fepóde  reíponder  com  huma  lo  palavra: 
„  porque ,  que  ha  de  V.  Santidade  fazer  ,  fe  elle  para  íem- 
„  preoppuzer  inconvenientes  á  nomeação  dos  Bifpos, 
5,  lennõ  que  cobre  porarmas  o  que  avalia  por  feu  ,  e  que 
„  ElRey  de  Portugal  defenda  com  as  mefmas  o  Pveino, 
7)  que  por  beneficio  de  reílituiçaò  alcançou.  Vós,  que  pe- 
9,  lo  Priíicipe  dos  Prelados  fois  conítituído  Summo  Ponti- 
„  fice  da  Igreja  ,  ufay  do  OíFicio  de  tal ,  econílitui  Paf- 
5,  tores  ás  Ovelhas  Portuguezas  ,  para  que  reduzaõ  ao  re- 
9,  banho  as  que  andaó  defviadas  delle,  e  as  livrem  das  gar- 
„  gantas  dos  lobos. ,  que  bramindo  íobre  eílas  as  procurao 
„  tragar.  Porem  para  que  naó  fejamos  mais  moleílos  a  V. 
„  Santidade ,  remettemos  o  mais  ao  Bifpo  Belemitano, 
„  que  em  noífo  nome  tratará  com  V.  Santidade  eílenegc* 
„  cio.  Efperamos  que  elle  alcançará  diante  de  V.  Santida- 
„  de  o  lugar  devido  á  Grandeza  Epifcopal ,  á  Authorida- 
„  de  daquelles  que  o  mandão ,  e  ao  refpeito  que  os  meí- 
,9  mos  tem  á  Santa  Sé  Apoftolica.  Entretanto  defejàmos 
5,  a  V.  Santidade  longa  vida  por  bem,  e  utilidade  dalgre- 
5,  ja.  Pariz  no  anno  de  i65'2. 

O  Bifpo  Belemitano  antes  que  partiíTe  para  Ro- 
ma,  efcreveo  a  ElRey  huma  carta  do  theor  íeguinte:- 
Carta  do  ^»  O  Eítado  Ecclellaftico  de  França  ,  achando-fe  em  Con- 
Bi.po  ae-  i,  greílo  Geral  em  Pariz,  eiendo  perguntando  pelo  Embai- 
Icmitano  ^^  xador  de  V.Mageftade  fobre  o  Eílado  da  Igreja  de  For- 
a  El!\ey  ^^  tug^j ,  condoendo-fe  de  feu  defamparo  ,  tratou  com  ar- 
„  dente  zelo,  e  procurou  meyos  com  que  pudeíTe  ajudar 
„  a  fiia  Irmaã  cáriífima  que  lhe  pedia  foccorro.  Eícreveo 
„  ao  Summo  Pontífice ,  fez  muitos  officios  com  feu  Nun- 
„  cio ,  e  fendo  agora  finalmente  perguntado  íegunda  vez 
„  em  nome  de  V.  Real  Mageítade,  refolveo  enviar  hum 
j>  Bifpa  a  Roma ,  o  qual  em  nome  do  Clero  de  França  tra- 
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te  prefentcmente  com  lua  Santidade  elte  tao  grande  ne- 
gocio com  aquellà  lever^ncia  ,  prudência,  ezdoque  Anno 
convcm  ,  e  cuidadoía  ,  e  diligentemente  lhe  faça  as  ini-  i6<z 
tancias  ncCciíarias  ,  ate  que  proveja  as  Igrejas  dcílt  Rei- 
no. E  acordou  o  Eílado  dos  Bilpos  eleger- me  para  eíla 
função  ,  e  pôr  lobre  meus  hombros ,  pcílo  que  fracos, 
opezo  de  toda  eíla  negociação,  tu  pois  ,  Serenií]'mo 
Rey ,  que  lou  aquelle  que  muito  tcmipo  la  choro  o 
deiamparo  de  tantas  Igicjas,  eosdamncs  quedellefs 
podem  ieguir  ás  almas,  acceitey  cem.  grande  goílo  o 
que,  para  bem  deite  negocio  ,  meera  n.andado  ,  como 
quem  achando-le  o  anno  paílado  cm  Rcnia  ,  naò  receou 
reprefentar  a  Sua  Santidade  huma  ,  e  muitas  vezes  ef- 
tes  prejuizos  das  alm.^s.  Eleló  cem,  o  imapulio  da  ca- 
ridadeChiiílaã  fuy  taó  lolicitodo  que  convinha  ás  Igre- 
jas de  Portugal ,  com  quanto  mais  esforço  ,  agora  que 
fou  mandado  a  iíto  mefmio ,  proíeguirey  empreza  da 
tanta  importância.  Tenho  por  certo  que  he  elcufado  en- 
carecer mais  eíla  verdade.  Prefentehe  aoFmíbaixadcr 
de  V.  Mageílade  quanto,  em  Pariz  trabaihey  por  vencer 
as  dificuldades  que  fe  offerecêraó,  e  quam  linceramén- 
te  me  houve  neíles  particulares  com  toda  a  verdade.iii- 
go  em  poucas  palavras,  que  guardareyem  tudo  aiu- 
violavel  fe,  que  devo  a  V.Maseílade,  e  qve  naô  perJoa- 
rey  a  cuidado  algum ,  ou  traoalho  ,  ate  qve  n:inha  em- 
baixada  obre  o  delejado  effeito  ,  eeu  irça  notória  a 
minha  íidelidade  naó  l"ó  com^  palavras  ,lenaò  tambera 
com  obras.  Parti  de  Pariz  a  6.  dtíle  miCZ  ,  para  c  ue  corrx 
mais  brevidade  pofla  executar  os  mancados  de  V.  Ma- 
geílade ,  que  em  Koma  efpero  receber.  Sou  com  tr-da 
conílrangido,  para  evitar  os  embaraços  com  qre  os  Hef- 
panhoes  poderiaó  procurar  impedir  meu  caminho,  a  fa- 
zer mais  lar^a  jornada  ,  paíiando  com  a  brevidade  pof- 
íivel  asaltimmas  montanhas  dosGrifoens,  eíperando^ 
ler  em  Roma  pelo  fim  daQuarelma.  O  Author  de  todos 
os  bens  ,  em  cuja  maó  eílá  o  direito  de  todos  os  Reinos, 
feja  lervido  de  favorecer  aos  defejos  de  V.Real  Magef- 
tade,  para  que  ofruclo  que  efpera  de  minha  diligen- 
cia poíla  eu  com  o  favor ,  e  virtude  do  nieinio  publicar, 
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„  para  gloria  fua  ,  coalolaçao  de  V.  Mageílade  ,  paz  de 
Afino  „  todo  o  Rei.io  de  Portugal ,'  e  bem  etpiíitual  das  almas. 
íó^A  r>  Eícdta  ôcc.  a  28,  de  Fevereiro  de  165-2. 

Coníeguida  eíla  negociação  ,  e  parecendo-lhe  a 
ElRey  que  haviaalcançado  muy eíiicazmeyo  deperfua- 
dir  o  animo  do  Pontilice ,  lhe  moílrou  a  experiência  que 
naó  era  chegado  o  tempo,que  a  vontade  Divina  havia  def- 
tinado  para  conceder  a  Portugal  efta  felicidade,  e  vierao 
a  ficar  os  negócios  de  Roma  na  mefma  fufpeníaò  em  que 
de  antes  eítavaô . 

Em  Holanda  affiília  o  Doutor  António  Rapofo, 
Kcgocíos^  pratico ,  e  intelligente  nas  idéas  daquella  Naçaó  ,  e  foy 
Ce  Holan- eleito  delRey  porefte  refpeito  ,  depois  de  haver  conce- 
dido licença  ao  Embaixador  António  de  Soufa  de  Mace- 
do ,  por  juftas  cauías  que  apontou  ,  para  fe  retirar  a  Lis- 
boa. Neíte  tempo  havia  o  Parlamento- de  Inglaterra  de- 
clarado guerra  a  Holanda  ,  por  differença  que  tiverao  as 
duas  Republicas  fobre  utilidades  de  mercancia  •,-  e  em  to- 
dos os  encontros  que  haviaó  tido  por  mar  as  duas  Nações, 
tinhao  fahido  os  Inglezes  com  tanta  vantajem ,  que  le 
achava  Holanda  com  menos  cincoenta  navios.  Efteacci^- 
dente  foy  em  grande  utilidade  da  conquifta  de  Pernam- 
buco j  porque  os  Eítados  opprimidos  com  a  guerra  viíi- 
nha  ,  e  poderofa  ,  fe  defcuidárao  dos  foccorros  ,  de  que 
neceífitava  o  Braíil  \  e  chegando  a  Holanda  três  Commif- 
farios  do  Arrecife  a  pedir  íbccorro  ,  a  naó  puderaõ  confe- 
guir,  por  mais.  apertadas  diligencias  quefizeraõ,  e  An- 
tónio Rapofo  com  muita  induítria  divertia  quanto  lhe  era 
poílivel  paíTarem  foccorros  ao  Brafil ,  e  fomentava  a  du- 
ração da  diícordia  entre  os  Eítados  ,  e  os  Inglezes  por  to- 
dos os  meyos ,  a  que  podia  chegar  o  fua  intelligencia. 
■"'  Coiifiderando  ElRey  que  a  guerra  de  Inglaterra, 

e  Holanda  era  huns  dos  caminnos  mais  próprios  para  al- 
cançar a  amizade  dos  Inglezes  ,  embaraçada  pela  protec- 
ção dos  Príncipes  i  e  que  juntamente  podia  ferhumdos 
motivos  mais  úteis  para  confeguir  o  intento  de  ganhar 
Pernambuco  ,  determinou  eleger  por  Embaixador  de  In- 
glaterra hum  tal  fujeito ,  que  pudeíTe  feguramente  fiar 
4o  feu  taleato  a  conclufaò  de  tao  importantes  negócios. 

De- 
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Depois  de  varias   pi  opof.çocns  ,  veyo  a  r.omear  por  I  m- 
baixador  Extraordinário  de  Inglaterra  a  JoaÕ  Rodrigiiez  Anno 
de  Sá  Conde  de  Penaguião  ,  leu  Camareiro  mór ,  de  que   j  6c2 
fazia  merecida  eftimaçao  ,  por  fc  ajuntar  na  fiia  pcíloa  in-  Kon  ea 
íigne  valor,  muito  juizo  ,  e  grande  fidelidade.  Deo-lhe  1  lí^^ey  o 
por  Secretario  da  embaixada  ao  Doutor  Jeronymo  da  Sil-  ^g"'^^  •_ 
va  de  Azevedo  ,  Dezem.bargador  da  Caía  da  Supplicsçao,  ^^  "nJí' 
em  Guem  concorriaó  todas  as  partes  nectílarias  para  a  cc-  ín,haixa- 
cupaçaó  que  iellie  entregou.  Levou  comfigo  o  Conde  Jeii  ^^^  ^^  i"- 
Irmaó  Pantaleao  ds  Sá  de  Menezes  ,  e  outras  peíloas  par-  è^avcira, 
ticidares  \  acompanhou-fe  de  numerofa  familia ,  conref- 
pondendo  a  eíte  luzimento  o  adorno  da  Cafa  ,  que  foy 
hum  dos  mais  luílrofos  qtie  até  aquelle  tempo  havia  fahi- 
do  defte  Reino.    Nomeou-o  ElRey  do  feu  Conlblho  de 
Eílado  ,  e  qualquer  mercê  fora  pequena  a  refpeito  da  fi- 
neza que  fazia  em  deixar  o  feu  lugar  ,  em  que  com  gran- 
des vantajens  havia  grangeado  o  favor  delRey  ,  quenaõ 
querendo  que  elle  neíla  matéria  levaííe  o  menor  elcriipu- 
lo  ,  nomeou  em  ív^i  aufencia  por  leu  Camareiro  mór ,  co- 
mo já  referimos  ,  ao  Conde  de  Atou  guia  feu  cunhado. 
Partio  o  Conde  de  Lisboa  ,  chegou  a  Londres  ,  depois  de 
vencidas  algumas  difficuldades  ^  foy  folemnemente  rece- 
bido ,  e  começou  a  diípor  os  negócios  a  que  era  mandado. 

Continuava  o  Meílre  de  Campo  General  Fran-  succefTos 
clfco  Barreto  com  generofa  conftancia  ofitio  do  Arreei- do  BrafiL 
fe  ,  e  fem  alterar  a  forma  trabalhava  por  reduzir  a  contu- 
mácia dos  fitiados,  fundada  nas  efperanças  que  tinhaa  nos 
foccorros  de  Holanda ,  que  os  accidentes ,  que  concorriaó 
para  a  fua  ruina ,  desbaratava õ.  Os  primeiros  mezes  def- 
te  anno  naó  houve  empreza  de  huma  ,  e  outra  parte  di- 
gna de  memoria.  No  mez  de  Mayo  determinou  Francif- 
co  Barreto  ,  por  naó  ter  ociofos  os  foldados  ,  intentar  a 
empreza  de  trazer  a  guarnição  das  Fortalezas  dos  Affoga» 
dos ,  e  Barreta  a  huma  embofcada  de  400.  Infantes ,  go,- 
vernados  pelo  Sargento  mór  António  Diaz  Cardofo.  Mar- 
chou o  Sargento  mór  ,  e  havendo  confeguido  occupar  erir 
coberto  o  poílo  que  fe  Ihetinhafmalado,  lançou  alguas 
mangas  a  correr  a  eftrada ,  com  o  fim  de  provocarem  aos 
das  Éoítalezas  a  fahiiem  delias.  Succedeo-lhe  como  havia 
•     i  r^  dipo% 
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aiipoílo  i  porèin  íoj  mayor  o"niimero  dos Holandezes 
Anno   que  lahiraó  das  Fortalezas  ,  do  que  íe  tinha  imaginado. 
1Ó52   Soccorreo  o  Sargento  mór  as  mangas  ,  e  travou-íe  a  con- 
tenda com  tanto  valor  de  ambas  as  partes,  que  durou  mais 
Recontro  de  huma  hora  lem  l"e  conherer  vantajem  em  alguma  dei- 
com  os    ia5  .  cedèraõ  ultimamente  os  Holandezes ,  e  deixando  a 
Holandc-  ^^mpanha  coberta  de  mortos  ,  e  feridos  ,  íe  retirarão  pa- 
ra as  Fortalezas.  Depois  deíle  lucceíío  ,  teve  noticia  Fran- 
cifco  Barreto  ,  de  que  os  Holandezes  haviaõ  ajuntado  no 
Rio  Grande  quantidade  de  páo  Brafil ,  que  intenta vaó 
remetter  a  Holanda. Para  os  deíenganar  de  que  naó  haviaõ 
de  confeguir  nem  eíla  pequena  utilidade  ,  mandou  ao  Rio 
Grande  ao  Meílre  de  Campo  André  Vidal  com  300.  Infan- 
Queíma    tes  a  queimar  eíle ,  e  os  mais  géneros ,  que  naquella  cam- 
Andríf Vi- panha  IhefoíTe  poíTivel.  Marchou  André  Vidal,  eexe- 
dal  acam-  cutoii  cíte  inteuto  com  tao  bom  lucceíTo ,  que  depois  de 
no"  Gran-  ^l^^^ri^isr  O  páo  Brafil ,  e  todos  os  mais  géneros  úteis  ,  que 
de  aosHo-  havia  uaquella  campanha  ,  íe  retirou  para  os  quartéis  com 
landezes.    grande  preza  ,  e  quantidade  de  prifioneiros.  Os  Holande- 
zes traziaó  naquelles  mares  50.  navios  de  7.4.  até  30.  pe- 
ças ;  porem  taó  mal  apparelhados  com  a  falta  dos  lo  eco  r- 
ros  de  Holanda ,  ecom  os  poucos  interefles  que  tiravao 
das  prezas  ,  depois  da  nova  ordem  ,  que  reduzio  os  noílos 
navios  mercantis  a  marcharem  na  frota  ,  que  por  inftan- 
tes  diminuiao  o  numero  ,  e  a  força.  E  conheceo-íe  mais 
claramente  a  fua  debilidade  ;  porque  chegando  a  frota  ao 
Intcntaõ    (^abo  de  Santo  Agoftinho  ,  e  intentando  pelejar  com  el- 
TArmada  ^^  ♦    acháraô  taò  galharda  refiílencia  ,  que  íe  retirarão 
da  frota,  e  com  damno  conílderavel :  e  a  frota  fez  fua  viagem,  e  com 
fe  retiraó.  71.  navtos  entrou  em  Lisboa  a  25'.  de  Outubro. 

Em  Tangere  deixámos  governando  o  Baraõ  de 
SucceíTos  Alvito  com  grande  falta  de  baftimentos.  Entrou  eíle  an- 
de Tan-  ^^  lem  haver  confegu ido foccorros  de  Lisboa,  e  chegan- 
do efta  noticia  a  Ceuta  ,  qwe  governava  naquelle  tempo 
D.  João  Soares  ,  e  parecendo-lhe  que  uíando  da  occaíiao 
da  necelTidade ,  poderia  achar  mais  fequazes  no  feu  deli- 
do, armou  dous  bargantins ,  ehuma  barca  com  ordem 
que  foíTem  á  bahia  de  Tangere  ,  e  que  ficando  os  bargan- 
tins fora ,  eatrafl^e  dentro  a  barca ,  e  introduziíle  o  Cabo 
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delia  na  Cidade  cartas  para  o  Baraó  ,  e  outras  peíToas  priu- 
cipaes.  Chegarão  os  bargantins  a  Tangere  ,  entrou  na  ba-  Anno 
hia  a  barca  ^  remetteo  o  Cabo  as  cartas  ao  Baroó  ,  e  aber-    1 652 
tas,  vio  que  cõtm'iaò  grande  laítima  do  aperto  em  que  ci- 
tava aquella  Praç  \  ,  largas  promeílas  de  foccorro^.  e  mer-  Cartas  de 
cês,  feleredu^iíTe  á obediência  delRey  deCaftella  ;  e  ^-  J^^"i 

_•  1  -r,        -■  •  ^    -•     ^'1        _^-j^      lU^  coares  pa- 

que  nao  querendo   o  Barão  acceitar  tao  util  partido ,  u.q  ^^  retiuzir 
concederia  livre  paííagem  para  Portugal.  O  Baraó,  logo  Tangere 
que  recebeo  as. cartas  ,  naó  podendo  perfuadir  aos  da  bar-  a  obedieií- 
ca  a  que  cliegaíTem  a  terra  ,  mandou  armar  outra  ,  em  que  ^"^^^jj^^ 
íe  embarcarão  alguns  Cavalleirosvalorofos  com  armas  de 
fogo  ,  e  levarão  ordem  para  o^ue  ao  tempo  que  os  da  bar- 
ca'  de  Ceuta  chegaífem  a  receber  a  carta,  que  aguardavao,  p^^^"'^"^- 
os  inveílifiem.  Airmi  íuccedeo  ,  difparáraó as  armas,  ma-  doBaraõ 
táraótres,   os  mais  leváraó  priíioneiros  a  Tangere.  Sen-  a   barca, 
tidos  os  Caftelhanos  do  máo  fucceílo  deíla  empreza ,  man-  ^oavifo. 
dárao  á  bahia  de  Tangere  três  navios,  com  ordem  que  ^ 

impedilTem  qualquer  embarcação  que  intentaíTe  foccorrer  ^g^^aSc- 
a  Cidade.  O  Baraò  ,  prevenindo  o  damno  que  podia fucce-  ufanos  fo- 
der  ,  mandou  ao  Algarve   o  Alferez  Thomé^  Tavares  ,  bre  Tan- 
com  ordem  que  detiveíle  as  caravelas  que  de  Lisboa  hou-  gc^e  trc» 
veffem  chegado  áquelle  Reino,  até  legundo  avifofeu.  "*'^°*  ' 
Em  breves 'horas  paííou  o  Alferez  de  Tangere  ao  Algar- 
ve ,  e  achou  que  eíVavaó  para  dar  á  vela  cinco  caravelas  , 
que  ElRey  mandava  de  foccorro  a  Tangere  i  deo-lhes  or- 
dem que  íe  detiveíTem  ,  voltou  com  efta  noticia ,  e  os  Caf- 
telhanos vendo  que  era  impoíTivel  reduzir  a  conftancia^,  e 
fidelidade  do  Barão  ,  edos  Tangerinos,  fe recolherão  a  Retiraõ- 
Ceuta ,  e  derao  lugar  a  que  as  caravelas  chegaíTem  a  foc-  fe  osCaf- 
correr  Tangere.  Depois  defte  fucceílo  ,  teve  o  Barão  no-  ^^^^^"°^  ' 
ticia,  que  alguns  Mouros,  queeílavaõ  cativos naquella  ^^  .p^^^ 
Praça,  haviao  confeguido  mteliigencia  com  osdacam-  gtre  foc- 
panha ,  e  eítavao  concertados  para  no  Dom ingo  mais  pro-  corro.. 
Ximo,  ao  me^^o  dia  fe  lançarem  pela  muralha  daVilla^ 
Velha  por  cordas  que  tinh.qo  prevenidas  ,  e  que  os  de  fora 
os  aguardaíTem  em  hum  roílo  encoberto  ,  junto  a  hum' 
dos  vallos  ,  em  que  eílava  hum  chafariz  chamado  do  Al- 
mirante. Acautelado  o  Baraó  comefta  noticia,  mandou 
veílir  três  foldados  no  mefmo  traje  em  que  andavaó  os 
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Mouros ,  e  poiído-lhes  appareiítes  prizões  ás  que  os  Moiii. 
Anno  ros  traziaó ,  os  mandou  á  hora  concertada  lançar  pela  rau- 
1652    ralha ,  na  forma  do  avifo  que  os  Mouros  da  Praça  haviao 
feito  ,  e  aíTeílada  toda  a  artilheria ,  e  guarnecida  a  mura- 
lha com  os  Infantes  encobertos  ,  aguardou  que  os  Mou- 
ros fe  defcobriífeín  a  foccorrer  os  que  fuppunhaó  fugidos 
daPraçi.  Teve  eíta  difpoíiçaó  taó  bom  íucceíTo  ,  que 
avançando  os  Mouros  com  grande  fúria ,  e  lem  algum 
refguardo  a  libertar  os  que  íe  haviao  lançado  pela  mura- 
lha ,  cahirao  fobre  elles  tantas  bailas  de  artilheria  ,  e  mof- 
queteria  ,  que  ficarão  na  campanha  muitos  mortos  ,  e  mo- 
ribundos. Retirados  os  Mouros,    defejando  tomar  íatis- 
façao  deite  damno  ,  fe  embofcárao  dous  mil  na  Villa  ve- 
lha. Teve  o  Baraò  avifo ,  fez  jogar  a  artilheria  contra 
aquella  parte  ,  receberão  damno  os  Mouros  ,  retiráraó-le, 
e  tornarão  a  voltar  contra  a  Cidade  com  mayor  poder. 
Detiveraõ-fe  dous  dias^em  arrazar  os  vallos ,  e  deítruir  al- 
gumas hortas ,  dando ,  e  recebendo  muitas  cargas  -y  no 
cabo  delles ,  fe  recolherão  os  Mouros  fem  outro  effeito  : 
e  fendo  tempo  de  femear  os  campos ,  fe  refolvêraó  a  fa- 
zer lavouras  entre  a  ribeira  ,  e  a  Praça,  intento  que  até 
aquelle  tempo  naó  haviao  poílo  por  obra.  Animava-os 
Gaylan ,  a  que  muitos  obedeciao  por  fer  pratico  ,  e  valo- 
roío.  OBarao,  nao  achando  outro  caminho  de  atalhar  eíte 
damno,  logo  que  as fementeiras  eítiveraó  capazes  de  fe 
fegarem ,  lhes  mandou  pôr  fogo  :  atalhou-o  Gaylan  coni 
dous  mil  Ga  vallos  ,  e  carregando  os  noflos  Cavalleiros  até 
amuralha,  recebeo  delia  grande  perda.  Naó  perdoava» 
j         ^   os  Mouros  a  diligencia  alguma  ,  epor  todos  os  caminhos 
os  Mou«)s  procura vao  prejudicar  aos  da  Praça.  jChegáraÓ  dous  húa 
cativar      noite  á  porta ,  e  dizendo  que  traziaó  hum  negocio  de 
António   importância  que  communicar  com  o  Baraó  ,  mandou  elle 
Diniz  ,  c  abrir  a  porta  pelo  Sargento  mór  Francifco  Soares  com  al- 
porta^d^  g^"s  foldados  ,  em  que  entrava  António  Diniz  ,  que  fer- 
Cidade  q  via  de  lingua.  Sahindo  efte  foldad  o  pelo  poíligo  fe  abraçá- 
oSargen-  raó  alguns  Mouros  com  elle ,  pertendendo  levá4o  cativo: 
^   '"°/   foccorreo-o  o  Sargento  mór  com  tanto  valor  ,  que  obri- 
Soarcs  ^^  S^^   ^°s  Mouros  A  que  o  largaílem ,  e  fez  retirar  alguns 
impede.    ct>in  muítas  feridas ,  fem  lhes  valerem  os  muitos  que  os 
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"^agúardavao ,  iutentando  poreíte  caminho  introduz ir-íe 
na  Cidade.  O  Barão  fez  mercê  ao  Sargento  mór  de  triata  Anuo 
mil  reis  de  tença,  e  íen^lo  eíte  anno  o  ultimo  do  feu  go-  1652 
verno  ,  pedio  a  ElRey  licença  para  íe  retirar  a  iua  ca- 
ia, porque  lhe  impedia  íahir  ao  campo  o  achaque  da  gotta: 
mas  naó  coníeguio  partir  para  Lisboa  ,  tenao  no  anno  le- 
guinte ,  como  veremos. 

Havia  acabado  D.FilippeMaícarenhaso  governo  '^''^.^*\^"^ 
da  índia,  e  alcançado  licença  delRey  para  íe  partir  para   ^  '^ 
eíte  Reyno  ,  o  que  executou  com  infeliz  fucceílb  ,  por-  ^^^^^^  ^ç 
que  acabou  a  vida  na  viagem  ,  deixando  os  groiTos  cabe-  D.iMhp- 
daes  ,  que  havia  adquirido  na  índia  ,  a  fua  íobrinha  Do-  pe  Maf-, 
na  Elena  da  Silveira  ,  com  quem  eílava  concertado  para  carcnhas. 
caiar ,  e  inítituido  hum  morgado  no  tilho  legundo  da  ca- 
la de  feu  irmaó  mais  velho  o  Conde  da  lorre  ,  que  hoje 
logra  D.  Joaó  Mafcarenhas  Marquez  de  Fronteira  ,  e  em 
que  ha  de  fucceder  D.  Franciico ,  Conde  de  Coculim  íeu 
nlho  fegundo.  Nomeou  ElRey  por  fucceílbr  de  D.  Filip- 
pe  fegunda  vez^ao  Conde  de  Aveiras  ,  que  carregado  de  Morte  do 
annos  ,  e  achaques  íe  embarcou  para  a  índia  ,  e  acabou  a  Conde  de 
vida  na  Coita  de  Africa  no  Cabo  de  Chilimane  ,  e  chegan- 
do efta  nova  a  Goa ,  abertas  as  vias  ,  fe  achou  que  íucce-  governa.. 
dia  no  governo  da  índia  o  Arcebifpo  Primaz  D.  Fr.  Fran-  jorcs  da  . 
cifco  dos  Martyres  ,  Francifco  de  Mello  de  Caftro  ,  e  An-  índia. 
tonio  de  Sou fa  Coutinho.  Logo  que  tomáraó  poíTe  do  go- 
verno prepararão  huma  Armada  de  duas  fragatas,  e  vin- 
te navios  "de  remo  ,  de  que  foy  por  General  António  de 
Soufa  Coutinho  ,  hum  dos  três  Governadores.  Era  Capi- 
tão de  huma  das  fragatas  Luiz  Affonfo  Coutinho  ,  da  ou- 
tra António  Barreto  ,   e  Capitão  mór  dos  navios  de  remo 
D.  Franciico  de  Soufa.  Fez-íe  a  Armada i  vela  com  inten-^^^^jJJ^*^ 
to  de  recuperar  a  Fortaleza  de  Malcate  :  chegou  a  ella  ,  e  ^^  goufa 
entrarão  dentro  da  bahia  as  duas  fragatas  ,  a  que  feguiraõ  iviafcatc 
alguns  navios  de  remo  :  porém  obrigados  do  damno  que 
Ihesoccafionou  a  artilheria  da  Fortaleza  ,  fahiraó  para  fo- 
ra ,  e  forao  ancorar  ao  rio  Lafette  ,  que  ficava  cem  legoas 
deMafcate.  PaíTados  alguns  dias,  eílando  fobre  ferro ,  ^|'^^''^^^^ 
osveyobufcar  huma  poderoía  Armada  dos  Árabes  ,  de  ^^^  fra- 
que era  General  hum  Mouro  chamado  Ali.  Prevenio-fe  bes. 

Ce  An- 
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António  de  Soufa  com  tao  boa  diípoliçaò  para  a  batalha  » 
Anno  que,  depois  de  durar  muitas  horas .  coníe.uio  a  vidoria 
lò^i   com  morte  de  mais  de  5000.  inimigos.  Perdèrac-íe  alguns 
Anto  i     "^^' ^9^  de  remo  ,  e  entre  elles,  mais  vai  oro!  o  que  Catholi- 
Lobo       ^^  •>  ^^  refolveo  o  Capitão  António  Lobo  da  Gamma  a  pôr 
qiic.ma  o  fogo  30  payol   da  polvora ,  com  que  oíeunavio,  eos 
leu  navio  c!os  ínimigos  todos  voarão  a  immortalizar  para  o  mundo 
*roTd!Is    ^  S^*^^Í3  de  António  Lobo.  Com  efta  vid:oria  voltou  An- 
inimigos.  tonio  de  Soufa  para  Goa ,  aonde  achou  D.  Vafco  Malca-. 
O  Conde  senhas  Conde  de  Óbidos  ,  que  ElRey  havia  nomeado  Vi- 
de Obi-    ce-Rey  com  a  noticia  da  morte  do  Conde  de  Aveiras, 
dos  v^ice.  Dentro  de  poucos  dias  íe  começarão  a  alterar  os  ânimos 
índia/     tia  mayor  partedosTresEftados  daquella  Cidade,  em  tal 
.  ' '      forma  ,  que  veyo  a  ler  António  de  Soufa  hum  dos  menos 
cocns^cm  ^^^"^li^tos  ,  lembrado  mais  das  fuás  obrigações  que  de  al- 
òoacon.  gumas  queixas  que  tinha  do  Conde  >  porque  formando 
trao  Vi-  pretextos  fantafticos  ,  vieraò  bufcá-Io  a  fua  cafa  Nicoláo. 
cç-Kçy,    ^Q  jvioura  de  Brito  natural  da  Índia  ,  e  António  Barreto 
Pereira  ,  que  havia  ido  por  Almirante  o  anno  anteceden- 
te, e  o  quizeraó  perfuadir  a  que  aeceitaíTe  o  governo  da- 
quelle  Ellado.  Rejeitou  elle  aofferta  ,  dizendo ,  que  nao 
queria  ouvir  fimilhante  propofiçaò  •,  e  naó  podendo  con- 
decSra  ^^o"^^  focegá-los  ,  pafláraò  a  bufcar  D.  Braz  de  (Caibro,  em 
uiurpa  o   quem  concorriaó  todas  as  difpofiçoens  para  huma  fediçao, 
governce  que  acceitou  logo  a  offerta.  Unidos  os  parciaes ,  mímda- 
fazprcn-  j-gg  prender  o  CSnde  ao  CoIIegio  dos  Reys,  aonde  eílava , 
^ç^*'    °"  por  Luiz  Marguíhaó  Borges  Juiz  dos  Cavalleiros  i  e  o 
Condi",que  naó  havia  dado  mais  cauía  a  taó  indigna  íoble- 
vaçaó ,  que  querer  curar  com  remédios  biandos  achaques 
D.ManocI  ^ue  pediaó  medicamentos  rigorofos  ,  fe  fujeitou  fem  re- 
JWafcarc*   íiíleiícia  á  prizaõ ,  parecendo-Ihe  que  fazia  acçaó  mais  útil 
nhãs  lhe  ^  {^ude  publica  em  foffrer  oopprabrio,que  em  contradize- 
icflltuí  **  ^o  •  e  levado  deite  difcurfo  naó  quiz  acceitar  o  offereci-» 
çaõvquc     mento  que  lhe  fez  D.  Manoel  Malcarenhas  irmaó  terceira 
naó  accei-  do  Condc  de  Palma  ,  Capitão  mór  da  Armada  do  Norte  > 
cc^o^da"'  que  havia  fido  na  Província  de  Alem-TcjO  Meílre  de  Cam- 
Êifador    P^  ^^  ^^^***^  Terço  de  Infantaria ,  e  Governador  de  Praça 
deCoítelIo  de  Vide,  que  Ihefegurou,  que  com  quatro^ 
cejitos  Jioniens  que  tinha  alua  ordem ,  o.metteria  de  poA 
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fe  do  governo.  Prezo  o  Conde ,  e  occupando  o  ieu  lugar 
D.Braz  de  Caílro  com  indignas  acclamaçoens ,  logo  no  AnílO. 
principio  do  feu  governo  moftrou  Deos(eni  começarem  165^ 
nelle  os  mayores  trabalhos  da  índia )  os  caftigos  que  cot- 
tiima  dar  aos  ânimos  ambiciofos  \  porque  os  Holandezes, 
antes  de  acabada  a  tregoa ,  romperão  a  guerra  de  mavor 
prejuízo  que  padeceo  aquelle  Eftado  ,  depois  detujeito 
ao  dominio  de  Portugal. 

Reíblutos  os  Holandezes  a  quebrantar  a  tregoa,  Rompetn- 
fe  embarcou  Joaò  Manfuear  com  dez  navios  á  íua  ordem  o*^^°|a"" 
1  ah  io  de  Jaca  tara  ,  e  entrou  no  porto  deTutocorim  ,  ial-  ^fg^oa. 
tou  em  terra ,  e  roubou  todo  o  dinheiro  que  achou  ,  que     ^     .  ^ 
eftava  em  depofito  para  fe  comprar  tudo  o  procedido  da 
pefcaria  do  aljôfar.  No  mefmo  tempo  tomáraò  no  mar 
de  Malaca  hum  navio  de  Diogo  de  Amaral  de  Caílello 
Branco  ,  que  paíTava  de  Cochim  á  China.  D.  Braz  de  Caf- 
tro  vendo  eítas  demonílraçoens  fe  começou  a  prevenir 
para  a  defenfa.  Era  a  Ilha  de  Ceilão  a  parte  que  dava  ma- 
yor  cuidado,  alBm  porfer  a  mais  importante  ,  e  a  mais 
iitil ,  como  pela  viíinhança  dos  Holandezes ,  e  as  muitas         ■r'% 
demdnítraçoens  que  juílificavaó  fer  efta  Conquifta  a  fua  *y* 

mayor  ambição.  Governava  naquelle  tempo  Ceilão  Ma-        jj^^l 
noel  Maícarenhas  Homem  ;  e  tendo  avifo  de  que  os  Ho- 
landezes fe  preparava©  para  a  guerra ,  mandou  quatro 
Companhias  para  o  porto  de  Calaturé ,  por  fer  o  poíto 
principal  em  que  confiftia  a  defenía  de  Columbo.  Porém 
naõ  tendo  effeito  eíla  refoluçao  ,  fe  feguio  o  damno  irre- 
parável de  ganharem  os  Holandezes  a  Fortaleza  de  Cala-  Ganhaõ 
turé ,  pela  acharem  fem  defenfa  :   e  defte  máo  fucceílb  re-  i^a"\  pòr- 
lultou  outro  prejudicial  effeito  •,  porque  recolhendo-fe  á  talezade 
Cidade  todos  os  que  andavaó  na  campanha  oom  o  receyo  Galature. 
dos  Holandezes,    crefceo  a  difficuldade  de  fe  defender 
Columbo,  por  ferem  taó  poucos  os  mantimentos,  que 
com  menos  numero  de  hofpedes  fe  receava  extinguirem- 
fe  em  breves  dias.  AíTiítia  em  Manicravaré  Lopo  Barriga  , 
genro  de  Manoel  Mafcarenhas ,  por  Capitão  mór  do  Cam- 
po ,  e  tinha  naquelle  fitio  o  mayor  poder  j  porque  nelle 
reprimia  a«  invafoens  delRey  de  Cândia.  Diftava  nove 
iegoas  de  Columbo,  e  chegando  noticia  de  que  osHo- 
-;  Ccii  landezes 
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landezes  eftavaó.  íeniiores  de  Calaturé ,  lentidos  os  Capi- 
Anno  tães  ,  e  íoldados  de  taó  prejudicial  deíbrdem  ,  reíoiverao 
1^5 2   todos  naó  obedecer  á  ordem  que  Manoel  Maícarenhas 
mandou  a  Lopo  Barriga  de  íe  retirar  para  Columbo  ;  e; 
com  eíla  determinação  entrarão  na  barraca  del^opo  Bar-/ 
riga  ,  e  lhe  diffcraoque  íeu  íbgro  ,  e  elle  entendiaó  pou- 
co das  opcraçoens  militares  ,  e  encontravao  com  tantos^ 
Amoti-     erros  a  conlervaçaó  do  Eílado  da  Índia ,  e  íerviço  delRey ,  , 
T\\^l\^^  qiiepor  conlentimento  commum  lhe advertiaó  íe retiraf- 
conía""  íe  para  Columbo  ,  porque  eftavaó  determinados  a  eleger 
Lopo  Bar-  quem  os  governaíTe  com  mais  acerto.  Qiuz-le  oppor  a  ef- 
riga.        ta  determinação  Luiz  Alvares  Ibbrinho  de  Lopo  Barriga , 
e  o  Capitão  António  de  Madureira  \  porem  naó  podendo* 
reíiílir  ao  Ímpeto  dos  amotinados  ,  foraó  mortos ,  e  o  Ca- 
pitão mór  mandado  para  Columbo»  Sahiraó  os  amotina^ 
dos  de  Manicravaré  ,  e  tendo  noticia  ElRey  de  Cândia 
da  deíbrdem  juccedida  ,  mandou  marchar  para  aquella^' 
parte  quantidade  de  gente,  e  propôs  aos  Capitães  que 
lhes  faria  largas  pagas  íe  quizeílem  paílar-fe  a  íeu  íervi- 
Continua  ço.  Foy  a  reípoíta  com  as  armas  na  maó  ;  e  depois  de  pe- 
o  motim  lejarera  muitas  horas .,  íe  retirarão  para  o  Arrabalde  de 
^^°"   Columbo.  Manoel  Mafcarenhas  tendo  noticia  deite  íuc» 
çeílb ,  recolheo  na  Cidade  toda  a  Infantaria  dos  outros 
alojamentos ,  efe prevenio  para  íe  defender  dos  amotina- 
dos. Chegarão  elles  em  dous  Batalhoens  á  vifta  da  Cidade , 
e  Manoel  Mafcarenhas ,  que  eílava  reíbluto  a  tratá-los  co- 
mo inimigos ,  lhes  mandou  diíparar  três  peças  de  artilhe- 
ria.  Difpuzera6'íe  elles  para  a  vingança  ,  havendo-íe-lhe 
aggregado  duas  Companhias  de  Infantaria ,  que  fugirão 
da  Cidade ;  porém  os  Religioíos ,  e  moradores  delia  ,  co- 
nhecendo que  todos  os  palFos ,  que  íe  davaô  nefba  diícor-- 
dia  ,  camtnhavaõ  á  ultima  ruina ,  detenuinaraa  cortar  an- 
tes pela  auíhoridade  do  General ,  que  pelas  vidas  dos  íol- 
R-etira-fc  dados  ,  e  trazendo  por  verdadeiro  Mediador  o  Santiiíimo. 
Manoel     Sacramento  em  prociflaò  ,  abrirão  a  porta  da  Cidade,  que 
nlfa?'^T.  ^^^"^^  fronteira  á  porta  em  que  íe  haviao formado  os  amo- 
gco  povo  tinados  ,  e  os  recolherão  dentro  delia.  Manoel  Maícare- 
Govcina-.  nhãs  ,  vendo  eíla  reíohic  ao,  íe  retirou  a  hiím  Convento, 
(lores,      ^s  ^;res  Eítados  da  Cidade  elegerão  por  Governadores' 
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12arpar  de  Araújo  Pereira,  D.  Fraaciíco  Rolim,  erraii- 
cifco  lie  Barros  da  Silva  ,  e  nomearão  por  Capitão  niór  Aiino 
do  Campo  Gaípar  Figueira  de  Serpa  pratico  ,  e  valoroíb  165a 
Ibldado.  Logo  que  o  elegerão ,  t^ve  avilbdeque  huma 
eíquadra  de  Holandezes  ,  a  que  íe  haviaô  unkio  muitos 
dos  naturaes  da  Ilha,  andavaò  laqueando  os  lugares  do 
diítri^to  de  Nigumbo ,  e  cortando  canella  ,  que  conduziaó 
ás  liias  Fortalezas.  Marchou  promptamente  a  buícá-los 
Galpar  Figueira  \  porém  elles,  tendo  anticipado  aviío  ,  íe 
retirarão  tem  mais  perda  que  de  quatro  íbldacios ,  e  algu- 
mas bagagens.  Gaipar  Figueira  depois  de  reduzir  á  obe- 
diência delRey  alguns  dos  lugares  levantados ,  fe  reco- 
Iheo  para  Columbo.  Chegou  nefte  tempo  avifo  aos  Go- 
vernadores de  que  pela  parte  de  Calaturé ,  em  o  pofto  de 
Angratotá,  haviao  osHolandezes  fabricado  huma  trin- 
cheira para  darem  principio  a  mayor  fortificação ,  reco- 
nhecendo aquelle  poíto  por  muito  capaz  para  dominarem 
os  lugares  vifinhos  a  Columbo ,  e  correrem  livremente 
até  as  portas  de  Mapane ,  que  fao  as  que  olhaõ  para 
aquella  parte.  Reconhecendo  os  Governadores  o  grande 
prejuízo  ,  que  fe  podia  feguir ,  fe  eíte  pofto  fe  fortificaf- 
te ,  efcolhêrao  quinhentos  Infantes  ,  e  os  mandarão  á  or- 
dem de  Gafpar  Figueira  para  atacar  a  trinclieira  que  efta- 
va  começada.  Com  o  reílo  da  gente  ficou  guarnecida  a 
Cidade ,  e  occupados  fora  delia  os  poílos  convenientes. 
Marchou  Gafpar  Figueira  ,  e  dividindo  a  Infantaria  em 
dous  Corpos ,  entregou  hum  delles  a  António  Mendes 
Aranlia  ,  e  brevemente  chegou  ao  alojamento  dos  Holan- 
dezes.  Era  necelTario  vadear  primeiro  hum  rio  ,  o  que 
confeguio  fem  dilficuldade  \  fegurou  os  caminhos  por  on- 
de os  Holandezes  poderiaõ  fer  foccorridos  ,  e  fazendo  le- 
vantar terra  ,  chegou  com  trincheira  aberta  taõ  perto 
da  fortificação  ,  que  fazendo  levantar  huma  plataforma  , 
plantou  nella  huma  peça  de  artilheria  \  e  fendo  o  fitio  tao  Ganha 
conveniente ,  que  defcortinava  todo  o  alojamento  dos  Gafpar 
Holandezes,  lhes  fez  tanto  damno  ,  que  no  fim  de  dez  Figuc'""* 
dias ,  depois  de  vários  ,  e  valoroíbs  combates ,  fe  rende-  ^  ^'°'^' 
raõ  os  Holandezes  ,  falvas  as  vidas.  Ficáraó  prifioneiros  dlfs^Ho- 
cento  e  dez ,  quarenta  Jáos ,  e  trezentos  Chingalás ,  em  landezcs. 

Cciii  que 
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que  lo  executarão  grandes  caíligos  ,  por  íerem  a  mayor 
Anno  parte  delles  Vaílallos  delRcy.  Retirou-íe  o  Capitão  mór 
IÓ52   para  Columbo  ,  c  no  melmo  tempo  deite  fucccllb  havia 
alcançado  outro  de  naõ  menos  confequencias  Joaó  Bota- 
do (  a  que  chamavaó  Dizava  ,  por  ler  Cabo  de  hum  Cor- 
po de  infantaria  ,  íeguindo  os  termos  com  que  fe  expli- 
cavao  os  naturaes  da  Ilha.  )  Alfiftia  ellepe]a  terra  dentro 
com  huma  Companhia  de  Infantaria,  e  alguns  negros. 
EJRey  de  Cândia  vendo  que  os  Holandezes  rompiaõ  a 
guerra,  e  confiderando-os  mais  poderolbs ,  determinou 
ter  parte  na  vidloria.  Para  eíte  effeito  mandou  por  Dizava 
JnuTi  parente  íeu  com  três  mil  homens  a  bufcar  Joaó  Bo- 
DcFende.  ^^^^'  ^^"^^g^^"^^  <^^  noite  ao  íitio  em  que  eftava  alojado , 
fe  joaõ     ^  ^^  romper  da  manhaá  o  inveíliraó  com  tanto  vigor,  que 
Botado     lhes  cuítára  pouco  trabalho  a  vidoria ,  por  ferem  fó  trin- 
dc  muitos  ta  os  Portuguezes  que  atacarão  ,  (  fugindo  a  João  Botado 
Scor*    os  negros  que  levava  )  a  naó  Jerem  taó  valorolbs  eíles  fol- 
poucos      toados.  Porque  Íeguindo  o  exemplo  do  feu  Capitão,  e 
Portugue-  matando  elle  com  as  próprias  mãos  o  Dizava  contrario , 
2e«.         obrigarão  com  acçoens  maravilhofas  aos  inimigos  a  vol- 
tarem as  collas  ,  e  fendo  eítreitos  os  palTos  da  retirada  , 
forao  tantos  os  mortos  ,  que  os  que  virão  a  campanha  de- 
pois da  vi<^ori'a  ,  naò  crerão  que  folie  taõ  pouco  o  nume- 
ro dos  vencedores.  Retirou-fe  João  Botado  a  Columbo 
com  os  poucos  que  efcaparaó  mal  feridos  ;  mas  fendo  bem 
curados  fe  lhes  dilatarão  as  vidas  para  iguaes  empregos  , 
de  que  a  feu  tempo  daremos  noticia ,  por  acontecerem 
eítes  íiicceíTos  nos  últimos  dias  deíle  anno.  As  nãos  que 
iielle  paíláraõ  á  índia  forao  N.  Senhora  da  Graça  ,  S.  Joa^ 
Pérola  ,  Santiago ,  e  S.  Filippe  ,  de  que  eraó  Capitães  Ál- 
varo de  Novaes  ,  e  António  de  Abreu  de  Ireitas  ,  e  a  Ca- 
ravela N.  Senhora  de  Nazaretli  Capitão  Lourenço  Bote- 
lho ;  e  entrarão  em  Lisboa  os  Galeões  Santa  Elena  ,  e  S., 
1  rancifco. 
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ARIOS  encontros  de  Alem-Tejo.  Paf- 
fa  o  Cofide  de  Soure  a  Lisboa ,  e  volta 
a  Eh  as.  DerrotaÔ  os  Cafíelhanos 
Pernan  de  Me f quita ,  e  André  de  Al- 
buquerque em  Arronches  as  Tropas 
Cajlelhanas  cmn  feliz  fuccejjo.  Bre- 
ve  noticia  das  mais  Provindas.  Dilatada  doença  do 
Principe  D,  Theodojio  de  que  perde  a  vida. Juramen- 
to do  Príncipe  D,  Ajfonfo^e  AJJentçdas  Cortes  em 
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Anno  ^^.'^J^  celebrou.  Morte  da  Infa?ita  D.  Joamia,  No- 
16^  i  ^^""^5  ^^^  e^mbatxadas.  Prizaô ,  e  morte  de  D.  Fama- 
r  i^^^^^^à.  Chega  Pedro  Jaqiiescom  afróta^iPer' 
\  "vambucõ.  Prepara-fe  Francijco  Barreto  com  o  ultimo 
I  esforço  mitra  o  Arrecife,  Noticia  das  Praças  de  A- 
\  fríca ,  e  da  índia.  Ganha  e^n  Aletn-Tejo  André  de  Al- 
\  buquerqtte  alguns  lugares  de  Cajlella.  Succede  o  mef- 
I  mo  no  partido  de  D. Rodrigo. Coíitinuafe  ojitio  doAr- 
V  recife ;  rende-fecoín  todas  as  mais  Praças  do  BraJPl, 
Encontros  das  Praças  de  Af rica. Sue cejfos  de  Ct  ilao. 
Breve  noticia  dos fuccejjos  da  guerra  das  Provindas 
doReyno.   Sitio  de  Columbo  \  admirável  defen fada- 
quella  Praça.  Perdefe  com  todas  as  mais  da  Ilha  de 
Ceilão. Governa  a  Provinda  de  Alem-Tejo  Franctfca 
de  Mello.  Noticia  dosfuccejfos  de  todas  as  Provin- 
das do  Reynojèdas  Conquijtas.  Ultimas  acçoens  M- 
Rey  na  doença  de  qtie  morre  \  difpojtçoens.  dofeu  tef- 
tammta  ,  efeu  Elogia.  '■     \ 

O  CORPO  da  hiftoría ,  que  inctne  em  fi  todas  as 
prerogativas  de  racional ,  vive  como  os  mais  cor- 
pos humanos  fujeito  á  jurifdií^aõ  do  tempo.  Temos 
p"aflado  onze  livros ,  em  gue  vimos  as  difpofiçoens  da  pue* 
ricia  ,  a  diveríidade  dos  íucceíTos  da  mocidada  Agora  he 
precífo  qiíe  dieguemos  aos  trabalhos  da  veílúfe. 

Três  annos  ,  e  nove  mezes  que  com  prebendem 
es  noticias  defte  livro  wltima  da  primeira  parte  deila  hif- 
toría ,  a  que  determinaiíios  dar  íira  com  amortedelRey 
P.]oa6>  gaitou  elle  em  continues  achaques»  originados, 
tanto  da  pouca  attençao  com  que  tratava  de  confervar  hu- 
rna  faude  ti\6  robuâa  ,  que  promettia  quafi  infinita  dura- 
ção ,  com.o  do  jufto  íentimento  queíhe  caufcu  a  intem- 
peftiva  morte  do  Príncipe  D.  Theodofio  ,  que  neíle  anho , 
G>e  eontmuam.os  >  chorou  Portugal,  e  todo  o  mundo, 
como  a  mais  lamentável  tragedia.  Porém  naòeraapcde- 
roíos  os  achaques  y  nem  as  dei  graças  para  divertir  a  El- 

Rey 
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Rey  da  direcção  do  governo  \  porque  nem  no  Reino ,  que 
lograva  na  Europa,  faltavaó  foltlados  ,  nem  nas  l'raças,  Anno 
que  polTuia  na  Africa  ,  Cavalleiros,  nem  nas  Províncias  1652, 
da  America  loccorros  ,  nem  nos  Reyiios  da  Aíia  Exérci- 
tos ,  nem  cabedaes  aos  Miniftros  que  aHiíliaó  nas  Cortes 
de  Europa.  Na  Provincia  de  Alem-Tejo ,  que  governava  o  SucceíTos 
Conde  de  Soure ,  fe  conheciaò  por  inilantes  as  melhoras  ,  «^^  Alcm- 
aílim  na  doutrina  politica,  como  no  exercicio  militar  i '^^i°- 
porque  as  íuas  muitas  virtudes  fertilizavao  todos  os  âni- 
mos em  que  cahiaò.  Naò  era  a  guerra  muito  vigoro fa  ; 
porque  ElRey  havia  aílbntado  ,  como  ultima  determina- 
ção ,  que  o  melhor  meyo  de  le  conlervar  reinando,  era 
augmentar  os  erários ,  fortiiicar  as  Praças ,  fabricar  na- 
vios ,  e  deixar  que  as  forças  de  Caflella  le  enfraquecelTem 
deforte  com  as  guerras  de  Itália  ,  e  França  ,  que  por  iium, 
e  outro  rei  peito  chegaíTe  tarde  a  Portugal  o  perigo.  Por 
etta  caufa  naó  havia  em  Alem-Tejo  mais  poder,que  a  guar- 
nição ordinária  j  porem  com  ella  trabalhava  o  Conde  de 
Soure  de  prejudicar  aos  Caftelhanos  ,    quanto  lhe  era 
poíTivel.  Efbava  de  quartel  no  lugar  da  Nave  huma  Com- 
panhia de  Cavallos  ^  derrotou-a  Nicoláo  Diaz  ,  Thenente  Rota  de 
da  Companhia  de  D.  Fernando  Henriques  ,  e  fez  prifio-  '^"^s  Ç"- 
neiro  o  feu  Capitão  chamado  D.  Patrício.  O  mefmofuc- Srcàvai- 
ceíTo  teve  outra  Tropa ,  que  eítava  alojada  em  Valença  de  los  Caf- 
Alcantara  ,  que  derrotou  o  Meftre  de  Campo  Diogo  San-  tcihanos. 
ches  ,  e  os  Capitães  de  Cavallos  D.  Fernando  da  Silva  , 
e  Duarte  Lobo  da  Gamma.  Em  Moura  ,  qie governava  o 
Meílre  de  Campo  Manoel  de  Mello  ,  fuccedeo  quafi  no 
mefmo  tempo  huma  entrada  que  mandou  fazer  por  Diniz  j^j^^j   , 
de  Mello  de  Caílro  com  a  íua  Companhia  ,  e  leis  Tropas  Mello 
mais  á  fua  ordem..  Conduzirão  huma  grolla  preza ,  e  per-  derrota  os 
tendendo  tirar-lha  os  moradores  de  Cumbres ,  e  outros  lu-  Cafleiíia- 
gares  ,  os  derrotou  Diniz  de  Mello ,  e  entrou  no  lugar  de  q°ca  Ca"- 
Canhabrales ,  que  faqueou  ,  e  queimou.  nhabraks. 

O  Conde  de  Soure  havia  confeguido  licença  pa- 
ra paííar  a  Lisboa  ,  que  pedio  obrigado  do  fentimento  de 
lhe  tirar  o  Principe  da  guarnição  de  Elvas  o  Terço  do 
Meftre  de  Campo  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  com  o 
pretexto  de  afílílir  á  fortificação  da  Cidade  de  Évora ,  len- 
do 
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do  a  canfa  principal  vencerem  a.s  diligencias  de  Diogo  Go- 
Anno  mes  (que  havia  enlinado  o  Frincipe  a  jugar  aelpada) 
1 653   apartar-fe  por  eít  3  caminho  ca  aíTulencia  do  Conde  deSou- 
re ,  com  quem  por  antigas  differem^as  vivia  encontrado  ; 
e  achando  os  emiilos  do  Conde  ,  que  eraó  muitos  ,  occa- 
!^a3  do^"'  ^^^^  ^^  ^  deígoftarem ,  deraó  titulo  de  defobediencia  á 
Cohdede  ju^^  replica  que  ò  Conde  fez  ao  Principe ,  para  que  o 
Soiire  cô  Terço  naó  lahiíTe  de  Elvas,repreíentando-lhe  que  as  guar- 
^'ogo      das ,  e  guarnição  das  muralhas  naó  podiaõ  iubllftir  íem  o 
^^çP^Jyçi.  Terço  ,  por  íer  o  trabalho  grande,  é  a  gente  pouca.  Po- 
redo*      rêm  depois  de  varias  contendas  ,  marchou  ao  mefmo  tem- 
Vcm  o     po  para  Évora  ,  e  o  Conde  para  Lisboa  ,  e  veyo  a  partir 
Conde  a  cíta  dlfferença  o  poder  ,  e  tyrannia  da  morte  ,  que  arre- 
Lisboa ,  e  b^tou  o  excclleute  Principe  D.  Theodofio  dos  braços  de 
Svas'/     íeusPays,  edos  olhos  de  feus  Vaílallos  com  taõ  maravi'- 
Ihoías  circunítancias  ,  como  largamente  em  feu  lugar  re- 
feriremos. Logo  que  o  Principe  acabou  ávida,  mandou 
EIRey  ao  Conde  de  Soure  exercitar  o  feu  Poíto  :  e  ordem 
Gomes  e  ^^^^  ^^  recollier  a  Elvas  o  Terço  de  Diogo  Gomes  de  Fi- 
fcu  aíhô^  gueiredo  ,  de  que  elle  por  eíla  caufa  fez  deixaçaô  ,  e  feu 
largaõo    filho  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  do  pofto  de  Sargento 
porto.      môr  que  exercitava.  Em  quanto  o  Conde  de  Soure  amílio- 
em  Lisboa,  governou  a  Província  de  Alem-Tejo  o  General 
da  Artilheria  Francifco  de  Mello ,  por  aíTiílirneíte  tempo 
também  em  Lisboa  o  General  da  Cavallaria  André  de  Al- 
buquerque. Nos  mezes  que  durou  o  feu  governo  ,  nao 
houve  íucceílos  de  importância.  Chegou  a  Elvas  o  Conde 
de  Soure  ,  e  André  de  Albuquerque  ,  e  quafi  nos  mefmos 
dias  correrão  os  Caftelhanos  aquella  campanha,  eleva- 
rão delia  algum  gado.  Naó  foy  poíhvel  a  André  de  Albu- 
querque nem  pelejar  ,  nem  tirar  a  preza  aos  Caftelhanos  , 
pela  d  figualdade  das  Tropas  :  e  recolhendo- fe  da  campa- 
Adverté-    nha  ,  lhe  diíTe  o  Conde  de  Soure  em  publico,  com  mais 
Conde  de  ^^^^^^^  ^^^  razaò  ,  que  era  neceííario,  para  fe  naõ  degene- 
Soure  ao  ^ar  dos  antigos  Portuguezes  ,  feguir-fe  o  exemplo  de  pe- 
Gcneral    lejar  poucos  contra  muitos  ,  para  íe  confeguirem   iguaes 
da  Cavai-  yiíTrorias  áquellas  que  em  todos  os  fecu los  havia  eftaNa- 
laría.        ^^^  alcançado.  Nao  refpondeo  André  de  Albuquerque  , 
mas  coafervou  eítas  palavras  no  animo  valorofo  de  que 

era 
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era  doticio  ,  até  qu.:  íe  dei  picou  delias  com  hum  muito 
airolo  íucceílb.  O  dia  feguinte  á  entrada  que  os  Callelha-  Alliio 
nos  fízeraó  em  Elvas,  perderão  a  Companhia  de  Cavai-  1652 
los  ,  de  que  era  Capitão  D.  Diogo  Golfim  ^  que  lhe  der- 
rotou  Duquizné ,  íicando  o  Capitão ,  e  mais  Officiaes  pri-  uuq ° ^ntf 
fioneiros.  Duquizné  moftrava  repetidamente  o  ícu  valor,  ehúa  Tro- 
ze!o.  Poucos  dias  depois  de  derrotar  eíla  Companhia  ,pa- 
lhe  chegou  avifo  por  hum  Ibldado  Portuguez ,  que  fugio 
das  Tropas  Caílelhanas ,  de  que  o  Thenente  General  Hi- 
barra  (que  ja  eítava  livre  daprizaó  ,  por  íe  haver  ajuíta- 
do  troco  geral  de  prifioneiros  )  marchava  a  interprender 
a  Praça  deAlconchel  ;  empreza  fomentada  por  Manoel 
da  Cuniia  ,  Portuguez  ,  que  fervia  de  Capitão  de  Cavallos 
em  Badajoz.  Tanto  que  Duquizné  teve  ella  noticia  ,  foc- 
correo  taó  prcmptamente  Alconchel,    que  conílando  a 
Hibarra  a  lua  diligencia  ,  fe  retirou  fem  intentar  a  empre- 
za. Recolheo-fe  Hibarra  a  Badajoz  ,  e  dentro  de  poucos 
dias  fahio  daquelk  Praça  o  Duque  de  S.  German  JVleítre  de 
Campo  General ,  que  governava  as  Armas  de  Caítella , 
com  dous  mil  e  quinhentos  Cavallos,  e  mil  Infantes ,  e 
ficou  alojado  fobre  o  rio  Caya  ,  huma  le^oa  diílante  de 
Badajoz  ,  em  as  Ladeiras  de  D.  Vafco.  Fabricou  nelle  hu- 
ma Atalaya  para  fegurança  de  vinte  e  cinco  Cavallos  que 
ficarão  guarnecendo  aquelle  poíto ,  útil  para  refguardo 
dos  lavradores ,    e  gados,  que  andavaó  entre  Caya,  e 
Guadiana.  O  Conde  de  Soure  ,  tanto  que  recebeo  eíta  no- 
ticia ,  deo  conta  a  ElRey  ,  e  teve  ordem  para  deixar  fabri- 
car a  Atalaya  fem  oppofiçaó  ,  que  era  o  que  convinha  ,  e 
o  que  havia  acontecido  em  muitas  que  tínhamos  levanta- 
do. Entrou  o  mez  de  Novembro  ,  e  eílando  ainda  a  cam- 
panha livre  do  embaraço  das  agoas  do  Inverno  ,  fe  ajuílá- 
raó  ,  em  defgraça  dos  Caítelhanos  ,  as  idéas  dos  Generaes 
de  huma,  e  outra  parte.  Ordenou  o  Conde  de  Soure  a 
André  de  Albuquerque  ,  que  com  as  Tropas  de  Elvas, 
Campo  Mayor  ,  e  Olivença  fahiíTe  a  armar  ás  Tropas  da 
guarnição  de  Badajoz  j  e  ao  mefmo  tempo  mandou  ao  Ca- 
pitão de  Cavallos  Fernan  deMefquita,  que  com  cinco 
Companhias  pagas ,  e  as  Tropas  de  pilhantes  marchafle- 
a  correr  diias  'I>opas  que  fe  aquartelavaó  em  Valença ,  e 
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S.  Vicente  ,  lugares  taõ  vifmhos,  que  facilita vao  hum  ,  e 
Atino  outro  intento.  No  mefmo  dia  que  fe  eíperavaó  confe- 
IÓ53  guirasduas  emprezas ,  mandou  o  Duque  de  S.  German 
ao  CommiíTario  Geral  da  Cavallaria  Buftamante,  que 
com  dezoito  Companhias  dos  partidos  de  Alcântara ,  e 
Albuquerque,  entrafle  a  . roubar  os  campos  das  Comar- 
cas de  Portalegre  ,  Crato ,  e  Aviz  ;  e  que  marchaíTe  com 
a  preza  ,  que  fizeííe  ,  a  fe  ajuntar  com  o  reílo  da  Cavalla- 
ria ,  que  o liavra  de  aguardar  entre  Alegrete ,  e  Arronches. 
Nefte  tempo  Fernan  de  Mel  quita  ,  que  eíperava  occafiao 
de  correr  as  duas  Companhias  de  Valença  ,  e  S.  Vicente  , 
deo  viíla  de  improviío  de  féis  Batalhões  ,  que  era  a  van- 
guarda de  Buítamante  ,  e  formadas  brevemente  em  cin- 
co as -nove  Companhias  ,  que  levava,  com  valorofa,  e 
arrifcada  reíoluçaó  inveítio  os  féis  Batalhoens.  Com 
pouco  trabalho  os  obrigou  a  voltarem  as  coílas ,  e  tendo 
a  viíítoria  por  certa  os  foy  feguindo  fem  forma ,  fendo 
precifo  perder-fe ,  quando  fe  chega  a  eíles  termos  com  tao 
Derrota  poucas  Tropas.  Acudio  Buftamante  a  remediar  com  a  re- 
Buftamã-  ferva  o  damno  padecido  na  vanguarda ,  e  nao  foy  poíli- 
deMef-^"  vel  a  Fernan  de  Mefquita  refiítir  a  tantos  inimigos  :  po-. 
quita.  rêm  antes  de  fer  roto  ,  fe  defendeo  ,  e  os  que  o  acompa-* 
nhavaó  tao  valorofamente  ,  que  fizeraõ  quaíi  igual  eílra- 
go  ao  que  padecerão.  Forao  priíioneiros  ,  e  feridos  os  Ca- 
pitães Fernan  de  Mefquita  ,  e  Duarte  Fernandes  Lobo  , 
dous  Thenentes  ,  dous  Alferez  ,  e  cinco entae  oito  folda- 
dos.  Os  muitos  corpos  de  Caílelhanos ,  que  íicáraõ  na 
campanha ,  teílimunháraó  a  fua  perda  :  leváraô  quanti- 
dade de  Officiaes  ,  e  foldados  feridos.  Entrou  nelles  o  Ca- 
pitão de  Cavallos  D.  Álvaro  de  Luna  filho  do  Conde  de 
Montijo ,  e  acharaô-íè  tao  derrotadiís  as  Tropas  de  Bulla- 
mante ,  que  naõ  lhe  foy  a  elle  poíTivel  executar  a  ordem 
que  levava  de  fe  encorporar  com  a  Cavallaria  ,  que  o  cita- 
va aguardando  entre  Arronches  ,  e  Alegrete. 

'  .'1  André  de  Albuquerque  efperou  todo  o  dia  de 
féis  de  Novembro  ,  que  fahiflem  as  Tropas  de  Badajoz, 
com  o  intento  de  as  correr.  Ao  pôr  do  Sol ,  quando  deter- 
minava retirar-fe  ,  defenganado  de  que  naó  fahia  a  ronda 
coílumada  ,  (  o  que  havia  acontecido  a  reípeito  de  fe  naó 
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abrirem  as  portas  de  Badajoz  ,  por  ie  evitar  o  perigo  de 
íe romper  o  fegredodajorna  a)  obíervou  qiiefahiada-  Anno 
Giiella  Praça  muito  mayor  numero  de  Cavallaria  ,  da  que  1655 
íuppunha,  eque  caminhava  para  a  parte  de  Campo  Ma- 
yor, Seguio-lhe  a  marcha  com  toda  a  brevidade  ,  e  fcz  avi- 
ío  ao  Conde  de  Soure  daquelle  fucceflo  ,  de  quem  rece- 
beo  outro  do  encontro  de  Fernan  de  Mefquita  ;  e  em  ref- 
pofta  da  noticia  que  lhe  remetteo  ,  lhe  mandou  apertada 
ordem  que  pelejaíle  com  os  Caílelhanos  ,  mandando-Ihe 
todos  osCavallos  quelhefoy  polTivel  ajuntar  em  Elvas. 
Naó  erao  neceílarios  a  André  de  Albuquerque  muitos.ef- 
timulos  para  pelejar  :  porque  álèm  do  grande  valor ,  de 
que  era  dotado ,  trazia  na  memoria  as  palavras  que  o  Con- 
de de  Soure  lhe  havia  dito  poucos  dias  antes.  Chegou  a         

Campo  Mayor ,  defcançou  pouco  tempo  os  cavallos  ,  pôs- 
fe  em  marcha  ao  amanhecer,  cachando  a  pifta  das' Tro- 
pas Gaítelhanas  ,  afoyfeguindo  com  toda  a  diligencia, 
e  das  partidas  que  levava  avançadas  recebeo  no  caminho 
vários  aviios ,  de  que  os  Caftelhanos  marchavaõ  pouco 
diftantes.  Chegando  junto  de  Arronches,  mandou  tirar  da-  André  de 
quella  Praça  cem  Mofqueteiros  á  ordem    dos  Capitães  ^'^"" 
Baltazar  Pereira  de  Caílello  Branco,    ejoaó  da  Ponte ,  í^ir"^^® 
e  encorporados  pôs  em  marcha  as  Tropas ,  de  que  fez  on-  Arron- 
ze  Batalhoens ,  levando  féis  de  vanguarda  com  cincoen-c'ies  cem 
ta  Mofqueteiros  em  cada  hum  dos  lados ,  cinco  de  refer-  ^.^^"e. 
va  ,  e  em  todas  fe  conta vao  novecentos  e  cincoenta  Ca-  d^fp^ocm 
vallos.  Governava  o  General  os  da  vanguarda  ,  aífiítidó  a  forma 
dos  CommilTarios  Geraes  Duquizné,  eRocier  :  manda- '^^  peí<^jaf 
va  a  retaguarda  o  Thenente  General  da  Cavallaria  Tame-         '''■■' 
ricurt  •,  e  neíla  forma  em  hum  fitio  pouco  diítante  de  Ar- 
ronches apparecêraó  os  Caftelhanos  formados  com  quin-  * 
ze  Batalhões  ,  em  que  havia ,  como  depois  conftou  ,  mil          a.>: 
e  trezentos  Ca  vallos.  Sete  I3atalhões  da  vanguarda  go*^'fP?^' 
vernaya  o  Conde- di  Amarante ,  Thenente  General  da  Ca-  cTadha- 
Tallaria:  ao  T  henente  General  Hibarra  obedecia  a  referva,  nos. 
edous  Batalhões  tirados  da  Ordenança  ílanqueavaõ  os 
dous lados  direito,  e  elquerdo  :  efe  acâfoufáraódelles,,i 
conforme  a  difpofiçaó ,  ti  verão  melhor  fucceíTo.  Logo 
que  aviftáraò  as  uoflas  Tropas,formáraó  as  fuás  entre  duas 
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fanjas,  que  lhe  feguravaò  os  lados,  ecom  a  frente  em- 
Anno  hum  pequeno  ribeiro.  Era  todo  o  fitio  muitoaccommo- 
1^53   dado  para  receber  a  inveftida  das  noíTas  Tropas  i  e  pude- 
raò  lograr  o  militar  intento ,  fe  a  prudência  de  André  de 
Albuquerque  naõ  prevenira  o  damno  que  as  ameaçava: 
porque  vendo  a  vant.ijem  que  os  Caftelhanos  tinhaó  no 
^     litio  que  occupavaó,  fez  alto-,  eera  quanto  os  batedo-' 
André^dc  ^^  ^^  huma  ,  coutra  parte  atacavaó  a  primeira  efcaramu- 
Albuqucr-ça,  mandou  adiantar  os  cem  Moíqueteiros ,  e  maltrata- 
q^"c  os     raó  deforte  com  repetidas  cargas  as  Tropas  Caftelhanas , 
nos  a  e-"  ^"^  as  obrigarao  a  largar  o  poílo  vantajofo  em  que  eíta- 
Jejar  fora  vaó  formadas ,  e  a  ferem  as  primeiras  que  fe  arrojarão  a 
do  fitio    inveftir.  Foy  grande  o  feu  impulfo  ,  porém  mayor  a  nof- 
vantajgfo  fa  conítancia  ■■,  porque  depois  de  durar  largo  efpaço  a  con- 
tenda ,  cedeo  a  vanguarda  dos  Caftelhanos  ,  e  voltando 
as  coftas  ,  carregados  dos  noíTos  Ibldados ,  os  foccorreo  a 
fua  reíerva.  Era  o  partido  muito  fuperior  ,  eopprimidas 
asnoílas  Tropas  da  vantajem  ,  voltarão  com  excellente 
ordem,  efahindo  pelos  d  aros  da  rei  erva  tornarão  a  for- 
mar-fe  na  fua  retaguarda.O  Thenentc  General  Tamericurt 
Caalíha-  ^^^'^o"^  impaciência  conftante  aguardava  efta  occafiaõ  v 
nos/    "  3^3cou  os  Caftelhanos  taó  valorofamente  com  osBata4' 
Ihoens  da  referva  ,  que  os  obrigou  a  cederem  á  vi(3:oria. 
Foraó  os  primeiros  que  defampararaó  a  campanha  os  dous 
Batalhoens ,    que  fora  da  forma  flanqueavaó  os  lados.:) 
feguiraó  os  mais  efte  exemplo  ,  e  quafi  todos  ficáraó  no 
alcance  prifioneiros.  André  de  Albuquerque  com  militar 
difpofiçaó  havia  introduzido  a  pelejar  as  Tropas  da  van- 
Andrcfdc  guarda  ,  mas  recebendo  huma  ferida  no  rofto  ,  e  huma  ef- 
querque    ^^'^^<^^  P"^^  lado  efquerdo ,  cahio  matando-lhe  ocaval- 
iica  mal    lo  j  eatropellado  de  todos  os  que  peleja  vaó.  Padeceo  taõ 
ferido,     grave  perigo  ,  que  fendo  julgado  por  morto  ,  foy  defpo- 
jado  de  hum  trombeta  da  fua  Companhia ,  fem  fer  conhe- 
cido •,  porém  acudindo-lhe  -alguns  Oíficiaes  o  levarão  fem' 
acordo  a  Arronches  i  e  tornando  em  feu  juizo  com  os  re- 
médios ,  foy  a  primeira  palavra  que  pronunciou  pergun- 
tar fe  vencera ,  credito  grande  do  generofo ,  e  invencível 
coração  que  o  animava.  Ficáraó  no  lugar  do  encontro  du- 
zentos Caftelhanos  mortos,  fora  outros  que  fe  acharão 
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em  vários  lugares  :  entre  elles  o  Conde  de  Amarante  1  he- 
nente  General   da  Cavallaria  ,    que  governava  aquellas  Anno 
Tropas,  os  Capitães  de  Cavallos  D.  Cuilhermc  Totavil-  165? 
la  ,  fobrinho  do  Duque  de  S.  German ,  D.  Sancho  Peres  de  j^^^^^  ^ 
Villa  MaíTares  ,  D.  Joaó  Sarmento  ,  e  outros  muitos  Of-Conde de 
ficiaes.  Os  feridos  que  Ucarao  em  Arronches  paíTárao  de  Amaran- 
400.,  em  que  entravao  os  Capitães  deCavallos  D.  Tho-'^^'^J^'- 
ribio  Pacheco,  D.  Chriítovao  de  Obando  ,  D.Luiz  de^-^^^" 
Obando  ,  treze  Thenentes  ,  dezefete  Alferez  ,  e  quantida-  Soldados 
de  de  reformados.  Os  cavallos  com  que  íe  remontarão  as  *^e  Caf- 
noílas  Tropas  paíTáraÓ  de  fetecentos.  A  perda  que  tive-  ^f^^; 
mos  conílou  de  vinte  e  nove  mortos  ,  em  que  entrou  o  SfJo"*-* 
Capitão  de  Cavallos  Henrique  de  Figueiredo  ,  que  haven-  ros/^"*** 
do  pelejado  com  grande  valor  neíla ,  eem  outras  muitas  Morre  o 
occaíioens  ,  aíHm  na  Provincia  de  Traz  os  Montes ,  como  Capitão 
na  de  Alem-Tejo,  acabou  com  muitas  feridas.  Recolherac-^^  Cavai. 
fe  a  Arronches  cento  e  treze  foi  dados  feridos  ;  entre  ^^'J^^^^'' 
les  o  CommiíTario  Geral  Rocier ,  e  o  Capitão  de  Cavallos  Figueire- 
FruiciícQ  Pacheco  Mafcarenhas.  O  procedimento  dos  Of- do. 
ficiaes,  e  Soldados  ,  que  fe  acharão  nefta  occaíiaõ  ,  foy 
taó  igual  ,  que  fera  offender  a  todos  ,  particularizar  qual- 
quer delles.  Em  André  de  Albuquerque  fe  reconhecerão 
todas  as  circunílancias  de  valorofo ,.  e  experimentado  Ca- 
pitão ,   devendo-fe  ás  fuás  difpofiçoens  as  confequencias 
deite  fucceíTo  ,  que  foraó  muito  grandes  \  porque  naõ  fó 
fe  logrou  nelle  a  gloria  de  feconfeguir,  e  o  intercííe  da 
grande  remonta  que  entrou  nas  Tropas  com  diminuição 
das  Caílelhanas  ,  lenaõ  que  igualando  o  valor  á  íciencia  , 
íicou  a  Cavallaria  de  Alem-lejo  reítituida  do  credito,  que 
em  algumas  occaíioens  dos  annos  antecedentes  havia  per- 
dido ,  e  foy  efte  effeito  fatisfaçaó  da  diligencia  com  que 
o  Conde  deSoure  tinha  folicitado  melhorar-fe  a  difciplina. 
Logo  que  recebeo  a  noticia  deíle  fucceíTo  remetteo  a  Ar- 
ronches Médicos  ,  e  Cirurgiões  ,  e  todos  os  medicam^-  '*^°^^*;!5 
tos  neceííários,  para  ferem  curados  com  o  mayor  cuidado,  do  Conde 
aílim  os  feridos  Portuguezes ,  como  os  Caílelhanos.  E  de  Soure 
fuccedeo  que  curando  os  Cirurgiões  aos  Caílelhanos  com  V^^  ^^"■ 
o  experimentado  ,  e  útil  remédio  do  oko  de  oiro  ,  para  í^^ndT 
cujo  effeito  he  precifo  eílarem.  as  feridas  defcobertas  ao  cuidad^o. 
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ar,  vendo  os  Officiass  que  andavaó  fãos  o  efpedlaculo 
Anuo  (  a  feu  parecer  )  dos  corpos  delpidos  ao  frio  do  Inverno  , 
1653  íe  queixarão  com  grande  exceílb  da  impiedade  com  que 
^  eraô  tratados  em  terra  de  Cliriftaós.  Por  fe  lhes  tirar  eíle 
horror  os  levarão  a  que  viííem  André  de  Albuquerque  ,  e 
aos  mais  Portuguezes  que  eílavao  na  meíma  forma  ,  por 
haverem  neceflitado  as  tuas  feridas  de  óleo  de  ouro.  Con- 
vencidos com  efta  experiência  trocarão  o  pezar  em  agra- 
decimento ,  e  pedindo  depois  ,  quando  fe  partirão  para 
Caílella  ,  alguns  delles  o  óleo  de  ouro  ,  fe  Jhes  concedeo , 
para  que  curados  das  feridas   que  recebeíTem  das  noíTas 
mãos ,  mais  depreda  tornaíTem  a  dar  novas  occafioens 
aos  noílos  triunfos.  Logo  que  as  feridas  deraõ  lugar  a 
André  de  Albuquerque  ,  e  aos  mais  feridos  ,  paílárao  a  El-i 
vas ,  e  com  eíte  fucceíTo  tiveraó  fim  eíle  anno  os  da  Pro- 
víncia de  Alem-Tej  o. 
Notícia  O  Vifconde  de  Villa  Nova  paíTou  efte  anno  ná 

^^l  ^!?'  Província  de  Entre  Douro  e Minho  fem  occafiaó  que  deíTe 
matéria  á  hiítoria  ,  tendo  por  conveniente  o  focego  para 
a  cultura  dos  campos,e  os  Gallegos,aconfelhados  dos  dain- 
nos  padecidos ,  feguiraó  igual  politica. 

O  mefmo  eftylo  obfervou  Joanne  Mendes    de 
Valconcellos  na  Província  de  Traz  os  Montes.  Os  Caíle- 
Ihanos  depois  de  reftaurada  Barcelona  accrefcentáraõ  as 
Tropas  por  aquella  fronteira  ,  e  fizerao  vários  movimen- 
tos ,  que  puzeraõ  a  Joanne  Mendes  em  grande  cuidado  : 
mas  todos  fe  defvaneceraó ,  e  nem  as  entradas  de  huma  , 
liem  de- outra  parte  perturbarão  o  focego  dos  lavradores- 
D.  Rodrigo  de  Caftro ,  que  governava  hum  dos  partidos 
da  Beira  ,  ajuntou  gente  para  Ibccorrer  Joanne  Mendes  :■ 
tornou  a  aquartelá-la  por  fe  defvanecerem  os  intentos  do» 
Caftelhanos  ,  e  com  algimias  prezas  de  pouca  importân- 
cia paíTou  todo  eíte  anno.  D.  Sancho  Manoel .  padecia, 
grande  incommodidade  com  a  falta  do  Meílre  de  Campo 
Joaó  Fialho  ,  Gíficiaes  ,  e  Soldados  que  eítavao  prifionei- 
rbsem  Badajoz.  Tinha-fe  valido  o  Duque  de  S.  Germail 
de  pretextos  ap parentes  para  lhes  naó  dar  liberdade  ,  fal- 
tando ao  que  D.  Sancho  havia  ajuílado  com  o  Conde  de 
.Tronfan  Governador  do  partido  de  Alcântara,  que  era 
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reftitiiirem-fe  todos  os  prifioneiros ,  incluido  oTtílode 
Meftie  de  Campo  ^  e  o  melmo  ajuftamento  tinha  ceie-  Anno 
brado  o  Conde  deS.  Lourenço  com  o  Marquez  de  Lega-  1655 
nez  ,  quando  concorrerão  no  governo  das  Armas.  Lraa 
eícuía  do  Duque  de  S.  German  dizer  ,  cue  o  ajuftamento 
feito  pelo  Conde  de  Tronían ,  naó  tinna  força  por  naõ 
preceder  o   consentimento  do  Marquez  de  Legáncz ,  a 
quem  era  Subordinado  ,  e  diílimulava  a  razaó  de  que  o 
concerto  celebrado  entre  o  Conde  de  S.  Lourenço ,  e  o 
Marquez  de  Leganez  desfazia  efta  apparente  propofiçsói 
pois  inch:ia  o  partido  de  Alcântara ,  que  cílava  á  li  a  or- 
dem. 1  odas  eílas  duvidas  le  facilitarão  depois  do  lucceí-p^enovaõ 
fo  de  Arronches,  em  razaó  dos  muitos  piilioneiíos  cuc  os  c-Jte- 
íicárao  em  Elvas ,  e  tomando-íe  ao  primeiro  ajuílanientc^  lhanos  o* 
vieraó  por  eíte  caminho  a  ter  liberdade  os  Gfi  ciaes,  e  Sol-^^^  '^*' 
dados  do  partido  de  D.  Sancho.  Advertido  1).  Sancho  das 
muitas  entradas  que  os  Caftelhanos  faziaó  entre  Monlan- 
to  ,  e  Pena  Garcia ,  fabricou  ntíle  diftriílo  huma  Atalayaj 
e  para  ter  tempo  de  conieguir  efta  obra  fem  embaraço  , 
mandou  armar  ás  Tropas  que  le  alojavaõ  na  Moraleja. 
Naó  coníeguio  rompê-las:  porém  o  rebate  diíl  rrulou  o 
intento  da  Atalaya  ,  e  naó  tiveraó  es  Caftelhanos  noticia 
delia,  íenaó  depois  de  fabricada.  Foy  de  grande  utilida- 
de aos  moradores  daquella  campanha  :  retircu-le  D.San- 
cho ,  e  alcançando  licença  dtlRty  para  paííar  á  Corte, 
íicou  governando  o  íeu  partido  Nuno  da  Cunha  de  Ataí- 
de ,  que  occupava  o  Pofto  de  1  henente  General  da  Caval- 
laria.  Os  mezes  que  durou  o  feu  governo  paíTou  ieux  ac' 
çaó  digna  de  memoria. 

Lograva  ElRey  felicemente  em  todas  as  Trovin- 
cias  do  Reino  os  fuccefíos  referidos  ,  e  as  matérias  ]  oliti- 
cas  pela  mayor  parte  conreípondiaó  no  effeito  ao  f  rr  per- 
tendido  da  coníervaçaó  do  Reino  \  f  orémccmo  as  fortu- 
nas da  vida  laó  taó  pouco  duráveis  ,  que  quando  fe  íup* 
poem  mais  firmes,  caducaó  mais  depreíla.  Nefte  tempo, 
em  que  ElRey  entendia  que  tinha  logrado  o  merecido  fru- 
d:o  da  generofa  empreza  que  abraçara ,  experimentou  o 
golpe  mais  lenfitivo  que  havia  tolerado  no  decurlo  da 
íuavida,  nem  podia  experimentar  todos  os  annos  que 

Dd  "^  lhe 
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IheduraíTe:  porque  o  Priíicipe  U.  Tlieodofio  (a  quem 
Anão  digirameiíte  amava  mais  que  alua  própria  vida)  Jiaven- 
1653   do  padecido  a  larga  enfermidade  de. que  temos  dado  noti- 
cia ,  eaao  chagando,  depois  de  paílada  a  primeira  for- 
Agrava-fe  ça  delia  ,  a  lo^rrar  inteira  íaude  ,  por  lhe  occafionar  coati- 
do^^Pdnci-  ^^".^^  achaques  hum  grande, eílillici d io  ,  quecahindo-lhe  no 
pe.cfe^'"  P^^^^  ^"^^^  puderao  extinguir  repetidos  remédios  ,  antes  íe 
mãda  mu-  enteadeo  que  alguns  lhe  apreíTáraó  a  morte  •,  (  principal- 
dar  de  fi.  mente  os  que  o  Príncipe  elegeo  por  filoíbíia  própria )  por-i 
í»Q-         que  fuccedendo  ferem  demafiadamente  cálidos^,  eraó  to- 
talmente encontrados  ao  feu  achaque.  \^endo  os  Médi- 
cos que  fe  aggravava  cada  dia  mais  aenfermidade  ;  por- 
que jú  o  peito  offendido  começava  a  arrojar  fangue  pela 
boca  ,  receitarão  ao  Príncipe  na  mudanda  de  íitio  a  unção 
dos  remédios.  Elegeo-fe  huma  quinta  em  Palhavaa  ,  que 
em  pouca  diílancia  da  Corte  hoje  logra  com  nobre  fabri-. 
ca  ,  devida  á  fua  difpofiçaô ,  D.  Luiz  da  Silveira  Conde 
de  Sarzeias  :  porém  ainda  que  o  íitio  era  muito  fadio ,  co-» 
mo  eftava  o  mal  mais  poderofo ,  naõ  conhecendo  o  Prin-» 
cipe  melhoria  alguma  voltou  para  Lisboa  i  e  brevemen- 
te paíTou  a  aíFiílir  em  huma  quinta  de  Paulo  de  Carvalho, 
que  no  lugar  de  Alcântara  fecommunica  comadelRey, 
que  também  paílou  a  habitar  a  fua,  porfer  o  tempo  da- 
Pafcoa  ,  em  que  coílumava  fazer  eíta  jornada.  Entrouxo 
mez  de  Mayo  ,  e  deforte  fe  foy  autmientando  a  enfermi- 
dade do  Príncipe,  que  totalmente  defconíiáraõ  os  Médi- 
cos daseíperanças  da  fua  vida.  Nao  foy  neceffario  ao  Prín- 
cipe o  derradeiro  defengano ,  porque  tanto  de  antemão  fe 
havia  prevenido  para  aquella  ultima  hora ,  em  que  a  bre- 
ve carreira  da  vida  ,  ou  para  o  triunfo  da  gloria  eterna 
pára,  ou  para  o  precipício  da  pena  immortal  corre  ,  que 
ainda  antes  que  o  difcurfo  pudeíTe  formar  as  diítinçoes 
mais  verdadeiras  ,  havia  procurado  voar  o  efpirito  a  aliil- 
tir  na  prefença Divina,  e  depois  que  o  ufo  da  razaò  che- 
gou a  aperfeiçoar-fe  ,  naô  houve  acção  naquelle  Kegio, 
©devoto  animo,  que  nao  foíTe encaminhada  (como  fe 
pôde  prefumir  )  para  agradar  ao  mefmo  Senhor,  a  quem 
devia  taõ  incomparáveis  benefícios.  Multiplicava-le  por 
iiiítantes  a  enfermidade  j  e  conhecendo  o  Príncipe  que 

eraoí 
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erao  chegados  os  ultirros  paílos  da  lia  vk ?.  ,  reforrou  vi- 
varaente^contra  os  combates  da  morte  as  arn  as  dcfer.fivas  Anno 
da  alrna.  Mandou  que  nos  Conventos  ,  Irepuezias  ,  e  1653 
Oratórios ,  em  que  aíliília  o  povo  pedindo  a  Dtcs  com  Oiljgen- 
fervorolas  Jagrimas  lhe  dilataffe  a  vida,  que  íejulgava<^|^*'^^^<-'" 
pela  única  eíperança  do  Reino  j  íemudcíle  de  rogativas, [^^^^'^gpç. 
e  íe  intercedelTe  com  Deos  lhe  concedefie  (ffcazcs  auxi-u  faude 
lios  para  alcançar  a  lalvaçaó  da  lua  alma.  De  todo  íe  en-  do  Pnn- 
trcgou  ao  leito  a  três  de  Mayo  ,  leis  dias  deixou  que  os  *^'P*^- 
Médicos  apuraílem  os  remédios  para  aíaude  do  corpo  ; 
a  nove  recebeo  os  Sacramentos  ,  e ate  quinze ,  cm  que  aca- 
bou ,  gaitou  em  continuos ,  e  fervoroíos  exercícios  elpi- 
rituaes  ,  naó  havendo  quaíi  inftante  algum  ,  em  quenaõAaosCa- 
elliveílb  emamorolos  colloquios  com  Deos  crucificado, *''°''';<'s 
e  com  ília  May  Santiílima.  Obrigados  alguns  Rcligiolbs^^^""'^'" 
das  lagrimas  laftimolas  de  léus  Pays  ,  o  perluadiraõ  a  que^^' 
pediíle  a  Deos  lhe  deííe  vida  para  fe  em  pregar  eni  i  eu  ían-    '    - -^  ' 
to  íerviço.  Refpondeo  :  „  Qiie  tal  naÓ  faria  j  porque  ef-  ultimas 
„  tava  de  todo  o  coração  refignado  na  vontade  Divina  ,  e  razões  aos 
,,  ió  deíejava  ver-íe  na  gloria.  E  voltando  para  os  Reys  ^^y*  ^^"^ 
léus  Pays ,  lhes  diíTe  :  „  Que  íe  naõ  entriíteceílem  ,  por-  ^^^*' 
5,  que  eltava  com  grande  confiança  em  Deos  ,  entenden- 
„  do  que  a  fua  morte  convinha  para  a  íua  íalvaçaó ,  e 
„  que  lhes  promettia  íer  leu  interceílbr  quando  le  vifle  na 
„  Pátria  Geleítial.Notou-le  que  todas  as  vezes  que  o  Con- 
feíTor  lhe  fallava  na  morte  le  alegrava  com  exceíío  ,  e 
quando  lhe  tratava  da  formolura  de  Deos  fe  tranfporta- 
va ,  e  abítrahia  totalmente  os  lentidos.  Na  ultima  hora 
mandou  :  „  Qiie  íe  pediíTe  ao  Reino  perdão  dos  defeitos 
9,  do  leu  governo,  epedio  a  ElRey  que  pagaíle  logo  os 
,f  ierviços  dos  íeus  criados,lembrando-lhe  juntamente  qtie 
„  mandaíle  Pregadores  Evangélicos  ás  Conquiíbas  da  Co- 
„  roa  j  encomendou-lhe  que  o  deíempenhaíle  de  hum  vo- 
„  to  que  havia  feito  á  Rainha  Santa  Ifabel,  quando  paf. 
„  íou  por  Eílremoz  ,  de  lhe  levantar  hum  Templo  no  lu- 
„  gar  em  que  falleceo,  DilTe-lhe  hum  Religioío  que  br^» 
vemente  havia  de  fazer  a  infallivel  jornada  dos  mcrtaes. 
Reípondeo  rindo  :  „  Nunca  entendi  que  tanto  íe  dilataíle. 
E  abraçado  comhuma  Imagem  de  Chriílo  na  Cruz  ,  re- 

Dd  ii  petindo 


420       PORTUGAL  RESTAURADO , 

petiiido  fervoroíame.ite  :  Pi-cche  mihi  cor  timm  ^  ^  ego^ 
Anno  trado  tlbt  cor  meum  :  Sicut  de/ideraí:  cervits  adjontes  /^qua" 
l65'3    riíin^  ki.  deflderdt  anima  me  a  ad  te  Deus.  Elevado  tn^ 
Morte  do  profaadi  coiítemplaçiò  reiídeo  o  fervoroío  d  pirito  nas 
Príncipe,  mãos  do  feu  Redemptov  a  quinze  deMayo,  dia  em  que 
efperava  a  morte ,  como  havia  referido  muito  tempo  an- 
tes. O  teíitimeato  dos  Reys  feus  Pays  fubio  ao  exceíío  a 
que  podia  chegar  acaufa  delle,  as  lagrimas  de  feus  Vaf- 
fallos  corriao  com  a  abundância  que  coílumao  lançar  os 
mais  lafbimados  corações:  porque  vendo-fe  os  Reys  fem. 
hum  íilho ,  por  todas  as  virtudes  merecedor  do  Ceo ,  e 
da  eítimaçaô  do  mundo  ,  e  os  VaíTallos  fem  hum  Prínci- 
pe,  por  todas  as  qualidades  digno  de  mayor  Império  ,  nao 
deviaò  perdoar  ás  demoiiílraçoens  mais  exceílivas  defenti- 
mento. 

Forao  as  inclinaçoens  do  Principe  D.  Theodoíio 
Seu  elo-  aquellas  ,  que  faó  neceíTarias  para  formar  hum  Principe 
*'^  perfeito.  Logo  que  teve  jui^o  de  razaó  fundou  o  edifício 
da  fua  vida  íobre  a  fegura  bafe  do  temor  de  Deos  ,  e  oito 
annos  que  continuamente  lhe  aíliflt,  dos  fete  até  os  quin- 
ze da  lua  idade  ,  admirey  nelle  em  fummo  gráo  os  doens 
de  piedade  generofa  ,  modeftia  foberana»  admirável  jui- 
zo  ,  e  infigne  valor.  Cultivava  eftas  virtudes  com  pruden- 
te arte  feu  Meftre  D.  Pedro  Poeros  :  de  poucos  annos  o 
inclinou  a  dar  efmólas  com  tanto  fervor  ,  que  diftribuia 
€om  os  pobres  todo  o  cabedal  que  alcançava.  Antes  de 
ter  fete  rezava  de  memoria  a  Officio  de  N.  Senhora  y  ex- 
ercício em  que  o  acompanhey  todo  o  tempo  ,  em  que  lhe 
allifti.  Ouvia  Miíla  com  tanta  devoção ,  que  derramava 
ordinariamente  copiofas  lagrimas  o  tempo  que  durava. 
Deforte  fe  offendia  de  qualquer  palavra  obfcena  ,  que  jár 
mais  tornou  a  converfar  voluntariamente  com  aquella 
peíToa  a  que  ouvio  termos  immodeílos.  Era  de  qualidade 
o  refpeito ,  e  veneração  com  que  tratava  aos  Reys  feus^ 
Pays,  que  ordinariamente  facriíicava  o  feu  entendimento 
4  fua  obediência.  De  poucos  annos  foube ,  e  fallou  per- 
'<  **  feitan^nte  a  lingua  Latina  :  teve  noticia  da  Grega ,  e 
da  Hebraica  r  entendia  a  Franceza  ^  e  Italiana;  aCaíte- 
\^  ihaaa  fallaya-a.  Soube  com  ^i^ande  exceUenciaFiloíbfia,  e 
aijfuí^-/  .-   .í  »ntes: 


PJRTE  I.  LIFRO  XIL  411 

antes  dedezafete  annos  foy  admirável  Tl.eologo.  Elpe- 
culou  os  termos  da  Medicina,  do  Tiíeito  Canoi^iko ,  e  Anno 
Civil.  Aprendeo  o  que  Iheera  neceílaiio  para  a  adminil'  lo\Z 
traç  10  do  governo  do  Reino  ;  porém  a  kienda  a  cue  mais 
fe  applicou  foy  á  Mathemat ica  ,  em  qvc  teve  por  Mellre 
ao  Padre  Joaó  Ciermans  ,  vulgarmente  diamado  Co'.'man- 
der  ,  que  coílumava  dizer  que  quando  entrara  a  lhe  dar 
liçaõ  ,  achara  nelle  mais  meílre  de  que  aprender  ,  que  dif- 
cipulo  que  eniinar.  F^oy  muito  dtíbro  no  jogar  das  armas, 
e  manejo  dos  cavallos  y  as  fortilicaçoens  deli-niava  per- 
feitamente. Nas  artes  mecânicas  eia  tao  pratico  ,  que 
obrava  relógios  ,  e  torneava  hovados.  Aprendeo  a  pintar, 
e  por  lua  induílria  íe  fabricavaó  folhas  de  elpada  ,  e  ou- 
tras invetivas  que  íilolofava  o  feu  grande  engenlio.  Foy 
fummaniente  applicado  á  liçaódas  hiílorias  humanas,  e 
nas  lacras  era  taó  erudito,  que  apontava  nellas  os  luga- 
res mais  feledos,  e  colhia  o  frudo  da  mais  alta  doutrinai. 
Nos  livros  que  enfinaõ  a  arte  de  Pveinar  eícolhia  a  politi- 
ca Chriftaã  ,  e  abominava  todos  aquelles  que  a  encontra- 
vaó.  Deixou  compoílos  alguns  livros  de  íumrna  erudição, 
e  outros  dilcurios  de  grande  eloquência.  Eílimava  com 
fumma  attençaõ  aosvaroens  doutos  em  qualquer  facul- 
dade, ou  arte  liberal.  Aos  Ibldados  de  conhecido  Vrílor 
favorecia  com  animo  taó  generoío  ,  que  collumava  dizer, 
que  era  o  leu  mayor  íentimento  ver  algum  lokiaoo  bei  -- 
mérito  fem  igual  premio  ao  que  merecia,  t.ra  amantiil- 
mo  da  Nobreza,  ckmentiíTimo  com  o  pov(> ,  ei;na\a 
tanto  o  de  Lisboa  ,  que  poucos  dias  antes  de  miorrer ,  cha- 
mou ao  Juiz  delle ,  e  lhe  diíle :  „  Dizey  ao  meu  i  ovo, 
„  que  fe  Deos  me  der  vida  ,  toda  hey  de  gaftar  em  fua  de- 
„  lenfa  i  e  que  íe  for  fervido  levar-me  para  fi ,  com.  mais 
„  efficaz  diligencia  lhe  aíl  ílirey  na  p.loria.  E  muitas  ve- 
zes coftumava  repetir  :  „  Que  fe  naó  houveíTe  de  ver  feus 
„  Vaílallos  livres  das  oppreíToens  que  padeciaó  ,  que  naô 
„  queria  ferRey  de  Portugal.  De  treze  annosconeçoua 
aíliítir  nos  Confelhos  de  Eftado  ;  e  deíorte  eraó  elevados 
os  léus  difcurfos,  que  le  obfervavaó  as  fuás  opinioens 
como  vozes  de  Oráculo.  O  governo  das  Armas ,  que  El- 
Rey  feu  Pay  lhe  entregou  ,  adminiílrou  com  a  prudência, 
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que  havemos  referido,  o  dia  que  tomou  poííe  delle  fez 
<A.nno  a  feguiate  Oração  ,  que  todos  os  dias  recitava  de  joelhos 
1651    diante  da  Imagem  deChriílo  cucificado. 

Damine  ,  qui  ^oteflates  ,  ^  regna  toti  terrarum 
Oraçal  OrVí  ãipponjãs  ,  pr,eis  exercitíbas ,  é^  Dei  Sabaoth  nomi' 
^^^^'^^^' ne digíiaris  ^  Tu.  detuaimnienfa  honitate mihi  •,  etfivtlijji^ 
m£  creatur£  tiije  ,  Regnum  ijlud  Lufitanum  menduvi  dedif^ 
ti  .y  quod  ^ad  maior  em  hiudem  útmm  fufcepi ,  i^procha- 
ritate ,  qua  tua  gratia  fretns  intendo  ,  nil  aliiid  valo  ,  qtiarn 
éjuod  tua  fanãijjlmo  nomini  glorlofiiis  (tr  decentiusfiíerit. 
Unde ,  potentiffiyne  Deus  ,  qui  omnia  àUigenti  Te  in  bonum 
cejfura  ^royyvfifti ,  qui  Salomoni  regenài  fcientiom  dedifti , 
Davidí ,  í^  Jof!^*e  militarem  fm'^tititdinem  indui/li-  Te  pre- 
cor  per  Urúgenititm  Filium  tuum  Dominutn meum  JESUM 
Chrijium ,  ut  dum  hoccemet  numere  fungi  velis ,  fic  far- 
tem ^faoientem  7ne  geram.,  ut  plurtmas  inde  Tihircfe- 
ram  gratias  ,  quod  de  me  ,  fpondeo  ,  femper  faãurus. 
Amen. 

Com  efle  exercício  começava  o  dia,  e  muitas^ 
horas  delle  gaitava  em  profunda  contemplação  ,  perfua- 
diada  a  todas  as  peíToas  com  quem  familiarmente  tratava, 
a  que  caníideriíTem  que  coufa  era  Deos  ,  eaquerepar- 
tiítem  as  fuás  infinitas  perfeiçoens  pelos  grãos  de  área  da 
mar ,  e  multipUcando-as  ao  galarim  tudo  quanto  podia 
fubir  o  difcurfo  humano  ,  chegando  ao  ultimo  ponto ,  di- 
zia :  „  Quem  haverá  que  poíTa  comprehender  efte  impof- 
„  ílvel  ?  Por  ventura  viráo  todas  e^âs  perfeiçoens  a  fazer 
I,  hum  limitado  rafcunho  das  que  ha  em  Deos  ?  Nao  por 
„  certo  ;  pois  logofe  Deos  he  taó  infinitamente  perfeito, 
„  com  que  perfeição  deve  fer  amada  dos  homens ,  e  com 
5,  que  defvelo  bufcado  ?  As  palavras,  que  ordinariamente 
repetia  ,  eraó  :  „  Que  grande  Deos  temos ,  que  immenfa 
„  formofura  he  a  fua  1  Todas  as  vezes  que  dava  horas  o 
relógio  fazia  hum  aéto  fervorofo  de  Contrição  :  confef- 
íava-fe  quaíl  todos  os  dias  ;  cammungava  todos  os  Domin- 
gos ,  e  nas  fedas  mayores  do  anno.  Nos  três  annos  últimos 
da  fua  vida  fez  treze  confiíTuens  geraes.  Continuou  a  pe- 
nitencia defde  os  primeiros  annos  com  taõ  admirável  im- 
pulib ,  que  os  exercícios  da  fua  recreação  eraó  tratar-íe 

CO- 


PJRTE  L  LIVRO  XIL  425 

como  heremita  ,  os  mezes  que  alliíHa  iia  qi.inta  ,  e  cal- 
tigar  os  a fteCios  humanos  com  úiciplinas,  e  jejuns.  Hu-  Annd 
ina  das  mayores  demorílraçces  ,  cx)m  que  Pccs  cuiz  moí-  i6c2 
trar  que  havia  de  líiíisfazer  asvirtidts  co  I-iincipe  cem 
o  premio  da  gloria  eterna,  foy  que  adoecendo  nos  últi- 
mos dias  da  lua  vida  o  Padre  Fr.  Migutl  de  S.  Jeronymo 
Carmelita  Deícalço  Varaó  de  fmgular  viitude,  e  com 
quem  o  Príncipe  coílumava  ccmm.unicar  o  íeu  efpirito, 
G  mandou  vifitar  pelo  Conde  de  Miranda  ,  leu  Centil  Ho- 
mem daCam.ara,  cachando  que  cila  va  ro  ultimo  paro- 
cilmo  ,  depois  de  agradecer  a  mercê  que  o  Príncipe  lhe  fi- 
zera ,  diíle  ao  Conde  :  Que  ^oèta  fegi.rcr  a  Sua  Alteza 
que  dcpreffã  je  haúcõ  de  Tcr.  E  brevemente  íuccedeo : 
porque  Fr.  Miguel  acabou  a  19.  de  Abril ,  e  o  Principe  a 
quinze  do  ieguinte  mez  deMayo,  aos  dezanove  anros 
da  íua  idade  ,  três  mezes  ,  e  íete  dias  ,  efpirando  neJie  o 
melhor  ccmpofto  de  virtudes  que  produzirão  os  feculos 
prelentes.  tcy  o  Principe  D.  Theodoíio  deeftaturapro-Suadifpo* 
porcionada  ,  e  de  galharda  prelença  ,  o  roílo  grave ,  b  ran-  ^aó ,  e  en- 
co  ,  e  corado  ,  olhos  ,  e  cabellcs  negros  ,  o  corpo  rotul- '^"°- 
to,  antes  que  os  achaques  odtbilitrílem.  Foyalepultar 
áCapella  mór  do  Convento  P.eal  deBeJem  com  magni- 
fico apparato  ,  etaó  copioías  lagrimas  de  todo  o  concur- 
Ib  que  alTiítio ,  que  naó  ha  memoria  nas  hiílorias  de  ma- 
yor  ,  nem  de  mais  juíto  fentimento  na  morte  do  íeu  Prin- 
cipe. A  nova  defta  infelicidade  recebi  eu  D.  Luiz  de  Me- 
nezes na  Praça  de  Moura  muitos  dias  depois  de  luccedida, 
prevenção  de  alguns  amigos  ,  querendo  dilatar  efte  com- 
bate á  vida  ,  ameaçada  naquelle  tempo  com  o  perigo  de 
três  grandes  feridas  que  havia  recebido  em  huma  pendên- 
cia j  e  efta  amigável  attençaó  parece  que  dilatou  mais  an- 
nos  ávida,  por  fer  neceffario  grande  vigor  para  refiílir  tao 
íenfitivo  golpe,  pois  nao  pôde  explicar  o  encarecimento 
o  muito  que  deve  ás  memorias  defce ,  fobre  todos  ,  vir- 
tuofo  ,  e  excellente  Principe. 

Logo  que  o  Principe  mcrreo  chamou  ElRey  a  chama 
Cortes,  para  fernellas  jurado  poríuccelTor  deites  Rei- ElRey  a 
nos  leu  filho  o  Principe  DAffonío.Foraó  eleitos  por  Pro-  Cortes, 
curadores  de  Cortes  deita  Cidade  Martim  Affcnfo  de 
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Mello  Conde  de  S.  Lourenço  ,  e  o  Deíembargador  Jorge 
Anno   de  Araújo  Eftaço ,  por  Secretario  da  Nobreza  SebaíHao 
1653     Cifar  de  Menezes  ,  Biípo  eleito  de  Coimbra.  Depois  de 
jurado  o  Príncipe  D.  Affonfo  cora  as  ceremonias  coíbuma- 
Jurameto  das ,  feparados  os  Hílados  ,  Ecclefiaílico  ,  Nobreza  ,  ePo- 
^^^h^aT  ^'^  ^^^^  Conventos  de  S.  Domingos  ,  S.  Roque  ,  e  S.  Fran- 
Fcxifo.    '  ^^^^^  í  ^^  aíleatou ,  precedendo  grandes  conferencias ,  que 
para  a  defpeza  da  guerra  le  contribuiíTe  por  todos  os  liíta- 
AnTento    dos  com  a  decima  direita  dos  bens  Ecclefíaílicos  ,  e  Secu- 
das  Cor-  lai-es  ;  é'que  em  cafo  que  os  Caílelhanos  fitiaíTem  alguma 
'^^*  Praça  principal  accreícentariao  a  quarta  parte  mais  da 

importância  deite  tributo  :  eque  fe  os  Caílelhanos  fe  es- 
forçaíTem  a  entrar  neíle  Reino  com  Exércitos  ,  e  Arma- 
das poderofas  ;  nefte  cafo ,  por  fe  evitar  a  ultima  ruina,  of- 
fereciao  a  Sua  Mageílade  todos  os  bens  que  poíiuiaõ  y 
antepondo  generofamente  a  faude  publica  aos  interelTea 
particulares.  Antes  de  fe  acabarem  as  Cortes  padeceo  El- 
Motte  da  Rey  novo  golpe  na  morte  da  Infanta  Dona  Joanna  fuafi- 
^  anta^   j}^^  ^.^{s  velha  ,  que  depois  de  dilatada  enfermidade  aca- 
uã'.     '   bouavidaai7.  de  Novembro^  defenganando  a  mortali- 
dade ,  deqae  naõ  era  ifençao  da  natureza  a  grande  for- 
mofura  que  lograva.  Conheceo  a  morte,  e  entrego  u-fe- 
Ihe ,  como  íe  naó  deixara  tanta  grandeza.  Eítá  fepultada 
no  Cruzeiro  do  Convento  de  Belém. 

Continuava  a  affiílencia  de  França  Feliciano  Dou- 
SucceíTos  rado  ,  e  como  naó  havia  voltado  de  Lisboa  oEmbaixa- 
díFrança.  dor  Francifco  de  Soufa  Coutinho  ,  nao  tiverao  os  negó- 
cios entre  aquella ,  e  efta  Coroa  mudança  alguma.  Era 
com  mais  poder  que  em  outro  algum  tempo  Arbitro  de 
todos  os  de  França  o  Cardeal  Mafiarino  ,  depois  de  haver 
felicemente  triunfado  daoppoíiçaó  defeus  inimigos*,  e 
com  tanto  exceíTo  fe  achava  valido  da  fortuna  ,  taó  cega 
para  os  infelices  ,  como  para  os  venturofos  ,  que  a  Rai- 
nha ,  que  havia  íido  a  mais  ernpenhada  na  fua  grandeza  , 
com  ?çou  a  recear  deforte  a  affeiçaó  que  feu  filho  lhe  ha- 
via cobrado,  que  faltando  EIRey  alguns  dias  na  aíFifcen- 
cia  qu3  coilumiva  fazar-lhe>  fabendo  que  eftava  em  caía 
do  Cardeal ,  o  foy  bufcar ,  e  diante  do  mefmo  Cardeal  lhe 
diíle ,  q,ue  era  fucceíTo  muito,  extraordinário  fer-lhe  necef- 
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faro  para  o  ver  pedir  licença  ao  Careca].  E  eíle  era  o 
mefmo  Ju^io  MalTarino  ,  que  pouco  tempo  antes  havia  Anno 
íahido  de  França,  mendigando  sffílencias  alleyas  ,  que    1653 
a  outro  menos 'venturoío  parece  foraò  impe iTiveis  :  tacs 
cofrumao  ler  os  defconcertos  do  mundo  com  tanta  anciã 
buícado  dos  mefm.os  a  que  tyrannizaò  as  luas  delorcens. 

Os  negócios  de  Roma ,  como  ElRey  conhecco  pcrfevera 
que  naó  mudavaó  de  condição  com  as  diligencias  do  13ií-  E^^^^y 
roBekmitano,  perdeo  quafi  a  efperança  de  coníeguir  o  """^  "' J^" 
juíhíicaclo  mtento  ,  que  com  taõemcazesmltancias  navia  paíemef- 
iòlicitado  de  alcançar  Faílores  para  as  Igrejas  ,  viuvas  perancas 
tantos  annos  dos  ejpolos  de  que  fummamenteneceirita-^^eeíFdio^ 
vao  j  porem  naò  haftavao  todos  os  deíenganosparaEl- 
Rey  perder  o  fio  da  lua  pertençaõ  ,  querendo  moílrar  a 
fervoroía  obediência ,  e  íubmiííao  com  que  reípeitavaos 
disfiívores  do  Fontiíice. 

O  Doutor  António  Rapofo  aíTiília  em  Holanda  SuccefTos 
com  m-uita  utilidade  do  íerviço  delRey ,  entretinha  os  ag-  deHolan; 
gravos  dos  Holandezes.  Porém  era  a  mais  poderofa  nego-  ''^• 
ciaçaó  para  divertir  os  Ibccorros  do  Arrecife  a  guerra, 
que  os  Holandezes  tinhaõ  com  Inglaterra ,  em  que  ex- 
perimentavaó  taò  infelice  íucceílo  ,  que  encontrandc-íe  Batalha " 
no  Canal  as  duas  Armadas  de  huma ,  e  outra  Republica  ,  "aval  en* 
depois  de  pelejarem  muitas  hora,?  perdêrac  os  Holandezes  *^f  ^^  ^"' 
vinte  e  fete  navios.  Deite  accidente  fe  valia  em  Inglater-  Koiande- 
ra  o  Conde  Camareiro  mór  ,  e  negociava  cem  grande  in-  zcs. 
duílria  a^oníirrhaçaõ  da  paz  perturbada  com  o  generofo 
patrocínio  ,  que  ElRey  ,  á  inítancia  do  Frincipe  D.  'I heo- 
doíío ,  como  fica  referido  ,  deo  aos  Príncipes  Roberto, 
e  Maurício.  Naó  lhe  era  fácil  ccnfeguir  eíle  intento  \  por- 
que o  natural  de  Cromuel ,  defvanecido  com  o  grande 
poder  que  a  tyrannia  lhe  tinha  facilitado  ,  defviado  dos 
caminhos  da  razaó  ,  fó  approvava  o  que  julgava  conve- 
niente para  eftabelecer  ofeu  governo  á  cuíla  das  honras, 
vidas ,  e  fazendas  dos  Inglezes  inclinados  a  feguir  o  par- 
tido delRey.  Eíta  defordcm  dos  affedos  de  Ciomuel ex- 
perimentou o  Conde  por  hum  infelice  accidente  que  naô 
pudéraó  remediar  todos  os  privilégios  da  fua  occupaçaò. 
Huma  tarde  lahio  a  paíTear  D.  Fautaleac  de  Sá  irmaõ  do. 

Coii- 
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Coiíde  (  que  como  referimos  o  havia  acompanhado  neíla 
Anno  jornada  )  com  Guilherme  Ludovico  pellba  principal  da- 
IÓ53   quella  Corte ,  que  profeílava  eílreita  amizade  com  D. 
'  Pantaleaó  ,  e  com  outras  peflbas  da  familia  do  Embaixa- 
dor. Logo  que  cerrou  a  noite  entrarão  em  Niuchens  ,  ou 
Bolfa  Nova  ,  fitio  aonde  coítuma  a  Nobreza  daquella 
Corte  divertir-fe  algumas  horas  da  noite.  Pouco  haviao 
caminhado,quando  em  hum  dos  paíTeyos  encontrarão  hum 
moço  ,  chamado  Thomás  Au  ,  irmaò  do  Conde  de  Cur , 
que  paílou  por  entra  elles  com  tao  pouca  cortezia  ,  que 
le  achou  obrigado  Guilherme  Ludovico  a  lhe  advertir, 
que  íe  devia  mais  reípeito  aíHm  a  elle  ,  como  a  D.  Panta- 
Pédencia  leaó  irmaó  do  Embaixador  de  Portugal.  Reípondeo  Tho- 
de  D.Pan-  más  Au  taò  delcoucertadas  palavras  em  Francez  contra  a 
taleaa  de  pef^Q^  ^g  j)^  Pantalcaô ,  que  entendidas  por  elle  o  inveítio 
glaterra.    ^^"^  ^^  mãos  por  naô  trazerem  elpadas ,  e  acudindo  algúas 
peíToas  da  familia  do  Embaixador  recebeo  Thomás  Au 
duas  feridas  de  armas  curtas.  Recolheo-fe  D.  Pantaleaó 
a  cafa  do  Conde  ,  e  havendo  quem  deíle  noticia  de  que  o 
Inglez  contava  a  pendência  a  favor  da  fua  opinião ,  nao 
querendo  o  Conde  que  ficaíTe  em  duvida  entre  os  Ingle- 
zes  o  fucceíTo  antecedente ,  coílumando  eftimar  mais  as 
acçoens  militares  que  as  politicas  ,  ordenou  a  feu  irmaò^ 
que  a  noite  feguinte  voltaíTe  á  Bolfa  armado  ,  e  aíliílido 
da  fua  familia  ,  e  da  mefma  peíloa  do  Conde  em  habito 
diiHmulado,  determinando  que  no  mefmo  lugar  publico, 
em  que  havia  fuccedido  a  pendência  ,  manifeítalle  D.Pan- 
taleaó  as  circunftancias  delia.  Entrou  D.  Pantaleaó  na  Bol- 
fa, e  antes  que  tiveílè  lugar  de  confeguir  o  intento  ,  que 
levava ,  o  inveftiraô  alguns  parentes  de  Thomás  Au ,  que 
o  eftavaó  efperando  para  tomarem  fatisfaçaõ  do  fucceílo 
paf.ado.  Naò  recufou  D.  Pantaleaó  o  encontro  ,  e  como  íe 
Renova-    ^chava  aíllftido  do  valor  do  Conde  ,  defeus  camaradas, 
fe  a  pea-  e  família  ,  facilmente  rebaterão  todo  o  poder  dos  contra- 
dencia.     rios  ,  e  depois  de  mortos  dous  ,  e  feridos  muitos  ,  lhes  lar- 
garão o  campo ,  e  acudindo  ©Embaixador  de  Holanda 
ficou  a  pendência  de  todo  focegada  ,  e  tornando  o  Con- 
d3,  e  D.  Pantaleaó  abufcar  as  carroças  as  naó  acháraó, 
por  haverem  fugido   ao  primeiro  rumor  da  pendência. 
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Foy  precifo  recolherem-re  apé  para  íua  caia  com  tro  mao 
fucceíTo  ,  que  encontrados  de  hum  Corpo  deCavallarirí,  Anno 
queCromuel  com  a  noticia  da  pendência  havia  mandado    1653 
iegurar  o  Titio  da  BoJfa  ,  e  reconhecidos  do  Cabo  ,lev()ii  Prizitò  <Je 
prezo  D.  Pantaleaó  ,  e  algumas  peíToas  da  familia  do  Con-  l^^-J^^^"" 
de.  Deo  conta  aCromuel ,  que  ordenou  o  levafle  á  cadca  '^'''^• 
publica.  Havia  o  Cabo  entregue  em  confiança  a  D.  Panta- 
leaó ao  Embaixador  j  porem  obrigado  da  refoluçaó  de 
Cromuel ,  e  o  Conde  da  lua  palavra  ,  executou  a  ordem,  e 
kvou  D.  Pantaleaó  á  cadêa.  Na  manhaâ .  íegi'inte  fahio  o 
Conde  a  fallar  a  Cromuel  aíHílido  de  todos  os  Embaixa- 
dores ,  íem  fe  exceptuar  D.  Affoníb  de  Cardenas  Embai- 
xador delRey  de  Caftella  ,  parecendo-lhe  que  preferia  a 
razaó  commíía  á  controveríia  particular.  Expu^ieraó  todos  inHancía 
a  Cromnel  aimmunidade  dos  Embaixadores  violada  no  aCromud 
prefente  calo  ,  e  o  direito  das  gentes  corrompido  ;  o  mais  ^"  ^°"^_^ 
que  puderaó  coníeguir  ,  foy  ,  paíTaíTe  D.  Pantaleaó  para  a  ^^  J^^  "^ 
torre  de  Londres  ,  que  era  a  prizaó  mais  decente.  A  pou- mais  Em- 
cos  dias  de  aíTiftencia  nella  achara  no  generofo  elpirito  de  baixado- 
Madama  Mom  fácil  caminho  a  ília  liberdade  ,  fe  naõ  fora  "^*-** 
mais  poderofa  a  fua  defgraça.    Refolveo-íe  eíla  Dama 
com  valorofa  commiferaçaó  a  entrar  no  Caftello  acompa- 
nhada da  fua  familia  a  vifitar  D.Pantaleaó  ,  uíando  do  ho- 
neíto  privilegio  que  tern^  para  eftas  funçoens  as  Damas 
daqueila  Corteu  Como  naó  era  poíhvel  prevenir  a  fufpei- 
ta  o  efpirito  da  fua  refoluçaó  ,  facilmente  permittiraó  as 
guardas  que  entraíle.  Deteve-fe  ella  até  cerrar  a  noite ,  e 
íázendo  retirar  todos  os  que  aíTiftiaó  na  cafa ,  diíTe  a  D. 
Pantaleaó  :  ,,  Qiie  obrigada  do  feu  valor  ,  da  íua  qualida- 
5,  de,  edajuíliça  com  que  padecia  o  imminentc  perigo  Cõpeten- 
5,  da  morte  ,  havia  deliberado  dar-lhe  liberdade  ,  íem  at-  ^^^^^  §^"^' 
5,  tender  ao  rifco  a  que  fe  expunha  pela  confeguir ,  que  o  jvilfja^i^a 
5,  caminho  era  trocarem  os  veftidos  ^  porque  elle  adorna-  r/iona,e  D, 
5,  do  de  todos  os  que  ella  levava  ,  ecom  o  roíto  coberto  Pátaka^ 
5,  como  ella  havia  entrado  acompanhado  da  lua  melma  fa- 
„  milia  ,  naó  era  pcílivel  cue  as  guardas  o  conhecefem, 
„  nem  lhe  embaraçaíTem  a  liberdade.  Depois  de  hum  lar- 
go ,  e  cortez  agradecimento  reíiftio  D.  Pantaleaó  á  primei- 
ra offerta ,  dizendo  :  „  Qvq  feria  comprar  a  liberdade  a 
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„  muito  cuíto  ,  moftrando  ao  mundo  que  lhe  pagava  taô 
AnnD  „  mil  afinaza  que  psrteiidia  ularporelle,  queodefejo 
IÓ53   "  ^^  ^^  ^^^  VivíQ  o  obrigaíle  a  deixá-la  na  prizaò  arrifcada. 
„  Qri3  neíte  fentido  eícolhendo  antes  a  morte  queo  def- 
„  credito,  lhe  pedia  quizeíTe  deixá-lo  na  prizaó  ,  queía- 
„  hinio  delia  proteílava  dedicar  eternamente  a  vida  a  Teu 
„  ferviço.  Relpondeo-lhe  MádamaMom  :  „Qiienaóera 
„  tempo  de  diicuríbs  largos,  que  ella  pelas  leys  deln- 
„  glaterra  naô  eíbava  lujei ta  a  grande  caltigo  por  aqu ella 
„  culpa  ,  e  que  tinha  parentes  ,  e  íegurança  ,  que  podiao 
„  livrá-lo  de  qualquer  efcrupulo.  Com  eíta  certeza  trocou 
D.  Pant  deaò  brevemente  a  traje  ,  e  como  era  muito  gen- 
til homem  nao  íicou  com  o  veílido  de  mulher  taó  mal  ade- 
Sahe  da  reçado ,  que  pudeíle  íer  facilmente  conhecido.  Sahio  com 
P^^aõ  j    afamilia,  e  tochas  deMadamaMom,  entrou  na  íua  car- 
roça ,  achou  o  Conde  íeu  irmão  ,  que  eftava  prevenido 
com  avifo  anticipado  deíla  Dama.    Levou-o  a  cafa  de 
Fia-fe  o   hum  Medico ,  que  havia  comprado  para  o  ter  encoberto, 
Conde     em  quanto  lhe  prevenia  navio  para  paíTar  a  França.  O 
Embaixa-  Medico  ,  como  íe  havia  deixado  comprar  ,  foy  áacil  em 
Msdííá  vender  :  deo  parte  a  Cromuel ,  foy  levado  D.  Pantaleao 
o  entre-    á  prizaõ  de  que  havia  fahido ,  ficando  em  todo  efte  íuccef- 
ga.  íb  fóemJVIadama  Momagloyja  deemprender,  e  confe- 

fuir  o  que  havia  intentado.  rSaljiio  ella  do  Caítello  ,  e  foy 
e  toda  a  Corte  applaudida  ,  e  eítimada  a  fuareloluçaó. 
Nove  mezes  efteve  D.  Pantaleao  no  Caftello  fem  valerem 
ao  Conde  Embaixador  as  grandes  diligencias  que  fez  pela 
fua  liberdade  \  no  fim  delles  deliberou  a  tyrannia  de  Cro- 
muel (  depois  de  haver  promettido  ,  que  o  havia  de  remet- 
ter  ao  feu  Príncipe  com  o  proceíTo  da  fua  culpa ,  para  o 
Sentêcea  fentenciar  )  ler  elle  o  author  da  lentença  ,  e  de  repente  a 
Cro^micl  fez  lançar ,  para  ter  execução  dentro  de  três  dias :  Acudlo 
á  morte  o  Conde  ,  e  os  Embaixadores  com  exadas  diligencias, 
Jcaô.        porém  todas  fem  remédio.  Notificada  a  lentença  a  D.  Pan- 
taleao tomou  elle  os  três  dias  que  lhe  davaó  para  prepa- 
ração da  alma  ,  e  foube  defórte  refignar-íe  na  vontade  de 
Deos  ,  e  com  tantos  aâ:os  de  entregar  a  vida  entre  here- 
ges ,  nao  pela  culpa-,  mas  com  animo  de  fer  pela  Fé  ,  que 
juítameate  fe  inferio  lograria  o  premio  da  fua  refignaçaõ. 
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Cortárao-lV.e  a  caLtca  cm  hiim  thcatic }  i  blico  ,  e  r.o  n.ei- 
mo  dia  degolarão  1  l;on  ás  -Au,  que  hãvia  ídoaiithor  da  Anno 
pendência  \  entendendo-le  que Crcmuel  degelara  a  D.Pan-    1 653 
taleao  por  tirar  a  vida  a  'I  hcmás  Au  ,  que  com  honrada  íxccuraõ 
porfia  íei^uia  o  partido  delRcy.  Sentio  o  Conde  Embaixa-  ^^'«"í«"- 
dor  ,  cem  o  extremo  que  era  juíto  ,  eíta  grande  intelicida-  PantaJeaó, 
de     e  tratou  logo  de  abbreviar  os  negócios  da  fua  embai-  c  1  homás 
xada  ,  deíejando  lahir  de  huraa  Corte  ,  e  das  mãos  de  hum  ^"- . 
tyranno  ,  em  que  havia  achado  taÓ  deíufada  injuítiça.        o  Conde 
Deixámos  continuando  o  fitio  do  Arrecife  o  Mef-  tmbaixa- 
tre  de  Campo  Ceneral  Vranciíco  Barreto  com  tao  louva- dor  da 
vel  conftancia  ,  que  fó  a  vitoria  que  conleguio  podia  ler  f  ^"^[p^^ 
premio  dos  trabalhos  que  íotíreo  ,  alleviados  có  a  aíTiílen-  ^^  jj^am. 
cia  dos  animios  invencíveis  cos  Oíhciaes  ,  c  Soldados  que 
o  acompanhavaó.  A  falta  de  íoccorros  diminuía  a  gen- 
te »  e  confumia  os  catedaes  •,  porém  a  tefoluçao  uniforme 
de  vencer  ou  morrer  fa^^ilitava  os  mayores  impoíTiveis. 
Naó  era  m.enor  o  aperto  dos  fitiados  :  porque  a  Compa- 
nhia ,  que  fomentava  a  guerra  ,  com  a  falta  dosintereíTes 
dacamp-^nha,  fe  achava  quafi  exhaufta  ,  e  os  do  Supre- 
mo Conlelho  impacientes  ,  já  chegavaõ  a  appellar  para  re- 
médios delefperados.  Huma  das  idéas  que  lhes  occorreo 
foy  ,  perfuadir  a  Segifmundo  que  interprendeíTe  a  Forta- 
leza doArrayal.  Conh£"cendo  Segifmundo  a  difficuldade 
deita  empreza ,  determinou  diíluadi-los  :  mas  experimen- 
tando que  eraó  baldadas  as  luas  razoens  ,  lhes  declarou 
que  femfe  ganhar  primeiro  o  Alojamento  do  Aguiar,  nao 
era  poíTivel  intentar-íe  o  deíignio  propoíto  \  porque  como 
cortava  o  caminho ,  que  forçadamente  havia  de  fazer  pe* 
la  Fortaleza  dos  x\ffogados  ,  havendo  de  fer  fem  duvida 
lentidos  muito  tempo  antes  da  execvçao ,  infallivelmen- 
te  ficaria  baldada  com  o  rifco  manifefto  de  todos  os  que 
fe  arrojaíTem  a  queré-la  cor.feguir.  Os  do  Coníelho  ,  co- 
mo intentavaó  chegar  ao  fim  fem  dilputar  os  meycs  ,  íe- 
guiraó  a  opinião  de  Segifmundo  acreditada  com  as^  expe- 
riência do  feu  procedimento  ,  e  lhe  derar  ordem  para 
que  fahiíTeaonze  de  Março  da  Fortaleza  dos  A ffogados 
com  a  mayor  parte  da  guarnxaó  daquelles  prefidios  ,.  ar- 
tiUieria ,  e  quantidade  de  taitadores ,  e  q^ue  en\  quanto 
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duraíTe  o  coníii'£lo  roçaíTem  o  mato  ,  que  embaraçava  jo- 
Anno  mi'  a  artilheria  da  Fortileza  contra  os  noíTbs  quartéis. 
I6c^    Governava  o  Capitão  Affoiííb  de  Albuquerque  o  Aloja- 
.  *\'r.'..  "  mento  do  Aguiar  ,  deícobrio  os  Holandezes  pelas  íete  Jio- 
Atacrse-  ras  da  manhaã  :  e  parecendo-lhe  menor  acçaó  aguardar  o 
giimundo  affalto  coberto  com  as  trincheiras ,  lahio  fora  delias  íe- 
o  quartel  çrin^o  dos  íoldados  que  cjovernava  ,  e  de  outros  quedos 
retira-fe    Alojameutos  vilmnos  acudirão  ao  rebate  ,  e  com  tanto  va- 
com  per-lor  Inveítio  os  ECquadróes  Holandezes  ,  que  em  breve  eí- 
«Ja..         paço  os  fez  voltar  as  coílas  com  grande  perda  ,  fendo  ma- 
yor  o  eftrago  que  fe  fez  nos  gaitadores  ,  que  íem  defen- 
la  padecerão  o  caftigo  da  oufadia.  Naó  havia  penetra- 
do Francifco  Barreto  o  intetno  com  que  os  Holandezes  fe 
empenhavaó  em  ganhar  o  Alojamento  do  Aguiar  ;  porém 
aconlelhado  da  lua  porlia  reforçou  com  cinco  Compa- 
nhias aquelle  pofto  ,  e  deo-lhe  por  Cabo  ao  Capitão  Pau- 
lo Teixeira.  Os  Holandezes  ignorantes  deita  prevenção, 
paíTado  algum  tempo  tornáráó  a  bufcar  eíte  quartel ,  fa- 
zendo huma  embolcada  em  íitio  taó  viiinho  a  elle  ,  que 
pudeíTe  cortar  facilmente  todos  os  que  fahiííem  a  pelejar. 
Paulo  Teixeira  prevenido  de' algum  as  íjntinellas  perdidas 
fahio  do  quartel ,  inveítio  os  que  eítavao  na  emboícada , 
derrotou-os  ,  e  os  que  fugirão  puzeraò  tanto  terror  nos 
que  niarchavao  para  atacar  o  Alojamento,  que  todos  fe 
recolherão  á  Fortaleza  dos  Affogados.  Corridos  de  ta5 
pouca  conítancia  voltarão  ás  três  horas  da  tarde  a  atacar 
o  mefmo  poíto  juramentados  a  apurar  o  ultimo  esforço  5 
porem  achando  em  Paulo  Teixeira  igual  alento  ,  ediípo- 
nçao  ,  depois  de  durar  muitas  horas  o  conflivito  ,  forao 
com  grande  perda  desbaratados.  Eítas  experiências  que 
cada  dia  achavaõ  mais  cuítofas,  e  a  falta  de  mantimentos, 
que  por  inítantes  conheciaõ  mais  prejudicial ,  obrigou  aos 
Holandezes  a  fufpenderem  as  fortidas  ,  empregando  a 
procuraj  ^"nayor  parte  dos  prefidios  na  empreza  de  conduzir  man- 
os Holaa-  timsntos  do  Rio  de  S.  Francifco.  Embarcarão  a  gente  del- 
dezes  tirar  les  emalgumas  fragatas,  e  chegando  ao  Rio  de  S.  Fran- 
tosdòSiô  ^^^^^  faltarão  em  terra  ,  e  unidos  aos  foldados  da  Fortale- 
de  s.  Frã-  ^a ,  que  íultentavaó  naquelle  diítricto  ,  marcharão  a  dar 
cifco.       á  execução  o  intento  que  levavaõ.  Aííiítia  no  Rio  deS. 
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Francifco  por  oídcm    de  Iraiuilco    Eaucto  o  Capitão 
I Vancifco  Barreiros  com  cem  Infantes  ,  t-  alguns  negros  ,  Annq 
com  orJem  de  impedir  que  le  aproveitaficm  dos  man-    1653^ 
timentcs  daquella  ccmpanha.  Teve  noticia  de  que  os Ko-     • ' 
]andezes  deltmbarcavaò ,  e  ainda  que  lhe  conftou  que  tra- 
zjaõ  mayor  poder  do  que  elle  tinha  para  te  lhes  oppor, 
le  refolveo  a  bulcá-los  ,  e  encontrando-os  em  hum  íitio 
chamado  Santa  li  abei ,  os  inveítio  com  grande  reloluçaó^  Os  Hola- 
porém  acertando-lhe  huma  bala  pelos  peitos  cahio  morto, ^"^'^  ^^^ 
ecsíeus  Toldados,  variando  o  coílume  de  defmayarem  ^^^  p^^^^" 
com  a  falta  do  Cabo  ,  e  indtados  com  o  delcjo  da  vingan-  Capitaõ 
ça  ,  inveítiraó  os  Holandezes  com  tanto  valor ,  que  bre-  Francifco 
vemente  os  derrotarão  com  grande  eílrago  ,  e  retirando-  Barreiros , 
Te  para  a  Fortaleza  os  que  puderaó  Talvar-íe  ,  Te  tornarão  re"^^"^^". 
a  embarcar  nas  fragatas  menos  dos  que  vieraõ ,  e  vol-  do., 
táraó  ao  Arrecife  Tem  levar  os  m.antimentos  que  intenta- 
rão. Haviaò  os  do  Supremo  ConTelho  eleito  hum  dos  que 
aíTiíliaõ  nelle ,  chamado  Vangog  ,  para  ir  a  Holanda  a  dar 
conta  aos  Efcados  do  aperto  em  que  Te  vi  a  6.  Fez  elle- a 
lua  jornada  ;  porem  Tendo  na  occaTiaó  em  que  os  Holan- 
dezes forao  vencidos  dos  Inglezes  no  Canal  de  Inglaterra j 
naõ  conTeguio  mais  que  humas  eTperanças  deloccorro 
taõ  dilatadas  ,  que  parecendo  aos  Titiados  impoíTiveis  de 
conTeguir ,  lhe  Terviraó  Tó  de  ultimo  deTengano. 

NaÒ  erao  eílas  noticias  occultas  a  FranciTco  Bar- 
reto ,  e  deTejando  naó  perder  occaílaó  tao  opportuna  ,  que  ..^ 
quafi  promettia  o  pertendido  fim  daquella  empreza,exco- 
gitou  o  camJnho  mais  útil  de  a  poder  conTeguir,  porém 
Haó  quiz  tomar  reToluçaõ  alguma  Temi  o  parecer  dos  três  ■';^>'\*!!,*!^ 
Meftres  de  Campo,  experim.entando  ,  que  da  uniaõ  ,  e        ç>sA 
conformidade  cem  que  Te  havia  conTervado  cem.  elles  ,  1  » 
lhe  haviaõ  refultado  os  melhores  TucceTbs.  Achava-Te  no 
Pontal  de  Nazareth ,  e  hum  dia  montando  a  cavallo  com 
os  três  Meílres  de  Campo  ,  os  levou  largo  eTpaço  daqueJ-  p^epofla 
le  litio  ,  por  le  apartar  do  perigo  da  curioíidade  dos  que  d€  Frãcif* 
lhe  sffiTliaó  ,  echegando  a  liuma  Hermiida  da  invocação  ^o  Barre- 
de  S.  Gonçalo  ,  entrarão  todos  quatro  nella ,  e  FranciTco  ^^^^ç^^^l 
Barreto  comunicou  aos  Meílres  de  Campo  :  „  Qije  tendo  de  Cam^ 
„  noticia  do  apeito  em  que  00  Holandezes  do  Arrecife  te  po.. 
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„  achavaõ  ,  por  filta  de  gente,  e  de  mantimentos  ,  e  a» 
Anno  „  poucas  elo  *raaçis  com  que  eftavaó  de  lerem  loccorri- 
ÍÓC-J  M  d^^s  dos  Éílados  de  Holanda  ,  por  í'e  acharem  oppri' 
„  midos  com  a  guerra  de  Inglaterra  ,  julgava  por  eíta  ra- 
„  zíó  ler  aquelle  o  tempo  mais  próprio  de  applicar  áquel- 
„  la  taó  árdua  ,  e  trabalhoía  empreza  o  ultimo  esforço. 
„  Q^ie  íe  chegava  o  tempo  de  apparecer  naquelles  mares 
„  a  frota  da  Companhia  Geral  do  Comercio  ,  de  que  era 
,,  General  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  que  em  igual  gráo 
„  lograva  as  duas  mayores  prerogativas  de  valor  ,  e  for- 
,,  tuna :  que  determinava  propor-lhe  quizeíle  furgir  no 
„  porto  do  Arrecife  ,  e  que  efperava  com  eíte  foccorro  ,  e 
„  com  a  impoílibilidade ,  e  deieíperaçao  dos  H.olandezes 
„  render  aquella  Praça ,  e  as  mais  Fortalezas  daquella 
„  Província  á  obediência  delRey.    O  Meítre  de  Campo 
Francifco  de  Figueiroa ,  julgado  eít3  negocio  por  duvido- 
fodeconfeguir,  propôs  inconvenientes,  que  qqaíi  o  fa- 
ziaó  impoíiivel.  André  Vidal  foy  de  contraria  opinião ,  di- 
zendo ,  que  fó  o  dilatar- fe  a  execução  de  taó  generofo  in- 
tento poJiafer  prejudicial.  Joaô  Fernandes  Vieira  deítro, 
e  prudente,  eque  já  havia  communicado  com  Francifco 
Barreto  efte  mefmo  néscio ,  expôs  largamente  todas  as 
razoes  que  moílravaó  fer  eíta  diligencia  a  mais  útil ,  de 
que  fe  podia  ufar  na  occaíiaó  que  a  fortuna  lhes  offerecia 
da  grande  debilidade  das  forças  dos  fitiados,  e  fe  offereceo 
Francifco  a  Francifco  Barreto  para  anticipar  todas  as  prevençoens^ 
Barreto     que  era  neceffario  eftarem  difpoftas  com  cautela  ,  antes 
delibera    qyg  ^  Armada  chegaffe  a  dar  fundo  no  porto  do  Arrecife. 
í-Í.Tr^or  Alegre  Francifco  Barreto  de  achar  dóus  votos  taó  princi- 
mais  aper- pães  que  concordavao  com  a  lua  opiniaõ,  relolveo  pro«• 
tar  o  fuio.  curar  toJos  os  caminhos  de  executá-la. 

A  quatro  da  Outubro  havia  láhido  de  Lisboa  o 
comboy  da  frota  da  Companhia  Geral,  de  que  era  General 
Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  e  Almirante  Francifco  de 
>Ch€ga  a- Brito  Freire.  Em  Cabo  Verde  recolherão  os  navios  mer- 
vifodcPc-  cantis  dos  portos  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  que  os  efpe- 
dro  Jaques  ^^jy^g  naquelle  porto  ,  e  com  toda  a  frota  encorporada  na- 
co Barreto  vegou  para  Pernambuco  ,  e  mandou  diante  avilo  aFran- 
Ú2.  frou.   cLÍço  Barreto  que  tiveíTe  promptos  os  navios  dos  portos 
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ío  feu  (íominio  para  le  encorporarem  com  elle ,  e  os  mer- 
cadores preparados  para  a  commutaçaó  dos  géneros,  per-  Anno 
que  determinava  paliar  por  acuella  altura  lem  nella  fazer  IÓ53, 
detença.  A  lete  de  Dezembro  íe  recebco  em  Pernambuco 
eíleaviíb,  ecaufando  em  todos  os  intereílados  na  mer- 
cancia alvoroço ,  occaíionou  em  í  rancifco  Barreto  ,  e  nos 
Meílres  de  Campo  mayor  alegria  pelo  intento  al"entaro, 
defe  fazerem  Mercadores  de  moyor  credito,  e  m*  Hxr /pp?rcce 
negocio.  Appareceo  a  frota  treze  dias  depois  do avi^ o.  «íi^ia.  c 
Mandou  Secilmundo  recor-hecé-laporhiiraa  pccvena  Ef-  [^'f.^''*!. 
quadra  prevenida  para  titehm  :  porem  u.veíiida  cios  ricl-  q^js^irt» 
los  navios  de  guerra  íe  fez  ao  largo.  Francifcc  Barreto  Jiojan. 
mandou  logo  em  hi  m  barco  eiqi.ipado  i'aro  parabém  da  <^*-^^- 
chegada  ao  General ,  e  Alnjirante  ,  em  quanto  elle  os  nao 
HiDufcar,  o  que  logo  faria.  Pedro  jac^ues  ,  eFrancifco 
de  Brito,  porelcufartm  ma) or  dilação,  femctterno  nos 
bateis  das  luas  náos  ,  e  laltaiso  em  teirn  na  barra  do  Rio 
Doce,  aonde  os  veyo  buícyr  l'ranc'ico  Barreto  cem  es  ^^'^^^ 
três  Meftres  de  Campo.  Lepoi^das  primeiras  ceremcnias ,  ncucseTo 
e  de  grandes  oblequios  ,  que  como  amigos ,  e  dependen-  terra ,  c 
tQs  renderão  os  da  teria  aos  que  defembarcaraõ ,  propôs  coru^iwó 
Francilco  Barreto  a  Fedro  Jaques ,  depois  de  lhe  dar  con-  ^^^'^^^ 
ta  dcsfucceílos  dac^uella  guerra,  e  co  eílado  em  que  le  ^rar. 
achavaó  os  Holandtzcs ,  a  grande  conveniência  qi  e  re- 
tultaria  ao  ferviço  delRey ,  e  agloriofa  acçaó  que  ccnfe- 
guir.a  ,  fe  le  relolveíle  ajudá-lo  a  acabar  de  vencer  a  con- 
tumácia ,  com  que  os  Holandezes  haviaó  defendido  aqucl- 
la  Praça  em  notável  prejuizo  da  Religião  Catholica ,  e 
das  honras,  vidas,  e  fazendas  dos  moradores  dacuella" 
Provincia.  Pedro  Jaques  ainda  que  o  feu  animiO  o  levava 
a  eíla  deliberação ,    com  tudo  ligado  aos  preceitcs  do 
Regimento  delRey,  e  ponderando  a  contingência  daquel- 
le  lucceílò  ,  e  que  em  caio  que  fe  malogn.íIe ,  f  cavao  cor- 
rendo por  lua  conta  todas  as  perdas ,  e  ddmmos ,  que  fuc- 
cedeíTem  na  frota  ,  que  eraó  infalliveis  paf  ada  a  m;onçad 
de  navegar.  Dilatou  a  refpoíta  de  taó  importante  negocio 
para  huma  conferencia  de  todas  as  pef  oas  principaes  da 
Frota,  e  do  Lxercito,  que  ajuíbáraó  íe  fizelle  na  ViUa 
de  Olinda ,  para  onde  logo  marcharão ,  e  colido  iíto  luc-: 
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csdeo  nos  últimos  dias  de  Dezembro  ,  e  naò  devemos 
Anno  aparíar-nos  da  ordem  da  liiítoria ,  nem  privar  ao  arino  íè- 
1653    guiiiís  de  54.  da  gloria  de  fe  confeguir  nelle  eíta  fma^ 
jada  empreza  ,  deixaremos  para  feu  lugar  o  ultimo  íuc* 
ceílb  delia. 
SucceflTos  No  governo  da  Cidade  de  Tangere  luccedeo  ao 

tl^^'^'  Barão  de  Alvito  D.  Rodrigo  de  Alencaílre.  No  mez  de  Ja- 
neiro deíle  anno  chegou  a  ella ,  e  nos  primeiros  exerci- 
dos da  fua  occupaçaó  moílrou  que  a  fua  muita  prudên- 
cia Jefmeatla  o  receyo  ,  que  a  gente  daquella  Praça  havia 
concebido  da  fua  pouca  idade.  O  primeiro  dia  que  íahia 
ao  campo  correrão  os  Mouros  a  gente  que  andava  nelle  ;r 
fez-lhes  roílo  o  Adail  Ruy  Diaz  da  Franca  ,  e  íeguio-os 
mais  tempo  do  que  convinha  á  íegu rança  dos  Cavallei- 
ros.  Eítranhou-lhe  D.  Rodrigo  eíle  exceíTo  ,  lem  embargo 
da  deículpa  ,  de  que  a  occaliaó  fora  de  repente ,  e  mais 
largo  o  privilegio  do  primeiro  dia  em  que  íahia  ao  cam- 
po. Havia  neíte  tempo  entre  os  Mouros  fome ,  e  guerra  , 
inimigos  muito  a  favor  da  coníervaçao  de  Tangere.  O  va- 
lor de  Gaylan  lhe  havia  grangeado  tanto  poder ,  que  re- 
ceofo  o  Governador  de  Tetuaó  fazia  diligencia  pelo  def- 
truir.  Deíla  guerra  ,  e  da  fome  refultava  acudir  quantida- 
de de  Mouros  a  trazer  avifos  importantes  a  D.  Rodrigo. 
Entre  as  noticias  que  teve  foy  huma  ,  que  para  a  parte  de 
Gibaíxaro  havia  muitas  Alxaymas  ,  que  he  o  mefmo  que 
tendas  de  Aldeãs  portáteis ;  porque  a  gente  de  que  fe  com- 
põem eftas  Aldeãs  ,  conforme  as  eítaçoens  ,  e  os  poftos  , 
ie  mudaó  para  os  fitios  que  lhes  parecem  mais  férteis.  Pa- 
ra fe  certificar  da  verdade  deíle  avifo  mandou  tomar  lin- 
gua  pelo  Almocadem  Manoel  Duarte  com  féis  Cavallos  :. 
fez  elle  hum  moço  priíioneiro  que  aífirmou  o  mefmo  que 
as  efpias  haviaó  defcoberto..  Com  eíta  certeza  determinou 
D.  Rodrigo  deftmir  as  Alxaymas,  eferdleo  Cabo  que 
governafle  os  Cavalleiros,  deixando  governando  a  Cidade 
ao  Alcaide  raór  André  Diaz  da  Francarporêm  como  os  ân- 
uos lhe  nao  haviaó  enfraquecido  o  valor ,  naó  foy  pollivel 
reduzi-lo  D.  Rodrigo  a  que  ficaíTe  na  Cidade,fahindo  elle  á 
campanha.  Obrigado  deita  rcfoluçaó  refolveo  D.  Rodrigo 
mandar  o  Adail  ás  Alxaymas.  cqíu  aoveata  e  dous  Cavaí- 
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leiros  com  ordem  que  as  inveltifTe  de  noite.  Marclcu  o 
Adail ,  aviílou  as  Alxaymas  ,  e  ainda  que  loive  p?.rcce-Anno 
res  que  aguardafle  a  manhaâ  j  porque  leria  maycr  o  effei-  165  3 
to,  por  naó  romper  a  ordem  que  levava  ,  e  naò  fe  arrif- 
car  a  ler  lentido  de  hum  groflo  de  Cavallaria  cve  íe  alo- 
java no  Farrobo  ,  lugar  pouco  diftante  de  Gibalxaroj  in-AdaiiRai 
veítio  as  Alxaymas  de  noite ,  matou  quantidade  deMou-Diazas 
ros,  fez  dezencveprilioneiros,  e  recolheo-fe  para  Tan- Alxaymas 
gere  com  huma  grolTa  preza,  em  que  entrarão  íeis  ca-^^^'^^" 
mellos  ,  que  por  extraordinários  D.Rodrigo  rerr.etteo  a ''^'^'*' 
ElRey.  Outro  fucceíTo  de  naó  menos  utilidade  teve  D. 
Rodrigo  em  Guadaliaó  ,  fendo  Cabo  de  alguns  Cavallei- 
ros  o  Almocadem  André  Lou renego.  Os  Tangerinos  ccni 
as  experimencias  do  intereíle  le  achavao  íatisfeitos  com  o 
novo  Governador  ;  a  guerra  ,  e  fome  de  Barbaria  trazia 
a  renderem-le  voluntariamente  muitos  Mouros  a  D.  P.c- 
drigo  ,  outros  vinhao  vender  cavallos  ,  e  boys ,  com  que 
o  leu  governo  era  feliz  por  todas  as  c'rcunílancias.  Gay- 
lan  neíbe  tempo  eftava  mais  poderofo  por  fer  morto  o  Go- 
vernador de  'I^etuao  \  e  como  lhe  faltou  competidor  ,  vol- 
tou todo  o  poder  contra  Tangere  :  mas  naó  lhe  fuccedeo 
como  imaginava  a  primeira  vez  qie  armou  á  fahida  coí- 
tumada  da  gente  da  Praça  j  porque  D.  Rodrigo  teve  ante- 
cipado aviío ,  e  naó  tomou  campo  aquelle  dia.  Poucos 
dias  depois  correo  fó  com  duzentos  Cavallos  ,  defejou  o 
Adail  luílentar  o  campo  ,  e  pelejar  com  Gaylan  \  pcrêm 
D.  Rodrigo  receando  mayor  poder  o  naÓ  coníentio  •,  e  ain- 
da que  depois  cem  as  noticias  lentio  perder  taobcmfuc-' 
ceíTo  ,  nao  fe  arrependeo  da  cautela  ^  porque  a  perda  dos 
Mouros  nunca  podia  deílrui-los ,  e  a  noíla  fe  os  Mouros 
foíTem  em  mayor  numero  era  irreparável. 

No  Eílado  da  índia  ,  que  com  violência  gover-  SucceíTos 
nava  D.  Braz  de  Caftro ,  crefcia  por  horas,  o  cuidado  da''^^"'^'** 
guerra  ,  que  os  Holandezes  faziaõ  em  Ceilão  ,  e  fe  eften- 
dia  a  todas  as  miais  partes  em  que  podiao  prejudicar  ao 
ncílo  Dominio.  Em  Columbo  adminiftravaó  o  governo 
os  três  de  que  demos  noticia  no  íim  do  anno  antecedente  : 
ajuntarão  o  poder  que  tinhao  ,  que  naó  paíTava  de  nove- 
ceiitos  Infantes.  Pagáraó-lhes ,   para  que  mais  animados 
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continuaíTem  os  grandes  trabalhos  a  que  eílavaó  expof- 
Anno.  tos ,  e  havendo  na  Cidade  falta  de  mantimentos ,  orde- 
16^3.   nárao  ao  Capitão  mór  Gaípar  Figueira  de  Serpa  ,  foílb  pe- 
los lugares  da  Ilha  a  conquiílá-los  ,  por  eítarem  levanta- 
dos a  mayor  parte  delles ,  e  a  confeguir  por  eíle  caminho 
os  mantimentos  neceíTarios.  A  gente  delRey  defamparou 
as  Aldeãs  pela  parta  que  chaaiavao  Debaixo  ,  e  levantan- 
do huma  groíTa  trincheira  em  hum  fitio  forte  ,  determina- 
rão impedir  que  Gafpar  Figueira  paíTaííe  ás  terras  de  ci- 
ma.   Com  eíta  noticia  caminhou  Gafpar  Figueira  para 
aquella  parte  de  Vedávola ,  e  amanhecendo  lobre  a  trin- 
cheira a  inveítio  com  muita  refoluçaó  •,  porém  como  era 
graide  a  multidão  dos  inimigos ,  foy  a  noíTa  gente  recha- 
çada. Animados  os  delRey  laltáraó  fora  da  trincheira  pa- 
ra ajudar  a  confulaó  dos  foldados ,  e  acabar  de  deftrui-los, 
nafua  deforiem.  Defvaneceo-lhes  Gafpar  Figueira  efte  in- 
tento -y  porque  animando  os  feus  foldados  á  vifta  de  Chrif- 
to  crucificado ,  voltarão  com  tanto  Ímpeto  fobre  os  Chin« 
Gafpar     galás  ,  que  naó  fó  desbaratarão  os  que  fahiraó ,  fenaó  que 
ganha  M  í^giíi'^-l<^  O  impulfo  montátao  a  trincheira,  e  derrotarão 
trinchei,   graide  numero  de  Oii  igalás  ,  cuíbando  a  refiílencia  as  vi- 
ras dos      das  á  mayor  parte  delles.  Efte  fucceíFo  facilitou  a  obedíen- 
Chmga-    gjg  J2  muitos  levantados  ;  retirou-le  á  Cidade  a  canella 
-^'  delRey ;  cobrarao-le  todas  as  penfóes  que  fa  lhe  deviaò ,  e 

^  recolheo-fe  graide  quantidade  de  mantimentos ,  armas  , 
e  bagagens  de  grande  utilidade.  Poucos  dias  depois  defte 
íucceíTo  fahiraó  dez  Companhias  a  interprender  huma  Al- 
deã das  fronteiras  de  Cândia  ,  em  que  conftou  haver  gran- 
de quantidade  da  mantimentos.  Foraõ  fentidos ,  e  per- 
tenderaoos  foldados  delRey  impedir-Ihe  a  marcha  nospaf- 
fos  eftreitos ,  por  onde  caminha vaó  i  e  como  ja  eftavao 
deftros  em  atirar  com  os  mofquetes ,  foy  o  aperto  de 
qualidade  na  entrada  de  huma  ferra.que  durou  o  confiidto 
das  oito  da  min^liaâ  ate  as  quatro  da  tarde  y  por  contende- 
rem as  dez  Companhias  com  mais  de  dez  mil  Chingalás. 
Largarão  elles  o  pofto  com  grande  perda ,  e  os  noííos  fol- 
dados fe  retirarão  com  o  mantimento  que  pertendiao  ao 
Ganhaõ  fitio  de  Arandoré ,  aonde  vierao  todas  as  Aldeãs  circun- 
2^*'^^^  yilinhas  lu]eitar-íe  a  Gafpar  Figueira  de  Serpa.  A  onze 
'  •        -  de 
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de  Mayo  chegou  a  Columbo  Francifco  de  Mello  de  Caf- 
tro  com  oito  navios  ,  e  cento  e  cincoenta  Infantes.  (  Ha-  Alino 
via  D.Braz  feito  eleição  da  íua  peíToa  para  General  de  1653 
Ceilão,  por  concorrerem  nelle  as  partes  neceíTar  ias  paraç-h^gj, 
huma  occupaçaó  de  tanto  empenho  )  Levava  para  Capi- Columbo 
taó  mór  do  campo  a  D.  Álvaro  de  Ataide  ,  e  chegou  efte  o  Gcne- 
foccorro  a  tao  bom  tempo  ,  que  o  dia  de  antes  haviao  da- ^^^^ J^"" 
do  á  vela  nove  navios  de  guerra  Holaqdezes ,  e  a  Cidade  ^dio. 
por  difcordia,  e  falta  de  mantimentos  padecia  aperto  con- 
iideravel.  Entrou  nella  Francifco  de  Mello ,  e  depois  de 
focegar  as  diíTençoens  mandou  D.  Álvaro  de  Ataide  para 
o  alojamento  de  Arandoré  a  tomar  poíTe  da  fua  occupaçaó 
de  Capitão  mór  do  campo  ,  que  lhe  entregou  Gaípar  Fi- 
gueira de  Serpa,  retirando-fe  para  Columbo,  O  tempo  que 
D.  Álvaro  de  Ataide  eíleve  no  campo  foy  de  muito  foce- 
go  ,  e  naô  podendo  a  fua  idade  ,  e  achaques  com  aquelle 
exercício,  occupou  Francifco  de  Mello  ateu  fobrinho  An- 
tónio de  Mello  de  Caílro  no  poílo  de  Capitão  mór  do 
campo.  ElRey  de  Cândia,  provocado  dos  damnos  que  ha- 
via recebido,  determinou  lançar  António  de  Mello  do  alo- 
jamento em  que  eílava  :  ajuntou  quarenta  mil  homens  , 
e  marchou  com  elles  a  alojar- le  entre  Columbo  ,  e.o  fitio 
em  que  eílava  António  de  Mello,  para  que  elle  fé  naó 
pudeíTe  retirar  fem  pelejar  com  o  feu  Exercito.  Teve  An- 
tónio de  Mello  efta  noticia  ,  e  paíTou  hum  rio  caudolofo 
primeiro  que  a  gente  delRey  :  aloj ou- fe  junto  do  feu  Ex- 
ercito ,  e  perfiftio  neíle  poíto  alguns  dias  ,  fem  mais  effei-  Retira- fc 
to  que  confumir  os  mantimentos  que  levava ,  e  retirar-fe  António 
para  Columbo  com  pouca  reputação.  Francifco  de  Mello  J  ^^^^° 
vendo  efte  máo  fucceíTo  ,  e  que  o  povo  acclamava  Çafpar  j,^^  ^^i^ 
Figueira  de  Serpa  para  a  fatisfaçàó  defte  aggravo  ,  lhe  Rey  de 
entregou  duzentos  e  cincoenta  Portuguezes  ,  e  dous  mil  Cândia. 
Chingalás  ,  e  o  mandou  a  fazer  guerra  a  ElRey  de  Cân- 
dia. Executou  Gafpar  Figueira  efta  ordem  com  taó  feliz 
fucceíTo  ,  que  trazendo  ElRey  taó  coníideravel  Exercito 
pelejou  com  elle ,  e  o  derrotou  tantas  vezes ,  que  o  obri-  S-l^^^^ 
gou  a  fe  retirar  á  Cidade  de  Cândia  ,  junto  da  qual  fe  alo-  obtfaa ' 
jou  ,  e  perfiftio  muito  tempo  com  feliz  fucceílb  ,  tendo  retirar 
álèm  de  muito  valor  tanta  induftria ,  que  ganliando  algu-  ElRcy 
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mas  peíToas  das  que  familiarmente  alFiíliaò  a  ElRey  ,  lhe 
Anno  feztaò  fulpeitofos  muitos  de  íeiís  VaíTallos  ,  queoobri- 
1652   gou  a  degolar  os  feus  mayores  validos.  Neíle  tempo  que- 
rendo Francifco  de  Mello  fazer  guerra  aos  Holandezes 
antes  de  lhes  chegar  mayor  foccorro,  ordenou  ao  Capi- 
tão mór  Joaó  Botado  de  Seixas  que  foíle  por  huma  parte 
com  nove  Companhias ,  e  o  Capitão  mór  António  Men- 
des Aranha  marchaíle  por  outra  parte  com  féis ,  e  que 
airbos  fe  embofcaíTem  o  mais  perto  que  foííe  poíTivel  da 
Fortaleza  de  Negumbo  ,  a  examinar  íe  podiaó  ganhá-la  , 
colhendo  os  Holandezes  em  algum  defcuido.  Marchou 
Joaô  Botado  pelo  caminho  da  praya,  António  Mendes  pe- 
la terra  dentro  :  ^^embofcaraô-fe  fem  lerem  fentidos  •,  po- 
rém como  os  Holandezes  viviao  em  continua  vigilância  , 
naõ  fortio  defte  trabalho  mais  effeito  que  deítruirem  al- 
guns palmares,  eretirarem-fe  para  Columbo.  Francifco 
de  Mello  acudia  com  todo  o  cuidado  a  remediar  os  muitos 
inconvenientes  que  por  horas  fe  multiplicarão  naquella 
infeliz  guerra  ,  porém  como  o  poder  dos  Holandezes  era 
muito   íuperior ,    ElRey  da  Cândia  grande  inimigo ,  e 
poucos  os  foccorros  de  Goa,  todas  as  diligencias  fe  balda- 
vap.  Naô  havia  neíle  tempo  paíTado  D.Braz  deCaítro 
cóm  menos  cuidado  ,  porque  os  Holandezes  confedera- 
dos com  hum  Capitão  do  Hidalcaõ  ,  para  que  fiíiafTe  Goa 
por  terra  ,  promettendo-lhe  ,  que  ganhada  a  Cidade  feriao 
feus  os  defpojos ,  vierao  com  huma  Armada  aoccupar  a 
barra:  porem  faltando  agente  de  HidalcaÓ  fe  tornarão  a 
Mour^*  'retir^ár.'  Neíle  anno  paílarao  á  índia  a  náo  Santillimo  Sa- 
em e  ei-  crâmentó  da  Trindade ,  Capitão  mór  Luiz  de  Mendoça 
Furtado  ;  e  o  Galeão  S.  Jozé ,  Almirante  Francifco  Ma- 
chado de  Sá.  A  naveta  N.  Senhora  da  Penha  de  França 
qlie  vinha  da  índia  ,  de  que  era  Capitão  Lourenço  Bote- 
lho", tomáraó  os  Holandezes  na  altura  de  Pernambuco. 
"'.■^  "  .'.  '.Depois  do  fucceílb  de  Arronches ,  que  foy  o  ul- 
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tVnio^do  anríò  antecedente ,  mandou  o  Conde  de  Soure  ao 
Tlienente  General  da  Cavallaria  Tamericurt ,  pelo  emba- 
raço das  feridas  de  André  de  Albuquerque,  com  as  Tropas 
de  Elvas  ,  Campo  Mayor ,  e  Olivença  ,  as  mais  dos  quar- 
téis vifuihos ,  e  parte  dos  dous  Terços  de  Infantaria  da 
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nrU^tilçao  de  Olivença  ,  á  ordem  de  Manoel  de  Saldanha 
^eftre  de  Campo  de  hum  delles  ,  a  queimar  dous  luga-  Anno 
yç5  villnhos  á Cidade  de  Xerez,  chamados  os  Valles  de   1654 
jyiata-Moros  ,  e  Santa  Anna.  Ajuntaraõ-fe  as  Tropas  em 
Olivença  ,  fahirao  daquella  Praça  pela  manhaâ  ,  íizeraô 
alto  em  Alconchel,  gaftáraó  toda  a  noite  na  marcha,  e 
ao  amanhecer  chegarão  aos  Valles  ,  a  que  fe  haviaõ  re- 
colhido todos  os  Paizanos  da  campanha  ,  e  por  efta  caula  Ganha 
fe  defenderão  algumas  horas  ,  ultimamente  foraó  entra-  Tan  cri- 
dos ,  e  faquéadcs.  Retirarac-íe  as  Tropas  a  Olivença ,  e  Yafi°^(jg 
voltarão  para  os  léus  quartéis  ,  elicou  prezo  D.  Luiz  de  MataMo- 
Menezes  em  Olivença  por  ordem  do  Conde  de  Soure,  por  ros ,  e  ss- 
haver  fahido  de  Elvas  a  eíta  occafiaõ  fem  fua  licença,  fen-  ta  Anna- 
ÚQ  Capitão  de  Infantaria  ,  e  ficando  a  fua  Companhia  de 
guarda  a  huma  das  portas  de  Elvas  :  durou-lhe  vinte  dias 
o  caítigo  ,  e  eíla  auíteridade  do  Conde  de  Soure  fazia  an- 
dar o  Exercito  taó  regulado,  que  parece  pronoílicava 
asvidòrias  que  depois  confeguio,  Pafíados  poucos  dias 
fe  logrou  outro  fucceíTo  de  mayor  importância.  Era  a  Vil-  ' 

la  de  Oliva  grande ,  e  rica ,  defendia-fe  com  hum  Caftello  í 

antigo  ,  mas  bem  obrado  ,  ficava  pouco  diílante  da  Cida- 
de de  Xerez  ,  e  com  eíte  receptáculo  corriaó  os  Caílelha- 
nos  a  nofla  campanha  fem  embaraço.  Determinou  o  Con- 
de de  Soure  livrar  aos  lavradores  defta  opprefíaó ,  e  pre- 
íidiando  Oliva  occafionar  aos  Caílelhanos  mayor  prejuí- 
zo. Deoá  execução  efte  intento  o  General  da  Cavallaria 
André  de  Albuquerque ,  fem  embargo  de  andar  ainda  mal 
convalelcido  das  feridas  que  recebeo  na  occafiaó  de  Ar- 
ronches. Sahio  de  Elvas  com  as  Tropas  daquella  Fraca  ,  e 
as  mais  dos  quartéis  vifinhos ,  e  o  Terço  doMeílre  de 
Campo  João  Leite  de  Oliveira  :  paíTou  a  Olivença  ,  e  en- 
corporou-fe  com  elle  o  Meftre  de  Campo  Manoel  de  Sal- 
danha com  o  feu  Terço ,  e  as  Tropas  daquella  Praça.  An- 
tes de  chegar  a  Oliva  o  efperava  o  Meftre  de  (^mpo  Ma- 
noel de  Mello  com  o  feu  Terço  ,  e  as  Tropas  do  feu  par- 
tido. Com  efte  Troço,  que  conftava  de  dous  mil  Infantes  , 
e  mil  e  quinhentos  Cavaílos ,  chegou  a  Oliva  pela  madru- 
gada ,  entrou  facilmente  a  Villa ,  mas  naó  teve  execu- 
ção a  empreza  do  Caftello ;  porque  rebentarão  dous  pe- 
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tardos ,  que  íe  arrmaraò  ás  portas  delles.  Todos  os  Caíle- 
Anno  lhanos  que  eraô  capazes  de  tomar  armas  i"e  recolherão 
1654  •^^"^'^o  do  Caftelho.  Aquartelaraó-le  os  Terços  junto  da 
muralha,  ficando  Manoel  de  Mello  mais  vilinho  a  ella: 
arrimaraó-fe-lhe  algumas  mantas ,  e  naõ  podendo  arruiná- 
las  os  inítrumentos  que  os  fitiados  lhes  lançarão ,  em  vin- 
te e  quatro  horas  fe  atacarão  duas  minas  ,  que  reconheci- 
'  das  pelos  fitiados  pedirão  tregoas  para  tratarem  de  le  en- 
tregar. Durava  o  combate  em  quanto  fe  naô  ajuíláraó  as 
Ganha     t^uvidas ,  que  de  huma  ,  e  de  outra  parte  fe  ofFereceraó. 
Andrade  Ultimamente  fe fufpenderao  as  armas ,  mandaraõ-fe  re- 
Albu-      fens ,  e  no  cabo  de  três  dias  fe  entregou  o  Caítello  á  mer- 
qucrque    ^ê ,  deixando-íc  livre  a  roupa,  que  as  famílias  pudeíTem  le- 
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var  comíigo.  O  delpojo  roy  muito  grande ,  porque  na- 
quelle  lugar  fe  haviaó  recolhido  muitos  moradores  de  ou- 
tros ,  que  fe  davaó  por  feguros  nelle.  Cuílou  a  empreza 
a  vida  de  quarenta  e  dous  loldadog  ,  a  mayor  parte  delles 
do  Terço  de  Manoel  de  Mello ,  a  quem  coube ,  como  o 
perigo  ,  a  gloria  :  íicaraô  feridos  Manoel  Nunes  Leitão , 
e  Luiz  de  Efpinola  Capitães  do  mefmo  Terço.  André  de 
Albuquerque  com  grande  valor  ,  e  fciencia  diípôs  o  ata- 
que :  deteve-fe  dous  dias  em  reparar  a  ruina  do  Caílello  , 
que  conftava  de  Barbacaã  ,  cobellos ,  e  torre  de  homena- 
gem» Accrefcentou-fe-lhe  hiima  eílacada  ,  e  algumas  de- 
fenfas  :  deixou-o  André  de  Albuquerque  guarnecido  ,  vol- 
tou a  Elvas ,  efiearao  as  guarniçoens  nas  Praças  de  que 
as  havia  tirado. 

Retirado  André  de  Albuquerque  ,    alcançou  o 
Conde  deSoure  licença  para  paíTar  á  Corte ,  e  ficou  a  Pro-  - 
vincia  entregue  â  André  de  Albuquerque.  O  primeiro  fuc- 
ceíTo  que  fc  confeguio  tocou  a  Pedro  Cefar  de  Meneses  , 
que  poucos  dias  antes  havia  entrado  no  poíto  de  Capitão 
de  Gsvallos  ,  fendo  paíladas  no  mefmo  dia  a  íua  patente , 
e  a  deD.  Luiz  de  Menezes  ,  ficando  efte  de  guarnição  na 
M»rKíaEK  Pi-<^ça  íje  Elvas ,  aquelle  na  de  Campo  Mayor.  Marchou 
^  !?^*'"'   ^^om  cem  Cavallos  a  armar  a  huma  Tropa  que  eílava  de 
entradas    quaitel  emMontijo  :  dcrrotou-a  ,  eícapando  poucos  Cai- 
em Caf-    telhanos  dos  que  fahiraõ  ao  rebate.Chegou  nefte  tempo  or- 
d^ra  delRey  a  André  de  Albuquerque,  para  fe  nao  fazerem 
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entradas  em  Caílella  íem  licença  fua  ,  com  pena  de  caio 
mayor,  e  fó  concedia  permiíTaó,  para  queemcafo  que  Anno 
entrallem  os  Caftelhanos  em  Portugal ,  íe  pudeíTem  ajun-  1654 
tar  as  Tropas  para  lhes  tirar  a  preza ,  e  que  ás  partidas 
que  foíTem  tomar  lingua  fe  prohibiííe  poderem  trazer  ga- 
do, ou  preza  alguma  ,  mais  que  cavallos,  que  ferviflem  na 
guerra.  Obedeceo  André  de  Albuquerque  a  eíle  preceito  ; 
porem  repreíentou  a  ElRey  os  graves  damnos  que  haviaõ 
de  reiultar  a  leu  ferviço ,  fe  efta  deliberação  le  naò  fufpen- 
deíTe,  ufando  quafi  das  melmas  razoens  que  o  Conde  de 
Soure  havia  offerecido  ao  Príncipe  D.  Theodolio ,  quan- 
do mandou  a  todas  as  fronteiras  do  Reino  outra  ordem  íi- 
milhante  a  eíla.  No  Confelho  de  Guerra  íe  vio  a  carta 
de  André  de  Albuquerque  ,  e  conlultando-a  a  ElRey  ,  fe 
ajuíláraó  com  elle  os  Confelheiros  com  acertadas  ponde- 
raçoens.  Naó  quiz  ElRey  admittir  QÍ^as  advertências , 
perluadido  erradamente  de  que  a  difpof  çaó  mais  con- 
veniente a  feu  ferviço  era  o  focego  das  Tropas ,  e  feguin- 
<do  eíle  difcurfo  ,  paflou  fegunda  ordem  para  que  fe  exe- 
cutaífe  a  primeira.  Chegou  a  Badajoz  efta  noticia  ,  e  co- 
mo a  utilidade  era  toda  dos  Caftelhanos  ,  veyo  a  Elvas 
hum  Cónego  de  Badajoz  ,  chamado  D.  Joaó  Solano  ,  com 
pretexto  de  lhe  haver  huma  partida  tomado  hum  cavallo  , 
que  por  ajuftamento  de  huma  ,  e  outra  parte  fe  coftuma- 
vareftituir  aos  Eccleíiafticos.  Propôs  o  Cónego  a  André 
de  Albuquerque  da  parte  do  Bifpo  de  Badajoz  ,  que  ten- 
do noticia  da  ordem  que  elle  havia  paílado  parafe  nao 
fazerem  entradas  em  Cafteltâ  ,  delejava  que  efta  ley  fof- 
fe  commCía  a  ambos  os  Reinos  ,  entendendo  que  era  jufto 
ferem  os  lavradores  ifentos  dos  eftragos  da  guerra ;  e  que 
o  Duque  de  S.  German  lhe  havia  fegurado ,  naÓ  encontra- 
ria as  condiçoens  que  fe  encaminhaffem  a  efte  accommo- 
damento.  Refpondeo-lhe  André  de  Albuquerque  ,  que  a 
noticia  de  le  haver  paíTado  a  ordem  que  referia  era  certa , 
que  ao  mais  que  propunha  naó  podia  refponder  por  fer  ma- 
t-riaque  pedia  madura  conf.deraçao.  Voltou  o  Cónego  a 
Badajoz  ,  e  tomou  brevemente  com  huni  bol«atim  do  Du-  jos^c^^r^ 
que  de  S.  German  ,  em  que  offerecia  todaafegurança  telLno^ 
neceílaria  em  calo  que  fe  aju ftaíTe ,  que  de  huma ,  ^e  outra 

pa;v 


44^        PORTUGAL  RESTAURADO , 

parte  nao  pud2Ílem  íer  otYendidos  mais  que  os  foldados 
Anno  qúe  íe  ericontraíTem  ,  nem  fazer-íe  mais  preza  que  em  ca- 
l65'4  vallos ,  armas ,  e  muniçoens.  Deo  André  de  Albuquer- 
que conta  aElRey,  e  tornou  a  repetir-lhe  as  muitas,  e 
forçofas  razoens  que  fe  lhe  offereciaó  para  fe  naó  celebrar 
eíte  contrato,  aíllm  pela  utilidade  das  noílas  Tropas  ,   que 
quafi  todas  íe  compunhaó  de  tantos  cavallos  Caftelhanos  , 
que  era  frafe  entre  elles  dizerem ,  quando  lhes  chegava 
remonta  ,  que  vinha  para  Portugal ;  como   pelo  exercício 
dos  loldados  ,  que  fe  faziao  deítros  nas  occafioens  ,  e  íe 
alimentavao  das  prezas ,    coílumando  fupprir-lhes  a  falta 
das  pagas  :  e  que  contra  tao  certa  experiência  naó  podia 
haver  argumento  forçofo  ;  e  que  ultimamenre  a  grande 
diligencia  que  oã  Caftelhanos  faziao  por  fe  confeguir  el- 
te  ajuílaiTiento  ,  era  o  mais  certo  teflimunho  de  fer  a  uti- 
ElRe^^as  ^'^^^^^  ^^^  >  ^  ^  damiio  noíTo.  Ampliaraô-fe  no  Confelho 
ordenas  ^*  de  Guerra  eílas  razoens  de  André  de  Albuquerque  com 
das  entra-  outras  naó  menos  convenientes.  Convenceo-fe  ElRey  da 
das.         força  delias ,  mandou  revogar  as  ordens  que  havia  paíla- 
do  ,  e  continuou-fe  a  guerra  fem  mudança  no  exercido. 
Os  Caftelhanos ,  querendo  moftrar  que  todo  o  intereífe 
era  nofTo  ,  no  ajuítamento  quepropunhaó ,  fizeraó  huma 
preza  nos  campos  de  jMonfarás.  Sahio    ao  rebate  o  Capi- 
tão de  Cavallos  Diniz  de  Mello  de  Caftro,  que  eítava 
Recontro  ^^  ^^^''tel  naquella  Praça ,  e  Joaó  Ferreira  da  Cunha  que 
da  Cavai-  aíTiftia  na  de  Mourão.  Encontrarão  as  partidas  que  vihhaó 
laria.ficaõ  avauçadas  com  quarenta  Cavallos :  inveítiraó-nos ,  e  rom- 
prifionei-  peraó-nos,  porem  Ibccorridos  de  oito  Companhias  os  qua- 
d?Mello!  ^'^'^^^  Cavallos ,  desbaratarão  facilmente  os  dous  Capitães, 
c  Joaõ    '  Levaraó-nos  prifioneiros  ,  e  trinta  e  quatro  foldados  :   al- 
Ferreira    cauçaraõ  todos  logo  liberdade  ,   naó  íè  havendo  quebran- 
daCunhatado  a  capitulação  fjita  depois  do  fucceílb  de  Arronches. 
Diniz  de  Mello  logo  que  chegou  de  Caftella  paílbu  ao 
pofto^  de  Meftre  de  Campo   do  Terço  de  Gonçalo  Vaz 
Coutinho ,  que  elle  largou  a  refpeito  dos  achaques  que 
padecia  em  Elvas  ,  que  era  o  feu  quartel ,  e  fem  outro 
*"g"[^f  liicceíFo  fe  rematou  efteanno. 

Douro  e    .  ^^"^  alterar  o  focego  dos  annos  antecedentes  con- 
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da  Província  de  Entre  Douro  e  Minho.  Divertio  eíla  dií- 
pofiçaó  hum  Coílario  Inglez  chamado  D.  Joaõ  Colarte  ,  Anno 
que  coílumava  recolher  as  prezas  ,  que  fazia  ,  nas  Rias  de  1654 
Galliza.  DiíHmularao  os  GaUegos  a  lioípedagem  ,  ate  que 
achando  occaíiao  íe  pagarão  delia  ,  e  uíando  do  ftibulofo 
provérbio  ,  de  que  \\q  merecimento  furtar  aos  ladroens  , 
le levantarão  como  melhor  das  prezas.  O  Coílario  eíli- Batem  os 
mulado  deite  aggravo  bateo  a  Ria  de  Vigo  com  a  artilhe-  Inglezes 
ria  defete  frag^atas.  Entenderão  os  Gallegos  quefe  havia  ^'»°* 
ajuílado  com '  o  Vifconde  ,  e  que  eíta  demonítraçaó  era 
arte  para  que,divertindo-fe  elles  em  fe  opporem  ao  Inglez, 
tivelle  o  Vifconde  occafiaõ  de  lograr  alguma  empreza  pre- 
meditada. Obrigados  defta  idéa  ajuntarão  toda  a  gente 
paga  ,  e  em  grande  numero  a  miliciana  ,  e  alojaraõ-fe  na 
campanha  de  Salvaterra.  Entendeo  o  Vifconde  o  feu  re- 
ceyo,  e  querendo  fazê-lo  reroíimil ,  e  ufar  deita  utilida- 
de ,  fahio  de  Salvaterra  com  quinhentos  Infantes ,  outros 
tantos  gaítadores  ,  e  oitenta  Cavallos  ,  e  arrazou  huma 
dilatada  trincheira  ,  que  os  Gallegos  haviaó  levantado  en- 
tre os  Fortes  de  Aytona ,  e  Fiolliedo  ,  de  que  lhes  reful- 
tava  grande  conveniência  ,  aílim  para  a  defenfa  dos  íeus 
lavradores,  como  para  o  abrigo  das  íuas  partidas.  Nao 
íizerao  os  Gallegos  mayor  oppofiçaô  que  dilpararem  a  ar- 
tilheria  ,  e  mofqueteria  dos  Fortes,  de  que  fó  ficou  feri- 
do Bartholomeu  Pereira  Capitão  de  Auxiliares.    Reco-p  ^  , 
Iheo-fe  o  Vifconde  por  fe  haver  retirado  D.  Joaó  Colarte  ,  ^orte  o 
e  paíIaJo  algum  tempo  confeguio  licença  delRey  para  fa-  Vifconde, 
zer  jornada  á  Corte :  ficou  a  Província  entregue  a  D.  Fran-  deixa  a 
cifco  de  Azevedo  com  a  mefma  authoridade  do  governo  ].l'^^^^ 
que  havia  tido  ,  quando  em  fimilhante  occafiaó  a  ficou  Francir- 
governando.  co  de  A- 

Em  Traz  os  Montes  paíTou  Joanne  Mendes  de  ^^^'«do. 
Vafconcellos  eíte  anno  cem  igual  focego  ao  que  houve 
em  Entre  Douro  e  Minho  ,  e  ElRey  com  repetidas  ordens 
lhe  encommendava  que  o  naõ  alteralle  ,  o  que  obrigou  a 
Joanne  Mendes  a  procurar  ,  e  confeguir  que  por  aquella 
fronteira  le  naofizeífem  hoítilidades.  Os  Caítelhancs  op- 
poítos  ao  partido  da  Beira  ,  que  governava  D.  Pxodrigo  de 
Caítro  ,  defejáraô  ajuítar  as  mefmas  conveniências  que  fe 
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pratica vaò  em  Traz  os  Montes.  Para  eíte  fim  mandarão  a 
Anno  Almeida  o  Ajudante  da  Cavallaria  D.  Pedro  de  Arce ,  a 
1654  propor  a  D.Rodrigo  que  leria  juílo,  que  os  lavradores 
naò  padeceíTem  os  aggravos  da  guerra ,  e  que  para  fica- 
rem íeguros  os  de  huma,  e  outra  parte,  fe  devia  concordar 
eíla  matéria  por  bolatins.  Reípondeo  D.Rodrigo  ,  que  el- 
le  naó  duvidara  de  admittir  eira  pratica,  íe  fe  naó  lembra- 
Naoad-    ra  de  que  havendo  no  anno  de  1650.  celebrado  na  forma 
irittep.  propoíla  o  mefmo  ajuftamento,  o  quebrarão  os  Cafte- 
■^°J^?!r  lhanos  fem  mais  caufa  ,  que  terem  dividido  o  poder  da 
ta  dos      lua  Provmcia  ,  por  haverem  mandado  algumas  Tropas 
Caftelha-  de  foccorro  a  Alem-Tejo,e  que  fe  de  prefente  quizeíTem  os 
"'^5-        Caftelhanos  que  ceflaflem  as  extorfoens  dos  lugares  aber- 
tos ,  que  havia  de  fer  a  fegu rança  firmada  pelo  Marquez 
de  Távora  ,  (  que  naquelle  tempo  governava  as  Armas 
oppoítas  a  D.Rodrigo  )  e  por  elle  y  porque  de  outra  forte 
ficava  ao  arbítrio  de  ambos  arruinarem  os  lugares  aber- 
tos ,  quando  eftiveíTem  mais  def cuidados.  Reípondeo  o 
Ajudante  que  aquella  propoíla  naó  era  praticável  \  por- 
que a  naó  permittia  nem  a  qualidade  da  guerra,  nem  a 
Em  pena  igualdade  dos  poftos.  D.  Rodrigo ,  a  quem  baítavaõ  me- 
da fua  ar.  nos  incentivos  para  desbaratar  o  foffrimento ,  defpedio  o 
rogancia  Ajudante  com  as  demonílraçoens  que  merecia  a  fua  arro- 
trcrvu-  S^"^i^  >  ^  marchou  logo  com  a  Infantaria  ,  e  Cavallaria 
las!    *"   'lue  mais  brevemente  pode  ajuntar,  efem  contradição 
queimou  asVillas  de  Sanzelhe,  Barroco  pardo,  e  Vil- 
veílre.  Vendo  os  Caílelhanos  que  a  vaidade  das  razoens 
era  infrudtuofa  fem  execução  ,  tornarão  a  mandar  a  Al- 
meida fegu  nda  embaixada,  por  hum  Capellaõ  doBifpo 
de  Ciudad  Rodrigo  ,  com  ordem  que,  para  facilitar  a  duvi- 
da de  D.  Rodrigo  de  Caítro  ,  eílava  prompto  o  Marquez 
de  Távora  para  dar  palavra  a  hum  Oflicial  Portuguez  ,  o 
qual  D.  Rodrigo  efcolhefie  ,  dando-a  D.  Rodrigo  a  outro 
Caílelhano  ,  que  elle  lhe  reraetteria ,  de  que  fe  naõ  faria 
damno  nos  lugares  abertos  de  huma  ,  e  outra  parte ,  feníi 
preceder  anticipado  avifo.  Acceitou  D.Rodrigo  o  concerto 
mais  facilmente  do  que  fe  podia  fuppor ;  porque  o  pri- 
meiro reparo  que  o  Marquez  de  Távora  fez,  denaófe 
paíTarem  efcritos  pela  qualidade  da  guerra  ,  e  defigualdá- 
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de  dos  pnílos  ,  parece  c;iie  naò  dava  li'gar  a  outra  forii.a 
de  ajuít.iniento.l>-dio  D.  Rodrigo  trinta  òh.s  de  }  ra7o  pa-  / ntio 
ra  dar  conta  a  LlRey  •,  conccderaó-nos  es  Caílelhanrs  ,  e    ic_54 
antes  de  fe  acabarem  ,  com  nova  orc^em  de  Madrid  ,  ni,- 
daraó  de  parecer,  e  fizeraò  outro  aviío  c^ne  ie  pu7cfe 
cuidado  nos  gados,  e  lugares  abertos;  porque  a  guerra 
havia  de  continuar  fem  íe  alterar  a  forma  antecedente. 
Neíle  tempo  querendo  ElRey  dar  latisfaçaó  aos  povcs  da 
igualdade  com  que  adminiílrava  juftiça  ,  iem  atter.çao  aos  ^^aí^f^aFl- 
poderofos  ,  mandou  tirar  devaíla  dos  procedimentos  de  J^^5>'^j'^* 
D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  e  dos  Officiaes  ,  e  Soldados  do  feu  D.Rodrl- 
partido ,  por  Chriílovaó  Pinto  de  Paiva  Deíembargador  go  de 
dos  Aggravos  da  Caía  da  Supplicaçao  ,  com  ordem  que  Caílro. 
loí^o  que  entraíle  nos  primeiros  lugares  daquelle  partido  , 
laliiíTe  D.  Rodrigo.Aífim  fe  executou  ,  e  íiccu  governando 
em  íeu  lugar  o  Meílre  de  Campo  Joaõ  de  Mello  Feyo, 
que  continuou  o  governo  fem  acçaó  digna  de  memoria. 
Ao  partido  de  Caftello  Branco ,  que  em  aufencia 
de  D.  Sancho  governava  o  Thenente  General  da  Cavalla- 
ria  Nuno  da  Cunha  de  Ataide,mandou  ElRey  devaílar  dos  ^^i-Ct  a 
procedimentos  dos  Cabos  ,  Officiaes  ,  e  Soldados  ao  Del-  JTf.J'* 
embargador  Joaó  de  Brito  Caldeira.  O  tempo  que  durou  ^,!j'^^"* 
a  devaíTa  naó  entrou  D.  Sancho  no  feu  partido  ,  Nuno  da  partido 
Cunha  o  confervou  adiantando  as  fortificaçoens  ,  admi- rfe  CafleJ- 
niftrando  juíliça,e  fomentando,como  era  vontade  delRey,  ^^'^'faíico, 
o  focego  dos  povos  ,  fem  fazer  entradas  em  CalVella ,  e 
experimentou  igual  conrefpondencia  ,  pelo  intereíTe  que 
refultava  aos  Caílelhanos  deita  fufpenfaõ  de  armas. 

Nao  perdoavaó  os  Caftelhanos  a  diligencia  algu-  . 
ma,  que  lhes  parecefie  útil  para  confeguir  o  defafocego 
delRey  ,  intentando  por  todos  os  caminhos  metté-lo  em 
defconfiança  com  feus  VaíTallcs  ,  para  que  duvidofo  dos 
que  devia  fiar-fe ,  embaraçados  os  difcurlbs  ,  e  corruptos 
os  Confelhos  ,  foíTem  todas  as  refoluçoens  em  prejuízo 
da  confervaçaó  da  Monarchia.  Introduzio-fe  em  muito  Ncfoda- 
occultas  negociaçoens  António  de  Andrade  de  Oliva  na- t.t'<-"s  de. 
tural  de  Lisboa  ,  que  havia  f  do  Religiofo  de  S.Francifco  ^r.torio 
da  Província  dos  Algarves  ,   e  bufcanc-o  varies  pretextes ,  ^í^ad"." 
le  fahio  da  Reli£iaò;e  en  precou  em  outros  exercícios  mui- 
to 


44^        PORTUGAL  RESTAURADO, 

to  diverfos  y  e  como  era  de  eípirito  inquieto  ,  ambiciofo  ^ 
Anno  e  reloluto  ,  propôs  a  EIRey  vários  arbítrios  ,  e  coiiíeguio 
IÓ54   paffar  a  Caftella  lera  offender  eíta  deliberação  a  natural 
luí  peita,  de  que  os  homens  de  fimilhantes  inclinaçoens  , 
e  coítumes  ordinariamente  engmaó  a  ambas  as  partes. 
Nao  relultárao  das  flibulofas  propoíiçoens  de  António  de 
Andrade  effeitos  alguns  que  foílem  convenientes  ,  e  vie- 
raó  fó  a  cahir  em  damno  de  Sebaítiaó  Gelar  de  Menezes , 
e  de  leu  irmaó  Fr.  Diogo  Cefar  Religiofo  de  S.  Francifco 
da  Provinda  dos  Algarves  j  porque  entendendo  EIRey 
das  informaçoens  do  António  de  Andrade  ,  que  os  dous 
irmãos  fe  conrefpondiaó  com  os  Miniftros  delRey  de  Caf- 
tella,  determinou  prendê-los.  E  para  que  efte  intento  ti- 
veíTe  execução  ,  mandou  chamar  D.  Rodrigo  de  Menezes  ♦ 
que  fervia  de  Regedor  da  Juítiça ,  e  juntamente  SebaíHao 
Manda      Cefar  j  e  fazendo  entrar  D.  Rodrigo  na  cafa  em  que  aíFif- 
^^^^yp^"tia,  lhe  deo  ordem  para  queprendeílè  Sebaítiaó  Cefar 
dorD  rÔ-  ^^  ^^^  ^^^  apofentos  interiores  do  Paço.  Pertendeo  D. 
drigo  de   Rodrigo  efcufar-fe  com  o  parentefco,  appellido  ,  e  amiza- 
Menczcs   de,  naó  lhe  admittio  EIRey  a  defculpa  ,  mandou  que  en- 
s^h"ft"  ^  ti"aííe  Sebaítiaó  Ceíar ,  e  recolhendo-fe  a  outro  apofento  , 
Cefar.'^^  antes  deíle  entrar  ,  o  deixou  entregue  a  D.  Rodrigo ,  que 
com  grande  fentimento  o  levou  para  a  cafa  e'.o Forte,  que 
He  prezo  EIRey  lhe  havia  deítinado.  No  mefmo  dia  foy  prezo  Fr. 
Fr.Diogo  Diogo  Cefar ,  e  trazido  do  feu  Convento  para  o  Forte , 
^''^"'       e  a  ambos  durou  a  prizaó  dilatado  tempo ,  que  depois  cu- 
rou com  a  dilação  todos  os  males. 

Voltou  eíte  anno  a  França  o  Embaixador  Fran- 
cifco deSoufa  Coutinho  ,  e  continuou  naquella  aíTiítencia 
íem  accidente  digno  de  memoria.  Em  Roma  também  naó 
houve  novidade.  Em  Holanda  ,  onde  aíTiítid  António  Ra- 
poío  ,  com  a  noticia  do  aperto  do  Arrecife  fe  prepararão 
alguns  navios  para  foccorrer  aquella  Praça  ,  e  as  mais  de 
que  eraó  fenhores  os  Holandezes  em  Pernambuco  •,  po- 
rem como  os  Eftados  fuítentavaó  a  guerra  contra  os  In- 
glez2S,  enao  ajuítaraõ  a  paz ,  fenaó  depois  de  perdido 
o  Arrecife ,  e  a  Companhia  Occidental  naó  tinha  cabe- 
daes  para  continuar  taó  larga  defp ^za  ,  defvaneceraó-fe  as 
prevençoens  dos  foccorros  ,  c  tudo  concorreo  para  arel- 
tauraçaó  de  Pernambuco.  O  Coii- 
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O  Conde  Camareiro  mór ,  que  deixámos  no  an- 
no  antecedente  com  o  jufto  íèntimento  da  mcrte  de  leu  Anno 
irmão  D.  Pantaleaó  de  Sá ,  naó  lhe  permittindo  o  valoroío  1 6C4. 
animo  ,  de  que  era  dotado  ,  ver  Cromuel  o  author  da  íiia 
offen^a ,  entre  a  diíFiCuklade  dos  meyos  de  íatisfazé-la  ( ley 
que  a  maldade  dos  homens  introduzio  contra  os  preceitos 
divinos  )  determinou  abbreviar  os  negócios  ,  que  o  leva- 
rão áquella  Corte  ,  e  firmada  a  paz  volton  para  efte  P.ey- 
no  nos  últimos  mezes  deíle  anno.  Nao  ficou  naquella 
Corte  Miniílro  algum;  por  eíle  reípeito  logo  que  che- 
gou a  Lisboa  mandou  ElRey  a  Francifco  Ferreira  Rebel- 
io  por  Enviado  a  Inglaterra ,  e  levou  a  confirmação  da 
p)az  ,  que  o  aperto  do  tempo  fez  tolerável ,  fendo  depois 
as  conlequencias  tao  graves,  que  ainda  fe  experimentaa 
em  damno  deíla  Monarchia. 

Deixámos  na  Villa  de  Olinda,  no  fim  do  anno  SucceíTos 
antecedente  ,  o  Mellre  de  Campo  General  Francifco  Bar-  «^oErafiL 
reto  ,  e  o  General  da  Armada  da  Companhia  do  Commer- 
cio  Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  reíolutos  a  empenhar 
toda  o  poder  com  que  le  achavao  ,  para  confeguir  a  em- 
preza  gloriofa  de  lançar  de  todo  Pernambuco  as  ultimas 
raizes  de  hofpedes  taó  prejudiciaes  ,  como  haviaó  fido  os 
Holandezes  naquella  Província  ,  e  em  todo  aquelle  Eíla- 
do.  Chamarão  a  Confelho  ao  Almirante  da  Armada  Fran- 
cifco de  Brito  Freire ,  aos  três  Meílres  de  Campo  Joaõ 
Fernandes  Vieira  ,  André  Vidal ,  e  Francifco  de  Figuei- 
roa  ,  e  a  todos  os  OfFiciaes  ,  a  quem  o  largo  exercício  mi- 
litar tinha  feito  mais  práticos  ,  e  mais  intelligentes.  Pro-  Propofía 
pôs  Francifco  Barreto  neíle  Confelho  o  eftado  daquella  ^^  Fran. 
guerra  :  difle  que  naÓ  duvidava  da  fortaleza  da  Praça  que  ^'["'  ^^^* 
pertendiao  expugnar ,  nem  o  estorço  ,  e  experiência  dos  confelho 
defeníores  delia  ,  exercitados  nas  guerras  de  Europa  ,  e  dosCabos 
naó  menos  práticos  nas  da  América  ;  porém  que  os  gran- 
des trabalhos,  padecidos  naquella  Conquiíla  ,  naópodiao 
achar  occafiaó  mais  opportuna  que  aquella  ,  que  a  Provi-     - 
dencia  Divina  de  prefente  lhes  havia  facilitado;  porque 
os  fitiados  com  a  defefperaçaõ  dos  foccorros  de  Holanda  y 
embaraçada  com  a  guerra  doslnglezes,  parece  que  nao 
èítcndiaó  mais  que  a  bufcar  pretexto  decorolo ,  para  fe 
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livrarem  das  excifiivas  moleílias  padecidas  por  ôlpaço  de 
Anno  nove  aiinos,  e  que  cUjs,  como  quem  melhor  conhecia  as 
1654  difficultofas  circunítaacias  daquelle  fitio  ,  naò  podiaó  du- 
vidar, que  deívaaecida  a  occaíuó  preíente,  tarde  le  po- 
deria alcançar  outra  fimilhante  \  pois  nas  peíToas  dos  Ca- 
bos, Officíaes,  e  Sol  lados,  que  com  taô  valorofo  ani- 
mo fe  offereciao  aos  perigos  daquella  acçaõ  ,  pela  parte 
que  haviaò  de  ter  na  gloria  coafeguida  ,  fe  fegurava  a 
certez^i  de  a  ver  lograda.  Eítas  razoens  de  Francisco  Bar- 
reto foraó  tao  poderoias ,  que  íizeraó  eíquecer  a  todos  os 
que  aíTiíliac)  no  Coaíelho   da  pouca  gente ,  e  poucos  in- 
ícrumentos  com  que  le  arrojavaó  a  taò  difficil  empreza  ,  e 
todos  conformes  fe  offereceraò  a  naó  perdoar  a  diligencia 
alguma ,  por  confeguir  taó  generofo  intento.  E  difcur- 
fando-fe  largamente  fobre  a  forma ,  e  parte  por  onde  fe 
havia  de  atacar  a  Praça  ,  refolvêraó  ,  que  o  primeiro  ata- 
^3do'    ^^  ^^  devia  fazer  ao  Forte  das  Salinas,  que  chamai vao 
Cófclho.  acafa  do  Rego,  alfim  porque  o  inimigo  le  temia  menos 
daquelle  lítio ,  como  por  feraquelle  torte  muito  impor- 
tante para  apaíTagem  do  rio  ^berive,  elicarexpoíto  ás 
fuás  baterias  o  Forte  do  Perrexil ,  que  fegurava  o  Buraco 
de  Santiago  ,  e  o  do  Brum  ,  em  que  íe  confeguia  hum  alo- 
jamento de  grande  utilidade.  E  alem  deitas  razoens ,  co- 
mo o  Forte  das  Salinas  era  pequeno  ,  e  mal  guarnecido  , 
defejavaó  os  Cabos  que  osfoldados,  até  aquelle  tempo 
pouco  exercitados  ení abrir  trincheiras,  e  atacar  fortifi- 
caçoens ,  cevalTem  o  feu  valor  em  empreza  fácil  de  con- 
feguir. Recolh;o-íeá  Armada  Pedro  Jaques  de  Magalhães, 
e  Francifco  de  Brito  ficou  em  terra  governando  a  gente 
da  Armada,  que  fe  retirou  delia,  dií  pendendo  em  o  feu 
lufteiíto  groflb  cabedal.  Foy  Pedro  Jaques  com  refolu- 
çao  de  cerrar  de  tal  forte  a  barra  do  Arrecife  ,  que  nem 
lahir ,  nem  entrar  por  ella  pudeíTe  embarcação  alguma  ,  e 
com  tanto  calor  fe  adiantarão  as  prevençoens  para  o  litio  , 
^.-    -     que  a  cinco  de  Janeiro  ficou  cerrado  novo  cordão,  que 
ça/dVfi-  co^^^  menor  recinto  eílreitava  o  fitio  do  Arrecife.,  Ficarão 
tio  do      os  alojamentos  cobertos  de  arvoredo ,  para  impedir  as 
Arrecife,   pontarias  da  artilheria  dos  Holandezes.  Vifinho  ao  Forte 
das  Salinas  fe  alojou  o  Meítre  de  Campo  André  Vidal, 
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e  na  mefma  dillancia  do  Forte  de  Altanar  íicárao  aíojados 
osMcítres  de  Campo  Joaó  Fernandes  Vieira,  eHenri-  Anno 
que  Diaz.Fabricou-ie  huma  plataforma  contra  o  Forte  das  i6<r4. 
Salinas  de  nove  peças  de  artilheria  ,  em  qne  entravaô  cin- 
CO  meyos  canhoens ,  huma  peça  de  vinte  libras ,  huma 
de  dezoito  ,  e  huma  de  quatorze.  Naô  haviaó  os  Holan- 
dezes  até  aquelle  tempo  entendido  o  fim  de  tantas  prepa- 
raçoens  ,  e  íó  imaginavaó  que  a  caufa  de  le  dilatar  a  Ar- 
mada devia  ler  o  aílalto  de  algum  Forte,  epor  eítereí- 
peito  tinhaó  em  todos  a  mayor  vigilância  que  lhes  era  poí- 
livel.  FicáraÓ  deíenganados  deita  imaginação  com  a  con- 
fiíTaó  de  dous  Ibldadcs  que  íizeraó  prilioneiros ,  que  de- 
clararão fer  a  determinação  de  Francilco  Barreto  paliar  do 
aíledio  á  expugnaçaó  daquella  Praça.  Verificou  a  confif- 
iaô  dos  foldados  verem  os  Holandezes  que  Pedro  Ja- 
ques,  por  íe  chegar  a  monçaô,del'pedia  para  a  Bahia,  e  Rio 
de  Janeiro  os  navios  mercantis  ,  e  ficava  com  dezelete  fur- 
to naquella  barra.  Eílas  demonítraçoens  obrigarão  aos  íi- 
tiados  a  tratar  com  mayor  attençaó  da  defenla  do  Arreci- 
fe ,  fuppondo  que  nao  podia  ler  pequeno  o  íoccorro  que 
viera  na  Armada  ,  pois  animara  a  Prancilcc  Barreto  a  to- 
mar taò  arrojada  reloluçaó.  Francilco  Barreto  ,  conhecen- 
do que  a  diligencia  ,  e  brevidade  eraó  os  caminhes  mais 
feguros  de  confeguir  aquella  empreza  ,  naó  deixava  paf- 
far  inílante  ,  que  naó  empregaíle  em  utilidade  do  fim  per- 
tendido.  Depois  de  ajuíladas  as  prevençoens  neccílarias 
reconheceo  a  onze  de  Janeiro  os  poílos  ,  por  onde  havia 
de  atacar  o  Forte  das  Salinas  ,  chamado  do  Rego ,  acom- 
panhado dos  três  Meftres  de  Campo ,  e  do  Engenheiro 
Pedro  Garfin  \  e  havendo  guarnecido  com  mil  foldados  os 
poílos  do  Páo  amarello  ,  V^illa  de  Olinda  ,  Arrayal  da  Bar- 
reta,  e  Forte  dos  Affogados ,  marchou  com  dous  mile 
quinhentos  Infantes  para  o  fitio  das  Salinas  ,  cm  que  efta- 
va  o  Forte  do  Rego  que  pertendia  atacar.  Hia^de  van- 
puarda  o  Meílre  de  Campo  Joaó  Fernandes  Vieira  com  o 
leu  Terço,  e  feguido  de  André  Vidal.  Cem  grande  di- 
ligencia levantarão  duas  baterias  ,  huma  de  íete  peças  , 
outra  de  cinco  ,  oitocentcs  pés  diftante  do  Forte  ,  e  for- 
tificando-as  com  huma  groíTa  trincheira  ,  alojarão  a  Infan- 
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tAvix  1103  poílos  que  julgarão  mais  convenientes  para  con- 
AllilO  tiauar  os  aproches ,  fortificando-os   com  mayor  deílresa 
1654   ^^  ^^^-  ^-  podia  eíperar  do  pouco  exercicio  que  até  aqucl- 
le  tempo  liaviao  tido  daquella  forma  de  guerra. 

Deo  principio  aos  aproches  o  Sargento  mor  An- 
tónio Jacoine  Bezerra  com  trezentos  Infantes  de  todos  os 
Terços,  e  ficou  aquella  noite  alojado  menos  de  tiro  de 
arcabuz  do  Forte  do  Rego  ,  eoccupou  poíto  taó  conve- 
niente, que  naò  padiaõ  os  Holandezes  do  Arrecife  íoccor- 
rer  o  Forte ,  fem  primeiro  os  romperem.  Ao  amanhecer 
de  qui  ize  de  Jaa3Íro  começou  a  jogar  a  noíla  artilheria , 
e m, 3(1] ueteria  contra  oForte,efoy  refpondido com  mul- 
tiplicado eítrondo  da  artilheria  dos  Fortes  do  Brum  ,  do 
Mar ,  de  Altanar ,  do  Forte   Velho  ,  e  Portas  do  Arreci- 
fe. Jogarão  as  baterias  de  huma  ,  e  outra  parte  até  as  três 
lioras  da  tarde ^  e  os  Holandezes,  ao  calor  das  muitas 
balas  que  atirava  a  artilheria  de  todos  o  s  poftos  referidos , 
Intentaõ  intentarão  metter  foccorra  no  Forte  atacado.  Saiiiraõ  do 
^^^^°]j"_"  Arrecife ,  e  embarcarão  em  três  lanchas   os  foldadosde 
correr  o    íjue  ellas  erao  capazes:  paffárao  o  rio'  quefeparava  o  For- 
Forte,      te  da  Praça.  Saltarão  em  terra  vinte  com  outros  tantos 
barris  de  pólvora  y  porem  viílos  pelos  foldados  qiie  eíla- 
vaô  nos  aproches  ,  fahirao  delles  com  as  efpadas  na  mao 
defprezando  as  muitas  balas  quedefcobertos  os  offendiaò , 
ç  obrigarão  aos  Holandezes  a  largarem,  as  muniçoens  que 
traziaô  ,  e  matartdo  huns  ,  eferindo  outros  ,  fe  retirarão 
ft  d'Ta'-  ^^  '^^^^  ligeiros  outra  vez  cás  lanchas..  Ficou  ferido  o  Ca- 
íatados.    pitao  Sebaftiaô  Ferreira ,  e  nao  houve  naquelle  dia  outra 
perda  ,  difparando  os  Holandezes  fobre  os  aproches  mais 
de  feifcentas  bilas  de  artilheria.  Aquella   noite  entrou  de 
guarda  aos  aproches  o  Meítre  de  Campo  André  Vidal ,  e 
o  Capitão  que  governava  o  Forte ,  Hugo  Naquer ,  vendo 
EiUrsíça-  mais  certo  o  perigo  que  o  foccorro ,  tratou  de  fe  render., 
fe  o  Forte  Càpitulou  fahir  a  fua  gente  armada,  e  concedeo-íe-lhe  paí- 
doRcgo.  fagem  fegura  para  Portugal :  fahio  huma  hora  antes  de 
amanhecer  com  fetenta  foldados  ,  em  que  entrava  hum 
Ajudante,  hum  Alferez  ,  e  dous  Sargentos.  Cullou  ga- 
nhar o  Forte  a  vida  a  cinco  foldados  ,  e  ficarão  quinze  fe- 
ridos ,  pequena  perda  para  as  grandes  conlequencias  que 
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refultavaó  de  íe  ganhar  \  porque  ficava  o  co  Perrexil  icm 
deíenía,  por  nao  íer  pc.íl.vel  cobrir-le  dcs  f  olpcs  daarti-  Anna 
Iheria  a  que  eítava  expoílo  ,  e  o  do  Buraco  de  Santiago  1654, 
pouco  íeguro  ,  allim  por  cite  ,  como  yor  outros  inconve- 
nientes. Mandou  Francilco  Barreto  guarnecer  o  Forte 
com  duas  Companhias  de  Infantaria  ,  e  como  os  Holan- 
dezes  do  Arrecite  naõ  haviaó  tido  noticia  da  entrega  do 
lorte  por  ler  de  noite,  armou  cem  militar  induílria  ao 
íoccorro  que  haviaó  de  procurar  introduzir  nelle.  Mandou 
que  continuafiem  as  baterias  como  íe  naóeílivera  rendi- 
QO  :  poicm  hum  Capitão  que  vinha  da  Prj.ça  para  o  For- 
te ,  marchou  com  tanta  cautela  ,  que  adiantou  dous  lol- 
dados  a  reconhecê-lo  ,  e  examinando  o  engano  a  que  eíla^ 
vaò  expoílos  ,  fizeraó  final  ao  Capitão,  que  fe  retirou  íem 
mais  perda  que  a  de  lete  loldados  feridos.  Entregue  o 
Forte,marchou  aquelle  pequeno  Exercito  para  taó  grandes 
empiezas  a  ftiar  o  de  Altanar  ,  que  ficava  na  campanha  SUíaõ  a 
íem  emminencia  que  o  domjnaíle  ,  e  duzentas  braças  em  ^°  ^Ua-* 
roda  haviaó  os  Holandezes  cortado  todas  as  arvores  que  nar. 
podiaó  cobrir  os  que  intentaíTem  atacar  o  Forte.  Mar- 
chou de  vanguarda  Joaó  Fernandes  Vieira,  e  ao  calor  de 
duzentos  eípingardeiros  conieguio  cem  incrível  diligen- 
cia que  quantidade  de  gaíladores  abri íi em  hum  fcf  o  mui- 
to profundo  ,  que  começando  na  margem  do  rio  Etberi- 
ve  que  corria  por  hum  lado  do  Forte  interpoflo  ao  Arre- 
cife ,  acabava  menos  de  tiro  de  arcabuz  na  parte  oppcfta 
em  outro  fimilhante  fitio  ,  e  na  meíma  noite  por  hvpna 
eílrada  coberta  communicáraó  o  foffo  com  o  mato  ,  aíll- 
tindo  a  todo  eíte  trabalho  Jcaó  Fernandes  Vieira  ,  André 
Vidal ,  e  Fedro  Garfm  com  generofa  emulrçaó.  iAmanhe- 
ceo  ,  e  os  Holandezes,  vendo  os  alojanicntcs  m-jis  vif  nhos 
do  que  imaginavaó ,  fatisfízeraó  a  cólera  da  nc  f  a  diligen- 
cia com  inceíTantes  cargas  d  .  artilheria ,  que  de  vários 
peitos  fedifparáraó  contra  os  aproches  ,  e  com  m.aycreF- 
feito  do  Forte  de  Santo  António,  Arr^ícife,  e  Cafa  da 
Boa  viíla.  O  jMeftre  de  Campo  General  paílbu  aquella  ma-  , 

nhaã  o  feu  quartel  para  huma  campina  taó  vifinha  aos 
aproches  ,  que  quafi  continuamente  aíT.ília  com  os  foMa- 
dos  ao  trabalho ,  e  ao  perigo  ,  e  deo  feliz  principio  a  ef- 
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ta  empreza  com  a  noticia  de  que  os  Holandezes  haviao 
Anno  deíbccupado  três  Fortes ,  o  do  Buraco  de  Santiago ,  e  dous 
1654  íituados  na  Birreta  ,  deixando  nelles  oito  peças  dearti- 
PçCg^pa.  Iheria ,  e  algumas  muniçoens. 

raõosHo-  Segitmundo  confiderando  que  na  fubílanciado 

landezes    Forte  atacado  confiília  huma  das  mayores  feguranças  do 
três  For-   ^^-recife ,  achando  favorável  o  vento  ,  e  a  maré ,  intro- 
^'    ^     duzio  no  Forte  quatro  barcas  cora  Infantaria ,  emuni- 
coTTo  no'  ^^^^'^^  y  foccorroquefe  Ihenao  pode  impedir  por  defem- 
Forte.       Docar  o  rio  na  porta  do  Forte.  Em  anoitecendo  mandou 
o  Meítre  de  Campo  General  dar  principio  a  huma  bateria 
que  fe  levantou  quatrocentos  pés  diítante  do  Forte  de  Al- 
tanar  :  jogáraô  nella  quatro  peças  que  igualmente  labo- 
ravam contra  as  defenfas  do  Forte  ,  e  barcos  do  foccorro 
que  intentavao  introduzir-fe  nelle.  Os  Holandezes,  vendo 
oue  a  artilheria  começava  a  arruinar  as  defenfas  ,  engrof- 
_     íaraõ  o  terrapleno  ,  e  reformarão  os  parapeitos  ,  e  fazen- 
do jogar  a  fua  artilheria  ,  emofqueteria  contra  os  apro- 
ches ,    e  plataforma  ,   receberão  alguns  foldados  noíTos 
perigofas  fendas ,  mas  forao  taõ  poucos  que  parecia  cf- 
leito  milagrofo.  O  Meftre  de  Campo  General  continuan- 
do o  intento  de  que  na  boa  diligencia  confiítia  toda  a  fe- 
licidade daquella  empreza  ,  deo  ordem  aquecaminhaíTem 
dous  aproches  ,  hum  contra  a  porta  do  Forte ,  outro  con- 
tra ofoílo,  para  queigualm.ente  fepudeflem  impedires 
foccorros  do  Forte,  e  aíl altá-lo  havendo  brecha  capaz ,  ou 
miná-lo  como  prometia  Dumon  Francez Capitão  de  minei- 
ros. AífiftiaD  com  grande  valor  a  todo  efteti-abalhoos 
Meítres  de  Campo  Joaó  Fernandes  Vieira ,  André  Vidal , 
e  Henrique  Diaz  ,  e  foy  taó  útil  a  fua  actividade  ,  que  na 
manhaã  de  dezenove  ,  achando-fe  os  fitiadoscom  duas 
brechas,  huma  na  face  de  hum  meyo  baluarte,  outra  na 
cortina  com  as  eftacadas  pêra' das ,   e  aproches  vifmhos  ,  á 
viíli  de  três  lanchas  que  vinhaò  foccorré-los  levantarão 
bandeira  branca.  CeíTáraò  as  baterias ,  mandarão  em  r^- 
fens  com  titulo  de  Capitão  hum  Ajudante  chamado  Va- 
ft  oF^*  "^''^S^'^  '  ^  receberão  ao  Capitão  Alexandre  de  Moura  » 
ácAlu-  Capitularão  lahirem  com  armas  ,  e  bagagens,  paílagem 
Dar.        livre  para  Portugal ,  e  entregarão  o  Forte  com  artilheria  , 
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e  mnniçoens.    Sahirao  delle  hum  Sargento  mór  que  o 
governava,  tves  Ajudantes,  dousAlferez,  o  Engenhei-  Ann<^ 
ro  do  Arrecife,  e  oitenta  e  cinco  íoldados  ,  dez  índios    1654 
por  naò  terem  quartel  paliarão  o  rio  a  nado  ,  e  fe  íalvarao 
no  Arrecife.  Acharao-fe  mortos  no  Forte  trinta  Holande- 
zes  ,  e  vinte  feridos.  Cuítou  a  conquifta  delle  a  vida  do 
Alfcrez  Jacome  Rodrigues ,  que  o  era  do  Capitão  Manoel 
Lopes  ,  morrerão  mais  quatro  foldados  ,  e  íicárao  deze- 
íeis  feridos.  O  Forte  era  compofto  de  quatro  meyos  ba- 
luartes com  todas  as  defenlas  neceíTarias  ;  acharaõ-fe  nel- 
le  nove  pechas  de  artilheria  de  bronze  ,  e  huma  de  ferro  , 
e  ficava  expoíta  ás  luas  baterias  a  Praça  de  Arrecife,  e 
o  Forte  das  três  Pontas  ,  que  os  Holanaezes  baviaó  repa- 
rado da  ruina  occafionada  to  inpeto  das  agoas  cue  o  ro- 
deaó.  Francifco  Barreto  logo  que  ganhou  o  Forte  de  Al- 
tanar  mandou  abrir  torneiras  para  bater  o  das  três  Pontas  , 
ainda  que  naó  era  o  leu  dcfignio  continuar  a  empreza  \  or 
aquella  parte.  De  muitas  jogavaõ  os  Flolandezes  a  arti- 
lheria contra  o  Forte  ;  porém  os  foldados  animados  com 
o  pouco  damno  que  recebiaó  ,  por  valorofos ,  e  pouco  of- 
£  ndidos  deíprezavaó  as  balas.  Antes  que  o  Meílre  de  „  ^ 
Campo  Ceneral  acabafie  de  relolver  a  parte  por  onde  fe  ^^^^^òs 
haviaó  de  continuar  os  ataques ,  lhe  chegou  aviío  de  cue  hoiande- 
os  Holandezes  ,  com  mais  preíla  do  que  fe  podia  imagi- "s outros 
nar  ,  haviaó  deloccupado  o  Forte  dos  Affogrdos  ,  e  duas  P°^°^-. 
caías  fortes,  que  também  guarneciaó  entre  eíle  Forte, 
e  o  das  cinco  Pontas.  Deo  ordem  ao  Sargento  n  ór  Antó- 
nio Uiaz  Cardolb  ,  que  com  trezentos  Íoldados  marchaf- 
fe  a  cortar  o  palio  aos  PIoIandezes  que  fe  retiravaó  do 
Forte  i  porém  elles  ,  applicando  o  receyo  a  diligencia  ,  fe 
rec  olhèraó  á  Praça  primeiro  que  elle  chegaíTe.  Ncfte  tem- 
po havia  Segifmundo  mandado  occupar  zs  ruhias  de  hum 
Forte  defmantelado  ,  chamado  Milhou  ,  duzentas  braças 
diílante  do  das  cinco  Pontas  para  a  parte  da  Ilha  Cheira 
dinheiro  ,  e  paílagem  da  Ban*eta.  Deo  eíla  refcluçaó  cui- 
dado a  Francilco  Barreto  ^  porque  nefte  pofto  determina- 
va alojar  o  Exercito  para  atacar  o  Forte  das  cinco  Pontas  , 
que  avaliava  pelo  mais  importante  para  conlegu ir  a  em- 
preza do  Arrecife ,  e  ja  cem  eíle  delignio  havia  come- 
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çado  lentam^.ite  a  bater  o  Forte  uas  três  Pontas  ,  para 
Afino  que  os  Holandezes  empenhados  na  luadefenfa  fediver- 
1654  tiíTem  de  occupar  eíle  poíto.  Logo  que  recebeo  efteavl- 
fo  ,  que  o  achou  em  Coníeiho  com  todos  os  Meílres  de 
Campo ^  (porque  ja  Francifco  de  Figueu-oa  aíTiftia  com 
o  feu  Terço  mal  con  vai  efe  ido  de  humas  cezoens  ,  tendo 
chegado  o  dia  que  fe  rendeo  o  Forte  de  Altanar  )  e  o  En- 
genheiro Pedro  Garíin  ,  marcharão  todos  a  reconhecer  o 
poílo  ,  e  refolverao  que  antes  que  os  Holandezes  tivef- 
lem  mais  horas  y  para  lhe  adiantar  as  defenías  ,  os  inveí- 
tiíTe  a  todo  o  riíco  o  Meftre  de  Campo  André  Vidal  com 
mil  Infantes.  O  Forte  velho  do  Milhou  conítava  de  qua« 
tro  baluartes  ,  e  hum  foíTo ,  que  na  preamar  íe  enchia  de 
agoa  i  tinha  deiitro  huma  praça  capaz  de  alojar  oitocen- 
tos homens ,  e  delle  fe  podia  bater  com  effeito  confidera- 
vel,  aílina  a  Praça  ,  como  a  paita  do  Arrecife  ,  e  da  mef- 
ma  forte  ficava  emminente  aa  Forte  das  cinco  Pontas , 
que  havendo-lhe  dado  eíle  nome  outros  tantos  baluartes, 
da  que  primeiro  fe  compunha  ,  fe  coníervava  fó  com  três,, 
cortando  os  Holandezes  os  dous  por  lhe  parecerem  pouco^ 
neceílarios.  A  forma  em  que  elles  determina vao  defen- 
der o  Forte  do  Milhou  ,  era  levantando,  hum  redudo  no 
meyo ,  formando-o  de  taboado  cheyo  de  arêa  a  prova  de 
mofquete,  para  que  defcortinando  eíle  poílo  aos  mais 
baluartes,  ficaífe  mais  fácil  reduzi4os  a  melhor  defenfa. 
Porem  com  menos  cuidado  do  que  pedia  taô  importante 
Jiiateria  deixarão  fó  no  reduíto  numa  Companhia  de  In- 
fantaria ,  e  avançados  em  dous  poílos  fora  delle ,  em 
hum  dez  Holandezes ,  em  outro  dez  índios  ,  ecom  eíla 
pouca  prevenção  os  achou  o  Meílre  de  Campo  André  Vi- 
dal i  parque  logo  que  anoiteceo  marchou  com  o  Sargento 
mór  Aatoaio  Diaz  Cardofo ,  e  os  mil  Infantes  que  levava 
à  fua  ordem  ,  e  entrando  na  campina  do  Taborda  ,  aonde 
eílava  o  Forte  do  Milhou ,  formovj  a  Infantaria  á  clarida- 
de do  fogo  de  huma  cafa  forte  da  Ilha  do  Cheira  dinheiro , 
que  os  Holandezes  naquella  mefma  hora  liaviao  defoccu- 
pado  ,  e  pegado  o  fogo  a  tudo  o  que  podia  fer  m.ateria 
do  incêndio.  Aguardou  André  Vidal  hora  e  meya  que 
vazafíe  a  maré>  porque  o  camiiilio ,  que  defoccupavaa 
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^goa^  eiM  fó  o  que  tinha  para  paffar  ao  PÍlalto  íc  Peite. 
Vencida  eíla  difficiildade  ,  íuperou  também  a  de  míixíiar  AnnO 
por  junto  do  Porte  das  cinco  Pontas,  por  entender  que   1Ó54 
poT  aquelia  parte  lhe  ficaria  a  empreza  mais  fácil,  ein- 
veílincio  o  Porte  pelas  eípaldas  ,  poíto  de  que  os  defen- 
fores  menos  fe  receavaó  ,  na  fé  de  eílarem  cobertos  por 
ella  com  o  Forte  das  cinco  Pontas.  Os  dez  Holandezes, 
que  eftavaó  fora  do  Forte  ,  foraõ  os  primeiros  que  ienti- 
raó  André  Vidal ,  e  com  brevidade  le  recolherão  para  o 
Forte  das  cinco  Pontas ,  os  índios  com  peyor  íucceíTo 
para  o  de  Milhou.  André  Vidal  entrou  femoppofiçao  no 
Forte,  e  valorofamente  avançou  o  redufto ,  defenderaó- 
fe  os  Holandezes  largo  efpaço  ,  ajudados  de  duas  peças 
de  artilheria  carregadas  de  balas  de  m^olquete ,  que  do 
Forte  das  cinco  Pontas  jogavaó  contra  os  noííbs  loldados. 
Porém  elles,  que  haviaó  atropellado  mayores  impoíliveis  j 
defprezando  eíle  perigo  ,  inveíliraó  o  Forte ,  e  rompen- 
do com  macliados  os  taboóes  de  que  era  formado  ,  fe  des- 
lizou a  aréa  que  lhe  fervia  de  terrapleno  ,  e  dando  lugar 
a  brecha  á  execução  do  impulfo  dos  foldados  ,  entrarão  Ganhaõ o 
no  reduííto  ,  e  depois  de  mortos  cinco  Holandezes  ,  e  ai-  F,°[u^ 
guns  índios,  fe  rendco  o  Capitão  Brinc  (  filho  do  Coronel, 
que  perdeo  a  fegunda  batalha  dos  Gararapes  )  com  trinta 
e  fete  loldados  da  fua  naçaõ  ,  e  fete  índios.  Morreo  r. o  Morre 
aílalto  o  Capitão  Joaó  Barbofa  Pinto  ,  que  foy  geralmen-  Joa"  ^^f- 
te  fentido  pelo  valor,  e  induftria  de  que  era  dotado :  mor-  ^°^"      ' 
rêraõ  mais  dous  foldados  ,  ficáraô  vinte  e  quatro  feridos  , 
em  que  entrarão  os  Capitães  D.  Pedro  de  Soufa ,  e  Gregó- 
rio de  Caldas  ,  e  o  Alferez  reformado  António  de  Barros 
Rego  -,  ao  Meílre  de  Campo  André  Vidal  deo  hvma  bala 
em  huma  perna  fem  damno  confideravel.  As  horas  que 
lhe  ficarão  da  noite  gaftou  em  fortificar  o  alojamento,  que 
havia  ganhado ,  e  em  levantar  huma  efpalda  c\:\ç.  defen* 
defle  os  foldados  das  baterias  do  Forte  das  cinco  Pontas. 
Amanheceo  ,  e  fahio  do  Forte  António  Mendes  Vc  Icrofo 
índio,  que  fervia  aos  Holandezes,  com  alguns  foldados 
que  o  feguiraó  ,  entendendo  achar  fem  prevenção  es  que 
trabalhavaó  ;  porem  foy  rebatido  ,  e  voltou  para  o  For- 
te com  cinco  foldados  menos.  Com  mayor  poder  intentou 
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o  G-í'i2ral  S^^ilhiuado  fazer  hu ma  íortida  i  porem  che- 
Anno  ,£Tínclo  ao  Forte  das  ciaco  Pontas  ,  e  reconhecendo  a  boa 
1654  difpoíiçaó  do  noíTo  alojamento  mudou  de  parecer  ,  efe 
retirou  para  o  Arrecife.  Logo  que anoiteceo  fe  avançou 
o  aproche  duzentos  paííos  ,  e  fe  fortificou  com  hum  alo- 
jamento capaz  de  cem  mofqueteiros. 

Amanheceo  ,  e  começando  a  jogar  as  baterias  do 
'Ataca-feoiQÍnii{To  ,  entendendo  Franciíco  Barreto  que  o  Forte  das 
dnco       à.nco  Pontas  lhe  havia  de  cuílar  mayor  trabalho  ,  deo  or- 
í>ontas.     dem  para  fe  conduzir  a  noífa  artilheria  para  o  Forte  de 
Milhou  ,  e  para  fe  adiantarem  os  aproches.  Porem  os  Ho- 
landezes ,  que  coníideravao  dilatadas  efperanças  do  foc- 
corro  de  fíolanda  ,  defejavao  falvar  as  vidas  ,  e  as  fazen- 
das fem  as  expor  aos  contingentes  perigos  da  guerra.  Por 
eílerefpeito  mandarão  os  Governadores  do  Arrecife  ao 
Capitão  Vou  ter  Vanloo  Governador ,  ou  Comendor  (  co- 
mo elles  chamao  )  do  Forte  das  cinco  Pontas  com  huma 
carta  para  o  Meílre  de  Campo  General  Francifco  Barreto , 
em  que  lhe  pediaô  ouviíTe  ao  Capitão  Vanloo  ,  e  quizef- 
le  deferir  ao  negocio  que  da  fua  parte  lhe  hia  propor. 
Julgou  Francifco  Barreto  conveniente  ouvir  eíta  propof- 
ta  :  deo  licença  a  Vanloo  para  que  lhe  fallaíTe :  aguar- 
dou-o  na  campina  do  Taborda.  Diíle-lhe ,  que  os  do  Su- 
Prot>afta   premo  Conlelho  lhe  pediaõ  que  nomeaíTe  três  peíToas  pa- 
^*^^rí!r  i"a  que  pudeífem  tratar,  com  outras  tantas  que  elles  remet- 
felhocm  tsriao ,    matenas  de  muita  importância,    que  apontaiie 
que  ic  a-    dia ,  e  lugar  para  a  conferencia  ,  e  que  o  tempo  que  ella 
juílaa      duraíle  houveíTe  ceíFao  de  armas  de  huma  ,  e  outra  par- 
confcretv  ^^^  Refpondeo  Francifco  Barreto  que  elle  eftava  prom- 
'  pto  para  executar  o  que   Ihepediao  ,  que  no  dia  feguin- 

te,  que  fe  contavaó  vinte  e  quatro  de  Janeiro,poderiaõ  vir 
as  peíToas  nomeadas  pelo  Su»premo  Confelho  com  toda 
a  fegurança  para  fe  dar  principio  á  conferencia  ,  e  que  a 
celTaÒ  de  armas  fe  obfervaria  em  quanto  ella  duralfe  da 
Vilí«  de  Olinda  até  o  Forte  das  cinco  Pontas,  e  exce- 
ptuou a  barra  ,  por  ter  noticia  que  Segifmundo  havia  man- 
dado ordem  ao  Coronel  Autin ,  para  que  com  a  gente  da 
Paraíba  ,  aonde  alliítia  ,  fizeífe  por  fe  introduzir  no  Arre^ 
cife  a  todo  rifco.  Partio  VaiUoo  com  eítarefpoíla,  deo 
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ccnta  Francilco  Baneto  a  Peuro  Jaqiies  ca  propofiçaó  dos 
Holandezes,  advertindo-lhe  mandaíle  ter  particular  ciii-  Anno 
dado  ,  em  que  naó  relultalle  effeito  da  deliberação  do  Co-    1654 
ronel  Aiitin  entrar  no  Arrecife.  O  dia  leguinte  ,  coiro  el-  ^-^^^^^^ 
tava  aiiiítado,  le  ajuntarão  na  campina  do  1  aborda  porfcosCu- 
parte  de  Franciíco  Barreto  o  Capitão  de  Cavallcs  refor-  miiraiios. 
mado  Affonío  de  Albuquerque  ,  o  Capitão  Manoel  Gon- 
falves  Con-ea  Secretario  do  Exercito  ,  e  Franciíco  Alva- 
res Moreira  ,  Ouvidor  ,  e  Auditor  Geral  daquella  Provín- 
cia. Da  parte  dos  Holandezes  vieraõ  Gisbert  W  ith  pri- 
meiro Confelheiro  do  governo  politico  do  Arrecife,  Vou- 
ter  Vanloo  Comendor  do  Forte  das  cinco  Pontas  ,  e  Breít 
Prefidente  dos  Elcabinos  ,  eDiredor   das  fragatas  Pechi- 
lingas.  Depois  de  paliadas  as  primeiras  ceremonias  ,  diíTe 
Gisbert  With  ,  por  ler  mais  pratico  na  linguaPortugueza  , 
que  elles  vinliaó  da  parte  do  Supremo  Coniellio  a  atalhar 
CS  deícontos  que  a  guerra  coíluma  trazer  comfigo  ,  que 
ao  Supremo  Confelho  havia  chegado  noticia,  que  os  Fila- 
dos Geraes  haviaó  mandado  humMiniílro  aajuílar  com 
ElRey  D.  ]oaõ  conveniências  de  grande  utilidade  para  Per-  q^^^^ 
nambucotporêm  que  ainda  que  parecia  juílo  aguardar  a  re-  cem  os 
foluçaò  de  matéria  tao  importante ,  que  por  motivos  mui-  Hoiande- 
to  íuperiores  dependia  mais  dos  Príncipes,  que  dos  VaíTal-  ^^^^^"J?" 
los  ,  como  o  Meílre  de  Campo  General  Francifco  Barreto  p^f^an^, 
fe  achava  com  oExercito  formado  íobre  aquella  Praça  para  buço. 
a  ganhar ,   attendendo  elles  aos  fcrçofos  eítragos  da  guer- 
ra ,  e  querendo  evitar  mortes ,  e  calamidades ,  fe  refolviaó 
a  entregar  a  Praça ,  a]uítando-fe  primeiro  as  Capitulações 
que  foflem  convenientes  a  ambas  as  partes.  Com  grande 
alegria  ouvirão  os  Deputados  Portuguezes  efta  propofi- 
çaó  ,  tomando-os  tanto  de  fobrefalto  que  a  receberão  nos 
ânimos  como  nova  de  grande  prejuízo  :  porcue  muitas 
vezes  faz  nos  coraçoens  o  mefmo  effeito  o  pezar ,  e  o 
alvoroço.  Pedirão  que  logo  ti veíle  execução  aquella  pro- 
pofta  \  porque  fó  para  efte  effeito  traziaó  ordem  do  Mef- 
tre  de  Campo  General.  Refponderaõ  os  Holandezes  ,  que 
para  chegar  á  ultima  concluíao  de  negocio  de  tanta  im- 
portância ,  eraó  neceílarias  muitas  leras  de  cuidado ,  e 
pedirão  dous  dias  de  prazo.  Os  nolTos  Deputados  conhe- 
cendo 
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cendo  que  o  receyo  havia  triunfado  no  animo  dos  íitia- 
Anno  dos ,  com  refoluçaó  diílerao ,  que  ou  logo  havii  de  ter 
IÓ54  principio  a  pratica  das  Capitulaçoens  ,  ou  lem  dilação  al- 
guma continuarem  os  progreíTos  das  armas.  Vendo  os  Ho- 
landezes  cerrados  todos  os  outros  caminhos  ,  pedirão  li- 
cença With ,  e  Brift  para  irem  dar  conta  ao  Supremo 
Conldho  deíla  reíbluçao  ,  e  ficou  o  Capitão  Vanloo  com 
os  noíTos  Deputados  aguardando  no  mefmo  íitio  a  refpof. 
ta.  Antes  de  paílar  huma  hora  lhes  chegou  avilo  que  os 
Capítulos  le  ficavao  fazendo  ,  e  pelas  três  da  tarde  volta- 
rão os  dous  com  dous  Notários  práticos  na  lingua  Portu- 
gueza  para  a  traducçao  do  que  íe  ajuílaffe.  Deo-le  par- 
te ao  Meílre  de  Campo  General  ,  e  depois  de  ventiladas 
algumas  propofiçoens  difficultolas ,  deixando  autentico  o 
ultimo  ajuftamento  do  que  pertendiaó ,  pelas  dea  horas 
da  noite  fe  recolherão  os  Deputados  Holandezes  para  o 
Arrecife.  Logo  que  fe  partirão  chamou  Francifco  Barre- 
to a  Confelho  os  Meílres  de  Campo  ,  e  os  Officiaes  Mayo- 
res  do  Exercito ,  e  com  elles  os  dous  Prelados  das  Reli- 
gioens  da  Companhia  de  JESUS  ,  e  S.  Francifco  ,  porque 
as  propoliçoens  dos  Holandezes  continhaò  algumas  ma- 
térias para  a  confciencia  efcrupulofas  ,  e  na  mefma  noite 
ficarão  refpondidas  todas  as  capitulaçoens  dos  Holande- 
zes ,  humas  concedidas  ,  outras  negadas  ,  conforme  a  qua- 
lidade delias.  Gaítaraó-fe  as  poucas  horas  que  ficarão  da 
noite  em  geral  alvoroço  de  todo  o  Exercito  ,  confideran- 
do  quafi  chegado  o  tempo  por  tantos  annos,  e  com  tantos 
trabalhos  folicitado.  Amanheceo  ,  e  Francifco  Barreto , 
que  qualquer  inítante  lhe  parecia  larga  dilação ,  mandou 
os  mefmos  três  Deputados  da  Conferencia  ao  Arrecife 
com  as  Capitulaçoens  que  havia  concedido  aos  Holande- 
zes. Voltarão  elles  com  huma  carta  deSegifmundopâra 
Francifco  Barreto  ,  em  que  cortezmente  pedia  lhe  conce- 
deíTe  licença ,  para  mandar  hum  Thenente  Coronel  a  tratar 
com  outro  Official  noíTo  ,  qual  elle  efcolheíle  ,  as  maté- 
rias militares.  Refpondeo-lhe  Francifco  Barreto  com  igual 
cortezia  ,  e  nomeou  para  a  conferencia  o  Meílre  de  Cam- 
po André  Vidal ,  em  quem  concorriao  todas  as  quali- 
dades para  eíte ,  e  majores  empregos.  Veyo  do  Arreci- 
fe 
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fe  hum  Thenente  Coronel ,  chamado  Valdre ,  com  os  três 
Deputados  ,  acharão  André  Vidal ,  e  os  noílcs  Deputados  Aíino 
no  meímo  fitio  das  conferencias  antecedentes:  gaílárao   1654, 
três  dias  em  ajuílar  as  capitulaçoens ,  no  cabo  dellesfe 
conchiirao  com  as  condiçoens  leguintes  ; 

Que  o  Meftre  de  Campo  General  Francifco  Bar-  Condi- 
Tcto  ,  em  nome  delRey  D.  Joaó  leu  Senhor  ,  efquecido  de  '.«e"»  «í» 
todos  os  damnos  paliados  ,  ajullava  paz  íirme ,  e  valiofa  t^o'^^'™!' 
com  o  Supremo  Conielho  dos  Holandezes  que  afTiília  na  tre^^a. 
Praça  do  Arrecife  j  e  concedia  a  todos  os  Holandezes  ai- 
fiílentes  naquella  Frovincia  todos  os  bens  moveis  que 
pofluilfem.  Qiie  lhes  daria  as  embarcaçoens  para  paliarem 
a  Holanda  das  Holandezas  que  eílavaó  no  porto  com  al- 
guma artilheria  de  ferro  para  lua  defenla.  Qiie  os  Holan- 
dezes queauizeílem  ficar  naquella  Provinda  leríaõ  trata- 
dos como  osPortuguezes  ,  e  no  tocante  á  Religião  vivi- 
riaõ  como  os  que  affiíliaó  em  Portugal.  Que  o  Forte  das 
cinco  Pontas  ,  Cala  da  Boa  vifta  ,  Kate  da  Villa  Mauricéa, 
o  das  três  Pontas  ,  o  Erum  com  feu  reduâ:o  ,  o  Caílello 
de  S.  Jorge  ,  o  do  Mar  com  as  mais  Caías  fortes  ,  le  en- 
tregariaó  com  a  artilheria  ,  e  muniçoens  que  nelles  fe 
achaílem.  E  que  logo  que  neftes  Fortes  entraíle  a  guarni- 
ção Portugueza  ,  ie  introduziria  a  guarnição  necelTaria  na 
Praça  do  Arrecife  ,  e  Cidade  Mauricéa ,  e  nella  poderiao 
ficar  por  tempo  de  três  mezes  os  Holandezes  que  quizef- 
lem  ,  fem  arma  alguma  para  fua  defenfa  ;  e  que  para  a 
decifaó  de  feus  pleitos  ,  fe  lhe  concediaó  Miniítros  de  juf- 
tiça ,  que  os  fentenciaílem  pelas  leys  de  Portugal.  Qiie- 
os  navios  que  vieíTem  de  Holanda  fem  noticia  da  paz  no 
termo  de  quatro  mezes  ,  ou  os  que  andaílem  na  Coíla  pu- 
deíTem  entrar  naquelles  pertos  íem  offenfa  alguma  ,  e 
que  fe  acafo  antes  da  noticia  deílas  capitulaçoens  fe  hou- 
veíTe  celebrado  algum  ajuílamento  entre  E]Rey  D.  Joaó , 
e  os  Eílados  Geraes  ,  fe  haviaó  por  inválidas,  e  de  ne- 
nhum vigor ,  e  naó  poderiao  alterar  em  calo  algum  a  me- 
nor circunílancia  delle  Tratado. 

Foraò  as  condiçoens  ajuíladíis  com  Segifmundo  :  Condi- 
Que  os  Oííiciaes ,  e  foldados  de  todos  os  pref  dios  íahiriac  çoens  mi- 
com  armas  j  e  que  depois  de  paflarem  pelo' Exercito  ,  as  ''^^^"* 
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earregariao  nos  Armazéns  para  felhes  tornarem  a  dar 
■Anão  quando  fe  embarcaíTem  ,  ficando  íó  com  as  armas  ordina- 
1654  rias  os  Oíiiciacs  de  Sargento  para  cima.  Que  le  dariaó  re- 
féns ,  para  fe  entregarem  logo  todas  as  Praças  ,  e  Forta- 
lezas do  Rio  Grande  ,  Paraíba  ,  Itamaracá  ,  Siará  ,  e  ilha 
de  Fernan  de  Noronha  ,  com  toda  a  artilheria ,  e  muni- 
çoens  que  tiveílem  ,  excepto  vinte  peças  de  bronze  de 
quatro  até  dezoito  libras,que  fe  concediao  a  Segifmundo  j 
e  que  aíTim  a  elle ,  como  aos  mais  Oíficiaes  de  Guerra  ,  fe 
lhes  concediao  todos  os  bens  moveis  ,  e  de  raiz  ,  que  juf- 
tamente  lhes  pertenceíTem.  Que  aos  Índios,  Mulatos ,  Ma- 
malucos  ,  e  Negros  fe  lhes  concedia  perdão  ,  mas  que  la- 
IiiíTem  fem  armas ,  e  que  todos  os  moradores  alilltentes 
nos  lugares  fora  daquelle  diítrido  gozariaó  das  condições 
acima  declaradas.  Continhaó  as  Capitulaçoens  outras  ma- 
térias menos  importantes  :  firmaraó-fe  de  huma  ,  e  outra 
parte  a  vinte  e  leis  de  Janeiro.  O  dia  feguinte  amanheceo 
taó  alegre  a  todos  os  Oíficiaes ,  e  Soldados  daquelle  Exer- 
cito ,  como  merecia  a  venturofa  gloria  que  haviaò  alcan- 
ça lo.  Marcharão   os  Meftres  de  Gampo  a  guarnecer  os 
Artilheria  poítos  mais  importantes  ,  e  acháraó  na  Praça  ,  e  Fortes 
c  muni-    cento  e  vinte  e  três  peças  de  artilheria  de  bronze  ,  cento 
çoensque  g  fetenta  de  ferro  ,  muniçoens ,  e  mantimentos  para  mais 
rio^Ari-   dehumanno,  e  grande  quantidade  de  outros  inftrumen- 
cife.        tos  ,  e  maíFame  para  o  apparelho  dos  navios.  Tomavaò 
armas  i  "soo.  foldados  Holandezes ,  fora  300.  que  fe  haviao 
palfado  ao  Exercito  naquelles  últimos  dias  ,  300.  índios, 
e  Negros  ,  alem  de  perto  de  mil  que  fe  haviaò  paíTado  ao 
Siará  ,  e  grande  numero  de  moradores.  Entrou    na  Praça 
Entra       Francifco  Barreto,  e  triunfando  dos  Holandezes  ,  os  ven- 
Barrao'^   ceo  também  em  cortezia  ,  naó  havendo  acçaò  de  urbani- 
na  Praça,  dal?  que  naò  exercitaíle  com  todos  os  Oíficiaes,  e  Solda- 
dos daquella  Naçaõ.  A  noite  que  íe  entregou  o  Arrecife 
fugio  em  huma  jangada  em  traje  de  marinheiro  hum  1  he- 
nente  Coronel ,  chamado  Nielas  ,  e  fem  mais   ca  ufa  que 
a  de  querer  tirar  da  confu f ao  algum  intereíTe,  paílbu  á 
Ilha  de  Itamaracá  ,  e  publicou  que  haviaò  as  noílas  Ar- 
mas í];anhadt>  os  Fortes  do  Arrecife  ,  e  que  fem  diítinçaò 
de  fexo ,  ou  idads  ,  degolayaó  tudo  o  que  colliiaõ.  Perfua- 
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didos  alG;iins  moradores  deíla  noticia  íe  embarcarão  com 
elle  em  duas  fragatas  ,  e  o  fizeraó  dcpoíitario  dos  lens  ca-  Anno 
bedaes  ,  que  era  o  que  pertendia.  Fez-le  á  vela  para  a  Pa-   1654 
raiba  aonde  chegou  ,  e  cipalbando  a  m.eíma  noticia  ,  lhe  Defan-pa- 
deraô  osíbldados  taó  inteiro  credito  ,  que  íem  le  deixa- rú.aõ  os 
rem  vencer  das  periuaioens  do  Coronel  Autin  que  os  ^o-  f^f/^""'" 
vernara,  o  obrigarão  a  íe  embarcar  em  humanáo  da  In-  ^^^.^^^^ç. 
dia  que  havia  arribado  áqaelle  porto  ,  e  deixou  o  Forte  a  Paraíba, 
entregue  a  cincoenta  Portuguezes  que  eftavaó  prifionei- 
ros  ,   por  haverem  também    arribado   em  huma  naveta 
noífa ,  que  hia  para  a  índia ,  encommendando-lhe  que  nao 
deixaílem  entrar  na  Fortaleza  Holandez  algum  ,    e  em 
hum  inftante  íicáraó  os  efcravos  fenhores  dos  queosdo- 
minavaõ  ,  íendo  os  próprios  donos  os  que  lhes  entregarão 
as  liberdades  (  exemplo  atégora  nunca  vifto  nas  hiíloms.)  ^^^^^^^ 
Havia  marchado  a  tomar  poíle  do  Rio  Grande ,  Paraíba  ,  ^^  ^.^^^ 
eitamaracá  o  Meftre  de  Campo  Francilco  de  Figueiroa  poFran- 
com  850.  Infantes  :  chegou  a  Itamaracá  ,  tomou  polTe  ca  cifco  de 
Fortaleza,  que  lhe  entregou  o  Thenente  Coronel  Lubrech.  J^^"^^"°» 
EftavaÒ  nella  35G.  foldados ,  e  duzentos  moradores,  05^,^3^°" 
índios  todos  fe  tinhaó  retirado  para  o  Sertão.  Na  Paraíba  ,  n-ais  Pra- 
Rio  Grande  ,  e  em  todas  as  mais  Fortalezas  dos  Holande-  ças. 
2es  naó  houve  difficuldade  ,  nem  foy  neceílario  mais  dili- 
gencia que  a  de  lhes  mandar  guarniçacjporque  com  a  noti- 
cia do  Thenente  Coroael  Nielas  todos  os  Holandezes  dos 
prefidios  fe  embarcaraõ^para  Holanda. Efta  noticia  acabou 
de  coroar  a  gloria  de  Francilco  Barreto  (  porque  fem  obf- 
taculo  algum  ficava  toda  aquella  Província  ,  e  todo  o  Ef- 
tado  do  Brafil  livre  das  poderofas  mãos  dos  Holandezes , 
que  por  eípaço  de  trinta  annos  ,  tomando  o  principio  no 
de  i6i4.em  que  fcraò  áBabiajtyrannamente  o  domínár?.6) 
e  dos  mais  Oíiiciaes  ,  e  Soldados  que  em  taó  gloriofa  em- 
preza  o  acompanharão,  fendo  jufto  igualar  a  todos  no  va-  Elogio 
lor  militar.  Porem  no  valor  politico  ,  na  induílria ,  ^^"f^^^ío" 
foluçao,  zelo,  e  magnanimidade  deve  fer  particulariza- ^^^°^^^^^ 
do  Joaõ  Fernandes  Vieira  pelas  acçoens  acima  declaradas , 
que  o  conílituiraó  pedra  fundamental  deíle  nobre  edifí- 
cio. André  Vidal  foy  também  digno  de  grande  louvor , 
por  luílentar  valorofameate  a  guerra ,  a  que  João  Fernan- 
des 
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des  Vieira  deo  principio ,  acompanliado  do  Meílre  de 
Atino  Gimpo  Martim  Soares  Moreno  ,  que  iiao  teve  mais  faita 
lóCA  que  deixar  ^quelia  guerra  antes  de  .lhe  ver  o  íirn  ,  e  de- 
pois do  AfBÍlre  de  Campo  Franciíco  de  Figueiroa  ,  e  de 
Henrique  Diaz ,  que  com  glorioío  remate  ,  querendo  dei- 
xar mais  clara  memoria  que  açor,  havia  íido  hum  dos 
principaes  inílrumentos  de  íe  ganhar  o  Forte  de  Altanar  , 
e  de  todos  os  mais  OíHciaes ,  e  Soldados  ,  que  para  deícre- 
ver  as  fuás  acçoens  era  neceílario  eícrever  particular  vo- 
lume ,  lendo  alma  do  corpo  deita  empreza  o  valor ,  a 
conílancia ,  e  a  induíhia  de  Franciíco  Barreto  ,  que  de 
pois  de  vencer  tantas  ,  e  taò  intuperaveis  difficuldades  , 
como  havemos  elcrito  ,  vey o  a  triunfar  na  América  das 
formidáveis  armas  Holandezas ,  que  tantas  vezes  haviaó 
reílítido  a  todo  o  poder  de  Hefpanha  ,  devendo  o  feliz 
íirn  deita  generoía  acçarj  a  Pedro  Jaques  de  Magalhães  i 
porque  fora  quaíl  impoííivel  confegui-la,  fe  Pedro  Jaques, 
vencendo  infuperaveis  inconvenientes,  le  naò  reíolvera  a 
cerrar  a  barra  do  Arrecife  ,  o  que  conleguio  com  taó  útil 
diligencia ,  que  naó  fòv  poílivel  aos  Holandezes  introdu- 
zirem na  Praça  foccorro  algum  ,  porque  as  náos  de  guer- 
ra prolongadas,  e  furtas  tomavao  aBarreta,  e  Barra  do 
Arrecife.  Junto  á  marinha  franqueavaó  o  mar  alguns  bar- 
cos ,  e  em  reci^ito  mais  largo  eííavaó  as  caravelas  ,  e  pa- 
tachos ligeiros  i  e  o  efpaço  que  Ijgvia  até  o  íurgidouro 
dos  navios  mayores  occupavaò  eiti  continuo  movimento 
cinco  fumaças  com  artilheria ,  e  gente  efcolhida ,  e  ao 
mar  andavaõ  também  algumas  embarcaçoens  ligeiras ,  pa- 
ra darem  avifo  de  todos  os  accidentes  que  fobrevieííem. 
O  medo,  Huma  dascaufas  principaes  de   entregarem  os 

e  malícia  HoUudezes  O  Arrecife  com  taó  pouca  refiílencia  ,  foy  o 
dosju-^  tumulto,  e  o  medo  dos  Judeos  ,  que  alliíliaó  naquella 
hum  des  P^aça  em  mayor  numero  que  o  de  cinco  mil  almas  ;  porque 
motivos  introduzindo-fe  nos  ânimos  daquella  Nação  ,  eternamente 
raaiseiíi-  vil ,  e  medrofa  ,  o  receyo  da  morte  ,  e  perda  dos  cabedaes, 
fe  rende  ^-^^  coífcumao  fer  uos  Judeos  a  melhor  vida  ,  começarão 
Peman-  ^  perturbar  com  deíconcertadas  vozes  os  ânimos  dos  Mi- 
buco.  niílros  do  Supremo  Confelho  ,  e  a  publicar  falfamente 
que  Segiimundo  ,  os  OíHciaes ,  e  Soldados  determinavaò 
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ailtesde  entregarem  a  liixa  ,  roíil  ar-lhes  as  fazenc^as  a  ti- 
tulo de  iedicioíoi-.  Líia  coiifuíaó  ,  a  penca  eíperança  Cos  Anno 
,  Ibccorros'  de  Holanda  ,  e  a  falta  de  loldados  para  a  cnar-   1654 
niçaò  de  tantas  fortiticaçoens,  por  íe  haverem  piííado 
muitos  para  o  Exercito  ,  períuadidos  das  picmeflas  que 
Franciíco  Barreto  Ilies  mandou  fazer  em  repetidos  papeir, 
que  íe  lançarão  ás  portas  da  Praça,  foraó  eílimulosfor- 
çofos  que  obrigarão  aos  Holandezes  a  ceder  da  fua  con- 
tumácia, naó  fendo  pcderoías  as  muitas  razoens  que  of- 
fereceo  coutra  eíta  opinião  o  General  Segifmundo  ^'a^)f- 
cop.  li  a  relolnçao  de  entregarem  as  Ilhas  ,  e  Fortalezas 
fuDordinadas  ao  A  rrecife  ,  foy  por  entenderem  (  ccmo  era 
certo)  que  perdida  aquella  Fraca  de  que  fe  animavac, 
era  impoffvel  a  lua  conlervcçaò.  Succedeoareílauraçao 
de  Pernambuco  oito  dias  depois  de  haver  tomado  pofie  na 
Bahia  do  governo  do  tilado  do  Braíil  D.Jeronymo  de  O  Conde 
Ataide  Conde  deAtouguia,  que  iuccedeo  ao  Conde  de  ^^.^^2"" 
Caílello-Melhor,e  com.  ella  grande  fortuna  deo  principio  vemador 
ao  íeu  felice  governo  ,  eternamente  decantado  das  vozes,  doErafil. 
eapplaufos  de  toda  aquella  parte  da  America.  Francifco 
Barreto  mandou  a  ElKey  a  nova  deíle  lucceíio  pelo  Meí- 
tre  de  Campo  André  Vidal ,  para  que  foíle  o  primeiro  que 
ganhaíTe  taó  bem  merecidas  alviçaras.  Teve  na  viagem  Chega 
taó  bom  fucceíTo  que  havendo  chegado  a  Cafcaes  outra  ^ndreVí- 
embarcaçaó  primeiro  que  a  fua  ,  em  que  Pedro  Jaques  fa-  nova^2:u 
zia  a  ElRey  o  mefmo  avifo  ,  por  ligeiro  accidente  fe  de-  Rcy  da  " 
teve  as  horas  que  baítáraó  para  André  Vidal  entrar  pela  tomada 
barra  ,  e  defembarcando  fem  dilação  chegou  a  dar  a  nova  ^^  ^P' 
a  ElRey  dia  de  S.  Jozé,  que  era  o  em- que  ElRey  ceie- no"^ia"^° 
brava  o  feu  Nacimento.  Foyjuílamente  geral  o  contenta- fcu  Naf- 
mento  de  toda  a  Corte  ,  e  Reino  ,  e  ElRey  premiou  comi  cimento, 
largas  mercês  ,  aíHm  a  Franciíco  Barreto ,  como  aos  mais,  FazEl- 
que  tiveráó  parte  em  fucceíTo  taó  gloriofo  ,  e  a  Joaò  Fer-  ^^y  "^^'^*' 
nandes  Vieira  nomeou  Confelheiro  de  Guerra  ,  e  lhe  deo  ^abos^ 
a  futura  íuccefíaó  do  governo  de  Angola. 

D.  Rodrigo  de  Alencoftre  continuava  felieemente  SweccíTcs; 
o  governo  de  Tangere.  Mandou  no  principio  deíle  rnno  f^' 
o  Àdail  com  cento  e  cinccenta  Cavallos  a  Ecnaniagrás, ' 
em  que  teve  noticia  air.dava  hua  grande  preza  :  recclheo- 
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fe  com  ella  íem  prejuízo  ,  e  Gaylaii  querendo  tomar  fatis- 
Anno  foçaó  defta  perda  ajuntou  dous  mil  Cavallos.  Correo  o 
lóCJ.  campo  de  Tangerei  porem  achou  tanta  reílílencia  que 
íe  retirou  ,  deixando  na  campanha  quantidade  de  Mou- 
ros, e  cavallos  mortos.  PaíTaraó-íe  alguns  mezes  em  que 
D.  Rodrigo  nao  quiz  permittir  aos  Cavalleiros  mais  ope- 
ração que  a  legurança  da  campanha  j  porque  conhecen- 
do que  o  poder  de  Gaylan  era  muito  mayor  ,  naò  queria 
arriícar  fem  fim  a  Cavallaria  da  Praça.  Os  Cavalleiros ,  nao 
tendo  capacidade  para  eítimar  a  prudência  do  feu  Gene- 
ral ,  a  murmurarão  como  cobardia.  Teve  D.  Rodrigo  eíta 
noticia ,  e  recatando-a ,  aguardou  a  primeira  occaíiaó  que 
foy  em  dezefeis  de  Dezembro  :  íahio  ao  campo  ,  corre- 
rão os  Mouros  com  cincoenta  Cavallos  do  fitio  da  Boca 
do  Fronteiro.  Efpalharao-te  os  Cavalleiros  ,    que  era  o  in- 
tento dos  Mouros  ,  e  D.  Rodrigo  mandou  dizer  ao  Adail 
André  Diaz  da  Franca  ,  que  por  morte  de  Ruy  Diaz  da 
Franca  havia  fuccedido  naquelle  pofto  ,  que  elle  determi- 
nava rebater  os  Mouros.  O  Alcaide  mór  ,  e  outros  Ca- 
valleiros prudentes  advertirão  ao  General  ,  que  a  forma 
em  que  os  Mouros  haviaò  avançado  ,  moftrava  que  lhes 
ficava  referva.  Porem  elle  ,  que  havia  trocado  a  prudência 
em  defconfiança ,  quanto  mayor  lhe  enfinuava  o  perigo  , 
tanto  mais  appetecia^  buícá-lo  :  fez  final  de  inveítir  ,  fe- 
guirao-no  todos  os  Cavalleiros.  Os  Mouros  confideranda 
lograr  o  leu  intento  fe  foraò  retirando  até  a  embofcada  , 
que  havia  ficado  na  Atalainha  :  brevemente  foraó  foccor- 
ridos ,  e  era  tao  grande  o  numero  ,  que  foy  neceflario  a  D.  - 
Rodrigo  grande  diligencia  para  fenaó  perder :  porem  me- 
°o"°  tendo-fe  entre  os  Mouros  com  grande  valor  ,  appellidou 
M(íuros     muitas  vezes  aos  que  fabia  que  haviao  murmurado  da  fua 
cm  que     prudência  ,  mas  elles  ,  que  eraô  melhores  para  arguir  que 
D.  Pvodri-  ^^^g^  pelejar  ,  ja  neíle  tempo  eílavaó  na  Praça.  D.  Rodri- 
fencaílt^'  go  pelejando  fe  recolheo  aos  valos  ,  que  achou  fem  guar- 
moftra  o   niçao  de  Infantaria  por  culpa  do  Sargento  mór  Francifco 
fcu  valor ,  de  Lacerda  ,  nao  bailando  as  inílancias  de  Lopo  Fernan- 
A?T\  °  ^^^  Lopes  para  o  obrigarem  a  fahir  da  Praça,defculpando- 
dre^Diaz""  '^^  ^^  ^^^  tinha  ordeni ,  como  fe  todos  os  lucceílbs  mili- 
daFranca.  tares  puderao  eítar  prevenidos  com  difpofiçoens  antece- 
dentes. 
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dentes.  No  mayorconflido  cahio  o  Adailmorto  c^ebumá 
bala,  peida  de  grande  coníideraçpó ,  por  icrn:cçoccn>  AnnO 
poíto  ae  muitas  virtudes,  e  de  grande  valor.  D.  Rodrigo  ióc4 
íuítentou  a  trincheira  da  Abobada  a  pczar  de  toda  a  reío- 
luçao  dos  Mouros.  Retiraraó-le  elks  com  alguma  perda  , 
ficáraó  mortos  três  Cavalleiros ,  e  feridos. Joaó  Carvalho 
Corrêa,  e  Franciíco  Corrêa.  Retirou-fe  D.Rodrigo,  e 
nomeou  para  o  pofto  deAdail  a  Diogo  Corrêa  AJmoca- 
deni  delRey.  Depois  deite  lucceílo  apparecendo  no  mar 
huma  caravela  ,  que  íe  julgou  íer  tomada  pelos  Mouros,  a 
mandou  D.  P.odrigo  reconhecer  por  huma  letia  Franceza 
que  eirava  naquelle  porto ,  em  que  ie  em^barcou  o  Sar- 
gento mór  Franciíco  dtLacerda  com  trinta  moíqueteiros. 
Os  Mouros  da  caravela,  naõ  querendo  aguardar  pela  fetia, 
vararão  em  terra  na  praya  de  Cuadaliaò  :  entrou  a  ncfia 
gente  na  caravela  ,  acharão  trcs  Mouros  que  nao  puderaô 
falvar-fe  com  os  mais  que  faltarão  em  terra  ;  tiráraõ  da 
caravela  quantidade  de  armas  ,  emuniçoens  ,  e  deixáraò- 
na  carregada  de  azeites  ,  eoutros  géneros  que  levava  de 
Lisboa  para  o  Brafd. 

^  No  Eíbado  da  índia  nao  evaó  taó  felices  es  íuc- succcflos 

ceíTos  das  noílas  armas  conio  na  Europa  ,  na  América  ,  e  da  Índia, 
em  Africa  :  porque  parece  que  eraò  es  peccados  mayores , 
etaó  envelhecidos  que  mereciaò  caftigadcs.  Ccniir;uava 
D.  Braz  de  Caibro  o  feu  governo  ,  por  nac  haver  chegado 
Vice-Rcy  que  lhe  tcm.alTe  conta  das  luas  excrbitancirsi 
e  como  attendia  áfegurança  particular,  raòlogravíó  o 
expediente  neceílario  es  cuidados  públicos,  ecsHoUn- 
dezes  livres  de  todo  do  pequeno  embaraço  da  tregoa,  pro- 
curavao  por  todos  os  caminhos  melhorar  o  feu  partido. 
A'  guerra  de  Ceilão  applicavaõ  o  maycr  esforço  ,  coníi- 
<3erando  iuíbamente  no  dominio  daquella  Ilha  a  mayor  uti- 
lidade. Franciíco  de  Mello  General  delia  tratava  de  a  de- 
fender atropellando  grandes  inconvenientes.  No  principio 
deite  anno  ordenou  ao  Capitão  mór  António  Mendes  A  ra- 
nha ,  que  com  quatrocentos  Infantes  cm  dez  Ccir.panhias, 
€  alguns  Chingalás  marchaíTe  para  o  diftriclo  de  Morro, 
e  que  procuraffe  paíTar  a  Calaturé ,  parte  em  que  feria  pof-^ 
fivel  pelejar  com  os  Holandezcs ,  que  era.  o  que  todos  de- 
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fejavâo,  e  de  que  os  Holaiidezes  fugiaó ,  conliderando 
Anno  que  a  fcilta  dos  foccorros ,  e  mantimentos  era  o  caminho 
1654.   mais  fácil  de  nos  deíbruir.  Ficou  Joaó  Botado  com  nove 
Companhias  alojado  para  a  parte  deNigumbo  no  fitio  de 
Vergampetiín  ,  António  Mendes  antes  dechegar  a  Cala- 
turé  achou  hu  na  trincheira  guarnecida  de  negros ,  que  fa- 
cilmente desbaratou ,  e  marchando  á  viíta  da  Fortaleza 
dosH3landez3S  ,  lhe  atirarão  com  algum  is  balas  de  arti- 
lharia »  de  que  a  noíía  gente  na5  recebeo  damno.  E  fendo 
neceíTario  a  A?itonio  Mendes  pafiar  o  rio  que  hia  cauda- 
loU),  enai  tendo  porto  miis  vifinho  que  odeDiagao, 
mar:hou  p^Ij  rio  acima  a  bufcá-lo  :  achou-o  gua'"necido 
coTi  duas  Companhias  Holandezas  ,  e  grande  quantidade 
de  Chingalás.  Tomou  poíto  ávida  da  fortificação  ,  e le- 
vantando trincheira  eíleve  por  efpaço  de  dez  dias  em  ba- 
teria continua  com  os  Holandezes ,  no  fim  delles  haven- 
do prevenido  barcos  para  paíTar  da  outra  parte ,  os  Ho- 
Ganha  o  landezes  receando  o  aíFalto  largarão  o  poíto.  Occupou-o 
poílo  ao5  António  Mendes,  esaílou  trinta  dias  em  correr  aquella 

Holande-  ,  r  1       ^        1         A-y-  •  k  • 

zcs  Anto-cirnpanna,  razeido  grandes  diligencias  por  obrigar  aos 
nio  Men-  Hola  idezes  da  Fortaleza  de  Calaturé  ,  a  que  fahiíTem  del- 
dc?  Ara-  la  a  pelejar  comelle.  Ultimamente  formou  toda  a  gente 
que  levava  ,  e  amanheceo  junto  á  Fortaleza.  Sentido  das 
fentinellas  Holandezas,  tocáraóarma,  e  ouvindo  Antó- 
nio Mendes  rumor,  e  caixas,que  infinuavaó  fahirem  os  Ho- 
landezes ,  exhortou  os  feus  foldados  a  pelejar  :  porem  v^ 
nao  fahindo  os  Holandezes  fora  da  Fortaleza  ficou  balda- 
da efta  generoía  refoluçaò.  Com  eíle  defengano  marchou 
pelas  terras  de  Alicao  ,  fujeitas  ao  dominio  dos  Holande- 
zes ,  edeílruindo  tudo  o  que  encontrou,  faqueou  o  lu- 
gar de /Mi  ca  6 ,  e  voltou  para  o  alojamento  que  havia  dei- 
xado CO  n  prefidio  ,  e  mantimentos.  Neíle  tempo  lhe  che- 
g;ri  ordem  deFrancifco  de  Mello,  para  que  marchaíle 
p*Vi  terra  dentro  abnícar  mantimentos  para  Columbo; 
porque  'lao  havendo  chegado  o  foccorro  de  Goa,  era 
g^-i  ide  a  falta  delles  ,  aue  os  do  prefidio  padeciaò.  Com 
efl>  o"iera  marchou  \ntonio  MeivJes  a  quatro  de  Mar- 
ço, alojou  aquella  noite  na  Serfá  deMacuné,  antes  de 
áiiiâohscei-  chegou  áqusile  fitio  huma  ef quadra  Holande- 
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za  ,  que  vinha  de  Gale  ,  que  facilmente  dcibaratcu.  Con- 
tinuou a  jornada,  porem  com  pouco  cffeito  :  porque  os  AwiO 
Chingalás,  medroios  dcs  caílig,os  que  es  Holandezcsde-   1654 
pois  lhes  davaó  ,  retirarão  os  mantimentos  para  o  interior 
do  mato.  Vinte  edous  dias  gaftou  António  JVIendes  nef- 
ta  diligencia  com  taó  excefllvo  trabalho  dos  íoldadcs  ,  e 
com  tanta  falta  de  mantimentos ,  por  naó  acharem  mais 
que  alguns  palmitos  ,  e  fruclas  do  mato  ,  que  apenas  po- 
diaò  luftentar  asmnniçoens  quelevavaó  ás  cofias.  Nao 
era  occulto  aos  Holandezes  a  debilidade  da  noíTa  gente ,  e 
entendendo    que  era  opportuna  occafiaó  para  desbaratá- 
la  ,  antes  que  António  Mendes  paílaíle  o  rio  ,  como  de- 
terminava ,  para  com  menos  rifco  fazer  avifo  a  Colum- 
bo dos  apertados  termos  ,  a  que  a  fiia  gente  eílava  redu- 
zida. A  vinte  e  íeis  de  Março  occupáraó  o  caminho  por  Occupaó 
onde  António  Mendes  forçolamente  havia  depaíTar,  eo^^Holan-. 
formárao-fe  em  o  fitio  de  Tebuna.Recebeo  António  Men-  ^*^^'  ** 
des  eíle  avifo  ,  e  julgando  o  ieu  valor  por  felicidade  con-  Amotfío 
traftar  os  perigos  pelas  pontas  dasaimrs,  tendo-os  por  Mendes 
mais  fáceis  que  vencer  a  dificuldade  da  falta  de  manti- F^^f  ti^azer 
mentos  ,  marchou  com  grande  diligencia  feguindo-o  qua-  JÇ"?.'* 
trocentos  Toldados  ,  quafi  rendidos  aos  trabalhes  cue  ha-  j^, 
vemos  declarado.  No  fitio  de  1  ebuna  achou  os  Holande- 
zes formados   com  fetecentos  Infantes   da  jua  Nação, 
grande  numero  de  Chingalás  ,  e  huma  peça  de  artilhcria, 
legura  a  frente  com  hum  grande  pântano  ,  paííagem  cue 
facilitava  huma  ponte  que  elles  guarneciaõ.  Avantaiem 
que  íó  confeguio  António  Mendes  foy  ficarem  os  Holan- 
dezes formados  em  huma  eminência  ,  e  por  eíta  razpó  ex- 
poftos  aos  golpes  das  armas  de  fogo  dos  no f» os  foldados, 
que  le  formarão  em  fitio  mais  coberto.  Começou  a  con- 
tenda pelas  nove  horas  da  manhaã  ,  e  intentando  alguns 
Officiaes  de  huma,  e  outra  parte  arrojar-fe  á  ponte,  e 
pântano  para  fatisfazerem  de  mais  perto  o  ardor  com  que 
eftavaó  de  pelejar ,  o  naó  confentio  António  Mendes , 
conhecendo  que  na  vantajem  do  fitio,  as  armas  de  fogo 
Ihefeguravaó  a  vidoria.  Conrefpondeo  oeffeito  aett^Qt^j^  - 
bem  fundado  difcurfo  j  porque  os  Holandezes,  naó  po- a  que*  fc 
dendo  tolerar  o  grande  damno  que  recebiaó  das  balas,  retirem. 
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voluí.-ap  ascoibis,  e  António  Msadss^  íe  deteve  em  fe-; 
Anuo  gui-1  )5.,  receando  que  foíle  arte  para'0  obrigarem  a  paílar 
1754  ^  ?^'^^- '  e  a  cahirein  na  emboícada  de  mayor  nuinero  de 
gente.  Tirou-o  deíla  duvida  hum  Chingala  que  fugio  aos 
Holandjzes  ,  e  íegurou  que  elles  fagiaS  de  medo  ,  e  naõ 
deinduílri.i.  Com  eíta  noticia  paíTou  António  Mendes  a: 
ponte  pelas  três  horas  da  tarde  ;  porê  n  nao^lhe  foy  poíil-. 
yel.,  como  dclejava,  o  alcance  dos  Holandezes.  Porque 
álèm  dos  Holandezes  lhe  cortarem  o  paílo ,  arruinando 
huma  ponte  de  madeira  ,  que  forçofamente  havia  de  pal- 
iar ,  eítavao  os  toldados  deforte  rendidos  ao  grande  tra- 
balho que  haviao  padecido  ,/e  pouco  mantimento  de  que 
fehaviao  alimentado,  quelhesnao  foy  poíiivel  paííareiu 
adiante  j  porém  fem  embargo  deita  difficoldade  perderão. 
•  Gs  Holandezes  grande  numero  de  toldados  da  lua  Nyçaò,. 
■  eChingalás,  eíicáraò  na  Campanha  muitas  armas,  edeí- 
pojos  :  morrerão  na  contenda  três  Capitães  noílo-s  ,  hum 
Alferez ,  e  quatro  toldados ,  e  ficáraò  dezoito  feridos.. 
António  Mendes  paliou  o  rio  para  procurar  mantimento 
em  CoUimbo ,  e  fazer  curar  os  feridos.  No  caminho  rece- 
beo  avilb  de  Francifco  de  Mello  ,  que  haviao  chegado  á 
barra  cinco  galeões  de  foccorro  de  Goa,que  lervio  de  tan- 
to  alento  aos  toldados  ,  que  te  efquecêrao  de  todas  as  mo- 
leítias  que  haviao  padecido.  Porém  durou  pouco  elle  con- 
tentamento ;  porque  a  infelicidade  deite  foccorro  acabou 
de  desbaratar  todas  asefperanças  do  foccorro  de  Ceilão. 
Era  Capitão  mór  delles  António  Barreto  Pereira  ,  e  Almi- 
rante Agoítinho  Freire  Guerra.  Chegarão  defronte  de 
Galei  forao  inve  (tidos  de  três  navios  Holandezes,  atra- 
cou hum  a  Capitania  ,  outro  a  Almiranta  ,  citando  quaíi 
rendidos  recebeo  António  Barreto,  e Agoítinho  Freire 
tantas  feridas  ,  que  foy  precizo  retirarem-nos  para  fe  ha- 
verem de  curar.  Com  a  lua  falta  mudou  o  fucceíTo  de  con- 
dição ,  e  começando  a  haver  duvida  fobre  qual  dos  Capi- 
tães (  que  eraõ  Urbano  Fialiio  ,  D.  António  Sotomayor, 
e  Franciico  Machado  )  havia  de  governar  ,  fe  dividirão  ,  e 
deixando  livres  os  navios  Holandezes  chegarão  a  Colum- 
bo ,  íicando  algíís  toldados  prifioneiros  nos  navios  Holan- 
dezes, António  Barreto  logo  que  faltou  em  terra  morreo 

das 
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das  feridas  ,  e  as  que  recebeo  o  Almirante  forao  taó  pe- 
rigoías  ,  que  lhe  naó  deraõ  lugar  a  deter  os  três  Capitães,  Anno 
nem  a  ajullar  a  contenda  que  entre  fi  tinhao  ,  íobrequal   1654 
havia  de  governar.  Delunidos  l'e  íizerao  á  vc1a  ,  naò  dei- 
xando em  Columbo  mais  foccorro  que  algum  arroz.  De-Effeito 
preíla  experimentarão  oprcjuizo  dos  íeus  deíconcertos;  P''^i"cli- 
porque  D.  António  Sotomayor  le  apartou  das  quatro  ,  e'^'^^^^^^^^^^^^^ 
encontrando  onze  náos  mercantis  Holandezas  provocando  dcfconfiá- 
oreceyo  a  temeridade,  porque  lhe  naó  queimaíTem  osçadosibl- 
Hoiandezes  o  navio  lhe  lançou  primeiro  fogo.  Francifco  ^^^"^  ^^ 
Machado  com  o  leu  navio ,  e  dous  de  que  íe  introduzio 
Cabo ,  encontrou  as  melmas  onze  náos ,  e  naó  fe  atre- 
vendo a  pelejar  com  ellas  ,  fez  dar  ácoíla  os  três  navios 
na  prava  de  Salíete.  O  terceiro  navio  de  que  era  Capi- 
tão Urbano  Fialho  padeceo  com  as  melmas  onze  náos 
igual  defgraça  ;  porque  encontrando-l"e  da  mefma  forte 
com  ellas  pelejou  largo  efpaço  ,  e  os  foldados  delconfian- 
do  do  fucceíTo  prenderão  o  Capitão  ,  e  o  Meftre,  naó  que- 
rendo que  os  Hoiandezes  i'e  fizeíTem  fenhores  do  navio, 
lhe  deo  hum  furo  com  que  fe  foy  a  pique,  e  a  gente  fe 
falvou  em  Cananor. 

António  Mendes  fez  alto  no  íitio  de  Vidiagama 
pouco  ditlante  da  Cidade  ;  mandou  para  ella  os  feridos, 
e  recebeo  refrefco  ,  que  reftituio  aos  foldados  os  eípi-oefampa- 
ritos  de  que  eílavaõ  quafi  desfallecidos.  PaíTados  três  dias  raó  osHo- 
deíta  aífiltencia  teve  avifo  António  Mendes,  de  que  os  ^^"^^^^^^^^,  ^ 
Hoiandezes  com  a  noticia  de  que  eniToílava  o  prefidio  de  qjeoccu- 
Goa  com  agente  do  Reino,  fendo  neíle  tempo  mais  de  pa  Anto- 
tres  mil  os  foldados  que  havia  na  índia  ,  haviaó  defampa-  "'^  ^'^»" 
rado  a  Fortaleza  de  Calaturé  para  engroífarem  os  prefi-  ^'" 
dios  de  Gale  ,  Nigumbo  ,  e  Paliacate ,  porque  avaliando 
eíles  poftos  pelos  de  mayor  importância  para  a  conquifta 
daquella  Ilha,  queriao  antes  coníervar poucos ,  quear- 
riícar  muitos.  Marchou  António  Mendes  com  toda  a  dili- 
gencia ,   e  ao  caminho  oveyo  a  receber  quantidade  de 
gente  de  todos  os  lugares  ,  que  coftumavaõ  obedecer  a 
quem  dominava  Calaturé.  Chegou  á  Fortaleza,  que  achou 
defoccupada  dos  Hoiandezes  com  algumas  muniçoens ,  e 
mantimentos ,  mas  fem  artilheria.  Defpedio  com  toda  a 
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diligencia  dnzemos  homens  aoccupar  o  portode  AIÍcaí5 
Anno  três  legoas  de  Gale  ,  por  ler  a  porta  de  hum  rio  caudalo- 
1654  io  ,  que  fcicllitava  aos  Holandezes  a  entrada  das  nollas 
povoaçoens.  Naõ  valeo  a  António  Mendes  o  valor ,  e 
Tira-fe  o  prudencia  com  que  governava  em  tempo  de  tanto  traba- 
govcrno  a  lho  ,  e  aperto  ,  que  era  neceílario  dobrar-íe  o  agradeci- 
^i"ikÍ"°    i^'*<^i'^to  aos  que  íq  reíolviaó  a  tomar  por  ília  conta  as  ac* 
por  bene-  Ço^HS  militares  :  porque  prevalecendo  em  Columbo  a  in- 
jmcrito ,  e  duítria  de  íeus  inmiigos  o  obrigarão  a  entrar  em  tanta 
fe  entrega  defconfiança  que  fe  retirou  para  Columbo  ,  e  fe  entregou 
2^^^j.'P^-^Q  o  governo  daquellas  Tropas  aGalpar  de  Araújo  Pereira, 
que  o  naõ  ^  queni  fliltavaó  todas  as  virtudes  que  eraó  louvíiveis  em 
merecia.    Antonio  Mendes ,  havendo  lido  o  leu  principal  objedto 
attender  com  pouca  conlciencia  aos  interelTes  da  mercaiv- 
cia  ,  que  naó  lhe  refpondendo  como  folicitava  a  íua  am- 
bição ,  alpirava  a  fatisfazê-la  com  o  poder  do  governo  da 
campanha.  Marchou  para  Calaturé,  e  achou  noticia  que 
^   os  Holandezes  arrependidos  de  haverem  largado  aquella 
o^H^ki^i.  ^'Ortaleza,  intentavaó  deíalojar  a  Infantaria  que  eftava 
cezes  re-  no  porto  de  Alicao ,  único  caminho  de  poder  recuperar  a 
cHperar     Fortaleza.  Brevemente  apparecêrao  da  outra  parte  do  rio 
Calaturé.  com  quinhentos  Infantes  da  lua  Nação,  muita  gente  da 
terra  ,  e  três  peças  de  artilheria ,  e  como  o  rio  corria  ain- 
da profundo,  e  eítreito  ,  levantarão  hua  trincheira.com 
.  huma  plataforma ,  em  que  as  taes  peca«  com.eçárao  a  jo- 
gar contra  a  noíTa  fortiíi cação ,  que  le  defendia  fó  com 
huma  peça ,  e  a  mofqueteria  de  huma  ,  e  outra  parte  qua- 
fi  continuamente  pelejava.  Durou  quinze  dias  eíla  forma 
de  combate  ,   e  nos  primeiros  de  Agoíto  teve  aviio  o 
Capitão  mór,  de  que  os  Holandezes  haviaó  perfuadido 
aos  Chingalás  ,  que  com  algumas  Companhias  luas  fizef- 
fem  guerra  no  interior  <ias  nollas  povoaçoens.,  para  que 
dividida  a  noiía  Infátaria  lhes  íicaíle  mais  fácil  a  paííagem 
do  rio.  Confeguirao  efte  intento  ,  e  tendo  o  Capitão  mór 
efta  noticia  ,  mandou  para  Piticalgor,  e  palio  Dumcoda 
féis  Companhias  á  ordem  de  Francifco  Antunes  ;  e  como 
efte  €ra  lo  o  in^tento  dos  Holandezes  brevemente  fe  re- 
colhjêrao .,  deixando  defembaraçadas  as  nollas  .povoações. 
Vendo  os  que  detenmnavaôpaítr  o  rio  logrado  o  primei- 
ro 
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ro  intento  ,  paíTáraò  ao  principal  de  nosdelaloiai  daquel- 
le  porto.  Fingirão  hiima  noite  que  íe  retiravao  >  e  appa-  Alino 
recendo  ao  amanhecer  o  íeu  quartel  defoccupado,  man-    1754 
dou  Gafpar  de  Araújo  Pereira,  menos  a^luto  nas  artes 
militares  que  nas  da  mercancia  ,  paíHir  a  outra  banda  do 
rio  a  Infantaria  em  algumrs  jana;adas.  Os  Holandezes  dií- 
íimulando  menos  tempo  do  que  lhes  era  neceírario,íahira6 
c!a  embolcada ,  naò  havendo  faltado  em  terra  mais  que 
vinte  e  cinco  íbldados  com  o  Alferez  Vicente  da  Coíla 
Freire.  Na 6  perdeo  elle  ,  e  os  que  o  acompanha vaó  o 
acordo  com  o  perigo ;  porque  com  tanto  valor  pelejou 
largo  elpaço  ,  que  á  cuíla  de  muitas  vidas  dos  inimigos,- 
mortos  nove  íoldados  ,  feridos  quati"o  ,  e  o  Alferez  que 
íicáraó  priíioneiros  ,  os  mais  fe  falváraó  a  nado ,  tornarão 
para  terra  os  que  navegavaó  nas  jangadas  .  e  recolhè- 
rao-fe  ao  Forte  de  Alicad.  Continuarão  as  baterias  por  el- 
paço de  cinco  mezes ,  e  nefte  tempo  chegarão  aos  Holan- 
dezes vários  foccorros  com  que  engrolTáraô  o  poder ,  ao 
mefmo  paíTo  que  o  noflb  fe  diminuía.  Os  Officiaes ,  e 
Soldados  confiderando  a  importância  daquellepoílo  ,  ea 
pouca  capacidade  de  Gafpar  de  Araújo  Pereira  ,  pedirão 
com  grande  inftancia  a  reftituiçao  de  António  Mendes 
Aranha,  aquém  cedeo  facilmente  D.  Álvaro  deAtaide 
nomeado  por  Capitão  mór  :  porque  amava  menos  os  pe-  Toma 
rigos  que  x\ntonio  Mendes.  Partio  x\ntonio  Mendes  de  í:''"^^^'*' 
Columbo,  chegou  a  Alicao  atempo  que  os  Holandezes  ^^^„^^^,  ^^^ 
poderofos  coni  os  foccorros  haviaó  por  outro  lugar  facili-  kupofto, 
tado  a  paíTagem  do  rio.  Confiderando  com  eftes  dous  ac- 
cidentes  deiVanecida  a  importância  daquelie  porto,  de- 
terminou retirar-fe  ,  e  querendo  dar  efte  intento  á  execu- 
ção a  dezafeis  de  Dezembro  ,  veyo  a  ler  no  mefmo  dia, 
em  que  os  Holandezes  ,  havendo  paíTado  o  rio  ,  detcrmi- 
navaó  atacar  aquella  fortificação.  António  Mendes,  tendo 
poucas  horas  antes  anticipada  noticia  ,  fe  pôs  em  marcha  : 
m.ís  como  era  neceíTario  conduzir  a  peça  de  artilheria  que 
com  trabalho  levavaó  os  foldados  ,  primeiro  chegarão  os 
Holandezes  que  elle  pudeíTe  confeguira  retirada.  Nao  fe 
det alentou  com  efte  fucceíTo  ,  porque  eftava  coftumado 
â  vencer  impoíTiveis  :  feparou  quatro  Companhias  ,  que 
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deixou  na  retaguarda ,  e  marchou  com  toda  a  diligencia 
Anno  a  ganhar  a  praya  ,  conhecendo  que  l'e  osHolandezes  con- 
1654   leguiíTem  occupar  primeiro  eíte  pofto  ,  lhe  íicava  impoi- 
íivel ,  por  naó  haver  outro  caminho  ,  a  retirada  de  Cala- 
turé  a  Columbo.  Tanto  que  chegou  á  praya  com  a  peça 
de  artillieria ,  puxou  com  toda  a  diligencia  pelas  qua- 
tro Companhias  que  havia  deixado  na  retaguarda  :  porém 
já  neíle  tempo  haviaó  chegado  os  Holandezes  ao  fitio  em 
que  qWqs  eítavao ,  e  haviao  começado  a  pelejar  com  as 
Companhias  da  fu^  vanguarda.   Vierao  as  noílas  conti- 
nuando a  marcha  com  taó  boa  ordem  ,  que  chegarão  a  en- 
•corporar-íe  com  António  Mendes  ,  que  havia  feito  alto 
em  hum  lítio  que  lhe  fegurava  a  retirada,  íe  o  naó  defalo- 
jalTem  delle ,  chamado  Calvamondrá ,  guarnecendo  a  par- 
te, que  lhe  ficava  vifmha  a  hum  mato  ,  que  osHolande- 
zes quizeraó  romper:  mas  foraó  rebatidos  com  a  morte 
de  alguns  Officiaes  ,  e  Soldados.  Os  Holandezes  ,  que  vi- 
nhaõ  reíolutos  a  naó  perder  occafiaó  taÓ  opportuna  ,  for- 
marão os  feus  efquadroens  com  três   peças  de  artilheria , 
e  depois  de  difpararem  muitas  balas,  inveftiraó  com  gran- 
de reloluçaó  a  pouca  gente  que  fe  lhe  oppunha.  António 
Mendes  animou  com  muito  valor  os  Officiaes  ,  e  Solda- 
dos que  o  acompanhavaó.  Para  lhes  influir  o  mayor  eí- 
pirito  lhes  diffe ,  que  a  todos  armava  Cavalleiros  ,  para 
que  com  eíle  novo  titulo  fizeíTem  naquella  occafiaó  ma- 
yores  maravillias  das  que  até  aquelle  tempo  haviaó  exe- 
cutado. ConrefpondêraÓ  os  íoldados  ás  efperanças  do  Ca- 
'^'^^^i;«'a'pitaó  ,  e  durando  a  contenda  da  manhaã  até  as  três  horas 
dol  ^n\  ^^^^^■^^  '  nunca  os  Holandezes  puderaó  ganhar  ánoíla 
íbs  Tolda- §^^"^^^  ^^""^  ^^  paíTo  dofitio  que  haviaó  occupado    Neíle 
dos.         tempo  ,  favorecidos  da  caufa  Divina  que  defendiaó  ,  acer- 
tou hum  dos  tiros,  da  peça  com  que  atiravaó,  entre  as  mu- 
■Ardc  a     niçoens  dos  Holandezes  ,  e  accendeo  a  pólvora  com  tal 
^^^'p^,._effeito,  que  mortos  mais  de  cincoenta  do  feu  impulfo, 
dcEcs^eVc  voltarão  OS  mais  z-a  coftas  ;  porém  António  Mendes  ,  co- 
rcLiraó.     mo  O  íitio  era  muito  coberto,  com  o  receyo  de  embofca- 
tia  osnaó  quiz  feguir.  Retirou-fe  psra  Olaturé ,  deixan- 
do na  campanha  mais  de  duzentos  Holandezes  n"iortos,  e 
perdendo  entre  mortos  ,  e  feridos  ciiicoeuta  e  áows  Iblda-f 
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dos,  alojou-1'e  junto  da  Fortaleza.  Fez  avifo ao  General 
que  Iheremetteo  alguma  gente,  e  munições:  porem  tu- 
do em  pouca  quantidade,  por  haver  mandado  a  mayor 
parte  com  Gaípar  Figueira  de  Serpa  ,  a  refiílir  ao  grande 
poder  com  que  ElRey  de  Cândia  tinha  entrado  pelas  nof- 
ias  povoaçoens.  Partirão  eíle  anno  de  Lisboa  para  a  índia 
as  nãos  N.  Senhora  da  Graça  ,  Capitão  mór  D.  Fernando 
Manoel  i  S.  Thomé,  Capitão  Carlos  de  Araújo  de  Vaf- 
concellos  ,  e  Sanía  Elena  ,  Capitão  Manoel  de  Pina  da  Cu- 
nha ,  que  íe  perdeo  na  barra  de  Goa. 

A  guerta  por  todas  as  partes  em  Portugal  era  taô  Anno 
pouco  vigoroía ,  que  lo  obrigado  da  ordem  dahiftoria    i6cc 
vou  referindo  os  breves  encontros  que  neftes  annos  acon- 
tecerão :  porque  parece  que  os  ânimos  de  huma  ,  e  outra  SucceíTos 
parte  ,  pronofticando  os  íucceílos  futuros  ,  fe  preparava©  de  Alem- 
para  tolerar  os  exceíTivos  trabalhos  que  os  ameaçavaõ.  tejo. 
O  General  da  Cavallaria  André  de  Albuquerque  ,  que  em 
aufencia  do  Conde  de  Soure  governava  as  Armas  do  Ex- 
ercito de  Alemtejo ,  logo  que  ceifou  o  vigor  do  Inverno 
mandou  felTenta  Cavallos  á  ordem  dos  Thenentes  de  Fran- 
cifco  Pacheco  Mafcarenhas ,  e  Joaó  Ferreira  da  Cunha. 
Armáraó  a  huma  Tropa  que  eftava  alojada  em  Encinafola. 
A  noite  que  marcharão  a  efta  empreza  encontrarão  com  o 
Capitão  de  Cavallos  D.  Francifco  deGufmaó,  que  com 
igual  intento  vinha  armar  á  Tropa  que  alliftia  de  quartel 
em  Mourão.  InveftiraÓ-fe  ao  melmo  tempo  Portuguezes, 
e  Caílelhanos  ,  e  brevemente  foy  D.  Francifco  desbarata- 
do :  perdeo  parte  dos  Cavallos  que  trazia  ,  e  achando  o 
elcuro  por  íoccorro  efcapou  do  perigo  com  alguns  íol- 
dados  que  o  acompanharão.  Pouco  tempo  depois  deíle 
fucceíTo  marchou  oThenente  General  Duquilne  comas 
Tropas  de  Olivença:  mandou  avançar  com  leíTenta  Ca- 
vallos o  Capitão  D.  Luiz  da  Coíla  ,  fahiraõ  deTalavera 
cinco  Tropas  ,  e  trazendo  trinta  Cavallos  defcobrindo  a 
campanha  ,  D.  Luiz  os  inveftio  ,  e  derrotou  ,  fem  as 
Tropas  os  Ibccorrerem  com  receyo  de  mayor  defgraça. 
Retirou-íe  Duquifné  ,  e  nefte  tempo  paíTou  á  Corte  An- 
dré de  Albuquerque ,  e  ficou  governando  aquella  Provin- 
da Francifco  de  Mello  General  da  Artilheria.  Mandou 
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varias  vezes  fazer  entradas  em  Cafteila ,  reíultou  delias 
Anno  trazerem  íe  groíTas  prezas  ,  e  íem  mais  íucceílo  digno  de 
1655    memoria  paíTou  efte  anno. 

O  Vilconde  de  Villa-Nova  por  lhe  naó  ferpoíli- 
Entrega  vel  largar  algumas  convenienciíis  da  íua  cala  ,  nao  voltou 
E^^j^y  ^  ^^  governo  das  Armas  da  Provincia  de  Entre  Douro  e  Mi- 
de  Abran-  ^iho.Succedeo-Ihe  D.xllvaro  de  Abranches  da  Gamara,  en- 
ches o  go- trcgando-lhe  ElRey  juntamente  o  governo  da  Relação  ,  e 
verno  da  Cidade  do  Porto  j  e  como  os  exercícios  erao  tao  incom- 
Rchçaõ  pativeis  ,  e  com  objeílos  differentes  ,  mal  íe  podem  pro- 
e^da^Ar'^^^^^  effeitos  proporcionados ,  ocperimentou  ElRey  neí- 
masdcEn-ta  nova  eleiçaó  infelice  fucceíTo  como  adiante  veremos^ 
tre  Douro  e  neíla  anno  nao  houve  no  governo  de  D.  Álvaro  acçaa 
e  Minho.  ^^  q^g  dar  noticia. 

Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  havia  os  annos 
,  antecedentes  coníervado  a  Provincia  de  Traz  os  Montey 
fe'^"7en'.  "^  ^*^^^So  que  ElRey  pertendia.  Porém  conhecendo  El- 
tradas-     Rey  ,  que  o  damno  da  ceííaó  de  armas  era  da  fua  Coroa, 
refolveo ,  que  em  todas  as  Províncias  íe  continuaíle  a 
guerra  ,  pêra  que  os  povos  dos  Reinos  de  Caílella  conhe- 
ceíTem ,  pelos  males   que  experimentaíTem ,  quanto  lhes 
convinha  a  felicidade  da  paz.  Continuáraó-fe  as  entradas, 
e  os  Caftelhanos  Iblicitando  os  intereíles  delias  entrarão 
com  Cavallariai,  e  Infantaria  no  lugar  deParadella,  que 
ficava  na  Raya  do  Termo  de  Miranda ,  e  leváraó  todo  o 
gado  que  paliava  naquelle  diílridio.  Teve  avifo  o  Meílre 
de  Campo  António  Jaques  de  Paiva  ,  que  aíTiília  em  Mi- 
randa ,  mandou  fahir  ao  rebate  a  Companhia  ^o  Capitão 
deCavallos  Fernão  Pinto  Bacellar  ,  e  a  de  Popoliniere. 
Fez  Fernão  Pinto  tao  boa  diligencia  ,  que  naó  íó  obrigou 
aos  Caftelhanos  a  largarem  a  preza  ,  mas  rebanhou  do 
lugar  de  Samil  outra  coníideravel.  AíTiília  nefte  tempo 
Joanne  Meiídes  em  Bra^jança  ,  e  querendo  confeguir  me- 
Antonio  íhor  í  ucceíTo  ,  mandou  ao  Meftre  de  Campo  António  Ja- 
jaques     ques  com  duzentos  e  cincoeiíta  Civallos  ,  e  duzentos  In- 
ijueima  a  fantes  armar  á  guarnição  ,  que  aíliftia  no  lugar  de  Carva- 
Vdla  de  y^ç^  ^  com  ordem  que  naó  t^ndo  execução  »íí:e  intento  , 
ouírosíu-  fizeíTem  o  damno  que  lhes  foíTe  poífivel.  Entrou  António 
gares.      Jaques ,  e  naó  podendo  provocar  os  da  guarnição  de  Car- 
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vajales  a  quelahiflem  ,  paliou  a  diante  ,  queimou  a  Villa 
de  Távora,  de  que  era  Marquez  o  Governador  das  Ar-  Anno 
rias   daquella  fronteira  ,    e  dezanove  lugares  circunvi-   1655 
inhos,  e  retirou-le  fem  .contradi<^a6  com  grande  preza, 
e  delpojos.  Os  Caftelhanos  pouco  tempo  depois  dtíle  íuc- 
ceílb  paílárao  o  rio  Negro  com  quinhentos  Infantes,  e 
encorporados  com  cento  e  cincoenta  Cavallcs  ,  que  eíla- 
vaó  alojadas  em  Cars^ajales  ,  entrarão  pela  parte  de  Ifanes 
a  rebanhar  o  gado ,  qiie  eftava  na  alpereza  dos  montes 
que  por  aquella  parte  rega  o  rio  Douro.  Teve  efta  noti- 
■cia  o  Meltre  de  Campo  António  Jaques  ,  e  fem  dilação  fa- 
hio  a  bufcar  os  Caftelhanos  com  duzentos  Infantes ,  e  as 
duas  Tropas  de  Fernão  Finto ,  e  Popoliniere  ;  eiicontrou- 
os  conduzindo  huma  groíTa  preza  ,  e  íem  reparar  na  def- 
igualdade  do  poder  (que  igualou  affftido  de  valor ,  e  re- 
Ibluçaó)  inveftio  os  Caftefhanos  ^  e  ainda  que  achou  porj^^ 
grande  efpaço  galharda  reíiftencia^  confegu  10 desbarata- os  oíle- 
los  com  tanto  deftrcço  ,  que  os  quinhentos  Infantes  íicá- lhanos ,  e 
raó  huns  m.ortcs.,  outros  prifioneiros ,  e  as  Tropas  forao  ^^"  *^^^* 
feguidas  das  nolTas  de  Brandilhães  até  Fuenfria  ^  aonde  le P"^*^^' 
retirarão  poucos  Cavallos  delias.  CsOfficiaes.,  e  Solda- 
dos prilioneiros  remetteo  a  Joanne  Mendes  ao  Porto  :  An- 
tónio Jaques  cobrada  a  preza  fe  retirou  a  Miranda,  re- 
munerado no  applaufo  dos  povos  o  bom  kic^reflo  que  ha- 
via confeguido.  O  Marquez  de  Távora  ^  que  aífiília  ena' 
Ciudad  Rodrigo  ,  e  D.  Vicente  Gonzaga ,  que  governava 
o  Reino  de  Galliza  ,  prepararão  Tropas  ,  e  ameaçarão  to- 
da aquella  fronteira,  que  confinava  coma  jurifdiçaô  de 
ambos.  Prevenio-fe  Joanne  Mendes  com  efta  noticia ,  « 
prccurou  foccorros  das  Províncias  viCnhas  :  porém  os 
Gallegos  ,  que  coftumavaõ  experimentar  mayoresdamnos 
dos  que  faziaò  ,  tornarão  a  propor  novas  praticas  de  ceí- 
faó  de  armas  ,  offer^cendo  ,  que  qualquer  accómodamen-      , 
to  que  fe  ajuftalle  feria  firmado  porD.  Vicente  Gonzaga,  JJ,it°ie^f^i° 
Acceitou  Joanne  Mendes  efta  pratica  com  prafo  de  vinte  p.ey  que 
dias ,  que  tomava  para  dar  conta  a  ElRey  .•  ailim  o  exe-  ^c  admií» 
cutou  -,  e  a  refpofla  que  teve  foy  eftranhar-Th^  ElRey  mui-  -^  .B^opof-' 
to  o  procedimento  que  havia  tido  neíla  matéria  ,  lo^^i- £;aac*iha. 
fcrando-lhe  a  lefoliiçaó  .qiie tinha  tomadode  naó  ad mittír  :nas. 
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íirnilhantes  propofiçoeas  ,  advertido  da  cavilaçao  dos 
Anno  Caítelhanos  em  varias  occafioens  experimentada.'  Ainda 
1655  que  Joanne  Mendes  com  a  ordem  delRey  feparoii  a  pra- 
tica de  concórdia  ,  naó  continuou  D.  Vicente  Gonzaga  a 
reíoluçaó  de  entrar  em  Portugal ,  e  com  a  noticia  certa 
de  íe  íepararem  as  Tropas  que  havia  ajuntado  ,  defpedio 
Joanne  Mendes  os  foccorros  das  outras  Províncias. 

Joaõ  de  Mello  Feyo  ,  que  governava  o  partido 
de  D.  Rodrigo  deCaftro,  nao  querendo  que  poraquella 
parte  eítiveíTem  as  armas  ocioías  ,  ajuílou  com  Nuno  da 
Gunha  mandar-lhe  cento  e  cincoenta  Cavallos  ,  divididos 
em  quatro  Tropas  ,  á  Ordem  do  Capitão  Gafpar  de  Tá- 
vora, asquaes  unidas  a  féis  do  leu  partido,  governa- 
d^as  pelo  Capitão  de  Cavallos  Bartholomeu  de  Azevedo 
Coutinlio ,  e  hum  Terço  de  Infantaria,  marchou  Joaó 
de  Mello  a  Villa  Velha  ,  nove  legoas  da  Raya  para  a  par- 
te deCiudad  Rodrigo.  Foy  fentido  quando  entrava,  e 
tiveraò  os  Caítelhanos  tempo  de  ajuntarem  as  guarnições 
de  Infantaria ,  e  Cavallaria  daquelle  diftrido ,  e  de  oc- 
cuparem  o  fitio  da  Mata  de  Villar  de  la  Yegua  huma  legoa 
do  rio  xA.gueda.  Recebeo  João  de  Mello  eíta  noticia,  e 
fem  alterar  a  refoluçao  que  levava  continuou  a  marcha, 
e  depois  de  fazer  em  Villa  Velha  huma  groíTa  preza, 
cammhou  com  ella ,  e  chegando  a  Villa  delRey  o  avif- 
tárao  os  batedores  dos  Caítelhanos ,  e  fem  poderem  con- 
feguir  tomar  lingua  ,  mudarão  de  poílo  ,  e  paíTáraõ  a  fe 
formar  em  hum  valle ,  que  fica  do  rio  Águeda  para  a  par- 
te de  S.  Fel  ices.  Fizerao  huma  fó  linha  de  trezentos  Ca- 
vallos que  levavaõ ,  e  guarnecerão  os  claros  com  trezen- 
tos Infantes.  Chegou  Joaò  de  Mello  a  aviílá-los  ,  e  pare- 
cendo-lhe  perigofi  a  reíoluçaó  ;  porque  o  dilcuríb  da  dif- 
ferença  do  poder  naó  íizeíTe  nos  foldados  algum  receyo 
dilatando-fe  ,  ordenou  a  Gaípar  de  Távora  que  com  três 
ílccontro  Companhias  formadas  em  hum  ío  Batalhão  foííb  o  pri- 
dejoaõdcmeiro  que  inveíliíle  com  os  Caítelhanos.  Avançou  elle 
Mello  có  fem  dilação ,  porém  recebendo  cerrada  carga  ,  de  que  pa- 
íh  nof  ^"  ^^^^^  grande  damno ,  querendo  os  Caítelhanos  accrefcen- 
ficaíT dcs- ^f"^*^  >  o  inveftiraó  com  todos  osBatalhoens  deCavalla- 
baraudos.  ria.  Eveiidojoaó  de  Mello,  e  Bartholomeu  de  Azevedo 
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que  em  na6  deixarem  desbaratar  Uaíiar  ce Távora  ccii- 
liíHa  aíi.a  conlervaçaò  ,  o  loecorréraõ  ccni.toi'as  asTro-  Alino 
pas  ;  e  liicccdeiido  lerem  as  primeiras  que  encontrarão  as  165C 
mangas  de  moíqueteiros  dos  Caílelhanos ,  deíanimacas 
da  lua  Cava]  laiia  as  degolarão  lem  relillenda  alguma,  e 
com  o  m.elmo  ardor  inveítiraó  os  BatalJ^.oens  ,  e  depois  de 
larga  contenda  os  desbaratarão,  e  obriganco-os  a  voltar 
as  coftas  os  íeguiraò  ate  S.  Felices.  RetiráraÕ-íe  cem  cem 
feridos,  deixando  alguns  mortos,  em  que  entrarão  Ma- 
noel de  Mello  de  Quadros,  o  Capitão  Francifco  Bartoía 
de  Almeida,  eolhenente  Miguel  daFcníeca.  llcou  fe- 
rido Joaó  de  Mello  Feyo,  que  havia  pelejado  com  mui- 
to vafor  ,  aíTiíUdo  com  igual  procedimento  de  Bartholo- 
meii  de  Azevedo  ,  do  Capitão  Simão  de  Oliveira  da  Gam- 
ma,  edelriítaó  da  Cunha  ,  queíervia  deThenente  da 
Tropa  doThenente  General  da  Cavallaria  Nuno  da  Gu- 
nha  ,  e  depois  occupou  outros  poílos  mayores  com  igual 
mereci  me  ato.  Os  Caílellían.os  perderão  muitos  Officiaes 
de  reputação  ,  ficou  morto  D.  Jozé  óo  Prado  Governa- 
dor da  Cavallaria,  os  Capitães  de  Ca  vali  os  D.  Thomás 
de  Matos  ,  e  D.  Pedro  de  Arfi ,  André  Alonfo  ,  e  D.  João 
de  Ayta  :  vieraõ  muitos  Cíí ciaes  priíioneiros  ,  e  efcapa- 
raó  poucos  íoldadcs  deCavallo.  A  preza  feconduzio  a 
Almeida,  e  as  Tropas  de  Penamacor  fe  tornarão  a  reco- 
lher ao  feu  partido. 

Poucos  dias  depois  defte  fucceíTo  intentarão  os 
Caílelhanos  interprender  o  Caítello  de  Salvaterra ,  que 
governava  o  Sargento  mór  António  Soares  da  Coíla  ,  e 
aquelle  partido  o  Thenente  General  Nuno  da  Cunha  em 
âufencia  de  D.  Sancho  Manoel.  Conrefpondia-íe  António 
Soares  na  fé  da  liberdade  da  Aduana,  e  privilegio  mili- 
tar que  difoenia  fora  das  occafioens  eíles  cortezes  eílylos, 
com  D.  Affonfo  de  Sande ,  em  quem  concorria©  qualida- 
de ,  e  valor.  Crefceo  a  familiaridade  deforte ,  que  deo 
confiança  a  D.  Affonfo  para  propor  a  António  Soares  lar-  offerta 
gas  conveniências  ,    fe  entregaíTe  a  ElRey   de  Caílella  dosCafte- 
aquella  Praça.  Moílrou  António  Soares  ,  que  naó  defpre-  Hianos  a 
zava  aquelía  pratica  ,  e  para  animar  a  diílimulaçao  pedio  g^^^J^JJ'^ 
fe^urança  das  mercês.  Naó  tardou  bum  alvará  delP^ey  de 

Caílella,. 
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Ciítella  ,  e  huma  carta  de  D.  Luiz  de  Haro  com  larguiíH- 
Anno  mas  promeíTas  ,  íe  tiveíTe  effeito  efte  defignio.  Deo  a  en- 
l6sK  tender  António  Soares  qu^  fe deixava  enganar,  e  mais 
ambicloíb  da  gloria ,  que  de  intereíTe ,  recolheo  os  papeis, 
ediípôs  a  fatisriçaõ  deita  offenfa  ,  que  padecia  a  lua  íide- 
lidade.  Com  eíta  demonílraçaci  fe  tacilitáraó  os  receyos, 
e  reparos  de  D.  Affonfo,  e  enganado  do  credito  que  gran- 
geava  em  conleguir  aquella  emprez-i  ,  ajuftou  com  An- 
tónio Soares  introduzir-íe  no  Caítello  de  Salvaterra  com 
trinta  Officiaes,  e  peíToas  particulares,  em  diíHmulado 
habito  de  mercadores,  deixando  as  Tropas,  e  Infanta- 
ria do  partido  de  Alcântara  ,  embofcadas  para  o  foccorre- 
rem ,  em  pouca  diítaacia  daquella  Praça.  Signalou-fe  o 
dia ,  e  preparou-fe  o  facriíicio  de  horrendas  victimas  ,  per- 
tendendo  António  Soares  comprar  com  innocente  íangue 
de  homens  valorofos  o  credito  dafua  fidelidade,  que  a 
menos  cuílo  pudera  manifeílar  ,  repulfando  a  primeira 
offerta  de  D.  Affonfo.  Chegou  elle  infauítamente  a  Salva- 
terra ,  abrio-fe  o  poíligo  do  Caftello  ,  fignal  que  fó  aguar- 
dava ,  por  eftar  anticipadamente  concertado  ,  e  o  pri- 
meiro que  entrou  pelo  poíligo  ,  que  era  o  que  fe  contava 
por  mais  felice ,  na  fuppofiçaó  de  lograr  a  empreza  ,  foy 
o  primeiro  que  padeceo  o  fupplicio ,  lendo  hum  maço  com 
que  lhe  deraõ  na  cabeça,  rigorofo  inítrumento  dafua 
morte.  Seguiraó-fe  os  mais  ,  lendo  fó  hum  o  que  entra- 
va ;  porque  a  eílreiteza  do  poíligo  naõ  difpeniava  lugar 
mais  dilatado ,  e  todos  com  a  melma  tyrannia  acabarão  as 
vidas,  merecedoras  de  mayor  duração  pelo  valor  com 
que  íe  expuzeraó  a  confeguir  aquella  empreza.  Ficou  fó 
vivo  D.  Affonfo  de  Sande  para  padecer  mais  cuílofo  tor- 
mento ;  porque  depois  de  António  Soares  haver  dado 
conta  a  ElRey  de  todo  eíle  elpedlaculo ,  e  referido  que 
deixava  vivo  D.  Affonfo  de  Sande ,  fe  refolveo  a  mandá- 
lo  ligar  na  boca  de  huma  peça  de  artilheria  ,  e  mandando- 
Ihe  dar  fogo  ,  foy  o  miferavel  corpo  de  D.  Affonfo  o  pri- 
meiro emprego  da  ira  da  pólvora  ,  e  do  impulfo  da  bala, 
que  o  dividirão  em  taó  diílind:as  partes  que  veyo  a  ter 
por  urna  o  mefmo  ar,  que  coíluma  extinguir  as  cinzas. 
Avaliou-fe  commummente  eíla  acçaõ  (  fe  pôde  ter  eíle  ti- 
tulo 
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tulo  taõ  grande  tyranr.ia  )  cem  a  abominação  que  mere- 
cerão as  circiinílancias  ^tlla  \  porque  a  igualdade  do  ani-  -Anno 
mo  ,  e  a  liíura  do  trato  deve  ler  taò  diipenfavel  entre  os  "^(^SS 
naturaes ,  como  entre  es  inimigos.  Podem  os  homens  pro- 
curar corromper  cscoraçces  dos  contrários  á  Republica, 
pelo  que  intereílâó  na  lua  ruina  \  mas  naô  devem  cm  calo 
algum  moílrar-íe  corrompidos  ,  por  naò  deixarem  o  me- 
nor inítante  eícrupuloía  a  lua  fidelidade.  Ea  ignorante  fa- 
tisfaçaó  dos  que  cahem  neíte  erro  ,  he  o  feu  mayor  caíli- 
go  :  porque  entendendo  que  os  naò  condena  o  jiizo 
dos  inimigos,  nomefmo  ponto  em  que  pertendem  enga- 
ná-los ,  Oi  conflituem  juizes  dafua  culpa  ,  e  quando  a  len- 
tença  que  daó  hejulla,  íoa  aos  definterefiados  taó  bem 
na  boca  dos  amigos  ,  com.o  na  dcs  contraries.  Efte  foy  o 
remate  da  guerra  deíle  anno  ,  e  parece  que  pronofticou 
a  infelicidade  do  futuro  ,  em  que  perdeo  Portugal  no  ma- 
yor Rey  a  melhor  fegu rança. 

Francifco  de  Soula  Coutinho  afliftia  em  Pariz  ,  e  SucccfTos 
ainda  que  Ihecuftava  menos  embaraço  eíla  commiiílaó  dcFrança. 
cjue  a  de  Holanda ,  naõ  deixava  de  padecer  grande  traba- 
lho ,  quando  queria  chegar  á  conclufaó  das  matérias  mais 
importantes  i  porque  ccmo  es  ânimos  dos  Miniíbros,  e 
Nobreza  de  França  andavaõ  taõ  encontrados,  naó  qíieriao 
lujeitar-fe  a  tratado  algum  ,  que  os  ligsííe  a  naó  poderem 
ufar  das  conjeíturas  que  o  tempo  lhes  offereceffe.  Man- 
dou o  Cardeal  MaíTarino  a  Lisboa  por  Enviado  o  Caval- 
5eiro  de  Sant :  foy  a  propofta  que  fez  a  ElRey  ,  que  Fran- 
ça firmaria  a  liga  offenfiva ,  e  defenfiVa,  como  ElRey  Propollas 
pertendia  ,  obrigando-ie  ElRey  a  fazer  guerra  viva  a  Caf-  ^^^^  * 
tella  ,  e  dando-lhe  dinheiro  para  o  gafto  daquella  Campa-  j^,  ç^^ 
nha.  Accrefcentando  a  efta  propeíiçaó  varias  queixas  ,  uadc 
do  pouco  que  Portugal  attendia  aos  intereíles  de  I  rança, 
e  das  muitas  occafioens  em  que  íe  havia  quebrado  a  Ca- 
pitulação ajuílada  entre  as  duas  Coroas  no  anno  de  1641. 
Nomeou  ElRey  o  Bifpo  Capellaõ  m.ór,  e  ao  Marciez 
de  Niza  pa^-a  conferirem  com  o  Enviado  •,  e  depois  de  va- 
r'as  conferencias,  querendo  chegar-fe  á  conclusão,  buf- 
cou  o  Enviado  vários  pretextos  para  o  ultimo  ajuílan.en- 
to,  e  veyo  a  manifeílar-íe  alufpeita,  í^uele  ha  via  conce- 
bido. 
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•    bício,  de  que  elle  naó  viera  a  Portugal  maluque  a  averi- 
Anno  p;iiAr  huma  incerta  noticia  que  íe  tiaha  divulgado,  de 
l^-r-   que  EiR:^  trativa  de  íe  ajultar  com  Gafe jlla  ,  o  que  le 
havii  originado  da  cavilaçao  com  que  os  Caíleílianos  pu- 
blicarão ,  "que  F-lRey  naõ  queria  ajuílar-íe  na  paz  que  lhe 
«ffcreciao  ,  engana io  da  induíhia'  de  léus  Miaiilros  ,  que 
por  iatereííes  próprios  queriaó  íuliientar  a  guerra.  ElRey 
manifeítou  claramente  a  faludade  djíla  calumnia  ,  e  man- 
MandaEI-  dou  a  França  Fr.  Domingos  doPvolario  R.eligioío  da  Or- 
ReyaFrã-dem  de  S.  Domingos  ,  Irlandez  deNaçaó,  avaliado  por 
çaF^.Do-  f^jjeito  de  virtude  ,  e  letras  ,  que  depois  foy  eleito  Biípo 
do^Rofa-  '^-  Coimbra.  Chegou  a  Pariz  ,  e  inftanclo  pela  conclulao 
rio.         da  liga ,  lhe  foy  reipondido  ,  que  trataíle  Portugal  da  paz 
deCaftella,  fem  cuidar  na  liga  de  França.  ElRey,  eíli- 
mulado  da  queixa  deíla  reípoífa ,  ordenou  aos  íeus  Minií- 
tros  que  relpondeíTem  aos  de  França  ,  que  determinava 
confervar  na  memoria  para  íeu  tempo  eita  reíoluçaó ; 
porque  fe  naõ  achava  taó  deOituido  de  forças ,  que  com 
a  opulência  de  Portugal ,  de  novo  augmentada  com  a 
reítauraçaò  de  Pernambuco  ,  fe  naô  pudeffe  defender  das 
armas  de  feus  inimigos.  Os  negócios  de  Roma  pornao 
mudarem  de  condição  naô  deraõ  matéria  para  fe  tratarem 
com  individual  noticia  eíte  anno. 

•:  Em  Holanda  aíTiília  António  Rapofo,  e  com  mui- 
to trabalho  tolerava  a  impaciência  dos  Holandezes  na 
perda  de  Pernambuco  ,  principalmente  os  intereíTados  na 
Companhia  Occidental.  E  fendo  a  mais  empenhada  a 
Provincia  de  Zelanda ,  armou  trinta  navios  em  damno  do 
_  Comercio  deíle  Reino  ,  porem  recolhendo-fe  fem  preza 

*;  alguma  ,  lhes  accrefcèntou  a  defpeza  ,  e  a  ira  ,  mas  a  Di- 

vina que  experimentarão  no  caíligo  da  peíle  que  pade- 
cerão ,  de  que' morreo  grande  numero  de  peíToas  ,  os 
O  foccor- obrigou  a  fufpenderem  a  deliberação  de  fe  vingarem  em 
[°^J^*^^;.Portugal  dos  damnos  padecidos  no  Brafil.  A  Holanda  ha- 
pedido     viaõ  chegado  duzentos  e  fetenta  Portuguezes  ,  que  os 
peJapeíle.  Holandezes  haviao  feito  prifioneiros  na  índia  ,  e  nzeraó 
de  defpeza  a  ElRey  por  maò  de  António  Rapofo  17 5U. 
cruzados  -,  porque  ElRey  naõ  coftumava  perdoar  a  dií- 
pendio  algum  pela  liberdade  de  feus  VaíTallos. 

Aln- 
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A  Inglaterra  mandou  blRey  por  hnviaco  Frarcif- 
co  Ferreira  Kebello  com  as  pazes  firmacas  ,  qiieajiftou  Anno 
o  Conde  Camareira  mór  •,  porém  havendo  levado  algu-  1055 
mas  emendas  nos  capitules ,  tornou  Cromuel  a  remettê- 
las  a  ElRey  por  Enviado  particular,  que  mandou  íó  a  eíle 
negocio  ;  e  o  aperto  daquelle  tempo  obrigou  a  LlRey  a 
coníirmá-las  áíatisfaçaó  doslnglezes,  com  tanto  prejuí- 
zo ,  que  ainda  lioje  le  experimenta. 

O  Eílado  do  Bralil  governava  o  Conde  de  Atou-  Governo 
guia  com  tanto  acerto  ,  e  defintereíle ,  que  conhecida- ^^  ^"^afil 
mente  íe  via  fiorecer  por  inilantes  ,  depois  íIos  triunfos  jg^^^y^ 
militares  ,  com  o  governo  politico  ,  e  he  axioma  iem  con-  guia. 
tradição ,  que  naò  he  neceílario  mais  a  Portugal ,  para 
ler  hum  dos  ricos  ,  e  opulentos  Reinos  do  mundo  ,  que 
íicharem-fe  homens  que ,  como  o  Conde  de  Atouguia ,  vaõ 
aos  governos  Ultramarinos  a  tratar  do  bem  publico  ,  e  nao 
das  conveniências  particulares  ,  que  coftumaò  fer  inimi- 
gas mortaes  degenero  humano.  Em  Pernambuco  íelc- Entra  em 
grava  o  merecido  defcanfo  depois  de  taõ  largo  trabalho,  J^'^^°^  * 
A  frota  da  Junta  do  Comercio  íahio  de  Lisboa ,  e  voltou  BTafll.^^ 
a  eíle  porto  com  prof pêra  viagem. 

Foy  efte  o  ultimo  anno  do  governo  de  D.  Rodrigo  SucceíTos 
deAlencallre  na  Praça  deTangere,  edelejando  naoma-deTan- 
lograr  com  algum  máo  fuccefio  os  que  tinha  tido  felices,  S"^- 
tratava  de  fazer  algumas  entradas  de  pouco  empenho. 
Os  Mouros  vendo  eíla  fua  refoluçaõ,  e  que  naò  podiaó 
latisfazer-fe  ,  arm.ando  nas  fuás  próprias  terras  ,  fe  ajunta- 
raóCaylan,  e  Sid  AlgazuaniBembucar ,  ií'n"'í^o  deoLíro^^^^j^",'* 
deite  nome  ,  fenhor  da  mayor  parte  daquelle  difrrido  ,  e  car  vem 
entrarão  no  campo  deTangere  fem  ferem  fentidcsccmfobreTa- 
dez  mil  homens  de  pé  ,  e  de  cavallo.  Sahio  D.  Rodrigo  ao  o=-'^"^i 
campo ,  os  primeiros  que  foraõ  a  defcobrir  ,  deraó  vifta 
dos  Mouros  que  os  correrão,  e  faltou  fó  o  efcuta  João 
Vieira.  Quiz  D.  Rodrigo  foccorrê-los ,  porém  reconhe- 
cendo o  grande  poder  dos  Mouros ,  fe  recolheo  á  Porta 
da  Traição  por  onde  havia  fahido.    Marcharão  elles  até 
junto  da  Cidade  ,  e  fem  fazer  cafo  do  dam  no  que  rece- 
biao  da  mofqueteria ,  eartilheria,  perfilliraó  três  dias  á 
vifta  delia ,  fem  outro  effeito ,  que  difpararem  continua- 

Hh  mente 
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meate  as  eícopatas  ,  iautil  bateria  ás  mural iias  da  Cidade. 
Anno  Gaitada  a  pólvora  ,  e  mantiraea^os  fe  recolherão  ,  nao  fa- 
j^cc    zsndo  mais  damiio  que  a  algumas  hojtas  ,  que  eílavaò  fo- 
ra da  Cidade.  O  eícuta,  que  le  julgava  perdido,  appareceo 
depois  delles  retirados  :  porque  teve  conítancia  para  per- 
fiílir  todos  os  três  dias  debaixo  de  hum  peaedo  ,  que  os 
Mouros  occupavao  ,  naó  comendo  ,  nem  bebendo  em  to- 
dos elles  ,  tendo  por  mais  barato  efte  breve  cativeiro,  que 
o  a  que  fe  expunha  ,  fendo  fentido  dos  Mouros.  Paílados 
alguns  dias ,  entrou  no  porto  de  Tangere  huma  fetia  com     | 
bandeira  Genoveza  :  porém  tendo  I).  Rodrigo  noticia  que     ' 
era  de  Caílelhanos  a  tomou  por  perdida  ,  e  o  meimo  íuc- 
cedeo  cora  outra  deGalliza,  refultando-Ihe  da  carga  de 
ambas  grande  utilidade.  E  havendo  chegado  áquella  Praça 
Rcfgate^  oPvedemptor  Fr.  Henrique  Coutinho  ,  deo  ordem  D.  Pvo- 
áo  Rede- drigo  para  paíTar  ao  refgaíte  deTetuao.  Deo  liberdade  a 
íí^Iw,-,n^  cento  e  cincosnta  cativos  ,  e  D  Rodrio^o  bailou  os  mezes 
Couti-      qiie  le  Ine  dilatou  íuccelíor  em  reparar  o  cães,  ealgu- 
nho.         mas  ruínas  daPraçi,  eemontras  obras  merecedoras  de 
grande  eílimaçao ,  como  o  forao  todas  as  acçoens  do  feu 
governo. 

D.  Francifco  de  Noronha  ,  que  deixámos  gover- 
nando a  Praça  de  Mazagaõ  ,  alcançou  licença  delRey  pa- 
ra voltar  a  Lisboa  por  haver  aíTiílido  no  exercício  do  feu 
pofto  perto  de  qjatro  annos  com  tanta  fatisfaçaó  de  todos 
os  Cavallelros  daquella  Praça  ,  que  nao  houve  algum  que 
ficaíTj  qu3Íx:oib  do  feu  procedimento.  E  porque  ElRey 
Jhenao  havia  nomeado  fucceíTor  ,  ordenou  que  tornaíle     . 
Nu  no  da  Cunlia  a  governar  aquella  Praça.  Partido  D.Fran-     j 
cifco  de  Mazagao,  continuou  Nuno  da  Cunha  aquelle  go- 
verno algum  tempo  ,  e  acabando  nelle  a  vida  de  huma  en- 
fermídade,nomeou  EIRey  para  o  governo  daquella  Praça 
Succcde    ^  Alexandre  de  Soufa  Freire  ,  em  quem  ,  concorriaó  todos 
Alexídre  OS  requifitos  njceíTarios  para  efta  occupaçaõ.  Chegou  a 
de  Soufa  ella,  e  como  os  Mouros  collumao  experimentar  a  dif- 
a  p.Fraii-  pQfiç:j5  Jq^  novos  fronteiros ,  fahindo  ao  campo  cm  vinte 
Noronha  edous  de  Março  ,  lhe  carregarão  as  Atalayas  com  mais 
em  Maza- de  três  mil  Cavallos  :  foccorreo-as  Alexandre  de  Soufa, 
§a5.        e  havexido-fe  empenhado  deforte  ,  que  os  Mouros  perten- 

dêraa 
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dêrao  covtar-lhe  o  paílb  para  a  retirada  c'a  Fraca.  Advtiti- 
do  dos  Cavalleivos  que  íe  retirafie ,  valorolamente  fez  AnnO 
cara  acs  Moiircs  ,  e  inveílindc-os  cem  a  lança  nanaó,    1655' 
íegnido  dos  Cavalleiros ,  Uie  iriataraó  o  ca\al]c.  livre 
daqnelle  embaraço,  tircu  yela  elpada  ,  e  cem  ^rarde  relo-  reicjactí 
luçao  pelejou  a  pé  ,  até  que  os  Cavalleiros  cerni  o  im^^ul-  cíWouros 
íb  do  léu  perigo  fizeraó  retirar  os  Mouros  do  paf.o  qi:e  [^^^"p^*^'^^ 
haviaó  tomado  ,  ficando  muitos  micrtos  r.a  campanha  ,  e  go.] 
montando  em  outro  cavallo  Alexandre  deSoulafoy  ap- 
plaudido  geralmente  de  todos  cem  o  encarecim.ento  que 
havia  merecido  o  leu  valor.  Accm:panhoi;-o  ftu  iimaò 
Bernardino  de  Távora,  que  o  imitou  com  tanta  igualdade, 
que  em  defenfa  lua  pelejou  largo  efpaço  ,  eccm  as  pró- 
prias mãos  matou  dous  Mouros.  Recolhco-le  Alexandre 
de  Soula  ,  e  nao  teve  eíte  anno  m.ais  occafiSLÒ  de  continuar 
a  boa  fortuna  do  principio  do  leu  governo. 

Nomeou  ElRey  eíle  anno   por  Vice-Bey  da  In-Succeiros 
dia  ao  Conde  de  Sarzedas ,  eleição  que  pronoílicava  o  íf.  ^'"i?'^ 
remiedio  daquelle  Lítado  ,  por  concorrerem  na  pcl  oa  do  ^j  (^onde 
Conde  todas  as  virtudes,  e qualidades,  que  fideraõre-debarze- 
lulcitar  as  memorias  micrtas  dos  antigos  Viee-Beys  ,  a*^^^. 
quem  dignamente  a  fama  fez  immiOrtalmente  celebres  no 
mundo.  Chegou  a  Goa  com  felice  navegação  ,  e  para 
mcftrar  ,  como  era  juílo  ,  a  igualdade  da  lua  jufriça,  f  ren- 
deo  D.  Braz  de  Caftro  ,  e  a  todos  es  íecuazes  cue  haviaÓ  ^'■^"^^D. 
concorrido  na  tyranma  do  leu  governo  ,  e  prizao  cc  Ccn-(;^afljo. 
de  de  Óbidos  ,  eosrtmetteo  prezes  a  eíle  Reino,  para 
que  folTem  íentenceados ,  conforme  as  fuás  culpas  mere- 
ciaó  ,  o  que  naó  fuccedeo  em  graviílimo  prejuizo  da  con- 
fervaçaó  daqudle  Eftado.    Começou  o  Conde  a  querer 
pôr  em  ordem  os  muitos  delconcertos  a  qie  achava  de- 
via acudir  ,  naó  encontrando  muitos  meyos  proporciona- 
dos para  os  emendar.  O  negocio  que  lhe  dava  jiílamen- 
te  mayor  cuidado  era  o  aperto  em  qi^e  lé  achava  a  J^ha  de 
Ceilão  ,  e  obrigado  das  muitas  circuníliancias  que  acredita- 
vao  eílâ  noticia,  começou  afazer  varias  prevenções  pa« 
ra  mandar  a  Ceilão  hum  grande  foccorro  ,  que  fe  defva- 
necêraõ  com  alua  morte,  de  que  parece  íe  originou  a 
ultima  defgraça  que  padecemos  naquella  Ilha,  que  he 
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precifo  referirmos,  aiada  que  com  grande  magoa ,  com 
Armo  verdadeira  noticia  daquelle  lucceíib  ;  e  por  nao  íicar  trun- 
1655    cado  o  concluiremos  neíte  anno,  luppoílo  ler  a  entrega 
de  Columbo  no  feguinte  de  1656. 

No  principio  deite  anno  fez  GafparFin;iieira  de 
SucceíTos  Serpa ,  de  cujo  valor  já  fizemos  memoria  ,  t?ò  aípera 
de  Ceiíaõ.  guerra   a  ElRey  de  Cândia  ,  que  o  reduzio  aoibcego, 
de  que  o  tinhad  divertido  as  negociaçoens  dos  Holan- 
dezes.  Perfiítia  António  Mendes  Aranha  no  alojamento 
qu'í  Jiavia  feito  junto  da  Fortaleza  de  Calaturé.    Dete- 
javao  os  Holandezes  reílaurá-la  ,  e  para  efte  fim  nian- 
dáraj  nlguns  navios ,  que  lançarão  gente  em  terra  per- 
to da  Fortaleza:  caminharão  para  o  alojamento  de  An- 
tónio ?vl3n-des ,  e  parecendo-llie  a  elle  aquelle  poílo  pou- 
co íegaro,  depois  de  o  defender   algumas  haras  ,  fe  re- 
tirou   para    a  Fortaleza.    Perfiílii-aó    fobre  ella  os  Ho- 
landez-ís  dez  dias  ,    e  conhecendo  que  para   contraílar 
Sítiací  os  D  valor  dos  defenforesr  era  neceíTario  mayor  poder ,  fa- 
HoJande-  bendo   juntamente    que    haviaõ    entrado    na  Fortaleza 
turd^ífe  ^'^'"^^^  Companhias  de  foccorro  ,  levantarão  o  fitio  ,  e  le 
retiraõ,     embarcarão    nos  navios    que    os  aguardavao,    D.    Braz 
de  Caílro  ,   que  ainda   neíle   tempo  governava   a  ín- 
dia ,  havia  mandado  a  António   de  Soufa  Coutinho  a 
fucceder  no  Governo  de  Ceylao   a  Francilco  de  Mello 
de  Caílro.  Partio  de  Goa  com  féis  galeotas  ,  e  dous  pa- 
taxos,  em  que  levava  quantidade  de  dinheiro  ,  muni- 
çoens  ,  e  m.intimentos.    O  defacerto  dos  Pilotos  o  le- 
vou a  aviílar  a  Fortaleza  de  Gale.  Os  Holandezes  re- 
conhecendo  as  embarcaçoens  por  noíTas  ,  e  defprezan-» 
do-as  por  pequenas  ,   fahirao    com  dous  navios  a  buí- 
cá-las.    António  de  Soufa  que  era  coftumado  a  deípre- 
Qucr  pe-  zar  mayores    perigos  ,    paííbu  ordem  que  o  feguilíeni 
lejar  An-  ^^^  C.inltaens  das  embarcaçoens  que  levava  ,  e  tocan- 
Soufa/e^*^  clarins,  e  caixas  pôs  aproa  aos  navios  inimigos  que 
pela  fra-   O  bufcavao ,  OS  Cipltaens  menos  animofos  onaõ  íegui- 
quezado?  r^o.  Deo  eUe  a  primeira  car";a  ,  e  vendo-íe  defamparado, 
Capitjes  fgf^2  na  volta  domar,  e  ajudando-fe  de  velas  ,  e  remos 
graoi.a-  aportou  em  Jafanapatao   quarenta  legoas  de  Columbo j 
tentôv     das  mais  embarcaçoens  da  fua  coaíçr  va  dexao  duas  á  coíla» 
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duas  entrarão  em  Columbo  ,  e  huma  foy  a  Jafanapataó 
com  António  de  Soufa.   A  defgraça  defte  íoccorro  au-  Anno 
gmentou  o  animo  aos  Holandezes  ,  e  desfalleceo  as  efpe-    lócc 
ranças  dos  noíTos  toldados  ,  lamentando  todos  o  infelice 
eítado  a  que  fe  haviaó  reduzido  os  Portuguezes  defenfo- 
res  da  índia  ,  procedidos  dos  valorotbs  conquiftadores  que 
haviaó  fido  terror  da  Africa,  e  aíTombro  do  mundo  ,  e 
todos  com  infallivel  difcurfo  affentavaó  ,  que  nao  fe  ha- 
via diminuído  nos  Portuguezes  o  valor  herdado  de  tantos 
feculos  ,  que  era  impofllvel  extinguir-fe,  e  verificado  em 
muito  continuas  emprezas ,  em  que  o  esforço  peíToal  de 
cada  foldado  era  hum  vivo  exemplar  ás  Naçoens  mais  re- 
motas :  porem  que  a  caufa  da  adverfidade ,  que  fe  experi- 
mentava em  varias  occafioens  ,  era  procedida  da  relaxa- 
ção dos  coílumes ,  que  havia  totalmente  eftragado  a  obe- 
diência ,  voto ,  que  fuccedendo  quebrar-fe  na  eílreita  re- 
ligião dos  foldados ,  naó  ha  apoícafia  a  que  naó  fiquem 
expoítos.  António  de  Soufa  vendo  dilatar-íe  poder  chegar 
a  Columbo  ,  por  fer  paífada  a  monção  de  navegar  para 
aquelle  porto,  fez  avifo  por  terra  ao  General  Francifco 
de  Mello,  pedindo-lhe  quizeíTe  mandar  ao  porto  dePute- 
Jaó  ,  quinze  legoas  de  Columbo  ,  ao  Capitão  mór  António 
Mendes  Aranha  com  algumas  Companhias  que  o  combo- 
yaílem.   Francifco  de  Mello  fez  logo  avifo   a  António 
Mendes  que  efbava  em  Calaturé  :  acceitou  elle  com  gran- 
de gofto  aempreza,  ainda  que  era  diííicultofa ,  por  lhe 
fer  precizo  paíTar  muitos  rios ,  e  romper  a  afpereza  de 
muitas  ferras  á  vifta  da  Fortaleza  de  Nigumbo ,  e  por 
muitos  lugares  delRey  de  Cândia.  Efcolheo  fetentaíol- 
dados  ,  chegou-  a  Columbo  ,  e  feguindo-o  voluntários 
muitos  dos  Portuguezes  cafados  naquella  Cidade  ,  partio 
delia  nos  primeiros  de  Julho.  Em  oito  dias  chegou  a  Pu- 
telaõ,  aonde  aíTiília  fó  hum  Portuguez,  e  hum  Padre  da 
Companhia  de  JESUS,  fez  aviío  a  António  de  Soufa  da 
fua  chegada.  Havia  elle  prevenido  com  grande  trabalha 
vinte  e  três  navios  de  remo  ,  que  fez  carregar  com  man- 
timentos ,  e  roupas ,  e  prompto  efte  foccorro  partio  para 
Puletaõ ,  aonde  chegou  a  cinco  de  Agoíto  acompanhado 
de  António  de  Amaral  General  de  Jafinapataõ ,  de  duzen- 
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tos  Portuguezes  ,  mil  negros  a  que  cliamavaõ  de  guerra, 
Anno  e  trinta  mil  Xerafins  ,  e  outras  prevençoens  ,  de  que  pre- 
^7S5  cizamente  necellitava  Columbo.  Dous  dias  fe  deteve  em 
Chcya     Putelaó,  edefpedido  António  de  Amaral  com  a  gente  da 
António  fua  Fortaleza  ,  partio  António  deSoufapara  Columbo: 
c6  a°"um  ^^^^gou  áquella  Cidade  dezanove  dias  depois  da  fua  parti- 
foccorro  a  f^3-  Foy  recebido  nell a  com  grande  magnificência  ,  eap- 
Coliim-    plauío  ,  por  fer  o  primeiro  General  que  havia  confeguido 
^^'         entrar  no  feu  governo  rompendo  aquelle  fertaó  ,  e  ven- 
cendo tao  grandes  trabalhos  y  e  difiiculdades.  Cedeo-lhe 
Francifco  de  Mello  voluntariamente  o  governo  ,  porque 
fe  achava  muito  opprimido  dos  cuidados  da  contingência 
daquella  guerra. 

O  primeiro  fucceflo  do  governo  de  António  de 
Soufa  foy  receber  avifo  de  huns  Capitães  da  gente  preta 
deNigumbo,  a  que  chamavaò  Araches  ,  de  que  eftavao 
conjurados  com  outros  Officiaes,  e  Soldados  para  haverem' 
de  paílar  a  Columbo»  Refolvendo-fe  António  de  Soufa  á 
mandar  bufcá-los ,  encomendou  eíta  empreza  a  António 
Mendes  Aranha ,  advertindo-o  da  vigilância ,  e  cautela 
eom  que  devia  proceder  ,  por  naõ  haver  caução  que  fegu- 
raíTe  o  avifo  dos  Araches.  Partio  António  Mendes  ,  e 
amanheceo  embofcado  junto  da  Fortaleza  deNigumbo. 
Teve  avifo  por  huma  fentinella  que  os  Araches  fahiaó  : 
defcobrio-fe  da  embofcada  para  os  receber  atempo  que 
havendo  fido  fentidos  ,  fahiao  os  Holandezes  a  bufcá-los. 
O  temor  lhes  fez  apreflar  a  marcha  deforte  ,  que  antes 
de  padecerem  prejuízo  algum  ,  fe  encorporáraô  com  An- 
tónio Mendes.  Recebeo  elle  o  impeto  dos  Holandezes , 
e  ajudado  valorofamente  dos  que  fugirão  ,  pelejou  largo 
efpaço  r  e  obrigando  aos  Holandezes  a  fe  retirarem  com 
algum  dam  no  ^fe  reco]  heo  a  Columbo  com  os  que  fugi- 
rão ,  que  por  todos  erao  cincoenta.  Forao  muito  bem  re- 
cebidos de  António  de  Soufa  por  ferem  valorofos  ,  e  prá- 
ticos nas  difpoíiçoens  dos  Holandezes.  Como  as  preven- 
çoens^ pediao  toda  a  brevidade ,  partio  logo  António  de 
Soufa  a  vifitar  a  Fortaleza  de  Calaturé  acompanhado  de 
António  Mendes,  e achando  haver  na  Fortaleza  grande 
£aita  de  fÒKtiíicaçoens ,.  e  mantimentos ,.  lhe  applicou  o 
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remédio  poíTivel,  Voltou  para  Columbo  ,  e  dentro  de  pou- 
cos dias  chegarão,  á  ordem  de  Nicoláo  de  Moura,  de  Jafa-   AnilO 
napataõ  os  vinte  e  três  navios  atjo  bom  tempo  ,  que  na    1655' 
mefma  tarde  occupárao  os  Holandezes  a  barra  com  doze  Occupao 
navios  de  guerra ,  com  que  tinha  í aludo  de  Betavia  Gerar-  "^  Hoian- 
do  Huld  (  que  havia  lliccedido  a  Joaó  Maníucar  )  defron-  |;^^J^^  ^^.. 
te  da  Fortaleza  de  Titueíery ,  tomarão  em  hum  barco  mada  a 
hum  Portuguez,  que  lhes  deo  noticia  de  todos  os  íucceí-  barra  de 
los  de  Columbo.  Derao  fundo  no  porto  da  íu a  Fortaleza  Co'""^^* 
deNigumbo  dez  navios,  porque  osdous  íicáraõ  guar- 
dando acofta  ,  edelles  deíembarcáraõ  onze  Compamiias, 
dez  de  Ibldados  ,  e  huma  de  marinheiros.  O  General  aju- 
dado da  guarnição  de  Nigumbo  ,  e  da  gente  preta  de  que 
fe  íerviaó  ,  que  era  em  grande  quantidade  ;  e  ordenando 
que  marchaáem  de  vanguarda  duas  Companhias  com  a 
gente  preta  a  ganhar  o  paíTo  de  Betai ,  por  ler  muito  im- 
portante para  o  leu  intento  ,  partio  a  dar-lhes  calor  com  o 
refto  da  Infantaria.  Foy  tanta  a  quantidade  de  agoa  que 
choveo ,  que  naó  lhe  fendo  poíTivel  executar  eíte  intento, 
fe  tornou  a  retirar  para  Nigumbo,  e  dentro  de  poucos  dias 
tornou  a  embarcar  toda  a  gente ,  a  que  fe  unirão  dous  na- 
vios mais  que  viera 6  de  Gále.Neíle  tempo  havia 6  chegado 
a  Columbo  três  galeotas,  que  Simaó  Gomes  da  Silva  Capi- 
tão de  Coalim  mandou  de  foccorro,  carregadas  de  manti- 
mentos. Promptamente  ordenou  António  de  Soula  que  fe 
introduzi íTem  em  Calaturé  os  que  eraó  neceílarios  para 
baftecer  aquella  Fortaleza  ;  porém  as  grandes  chuvas  ha- 
viao  defoite  multiplicado  as  agoas  dos  rios ,  que  naó  foy 
poflivel  entrarem  em  Calaturé  todos  os  baftimentos  que 
eraó  neceílarios  ,  de  que  depois  injuftamenre  íizeraó  culpa 
a  António  de  Soufa ,  como  fe  elle  eílivera  obrigado  a  ven* 
cer  a  oppofiçaó  do  tempo.  Chegou  nefte tempo  a  Colum-  g^tra  no- 
bo  hum  grande  foccorro  de  Tutucori ,  que  conítava  de  vo  foccor- 
vinte  etres  embarcaçoens  carregadas  de  muniçoens  ,  ero«™Co- 
mantimentos :  naó  faltou  delias  mais  que  huma  galeota  1""^°^' 
de  Cochim  que  arribou  a  Manar  ,  livre  dos  Holandezes, 
porque  a  crefcida  corrente  das  agoas  os  naó  deixava  lahir 
de  Nigumbo  ,  e  pela  mefma  caufa  íalváraò  os  Calias  hum 
pataxo  que  fe  defgarrou ,  trazendo-o  á  toa  para  Colum- 
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DO,  diligencia  que  António  de Souía  lhe  mandou  pagar 
Anno  com  duzentos  Xerafins.  Recolhidojefte  foccorro ,  apparc- 
1655  ceo  á  viíla  de  Columbo  a  Armada  Holandeza ,«  deixan- 
do fobre  aquella  barra  féis  navios ,  pafTáraõ  os  mais  a  Ca- 
lature  j  e  coníiderando  António  de  Souía  quanto  lhe  era 
neceíTario  procurar  todos  os  meyos  de  fe  defender  do  gra- 
de poder  que  o  ameaçava  ,  mandou  retirar  para  Columbo 
das  fronteiras  de  Cândia,  aonde  aíTiítia,  ao  Capitão  mordo 
campo  Galpar  Figueira  de  Serpa  com  toda  a  gente  que  eí- 
tava  á  fua  ordem  ,  por  lhe  naõ  ler  poíFivel  rebater ,  dividi- 
do ,  dous  inimigos  taó  poderofos  ,  como  os  Holandezes^ 
e  ElRey  de  Cândia,  A  vinte  e  três  de  Setembro  chegarão 
osHolandezes  a  Cal  ature.  Sahio  a  Infantaria  em  terra  em 
a  Serrinha  de  Macune  t  Unip-fe  ao  General  o  Governador 
de  Gale  com  toda  a  guarnição  daquella  Fortaleza.  Com 
grande  diligencia  levantarão  trincheiras,  efizeraó  bate- 
rias ,  ainda  que  com  pouco  numero  de  peças ,  porque 
eraó  fó  três ,  ehum  morteiro.  Chegou  efte  avifo  a  Antó- 
nio de  Soufa  Coutinho  ,  e  com  grande  diligencia  mandou 
foccorrer  a  Fortaleza  pela  gente  da  Armada  ,  etres  Com- 
panhias que  pertenciaõ  ao  mefmo  prefidio.  Sahio  eíta 
gente  deColumbo,anoiteeeorlhes  no  MQrro,aonde  fizeraô 
alto  ,  e  intentando  Manoel  Gil  embarcar  no  porto  de  Pa- 
nituré  com  doze  foldados  em  huma  pequena  embarcação^ 
a  que  chamaô  cataponel ,  antes  de  chegarem  á  outra  par- 
te do  rio  ,  receberão  algumas   cargas  dos  Holandezes , 
que  eítavaõ  oppoílos  a  efte  intento  \  e  ficando  alguns  mor- 
tos ,  e  outros  feridos  ,  os  que  efcapáraõ  puzeraó  tao  gran- 
,,     de  terror  nos  foldados  que  fica vao  no  porto  ,  que  todos 
íem  aguardar  outra  refoluçaõ  fugirão  para  Columbo.  Ella 
defordem  foy  a  primeira  cauía  das  defgraças  de  Ceilão, 
Havia  chegado  a  Columbo  Gafpar  Figueira  de  Serpa  ,  tra- 
íou-fe  com  todo  o  calor  do  foccorro  de  Calaturé  ,  ainda 
que  com  pouca  efperança  defe  confeguir  y  por  terem  os? 
Holandezes  fortificado  o  paíío  CiO  rio  dePanituré  ,  que 
era  o  c?-minno  mais  fácil  para  fe  confeguir  o  foccorro  da- 
quella Fortaleza.  Ajudou  aefta  refoluçaó  a  entrada  no 
porto  de  Columbo  de  quatro  galeotas  que  vinhaó  de  Goa, 
de  que  os  navios  Holandezes  nao  deraó  vifta  pelos  enco- 
brir 
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brirhuma  névoa.  Traziao  muniçoens ,  mantimentos,  e 
duzentos  homens  que  haviaõ  cliCgado  do  Reino  :  porem  Annò 
como  a  mayor  parte  delles  eraõ  degradados  por  graves  de-  1655* 
lidios  ,  huma  das  principaes  caufas  da  deílruiçaó  do  Eíla- 
do  da  índia  ,  vieraó  a  íer  mais  úteis  á  conquiíla  dos  Ho- 
landezes  que  á  noíia  defenía.  Comeíte  loccorro  prefez 
Gafpar  Figueira  feiscentos  Infantes  ,  e  alguns  Chingalás, 
e  marchou  a  dezaíeis  de  Outubro  a  foccorrer  Calaturé. 
Neíle  tempo  haviaó  os  Holandezes  íufpendido  as  bate- 
rias que  jogavao  contra  a  Fortaleza  ,  por  terem  infallivel 
noticia ,  que  na  Fortaleza  fe  padecia  tanta  falta  de  man- 
timentos ,  que  era  impoíTivel  deixar  de  fe  render ,  fe  naô 
foUefoccorrida.  Com  eíle  avifo  applicaraò  todo  o  cuida- 
do ,  e  diligencia  em  fortificar  os  paílbs ,  por  onde  podia 
introduzir-fe  gente  na  Praça.  Aguardou  António  Mendes 
o  foccorro  que  fe  lhe  havia  promettido  até  chegar  á  ulti- 
ma miferia  ,  naõ  perdoando  para  o  fuítento  dos  foldados 
aos  animaes  mais  immundos.  Depois  de  chegar  á  ultima 
extremidade  ,    e  naô  fe  rendendo  o  f eu  in venci vel  valor 
com  a  debilidade  das  forças  corporaes,  propôs  aos  OíR- 
ciàes ,  e  Soldados ,  que  feria  mais  útil  fazer  huma  forti- 
da  em  que  rompendo  pelos  Holandezes  fe  pudeíTem  fal- 
var  nos  matos  vifmhos.  A  difficuldade  daempreza,  eo 
pouco  vigor  a  que  o  muito  trabalho,  e  falta  de  manti- 
mento haviaô  reduzido  aos  íitiados  os  impoíTibilitou  a 
confentir  na  propofiçaõ  de  António  Mendes,  e  todos,  com 
os  coraçoens  taò  feridos  com.os  os  peitos ,  concordarão  em 
que  fe  entregalTe  a  Fortaleza  aos  Holandezes.  Fizeraó  íi- 
nal  com  os  tambores  da  fua  refcluçaò  :  alegres  admittí- 
raó  os  Holandezes  a  propofta  ,  fahio  a  tratar  das  capitula-  Capitula- 
çoens  o  Capitão  Marcello  Fialho  Ferreira  ,  e  vencidas  ai-  ções  cona 
gumas  duvidas,  que  de  huma,e  outra  parte  fe  propuzeraó,  'i"^  ^^^"' 
le  ajuílou.  Qiie  íahiíTem  os  fitiados  com  armas  ,  e  bandei-  Fofukza 
ras  ;  que  os  cazados  pafTaíTem  a  Columbo  ,  os  foldados  a  de  Cala- 
Portugal,  os  OfKciaes  a  qualquer  dos  nolTos  portos  da  ^"f'^- 
Coíla  da  índia  que  os  Holandezes  elegeílem  :  que  as  reli- 
quias ,  e  imagens  paffariaó  com  toda  a  veneração ,  e  a 
roupa  que  os  Toldados  levaílem  feria  refervada  de  todo  o 
prejuizo.  Na  Fortaleza  íicáraó  cinco  peças  de  artilheria, 

quan» 


490        PORTUGAL  RESTAURADO, 

quantidade  de  muiiiçoens  ,  e  alguns  Catres  cativos  :  fahi- 
Anno  rao  delia  os  íitiados  a  quinze  de  Outubro,  foraó  remet- 
1655"  tidos  a  Gale  ,  naó  fe  íufpeita  de  haverem  tido  riíco 
de  ferem  degolados  ,  de  que  fe  affirmava  os  livrara  o 
Capitão  Joaó  Fias  lantigo  naquella  guerra  ,  e  que  ha- 
via tido  grande  communicaçaó  com  os  Portugue» 
zes. 

Gafpar  Figueira  de  Serpa,  que  havia  ficado  aloja- 
do no  Morro  com  intento  de  foccorrer  Calaturé,  naôfa- 
bendo  que  fe  havia  rendido  ,  mandou  ao  Capitão  Domin- 
gos Sarmento  com  féis  Companhias  a  impedir  que  os  Ho- 
landezes  palTaíIem  o  rio  para  a  parte  de  Columbo  ,  como 
lhe  affirmou  que  intentavaõ  hum  Chingalá  que  trazia  en- 
tre elles :  marcharão  com  diligencia ,  e  achanbo  mayor 
poder  do  que  confideravaõ  ,  foraò  rebatidos.  Chegou  el- 
ta  noticia  a  Gafpar  Figueira ,  marchou  a  foccorrê-los  ,  e 
havendo  caminhado  pouco  efpaço  ,  deo  viíta  ao  amanhe- 
cer dos  Holandezes  qu->  marchavao  a  bufcá-lo  com  três  ba- 
talhoensque  conftavao  de  1600.  Holandezes,  6400.  Bande- 
nezes ,  e  grande  numero  de  Chingalás.  Erao  fó  quinhen- 
tos Portuguezes  os  que  feguiaó  em  hum  Batalhão  a  Gaf- 
par Figueira  :  porém  elle,  que  era  fummamente  valorofo, 
e  coítumado  a  vencer ,  naó  reparando  nadefigualdade  do 
numero  ,  marchou  a  pelejar  com  animofa  confiança  de  al- 
cançar a  vidoria.   Chegando  a  querer  atacar  os  efqua- 
droes  contrários  ,  do  centro  delles  ("abrindo-fe  a  vanguar- 
Dcsbara-  da)  fe  difparárao  três  peças  de artilheria  ,  carregades de 
l^"d°  z^s°'  ^^^^^  miúdas ,  empregadas  com  tanto  effeito  ,  que  a  ma- 
Garpar*    7^^'  P^^e  dos  Soldados  ,  e  Officiaes  da  vanguarda  de  Cal- 
Figueira.  par  Figueira  cahirao  mortos  ,  e  feridos.  Naò  defmayou  el- 
le comeíta  infelicidade  ,  tornou  a  uniro  Efquadraó  :  po- 
rem o  tempo  ,  que  gaílou  em  formar  os  foldados  tiverao 
os  Holandezes  para  carregarem  fegunda  vez  as  peças  de 
artilheria.  Difparáraõ-nas  com  igual  effeito  ,  e  foy  de 
qualidade  o  eílrago  que  a  noífa  gente  recebeo  ,  que  íem 
valer  a  Gafpar  Figueira  a  grande  diligencia  que  fez  pelos 
tornar  a  unir,  a  mayor  parte  dos  que  efcapáraó  voltarão 
as  coílas ,  e  os  que  acertarão  a  eftrada  de  Columbo  pa- 
rarão nas  portas  de  Mapane ,  que  ficavaó  para  aquella  par- 
te. 
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te.  Os  que  haviaó  de  próximo  chegado  do  Reino  fugirão 
pelos  matos  vifinhos  ,  eGalpar  Figueira  ajudado  dos  Ca-  Anno 
pitães  Sebaíliaó  Pereira,  e  Jozé  Antunes,  que  íó  eíca-    1655 
páraõ  de  onze  que  fevava,  ainda  que  com  algumas  feri- 
das taõ  leves,  que  Ihesderao  lugar  a  poderera  marchar, 
e  dos  Capitães   reformados   Manoel  Fernandes  de  Mi- 
randa ,  e  Manoel  de  Santiago  Garcia ,  retirou  os  feridos 
que  lhe  foy  poíTivel ,  pelejando  valoro famente  na  reta- 
guarda até  as  portas  de  Mapane.  Os  Holandezes  voltáraa 
Ibbre  os  que  le  recolherão  ao  mato  ,  e  naó  perdoando  a 
extori  ao ,  ou  crueldade  ,  paliarão  3  efpada  os  vivos  ,  e  aca- 
barão de  matar  os  moribundos  ,  fendo  ]oaõ  Fias  author 
íanguinolento  deíla  tragedia,  por  ler  mortal  inimigo  da 
Naçaõ  Portugueza  ,  e  naí cer  a  piedade  uiada  com  os  ren- 
didos deCalaturê  de  induílria  ,  para  chegar  mais  facil- 
mente ao  fim  pei tendido  da  noffa  deftruiçaó.  Forao  os  que 
experimentarão  mayor  damno  os  que  novamente  haviao 
chegado  do  Reino  ,  padecendo  ordinariamente  na  guerra 
©s  menos  animofos  os  mayores  eílragos:  porque  delampa- 
rando  as  fileiras  ,  e  deiunindo-fe  dos  corpos  formados  ,  co- 
mo partes  corruptas  ,  e  delanimadas  delles  ,  padecem  fem 
refiftencia  a  ultima  extremidade.  Ficou  Joaõ  Fias  ferido 
em  huma  fonte  ,  e  perderão  os  Holandezes  quantidade  de 
gente.  Entre  os  mortos  deita  occafiaó  foy  a  mais  íentida 
a  de  Francifco  Antunes ,  por  fer  mnito  pratico  em  todo  o 
fertaõ  daquella  Ilha  ,  e  por  haver  logrado  em  varias  oc- 
cafioens  acçoens  maravilhofas.  Ao  primeiro  rebate  que  fe 
deo  em  Columbo  acudio  António  de  Souía  Coutinho ,  e 
Francifco  de  Mello  aporta  de  Mapane,  e  reconhecida  a 
perda  ,  e  o  eftrago  da  gente  de  Gafpar  Figueira,  foy  defor- 
te  o  terror  de  todos  os  da  Cidade,  que  a  julgarão  entregue 
aos  Holandezes,e  acudirão  a  reparar  o  damno  que  a  amea- 
çava naó  íó  os  loldados  ,  mas  também  os  Religiofos  y  de- 
crépitos ,  e  enfermos.  Retiraraó-fe  os  Holandezes  ,  foce- 
garaó-fe  os  da  Cidade ,  e  no  dia  em  que  le  perdeo  Gafpar 
Figueira,  que  foy  a  dezaíete  deOutubro,  até  a  quarta 
feira  feguinte  entrarão  nella  foldados  que  na  efpeíTura  da 
mato  elcapáraó  das  mãos  dos  Holandezes.  António  de 
Soufa  ,  reconiiecendo  o  aperto  esn  que  fe  achava  r  deter- 
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minou  avííar  ao  Conde  de  Sarzedas  novo  Vice-Rey  da 
Anno  índia,  fiando  juítamente  dofeuzelo,  e actividade,  nao 
1655  dilataria  o  Ibccorro  áquella  Praça,  fem  controverfia  a  mais 
importante  do  Eítado  da  índia.  Offereceo-fe-Ihe  para  efta 
commiíla^  o  Padre  Damião  Vieira  da  Companhia  de  JE- 
SUS ,  íciente  na  profiíTao  da  Theologia ,  pratico  em  va- 
rias linguas ,  e  taò  valorofo  como  veremos  em  varias  oc- 
cafioens  em  que  fe  aciíou  neíte  fitio.  Naó  lhe  acceitou  An- 
tónio de  Soufa  o  offerecimento  ,  e  elegeo  a  Franciíco  Sa- 
raiva, natural,  e  cafado  em  Manar,  que  com  mais  pro- 
meíTas  que  execução  acceitou  fazer  a  jornada  ;  porque 
chegando  a  Manar ,  perfuadido  do  defcanío  de  fua  cafa, 
naó  paíTou  adiante ,  e  mandou  as  cartas  a  Jafanapatao, 
advertindo  que  com  toda  a  diligencia  fe  remettefíem  a 
Goa  ao  Conde  Vice-Rey.  Creícia  o  aperto  de  Columbo, 
allim  pela  falta  de  mantimentos ,  como  de  remédios  para 
os  feridos  ,  e  enfermos ,  e  fendo  muitos  os  que  havia  nos 
hoípitaes  padeciaó  laftimofas  incomodidades  que  á  ma- 
yor  parte  delles  tiráraò  as  vidas.  Os  Holandezes  feguin- 
do  a  fortuna  da  vidoria ,  chegarão  á  vilta  da  Cidade  ,  e 
com  tanta  refoluçaó  avançarão  alguns  poftos  exteriores 
delia  ,  que  eíli verão  em  rifco  de  ferem  prifioneiros  Antó- 
nio de  Soufa  ;  e  Francifco  de  Mello  que  fe  achavaó  no  íi-. 
tio  de  S.  Sebaíliao,  que  determinavao  fortificar ,  por  fer 
aquella  parte  a  que  o  inimigo  pormayor  commodidade 
havia  de  bufcar ,  como  fuccedeo  ,  para  dar  principio  ao 
Sitio  de  fitio  da  Cidade.  Retiráraò-fe  a  ella  os  dous  Generaes  cora 
Colum-  demafiada  preíTa,  porfer  aquelle  pofto  capaz  de  fe  de- 
fender com  pouca  gente.  Ganhado  elle  ,  fe  fizeraó  os  Ho- 
landezes fenhores  de  toda  a  circunvalaçaó  da  Praça ,  que 
ficava  fora  dos  golpes  da  artilheria.  António  de  Sou  ia  paf- 
fou  com  brevidade  moílra  a  toda  a  gente  que  havia  na  Ci- 
dade ,  reencheo  como  lhe  foy  poflivel  as  Companhias  que 
foraò  desbaratados  com  Gal  par  Figueira  de  Serpa,  e  ele- 
geo novos  Ofiiciaes  para  todas  as  que  os  haviaó  perdido. 
Mandou  occupar  dous  póílos  exteriores ,  emmentes  á  Ci- 
dade ,  pelos  Capitães  Manoel  Caldeira ,  e  Álvaro  Rodri- 
gues Borralho :  guarneceo  Manoel  Caldeira  a  horta  do 
Mota ,  e  Álvaro  Rodrigues  a  Hermida  de  S.  Thomé ,  af- 
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/iítido  do  Padre  iiirjaò  Vitira  ,  qie  trazia  ccn-f  go  ires 
foiçados  cem  vaviís  arnrs  defcgo  ,  e  qi:antidade  de  n.ii-  -Aniio 
niçoens,  e  cem  anin  o  intrépido  era  valcrcío  dtfenler    1655' 
dospoílos  em  que  le  achava.  Qiiatro  dias  íedcferdúaõ 
eítes  yóíkos ,  e  naò  fendo  pcllivel  liiílentá-los  mais  ttmy  o,  Difj  ofi- 
recolheo  o  General  a  Infantaria  para  a  Cidade.  Kra  erar-  ^.^^"^^^ 
de  a  diligencia  com  cue  nella  fe  trabalhava  ,  fendo  es  Re-  ^^''^"^»- 
ligiofos^os  piimeires  c,i:e  concorriaó  aefta  virtuoía  de- 
fenfa  :  aiigmentárac-íe* nos  baluartes  os  terraplenos  ,  er- 
grolTáraó-le  os  parapeitos  ,  e  todas  asmais  difpcfçccns 
conrelpondiaó  d  grandeza  da  acçaó  a  que  ie  difj-unhao. 
Galpar  ligueira  de  Serpa  acudia  com  grande  diligencia  a 
todas  eftas  operaçoens.  Kove  diasgaílárao  os  Holande- 
zes  em  levantar  plataformas,  ey  reparar  as  baterias  que 
haviaó  de  jogar  contra  a  Fríça.    Os  que  aíTiftiaó  nella 
pouco  práticos  neftas  difpofiçoens  ,  eílavaô  perfuadidcs 
a  que  osHolandezes  nao  traziaó  artilhcria  groíla  para  ba- 
ter  os  baluartes  ,  e  que  fem  ella  íeria  fácil  a  defenfa  da 
Cidade.  Porém  na  manhaa  de  vinte  e  oito  de  Outubro  ÍQ 
delenganárao  deíla  imprudente  efperanca ,  começando  a 
jogar  doze  peças  de  três  baterias,  fabricadas  nos fitics Baterias 
NoíTa  Senhora  de  Guadalupe ,  S.Tliomé,  eS.  Sebaíliaõ,  dosHola- 
fendo  o  calibre  das  menores  balas  de  dezoito  libras  ,  as  ou-  *^""' 
trás  de  vinte  e  quatro  ,  e  trinta  e  dous.  PicavaÓ  eílas  ba- 
terias duzentos  paíTos  diftantes  da  Praça  :  e  ao  dia  feguin- 
te  levantarão  outra  em  hunia  eminência  ,  menos  de  cem 
paíTos  do  baluarte  de  S.  João.  Foy  grande  o  eílrago  que  as 
bálas  da  aitilheria  fizerao  ,  naó  fó  nos  edifícios  da  Cidade, 
fenaó  também  nos  baluartes  ,  fendo  necelíario  em  breves 
dias  reformar  todos  os  parapeitos  a  que  ellas  chegavac. 
António  de  Soufa  Coutinho  aíl^ílido  de  Francifco  de  Mel- 
lo ,  de  Manoel  Marques  Capitão  mór  da  Praça,  e  de 
Gafpar  Figueira  de  Serpa  ,  em  continuo  movimento  ,  fem 
j"e  render  a  fetenta  annos  de  idade  em  que  fe  achava  ,  aíTif- 
tia  em  todos  os  pcftos  mais  arrifcadcs ,  e  em  todas  as  \  ar- 
tes em  que  mais  fe  neceíTitava  da  fua  peíToa.  Nao  era  me- 
nor damno,  que  odosPIolandezes,  o  que  fazia  a  a m^ bi- 
cão de  muitos  naturaes  ,  que  coítumadcs  a  viver  de  onze- 
nas, e  latrocinics  ,  nem  o  perigo  imminente  que  os  amea- 
çava, 
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ç  iva  ,  os  fazia  abíler  da  corrupção  deites  vicios  rao  noci- 
Anno  vos-,  eabomiiiaviis  aos  loldados,  que  os  contavao  por 
IÔJ5'    mayores  inimigos  que  os  Holaiidezes  :  porque  paílaraó  a 
t  into  exceíTo ,  que  iiitroduziraò  na  Praça  moeda  de  ouro 
falia ,  e  a  de  prata,  que  valia  huma  tanga  ,  a  faziaó  correr 
por  quatro.  A^lein  diílas  incomodidadesfoycauía  outro 
accideate  de  fe  coiifiderar  mais  duvidofa  a  coafervaçaó  da 
Praça  :  porque  ao  feguii  lo  dia  das  baterias  ,  fugio  para  o 
inimigo  hum  Holandez  çham.uio  João  da  Rofa  ,  criado  de 
Santa  Mané  Engenheiro  da  melma  Naçaó,  que  havia  aílif- 
tido  ás  fortificaçoens  daquella  Praça  ,  com  todas  as  plan- 
tas delia.  Ás  noticias  que  levou  deraó  luz  aos  Holande- 
zes  a  que  encaminhaíTem  as  baterias  aos  baluartes  S.  Joad, 
e  Santo  Eítevaõ ,  de  que  eraó  Capitães  Manoel  Corrêa, 
e  Lourenço  Ferreira  de  Brito.  Refaziaó  elles  com  gran- 
de brevidade  o  prejuizo  que  recebiao  nos  baluartes  ,  fa- 
zendo novos  parapeitos  de  faxina,  barro,  e  palmeiras; 
e  a  mefnía  diligencia  fe  fazia  em  toda  a  circumvallaçao  da 
Praça.  O  baluarte  que  primeiro  pa.leceo  mnyor  ruina  foy 
S.  Francifco  Xavier ,  de  que  era  Capitão  Manoel  Caldei- 
ra de  Brito  :  alliílio  ao  reparo,  por  orlem  do  General,  Ma- 
jioel  Rodrigues  Franco  ,  que  o  reformou  com  tanto  cui- 
dado  ,  que  ficou  miis  defenfavel  do  que  antes  eftava. 
Com  a  ruina  deita  primeira  brecha  fizeraò  os  fíolandezes 
a  primeira  chamada:  miadou  Aitonio  de  Soufa  laber  o 
qui  pertendiao  ,  e  recebeo  huma  carta  do  General  Gerar- 
do Huld  ,  que  continha  arrogantes  razoens ,  para  que  lo- 
go íe  lhe  entregaíTe  aquella  Praça ,  e  ameaços  fe  fe  diffe- 
riíT^  a  entrega  delia.  Refpondeo-lhe  António  deSouía  pe- 
los mefiTios  termos  ,  e  irritados  os  fitiados  ,  e  expugnado- 
Intenta )   ^^^  '  jo  ?áraõ  com  mayor  fúria  as  baterias  de  huma  ,  e  ou- 
osHolaa-tra  parte,  recebendo  da  noíTa  os  Holandezes  confideravel 
dezes  ga-  daiTino.  Ao  romper  da  manhaâ  de  doze  de  Novembro  en- 
nhar  com  fi-^^j-^o  pelo  porto  tres  navios  dos  mais  poderolos  da  Ar- 
Y^gyP^Jr-^^^^^^^^o^^^^^^za  ,  e  navegando  para  a  bahia  com  vozes, 
te  de Saa- caixas  ,  6  tiros  ,  emprendêrao  ganhar  o  Forte  de  Santa 
ta  Cruz.    Cruz.  Eíta  naõ  imaginada  refoluçaõ  deixou  confufos  os 
íitiados  :  animou  a  todos  com  grande  valor  o  Padre  Da- 
mião Vieira  i  e  foy  o  primeiro  que  entrou  no  Forte.  Com 
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o  fen  exemplo  í^i  t  iiao  a  deícnla  delJii  nu)itos  CflkiaLs  , 
eSoldacos,  efizerdo  jctar  algiiras  peças  de  artilhciia  Anno 
contra  a  iii.o  Civitas  ,  cic  vinha  diante,  cm  breve  cípa-   1655 
CO  a  deiapparc]hára6,as  t  lias  ficáraõ  ir.ais  longe,  mas  tam.- 
bem  padecerão  grande  damno.  Os  da  náo  Civitas  ,  que  ef- 
carávao  das  lalas,  lemxttcraó  emhiima  lancha  qiietra- 
'/Jaó  para  íaltarcm  em  terra  ,  eforaòdeíemharcar  defron- 
te de  S.  1  home.  Venço  Joaõ  Fias,  que  eílava  com  fete- 
centos  Infantes  apparelhado  para  ajudar  quinhentos  que 
hiao  nos  três  navios  fe  confeguif/em  ganhar  Santa puz, 
o  rnáo  fuxcefib  defta  empreza  ,  naó  deímayou  do  inten- 
to a  cue  fe  encc  m.inhava  ,  e  afialtou  furiosamente  o  fof.o, 
obrirãdo  os  ioldados  a  que  marchaílem  a  ganhar  a  coura- 
ça. Ao  primeiro  Ímpeto'  íe  retirarão  para  Mapane  alguns 
dos-  ncílos  ioldados,  porém  Gaípar  I  igueira  de  Serpa,  que 
alliília  na  porta  ce  S.  Joaò  que  ficava  daquclla  parte  ,  acu- 
dio  valorolam.ente  a  dcfendê-la.affiftido  do  Padre  António 
Nunes  da  Companhia  de  JESUS  ,  de  João  Cordeiro,  e 
Manoel  de  Almeida  ,  que  recebeo  onze  feridas  nefta  occa- 
liaó.  Suílentou  o  pofto  a  que  os  Holandezes  caminhavao, 
e  a  feu  exemplo  acudirão  de  outras  partes  outros  foldados 
valoroíos,  que  obrigarão  aos  Holandezes  a  le  retirarem  , 
deixando  todo  aqueHe  diílrido  coberto  de  mortos.  Ce- Rctira»- 
mo  a  diverfaó  para  o  aílalto  de  Santa  Cruz  eftava  <^^^^roí-[jj^j^^2^g°* 
ta  por  toda  a  circumferencia  da  Praça ,  inveftio  o  General  ^^^^  ^^^^ 
cie  Holanda  pela  porta  da  Rainha  com  oitocentos  Infan-  da. 
tes  eícolhidos  que  traziaó  efcadas  ,  e  outros  inílrrmentcs  Tomaõ  a 
de  expugnaçaó  ^  era-lhes  neceflario  paíiarem  huma  ponte,  '"^^«^"^r. 
e  naõ  fendo  larga  receberão  grande  damno  dos  baluar- 
tes S.  Sebaíliaó  ,"e  Santo  Eílevaõ.  AlTiília  na  porta  da  Rai- 
nha o  Capitão  Álvaro  Rodrigues  Borralho  :  guarncceo 
cora  dilii^encia  huma  banqueta,  que  de  novo  fe  havia 
fabricado  ,  e  acabando  os  Holandezes  de  paíTar  o  perigo 
da  ponte  fe  form.áraõ  diante  da  porta ,  e  como  eftavao 
defcobertos  receberão  coníideravel  perda  da  artilhtria, 
e  mofqueteria ,  que  dos  baluartes ,  e  cortinas  contra  el- 
les  fe  jogava.  Três  vezes  fe  retirou  o  General  de  Holan- 
da, e  outras  tantas  tornou  ainveílir,  na  ultimia ,  dando 
credito  a  hnm.a  noticia  de  que  no  baluarte  de  S.  Joaõ  ci- 


tava 
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tava  arvorado  o  Eilandarte  de  Holanda ,  com  valorofa  re- 
Anno  Ibíuçaô  chegou  are  ás  portas  da  Cidade  ,  aonde  recebeo 
ló^y  huí  bala  em  huma  psrna  ,  e  nos  braços  de  alguns  Oíliciaes, 
e  poucos  Soldados  que  o  feguiraó  ,  fe  retirou  para  o  feu 
quartel.  Ao  melimo  tempo  dos  três  aíTaltos  referidos  ,  in- 
veílirao  por  huma  lagoa ,  que  defembocava  na  Cidade, 
oito  paráos  com  duzentos  e  quarenta  loldados:  lahio  a  re- 
cebê-los Domingos  Coelho  de  Ayala  Capitão  mór  das 
manchuas  com  algumas  que  o  íeguiraõ ,  pelejou  valorola- 
mente  j  e  vendo  que  os  Holandezes  íaltavaò  em  terra, 
fez  a  mefma  diligencia ,  e  occupou  primeiro  huma  trin- 
cheira que  defendeo  com  poucos  loldados.  Vendo  os  Ho- 
landezes aquella  refiítencia ,  entrarão  na  Cidade  por  huma 
EntraSos  guarita  que  achirao  defoccupada  :  porem  reconhecido  o 
Holaii.    p2i;igo  feacudio  áquella  parte,  fendo  os  primeiros Ma- 
Odad"*  noel  Rodrigues  Franco  ,  e  o  Padre  Francifco  Rebello  Fa- 
lhares ,  Vigário  da  Vara  ,  em  quem  derao  com  duas  bá- 
las,  e  o  Capitão  Manoel  Fernandes  de  Miranda  ,  lem  em- 
bargo de  fe  achar  na  cama  com  tantas  feridas ,  que  depois 
de  pelejar  largo  efpaço  cahio  deimayado  de  muito  fangue 
que  Iheíahio  delias.  Os  Holandezes  vendo  aquellefitio 
com  pouca  defenfa  marcharão  pela  rua  :  porém  deteve  ef- 
tareíbluçao  o  Padre  Damião  Vieira,  que  com  a  noticia 
deíTe  fucc^íTo  chegou  áquella  parte  com  alguns  foldados, 
e  ufando  das  varias  armas  de  fogo  que  trazia  fez  grande 
damiio  aos  Holandezes  ,  principalmente  com  hum  baca- 
marte a  que  ,  por  fer  grande  ,  e  o  ultimo  com  que  atirava, 
chamava  o  feu  refpeitoj  porque  como  as  balas  que  levava 
erao  muitas  ,  e  a  rua  eílreita  ,  poucas  houve  que  deixaf- 
fem  de  fe  empregar,  e  tornando  a  carregá-lo  fegunda  vez  o 
difparou  com  o  mefmo  ef feito  ,  nao  fem  prejuízo  feu  por 
Wvz  fazer  tao  grande  bateria  que  cahio  no  chão  muito  mal 
ferido  na  mao  direita.  Tornou  a  levantar-fe  ,  e  acudio-lhe 
António  de  Mello  de  Caítro  com  a  fua  Companhia  ,  e  ou- 
Saõ  rebâ-  tros  muitos  Oínciaes  ,  e  Soldados :  porque  nefte  tempo  Je 
*"^"^  ^-   tinhaò  os  Holandezes  retirado  de  todos  os  poílos  por  on- 
partcs  S   ^-^  ^"^-^viao  avauçado  \  e  os  que  eítavao  na  Cidade  defeípe- 
gra:idc     rados  do  ioccurro  fe  renderão  ,  fendo  fetenta  fó  os  que  el- 
pc.-da.      capáraò  ,  quafi  todos  tao  malferidos,  que  poucos  deixa- 
rão 
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rao  de  perder  as  vitas  ,  alguns  dellcs  fciTÓ  felicemcntc  re- 
-duzidos  ao  grémio  da  Igreja  pelo  Padre  Drn.iro  Vieira.  Aimo 
Perderão  os  PIolandczes  ntíle  afialto  mais  de  mil  hcmensi   1655 
dos  litiados  entre  mortos  ,  e  feridos  faltarão  fó  trinta.  O 
terror  que  havia  califado  o  imptto  áís  primeiras  horas  do 
alialto  ,  fe  voltou  em  alegria  com  o  telice  remate  delle, 
iiaó  havendo  faltado  nos  Holandv-zes  todas  as  rcçoens  va- 
lorcfas  que  podiaó  fer  úteis  á  gloriofa  cmpreza  que  inten- 
tarão. O  dia  legiiinte  ,  que  le  contavsô  três  de  Novembro, 
fe  entenáraó  os  mortos ,  efe  retirarão  trinta  peças  de  arti- 
Iheria,  e  quantidade  de  mantimentos  do  navio  que  es  Ho-  xiraó  o» 
landezes  perderão  ,  etudofcrvio  de  grande  utilidade  aos  noiíos  a 
fitiados ,  e  em  todas  eílas  operaçoens  teve  grande  parte  o  Artilhe-^ 
Padre  Damião  Vieira.    Os  Holandezes  caminharão  crm '^'^'*^  "'^" 

hl  u    1         ^      '     o    1       --  -i  f       ■  ^        '^    ^"  tm  entos 

um  aprocnc  ao  baluarte  ae  b.  João  ,  e  levantarão  hum  re-  do  na-,  io 

duelo  menos  de  quarenta  paílos  delle ,  em  que  plantarão  HoLdcz. 
-fete  peqas  de  artilheria  ^  e  receando-fe  o  General  de  huma 
-cortina  ,  que  corria  da  Coursça  a  S.  Joaó ,  fez  com  gran- 
de diligencia  terraplená-la.  O  meíno  íe  executou  ern  ou- 
tra ,  que  le  eílendia  por  mais  de  400.  braças  do  baluarte 
de  S.  Joaô  ao  de  Santo  LílevaÓ,  por  haverem  os  Hclande- 
ízes  levantado  outra  plataforma  contra  acuelle  peito ;  e 
como  era  taó  importante  a  defenfa  delle ,  eraó  os  primiei- 
ros  ,  que  acudiao  ao  trabalho  de  fortif  cnr ,  o  General ,  e 
írancifco  de  Mello,  e  a  leu  exemiplo  os  Cfixiaes ,  e  Sol- 
dados ,  pelicas  Ecclefiaíticas ,  e  Seculares.  Adiantavaó  os 
Holandezes  es  aprccbes  ,  e  baterias  cem  tanta  brevidade, 
que  em  o  fitio  de  Pe  da  Gruz  eítavaõ  alojados  lobre  o  fol- 
fo :  porque  como  a  ftúta  de  experiência  dos  fitiadcs  os 
nao  havia  enfmado  a  fazer  Ibrtidas ,  nem  contra  aprochcs, 
naó  íicavaó  difficeis  todas  eítas  operaçoens  ,  por  confiftir 
em  laber  pleitear  es  poílos  exteriores  toda  a  defenfa  das 
Praças  fitiadas.  Nefte  tempo  entregou  o  General  algumas  p  ç.     ^j 
Companhias  vagas  a  fidalgos  ,  e  peíioas  particulares  cue  aixaTos' 
le  achavaó  no  fitio  :  acceitáraó-nas  cem  condição  de  nao  FídLlgos 
elbarern  á  ordem  do  Capitão  m.órGafpar  Figueira  deSerpa,  ^^  ''^^^'-^ 
como  fe  o  leu  valor  o  naó  tivera  habilitação  a  fer  obedeci-^,"?  ^T 
do  das  peíToas  de  miayor  esfera.  Conleruiraõefla  perter-ífacon- 
çaÓ  ,  eGafpar  Figueira  eílimulado  de'ftea£rgravoIarpou  icna^ad. 

li  ^  o  Pof- 
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o  Pofto,  e  aíl*entou  pmça  na  Companhia  do  Capitão  Diogo 
Anno  de  Soufa  de  Caftro  ,  dando  exemplo  a  todos  com  o  feu  va- 
IÓ55    lor,  e  obediência:  foy  eleito  em  feu  lugar  António  de 
Mello  de  Caítro  ,  meãos  experimentado  que  Galpar  Fi- 
gueira ,  mi5  muito  valorofo.  Cano  os  Holandezes  efta- 
vaõ  tao  vifmhos  ao  baluarte  de  S.  foao  na  fuípeita  de  po- 
derem mi  i:i-lo,  mandou  o  General  fabricar-Ihe  hum  caval- 
leiro  ,  e  fazer  huma  coatramina  :  mas  todas  eílas  obras 
erao  imperfeitas  ,  por  naó  haver  Engenheiro  que  asdefe- 
nhaíTe.  Os  Holaniezes  ,  nao  querendo  perdoar  a  moleftia 
alguma  contra  os  fitiados  ,  puzerao  em  hum  redutto ,  que 
Sacriie-     eftwa  defronte  do  baluarte  de  Santo  Eftevaõ ,  a  Imagem 
gio  dos  doApoítolo  S.Thomé,  e  com  facrilegas  mãos  apurarão 
^°1^^J^^J_  na  Sinta^  Imagem  todos  os  opróbrios,  e  depois  de  corta- 
gerii  de  s".  ^^^  ^^  maos  ,  narizes  ,  e  orelhas  ,  cravado  o  corpo  de  pre- 
Thntné.e  gos  ,  e  crivado  de  balas  ,  o  mettêrao  em  hum  morteiro, 
veneraça5  e  dâudo-lhe  fogo  cahio  no  foíTo  ao  pé  do  baluarte  de  San- 
fhoi.v.V  to  Eíleva5.  Concorrerão  os  Religiofos  ,  Soldados ,  e  Pai- 
zanos  ,  a  trocar  em  veneraçoens  os  delacatos  dos  hereges, 
e  leváraõ  (  derramando  muitas  lagrimas  )  o  Santo  em  pro- 
ciíTaõ  ao  Collegio  dos  Padres  da  Companhia. 

O  aperto  dos  íitiados  crefcia  por  inítantes  ,  dila- 
tou-lhes  a  defenla  fugir  para  a  Praça  hum  Portuguez  ,  que 
Aviro  im- andava  entre  os  Holandazes  ,  chamado  Simaó  Lopes  de 
portante    Bafto  ;  porque  fendo  pratico  ,  e  intelligente  deo  verda- 
Portu-^   deira  noticia  ao  General ,  de  que  os  Holandezes  caminha- 
guez  aos  vao  com  humi  mina  do  Pé  da  Cruz,  e  que  intentavaõ 
âtiadcB.    paíTar  o  foíTo  por  baixo  da  terra  ao  baluarte  de  S.  João. 
Com  eíla  noticia  fe  começou  huma  contramina  ,para  def- 
embocar  ás  dos  Holandezes.  Tomou  por  fua  conta  efta 
obra  Domingos  Coelho  deAyala,  edeo-Ihe  pornome  o 
Dique  da  refiíl^ncia  :   fortiíicou-a  com  grande  cuidado  ,  e 
^  na  noite  de  onze  de  Janeiro  romperão  os  Holandezes  o 

-'^-^  foíTo  por  duas  partes  ,  fa+rindo  as  bocas  das  minas  luima 

defronte  do  Dique  ,  outra  mais  acima  delle  ,  e  apparecê- 
raó  em  huma  ,  e  outra  parte  todos  os  inílrumentos  necef- 
•  farios  para  reíiftirá  nolTaoppoíiçao.  Oppuzeraó-ie-lhes 
«  galhardamente  os  Capitães   Domingos  Coelho  ,  e  Ma- 
noel Guerreiros ,  e  aggr^gando-íe-llie  a  geate  que  guarne- 
cia 
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cia  os  pcílcs  mais  viíinlios ,  inveftiraò  as  becas  das  minas, 
de  queeraó  tantas  as  balas  ,  granadas  ,  e  artifícios  de  fc-  AnnO 
go  quelahiaò,  que  pudera  fazer  terror  a eípiritos  ,  que    1655' 
naó  eiliveraò  taõ  deloccupadosdoreceyo.  Durou  a  peri- 
goki  contenda  do  quarto  da  prima  até  o  quarto  da  alva  ,  e 
multiplicando-le  os  foccorros  de  huma ,  e  outra  parte, 
vieraó  por  conclufao  a  ceder  os  Holandezes  os  poftos ,  e  Ganhão 
largarão  as  minas  com  todas  as  armas,  e  inílru  mentos  os^'^'ado$ 
que  trouxeraó  para  as  fortificarem  ,  naó  lhes  fervindo  na-**  mmas. 
quelia  occaíiaó  mais  que  de  lepultura  aos  muitos  corpos, 
que  nella  íicáraó  enteirados  ,  naó  deixando  de  fazer  guer- 
ra aos  da  Praça  com  a  relpiraçaõ  nociva,  que  fahia  das  bo- 
cas das  minas.  Cuftou  elte  encontro  fó  a  vida  de  dous  fol- 
dados  ,  e  alguns  feridos.  Os  Holandezes ,  vendo  os  máos  Mudaóos 
fucceílbs  que  experimentava©  nos  aíIaltos,fundáraó  no  aí-Holande- 
íedio  as  efperanças  da  vid:oria ,  animando-os  muito  a'^"  ^  ^: 
gente  ,  que  todos  os  dias  le  paíTava  da  Praça  ao  feu  Eí^er- ^JJ^^^^^^ 
cito  ,  obrigada  da  ultima  miíeria  a  que  tinhaó  chegado  es  dio. 
íitiados.  Porque  experimentando  quafi  extind:os  os  man- 
timentos faudaveis ,  haviaó  paliado  a  íe alimentar  dosno- 
ciyos  ,  ufando  para  feu  íuílento  dos  animaes  mais  immun- 
dos  ,  de  que  lhes  refultáraõ  forçofas  ,  e  agudas  enfer- 
midades, lendo  íó  o  pouco  efpaço  que  havia  do  princi* 
pio  da  doença  ao  fim  da  vida ,  o  allivio  que  achavaó  ãs 
muitas  ,  e  grandes  moleílias  que  padeciaó.  E  nem  o  lafbi- 
mofo  eiped:aculo  de  experimentarem  vigorofamente  as 
três  mayores  perfeí.'^uiçoeris  de  peite  ,  fome  ,   e  guerra 
abrandava  os  ânimos  dos  ufurarios,  e  ambiciofos  para  dei- 
xarem de  períeguir  com  avareza  ,  e  maliciofo  engano  aos 
que  naõ  haviaò  chegado  á  ultima  miferia.  O  General  por 
naó  faltar  a  todos  os  termos  da  regularidade  ,  e  conítan- 
cia  ,  mandou  lançar  pela  porta  de  Mapane  trezentas  pef- Lança  o 
foas  inúteis  ,  confiderando-lhes  menor  perigo  entre  os  ini-  General 
migos  que  na  Cidade.  Foy  fentida  eíla  gente  das  fentinel-  f^"  *® 
las  dos  Holandezes,  e  conhecendo  elles  a  caufa ,  obrigarão  inúteis 
aos  que  íahiraó  da  Cidade  a  voltar  para  ella ,  dizendo-lhes 
que  foliem  acabar  de  gaftar  os  poucos  mantimentos  que 
tinhaó  os  fitiados.    O  General  neceíf.tado  deíla  m.eíma 
í;aufa  tornou  a  lançá-los  fora  ,  e  mais  de  duzcntcs  cfcr.pá- 

li  li  rao 
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rao  das  mãos  dos  Holandazes  ,  que  acháraó  naaíp^reza 
Anno  do  mato  o  feu  remédio  ,  havendo  padecido  a  ultima  def- 
i6j5    graça  de  terem  io^ual  perigo  entre  os  amigos  ,  e  inimigos. 
Chegarão  aos  Holandezes  novos  Ibccorros,  e  com  elles 
Recebem  tomárao  a  continuar  com  mayor  vigor  os  aproches  ,  e  ba- 
osHolan-  terias.  Cr^fcendo  o  aperto  ,  íe  augmentava  nelle  o  perigo 
vorfoc-^"  ^^^  valorolos  defenfores  ,  e  receando  que  o  effeito  das 
.corros.      minas  lhes  eílreitaíTe  o  terreno,  fizerao  cavalleiros  a  al- 
guns baluartes,  e  cortaduras  em  todos,  fortiíicando-os 
com  a  induítria  ,  que  lhes  havia  enfmado  o  perigo  ,  ea 
experiência  de  cinco  mezes ,  porque  já  neíte  tempo  era 
entrado  omez  de  Março.  Porem  como  as  efperanças  do 
íoccorro   fe  hiao  quafi  extinguindo ,  pareciao  já  inúteis 
■     todos  os  caminhos  que  lebufcavaõ  para  livrar  a  Praça  do 
ultimo  perigo  :  mas  nem  eíle  deíengano  era  baílante,  nem 
a  falta  de  todos  os  mantimentos ,  que  os  hia  reduzindo  á 
ultijjia  debilidade ,  para  deixarem  de  acudir  a  muitos  lu- 
.    gares  que  arruinavaó  as  continuas  baterias  dos  Holande-* 
zas.  Continuavaõ  os  foldados  a  íe  paíTarem  ao  Exercito, 
obrigados  da  necellidade  que  padeciao.  O  General  atalhou. 
eíle  damno  ;  porque  conílando-lhe  pela  coníiíTao  de  hum 
de  cinco  ,  que  eítavao  concertados  para  fugir  ,  enforcou 
os  quatro  ,  e  premiou  largamente  ao  que  os  defcobrio. 
Na  noite  de  dezafete  de  Março  eítiveraó  taõ  vivas  as  ba- 
terias dos  Holandezes  ,  que  entenderão  todos  os  da  Praça 
que  era  eíle  infallivelíinal  de  darem  fegundo  aíTalto  ,  e 
loy  ta6'grande  o  contentamento  de  fupporem  que  eíle  le- 
ria o  caminho  de  íe  livrarem  de  tantos  trabalhos  ,  que 
muitos    enfermos  íe  levantarão  ,   dizendo  que  queriaa 
ter  parte  na  vicloria  que  efperavao  alcançar.  Porém  os 
Holandezes  como  fe  naó  viao  apertados  de  íortidas  da  Pra- 
ça ,  que  hc  hum  dos  remédios  mais  efficazes  de  que  os  íi- 
tiados  dev^^m  ufar  contra  os  fitiadores  ,  deixavao  correr 
o  tempo  ,  entendendo  que  com  o  íbffrimento  haviaó  de 
acabar  d 2  apurar  os  poucos  baílimentos  que  havia  na  Pra- 
ça. OGsneral  mandou  duas  embarcaçoens  a  Goa  a  ma» 
nifeílar  o  aperto  em  que  fe  achavao  :  porém  ainda  que 
chegarão ,  como  era  já  morto  o  Conde  de  Sarzedas  ,  naa 
fervio  eíle  avifo  mais ,  que  de  multiplicar  a  peaa ,  por  f^^ 
lhe  naõ  achar  remédio.  Ef-r 
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Eftando  os  fitlados  no  aperto  referido  ,  teve  a vi- 
íb -O  General  que  com  permilTaò  dos  Holandezes  eílavao  Atmo 
d  porta  de  Mapane  dous  Embaixadores  delRey  de  Cândia.    1655' 
Deo  ordem  que  eiitrallem ,  e  recebeiido-os  com  as  cere-  Forma  da 
mo  aias  de  largo  tempo  inveteradas  ,  queerao  ,  trazerem  Jf^"^^^^'}'.^" 
os  Embaixadores  com  as  cartas  na  maô  debaixo  de  hua  fór-  p^^^.^,  ^^ 
ma  de  palllo  coberto  de  pannos  brancos  ,  a  que  chamavaó,  Candu, 
Talapete  com  doze  tochas  diante.  Aguardou-os  o  Gene- 
ral na  Igreja  do  Gollegio  da  Companhia  acompanhado  de 
todas  as  pelToas  principaes  da  Cidade:  entregárao-lheas 
cartas  delRev  ,  que  lubílanciadas  çontinliao  :  Qiie  íem 
dilação  alguma  entregaílem  aquella  Cidade  nas  fuás  Impe- 
riaes  mãos  ,  por  ferem  as  defgraç as  que  padeciao  caíVigo 
da  ingratidão  ,  com  que  haviaó  violado  os  benefícios  que 
toda  a  Naçaó  Portugueza  tinha  recebido  da  grandeza  de 
íeusAvôs,  edafuai  porém  querefoluto  a  ufar  da  Im- 
perial clemência  ,  e  benignidade  ,  efquecido  dos  aggi*'> 
vos  pa fiados  ,  concedia  aos  Cidadãos ,  que  tinhaõ  aldeãs^ 
ampla  licença  para  que  viveílem  nellas,  e  aos  que  as  naõ 
tiveílem  ,  lhes  faria  mercê  de  todas  as  que  foflem  necel- 
farias  para  íeu  fuftento.    Vinha  neíla  carta  aíTmado  El- 
Rey ,  e  o  General  de  Holanda  ,  para  juftiiicarem  que  ef- 
ta  inílancia  era  de  confentimento  de  ambos.  Lida  a  carta,  rcCoIu; 
íem  o  General  refponder  aos  Embaixadores  ,  os  mandou  çaó  do 
lançar  fora  da  Praça  ,  e  fobrando  o  valor  aos  que  quafi  ca-  General. 
reciaó  dos  remédios  humanos ,  clamarão  todos  os  que  ou- 
virão ler  a  carta  ,  que  voaíTem  os  dous  Embaixadores  nas 
bocas  de  duas  peças  \  e  entenderão  que  o  Ceo  approvava 
aíua  relbluçaó /porque  ao  mefmo  tempo  foraó  muitos 
ostrovoens,  e  relâmpagos,  ecahio  quantidade  de  agoa, 
havendo  muitos  mezes  que  carecia  delia  aterra.  Creícia  o 
aperto  j  e  os  mortos  eraõ  tantos ,  que  faltando  fepulturas 
para  os  enterrarem  ,  os  levavaò  ao  campo  ,  e  abrindo-fe, 
pela  pouca  gente  que  aíTiftia  a  efte  minifterio  ,  as  covas 
pouco  fundas  ,  os  corpos  corrompidos  faziaó  mais  noci- 
vos os  ares  ,  com  que  até  os  mefmos  que  vivos  foraó  de- 
feníores  da  Praça,  mortos  íeconjuravaó  contra  ella.  E 
ainda  com  acabarem  tantos  a  vida  ,  como  a  Cidade  era 
muito  populoía,  chegarão  os  fitiados  a  tanto  extremo, 
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que  nao  ficou  aa  terra  animal  imraundo  ,  nem  nas  arvores, 
Anno  e  ervas  âmago  ou  folha  ,  de  que  naó  ulaíTem  para  íeu  fuf- 
1655   ^'^^^^^^  »  prevalecendo  o  valor  ,  econllancia  contra  o  peri- 
go dos  alialtos  ,  e  aperto  do  aíledio.  Paliou  taó  adiante  a 
.talta  de  mantimentos ,  que  os  Cafres  deíefperad os  da  fo- 
me furtavaõ  os  meninos  de  pouca  idade  ,  e  defpedaçados 
aquelle  innocentes  ,  eternos  corpos  fuítentavao  com  el- 
\q8  as  tyrannas  >e  barbaras  vidas.  Ao  meímo  tempo  cahiaò 
os  travezes  dos  baluartes  com  a  continuação  das  baterias. 
O  de  Santo  Eftevaó  padeceo  omayordamno:  poièmos 
valorofos  defenfores ,  inconílrataveis  aos  combates  da  na- 
Coniían-  tureza ,  e  da  arte,  acudiaò  ás  ruínas  com  cortaduras,  ás 
dacf"^^  'í'  minas  com  contraminas  ,  e  aos  aílaltos  com  os  peitos,  e 
tra  a^ma-  ^^^'^Ç^í^  ^^  ^tte  OS  Holaudezes  recebiao  inexplicável  dam- 
yores  ea-  ^^^  ^^s  para  que  em  nerdium  lugar  achaííem  allivio ,  nem 
lamida-    legurança  ,  caniaó  continuamente  do  ar  bombas ,  e  pedras 
"^'^'         lançadas  dos  m.orteiros  dos  inimigos,  que  am.uitosdos 
_     .       defenfores  faziaò  em  pedaços.  Chegarão  aos  Holandezes 
osHoian-  P'^  ^  treze  navios  ,queiervio  de  nova  deíeiperaeao  aos  li- 
dcze*  no-  tíados  ,  O  com  a  gente  deílas  embarcaçoens  continuarão 
vofaccor-  Os  aproches  para  o  Forte  deS.  Joaó ,  a  que  os  fitiados  pro- 
[^V'^P"*  curavao  refiiíir,  fazendo  huma  contramina  para  dei em- 
^g .      '^'  bocar  outra  ,.que  por  aqueíla  parte  o  inimigo  vinha  fabri- 
cando. A  eítj  trabalho,  que  era  grande,  e  perigoío,  affiítia 
o  Capitão  mór  António  de  Mello  de  Caílro  ,  o  Sargento 
mór  António  de  Leão,  e  outros  OfRciaes,  e  Soldados; 
porém  como  todas  eftas  obras  erao  fabricadas  lem  Enge- 
iiJieiro  que  lhes  deíTe  forma  ,  quafi  todas  iahi^Ó  infruíluo- 
fas  ,  eferviaa  fó  de  accrefcentar  o  trabalho  aos  fitiados, 
e  tudo  por  inílantes  concorria  á  fua  ultima  deíliruiçaó  ,, 
Ciie»atí    chegando  a  fome  a  fer  taõ  defordenada  ,  que  confiou  que 
as  mlíys  a  ^  mays  com  inaudita  temeridade  matavaõ  ,  e  coroiaò  léus 
comet      próprios  íillios.  Cs  Holandezes  pelo  contrario  íoccorri- 
^'^"^   Pi^o- dos  todos  osdia.s  de  differentes  partes  nao  tinhaòmaiss 
íhoZ    "    F'^^''^'^^  que  a  dos  mortos  ,  e  feridos  ,  que  Te  fuppria 'com  a 
Mmcc  (íe  ^^^'^^^  s^Gute  que  lhes  chegava.  Entrou  no  numero  dos. 
tumaixiia  í^ortos  O  feu  General  Gerardo  Huld  ,  que  acabou  de  liuma 
o  Gcutírai  bila  q-.!e  Ihedeo  pela  cabeça,  e  ficou  governando  o  Ex« 
Hefídez..  etclto  em  feu  lugar  o  Governador  de  Gále ,  o  qual  enten- 
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dendo   que  poderia  ter  fiiperior  que  víjíle  da  Bnt;av);i  a 
roííbar-lhe  a  gloria  daqneila  cmpreza  ,  multiplicoii  deíbr-  Anno 
te  as  baterias  ,  que  a  muitos  baluartes  abria  bredia.s  capr-   1655' 
zes  deíeaíTaltarem.  Erao  vinte  de  Abril ,  e  creiciatanto 
o  numero  do.s  mortos  ,  que  já  paíiavaó  deiete  mil ;  mas 
naó  havia  delgraça ,  nem  eípedaculo  que  fizeíTe  mudar 
o  invencivel  animo  de  António  de  Souia  Coutinho  da 
conílancia  com  que  determinava  defender  aquella  Praça 
até  a  ultima  extremidade .  e  quanto  mais  íc  apertava  o  ter- 
mo da  entrega  da  Praça ,  pelo  effeito  das  baterias,  e  deien- 
gano  do  foccorro  ,  ta'nto  mayor  era  a  diligencia  com  que 
os  poucos  Oí!icia?s,  e  Soldados,  a  que  haviaõ  perdoado 
as  doenças  ,  e  fome ,  trabalhavaò  por  acudir  aos  accideii- 
tes ,  e  peri.2[os  que  por  inílantes  fobrevinhao.  Permanecia 
no  Padre  Damião  Vieira  o  fervor  taó  igual  como  no  prin- 
cipio do  fitio  ,  e  ufando  continuamente  das  armas  referi- 
das ,  era  occafiao  da  fepultura  de  quafi  incrível  numero 
deHobndezes.  O  primeiro  de  Mayo  íizeraoelles  huma 
chamada ,  e  averiguada  a  caufa  ,  recebeo  o  General  huma 
carta,  em  que  o  General  do  Exercito  lhe  pedia  troco  de 
prifioneiros.  Acceitou-fe  a  propoíta  ,  e  naó  havendo  eíca- 
pado  mais  que  oito  dos  fetenta  Holandezes,  que  ficarão 
vivos  dentro  da  Praça  na  occafiao  do  aíTalto  ,  le  trocarão 
por  outros  tantos  Portuguezes  que  o  General  nomeou  ,  e 
era  tal  o  aperto  da  Praça  ,  que  mais  podia  parecer  eíla 
eleição  caíligo ,  que  premio*  Os  Holandezes  haviaó  fa- 
bricado huma  nova  plataforma  para  bater  em  pouca  dif- 
tancia  o  baluarte  da  Madre  de  Deos ,  de  Santo  Eftevaõ, 
e  S.  Sebaíliao.  Dava  grande  cuidado  aos  fatiados  efta  vifi- 
nhança  :  refolvéraó-1'e  valorofamente  a  atalhá-lo  o  Padre 
Damião  Vieira,  Simaõ  Lopes  de  Baíto ,  Francifco  Va- 
lente de  Campos  ,  António  Madeira  ,  Manoel  Pereira 
Matolo  ,  Joaò  Pereira,  Affonío  Corrêa,  Manoel  Ferrei- 
ra Gomes  ,  Manoel  Nogueira,  eThomé  Ferreira  Leite.  Canhaõ 
Aguardarão  que  o  Sol  fubiíTe  ,  para  que  alluminando  a  to-  poucos 
das  as  partes  com  igual  luz  pudeíTe  haver  mais  certas  tef-  dos  fitia- 
timunhas  da  fua  refoluçao.  Armados  ,  e  unidos  marcha-  f^rmí' 
raó  para  a  bateria  :  entrarão  dentro  :  degolarão  osHolan»  ^^^3  woM' 
dezes  que  a  defendiaó ,  e  ufando  das  defenfas  que  primei-  dezes. 
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ro  encontrarão  ,  le  oppiízerao  ao  foccorro  que  dos  lugares 
Anno  mais  vifinhos  acudia  ao  aíTalto  da  bateria:  diíparáraoos 
1655"    bacamartes,  e hzerao  retirar  aos PIolandezes  :  dcsíizeraõ 
toda  aquelia  maquina  :  puzeraó  fogo  ás  palmeiras  com 
que  eííava tecida,  e amparados  da  eípeíTura  do  fumo  fe 
retirarão  fem  damno  algum.DeprelTa tomarão  osHolande- 
zes  íatisfaçaó  deita  pequena  perda  \  porque  na  m.anhaã  de 
iete  de  jMayo  inveíliraõ  o  baluarte  de  S.  João  ,  por  have- 
rem as  baterias  facilitado  o  caminho  ,  enaó  achando  nelle 
mais  que  o  Capitão  D.  Diogo  de  Vafconcellos  que  o  de- 
fendia ,  e  dous  íoldados  de  pouca  idade,  matáraó  a  D.Dio- 
go,  e  a  hum  dos  íoldados ,  chamado  Conílantino  de  Mene- 
Hoínd?  ^^^'  Ganhado  o  baluarte,  entrarão  os  Holandezes  no  Forte 
zcs  o  ba".  ^i^^  ^^  novo  íe  havia  fabricado  :  voltarão  a  artilheria  con- 
liiarte  de  tra  a  Cidade  j  e  determinando  paííar  pelas  ruas  a  ganhá-la. 
^^  Jn-^iC).    receberão  damno  coníideravel  da  artilheria ,  e  dos  baluar- 
tidos'^d     ^^s  y^^íi'i^'í>s.  Tornarão  a  unir-íe,  e  querendo  continuar  o 
Cidade  cõ  ^^^^"^^  intento  felhe  oppuzeraó  com  tanto  valor  alguns 
grande      Officiaes  ,  e  Soldados  ,  que  íicando  a  rua  coberta  de  mor- 
■'o'^-       tos  os  obrigarão  a  fe  retirar  para  o  Forte  ,  íignalando-fe 
entre  todos  os  defenfores  o  Capitão  mór  António  de  Mel- 
lo de  Caílro,  e  o  Capitão  Manoel  Marques;  e  vendo  todos 
que  os  Holandezes  feretiravaõ  com.  receyo,  de  que  dava 
maycres  moílras  a  multidão  de  Chingalás  que  os  acompa- 
nhavaõ,  inveílirao  o  Forte,  lançarão  delle  os  Holande- 
zes ,  levárao-nos  até  o  baluarte  velho ,  e  obrigarão  a  ma- 
^or  parte  delles  a  le  precipitarem  dos  parapeitos.  Porém 
lendo  foccorridos  fufcentáraõ  o  baluarte,  e  durando  a  con- 
tenda até  cerrar  a  noite,  foraó  tantas  as  acçoens  valorofaá 
que  osfitiados  executarão,  que  he  difficil  referi-las  pelo 
grande  numero  delias,  e  pela  diííiculdade  que  pôde  ha- 
ver a  fe  dar  credito  ao  muito  que  excederão  ao  feu  mef- 
mo  valor  eíles  Heroes  quafi  moribundos.  Perderão  os  Ho- 
landezes mais  de^co.  Toldados  da  fua  naçnõ  ,  e  grande  nu- 
mero deBandenezes  :  da  Praça  naó  faltarão  muitos  ,  mas 
entre  os  mortos  ficou  o  Almirante  Manoel  de  Abreu  Godi- 
nlio  ,  emal  ferido  o  Capitão  da  Cidade  Manoel  Marques, 
Flegeo  em  feu  lugar  o  General  a  Gaípar  de  Araújo,  o  qual 
ajuntando  a  mayor  quantidade  de  gente  que  lhe  foy  potíi- 
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vel,  a  formou  á  porta  de  S.  Domingos,  por  íer  aqiielle  o  la. 
gar  por  onde  os  inimigos  podiaó  entrar  na  Praça,  e  luílen-  Anno 
tou-o  ,  até  ella  Ib  entregar ,  debaixo  das  baterias  do  inimi-  i^r^ 
go.  O  dia  íeguinte  íe  fortiíicáraô  os  Holandezes  noba- 
luavte  de  S.  Joaò  que  haviaõ  ganhado  ,  e  os  fitiados  traba- 
lharão em  cortar  as  ruas  ,  e  em  le  entrincheirar  nellas  ;  e 
porque  nao  fl.iltaílb  horror ,  que  naó  fizeíTelaítimoío  efte 
triíte  efpedaculo  ,  confiando  ao  General  que  duas  mulhe- 
res haviaó  morto ,  e  comido  naquella  noite  dous  filhos 
feus  de  tenra  idade ,  as  mandou  juílamente  voar  nas  bocas  Caííigo 
de  duas  peças,  para  que  nem  cinzas  íicaílem  na  terra  de  ^'^^'"P^^^' 
exemplo  taó  irracional.  Deo-le  aquella  noite  fogo  a  huma 
caía  mata  ,  por  le  naó  poder  defender  ,  antes  que  os  Ho- 
landezes a  ganhaíTem  ,  e  por  todos  os  caminhos  fe  procu- 
rava eílender  o  prazo  á  entrega  da  Praça  com  taó  varonil 
conftancia  ,  que  vem  a  faltar  termos  para  encarecê-la  ;  po- 
rém prevalecendo  o  tensor  da  ira  Divina ,  porque  parecia 
defeíperaçaó  forcejar  contra  impoíTiveis  ,  chamou  o  Ge- 
neral a  Conielho  trinta  e  quatro  Ofiiciaes  ,  e  peíToas  parti-' 
culares.  E  ainda  neíte  ultimo  conflido  achou  treze  votos,' 
que  diíTeraÓ  que  a  Praça  fe  nao  entregaíTe,  para  que  os 
Holandezes  nao  achaííem  nella  mais  que  as  paredes  por 
teílimunhas  da  lua  defgraça  :  votáraó  vinte  e  hum  que  era 
impolTivel  defenderem-fe ,  eque  fe  devia  tratar  dascapi- 
tulaçoens.  O  General  vencido  deíle  ultimo  parecer ,  por- 
que aííim  o  pedia  o  eílado  a  que  fe  via  reduzido ,  eícre- 
veo  huma  carta  ao  Cabo  do  Exercito  :  entregou-a  a  Ma- 
noel Cabreira  :  fez-fe  huma  cham.ada  :  fufpendêraõ-feas 
armas  :  recebeo  a  carta  Joaó  Fias ,  que  eftava  por  Cabo  da 
gente  que  aíliftia  no  baluarte  de  S.  Joaõ  ;  e  depois  de  gai- 
tarem os  Holandezes  aquelle  dia  em  conferencias ,  ao  íe- 
guinte refpondéraõ,  que  podiaò  fahir  CómiíTarios  a  tra- 
tar das  capitulaçoens.  Elegeo  o  General ,  recebida  a  car- 
ta ,  a  Diogo  Leitão  de  Soufa  ,  Jeronymo  de  Lucena,  g^^^%- 
Lourenço  Ferreira  de  Brito  :  fahiraó  logo  da  Praça.  Con-  tiTl  en- 
forme a  ordem  que  levavaó  pedirão  quinze  dias  âe  prazo,  pitular  a 
e  que  nao  chegando  nelles  foccorro  á  Praça,  fe  entregaria,  entrega 
Naó  admjttiraó  os  Holandezes  efta  propofiçaõ  ,  e  refpon-  ^^  ^"^** 
dêraó,  que  ou  fe  entregaíTe  a  Praça  logo ,  ou  fe  tornafie 
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ás  armas.  Vendo  o  General  que  era  necellario  ceder  ao 
Ann'0  tempo  ,  com.  parecer  dos  mais  que  haviaó  votado  na  en- 
1655  trega  da  Praça  ,  tornou  a  mandar  os  Commillarios  com  a 
reíoluçao  de  que  a  entregava  ,  concedeado-lhe  osHolsn- 
dezes  lahirem  os  Toldados  com  armas  ,  os  Religiolbs  ,  e 
paizanos  livres,  e  as  Imagens,  Relíquias,  e  Ornamen- 
tos í  agrados  intactos.  Naó  duvidarão  d eíla  pequena  per- 
miílaó  ,  e  entre  lagrimas  ,  e  lufpiros  das  mulheres  ,  e  me- 
Ajufla-fe  ninos ,  que  haviaó  efcapado  ,  fahio  o  General  a  doze  de 
acapibu-  y[^jQ  com  noventa  6  quatroÓfficiaes  ,  e  Soldados  pac;os ; 
fahc  oGe- 2  cem  nomens  calados.  Admirados  os  Holanaezes  de  ver 
neralcomtaó  pouco  numero  dedefeníbres  applaud irão  com  gran- 
^^^  ^P,5"'<i^s  encarecimentos  o  valor  dosPortuguezes  ,  tendo  quaíi 
dos  .5  aXP°^"  hnpoirivel  poderem  lahir  de  tao  poucos  íbldados  tan- 
mira   aostas  acçoens  heróicas.  Entrou  na  Praça  o  Governador  de 
inimigos  Gale  Joaó  Fias  com  toda  a  Infantaria,  e  depois  deoccu- 
a  lua  cof-pjj^Qj  Qç,  póítos  que  a  feguravaó  ,  largarão  a  maó  á  info- 
tancia.     je^j^j^  dosíoldados,  e  marinheiros  ,  etoraò  taó  exceíTi- 
vos  os  facrilegios,  e  taõ  extraordinárias  as  extorfoens, 
Infolcn-  ^^^  ^^^'^  ^  certeza  de  que  eraò  naÓ  fó  hereges  os  que  an- 
ciãs,  e  fa- travão  na  Praça  ,  mas  hereges  dehumanaçaó,  em  que 
crilegios^  a  Nobreza  he  fmgularidade  ,  foy  baítante  para  que  fe  naò'* 
^°'^^°^^'admiraírem  os  ânimos  dos  que  viraó  a  extraordinária  in- 
folencia  com  que  ufárao  os  Holandezes  do  íagrado  ,  Qáo 
profano  daquella  Praça.  Por  fua  defgraça  acliáraÓ  ainda 
vivo  a  Simão  Lopes  do  Bailo,  que  havendo  fugido  de 
Goa  para  Batavia  por  hum  crime  ,  paílou  do  Exercito  pa- 
ra a  Praça  ,  e  em  todo  o  decurfo  do  Titio  executou  acções 
íingulares.  António  de  Soufa  Coutinho  com  pouca  atten- 
çaó  deixou  de  incluir  a  fua  liberdade  nas  capitulaçoens  : 
pediraò-iho  ,  e  entregou-o.  Enforcáraó-no  logo,  e  dous 
Holandezes  de  cinco  que  liaviaõ  fugido  para  a  Praça ,  e  o 
Chatur  Atache,  que  de  Gale  com  os  mais  da  lua  naçaó,  co- 
mo referimos ,  paílou  a  Columbo.  Feito  eíte  caíbigo  ,  de- 
rao  ordem  para  que  todos  fe  embarcallem  em  differeu- 
tes  dias  ,  com  o  fim  de  roubarem  tudo  o  que  havia  naquel- 
^      la  Cidade  ,  e  chegou  a  tanto  exceílo ,  que  houve  poucos 
Religiofos  ,  Soldados,  e  Payzanos,  que  naó  chegaílem  def- 
pidos  aos  lugares  em  que  os  laHçáraò ,  padecendo  as  mu- 
lheres eíla  mefma  calamidade.  Eíle 
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Efte  foy  o  iiifclice  íucceíll)  de  Columbo,  em 
que  padecco  o  Eítafto  da  índia  a  mayor  extremidade  ,  e  Anno 
infallivelmeiT-e  íe  deve  crer ,  c]ue  permittio  Deos  eíte  caí-    í  ó^r 
tigo  pelos  vicios ,  e  inlolencias ,  de  que  naquella  Ilha  iiía-^  juize^dci- 
raô  por  muitos  annos  os  Portuguczes  habitadores  iiella.  te  lUccef. 
Porém  nao  foy  poderoia  eíla  deigraça  a  elcurecer  a  fam.a  *°* 
dos  glorioíos  defenlores  de  (Jolunibo  ,  digna  poi  todos  os 
titiilos  de  memoria  immortal:  porque  naõ  hoiwe experiên- 
cia cuíloía  a  que  naõ  refiílilTem  aquelles  valorolos  peitos, 
ate  o  alento  ultimo  da  vida.  A  fome ,  extinclos  os  manti- 
mentos ,  lhes  facilitou  uíarem  faboroíameiíte  de  quantos 
animaes  immundcs  produz  naquelle  clima  a  natureza  ,  e 
de  comprarem  a  pezo  de  ouro  as  folhas  ,  e  am.ago  das  er- 
vas ,  e  planfós.  A  peíle  tirou  a  vida  a  grande  parte  delles, 
acabando  huns  de  repente  ,  outros  de  deformes  ,  e  exquiíi- 
tas  enfermidades,  A  guerra  íuílentáraó  poucos  dias  menos 
de  oito  mezes  ,  nao  havendo  acçaõ  de  valor  que  deixaf- 
fem  de  executar ,  nem  diligencia  defenfavel  a  que  nao  acu- 
diíTem.  Viraõ  batidos ,  a  arruinados  os  baluartes  ,  poílas 
por  terra  as  cortinas  ,  chea  a  Praça  de  bombas  ,  e  minados 
os  follbs.  Hm  todas  as  partes  das  ruinasfízeraócortaduras, 
2.S  bombas  deíprezavaó ,  chan^iando-lhe  ruido  fem  effeito, 
as  minas  defembocáraõ  por  muitas  vezes  ,  pelejando  de- 
baixo da  terra  ,  efuperando  fempre  o  valor  dos  contrá- 
rios. Refiítiraõ  dous  aíTaltos  com  tanto  ardor  que  lança- 
rão de  dentro  da  Praça  os  Holandezes  precipitados  das 
muralhas  ,  feridos  das  eípadss ,  e  deípedaçados  das  bálas, 
alfiílindo  a  todos  os  conflidos  o  General  António  de  Sou- 
ia  Coutinho  de  fetrenta  annos  ,  Franciíco  de  Mello  de  Caf- 
tro  ,  os  mais  Officiaes  ,  e Soldados  que  havemos  referido, 
e  muitos  que  deixamos  de  particularizar ,  por  nao  fazer  ef- 
tefucceíTo  fem  limite  ,  íicando-nos  neíla  defgraça  o  alli- 
vio  de  poder  moftrar  com  verdade  ao  mundo  ,  que  he  de 
tal  qualidade  o  valor  dos  Portuguezes ,  que  até  das  in- 
felicidades fahem  glorioíos. 

Havia  chegado  a  Goa  ,  como  acima  referimos,  jviorf*  cfo 
o  Conde  de  Sarzedas  ,  e  dando  no  principio  do  íèu  gover-  Condc  de 
no  generoias  moftras  do  íeu  procedimento  ,  e  conhecei'.-  Saizcáa», 
do  que  na  confervaçaó  de  Columbo  conliftia  a  fubfillencia 

mais 
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mais  iegura  do  Hltado  da  Iiiaia ,  tratou  com  todo  o  calor 
Anno  de  procurar  todos  os  meyos  ao  íoccorro  de  Ceilão.  Porém 
1655  havendo  dado  principio  a  ajuntar  dinheiro  ,  gente,  e  na- 
vios  ,  atalhou  a  morte  efta ,  por  todos  orelpeitos,  útil 
reíoluçao.  e  acabou  nelle  por  todos  os  titulos  hum  Va- 
rão excellente ,  de  quem  dignamente  íe  eíperava  a  melho- 
ra das  infelicidades  ,  e  deíconcertos  do  Eítado  da  índia. 
Abertas  as  vias  com  as  folemnidades  coítumadas,  íe  achou 
Succede    quefuccedia  no  Governo  ManoelMafcarenhas  Homem, 
noGover-     g  havia  fido  General  de  Ceilão,  eexpulíadodaquelle 

noManoel  '  .  ^  ,  r     •  ,  y^-,    •        ,        t  ^      , 

Mafcare-  governo  peias  caulas  acima  rerendas.  Obrigado  dos  cia- 
nhãs.       mores  communs  ,  preparou  alguns  navios  de  remo ,  e  com 
pouca  gente  ,  e  mantimentos  os  entregou  ao  Capitão  mór 
Francilco  de  Seyxas.  Depois  de  navegar  alguns  dias,  obri- 
gado do  receyo  de  hum  navio  Holandez  ^  íe  recolheo  ao 
Intenta    porto  de  Titucorim  ,  e  íem  outro  effeito  fc  retirou  a  Goa. 
Ce^^hT^  Naó  tornou  Manoel  Maícarenhas  a  intentar  introduzir 
fem  cífei- 9"^**^  foccorro  em  Ceilaó ,  epadeceo  porefte  reípeitoa 
to.  fufpeita  commiía,  de  que  eíla  omiíTaÓ  fora  vingança  da 

affronta  recebida  em  Columbo.  Porém  eíla  murmuração 
nao  he  digna  de  credito  \  porque  fe  naó  pôde  preiumir  de 
hum  animo  Gatholico  ,  que  porhuma  paixão  particular,. 
fe  arrojaííe  a  incorrer  na  perda  de  tantas  vidas ,  e  de  tan- 
tas^  fazendas  ,  e  nas  infelices  coníequencias ,  que  depois 
reíultáraò  a  toda  a  Coroa  de  Portugal  da  entrega  de  Cei- 
lão aos  Holandezes.  As  náos ,  que  efte  anno  paíTáraó  de 
Lisboa  á  índia  ,  foraó  :  Sacramento  da  Trindade ,  Capitão 
mór  António  de  Soula  de  Menezes;  Bom  JESUS  da  Vi- 
digueira ,  Capitão  Jeronymo  Carvalho  ;  o  Galeão  S.  Fran- 
cilco ,  Capitão  Balthazar  de  Paiva  Brandão ,  e  a  naveta 
Santa  Thereia ,  Capitão  Manoel  de  Caílro  Favila.  Em 
cinco  deMayo  partio  a  caravela  N.  Senhora  da  Boa  Via- 
gem ,  Meílre  Capitão  o  Padre  Manoel  da  Foníeca. 

A  perda  de  Ceilaó  foy  nos  primeiros  mezes  def- 
Anno  te  anno  de  1656.  (ultimo  da  primeira  parte  deíla  hiíto- 
IÓ5Ó  ria)  funefto  Cometa  ,  que  ameaçou  a  Portugal  na  morte 
delRey  D.  Joaó  a  mayor  defgraça.  Por  inftantes  crefciaó  a 
ElRey  os  achaques  :  porém  naó  lhe  impediaó  acudir  igual- 
mente a  todas  as  obrigaçoens  do  governo  do  íeu  Reino. 

O  Ge- 
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O  General  da  Ardlheria  Franciíco  de  Mello  continuava  o 
í^overno  das  Armas  da  Fi  ovincia  de  Alemtejo,  e  conhecen-  Anno 
do  que  a  inclinação  delRey  pendia  para  liviar  a  kguran-    165Ó 
ça  da  guerra  que  oamesçava  nasprevençoensdo  tcnif  o  Ftancifco 
em  que  a  naò  padecia  ,  ci^idava  ló  Franciíco  de  Mello  uti  ^-^  ^;'^''" 
adiantar   ás  foititicaçcens  ,  (iciencia  cm  que  era  na-iic  f^ounda 
pratico  )  em  accrelcentar  o  trem  ,  e  nas  reclutps  ,  e  exerci-  de  Akm- 
cios   dos  Tert^os ,  e  Tropas.  Mandou  fazer  algumas  en-i^io* 
tradas  em  Caílella  mais  úteis  que  glorioí"ís  ,  em  liima 
delias  derrotou  Manoel  Luiz  ,  Alftrez  da  Tropa  de  Diniz 
de  Mello,  a  Companhia  da  Guarda  do  General  da  Cavai-  ^«t^  de 
laria  de  Caílella ,  que  eílava  de  quartel  em  Lobon  ;  mia- ^'^'^'í^'^°* 
tou  o  Thenente  dous  Capitaens  reformados  ,  e  alguns  foi-  ítlia.^  "*' 
dados ,  os  mais  trouxe  prifionciros.  Vieraó  os  Caítelha- 
nos  tom.ar  iatisfaçao  nas  Tropas  de  Campo  mayor  ,  e  pa- 
decétaó  igual  damno.  Fmbolcarac-le  junto  áqúella  Praça 
algumas  Tropas  ,  centrando  huma  partida  a  tomar  lín- 
gua ,  a  vieraó  correndo  até  junto  a  Csmpo  Mayor.  Sahio 
a  foccorrê-la  o  Tlienente  Kicoláo  Diaz  com  os  primeiros 
cem  Cavallos  que  moritáraõ  ao  rebate  :  foy  com  tanta  di- 
ligencia ,  que  derrotou  cincoenca  Cavallos  quevinhaó  a- 
vançados  ,  fem  poderem  ierfccccrridos  da  referva  ,  f  cou 
prifioneiro  o  CapitaÓ  de  Cavallos  D.JoaÓ  de  Freitas  ,  hum 
Thenente,  alguns  reformados,  e  os  mais  dosfoldadcs. 
Naõ  fe  imaginava  em  Alemtejo  em  outra  forma  de  guer- 
ra ,  nem  os  Caílelhanos  a  appctcciao  :  porem  cem  a^iOr- 
tedelRey,  quefuccedeo  nos  últimos  dias  deite  anno,  fe 
alterarão  todas  as  difpof  çcens ,  e  fe  mudarão  todas  as 
ideas  ,  de  cwq  relultou  a  puerra  fanguinolenta  ,  de  que  ef- 
pero  com  o  favor  Divino  dar  noticia"na  fegunda  parte  def- 
ta  hiíloria 

D.  Álvaro  de  Abranches  governava  doForto  a 
Provincia  de  Entre  Douro ,  e  Minho  ,  ecomo  os  Galle- 
gos  defejavaoo  íocego  que  elle  appetecia  ,  naóteveatéa 
morte  delRey  occafiao  digna  de  íe  referir. 

Joanne  Mendes  apertou  com  algumas  entradas 
os  moradores  da  Raya  inimiga,  e  tornarão  os  Cabos  da- 
quella  parte  a  tratar  de  concórdia  ,  apontando  as  mefmas 
razoens  que  antecedentemente  haviaòoffcrecidc.  A  mor- 
te 
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"<  te  delRey  atalhou  todas  eítas  praticas  ,  e  atê  eíle  tempo 
Anno  naô  houve  em  traz  os  Montes  occaíiaó  digna  de  memo- 
1656    na. 

Joaõ  de  Mello  Feyo  governou  com  igual  foce- 
go  o  partido  de  Almeida  ,  e  da  mefma  Ibrte  Nuno  da  Cu- 
nha o  de  Penamacor :  porque  íuppofto  que  das  devaíTas 
quefetiráraò  de  D.  Rodrigo  deCaftro,  edeD.  Sancho 
Manoel  naó  refultou  culpa  relevante ;  com  tudo  ate  a 
morte  delRey  nao  voltarão  ás  luas  Províncias  a  exercitar 
os  léus  Póílos.  Nuno  da  Cunha  alguns  mezes  antes  que 
ElRey  morreíTe  paíTou  a  Lisboa  ,  e  ficou  governando  o 
partido  de  Penamacor  o  Meltre  de  Campo  Joaó  Fialho  ,  e 
poucos  dias  depois  de  entrar  no  governo  teve  noticia  que 
os  Caftelhanos  com  algumas  Tropas  haviaó  feito  huma 
groíTa  preza ,  e  marchavaõ  com  ella  por  huma  eítrada  que 
Joaõ  Fia-  caminhava  ao  lugar  de  Valverde  :  íahio  com  as  Tropas, 
lho  derro- e  Infantaria  da  guarnição  de  Penamacor,  encontrou  os 
^  huma   Caftelhanos  junto  a  Valverde,  houve  pouca  dilação  en- 
Tropa,     ^^.g  invefti-los  ,  e  derrotá-los  \  fez  prifioneiro  o  Cabo  das 
Tropas  D.  Martin  de  Cabrera  ,  e  a  mayor  parte  dos  Offi- 
ciaes  ,  e  Soldados  que  o  acompanhavaó.  Efte  foy  o  ulti- 
mo fucceíTo  dos  que  contêm  a  primeira  parte  deíla  hifto- 
ria.  O  focego  ,  que  os  Caftelhanos ,  e  os  Portuguezes  ap- 
petecêraõ  neftes  últimos  annos ,  foy  cauía  de  lerem  as 
occaíioens  de  todas  as  Províncias  taó  pouco  confideraveis, 
que  era  penofo  referi-las  na  certeza  de  ferem  pouco  agra- 
dáveis aos  Leitores.  Elpero  emendar  efte  accidente  do 
tempo  na  fegunda  parte  defta  hiftoria  ;  porque  trocando- 
fe  com  a  morte  delRey  totalmente  as  idéas  dos  Caftelha- 
nos ,  mo  achará  3  os  Leitores  paragrafo  feni  novidade, 
folha  fem  acçaõ  ,  livro  fem  viâroria. 

AíFiftia  em  Pariz  o  Embaixador  Francifco  de  Sou- 
fa  Coutinho  ,  e  com  a  fua  grande  prudência  fuftentava 
fem  mudança  a  amigável  conrefpondencia ,  que  lempre 
efta  Coroa  experimentou  na  Coroa  de  França.  Porém  El- 
Rey coaliecendo  que  os  achaques  por  inftantes  o  debilita- 
vao  ,  e  delejando  nao  acabar  a  vida  fem  ver  admittido  Em- 
baixador feu  do  Summo  Pontiíice ,  ordenou  a  Francifco 
de  Soufa  que  paíTaíle  de  Pariz  a  Roma  ,  pareceado-lhe  que 

fó 
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fó  a  acHvldade  ,  e  zelo  deíle  Minilbro  era  capaz  de  coníe-      j 
j^iiir  taõ  árdua  empreza  ,  eicreveo-lhe  ,  e  recomendcii-lhe  Alino 
*com  grande  eficácia  ella  diligencia.  Recebida  a  oídcir,   l6ró 
partio  Francilco  de  Soula  de  Pariz  :  chegou  a  Roma  ,  e  le- 
vando todas  as  afiiftencias  de  França  ,  naó  pode  coníeguir  chega 
fer  admittido  do  Pontifice  como  Embaixador.  Pcrêm  cem-  f rancíí^ 
pondo  a  lua  família  com  a  melm.a  authoridade,  e  luzim.en-  «^^  -oufa 
to,  c^ue  tinhaó  nacuella  Cúria  os  dos  outros  Pi'ir.cipes,^3-^"'^^^"[ 
começou  a  difpor  cem  taó  apertadas  propofiçoens  o  fai  mutido  * 
requerimento  ,  que  entrou  o  Pontifice  em  mais  profunda  comoLm- 
confideraçao  na  juftiça  delRey,  do  que  até  aquelle  tempo:  ba»xador, 
mas  naó  permittio  a  vontade  Divina  que  tlRey  conít- 
guiíTeem  lua  vida  efta  felicidade. 

■     Em  Holanda  afiiftia  António  Rapofo  com  tanta 
fidelidade ,  que  recebendo  huma  carta  do  Archiduque  Fiddida- 
Leopoldo  ,  em  que  operluadia  quizeíle  fazer-lhe  aviJodedeAn- 
dos  negócios  deíle  Reino  que  corriao  por  íua  conta ,  offe-  ^°"'°  ^^' 
recendo-lhe  por  cfte  beneficio  larguiilima  reccmfenfa  ,  a^   °' 
rcmetteo  aElRey  fem.  relponder  ao  Archiduque,  fineza 
que  ElRey  lhe  agradeceo  com  as  dem.onítraçoens  que  me- 
recia. Os  Holandezes  com  as  repetidas  noticias  que  rece- 
biaó  dos  bons  ívccelTos  de  Ceilão,  le  hiaó  efquecendo 
da  perda  de  Pernambuco  ,  enaõeraó  taòmal  admâttidas 
as  propofiçoens  de  António  Rapofo ,  como  nos  annos  an- 
tecedentes. 

Em  Inglaterra  aíTiftia  Francifco  Ferreira  Rebel- 
lo  ,  e  como  havia  chegado  a  ratificação  da  paz  áfatisfa- 
çaó  do  Parlamento  ,  naõ  havia  matéria  digna  de  memo- 
ria. 

O  Governo  do  Brafil  continuava    o  Conde  de 
Atouguia  ,  e  com  tanto  defintereíTe  procedia  ,  e  eraò  tan- 
tas as  acçoens  generolas  que  executava,  que  compubli-Non-.ea 
cos  appíaufos    fatisfaziaó  tc<lcs  es  rrioradcres  daquelJe^^^^y  ^ 
Eftado  os  muitos  benefícios  de  que  fe  lhe  confefiavcc  Gcnera^í 
devedores.  de  T::gc- 

Nomeou  ElRey  no  p  r"ncipio  deíle  anno  Capitão  ^^  D.Fcr- 
General  de  Tan^ere  a  D.  Fernando  de  Menezes  Conde  da  Zf^^  ^^ 
i:.riceira  ,  achando  na  lua  capacidade,  valor  ,  e  grande  ^onde da 
prudência,  todas  as  qualidades  necellaiias  para  rcutlk.  tnccira. . 

empre- 
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emprego.  Partio  d:  Lisboi  a  dezalete  de  1'evereiro  com 
Anno  a  ConieíTa  lua  mulher,  huma  u:iica  filha  ,  e  toda  alua 
IÓ5Ó   fanili.i,  leií-io  o  primeiro ,  qua  depois  da  Acclamaçao 
delRey  fe  aaimou  a  arrifcar-ie  com  tantas  prendas  ,  e  em- 
baraços na  difficil  paílagem  do  Algarve  a  Tangere  entre 
as  duas  Goílas  inimigas  de  Mouros  ,  e  Caílelhanos.  Che- 
gou a  Faro,  aonde  foy  magnificamente  recebido  do  Con- 
de de  Vai  de  Reys  Governador  do  Algarve.  Deteve-fe  al- 
guns dias  aguardando  onze  caravelas  que  chegarão  de 
Lisboa  guarnecidas  de  Infantaria  com  roupas  ,  mantimen- 
tos ,  e  cavallos  ,  foccorro  di  que  muito  n  jceiiltava  a  Pra- 
ça de  Tangere.  Em  huma  delias  Te  embarcou  ,  e  com  prof- 
pera  viagem  chegou  a  fangere  ao  amanhecer  de  íete  de 
Tangere  •'^'^^Ç*^  >  havendo  delarmado  na  viagem  hum  barco  Caíle- 
o  Colide  lhano  que  encontrou.  Logo  que  deo  fundo  chegou  a  vi- 
de Ericei- fitá-lo  da  parte  de  D.  Rodrigo  de  Aleacaítre  D.  Lourenço 
^^-  feu  filho  mais  velho.  Sahio  o  Conde  em  terra  ,  aguarda- 

va-o  na  praya  D.  RoArigo,  que  lhe  entregou  o  governo 
com  as  ceremonias  coítumadas  ,  e  lhe  prelentou  hum  ca- 
vallo  jaezado  ricamente  com  hum  traçado  ,  e  mais  adere- 
ços militares ,  de  que  fe  uíava  naquella  guerra.  Lifor- 
mou-o  doeílado  delia,  e  dos  Cavalleirus  de  mayor  valor, 
e  iatisfaçaó  ,  e  o  Conde  vifitou  as  muralhas ,  e  armazéns, 
reparando  ,  e  acudindo  com  grande  difpofiçaó  ,  e  acerto  a 
tudo  o  que  julgou  que  necelFitava  defira  diligencia.  En- 
tregou o  Poíto  de  Adail  a  Sima5  Lopss  de  Mendoça  ,  em 
que  ElRey  novamente  o  havia  occupado  ,  por  haver  fido 
de  feu  pay  Jorge  de  Mendoça.  O  dia  feguinte  fahio  o 
Conde  ao  campo  ,  e  como  liavia  fido  criado  nas  formali- 
dades da  guerra  de  Itália,  e  adquirido  noticias  das  Cam- 
panhas ,  em  que  fe  achou  em  Alemtejo  ,  e  o  leu  natural 
era  inclinar- fe  a  que  todas  as  acçoens  foíTem  graves  ,  regu- 
lares, epontuaes,  chegando  ao  Rebellim  fallouaosCa- 
valleiros  na  fubítancia  feguinte  :  „  Qiie  Sua  7vlagefi-ade 
„  fora  fervido  de  o  encarregar  do  governo  daquelia  Cida- 
Pradiíca  ^  ^^  de,  e  que  quanto  mayor  fora  a  mercc  que  recebera  da 
aosCaval-  "  ^^^^  grandeza  ,  tanto  mayor  era  o  empenho  em  que  fe 
ieiros.  jj  achasM  de  acudir  particularmente  ás  obrigaçoens  do  leu 
„  0,'iicio  ,  que  Sua  Mageíladelhe  encomraendára  com  tao 

,,  par- 
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',,  particular  cuidado,  que  moítrára  bem  o  amor  que  tinha 
„  a  taó  leaes  Vaílallos.  Qiie  pelo  que  lhe  tocava  elperava  Anno 
„  que  UiOÍlraíIera  as  experiências  ,  que  naó  havia  de  fiil-  1656 
„  tar  em  ]\\qs  fazer  juftiça  ,  e  em  os  acompanhar  nas  oc- 
„  calioens  militares.  Que  eíperava  o  aconíelhaííem  nellas 
„  com  zelo  ,  e  atenção  :  porque  reconh.ecia  ier  differen- 
„  te  a  guerra  de  Africa  em  tudo  da  guerra  de  Europa  ; 
„  porque  as  acçoens  eraõ  mais  repentinas  que  regulares, 
„  os  inimigos  encobertos  eraõ  práticos  no  poder  da  Pra- 
„  ça ,  e  os  Cavallciros  delia  nunca  pcdiaó  ter  noticia  dos 
j,  inimigos  com  que  pelejavaó ,  que  le  os  rompiaó  ,  com  a 
„  ligeireza  fe  lalvavaò  ,  e  fe  melhoravaò  ,  com  a  multi- 
5,  daó  j  e  que  ao  contrario  osCavalleiros  da  Fraca  huma 
„  vez  cortados  naó  lhes  íicavaò  novas  forças  a  que  recor- 
„  rer ,  mais  que  ao  valor,  e  obediência  que  efperava  achar 
„  em  todos  ,  avaliando  por  taò  nave  culpa  ferem  remif- 
5,  fos,  como  demafiados  na  refoluçaó.  E  que  aíTim  ordena- 
5,  va  aos  Atalayasdelcobrillem  ,e?íriftiííem  nos  feus  póf- 
5,  tos  com  vigilância  :  aos  Almocadens  viciaílem  ,  edef- 
„  fem  conta  de  qualquer  erro  ,  e  aos  Meirinhos  nao  dila- 
„  -taílem  os  avifos  de  qualquer  novidade  :  aos  Cavalleiros 
5,  fe  naõ  delmandaííem  ,  obedecendo  promptamente  ás  or- 
5,  dens  doAdail.  Rematando,  que  haviaó  de  achar  nelle 
„  taó  igial  favor  ,  e  premio  os  beneméritos  ,  como  feve- 
„  ridade  ,  e  caíligo  os  culpados.  Todos  os  Cavalleiros  fe 
latisfizeraõ  muito  deftas  advertências ,  e  fe  animarão  a 
executá-las  com  pontualidade.  1  omou-le  ocrm/po  ,  e  os 
mais  dias  feguintes  fem   novidrde  alguma  ,  conferindo 
lempre  o  Conde  com  D.  Rodrigo  de  Alencaítrc  tudo  o  que 
julgava  neceíTario  para  o  bom  governo  da  Iraça  ,  e  paíia- 
dos  alguns  dias  ,  que  fe  gaíláraó  em  defcarrrgar  as  cara- 
velas ,  le  embarcou  D.  Rodrigo  em  huma  ,  e  com  a>^  mais 
chegou  a  falvamento  a  Lisboa.  Aguardava  o  Conde  que  chço-a  dj 
Gaylan,  que  governava  naParbaria  todcs  aquellcs  Lu-Eodrigo 
gares  mais  vifmhos  ,  com  a  noticia  da  fua  chegada  (  como  *  Lisboa, 
era  coftum?  )  fizeíTe  oílentaçao  do  feu  poder ,  e  defejava 
alentar  com  o  primeiro  íucceíTo  felice  os  Cavalleiros  da 
Praça ,  e  defanimar  os  inimigos  :  a  melhor  f  revençaò  era 
o  cuidado  dos  atalhado r es ,  a  que  traria  muito  pontuaes 
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com  as  efp^raaça5  degraaie  premio.   A  vinte  etres  de 
4.ntíi0  Marco  lhe  fi?;3rció  aviíb   que  eílivdô  os  Mouros  no  cam- 
1656  po  :  moi!:ou  o  Co  1Í2  com  toJos  os  Gavalleiros  :  íahio  ao 
Difpofi-  campo ,  e  tom-iuio  o  íitio  do  Palmar,  mandou  lançar  abro- 
qao  do    jj^^^  pelos  cimínhos  ,  por  onde  entendia  qus  os  Mouros 
CO  itra'^  os  ^^viao  da  invaíllr ,  e  ordenou  que  n^s  triiicheiras  princi- 
Mouros.    pães  da  Silv3Íriii'ia ,  eCliafariz,  fe  plantaPiem  algumas 
peçis  de  artiUieria  ligeira  ,  carregadas  de  bala  miúda  ,  que 
eílivaíTím  abatidas  mangas  de  mofqueteiros  com  referva 
de  alguns  Cavalleiros  para  os  foccorrerem ,  e  ao  Adail 
ordenou  que  carregindo-o  os  Mouros,  recolHeíTe  a  Ca- 
vallarii  á  tranqueira  da  foma ,  para  que  livramante  jogaí- 
fe  a  artilheria  ,  e  Infantaria  das  muralhas,  e  a  mais  que 
eífcava  repartida  pelos  póítos  referidos,  e  o  Conde  Gene- 
ral ficou  no  Reballim  com  cincoíjnta  Gavaileiros  para  acu- 
dir aonie  lha  pareceíTa  que  era  mais  neceíTaria  a  íua  pel- 
foa.  Parece  que  aguardavao  fó  os  Mouros  que  fe  ajuítaU 
fem  eílas  prevençoens :  porque  logo  que  eftiveraò  dil- 
poílas  ,  havendo  começado  a  fazer  erva  alguns  Gavaileiros 
que  íahiraô  com  o  Adail ,  correrão  os  Monros  da  parte  da 
Atalalnli.a  com  quinhentos  Ga  vali  os  os  m.ais  delles  eícope- 
teiros ,  danio-lhes  calor  Gaylan  com  dous  mil ,  e  alguma 
gente  de  pé.  Derao  rebate  os  Atalayas  ,  montarão  os  Ga- 
valleiro5  que  andavaó  na  campanha,  e  occupáraoos  pof- 
tos  que  fe  ihes  haviao  finalado.  Os  Mouros  avançando 
fem  attençao  ,  e  com  grande  fúria,  os  que  vinhaõ  de  van- 
guarda maltratarão  muito  o^  Gavallos  nos  abrolhos  que  fe 
haviao  femeaio  :  defviarao-fe  delles  os  que  osfeguiaó^ 
chegara 3  á  primeira  tranqueira ,  que  era  a  Nova  ,  e  achari^ 
do  nella  de  inJuítria  pouca  refiílencia  paílaraõ  tanto  adi- 
ante ,  que  foraó  emprego  de  toda  a  molqueteria  ,  e  artiliíe- 
Re     tro'''^^'  ^'■^^  eftava  para  elT:etim  prevenida,  efoytaogran- 
co.n   os  *^^  <^  damno  que  receberão  ,  que  com  a  msfma  prefia  com 
Mouros  q  que  avançarão  ,  fagir ao  ,  fcguindo-os  as  balas  tudo  a  que 
fe  retiraõ  poie  chegar  apontaria,  e elevação.  Forao  os  Gavallei- 
com  per-j,^g  occupando  os  pólbos  que  elles  larga vao,  e  depois  de 
huma  leve  efcaramuça  fe  retirarão  os  Mouros  com  mui- 
tos feridos  ,  deixando  na  canapanha  quantidade  de  mortos. 
Recolheo-fe  o  Conde,  e  os  Gavaileiros  alegres  de  tao  bom 
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principio ,  si  paílados  quatro  dias  tornou  C  aylsn  a  appare- 
cer  naquelle  campo  ,  e  n.andtii  recado  ao(  crde  pecindo-  Anno 
lhe  quizeiie  ajuilar  os  Cortes  ,  que  era  o  eítylo  que  le  cof-   1 6^6 
tumavd  oblervar  ».om  todos  osGeneraes  cue  vinhaódeFónna 
novo.  Admittio  o  Conde  a  propoíla  ,  mandcu  guarnecer  <ío^  Cor- 
as muralhas  ,  e íegurar  os  póílos  ,  e  dcícco  á  porta  do  cam-  ^^^^  ^^^^9 
po  acompanhado  de  todos  os  Cavalleircs  ,  e  aguardou  em  mouio». 
huma  cala  mata ,  que  mandou  adereçar  ,  o  Secretario  de 
Gaylan  chi^.mado  Adul  Caderíeron  ,  e  alguns  Almocadens 
que  o  acompanhavaó ,  para  aíliftirem  ao  ajiílamento  dos 
Cortes  ,  havendo  paílado  no  meimo  tempo  em  reféns,  pa- 
ra o  pollo  onde  eítava  Gaylan,  o  Contador  Duarte  da  Fran- 
ca com  igual  numero  de  Cavalleiros.  L  flava  o  Conde  ar- 
mado aílentado  em  huma  cadeira ,  havia  aílentos  preveni- 
dos para  o  Secretario, e  Almocadens.  Ajuftáraõ-íe  os  Cor- 
tes: rirmou-os  o  Conde  ,  foraõ  a  firmar  a  Gaylan  com  hum 
prelente,que  o  Conde  lhe  mandou.  Logo  cy.Q  ren.cttco  os 
capítulos  íirm.ados ,  deípedio  o  Conde  os  Almocadens ,  e 
Secretario  ,  jatisfeitos  de  vários  prefentes  que  lhes  fez, 
e  voltou  o  Contador,  e  Cavalleiros  para  a  Fraca.  Ftt 
facceílo  deixou  Gaylan  menos  reíoluto ,  e  paílárao-le  mui'^ 
tos  dias  em  que  fe  recolltêrao  para  a  Praça  os  interefies  do- 
cam.po  fem  dificuldade. 

Entrou  omez  de  Mayo  ,  appareceo  defronte  de 
Tangere  a  Armada  do  Parlamento    de  Fnglaterra  ,  que  App?recc 
confiava  de  quarenta  navios,  de  que  eraõ  Cabos  com  igual  cn.  Tan- 
poder  o  Marquez  de  Montagu  ,  e  Roberto  131?c  :  crtrá'|^"^^' ^^[] 
raò  no  porto  ,  falvárao  a  Cidade  :  for  ao  refpcndidos  (iOV^  ci^ja. 
igual  cortezia,  Mandarão  hum  Official  a  terra  com  carta 
ao  Conde  ,  em  que  lhe  pediao  licerça  para  fazertm  aroa- 
da  ,  e  fe  voltarem,  para  a  Bahia  de  Cadiz  ,  que  era  a  lua 
derrota  ,  por  haver  Cromuel ,  Protcclor  da  rcva  Republi- 
ca de  Inglaterra,  declarado  guerra  aos  Caílelhanos.  Rece- 
beoí'o  Conde  a  carta  ,  concedeo-lhes  a  licença  cue  pediao, 
e  permittio  que  alguns  Oíiiciaes  entraíTem  na  Cidade  :  po- 
rém com  tanta  cautela,  que  naõ  pudefTe  o  defcuido  fer  deí^ 
culpa  de  qualquer  accidente ,  que  fobrevieíle  ,  fendo  juf- 
to  o  receyo  ,  tratando  com  humaNaçac,  qve havia  f  do 
infiel  ao  feu  próprio  Príncipe ,  com  a  acçaõ  mais  horrenda 
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qLi3  almlráraó  todos  osfeculos.  Aodia  i';íguiiiteman.!ou 

Afino  o  Co;id3  lOs  G3ni;ra39  hum  granada  refrefco  ,  e  confundo 

l6 jO    a  G lylaa  o po:l3r daqiialla  Arminda ,  recea;ido-o mandou  o 

O  Fcrece  feu  S^cr  ítario  off^recer  ao  Conde  todo  o  íojcorro  que  lhe 

Gaylaii     pAr^cííTi  nicaíT^ivio  pava  í  e  livrar  do  receyo  que  lhe  devuò 

^í:;*^"^,  caiifar  vifinhos  tao  poderoíbs.  Aojradeceo-ihe  o  Conde  a 

contra  03_,  ,.i  •  -       f 

Ingkzes.  ocíT^rta  ,  avaUaado-a  por  mais  perigoía  que  qualquer  ou- 
tro p^ri^o.  Os  Inglezes  começarão  a  fahir  á  praya  íen:i  re- 
ceyo do.9  Mouros ,  e  Gaylan  eximi  na  ndo  efí:^  defcuido  os 
correo  hum  dia,  e  os  obrigou  a  fe embarcarem  ,  deixaii- 
ÀíTaitao    do  ilguns  mortos ,  e  outros  feridos.  Fez-fe  a  Aniiad  i  á  vé- 
os  Mou-   la  lia  volta  de  Cadiz  ,  e  refaltou  da  aíTiílencia  que  fez  na- 
gUzeT.  ""^^'"^^2  porto  grande  prejuizo  aos  Caftjlhanos  :  porque 
perdera  )  muitos  navios  de  importância.  Defjm^^ar.içido 
o  Co  ide  do  cuidado  daArmaii,  tornou  a  app1icar-le  i 
guerra  do5  Mouros ,  e  vendo  que  ch3^.iva  o  tempo  de  re- 
colherem as  fuás  íementelr-^.s ,  que  na  co  làanci  do  gran  Is 
poder  diGr/lan  liavlao  fibrlcado  m;.ito  pjrto  da  Praça:, 
e  parecendo-lhe  que  em  Ihesiirar  a  «li^anancia  os  divert':ÍA 
de  tao  prejudicial  refoluçao,  deter  uiiou  mandar  poro 
fogo  aos  trigos  maduros  ,  e  íeccos.  E  hip^oílo  que  alguns 
Cavilleiros  lhe  diuicultárao  cfta  ap^nao  ,  havendo  man- 
dado ex-iminar  por  atalhadores  os  fitios  de  Uenamagnís,  e 
deG,afra,  ordenou  a  treze  de  Julho  aoAdail,  que  com 
duzentos  Civallos  feemboíc.iiri  em  hum  poílo  da  Mouta 
de  Leaó  ,  equí  ao  amanhecer  lançilTe  duas  partidas  ,  hfia 
áord^m  do  Goitidor  Duarte  di  Franca,  outra  de  Je- 
ronymo  de  Freitas.  Eitroa  o  Adail  com  tao  bom  fuccef- 
f o  ,  que  depois  de  mata*em  os  Cavallei/os ,  e  cativarem 
muitos  Mouros,  e  depor  fogo  ;t^  feuenteiras,  de  que 
refuUou  eílender-fe  por  todaaquella  campanha  hum  nota- 
Qiieímao  y-^l  incêndio  ,  de  que  os  Mouros  receberão  muito  grande 
f;~t  ,    *  damno ,  fe  veyo  retirando  com  a  preza.  Tuntárao-íe  os 
pcsacam-  Mouro? ,  c  antes  de  paliar  o  Adau  o  no  pertenaer.io  íirar- 
paiha,  re- Ih  a  :  atacou-fe  huma  groílli  elcaramuça  ,  eoGondeGe- 
tirando-fe  neral  tendo  efta  noticia  fe  levantou  da  cama ,  laon.leeílava 
pg^P"^^^  doente  havia  dias ,  e  mandou  que  em  huma  cadeira  óle- 
os Mou-  vaíTem  i  porta  do  campo,  e ordenou  ao  Alcayde  raór  An- 
ross        dré  Duz  da  Franca  >  que  cgm  al^uus  WYèlIdros  ^  que  íi- 
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Carão  na  Praça  ,  e  cem  nioíqueteiros  á  ordem  do  Sargento 
niórGaí  par  Leitão  marchallem  a  Ibccorrero  Adail.  Nef-  AnnO 
te  tempo  íe  viraó  baixar  cemCavallcs,  que  p  a  íl  and  o  a    i6j6 
ribeira  deMagoga  levieraó  encorporar  com  os  que  pele- 
javaó  com  o  Adail.  Avivou-íe  em  ambas  as  partes  a  con- 
tenda :  porém  chegando  o  Alcaide  mór  deita  parte  do  rio, 
o  Adail  inveltio  com  os  Mourcs  ,  e  os  fez  retirar,  dei- 
xando morto  o  AlmiOcadem  de  Guardares  ,  e  outros,  que  o 
acompanharão  ,  e  paílou  o  rio  com  os  cativos ,  e  parte  da 
preza.  A  outra  parte  haviaó  defviado  alguns  Cavalleiros 
do  caminho ,  e  obrigados  do  medo ,  fem  haver  Mouros 
que  os  embaraçaíTem ,  a  largarão  i  e  tendo  o  Adail  noticia 
defta  defordem  determinou  voltar  a  conduzir  a  preza  per- 
dida :  porém  advertido  dos  que  o  acompanhavaó  ,  do  pe* 
rigo  a  que  le  expunha  ,  mudou  de  reíoluçaó ,  e  íe  reco- 
Ihco  á  Cidade,  cuílando-Ihe  o  fucceílo  a  morte  de  António 
Domingues  Atalaya,  e  de  hum  Cavallciro  chamado  Dio- 
go Gomes ,  e  outros  íeis  feridos.  A  perda  dos  Mouros  foy 
confideravel :  porque  os  mortos ,  e  feridos  forao  muitos, 
os  cativos  trinta  ,  trcs  guiões  ,  e  alguma  preza  ,  o  incên- 
dio do  trigo  chegou  até  á  Ribeira  do  Porto  largo  ,  duas 
■legoas  diítante  da  parte  em  que  começou.  Sentidos  os 
-IVlouros-defte  máo  fucceílo  entrarão  muitas  vezes  no  can> 
-po  deTangere  com  pouco  ef feito,  G  Conde  ,  querendo 
multiplicar-lhes  as  incomm.odidades,  fabendo  que  na  lerra 
deBenamagrás  havia  quantidade  decolmeas,  de  que  os 
Mouros  coílum ao  tirar  o  feu  mnyor  regalo ,  lhes  n  andou    ^        : 
poro  fogo  :  ardeo  a  mayor  parte  delias  ,  e  com  a  mefrnâ 
-diligencia  teve  igual  effeito  o  fogo,que  oGeneral  mandou 
pôr  á  ferra  :  aHim  para  que  ficando  o  íitio  mais  delccberfo 
leufafle  com  menos  cuidado  dcscom.m.cdidades  da  cam- 
panha ,  como  para  ficar  mais  fácil  o  corte ,  e  condi. çaõ  da 
lenha  de  que  fempre  na  Cidade  havia  grande  falta.  Gay- 
lan  eftimuíado  deites  mios  fucceíTos  veyo  muitas  vezes 
armar  os  Cavalleiros ,  que  fahiaó  ao  Campo  :  porém  era 
tao  fingular  o  cuidado,  e  vigilância  do  Conde  General,  que 
fempre  eraó  os  Mouros  fentidos  antes  da  execução  do  feu  . 
intento.  Entrou  o  mez  de  Setembro  ,  tempo  em  que  cof- 
tumaô  celebrar  a  Pafchoa  que  chamaó  do  Carneiro  >  f  or- 
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que  Mafoma ,  form-iado  de  muitas  Lep  S.iiitas  huina  ley 
Anno  iujuíla,  tonou  eíta  ceremonia  daaatiga  l^y  dos  Judeos, 
IÓ5Ó    e  era  obrigada  cada  familia  a  matar  hum  carneiro. Com  ef- 
te  motivo  íe  recolherão  toios  do  Campo  ,  e  Gaylan  dif- 
curfando  que  o  Conde  General  íe  havia  de  valer  deita  oc^ 
cafiaô  para  fazer  alguma  entrada ,  fe  embofcou  com  900. 
Cavallos  em  o  fitio  deBarjacamar ,  qu^  fica  entre  a  Ri- 
beira ,  e  o  Farrobo ,  com  lentinellas  em  todos  os  póílos 
mais  tuperiores  ,  para  qie  com  fogos  lhe  fizeíTem  avifo 
da  parte  por  onde  entraíTem  os  Cwalleiros.  Porém  o 
Conle ,  nao  querendo  mandar  fazer  entraia  lem  feguran- 
ça  ,  deo  ordem  a  oito  Almocadens ,  para  que  cada  hum 
com  leu  companheiro  ,  divididos  por  varias  partes,  entrai- 
lem  na  Barbaria  a  tomar  noticia  do  que  paíTava  nilla.  Foy 
hum  dos  Almocadens  Agoílinho  Coutinho  natural  de  Far- 
robo, que  em  varias  occaíioens  havia  procedido  com  gran- 
de valor  ,  depois  de  fe  haver  convertido  á  Fé  de  Chriílo. 
Foy  nefta  jornada  o  peyor  livrado  ,  porque  encontrando 
huma  partida  de  Mouros  ,  depois  de  pelejar  valoroíamen- 
Mortedo^e,  foy  mjrto  Agoílinho  Coutinho,  e  ficou  cativo  Ma- 
Al>Tioca-  noel  Borg-s,  Levirao-no  a  Gaylan  ,  e  a  cabeça  de  Agofti^ 
*^T-  h"  "^^^  ^'^'^^tinho,  de  que  fez  tanta  eítimaçio.que  com  bar- 
Coutinho  ^^'■^  crueldade  a  mandou  ligar  á  cabeça  de  Manoel  Bor- 
ges ,  e  deo  ordem  para  que  foíTe  levado  eíte  triíte  eipe- 
Tyrannia  ^^culo  a  varios  lugares  ,  mandando ,  que  em  quanto  Ma- 
dc'Gay-  noel  Borges  nao  foíTe  refgatado  padeceíTe  o  tormento  de 
1^1         trazer  atada  á  fua  a  cabeça  corrupta  de  Agoftinh o  Cou- 
tinho. Tendo  eíla  noticia  o  Conde  General  mandou  logo 
fefgatar  Manoel  Borges,  o  que  Gaylan  nao  podia  duvi- 
dar arefpeito  dos  cortes  que  fe  haviaò  celebrado.  Efta 
defgraça  foy  util :  porque  divertio  ao  Conde  General  do 
intento  que  tinha  de mindur  entrar  na  Barbaria  ,  aonde  o 
Aiail  pudera  padecer  rilco  manifeílo  na  deliberação ,  e 
previíçoens  de  Ga)lan  ,  que  com  900.  Cavallos  o  aguar- 
dava em  Barjacamar.Outros  fucceíTos  de  menos  importân- 
cia acontecerão  neíte  anno  em  Tangere  :  porém  em  todos 
g      ^    experimentou  o  Conde  General  a  felicidade  que  perten- 

dc  Maza»   í*13t 
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Mazagaó  com  a  dilciplina  daquella  guerra ,  que  havia 
aprendido  íendo  fronteiro  emlangere,  tcmava  ocam-  Anno 
po  leni  receber  damno  dos  Mouros.  Juntarão  ellcsniayor  i6c6 
poder  do  que  c(JÍlumavaó  ,  e  correrão  alguns  Cavallei- 
ros  ate  as  trincheiras  :  foccorreo-os  ,  e  peJejando-le  mui- 
tas Iioras  ,  le  retirarão  os  Mouros  com  perda  ,  e  a  Bernar- 
dim de  Távora  ,  que  havia  pelejado  com  muito  valor ,  lhe 
matáraó  ocavallo.  Poucos  dias  depois  deite  luccef/o  ap- 
pareceo  lium  navio  de  Salé  lobre  o  porto,  e  andando  nelle 
alguns  dias  para  impedir  que  entrarem  as  caravelas 
com  mantimento  ,  em  huma ,  que  eílava  armada  ,  mandou 
Alexandre  de  Soufa  embarcar  a  Manoel  de  Azevedo  Cou- 
tinho com  cincoenta  moíqueteiros.  Naó  quizeraó  os  de 
Salé  experimentar  a  reíoluçaõ  de  Manoel  de  Azevedo  : 
pertendèraò  retirar-íe  \  porém  achando  o  tempo  contrario 
os  obrigou  Manoel  de  Azevedo  a  darem  á  coíla ,  e  ficou 
^barralivredaquelle  embaraço. 

Os  lucceíTos  da  índia  havem.os  referido  o  anno 
antecedente  no  governo  de  Manoel  Mafcarenhas  Ho- 
mem. As  náos,  que  elle  anno  paflaraó  áquelle  tilado  ,  fo- 
raõ  :  Bom  JESUS  do  Carmo  ,  Capitão  mór  Bartholomeu 
de  Valconcellos  da  Cunha  •,  Noíla  Senhora  da  Nativida- 
de ,  e  Santo  António  Capitão  António  Pereira. 

No  eílado  referido  fe  achav?ó  as  matérias  politi- 
cas ,  e  militares  ,  que  em  Europa  ,  Alia ,  Africa  ,  e  Ame- 
rica fe  governavaõ  debaixo  da  obediência  delRcy  D.Joaó. 
A  vinte  e  cinco  de  Outubro  deíle  anno  de  1656.  qi.ando 
amanheceo  na  luz  deíle  dia  a  Portugal  ef  cura  lombra  ,  em 
que  vio  ecliplada  toda  a  gloria  até  aquelle  tempo  confe- 
guida  ,  padecia  EJRey  repetidos  achaques  ,  que  le  haviao 
anticipado  aos  annos  da  velhiíle ,  parecendo  que  a  princi- 
pal cauia  de  o  maltratarem  tacdeprefla,  era  a  defordem 
com  que  vivia  ,  aíhm  nos  mantimentos  de  queuíava ,  co- 
mo em  outros  intempeílivos  exercícios  que  fazia.  Ccílu- 
mava  (  comiO  havemos  referido  )  tomar  todas  as  ícmanas 
hum  dia  para  fahir  a  lográ-lo  na  Tapada ,  que  le  continua- 
va á  fiia  quinta  de  Alcântara  ,  experimentando  que  deita 
recreação  lhe  refultava  mayor  vigor  no  efpirito ,  para  fop- 
portar  es  grandes  cuidados  do  Governo,  No  dia  referido, 
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,    qu3  cahio  á  quarta  íátà  ,  íahio  ElRey  do  Paca  á  Tapada  : 
Anuo    porem  fentindo-fe  moleítado  de  huma  dorem  huma  ilhar- 
16^6..  ga  ,•  tornou  a  voltar  antes  do  meyo  dia.  Acudirão  os  jMe- 
Ultina     dicos,e fendo  ElRey  coftumado  a  informá-los  íemprea 
doença     £ivo,r  da  faude ,  nao  defcobrindo  os  plilfos  o  mal  iaterior, 
^^*    Iheapplicíraó  leves  remédios.  PaíTou  até  ofabbado  fe- 
guinte  com  alguns  ameaços  deaccidentes  de  pedra ,  e  got- 
ta^  qu3  abrigarão  aos  Médicos  anão  ufar  de  remédios, 
miis  que  aqu  íDcs  que  erao  proporcionados  para  eíles 
achaques.  Porem  reco  iliecendo-fe  evidentes  íinaes  de  que 
os  males  fe  conjuravao  contra  a  vida  delRey  com  o  mef- 
mo  furor,  de  que  haviaô  uíado  dous  annos  antes  eílando 
em  Salvaterra,  em  que  chegou  dehumafupprellaó(que 
era  o  mefma  mil  que  o  ameaçava  )  aos  últimos  parocif- 
mos  ,  fe  refolvêrao  a  fangrá-Io  nos  braços.   Sentio  com  ef^ 
ta  defcar:j;a  pouca  melhoria  :   mudáraò  as  fangrias  para  os 
pés ,  moítrárao  melhor  effeito ,  de  que  foy  tao  geral  o  con-^^ 
tentamento,  que  da  grande  triíteza,  a  que  toda  a  Corte  ef- 
tava  reduzida ,  fe  pafTou  a  extraordinárias  demonftrações 
de  alegria  ,  que  eíla  he  a  melhor  fatisfaçaô  que  Deos  cof- 
tumardar  aos  Príncipes,  que  á  imitação  fua  trataõ  de  dar 
na  balança  da  prudência  igual  pezo  á  brandura  da  Miferi- 
cordia  que  ao  rigor  da  Juítiça.  Nao  durou  muitas  horas 
eíta  felicidade  :  porque  tornou  o  mal  a  embaraçar  deforte 
a  evacuação ,  que  conhecendo  ElRey  a  perigo  em  que  ci- 
tava» e  entrando  Pedro  Vieira  da  Silva  a  com  muni  car-Ihe 
algnns  negócios  pertencentes  ao  governo  do  Reyno  ,  lhe 
diíTe ,  que  o  de  que  primeiro  queria  tratar  era  de  fazer  o 
feu  teítamento.  Pertendeo  o  Secretario  animá-lo  ,  dizen- 
do-lhe  que  nao  eftava  o  mal  em  termos  de  lhe  fer  neceíTa- 
rio  tratar  da  morte  :  refpondeo-lhe  que  os  remédios  da  al- 
ma nao  diminuiao  os  alentos  da  vida  ,  e  que  Deos  era  tef- 
timunha  de  que  elle  lhe  nao  pedia  mais  que  juizo  para 
acertar  no  verdadeiro  caminho  da  falvaçao  da  liia  alma. 
Com  lagrimas  lhe  obedeceo  o  Secretario  ,  e  por  inílantes 
per  liao  os  Médicos  a  confiança  da  fua  vida  :  porque  nem 
de  huns  banhos  com  que  melhorou  da  fiippreíTaó  de  Salva- 
terra refultou  effeito  algum ,  que  deíTe  efperanças  de  me- 
lhoria, e  multipiiçíiado-íe  os  remédios  até  oíetimo  dia 
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da  doença  ,  já  nat  kr\  vòc  a  DRcy  mais  qiie  de  Hie  acciel- 
centar  aniolelHa  ,  pciéni  com  taò  inalterável  foffiimen-  Anno 
to,  e  conítancia,  knco  ai.fiicçc.6,  e  dores  exceílivíis,    1656 
que  naó  íe  lhe  ouvia  palavra  algLn.a  de  cveixa  ,  e  todss  Ccnfian- 
as  querepctia  eraõ  de  rcíigncçaó  ,  e  corff  imidadc.  i\llf-cia  dei- ' 
tia-lhe  com  grande  cuidado  cCcnde  Can.areiro  n~ór ,  e  {{J^^" '5* 
querendo  obrirá-1o  a  quecomeíle  ,  lhe  difie  que  o  dilatai-  navonta- 
le  por  fer  depois  da  meya  noite  ,  porcue  queria  ccmungar  de  Divi: 
á  quinta  feira  ,  que  era  o  dia  íeguinte.  Terfuadic-o  o  Con-  "^• 
de  a  que  comtíle,  dizenco-lhe  que  o  haver  comido  naò 
embaraçava  o  Viatico  íendo-lhe  neccfiario:  reconhecendo 
a  verdade  defta  opinião  ,  lendo  grande  o  faítio,  fe  fujeitou 
a  comer  ,  como  o  Conde  lhe  advertia.  Pífiou  a  noite  fem 
algum  Ibcego  ,  amanheceo  ,  e  propondo  o  Conde  Cama- 
reu-o  m.ór  ao  Secretario  de  Eltado  ,  e  Médicos  o  defejo 
com  que  ElRey  eílava  de  ccmmungar  ,  aíliílirdo  o  Ccn- 
feilor  delRey  que  era  o  Padre  André  Fernandes  da  Com- 
panhia deJESlis  Bilpo  eleito  do  Japaõ  :  foraó  varias  as 
opinioens  ;  porque  os  Médicos  naõ  queriao ,  reconhecen- 
do o  perigo  ,  chegar  a  demonítrsçoens  do  ultimo  deíen- 
cano,  advertindo  quea  defconfiança  de  poder  melhorar 
leria  em  ElRey  novo  achaque  que  lhe  ameaçaíTe  ávida. 
Porém  repetindo  o  Confeílor  a  grande  reíignaçaó  com  qne 
ElRey  eílava  ,  e  a  fé  de  que  nao  efperava  nem  a  faude  da 
alma  ,  nem  a  do  corpo  lenaõ  das  mãos  do  Verdadeiro  Me- 
dico JESUS  Chriftoj  e  acc6m.odando-fe  o  Camareiro  mór, 
e  o  Secretario  a  eíla  melhor  opinião  ,  fe  deo  recr.do  para 
as  cinco  horas  da  tarde  vir  o  Viatico  da  Freguezia  de  S.Ju- 
iiaõ.  As  horas  que  íe  interpuzeraõ  a  eíle  catholico  aâo  , 
■gaitou  ElRey  em  ajuílar  o  teílamento ,  que  havia  feito  ^joff^j;]. 
em  Salvaterra  com  o  Secretario  de  Eílado  ,  emendando  Rcy  o  feu 
o  que  lhe  pareceo  mais  conveniente.  Chegou  a  hora  de  teflamcn- 
receber  o  Santiílimo  Sacramento ,  que  lhe  miniílrou  o  Bif-  *°*     - 
poCapellaõ   mór  D.  Manoel  da  Cunha  ,  aífiílido  da  Rai- 
nha ,  Príncipe,  e Infantes  ,  que  pediao  a  Deos  com  lagri- 
mas copioías  na  faude  delRey  o  remédio  do  Reino.  Repe* 
tio  ElRey  com  o  Capellaó  mór  a  Conf  ílaõ  ,  e  Proteftaçaõ 
da  Fé  ,  com  tantos  fmaes  de  verdadeira  contrição,  que  pa- 
recia indubitável  lograr  a  aíliílencia  do  auxilio  Divino  ,e 
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djpois  de  aiiirmar  que  em  todo  o  decurlo  da  lua  vida  tí- 
Anno  vera  a  menor  duvida  em  tudo  o  que  crê,  eenfina  a  Santa 
1656  Igreja  Catholica ,  dsque  dava  a  D^os  infinitas  graças, 
Recebe    recebco  o  Santiíílmo  ^  e  depois  de  hum  grande  elpaço  de 
devota  Oração  ciiamou  o  Capellao  mór ,  e  lhe  diíle  ,  que" 
elle  eílava  reiigaado  na  vontade  de  Deos  ,  e  lhe  naó  pedia 
mais  vi -ia  ,  qu^  a  que  foíTe  neceííaria  para  íalvaçaõ  da 
lua  alma,  equ3  na  certeza  de  que  ie   achava  nos  últi- 
mos termos  da  vida ,  lhe  pedia  declaraíle  a  todos  feus  Val- 
falos  :  „  Qiie  em  todo  o  tempo  do  leu  Governo  tivera 
„  fempre  tenção  de  obrar  o  que  lhe  parecera  mais  conve^ 
„  niente  aoferviço  de  Deos  ,  e  conlervaçao  do  Teu  Rey- 
..  no.  Qiie  nas  matérias  Eccleíiaíticís  procurara  fempre  íe- 
guir  as  opinioens  das  peílbas  de  letras  de  mayor  virtu- 
de,  e  que  para  j  uílificaçaó  deíla  verdade  deixava  entre- 
gue ao  Capellao  mór  todos  os  papeis  pertencentes  a  ef- 
„  tas  matérias.  Apartou-fe  oBifpo,  chamou  ElRey  aos 
Duques  de  Aveiro,  e  Cadaval,  e  abraçando-os  lhes  deo  do- 
cumentos, que  depois  forao  melhor  obíervados  do  íegun- 
do  que  do  primeiro.  Pedio  lhe  trouxeílem  o  feu  teilamen- 
to,  que  queria  apprová-lo.Feita  eíla  diligencia,mandou  en- 
trar os  Confelheiros  de  Eítado,  Preíidentes  dos  Tribunaes, 
e  mais  Miniítros  ,  e  depois  de  pedir  a  todos  perdão  de  al- 
gum efcandalo  que  tiveíTem  recebido  feu  ,    declarou  : 
„  Que  Deos  lhe  havia  feito  mercê  de  lhe  dar  animo  para 
„  perdoar  hua  offenfa ,  que  havia  tido  de  alguns  de  léus 
„  VaíTallos  ,  por  lhe  conítar  prefumiraó  que  elle  por  ac- 
7,  crefcentar  thefouros ,  divertira  os  cabedaes  da  Coroa, 
„  que  iílo  procedera  da  regularidade  com  que  fempre  a- 
„  juítára  as  defpezas  pelas  receitas^  e  que  a  morte  que  cof- 
„  tuma  defcobrir  os  fegredos  da  vida,  faria  manifeíta  eíta 
„  certeza.   Que  fobre  tudo  lhes  encomendava  muito  a 
„  uniaó  ,  e  obediência  á  Rainha,  que  eraô  os  únicos  me-" 
„  yos  da  confervaçaó  do  Reyno.  Todos  lhe  beijarão  a 
mao  banhando-llia  em  mares  de  lagrimas  ,  e  quando  che- 
garão o  Camareiro  mór ,  Luiz  de  Mello ,  e  Galpar  de 
Faria  Secretario  das  mercês ,  agradeceo  a  cada  hum  em 
particular  o  bem  que  haviao  fervido.  Recolheo-fe  ElRey, 
e  paíTou  a  noite  em  contínuos  colloquios  com  huma  Ima- 
gem 
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gem  da  Ccnctiçao  ,  Cji.ctÍLha  á  cabeceira  ,  de  quem  era 
devotillimo  ,  e  uíando  dos  nniitos'  remédios,  que  llie  ap-  Anno 
plicavaò,  mais  poreíerupulo  deque  devia  jujeitar-lca    1656 
ellespara  aconiervaçaó  da  vida,  cue  }"cr  eíperaixas  de 
alcançá-la,  offerccia  a  m-okítia,  que  lhe  davaò,  em  íatisfa- 
çaó  das  culpas  de  que  l"e  confeílava  delinquente.  Ao  dia 
iegivinte  cham;0U  ElRey  pela  manhaã  Diogo  de  Soufa  ,  e 
íegurou-lhe  que  lembrado  m.ais  do  íeu  merecimento,e  dcs  Continu- 
leTviços  deieuFay,  elrm.aó,  que  de  algumas  queixas,  ^<'^í*^  ^^ 
cue  tinha  luas  ,  deixava  muito  recomendado  á Rainha  as  ^"^3^^^' 
luas  melhoras.  Diogo  de  Sou  ia  lhe  beijou  a  maó  fcm  ro- adRey  * 
der  reíponder-lhe:  porque  lhe  ferviraó  as  lagrymas  de  rne- 
torica.    Mandou    ÈlRey  logo  entrar  Ruy  Lourenço  de 
Távora,  epedio-lhe  que  tornafle  a  exercitar  o  Poito  de 
Meílre  de  Campo  ,  que  havia  deixado  por  algumas  leves 
defconfíanças  :  promiCtteo  Ruy  Lourenço  obedecer-lhe,  e 
cada  Jui ma  deílas  prudentes,  evirtuoías  acçoens,  quefe 
ccmm.unicava  aos  que  alliítiao  no  Paço ,  e  por  elles  aos 
da  Cidade ,  era  hum  novo  eílimulo  ao  lentimento  da  per- 
da que  receavaó.  Apertava  com.  ElRey  deíorte  o  faílio  , 
que  foy  neceíTario  vir  a  Rainha  ,  Principe  ,  e  Infantes 
obrirarem-no  a  quecomeílb  :  obedeceo  violentado  aos  ro- 
gos de  tao  amadas  prendas ,  e  teítimunhando  alguas  lagri- 
irias  que  lhe  cahiraò  ,  os  affeíílos  de  elpofo  ,  e  Pay.  Deo  ao 
Principe ,  e  Infantes  prudentes  ,  e  neceíTarios  documien-  Advcrten- 
tos  ,  para  a  forma  em  que  haviaó  de  proceder  depois  da  cias  aos 
lua  morte  ,  encõmendando-lhes  muito  a  uniaó ,  e  confor-  P""cipcs^ 
midade  ,  eforaó  tantas  as  vezes  que  lhes  repetio  eíla  inf- 
tancia  ,  quepareceo  vaticínio  dos  fucceílos  futuros.  Def- 
cançou  H,]Rey  algum  efpaço  ,  e  naó  lhe  cançando  o  efpi- 
rito  de  acudir  a  todas  as  obrigaçoens  de  Chriftaõ ,  e  atten- 
çoens  de  Principe,  depois  de  fazer  vários  aftos  de  amor 
de  Deos ,  ordenou  ao  Secretario  de  Eílado  efcreveíTe  aos  ^^"^"^ 
Governadores  das  Armas  encômendando-lhes  a  obedien- ^^ a^s^ J 
cia  ao  Principe  leu  filho  ,  depois  da  lua  miOrte ,  e  advertiu-  bos  da 
do-os  das  prevê ixoens  que  deviaó  fazer  para  refiftir  qual-  guerra, 
quer  invaíaó  que  os  Caílelhanos  intentaíTem  :  e  mandou 
ao  Conde  de  Soure ,  a  André  de  Albucuerque  ,  e  aos  miais 
Officiaes  que  aíFiÍLiaó  na  Corte ,  partiííem  logo  ao  exercí- 
cio 
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cio  dos  feus  Póítos  ,  e  chegando  neíce  tempo  o  Conde  de 
Anno  Soure  acompaihaiido  hiía  Imagem  de  Noíla  Senhora  das 
165Ó  Necefiidades ,  que  veyo  em  prociílaó  á  Gamara  delRey, 
chamaado-o  ElRey  lhe  diíle  ,  que  íe  Deos  naó  fofíe  íervi-  - 
do  levá-lo  aquella  noiti  ,  lhe  fallaiTe  pela  manhaa.  Veyo 
o  Conde  na  nianhaâ  leguinte  ,  que  era  íabbado ,  fallou-lhc  ' 
ElRey  largo  eípaço  ,  e  advertio-o  de  todos  os  accidentes 
que  entendia  que  podiaó  lucceder  depois  da  lha  morte , 
apontando-lhe  prudentilFimos  meyos  para  os  atalhar,  e  de- 
pois delhefegurar  a  grande  confia  aça  que  fempreíizera 
do  íeu  zelo  ,  valor ,  e  prudência  ,  lhe  ordenou  partiíTe  lo- 
Ordena     go  para  Alemtejo.  O  Conde  brotando-lhe  pelos  olhos  en- 
de  Sou!e  ^^"  ^  pouco  rumor  da  corrente  das  l.igrimas  a  coníbnancia 
parta  a  A-  deítas  virtudes ,  que  juítamente  ElRey  Ine  repetia  ,  com 
lemtcjo.   fideUíUmos  proteLtos  dafua  obediência,  e  do  feu  affe-' 
élo ,  íeparado  delRey  fem  interpor  dilação  partio  para  A- 
lemtejo.  ElRey  vendo  que  lhe  creícia  a  febre,  e  quali  total- 
mente le  deienfreava  o  Ímpeto  dos  males,  mandou  que 
chamaíTem  a  Rainha,  Príncipe,  e  Infantes  ,  e  depois    de 
abraçar  fuavemente  a  todos  ,  lhes  diíle ,  que  defejando  fe- 
guir,  e  imitar  a  vida  ,  e  morte  do  Verdadeiro  Meílre  JE- 
SUS Chriíto  ,  lhes  dizia  o  que  elle  na  Cruz  encommen- 
dára  a  fua  May  SantiíTima  ,  e  a  íeu  Dífcipulo  S.  João  ,  e 
continuou  com  eítis  pilavras  :  A^  Rainha  encomendo  cri s 
Adyerten-  ^^  ^vincipc  como  afilho  de  ambos ,  e  fio  delia  o  fará  muito  cO' 
cias  que  ^^^?  couvém  ;  6  ao  Pr  incide  mando  refpeite  femprefua  Mãy^ 
£lRey  faz  e  em  tudo  lhe  dedique  a  obediência  que  lhe  deve  como  [eu  fi- 
\^Ip^^'J'^^  *  e  pe:^aado  com  huma  ma  5  na  do  Príncipe,  com  outra 
eipes. ""'  ^^  do  Infante  D.  Pedro ,  diííe  ao  Infante  :  Fedro -^  naÕ  fahes 
o  que  perdes  '.  a  ambos  recomendo  que  trateis  fempre  de  fer 
muito  zelofos  da  Religião  Catholica ,  muito  obedientes  a 
njoílfa  May  ,  muito  amigos  ,  unidos ,  e  conformes  ,  porque 
€fte  he  o  único  caminho  de  vos  confervardes  ,  e  ao  Reino  em 
paz ,  wúav  ,  e  j adiça'  A  Rainha  ,  ainda  que  era  ornada  ,• 
de  efpirito  varonil ,  nao  podendo  deter  o  impulfo  das  la- 
grimas ,  pedio  a  ElRey  lhe  deixaíTc  levar  léus  filhos  \  por- 
que receava  que  o  feitimento  liie  aggravaffe  os  males  que 
lhe  via  padecer.  ElRey  o  permittio  ,  e  agradeceo  á  Mar- 
queza  de  Atouguia,  Aya  dos  Príncipes  que  os  acompanha- 
va, 
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va  o  amor,  e  yndencia  cem  que  tratí.va  (^a  fia  tiia- 
çqó  ,  e  c'iíic-lhe  :    Ciic  (fcrti(f]^e  rjevfilo  c  Coràc  ce  A-  AnnO 
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ElRey  ordem  r,i]e  Ihevicire  talldr  o  Cabido  ca  b^é  ,  e  o  Falia  ao 
Senado  da  Camará.  Chegou  f  rin  eiio  c  C  abico  ,  i-cpre-^^'^'^^' 
fcntudo  nrs  peíToas  co  Deac  k  ndi e  Fiirtaco ,  c o  (  1' iTtre 
D.  Rodrigo  da  Cunha,  e  dos  Cónegos  Nuno  da  Cunha 
Daça  ,  eb.  Luiz  da  Gamma.  Depois  dcJPvCy  lhes  encare- 
cer o  que  os  eftimava  ,  e  lhes  agradecer  as  rogativas  que 
haviaò  feito  ,  e  mandado  fazer  pela  lua  lau  de,  lies  eiicÕ' 
vicndou  o  zeJo  do  aãto  Lhhio  ,  liftcs áeEcclifiíJiiccs  ^  e 
rejovniaçíiõde  cojhimes  :  fcvr^ve  cãifdcri.vdo  í^ne  cem  a  j na 
jc.lt a  {wderia  Jer  niaycr  a  liberdade  ^  Jcriã  fredforiejff- 
Jhn  duplicadas  es '^rcccViÇocus^  'iodes  fatisfizeraó  a  tilas 
propoíiçoens  virtuofas,  e  heróicas  com  repetidas  promeí- 
ia.s  da  fua  obediência.  Sahio  o  Cabido  ,  e  entrou  a  fallar  â 
tiRey    o  Senado  da  Chamara ,  de  que  era  Freíidente  D.  Falia  ao 
João  de  Soufa  da  Silveira  ,  ElRey  esforçando  a  voz  ,  que  Senado 
ja  tinh.a  muito  debilitada,  „íignificou  o  grande  dclejo  ,  ^^  ^^"^^^ 
„  que  fempre  tivera  de  adminiílrar  juíliça,  e  de  que  g-^  ' 
„  governo  de  Lisboa  fcílc,  como  cabíça  do  Reino,  o  me- 
„  Ihor  regulado,  para  que  deite  exemplar  fahiílem  tcdcs 
-,,  oseffeitos,  que  kmpre  trabalhara  conielpondeílem ás 
„  dilpofiçoens.  Qiie  era  tempo  de  lhe  pagar  o  povo  o 
„  amor  que  fempre  lhe  tivera,  eque  na  certeza  de  que 
„  havia  de  acabar  a  vida  muito  depreíTa ,  vogava  a  todos, 
„  que  naô  faltando  ao  agradecim.ento  que  lhe  deviao ,  nao 
„  diminuiílem  o  zelo  de  adminiílrar  juíliça  ,  nem  o  amioí 
„  da  conlervaçaò  do  Reino.  Qiie  Ihcís  er.tregava  a  Rainha,' 
„  Principe  ,  e  Infantes  ,  para  qi  e  os  í  erviííem  ,  e  guardaf- 
„  íem  da  induílria  ,  e  poder  de  ieus  inimigos.  O  Prefiden- 
te  de  poucas  palavras  ,  e  muitas  lagrimas  formou  hum 
breve  proteílo  de  obedecer  tcdo  o  povo,  até  o  ultimo 
alento  ,  ao  preceito  deJRey ,  e  todos  os  que  eílavaõpre- 
íentes  com  igual  demonítraçaó  o  coníirmárao.  Naófe  des- 
cuidou ElRey  de  fallar  ao  Juiz  ,  e  Efcrivaó  do  Povo  ,  ^\^}^ ^^^^ 
chorando  elles  o  delamparo  em  queficavaó  ,  os  esforçou,  cmà^  do 
dizeiído  :  „  Que  elle  tinlia  grande  conÊf.nça  na  Mifericor-  Povo^ 

„  dia 
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„  dia  de  Deos  ,  que  liu  havU  de  coiicedcr  a  gloria  eterna^" 
Anno  .„  e  que  nella  eíperava  alcaaçar  mais  íegiira  protecção 
IÓ56    „  deite  Reino  da  que  neíba  vida  lograra.  Parece  que  os 
males  por  permiílao  Diviaa  davaó  tempo  aEIRc)''  de  ex- 
Chama     exercitar  ailos  viftuofos ,  e  heróicos.  Deo  ordem  queliie 
ElRey  os  ^,|^^j;naíTem  aos  Coades  de  Vimiolo  ,  S.Joaó,  S.Loureií- 
Jrezofpe-Ç^  ,  Gaítello-Melhor ,  e  Ruy-  Feraandes  de  Almada  prezos 
Ja  morte  pela  peudeacia  iatelice  dojogoda  pela  ,  em  que  foy  mor- 
doConde  to  D.  Luiz  de  Portugal  Coade  de  Vimioío,  e  ferido  o  Con- 
deVimio-  j^  j^  g^  j^^^  ç^^  cuaiiada  j  e  porque  as  partes  aao  haviao 
fazer  ami!  cedido  ao  perdao  da  morte  do  Cj  ide  ,  eítavaõ  todos  em 
gos.         varias  prizoens.    Chegarão  á  preleaça  delPvey  ,  menos  o 
Conde  deS.  Joaò  ,  que  íe  dilatou  por  ellar  prezo  na  i  or- 
re  Velha.  ElRey  iogo  que  os  vio  os  chamou  junto  ao  lei- 
to em  que  eítiva  deitado ,  e  com  lemblante  mais  íer-jno 
do  que  l'e  podia  efperar  das  dores  que  padecia ,  lhes  dille: 
Qj-ie  havia  fentido  muito  o  tempo  que  haviao  faltado 
da  fua  prefença  ,  ea  caufa  deita  íeparaçaó  :  porém  que 
naó  queria  acabar  a  vida  fem  os  ver  ,  e  os  deixar  ami- 
gos, que  os  havia  mandado  chamar  para  confeguir  hum, 
e  outro  effeito  :  eque  para  que  tomaíTem  nelle  exem- 
plo de  quanto  convinha  perdoar  agg*avos  ,  proteítava 
que  morria  íem  ódio  ,  nem  querer  fatisfaçaó  alguma 
de  feus  inimigos ,  que  por  muitas  vezes ,  como  era  no- 
tório ,  o  haviao  mandado  matar  \  e  que  álèm  deita  obri- 
gação Catholica  ,  os  devia  convencer  quanto  neceílitava 
o  Reino  com  a  fua  falta  da  união  de  todos  feus  Vaílallos 
„  para  adefenfa  de  feus  filhos ,  ecoifervaçao  da  Coroa 
j,  em  feus  Defceudentes.  O  Conde  de  Vimiofo,  haven- 
do herdado  de  feus  AntepaíTados  o  amor  do  feu  Príncipe, 
diíTe  a  ElRey  que  perdoava  a  todos  os  que  haviao  concor- 
O  Ço'\d!í^  ^\^Q  Q^  morte  de  feu  Irmão.  ElRey  lhe  agradeceo  eíta  ge- 
fo  d!i"cx- '^-''^^^  demonítraçao  ,  e  chegando  o  Conde  deS.  João 
cmplo  aos  neíte  tempo  ,  ElRey  lhe  repeti  o  tudo  o  que  havia  paíTa-^ 
mais  para  ^q  com  OS  mais  que  eítav.ió  prelentes  ,  e  o  Conde  conhe- 
o  perdão.  (^g.-j^Q  qy^  g^.^  naquella  occaíia5  O  mayor  valor  ceder  to- 
R  r  oíla  <^3S  osimpulfos  do  feu  alentado  efpirito  ao  preceito  del- 
<b  Conde  í^sy '  ^'"^s  diUe  :    „  Qne  nao  era  elle  o  Viífallo  ,  que  dei- 
die  S.Joaõ.  „  xaíTe  de  obedecer  a  Sua  Mageílade  para  taõ  juíto  ,  e  ne- 

„  ceílaria 
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;;  ceíTario  fim  ,  con  o  o  que  llit-  propiinla  da  confervrçao 
,1  do  Reino.  Continuou  ElRey  cizendo  :  ,,  Deu  nuiitss  Anno 
,*  graças  a  Deos  que  á  imitação  de  Chriílo  pcíio  dizer-vc^    1^5^^ 
„  na  Liltim.a  hora  :  Púcem  n/waw  Tobis  ,  p^ccm  mcan  àc- 
„  zohis  ,  eu  vos  dou  paz  ,  eu  vos  deixo  em  paz  ,  cu  vcs 
„  rogo  nao  queirais  ir  contra  eíla  minhia  vontade ,  pois  he 
„  taò  conveniente  para  a  voíTa  quietação  ,  e  do  Reino. 
E  ajuntando  entre  as  luas  mãos  as  de  todos  eíles  Fidalgcs,  TomaEl- 
Ihcsm.andou  querepetrilem  diante  da  Rainha  ,  queefta- R7_^ato- 
va  preíente ,  qua  em  nenhum  outro  tempo  le  kmíbrariac  ^l^^^^^, 
mais  daspaixoens  r  afiadas.  AlTim  o  pvomettêraó  ,  e  bei- ra  firmeza 
jando-lhc  a  maò  le  lahiraó,  cobertos  os  roílos  de  lagrimas,  doq  pro- 
e  os  coraçoens  de  fentimento  de  verem  que  perdiaõ  tao  "j^^""''^.. 
excellente  Príncipe.  Moílrou  ElRey  com  alegres  ínaes  ^"'d^Ria' 
quanto  ficara  iatisfeito  dcíla  diligencia,  e mandou  qrenha. 
lhe  chamaffem  D.Rodrigo  de  Menezes  Regedor  dasjuf- 
tiças.  Entrou  a  fallai-Jhe  ,  e  depois  de  lhe  agradecer  o  Falia  ao 
bem  que  exercitava  aqiiellaoccupaçao  ,  lhe  encomendou  J^^^SJfJor 
diirefit:  da  lua  parte  aos  Defcmbargadores :  „  Qiie  Ihes^^as^ 
„  lembrava  quanto  em  todo  o  tcm.po  que  reinara  ,  tratara 
5',  daíubílftenciada  jurLiça  ,  e  que  alTm  lhes  encomenda- 
„  va  ,  que  naó  faliaírem  á  obíervaçaó  delia  :  porque  ,  len- 
5,  do  hum  dos  attributos  Divinos  ,  era  hum  dos  principaes 
„  ftmdamentos  da  coníervcçaó  das  JVlonarchias.  D.  Ro- 
drigo ,  que  devia  a  ElRey  particular  favor  ,  naÓ  pode  rel- 
ponder-lhe  mais  que  cora  lagrimas.  ElRey  ,  parecendo-lhe 
que   havia  fatisfeito  a  tudo  o  que  convinha  para  o  Gover- 
no futuro  doP.eino  que  deixava  ,  íe entregou  de  todo  á 
negociação  do  Reino  da  Gloria,  que  pertendia.   Man- 
dou chamar  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomr's  ,  e  Fr  Mar- 
tinho daFonfeca  Meílres  cmlheojogia  da  Ordem  de  S.  ^j,arna 
Domingos,  eíeus  Pregadores,  e  dei^ois  de  Ihescommu- Thtolo- 
nicar  matérias  muito  importantes  para  a  fegurarça  da  lua  gos  para 
confciencia  ,  Ihesdifíè:  ,,Qne  comi  toda  a  verdade  í  flii- ^^"^^"^  ^ 
„  mava  ,  que  ameia  que  íempre  miOítrara  grande  mclmr- 
„  çaò  á  jufciça  ,  e  aos  Miniílros  que  a  guordavaõ  ,  que 
„  naó  íe  lembrava  que  executa íTe  acçaó  algi  ma  r  e  jiíli- 
,,  ça  entendendo  que  a  encontrava  ;  porem  que  eíte  zelo, 
,,  e  ainda  outras  virtudes  muito  menores  bem  íabia  que 

„  prc- 


ciência. 
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„  procedhò  da  Divina  Miíericordia,  pois  em  íi  naó  podia 
Anno,,  termais  que  defeitos.  Admirados  de  tanta  conílancii, 
IÓ5Ó  depois  de  varias  exhortações  ,  fe  deípediraó  eítes  Religio- 
íos,  eElRey  intentando  dsfcançar,  paíTou  a  noite  com 
pouco  focego  ;  porque  ji  a  natureza  naó  podia  reíilUr  ao 
duplicado  impitJ  dos  males.  Amanheceo  ao  Domingo, 
faliido  do  onzeno  dia  da  doença  ,  e  parecendo-lhe  aos  Mé- 
dicos ,  pela  propeníaó  que  tiníia  ao  Tomno,  que  começava 
a  padecer  a  cabeça,  advertirão  que  era  necellario  o  Sacra- 
mento da  Unção.  Perguntou  o  Capellao  mór  a  ElRey  fe 
queria  recebê-lo  ,  refpond^o-lhe  que  de  muito  boa  vonta- 
de. Dilatou-fe  algum  efpaço  a  preparação  deite  Sacrame?i- 
Pcde  a    to  ,  diífe  ElRey  ao  Camareiro  mór  que  queria  que  o  un- 
Unçaá.    giííem.  Advertio-lhe  elle,  que  já  Sua  Mageftadeohavia 
dito,  refpoadeo :  Quando  mopcrguntãraõfatlsfizaoque 
fe  me  propôs  -,  e  agora  quero  mojlrar  qiic  e:i  peço,  e  djfe-* 
jo  ejle  Sacramento ,  parabém  da  minha  alma.  Miniílrou- 
lho  o  Capellao  mór  ,  erecebeo-o  com  profunda  de voçaói 
depois  de  ungido  chamou  o  íeu  ConfeíTor  ,  e  lhe  diíTe , 
que  tinha  devoção  de  comungar  fegunda  vez.  Tornou-fe 
Córnim*  3  reconciliar,  diíTe  o  ConfeíTor  Mi  fia  ,  e  commungou  EI- 
ga,^     "  Rey  com  affectos  tao  vivos  ,  e  lagrimas  tao  copiofas ,  que 
parecia  que  o  coração  abrázado  em  Amor  Divino  queria 
dividido  em  pedaços  ju.lificar  o  leu  arrependimento.Nel- 
te  tempo  fe  repetiao  em  toda  a  Cidade  orações  ,  epeniten- 
Demonf-  cias  pela  faude  delRey,  edehuns  Templos  para  os  ou- 
traçoens  tros  íahiaó  em  prociíraó  Imagens  milagroías  ,  vindo  todas 
pelT^fua  P^^"^"^'^^  á  Capella ,  e  algumas  fubindo  á  Camará  delRey. 
vida.        Foy  ademayor  concurfo  a  dos  Religiofos  de  S.  Domin- 
gos, em  que  trouxerao  a  Imagem  deChriíto  Crucifica- 
do ,  que  perpetuamente  conferva  no  lado  aberto  o  Sacra- 
mento da  Euchariítia ,  que  delle  lahio  para  remédio  dos 
homens.  Foy  geral  a  fé  que  todos  tiveraò  neíla  demonf- 
traçaó  poucas  vezes  fuccedida,  e  accrefcentou-fe  moílran- 
<lo  ElRey  tanta  melhorii  nos  pulios,  que  feapplicárao 
novos  remedio3>  mas  nao  baíliraõ  a  livrá-lo  da  ultima  fen- 
tença,  que  elle  aguardava  tao  conílante,  ereíignadona 
vontade  Divina ,  que ,  por  mais  que  o  alentavao  com  efpe- 
ranças  de  vida ,  firmemente  repetia  a  certeza  de  que  aguar- 
dava 
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dava  a  morte.  Antts  dos  ultimes  parcciin.oschan^ou  ^.o 
Conde  de  Abrantes  D.  Miguel  de  AJmeida  para  le  deíjre- Anno 
dirdtllc  :^ chegou  o  venerável  velho  a  beijar-lhe  a  maô  i6c6 
com  as  caãs  mais  brancas ,  por  citarem  banhrdas  de  gran-p^n  \ 
de  abundância  de  agoa  que  lhe  íahia  dos  olhos  ,  e  corn  fer-condc°dc 
vorolo  aftedo  ,  e  razoens  fmgelas  aprendidas  em  menos  Abrantes; 
polida  ,  e  mais  fmcéra  idade  lhe  dilTe :  He  pojjizcl  meu 
Rey  ,  e  niai  Senhor  qne  ides  zds  de  tad poucos  úkiws  ,  e 
que  fico  eu  de  ncventa !  ElRey  laKçando-lhe  os  braços  ao 
pelcoço  lhe  diíTe  :  Teu  cem  grande  defcanço  ,  ^crcue  i:os 
deixo  para  ajjifiires  d  Rainha  ,   e  a  ti.etís  filhos.  Á  todos 
fallava  ElRey  cem  efte  deíengano  na  certeza  da  fua  mor- 
te ,  f ó  á  Rainha  ,  por  lhe  evitar  a  magea ,  animava  com 
elperanças  de  que  podia  ter  vida  ,  e  ella  fazendo ,  do 
grande  amor  que  tinha  a  ElRey ,  eícudo  contra  os  golpes 
do  deíengano  de  que  podia  faltar-lhe,  fiuduava  o  coração 
afflido  na  rehítencia  de  chegar  aos  apertados  termos  da  ul- 
tima deípedida.   ElRey  chamiou  o  Confellor ,  e  diíTe-lhe , 
que  como  íe  hia  chegando  a  hora  da  morte  ,  nao  queria 
tratar  m  .is  de  negocio  algum  da  vida.  Ordenou  ao  Ca- 
Uiarareiro  mór  que  o  mudaíie  daquella  cama,  porque  cita- 
va pouco  aceada  cem  os  remédios,  para  cutra  mais  ccm- 
poíta,  em  que  queria  aguardar  a  morte  :  aíTim  fe  execu- 
tou. Tornou  a  chamar  o  Confeííor ,  recebco  das  luas 
mãos  varias  indulgências  ,  repetio  ,  eouvio  repetir  devo- 
tas oraçoens ,  pedio  muitas  vezes  abfolviçao  de  íiias  cil- 
•ças  ,  e  deo  fmaes  ,  para  que  entorpecida  a  falia  ,  moílra- 
ria  que  pedia  ablolviçaõ  até  o  ultimo  alento  da  vida  ,  que 
teve  fim  na  mianhaã  de  fegunda  feira  féis  de  Novembro  ,  WorreEL^ 
rematando  em  huma  convullao  de  nervos,  e repetindo  ^^^' 
fervoroiamente  o  nome  SantilTm.o  de  JESUS  ,  c  da  Vir- 
gem Immaculada  da  Conceição.  Separarão  a  Rainha  de 
chegar  áquelle  ultimo,  elaílimoío  term.o ,  eecliplado 
aquelle  grande  Planeta  ,  lhe  cerrou  os  olhos  o  Cone  e  Ca- 
mareiro mór  ,  e  depois  de  o  encommendarem  a  Deos  todos 
os  que  eítavaó  prelentes ,  lhe  beijarão  a  maó.  Sahio  o  Con-     ' 
feílor  da  Rainha  a  dar-lhe  a  nova  ,  e  aíliílir-lhe  nacuella  i  .] 
grande  dor  ,  que  naó  admittia  allivio ,  e  a  melma  diligen-.  . 
•cia fez  com  o  Príncipe,  e  Infantes  feuMtftie  o  Bilpo   * 
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eleito  da  Guarda.  O  Camareiro  mór  cerrou  a  porta  da  Ca- 
Anno  mara  em  que  ElRey  eílava,  e  aíTiílido  dos  moços  da  Guar- 
lójó  da  roupa,  compôs  o  corpo  delRey  de  todas  as  iníigni.ts 
CereiTio-  R'íaes  ,  e  veítido  em  hum  liabito  dos  Capuchos  da  rTeda- 
nfas  que  de  ,  quc  cobria  o  manto  ?\lilitar  da  Ordem  de  Ji  SU  Chri- 
ufaiM^  ne- 1^^^  ^  fijoa  O  corpo  íbbre  o  leito  ,  e  depois  de  ornada  toda 

a  caía  com  a  ma:^aiíiceacia  conveniente ,  entrarão  os  Ofíi- 

ci  les  da  cafa  ,  e  alguns  Religiofas  a  deitar  agoa  benta  a 
Demon-  ^^^P-^y ,  beijar-lhe  a  maó ,  e  licar-lhe  afiiftindo.  E  logo  que 
flraçoens  a  deminÍLraçaó  das  janellas  do  Paço  cerradas ,  e  os  finaes 
publicas  das  Igrejas,  e  Conventos  íizerao  publica  a  lua  moite , 
de  feiíti-  f,j^y  ^,^  ^^^  ^  Cidade ,  mais  que  o  clamor  dos  finos  ,  o 
memo.  ,  i     i       i        ■        ^       r  /•  •         i  ir 

rum  3r  Iam  'ntavel  das  lagrimas ,  e  luípiros  de  toios  léus 

Valiallos ,  a  que  chegava  a  noticia  da  íua  morte.  Na  mel- 
Abre-^eo  '^ ^  tirde  feajuntiraó  no  Paço  os  Conielheiros  de  Eítado  , 
teiUmei-  alguis  Titulos ,  e  Omciaes  da  Caía  ,  e  em  preíença  de  to- 
tó. =  -'as  dos  abria  o  Secretario  de  Eílado  o  teílamento  d.lRey,  e 
difpo;!.    ^-^  achou  que  deixava  nomeada  a  Rainha  Dona  Luizapof 
Tutora ,  e  Curaiora  de  feus  filhos  ,  Regente  ,  e  Gover- 
nadora do  Pveyao ,  e  que  depois  de  huma  Imgular  juíliíica- 
ça5  de  todas  as  acçoens  do  íeu  governo  ,  ordenava  que  fe 
acabaíTe  a  Capella  Real  na  meíma  conformidade  que  a 
deixava  traçada  ,  que  fe  profeguiíTe »  e  aperfeiçoaíTe  o 
Mofteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra ,  que  fe  dividiílem 
varias  tenças,  que  importava©  fomma  confideravel  por  peí- 
foas  que  deixava  apontadas,  e  que  logo  fe repartiíTem  vin- 
te mil  cruzados  de  efmólas  por  Mofteiros  pobres ,  que  fe- 
pultaíTem  o  feu  corpo    na  Capella  mór  da  Igreja  deS.  Vi- 
cente de  fora  no  lugar  que  a  Rainha  elegeíle  ,  efeiníli- 
tuiíTem  quatro  Milfas  quotidianas,  eque  cm  Lisboa  ,  e 
todo  o  Reyno  fe  diíleíTem  com  a  brevidade  poiiivel  o  nu- 
mero de  MiíT.is  ,  que  depois  de  cem  mil,  a  Rainha  achaf- 
feque  en  conveniente.  Lido  o  teílamento  ,  e  cerrada  a 
PaíTa-ic    noite,  palTáraó  os  Oííiciaes  da  Cafa  o  corpo  delRey  para  a 
jç^j^^P*^  ^  Sala  dosTudefcos,  que  eílava  magnificamente  armada , 
SaladL  ^  alcatifa  ia  ,  e  no  meyo  delia  levantado  Imm  throno  ,  em 
Tudef-    que  fe  po5  o  corpo  delRey  em  hum  caixão  de  brocado  , 
«os-        e  depois  de  accommodar  nelleo  Camareiro  mór  o  corpo 
idefunto  j  o  cobrio  o  Repoíldro  mór ,  OíEqío  que  exer- 
citava 
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citava  Manoel  de  Soufa  da  Silva ,  cem  hvm  panno  do 
meímo  brocado.  Amanhecco,  e  em  hum  altar,  que  íe  Ann^ 
levantou  no  topo  da  lala,  queeítava  debaixo  de  hum  do-    1656 
cel ,  celebrou  o  Capellaó  mór  Miíla  de  Pontifical ,  eem^g^^^o, 
outros  que  rodeavaó  a  cala  íe  diíleraó  quantidade  deMif-  nias  que 
fa ,  revezando-le  os  Capellãss  da  Capellaem  oíhciar  em  aiUfeuiV 
voz  baixa  o  Officio  de  defuntos ,  continuando  neíle  de-  '"^^' 
voto  exercicio  todo  o  tempo,  que  o  corpo  dei  Rey  eítevé 
naquelle  lugar,  aíTentados  no  degráo  inferior  de  três  de 
que  fe  formava  a  tarima.  No  dilatado  corredor  que  fahe 
do  forte  á  lala  dos  1  udelcos  ,  que  eftava  armado  ,  e  al- 
catifado ,  le  levantarão  muitos  altares  ,  em  que  os  Prela- 
dos, e  Frades  authorizadcs  de  todas  as  Religioens  diíle- 
raó Miíla.  Na  fala  dos  Tudeicos  aíliíliao  os  litulosOf- 
íiciaes  da  cala  ,  e  mais  Nobreza  nos  lugares  que  lhe  toca- 
vaõ  quando  ElRey  era  vivo.  Nao  pode  a  diligencia  das 
guardas  deter  o  concurfo  do  Povo  ,  e  rotas  da  torrente  das 
lagrimas  que  derramava  ,  entrou  todo  o  que  pode  caber  na 
lala  a  rogar  a  Deos  pela  alma  de  hum  Rey  que  todos  ti  ve- 
rão por  Pay.  Pelas  oito  horas  da  noite  delcêraó  á  fala  dos 
1  udelcos  o  Príncipe  D.  Affonfo  ,  e  o  Infante  D.  Pedro 
acompanhados  de  alguns  titules  ,  e  Cfficiaes  da  cafa  ,  no- 
meados para  eíta  função ,  trazendo  a  fralda  do  capuz  que 
o  Príncipe  levava  veítido  Garcia  de  Mello  Monteiro  mór 
•do  Reyno ,  porque  o  Conde  Camareiro  mór  aíFiília  ao 
corpo  delRey  ,  e  a  do  capuz  do  Infante  Ruy  de  Moura 
Telles  do  Coníelho  de  Ellado,  Vedor  da  Fazenda ,  e  Fílri- 
beiro  mór   da  Rainha.    Chegarão  ao  Tumulo ,    í^zeraó 
oração,  e  lançarão  agoa  benta  a  ElRey  feu  Pay:  lubio 
logo  o  Repoíleiro  mór  ao  alto  da  tarim.a  ,  defcol  rio  o  cai- 
xão, e  chegarão  a  pegar  nelle  os  Duques  de  Aveiro,  e  ^'^^^^^° 
Cadaval,  o  Marquez  de  Niza,  os  Condes  deOd^mira,'^   ^"°' 
Cantanhede,  Villa  Pouca   de  Aguiar,  e  Villar  Mayor, 
D.  Joaò  de  Soufa  Prefidente  do  Senado  da  Camará  ,  e  Ve- 
dor da  caia  da  Rainha  ,  ejorge  de  Mello  do  Coníelho  de 
Guerra ,  levarão  o  caixão  até  a  liteira  ,  que  eftava  no  pa- 
teo  da  Capella  cuftoíamente  adereçada  ,  e  da  meíma  for- 
te o  coche  de  reípeito  que  a  íeguia.  Rodeavaó-na  os  moços 
da  Eítribeira  ,  que  eraó  em  grande  numero ,  cem  tctfias 
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de  cera  amarélla  ,  que  larg  íraò  aos  Moços  da  Camará  taii- 
Aano  to  qu^eiitfou  aa  lit:ílri  o  corpo  delRey.  Accommodárao 
l6j6  ^illa  o  caixão  os  O^ficiíes  da  cafa  a  quem  tocava  ,  com  as 
mafaiis  cer  íiioaias  coítum.ida^  na  vida  delRey  ,  e  o  Prín- 
cipe ,  e  lafaiite,  que  o  acompanharão  até  aquelle  lugar,  fe- 
na3  apartarão  dclle  em  quanto  a  liteira  fe  nao  perdco  de 
viíta.  Caminhou  o  enterro  com  grande  pompa  ,  e  mageí- 
tade,  hiao  diante  os  Porteiros  da  Cana  feguidos  dos  Cor- 
regeiores  do  Crime  da  Corte ,  e  em  duas  alas  toda  a  No- 
breza, eOíHciaes  da  cafa  ,  entre  elles  os  Capellaens  del- 
Rey rezando  em  voz  baixa  ,  e  entoa  d.?..  To  .los  os  referi- 
dos hiaô  a  cavallo  diante  da  liteira  ,  que  roJeavaó  feíTen- 
ta  moços  dacamira  com  tochas,   efeguiaJ  os  Capitaens 
da  Guarda  Portuí^jueza  ,  e  Alemaã  com  todos  os  íoldados 
delias ,  aíTi (lindo  com  luzes  accezíis  de  hum  i ,  e  outra  par- 
te ,  do  Paço  até  S.  Vicente  todas  as  Religi oens,  e  Cléri- 
gos da  Cidade.  No  terreiro  de  S.  Vicente  eílava  a  írman* 
dade  da  Miíericordia  ,  e  aos  Irmãos  delia  ,  tirado   o  cai* 
xaô  da  liteira  pelos  mefm os  que  nsUa  o  haviaó  introduzi* 
do ,  fe  entregou  ,  e  o  levarão  com  toda  a  Irmandade  até 
o  coro  da  Igreja ,  que  fica  detraz  da  Capella  mór ,  for- 
mando o  retabolo  em  que  elá  o  Sacrário  duas  faces  ,  hu- 
ma  que  olha  para  a  Igreja  outra  para  o  coro  ,  fabricada 
com  magnifica  architeNÍlura  fobre  hum  grande  arco  :  efto; 
decente  ,  e  magnifico  lugar  elegeo  a  Rainha  para  fepultu- 
ra  do  corpo  delRey.  Aberto  o  caixão  pelo  Secretario  de 
Eítado  na  aílifbencia  dos  Ofiiciaes  da  cala ,  fez  hum  adio 
em  que  todos  os  prefentes  forao  teftimunhas  ,  e  jurárad 
que  era  aquelle  o  mefmo  corpo  delRey  ,  e  que  na  forma 
que  fahira  do  Paço  o  entregava  ao  Prior  daquelle  Conven- 
to que  eílava  prefente  ,  que  fez  hum  termo  1q  o  haver  re« 
cebido ,  e  cerrado  o  caixão  foy  me  ttido  no  tumulo  a  fervir 
fó  de  pouca  porçio  á  terra  ,  aquelle  mefmo  Monarca  que. 
com  foberano  poder  havia  pouco  antes  dominado  nas  qua* 
tro  partes  delia ,  e  alcançando  em  todas  prodigiofas  vido-» 
rias. 
Elogio  Foy  ElRey  D.  Joaô  o  IV.  de  meaã  eílatura,  mui- 

delRcy.    to  gentil-homem  antes  das  bexigas,  que  lhe  mudáraó  a 
primsJro  femblaate ;  o  cabsUo  era  louro ,  os  olhos  azues„ 
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alegres  ,  e  agradáveis  ,  a  barba  niais  claia  cue  o  cal  lJJo  , 
o  corpo  grollo  ,  mas  taò  rol  liílo  ,  que  ie  a  dcicrdcm  cem  AnnÓ 
qucoalinientava  onaõ  dci(>ompiizera  ,  prcn:ctt."a  muito  ióc6 
mayor  duração.  A  pcn-pa  dcs  vtílic os  deítfiimava  defor- 
te  ,  que  fazia  galla  de  trazer  os  menos  alinhac  es  ,  appli- 
cando  grande  uiligencia  porque  lenaó  alteraílem  os  trajes, 
nem  foliem  as  outras  Naçoens  ,  (ccmo  dizia)  fcnl.õras  ' 

das  vontades  de  léus  Víiflallos ,  obrigando-os  cada  dia  cem 
invençoens  novas  a  mudarem  de  opinião.  Na  converla- 
çaó  fo)''  taó  diícreto ,  que  ,  nao  fendo  as  palavras  as  mais 
polidas,  ulava  delias  tom  tal  arte ,  galantaria,  eagide- 
za  ,  que  parecia  fazia  eíludo  do  que  em  outros  pudera  fer 
defeito.  O  entendimento  era  proporcionada  para  os  negó- 
cios grandes  :  porem  algumas  vezes  querendo  confeg^^u ir 
o  impoílivel  de  que  todos  applaudiílem  as  fuás  reloluçóes, 
dilatava  deliberálas  em  prejuízo  dos  negccios.  Compu- 
iiha-ie  de  taÓ  invencível  valor ,  que  intentou  ,  e  confe- 
guio  a  mayor  ,  e  mais  virtuola  cmpreza  ,  cue  fe  reconhe- 
ceo  em  muitos  feculos  ,  com  poucos  meyos  de  a  confe* 
guir.  Mudando  do  exercício  da  caça  para  o  do  Gorerno 
dehuiíi  Reyno  combatido  das  Naçoens  mais  pcderoías  ,  e 
das  negociaçoens  mais  diffceis  do  mundo  i  foy  vencedor 
em  Europa  ,  defendeo-íe  em  Africa  ,  pelejou  na  Afa  , 
triunfou  na  América.  Amou  a  juíliça  delorte ,  que  fe  atre- 
verão os  delinquentes  ao  culpar  de  levero  :  mas  em  mui- 
tas occaíioens  delmentio  eíla  opinião  com  a  JVlifericordia. 
Kunca  paílou  de  liberal  o  pródigo ,  e  deita  virtude  toma- 
rão motivo  os  ambiciofos  para  divulgarem  que  fazia  the- 
fouro  doscabedaes,  que  devia  difpender  ,  prelVmfçaò, 
.que  delvaneceo  o  pouco  dinheiro  que  deixou.  Eítimou  a 
Muíica  ,  e  amou  a  caça,  e  em  hum,  e  outro  exereicio 
foy  excellente.  Venerou  deforte  a  Religião  ,  que  naó  per* 
doou,  por  eílabelecer  a  Fé,  ejuílificar  a  obediência  á 
Igreja,  ás  diligencias  mais  poderolas.  Naó  teve  valido 
que  o  governalle  ,  mas  deixava-fe  governar  dos  Miniílros, 
em  que  reconhecia  mais  virtuola  direcção.  Logrou  cora 
tanta  eminência  a  prevenção  dos  futuros ,  que  naò  houve 
invafaõ  dos  Caítelhanos  ,  nem  invenção  dos  Holandezes  , 
que  lhe  prejudicaíTe ,  e  fe  em  algumas  occafioens  prevale- 
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cerao  os  Eltidos  contra  as  fcas  Arm.is,  foy  ma-s  culpa  dos 
Anno  qu2  governou,  que  do  íeu  governo.   E  lin  ai  mente  pro- 
IÓ56    feííou  a  mais  heróica  virtude  que  foy  antepor  as  leys  divi- 
nas aos  intereíTes   humanos. 
Merccs  Creou  ElRey  de  novo  os  Títulos  de  Príncipe  do 

que ElRei  Bi-afil  j  e  Duque  de  Bragança  em  íeu  filho  mais  velho  o 
Príncipe  D.  Theodofío  ,  e  depois  da  morte  do  Príncipe  , 
fez  doiçaó  a  íeu  filho  fegundo  o  Infante  D.  Pedro  do  titu- 
lo de  Dac[ue  de  Beja ,  e  do  fenhorio  daquella  Cidade  coni 
todas  as  faas  doaçosas  ,  e  rendas.  De  Duque  do  Cadaval 
deq'13  tez  mercê  a  Nuno  Alvares  Pereira  íilho  do  Mar- 
quez de  Ferreira.  A  D.  Álvaro  Pires  de  Caílro  Conde  de 
Monfanto  deo  o  Titulo  de  Marquez  de  Cafcaes  \  a  D.  Af- 
foníb  de  Portugal  Conde    de  Vimiofo  de  Ma-quez  de 
Aguiar,a  D.  Vaíco  da  Gama  Conde  da  Vidigueu-a  de  Mar- 
quez de  Niza.  A  D.  Fernando  Mafcarenhas  íilho  do  Mar- 
quez de  Montalvão  fez  Conde  de  Serem  \  a  Mathlas  de 
Albuquerque  Conde  de  Alegrete  •,  a  D.  Joaó  da  Coíla  Con- 
de de  Soure ,  a  D.  Luiz  Lobo  Barão  de  Alvito  Conde  de 
Oriola  ,  a  D.  António  de  Noronha  Conde  de  Villa  Verde. 
A  D.  Francifco  de  Soufa  confirmou  a  msrcê  de  Coiide  do 
Prado  ,  que  feu  tio  D.  Luiz  de  Soula  feu  AnteceíTor  na 
mefmo  titulo  tinha  alcançado  delRey  D.  Filippe  para  el- 
le  o  lograr  por  fua  morte  •,  e  pelas  mefmas  razoens  confir- 
mou a  D.  Fera  indo  de  Menezes  o  Ítalo  de  Conde  da  Eri- 
ceira, mercê  que  havia  alcança-lo  em  Caítella  pelos  fervl- 
ços  feitos  no  Eftado  de  Milão  áquella  Coroa  ,  e  pelos  de 
feu  tio  D.  Diogo  de  Menezes  Conde  da  Ericeira.  A  D. 
Fernando  Mafcarenhas  reílltuio  o  Titulo  deConde  daTor- 
ve,  que  ElRey  D.  Filippe  com  pouca  razão  lhe  havia  ti- 
rado. Fez  doação  á  Rainha  fua  mulher  de  muitos  lugares 
que  ficarão  por  fucceíTaó  a  todas  as  Rainhas  que  houver 
neíleReyno.  Levado  da  grande  devoção  que  tinha  a  S* 
Bernardo  reílltuio  aos  Religlotbs  de  Alcobaça  a  grande 
Commenda  que  fe  lhes  havia  tirado  muitos  annos  antes- 
Fez  outras  grandes  mercês  de  Oíiiclos,  Comendas,  e  tenças 
íie  fumma  importância ,  mas  em  occafioens  taó  opportu- 
nas ,  e  com  tanta  regularidade,  que  defempenhou  a  Coroa 
<le  çoiifideraveis  quantias  a  que  eítava  obrigada. 
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Foy  .caiado  huma  ló  vez  cem  a  Ralnlia  Dona 
Luiza  de  Giiímaò  íilha  Jos  Duques  de  Medina  Sièonia  D.  Anno 
Manoel  deGuímao,  e  Dona  Joanna  de  Sandoval  ,  os  íi-    1654 
lhos  que  de  ambos  naícêraó  foraõ  o  Príncipe  D.  1  heodcfio 
que  morreo  tmi  Lisboa  de  dezenove  annos  ;  D.  Manoel ,  e  1^"  í 
Dona  Anna ,  que  morrerão  menmos  em  ViJla-Vicola  antes  fuccciraó, 
delRey  tomar  poíTe  doReyno  j  D.  Affcnfo  que  fucccdeo 
no  Reyno  ,  depoílo  da  Coroa  pelos  Ires  Eítados  delle  , 
por  íer  incapaz  do  Governo  ,  e  de  lucceílaõ  j  D.  Pedro  que 
boje  governa  ,  Dona  Joanna  que  morreo  em  Lisboa  de 
dezeleis  annos  ,  Dona  Catharina  Rainha  de  Inglaterra  for 
calar  com  ElRey  daquelle  Rcyno  Carlos  Segundo.  Lóra 
do  matrimonio  Dona  Maria  recolhida  no  Moueiro  de  Car- 
melitas Delcalças  ,  fituado  em  Carnide  pouco  apartado  de 
Lisboa.  Neíta  Cidade  falleceo  ElRey  íegunda  feira  íeis  de 
Novembro  do  anno  de  mil  e  íeiscentos  e  cincoenta  e  íeis, 
tendo  de  idade  cincoenta  e  dous  annos ,  e  íete  mezes ,  re- 
partidos :  em  vinte  e  íeis  annos  que  foy  Duque  deBar- 
cellos  ,  dez  Duque  de  Bragança  ,  e  dezeieis  menos  hum 
mez  Rey  de  Portugal. 
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que  fe  contém  nos  féis  livros  deíla  pri- 
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os  Mouros  com  grande  valor ,  483. 
Alterações  dolovo  na  prizaódel-rancifco  de  Lucena,  23. 
AlterLçoens  de  1  rarça  por  caiiía  de  tributes  ,  271. 
Sahe  a  Rainha  Regente  da  Corte  ,  e  torna  a  ella  ajuíliui- 
do-íe  com  o  Parlamento  ,  272. 
Alteraçoens  de  1  "rança  que  obrigao  a  fahir  ElRey  da  Cor- 
te ,  310. 
Alteraçoens  de  França,  por  caufa  dos  Príncipes,  390. 
D.  Álvaro  de  Abranches  Governador  da  Província  da  Bei- 
ra ,  governa  legunca  vez  a  Província,  intenta  ganhar 
Alcântara  por  interpreza,  delVanece-le,  7. 
Entra  em  Alvergaria  ,  e  retira-íe  da  expugnaçaó  do  Caf- 
tello  ,  8. 
Alcança  licença  para  largar  o  governo  ,  123. 
D.  Álvaro  Pires  de  Caííro  Conde  de  Monianto  paíTa  a 
Prança  por  Embaixador  extraordinário  com  o  titulo  de 
Marquez  de  Calcaes  ,  entra  em  Pariz  com  grande  luzi- 
mento  ,  e  tem  audiência  da  Rainha,  87. 
Hoípeda  em  Nantes  com  grandeza  a  Rainha  de  Ingla- 
^     terra  ,  embarca-le  com  o  Embaixador  de  França,  e  cíie- 

gaó  a  Lisboa  ,  88. 
André  de  Albuquerque,  nomea-o  ElRey  General  daAr- 
tilheria ,  163. 

Ganha  o  Caftello  da  Codiceira  >  e  arruina-o  ,  165'. 
Governa  a  Província  de  Alemi-Tejo ,  224. 
Saquea  o  Arrabalde  de  Albuquerque ,  303. 
Nomea-o  ElRey  General  da  Cavallaria  ,  331. 
Ganha  Salvaterra  ,  358. 
^  Difpofiçaó  com  que  peleja  com  a  Cavallaria  de  Caítella  , 
-■   rompe-a  ,  e  fica  mal  ferido  ,  ^13.  e  k£[,. 
Ganha  a  Villa  de  Oliva  ,  rende  o  Caítello  ,  e  guarne- 
ce-o ,  440. 
André  Vidal  de  Negreiros  Meftre  de  Campo  na  Bahia  che- 
ga a  Pernambuco  com  foccorro  para  pacificar  os  levan- 
tados. 136. 
Embaixada  que  os  Holandezes  lhe  mandão  ,  erefpofta 
que  elle  lhes  dá  ,  141. 
Desbarata  os  Holandezes  na  Paraíba  ,  201. 

Def- 


,-4o  I  N  D  I  C  E. 

"Djílroe  todi  a  campanha^ do  CjaráJV[3rim  ,  e  recolhe- 
is com  tanto  gado  que  fatisfaz  a  falta  do  Exercito , 

2  54- 
Leva  a  vaníruarda  ,  e  he  o  primeiro  que  peleja  na  pri- 
meira batalha  dos  Gararapes  ,283. 
ValoL-  com  que  peleja  na  legunda  batalha  dos  Garara- 
pes,  315'. 
Q^ieima  aos  Holandezes  a  Campanha  do  Rio  Grande, 398. 
Ganha  o  Forte  do  Milhou  ,  45-5'. 

Chega  a  Lisboa  com  a  nova  da  reílauraçaõ  de  Pernambu- 
co no  dia  do  nalcimento  delRey  ,  463. 
André  Diaz  da  Franca  Alcaide  mór  dj  Tangere  acclama 
neítaPraçi  ElRey  D.  João  ,  coníirma-o  LIRey  no  go- 
verno delia ,  e  toma  o  loccorro  que  vinha  dos  Caítelha- 
nos  ,  96. 
Acção  generofa  que  elle  ,  e  outros  executarão  em  ferviço 

delRey ,  Ibid.  697. 
Angola  Reyno  na  Coíla  de  Africa  Auílral  fucceííos  infeli- 
cesdo  anno  1643.  ,   39. 
Prevençoens  para  a  reítauraçao  de  Angola  ,  288. 
Ganha-le  a  Cidade  de  S.Paulo,e  entregaraó-fe  as  fortifica» 
çoens  ,  291. ,  e  feg. 
António  Telles  de  Menezes ,  paíTa  a  governar  a  Bahia  corn 
huma  Armada  de  foccorro  ,  253. 
Recontro  da  noíTa  Armada  com  a  dos  Holandezes ,  256, 
António  Telles  da  Silva  governando  a  Bahia  ,   manda  ata- 
car o  Forte  deTaparica ,  2 5 2. 
Sua  morte ,  para  a  qual  concorrerão  notáveis  circunítan- 
cias  ,  341. 
António  deAbreu  Capitão  em  Entre  Douro  e  Minho  quei- 
ma a  Vil  la  de  S.  João  dos  Crefpos ,  e  outras  povoa- 
çoens ,  Si. 
Queima  os  lugares  de  Gorga  ,  derrotando  duas  Compa- 
nhias ,  82. 
António  de  Queirós  Capitão  de  Aventureiros  em  Entre 
Douro  e  Minho ,  queima  o  lugar  de  Calvos  de  Ren- 
di ,85. 
António  de  Soufa  intenta  reítaurar  Mafquate  ,  401. 
Desbarata  a  Armada  dos  Árabes  ,  Ibid. 

An- 


índice.  541 

AntcnioDiaz  Cardolo  Saixento  mor  em  Pernambuco  utí- 

barata  osHcJandezesi  o  Pxio  Grande,  254. 
D.Antonic  ]  ilippe  Camaiac  Governador  ccs  Indios,vaIc- 

roío  Erafiliano,une-le  a  Jcaó  Fernandes  Vkira  para  a  re- 

ílauraçaó  de  Pernambuco  ,  94. 
Qiieima  algumas  Ale  cas  no  Rio  Grande,  ereí^íleccm 

arte  ,    e  valor   ao  grande   poder   dos  Plolandezcs  , 

198. 
Continua  os  proprefos  do  Rio  Grande,  efcccorre  o 

Exercito  de  quantidade  de  gado  em  que  fez  preza  > 

Sua  morte  ,206. 

António  Jaquts  Mefa-e  de  Campo  cm  Traz  os  Montes 
queima  a  Villa  de  Távora ,  e  dezenove  lugares  circum- 
vifmhos ,  474. 
R  empe  os  Galttlhanos  ,  e  tira-lhcs  a  preza  ,  475. 
António  Mendes  Aranha  ganha  em  Ceilão  hum  poílo  aos 
Holandezes ,  466. 

Obriga  os  Holandezcs  a  que  fe  retirem ,  intentando  elles 
desbaratá-lo,  467. 
^  Occupa  a  Fortaleza  de  Calaturé ,  469. 
Torna  ao  governo  de  Calaturé ,  depois  que  os  Holande- 
zes  intentarão  recuperar  a  Fortaleza  ,  471 . 
Valorofa  refiílencia  dos  feusfoldados ,  472. 
António  Moniz  Barreto  ,  fua  morte  ,  54. 
António  Soares  da  Coíla  Sargento  mór  de  Salvaterra  dei* 

xa-fe  perfuadir  das  offertas  dos  Caílelhanos  ,  477. 
-  Toma  indigna  fatisfaçaó  dos  Caílelhanos ,  matando  trin- 
ta com  trato  dobre ,  478. 
Armada  da  Coíla  no  anno  de  1643. '  ^^• 
Armada  em  focccrro  a  Porto  Longon  ,188. 
Armada  em  íoccorro  da  Bahia  ,  253- 
Armada  de  Holanda  em  íoccorro  dos  Holandezes  em  Per- 
nambuco ,  279. 
Armada  do  Parlamento  em  Inglaterra  occupa  a  barra  de 
,    Lisboa,  intentando  pelejar  com  osPrincipes  Palatinos 
dentro  do  rio ,  342. 
Retira-fe  vendo  a  noíla  Armada ,  549. 
Toma  quinze  navios  da  Frota ,  350. 

App  a- 


54^  índice. 

I  Appirece  em  Taagere  com  quarenta  navios  ,  ^i^. 
Àllis  iVIouro  que  dava  aviíbs  a  Tangere  converte-íe  á  Fé, 

25-8. 
Ataque  de  Valença  ,  178. 
Ryres  de  Saldanha :  morre  na  batalha  de  Montijo ,  62, 


BArao  de  Molinguen  General  da  Cavallaria  de  Caítella 
governa  o  Exercito  na  batalha  de  Montijo ,  55". 
Oração  que  faz  aos  feus  foldados  ao  tempo  de  atacar  a 

batalha ,  58. 
Retira-fe  desbaratado  ,   61. 

Ganha  a  Aldêa  de  Santo  Aleixo  depois  de  valorofa  reíif- 
tencia ,  e  C,afára  ,65'. 
Batalha  de  Montijo ,  59. 
Batalha  de  Telena  ,   i70.efeg. 
Batalha  de  Lands ,  271. 
Batalha  dos  Gararapes  em  Pernambuco  ,  283. 
Batalha  na  índia  com  o  Nayque  de  Tanjoar  ,  298, 
Batalha  fegunda  dos  Gararapes  em  Pernambuco ,  325'. 
Batalha  naval  dos  Inglezes  ,  e  Holandezes  ,  425'. 
Beira,  quarta  Província  de  Portugal :  Succeííos  do  anno 
dí  1643.  governando  fegunda  vez  D.  Álvaro  de  Abran- 
ches ,  7. 
SucceíTos  do  anno  de  1644.  ,  26. 

Succeílbs  do  anno  de  1645'.  governando  o  Conde  de  Se- 
rem ,  123. 
SucceíTos  do  anno  de  1646. ,  185'. 
SucceíTos  do  anno  de  i647.Divide  ElRey  a  Província  em 

dous  Partidos  ,231. 
SucceíTos  do  Partido  de  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  232. 
SucceíTos  do  Partido  de  D.  Sancho  Manoel,   235. 
SucceíTos  do  anno  de  i648.do  Partido  de  D.Rodrigo,  166, 
SucceíTos  do  Partido  de  D.  Sancho  Manoel ,  267. 
Succeílbs  do  anno  de  1649. do  Partido  de  D.Rodrigo,  307. 
SucceíTos  do  anno  de  ló^o.do  Partido  de  D.Rodrigo,  337. 
SucceíTos  do  Partido  de  D.  Sancho  ,  Ibid. 

Snccef- 


índice,         ^  543 

SrcceíTcs  do  arnc  de  165 1. /o  1  aitit:o  de  D.Rodrigo, 367. 
'  Siicccf  os  do  Faitic  o  et  D.  Sancho  ,  368. 

Succcfos  do  anno  de  1652.dc  Frnicio  r(  E.Rodr^íx,^?^. 

Succeílos  do  Partido  de  L.  Saneio  ,  ^Í6. 

SucceíTcs  do  anno  de  1654. do  1  anido  dt  D.P.cdrigc,444. 

Succeílos  do  Partido  òt  1).  Sai  cl  o  ,4^5. 

Succefios  do  anno  de  1655.  do  Particio  de  D.PvOdiic:oi476. 
Eiípo  Bcllemitano  Embaixador  da  Igreja  de  Frarça  ao 
Fontiíice  a  favor  de  Portugal ,  393. 

Carta  que  eícreveo  a  LlRey  D.Jcaó  ,  394. 

Naó  aproveitaó  as  luas  diligencias  ,  415. 
Bodao  \'illa  acaftellada  he  ganhada  pelos  Portuguezes,368. 
Eraíil  Eftado  vaílill  n:o  na  /.ir.érica  :  Succtfios  da  guerra 
com  CS  Kolandezeí  do  annode  1643.  '  3^- 

Succeílos  do  anno  de  1644. ,  90. 
.  Succeílos  do  anno  de  i6^j,  em  que  começa  a  reítauraçaÓ 
de  Pernambuco ,  131. 

SuccsíTos  do  anno  de  7.646. ,  19^. 

SucctUbs  do  anno  de  ló-,/. ,  251. 

Succefios  do  anno  de  1648.  en.  que  íe  ganhou  a  primeira 
'    batalha  aos  Holandezes  ,  277. 

Succefios  do  anno  de  1649,  ^^"^  ^^^  ^^  ganhou  a  fegunda 
batalha  ,321. 

SucceíTos  do  anno  de  i65'o.  ,  353. 

Succefios  do  anno  de  1651. ,  374. 

SucceíTos  do  anno  de  1652. ,  397. 

Succeílos  do  anno  de  i65'3. '  4'^9* 

SucceíTos  do  anno  de  1654.  em  que  fe  acaba  de  reílaurar 
Pernambuco ,  447. 

Admirável  governo  do  Conde  de  Atouguia ,  481. 
Brink  Coronel  Holandez  em  Pernambuco  faz  grandes  pre- 
paraçoens  no  Arrecife  para  fahir  em  campanha  ,  323. 

Perde  a  batalha ,  e  morre  nella,  326, 
Buítamante  Com.mifiario  da  Cavallaria  de  Cufi:ella  derro- 
ta Fernan  de  Meíquita,  412. 


Campo 


^44  ÍNDICE. 

C 

CAmpo  Mayor  Praça  de  Alem-Tejo:Tira-fe  nella  lida 
preza  aos  Caftelhanos  ,  iri. 
Perde oi-íe  leíTeiita  Cavallos  deita  Praça  em  hum  rebate ,' 

i6s. 
Tomao  as  Tropas  defta  Praça  hum  grande  comboy  aos 
Caítelhanos  ,  265'. 
Caahabrales  lugar  queimado  pelos  Portuguezes ,  409. 
Cardeal  Maílarino ,  pretextos  para  iiaó  concluir  a  liga  com 
Portugal ,  259. 
Sua  pouca  firmeza ,  269. 
Nova  propoíta  do  Cardeal ,  170. 
Qiíeixas  do  Cardeal ,  que  o  noíTo  Embaixador  fatisfaz , 

^372. 

Alt^raçoens  de  França  por  Teu  refpeito  ,  390. 
Juízo  de  lua  vida  ,  424.  e  feg. 
Cardeal  de  Efteimiancias  que  faz  ao  Pontífice  a  favor  de 

Portugal,  372. 
Carlos  I.Rey  de  Inglaterra  prendem-nos  os  Parlamentarios 

de  Londres  depois  de  vejiJido  pelos  Efcocezes  ,  314. 
Sentença  capital  contra  ElRey  ,316. 
Execução  da  fentença  ,  317. 
Carlos  TI.  de  Inglaterra  acclama-fe  na  Haya  afilílido  do 

noílo  Embaixador ,  Ihid. 
Carta  do  Biípo  de  Belém  a  ElRey  D.  João  ,  394. 
Carta  dos  Prelados  de  França  ao  Summo  Pontífice ,  391. 
Caílelhanos ,  rompem  quatrocentos  Infantes  ,   118. 
Tomaó  hum  comboy  de  Olivença ,  evhitee  cinco  Ca- 
vallos ,  163. 
Recuperao  Nápoles ,  e  prendem  o  Duque  de  Guiza,  270. 
Impiedade  dos  Caítelhanos ,  308. 
Prejuízo  que  em  França  lhes  reíulta  de  cavilofas  diligen- 
cias ,  311. 
Preza  dos  Caítelhanos  em  Villa-boim ,  358. 
Levaó  huma  preza  de  Telena,  que  lha  tira  Tamericurt 
depois  de  a  darem  por  fegura ,  ^y^, 

Ganliaô 


índice.  545- 

Ganhão  Barcelona,  eCazal  deMonferrato ,  ^^/\. 

Recontro  com  o  Meílre  c^e  Campo  Joaõ  Fialho ,  em  que 
tiveraó  bom  íuccello  ,  388. 

Quebraó  os  ajultes  ,  589. 

Dcrrotaó  Fernan  de  Melquita  ,  412. 

Renovaó  os  ajuíles  depois  de  derrotados  por  André  de 
Albuquerque ,  417. 

Proporia  dos  Caftelhanos  íobre  fe  fufpenderem  as  entra- 
das ,  441. 
Caítello  da  Codiceira  he  ganhado ,  e  arruinado  pelos  Por- 

tuguezes ,   165. 
Catalunha  :  Sitio  de  Barcelona ,  360, 

He  ganhada  pelos  Caftelhanos  ,  384. 
Gavallaria  Portugueza  retira-íe  da  batalha  de  Montijo  í 
dando-a  por  percida  ,  5-9. 

Foge  a  nolTa  Cavallaria  de  hum  recontro  emValverdejó/. 

Retira-fe  a  noíTa  Cavallaria  da  Batalha  de  Telena  com 
pouco  credito ,  172. 

Defordem  da  noíTa  Cavallaria  em  hu  rebate  de  Elvas,  226% 

Desbarata  a  noíla  Cavallaria  ás  Tropas  deCaftellano 

,  termo  de  Portalegre ,  261 . 

Derrota  a  noíia  Cavallaria  a  de  Caftella  junto  á  Frontei- 
ra, 301. 

Desbarata  a  noíla  Cavallaria  ás  Tropas  de  Caftella  em 
Tala  vera ,  303. 

Desbarata  a  noíTa  Cavallaria  ás  Tropas  de  Caftella  no 
Melriílb  ,  334. 

Rompe  a  noíia  Cavallaria  as  Tropas  de  Badajoz  ,  379 

Desbarata  anoíTa  Cavallaria  a  de  Caftella  junto  a  Bada- 
joz, 383. 

He  rota  a  nofta  Cavallaria  depois  de  fazer  grande  damno 
á  de  Caftella  ,412. 

Rompe  a  nofla  Cavallaria  a  deCaftella  com  grande  credi-» 
to,  414. 

Recontro  da  Cavallaria ,  em  que  ficaó  prifioneiros  dous 
Capitães  noíTos ,  442. 

Ceilão  ;  Rota  do  Exercito  dos  Holandezes  ,  48. 
Rota  dos  Portuguezes  ,  e  perda  de  Negumbo ,  102. 
Ganhão    os  Holandezes   a  Fortaleza  de  Calaturé ,   e 

Mm  airx- 


5'4<^  índice, 

amotinao-la  os  foldaJos  Portuguezes,403.  efeg. 
Gaihao  os  iioíTos  o  alojam -;nto  dos  Holaadez^s  ,  e  trinta 
Pjrtugu3Z3.s  vjacem  três  mil  Ghiiigalás ,  405. 
Succeílbs  profperos  em  Gjilao  no  anuo  de  16^^.  ,  436. 
SucceíTos  vários  do  anno  de  i65'4.  em  queiafelizmente 
ie  perle  hum  grande  íoccorro  pela  delconíiatiça  dos 
Cabos ,  466. 
Succeílbs  do  anno  de  165:5'.  fitiaõ  os  Holaiidezes  Calatu- 

ré  ,  e  fe  retirao  ,  484. 
Entrega-fe  a  Fortaleza ,   48  9. 
D^^sbarataõ  os  ríolaadezes  os  noíTos  foliados  ,  490. 
Sitio  da  Cidade  de  Columbo,e  admirável  conílancia  com 

que  os  Portiiguezes  a  defendem  até  íe  render ,  492. 
Infolencias  ,  e  facrilegios  dos  ííolandezes ,  506, 
Juízo  deite  fucceíTo ,  '^oj, 

Chriílina  Rainha  de  Suécia ,  conítancia  com  que  infla  que 
ic  nomee  ElRe/  D.  João  nos  artigos  da  paz  com  o  Im- 
pério ,  318. 
Codiceira  lugar  entre  Albuquerque,  e  Arronches,  tira-fe 

hum.1  preza  aos  Caílelhanos  junto  delle ,   r  1 1. 
Competência  generofa  em  Inglaterra  entre  Madama  Mom 

e  D.  Pantaleao  de  Si  ,  427. 
Conde  de  Nafáo  ,  retira-fe  para  Holanda  ,92. 
Conie  de  Óbidos  ,  governa  o  Algarve  fegunda  vez  ,  1^4. 
Chega  por  Vice-Rey  á  índia ,  alteraÒ-fe  em  Goa  contra 
elle  ,  e  prenlem-no  ,  402. 
Conde  de  Aveiras ,  paíla  á  índia  fegunda  vez  por  Vice-Rey 

Sua  morte  ,  401. 

Conde  de  Santo  Eílevaô  Governador  das  Armas  de  Galliza^ 
fahe  em  campanha  com  Exercito  poderofo ,  mas  com 
pouco  effeito  ,  336. 
Conde  de  Atouguia  governa  as  Armas  na  Província  de 

Traz  os  Montes  ,  305'. 
"  Faz  retirar  o  inimigo  com  perda  ,  336. 
Elege-o  ElRey  para  fervir  o  Officio  deCamareíro  mór,385: 
Governa  o  Braíil  com  felicidade  ,  463. 
Summo  acerto ,  e  deíintereíTe  de  leu  governo  ,  481 . 
CongreíTo,  e  Dieta  univerfal  deMuníler,  ao  qual  man- 
da 


índice,  s^7 

daElRey  Miniftros,   30. 
Propoíl.AS  ibbre  a  paz  geral ,  188.  e  íeg. 
Pro polia  de  França  a  favor  deíle  Reyno ,  240. 
Maneia  ElRcy  D.  Joaó  retirar  os  Miniílros,  242. 
Desfaz-íe  o  (.ongreíTo  ,  de  que  íò  refultou  a  paz  de  Ho- 
landa ,  e  C^aítella  ,  270. 
Cortes  em  Lisboa ,  allento  delias  >  e  forma  das  contribuU 

çoens,  192.  eíeg. 
Cortes  em  Lisboa,  e  aíTento  delias,  423.  e  feg. 

D 

DEcreto  delRey  em  que  declara  Padroeira  do  Reyno  ã 
Conceição  de  Noíla  Senhora  ,  194. 
Deluniaó  dos  noíTos  Cabos  ,  120. 
Dieta  deMuníter  ,  veja-fe  CongreíTo  de  Munfter. 
Diligencias  em  Roma  dos  Prelados  de  França  a  favor  de 

Portugal ,  391. 
D.  Diogo  de  Menezes ,  fica  prifioneiro  na  batalha  de  Mon- 
tijo com  muitas  feridas  ,  62. 
Morre  em  fua  cala  das  mefmas  feridas  ,  depois  de  haver 
chegado  da  prizaó  da  Cidade  de  Cremona ,  em  que  pa« 
deceo  exceíFivo  trabalho ,  116. 
Diogo  de  Mello  Pereira  ganha  aVilIa  da  Barca  de  Gaya6,79. 
Derrota  huma  Tropa,  e  ganha  o  lugar  de  Pelquciras ,  82. 
Canha  dous  redudos  na  Chaa  da  Salgofa ,  84. 
Queima  s-iuitos  lugares  do  Valle  de  Ribarteme ,  85'. 
Governa  a  Província ,  e  alcança  licença  delRey  para  paf- 
íar  a  Malta,  122. 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo  Thenente  de  Meílre  de  Cani- 
po  General  em  Alem>-Tejo  queima  o  lugar  de  Membri- 
lhos,  e  íaquea  Solorinho  ,  5  2. 

Ganha  fendo  Meftre  de  Campo  a  Villa  de  S.Vicente,  66. 
Troca  o  Terço  pelo  de  D.  Sancho  na  Beira  ,  121. 
D.  Diogo  de  Lima  Vilconde  de  Villa  Nova  Governador 
das  Armas  de  Entre  Douro  e  Minho  faquea  o  lugar  de 
Bandeja  ,   304. 

Manda  queimar  Portella ,  Vieira ,  e  outros  lugares ,  365. 

Mm  ii  Arra-i 


548  índice. 

Arraza  hua  dilatada  trincheira  qu2  os  GaU.yíTos  levanta- 
rão para  defenfa  dos  lavradores,  e  retira-ie  á  Corte,  445. 

Difcordia  dos  Cabos  he  ruína  dos  Exércitos  ,   177. 

DifpofiçDens  para  a  campanha  ,261. 

Do;Tiing;os Leite  offerec  í-fe a  ElRey  ád  Gaílella  para  ma- 
tar E'Rey  D.  João ,  e  p03m  em  execução  a  offerta .  236. 

Perturba- íe  n:i  execução  por  favor  divino,  defcobre-í'e , 
e  hecadií^aio ,    237. 
Domingos  Homem,  Alferez  no  Partido  de  D.  Sancho,  der- 
rota os  Caítelhanos  ,  587. 
D.  Duarte  Infante  de  Portugal:  Chega  a  nova  da  fua  mor- 
te ás  fronteiras  de  Portugal ,  304. 


E 


EFfeíto  prejudicial  da  defúniaô ,  e  defconfíança  dos  fi- 
dalgos da  índia  ,469. 
ElRey  de  Maldiva  ferve  a  ElRey  D.  Joaò  no  Exercito  de 

Alem -Tejo  ,118. 
Elvas  Cidade  da  Província  de  Alemtejorfua  diícrípçaó,7i. 
Embaixada  dos  Holandezes  ao  Vice-Rey  da  índia  ,  46. 
Embaixada  dos  Governadores  da  Bahia  ao  Conde  de  Na- 

fáo ,   90. 
Embaixador  Extraordinário  a  França ,  veja-íe  D.  Álvaro 

Pires  de  Caílro. 
Embaixador  ao  Japão  que  naô  he  admittido  ,  10&. 
Entrada  dos  Gallegos,de  que  fe  retirao  com  perda, 8o.e  feg. 
Entradas  dos  Gaílegos  em  Traz  os  Montes  fem  oppoíl- 

çao,  182. 
Entradas  em  Caíldia  mania  ElRey  fufpendê-las  ,    440. 
Revo-^a  a  ordem  ,  442. 
Manda  continuá-las ,  474. 
Entre  Douro  e  Minho  íegunda  Província  de  Portugal: 
Succeííos  do  annode  1644. 
SucceíTos  do  anno  de  1645:.  governando  Diogo  de  Mello 

Pereira ,  122. 
SucceíTos  do  anno  de  764.6.  em  que  torna  ao  governo  o 

Conde  deCaílello  M.-lhor,  i8i.efeg. 
Succeííos  dp  anno  de  1Ó47.  ?  228^ 

Con- 


índice.  SA9 

SucceíTos  do  anno  de  1648. ,  266. 

Succeílos  do  anuo  de  1649.  governando  o  Vifconde  de 

Villa  Nova  ,  304. 
Succeílos  do  anno  de  i65'o. ,  535'. 
SucceíTos  do  anno  de  16 51. ,  365'. 
Succeílos  do  anno  de  165:2.  ,  384. 
Succeílos  do  anno  de  16^4. ,  442. 
Succeílos  do  anno  de  1655.  governando  D.  Álvaro  de 

Abranches  ,  474.  ..nfí  s  oi-foT-'*/ 

Eítevaó  da  Roclia  Alferez:  AcçaÓ  valorofa  que  faz,  361. 
Exercito  de  Portugal  no  anno  de  1644.  governado  porMa- 

thias  de  Albuquerque,  quLÍina  Villar  delRey  ,  e  outros 

lugares ,  e  ganha  a  Villa  de  Montijo  ,  53. 
Forma  da  marcha  á  viíla  do  Exercito  de  Caílella ,  $6. 
DifpofiçaÓ  para  a  batalha ,  e  principio  delia ,  Ibid. 
Reíaz-te  o  Exercito  depois  de  roto,  reítaura  ar  artilheria, 

e  desbarata  os  Caílelhanos  ,  60.  e  61. 
Perda  dos  Portuguezies  :  Fidalgos,  eOííiciaes  prifionei-; 

ros,  62. 
Exercito  de  Caítella  governado  pelo  Barão  de  Molinguen, 

Rompe  o  noíí  o  Exercito,  retira-fe  anoíla  Cavallaria,  e 
perdem  os  Caílelhanos  a  viíloria  por  defordem,  5-9. e  60. 
Perda  dos  Caílelhanos ,  e  armas  que  deixarão  ,  62.  e  63, 
Exercito  de  Caílella  governado  pelo  Marquez  de  Torrecu- 
fa  íobre  Elvas  ,  yo. 
Ataques  do  Cazaraó ,  73. 
Retira-íe  o  Exercito  ,  75. 
Exercito  de  Caílella  governado  pelo  Marquez  deLeganea 
ganha  o  Forte  ,  e  ponte  de  Olivença  ,  117. 
Rompem  os  Caílelhanos  400.  Infantes  noílos  ,118. 
Perdem  noventa  Cavallos  em  huma  embofcada  noíTa ,  e 

retira-fe  o  Exercito ,  1T9. 
Levanta-fe  o  Forte  de  Telena  ,  rende-fe  a  Atalaya  da 

Terrinha ,  e  retira-fe  o  Exercito  a  Badajoz ,  Ibià, 
Exercito  de  Portugal  no  anno  de  1646.  governado  pelo 
Conde  de  Alegrete  rende  o  Forte  de  Telena  ,  169.  e  íeg. 
Retira-fe  o  Exercito ,  ataca  o  inimigo  a  retaguarda,  e  ap- 
parece  o  Exercito  de  Caílella  ,  170.  e  kg. 

Mm  iii  Pare^ 


^Sa:  índice. 

Parecer  dos  rioíTos  Cabos  íbbre  o  lugar  da  batalha,  171. 
PaíTa  o  noíTo  Exercito  Guadiana ,  e  foraia-le  íobre  o 

Porto  das  Meítras,    172. 
Retira-íe  com  vantaj^m,    17^. 
Exercito  dos  Holaaiezes  em  Pernambuco  governado  por 

Segifmunio  ,280. 
Marcha  a  buícar  o  noíTo  Exercito  aos  Montes  Gararapes, 
..282.     :       ^ 

Ataca-fe  a  batalha ,  e  perde-a  ,  283. 
Exercito  dos  Portuguezes   em  Pernambuco  ,  governado- 

por  Francifco  Barreto ,  aloja-fe  nos  montes  Gararapes , 

282.  -íjpíííup-ijupf.uJíA  3b2j;iiíj 

Conlegue a vi-íoriacom  muitos' défpojOs,  184.    ~    ■' 
Exercito- dos  Holandezes  em  Pernambuco  governado  pelo 

Coronel  Brinfc  ,  aloja-fe  nos  Montes^  Gararapes  ,  ^í^'.  *■ 
Perdé-fo  a  batalha  com  muitos  mortos  ,  e  feridos  ,  327. 
Exercito  dos  PortugUezes  em  Pernambuco,  governado  por 

Franciíco  Barreto  ,  e  conferencia  dos  'Cabos  ,  323. 
At ac.i-fe  a  batalha  ,  325'. 
Ganha-fe a' batalha  com  pouca  perda,  e  muitos-defpojos 

dos  Holandezes ,  327. 


Ú2 


F 


SFelices  Villa  no  Partido  contrario  ao  de  Almeida  I12 
•  queimada  pelos  Portuguezes ,  233.  efeg. 
Filippe  IV.  que  fuccedeo  na  Coroa  de  Portugal  y  manda  re- 
tirar o  Conde  Duque  da  Corte  ,  - 15.    '  .-i^riJ  :»t  :)V'yíT/:^'i 
Offerece  aos  Holandezes  as  Conquiítas'  de'  Portugal, 
189.  efeg.  t  ' 

D.  Filippe  Mafcarenhas  fuccede' no  governo  da  índia  ao 
Conde  de  Aveiras  ,    157. 
Soccorre  o  Nayque  de  Madure  com  huma  Armada ,  259, 
Differenças  com  alguns  fidalgos , .  Í99; 
'Sua  morte ,  401. 

Filippe  Bandeira  de  Mello  Governador  de  Almeida  defen- 
=  de  a  Praça  de  huma  interpreza  com  vigilância  ,  e  va- 
lor, 18Ó. 

He 


índice,  551 

He  prezo  cios  Holandezes  em  Pernambuco,  278. 

D-  Fernando  de  Menezes  Conde  da  Ericeira  levanta  1500. 
homens  nas  Comarcas  de.Hlgueira  ,  e  Coimbra ,  16^. 

Nomea-o  t.JRey  Capitão  General  de  Tangere  ,  $11. 

PracHca  que  faz  aos  Cavalleiros  ,512. 

Dilpofiçoens  do  Conde ,  e  recontro  feliz  contra  os  Mou- 
ros, 5:14. 

Forma  dos  cortes  que  fez  os  Mouros  ,515'. 

Manda  queimar  a  Campanha  aos  Mouros ,  e  retira-íe  o 

.  Adail  com  huma  preza  depois  de  pelejar  com  os  Mou- 
ros ,  516. 
D.  Fernando  Maícarenhas  Conde  de  Serem ,  governa  a 
Província  da  Beira  ,  123. 

Faz  tirar  huma  preza  aos  Caftelhanos,  e  impede-lhes  a  fa- 
brica de  hum  Forte  ,  1 24. 

Soccorre  Alem-Tejo  ,  e  prepara-fe  para  a  defenfa  ,  125:. 

Retira-feá  Corte,  231. 
Fidelidade  de  António  Rapofo  em  Holanda  ,  5'ii. 
Fineza  da  Rainha  Regente  de  França  a  favor  deíte.Reyno, 

189. 
França.  Negócios  do  anno  de  1643. '  3^- 

Negócios  do  anno  de  1644  fendo  Embaixador  extraordi- 
nário o  Marquez  de  Calcaes  ,  87. 

Negócios  do  anno  de  1645'.  aíTiílindo  em  Lisboa  o  Mar- 
quez de  Roylhac  Embaixador  de  França  ,  e  continuan- 
do ern  Pariz  o  Conde  da  Vidigueira  ,125'. 

Negócios  do  anno  de  1646.,  187.  efeg. 

Negócios  do  anno  de  1647.  fendo  Embaixador  ,  o  Mar- 
quez de  Niza,  238. 

Negócios  do  anno  de  1648. ,  269. 

Negócios  do  anno  de  1649. ,  310. 

Negócios  do  anno  de  1651.  fendo  Embaixador  Francifco 
de  Soufa  Coutinho ,  371 . 

Negócios  do  anno  de  i65'2. ,  390. 

Negócios  do  anno  de  165" 3. ,  424, 

Negócios  do  anno  de  i65'5'. ,  479. 
Francifco  de  Mello  Monteiro  mór  queima  Villa  Nova  de 
Barca  Rota  á  viíta  de  quinhentos  Cavallos  Caílelhanos, 
52. 

Mm  iv  Quei- 


$S^  ÍNDICE. 

Q;,ieiinaSâlval3a6 ,  65'. 
D.  Fra  icifco  de  Soula  ganha  a  Villa  de  S.  Vicente ,  e  reti- 

ra-fe  com  grande  preza ,  66. 
Francilco  de  Lucena  Secretario  de  Eítado ,  continua-fe  a 
deva  (Ta  de  fiia  ciufa  ,  19. 

PalTa  para  o  Limoeiro  ,  e  altera-fe  o  povo  contra  elle  , 
22.  e  feg. 

Indicios  que  recrefcêrao  ás  fuás  culpas ,  24. 

Sentença  de  morte  ,  e  execuçi  j  delia  ,  if.  e  feg. 
Francilco  de  Ornella?  Capitão  mór  da  Villa  da  Praya  na 
Ilha  Terceira  ,  fua  prizaò  ,  21. 

Hefolto  fem  nota  de  calumnia  ,  e  recolhe-fe  á  Ilha  ,  26. 
Francifco  de  Andrade  Leitão  Dezembargador  dos  Aggra- 
vos ,  paíTa  ao  CongreíTo  de  Muníter ,  30. 

M and  1-0  ElRey  retirar  ,   242. 

Francifco  de  Soufa  Coutinho ,  vay  por  Embaixador  para 
Holanda,  31. 

Prud;;ncia  com  que  afliíle  aos  negócios  de  Holanda  ,  90. 

Continua  com  muita  prudência  a  fua  occupaçaó ,  130. 

Continua  vahndo-fe  nas  occafioens  de  indultria  ,  e  def- 
peza  com  os  Miniítros  192. 

Trabalho  útil  com  que  continua  a  Embaixada ,  248.  e  feg. 

Induílria  generofa  de  que  ufa  com  os  Holandezes  ,249. 

Mandão  os  Holandezes  defpedi-lo,  moílra-lhes  claramen- 
te os  feus  excertos  ,  212.  e  íõg. 

AíTiíte  a  Coroar  Carlos  II.  de  Inglaterra  ,  e  falva  dous  In- 
glezes  valorofos ,  que  matarão  o  Enviado  do  Parlamen- 
to ,  317. 

Vale- fe  de  hum  engano  que  os  Holandezes  Ihequeriaô 
fazer ,  toma  fatisfaçaó  delle  ,  e  impede-fe  com  artificia 
o  loccorro  do  Braíil ,   35'!. 

Amotiia-fe  o  povo  contra  elle ,  35:2. 

PaíTa  por  Embaixador  a  França  ,  35*  . 

Chega  a  Pariz ,  e  fatisfaz  o  Cardeal  Maílarino,  371-6  fegJ 

PaíTa  a  Roma ,  e  nao  he  recebido  do  Pontiíice  como  Em- 
baixador,  511. 
Francifco  de  Mello  Governador  de  Olivença  >  governa  2 

Província  de  Alem-Tejo  ,  509. 
Frâiiciíco  ds  França  BarbofaMeítre  de  Campo  General  em 

En» 


índice.  553 

Ent*e  Porro  e  Minhc  queima  Panguezes  ,  c  Freixo  lu- 
gares interiores  de  Galliza  ,  8o. 

Ganha  hi/m  lugar  com  hi  ma  peça  de  artilheria  ,  82. 

Ganl^ia  35.  barcos  a(-s  C  allcgos ,  queima-lhes  alguns  luga- 
res ,  e  retir?-le  com  alguma  perda  ,  83. 

ConfeíTue  hum  bom  íucceílb  ,  governando  a  Provincia  , 
181.  ^ 

Recontro  com  os  Caftelhanos ,  229. 
Francifco  Barreto  Meítre  de  Campo  em  Alem-Tcjo  man- 
da-o  HlRey  por  Meílre  de  Campo  General  ao  Braíi],278. 

Prendem-no    os  Holandeses  ,  e  livra- íe  da  prizaó  ,  Ibid. 

Chama    a  Conielho ,  e  reíolve  pelejar  cem.  os  Holandc- 
zes,   281. 

Aloja  o  Exercito  nos  Montes  Gararapes ,  forma-o  ,  e  ex- 
horta  os  Toldados ,   282. 

Ganha  a  batalha  cem  grande  valor  ,  e  bom  procedimen- 
to dt>s  mais  Cabos ,   284. 

Ganha  fegunda  batalha  aos  Holandezes  com  mayores  def- 
pojos ,  327. 

Diligencias  que  faz  para  fer  foccorrido,  econfeguira 
emprez:^  de  Peinrmbuco  cem  mais  brt  vic  cce  ,    7;  6. 

Manda  queimar  aos  Holandezes   a  campanha  do  Rio 
Grande  para  que  naô  tiraílem  delia  alguma  utilidade , 

398. 

Aperta  cem  o  parecer  dos  Meílres  de  Campo  o  fitio  do 
Arrecife,  432. 
Refolve-fe  á  empreza  do  Arrecife  com  o  parecer  dos  Ca- 
bos chamados  a  confelho  ,  448. 
Entra  no  Arrecife  viíloriofo  ,  460. 
Manda  tomar  poíTe  das  mais  Praças  de  Pernambuco,  461. 
D.  Francii  co  Naper  Capitão  de  Cavallos  em  1  raz  os  Mon- 
tes derrota  as  Tropas  de  Ciucad  Rodrigo ,  308. 
D.  Francifco  de  Azevedo  Capitão  de  Cavallos  emAlem- 

1  ejo  desbarata  as  Tropas  de  Talavera  ,  6y. 
Francifco  Lobo  mata  quantidade  de  Cavallos  aos  Cafte- 
lhanos, 160, 


Galle- 


S;4  índice. 

G 

GAllegos.Siias  entradas  com  bom  fucceíTo  ,  5'. 
Iiitentaò  •■  entrar  o  lugar  de  Lanhellas  ,  e  retiraÓ-fe 
com  perda ,  81. 
Intentaò  ganhar  o  Caílello  de  Caítro  Laboreiro  ,  retiraò^ 

íe  com  perda  ,  Ibid. 
Entradas  dos  Gallegos  fem  oppofiçao ,  182. 
D.  Gaípar  de  Gufmaó  Conde  Duque  de  Olivares.  Sua  ruí- 
na ,  e  noticia  de  feus  primeiros  principios  ,11. 
Sua  morte  prodigioía  ,  e  juizo  de  lua  vida  ,    17.  e  feg. 
Gaípar  de  Távora  derrota  valorofamente  duas  ^^'ropas  Ca- 

ílelhanas ,  339. 
D.  G.iítao  Coutinho  governa  Tangere,  desbarata  os  Mou- 
ros ,  e  faz  huma  grande  preza ,  155'.  e  feg. 
SucceíTos  profperos  contra  os  Mouros  ,  21 5'.  e  feg. 
Fim  do  feu  governo ,  e  principio   da  Red^mpçaó  de  Ca- 
tivos em  Tangere ,   329. 
Geromenha  interprendem-na  os  Caftelhanos  com  máo  fuc- 
ceíTo ,121. 
Guerra  do  Duque  de  Parma  com  o  Pontífice  ,33. 


H 


H  Enrique  Diaz ,  e  fua  noticia ,  94^ 
Recontros  com  osHolandezes  com  bom  íucceíro,i97J 
Ganha  fó  com  os  feus  negros  hum  novo  Forte  dos  Holan- 

dezes ,  200. 
Ganha  as  fortificaçoens  do  Rio  Grande  ,  277. 
Atacao  os  Holandezes  duas  vezes  o  íeu  alojamento  com 

máo  íiiccefTo,   286. 
Ajuda  com  grande  adivídade  a  ganhar  o  Forte  de  Alta- 

nar,  45'2. 
Seu  elogio ,  4^2. 
Hen^-ique  de  Lamorlé  derrota  as  Tropas  de  Albuquerque,' 
224. 

PaíTa 


índice.  SS5 

PaíTa  de  Capitão  de  Cavallos  a  CommiíTario  Geral ,  230. 

Acçaó  gloriofa  que  fez  na  batalha  de  Montijo  ,  60. 

Saqiiea  ,  e  queima  Vimbra  ,  e  rompem-no  '  os  Caílelha- 
'  nos  por  delordem  ,  306. 

Sua  morte ,  307. 

Holanda.    Negócios  do  anno  de  1645.  í^i^do  Embaixa- 
dor Francifco  de  Sou  la  Coutinho ,  130» 
•Negócios  do  anno  de  1646.  190. 

Negócios  do  anno  de  1647. ,  M^- 

Negócios  do  anno  de  1649. '  3^^- 

Negócios  do  anno  de  1650. ,  325'. 

Negócios  do  anno  de  1651.  ailiHindo  António  de  Soula 
de  Macedo  ,373. 
•Negócios  do  anno  de  i65'2.aíliílindoAntonioRapofo,396 

Negócios  do  anno  de  1653. ,  425:. 

Negócios  do  anno  de  ló^^.,  480. 

Negócios  do  anno  de  1656. ,  511. 
Holandezes  tomaó  algumas  caravelas  faltando  ao  trata- 
do ,  e  tyrannias  que  fazem  em  Pernambuco,  91.  e  feg. 

Vingaó-fe  nos  innocentes,depois  de  es  haver  desbaratado 
-    Joaó  Fernandes  Vieira ,  135". 

Queimao  as  noíTas  embarcaçoens  ,  139. 

Roubaó  todos  os  navios  qne  encontrão  ,  191. 

Preparaçoens  de  guerra,  que  fazem  contra  Portugal,  314. 

Rompem  a  Tregoa  na  índia  ,  403. 

Paílao-fe  a  Caíbella  alguns  ,  ic8. 
Veja-fe  BrafU  ,  e  índia. 


I 


ILha  de  S.  Thomé  ,  retirao-fe  delia  os  PIolandezes  cem 
a  primeira  noticia  da  perda  de  Angola,  295. 
índia.   SuccelTos  do  anno  de  ^643.  ,  43. 
Succefios  do  anno  de  1644. ,  loi . 

Succefios  do  anno  de  1645.  íendo  Vice-Rey  D.  Filippe 
Mafcarenhas ,   i5'7. 
Succeílbs  do  anno  de  1646. ,  218. 
Succeffos  do  anno  de  1Ó47.  j  ^59°  ^ 

Succef- 


^^6  índice. 

SucceíTos  do  anno  dj  1648.  ,  298. 

Su cceíTos  do  anno  de  1 650. ,  357. 

Succeílos  do  anno  de  1651. ,  ^yj. 

Succeílos  do  anno  de  1652.  governando  vários  Governa- 
dores ,  401 . 

Succ  íílos  do  anno  de  16$^. ,  455'. 

SucceíTos  do  anno  de  1654. ,  465'. 

Succeílos  do  a nno  de  i65'5.em  que  íe  perdeo  Cellaô ,  483.' 
In^^^aterra.  Succeílos  do  aiino  de  1646, ,  192. 

Succeílos  do  anno  de  1658. ,  276. 

Succeílos  do  anno  de  1649.  em  que  os  Parlamentarios  de- 
jTolirao  o  feu  Rey  ,314. 

Negócios  do  anno  de  i65'i. ,  373. 

Negócios  do  anno  de  16$!.  fendo  Embaixador  o  Cama*" 
reiro  mór ,  396. 

SucceíTos  do  anno  de  i65'3.  em  que  Cromuel degola  o 
IrmaÓ  do  noíTo  Embaixador,  425:. 

Negócios  do  anno  de  165' 5-.  ,  481. 
Inglezes  piedade  que  uíaó  com  os  Portuguezes  do  Mara* 
nhaó,  34.  ' 

Batem  a  ria  de  vigo  em  Galliza  ,  443. 
Joanne  Mendes  Meftre  de  Campo  General  em  Alem-Tejo 
governa  a  Província  em  aufencia  do  Conde  de  Alegrete, 
^^07. 
,  Fazem-fe  levas  no  Reyno  por  fua  diligencia ,  governan- 
do a  Província  em  aufencia  do  Conde  de  Caílello  Me- 
lhor, 161. 

Ganha  o  Caílello  da  Codiceira  ,  que  fe  arruina  ,165'. 

Queima  o  Lugar  de  Santa  Martha  ,166. 

Sua  prizao ,  265". 

Soccorre  Chaves  ,  306. 
D.  João  II.  Duque  de  Bragança ,  e  IV.  Rey  de  Portugal 
paíla  fegunda  vez  a  Alem-Tejo  ,  116. 

Prudente  refoluçaõ  delRey  ,  167. 

Chama  a  Cortes  para  dar  melhor  forma  ao  governo  do 
Reyno,  192. 

Decreto  com  que  declara  a  Conceição  Padroeira  do  Rey- 
no, 194. 

Declara  o  Príncipe  D.  Theodofio  Duque  de  Bragança , 

e  Prin- 


índice.  S57. 

e  Príncipe  doEraíU,  23$:. 

Livra  Uoos   a  LlRey  Ce  laim  grande  perigo ,  237. 

Meixorijl  que  faz  preícntar  ao  Summo  Pontiíice  ,  243. 

Catbolica  rcíoluçaó  dtlRey  ,  247. 

Chama  Cortes  depois  da  morte  do  Príncipe  D.  Theodo- 
fio  para  jurar  o  Príncipe  D.  Affonfo  ,  423. 

NaÒ  perniitte  que  fe  admittaó  propoílas  dos  Caílelhanos 
por  cavilolos  ,  475.  e  feg. 

Ultima  doença  delRey ,  e  acçoens  exemplares  no  decur- 
Ib  delia  ,  520. 

Sua  morte  ,  e  enterro  ,  529.  e feg. 

Seu  Elogio  ,  5'32. 

Mercês  que  fez  ,  534. 

D.  Joaó  da  Cclla  •  ISom.ea-o  ElRey  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral depois  de  haver  largado  o  Poíto  de  General  da  Ar- 
tilherid ,  331. 

Governa  a  Província  de  Alem-Tejo  ,  335. 

Sahe  a  bulcar  o  inimigo,  que  faz  retirar  ,  334. 
Razoens  que  aponta  ao  Príncipe  D.  Theodofio  para  fe  nao 

executar  luima  ordem  lua  ,  381. 
.  Fá-lo  ElRey  Conde  de  Soure ,  Ibid. 

Advertência  que  faz  em  publico  ao  General  da  Cavalla- 
ria,  410. 

Joaó  Rodrigues  de  Sá :  Nomea-o  ElRey  Embaixador  de 
Inglaterra ,  397. 

Retira-fe  da  Corte  de  Londres  fentido  da  tyranna  morte 
defeu  irmaõ,  429. 
Joaó  Rodrigues  de  Vaíconcellos  Conde  de  Caítello  Me- 
lhor ,  governa  a  Província  de  Alem-Tejo  ,  IC9. 

Intenta  ganhar  Badajoz  por  interpreza  ,  e  defvanece-fe  , 
113. 

Retira-fe  do  governo  ,  160.  • 

Governa  fegunda  vez  a  Província  de  Entre  Doure  e  Mi- 
nho ,  102. 

PaíTa  na  primeira  frota  da  Junta  do  Ccmmercio  a  gover- 
nar o  Eílado  do  Brafil  ,  328. 
Joaó  de  Almeida  Capitão  de  Cavallos  na  Beira"  ganha 
Huelga  ,  e  retira-fe  com  grolTa  preza ,  340. 

Joaó  da  Silva  Tello  Conde  de  Aveiras  :  Elege-o  ElRey 

íe. 


5^8  índice, 

íeguada  vez  Vice-Key  da  ladia ,  morre  na  viagem  J 
401. 

João  de  Saldanha  da  Gamma  ,  morre  na  batalha  de  Monti- 
jo ,  62. 

D.  João  Soares  de  Alarcão  intenta  governando  Ceuta  redu- 
zir Tangere  á  obediência  delRey  de  Caílella ,  399. 

João  Barbofa  Pinto  rende  hum  Forte  dos  Holandezes  no 
Rio  Grande ,  e  queimi-lhe  os  canavijás  ,   375. 

João  de  Saldanha  de  Souía,  Meítre  de  Campo  no  Exercito 
íbbre  Badajoz ,  larga  o  Poílo  mal  íatisfeito,  1Ó3. 

João  le  Almeida  de  Loureiro  queima  o  lugar  de  Kobleda, 

D.  Joaó  de  Soufa  governa  a  Província  de  Traz  os  Montes, 

2. 
Ganha  Pedralva  ,  e  deílroe  muitos  lugares  em  Galliza , 

3.  e  feg. 
Satisfaçoens  que  toma  de  algumas  entradas  dos  Galle- 

gos ,  5;. 
Retira-íe  do  Governo  ,  183. 

Joaô  Paíchafio  Cofmander  Religioío  da  Companhia  de 

Jefus,  principia  a  fortificação  da  Ponte  de  Olivença, 

68. 
Di-lhe  ElRey  patente  de  Coronel  Engenheiro  mór ,  107. 
Perluade  a  'ElRey  a  emprezi  de  Badajoz,  e  votaó  os 

Confelheiros  de  guerra  em  lua   preiença,  114. 
Ataca  Valença  ,  e  íbbe  valorofamente  a  muralha ,  178. 
Izeaçaô  que  ElRey  lhe  concede  ,  225. 
Prendem-no  os  Caítelhanos,  e  reduzem-no  á  fua  devoção» 

227.  e  feg. 
Ataca  Olivença  com  hum  Exercito  de  Caítella  ,  2Ó2. 
Sua  morte,  263. 
Jo.iõ  Fernande  Vieirí^:  Sua  noticia  ,  92. 
Refolve-fe  a  fer  Author  da  reftauraçaò  de  Pernambuco  , 

elegendo  dia  de  Santo  António  para  romper  a  guerra  , 

Editaes  dos  Holandezes  contra  João  Fernandes  Vieu-a,que 

ufa  do  mefmo  eílylo  contra  elles,  132. 

Socega  os  feus  Soldadoa  inquietos ,  com  huma  dilatada 

oração,  133,  ^ 

Dei- 


índice.  SS9 

Desbarata  OS Holandczes,  135. 

Razoens  que  diz  a  André  Vidal ,  vindo  da  Bahia  a  fccc- 
gá-lo  ,1^6. 

Marclia  contra  os  Holandezes  ,  137. 

Rende  a  Henrique  Hus  ,  e  aos  mais  que  o  feguiaò ,  139. 

Põem  fitio  ao  Arrecife,  144. 

Rende  o  Forte  de  Santa  Cruz  ,  145'. 

Queima  os  feus  canaviaes  com  louvável  exemplo  j  155'. 

Remedea  as  faltas  de  Exercito  com  grande  aciividaae  ,  e 
levanta  hum  Forte  em  Tamandaré  ,  202.  e  íeg. 

Anima  o  Exercito  com  loccorro  provendc-o  de  todo  gé- 
nero Je  mantimentos  ,    ic^. 

Conjuração  contra  a  íua  pelloa,  he  ferido  de  huma  bala  , 
perdoa  generolnmenteaos  conjurados  ,  209.  e  íeg. 

Levanta  Jium  Forte  contra  a  Cidade  Mauricéa  ,  e  aíTalta 
o  Paço  do  Conde  de  Naíau  ,  2$$. 

Voto  prudente  que  dá  para  íeconfeguir  a  vicloria  na  fe- 
gunda  batalha  dos  Gararapes  ,  324. 

IVíarcha  de  vanguarda  no  Exercito  a  fitiar  o  Forte  de  Al- 
ta nar  ,  aílifte  ao  trabalho  de  hum  profundo  foíTo  ,  e  de 

-   vários  aproches  ,  até  le  render  o  Forte  ,  451. 

Seu  elogio  ,461. 

Nomea-o  ElRey  Confelheiro  de  Guerra ,  e  Governador 

de  Angola,  463. 
D.  Joaò  de  Menezes  governa  Olivença  ,261. 

Vâlorofa  acção  com  que  defende  a  Praça  ,  262. 

Carta  de  agradecimento  que  ElRey  lhe  eícreve ,  264. 

Sua  morte,   314. 
JoaÓ  Fialho  Meílre  de  Cam.po  na  Beira  derrota  valorofa- 
mente  os  Caftelhanos ,  338. 

Recontro  com  os  Caftelhanos,  em  que  teve  máo  fucceíTo, 

388. 
D.  Jorge  Mafcarenhas  Marquez  de  Montalvão  ,  nomea-o 
ElRey  Meílre  de  Campo  General  da  Corte ,  115'. 

Sua  morte ,  90. 
D,  Jozé  de  Menezes  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Gião 
he  prezo  no  Limoeiro  ,  21. 

Valor  com  que  íoffreo  o  tormento  mais  rigorofo  ,  23. 

He  folto  ,  e  naó  quer  lérvir  mais  a  ElRey ,  26. 


56o  índice, 

Judeos :  O  feu  medo  ,  e  malícia  foy  hum  dos  motivos  mais 

efficazes  de  íe  reader  Pernambuco  ,  462. 
Junta  dos  Três  EítaJos  :  Eílabelece-fe  de  novo,  e  nomeao- 

fe  Miniítros  para  ella ,   193. 
Junta  do  Commercio  em  Lisboa ,  321.6  feq. 


L 


LOpo  Pereira  rompe  os  Gallegos  com  grande  valor,84. 
Lopo  de  Siqueira  Capitão  de  Cavallos  em  Alem-Tejç 
desbarata  as Iropas  de  Gaítella  ,  334. 
Sua  morte ,  e  Exéquias  honorificas ,  363. 
Lourenço  da  Coíba  Mimoíb  queima  Moralejo,  9. 
D.  Luiz  de  Menezes,  Author  deita  Hiítoria,  paía  a  Alem- 

Tejo ,  e  aíTenta  praça ,  331.  e  feg. 
Luiz  de  Oliveiros  queima  m  uitos  lugares  em  Galliza ,  365'. 


M 


MAcáo:  Suas  alteraçoens ,  103. 
Manoel  de  Mello:  Nomea-o  ElRey  Meílre  de  Garn?. 
po  ,  e  Governador  de  Moura  ,  225'. 
Paffa  a  Thenente  General  da  Cavallaria  ,261. 
Manoel  Alvares  Carrilho:  Propoíla  que  faz  ao  Papa ,  274. 
Faz  íufpender  a  nomeação  dos  Bifpos ,  e  Miílionarios  de 
Congo  ,  276. 
Maranhão  Ilha  na  Coíla  do  Brafil :  Succeílos  doannode 
1643.  em  que  os  Holandezes  íao  lançados  fora  de  todo 
elle,  33. 
Marquez  de  Leganez  governa  em  Badajoz  as  Armas  da- 
quelle  Partido  ,  no. 
Sah.;  com  o  Exercito  em  campanha  ,  117. 
PaíTa  a  governar  Catalunha,  170. 
Toma  A  Badajoz  ao  Governo  das  Armas ,  260. 
Ataca  Olivença  com  Cofmander ,  e  retira-fe  com  grande 
perda ,  262, 
Marquez  de  Torrecufa  Governador  das  Armas  em  Ba- 
dajoz 


índice,  ^6t 

dajoz  interprende  Ouguella  com  máo  fucceíTo,  5'0.  eíeg. 
Intenta  ganhar  a  Ponte  de  Olivença ,  68. 
Chega  com  Exercito  lobre  Elvas  ,  70. 
Ataca  o  Outeiro  do  Cazaraó  com  repetida  contenda ,  e 
retira-le ,  73. 
Marquez  de  Koylhac  Embaixador  de  França  chega  a  Lis- 
'   boa ,  89. 

Suas  acçoens  indecorofas  ,  125'. 
Retira-ie  a  França  com  pouca  acceitaçao  ,  1 27. 
Martim  Affonío  de  Mello  ,  noraea-o  ElRey  íegunda  vez 
Governador  das  Armas  de  Alem-1'ejo  ,  274. 
Conlegue  dcsbaratarem-íe  asTropas  de  Caílellajiéi.efeg. 
Entra  em  Caftella  com  gloriolo  intento  ,  26^. 
Induítria  com  que  faz  pafiar  a  eíte  Reyno  as  Tropas  ef- 

trangeiras,  que  íerviaõ  em  Caftella  ,  300. 
Inftancia  que  com*  liberdade  faz  a  ElRey  a  favor  dos  fol- 

dados,  302. 
Volta á  Corte,  333. 
Mathias  de  Albuquerque:  governa  fegunda  vez  Alem-Te- 

Jo>  50. 

Sahe  com  Exercito  em  campanha ,  5'!. 

Queima  Villar  delRey  ,  e  outros  lugares ,  e  entra  em 
Montijo,  53. 

Forma  o  Exercito  ,  difpoem-no  para  a  batalha  ,  e  anima 
os  foldados  com  huma  larga  oração  ,  56.  e  íeg. 

Ganha  a  batalha  depois  dele  ver  qvcL  perdido,  éo.  e  kg. 

Faz-lhe  ElRey  mercê  do  titulo  de  Conde  de  Alegrete, 
63.  e  feg. 

Fortifica  a  Ponte  de  Olivença ,  68. 

Governa  terceira  vez  a  Provincia  ,  167. 

Intenta  diverlas  emprezas ,  175".  e  feg. 

Recolhe-fe  a  lua cafa  ,  aonde  morre,   180. 

Seu  Elogio  ,  Uid. 

Mâys  comem  feus  próprios  filhos  no  íitio  de  Columbo  em 
Ceilão,   502.  '  "^, 

Mazagaõ  :  Succeílos  defta  Praça  ,  íoo. 

reja-fe  Africa. 
Membrilho  lugar  nove  léguas  de  Caftello  de  Vide  he quei- 
mado pelos  Portuguezes  ,52. 


N 


562  índice. 

Memorial  delRey  ao  Pontifice ,  245. 

Meyos  que  fe  propõem  de  ajuítar  com  os  Holandezes  a 

compra  das  Praças  do  Brafil ,  25'G. 
Monomotapa  Imperador  da  Cafraria  converte-fe  á  Fé,  46. 
Monte-Redondo  ,  he  entrado  terceira  vez ,  queimando-fe 
.  juntamente  quatro  lugares ,  79. 
Montijo  Villade  oitocentos  fogos,he  queimada  pelos  Por- 

tuguezes  ,51. 
He  ganhada  íegunda  vez  ,  5' 5. 
Morte  delRey  de  França,  32. 
Morte  de  Sebaftiaó  Gomes  pela  Fé  ,  217.  e  feg. 
Morte  da  Infanta  Dona  Joanna  ,  424. 

N 

Afcimento  do  Infante  D.  Pedro  ,  269. 
Naufrágio  repentino  em  que  fe  perde  a  Armada  dâ 
.   índia,  218. 

Naufrágio  da  Armada  de  António  Telles  de  Menezes,34c. 

Negapatao  Cidade  na  índia,  e;itraó-na  os  Holandezes  ,  44, 

Poem-lhe  fitio  o  Nayque ,  fortiíica-fe  a  Cidade ,  e  levan- 

ta-fe  o  fitio ,  45*. 
NicoláoMonteiro  aíTaltac-no  os  CaftelhanosemRofna,i28. 
Refolve-fe  o  Papa  a  conceder  os  Bifpos  de  motu  próprio, 

nao  os  admitte  ,  e  parte  a  Parma  ,129. 
Confegue  audiência  do  SummoPontiiicefem  effeitOji^c. 
Noticia  da  Rainha  Ginga  ,  296. 
D.  Nuno  Mafcarenhas,  queima  MembrlUlo,  52. 
Morre  na  batalha  de  Montijo ,  62. 

o 

O  Li  vença,  fortiíica-fe  a  Ponte ,  68 . 
AtacaÕ  os  Caítelhanos  a  Praça ,  e  retirac-fe  com 
grande  perda,  262. 
Ppinioens  fobre  haver  Armada  em  Portugal ,  27. 

D.  Pan- 


índice.  563 


DPíintaleaò  de  Sá  ,  pendência  que  tem  em  Inglaterra , 
.  426. 
Renova-le  a  pendência  ,  e  prendem-no  ,  Ihid.  e  427. 
Sahe  da  prizaó  mudando  o  traje  :  entrega-o  hum  Medico 

de  quem  ie  fiou  ,428. 
He  ibntenciado  á  morte,e  executa-fe  a  fentença,7^/V.e  419. 
Pedro  Jaques  de  Magalliães  fahe  ferido  do  ataque  de  Va- 
lença, 179. 

Chega  com  a  Armada  da  freta  a  Pernambuco ,  455. 
Refolve-fe  á  empreza  do  Arrecife  ,  e  forma  com  que  to- 
ma a  barra  com  a  Armada  ,  ^62. 
Pedro  Maurício  Duquizné  derrota,íendo  Com.miíiario  Ge- 
ral em  Alem-Tejo  ,  huma  Tropa  dos  Caftelhanos  ,  41 1. 
Desbarata  cem  Cavallos  aos  Caílellianos  ,  379. 
Pernambuco  -.  Os  moradores  de  Siranhaem  defendem  a 
ViUa  ,  e  ganhão  a  Fortaleza  ,  141 . 
Ganha-íe  a  Fortaleza  do  Pontal ,  143. 
Rende-fe  a  Fortaleza  do  Porto  Calvo  ,  e  levantr.c-fe  os 
moradores  do  Rio  de  S.  Francifco  contra  os  Holande- 
zes,  146. 
Ataca-íe  o  Forte  do  Rego ,  e  entrega- fe ,  45'c. 
Entrega-feo  Forte  deAItanar,  45"!. 
Ganha-fe  o  Forte  do  Milhou,  455'. 
Ataca-fe  o  Forte  das  cinco  Pontas  ,  45'6. 
Offerecem  osHolandezcs  a  entrega  de  Pernam.buco,45r7. 
Porto  Longon  na  Ilha  de  Elba ,  poem-lhe  fitio  os  Francezes 
ajudados  de  huma  Armada  noíTa  ,  188. 
Ganhão  a  Praça  com  ajuda  do  noílo  foccorro ,  Ihid. 
Portuguezes,admiravel  refoluçao  em  defenla  dcReino,i^i 
Trinta  Portuguezes  vencem  três  mil  Chingalas  ,  406. 
Prevenção  prudente  delRey,  302. 
Príncipes  Palatinos  entraõ  em  Lisboa  ,  341. 
Sahem  de  Lisboa  ,  35'o. 
Prizaó  ,  e  confiíTao  de  D.  Pedro  Bonete ,  19. 
Retira-fe,  2j, 

Nnii  Fdí 


5^4:  índice: 

Priz"i5  do  Go!ide  de  ízuiguea  Theiíeiíte  General  da  Caval- 

laria  de  Caílella  ,  119. 
Propofta  dos  Caílelhaios  ,  441. 
Propo íl IS  (obre  a  paz  ^ziú  ,   1 83.  e {e%. 
ProvtdenciaDiviaa  íempre  diípôs aosCaftelhanos  paraque 

com  neahuni.-i  defculpa  diíTimulaíTem  as  iioíTas  viào- 

rias,  384. 


Ualidades  que  devem  ter  os  Embaixadores ,  1 26. 


R 


Econtro  de  Valverde ,  66.  QÍegl 
Pvccontro  da  Atalaya  da  Terrinha ,    1^2. 
B.ecoatro  com  os  Caítelhanos  que  íicaó  desbaratados ,  47(5. 
Redeiiipçao  de  cativos  qu^  íe  principiou  emTangere ,  ^29» 
Retirada  valorofa  de  Manoel  Peixota,   $. 
Retirada  valorofa  de  Jo:iô  Homem  Cardoíb-,  3^2. 
Rodrigo  de  Figueiredo  torna  a  governar  a  Provinda  de 
,  Traz  os  Montes  ,.  183; 

Alcança  Iice:qça  delRey  para  paíTar  a  Lisboa  ,   230* 
D.  Pvodrigo  de  Caftro  ataca  Valença  ,  178. 
Governa  na  Beira  o  Partido  de  Almeida  ,  231. 
Qiieimaa  Villa  de  S.  Felices,  e  coufegue  outros  fuecef- 

fos  profperos  ,.  233.0  feg. 
Queima  Sabugo  lugar  de  300.  viíinlios ,  e  retira-fe  á  viíla 

do  inimigo ,  308. 
Une-fe  com  D.  Sancho  Manoel ,  queimao  muitos  luga- 
res ,  e  retirao-fe  com  grande  preza  ,    309. 
:Retira-fe  com  groíTa  preza  da  Campanha  de  Ciudad-Ro- 
drigo,  3^7. 
Qiieima  Bocacara ,  367. 
Ganha  a  Villa  ,,  e  Caílello  de  Bodao  ,  368. 
Nao  admitte  huma  propoíla  dos  Caííelhanos ,  444: 
Qiieima  em  pena  da  arrogância  dos  Caítelhanos  as  Villas 
de  Sanzelhe,  Barro co-p ardo  ,  e  Vilveílre,  Ihid, 
t\r  Ro> 


índice.  s^s 

Rodrigo  de  Miranca:  Komta-u  LJKey  General  da  Aitilhc- 

ria,   3^1. 
Roma  :  Negocies  do  anno  de  ló^^.  aíTílindo  aellesKi- 

coláo  Monteiro,  128. 
Negócios  do  anno  de  1647.  aíliílindo  o  Padre  Nuno  da 
Cunha ,  245. 

Negócios  do  anno  de  1648.  aíLílindo  Manoel  Alvares 
Carrilho,  272.  eíeg. 
Negócios  do  anno  de  1649. ,   512. 
Negócios  do  anno  de  1650. ,  350. 
Negócios  do  anno  de  1651. ,  372. 
Nei  ócios  do  anno  de  1652.  por  meyo  dcs  Prelados  de 
França ,  391. 

Negócios  do  anno  de  1653. ,  415'. 

Negócios  do  anno  de  1656.  ferido  Embaixador  Francifeo 
de  Souía  Coutinho ,  510. 
Rota  de  huma  Companhia  de  Ciudad  Rodrigo,  86. 
Rota  dos  Holandezes  em  Ceilão ,  48. 
Rota  dos  Portnguezes  em  Ceilão  ,    103. 
Rota  de  humas  1  ropas  Caílelhanas  ,  409. 
,Ruy  Diaz  da  Pranca  focccrre  o  Caítello  de  Tangere,  e  dei- 

barata  os  Mouros  ,  99. 
Ruy  Pereira  Scto  Mayor  Governador  de  Caminha ,  ganha 
hum  reduóto ,  y^. 


SAlvador  Corrêa  de  Sá  propõem  acs  moradores  do  Rio 
de  Janeiro  a  empreza  ce  Angola,    refolve-je  a  ella, 
contribuem-  es  naturacs ,  e  prevençoens  que  faz  para  õ 
intento  ,  187. 
Chega  a  Qiiicombo  com  a  Armada  ,  e  refolve-fe  á  empre- 
za com  rc:ío]iiçac  Catholica  ,  e-generoía  ,  288.  çiçg. 
Chega  com  a  Armada  á  barra  de  Loanda ,  propoíla  que 
manda  fazer  aos  Holandez Cs  ,  289. 
Sabe  em  terra  depois  dá  ultim.a  repofta  dosHolandezes,29r. 
Ganha  a  Cidade,e  ocenpa  o  Forte  de  S.Antonio,I(^/V/.e  7^2 

Bate  a  Fortaleza  do  Morro  ,  e  mianda  inveíli-la  ,  292. 
Capitulaço-iis  com  que  es  Plolandezes  lhe  entregao  as 

For- 


506  I  N  D  I  C  E. 

Foit.ilezas »  295. 
Louvor  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  ,  295'. 
Manda  caftigar  os  Príncipes  negros ,  296. 
Salvaleao  he  queimado  pelos  Portuguezes ,  65'. 
Salvaterra/intentao  os  Caítellianos  interprendè-Ia ;  177.    , 
Entraó-na ,  fitia 6  o  Gaílello  ,  e  retirao-fe  com  perda  con- 
íideravel ,  187. 
D.  Sancho  Manoel  queima  a  Villa  de  Peroíim ,  e  deílroe 
Penha-Parda  ,  87. 
Troca  o  feu  Terço  pelo  de  Diogo  Gomes  de  Figueiredo 
em  Alem-Tej  o  ,  121. 
Recontro  com  os  Caílelhanos  em  Portalegre ,  180. 
Nomea-o  ElRey  Governador  do  Partido  de  Penamacor ,' 

251. 
Intenta  a  interpr^za  de  Alcântara ,    268. 
Recontro  com  os  Caítellianos  no  Porto  de  Santa  Maria , 

Ibid. 
Tira  huma  preza  aos  Caftelhanos  ,  571. 
Intenta  a  interpreza  da  Cidade  de  Coria  ,    389. 
Sebaíliao  Cardofo  foccorre  com  grande  valor  o  Caítello 

de  Segura ,   10. 
Segifinundo  chega  ao  Arrecife  com  foccorro  de  Holanda  , 
210. 
Ataques  que  faz  á  Villa  de  Olinda  com  grande  perda,2ir. 
Avança  o  alojamento  da  Barreta ,   e  retira-fe  ,215. 
PaíTa  á  Bahia  com  poderofa  Armada ,  e  fortifica-fe  em 

Taparica,  251. 
Sahe  em  Pernambuco  com  Exercito  em  Campanha  ,  280. 
Ataca  a  batalha  ,  e  perde-a ,  282.  e  feg. 
Simaò  Gomes  Capitão  na  India,acça6  valorofa  que  faz,299 
Sitio  fegundo  de  Mafcate  ,  103. 
Sitio  do  Arrecife  ,  e  diípoíiçoeas  delle,   144. 
Dilpafiçao  com  que  fe  aperta  o  fitio  para  le  atacar  a  Pra- 
.    ça,  448. 

Sitio  de  Porto  Longon  ,  188. 
Sitio  de  Lerida  em  Catalunha  ,  242. 
Sitio  de  Barcelona  ,  360. 
Sitio  lamentável  da  Cidade  de  Columbo  na  Ilha  de  Ceilão, 

Tan- 


índice.  567 


TAngere  :  Acclamao  os  moradores  aElRey,  e  pren- 
dem o  Governador  ,  95.  e  feg. 
Interprendem-na  os  Mouros ,  entraó  na  Cidade ,  e  reti- 
raó-íe  com  máo  fiicceílo  ,  98.  e  fecr. 
Prende  a  peite  na  Cidade  caulada  do  defpojo  dos  Mou- 
ros, 15:7. 

P^eja-fe  Africa  , 
D.  Theodoíio  Duque  de  Barcellos  declara-o  ElRey  Duque 
de  Bragança  ,  e  Principe  do  Brafil ,  235. 
Virtudes  do  Principe ,  310. 
Seu  voto  com  notáveis  razoens  fobre  fe  ampararem  os 

Príncipes  Palatinos ,  542. 
PaíTa  a  Alem-Tejo ,  forma  de  como  he  recebido  em  El- 
.  vas,  361. 

Diligencias  para  tornar  a  Alem-Tejo ,  578. 
Nomea-o  ElRey  Capitão  General  do  Reyno  ,  Ihid. 
■    Ordem  para  fe  naõ  fazerem  entradas  em  Caftella ,  380. 
Revoga  a  ordem  por  inconveniente ,  381. 
Ultima  doença  do  Principe  ,  ç  fuás  acçoens  nella  ,  41S. 
Sua  morte,  420. 
Seu  Elogio ,  Ibid. 
Oração  do  Principe  ,  422. 
Sua  difpofiçaó ,  e  enterro ,  423. 
Theodoíio  Eítrate  Holandez  entrega  a  Fortaleza  do  Pon- 
tal,  143. 
Ajuda  os  Portuguezes  em  Pernambuco  com  hum  Terço 

dos  Holandezes  rendidos,  148. 
Traz  os  Montes  terceira  Provincia  de  Portugal :  Succeííos 
do  anno  de  1643.  governando  D.  Joaó  de  Soula ,  2. 
Succeííos  do  anno  de  1644. ,  86. 
Succeílbs  do  anno  de  1646.  tomando  ao  Governo  Rodri* 
go  u'e  Figueiredo  ,  182. 
Succeííos  do  anno  de  1647. ,  230. 
Succeííos  do  anno  de  1648. ,  \66. 
SucceíTos  do  anno   de  1649.  governando  o  Conde  de 

Atou- 


s6%  índice: 

Atouguia ,  505. 
Succeílos  doaaiio  de  ló^o.  ,  336. 
Sacceiibs  do  anno  de  ló^i.  ,  ^06. 
SiiccefTos  do  aa:io  de  «•65».  ,385'. 
SuccelTos  do  aano  de  1655.  governando  Joanne  Mendes 
de  Vaíconcellos  ,  474. 
TrUodobrede  hum  vJai-telhano,  ^yo. 
Trato  dobre  de  Aatonio  So.ires  em  Sjilvaterra ,  477. 
Tyraania  de  G.iylan  em  Barbada  ,518. 

V 

VAlençade  Alcântara,  h?  atacada  pelos  Portuguezes ' 
com  mio  fucceíTo  ,178. 
D.  Vafco  da  Gamma  Conde  da  Vidigueira  torna  a  França 
com  titulo  de  Marquez  de  Niza  ,  190. 
impugna  a  entrega  de  S.  Joaó  da  Foz  aos  Holandezes> 

270. 
Prudente  advertência  que  faz  a  ElRey,  271. 

Feja-fe  França. 
S.  Vicente  Villa  dos  Caítelhanos ,  he  ganhada  pelos  Portu- 

guezes ,  72, 
Vimbra  he  queimada  terceira  vez ,  306. 
Votos  dos  Confelheiros  de  Guerra  fobre  o  emprego  de 

hum  Exercito  ,166. 
Votos  dos  Cabos  do  Exercito  ,  168. 
Votos  dos  noíTos  Cabos  na  batalha  de  Telena ,   175:. 

FIM  DO  II.   TOMO  DA  PRIMEIRA  PARTE.    - 


VV  BRAGANÇA  $'// 


i 


í^-   '^ 


s^-^ 


m 

m^ 

i 

Cili 

0^ 

» 

^8 

1 

K 

^^^ 

^Bi.i  * 

f  , 

i 

mu 

■,-' 

^fe 

^oà 

fmA 


